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DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

ANO XXI - N,0 1 CAPITAL FEDERAL QU~NTA-FEIRA, 3 DE FEVEREIRO DE 1966 

ATA DA 1~ SESSA,O, 'EM 2 PE i 
FEVEREIRO DE 1966 SENADO FEDERAL. MENSAGEM . 

41;1 Sessão Legislativa Extraor- nado n9 1~7-63), ql.l:e .dispõe sôbre aj c~_>~stituindo um fator,inflacionário e 

mana, a · egts a ura dos em Engenharia, Arquitetura e· tabilização db preços em que se em-
d' , . d sa L . I t ltemuneraçao de ProflssJOnalS diploma- dlflCUltando o êxito da. 1>oliti'C9, de es-

NC? 592, .de' 1965 ··. · 

(N° 1.091, NA ORIGEM) 
Excelentíssimo Senhor Presidente do 

Senado Federal: PRESIDf:NC~ DOS SRS. MOL'RA Agronorliia, por ~o~sider~-lo ~nconst~- penha o Govêrno. 
ANDRADE E GILBERTO 1\IARI-- tu.ewnal e contrano ao_ mteresse pu- São estas as o.:<ões que me levaram 
NHO bllco, ":U face das razoes que passo a negar sanção ao projeto em causa, 

As 14 hOl'as e 
30 

minutos a exp<Jr · a:> q]lais ora submeto à elevada apre-

Tenho a honr~ de comunicar a 
Vossa Excelênoia que, no uso das 
atribuições que me conferem os arti
gos 70, § 1º e 87, II, da Constituição 
Federal, resolvi vetar, parcialmente, o 
Projeto de Lei da 'Câmara n9 3.276-
D-65 <no Senado n9 291-65), que dá 
nova r e dação ao art. 2º e ao § 19 do 
art. 69 da Lei n9 4. 725, de 13 de ju
lho de 1965, que estabelece normas 
para o processo dos dissídios coletivos, 
e dá outras providências. 

acham-se presentes os srs. se- Razões: cmçao dos Senhores Membros do 
nadores: Congresso Nacional. 

Adalberto Sena. 
Edmundo Levi. 
Zacharlas de Assumpção. 
Joaquim Parente. 
José Când~jo. 
Menezes Pimentel. 
Dix-Huit Rosado. 
Dinarte Mariz. 
Ruy Carneiro. 
Argemiro de Figueiredo. 
:Sarros Carvalho. 
Silvestre Péricles. 
Júlio Leite. 
José Leite. 
Alosioy de carvalho, 
Josaphat Marinho 
Raul Giuberti. 
Aa.rão Steinbruch, 
Afonso Arinos. 
Aurélio Via.nna. 
Gilberto Marinho. 
Benedicto Vallada.rt!lf. 
Nogueira da Gama. 
Llno de Mattos. 
Moura Andrade. 

·João Abrahão. 
José Feliciano. 
NelSO<l Maculan. 
Adolpho Franco. 
Antônio Carlos. 
Guldo Mondin 
Daniel Krieger. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - A lista de pre
sença acusa o comparecimento de 31 
Srs. se~adores. Havendo número le
gal, declaro aberta a. sessão 

Não bá ata ~ leitura..' 

O projeto em exame estabelece sa-
lário míninio para os diplomados pelas 
Escclas de Engenharia, Quínúca, Ar
quitetura, Agronomia e Veterinária, 
com relação de emprêgo ou função, 
qualquer que seja a fonte pag1Rd0Ta. 

Aplicam-se, portanto, as normas do 
projeto, aos profissionais mencionados 
que exercem cargos públicos, as.~itm 
como àqueles que são empregados em 
emprêsasa privadas. 

No caso esp.~ífico do serviço pllblico 
o referido projeto apres~nta graves ln
convenientes, uma vez 'que os venci
mentos dos Cll!rgOS .de nível superior 
são fixados na administração pública 
de acôrdo com o sistema estabelecido 
no Plano ue Classíficação de Cargos. 
Seria, portanto, estabelecido em fa
vor de alguns profissionais de n!vel 
superior mencionados no projeto, 1lm 
injusto privilégio, contrário ao inte
rêsse público e ainda inconstitucional, 
uma vez que constitul.rila uma forma. 
indlreta. de aumento de vencimentos 
dos servidores públicos, sem a Indis
pensável iniciativa do Poder Executi
vo. 

Cabe ainda salientar que a norma 
do pro.>jeto contraria a orientação ado
ta.da pelo Govêmo, oo sentido de evil
tar a introdução na administração 
pública, de um sistema de salário mó
vel e vincular a remuneracão de ser
vidores públicos a eventuaiS alterações 
do salário mínimo. • 

No tocante as empresas privadas, 
@ projeto constitui uma injustíficável 
e indesejável intervenção governa
mental no sistema salarial do '!!etor 
privado, que deve se basear, predomi
nantemente, na situação do mercado 

o Sr. 19 Secretário lê 
guillte: 

o se- de trabalho. 

I~ XPEDIE!Iii"Tii' 

MENSAGEM 

NC? 590, de 1995 
(N° 1. 088, NA ORIGE.\\1) 

Trata-se ainda de uma deformacão 
do salário minimo que, segundo o ar
tigo 157 da ConstitUição, destina-se a 
satisfazer, conforme as condições de 
cada região, as necessidades normais 
do trabalhador e de sua familia. Não 
deve, portanto, a instituição do salá
rio mínimo, criada a fim de evitar que 

Excelentíssimo senhor Presidente o salário do· trabalhador desça a Di-
do Senado Federal: vel inferior ao mínimo de subsistência 

Tenho a honra de comunicar a V. 
Excelência que, no .uso das atribui-

r ções que me conferem os artigos 70 
~ 1., e 87, II, da ConstitUição Federal, 
rll60lvi nega-r sanção ao Projeto de 
Lei na Câmara n9 3.204-E-61 (no Se-

ser utili•zada a fim de obrigar o em~ 
pregador privado a pagar a categorias 
profissionais de nível uperior, uma 
remuneração acima daquela resultan
te da.c; condições do mercado de tra
balho e da Lei da oferta e da procura, 
elevando assim os custos de produção, 

Brasília, em 113 de dezembro de 1965. 
-H. Castello Branco. 

A Comissão Mista incumbida de 
relatar o veto. 

MENSAGEM 

N<! 591, de 1965 
(N• _1. 090, NA ORIGEM) 

Excelentíssimo Senhor Presidente 
do Senado Federal. 

Incide o veto sôbre as seguintes par
tes, que considero contrárias ao in
terêsse público: 
. 1) No artigo 19, a redação dada- à 
letra "c" do artigo 29 da Lei núme
ro 4. 725, de 13 de julho de 1965. 

Razões: 
O texto vetado contém duas regras 

'Penhor a honra de comunicar a contrárias ao interêsse público. A pri
Vo~s~ Excelência que, no uso das atri- meira delas é atribuir ao Conselho 
bwçoes que me conferem os artigos Nacional de Economia, em lugar do 
70, § 19 e 87, II, da Constituição Fe- conselho Monetário Nacional, como 
deral, resolvi vetar, parcialmente 0 constava do projeto de iruciativa do 
Proj!!to de LeL n9 15-65 (C. N.), que Poder Executivo, a competência para. 
~poe sôbre a inativldade dos mi- fazer a previsão de metade da taxa de 
litares da Marinha, da Aeronáutica e inflação para os doze meses subse-
do Exército. · qUentes à data da sentença que jul-

I id to 'b, gar o dissidio coletivo. A competên• 

Co 
nc e o ve .s~ te o artigo 8, ql!e cia que a legislação vem reconhecen

nsidero contrano ao _lnterêsse pu- do ao conselho Nacional de Economia 
blico, en: face das razoes que passo I para fixar índices de correção mone
a expor· I tária, inclusive para reajustes sala-

Veta-se êsse artigo porque a maté- riais, não pode ser a de estimar uma. 
ria nêle tratada é impertinente não eventual taxa de inflação em um pe
tendo qualquer ligação com a. situa-lriodo futnro. tf[) pri!t1eiro caso, atri
!ão de inatividade dos militares ob- bui-se ao Conselho Nacional de Eco-
Jeto do projeto em exame. ' nomia, como órgão auxiliar do Poder 

. . . . Legi:slativo e independente do Po-
0 veto reca1 em d1spos1tlvo oriun- der Executivo, uma verdadeira fun

do .de emenda, . alterando text? . do ção julgadora, qual seja a de fixar o 
Cód1go de 

0 
Venctmentos dos M1llta- índice de desvalorização da moeàa re

res (Lei n- 4.328, de 30 de abril de almente veriíi';ado e'll um determi-
1~64). na parte relativ~ à eq~para- ! nad!} períc.:'io a e tempo já transcorri
çao de. praças da ~ollc!a Millta.r e do, a fim de restabelecer o valor real 
do Co!?O de Bombell'os, com .Praças de prestações monetárias assumidas 
~as. Fo:ças Armadas,. ~ara efe1tos de . em virtude de obrigações contratuais. 

phcaçao daquele Cod1go. I No segundo caso, porém, t.rata-se de 
Eventualmente, poderia a alteracão j admitil: para um períod.o fut~ro uma 

a que se visou com o dispositivo Ôra determm'lda t~.xa d~ mflaçao, com 
vetado, ~e~ objeto de projeto de lei' bas.e. em l'ID~ série ~e pr'essupostos: 
que modlflChsse o mencionado diplo· d~f1c1t de ca1xa prev1st~ nas opera-
ma legal. çoes do Tesouro, expansao dos mews 

~ ~ de pagamento, expansão do crédito 
Sao estas as razoes que me levaram bancário saldo ou defieit do balanço 

a vetar, parci~lmente, o projeto em de pagamentos, volume de com;:>ra 
c~ usa, as 9ua.:s ora submeto à ele-1 pelo aovêrno ou sua~> agências de 
~r da aprec1aç~o. dos S~nhores Mem- café, os rr.-.,is r oul;õs produtos etc. 

os do Cong1 esso Nacwnal. A taxa de inflação prevista para um 
Brasília, 16 de dezembro de 1965. _ determinado período é, portanto, uma 

H. Castelo Branco. resultante das diversas estimativas in· 
cluídas no Orçamento Monetário cuja 

A Comissão Mista incumbida de aprovação sõmente pode ca.her a. um 
relatar o veto. órgão especializado, ou seja. o Conse· 

LLI i 
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lho Monetál'iO Nacional, ao qual a. 
lei atribui essa i"Ur..;ão )lmtameme 
eom a de coordena~ão daa políticas 
monetária, cre<iitícia, orçamentária, 
fiscar e da dívida pública interna ou 
•xterna. A segunda. anomalia reside 
~m se estabe!e~er a obrigatoriedade de 
preüsões trimestrais para o cômputo 
da ta:!ct de inflação . .A aca!tação dee

ltXPIECIIENTII: 
O.fDARTAMENTO K IIPMNSA NACIONAL 

......... ·-RAL 

ALBitRTO N MITO PIREIRA 

· em face di.U! }:6\gÕiS 
expor: 

Razões: 

passo 

aa regra equivaleria a se introduzir oH•'• - ••'""i• e• PU8LICA•••• 
na fixacão dos salários t1ma instabi- I 

· ~dade permanente, geradora de atri-,1 MURILO FERRP!IRA AL VIUJ 
k3 entre pat.rões e empregados e in-

etf- DA -çJl• - -~· 
FLORIÀNO QUIMARÃ"' 

O projeto CQntraría as normas ea• 
te.belecidas pela Administração püblica 
pa;ra seleção de servidores, cUjas ati• 
vidades se vinculam com a imprensa 
falada, escrita ou televisada, introdu· 
zlndo limitações que perturbam o sis
tema vigente, uma vez. que resh·inge 
o recrutamento de pessoal para ocupàr 
êsses cargos apenas aos jornalistas, 
quando outros profissionais também 
estão em condições de exercê-los com 
igual eficiência. 

compatível com uma política cte es- CIÁRIO 00 CONcaJitKSSO NACIONAL 
tablliza<;ão de preços que se baseia , -·.a.e 11 na estabilidade dr(: ;.\lstos, na qual :> , ,.. 
níve. 1 à os salários é. um dos principais I São estas .as razões que mé levara.ni 

a negar sanção ao projet-o em eRusa., 
as quais ora submeto à elevada apre
ciação dos Senhores Membros do 
Congresso Nacional. 

componentes. _ 
21 ::-<o ar;tigo 19, a. redação dada ao 

pa~·ágrafo 2Q do artigo 2Q da Lei nú- , 
me>"o 4.725, de 12 de julho de 1965. ; 

Razões: ' ~· 

Quanto ao mérito, a medida é alta-

..,.. .... nu .tiel~~aa o 1>1p11tiiMBta lle ltnpranaa Naclcntil 

aaA•ILIA 

.liiiW.l'l'JJl.ll 

RElA,RTIÇOIS I PU.TICULAUI ( lUKCIOlUIUOS 

, CapU.al • Interior r.í Capital • luterior 
semestre ..... - ·-._. Ort 10#. ... slre ..... ~· ·-- Crf 
&no ..... •-•••··-·... "'' H l .lu ............... __ Crf 

Bzterfor Exterior 

Ano ·-••••·~·. •.• • • • Cri iii. A.u ................ .._. ••• t:tr1 

- IJ:oetaadaa aa para t e:&terior, ... aerlo sempre an••ts. as 
aastnaturu poder<~&e-lo wmar, Rl fl1lalqur ipoea, por aets melft 
ou um aao. 

- A fim ãe possfbili...,:r a remessa de valores acompanhado• de 
esclarecimentos •uanto l aua aplioatlt, aoUeUamoa ãltm JHf«rfaeia 
• remessa por mei.o de cheqae tu nh JOttal, emittdoa a favor do 
Tesoureiro do Departamento de lmpreBsa JlellitJlal. 

- Os suplementos i.l ediths doa 6rgloa •ftotait Jerlo torneoidos 
aos 11111nantea sàmente mediu~ soUcttatle. 

Brasília, em 17 de dezembro de 1965. 
-H. Castello Branco. 

A Comissão Mista incumbida de 
relatar o veto, 

·MENSA.:ÃEM 

! N~ 595, de 1965 
I . 

! 
{W 1. 094, NA ORIOEl\-1') · 

Excelentíssimo Senh-or ,P!·esidente 
do senado Federal: > ' .-

\ Tenho a honra de comunicar a 
j Vossa Excelência que, no uso das 
atribuições que me conferem os arti· 
gos 70, § 19 e 87, n, da constituição 
Federal, resolvi vetar, parciaimente, 
o Projet-o de Lei da Câmara n9 3 083-
E-65 (no Senado n~> 281-65), que 
modifica o ''Plano Nacional éle Via
ção" estabelecido pela Lei n" 4. 592, 
de 29 de dezembro de 1%4. 

Incide o veto sôbre as seguintes 
partes, que considero contrárias ao 

• interêsse público. 

O dispositivo vetado detf.rmina que 
•o amnento salarial será concedido, 
quando a emprê.sa se encontrar em 
regime deficitário, mediante majora
ção de tarifa na proporção necessá
ria ou através de recursos suficientés 
fornecidos pela União". O dispositi.
VD est:J.belece para a União a obri
gação de fornecet recursos para o 
pagamento de aumentos sa.Iariais de 
E'mprêsas deficitárias, tornando opcio
nal para as emprêsas o aumento de 
~uas tal'if,fts paTa atef!der a reajustes 
salariajs, Trata-se, primeiramente, de 
uma inobservância' do mandamento 
conSGitucional que tt1l'na privativo áo 
Presidente da República a iniciativa 
de medida que criem encargos finan
ceiros para a União, iniciativa esta 
que não se verificou no caso em aprê
ço. Em 'segundo lugar, criou~se para 
a União, igualmente com inobservàn- , 
cia de mandamento constitucional, I 
uma obrigação sem limite financeiro 
e sem a necessária cobertura através 'I 
de crédito orçamentário ou adicional. 

mente inconveniente, pois cria para a . . _ . . . . , . ll No artigo 1°, inciso I, as alí-
União a ob.rigação de fornecer recur- , vanc1a, que ~nvolvem asp;-ctos nao so I Cla. pnvatlva e tradJCiooa.lmente atrl- neas: / 
1108 a empresas, até mesmo de nature- . de desenvolvimento do Pais como. de bmda entre nos, com~ em todos os bl BR-1l9 _ It.aboraí 
za privada, que aleguem a situação r su.a ~egurança, deve ~er uma oq~a- paises. do mundo, ao titular d~. pas}a - Cachoeiras de Macacu ~R;!:~~~ 
de deficitárias ou não queiram elevar ,mzaçao que lhe permi~e uma mawr Idas Fma.nças, ,sendo sua ~od~Icaça,o Fribnrgo - Bom Jardhl <BR-120) 
:!;uas tanfas para ate!lder aos er.ear ·1 an~o~omia. Na? ~onvem, .. assi~, su-, contran~ .aDs interesses nacwnais,, pois i __ Si' o Sebasüão do Alt~ _ São Fi-
gos decorrentes de aumentDs salariais. ooidmar a Com1ssao a JUI•s.dJçao es- constitmna uma causa de desordem i d .1 __ C ,.d M . . í'BR-
A medida estimularia a manutencão , peclfJCa d~ nenhum MmlSÜ'!'lO, ma..;; fmanceira, que cump1 e evitar. A re- 1 e IS a. oso 01 eira 040) • 
dos deficits que corroem grande ·1,i- I de!Xá-la vmcnlada a Pl·es1denc1a da: gra contida no parágrafo unico do 1 Razões: 
mero de emprêsas públicaS e ~i"nifi- I Republlca. i artigo 24, que não é objeio de veto, I N , . ..

1
. . 

1 
_ · , ~ · .~."' I · ·1 .· M''t··· d"M' . laaa'USUJCasuamcusaonoP!a-cana, além de intl1•'vtnçao mdeb1ta ha 21 o artigo 22. assegura ao mis ~110 a" , ~ll:as e I no NacÍonal de Viação dentro d 

economia interna das emprêsas priva- ! Energia a necessana flexibilidade . , . . • . 0 

das a instauração de um sistema pa- ! Razões: i para a movimentação de seus cré· cnteno ~sta~eleCldO pela Le1 para 
t ' l'~t · t' 1 .. · • , :ditos 1 as rodovras mtegrantes do refendo 
ern~. ! .. a mcompa we com o .e~m1e 1 O aproveitamento de pe~óoal das So- ' · · plano Trata- de 1· ,.-ela livre empre~a i . . . . . · , . I · . se uma Jga<,ao en1 

S, - t· ·. ·• 1 . • c1edades de econom1a m1st.a podera 1 Observe-se, amfila, que o pa;·agrafo parte j{t construída e que terá sua 
ao es as as 1azose que me evmam ' arrear distor - de ven ·,.. nt 'único do ertigo deixa de ser vetado· 1 - · a vetar parcialmente o projeto em 1 ac ·" . . _ çoes , lCl.,..e os 

1

, .· ·. , . . . · 'i cone UE:::o. na mawr part~. g>..'lrantida 
• . b' t • · 1 " J na admm1stracao tenco em v1~ta o por constlturr d,sposJtJvo autonomo. por se trat~r de rodovia que v'rá subs-

causa. as qua1s ora su me .o a e eva .. a • f t d · '.- · · d t · · I'' "' . ,~ " "·· . · · ' · .epre .. ciaçáo clo.s So.Jhores Membros do .• a 0 . e essa~ empJ_esas a 0 arem u~a São estas as razõ.es que me levaram ,,L .... r ran.al fenoviano defJcltano, 
CoDf5TCSSO Nacional. i po.Htlca sal_alial dl~ersa ,ct~ serVIÇO pu-! a vetar. parcialmente, o projeto em estrada q~l~ _melho~· se ajus~a ao Pia-

Brasília, em 17 de dezembro de 1965. ,bl!co, ca~e>ldo aciescenc~n a_nda, que causa, as quais ora submeto à ele- .!lo Hodovmrw EstaduaL 
_. H. castello Branco. r;Jg·unJ desse~ element<;s d2senpenham I vada aprecüt:çao dGs Senhores Mem- !. C i E•R-154 - rtmnhia•·a - Cr,mpi-

naquelas ent.idaàes tarefas diversas bros do Conrrrcsso Nacional. 1 na, Verde - Pôrto Militá o"- Votu• 
A Comissão Mista incumbida de elas que são próprias dos cargos pú- . ~ ; poran;)'a - Nl1andeara - Marília. 

re[atar o veto. blicos. · Brasilia, em 17 de dezembro de 1966. i _ 

- H. Cc.stello Branco. i Rz,zoes: 
3) 0 caput do artigo 24 · À comissão Mista incumbida de' O Plano Nacional de Viação já 

Razões: relatar o veto. i rontempla a região compreendida en-
O veto do "caput·• dó artigo 24 do 1! tre !tumbiara e Marília com a Tio-

projeto de lei que dispõe sôbre a or- dovía BR-153. As 011tras cidades 

MENSAGEM 

N'? 593, de 1965 
(NO 1.092, NA ORlGE;\-I) 

·Ex c" lentíssimo Se!i':h<:'r 
&nado Federal: 

g·anização do Ministério das Minas e Jl principais intermediárias do traçado 
Energia resulta do fato de que a re- - . MENSAGEM p~·opo~to já estão servidHs por Estra-

Presldente. do daçuo dada ao referido artigo, não I dr"~ c~0 Plario Naciomtl de Viaç&o. 
N'? 594, de 1965 I dí BR-227 - Currais Novos - Cai-

Tenho a honra de comunicar a 
Vossa Excelência que, no uso das atri
buições que me conferem os a.rtigos 
'lO, ~ 1~' e 87, II, da Constituição Fe
deral, resolvi vetar, parcialmente, o 
Projeto de Lei dt Câmara número 
4.295-D de 1962 (no Senado n~> 23 de 
1964) que dispõe sôbre a organização 
do Ministério das Minas e Energia. e 
dá outras providências. 

Inc:de o veto sôbre as seguintes· 
}lartes, que considero contrária..'!" ao 1n-
1erêsse público. 

1> No artigo, 49, o inciso r. 
Razões: 

A Comissão Nacional de Energia 
:rqucleal', por aua complellldade e rele-

sendo suficientemente clara, pode en- eó _ Serra Negra do Norte __ Pom-
sejar a interpretação de que fica a 
exclusiYo critério do Ministro de Mi- (N" I. 093, NA OIÚGE]'of) bal <BR-230) · i nas e Enegria a abe;·tura, no Banco Excelentíssimo Senhor Presldeute do Razões: 
do Brasil S. A., de contas de depósito 
correspondentes aos crtlditos orça~ Senado Federal: A ligação proposta serve à região 
mentários· e adicionais dt>stlnados ao Tenho a honra de comunicar a já atendida pOr Estradas do Plano 
respectivo Ministério. A unidade no ·vossa Excelência que, no uso ctas atri- Naeional de Viação de ris. 110 e 226. 
comando da política financeira e no buições que me conferem os artigos el BR-25.'i - Prado Jcouitala. -
contrôle da caixa do Tesouro Nacio- 70, § 19 e 87, ll, da ConsW.uição Fe- 2\I'deiros Neto-Itanhém -- Mac.lwdi.
nal exigem que sómf·n!e o Ministro deral, resolvi negar sanção ao Pro- lis -. Aguas Formosas <BR-ll6). 
da Fazenda tenha autorida.de para jeto de Lei na Câmara número 
autorizar a abertura. no Banco do 479-C de 1963 mo Senado n9 234 de 
Brasil ·s. A., de contas de depósito 1965) que torna obrigatória a quali~ 
à disposição de autoridades públicas, dade de jornalista prof1ssiona.l para a. 
muito embora. caiba aos diversos MI- ocupação dos cargos do Serviço Pú
nistros de Estado e às autoridades , blico relacionados com a imprensa fa
pelos mesmos dl".signadns a movimen- ! !ada, escrita ou. tele,·isnda.: por ~onsi
taçáo dessas contas. Essa compl"tê:1- ders-lo contrario ao mreresse publico, 

Razões: 

Trata-se de região já atendida por 
Rodovias do Plano Nacional de Via-
ção. · 

f) BR-283 - Itapiranga (Argen
tina) -- Mondai - Palmito - Eio 
Cndos ··- Chapecó -- Seara...Con-
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tõrclia - Capil:lal 
/'VOS (BR-282) • 1> O artigo 9~'. 

Gnapee :Mto- ~ ~RaaGes: . 

RaiiÕes: O mxecutivo, ao enviar-o projeto de 
·- le! ao Legislativo, teve como objetivo 

A regmo Já es~ a;wnmua ~"" ... ~- a redução do custo no transporte de 
262 do Plano NaCional d~ Viação, que mercadorias. Nesse sentido, o cofre 
se estende ~esde S~o Miguel do Oes- de carga não sofrerá a incidência das 
te até FlonanóPohs. •;. I tax. as de melhoramento d.e p.ortos e 

g) BR-417 - Afuá - AnaJas - de marinha mercante e demais tri-
Ponta de Pedras. butos federais. No caso da taxa de 

Razões: previdência social a sua cobrança da . - I taxa de previdência social a sua co-
Trat.a-se de reg1ao já. atendida J?Or bnmça não se justificaria, ainda mais 

R_odov1as do Plano NaCional de V1a- que a interferência de mão de obra 
çao. 

1 

na manipulação do cofre de carga 
hí BR-459 - Poços de Caldas - é diminuta. 

Lorrna - Mombucaba . ~) O artigo 11 e seu parágrafo 
r~.:ões: umco. 

de livre acesso aos cargos públicos as.; 
segurado a todos os brasileiros, que· 
brando, por outro lado, a sistemática 
de provimento consagrada na Lei de 
Classificação de Cargos e retificada 
pela Lei n9 4.345, de 1~64. 

A Comissão Mista incumbida de 
relatar o veto. 

um profundo estudo da situação du 
Sociedad;~ 'Ye~létricas, esl)ecia.i· 
mente da. SOTELCA, cuja ampliaç~o 
foi exaustivamente recomendada, e 
sentiu-se a necessidade do incremen
to de capital com a participação de 
entic;lades dos mais div.ersos setores, 
quer de direito público, quer privado, 
ficando us9eguraoo à ~Tnii'i.c>. il % d&s 
ações com' direito a voto, conforme es- Outrossim, o projeto afigura-se de 
tabelece o artigo terceiro do projeto difícil senão de impossível execução, 
e~ exar~; em virtude da complexidade de suas 

c) Não será aconselhável subjugar- normas, inclusive as relativas a recru
-se os acionistas, de qualquer cate· tamento e treinamento, sem falar nas 
goria, à aceitação da diretoria, com- despesas que decorreriam de tais pro
posta somente de diretores escolhidos vidências. 

O trecho· Poços de Ca1o.as - J.>O
rena já é do Plano Nacional de Via
ção. o trecho Lorena Monbucaba 
atraves~a região altamente acidenta
da, sem nenhuma. justificativa de or
dem econômica. A cidade. de Lorena 
dó nôvo trecho a ser constJ:uído já 
·se encontra situada em Rodovia Fe
deral de pista dupla, ligando a São 
Paulo e Rio de Janeiro. 

entre os acionistas pré-determinados Aliás, os objetivos da proposição pc
pela Lei, medida que em detrimento derão ser alcançaC.o, como já vem 
da sociedade, tiraria o incentivo aos ocorrendo em diversos setores da ad
menores acionistas de aumentarem as ministração; através da admissão na 

Razões: suas quotas de participação no ca- qualidade de pessoal temporário, me10 
A criação ao urupo ae ·naoalho, pita!. mais adequado e flexível de aprovei-

no Conselho Nacional de Transpor- d) Enquanto nii,o existirem norm!l.ll lnmento e adaptação dos destinatários 
te d , t t . tó . • . gerais regulando as Socieda4es de do projeto. 8

• e c~ara er ra_n~. r~o, e medida Economia Mista, a União como acio- São estas as razões que me levaram 
que po~e.á s~r de llliCJatlVa do ~oder 1 nista majoritária e, segundo normas a negar sanção ao projeto em causa, 
Executivo, nao h.avendo ~ecess1dade reguladoras das Sociedades Anónimas, as quais ora submeto à elevada apre
~e1~igur: e

0
m Le1. Ademã a1s, os t~a- deverá ter o direito irrecusável de nas ciação dos Senhores Membros do Con• 

a .os. o rupo poder o ter maiOr Assembléias gerais eleger diretores por gresso Nacional. 
flexibilidade, se.1. o mesmo fôr cria- sua exclusiva indicação. 
do e~ ato d_? ·EXecutivo, podendo o o parágrafo único do artigo 39 res- Brasília, em 23 de dezembro de 1965. 

i í Anel Rodoviário da Cidade de 
São Paulo - BR-050- Cidade Uni· 
versitéria - Ponte do Morumbi -
BR-05Ó - BR-116 - BR-146 - BR· 
050. 

prói;mo Governo adaptá-lo às ne- tringe os possíveis futuros ~;ul:J&crito- , - H. Castello Branco. . 
cessidades que só o desenvoJvimento res de ações. Verifica-se que o com- ( À comissão Mista incumbida de 
dos_ trabalhos poder_á indicar. plexo carbonifero nacional se localiza relatar 0 veto. 

Sao estas as razoes que me leva- nos trts Estados do extremos sul e o 
ram a vetar, parcialmente, o ·proje- desenv~vimento de uma indústria em 

Razões: 

As características dessa Rodovia 
não correspondem às condições · es
tabelecidas para as Estradas inte
grantes do Plano Nacional de Via
ção. Constituirá além disso preceden
te, para · que tôdas as capitais dos 
estados incluatn também no Plano 
Nacional de Vin.ção suas Rodovias de 
contôrno. A execução de obra de tal 
envergadura tornaria por muito tem-

to em causa, as quais ora submeto à um Estado tem influência nos de
elevada apreciação dos Senhores mais. E' necessário, poi'ta:.'lto, que 
Membros do Congresso Nacional. para o bem COII\.Um, haja participação 

MENSAGEM 
N<? 599, de 1965 de todos, e se possa admitir a tomada 

Bras!lia, em 17 de dezembro de de ações por outras entidades de di• 
1965. - H. Castello Branco. reito público, como, por exemplo, o (N" 1.115, NA ORlGEl\1) 

A Comissão Mista ·incumbida Estado de São Paulo, Elo Gi'ande do Excelenlíssimo Senhor Presidente do 
de relatar o veto. Sul, Paraná, etc. que poderão ter in- senado .Federal. 

terêsse num futuro próximo. 

po inexequível, por falta de recursos, I N<? 597, de 1965 
a construção das grandes. linhas o 
tronco do Plano Nacional de Viação.J (N 1.096, NA ORlGEl\I) 

2) No artigo 1°, o inciso II. I Excelentíssimo Senhor Presidente 
Senado Fed'fra1: 

Razões: 

Impõe-se, destarte, a. supressão do 
parágrafo, a fim de que se abram 
maiores possibilidades de atrações de 
capitais para a emprêsa, sem que isso 
implique em prejuízos à participação 
da União na Sociedade, visto que a 
ela pertencerão sempre 51% das ações 

do com direito a vot~. confor1Lt det«
mina o art. 39. 

Tenho a honra de comunicar a Vos
sa EXcelencia que, no uso das atri
buiçôes que me conterem os artigos 
70., § 19 e 87, II, da constituição J:o,e
deral, resolvi vetar, parcialmente, o 
Projeto de lei da Câmara n9 1.176-B-
1963 (no senado n9 294-65) que auto
riza o Poder EXecutivo a abrir ao Mi
nistério das Minas e Energia o c;>!:li
to especial de Cr$ 1.500.000.000 (urn 
bilhão e quinhentos milhões de cru
zeiros), para a complementação dos 
recursos destinados à construção da 
"Usina coaraci Nunes". no Territó
rio rederal do Amapá. 

. . . , Tenho a honra de comunicar a 
O trecho Ap1a1 - Itapeva, Ja se : Vossa Excelência que, no uso das atri

encontra em tráfego e não há jus- buições que me conferem os artigos 
tificativa técJ?.ica .suficiente para que 70, § 19 e 87, II, de, Constituição Fe
o mesmo seJa mcluido no tronco der~l, resolvi vetar, parcialmente, o 
T-16. ProJeto de Lei da Câmara número 

3) No at'tigo 1~, o inciso m. 3.346, de 1965 (no Senado, nQ 318 de 
Razões: 1965), que modiríca dispositivo da Lei 

nQ 3.119, de 31 de março de 1957, que 
Os investimentos a serem realizados autorizou a União a constituir uma 

Jlào têm amparo económico, uma vez. sociedade por ações, denominada "So
que o "Hinterland" das regiões a I ciedade Termoelétrica de Capivari" 
que servem não apresentam condi- SOTELCA - e que passa a denomi
çOes de possuir um põrto, podendo ser nar-_se "Socied~~e Termoelétrica de 
atendidas por portos vizinhos. C~IVari S. A. - SOTELCA. 

São estas as razões que me levaram I . ~ncide 0 v.eto ~ôbre . o parágrafo 
a vetar parcialmente o projeto em umco ~0 . artlgo 3 .e sobre o pará-

' ' b ,. 1 grafo umco do artigo 49, que con-
causa, as quais ora su meto " a e: sidero contrários ao interêsse público 
vada apreciação dos Se!J-hores Mem pelas razões que passo a expor: 
bros do Congresso NaciOnal. O veto recai sõbre dispositivos 

Brasília, em 17 de dezembro de constantes do projeto de lei submetido 
1965. - H. Castello Branco. à ;tpreciação do Congresso Nacional. 

Entretanto, no interregno compreen
A Comissão Mistà incumbida de dido entre o envio do projeto ao Con· 

relatar o. veto. gresso, su<> tramitação nas duas Casas 

MENSAGEI'vt 
Nt;~ 596, de 1965 

(N° 1.095, NA ORIGEIU) 

e consequente aprovação, vários fatos 
\novos surgir.am que aconselham a 
1 
serem os mesmos vetados, eis que: 

: a) Em acurados estudos procedidos, 
'em conjunto pela SOTELCA, Comis
são do Plano do Carvão Nacional e 
o Ministério das Minas e Energia che-

Excelentíssimo senhor Presidente gou-se à conclusão de que aquela so-
do Senado Federal. ciedade necessita de ampliar o seu 

Tenho ·a honra de comunicar a capital atra.vés possivelmente de novos 
subscritores de ações, especialmente 

Vossa Excelência que, no uso das de pessoas jurídicas de direito pú
atribuições que me conferem os ar- blico, representadas por outros Estados 
tigos 70, § 19 e 87, II, da Constitui- da União, em condições de participar 
ção Federal, resolvi vetar, parcial- do seu capital, como por exemplo, São 
mente, o Projeto de Lei na Câmara Paulo, Rio Grande do Sul, Paraná, 
nQ 3 273-D-6:> <no Senado nQ 285-65), etc., a fim de que possa desenvolver
que dispõe sôbre o uso de cofres de -se dentro do esquema geral de au
carga nos transportes de mercado- mento da Economia Naciona; 
rias. b) No II Simposio do Carvão Na-

Incide o veto sôbre as seguintes cional realizado em Florianópolis -
partes, que considero contrárias ao, Santa Catarina, entre 29 de :novem
interêsse público: ' bro e. 4 de dezembro, foi elaborado 

Como um complemento às razões do 
veto ao parágrafo único do artigo 39, 
o parágrafo único do artigo 49 !oi 
vetado porque há o máximo de inte
rêsse em que os maiores acionistas, 
sem discriminação, possam '\1eger · os 
próprios diretores da sociedade. As 
diretrizes do Govêrno dirigem-se no 
sentido da mais ampla democratização 
do capital e isso só poderá se( con
seguido mediante ampla liberdade a 
todos os participantes do capital de 
uma sociedade. 

São estas as razões que m(. levaraun 
a vetar, parcialmente, c. proj~to em 
causa, as quais ora submeto à ele
vada. apreciação dos Senhores Mem
bros do Congresso Nacional. 

Brasília, em 17 de dezembro de 
1965. - H. Castello Branco. 

A Comissão Mi.sta incumbida de 
relata1· o veto. 

Incide o veto sôbre o artigo 39, que 
considero contrário ao interêsse pú
blico, pelas razões que passo a ex
por. 

Razões: 
o artigo em exame autoriza a emi.s

f.ão ae papel moeda. na importância 
correspondente ao crédito especial, a 
fim de atender às despesas correspon
dentes. 

Como medida fundamental e essen
cial para o combate à infláção e a. 
consecução da estabilidade monetá
Iia, o atual Govêrno vem envidando 
os maiores esforços no sentido de evi• 
tar a utilização de emissões monetá-
rias como instrumentos de financia· 
mento de despesas governamentais. 

.V'IENSAGEI\t. !Para êsse fim, na execução do or· 
çamento corrente, está sendo mant!-

NI? 598, de 1 ~61: do em regime de equilíbrio entre as 
receitas tributárias, de um lado, e as 

(N• 1 114, NA OftliJE:\1) despesas de custeio e transferências, 
Excelentíssimo Senhor Presidente do de outro. Para o financiamento de 

senado Federal: investimentos, vêm sendo utilizados os 
saldos do oi'çamento corrente, corres-

Tenho a honra de comunicar a pondentes à poupança governamental. 
Vossa Excelência aue, no uso das atri- Procura assim o Govêrno eliminar a 
buições C'J.Ie me conferem o;:;' artlgv.s criação de meios de pagamento como 
70, § 19 e 87, II, da Constituição Fe- recurso para o financiamento de des
deral, resolvi negar sanção ao Pro- pseas públicas, condição essencial para 
jeto de Lei na Câmara número o saneamento do meio circulante. Pa• 
2.071-B de 1964 (no Senado n? 277 ra atender à nova despesa resultante. 
de 1965) que dispõe sôbre a integração do crédito especial autorizado, o Go· 
do surdo em cargo do Serviço Público vêrno utilizará recursos normais e nãO' 
Federal, por considerá-lo· irtconstitl~- iHflacionários do Tesouro, provenien• 
cional e contrário ao inttorêsse público, tes dá receita ordinária e de opera• 
em face as razões que passo a expor: ções de crédito, estando prevista, na 

Razões: programação financeira para o próxi~ 
mo exercício, um quantitativo desti· 

A medida prevista no projeto em nado a fazer face à abertura de cré~ 
exame fere o principio constitucional _ditos edicionais. 
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~ 641, de 1965 
(N° l.t72, NA OBIGEM) 

Aslilin HUdo, o artigo terceiro é con• 1 jeto de lei da Câmara nv 2.1ll.ii (no internacionais dedicam· ao Nordeste I 
.kárlo ao blt.riNe público, pois ins··~1 Senado n9 142-65>, que reoll(a.Qa el do Jilra,síl pt>rmite que se lbe <ie&ti.ne 
títucionaliu. o Jistema inflaeionálio Quadro do Pessoal da Juatiça do Tra· uma conside.rável parcela de recurSQS 
para, o financiamento dos gastos do b'alho da Segunda Região, e dá eutras I externos, jâ contratados e em nego
Coverno. providências, por considerá-lo incoos•: ciação. Por outro lado, a evelução da. 

São estas as. raz?es que me releva- . titucional e contrário ao interêsse pú· 1! situação orçamel\tárioa, modificada J)e• 
l'am a vetar, pa~cialmente, o projeto blico, em face das razões que passo a, las últimas alterações nos Quadros lllaoelentissimo Senhoc Presidente do 
em causa, as qua1s ora submeto à ele- expor: i Financeiros, como o aumento do fun- Senad.o Federal . 
'V6da apreciação dos Senhores Mern. o proj<>to em aprêço ao 'reorganí-1 cionalismo da União e a necessidade . Tellho. a h.onra de comurucar a Vos-
)Jros do congresso Nacional. .zar o qu;dro de pessoaÍ e fixar novos: de se adapta ros orçame)ltos de 1967 _sa. EKcelência que, no uso das a.tn· 

· · 1 · · · · e 1968 à "Reforma Tri'but·ár1·~, ·m bwções que me conferem os artigos 
~rastlla, em 23 de dezembro de lOOS. n -:eJs ue vencunentos _paroa. os ,fUncio- . . · " ' I • NO l9 e S7 II da coustitui íio pe. 

- 11. castello Branco. nários da Justiça do Trabalho da SI!'- 1 pede que se.1a assumida ,por uma Iet! ~ ' §I ' 1 . ' ' ão ç p . 
. - . . . gunda Região contraria o disposto no anterior, a obrigatoriedade de o Or-1 era • reso Vl ne~ar sa.nç 

9 
a.o roJe· 

A Comzssao MtSta znc·u11l,btlta fi,e I artigo 59 c1o 'Aw Institucional n9 l,i çamento da União conter quantitatl· to de Lei da. C~mara. n 2.537-B-65 
relllltar o veto. em cuja vigência foi aprovado o pro-·. vo do referido porte. Os Orçament.o3, I tno Senado n9 269-66)' que estabelece 

--- jeto. :tendo caractE'listicas anual, devem se o~ ca~s e1~ que a autor12a.ção a. fun-

MENSACEM 
Por ouno · lado cria a proposição! adaptar u condições previstas para I c10;uino publico par~ se am~nt~r do 

novos ónus para '0 erário num mo-· os exercícios de sua realização, com \ PalS d_e':e ser; c~nced1da pelo ór?·ao ou 
menta em que se envida~ todos 08 

1 a flexibilidade necessária à politica de repa.:tJçao pubhca ~ que esteJ3; su-
N9 600, de 1965 esforços para a contenção dos gastos recuperação fill'a.nceira em prât.ica. I bordmado, ~u~ consHiero contráno d: 

N• 1 116, NA O.Rll.El\f govet_:namemais, . além d~ estabel.ecer. 31 "Os ~rtig-os ~9, 70, '71, 72, 73 e 78 . interê:se publ~co,il .. em façe da.s raz 
padroes de ven.:1mentos mcompatrveis. e re.,pectrvos paJágrafos. I que P sso a e .POl • 

Excelen~líssimo Senhor Presidente ~ com os priVJ.ctpios de administracão do: Razõe . j' Razões: 
Stuacto 1' ederal; 1 pessoal, colocando tais servidores em 

5 
· • -

Tenho a honra de comunicar a Vos- ! superioridade de traVamento, em re- . Não. é conve;nien!e. a transformação 1· De a,cõrdo com ~ l~tilaçao em v~: 
tsa Excelência que, no u~o da satri- · lação aos funcionários do Poder Exe- ~ em le1 dos dJsposttivos em exame, g~r. co.npet~ ao PI~1dente da Rept! 
b · - I .· I cutivo o que contraria 0 princípio de' apesar de haverem constado da men- bhca autonzar os afastamentos de lllçoes que me con erem os art1gos ' · · · · 1 t d · t f ·. 'uncionários nsora o exter'or 
70 s 19 e 87 II da constituição Fe I paridade na remuneração dos servido-' sagem ongma , en o em v:s a o ato • _ ,_.., ' · . 
ce'ral, resolvi v~tar, parcialmente, ~ . res dos Três Pcdêres da República,' de 11: Lei n9 4. 863-1965, recentemente O G~ven;o .~econ!tece ~ ~1e~Gs~Jdade 
Projeto de Lei na Câmara n~ J.2n-B· j e:::tabelecido pelo artigo 25 do Ato Ins-, s~ncronada, haver disposto de forma de descentiali_::a.r a adm~u:ttaç,,_o; de 
1965 mo senado no 234-65) que es-: ti:uc:on:ll no 2. ! diferent'i! sõbre o assunto. Alguns modo a qu.e esses atos. f~qllem so.) a. 
tende. aos Serviços de Nav_e,;açâo da l - São e3tas as razões que me leva-! dê:;:és dlsposit~vos procuram reg?~ar responsablli~ade dos Ml~·J&~ros ~e Es· 
Amazoma e de Adnumstraçao do Pôr-li ram a ne.gar sawã.o ao projeto em , o cclllj}O m!.egt ai de modo especifiCO i~~d~b~~ld~~~i;~n.~~o.s n~rgf!ecf! 
to elo Pará, o regime de isenção de causa, as quais or~ submeto à~leva-! para a _BUDENE, quar.~o a meneio· d:SD~s'U~ co•no 0 desloc~mento do • 
QUe gozam o Lóide Brasileiro e a Com-

1 
da aureciacão dos Senhores Membros na~ a Lc1. tr~ta da m~terla em ~:J.ses ~- • ·' · •= pes 

pan!üa Nacional de Navegação cos- 'do congresso Nacion-al. 
1 

m"<us_ rac~~n~Is para toda a Admmls· so~l. . . ,. . . 
teira ,e dá outras providências. I . . . . tra('ao puol~c:'t· Oc~ne,_ porem,_ qu.n .?. p"oJeto, _alem 

Incide o veto sôbre os artigos 2? 3~ ! Brasilla, em 24 de dezembro de 1965 Os d;~posJhvos em exame, por ou- de na.o. fix~r um cntéru? q~e pe11m~a 
e 4" ,que considero contrários ao 'in- 1- H. Castello Branco. t.ro lado, estabelecem normas de exce- a veriflca~ao da necess1daae ou nl?-o 
terêsse público. . A Comissão Mista incumbida ãe cão para ul!la aut~rqul~, em de.sacôr• de od fund CIO?ário isse afasta;d ddo .Fadis, 

, do com a r.Jstemátrca v1gente nara os aten. e? o _as ~ necessi .a e~ a 
Razões: retatar 0 veto. dema.!s órgãos d>a Administracão dire- a.d:numstraçao, deiXa a autonzaçao ao 

Os dispostivos vetados são prove- ta e das áutarquias. · livre arbítrio dos dirigentes das re-
ni~;;ntes de emendas introduzidas dõl· · São est::J.s as razões que me i<'va- partições públicas. ISio poderá .dar 
rante a tramitação legislativa do pro- MENSAGEM ra ma vetar, parcinlmpnte, 0 projeto margem a ~eslocamcntos ~e pessoo.l 
jeto. em c:n~a. as quais ora submeto à para o extenor, sem necessidade pa.ra 

Veta-se 0 art .. 29 porque 0 prédio Nl! 639, de 1965 l"levarta npreci!'!cão dos senhores u serviço, com o consequente aumento 
visatfo já foi cedido, pelo Decrsto nú- (N• t.ns:, NA ORJGE!Ul Mcm0ros do Cong'l·esso Nacional. de despesa para o erário. 
mero 55.605, de 20-1-65, ao IPASE . . - São estas as razões que me levaram 
para a sede de sua agéncia no Estado Excelen:issimo Senhor Presidente' Bn'lsJIJa. em 1 de dezembro de 1965 a negar sanção ao projeto em causa, 
~o Amazonas, estan_do_ lavrad~ _e as-', do Senado F'ederal: \ H. Ca;;te!lo Branco -i as quais ora submeto à elevada apre-
~mado o respec~wo tern.o de ce;:;sao. ! Tenho a homa de comunicar a Vos-[ À Comissão Mista incumbida de 

1 
ciaçfio ~dos Senhores Membros do 

O art. 39 ena para os Serviços de 'sa EJ>.celência que no uso das atri-1 re!a !ar o veto. · I ~onrrre's~~ Nacional. 
Navegação da Amazônia e de Admi- I buiç·ões que me c~nferem os artigos I -·-- Bras.Ik., em 9 de dezembro de 1965. 
nis~ração _do Pôrto do Pará e?car~os . 70, · § 1 Q e S7, II, da Constituição F'e- - H. Castello Branco. 
e oongaçoes sem CJ.Ue .tenham sido efe-j dera!, re5clvi vetar, parcialmente, o j MENSAGEM A Comissão Mista incumbida de 
tuados e~tu~os tecmcos. preluninares i Projeto de Lei do Congresso Nacio- 7 0 

veto. 
indlspensavcrs, a .fim de verificar se .a, nal n9 10-65 ICN) que aprova 0 Pia• 1 N!! 640, de 1965 re at.ar 
refenda A~:~tarq~ua con1: o a mal equ1- I no Diretor do Dasenvolvimento do 1 
pamento dispomvel esta em condições :Nordeste para os anos de 1966 1967 e 1 (N• 1 071, NA OftíGEM) 

· de _executar ser_viços de trausnorte ma- 11968, e dá outras providénwàs. ! F.xcelent~ssimo Senhor Presidente do MENSAGEM 

N9 642, de 1965 rmmos, mclusive paEa os portos es-~ Incide os vel<Js sôbre as seguintes Senado Federal 
trange:ros que lhe sao atnb;'ídos. partes, que cous1dero contránas aos ,. . 
Impu~-se o ve~~ ao art. ,,, pOHjUe in:e~·ésses nacltlnnis: Tenho_a l!on.<t de cqmumcar a :Vo~- (No l.OS2, NA ORlGE1II 

vena sobre matena de economia in-
1 

sa Exceltncir que. no uso das atnbm- I 
terna da Administra-:;ão, uma ve·c qi.;e 1 1) O pa;·á!!Dfo 3° do at tigo 26. I ções que mt• conferem os artigos 70,

1 

Exceltmtlssimo SenhQr Pres::lente do 
o Ministério da Viação e Obras Públ1-~ Ra~· . i ~ ro e 37, II, da Constituição Fe- Senado Federal 
cas tem podêres para. autorizar a ces- "'oes. I dera!, resolvi vetar, parcialmente, o I Tenho a honra de comunicar a Vos-
são de navios, de uma pata outra AU· A col're;;ão do tegistro contábil do' projet.o de lei na Câmara. n9 2.648- sa Excelencia que, no uso das atribui· 
tarquia de Navegação Marítima, j'.l- valor o:·1,;mal dos bens do ativo imobi- 1 C-65 (no Senado n9 267-65), que prof- ções que mE conferem os art gos 70. 
risdicionada àquela Secretaria de Es-llizado das Emprêsas, inclusive as si-! be o en;prêgo da palavra couro em § 19 e S7, li, da Co!l'.stituição Federal, 
t~do, caso. a ~ranscferêncía seJa. c;on-~ tu:actas_ no .N ardeste, co!lsoante a le· .

1

' prod~tos indu~trializados, e dá outras rewlv~ veta1',, pru:cialmente, o projeto 
Siderada tecmcamente aconselhavel e g;rsl:..çao VIgente, é feita com base prc,vJdencias. (:e Iet na C:1mara n<:> 952-C-56. rna 
conveniente ao~ objetivo~ de maior nos coeficientes fixados pelo Conse-j Incide o veto sôbre o artigo 5Q, que Senado n9 11-64), que regula o direito 
economia e eficiente transporte marf-

1
111o Nacional de Economia. Não se· considero con ·ário ao int.erêsse pú- de representação e o processo de res

tlm~. • . I justifica que. para ll.ll Emprêsas lo. ca- 'i blico, em face das ra:oões que passo a ponsabilidadG administrat!v.a civil e 
Sao estas a~ razoes que me Ievaram lizadt.'!l no Nordeste, se abandone es· expor: penal, nos casos de abuso de autori-

a vetar, par~Iahnente, o prOJeto em sa base Lccnicamente aceitàvel, a fim Ra"·ões· dade. 
causa, as qua1s ora submeto à elevada ~ se fixar em cohtrovertidos e arbi- , ~ · Incide o veto sõbre o a1·tigo 10. que 
apreciação dos Senhores Membms .do I trários valores venais de bens, o que 1 Deeon·e o veto da conveniência de considero contrário ao interesse pú
Congresso Nacional. . fatalmente iria provocar questões en- · se estabelecer um prazo rawável para blico, em face das razões que passo a 

Brasília, em 23 de dezembro de 1965. 1 tlle contribuintes e repartições íis·l aquêles que, ating:dos pelas prescri- expor: 
,._ H. Casteno Branco. cais. 1 ções da nova lei, necessitem adotar Razões: 

À O i " M' •- i b'da .. 2) O artip:o 46. I providênciaf para obedecm-em às no-
oro ss .. o JS.... ncum l .. e j vas disposições O disposto no artigo em exa..me des-

relatar o veto Razõe~: . vet.and~-se 0 ' artigo s<:>, a lei entra- toa da regra geral, eis que dispõe, pa-
0 menc;onado artigo det~rm1na que: rá <Jm VIgor 45 (quarenta e cinco) ra o caso especial, de modo diferen-

MENSAGEM 

N9 601, de 1965' 

o Orçamento da União para 1966, 1967 : dia.s após sua publicação, 'nos térmos te do que a matéria é regulada pelo 
e 1968 consignará quantitativos nun- do artigo F da Lei de Introducão ao artigo 1.525 do Código Civil e no Ti
ea inferiores aos estabelecidos nos Código Civil. . · tulo IV do Liv. I, do Código de Pro-
anexos à SUDENE, o flUe contraria São estas as razões que me levaram cesso Penal. 

(NO 1 117, NA ORlGEMI 06 interêsses nacionais do ponto de ·•. vetar, parcialmente, o projeto em A regra elo art. l. 525 do Código Cl-
visba da politica. financeira e orça- causa, as quais ora submeto à elevada vil é a seguinte: 

Excelentíssimo Senhor Presldetl.te mentária. A despeito do Indiscutível apreciação dos Senhores Membros do 
do Senado :Pederal significado económico do plano dire• Congresso Nacional. 

Tenho a honra de comunicar a Vos• · tor, não há necessidade de mobiliza· 
18 Exceltnei'a que, no uso das af!Ti·l ção, pot' via orçamentária de recur· Brasilia, em 9 de dezembro de 1965.! 
buições QUe me conterem os artigos: sos em tão alto montante para serem - Jl. Castello Branco. 
to, § 111, e 87, II, da Constituição Fe- j utilizados em seu financiamento. A A Comissão Mista i1tcumbida de 

t\era.l, resolvi Jleg~r eanção ao Pro- atenção que as 'llgênct,as flnance!raa relatar o t>eto 

"A responsabilidade civil· é in
dependente da criminal; não se 
poderá, porém, questionar m,ais 
,,óbre a existência do fato ou 
quem seja seu autor, quando est.as 
questões se acharem decididas no 
crime." 



t 
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Quinta-feira 3 .. II1IIMO DO. CONOREIIO NACIONAL Fevereiro de 1966 E 

Verifica-se, assim, que !Ui~ i, "-1Pr&jeto de Lei da Câmara n9 3.000-D- l ~ e Qovêrno salientar, uesta 1em perfeita harmonia com a legisla .. 
tca geral da re&pQJlBB.bilidade Qiftl, a li <no Senado n9 239-66), que c:stima oportU».tQade, que o . mandamt>uto . ção preexi.litente. Obedeceu•ie, por
â.utorld&de aiNoll'ida. no uiDle )ílGàe a R.eceita e fixi!- a Despe~~& da Uniio 0olilltdtüoional vedando a majoração j tanto, ao preceito constitucional que 
wr civilmente reaponsa.biliza4&, dAQa para o exercício financeiro de 1966. . à& àNJ.Milla proposta pelo Poder F..xt- ; exige a discriminação da despesa va
& absoluta. lrldependência das ~ Incide o veto sõbre as segutntlôli CloltiVQ deixou também de ser cum- i riável, sem prejuízo da elasticidade 
OOil.§ia!nada no projeto, no artigo que. partes, que considero inconstitucioruüs prido aa votação da lei orçamentaria i impresc!ndivel à. Administração Pú~li
ora se veM,. !e contrárias ao interêsse público: para o próximo exercício, mediante ice. para atingir seus objetívos. Toda-

Passará. a val~r para a hipót.Qse! 1) D parágrafo único do artigo 10 redução de despesa !lxa, cujo mo:1-, via, a pulverização de dotações orça-
configurada no art. 10 quanto i, res- .. · tante é e.otabelecido em lei anterior, ! mentárias, conduztndo a uma verda· 
ponsabilidade civil, o d!..,posto no art. i Razoes: I e aproveitamento do quantitat.ivo ! deira atomização na aplicação dos rc• 
1.525 do Código Civil. l 0 ··Fundo de Reserva'' de até 20 % corr~pondente a es:sa reduçíw na' cursos publiccs, ac~rre~a a impossi~Jl-

Além di.sso, o parágrafo únicg do r (vinte p. or cent{)J das dot~es des~i-~Cl'l&ÇaQ de. nov~s en. cargos fmance!'t. o.s · l!qad.e da sua ilPllca.çao produt.IYa e. 
&rt. 64 do Código do Processo Penal 1 nadas a despesas de caráter variável, O?- na maJoraçao de encargo& Ja yr~- impede que .o Orçamento traduza u;n 
estabelece que: i cUjllo criação !ai proposta pelo Exe- v1stos na Proposta Orçame!Jian~. pr'?grama mtegrado e coer~nte c a 

,, . . _ . 'CUt.ivo e aprovada pelo Cougresso Na· Trata-se especificamente da -~otaç~o ayao governamental. o Gov~rno est.a 
Int_.enta~ a açaa. pen.:al, o JUiz lctonal, desdna-se a ajustar a a<Jeqaar 1cte_ Cr$ 200.000.000.000. (~u<:ei•c?s bl- vivamente empenhado· em. mrrod~mr 

da açao civll pode~a su~pender o I 05 dlspendws orcamentanos a::; rea1s llhoes de cruze1rosJ, co1responoentt' _:.. em nooso s1stema orçamentano a ,r,c
c~ des~, até~ JUlgamento de· Lposioilulades do • Tesouro. Além aa l20~o \vmte por cento! da arrecada,.,ao mca do Orçamenro-l?rogHlma, Ja utll!· 
íllll~lVO daquela. \despesa a::~tollzadá na lei orçamentá· ~~o Imposto de ~en~a.. aLnoulda ·~u za~a com os !'le.lhores ~esultados em 

Essa faculdade de aprecila.ção do juiz ria, devera amda o e-xecutiVo atender, 
1 
cubanex? d~ M111Lsi.éno da .F aze~~a 1 P!l:lses de aom1~Istraçao fma~ce.r~ 

ficara tolhida nas espéc·e~ do pro'et lno d,;cor"f" do exerclClO de 1966 a ,ao Banco Nacwnal do De::;envo.v~- eflc1ent.e e, entre nos, por al.,um«;s 
pelos têrmos 'amplos e 1 ~estr1td ~I vuiiosos 'e;; cargos resultantes do àn- I ~;ento ~o':cmico para. !" cons.a:;.:- 'un.i~ad<;_s da F'ed~ração. fi. eticl:mce 
seu artigo 10. 'mento dos venc1mentos dos servido-

1 
~ao _do. Fundo de,. Reap~!Cül~lll~nto ~- utll!zaçao dess.a tecmca _esta, to~::'' !a, 

Uniforme e te Códi Ci .1 : res puJ.:l1co:; de despesas transferidas I conomiCo, nos te. mos ua Ler n_ 4. 5r,.,, condiCIOnada_ a e!Immaçao da pratlr.a 
<l'< - .r ~5 d co~_do d go VI' 1 do ex~rcJcJ; de l!l65 de creditos adi- de 30.1.964. A alud1da d.:;<açao fol de pulvertzaçao dos recursos orçamen-
~~~oe 0

1.ar · 0 0 1go o Proces-~ cÚm:;;ic Ja abertos 0~ que ainda 0 ae- :redUZida a .cr~ 94.4llO.OOO.vOO (Uoven· tanos em inrcrat:vas de caracer locar: 
ena · rão d; auxíhos. a Estados e Municl· • ta e &eis b1lhoes e quatrocenLOs e 01- prática essa mcompativel com a tra-

"Faz coisa jule.ada no cível a pio~ e outros encargos. sendo consti· I tenta nulhoes de cruze1ro~> se1:dc o,; duçáo no orçal!l.ento Feder!J-1. ~os 
sentença penal que reconhecer ter 

1 
tuciona!meme mutada ll econum:ca-!C~ i03.5~o.ooa.ooo \cento e .~J_es b~- programas e proJetas de carat.er Na·· 

sido o ato praticado em estado de m"nte indese'ável a majoração no lhoes. e qum~en!'<Js e Vl!lte m.,.wcs ae -cJOn.al. 
nxess:dade, em legítima defesa,~d~on·er ·do J exercício dos en~argo.! ;cruzerrosJ. d1Str1bu~dos pelos. !:!UI?«:.~- 1 São estas as razões que me leya
em eetrito cumprilffiento de dever tributá:r'os sóbre a pomilação 0 único : xos relativos a drvet·sos m1mster'us. ram a vetar, parc:ralmente, o proJetO 
legal ou no exercícJO regular de : me10 p;,.a manter a 1 despes~ publtca ; Como se. trata de, recerta vmculg 'a, em cau~a, as q_ua1s ora swJmeto à -:!e-
direito." 'fedetal em lnnües compatíveis com 8 1 transf~naa auton~atwamente pelas vada aprecmçao dos Senhores Mem-

• , lí c . ,1 . , , repartições arrecaaado1as ao 61gao a bros do Congresso Nacwnal. 
Com a redaçi.? do art. 10 do projeto, 1 po tl a anci-~n. ac!O~lalla e. de sane~- :que legalmente se destma, ou seJa, a a Brasília, em 10 de dezembro de 

, fa3etldo e-xcepçao inJustificada, o cri-l~!lel'dto j e~onom~co-fmancen_o dt;J pa!s jBanco Nacional do Desenvoivl!n·>,;,o 19G5. - Ii. Ca3tello Branco. 
me de abuso de autoridade seria dis- 1 ~81 e us amence na . crlaçao '!e urn 1 Económico, a impGrliincla correEp,m- . - · · · 
mJ?lina.do difere:ntemente dos demais iliUnd? de Re.serva,_ c~a llberaçao t~-~dente a 20% do 1mpôsto de renda a1- refat~~1~ 18;e~~.Jitlzsta zncumbida de 
crunes, quanto a responsabilidade ci~ 'tal_ otl pa:c~al ~m mte podera s"r recadado sma efetlvame:ne entreg,.e, · 
vil. . • \ ~elta n~ se.,undo semestre do exerci· 1apesar da manifesta msuücrenc1a da. ~IENSAGENS DO PRESIDL'NlE 

Nenhum motivo justifica que um ,cw. ten~o em ~LSta 0 comportamen- 'dotação orçamentana 1espect1Va, q1~e DA REl'úBf,Il-1 
muco crime tenha tratament{) espe-j~ da_a.~ecadaçao da Recel'ta. O P.a- Iterá de ser forçosamente sllp!emeut!l-, ·,. n· -. • 

eial, quanto à ação civil diHe decor-,ragratu.Uluco do !1-rtigo 1? do yro~e·jda no decorrei' do exe!ctcw. Fact: a ! -; Res,ztuz-.~o ele" aulog1aj~s ~e 
!'ente, sendo curial que a todos se apli- : ~ de 1~1 orça~n:~~ana ao exc}mr dfs: 'Jmposibil!dade, por motn•os de o:d<.:m P~~~e~os de LC! ~ancw.wdos e pz um l<•-
quem as regras gerais da responsabi- Is;- f~nao de le~e: 'a as ~o,ta_çoes re.a 1 téen!ca e tm aecorrencla da veoa<;ao g , 8 •. - o · . 
!idade, cuja modifícação níi.o foi obje- ,tlvas a .5t}b>ençoe~ ordmanas e ex· 'constitucional do veto de pa!av1çs . N ~? 2-~a tn de, 0.ngem 1.073 -?::>l, 
to do projeto. jt:aordmawls, se v.1~sse a ser conver- Jlexpres.sões e 'a\garhnos não se •or- ae 9.â 6o.~ :- autog1atos 'Jo PruJ.:W 

d 
.tido em lel, reduzirta o montante do , Q : -. ' ' • de Lei da Cal11a<a n'' 184-6a, que fJ:~a 

A regra o a.rt .. 10 a,tlnge, tallllbém,Jfundo e trustaria em parte suas ftna-jna facti\~l t•estabe.ecer, atlaves ao no\os \a!Ores PILa os SlUllJolos dt'!; 
o Estado, que ~ clvUmente U&ponsá-,lidades De outro 1 do - e veto, o mvel real da despesa consr,;- carc·o~ e funçao oratificada do Q w
vel pelo dano causado por seus repre- lógico ~em raroável-~az.ér n:~cirl~rec 1nada na Pr_oposta, ~o ~ooer EXeeui1- dro" d~ Pessoal d~ Inbunal RegwYial 
ISelltat:Jt~s PGr. ~rocederem de modo percentagem de redução correspon~ V'!, 0 que. Sl?mente "ena poss•ve} me- do 'lraoall1o da 7R Reg1ão tpl'oj•"ro 
co~tran~ ao direito ou. por f~~;ltare~ .a J dente ao Fundo de Reserva sõbre do- diante ellmnJ.açaB de autonzaçoes de que .se converteu na Le m? 4. 889 ue 
de:er ptescrito por lel (Código Crcii, lt!J4<ões referentes a despesas de capi- gaatos no toial de ..•...... ·.· ......... 19. i2.65); 
ac. 15) · . . . !tal e destinadas a custear investi- ~r$ -103 ·520 ·000 ·000 : Atrav.es. ,da ~;~- N9 60d-65 cnu de origem l.074-'i5J, 
.. ~em a rr.at_erm e daquelas que me- lmentos e programas do maior inte- l!zaçao .. d~ Fundo ae ._Resena_. P~~a de 9.12.!35- autog:arcs uo ProJeco de 
:e, a ser ref?r:nacta, tanto que o Pro- I rêsse económico e social e isentar Cl;lja cuaçao esta lil_!torvado, pr~u~~- Lei da C{,mal a no 263-65, que lixa 
Je~~ de Codlgo de Obrigações, N~' dessa dedução dotações que. correspon-~ra, o Poder Execut~vo faze~ v oh~; o novos valores para os SJ!nl:;olo~ d.J,; 
3 · ho4-65, encanunhado ao Congresso Idem a liberalidades às expensas do nn el da despesa" ~us lll~!~e., _c~n:' an~ cargJs e das funções g1 atlllcanas ;.1o 
pela Mensagem n9 004, de 1965, es- !Tesouro. t~s de sua propo~,a, .Jm~o~s es~e,, qcw Quaaro do Pe,soal da Secretana ao 
tabelece: I 2) A ali'l a "·34 " tb 49 d .sao ~. comp.IÜIVels com a polmca de 'TniJunal Ren icnal do Trabalho da c" 

. . ' e J · "
0 ar -"0 0 · estabuidade monetana e de ccmb"te ' ·· " · 0 

'' Art. 875 _ A responsabilidade, InCISO 4 :-: ~oder Exe~utivo - item I à inflacâo ~a qual se empenha 0 Go-1 Regu;,o 1?:·uJe\o c:u,e se. conve1teu na 
civil indeoende da criminal não·l6 - Mm1sterto da VIação e 0!1ra.s 'vêrno " .Le1_ n. 4.ó::O, ue 9.â.6~1; 
se podendo entretanto quesÚonar:Públíca~, com a seguinte redação: j · I. r.o üO'Hib (no de ori3cm 1.015-63), 
mais quanto à existência do fato i "2- Diversos O Fundo de Reserva será Jguainl''.l- :ae 9.1~ G::l - aucog1a1os ào PWJHO 
ou sua autoria, quando' estas Y-34 _ Fundo Nacional de Pavl- lte util!z.ado a trm ae cont;;n· a du 1- •de Ie; da Cun~:·a H~'_2:0-65, que.::~
f.!Uestões se acham decididas no: men(·acâo (Lei 4 452 de 5 de novem-~mínaçao execessJYa, traduzrda na pd- 1 tua a reaacao ao parJ.º-· aro umco ao 
crime." i bro d;! 196•1, artÚs-o b. i 19) .. .. .. . • vel'lzação dos recuno~ orçam• manos : an J2 ao, Dccret~ n9 22.2~~, de J9 

<'. . . _ ·
1
· 40. 178. 000". e geradora do esface!amento de prc- ' ~e tJezemoro, de W.J2, q<~c reform" a.; 

.:>ena de:,toante. da lcgislaçao penal, _ !gramas. Em alguns casos, entre os:. mspo~rçucs no DecrtJu Leg!ohüiV'J .. 
que para um muco crime se fi'Xasse: Rac:oes: :quais pode ser citado como dos m:~1s: n" 1.637, de b de jandro de r907. n<s 
normas indenizatórias diferentes de I Veta-se êsse dis ositivo da lei or- texpre~sivo8 o do Departamento. d~·s parte referente às Oa<Jpcrativas (pru
todo,s. ?S ,outros: . ~ norma propo,s~a, çamentória por se~ inconstituchmal ! Correws e Telegrafas. a pulvenz!lçiõ,c Jeto que ?e converteu na Ler o'l 4. e9I, 
h1duzma a po~.Iblhdad.e. de contr~d~- 1

0 limite da Despesa Pública constan: dos !·ecm·sos 1y_1a~ce1r?s _.para a C0ns- de 9.12, 'l5l; 
ções do Judici~.uo, dec1dmdo um JUlZ te da Propo~La Orçamentária enviada truÇ_ao de Ed1trcros PubHcos na ed!l! • I N~ 005-oii (n9 de origem 1.076-65), 
oontra o dec1~1do por outro, com pelo Poder Executivo fm ultrapas~ado caçao de centenas de pequenas agen- ! de s .12 .65 - a-utografos do. Projeto de 
gra~!de ~~s?rest~~~~ para a Justiça. em C:S 40 .178 .000 .000 <quarenta bi- c~as .Postais de~~mparadas ~e proJete-s jLe1 da Cama;a l19 _266-6.'i, que con.:e-

S:\0 e .• tas a,. razoes que me levaram lhões, cento e setenta e oito milhões tecn1cos, 1mped•lla ~ exf!cuçao do pro- i de l&en<.:ao ..;e úireltos para impona
~ :,f!tar, par~Ial~ente, o pr?jeto em de cruzeiros), montante da inclusão gr:=tma de construça~ . de centros de ! Çê. J de equrJJamento de segurança e 
~au.,a, a~ qua1s ora submeto a elevada intituJ,,ja à vinculação pretendida P. tna_gem po~tal, cent~a1s de telex, es- ! lllgwne da traiJalllo sem similar na
aprec~açao do,s .Senhores Membro,s do norma constitucional vigente veda a taçoes radw~transm1soras_, receptoras • cionat (projeto que se converteu na 
Congre~o Nacional. . jadmissáo de emendas que aumentam e costeuas, garag·e~w, oflc1~~s etc., al-tLei nç 4.892, de 9.12.65); 

Brasflla, em 9 de dezembro de 1965. • a de,spesa proposta pelo Prestdente da g'!ru; com construçao ·Já ~mci~da, a_tr..t. i N9 606--65 m9 de origem 1.077-651, 
H. CastelloBmnco. 

1
1aepuilllca e, por outro lado. as ex• ves_~os qu~ts.se. procll1a dlffiiJ?U!T a:cte 9.12.65- autógrafos do ProiPto 

A Comi8são Mista. incumbida ae. pec~at.ivas _de arrecadação do iiDP?~- ~~~~~~~~J~cçlg~cu~E~e i~o~~~ SISteánl:~: de Lei da Çâmara n9 179-64, que dá 
relatar o veto. Lo umco sobre combustíveis e Jubrifl·j · 5 u...,. 0 an oJ · 1 nova rcdaçao ao art 91 do Có:i'go 

cantes para 0 e1l:ercíclo vindouro per- ga encontram-se os recursos atribui- ! do Processo Penal <Decreto-lei núrr:<~-
mitem que .. s~~.m contemplados de tal'· idos a ~iversos órgãos ~os Minis. térios i' ro 3.693, de 3.10.194n- projeto q:.;:e 

MENSAGEM ma sat1sfatona os programas de eX• da Agricultura, Educaçao e saúde ao se converteu na Le1 n9 4.88~, de 
pansão rodoviária e de melhoramen- Departamento Nacional de Obras t: 9.12. 65; 

N9 643, de 1965 to da rêde nacional de transportes Saneamento, ao Departamento Nacio- N9 607-65 (n9 de origem 1.078-65) 
_ ~~·estres: VP.tada a allnea orçamen-~nal ue Obras Contra as Sêcao, além de 9.12.65 - autógrafo do Projeto d~ 

(N" I. 084, No!\ ORJGJ-~i\r1 t~na se.ra mantid~ iJ?tegyo o princt- de outros. Os credito~ mscntos na I Lei da Câmara no 260-65, que auton-
ri:xcele tí . . , P·~· CUJa convenrenc1a e pac1flca e Proposta Orçamentana subm .. tra.a I;:.[! ~ poder l!:xecutivo a abnr, pelo MI-

Senado ~eâ~~~f senhOl P-estdente do U!Jn·usalmente l'econhec!da. de fln:m- !pelo Poder Executivo à aprovação dolnistério do Trabalho e Previdênc1a 
"J enho a honr d . , c~ar a construção e a conservaçãr; do i Congresso Nacwnal, notadamente J Social o crédito especial de .........• 

sa E:xcelêncl& ~e e comuniCar a }'05_-~slsten;::'- rodoviário atrav~ de um f'l•l- 1 _aqueles d_estinados a investimnJtO'i e, Cr$ 57.482.525, para 0 tim de que e~
ções que m ~o f no uso das·t~tllbUl· do ai1men~ado pel~ . tributa c~ o c;,,, \a. promoçao ~o c!esenvolvimen• é> "e• - · peclflca <projeto que se converteu na 
f 19 e 87 h :; e~m ·to~ ai_ !g'; 70, ct;:mbustJveis e lubnfwanh~s l!quido< ll 1nomiCo e soc1al do pa1s. foram d.•,. 11" ,.we; n? 4.894, de 9.12.flli); 
rat e 1 ', ~ ta. 0115 : Uiçao ede- nao po: meto de recursos retirados 1minados por sua natureza e pelos ór- I' N~ 603-(l~ (n" de origem 1.079-651, 

., r sou ~e,al, pa,cialmente, o da recert.a orcament.â.ria e:eral. ·gãos re~ponsávels por sua apJí(',aç'io, de 9 12.65 - :1utógrafos do Projrto 
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toriza o poder Executivo a H>rir, t~eJo formou na Lei n9 4.914, de 17.12.65; gões·· a aprovação d. es es- decreto de 13 do corrente mês, publi-
1e Lei da Câmara n9 2til-61', qun ~tu .

1 

de 1958 a 1962 (projeto que se trans- U ,~: · adecimento de comunicar a Vossa EXcelência que, por 

Minístério das Relações. Ext-:riores, o N9 619-65 (n9 de origem 1.105-65), aolhi para cargos cujo provimento cacto no Diário Oficial de 14, fui no-
crédito espectai de G'r$ 30.000.000, 

1 

de 17.12.65- autógrafos do Projeto depende de prévia aquiescência do meado Ministro de Estado da Justica 
para os fins que especifica (projeto 

1 

de Lei da Câm. ara .n9 298-65, que au- senado; e Negócios Interiores e, nesta mesnia 
que se transformou na Lei n9 4. 205, toriza o Poder Executivo a abrir, no N9 624-65 cno de origem 1.109-95), data, tomei posse do referido carg~. 
de 9 .12.65); Ministério das Relações Exteriores, o de 21.12. 65, com referência ao sr. Aproveito a oportunidade. para apre-

N9 609-65 (n9 de origem 1.08/>-•65), . crédito espec1al de Cr$ 86.08'? .101t, Luiz Garcia para membro do conse· sentar a Vossa Excelência protestos 
de 9.12.65 - autógrafos do Pro·j~t<) 'para atender às despesas decorrentes lho Administrativo da Defesa Econê· de eleveada estinta e distinta' consi
de Lei da Câmara n9 :?,3'/-65, que dis- i das Segundas Reuniéies Anuais Qrdi· mica (SADEJ; deração. - 111em de Sá, Ministro da. 
põe sõbre a fusão dos cargos de As- i ruirias do Conselho Interamericano N9 625-65 (n9 {}e origem 1.110-65), Justiça e Negócios Iuteriores. 
6istência Jurídico e de Assêssor de Di· ! EconJmico e Social (CIES), da Orga- de 21.12. 65, com referência ao sr. Ojicios do sr. Primeiro secretário da 
reito Aeronáutico, do Quadro do Pes- I nizaçâo dos Estados Americanos (pro- José Joaquim Moreira Rabelo para o Câmara dos Deputados (comunica-
aoal do Ministério da Aeronáutica 1 jeto que s;e transformou na Lei . •.. cargo de Ministro do Tribunal Fede- ções referentes ao proinunciamen-
(projeto que se converteu aa L<>i .. [ n? 4.~16. de 17 .12.6); ral de Recursos; to daquela casa sóbre P.mendas do 
119 4.896, de 9.12.65); 1 N9 620·65 (h9 de origem 1.104-65), N9 62))-65 (nY de ortgem 1.111-65), Senado); 

N9 610-65 (n? do ortgem 1.081-65), :de 17.12.65- autógratosdo PrO.i<)to de 21.12.65, com referência ao Sr. 
de 9.~2.65 -:_- autógrafos do Proje~o, de _Lei da Câmara n? 317-65, qu~ au·\ Esdras da &1lva Gue1ros para 0 car- N9 3.701, de 10-12-:35 - sôbre as 
de Le1 da Camara rt9 69-64, que dr.- I conza o Poder Executivo a abnr, ao 

1 
go de Mmistro do Tribunal Federal emendas do Senado ao Projeto ae 

clara Joaquim José da Silva Xavier, I Ministério da Guerra, o crédito espe- ! de Recursos· Lei da Câmara n~ 205-65, que reti
o. ~iradente~, Patrono da Nação B.ra-1 cial de Cr$ 2_.070.000.000, d_est~nado a I' N9 631-tiõ '(no_ de origem 1.128-6ii), fica, sem ónus para a União, a Lei 
a1le1ra <proJet<J que se converteu :ra ·

1 

atender a despesas com a Fabnca Pre- de 28.12.65 com referência ao Sr n9 4'.539, de 10 de dezembro de 1964, 
-l.ei n? 4.897, d

0
e 9.12.65); lsidente vargas, em Piquête (pr.>j~to ,João Mach~do Fortes para 0 cargo dê que estima a Receita e fixa aDes-

N9_ 611-65 <n· .de ongem 1.089-65) 'I que se· transformou na Le1 n9 4.9!5, 1 Diretor do Banco Nacional de Habi- pesa da União para o exercício finan-
fe 16:12.65 :- autógrafos do Projeto I de 17.12.65>; l'ação; . ceiro de 19iiii; 
de Lel da Camara n? 305-65? que ena N9 621-65 (n? de orrgem 1.106-65), N9 632-65 (n9 d_e origem 1.129-65)' N9 3. 703, de 10-12-65 .- sôbre as 
c~rgos de ~rofessor de Ensmo Sup.;- ide 17 . 12 .65 _ autógrafos do Projeto de 28 .12. 65, com referência ao Sr. emendas do Senado ao Projeto de Lei 
riOr e de ?~re~or .• no Quadro_ do Pes_- I de Lei da Câr.lara n9 290-65, que isen- ·~• José I<.;duardo _de Oliveira Pena P<lra da Câmara n? 142-65, que reorganiza 
soal do MmlSterro da Educaçao e cu d o Quadro do Pessoal da Justiça do . . . . , . ,-,_ta dos impostos de importação e de :o cargo de Duetor o Banco Nacio- Trabalho da _ Segunda Região e dá 
tura e da outras prov1denc~as <proJe- consumo 0 sa!1mentos de qualquer na- mal ae Hal.Jitaçâo; 
to que se converteu na Le1 n 9 4.901, tureza e outras ucilidades, adqulrL~os i N9 633·65 m9 de" origem 1.130-65), outras providências; 
de 16 12 65) 1 d N9 3. 711, de 9-12-65 - sõbre o subs-

T • • ; • _ no exterior, medl_·ante doação, pe~as e 28.l2.ü3), com referêncta ao Sr. ,.t t" d d . 
N9 612-6~ Cn9 de. ongem 1.097-?:~_l, i. instituições em :tuncionamento no Pais, 1

1 
Fernanuo Macha_ do_ Portela para o '1 u IVO 0 Sena 0 ao ProJeto de. L-ei 

de 17 12 6 au-og t d p da Câmara n9 23-64, que dispõe sôbrs : . a ,- ' ra os o ro]etu 1 que se dediquem a assistência soc:al l cargo de Conselheiro do Banco Na- a organização do Ministério das Minas 
de Lel da Camara n9. 301-65, que _ali- [' (projeto que se transformou na Ler j' cional de Habitação; 
ton~a ?.Poder Execut1v_o a abnr,_pelG n? 4_917, de 17 . 12 _6); , NY ü3'l-tij mo 1. 131_65 ), de 28 _12 .65 , e Energia e dá outras providências; 
Mmrsteno das Relaçoes Extenoreo, 1

! N9 622-65 (n9 de orü:zm ·1.107-65"
1
·, 'c_om reieren __ cia ao Sr. Hélio Marcos N9 3·712• de 9-12-65 - sôbre a 

·d t 1 d c 6 ooo ooo - emenda do senado r.o PL-~''"';0 de Lei cre 1 o espe~1a e rs . . , P••-, de 17.12.65 _ autógraros do Proje~o ill'ena Bz!trao para o cargo de Conse- da Câmara 119 234_65, que torna obri-
ra: !!tender as despesas ct~corre~tes _do: de Lei da Câmara n9 324-55, que au- lbe1ro Go Banco .Nacwnal de Habita- gatória a qualidade de jornalista pro-
asilo conced1do pelo Bras1l a Cldad&cs : tori·a 0 Poder Executivo a a.brir ao çao· -1 · 1 -
da República·Dominicana (projeto q~e I M.;istério das Relaeõ8S Exterior~s o d? 6::5-05 (n9 de origem l.l32-6C.J ll.ssSJonA:. par~b;_ ocuplaç~o ddos cargos 
se converteu na Lei n9 4. 9{)9 de .... 

1 

.,d. ~ '·' , • d 28 12 t' · f ... .; s .' :o ·erv1ço Pu 11ico re _ac10na os c~m a. 
~ . • c1e 1to ~up.vmen.a_ r de ...... · ·: ·.... e.. · -__ · ;;, com re eitmc.a ao . r. Jmpi'ensa falada escnta ou telev1sada 

l~o12.65), . _ Cr$ 614.000.000, para atender ao pa- .DeClo ae Murais Jumor para o cargo e dá ortras pro~idência• 
N9 613-65 <n9 de.o:J~em 1.098-~;,!· ;gamento da contnhuição brasileira a.} ide C?nseil1ciro do Banco .;:.;acionaJ de I '· · ~· 

ele 17:12.65 ::- autog;atos ~o Pro.1~ LO : Fundo Especial das Nações Unidas Jl·Iab1caç~o; _ _ .1gradccimentos de co;~ vn!:·açCes re
de Le1 da Ca,mara n. 316-6o; que U:~ ; \projeto que se transformou na Lü I N"n 6;>~-o,?_ (119 de ori;;--:m _1.133-65!, 1 jerentes à promulgação de Resolu
~Jm na :f!.ecelta do FUndo Naval.,..a~!n9 4.918, de 17.12.6!; de <:~8.12.oo,. com relerencm ao Sr.

1 

ções do Senado que suspenderam a 
mdemz~ço~s a. verbas or~amenta.Ias l_ N' 623_65 (n? de ongem l.l08-.65), C~aud10 Lmz Pmto, para o cargo de execução de leis estaduats declara-
de' exerc!clos fmancelrOs Já encerra- i de 17.12.65 - autógrafos do Projeto Dlr~tor do Banco NaclOE.al ae Habi- das inconstitucionais pelo Supremo 
do~ (proJeto que se transformou na 'd L . d c· 9 310_65 _ taçao; Tribunal Federal: 
Le1 n? 4.905, de 17.12.65l; I e el a amara n - ' q_ue_ au N9 637-65 (n9 de origem 1 13-1-65> · 

N'?' 614~65 (n9 de ortgem 1.099-6&!, ton~a ?Poder Executivo a a~r~r. p!.'lo de 28.12.65J, com referência· ao sr' -do Governador do Etta<lo de São 
ó.e 17:12.65 ::- autógrafos do Projeto Mmisteno da Fazenda, 0 crédlt? ~s- Mário Trindade para 0 cargo de Di~ Paulo: .. 
de Le1 da Camara nY 303-65, que au- pecial de C~$ à38 ·94f· 000• ~estm;d.o retor do Banco Nacional de Habita· Of. 310, de 9-11-65, relaUvamente à 
toriza o Poder Executivo a abrir, pelo ao pa~amen ° ,e açoes pr~ erenc.alS lção; Resolução n<~ 93-65; 
Ministério das Relações Exteriores, o subsc!.tas plo 'I~souro Naclo. nal ~o N9 638-65 (n9 de origem 1_.135-65) Of. 18.068, de 3-12·65, relativamente,<~ 
crédito especial de Cr$ 10.000.000, pa- aumento d~ capital da .companh~a de 28.12.65, com referência ao sr: à Resolução n9 103-66; . · ~ 
ra atender às despesas decorrentes da ~ale fdo RJO D~e. !P~0~~~0 iue ~e Gilberto Mario cesar coufal para 0 - do Governador do Estado de 
via~em do .Presidente da República ao 1~~~ ~~~ou na el n- · • e • · • • cargo de Diretor do Banco Nacional Santa catarina: -
Ch1le (proJeto que se transformou na · · • de Habitação Of. 1.348, de 20-10-65, rel&tivamen-
Lei 

0
n9 4.910, d~ 17 .1,2._6-5J; • N9 627-65 (n'l de. origem L 11~-65), AVISO N9• DAI/531890 . (42 (15) de te à Resolução n9 84-65; 

N- 615-65 (n. de ongem 1.100-oã.J, de 23.12.65 - autografos do Projeto 8_12_1965 d M" . t d R 1 - Of 1 430 de 8 11 .,.,_ relativamente 
ele ·17 .12.65 - autógrafos do Projeta de Lei da Câmara n9 296-65, que ins· . • 0 lms ro as e açoes · · ' - .,.,, 
de Lei da Câmara nY 308-65 que au- titui o cadastro permanente das ad· Exa_oterrleofreese -te f\gradoecel a _comumca- à Resolução n9 95-65. 
t · od . • . · 0 d" d d ç r n a pr mu gaçao do De-
onza 0 P er Execut1vo a abrtr, pew \ miss es e !Spensas e emprega 08• creto Legisla ti v~ nY 75-65 Q.Ue apr COMUNICAÇõES DO . MINISTRO 
Mi~istério da Marinha, o r,rédtio es- est,abelece me~d9:.s contra 0 desem- vou o Acórdo comercial ~ntre 0 a~: PRESIDENTE DO TRIBUNAL 
pec1al de Cr$ 10.000.000, para ateu-; prego e d~ asslstenCla ~o:; ~esempre- vêmo dos Estados unidos do Brasil e DE CONTAS DA UNIÃO 
der a despesas com um dique flu+u- ; !?ados e da outras providenCias (p1.'0· 0 Govêrno da República do Sene 1 ante procedente dos EstadOS Unidos ; Jeto que se transformou na Lei , • • • ga • 
da América (projeto que se transfor- I n9 4.923, de 23.12.65); COMUNICAÇõES DE POSSE 
mou na Lei n'~ 4.911, de 17.12.6&); , N? 628-65 (n9 de origem 1.120-65), - do Presidente e Vice-Presidente 

N'l 616-65 (n9 de origem 1.10165), de 23:12.65 .~autógrafos do Projeto do Tribunal de Contas da U11ião, Srs. 
ele 17.12.65 - autógrafos do Projeto de Le1 da Camara n9 211-65, que fixa Ministros António de Freitas Cavai
de Lei da Câmara n9 274-65 que \tU· normas para a elaboração do Esque- canti e Wagner Estelita Campos, res
toriza o Poder Executivo a àbrir, p~l•J ma Financeiro das· safras cafeeiras pectivamente <Aviso n9 46, de 3-1-66); 
Ministério das Relações Exteriores, (projeto que se trnsformou na Lei • • - do Presidente e Vlce-Presidente 
o crédito especial de Cr$ 10.000.000, n9 4.922, ·de 23.12.85); do Tribunal de Contas do Distrito Fe-
para. ~tender às ~espesas d~correntes N9 629-65 (n? de origem 1.121-65), deral, Ministros Moacir Gomes e Sou
da VISita, ao Bras11, do Presidente da de 23.12. 65 - autógrafos do Projeto za e Segismundo de AralljO Melo, res
Hepública. dos Estados Unidos do Mé- de Lei da Câmara n~ 297-65, que au- pectivamente (of. 54-66, de 3-1-66); 
XJco <proJeto que se transformou na toriza o Ministério da Mar1'nha a - do Procurador Geral da Repúbli-

- :..ei n? 4.912, de 17.12.65); aproveitar na classe inicial das séries ca, Sr. Alcino Salazar (of. 701-65, de 
N9 617-65 (n9 de. origem 1.102-~5), de classes de suas especialidades, após 10-12-65): 

de 17.12.ô5 -autografas do ProJet-o conclusão de curso todos os alunos - do Ministro da- Indústria e do 
de Lei da Câmara nQ 315-65, que au- bolsistas e os apre~dizes das Escolas Comércio, Sr. Paulo Egidio Martins 
toriza o Poder Executivo a abrir, pe~o Técnicas e Industriais reconhecidas ou (Aviso n9 1, de 13-1-66). 
Ministérto da Viação e_ Obras Pú- classificadas pelo Ml'nistério da Edu- OFíCIO N9 6.991, de 26 de outubro 
blicas, o crédito especial de ........ cação e cultura (projeto que se trans- de 1005. do sr. Desembargador Presi-
Cr$ 533.412,079, para atender ao pa- formou na Lei n? 4. 925, de 23.12.65); dente do Tribunal Regional Eleitoral 
gamento de diferença de proventos e _ . da Guanabara - Comunica haverem 
vantagens, aos inativos da Rêde Via. N9 630·6:> Cn9 de_ ongem 1.123-65), sido, nanuela data, proclama,dos elei-

I - Registro do crédito aberto aet 
Senado Federal pela Lei n~> 4. 900, de 
·1965 (Of. 1.524, de 1'1-12-65); 

n - Anotações de atos correspon• 
dentes a Decretos LegtslativOII pro
mulgados: 

Of. 1.298, de 23-11-65 
Legislativo n\1 89-65; 

Of. 1.299, de 23-11-65 
Legislativo n\1 88-65; 

Of. 1.421, de 14-12-65 
Legislativo n° 93-65; 

Of. 1.446, de 15-12-65 
Leq;islativo nll 94-65; 

Of. 1. 471, de 18-12-65 
Legislativo nq 99-<15; 

N\1 1.473, de 18-12-65 
b€gislativo n9 100-65; 

N9 L534. de 18-12-65 
Legislativo n9 98-65: 

Decrete» 

Decreto 

Decreto 

Decreto 

Decreto 

Decret() 

Decret.(l 

RESPOSTAS A PEDIDOS DE 
INFORMAÇôÉS 

1 - Do Ministro da Agricultura: ção Paraná-Santa Catarina, relati)a de 23: 12;65.- auto~rafos .do Pr?jeto tos, pa1·a Governador o Sr. Francis
aos anos de 1961 e 1962 (projeto que de Le1 da Camara n- 309-6:>, que 1sen- co Negrão de Lima e para Vice-Gover
se transformou ·na Lei n9· 4.913, de ta dos impostos de importação e de nador o Sr. Rubens Beradfl Carneiro Aviso n° 214-AP;-Br, de 19-11-65, com 
17.12.65); . consumo equipamento para produção da Cunba. r;nja diplomari'i.ro ···ra mar- referência ao Requerimento número 

N9 618-65 (n9 de origem 1.10.!-\15), 
1 

d_e for~ o!. 8: ser imp?rt_ado por :·.Re- cada para :l7 do mesmo mcs ·. 5-65, do Sr. Senador José Ermfrio; 
de 17.12.65 _autógrafos do Projeto ,smas Smtetlcas e Plast1cos S.A. - OFICIO G-186 . Aviso n9 223-AP-Br., de 7-12-65. com 
de Lei da Câmára n9 300-65 (que au~ RESINPLA - com sede em pôrto Ale- referência ao Requerimento n° 670-65. 
torioo. 0 Poder Executivo a. abrir gre e fábrica em Gravataí, Estado do Em 17 de janeiro de 1966. l do Sr. Senador Vasconcelos Torres: 
crédito _especial de Cr$ 512 .. 729, ao Rio Grande do _sul (projeto que se Senhor Presidente. Avil'.o n° 224-AP-Br. de 7-12-65. com 
Tr!'bunal Regional Eleitoral da Ba~·na, converteu na Lei n9 4.926, de ...... I Para os fins do art. S2 da Consti- refer~ncia ao Reauerimento n" 574-65. 
para atender a. despesas dPs exercícios 23.12.65). tuição Fe?eral, tenho a honra de do Sr. Senador Pedro Carneiro: 
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O R. AII'&NSO AltiNOS: n - .. ·~ ~.. ........... • e- ...... ãe 28·1-65, C:OJ!l ~- ....... o alast&mento ~ dD 
~ M ~to a• 'lllo-tl, Ji'. -.....or Mem ele Sá, ãaotu-ei o ar ........ vuconeelW& '!'more.; ..... J~Ul.amentar abailiO eellf(gnado. lir. Freliidente, liri. Senadores. 

~- Av-ilw »P 2.442, de 9-:l.a·li, ew H· .A.vil9 1l' 11-te, de 28• 1~5• GGQl n- ~ saudaç{íes. _ Ferru.mdo transeGr-reu ontem, dia 1 de feverei• 
' !M'tllei& » Bequarimt~ato ~ 11'1-lli, ferineí& ao. -uerimento n<~ 88~81. ~-~y d4 F~·e~. ro, o ce:ateBário do nascimento de ao sr. 8eaador Júlio !Afie; A...... ..,.. VM """ c· d'd M d d 1m ida do &r. 8en&Jior Filinto MUller; Parlamentar: Oay a.a Fon- an t o tm es e A e , o se• 

Avieo .n9 2.529·65, de 9·12-65, com Aviso n9 ;s.50, .de 28•1•65, com re- .... gundo dêsse nome. 
Mferência. ao Requerimento :a9 1159~65, ferência ao ReEJ.uerimento n9 73iH15, Descendente de uma destas ilustres 
do Sr • senador Vasconcelos Torres; do sr. Senador vasconcellos Torres; O ilt. PRESIDENTE: . l famílias brasileiras, que conservam 

III - · tto Ministro da. l'cuenda: Aviso n9 B-51, de 28-1·65, e&m (Moura Andrade) _ Em data de 31 a. faculdade de alime~tar e tran.sml• 
Aviso nQ GB·fi

8
0, de 

20
_
12

_
65

, COin referência ao :Requerimento n~ 7:18-~, de janeiro findo for-am empossad01; t.lr, através de sucess1vas gemções, a. 
-• - . do sr. vasconcellos Torres; como Governadores de Estado os se~ f!ama do trabalho intelectual, o Con• 
'!'-ertn&la ao Req!Jerimento .a9 519-65, Aviso n9 .B-52, de 28-1-65, com re- nh-o~ s~~-· -~dores uralfr_..o G•~-el do de Cândi& Mendes de Almeida hon• d.o Sr. Senador Gilberto MarlDho· • ...., ~H... vv ""' - .. Aviso 09 GH-561 , de 20_12_65, • coru ferência ao Requerimento n9 748-i!!5, Estado do R!o Grande do Nort~ e rou o nome dos seus ar:tepas~ados. 
•erêll.eia ao Requerimento no 718-65, do sr. vasconcellos Tórres; Joãn Agripino, do Estado da Paraíba. . 'Os Mendes d': . A~n:-elda sao ~a 
io Sr. Senador Vasconcellos Torres· Aviso n9 B-53, de 28-1·65, com :re· De aeôrdo -com o que dispõe o Art !lustre gente, ongmana das Pl'OHll

Aviso 11u GB-582, de 20•12_65, com ferênci& ao Requerimento. n9 745-6&, 85, do Regimcr:to Intemo, a Presidên: cias de Trás-os-Mon,tes, ?~ B•eira. e da. 
.,eferência ao Requerimento n9 742-65 do Sr. Vasconcellos Torres, ela. convocara cs respectivos suplentes Extrema~ura, no velho temo lu:slta.no. 
élo Sr. senador José Ermif1o; ' Avis? n9 B-54, d~. 28-1·65. com re- l!!lrs. Manoet Vilaca e Domícío Gon: 1 'rr_ansfenram-se p~ra. o Bra.;nl, em 

Aviso no GB·S3 de 19_1_66 , ferênCla ao Requenmento n9 729-65, dim. (Pausa). · I doJS ramos, na pnme1ra metade do 
referência. ao Requérimento n'~ 7ii4':.~~: I do Sr. Senador Vasconcellos ·Torres; • ~~cul? XV_III, sendo .que ~ d_êsses 
do sr. Senador vasconcellos Torres· I VIII _ do Ministro Extraordinário 9 R. PRESIDENTE. Ia.mo, s~ f1xou na então Cap1tarua do 

Aviso no GB-34, de 19·1·66, c~m para o Plttnejarnenta e Coordenação <Moura Andrade! __ o sr. 1o Se- Maranhao, també~ chama.d~ ~e Es• 
rderência ao !rOJet{) de Lei da Câ- ~· Económica: cretârio va1 p:-oceder à le1tura de ofí- • tado do Maranhao~ para dlStm!!~-r. 
mara nç. 230-6o· • ! cio do Eocarregado do.s Negócios de I como se sabe, do Estado do Brasil. e 

AVIso nQ GB-43, de 31 _1_66, com re- /Aviso n9 7, de 6·1:66, cg-? re.fere~: Portugal. la outra. facção d_essa família fixou-se 
ferénCla ao Requerimento nQ S&l-aõ, c1a _ao~~rojeto de Let da amara n!l , . . na Cap1tal de Sao Paulo. 
do sr. senador Filinto Müller; I meto ~ ... 0~5. _ E hdo 0 segumte Alguns dados curiosos sôbre a len-

IV __ do Mi1-zistro da Indústria e t'l-o I CIRCUNSCR-IÇAO ELE1T-ORAL DO JlMBAIXADA DE. PORTUGAL ! t~ ma furação dessa_ g~nte brasil~ir~ se 
, Comércio· RIO GRANDE DO SUL lit.io de J•aneiro 15 de janeiro de 196&- • e_1cop ram compreen 1das em ra a-

. · -~ d d p N9 'ct 1., - · 'lho de um dos seus representantes, 
Aviso n~> GM-AP 139, de 20·12·65, EleJÇao realiza a ~n; 7 e roo. 8 e 4- .. -6ã 'ou seja, de João Mendes de Almeida, 

oom reterenc1a ao Requerimento nu-' outubro de L 62 Senhor Presidente. o primeiro dêste nome, que publicou 
mero ~~~·65, do Sr. Senador Vascou-! 0 Tribunal Regional Eleitoral do Tenho a honra de comunicar a Vos- no declínio do Império, em São Pau-
cena~ I orres; 1! Rio Grande do sul, em sessão reaii- sa Excelência que, em nome do meu lo, um livro interessant~ de notu ge· 

Av1So n.; AP-G::VI-191, ~e 20·12-G5,. ?.ada em 6 de novembro de 1962, após Govêrno, acabo de dirigir convi~e ao nealógicas sôbre sua familia. 
oom refere~cw. ao Requenme!}.to nú-J conhecer e r •. provar 0 relat-ório apre- Nobre Senador José Vasconcelos Tor- _Ali podemos rastrear, com satisfa• 
mew 737·6o, do Sr. Senador Vascon-

1 
sentado pela comissão Apuradora, res para visit-ar Portugal Continental çao daqueles que se agradam ;na lei• 

cell~ Torres; I proclamou suplente do senador Mem e as Províncias Ultramarinas Portu- tura da história de nosso Pais e, so• 
AvlSo n9 AP-~M- n9 192, de _20-12-

1 

de S:í. 0 cidadão . guêsas de Angola e Moçambique. bretudo, dos fastos ligados à vida in-
. 1~5, c_o~ refere_ncJa ao Requenmen~c Fernando Affonso Gay da Foru;.eca Jll-me particularm~nte grato acen- t.electual, científica. e literári~. os esf 344 65, _do Sr· Senador Vasconce1-; c,ue, registrã:do neste Tribunal pela tuar a Vossa Excelencia nesta opor- forços e. as conqmstas de d1ferent~s 

08 ~orre.s.; . Coligação de PMtídos - Ação nemo- tunidade a importância e a vantagem personalidades dos 1\~endes de Alme1· 
Avi~f n _ A.P·GM·ll9 1, _de lG-1-6?, crática Popular, obteve 572.334 votos. das visitas ao território português de 1 da, nas sucessivas ger'ações. 

com I e erencáa ~o R~ue~Wlento ~u- (Extrato da Ata geral da eleição ilusj;res membros do Senado da digna 1 Mencionarei apenas alguns, dentre 
~~erÁss~íio· 0 r. na or Zac!inas para SUple:nte de Senador, restrito à presidência de Vossa Excelência., que, i os de maior relêvo: 

Aviso AP~GM·n9 L 4EI 1o-1•66 COjll pane....d.o acima nomeado, o qual ser- eetou ~erto, muito contribuem para J Cândido Mendes de Almeida, aquele 
~erência_ ~ ao Requer~ n9 'i~6D vira___ de dtp-lQJna de St~plente de Se· um maJS amplo _conhecllllento dos pro• que hoje aqui Pl-'O<'.nro homenagear, 
4é Sr. 8enadPI: Oattote P!nhelrp~ ~ • nadar, expedido ?OS term~s do axt. b~emas portugueses .e para o fortal~·jera filho_do Senador rándiclr> +'-fen

Avfso n9 Az:'·GM-9 de 14-1·66.' com 1180 p&;rágnl..fO único, da Lel n9 1.164, Cimento da Comumdade Luso-Bras!• des, de tão larga atua('áo e tão ilus• 
J,"eferência ao Requerimento n9 6!H-65 de 2~ de julho de 19:1')). . . !eira. . . I tre trajetórla no Senado do Império. 
do sr. senador Eurico Rezende· ' Trib!.l!lal Regional' Ele1toral, em Aproveito êste enseJO para apre- Cândido Mendes, o primeiro, nasrl-

. _ ' Põrto Alegre, 15 de novembro de sentar a Vossa Ex~lência, Senhor do na Província do Maranhão é autor 
V - do .llfi~islro da Justiça e Negó· 1962. - Balthazar Barbosa, Presid.en- l'l'esidente, os protestos da minhoa \de alguns dos trabalhos mais memo-

cws Interiores: te do Tribunal Regional Eleltnral. Mais elevada consideração - Adria- t·áveis de historiogrttfia, sobretudo no 
Aviso~·~ G·l.03~·B, de 13·12·66, com O SR PRESIDENTE· no _de Carvalho, Encarregado de Ne- i campo d'a história do dü;eito, publica-

referencia ao Reqüerimento. n9 743-65, • · géClOS de Port.ugal. : dos no decorrer do antirro regime. 
do Sr. Senador vasconcellos Torres; (.lfoura Anàradel - O expediente · 0 SR PRESIDENTE· ; E' notadamente o comlJ<;ndiàdor da 
VI d . lido vai à publicação. ' • 1 admirável coletilne11. pul:J!icrna pe>r éle, 

- o llfimstro das Relações Exte- No expediente lido figura comunica- ~Moura -:tnd~ade) - O expediente 
1 

e~. dois volumes, que contém os sub• 
riores: ção do Sr.· senador Mem de Sá de va1 à publ!caçao. , . I s1d10s nara a história do exinto Es· 

Aviso DP-1-541. 7, de 3·1·66 com que, uomeado para o cargo de Minls- A 1~> d~ dezembro cllümo: ? Sena- í fado do Maranhão. Ali reuniu alr:u-
referência ao Requerimento n9 'Í61-65, tro -de Estado da Justiça e Negócios dor. Aloys10 de _Carvalho sol!c1t.ou Q';le I mas das cl'ôn-icas colon'ais a-té en_t ___ f,o 
do S!'. Senador vasconcellos Torres· Interi'Ores, dêle tomou posse no dia a licença par~ o tra.ts.;nento de sau- desconhecidas, ou qua~e, mas segura• 

Avioo DAM:·51-6t'3 .63Ü31), de 8·12~ 14 do cm-rente. . de, que lhe fora anteno1·mente defe• mente inéditas, e que 3 ,.; h'Jif' F"r-
19{i5, com referência ao R.equerimento De acõrdo com o disposto no art. Tida, fôsse válida até o dia lO de de- . vem de fund'lmento e rontrlbuiG1io in· 
n9 706-65, do Sr. Senador LOpes da 45, n9 III, alin,ea ~b", do Regimento zembro, inclusive, desi3tindo, na for-! su!)er<ixE'is para o ~>sclaredmento da 
Cmta; ' Interno, a Presidência convoca, para ma do Regimento, do restante do I ,·ida bmoi!eira no Nor!~> do t1afs, no 
Vil -·do Ministro da Viação e Obras substituir o Sr. Senador Mem de Sá tempo concedido. Dnrante o Recesso, decorrer do século XVII_ com_ 0 por 

Públicas durante .essa investidura, o seu Su- a Presidência defedu êsse requeri- ~xemp!o, a "Jornada 'ao 1vrarsnh'ío", 
Aviso n~ B-477, de 

9
_
12

_
65

, com rc- PF:,Cnsecnte_ 'as. r. Fernando Afonso Gay da mento do nobre Senador Alo:;::io de' de Diogo de c~mnos Moreno. 011 a 
v Carvalho. ! "HioJórla da CapitRnia do Ms.ranhão", 

ferência ao Requerimento n9 714-65 do Achando-se presente, Sua Excelên- '" s· - E t' · d SI · Sr. Senador José Leite; ' E' o seguinte o requerimento i ,,e .mro "s acro a i ve,ra. 
Aviso n9 B-480, de 9-12-65, com re- cia rom.ará posse imediatamente. deferido: o primeiro Cândido -:\fendes foi 

ferência ao Requ_erimento nQ 626-65, Para introduzi-lo no Plenário desig- ~nmbém aquêle que publicou, com 
do Sr. Se~ador vasconcellos Torres; no os Srs. senadores- Daniel :K,rie- REQUERIMENTO farta messe de observações e comeu-

Aviso no B-484, de 9-l:l-65, com ger, Guid~ Mondim, Vivaldo Lima e ·târios. as "Ordenações Filipinas", ou 
referência ao Requerimento no 753-65, Afonso Almos. NC? 1, de 1966 "Cód;!W Filipino". Acredit{) que ain-
do sr. Vasconcellos Torres; !Acompanhado da Comissão, Exm s ~ .. da hoje, para os civilistas, para os 

A · 9 B 488 d 9 1 l . 9 r· Senador Aura de 1\_,om a ·,· r.st'·lctJ·o.,_os da socJ'ologi·a. dft forma~_ ~.o V1SO n • , e - 2.-ti5, com entra no reci:zto, presta o compro- A d d c .,.c-
referência ao Requelimento no 660-65, misso regimental e ocupa lugar n la e, . i das instituições civis e famíliares bra-

'do Sr. Vasconcellos Torres; nas bancadas 0 sr·. Fernando D. Presidente do. Senado. i~ileitas, esta obra do primeiro Cândi .. 
Av~so. n9 B-429, de 9·12·65, com I Afonso Gay da Fonseca Palmas) 

0 Senagor Aloysm de Carvalho F1-, do Mendes é de relevante importân-
referencla ao Requerimento n9 526-65, lho, que esta subscreve, vem pedir que ela. 
do sr. \lasconce11os Torres; O SR. PRESIDENTE: a lieença para tra~ament{) de sa~~e, Não devemos esquecer, por outro la-

Aviso no B-496, de 9·12-65, com Cilfoura Andrade) _ Sõbre a mesa que ~~': foi ~nter.lormente de!enaa,; do,. a participação admirável que te-
referência ao Requerimento n° 465-ufi,J oficio do sr. Gay da Fonseca, que seja '\iahda ate o d1a dez 00) Ctf d?- ·ve ele na chamada "Questão dos B-is-
do sr. Vasconcellos Torres; ; vai ser lido. zembro, in~lusive, desistindo êle, na: pos", ou seja, o 1uiv:amento a que 

Aviso n9 B-502. de 13-12-65. com • forma reglmental, do restante do i foram submetidos. D. Antônio Macedo 
referência ao Requerimento n~' 711-?5, I E' lido o seguinte: tempo concedido. j costa e Frei Vital de Oliveira bis-
do sr. Vasconcellos Torres; ! Nestes têrmo.s JDi'S :respectivamente do Pará 'e de 

Aviso no B-45, de 28-1-65. com j OFíCIO Espera deferimento. t C linda, porque naquela época ao 
referéncia ao Requerimento nQ E35-65 .. 

1 

Em 2 de f-evereiro de 1966. S'al!ador, 1 de \lezembro de 1965. -~'contrário de hoje, em que os can-Ónis-
do sr. Vasconcello~ Torres: Aloysto de Carvalho Filhç t,as são muito raros, era comum, no 

Aviso no B-45, de 28-1-65, com re- Senhru· Presidente. . o iR. PRESIDENTE· ~enado da República. a presenca de 
ferencia ao Renuerimento n9 695 ' Tenho a honra de comunwar a Voa- ' grandr.s cultores do Direito Canõni-
do senhor Aent\dor José. Ermírio: I sa Exc;lêncía, à. vista do disposto no <Moura Andrade) - Hã 01'!\dores _ co. r os pareceres dados por Cândí-

Aviso n" B-47. de 28-1-65, com re- • art. 9. do Reg1mento Interno, que, inscritos. i do Mendes de Almeida no Conselho 
ferência ao Requerimento n9 68.255.1 nssummdo o exercíf:io da· representa- Tem a palaVI·a o nobre Senador I de Estado, !t respeito da "Questão 
do sr. senador Filinto Mülkr; l cão do Estado do R.io Grande do Sul, Afonso Arinos. <Pausa). ldos Bl~pos", e que foram publicados 



crever também na ata dos seus tra
balhos o seu voto de louvor e de sau· 
dade a essa grande figura de brasi
leiro. (Muito bem! Muito bem! Pal
mas>. (0 orador é cumprimentado> • 

mais recentemente por Pandiá Coló- peito pormenores e informações mais 
geras em uma coletânea que é uma larga~> mestre que é do direito penal; 
das preciosidades de nossa bibliogra- mas a verdade é qúe desde cêrca de. 
fia - os "Pareceres do Conselho de quarenta anos, Cândido Mendes se 
Estado" - encontramos uma admirá- preocupava com essas instituições de 
vel presença, combativa, valorosa, modernização e progresso do direito 
em luta contra o regàlismo imperial penal, que visavam, i1ão apenas o in
e na defesa daquela verdade que lhe terêsce iJ;l.dividual do c'elinqucnte, mas 
parecia inconcussa e que dizia res- o interesse socfal, no sentido de se 
peito à tradição do nosso Direito ca- evitar a propagação, a reiteração e, 
nônico, tal como era aplicado e tal por assim dize;·, o impedernimento tio 
como era recomendado pela própria espírito criminoso, 11a psicologia do . 
prática da Constituicão de 25 de delinqüente primário. · 
março. · o sr Aloysio de Carvalho - Per-

COMPARECEM 1\-IAIS OS i'JENHO-
RES SENADORES: 

Oscar Passos 
Eugênio Barros 
Sebastião Arcller 
Heribaldo Vieira 
Pedro Ludovico 
Irineu Bornhausen 
Gay da Fonseca - 8. 
O SR. PRESIDENTE: 

Outro representante ilustre dessa mite V. Bxv um aparte? 
progênie foi 0 professor João Men- O .S"R. AFONSO AiUNOS - Pois 
des de Almeida, filho daquele a nãg. sr. Aloysio de Carvalho - A fl·-
quem há pouco me referi, o autor· -
das Notas Genealógicas. Ainda 0 co- gura de Cândido Mendes de Almeida, 
nheci, ao velho João Mendes de AI- IlO setor do Direito Penal, está adml-

'd · ràvelmente traçada por V. Exa .. Na-
mel a, no final· de sua vida, mais fi- da teria a acrescentar senão desta:::ar 
lósofo do Direito do que própriamen- sua atuação nos congres.:>os inbrna
te doutrinador ou jurista. O grande cionais de Direito Pena! onde repre
professor da Faculdade de Direito de 
São Paulo transformava as suas au- sentou o Brasil, mais de ,.ma vez, com 
las de Direito Judiciário em verda- grande brilho e profunda erudição. 

O SR. AFONSO ARINOS - Agra
deiras dissertações de filosofia do Di- deço a preciosa colaboração que aca
reito, e ilustrou com sua presença o ba de ser dada pelo eminente Profrs-
mais alto Tribunal do País. sor tienador AlO.fiio de carvalho. 

Outros eminentes membros desta o sR. AFONSO ARINOS ...:.. Agia
privilegiada família, no campo das aeço a preciosa cola0oraçào que aca
lides intelectuais do país, poderiam ba de ser dada pelo emfnente Profes
ser mencionados ou se quisesse pro- sor senador Aloysio de carvalho. 
longar talvez um pouco demasiada- Fora da ciência jurídica pràpria· 
mente esta homenagem. Entre êles mente <:lita, ou seja, fora da econo
alguns ainda hoje se encontram em mia ].:.', rlitica e fora do Direito .r>.enal 
atividade, inclusive professôres da destacou-se também como jornalista. 
mais nova geração das universidades r'o1, com efeiw, DirctOi' do "Jornal cto 
brasíle'iras. Brasil" em uma fase de grande im-

Mas, Sr. Presidente, penso que com portância para a vida dêsse glol'L>so 
. essas simples indicações ficará ressai- matutl'no carioca. o grande jornal de 

tada, em resumo a atuação dos Men- Quimino Bocayuva aca;.;ava de ter LI
des de Almeida, no País, desde os do a direção de Ruy Barbosa no perío
tempos da Colônia. do conturbado do F"loriano Peixoto, 

Cândido Mendes, que hoje home- que custou· a Ruy Barbosa depois das 
nageamos, nasceu, como disse, a 19 de fulgurantes advertências das suas pá
fevereiro de 1866, em Paraíba do Sul. ginas proféticas e apocalípticas de 
Província do Rio de Janeiro, como combate à ditadura militar, a perse
disse filho do outro de igual nome, guição, a ameaça e o exílio forçado 
Senador do Império. A sua educação para a Inglaterra. 
formoo-se dentro dos quadros então Foi em seguimento a esta fase !J,lo
mais adequados da instrução pública nosa õe Ruy Barbosa que Cândido 
do Pais. Fêz o curso de humanidades Mende~;~ assumiu• a direção do "Jornal 
!).o Internato do Col~io Imperial Pe- do Brasil'', tarefa arriscada de que se 
é;lro II, repositório e campo de esco- decincumbiu com honra para. si, sem 
lha e form!'ção dos Intelectuais desta desmerecer a herança de que se tor
parte do :Bràsil, naquela época. Es- nava titular. 
tudou, t.ambém, no Colégio dos Je- Finalmente, na sua vida deve ser 
1mítas, de nu, outro grande campo destacada ainda. uma terceira faceta, 
de instrução daquele tempo, e por que é a do professor. 
c;mde passou também Carlos Maga- Grande advogado, grande jurista, 
lhães Azeredo, o ilustre poeta e hu· ilustre jornalista, Cândido Mendes de 
rnanista há pouco falecido. Almeida foi, também, provecto profes. 

Cândido Mendes, formou-se em sor. Começou a sua expertência na 
bumanidt!,des, verdadeiramente um Cátedra de Direito da antiga Facul-: 
curso de humanidades porque o es- dade de Ciência!l Sociais do Rio de 
tudo secundário do Brasil Imperial Janeiro que mais tarde fundindo-se 
compreendida uma cultura clássica com a Faculdade Livre de Direito 
que se perdeu, com as Jinguas mortas vieram a criar, as duas, através des
ijq Latim e do Grego e com 0 estu- ta fusão, a Faculdade de Direito da 
lfo de reliórica, psicologia, filosofia e Universidade do Rio de -Janeiro que 
lógica e, em seguida completou sua é a atual Faculdade de Direito da 
educaç!o cursando dois gra.ndes cen- Universüaàe do :Brasil. 
tros de ensino superior do Pais, as Quer dizer -que o grande instituto 
Faculdades de Direito de Recife e de de ensino jurídico ao qual me desva· 
São Paulo neço e me honro de t.er pertencido, 

Formado bacharel ainda no fim do, como es~udante,_ e hoje, como ~!.9fe~
Império, exerceu a magistratura na sor - e tambem. un;a. consequenc1a, 
sua província natal, transferindo-se, d~ certa forma, da at1~1dade .de Cân· 
mais tarde, para a Côrte, onde iniciou d1do Men~es de A~me~da e de seus 
a sua vida pública. com~an?~rra~ de drreçao que, tendo 

(Gilberto Marinho) - Sôbre a me
sa requerimento que vai ser liido pelo 
Sr; 1 o Secretário. 

E' lido e aprovado o seguinte 
REQUERIMENTO 

N'? 2, de 1966 
Pelo falecimento do Dr. Francisco 

Macedo, Deputado Federal em exercí
cio pelo Estado de Sergipe, requere
mos as seguintes homenagens de pe
sar: 

a) inserçã.o, em ata, de voto _de 
profundo pesar; 

b' apresentação de condolências à 
família e ao Govêrno do Estado de 
Sergipe; 

c) levantamento da sessão. 
Sala das Sessões, 2 de fevereiro de 

1966. - Heribaldo Vieira - José Lei
te - Aloysío de carvalho - Josapha: 
lVIarinho - Gilberto Marinho - Bar
ros Carvalho - Nelson Maculan -
Argemiro de Figueiredo - Edmundo 
Levi - Antonio Carlos. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Gilbet'to MarinhQ) - Em cumpri

mento ao que foi deliberado pela ca
sa, a Mesa vai encerrar a sessão de
signando para a próxima a seguinte: 

ORDEM DO DIA 
1 

Discussão, em primeiro turno (com 
apreciação preliminar da constitucio
nalidade nos têrmos do art. 265 do 
Regimento Interno) do Projeto de Lei 
do Senado n9 53, de 1965, de autoria 
do Sr. Senador Manoel Dias, que dis
põe sõbre .tributação de lucros retidos 
por pessoas jurídicas destinadas a au
mento de capital eocial, tendo Pare
cer, sob n9 1. 288, de 1965, da comissão 
de Constituição e Justiça, pela incons-
titucionalidade. · 

Está encerrada a sessão. 
<Levanta-se a sessão lU li h.~

ras e 10 minutos). 

ATO DO PRIMEIRO 
SECRETARIO 

PORTAHTA N9 01, DE 1966 
O Primeiro secretário, no uso ~e 

suas atribuições, tendo em vista as 
razões que apresentou o Sr. Presi
deniie da. Comissão de Inquérito, de
signada pela Portaria n~> 40-65, e ha
vendo necessidade· compravada de 
novas diligências, resolve, nos têrmos 
do parágrafo único do artigo · 224, da 
Resolução n9 6-60, prorrogar os res
pectivos trabalhos por mais trinta 
(30) dias. 

Secretaria do Smado Federal, em 
24 de janeiro àe 1!}66. - Joaquim 
Parente, Primeiro Secretário, em 
exerclcio. 

Desde então o trabalho continuado, a prmCJpJo fundado ess!ls d~as _Peque
pertJ'naz de Cândido Mendes de Al- nas Faculdade~, no então DIStrJt~ Fe
meida se desenvolveu, principalmen- ?era~. consegu1ram por uma uniao .. de 
te, em duas linhas paralelas: no estu· JdeaJs. e _d~ esforç.os, em prol. da .u!
do da economia como ciência política I tura JUn.dwa, fusiOnar os dOis ~stl: 
-e nesse particular foi êle o criador ltutos, c:Ian~o a Faculd~de .de J?Irel .• ATOS. DO DIRETOR-CERAL 
do primeiro centro de estudos econô- to qu~ t; hoJe aquela da umvers1dade 
mie os em plano superior em nos~ci I do BI asJl. PORTARIA N9 126 DE 28 DE 

DEZKMBR.O DE 1965 País - e no estudo de direito, onde Bis, Sr. Presidente, em poucas pa-
se especializ,ou, que eu ll!il.l'l?.a., p<J.rti- IIJavras, 0 elog.io apressad.o e l'rnperfe!· O Diretor-Geral, no uso de suas 
cularmente, no direito penal. No tlam- to que me ocorreu fazer de Sândido atribuições, resolve, designar os Re
po do direito penal, êle à.f.n C4latribui- Mendes de Almeida no centenário de datores de Anais e Documentos Par
ção de monta, como a de t,er $ido Pre- 'seu ,\\Rsrimenh ~, w~ nome que já lamentares, PL-2, Aloísio Barbosa de 
sidente da Comissii,o de estudO& e apli- ecoou nos fll.stos cJ.~~ta Casa, através Souza e Luiz Fernando de Sá Men
cação, no Brasil, do sistema do livra- da ação admirável de seu pai, o ílus- des Vianna, e o Auxiliar Legislativo, 
mento condicional e úa su~~nsão da tre senador Cândido Mendes, bem PL-10, Leonardo Gomes Carvalho 
aplicação da pena. merece S~Ue o Senado da República, Leite Neto para, sob a presidência do 

Meu querido mestre e aolega, sena.- na ~tt~. do sw centenário, faça íns- primeiro, integtarem a Comissão de 

:;r~~o~~u:ea~=hfeJ•! ~ 8Ji:: ~.IJÊÇO D!STIE NúMERO CR$ 1 

Sindicância incumbida de apurar ir~ 
reguaridades ocorridas no Serviço d~ 
Transporte da Secretaria do Ser • 
Federal. 

Secretaria do Senado Federal, '~.11 
28 de dezembro de 1965. - Evan:iro 
Mendes Vianna, Diretor-Geral. 

PORTARIA N9 1 DE 25 DE 
JANEIRO DE 1966 

O Diretor-Geral, no uso de · suas 
atribuições resolve, nos . têrmos do 
artigo 208 da Resolução n9 6, de 
1960, suspender por oito (8) dias 
Walter dos Santos Soares, Motoris
ta, PL-10, por falta de exação no 
cumprimento do deve1·. _ 

Secretaria do Senado Federal, em 
25 de janeiro de 1966; - Evandro
Mendes Vianna, Diretor-Geral 

PoRTARIA N9 2 DE 25 DE 
JANEIRO DE 1966 

O Diretor-Geral, no uso de suas 
atribuições resolve, nos têrmos do 
artigo 208, Parágrafo único da Reso
lução n9 6, de 1960, suspender por 
oito (oito) dias, convertidos em mul
ta, Ornílo Jósué Ida Libla, Servente 
de Administração, FT-8, por parte de 
exação no cumprimeito do dever. 

Secretaria do Senado Federal, em 
25 de janeiro de 1966. - Evaniiro 
Mendes Vianna, Diretor-Geral. 

PORTARIA N9 3 DE DE 25 DE 
JANEIRO DE 1966 

O Di~etor-Geral, no uso de suas 
atribuições resolve designar Aloísio 
Barbosa de Souza, Luiz Fernando de 
Sâ Mendes Vianna, Redatores de 
Anais e Documentos Parlamentares, 
e Leonardo Gomes de carvalho Lei
te Netto, Auxiliares Legislativo, pa
ra, sob a presidência do primeiro, in
tegrarem a comissão de Sindicân
·cia incumbida de apurar as causas 
do acidente havido com o carro do 
Senado, Volkswagen, tipo Kombi, 
placa 29-70, dirigido pelo· Motorista 
José Albuquerque, a serviço do plan
tão, que fôra abalroado pelo auto 
marca Dauphine, placa 2-94-5(} DF., 
dirigido pelo seu proprietário Senhor 
Ely Soares, bem como para a.valiar 
os danos sofridos pela mesma via· 
tura. 

Secretaria do Senado Federal, em 
25 de janeiro de 1966. - EvandrQ 
Mendes Vianna, Diretor-Geral 
PORTAR.IA N9 4 Dlil FEVEREIRO 

DE 1966 

o Diretor-Geral, no uso . de suas 
atribuições, resolve designar Paulo de 
Tarso Bona vides Gouveia de Barros, 
Nereu Silva Rolim e Ronaldo Bayma 
Archer da Silva, Redatores de Anais 
e Documentos Parlamentares, PL-2, 
para terem exercício na Diretoria de 
Publicações. 

Secretaria do Senado Federal, em 
2 de fevereiro de 1966. - Evandro 
Mendes Vianna, Diretor-Geral. 

PORTARIA N9 5 DE 2 Dlil 
FEVEREIRO DE 1965 

O Dintor-Geral, no uso de suas 
atribuições, resolve, designar Valeu~ 
tim Ferreira da. Costa, Givon Siquel
ra Machado, Manoel Bezerra Laran
jal, Rubens Martins Ferreira, José 
Paulo Ribeiro Gualano e José Guyer 
Salles, Oficiais de Tombamento do 
Património, PL-8, para terem exerci
cio na Diretoria do Patrim6nio. 

Secretaria do Senado Federal, em 
2 de fevereiro de 1966. - Evandro 
Mendrs Vianna, Diretor-Geral. 

PORTARIA N9 6 DE 2 DE 
FEVEREIRO DE 1965 

O Diretor-Geral, no uso de suas 
atribuições, resolve, designar Luiz 
Paulo Garcia Parente, Pesquisador de 
Orçamento, FT-3, para ter exercício 
na Diretoria das Comissões. 

Secretaria do Senado Federal, em 
2 de fevereiro de 1966. - Evendro 

Mendes Vianna, Diretor-Geral 
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ANO XXI- N.• :& CAPITAL FEDERAL SI:X'rA-FEIRA, 6 DE ~VEttEIRO DE lMt 

SENADO FEDERAL. 
Reúnl6el preparat6rlai da '" Se_.,Q lepslatlva ordlniria da 

5" Leclslatura · 
Faço ISab~r que, Cle acõrdo com o àlspo.sto no art. 29, alínea "d" do 

Rpgtmento J.ntemo, u reuniões p1·eparatória.s da 4• sessão legislativa ordi
llá1ta da 5~ let(islatura, no Senado Fe4eral, teráo inicio no dia ~-4. de fe
vereiro de 1966, as 14 horas e 3U mtnutos. 

ÀTA DA 2' SESSA,O, EM ·3 DE 
FEVEREIRO DE 1 H«$ 

4• Sesaio L.,Palativa Extraor
dinária, da 5f Leclslatui"a 

Guido Morldin 

Daniel Krleger 
Oay da Fonseca 

O SR. PRESIDENTE! 

(~}. 

I'RESID~CIA DOS IRS: MO'CBA 
ANDRADE E GILBERTO . MARI- (MOUNI Andr~e) . - .. A liata de 
NHO · presença ac~ o comparecimento cie 

30 Sra. SelladOres. Havendo número 
Às 14 horas e 30 minutos legal, declaro aberta a seeslo. 

~' :: :m-se presentes os Sra. Se
n-:do:·es: 

Adalberto Sena. 
Edmundo Levi 

.Joaquim Parente 

.José Cândido 

:Menezes Pimentel 

Dix-Huit Rosado 

Dinarte Mariz 
Manoel Vilaça. 

Argemiro de Figueiredo 

Ermíi'io de Moraes 

Silvestre Péricles 

Heribaldo VíeiTo. 

Júl,io Leite 
.José Leite 
Aloysio de Carvalho 
Josa.phat·~ho 

Aarão Steinbruch 
Afonso Arinos 
Aurélio Vianna. 
Gilberto Marinho 
Milton Campos 

Benedlcto Valladares 
Nogueira da Gama. 
Moura Andfade 

José Feliciano 

Nelson Maculan 

Antônio Carlos 

Vai ser lida a ata. 

O Sr. 29-Secretário proce«U à 
leitura da ata da sessito anterior, 
que é aprov~a sem debates. 

o Sr. 19-Secretário lê o se-
J7Uinte: · 

tXPEDIENTE 

MENSAGEM 

Do Sr. Presidente da República, 
como segue: 

MENSAOEM 

N9 1, de 1%ti 

(N° 3, NA ORIGEl\l) 

Senhores Membros do Senado Fe
deral 

De acôrdo com o preceito consti
tucional, e nos têrmos dos arts. 22 e 
24 da Lei n9 3.917, de 14 de julho 
de 1961, tenho a honra de submeter 
à aprovação de Vossas Excelências a 
designação que desejo fazer do Se
nhor Luiz de Almeida Nogueira Por
to, ocupante do cargo de Ministro de 
Segunda Classe, da carreira de Diplo
mata, do Quadro de Pessoal, Parte 
Permanente do ~ !J:inistério das Rela
ções Exteriores, para exercer a fun
ção de Enviado Extraordinário e Mi
nistro Plenipotem:iário do Brasil 
junto a.o Govêrno da República Po
pular da Bulgária. 

2. Os méritos .do Senhor Luiz de 
Almeida Nogueira Porto, que me in
duziram a escolhê-lo para o desem-

Na primeira reunião dever-se-i eleger o Presidente e na. aerunda oe 
e1ema1s mem~rCJS da Mesa. 

Senado Federal, 10 de dezembro de l!Hii 

AURO MOURA ANDRAlla 
Presidente 

penha dessa elevada função constam 
da anexa informação do Ministério 
das Relações Exteriores. 

Brasilia, em :1 de fevereiro de 1966. 
- H, CaBtelZo Branco. 

sessor da Delegação Brasileira à Co
missão Especial das Nações tinidas 
P'!J'& as Balcans, de novembro de 194'l 
a janeiro de 19411; Secretário da co~ 
missão Nacional de Assistência Téc· 
nica, em janeiro de 1951; Membro da 
ComisaAo Nacional de Assistência 

CURRICULUM VITAE Técnica de maio de 1952 a. julho de 
Nascido em SAc Paulo, Estado de 1954; Auxiliar de Oe.binete do Secre
~ Paulo, em 8 de novembro de tário-Geral, substituto, em ()Utubro de 
1908 1953; · Cbefe do Setor de Informações 

· • · da BeuDiio 4le Ministros da Fazenda 
2. Ingressou no Ministério da&. oo EeonoJnia. dos ·paises Membros da 

Relações Exteriores como Cônsul de Organização dos Estados Americanos, 
Terceira Classe, por concurso, em em Petrópolis/ ere novembro de 1954; 
maio de 1942; promovido a Segundo Membro do Grupo de Trabalho para 
secretário, por merecimento, em se- a· Africa, e mmarço de 1961; desig
tembro de 1947; · promovido a. ~ri- nado Secretário-Geral Adjunto para 
meiro Secretário, por mereciment.o, assuntos da Europa Oriental e:n 
em janeiro àe 1954; Conselheiro em abril' de 1964; Vice-Presidente. do 
jUnho de 1961; i)rótnovido a Ministro. Gnapo ·à· -Goordenal}áo do Comércio 
de Segunda Classe, por merecimento, com os Países SOcialistas da Europa 
em abril de 1964. Oriental, em agôsto de 1964; Presi· 

3. Durante sua carreira desempe
nhou as funções seguintes: Cônsul de 
Terceira Classe em Nápoles, de agó&to 
de 1944 a dezembro do mesmo ano; 
Segundo Secretário em Atenas, de 
outubro de 1947 a abril de 1948; C(in
sul Adjunto em Bj:u'celona, de abril 
de 1948 a. maio de 1950; Primeiro Se
cretário em Tóquio; de agôsto de 1955 
a agôsto de 1958; Primeiro Secre~rio 
em Buenos Aires, de novembro de 
1958 a abril de 1961; Conselheiro tom 
Moscou, de março de 1962 a agôsto do 
mesmo ano; Encarregado de Negócios 
em Sófia de fevereiro de 1963 a de
zembro do mesmo ano; Encarr~ado 
de Negócios em Belgrado, de dezem
bro de 1963 a. março de 1964; Pri
meiro Secretário na Legação do Bra
sil em Sófia., de dezembro de 1963 a 
abril de 1964, época em que foi remo
vido para a Secretaria de Estado. -

dente da Seção Brasileira da Comis· 
são Mista. Brasil-Hungria., em abril de 
1965; Presidente da Seção B1·asileira 
da ComisSão Mista Brasil-Iugoslávia, 
em abril de 1965; Presidente da Se· 
ção Brasileira das Comils6ea Mistas 
Brasil-Tchecosl.ováquia., BrasU-PolO. 
nia; Brasil-Bulgária, Brasil-União 
Soviética e Brasil~Romêma, em dblil 
do ano em curso; Chefe da Delegação 
para eonstituir a Seç!o Brasileira das 
Comissões Mistas Bre.sil·Iugoslãvia e 
Brasil-União. Soviética que ora se 
reúnem em Bel_grado em Moscou. 

5. Verifica-se dos assentamentos 
pessoais do Ministro Luiz de Almeida 
Nogueira Porto que: 

a) nada consta dêles que o desa
bone; 

b) foi êle diversas vêzes elogiado 
pelo desempenho dado às missões e 
comissões que lhe foram cometidas; 

c) é casado com a Senhora Zoray
ma. de Almeida Rodrigues Nogueira 
Porto. 

4. Além dessas funções, exerceu o 
Ministro . Luiz de Alnieida Nogueira 
Porto as se~uintes missões e comis
sões: Membro da Comissão Prepara
tória das comemorações do Centená- 6. O Ministro Lulz de Almeida 
rio do Barão do Rio Branco, em mar- Nogueira Porto é indicado para exer
ço de 1944; Secretário da Mi!!são Mi- cer a. função de Enviado Extra.orài
litar Brasileira junto ao Conselho nário e Ministro Plenipotenciário do 
Aliado de Contrôle da Alemanha, em Brasil junto a.o Govêrno da República. 
julho de 1946; Assessor da Delegação !'o pular da. Bulgária. · 
do Brasil à Comissão de Inquérito Secretaria de Estado, em 3 de de• 
Balc.ânico da. ONU, na Grécia, de fe- 7.embro de 1965. - Jorge A. de Seixas 
vereu·o a ma10 de 1947; Delegado as- .Corrêa, Chefe da Di·.-isão do .Pessoal. 
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COMUNICAÇõES DE POSSE 1 II - do Ministro Extraotdin_ário 
'para os assuntos do Gabmete Ctvtl: 

... do Ministro do Trabalho e Pre- l . 
Vidência Social, S~·nhor Walter Pe-! Aviso n° 18/SAP ;66, de 27 de Ja
racchl Barcelos (aviso n9 3.133, de neiro de 1966, com referencia ao Re-
13 de dezembro de 1D65J ; qucrimento nq 765 cte 1965. do Se

- do Presidente, Vice-Presidente e 
Corregedor do Tribunal :R.P.gional Ele.\
toral do Espírito Santo, Senhores De
s mbargadores Epaminoudas Amaral, 
Dermeve.l Ltrio e Alfredo Cabral (ofi
cio nç 'ns, de 4-11-65\ . 

nhor Senador vasconcello~ Torres. 

Ofício n? 1.500, de 18 de de::;embro 
de 1965 .do Ministro Presidente do 
Trtbunal de Contas da União:· 

RESPOSTAS A PED~S DB 
INFORM ~ÇõES 

Comunica haver aquela Corte. em 
sessào de 16 do mesmo mês, ordenado 
o registro e a distribuição ao Tesouro 
Na.ciona.l do crédito suplementar de 
Cr$ 2.415.'.!40, aberto pela Lei n9 .... 
4.885, em favor do Senado Feden-1. 

I - do i'llinistro da Saúde: OFíCIOS 

A viso nv Br., 2, de 24 de janeiro de 
1966, com referência ao Requerimento 
n9 751 de 1965, do Senhor Senadm" 
Vasconcellos Torres; 

N'?s 3. 704 a 3. 710, do Senbór Pri
meiro Secretário da Câmara dos Depu
tados, encaminhando à reviEão do Se
nado au&ógrafos dos seguintes pro
jetas: 

PROJETO 

DE LEI DA CAM ARA 

N9 1, de 1966 

fN" 2.426-B/60, NA ORIGEM') 

Autortza a «bertura 4e créclitos 68peciais que c%1$crimin4, no total de Cr$ 
6.282.077.127,50 (seis bilhões d.wrentOs e oitenta e dois milhões setenta e 
sete mil cento e vinte cru~etros e cinqüenta centavos). 

O Congresso N~al decreta: 

Art. 1'~ Ê o Poder Executivo autorizado a abrir, pelos Ministérios e 
Orgãos indica-dos, créditos especiais. no total de cr$ 6. 282. 077. 127,50 {seis 
bilhões Cinzentos e oitenta e dois mJlhões setenta e sete mil cento e vinte e 
aete énmeiros e cinqüent& eentavos), dillerimmados noc Anexos que tazem 
parte tntegra.nte da presente Let: . ' 

Crmse'tho Nacional ~ Aguas s 
Energia Elétnca. 

Pt.:ra atender. despesas diverS811 confor-
me quadro anexo ................. . 

Jltnliürio da · Eà~ e Ctll· 
tttra. 

Para •tender despesas diversas O'JNor
me quadros anexO.Ii ...•••• ; .••...•• 

Pat·a atender I. regula.ri~o de de1~ 

pesss realizadas conforme quadros 
u.exos • • .......... -........ ···-"-·, ••.•• ,. 

Mintstério da Fazendtt 

Para atender despesa~ diversa& eOiú'or-
me .quadros anexos .... _............. lN.'ÍOO;ot 

Para atender despesas com fins eepe-
cJAts, COftforme q.uadros anaos •••• .- 1.048.11'1.688,21 

Pua ateD.der 1 regularlzaç&o t1e dupe~ 
fl&6 realizadas conforme quaóre6 ase-; 

'Cr$ 

802 '800,(10 

t74.313.638,50 

XOs ....................... ~•u•:O•o•.•; 1.412.1191.1111,60 8.502.'714.148,70 

Ministério da .Guerrs 

Para atender despt'sas cmn Jlht tllpe-. 
41iU!, OOD.forme Ql.l&ttrOI ~ •••• 

E X -P E D I E N T E . 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl 

DIRIETCR ·GIERAI. 

ALBERTO O! BRITO PERE::IRA 

41fo11E~IE DG S&RVIÇCI C&. -LICAÇc!l&a -· ... DA al!ç:Ao D•· RS.DAÇJ:(1 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GU!MARÃEQ 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 
aaçÃon 

~-nu ~i~MI·ft Dltpar~Mleots •tmpreM& Naçl-1 

aa.A ai Lu 

.lSIIN.lTURAI 

UP.lllTlÇ6E8 I Pü!'lCUJ.D.ES fUBGIOR.!IUOI 

Capaal • Interior Capital t bteriw ....... .................... Crt 10; SeautaU't . ............ Crt 
lu ............ "!. •!·•••• CJt 91 Ano •••.•••••• r. ........ ~ Cri 

ktii'ÍCII' Exterior 

ln• .............. .... Cri tU, Ln o .................... Crt 

•• 
7~ 

108, 

- bee&uadaw u para t ftterior, tU ·arlo lftlpre uu.te, •• 
ant•a&vu poder ... -lo t.oaar, am taaltur •JIOCI. por "'• ••••• 
• ..... o 

- & nm 4e poutbtlitar a fi.Ulllh •• nlaret uompanlla4ol ,. 
aaolareoimentoa quanto l 1oa àpllcaolo, aoUol\amot Usm prsferlDcfa 

' t remessa por mew de cl&eque ou vale postal, emitidos a fávor da 
j T~sourairo do Departamen\o da lmprenaa ~aal. . 

1 · ... 01 suplemntos .. rilQha doa <~rvia .a.tefl ..... font"l~t 
I aoa '1sinaute• sàma&e ma4'-ata soUctt. ..... 

· Mmistério da Màrinha 

Para atender à regularização de despe
AS realizadas, eo~forme quadro ane-
xo ....... ••;••4: ..................... . 

Mttustérle .da Saúde 

Para atender despesas diven;as confor
me quaru:o anexo .................• 

Ministério do Tra.Ca.lho, Indús
tria e Comér:cio 

Para atender despesas diver.sas' confor-
me quaóros anexos ................ . 

Para atender ~sas com fins espe
ciais, conforme quadrÔs anexos · .... ·. 

648.168.053,70 

1' 633 . 733,80 

119.306.124,80 

952.516.826,30 1.071.822.951,10 

6.282.077.127,50 

Art. 29 Serão automàtlcamente r~gistrados e dí&tribu!dos ao Tesourl) 
Nacional, pelo Tribunal de Contas, os créditos de que trata o art. 19 desta 
Lei, para. aten~r à regularização de despesas realizadas ou para atender 
despesas com fins especiais, confom1e indicações constantes dos quadros 
anexos a presente Lei. 

Art. 3° Esta Lei n;t;·a ~m vi~:o:- no C-.1: a c! c ~é:a puLlicação. 
Art. 49 Revogam-se as di:;posiçôes em contrãrio. 
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Para atender despesaa diversas 

·l) Para at:nd.er ao pagmento relativo ao mu dt duembre de 1959, aos B6a•· 
~~1roa Laur~ Ferraz Sampa1e, Paulo Ferreira de Soua F1lho1 Ktrdant Jtlm 
Moreira F~acher, Alcino Viana de AgU1a~, Reinaldo Rodl'isuea de Cuvalho, 
MariQ Joae Ferreira Pinto Milward Jose Maria Gomes e DarcJ Fenaiol Vil· 

· laça, referente a iratifioação pela execução de trabalho especial . cem 
risco de vida e ,uade, nos termo a do art. lu 5.. 1tlm VI, da Lei na ••••• 
1.711, 4e 28 do outubro de 1~52 (Proc. 2~9.678/Go-MF) ••••••••••••••••• 

2) Para atender ao pagaménto da ~ratitlcaçio pela execução de trabalho es
pecial com risce~ de vida e aaude no.a ~rmoll do art. 145, item VI da Lei 
n.t 1. 7111 de 28 de outubro de 1952, dlll'anto o .uercic1e de l96o, aoa Al' 
vidorea indicados no item l • ao Engenheiro· BerD&ni do Paço Matteao K&iã, 
referente ao quarto trimestre de 1960 (prec. 2~9. 678/6o-KF) .•..•••••••• 

M l X 1ST t R lO DA I D U.C A q lO E CULTURA 

l>ara a.tencier dupesaa dhersa.s ert 
P~ra atender eo. pagamento de pensionistas da Universidade do Par.ná, no exer• 

· cicio de 1957 (Lo1 n!l 3•130/57) 

Proo. M.E.C, 102.880/57 Eranea Si~as 
" • idem Maria Joa~~1na tte Mello 5oarea 
" " • ondina Soares. Gomes 
" " • 
n 

• 
" • 

• 
" lt 

" 
" " 11 

" lt 
q. 

" • • • 

• 
11' 

• 
ft 

• • • • • 
" • 
• • 
" n 

" " n 

" n 

n 

• • 
ti 

• 

" 102.881/57 
lo2.882Z57 
1oz.sa;zs7 
102.88W.57 
107 .145'/57 
107.147>/57 
107.1!~7:157 
107.1/.í.lf/.57 
107 .lli9Z57 
lP~~ll!;'i/.57 
12. ,·: .. ,~). .. , •• ~.·-~i .. 1~:.~ •1 ~5; 
uo.o ff/5: 
11.2.4 5/.57 
112.!.i77Z57 
112.478/.57 
112./.í.Bl/57 
11~.482/57 
114.471/57 
114.707/57 
120', 740/.57 
120. 741"/57 
120.7/.;.2/.57 
120.74-"i'/57 
l28.99Õ/57 
130·941/57 
133.131/57 
l3Õ.003/57 --

José Carlos Caldas Silveira da Mota 
Ormt\Zd Reis Vieira Cavaloanti 
tydia Lacerda Carneiro 
Josepha do Amaral Ferreira 
Halina Kossobudski · 
Myrirun da Costa Straube 
Carmen Alvarez Vieira 
lnes Colle M~~oz 
.A.nna Nessiu Pache-co do Amaral 
Olga Batista Bavilaqua 
Maria Be1guel..'1lan 
G~briela de Miranda Carr~o 
Niola Ccrreia de Loyola e Silva 
Lulta !'erenoll : 
Maria Rosa Miranda Pranoo 
Rosa Aze•redo Gou.lin , 
Elisa Al..'11eida Fe-:r'reir::~ do Al'\aral 
Laura BeltrãoPernetta 
Soella ~~ssino Guérios 
Carmen Er1 oksen Carnai ro 
MariaARosa Mader Gonçalves . 
EqJidonia d~ SaboY§. Ribeiro · . 
Olga de Araujo Espindole e Anna E~pindola 
CelMira Pessoa da Cruz Marques 
Anna de Macedo Portugal 
Lucia Pereira de Lemos 
Sara Soar.eJ Hint;. • 
$lc1na Miro e Ina Miro 
A!da Teixeira de Freitas. 
Irene Augusta Teixeira. de Freitas e Ceell1a 
Mathilde ~eixeira de Freitas 

• 11 136,004/57 Maria Amélia Ferrilira Xavier · 
" • 6.223/.58 Francisca Adelaide de Macedo 
• 11 10.490/58 Sarah Lopes Luz 
• 

11 13,551/58 Francisca Carvalho de Oliveira ~areello~ 
• • 1]•558/.58 Elvira Davide Macedo da Costa 
11 

• _1
3 

•• 
1
55

9
9/1.5

58
8 Leonor Mota Moreira Oarcez 

" " 4 Rosinha Ntepoe da Silva 
" • 38

1 
•• 55i~588 Lucia Miro Ericksen 

" • 5 4Õ7/5 Maria .Angele. Franco da Costa 
• • 7B.720Z58 Palmira R1bas Virgol1no Brasil 
• • 81,849/58 Marta Stella de Macedo Pinheiro Lima 
• • 15.831/59 Ceo!.lla Mesqu1,ta de Ollu1ra 

() Para atender a salÁrio-famÍlia de exeroloioa anteriorea a que tem direito oa 
servidores abaixo: 

Proc, M.E.C. 

Proo, M.E.C, 

~ .. 
• -" 

• • 

59 .!~05/44 

~1-520/44 

72.n9/l~s 

16.!~66/46 

Lauro Solero • Assistente de Ensino, referên • 
ela XXIII da Faculdade l&oione.l de Med1o1ua • 
- per!odo de 1949 a 1952 

José Alves da SilYa • I~spetor, rer.xv, 
da Diretoria do li:n~ no Superior • per!.2, 
doa 1957 a 1958 
Joaquim Tbeodoro da Silva • Auxiliar de 
Portaria, olasae •J•, da Escola Naoio· 
nal de Belas Artea • per!odo: 1953 
Benedito Jo~• de Magalhiea,Artltioe,rer. 
20 - da ~1retor1a do Patrimônto H1stor1 
oo e Art!stico Nacional - p•rlodo:dez~ 
brq de 1952 

!.j.o.ooo,oo 
f,i.o,ooo,oo 
4o.ooo,oo 

~
o,ooo,oo 
o.ooo,oo 
o.ooo,oo 

~
o.ooo,oo 
o.oto,oo 
o.ooo,oo 
o.ooo,oo 
o.ooo,oo 

fj.o.ooo,oo 
!.j.o.ooo,oo 
ti,o.ooo,oo 
4o.ooo,oo 
4o.ooo,oo 
!.j.o.ooo,oo 
t+o.ooo,oo 
!.j.o,ooo,oo 
uo.ooo,oo 
!.j.o.ooo,oo 
'+o.ooo,oo !.j.0,{)001 00 
ij.o.ooo,oo 
J.í.o.ooo,oo 
l.j.o,ooo,oo 
!.J.o.ooo,oo 
40.000,00 
!.j.0.000,00 
!.J.o.ooo,oo 
4o.ooo,oo 

4.0.000,00 
!.j.o.ooo,oo 
ij.o.ooo,oo 
!.j.o.ooo,oo 
!.j.o.ooo,oo 
~o.ooo,oo 
40.000,00 
!.j.o.ooo,oo 
ti,o.ooo,oo 
lj.o.ooo,oo 
li.o.ooo,oo 
2.ooo,oo 

L.o.ooo,oo 

2.100,00 

6.ooo,oo 

uo,oo 

4;.aoo,oo 

aoz.aoo,011 . ; 

. ,. 

• 1 

1. 7.22 .ooo,oo ' í 

.. ~. 
f: 

I ::.. ~., 
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• • 
• • 
• • 

• • 
• • 
• • 

• • 
• • 

• .. 
• • 
• • 
• .. 
I , 
• • 

lro.c. M.!.c. 

• • 
• • 

• • 

• • 

• • 
• • 
• I 

• • 
• • 

• • ,. I 

• • 

4 

12.046/11-7 

47.102/4-7 

82.530/47 

84.378/47 

25.031/48 

82.027/48 

42.850/49 

50.242/4-9 

88.396/49 

92oftl.?A9 

96.;82/49 

56.140/50 

6l..J,.oo6/50 

23~~~~ 

32·980/;l 

~'Ml 

45.521/51· 
6o.937/5l 

76.796/51 

82.936/51 

96.592/51 
61.144/52 

92.838/52 

96.406/52 

96.760/52 

26.866/53 

37·237/53 

101.465/53 

• 
I>IARIO DO CONGRESSO NACIONAL ("" tl 

, Leopoldo de Castro More1ra1 Aia1atda'i .as 
Ensino, rer.xrx, da Escola •aaional de 
Eogenharia da Universidade do BraiLl-Pt 
riodo: 1953 e 1954 
Mar! a Herinin1a Lin• d · ao ..... o1t1o1ca • 
-Inspetora do Enstno Secnmdãrio,ret4 ~ 
psrlodo: 1947 ~ 1952 
Luis Carlos V'1ana - A.aa.ist.,nte de EM' 
no 1 ref. 27, da Iaeulde.de Iradonal da i, 
dontologia ·-JPer odos 1953 e 195~ 
Valter_Val'd~o de Sousa,·!nstrutol" .de 
Eduoa~ao FisicaA re~. 25, do Curso ~o
nico de Minera~~o e Metalurgia • perlo• 
do: dez~illro de 1952 e .set~bro a dez~ 
bro de 1958 
Conceição Rodrigues Cer~teira • Atend~ 
te cl~sse D, da Universidade do Brast~ · 
- periodo 1953 e 1954 
Halley Alves Bessa - Ingpetor do Ensino 
SeeundÚrio,rer. 25 - periodo:1957 
Nelson do Brasil .Games - ex-aervtdor do 
S~rviço de Aguas e E~~otos - periodo135 
lho a de2:811li>ro de 19~ • 

-Manoel Felix Barbosa - Guarda 8an1tar1o 
-cla~se D - per1odos: junho a dezembro 
de 1953 e janeiro a dezembro de 1957 
Antcnio Joaquim da Silva • ex--aerven te 
do :Parllhão s. :Miguel (Cl.{ntca M"edloa)• 
perÍodo: setembro de 1957 a dezembro de. 
1958 ' -
Orlando de ~aria • Professor padfao K, 
da Escola Teonioa Nacional - periodo 1 
1953 e 195~ · 
Ary Gomes da Silva - eerT~nte,rer.l8 4a 
.Biblioteca Nacional • perlódo:l953 
Alfrlsio Carlos Tr'-9dade - servente ela& 
s~ E, do Museu H1stor1oo K&Oional • pe .. 
rido: 1953 e 1957 
Gilseno Pinto Attias • Of. Admin1strat! 
vo, classe H, per odo: de· junho a dez~ 
bro de 1953 e de janeiro a dezembro de 
l9í7 
Jo~o Sanches Teixeira - ex•servente,a~ 
ee B do Museu Nacional de Belas Artes ~ 
Per!odo: de fevereiro a deaaabro de 

. i953 e de jene1ro a dez«<lbro de 19.57 . 
~an!el Smith .. Ofe A~inistra~1vo,clas• 
se H, do Museu Nacional • pel"lo!ior 4e
zw.bro d'l 19?7 

. ~e·._~·& Matws • cervcnte,eluae., 
do Museu Nacional de Belas .A.rt~' • per!o
dol 1957 
Germano :eono'lof Filho • Inllpetor do Bndno 
Comercial, reta 25 • periodos 1953 
Maroi11o Games de Sena • Porteiro,retl ;I. 
do Conselho Nacional de Educaç~l per odol 
de abril a dezembro de 1953 e de janeiro & 
dezembro de 1957 
Joaquim.Vellasquez • ex-Servent,,claaae C, 
da Universidade do Brasil • periodotde ~ 
ço a desa~bro de 1953 e de janeiro a dez~ 
bro de 1954 
RUb~BS Ferreira - InstrutçP,ref,23 da Un1• 
versidade do Brasil • periodoc abril a ~1 
zembro de 1954 e janeiro a de:r:emhro de 
1958. . 
Custodio Camil9 DL~tas - ex-Trabalhador, 
classe E •· periodo: 1953 
Fantina Arari~e Cavalcante • In;petora do 
En!t no Secundario,ref. ~5 • per!odol de OJl 
tubro de 1950 a dezembro de 1951 • 
Isaac Vilel~ de Paiva - fro!essor,padrao K, 
da Escola Teonioa de Go1&n1a • periodonn~ 
ço ~ d~zembro de 1953 • . 
Claudino Franci~oo de Freitas • Servente, 
classe C - per!odo: 1957 • 
Clarindo Ner7 Gomes - Biblioteearip AUl11! 
ar da Universidade do Brasil - periodol da 
noTembro a dezembro de 1953 e exere!c1o de 
1957 
tie:j.l!lon ~ So1:.sa Oli•eira • Proi'essor Cat!. 
dratioo, padrão o, d~ Universidade da· Ba• 
bia - periodot exercieio de 1952 
Alvanito dos Santos • Ser•e~e,olasse n do 
Serviço de Transportes • periodoz 1953 • 
1954 
M.noel Ign~cio de Mendonça·rt!no • Protes• 
sor Catedratíao, padrão O, da Universida
de da Bruua - periodo~ dezembro de 1950 a 
dezembro de 1951 

Fever&iro de 1966 

~i 

. J.60o,oo 

T·55o,oo 

,.~,oo 

1.150,00 

).&oo,oo 
u.ooQ,oO 

1.500,00 

k..oso,oo 

19.250,00 

s.6oo,oo 
l.Boõ,oo 

3·1?0,00 

4.oso,o_o 

(a..6so,oo 

750,00 

,,ooo,oo 
1.8oo,oo 

4·350,00 

4.500,00 

8.200,00 

9a000 1 00 

750,00 

1.soo,oo 
9·500,00 

3·300,00 

1.sso,oo 

4.200,00 

4.200,00 

.. ----------------------------------------------------------------------===========-------------~ 
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a • a i ." Í01.466/53 otacÍHo Lopes da Guia • Serveite I re:r. i§, i 

da Universidade da Bahta • )er odoa1952 1.4oo,oo • • 101.467/53 Orlando GameaNdos Santos • ~oressor Cate• 
dratiro, pe.dra.o 01 4a Universidade da Bahia 
• per odot dez~mbro de 1950 a dezembro o d• 

5.400,00 19{2 • • • 102.181/53 Lu z de ~oura Baato1 • Protessor Catedrat1 
o{' pa.drg.o o, da Universidade da Bahb • ~ 

4e050,00 r o do I dezembro r• 195() a dUembro de 19 · .. I • 102.477/53 Carmen S,-lvia ;p nola 'l'ol'l'ee da S1ln • !. 
orevente•datilogrf!a,rer. 16 • Vniversid&• 

700,00 de da Bah1a • per odot exero!zio de 1952 • • 103·396/53' Flaviano Alves • G~a,ret.t da Uni~•r•& 
dade da Bahia • ~e o4os dezembro de 195 

iJ.o200,00 a dezembro de 19 2 . • • 103·398/53 Jan~rra do Ama»al. MU•o1n1 • Bsorevente•da• 
tiloe.roo,ref'.16, da Universidade da ~ahia 

300,00 •per odo& setembro a dea~bro de 1952 
'troo. M..E.Oe 103.400/5, Cristiano Alberto Muller, P~oteaaor C~tedr~-

tloo, pad.rio o, da trn1vers1de.de da. Ba.l1ia-p!. 2.7;o.oo r odor dezembro de 1950 a dezambro de~l9)2 · • • 103.401/53 Helio .Oomu SlJT!Ões • Protesaor Catedrr,t1~, 
padrão 0 1 da Univerai~de da Bahia - per o• 4. 200.00 do: dezembro de 1950 a dezembro de 1~52 # • • 10;5.407/53 Fredtr1co Simas Saraiva • Professor atedra• 
tico, padrão o,. da Universidade da Ba.hla- PS 3?0,"() ~ odo: dezambro de 1950 a dezembro de 1952 · • • 117.,88/53 Newton Nogueira Brando • :nspetor

1
Pederal do 4·350,00 Ensino Secu_~dario • ret. 25 • per odo:l953 • i 119·457/53 Helio de Oliv~ra. Fernandes • Assistente de 

Ensi~l rer. 27, da. Uni varsidade do B!tutí 600,00 • per odoa setembro a deze~rd de 195~ • • 73·694/55 Cândido Alberto Pereira • A~s1stente e P!si 
ca • JH'-drfo K, da Eaeola Nacional de Engenh 7.200,0() ~ia • per odo: 1953 , • • !6.238/56 Amiloar Carvalho da S1lva • tecnic~ E:peoia• 
lizroo, ref'. 27, c1a Un1ver:s1dade do Bru1l 450,00 per odol de oututro a dezembro de l9t4 • • 18.;1(5/56 Eduard9 Eartlett Games, If~petor do ns1n~ 1 eoo,oo • 80 .• 016/56 
Secandario, ror. ~ -· per odol 1953 • tuiz Siqueira Carneiro • Assistente de Ensi• 
no, rer, 27 da Universidade do Recite •per 1 25._900,00 

•• :~622/56- 4ol 1952 a }955 . . o • • o:valdo Jose dO$ Santot • hi'Vtnte do Colé-f o .Pedt'o U -~tetnato • pe.r od.,l s.gôsto t 1.<250,00 eum~o de' 19 . . • • • 97.805/56 Ohria v.ão Pereira da 8111'1.- ten~te, ·t-ela 
l.~t da Uni vérsidade do P.r•dl • pl'lr odots.xe!. t.Soo,~o e c1o d.e 1953 · · • • U7•387/56 Bras!l1o ~a CUnhá Lua • trotessor,ref.~, do 
Conservatorio de Canto Orfeon1eo • p~r odo t l.8oo.oo exerc cio de 1953 • , • • 12,7.212/56 Aio"tnur Alves de Passo1 Sa.lles • Medico, ret• 
271 da Uninrslde.de do !lruil • per!odo te.gos. 7 • ..200, 0\) to de 195~ a dezembro de 195~ •· • • 13)..380/56 !1a.n:meto al Pai .; !nspetol' o Ensino *omer• '1.800,00 cial, ret. 25 - per!odot 1953 • • 13,.121/56 ~!dto Moreira da S1lvao• ex-motorista,olas• 3·6 oo,oo se D, per odo: 1953 • • • 1,],42/57 Vicente Sobrinho Porto • Assistente de EnsL • 
no, rer. 27, do Co~eg1o Pedro II • Externato 6oo,oo · •per!odo • setembro a dezer.:bro "de 19')3 • • 15.141/57 'llaroysio Fernandez de Albu~lerque : (..'perador 
6e Audio! dó Servi9o de Ra iodifusao Educat1 
va • per odo: de fevereiro de 1953 .a de.zem• 6.?so,oo bro de 1954 · 

e • 1.685/57 &erald9 Alves Pedroso • !nspetor dó ~sino 
Soound.rlo, ror. ?5 • ~lodo• •••••bro dt 4,550,00 ' 1952 e. dezembro de 195 . o • • • 29.285-.A/57 Josete,.Gqmes Passos • ermeira. .. da. Seçao de 
A.ssistenoia Social - pflr odot ag:)sto a der:·em, t.zso,oo 
bro de.l957 • • • 48.561/57 Aloides F1sue1redo da Silva Jardi~ • Profeâ 
sor Catedratioo, padrão O • Univera:!.dade d$ 11.250,00 Erasil • per odot 1953 e 1954 • • 48.563/57 Joio Cláudio - Inspetor de Alunls,classe I, 
da Universidade do Brasil • p~r odor 1953 • 3•6oo,oo 1954 

Pro o. M.E,O •. 50.282/5-7 Óaetxno Penna - Servenle diarista da Univer• 1,8oo,oo sidade do Brasil - per odor 1953 . • 
• • 61.161/57 · Clovis Carvalho Pereira • pm~xarÍte, padraz 2.000,00 G1 da Universidade do Cear" •.per odot 195 
• • '11·834/57 tusia Oontardo da Fonseca • Teonioa de Edu~ 

~âo_ alasse K, do Inafituto Nacional de Ea 
os PedagÓgicos • per odo: aet~mbro a dezem- 1.600,00 bro de 1957 

• • 81.677/57 Mario Antunes 1\aoiel Ramo1 • lnfpeto:r do J!!n-
sino Secundário • rer. 25 • per odo:maio de 4•100,00 195~ a dezembro de 1954 , • 96·398/57 Pa.u19 Vieira Ml!l-l'quea • In:tpet<r do Bncino St 1,.8oo.oQ oundario • P.er!odoJ 1253 
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13lo51B/57 

13~·669/~7 

1,5.261/57 

137 .t. 71/57 
137·472/57 

1o777/58 

10.787/58 

10.884/58 

14.783/59 

19.431/58 

10.824/58 

,..,~9 
( 

J'+·~09/5à 

t1·98"-" 

tlt-·512/58 
,.o65158. 

.... 067/58 

'-ft8W1 

lt..915/t9 

f0.6~ 

TJ,.asw 

'floUO/tQ 

T7o0s4/58 

17·1~9/11 

biAR•o DO CONGRESSO NACIONAL - (Sef!,_i~llp 

.Amaro Manoel de Souza .. 1t'abalhador,ref. 19, 
da Divisão de. Obras • per!odo: agôsto a de• 
zembro de 1957 • . 
Viotor Alberto dos Reis Lopes -

1
serventelret. 

181 ~a Divisão do Pessoal • per odo: 1953 
Sebastião Amaro da Silva • Trabalhador •claa 
e e D, do Ml}se~.'Te.cional (Universidade do 13ri 
eql • periodo; 1953 e 1954 , . 
Clea Pousa Couti~o - Escrevente-datilografa, 
r,r. XXI, do Colegio Pedro li • ~ternato·p~ 
riodo: outubro e novmnbro de 1957 
Aureliano Isaac dos Reis • ex•Almoxarite da 
Universidade do Brasil • per!odo: 1953 el9~ 
Theodoro Servo • ex-Art1r~ee,ret.V1Il do Se~ 
Viço de Transportes • periodo: 1953 . -
Me.noel Bapt~_sta doll Santos • e:Jto.Servidof d,.o 
Ministério da Educação e Culttlra • per odo: 
1953 e 1957 • 
Bernardino Carioca • e:~t-Bibliot~eario-Ami li 
ar da Biblioteca Nacional • periodo:l953 ' 
1957 
Jose Maria Lobato .. Inspetor do Ensino Secuu 
dário • refo 25 • Per!odOI 1953 
Jorge.Mendes DUarte • Vig1a

1
da Divisão de E• 

dueaçao extra escolar • per oà:l :1957 , 
J9sé Aicuens Vellóso • ex•atendente do Mini; 
terio da Educa.ç ão e C1..1.l tura • periodo: 195;) 
a 1~57 
Jose Alexa~drino da Silva • Ex•Guard~, rer.· 
VIII - ~erlodol fevereiro a dezembro de 1953 
e exercicio de 1957 
Humberto Gondim de Abreu • Oficial Adminis,• 
trativo,classe K, da Universidade do Cea~~
• p~rlodo: fevereiro a dezembro de 1956 
.Jose, das Chagas Barroa •· ex•Servido:r do !11 • 
nisterio da Educa~ão e Cultura • março a de 
zembro de 1953 e j~eiro a de!embro de 1957~ 
Albi~o Pereira da Costa • ex-Servidor do Mi• 
nisterio da Educa;ão e Cultura - periodotl957 
• 1958-
ArJ de Sioueira Costa • ex•serv14or da Eaoo• 
J,o. Nacionú dé Beba Artes • periodo de 1953 
• 1957 
A\~gust6 Ouilh~rme Muckick • Professor do C$1 
legio Pedro II • Internato • per. odouuarço a. 
de~embro de 1953 e janeiro a duembr~ de 1957 
loao Paulo P.iepar • Assisteote,reterencia 27, 
da Universidade do Brasil. ~ P.r1odot1953 
~lo Garcia daa.C~4!1La • Servidor-do Minls• 
ter1o da Edue~a.o .. Gultul'a • periodo amarço • 
4ezembto de 1953.& janeil•o a dezembro de 1957 
bliJ Cand1do• Paranhos de Macedo • troressordo 
Colegio Pedro•!! • Internato • ~eriodo: abril 
a dezsbro de 1953 e janeiro a dezS!lbro de 
1957 
Mario de Souza Aguiar • ex-Atendentetolaaae P 

· • per!odo 1 d~ abril a dezembro de 19:>3 • • de 

~
ane1ro a ~e:t-embl'o de 1957 . · 

enol' .Tosll·da Costa • ex•Servidot da Univer• 
a dade do Bl'asil • per!odol exero1o1o de 1957 
f.tanoel àe Azevedo Roehs. • e~·Meitre,rer.mx, 
do lnatituto Nacional de Educaç\o de Surdos: 
per!odoa 1957 · . • 
Manoel Gomes tzarque-a • ez--Servi~or do Minists 
-rio da Educa~Ao e Cultura • perlodormaio a ~~ 
&embro de 19 3 e 1957 · 
Lulz dos San os • S~rvente,ret.l71 da Univer~ 
C1ada da Ba.h1a • per1odo:abr1l a dezembzo b 

~i~ Gom~a da Costa • ProtesaQrtpadrlo K, da 
lacola Tecnlca Nacional • perlodo:julho a de• 
zembro de 1957 
Aristides OutmarJea Netto • !ngenhe1ro!olaaae 
R, da Divis.io de Ob:re.a • per!odor~erc cio d• 
1957 " . . • 
Adelaide qas Meroea Soares Pereira • Proresfi 
ra, ret.26, da Bsoola feonioa Nae1onal -per 
do: junho a dezembro dê 1957 · · 
laoi,de.ollveifa Pinto- ex-Servidor dêate ~ 
nisterio .. per odo: da junho a dezembr• de 
195~ e j~neiro a dezembro de 1957 
Antonio de Oliveira filho -ex-servidor· dolns 
tituto Nacional de Musica•(u.B.) • per odo di 
fevereiro a dezembro de 1953 e de janeiro a 
dezembro da 1957 __ 
Maximiro Nog~4ra de Medeiros • Servidor da 
Companha Nkcional de Educalji,o Rural • per!odoc 
de ~ovambro J de!embro 4e 1957 , 
Antonio Andre de Cast~~ Pilho • Servidor · da 
Ca.-rnpe'll).a Nacional de Educalj io Rural • per! odor 
de.z.el!!brQ_ ile .l9'i7 

·'Fever€·iro de 1966 

1.250,00 

~.600 1 01) 

10.800,00 

1. 300,00 

3· 6oo, oo 
.l.Soo,oo 

4.soo,oo 

4.Soo,oo 
4.650,0() 

s.ooo,oo 

4.500,00 

~. 500,0() 

l2 .ooo,oo 

4.soo,oo 

4-500,00 

1.6~0,0() 

~·350,00 
s.ooo,oo 

s.ooo,oo 

550,00 

4.500,00 

)·250,00 

1.500,00 

500,0~ 

.. ------------------------~----------~------------------------------~--~--------~------------------~ 
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• • 80.198/58 l'lanoel Vaz Costa - Agronomo da Camnaí'ihã f!aeio 
nal de E<i.ue!\ção Rural llo Departamento Naeio ::-
nal de Eauca9âo • per!odo: de janeiro a dez~ 

• • 80.286/58 
bro M 1957 - s.ooo,o,o 
Reinolpho,Martins Lfpes de Sá • Servente dêa• 
te ~~nisterio- per odo: de janeiro de 195i a 

I • 80.724/58 
d~:{mbro de 1958 6,ooo,oo 
Eur pedes Mendes do Nascimento • Awd.li!ll' A.d .. 
ministrativo Ía Campanha Nacional de Merenda 

6,000,00 
• • 81.933/5.8 

Ese9lar • per 9do: 1957 • 
Jose Galba Araujo • Professor Catedratioo-In• 
ter i no, padrão 0 1 da faculdade de }!edi c i na da 
Universidade do Ceara - per!odor de ·1954 a 

• I 81.934/59 
195~ • , 29.7oo·,oo 
Jose Eern~rdes .da Silv~ ·• Teenico d~ Laborat2, 
rio, padrao I, da Faculdade de F~aeia e o-
dontologia da Universidade do Ceara- per!odo: 
de a&ê~to a dezembro de 1956 1.250,00 

Pro c. M,E,C, e~.03l/58 Expedito Roir1~~es Inácio- Laboratorista,ref,20, 
da T.N.o. da Universidade do Brasll,em exerc cio 

• • 82.~2)/58 
no Instituto de Psiquiatria • per odo: 1954 1.350.,00. 
Geraldd Rodrigues do Amaral • Motorista do Curso 
Region!l de Tre1nomento da Campanha Nae~onal de 
Egucaçao .Rural do Departamento Nacional de ~duca-
ç ao Rural do Departamento Nacional Cb Educaçao •P.! 

• • 83.948/58 
rÍodo: de janeiro a dezembro de. 1957 21,000,0() 
Gerardo Pereira Rebouças- Trabalhador,ref'.}-7- da 
Eleola de ~gronomia da UniTersldade do Ceara • P.! 2.250,00 

11 • 92.433/58 
r odo: 195 · 
Lourival Diniz Gongalves·- AU.X,;Administre.tivo. da 
antiga V~fba 3 da ampanha Nacional de EducaçaoR~ 4-·500,00· 

93·452/56 
ral, • per ... odo: 1957 • 

• • Jose Carvalho Baptista • Medicg da antiga Verba 3 
da ~anha Nacional de Educaçao Rural do D,N,B.- 1.250,0') 

" • ~3.453/58 
-per_odo: novembro de 1957 
Arr>ken Ku.lm de Freitas • M~d1eo da Hissão Rural 
Baixo Itaoeeur-~ da antiGa Verba ~ da Ca.111~anha Na• 
cional de- E~ucr-çao Rural do D.N .... per odo: de 

3·000,00 
11 • 93·454/58 

j ru;.ei ro a dezeebro de 1957 • · 
Otavio Menezes da Fonseca • Medico 2a ant;ya Ver• 
ba 3 "da CEU!!Panha }:acior.al de :Sduct'~ao Rur do D, k • .;,.• 

• • 93~456/58, . 
N.E~ • per!odo: 1957 5·250,00 
Antonio llorba Bastes .. Mestre Especlali:l:ado da an 
tiga .Verba ~~ da Campanha Na.eional de Eduea% ão !'@: 
ral do n.N, ., •· perlodo: de janeiro a de!em ro de 9.voo,oo 

11 • 93·74;/58 
1957 
Pedro Monteiro de Brito • Porte1ro,ler. 20 • T.N. 
!:,!-!. da !Pe.culdade de }1ediei!1a • per odo: de dez&!!l 

9·900,0() 
11 lt 93·746/58 

bro,de 1954 ~ de::ernbro de 1955 · 
·Jose Ca~nha Alencar Araripe • Aux. Admlnlsirati• 
vo, rer. 24, da l!niversidade do Cearf. • per odo:. 10.)00,00 

11 • 98.407/58 
de rnarçó a dezembro de 19~5 
Jonas Barbosa. ~artins - Medico da Verba 3 do SlS, 
E·.C, do }!inisterio da E:l.uoaçã.o e Cultura .. per ooo 18,ooo,oo 

• • 106.706/58 
do: de janeiro a dezembro de 1957 -
Jo3é 1e Oliveira Coelho - Prcfe~sor • padrão J,da 
Dirctoria de Ensino Industrial a perlo1o:de OU~l· 750,00 

• 11 
1::-ro a dezembro de 1957 · 

113.461/58 Lia Galdo Fomm Damasio - Colaboradora da Eibliote 

11 • 119.311/58 
ea Nacion3l • perlodo! 1957 • ~ 3,000,0~ 

Marru~l Eacriehwsky • Professor, padrao K, da Fsa~ 
la Teenioe. Nacion::.l· • perlodo: de ju.."lho a dez~-

~.250,00 

" • 120.509/58 
bro de 1957 · • 
Heleio Herbert Moreira da Silva • Disooteeario • 
• Verba 3 • do Servi;;o de Ra.diodifusio Educativa• . 6.750,00 

" • 120.510/c;B 
• per!odo: 1957 
'Jefferson D\t?rte • Operader ·da Veria 3, do Servi• 
ço de Radiodif'\ts:Ío :t:duco:!:! v.o. • per- o dos de no vem• 
bro a dezembro de 1953 e janeiro a dezembro de :5·300,00 

• 120.511/58 
1957 A 

• Daloia Ferna!1des Garcia .. Re.dioatriz - Verba ~ des 
te Ministério - per!odo: de j~neiro a dezem ro•e .. • 120.Sl2/5S 
1957 . ' .· 3oOOO,OO 
Carlos Monte!ro TeixeiriJ • Produtr de ProgrBl'le.a• 

· .. verba 3 • de:::te Mini~terio • per odo: de. jeneiro 9.ooo,oo a dezembro de 1957 
Pro o, M.E.C. 1.23·3o8/59 Ivo Blese • T~Rbalhador da Divialo de Obras dês• 

te Ministério • per!odo: de julho a de~ambro ~de 

• • . 127.359/59 
19~7 . ' 1.soo,oo 
Joao doa Reis Rib~iro Costa ~ ex•Inspefor de Jl~ 
nos • classe E, deste Min1ster1o • per odosde 3~ 

• • 6.73&/59 
nho a de:embro de.l957 ., 3·500,00 
trgia Cardoso Parreira Serpa • Bibliotee.ria•aU• 
xilii!' classe G do Institut9 Nacional do Livro 

4.500,00 
• • 14.239/59 

-per cdoS de julho de 1958 a detembro de 1959 
Vivaldo de Olinira • Auxiliar de Portarf.a -ver• 
ba 3 do Ifsti tu to Nac1onàl de Estudos Pe/.1e.gÓg1 • 

• • 50.880/59 
coe.· per odo: de janeiro a dezembro de 1258 6.ooo,oo 
Antonio Siq'leira Camp~s • Professor 1 rer.2Õ 1 do !n. 
sino Industrial • per ot'b 1 de janeiro a de:·.eJil -

..bro.. dLl9'18. · , 3•000,00 
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55.112/59 Joe; Simefoteal ~-Diretor CC·5 d:ete Mi~eter!o 
perlodot de t957 a 195i • 

81.866/59 Urs1.\lino Jose de Souza • Auxiliar de Portaria "' 
•cle.s::e H, dêste Minist;rio • per!odo: de jaile! • 
:ro. a dez"!l!nbro de 1957 e janeiro a dezembro de 
~~ . 90,13Q/59 Maria do Carmo Ladeira Puppo ~Escrituraria da 
Verb~ 3 • do Departament9 Nacional de Edueaçio • 
•perlodo: de 1957 a 1958 

90.723/59· Prane;seo Fernan~es Guimaries Filho • .ex-servi • 
dor deste Minlsterio • p·eriodor de novembro a d!, 
zembro de 195H 

95·113};9 Max Cur~a de Azevedo • !nspetor do Bnaino Se~n
dário - ref,25 - perlodo: de junho a dezemb::-o de 
1957 .· 

101,8771'9 Sebastião Moreira de Carvalho • Viela - ret. 18 
da. Uni ver:s idade do Braeil • 9er!odo: de agôs to a 
dezembro de 1954 • 

102.075/59 Rossini de Costa Freitas • ex·S~rvidor da Escola 
Nacional de MÚsioa (V,B,} • periodo de acôsto a 
dez~mbro de 1954 • 

104.826/S9 Haydee Mar~les Robert3on • A~1iar Administr~tl 
q9 1 Verba 3 do Servi~o Nacional de Teatro - pe = 
rloõo: de janeiro a de:embro de 1957 e de Jo.ne1• 
ro a dez~bro d~ 1918 

·• - 11S.642/59 Euclyde!! Ferreira Machado Pilho • Redato:" -Auxili 
ar .. Verba 3 • do Serviço K"aoional de Teatro ·Pi . 
r1odot de janeiro a dezemb~o de 1957 e janeiro a 
dezembro de 1958 • ~ • 

• 

• 
• 

• 

• 

133.10~59 Guilherme Pach~eo 3únior • ex-Servidor deste Mi• 
~stério • periodo: de 1954, 1957 e ~958~. 

\}8.564/SS Lucia Siqurira do Nascimento -·AU'l. 11nr 'l'ecn1oo• 
Extranumerar~o-Men!lalista do Serviço Nacional do 
~eatro • per!odo: de janeiro a detsnb~o de 1957 
e de janeiro a dezembro de 1958 

lJi.677/59 Benedito Cur~a Machado • A\udliar Admin1strat1Yo 
• Extr~nume~ariQ-Mensalista do SerTiço Nacional 
de ree.tro - periodo; n~ embro e dezernbro de 1958 

1!9•13l/59 Jose Rib8lllar Saropaio Frei tas • Redat<r -au~ liar 
do Serviço Xacional de Teatro - per!odo: de ja• 
n~ro a dezembro de 1957 e de janeiro a dez~~ro 
"de. 1958 ~ , 

1]9.619/59 Aueusto RruMoe Amaral • ex-Servi~ór deste ~1n1st! 
rio .. Guarde., ref • 19 do Minis ter1o Q.a Saude • P.l. 
r odo: de Rbril a dezeMbrc de 1958 e de janeiro 
a dezembro de 1959 

J40.)a2/;9 'raner·edo CarvHlho Madeira de Lei .. Rede. ter •e.u;xl, 
lJ.er dêste Ministério .. per!odo: de jan·etro a0 dJ. 
2emb~o~de 1957, e de janeiro a dezembro de 195v 

bot• H ... t. 14!•61'.159 Mar1a Préire Zbbingha•2a • Cel&b9rado:ra • Ierbe. 3 • 
• do Fundo !Nacional do Ensl. no Medi o • per odo: de 

• • 

• • 
• • 

I 
. \ 

• • 
• • 

jL~eirQ a dezembro de 1957 e de jAneiro a detembro 
~e l95S . , 

147.90~9 • ~ose Cureino,dos Santos Rapos2 • Aaeesao~-~eon1co• 
• Extranv.merario Mensalista deste Mlnisterio • pe• 
r!odos de dezem~ro de 1954, janeiro a dezembro de 
1957 e. de janed ro a detet~tbro de 1~5S 

11.,28/60 • Jose Magalh~es .. Prote~sor. Catedrati~o • Interino• 
.. padrão O • ds Universidade do Ce~a • periodorde 

- 1954 a 1956 • 
1Ja~2tf60 • Ce11a Medeiros de Queiroa •! A_asistente de Ensino, 

ref. 27,· da T,U.E.M. • per odo& de janeiro a dez~ 
bro de 1958 • 

lle!OB/60 Mat1a Ar'.atde !sp!ndott. heire !• Eser1 turarh., pa• 
dr~o B, deste Min1eter1o • per odo: de outubro a 

. d~tel'lbro d.e 1958 • 
)l.033f6o Oton Clam!. L1car • Zelador • l.;tranumerario do Ser• 

viço Naeional de ~eatr~ • periodoa· de outubro de 
1258 a dezembro de 1959 

1?.88~60 Candido Correa dos Santos • V1Bilante, ret, 26 do 
tn.tseu Uaeional de 8ele.s Artea •.per!odo: 1959 

}íil tç:a pa.aame~t r 41versas firmas e pessoas par sen1~oa prestados ou 1-ornec1men tos 
tlltet ,_ ~- cios anteriores 

..... u.c. 1.8. 625/47 

• • 

• • 

Co:upan.h1a Brasileira. de Eletrioida~e S1tmens Shu· 
ckert S.A. • Serviços de eonservaçao da instalação 
teletôniea interna do Edit!eio•sede do M.E.O.,exe-
~utados ent l946 .. 
Oompanhia. de õarr1i, Luc e Por~ a do Rio de .Tani!l ro 
ttd&. 1 por prestaçao de serv~~os referentes o. traiU· 
po~tt e recolhimento de rna~er!al empra~ado nn con~ 
truçlo de ~a linha prov!soria para transmissão de 
energia el~tr~~a destinada ao a~primento 4~ Volta 
Crande, em,l94S . 
lerTiçoa Aereos Crut&lfO do Sul Ltda.,~or torneei• 
m~to 4• transportes aereos,requieitad~ «m 191~9 

S
. \ Serviço nacional de '1\tberc.uJ.':lse 

. 

C.tot Atreoa Cl'UI. el;o do Sul ttd&. ,p_elo torr,ee!. 
·-. ~ 4e tl'!\n,pt:ri~• aereosl.requisttaftt • -1950, 

.I:'HOl' 4ea ble-t do IhN.S. -

·Fevere-iro de 1~6 

6.ooo,oo 

l'hOOO,OO 

12.000,00 

1.soo,oo 

150,00 

1.500,00 

6.ooo,oo 

6.ooo,oo 
6.450,00 

7.500,00 

500,00 

so.ooo.oo 

6.ooo,oo 

50eOOO,OO 

2f1.,6oo,oo 

6.ooo,oo 

;.250,00 

;.ooo,oo 
3·000,00 

)4,!J.OO,IJP 

(67.850,00 
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• • 80.730/54 
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• • 101,397/54 

P:roc, M.E.C, 

• • 

• • 
• • 79 ·546/56 

• 
• 125.200/56 

• 
:.;:: ·• _i ' 

13<'-. 215/~6 : 
130~742/56 

1~2·739/56 

• 9o249/57 

• 19.256/57 

• 32.716/57 

• 36,292/57 

• 52.870/57 

• 64.340/57 

• 75·154/57 
I, 99·671/57 

• 102.6ol/57 

106,446/57 

• 107·771/57 

. 
DLtRIIil' 00 CONGR.E$$0 NACIONAL (Seção ffJ 

biferençe d~ gra~ifiea~!o a que tem direita OJ !~ 
guintes servidores em e~erc!sio no ~~eu H1stor1co 
Nacional:_, 
a) Sylvia Oberlaender 
b) Otavia Corrêa dos Santos Oliveirs . 
c) Alfredo Sí'lano de Barr-os 
d) Maria Jose de Souza , -
AntÔnio 3ar!de1r.a - p~>.ra •custeio do P:rêrt1o de Via • 
t;e."n.no Pafsc, _a que t'êz jus no eno .de 19531 C'OmO ve!:_ 
cedor no Saiao }:acio:aeJ. de Arte Moderna 
Universidade do Brasil - relativo ao saldo veri!i• 
elido no orédfto dfstnbddo à Delegade P'hcal no 
E:Jtado de Nine_s G&rah, para·paga.J'!ento da pesa(.'ll<l 
djl Escola Nacional. de MinaiJ e J.!etaiureia, n~ &.iltel"• 

cicio de 1952 . . ~ 
Ir.deniz:tçãa a~io Genu!no de Oliveira, -l"''ed1eo,re-f • 
28 da Esco1:t Indust:rinl de T~rfl!sina - r-aiat!V'a a 
pas::..:cgens ut:fl..tz.llda.:r em 1954 
Transporte!- Aereos: Na·ciOl'lal Ltda.,po:r fcrrriecilnento 
de pa::sazens em 195.3 
Pac;amento de- Abono .Especié.l,.coneedido. pe-la Lei. 
n~ 2.412~ de' 1~2-58,. ao pe::soal da Unive-rs-ida· 
de do·Rio Grande do Sul- mesea de navembr~ ~ 
dezembro de I954 
"The SD.o Pau:Io Tram".ray Ligth an1 Pover Compan~ 
Lim! ted• ~- paga.!Tlento PO\' rw necimentlj d8' 1.hl.m! 
naçao, força motrtz e gas a Escola Tecnioa ct. 
São Peu1o, de julho a dezeMbro de 1947 
Inden1Jaçao à Claudi~ Pacheco Bra~il,. Protes~ 
Catedratieo d·a Pacmldade de. DireitJo do P;t;a.ut.
rererent~ ~ passagens ut111zad.a:t. eM. 1956 
Serviços Aereo~ Cruzeiro do Sul Ltcta.,par for~ 
neeimento de paas.agem a s.ervidor da. Uni vevs:id!; 
de do Rio Gr-ande do Sul 
Pagarnento a JuO'Ul"ldlno Andrade Sa.nta.na,,reln t1 v.o 
a aulas miniatracras no~ Curaoa Extraordinários 
da Escola Industrial de Aracaju, em 1953 
Manuel Ezequiei: do.a- Santos - Instl:!Utor. dos CU!:. 
a.os Extraordinários da Escala Indust.riaJ. ti& ;,.,; 
rac~ju - e:x;,ardcio de_ 1953 ' 
Jose Pedro Jll'er&tr-:l. d:a Casta - &ratiftea~ão de 
tunção (cr:t•d): pe!o :Qee,_ nll· 7;8",609;1 de 19-1-

. -~'56:J r~lat:t~lt Eio perfodo de fevereiro a dezea, 
tii~O:.dtk 195~ ',, " 
'fa_· s,~- ~-·.~~s~!tll_·. ·• t __ ·.· !'l~rtt JJ.rarez - po:t' honorar!o:1 ·a 
~e·te~m:~i~td eol'l!' !r.st:r'tttor- d'os C'u.rsos E.x .. 
t':raordinarios:da :1!:-seola IndustriaJ. da Al!ac.a.1u. 
P.ae:amento.d& das.pe.s.ns decorrentes d'e exames de 
habili taçaa. e~>~eontn:trs~s, re~!za.ãos no tll1o; <ta 
1952_nas l'!!!ct.tld'ade:s de.Fe,rnzefa e Qdon.t<llast & 
de Sc.o Lul s, no M'::.ranhao • Flt::mine-ns& da ~'e di· 
cina '11 Nl t~t e no C olé-ato Pedro. II • ~ter. 
ne.to, nesta C'api tal 
Conservadora Brasileira • pao::.me~to por ser-vi. 
~os de li~v~za re:tlizados no Cole~o Pedr~ Il• 
Internato - em d~zembro de 195G _ . 
Cereal s Se.nto s M:llrt!n.s Ltd:t. ,.pa.gament() de ali• 
men~a~ão prepgr~da fornecida a di~rsa~ repar• 
t1çoes do M.E.C,_ en. 1955 . 
P. Souza, Ve.rou1 S.A..(Cere-als.~ • pa3a:m~to re• 
ferente a fornec~m~nto feito a Escola 'l'aenio li' 
Naiional, em 1956 
Conparlüa de Carris, Luz e FÕrça do Rio de Ja. 
neiro Ltda ... por motivo ,de danos. causados por 
motorista deste Ministerio em poste de ilumina 
ção l"oslizago na Estrad:J. Rio do P~. _..., 
Jesse Gurnaraes - Professor Cat~'1ratl eo,paàl:'ao 
0 1 da Fnculdc.de de Direito de s=:o Luiz. • in<ie• 
nização por aulaS' min:tstrad~.s da J. de a.lwil.de 
1957 a 8 de abril de 1958 -
Ferrari & Ci~. - pag~.~to por forneoiM&nto de 
alilJ.lentaç ão a E:rc:ola., Têan:t c a de VltÕr*a,.em J.C)56 
Mecánicg Eraeil de Ma~inas d~ E3er1~or!o Ltd~ 
pagmento de consertos em diversas. 11iaqu1naa da 
Diretoria do Ensino S.uperior ,feitos em 195:7 
:Panair do Erasn S..A. - pagamento da. p&S.'lagena. 
fornecidas em 1957 a servidor da D.3 .. t, 
Pe.."lair do Brasil S,A, .. pag!ll'1ento de passs.gens 
fornecidas em 1957,relaeion~das. com a a;rnnaa • 
trada promovida pela fugoa!:avt a ., 
Pega!'lento de ilumfm.çao, t'orça motriz e c;aa-,r,1 
1at1vo ao ex~rc!cio dé 1951~ sendo' 
Escola Ir.dustrial de Fortalc=a 
Z.cola Técnica de Pelotaa 
Profeuor Migue~ l'arla ele ~a: Lapa • ~r-denin• 
ção por tulaa miniatrada.s na .Paaul.<ta.dle ti& Direito 
de N1tero1 
B;<Oll!berg 8oc1edad8 .&nônma !Mpat"'t~& Come~o!El• 
!e~mioa - por forne1J!Juntos: tei to-• a Il;SJl-'l'ttlr! &~ 
Saude dos Portos 81!1 1951 - · 

Fevereiro c:te 1Na 1T 
----~ 

9.o!is,oo · 
2.660,00 

zss.,oo,co 

120.000,04 

6l4.76f,Of 

• 
ll3·B~,OG 

u.Bol,.,., 

lOS.fj),j) 

6l.'",OIJ 

23-JOO,ot 
25.070;10 

Boo.020,81 

~o.ooo.oo 
51·~ 

Ul.121,. 

U·JlW'O. 

~ 
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109.700/57 

111.7~7/57 

112.167/57 

h9.517/57 

·ll9o518/57 

120.206/57 

12:5.187/57 

123.186/51 

134·52.7/57 

136.455/57 

137·961/57 

138.082/57 
23.076/58 

35·253/59 

wz.m/58 
103.410"9 

lOT.lt.00/58 

llfM"O DO CONCRESSÓ N~CIONAl (eeçao ~ 

Despesas com 1lumina~%o, tór~• motriz e -gãa-,r,aii 
~adaa pelos Cursos de Pint~ra, Escultura e Músi
ca do Inst1 t:..tto Nacional de Beba Artu d• Pôrto 
Ahere, em 1957 • w 

Comps.:1hi a Energia 7netr1 ca Rio Crsndeqse • paga • 
mento por forneoi111onto de energia e lus ao Inst1• 
tuto de Belas Artes de Pôrto Al!gre, em 1954 
Pag~~ento por serviço• d• v1gil&9c1~ preayadospcr 
vig!aa ã9 S.N.A.P.P~ ao Observatorio Magnet1oo do 
Observ~torio Nacional • de 1• de janeiro a 3l de 
maio de 1957 
Co~anhia tletrol~ S.A. - pacL~ento por torneei• 
mento de uma enceradeira de~tinada ao CNCO 
•The Weatern 'l'elegraph c'ompa."'l.J Limited• • pag&.~~~ea 
to d• ·tel~gramas expedidos em 1955 
0 The Vestem Telegraph CompanJ L1m1ted• ··Pl!~en 
to de telegramas expedidos eM 1954 
Indeni~a~ão por serv1~os têonicoa prestados aoM!C 
pelas pessoas abaixo relacion~dae, aa quais cabeM 
as L~~tâncias indicadas: 
1) Raul Carlos Amaral ttma •••••• 
.2) Alfred Zuberbuhler ••••• ~ ••••• 
3) Oswaldino Ribeiro Marquu • , , • 
4) Júvelindll da Cunha Cardo1o ••• 
5) En1 C'l Me.rtignon1 ••• , , ••• , , •• 
6) Eve.nd.ro Lemm• ••• , , • , , , , .. , •••• 
7) José Galante de Souza ••••• , •• 
8l At~eo ~ttor~ de M~ndon~a Júni 

or ••••••·•••••••••••••••••••• 73.000,00 
9) Carlo;! Gooda Laco!llbe , ••• , • , • • 90.886,80 
Comp~a TelefÔn1oa Nacion~l • pagrumento de oon• 
tas rereren~es aos 3• e 4• tri!Jlestre.s de 1955 . 
Companhia Per~ a e L\lC do Par~a, por fornec1roen t o 
de energ19. eletr1oa1il Bsoole Tecn1oa de Cur! t1ba 1 
eorrespon~ente aos 31 e 4• trtmestres de 1955 
F. Souza Vergas S.A. (Cereais) p-ara o pas!t'7l'!n t. o 
dog fornecimentos de alil"l·H~tação ..,. 1957, às U..'11.;. 
dades segui~tes: · 
1). Escola Tecn1oa _Nadonal ••.• •.:.• 2.91_6.721;00 
2) Instituto NBo~ohal óe Educaçao 

de S'.ll'dos ....... J.'........... 2t82~)72~0 
PegeJ~t.ento _de ~ubvença.o <:or.cedida, pela a! !·3 , 
de 18-11~~7, a Fnculdad' tieo Farl'1_ac1ae Odontol.ogh 
de R1be1r~o P?~to · ~ 
P!lgtl.mento per serviços prestados ... C.rnpanha Na .. 
elonal de Merenda Escor~r de julho a dezembro d• 
1956, porJ . 
«) Graz1ela Ns.talina de 01 tveira 

'C.!l.b~i el. O O t '. f t'' ' 1 • ' 'O. o o I • O O 32.269,70 
b) Dirce Cel~s+:-lno do A..-ntral •• • • ~3r943.90 
Castello Induatrta e Comercio S.A, •,pelo ~~neol 
mento do luz, no e~erclc1o 1e 1957, , sala ocupJ• 
da pala Diretoria do Patr1monio Histor1co e Artis 
tieo Nacional 

~agaJuent9 do pessoal da Po.oulÍade de Direi to. 
da tl1 hro1, relath9 ao exero oio de 1956 
Ptra pagamen~o do debito da Faculdad' de Fat 
macia do Para para cam o I.A.P.ç. 
Pagam~nto por urvivoa de v1g1lanc1a prejõta
dos ~ur vigias do S,N,A.P.P.,ao.Observator1o 
Mfgneticf d? Observatorio Nactonal • no pe • 
riodo de lt de junho a lZ d~ nove~bro de 
1957 . 
Pãga pagamanto do pessQal das st~intee Fa • 
ouldades: 
a) Faculdade àe D!reitg de San 

ta Cat•r1na • exerc1c1os de 
1956 e 1957 •••••~··••••••• 2.913,920,30 

b} Fsculd9.de d~ Dlre!to da Ba· 
h1e • exerc1e1os de 1956 • 
1957 •••••••••••••••••••••• ~.385.059.80 

P!l'a pc.gSJ'lento de ajt:.da,de cu:>tol. pop r>po .. 
çno, do S~rv1dor ~!~;r Osor!.o, ds t:seola Tecn1 
oa de Vitoria, parn a Universidade do Bras1T 
l:trada ae Ferro Central do Brasil • passa • 
eens fornecidas ,. estudante3, eM 1958, P~· 
excursões de ~er~ter cultural · 
Para pagamento ~e fun~Ões 3ratifioad~a Gria• 
d~s no Serviço Nacional do Teatro 
Estrada de Ferro Central dó Sr~sll • ~assa~ 
senil fornecidas 8111 1958 
Pederação OaÚeha de Volleyball • aux!lto pa• 
ra atender a deape«s eom a real1~a~Ao do III 
O~peonat2 S~l·A~erieano ~ 
Inden1za;ao ~ Companhia de C~~ris, Lu% e Po~ 
91 do Rio de·Jeneiro, por desastre ocorri~ 
em 27·7-58, na A-ro- Monsenh?r Felix 
~cola 'l'unica de Belo HC'rtzonte .. pag~ento 
referente ao exerc!.cio de 1958, dos debitos 
diao~iminadoã aca1xoa 
llumina~ão etc •·~··•••••••••• 
Telerone, etc ••••••• , ••••...•• 

no.ooo,oo 
~.ooo.oo 

... LXC 5Z.SL 
'•verE-Iro de 1966 , 

17·402,20 
'1·590,00 

a8.684,50 
u.o1t~,3o 

607.095,80 
'Toa92,80 

z.soo.ooo,oo 

120,00 

1.Soo.n1,zo 
8.4J.l.OO 

67.071,00 

ll4.000,00 
I 

15e55f,OO 

l45oOOO,u0 
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i ;:aa: iA.516)jl Para p,amento do puaoal eztraild i CU a.. I o 

8acola aul1ata de Medlc1na,referente aoc ·- 22.o62.76o,oo zero oios de 19fT • 1951 • • UJ~. tn/1Í Panair do Braa1 a.A. - pelo forne~ento de 
quatro pa.aaagena, r: tavcr de Kel1 Menega 1 e 13.244.70 • atttroa, no exero cio de 1958 • • ld.""" Oompanhla !eletônioa Brasileira, para pa~a -
aento da assinatura doa teletonea 1nataladoe 
na I Exposl.tão de Prt)dutoa Ne.otonais dur!Ult• «).981,00 9 20 semes~re de 1958 • • 1!1.~ SerTiçoa Aereoa Cruzeiro do Sul S.A.por paa-
aagens fornecidas para o XXI Congresso la• 2.761.171,,0 oionsl de Eatudantea ~ • • 1,.11~ Real S.A. Transportes Aereos • para pag ... n• 
to de pusaaena reqlidt&da.s pe!f Departut.~ 18.65Q,If0 to Nacional de !du"ião no exerc eio de 195 • • ~"' ~ogratia Edanee s. • - serviços de tmpref• 

de 500 exemplares do •aoletim B1bliogra• 
tieo da Biblioteca Nae1ona1•,relat1voa ao 2• 

lh0.0001 00 -éemestre de 19~7 • • 21.400{5,. 'acuJd ade de Odónt9logia • J'ar~~~.ãcia da t1n1 ., 
ftrlidade do Perana • para pagamento de PU• '. 9a.a • eoo ._oo . ;oal ' • e J5.70'"' acola ?aulbta de Medicina - para paaam~nto 
de salários o~er43ntea ao per{odo de 21 
t1e janeiN da 195 a de de%em.bro do mumo l?.'-!.6o.Ut,eo ano 

rr... II.W.t. n.uw •&Jldl" do ~&J:l.l leAe • paH pe.gGlllento de UIU 
Luoaagem requ.iaitada pfo Conulho Nacio-nal 

Deapo:rt9s1 no &:hl'c c1o de 1958 • 2.'70,,ot 
• • !0·9JY, 8erT1%o' !ereos Cruzeiro do Sul S.A~ara pa• 

camen o de passagens, relativas ao Con~ea 
ao Nacional de E:stud.etes Secundário• • Xd' 
Gonsreuo NNacional de Estudantea, realizado em 
!auru • Sao Paulo • ambos no e:ere ado de 

742·~.-.o • 31·5Mt 
1958~ • 
loo1ete AnonJ.IIle Du Ou de J}io d!t Janeiro • P!. _ 
ra pagamento de enugia eletrica .(lus) ~an .. 

129·271·50 te os mesea de outubro a dezembro de 195 • • l1·~"' Companhia !elefÔn1oJ BraaileiraA- ror aerT1 • J; prestados a..Seç.tto de· Assis tone a. Social, 
14.66l1 H • ' ,, . .,v, ante.o 2• semestre de 1958 -

~1de Aereo-lacional S.A.,proveniente do tranJ. \ 
rte de estudantes pa:r& o XlCI Congresso la• 

,.~-f 
rcmat de la~~antes, real1zlldo em Bauru • Se -4·357.6U,80 • .. aul.o 
Uni:Te&"ddade do .Jra,s11 • gratiticalio nrert& 
ta no arte 1451 lt• VI d& Le1 nt .711752 . 4.097.050,01 

• I "·'""' Baoola Induatr!al de Fortaleza -.para ~agame' 
'- de

8
1lu.minag.ao nos anos de 1954, 195 , 195 

88.776 .... • • 63·~"' 
• 195 -
Instituto 4& Belás Artes do Rio Grande do Sul 
• para atender aa despesas decorrentes d& Lei 

1.238.lj.OO,OO • • 68.56'"' 
~ 3~1 de 6 de dez~bro de 1957 . 
O.mp a Telefôn1ja Brasileira • contaa d~ 
21 semes~re de 195 12.728,00 

• • '11·135/59 :laooln Tecn!ea de Ouri tiba • pua pagamentode 
luz e tôrga motriz, referente ao exero!cio de 

99,621,00 • • 14.049"' 
1959 N# # 

Bacola. Tecnica de Vitoria - ~ara pasameato de 
luz e energia referente ao 2 semestre de 

13().054,40 
li • 94·'"'" 195~ A. errar!,- pelo totnecimento de,alimenta§ão 

preparada f Escola. '!'ecnica d~t_ Vi torta em 1 56 109.618.00 
• ,. 

J.04.82l/59 ServiÍoa Aereos Cruzeiro do Sul S.A.,para pa• 
famen o do forneotmanto de 180 passagens 4e•• 
.1nadaa.a participantes do Congresso Naetonal 

810.814.)0 
• • 109·470/, 

4e Estudantes A • 

Ca~emi~o Corr~a - P.rot9s$ar C~te~atioo, pa-
drao •on, deste M1nist9rio, pQl"a pagamento f• 
foe.!litãcaç~o de ~s.terio, relativa ao per .g tso.uo,a; . ... ;.- o de •12•50 a.3}-12·57 ~ 

U2.7tl3f» 00l'lpaDh1a de Ca.rris, Luz e li''lrga do !Uo ~ J,i 
De1ro Ltda .... ppsa. pagamento-d9 fo~naoimen \o 
de ilumina3ao 1'01'9& motrill e gas ao s . .A..da l,t 153.ooo.oo. 

• de, em 195 • - A • lU."""" Companhia de Carris, Luz e P'o1_a do Rio dJ J,i 
Uf11"0 Ltda., • ppa pagmente e Uuminage.o, 
f:!i motr!s e gasi fornecida a diYersas de• 125 .ooo.,-oo · 

• • . 139· """ 
1 enoias do I.B •• s.!éno ano de 19~ 

eal.s.A. Transportes · reoa - pelo orneot • 
mento de ~asaage11a recrlidtadas pelo D~R.B.no 29·462,20 

• • uao de 19 7 
153·999.159 lel'Vigos Aéreoa Cruzeiro 4o. Sul 8 .A. • t'orne• 

eimento de passagens a e atucSsntea que putlo! 
plll"em do 220 CQn8N.s&o Naoional de B:stu9santea 
e do 128 CoRgresso de Estudantes Seoupdarios, 40!L.,4bj40 nesta cidade . 

boo. M.E.O. 659/00 Batrada de. rerro OentroJ. cto Braa11 
t.._o1du _.. D_~y-:ro de 1957 

• paaaas~ 
24.?68,00 
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• -- i l6.ss716b • 

• • 28.199/60 

• • 28.200/60 

• • 28.84;/60 

• • 29·443/60 

• • · 33o2t11/é10 

• • 34·525/6o 

• • ~ ,,.904/'~0 

• • 38.132f6o 

• ·• • 39·479/60 

• • 4J.,008/60 

• • 42.440/60 

• • 42.!1iJ.f6o 

• • • 43·942/60 

" 41 5!5.262/60 

l • sa.-969/6o .. 
~9·365/60 4f ...... 60. 74.3/ '<» 

• • 62.Ql7/6Õ 

• • 64.005/<60 

• 
.. 
• 

DlA~;1U uo OONGR€SSO NACtONAL (Segãp 

Pana1t do .Braah Jd.. • para pagamento tie CE! 
versas po.s.sagetlll - ~ p..a,. o ~ Conpouao 
Nacional de Univers1tar1os Catolioos no an~ de 
1959. ~ . 
Societe Anonyme du Gu de 'io de Ja.neil"O "l:io 
forneotmentÍ de energ*a eletr1oa (~uz) ao · • 
E.s.,no per odo \\e ll.t;o.s'bo ,a de:zEI!IlbrO de ~95~ 
Rio Light S.A. • í!SM':I."ÇOS de Eletriaida~ • 
Carris - pelo '!'ornee::1.menttl -de el!la'gia elet1"1·ca 
(fÔrça) ao I.N.E.S., durante os meses de agôe-
to.a d~zembro ·de U.9!39 • 
Sociéte Anon,me 1>U G:u de tio ~de J'aneil'o • 1'f~ 
ve~iente do forneo~ento de gas e energia~&-· 
trioa (luz)· ao ~l.igit~ !ledro II • Externato,1 d!i 
rante os mesea óe no:v«<ibro • de.z'9lllbro de ~959 
Universidade do Dranl- 1'8gUl.al'iza1ião de,de~ 
gesa autorizada «<lll 1>UJ no art.48 do COd.igo 

e Contabilidatle da tfltLio - :for:necime!lto ·de a-
limentaç ão prep!ll'.ada em :1959 
Compa.:.""l..'llia TelefÔnico. .Brasileira - proveni&nte 
dos serviços tel.e!Õnio~s preatados a EI .. P.li.A.Jt, 
durante os me.&ea 'de nov~bro S' de::;e:abro 'de 195~ 
Departa~anto de Esg2tos Sariitarios • pelos se~ 
viços da d~so~~ :de •1\goto.a e;ecutatloa no 
CWilno de Sao Cr.l.novao.~ ~77 ~.Colegio Pedro 
II : Internato& .m ~5' ' 
Comp&1hia TelefÔnica Braspeira. ;Jelos serVi• 
ços prestados e...ai:bli-o~a líB.cio ,durante o 
mês de dezem'luw :d~ .1'959 
Cgmpnnh1aATelefÔn1ea ~raai~eira • ~e1n6 -~-
ços telef'oniold-pl'Ut.ados ao l • .B..e. no mea de 
dezembro àe l~ -
Compf'.n.'l1ia~Tel onica .Braslleira M pelos aervi-
ços telefoni~oe-.)n'ea.ta~os :ao JSe:MTiç.o ~ !rran.• 
portes, nQ I'lH de d~ 1M 19S~ 
Companhi11 Telefônica. Brasileira - para paga.men, 
to da assina;u:ra ~ teJ..ef<onea ~ste.l&doc a 
l'raçe da RepUbliou. l4J,-.A, no 1> ·oélo :d11 ~ a 3lL 
-12-59 
Companhi!l.,.. Tebf~rdoa lb\a11L.1;~ .. ~· ~-
ços te1efon1cot~~proqtadoe • ~CaNL h Jttd ·hltbo-
aa, no mea de dezembro de 1959 
Colltpanhia 'l'e.lefÔiüea ~atsfl'flira. • P•los ••Mi-
~~· te1efÔnieos-~taa~ ~o lervixo 4e W.ta • 

stica da Educação e :C.c1:t>~ no 111es .Ge 4eze»o 
bro de 1959 • 
C011panhia T~f"'-,oa. 'Br!a111l•ir.a .o 1'•loá' MM'i• 
ços teletônit:!~taãoa ,a, d!~saa a.,end~ 
oiu do Ecl1t :elo Sed<e,1 .aurante o 4• tr11ftftt.C'• 
de l959 
Comparlrl. e. .. Tele1'Ôni o a. Bruq.e ira • p~oa serVi• 
çoa telcron!~•MprtJta~o· a Escola ~ea1~ wa-
cional no..meJ !!:e ae:eml:yro «e 1959 
Funda~ão_Getulio Var&p,l - para ·e.gmpl«nent:a,sie 
de. do açao vi~ul&aa A arreoadaç~ , 
ComtJanhit:. Tele1'Ôn1oa,.iras:!.leira - serViços t ... 
let'onicos pre:Jtatlos • 5-cção ,de A.s1il1ttêo1a h• 
eial de outubro a deae~o de 1959 

C~lemen ta~;o 6e ~ ·vineUlàda ,1 ars-eo,a 
daçfP. a tilll .. atenjc" .a 4e.,uu ooa a ltDD!. 
~ao ! reoonatruça.o de predios escolares e 

aiçao do eCPãpa.n:toa .••••• •••·•, •• ,. , •••• • 
CQIDPanhia Telet&1ca 'BN.I1le1ra • ae~s 
talefÔnioos J;I'Ht3drul o;o :S.;Z.& ent nov. ~ 

e dezembro de 1:959 •••••• , •••••••••••• ,. •• , ··• 
Gustavo Dionlsio da lilva • Proteseor,padrão •J•, da Escola 1'é~ do Jled.b • :Jl&81111e~ 
tq..de grat1t1~ deional %'et>eren1Je a no-
Tot11bro e dezeutb:r.o ~ 1952 ••• , •• • ............ • 

IQ 

LJ.Jl;,.83ZftOD 

8:8.9,31.70 

. ao. e02,, 

laoe94B,lO 

S...OJO. 000,00 

362,40' 

406,60 

•• -,1.0 

1.94:1.140 

S70,:!!0 

9313,?0 

1..017~80 

""·'o 
l,-.9~,60 

61-J,IO 
,.~.,..,.. 

1~968,70 

--~ . .,.,. 
,.068,90 

isW.~ 

~Q,'OOC) • 000100 

.. .,., . 
•• 69f.6ai,IO 

W 4\JdÀr• 'JQ 
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•IWIS~IRt& DA FAZENDA 

zaa- at u f !I' do&ap eaae d190rea41 

JUa pegemopto a JQ.val de PaUla Soua •. em~ de .. ~ de~ de ~t-. 
t1o aa rioàqão a tiWJ.o de 1ndcn1ze:oçãô col'!,._~~d~t. ao aou d&s0Jitb6lao para ell&tpitia & 
..,.,.. e JNU'8 ._. MlÁriee (Pl'oo. IIB iJ!.9.~) •• -·•-••••• ••·•·•••-•--••..--• 

liiiR aertml' ~ oan 1'iDe oapee1a1s 
l) · PU'• P,"gamcmto.,l}lll doNl.uçio a Antono:r Du&z't.o YU.lAla., pela,~ do g1lllo 48 ~ ,._. 

ca~ to :roa~ eem et'oito po.r despa.cho do :Proa:1donto ela R~bUca do 28-S..l95l (Pro o o • 110 

KF 65.76Qf~) ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
'2·1 P&:rs ~eo a Caixa de ~ntadorla e Pensões doa P~viárica o Elllpregadoa,.em Serv!• 

çoe J.làhU.ou., dacorrente da diferença de prov~tos a que tem d!re11<0 o! t'l:mc.io.nar!o• p.l':' 
bl.J.ecwl cl't'ie aaaoc1.1\doa do Instituto a que eak obr~ a •lln1ão por f'oa."Ça C}g ~o'.!:! 

' nleo- dO ae4l. 1° àD Deczoebo-l.ei a• ~-?69/41 (PI'Oc. MF 86.527/58) ••••••••• .. ••••-•••••••• 
" Jua MO!'NI' a l"eStltm.çio de dopÓaitoa •o~ndentea a precatoÓr1oa Jd'lc1ala,~e a. 
~ciu toPam d.eaviadQa dt T~sou.rarie Geral. do Toaouro Jfec.1.oJ:Ial. (PI'Oc.MP aBa. "126/;'l. 
~57 • 2l.6. 721/5~) ................................................................. . 

Jt.) P&rtl a~ ao•pagillDI!mto ao aov;rno do Eatado de ~co.OQIIJO ooncesa1oeár1o do PÔrto 
de &ec11'e11 ref'érente.,a tax1o1.s de.,ea~t,zias, armazanage~~ 9to. de' m&l"Cctd~riaa ! ~01!. 
toa im,portadoa noc yormos do Acordo Basioo de Cooperaçao Toeni.ca e ® Acordo sobro P:ro
t;riiDIR. de Serviços Toenicoa Espeelais, conaluiçlos entre o Brasil. o oa Eatadoe ll:üdoo , da 
~1ca • jrt. 2° õo Doeroto n° ~60Q/58 • (P.roe. KF 2~.~~/59) ••••••••••••••••••••••• 

5 t 1'8.Nt a tender ao paga.'nellto ·no Govêrno do Estado de . ~ 11 como coo'' •·'onário do l'ôroo 
de Rooi.fe re.f'orento a tan.s de eapatanas11 armaZ«nQgens., 'to. do ~aa e equip&lll"'..n 
to• iq)ortados no~ têrmos do AcÔrdQ Básico ~Cooperação ~cnioa o do Acordo ao~ Pro~ 
mas de Sel"viçoa Tocnicoa Esll<'cia1s, conclUÍdos entre o .aruu o oe Eatad44t un14041 da 1/»0-
rl.ca • A". 2• ele .Decreto n° la4.6o9/58 • (Proa. IIJ!' 315.4'7V591 ••••••~••••••••••••••••••• 

6t Para e'..eoder ao ~to ao Govêrno do Eatado de Pe~., caaro conoosaioa:lâ:r1o 4o Pôr
to dll!l Reeice .. ret'erente a taxas ào capabj.üas .. arlli.a.Zonagens, etc,. do meroadoriaa e equipa 
montoa illlportados n<:• termos do ACÔrdo Ba.sic9 do Cooperação Técniea e do Acôr® ao'*- ~ 
61?1& 6c ~rvigow bcnieoa Eapeciaia, conol.uJ.dos en.tro o B:ruil. e oa Bateóoa 'Unj.~a da 

. ~rlea • Ariõ. ~o 4o Do~to n° 44.609/,58 - (lToc. W 68.5<}8j6o) ••"••••••••••••••••••••• 
'U :Para pagameinto -.o LÓ1de Brasileiro da 1mpo:rtância oorresponden~ ã tua de Renovação cw. 
~ Jlol'QIIAte (Art. 2°~ aJ.inea "•" da La1•n° 3~}81J58) pol.a iaiPOrtação do lll&tor:f.al. c1ea 
tiDadD à Oaea da Moeda (Proc. NF 7'·j7~6o) ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••~ 

llJ Pa.l'a aMDI:}or ao pagam""! to , de juros o amortisação aos portaao:rea de cautela• r.preeeetaU. 
,... 4o IIPOli ... de peGWLri.ataa • DecretO n° J,1.542/57 • (!Too. Jfli' 82.0W6o) •••••••••••• 

~~ ~ aMI!der QO pagamento de deapeaaa com o fornecimmlto do carvão nac3.onal a MI" t'e1to 
ato 3J.-1?-1.9W .PÕ; élnpl'Ôsas 1ndustr1ai.a àa Estradas do Ferro do prop;ieclado da Vcdão~ 1n 
cluaive àe vias forreas•inoorporadaa ou e~oradaa pela Rêde' Ferroviar1a Federal s.A.tudÕ 
eozif'o~me-ccmtrato c&l.ebJ:Oado e.'"l.tre a uni.ão Federal e o Baneo do SraaU S.A.. • aoõre abertu 
ft doe crêãi~ (operação de crédito) com~~· DIUI Leh na. ~·ltS-'• de 16-4-55 e 3·}53. 

.. .ao-J..2...51t (Pro~. JllP 3)...736/60) ·········································\·················-·· ... ,,.._~·ao~~ A 01&. Shell arú.p L11111ted,. de d1veraaa f'atura' retoreutoa . a 
~r-..eoiaentR!! cie õ:l.o e gaaolJ.Da a doia a'I'Uís a adQU'lridoa por ô:oto Miniatori.o noa E*tad.oa· 
......_. ~- ._ aa••w~ .qP..J>_JJ'..lf.L~ o •p .. .PJF.JI.._a.•. (.Proa. u 21~.3061~~) 

,.} 

.... 
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F$ra atender à regularização de despesas realiza~a 

Pal"'ll regularização de actlanta;nentos feioos d!lrante o exercic!o de 1~ à S'~n~ndênoia 
.doas Empresas Incorporadas ~o Pa trimonio da União (Pro c. HF 233. 583/5b) ................. • 
Para regülar1zação da despesa e acerto contábil com o Banco do Brasil S. A.· relativaJ'Ileli to 
à Corupanhia Nl<lcional de Estalnp~<ria· (Pro c. IIIF 288.873/56) ••• •• •.• •••• •• •.•• : ••• •••••••••••• 

Para atecder .ao .Banco do Brasil s.A. por ágio decorrente da remessa de us.$ l.-3oo.boo,oo 
à :Delesacia do Tesouro Brasileiro no Exterior (Pro-c. KF 51·5~8/59) • •• ,;. •• ••·•• •.•.• •• ••••. 
Para regW.a!"ização da despesa correapondente à trana!erericia ~s US$ à Delegacia do Te .. 
aouro Brasileiro no Exterior para pagamento de honorariGa.&Q& advo~a s~, Ster
liatg a: \Yr1ght (Proc. JlF 174. 896/~9) • ' •• •••. • •••••••••••••••••••••• • • •••• • •••••.•••••••• 
P~ra regular1.zação da despesa realizada em 1958 com os M&J~~broa d.a Delegação Brasileira 
à XII~ Reunião das Altas Partes Contratantes do AcÕrdo Geral aÔbre Tarifas· Aduaneira a 
e C~rcio • em Genebra • Su1ça (Proc. MF 218.555/)9} ••••••••'•••••••••••••••••••••••• 
Para regW.ar1zação da d~apesa realizada com a aquisição d.e doia éinibua destinados à Es
cola Sup-erior de Oue.rx·a (Pro e. ltF 3.54~~42/59} •••••••••••••••••• ~ ••••••••• • •••••••••• • • 
Para re~larização de despeaa~ decorrentes da aplicação do novo divisor de conversão n1,; 
paganento de vencimentos! s&larios, remuneração e quaia~uer YRntagena a servidores . ci• 
via e mil i tares em exerc cio no e:tt<;rior • bem como para efe1 to de es.cr1 turação das ope
rações de. rece1 ta e despesa realizadas pela Delegacia do Tesouro Brasileiro em New York 
• Doueto u 0 45.400, de 6 de fevereiro de 1959, relativas aos aoguintea Órgãos: 

Mln1st;r1o da ·Aeronáut~ea ••••••• · ••••••••••••• •· •••••••••••••••••• 
Ministério da Educação ·e Cultura ••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Minist~rio da Fazenda ••v••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Minist~rio da Guerra. •·••·•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Mln1at~r1o d~ . .Narinh.! ••••••••••••••••••••••••• •.• ••• •.•.• ••• • .. • •:·~· •.•• 
!Jir..1st~~1o das R;laçoos Exteriores •••*••••••.~··•••••••.••••••••••• 
M;J.n1stgr1o da Sa.ude ••••••• , ••••••••••• ,•••••••••••••••••••••••••• 
Minist~rio do Trabalho, Industria e Co~rcio ••••••••••••••••••••• 
Ministério da Viação e OlJr.r.s ?Ú.blicaa •• •••• ·~ ••••••••••••.•••••••• 
Tribunal de Contas ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Cr$ 
176.087.360, 6o· 

1.48'1.08,9,00 
655.024.389,10 

3.\857.940.00 
749.262.632,30 
634.319.1.:27. <Jo 
rf•989o1~7,00 
d!f. 445. 997.90 
6.â96.628,oo 

409.785.00 

Pa.ra at~nder à regularização de despesas com.a restituição de bens e valores pertencel'l;
·tes a suditos.ltalia.nos e Vi!lculados ao Decreto-lei n° 4.166, de 11-3.-42 (Proc.MF191.7tt6 
/Sl} ...................................................... • •••••••••• -•••• · •••••••• ·•· ••• • • 

TO 'l' A L~~ •••• , ••••••••••••••••••••••••••• ~~ 
~~ 

R E s u M o 

P"ra atender despesas diversQ.s •••••••• e •••••••••••••• .- ••••••••••••••••••••••••••••••• , 

P.n·a a tender· despesas co.:n fins espe ela is ••••••••••••••••••••••••••••••• ,. • -· •.••••••••••• f 

Para atender à rerrularização de. despesas realizadas -~·············-···~~ •..........•.• , 

4.15 K I N I S 'l' E R I O DA GUERRA 

Para atender· de.spesErt· c010 rins espec1a!s 

1 J Av1ae na 544•COSEF(S/l }, de 13 de eutubre .~ 1959 • Remuaa na 4.112, 4o. 22 de jan.1re de l96o, 
de Chefe de Gabineh de M1n1atrs da Fazenda • ReC".l!'IIOS deat1nadea ae atendimente daa deepesaa 
de pagamento de Abene Especial Temperar!• •• peaaeal r~unerade pelas Ecen.uias Adm1n1strativaa, 
entre novembre Q.e 1954 • d.ez~bre d.e 1955 (Preo. MF 291.122/59) ....................... ••••••• •. • •• 

---- ···-- ---

-~- ,~-·-· -· _o=-'=• .. "'- .~~'~'-:;:e'-:'~~·'·-~.~ 

..... ~. -· ~. --~.;.,..._ __ 
16.840.000,00 

1. 925.713-,50' 

J.05. 404. 000, 00 

1,32.~.00 

6.lllt,.067,130. 

,.soz.ooo.oo 

2~ 31.2. 278-3'5'6, 8G 

6.794~824J40 

Crt 

20.ooo.ooo, oo 

2. 452. 991.862., 50 

3.502.714.148.70 

-~~--~ 

104. 700; OOi 

l. 049· 617. 586.20> 
2 .452.991.862,50i 

3.)02. 71-4.148,~ 
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2) Exp•dlente ruultante de do:sdobramonte de prooeaae originada de Aviao nA 445.COSEF(S/l), de 20 
de aotombre de 1958 e Rome:saa afn8 1 d• 25 do fevereiro de 1959, de C~te de G&bL~ete de N1n1s • 
tre da Fazenda •_ Reour8oa deatinadea a atender doapeaa o .. a do~~ãe do oaaa prepr1a a expe41c1e 
nári~e inválido& e ~rdoire1, de aoêrde o.m a Lei na 2.378, de_24 de daz .. bre de 195i (P.reo; 
~ 258.508/58) •••••••••••••••••••••••••••• ~ •• , ............. •·••• •••••••••••••••••••••••••••••• ·~· 

~) RooU:Hes 4eat1D.doa ao pagamento do d .. peaaa reteront .. i. tau. do pavilhntaçle 1no1d.ente ne iaé 
ve1 pertencente ae H Gu Alegrote, realizada• pela Prote1tura Municipal \de 4l,ep-ete, •tU~itado'i 
pelo Direter de B Gu Alegrete - Pret 16•575/.60 ,;o QM • 3e599/6o..C:OSEF • Deap&olw - Ot o1e na •• 
GR 9 .. 563 D6/ A-Gab 111n, do 28 de Julho de 1960 • • • • • • • • •. • • • • • • • •. • • • • • • • • •• • • • • • ••••••• .... • • • • • 

4) Recuraea deat1nadea ao pagamento do dup .. aa r .. terontoa à taX. do pav.t.tntaçie 1ac1deilte ne taé 
' vol pertencente ao Dep ~3, ru.liudaa pela Jfl'ohltura IIUnicipal ~ Porte Al•gre, ae1191tadeã 

pol• Cemandanto da 3& RogLao Milit~~ • Pret 32•740/59-GM • 138/GO.COSEF·• De1pa~e .. Oficie na 
~.507 .. D/6..aab 111n, da· 8 do março de 1~60 •• •••~••••. ••. •••••• •• •••• ••• ••• •••••••••••••••••••••• . . . 

51 Recursos destinados ao pa~amento do de:spoaaa rwtorontea à taxa do pavta.ntailo incidente ne iaé 
ve~ pertencente ao lA GptW A Cea/2, realizadas pela Prefeitura Kun1o1pal de Santea, ael1o1tadeã 
po~• C01andante do 18 Gp1: 0 A Ces/2 .. Prot 2,.077/59...QM "' 4•787/59..COSD' • Deapao!le de lO de ••• 
tembre do 1959 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

6) Recursos destinados ao pagamento do despesas referentes à taxa do po.viaflltac;ie incid.eclw 111o0 s-• 
ve~ pertencente à 2& DL, realizada:s pela Prefeitura Municipal óe Penta Greaaa, ael1c1tadea p•l• 
Prefeito Municipal óe Pc:mta Gresea .. Pret ~4.4J.8/-?9-GM .. 1.028/6o..COSEF • Deapao!» • Ot1c1• 
na 3•488·D/6..aab M1n, de 8 do março do 19'60 ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

7) Recurso:s de&tinados ao pagamento de 1nd.en1zaçãe ao cidadão REINALDO ARAN'l'ES lBYES, rotorMtM 
aos danos causados em um camlrihle do sua propriedade, em virtude do estoure ele eavalbada de 
Exército, em 1959 .. Prot 9•;55/W..oM .• l.371/6o-COSEF - :oitspache ele 30 d.e a'brU de 1960 •• ... •• 

8) Recursos de:stinadoa ao- pagam~nt! do despesas refer~ntes 1 coutr1b--.1~,a.. .. l.bltr1a, lSape• • 
cal.çamente e taxa de pavimentaçao incidentes ne illevol pertencente a Pabri.ca de cur1t1ba l"!!&li 
zadas pela ·_Prefeitura Municipal do Curi tiba, que não tolli sido pe.. ES&S _doado l9!L8• se11cit;A .. po; 
la Procuradoria da Prefeitura Municipal do Curltiba ... Prot 3.902t6o..QII • l.268760..C:OSEF • Desp.. 
Che de 16 d• abril~ l96o •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••·•···~··•·••••; 

9) R• cursos destinados a! pagamento de dospuu !'efe~etes a 1l1.1D1naçã., rft.~ lltOWi& • gáa • wl!. 
fones, da Adminlstraçao,do!l Eato.belec!:nsntos Minhtre :!lllallet, realizadas pelaa C~llb.ia~~let! 

· nica Bra!!llolra, Seciet• An•n1"1• de Gaz de Rio tio Janeiro • Caapanhia do Carris, Luz • Força do 
Rio de Janeiro, solicitados pelo Chefe do3 Servigos do Aãmin1atraçie doa Esta9oloc~entea ... 1 
J.t ~ Prot 18.922/591 3;.329/59-GM -.3.636/59, 8.965/59-cOSEF • De8p&cho e~ OfÍcio 4.576 D6/A--

10) 

_Gab Mir.~ de 30 de março de 1900 •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••~••••••~···• 

Recursos destinados ao pagamento de indeni zação à 1btrada d.a Ferro central do ..._.11, ~oroa .. 
t•s aos danos causadea p~l!a oxplo!!Ões,havidaa nos pa1Óia de DoGd.ow, .. 1958, solieit.ad.e pele 
Exmo. Sr. Ministro da Viaçao e Ob~aa Publica~ - Pret 4.0Bo/59-aM • 7•256./59-cOSEF • Deapaoho en 
Oficio n.ll 4. 987 D6/ A-Qeb Min, do ó de abril õe 196o • • ••••••••• , • •• •-•.• ••• ,., ••••• •• ••••.•••••••• 

11) Rscurso! destinade! ao pagamento de vencimentes deTido! a ~ervldorea civis 01"1~• da ~
aa Lumber", ulicit..dos pelo Chefe do Camuo de Instruçao Marechal Hermo:s - Pret 24.798/58.Gi! -• 
5a206/57-COSEF,. Dssp•cho em 01'1c1o na 8.1317 D6/A-cíab Mi.Jl1 do 9 do J~lb.o de 196o ••••••;•~••• 

M I U I S T t·~ I O DJ. MA'lliKH.&. 

Para atender à regulariz~ão de deapeaAjl realizadas. 
ort 

1) Para re~!arização de despesas de eoMbua~lveis, gêneros de 
c.limentaç.-..o, c condi cJ.ono.mento e 1luxll1naçao, real.1J1!&das no 
e~_erdcio 0.e 1959, eo!'l fund=e!.}tO no artigo 48, I 1•, do 
Codi&O de Contc,b~11dade d:l Uni&o •••••••••• ... ··•• •••• _, •• 2l8.ll7.l44,70 . 

-ort 

60.ooo.ooo,oo 

47·470.70 

.l7e144.00 

11.122.40 

i9.zoo.oo 

750.000,00 

406.744,30 

5.982,10 

76o.314,10 

573.819,10 

82.621.796,70 



•· 

2) 

3i 

~.19 

Po.ra. l"&gU.larlz.açâo de despesas. daec::.•rentes de ágios J.e-
gnia oobra~ !'lel.o E$l.()O do Bra::~l.l 5.A. 1 Mil remeu&a d• 
sut:>r1mento:s .6\ Dolegaoia do Tosotli'o Bra:!Jileiro el!'l Nova 
I"~ ..... ~ ................ 4 .................. 111 ................................................ . 

!''8-ra regul~zaç3-o de despesas oom os trnl>t\..1ho!l de rea~Ttl 
·Ç~? do r.av!o aerodrorno ttr!in~~ Gerai~" •••• •• ••• •••. • •••• ."; 

M I N I S T É R I O DA SAÚDE 

J'<ora aooM.P-1' d<>.spesa:> d.i:;ers:<~s 

"'l} ~:ra pagamento i socütz Anonyme du Gu õ.o g.to dt .:ntneiro p.,lo rornecimetrt:o d~ 
t;aa e emergia oletr'ica as diversa!! repartiçoes deete Mi.n!.steri•~ ttos moao• d• 
otltubr" a ·:l.,7.embrr; <l~.t 1~55 (Proc, M,S,; !ô.& 2),823,/56) •• ... ,,,, .. •• ••• •• •• ••••• 

2J 

3) 

4.20 

Para pe.~nto à "Ele<~adores F.loo Ltda, npor aerv:l.çoe de manutenção • eoru~erva
ção dos •l•v•dorol! instalados no Centre Ps1qu1àtr1oo Nacienü • ColÔnia. JU.lia .. 
ne Moreira (Prec. M.s .. n~ 34.161/57) •••••• ..... ••••••••• •••••••••. ••••••--••• •• 
Par• pagamento ae Médie1) Ae;;ui.""Ulld.f) Nepomnoono lirar•-iuost por "abonoa d$ smerg;n .. 
c:l.a 11 a 'JU6 t.em d1rt~ito por força de mandado de sot,'Ur&nQII (Preo, J.f,S, n!' •••••• 
l..Cl42/5B) •·•·•• • • •·• • • • ..... • •-• • • • • ... •·•• •• •••• ••• •• • ..... • • • .. • .. •• •. • • • • • • • • "•• • •• ..... 

MI1US$IO DO TRABALHO, nmO'STRIA E COMtitCIO 

345-731·309to<.. 

She)l3r600,00 648.168,053,'70 

Ci.-i 

15~ .. 910.,80 

972 .. 000~00 

107.828,oo 

1.6,3,7381 80 

Para atender deape~as d1versasJ êí'i • c;J ... - ---~$ 

l) 

3} 

Para atender as seguinte8 despesas omitidas no or~ .. en· 
to de 1957 (E':xp, l·10t1vos MI'IC..5.5o&.57 ano.zo ao pl'c>ee!, 
IW ~fi"-269.646...57): • 

.na C<l!l11uão do Metrolegia: 
a) paz-a grat.if'i~ção adiciona~ p<n.' teapo 4e sernc;o • 
A88 Del~acias R.e.giOfl&is do Trabalho: 

l.) para ro!)tU'OO. ade.ptaçi9, eonserv-açio • Qeel)e&aé de 
eaa~1a C·OJh bens 1lllovo1a ••• •• ••••• .. _ .. ,. ............ . 

a&s Ddegac ias do 'Tl"a~albo Mar! tiaot 

a) para veoe~~toc ••••••••••••••••••w••• .. ••• .. ••~ 
c) para mobil11rios em geral ........................ . 
e) para aluguel ou arrendamento de imÓvsis •••••••••• 
à) para .mAtquinas, motores e aparelhos •••••• :.....~·-·-~ 

n. Comi.esão de l.bastecilt!ento e P.reços: 

a) para sal1rios de mensalistas ••••••••••••••••••••• 

b) p.ara sa.l.ârio-fam!lla •••• •• ••••·•••••••• •• • •••••• •• 

Para a~nder ls despesas eom reparoa, instalayão, adap
~ação e aquisiç~o de materiais para a.,reorganiz.ação d4l 
~ção de ASelstencia Social do ~ünisterlo do Trabalho• 
IndÚstria e Comércio (~recesso !1TIC-l68.656-57 L~exo ao 
:processo 11F-269.646-57) ••• • ••• • •• • • • • • • • • •• ·• •• • • • • • • • 
Para pagamentos das do::~pesal? <iecorren tes da participa • 
ção do Brasil no oxerc!cio de 1953, na::J Feiras Interna• 
clonais Je Milão, Páuua, Trie~tri, Bari, na Itàll~; ~E 
sane, oa Su!ça e Feira das Americas~ HendoZ&,. n& Repu -
blioa Al'gcnt~a (processo MTic-309,395-53 ane~o ao pro-
oes~.g .i-11? .. .;;/;)';}.t.Jl~G..:.)?} ............. -. •• 4••••••••••••••••••• 

c-=.:..,;:::.._;__,.;;_ __ ~~~.------·--

~.oeo~eo. 

u.ooc.oo 
24.000,00 
30,000.00 

93.125.940,00 
4.ooo.oQQ.oo 

.I.}.SOQ.IG 

,.,~ 

192.ooo.oo 

97·125. "'º ,oo 91. 36l..J.4o ,..oo 

1,500..000.,00 

• 
1.,8oo ..000, \;0 
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Sexta-feira 4 !f9lO DO CONCRE~O NA!!.!!tt\: (e.çlf I)' 

6) 

rara "ateDder à despesa com aquislxlo, efetuada em 19;.4. 
l Sociedade Brasileira de Bxposliao 00lll01"6lal. Ltda., 4e 
30 (trinta) exer.~ple.Ns do livro Brasil, S':lf Ind'\Útria 
e Exportagto• 1 para distribuiglo. aos Escri tor1os de 
Propaganda e.Expansão Comercial no exterior (~rocesso 
tfl'IC•a20,223•55 anexo e.o processo NF..Z69e646•57) •••• i • 

Para atender l despesas com aquis1vão, efetuada ~ 195~ 
do 1,000 (mil) exemplares da Edição Internacional da Re 
vista -conjuntura Econômica* em 1ngl$s, edição daquel& 
ano, para distrlbu1Qão pelos Escrit5rios de Propaganda 
e Expansão Ccmqrcial do Brasil no exterior (Jilrooesso 
MTICwl89,03L-)6 anoxo ao processo MF-269,646-57) •••••• 
Para atender 1s despesas reali~das e~ 1956, com re~roe~ 
taqão e propaganda no exter~or {Exp.Motivos ~C-5.~11·51 
ana:ta .ao proceeso JolF-269.64.~7), oont'orDIG disori.n1naçio 
abaiXO I 

.. &aorH.&rio de Pr')p~and.& e I.Jq:laash Com~ld no Beta .. 
elos U:n14oa da ,t..tU&rioa do Nortea 

Pe-aao-al •., ••••••••••••• , •••• • • •• , •• , •••••••••••• • •. • • • 

.Possoal ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
• :ko;-1t&-1o de Pl•op.aganda e JblpaMio GOPle:r<:ial no. França& 

teaaoal ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
• Bacr1116l'1o ~ Propasanda • I!:KpaDelo Oomeroial na ItUiar 

Peaaoal ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Pessoal ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
E<!orit&rlo de PNpa.gaA<ia e ~aABio Oomoro1a.l na I:ngl.a• 
t.-ra~ 

f'&ssoal • , •••••••• , • , •••••••• , , ••••••••• , •• , •••.•••••• • 
• Sscr1t&r1o de Propaganda e Expaulo OOLileroial na Alema• 

Ilha a 
'"'Pessoal •, ••• ,,,, •• , •• ,.,, ..... , • , •••••••••.•••••••••••••• 

• ll:a01"1t6r1o de Propaganda e ~lo Comercial no Oililea 

Pessoal •,, ••• , •• , •• , • , , • • .•••••• ,., •••• ,., ••• o., •• , •• ·• 
• EscrltÓl'lo ~ Prope.ganU& e E.xparlslio Oomsr<:i&.l Ol'l Porta

gals 
Pessoal ••• , ••• , •• , •••••••••• , ••••••••• , . •., ........... • 
Ssc:r1tór1o de Propa:;:anda e Expansão Oomercial no Vru • 
suai a 
Pea.s oal •• , , •• , , , .••• , .•• , , • , , •••. , .••••...••.. , •.•• • . , 
Escritório de Prop~an:ia e ~lo Com~oial na E..<!pa • 
nhaa 

Pessoal •. •, •, 1 •• 1 •• ,,,,.,,. • •• ,, •- • •• • •• ,.,, ••••• , •• , •• 

Eacrl t&-1o de P"o~.•o pai,; anda e E.ltpanaio Oomorc 1al em Bent, 
lu.xa 
?essoal ••••••••••••••••••••••,•••••••••••••••••••••••• 
Eser1t&r1o ~ Propacand.a o E:xpanaã<J O"m.eroial na ~a1 

feasoal ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Esorit&-1o d.e Propacanda e Sxpansão ComeM1a1 AO Héxi.oa 

r~~~ •••··~············~·····~···········-········· 

J..6o7 .a., ,oo 

ltl70.4e'f ,oo 

l.o6-8.}a,,oo 

7l6.}llt.,OO 

710.967,00 

7'[u.97S. 00 

770.9ôl,OQ 

7,4.494.00 

7ló.I.t)4.00 

7?!~J.J.91,00 

71<>.1.49.00 

7l6Jlo49,00 

no.981,00 

,16.206,00 
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7) 

8) 

9) 

lO) 

U) 

1) 

Z) 

3) 

- Bacrit6rio do Propaganda· • Bxpanaio Comercial no Para• 
gu.a1z 

Pessoal ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

-Despesas oom aju.da de custo, pass~ens e outru com in
Y7st1ga.çÕM o pesquisas para pe11o~al dos aluClidos Escr!, 
torioa do lropaganda no exterior •••••••••••••••••••••• 

Para atonder ao pagamento do despesas com. tre.naporte de 
p.ssoal, sn serviço, ~urante o exercicio de 1954. de acar 
do com o a:rt. l18 do Codigo de ContabiUdade da Ullião-
{~~IC-172.471•54) ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Par• 1ndenizaço.o 9-as despt.sas efetuadlliJ em 1956 pe19a se;: 
vidorea do Miniaterio do iTaba.lho• Industria e Comercio, 
Carlos Al~orto Euler B.!&no, Nelson Gouyea., .Alirio Alves de 
Lima, J9s e lhtbens l'rea tos de Earrc.s, Helio Mf!Ildes Rocha é 
Haroldo Schene:l.der com passag9lls do ida: e volta a Wash}DÃ 
ton, nos Estados Unidos da America. do Norto,~ara esta • 
giob em virtude do balsa de estudo pelo Gov~~o ~erica • 
no. U.e ao&-do COll'l o Progrlill!'la de Ooop~ação Tecnioa do 
l'on'to IV para treinamento nas novas t&Vn:!.cas administrat!, 
vas em aaeun.tos de trabalho o relações sindicais (MriC-
203a9~•5b) ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Para pagamento df AjUda da custo devida ao Assessor JUr!
dioo, da Tabela Unica de Mensalistaa do Ministério do Tra 
bLlijo, Ind~stria e Comércio, Washington Lu1~ de Campos,~ 
por motivo de sua designaçã~ para Dolegado Regional do 
Trabalho no EStado do Farana ~ 19~9 (t~lCallO.l78•59) •• 

Para atender ao ~agamento da grati~icação do representa • 
ção devida em 1960 ao Proc~·ador Geral da J~tiça do Tra~ 
balho, na forma da Lei na 3•414• de 20 de junho do 1958 
{processo MTIC-160.213-60) •••••••••••••••••••••••••••••• 

Para atender ao p:t.gamento de despesas .com ajuda de ouat.o 
e passagens do pessoal dos EscritÓrios de Propaganda •. 
EXpansão Comercial no Exterior relativas ao exerc1c1o d• 
1954 (E.M.~~l95elo6.60} ••••••••••••••••••••••••••••• 

Para atender despesas com filla eopeeiaiS&· 

Em favor do Instituto de Previd3noia e Assiatõncia dos 
Servidores do Estado ~:e.ra ser levado 1 co.ata do ~do Es 
pecial de Asa1st~ncia , a que se refera o art. 37 do De= 
creto-lei na 2.865, de 12.12.19lt0 (pl'ocesso MriC· ••,, • •• 
197.119-56 anexo ao processo MF-269.646d57) ••••••••••••• 

Em favor da Comissão Federal de Abasted.mento e Preços 
pa.ra atender a. despesas rew.lize.dao. em 1951, pela Comia • 
são Central de P:-eços (proc~sso I1TIC-235.632-53 anexo 
ao processo ~fr,-269.646•57) •••••••••••••••••••••••••••••• 
Para indenizar o Instituto de Previd!ncia e Asaist~nci~ dos 
&erTidores do Estacb (IPASE), da restituição à Companhia de 
Seguros .Ass1curazion1 Gene.ral1 di 'lriestri o Venezia, em f,!; 
ce do acardo celebrado entre os Governos do Brasil e Itália, 
õ.e.s reservas túcnicas daquela emprêsa seguradora. incorporA 
das ao patri:nônio daquele. Instituto, por f&-ça do Decreto. 
-J.oi n!! 5.811, de l5e:/ol:J1~3 (processo Ml'IC•l9le983•55 anexo 
ao pro8osso :,u.~-Z69.6~j$-57) •••••••••••••••••••••••••••••••• 

Cr$ Cr$ 

6766o6,oo 12.696.oos,oo 

.l!..t 71lJ.e 016,00 

ert 

17 .4,10,021,00 

762.550,20 

250.113,60 

21,000,00 

7?.000,00 

100.000,00 

l56el39a592,90 

5o.ooo.ooo,ao 

15.4.63-72.2,60 

~ 

.119.30Q.1.24,ao 
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PROJETO 
DE LEI DA CAMARA l Navegação S A., conforme licença 

n'~ UG-62/20~tl-2535, da Carteira de 
Comércio EXte.rior. 

· Art. 29 Esta Lei entra em vigbr na. 
dat.a de sua publi()J.Ção. 

1No 2.808-8!65, :SA ÓRIGI!:1\l) I I·It. 39. ~.evogam-se as disposiçõet 
Dá a de;wminação ·· de Via P1·estes j em contrar,o . 

N'? 2, de 1966 

Maia à BR-101, do Plan·o Rodot.'iá- ! 
rio Nacional. ; 

I 

o Congresso Nacional, decreta: 

Art. 19 Passa a denominar::'se Via 
Prestes Maia a Rodovia;· BR-101, do 
Plano Rodoviário Naoion~~· ~ _ 

Art. 29 A presente Lei.Stra em vi
gor na data de sua p~blicação. 

Art. 3"' Revogam-se as disposições 
em contrário. 

A Comissão de. Finanças. 

PROJETO 
DE LEl DA CÂMARA 

(N" 3 382-B/65, N& ORIGEM) 

Autor!.Za o Poder Executivo a a!mr o 
crédito especial de Cr$ 11.000.000.000 
(onu bilhões de cruzeiros), para 
atender às despesas de qualquer na
tureza do Grttpo Executit'o de In• 

A Comissão de Transporte, Co- , tegração da Política de TTO.n.,partu_ 
municações e Obras Pública6• j e dá outras providências. 

:1 
PROJETO 

DE LEI DA C~MAI<A 

r O Congresso Nacional decreta: 

1 Art. 19 Fica o Poder Executivo au
; torizado ·a abrir, pelo Ministéno da 

I 
VJaçao e Ol>ras Públicas, o crédito 
especial de Cr$ 11.000.000.000 (onze 

(N• 504-C/63, NA ORIGEM) b!lhõe::; de cruzeiros!, para atender as 
Dispõe sobre. a aplicaçâ.Q das verbas 1 despesas de . quulquer natur~za Co 

orçamentánas destintuV.s ao desen- , Gn:~o Execu~vo de Integraçao üa. 
volvimento económico ·e social . ou I Pohtwa de nansportes criado pelo 
a investimentos, e das vinculadas a I Decret? 11

9 57 .oo~ .. de 11 ~e outubro 
ajustes bilaterais e dá outras pro- I de 1985, e mod1flcado pew Decreto 
vidéncias. ' . ln~' 57 .~7~. ~e 17 de novembro de 1965 • 

· com v1gencJa em 2 (dois) anos . 
O congresso Nacional decreta: I A_rt. ~9 _Os encargos decorrentes da. 
Art. lo As verba.~ orçamentárias I apllcaçao desta Le~ serão atendidos 

destmadas ao desenvolvimento eco- I pe~a Yenda de 0~1:1~açeõ~. Reajustá
nãmlco e social, ou a 1nvestlmento, e ve.s. do '!'esouro ~ucwnal . 
as vincUladas a contratos, acordos ou !'-1 t 3 ~sta Le! e~tra em vigor na. 
convêmos, quando entregues ou à dis- 'da,a de sua publlcaçao . 
posição dos respectivos setores admi- I Art. f 0

_ ~evogam-se as disposições 
nistmtivos, nos últimos 2 tdois) me- !' em con,rauo . 
ses do exercício financeiro, serão pa- . A Comissão de Finança~·: 
gas ou aplicadas, inclusive na parte 1 

referente ao cuBteio de mão-de-obra 
até 30 ttrintai de junho do exercíciÓ 
seguinte . 

PROJETO 
DE LEl DA CÂMARA 

Parágrafo único. Os recursos a que 
se refere êste a1 tigo devel'ão ser de
pos~tados, em conta especial, no Bun
co do Brasil S. A., ou, à sua. falta 
na Caixa Económica F-ederal, ou es~ 
tabelec1mentos bancários oficiais em 
nome do orgão 1 que forem consigna
dos, ou do exer.. Jtor do ajuste, se hou-

(~• 3 375-8.·65, NA ORlGEL\f) 

VR. , 
Art. 2° A u ,;lização dos créditos de I 

Autori.za o Pcdet· Execuüvo a abrir ao 
11-hnisterio da Viaçáo e Obras Pú.• 
bl1cas o créáito especial de .....• 
Cr$ 400.000.000 <quatrocentos mi
lhões de cruzeiros 1 , destinado à 
aquisição de um imóvel para a ins
talação da centra! telex, do cen
tro de Triagem Postal e de uma 
agência em Curiliba, Estado do Pa
raná. 

, que t;u.ta a presente Le1 será feita 
de ayordo com o plano de apllcação 
submetido a aprovação do respectn o I 0 c Mm

1
stro de &nado. ongresso Nacional decreta: 

Art. 3° Os executores de acordos , Art. 1? F-ica o Poder Executivo a.u
' ou. exe~utores diretos dos planos d~ ton~~do a abrir, peio. Mmisteno da 
: apllcaçao apro .. ados, poderão delegar v.aç"o e Obras I'ublrcas, em favor 
suas atribuições a servidores 'federais do D,partamento do.s Correios e Te· 
estadur~is e municipais, efetivos e idÔ~ le~raios, o crédito especial de .....• 
neos, excetuada a movimentação das CI$ .400.000.000 (qu~trocen~os milhões 
contas vinculadas a que se refere 0 de ~ruzem~sl • destmado a aqulsJçao 
parágrafo único do art. 19. de um 1movel para a instalação da 

Central Telex, do centro de: Triaa-em 
. Art. 49 A presente Lei. en~ra em Postal e de uma agência na Cidade 

VIgor na data de sua pubhcaçao. de Curtiba, Estado do Param~. 
Art. 5~ Revogam-se as disposições Art. 2'1 Est•J. Le.i entra em vigor na 

em-contráno. data de sua publicação. 
AComissão. dô Finanças. Art. 3?-Revogam-se as disposições 

/

1 em coAntrário. · 

PROJETO 
DE LEI DA CÃMARA 

(X' 3 372-B/65, NA ORIH:Kl\0 

Concede isenção dos impostos de im
portação e de consumo, bem como 
da taxa de despacho aduaneiro, 
para 4 (quatro) empilhadeiras im
portadas conjortne licença número 
DG-62/2028-2535, da Carteira de 
Comércio Exterior. · 

O congresso Nacional decreta: 

1 
comissão de Finanças. 

PROJETO 
DE LEI DA CÂMARA 

N9 7, de 1966 
(N° 3 373-B/65, NA ORIGE:\ll 

TELJ::GRAJUAS -

Autoriza o Poder Executivo, por inter· 
médiv do Servtço ào Patrimônio da 
.União, a alienar o imóvel situado na 
Rua Conselheiro Crispiniano, mlme
ro 378, em São Paulo. 

Art. 1.0 11: concedida isenção dos o Congresso Nacional decreta: 
impostos de importação e de consu-
mo, bem como da taxa de despacho Art. 1° Fica o Poder Executivo au• 
aduaneiro, dispensada a cobertura torizado, por intermédio do Serviço 
cambial, p:tra 4 (quatro) empilhadei- 1 do PatrJmõnio da UnHío, a allenar. in-

tras importadas pela Lamport & Holt ! dependentemente de concorrência pú .. 
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28 Sexta-feira 4 · OIARIO DO CONCRESSO NACIONAL · (Seção nr. Fevere-iro de 1966 

[
' lca, o Imóvel constituldo de terrenol' .Senador Auro Moura Andrade 

benfeitorias situado na Rua Conse- Palácio Congresso 
eirO Crispiniano, número_ 378, em Brasília _ DF 

São Paulo, no Estado de São Paulo, 
por preço não inferior a Cr$ . . . . . . . . · 372 - Salvador - BA 2783 -
1.100.000.000 .(um bilhão e cem mi-,8.6.65 
Jhões de ~ruzeiros), acrescido da taxa Momento comissãó" Económica Câ
de correçao monetária, a partir de 28 1 mar;. apresenta-se votar. parecer fl:l.
de de~embro de 1964 até a data eru vorável projeto institui monopólio e.>
que for !"c.eita a proposta, dentro do tatal venda e distribuição derivados 
prazo maxuno de 1 (um) ,ano. petróleo pais achamos nosso dever 

Art. 2q A alienação poderá ser à ma_nifestar vos~~ncta nossa firme p'l
Yista ou com financiamento de 60% siçao contrária. referido projeto e pe
<sessenta por cento), em 2 (dois) dir intervenr.à_ i~ustre representanLe 
anos a juros de 12% (doze por cen- sentido sua -~çao f~ce considerá-lo 
to) ~o ano e, neste caso, será o 1mó- atenta_tório_ P!~c~pios democráticos re
vel hipotecado à União Federal, para ge~: hvre 1n1~1at1Va. Acre~e próprtos 
garantia da dívida. e demais encargos. Mm_1stério- Mmas e E~erg1a. Consel~o 
devendo as importâncias arrecadadas ~ac10nal Petróleo órgaos Tecnic~ dl
eer recolhidas ao Tesouro Nacional. r:gem politica P.e~rollfera . braSlleira 

bas destinadas programa perfuração tribuição derivados petróleo pais, ma
pesquisa e extração petróleo, atra- nifestamos vossência nossa firme po
sando solução auto-sUficiência óleo sição contrária referido projeto, assim 
cru tão necessária pais. Emprêsas pri- como solicitar inlustre representante 
vadas atendem .perfeitamente distri- sentido sua rejeição. Caso aprovado 
buição produtos petroliferos. Presi-. virá ferrr frontalmente princípi08 de
dente República e Mtnistro Minas mocrãtico8 regem livre iniciativa. Mi
Energia já externaram anteriormente nistério Minas Energia e Conselho 
opinião contrária monopólio distribui- Nacional Petróleo, órgãos técnicos que 
ção. Confiando alto espírito com- dirigem política petrolifera brasilet
preensão e po,triotism() vossêncialuta- ra, são também contrários referido 
rá rejeição referido projeto· apresen- projeto virtude considerarem Petro
to-lhe cotdiais saudações - Darcy brás sem condições exercer essa ativi
Brasilelro da Silva - Presidente da dade tão bem desempenhada emprêsa.s 
Associação Comercial de Vitória - particulares obrigando Petrobrás des-
ES. vio recurso déstinados programa per- . 

Senador Auro de Moura Andrad!" 

Presidente Senado Federal 
Brasilia - DF. 

sao também contrar1os refendo proje-
Art. 39 o Poder Executivo, após re- to vtrtude considerarem Petrobrás sem 139 - De Fortaleza-C E - 11.10. 65. 

gistrado o ato pelo Tribunal de Con- condições exercer essa atividade tão Momento Comissão Econômica Cd-
tas, em qualquer das hipóteses pre- bem desempenhada emprêsas priva- mara apresta-se votar parecer Depu
Vistas no artigo 29, fica autorizado a das. Aprovação projeto obrigará Pe- tado Mário Piva favorável projeto 
abrir, ao Ministério da Guerra, o crê- trobrás desviar imensos recursos pro- Deputado Manuel Barbuda instituin
dito especial correspondente ao valor grama perfuração pesquisa e extra- do monopólio estatal venda e distrl
da venda. com a vigência de 4 (qua- ção petróleo adiando fatalmente solu- buição derivados petróleo pais, acha
tro) anos destinado à construção do ção auto-suficiência óleo cru todo pats mos nosso dever manifestar vossêncl"a 
edifício-séde dos Quartéis Generais do espera ansiosamente. Comunicamos nossa firme posição contrária referi
n Exército da 2"' Divisão de Infan- vossência nossa posição contrária mo- do projeto e pedir intervenção ilustre 
taria e da '2• Região Militar. nopólio distr1'buição já anteriormente representante sentido sua rejeição fa-
. externada próprio Presidente Reptí- ce considerá-lo atentatório princfplos 

:• Art. 4.9 Esta lei entra em vigor na blica e Ministro Minas Energia. Con- democráticos regem livre iniciattva. 
l!ata de sua publicaç!Lo. fiando alto espírito compreensão e pa- Acresce próprios Ministério Minas e 
. Art. 59 . Revogam-se as· disposições triotismo vossência lutará rejeição re- Energia e Conselho Nacional Petró-
em contr. tio ferido projeto apresento-lhe cordiais 'leo, órgãos técnicos dirigem polític.a 

a · saudações. Associação Comercl"al Ba-· petrolifera brasileira, são também con. 
As Comissões de Projetos do lhia- Renato Novis - Presidente. trários refertdo projeto virtude consi-

Executivo e de Fioonças Senador Auro Soares Moura Andra- derarem Petrobrás sem CQildlções 
· de exercer essa atlvidade tão bem de-

DD Pr d se d F d 1 sempenhada emprêsas privadas e 
TELEGRAMAS · es. 0 na 0 e era E..,.rovação projeto obrigará Petrobrás 
Urgte. ÁÓ Exmo. Sr. Auro Moura Bras1lla- DF. desviar imensos recursos programa 

:Andrade · . · perfuração pesquisa. e extração petró-
De · Campmas - SP - 2146 leo adiando fatalmente solução auto-

8 · lU· 65 · suficiência óleo cru todo pais espera DD. Presidente do Sen. Fed. 

!Brasilia - DF. 
D6 Barramansa 

1086.82.18 

Momento Comissão Econômica Câ- ansiosamente. Comunicamos vosstln
mara apresenta-se votar parecer cia nossa posição contrária monopólio 
Deputado Mário Piva favorável pro- distribuição já anteriormente externa

RJ NR. •··•• jeto Deputado Manuel Barbuda" insti• da próprio Presidénte República e 
tuindo monopóli() estatal venda e dis- Ministro Minas DJ.ergia. Confiando 
tribuição derivados petróleo pais acha- alto espirito compreensão e patriotis
mos nosso dever manifestar vossêncta mo vossência lutará rejeição referido 
nossa firme posição contrária referido projeto. apresento-ll!e cordiais sauda
projeto e pedir intervenção ilustre re- ções - Frandlim Monteiro Gondem 
presentante sentido sua rejeição face - Presidente Federação da.s Assocta
considerá-lo atentório princípios de- ções de Comércio e Indústria do Cea

Data: 18-1-65 
QQIDunicamos VOflll&ncla. razio for

chuvas assolaram esta região ele
do nível normal rio Paraíba da

. icando grande extensão. nossó mu
lo. estando desabrigadas cêrca 

e cinco mil pessoas somos forçados 
etas estado calamidade públfca 

e município Barra Mansa pelo 
mpo necessário. Encarecemos vos-

ela e podêres constituídos ajuda 
ecessária assistência nossa população 
recuperação nossa cidade. Anteci, 

!:'damente agradecemos atenção dis
a.ram, apresentamos resp. sauds. 

rof. Moacyr Arthur Chiesse Pre-
to. . 
llenador Auro Moura Andrade. 

Presidente do Senado Federal. 
Brasilia 

mocráticO$ recém livre iniciattva rá. 
acresce próprios Ministérios Minas e 
Energia e conselho Nacional Petróleo 

órgãos técnicos dirigem pol1tica pe
trolífera brasileira são também con
trários referidos "Projeto virtude consi
derarem Petrobi'ás sem condições 
exercer essa atividade tão bem de
sempenhada . emprêsas privadas e 
aprovação projeto programa obrigará 

Petrobrás desviar imensos . recursos 
programa perfuração pesquisa e ~x
tração petróleo adiando fatalmente 
solução auto-suficiência. óleo cru to

Senador Auro de Moura Andrade 
Senado Federal - Brasilia - DF. 
De Juiz Fora-Ma - 23.10.65. 
Achamos nosso dever manifestar 

do pais espera ansiosamente distribui
ção já anteriormente externada pró
prio Presidente Reptíblica Ministro 

193 - P. Alegre-RS- 110. 7 10,6!5 Minas Energia confiando alto espíri
to compreensão e patriotismo vossên
cia lutará rejeição referido projeto 
apresento-lhe cordiais saudações. -
Rui Rodrigues - Presidente Associa
ção comercial Industrial de Campr

vossência nossa posição contrária pro
jeto Cemissão Econômica Câmara de
sejando votar parecer Deputado Mâ· 
rio Piva favorável projeto Deputado 
Manuel Bl!\l"buda instituindo mono
pólio estatal venda e distributção de· 
rivados petróleo país. Solicitamos in· 
tervenção ilustre representante · senti• 
do sua rejeição medida contrária prin
clpios democráticos livre emprêsa. MI
nistério Mtnas Energia. e Conselho 
Nacional Petróleo também são contrá
rios projeto aludido virtude Petrobró.s 
sem condições exercer essa atividade 
bem desempenhada emprêsas priva
das Aprovação projeto aludido obri
gará Petrobrás desviar imensos re
cursos programa perfuração pesquisa 
e extração petróleo adiando fatalmen
te solução auto-suficiêncra óleo cru 
todo país espera ansiosamente. Con
fiando luta vossência. rejeição proje
to, subscrevemo-nos atenciosamente -
João Bosco Cascardo - Secretário As
sociação Comercial Juiz de Fo'Pa. 

Permitimo-nos manifestar vossên-

1 
melhores expressões nosso agra

!mento útil proveitosa visita rea
da nosso estado ilustre comissão 

tegrada senadores Heribaldo Viei
José Ermirio de Morais e Guido 

ondlm. Exaustiva. tl"abalho desen
vera.m intensamente durante qua

IJ'o dias, recomenda eminentes parla- · 
~entares nosso alto &preço, viste. 

sibilizarem inclusive imprensa 
lo carinho dedicado estudo debate 

omplexas questões figuraram encor
a agenda trabalhos, notadamente 
te relativa triticultura. ·Estende

nossa melhor afeição simpatia 
rosos assessôres_Dr. Neu Dantnt 

D. Edíth Balasslni, verdadeiros ex
entes alto gabarito quadros fun

onaís Senado Federal. Atenciosas 
udações Aristifes Amadeo Germa

Diretor Presidente Ação Moa-
de- Fomen~ ao Trigo Nació-

nas. 
E.enador Auro de Moura Andrade 

Senado Federal 

Brasilia - DF. 
102 - Vitória - ES - 21.10. 66. 

Pedimos intervenção ilustre repre
sentante sentido rejeigão prÇ)jeto 
Deputado Manuel Barbuda instituin
do monopólio estatal venda e distri• 
buição derivados de petróleo, face 
CC\r"'Sfderá-lo atentatório princípios de
mw,r{l.ticos regem livre iniciativa. Mi
nistério Minas Energia e Conselho 
Nacional Petróleo órgãos técnicos di
rigem politica petrolífera brasileira, 
são contrários refertdo projeto por 
considerarem mesmo prejudicará Pe
irobrás obri~ada desvio · imensas ver-

• 

Senador Auro Moura Andrade 
Senado Federal 
Brasilia - DF. 
171 - Vitória- ES. - 28.10.b:~ 
Aproximando-se momento Comissão 

Econômicà Câmara votará parecer 
Deputado Mário Piva favorável pro
jeto Deputado Manuel Barbuda insti
tuindo monopólio estatal venda e dis-

furação pesquisas e extração petróleo, 
adiando consequentemente auto-sufi
ciência óleo cru todo pais deseja. Pról 
prio Presidente República e Ministro 
Minas Energia já externaram sua opi
nião contrária ao monopólio distribui
ção. Confiamos patriotismo vossênria 
lutando rejetção referido projeto. Cor
diais saudações - Luis Gabeira 
Presidente Federação Comércio Espí
rito Santo. 

Senador Auro Moura Andradf 
SenadO _Federal 

Brasilla - DF. 
l>e Pre.ça XV - Rto - OB - lU'f 

- 8.10.65. . 
Informado que ii~Jiblagem filmes es

trangeiros será me~o introduzida en
tre nós, Conselho TUrismo Confedera
ção Nacional Comércio, data vhia. 
chama atenção vossência aspecto ne
gatiVo tal medida. encerra relação tu• 
rismo. Abstraindo sentido técnico ar
tJstico objetos reprovação geral, preo
cupa-nos situação se criará para essa. 
indústria que apenas surge Brasil. 
Português é lingua pouco difundida 
nossos visitantes perderão O\)Ortunida
de entrar contacto com ela pela. difi
culdade compreendê-lo. Legendas Mm 
alto valor dtdático aprendizado idio
ma, mesmo não acontecendo com o 
falar máximo quand<5 não temos es
colas preparaçlo atores, escola dicção 
no teatro e cinema. Cord1ais sauda
ções - Corfntho de Armda FaZcilo. 

Senador Auro Moura Andrade 
Brasilía - DF . 
2U de Praça Mauá - Rio-GB 

10.10.65 •. 
Centro Industrial Rio Janeiro e 

Federação Industriais Estado Guana
bara apresentam congratulações sena
do Federal promulgação Emenda 
Constitucional número dezoito sôbre 
reforma tributária. Trata-se medida 
mutto beneficiará desenvolvimento ati
vidades econômicas Bra.sll, eliminan
do ainda distorções até a.qui existen
tes quanto sistema impostos. Cordiala 
saudações·- J. Bento Ribeiro Danta• 
e José Ignácio Caldeira Cersiani 
Presrdentes. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Moura Andrade) - Sõbre a mesa. 

comunicação que vai ser lida pelo Sr. 
19 Secretário. 

E' lida a seguinte: 

RIO GRANDE DO NORTE 
. GABINETE DO DIRETOR 

Ofício nQ 4-GE • Natal 

Em 31 de janeiro de 1966. 
Senhor Presidente: 
Pelo presente, venho . comunicar a 

V. Excia., para os devidos fins, que 
assumi, hoje, o cargo de Governa
dor do Estado do Rio Grande do Nor
te, para o qual fui eleito no último 
pleito: 

Em decorrência, cumpre-me renun
ciar ao mandato de Senador por este 
Estado, agradecendo a v. Excia. as 
atenções com que sempre me dis
tinguiu . 

·~-------------
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Sirvo-me da oportunidade para. 

apresentar a v. Excia., a expressão 
do meu mais alto aprêço. -a) Mona. 
Walfredo Gurgel, Governador do Es· 
tado. do Rio Grande do Norte <Firma 
reconheelda) • 

O· SR. PRESIDENTE: 
<Moura Andrade) - o oficio lido 

'será publicado e produzirá as conse
quências legais. 

O $R. PRESIDENTE: 
<Moura Andrade) - o Sr. 1° Se

cretário procederá à leitura de reque
rimento de informações, de ;.tutoria 
do sr. senador José Ermirio. 

E' lido o seguinte; 

REQUERIMENTO 
N9 3, de 196b 

Requeremos à Mesa, nos têrmos e 
prazos do Regimento Interno, sejam 
solicitadas ao Ministério da · 'Fazenda 
as seguintes informações: 

1) Qual. o montante, nesta ·data, 
das operações tipo "swaps", autoriza
das pelo Banco Central da Repúbli
ca? 

2) Dessas operações, quantas fo
ram liquidadas e quanta:! existem 
ainda em vigor? 

3) Qual a relação. das dez UO> fir
mas que mais se utilizaram dessas 
operações? 

4) Possuindo o Brasil no exterior 
créditos no montante aproximado de 
SOO milhões de dólares - conforme 
expressa declaração. do Senhor Presi
dente da República - por que então 
permitir essas operações? 

Justificação 

Em. 14 de julho de 1965, em reque
rimento que tomou o número 498-65, 
tivemos oportunidade de fazer idên
ticas indagações ao ilustre . Senhor 
Ministro da Fazenda. Apesar da cla
reza dos têrmos de nosso Regimento 
Interno, até essa data Sua Excelên
cia não se dignou de prestar as in
~ormações solicitadas. Em face do 
tempo decorrido, pareceu-nos mais 
prático e aconselhável, ao invés de 
reiterar aquêle requerimento \Cuja 
resposta continuaremos a agua;·dar> 
atualizar a indagação, no que diz res
peito às operações "Swaps". 

O Senhor Presidente da República 
tem enfatizado a circunstância de pos
&uir nosso país, no exterior, créditos 
no valor aproximado de 500 milhões 
d dólares. Ora, sendo assim não nos 
parece justo, nem acertado, que ~>e fa
cilitem as operações tipo "Swaps", que 
favorecem firmas estrangeiras, en
quanto que as nacionais nem siqt1el" 
têm condições para sua obtenção. 
Quem tem dinheiro disponível no ex
terior, não precisa se utilizar dos ver
dadeiros "vales" que os "Swaps" re
presentam. Sómente países desmora
lizados no exterior é que recorrem aos 
"swaps". Ademais, seus juros são ir
risórios, em comparação com os que 
os produtores nacionais têm que pa
gar aqui dentro, notóriamente eleva-
dos. · 

Sala das Sessões, em 3 de fevereiro 
de 1966. - Senador José Ermírio de 
Moraes. 

O SR. PRES~DENTE: 
(Mour4t Andrade) -O requerimen

to lido depende de deliberação do 
Plenário, em virtude do que dispõe o 
f 4~' do artigo 38 da Lei número 4.595, 
de 31 de dezembro de 1964. 

A Presidência vai despachá-lo, em 
primeiro lugar, à Comissão de Cons
tituição e Justiça e, de acõrdo com o 
parecer desta, será oportunamente 
incluído em Ordem do Dia, para de
liberação da Casa. (Pausa). 

O SR. PRESIDENTE: 
<Móura Andrade) - Sôbre a mesa 

projetos de resolução, que vão ser li
dos pelo Sr. 19 Secretário. 

São lidos os seguintes: 

PROJETO 
DÉ RESOLUÇÃO 

N<? 1, de 1966 
Prorroga por um ano a licença con

cedida a Sebastião Ruy Róllo Ma
cieZ, Oficial Legislativo, PL-6, da 
Secretaria do Senado Federal. 

O Senado Federal resolve: 

Artigo umco. J!: prorrogado por 
1 <um) ano a licença concedida pela 
Resolução n9 l; de 1965, que pôs à 
disposiÇão do Banco Nacional de 
Habitação, no Estado da Guanabara, 
nos têrmos dos arts, 92 e 369, da 
Resolução n~' 6, de 1960, sem . venci
mentos, o Oficial Legislativo, PL-6, do 
Quadro desta. Secretaria, Sebastião 
R.UY Rôllo Maciel. 

Justificação 

Atendendo . a uma solicitação do 
Senhor Presidente. do Banco Nacional 
de Habitação do Estado da Guanabara, 
que alega a necessidade da permanên
cia, do aludido funcionário naquele 
órgão, a Comissão Diretora apresenta 
à Casa o presente Projeto de Re
solução. 

Sala das Sessões, em 3 de fevereiro 
de 1966. - Aura Moura Andrade -
CamilopNogueira d4 Gama - Dinarte 
Mariz - Gilberto Marinho - Adalber
to Sena - Guida Mondin. 

PROJETO 
DE RESOLUÇÃO 

partiCÍp.ar dos trabalhos da 0;1:;a, dis- ! pressão económica em. face da natu
pensado do compromisso I'egimental, I ~ez~ _do solo. ~ In~h~ut~ não pode 
visto já · 0 haver prestado g,O ensejo 1 ms1stlr nas· suas . e.xige~cias q~e . re
de sua primeira convocação.. .,. sul taram n. uma sena cnse só~Io-eco

nômica, a par da intranqmhdade e 
O SR. PRESIDENTE: 1 d~ desolação que se abatera~ sôbre 
<Moura Andrade) - Há oradores 1 os modestos produtores rurais. 

inscritos. o Sr. José Ermírio Permite 
Tem a palavra o Sr. senador Gil- v. Exa. um aparte? 

berto Marinho, 0 SR. GUIDO MONDIN _ Çom 
O SENHOR SENADOR GILBERTO prazer, 

MARINHO PRONUNCIA DISCUR
SO QUE, :JNTREGUE A REVISAO 
DO ORADOR SERA PUBLICJI.DO 
POSTERIORMENTE. 

o Sr. José Ermlrio - Parece-me 
que o Rio Grande do Sul está sofren
do também em muitos outros se tores. 
Na visita que fizé11,1os àquele Estado, 

O SR: PRESIDENTE: princípio de dezembro, verifiCa!JloS 
(Moura: Andrade) - Tem a pala- que os plantadores de arroz não re

vra o sr. Senador Guido Mondin. ceberam financiamento adequado para 

O SR. G UIDO 1\IONDIN: o plantio de um produto hoje pro11to 
para a ·exportação. Se um Estado, 

<Não foi ret•isto pelo ora.dor) como o Rio Grande do Sul, tem con-
Sr. Presidente, Srs. Senadores, estou dições de produzir arroz e não tem 
recebendo da Associação Comercial e financiamento, seria o caso de aceit-ar
Rural de Gravataí, no meu Estado, mos a frase ouvida de um de seus 
um Memorial versando matéria que companheiros: "Querem transformar 
foi objeto de observação minha na o Rio Grande do Sul num nôvo Nor· 
última viagem que fiz ao meu Es- deste". No município de Santa Vit.lria 
tado. Para tomar posteriormente al- dos Palmares a redução do plantio foi 
gumas medidas junto ao Instituto do a 50% e de 40% em muitos munici
Açúcar e do Alcool, quero mencionar pios. v. Exa. fala sôbre· a cana-de
ligeiramente o que ocorre em tôrno açúcar. Se o Rio Grande não tem 
da produção de cana numa das re- condições de produzir muito, pelo me
giões do Rio Grande do Sul. nos . o pouco que produz deve ser res

Há. no meu Estado uma reg1ao peitado. 
cuja economia, desde recuados tem- O SR. GUIDO MONDIN- O nobre 
pos, se embasa na plantação e na 
exploração dos derivados da cana de Senador José Ermirio tem tôda a 
açúcar. As terras apresentam-se ín- razão. 
gremes e pedregosas, situando-se no Em princípios de dezembro, junta· 
espinhaço da Serra do Mar, partindo mente com s. Exa. e 0 senador 
do Morro do Sapucáia, no Município Heribaldo Vieira, tive oportunidade de 
de Gravataí, até o Município de Tôr- íncursionar por diversas regiões do 
res, na fronteira com Santa Cata- Rio Grande examinando êsse proble-

NC? 2, de 1966 rin;~sa região . estão instalados os ma, tarefa de uma comissão Especial 
· , pequenos pr-odutores de a!!'uarderJte, aqui constituída. Talvez amanhã terei 

Põe à disposição do Banco Nacional ~ t 'd d d d ta t 'b d 
de Habitação, no Estado da Guana- com suas também fábricas de rapa- , opo~ U~I a {o e, es J1 una, ar 
bara, o funcionário da secretaria do dura. constituindo ali uma economia cop. ecimen à . Casa C 0 que ~e 
Senad.o Federal, Luiz Carlos Vieira caraéterística por isso que se faz de discutiu e se decidiu no ongresso e 

uma adaptação ao meio, 0 .que nos Rizicultura, realizado no sábado e do· 
da, Fonseca, Assessor Legis~ativo. leva de imediato a pensar no amparo mingo passados, na capital gaúcha. 
o senado Federal reso}ve: devido os produt res ue há. tanto Por hora, atenho-me a êste. oreve 

Artigo único. lt pôsto à diEposição 
do Banco Nacional de Habitação, no 
Estado da Guanabara, nos têrmos dos 
arts. 92 e 369, da Resolução n9 6, de 
1960, pelo prazo de um ano, sem ven
cimentos, o Assessor Legislativo, PL-2, 
do Quadro desta Secretaria, Luiz 
Carlos Vieira da Fonseca, para exer
cer as funções de Gerente da Cartei
ra de Investimentos do mencionado 
Banco. 

Justificativa 

A tendendo à solicitação do Senhor 
Presidente do Banco Nacional de 
Habitação, que necessita da colabora
ção de um funcionário desta Casa é 
que a Comissão Diretora submete ao 
Plenário o presente Projeto de Re
solução. 

Sala das Sessões, em 3 de fevereiro 
de 1966. ~ Auro Moura Andrade -
Camilo Nogueira d4 Gama - Dinarte 
Mariz - Adalberto Sena - Joaquim 
Parente- Guida Mondin. 

o SR. PRESIDENTE: 
(Moura Andrade) - Os Projetes 

lidos, de autoria da Comissão Direto
ra, independem de parecer de outras 
Comissões. Serão publicados e opor
tunamente incluidos em Ordem do 
Dia. (Pausa). 

O SR. PRESIDENTE: 

tempo ~i labutamo e· risistem. comentário sôbre o· Memorial da 
Entretªnto, de três anos a esta Associação Comercial, em decorrência 

parte houve acentaudo decréscimo na do _qu~ terei de. tom,ar }J_gumas pro
produção, em virtude de doença que v1dencras de carater pocJtrvo ou, pelo 
atacou os canaviais, particularmente , men?s· tentar f_alar à Direção do 
no Município de Gravataí de que ' Instituto do Açucar e do Alcool, que 
sómente agora parece que se-refazem. não tem sed~ na_ C!apital da Repúbli

Não bastante o revez sofrido com ca. Talvez nao vlaJe espeClalmente ao 
a queda da produção, decorrente. de Rio de Janeiro para essas ;;>rovidên
fatores incontroláveis as Exatorias cias, mas procurarei um socorro nor
Federais estão se negando a forne- mal, em face da circunstância de 
cer aos produtores de aguardente as possuirmos duas Capitars. qual E<'ja o 
Patentes de Registro, Guias de Re- do pedido de informaçõês que for
messa do Produto e o carimbo nas mularei depois, para encaminhar à 
notas de expedição, informando aos Mesa. 
alambiqueiros que foram eliminados Mas, ao concluir, quero fazer sentir 
porque sua produção. não atingiu a t't d 
cota exigida pelo Instituto do Alcool necessidade de uma nova a 1 u e 
e Açúcar, não obstante estarem 08 por parte do Instituto: revogue êle 
mesmos produtores devidamente le- suas instruções, permitindo o regi~tro 
gaHzados nas repartições estadual e de alambiques sem fixar quotas de 
municipal. A desoladora medida atin- produção, atentando para .as pe
ge, além dos de Gravataf, os agricul- culiaridades locais e, em particul!l:~· 
tores de São Leopoldo, Nôvo Harp· para o fato de que os produtor~s. Ja 
burgo, Lomba Gr<tnde, Taquara, Ro- sofrer~m em demasia com os preJUlZOS 
Jante, santo Antônio da Patrulhf.., a~vementes das doen9a_s que se ma-
Osório e Tôrres. I mfestaram nos canaviais. 

Ora, não será necessária muita lt curioso: em ve:z: de o I~stitu!o 
imaginação para prever-se a que rui- atentar ~ara a realldade da s1tuaçao 
nosa situação ficarão reduzidos os I em que _fxcaram ~ pequenos pr~uto
pequenos.-alambiques da citada região res da c1tada reg!ao; em vez ~~. f~n~l-
gaúcha. mente, socorrê-los, como seria log1co 

. - m.tis do que lógico, elementar· -
Tenho conhecunento de que ape- castiga-os com a evidente proibição 

nas uma pa~t~ ?os produtores da. c~- do funcionamento de seus alambiques, 
na no MumClpiO de Santo Antômo, justamente numa hora de tanta di
poderá col?car su~ produção na vsi- flculdade. 
na de Açucar ah recentemente ms-
talada, a AG ASA, mas todos. os de- lt urgente, pois, que o Instituto 
mais estarão sem condições de fazêp revise a sua decisão, expedindo ins
lo em face das determinações · ·cto truções para restabelecer a. tranqüili
Instituto do Alcool e Açúcar. dade entre os pequenos produtores 

<Moura Andrade) - ·Acha-se pre
sente o Sr. Manoel Cordeiro Vilaça, 
suplente convocado para preencher a 
vaga existente na representação do 
Rio Grande do Norte, em virtude de 
haver o respectivo titular, Sr. Senador 
Walfredo Gurgel, assumido o exercí
cio do cargo de Governador daquele 

o problema é muito grave. Trata- que, nas encostas dos morros da Serra 
se do único meio de vida de incon- do Mar, mourejam, anónimos, na pre
táveis famílias, há tantos e tantos servação de um dos mais tradicionais 

2Q, do Re- anos radicadas naquelas terras em setores da economia ricgrandense. 
passará a ,que sómente a cana tem alguma ex- 1 (Muito bern. Palma.s> • . ~ 

Estado. 
Nos têrmos do ar_t. 6<1, § 

gimento Interno, S. Exa. 
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· O GR. l'RESIDE.."JTE: !planejar, junt~s. o amanhã. Há va-1 Em discussão a preliminar, (Pau~). do pra.oo de um ano a contar da dlltC 
. • . ! lores que, realmente, nós, da nova, 1 de vigência. desta. Lei 

<Glloerto Mannlw) - Tem a ~ala- i geração, lutaremos para que sejam Se neh~un Seador quiser fazel' uso' ' 
:na o nobre Senador Gay da Fonseca. : preservados, vaJore.s morais, cultu- da palavra, encerrarei a discussão. ! Art. 69 As pessoas :Pisica.s ou judd.l• 

O SR. GAY DA FONSI:X.:A: irais espirituais, que informam a nos- (Pausa)· I ca.s beneficiadas são obrigadas, ~ 
1': I sa tradição cnstã e. democrática e, se Em vota.ção o projeto. (Pausa). i apre~entarem s~as declar~ões d• 

._sr. Presiden~~· ,..J's. ,.,.~en~dore~~ assim 0 faz;;mos, não é po.- temor de: . 1 ren~mento, a Juntar comprovan~ 
nao é sem emo~ao, e por..,_~e n"o dr j vermos atingidos privilégios, mas por. Os Srs. Senadores que o aprovam: da t.ansfe!ênc~a ~os_ bens que of.ere. 
:..d, ate co:n i<'mo~ r~ve•enc1al que :amor à Justiça ao Direito c à ver- ! que1ram permanecer setados. lPausa). i cerem à m;:orpot~a.o. por cert1<!âo 
Qcupo, pela vez pnmeu·a, a tnbuna 1 dade ' ; _ . . . 1 ou declaraçao expressa. da empresa 
dest~ Casa. Emoç~o porque_ nel~. ':e: i Os· moços devem sentir que aq'-'éles i u~:~o.reJettado o prOJeto. Será ar-: incorporado!a, com firmas devidamen; 
~o, .reconheço a propna Patna, r_epre. j que aplaudem e apoiam e prestigiam ! q . . te reconhecJdas. , 
6emada por h?mens que a. e~llq1:16• ! o movimento de 31 de março o fazem i • ue será; Art. 79 A isenção de que trata. o 
c~m com 0 bnlho de s~~J ~:~l~gen: I porque nele véom um seguro marco i 1: 0 segumte 0 proje-to q , artigo 59 não alcança a. transferên'"' 
élasr co-m suas pe~sonaa._.a ... es mar :. para o porvir. A juventude, que 1 arqui1Jaào: 1 cia dos bens incorporados a tftuló 
c~n;es. Horr,e~ ~~~os na~l~~y se ms- • fonna a maioria dêste país, pre<:isa 1 PROJE.'TO DE LEI DO SENADO . oneroso ou gratuito pela emprêsa i.noO 
Çle\e~am ~3:. h1stona br~thua, .. o; wber e sentir neles confiança, ma"' ! corporado.ra. · 

Mu:tas 1de1as me surgu~m, mUJta_. 1 dela esperamos que· também acredi- NQ 53, DE 1965 i . • _ 
suges~Ges me ocorreram sobre o que! te em nós, no nosso patriotismo e na. Dispõe sôbre tributação de lucros re-i Att. 89 A presente Let entra;á em 
d_ever.a falar. P_ense ~m dtzer a ~ue i nossa sinceridade. , tidos por pessoas jurídicas destina,.. [ vJ.gor a partir de 1'~ de j~n_e1ro de 
v~nha, mas sentl que ISto era dlspon- . _ . ! dOs a aumento de capital social 11966. revogadas as dispos1coes ell& 
savel, po1s todos sabem que venho I Quero po13, sr. Presidente, Se- i • ! contrário. 
do Hio Urr_nde dEsejando tr:1zer a voz : nhores Senadores que êste meu pri-/ Art. • lQ Os lucros .ret-idos pelas pes-: 
do meu Estado, não com o brilho de· melro pronunciamento nesta Casa. se- 1 soas jurídicas, cuja soma do capital' O SR. PRESIDENTE: 
que!? substituo, o ilust~ Ministro da 1\ ja uu vot~ de confiança n?s homen~ Í social mais 1:eservas. t;_ltrapa513e C~$1 (Gilberto Marinho) _ Está esa·o"' 
Jus~1ça., Sr. Mero de S~, ne~ com a q~e hoje tem nas. ~ã.os _a lldcrança f: , 30.000.000 <trmta milhues de cmze1- 1 tada. a. matéria da. Ordem do Dia 
babll!dade de um Damel Kneger ou, m1stzr tomem a llllCJahva de v<>ncer lros.l, desde que destinados a. aumen-! · 
a simpatia de um Guido Mondin,) as barreiras que, eventualmente, se i to de capital social, ficam Isentos do i Não há ma'is oradorea inscritoe. 
mas com o mesmo entusiasmo, com o i criaram entre êles e os lideres de ; impôsto de renda de que trata o ar- i <Pausa). , 
mesmo devotamento e com o mesmo ; nmanhii. rara . .JUe juntos estabeleça-i tigo 83 da. Lei n9 3 .470, de 28 de no- I • Nada mai h vendo a t.r ta OU! 
amor à minha terra e à minha gell- i mos o Brasil que. s_onhamos. alicerça-, vembro. de .. 1958, até o montante de! declarar en~err!da a sessã~ rd.es"-g-. 
te. 1 do naquelas trad1çoes e n~Ujueles va-I' 50';';, (Cinquenta por cento) do im-1 --'-" ' 1 

Julguei devesse ,destacar a minha lôres que. o tempo jamais destruirá. pôs to devido. I nando para a de am .... u ... a seguinte 
preocupação com o esvaziamento da I (Muito bem. Palmas. O orador é I § 1Q O disposto neste artigo não be-
Federaç·ão ou, quiçá, afirmar certas: cumprimentado'!. · I neficia as pessoas que tiverem quals- 11 ORDEM DO DU 
posições ideológicas que têm nortea-

1

: quer débitos com a Fazenda Nacio- 1 do minha vida pública ,ou seja, aque- O SR. PRESIDENTE: I nal, ressalvados os pendent1<s de de-
les princípios da Democracia Crist::i f (Gilberto Niarinho) Sôbre a mesa cisão administrativa ou judicial. . • Discussão, em turno único, do Pro-o 
que não são meros elell!-e~lt?s inseri- i comunicação que vai ser lida pelo se- ! § 21' O aumen~ de capital que re-\ jeto ~e Resolução n9 1, de 1966, d~ 
dos em programas partl<;ianos, !?as ~ nhor 19 secretário. : sultar da retençao de. que trata. êste j aut<~rra da Comissão ~iretora qut 
que transcendem os Imutes estreitos i arhgo deverá ser reahzado dentro .:le prorroga por um ano a bcença cone~ 
da um programa de ação política. · 1: lida u seguinte um ano após o encerramento do ba-1 dida. a sebastlão Ruy Rôl1o Ma.cle"-

Todos êsses temas me ocorriam . COMUNICAÇ.AO lanço que deu origem à referida re- 1 Oficial Legislativo, PL-6, da. Secreta."' 
().Uando deparei com mensagem que! tenção. . • ; ria do Senado Federal, · 
me foi enviada. pelos estudantes da I Em 3 de fevereiro de 1966. § 39 O aumento de capital resul- I 
Faculdade de Direito da Universida- 1 • _ tante da retenção de lucros de que I 2 
de Católica do Rio Granrle do f)ul, ! Senhor Presidente. . trata êste artigo fica também isento 1 Discussão em turno único do Pro-

. cujo corpo docente tenho a 11onra I Tenho a ~onr.a de comuru~ar a Vos-, de quaisquer impostos e ta.xas federais.· jeto de Resolução n9 2 00' 1966 de 
Cie l.ntegr;tr • senti então qae aquela j sa Ex~elêncla. a. Vlsta do disposto no 11 Art .. 2~ Não sendo realizado o au- autoria da. Comissão Dirétora que' p6e 
mensagem importava nur:1 compro-. art. 9- do Reg1m.e~to Interno, que,. mento de capital dentro do praZlO à disposição do Banco Nacional dt 
misso com aquéles jovens, Q.U<! ab~am 1 v~ltando M exerc1~1o da representa- 1 previsto nesta lei, a pessoa juridica. Habitação no Est.a.do da Guanaba.ra, 
um crédito de confiança, não mais ! çao do Estado do Rio Grande do Nor-

1 
fica sujeita ao recolhimento do im- 0 funcionârto da Secretaria do sena-I 

80 professor, mas ao senador da H e. I te, na.. va~a resultante do afa:stamen- i pôsto a que estaria obrigada a fazê-lo do Federal Luiz Carlos Vieira da Fon .. 
pública. senti, então, a angústis. da-~to d~fmitrvo do Sr. S~nador Walfre-;com multa correspondente a 50%,seca, AssessOr Legisla'tivo. 
queles moços, e, na angústia deles, a. do Gurgel, Cor:tservaret o nome par- i (cinqUenta por cent.o) do mesmo. 
angústia da juventude brasíli'ira, por lat;ne~tar ~dota~o ao ensêjo da mlfi:ha i Art. S'~ A ~ssoa. juridica interessa- 3 
tanto tempo vitima da. demagogia, pnme1ra mvesttdura, abaixo cons1g- i da na retençao ~e lucros destinados a Discussão, em turno único, do Pa• 
construindo castelos que ~ desfize-, nado. ! aumento de capital fará sua declara.~ recer n~> 1 413 de 1965 da Comissãf 
ram por falta de embasamento nos. Atet::cios3:s saudações, - Manoe!! çáo de rendimentos optando pelo fa- de constituição e J~tiça, sôbre • 
aeus alicerces, sonhando fantasias, 1 Cotd.e1ro VtUaça. , 1 vor, lançando em conta .especial o Projeto de Lei da. Câmara n~> 116 d• 
Ma.s despertaram êsses jovens sacudi-/ Nome parlamentar: Manoel Vllla.~a 

1
: montan~e bloque:;tdo. • 1965 (nQ 182-A-63 na. Casa. de origém>: 

dos por uma realidade que os deixou 1 . , f":t. 4 ExcepciOnalmente, s~ra Pfl!· que altera o art. 134 do Código de 
atõnitos, mas .• nem por isso, menos ICOMPARECE~I MAIS OS SENHO_- ;m1t1do que no ·aumento de capJt.al BeJa Processo Civil (Parecer no sentido d• 
ansiosos por uma orient~ão, po~· um RES SENADOUES: · aplic_ada yarte do resu~t.ante da re- ser sobrestado o curso da matéria. at6 
rumo, por uma bandeira. Todos ês.ses, j José Guiomard tençao, ~mente para evrtar que o va- que seja. apreciada, em tempo próprio_ 
ratos os deixaram perplexos e éles Vivaldo Lima lor_ nc_mmal das ~ções e .das quotas e a reforma do Código de Processo Cí"' 
(lUe são o Brasil Je amanhâ, se estão Zacharias de Assumpção qumh?es. ~e capttal soc1al das pes- vil), 
margi..>J.alizândo no Brasil de hoje. . Ew,.ênio Barros soas JUtldJC_as, na forma do ~. 29 do 
Alguns pela radicalização de ~ua po- l Sebastião Arche art .. lQ, .seJa expresso em numeras 4 
siçáo, outros extremados em suas te-~ Victorlno Freire r fraC!onâ_nos, devendo P. ermanecer n.a Discussão, em tw·no único, do Pa• 
ses superadas, outros, que são a Ruy carneirc conta Citada no art. 39 o saldg cor- recer n9 1.414, de 1965, da Comissão 
maio.ria, por temerem o diálogo com Barros Carv~lho r~spondez:te às frações. que sera a~- de Constituição e Justiça, sôbre o 
as gerações que os antecedl!rc.n:. L"n de B ttos lc10na~o a retenção seguinte, e assun Projeto de Lei do Senado nl' 37, de . , ,.·o--- · 1• 0 ~ a sucesSivamente. · 1952, que modifica os arts. 378, 379, 

O Bra:.l se ref~z, se .. ev.gu:,. ~~?- Joao Ab.ah~:> , Art. 5Q A incorporação de bens mó- 381 e 842, XVII, do Código de Proces• 
tlnua 0 ~eu enc9n"ro co,n a H>sco, ,a, Pedro Ludovico 1 veis e imóveis necessários ao funcio- so Civil (Parecer no sentido de ser 
~ond;lzl,do ~or I:,d.~res da enverga~~~- A~olpho Franco lnamento das emprêsas, ainda que rea- sobrestado o andamento do Projet(), 
1a d~ un Iwmbdco de Aleno:1r c .... - Irmeu Bornhausen - 13. lvaliados. é isenta de quaisquer im- para ser examinado em conjunto corn 
tello Brar;co. M~, neste encontro 0 SR. PRESIDENTE: /postos e taxas federais. a reforma do Código de Processo Cl· 
com o fucuro, nao podemos ll' _sós. § 19 A reavaliação de que trata vil}. 
Devemos trazer êsses moço>, t<l-los 1 !Gilberto Marinno) - Não há mais êste artigo não poderá exceder os co-
conosco e ao nosso lado pois em oradores inscritos. eficientes fixados pelo conselho Na- Está rncerrada a ·sessão. 
brev~ aos mesn:os stll'ão entret;ue.:; os cional de Economia. 

confiar em nos, mas, para tanto, ur- • êsre artigo devérá ser feita dentro 
ge demonstremos ter neles conflan- ORDEM DO DI.I\ 

(Let.'anta-se a sessão às 15 ho_, 
ras e 35 mtnutos). • 

destmos da _Patria. J!1l,es querem l Passa-se à § 2Q A incorporação de qu. e trata 

çft., I '• ----------------~--------------------~----------------4-----
LO\lVO,' aqui, a ma.nifesti-:-M 'lo Item único: SECRETARIA DO SENADO FÉDERAL 

Minitstro da Educação, Sr. Pedro Discussão, em primeiro turno i 
Aleixo, que afirmou desejar ma.'llt.r (com apreciá.ção preliminar da: ATOS DO OIRETOR-GERAL 
o diálogo com os jovens, Mas, nlo constitucionalidade nos têrmos do i 
Só ao Ministro d&. Educ~ão, porque art. 265 do Regt'mento IntB7'no> , PORTARIA N9 7 DE 2 1 DE 
a todos nós - políticos, mestres e do Pro;eto de Lei do Senado nú- i FEVEREIRO DE 1006 
,pais - cabe a tarefa de integração mero 53, de 1965, de autoria do ~ . . 
~a juventude na grande emprêsa que Sr Senador M•moel Dias, que·dis- O J?~etor-Geral, no_ uso .de suas 
~ a construção da nova sociedade 'J)6e s6bre tributaçllo de lucros re~ a~ribmçoes, re~lve des~gnar Gerardo 
f:?rasilelra que se attl'evê e se ;>~'!v~. tidos por pessoas ;uridicas desti·j Lrma de Agu1ar, ~i~llll-Legislativo, 
Oumpre-nos romper as barreiras ~e nadas a aumento de capital 80• PL-e, Pli:fa ter exerc1c1o na Diretorta 
é,lesejam criar aquêles cujo objetivo _cfal, tendo Parecer, sob n~> 1. 288, I do .Arquivo. * fazer crer que as gerações n!lo se de 1965, e da Comissão de Cor.sti- Secretaria do senado Federal, em 
encontram, que os homens de ontem, tufç4o e Justiça, pela inconstitu· 2 de· fevereiro de 1966. - Evandro e 011 homens de hoje não podem l cWrnl.lldade. , Mendes Vimta, t>l.retor-Oeral. · 

PORTARIA N• 8 DE 2 DE 
FEVEREIRO DE 1966 

O Diretor-aeral, no uso .de suaa 
atrlbulções, resolve designar Sylvia. 
Passos, Auxiliar de Secretaria Subs
titua, FI'-5, para ter exercicio na Di· 
retoria das comissões a fim de pres
tar serviços à Seção de Mecanogra
fia. 

Secretaria do Senado Federal, em 1 
de fevereiro de 1968. - SNndro .ilen-- -
fies Vtanna, D!retor-Geral. 
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, , Sexta..feira 4 DJARJo DO . CONGRESSO NACJONAL ( Seção 11) 

Comissão Especial, criada com ATAS DAS CO}USSõES 
a aprovação do Requerimento 
NC? 285, de 1965, para "Pro- gráfico dos debates, juntamente os·tra- na agri01ltura o seu grande suporte. E 

balhos · referidos por sua excelênua no tmprescindivcl, portant<>, que a agricul
ceder ao E-studo e a coorde- transcorrer da sua exposição, passem a tura, e também a ·pesca, evoluam da ma
nação .de medidas tendentes I tazer parte integrante da pres;:nte ata, neira mias rápida, para acompanhar a 
ao contrôle de preço.S da. send? p~blicados,_ co~o anexo, no Diá- indústria e assim· dar desenvolv;mento 

t ~ d atérias- ri- no ao Congresso Nacwnal. ilomogêneo ao nosso País. 
expor aç.ao .e m P O Senhor Presidente, às dezenove h9- Sr. Presidente, t:zemos trabalho sã-
mas mmera1s e produto ras e quarenta e cincu· minutos, "u.cer'ra bre a exportação atual, que entrego a 
agropecuários nacionais." a presente reunião e, para constar, eu, V. Ex.a. junto com a previsão das sa-

. , J. Ney Passos Dan tas, Secretário, la- fras, elaborada pelo Ministério da Agrl-
,p.TA DA 10-' REUNIÃO, REALlZDAE· vrei a presente ata, que, uma vez !'da, cultura. Irei, agora, abordar ésse assun-

DA NO DIA 13 DE OUTUBRO . aprovada e assinada pelo Senhor lu-i to, obedecenoo mais ou menos a seqüên-
1965. sidente, vai à publicação. • ! cia aí estabelecida. (Lê) : 

Avs treze diilS do mês de outubro do 
~:mo de mil novecentos e sessenta e cin· 
co, às quinze horas, na _.Silla de Reu
niões da (.;omis$ão « Finanças do Se· 
nado l'ederal, sob a presidência do Se
nhor Senador Soigefr<:dl3 Pacheco, Pre$i~ 
~ente,. presentes os Senhores S~nadores 
}\ttílio J:iontana, Eugénio Barros e_ Raul 
Giuberti reune-se a Comissão Especial 
. do ~ena'do l'cderal criada com a apro-
~açâo do Requerim~nto n" 285, de 1':165. 
Comparecem, ainda, os Senhores Sena· 
cSores Joaqmm Parente, Julio Leite, Lino 
cte .\1attO!Ii e José Leite. 

:Jdxam de compa-recer, com causa 
1ustiticada, os Senhores Senadores Ar· 
vewiró de Figueiredo, José Ermirio (Re
lator) e Heribaldo Vieira l Vice-Presi
,!entc) • 

l::. dispensada a leitura da ata da rcu
Jlil:.u anterior que, uma vez aprovada e' 
JSsin<Jda pelo Senhor Presidente, vai à 
publicação. 

Dando inicio aos trabalhos, o s.~nhor 
Presidente dá ciência aos Senhores 
~embros da Comissão do comparecimen
to do Senhor Ministro da Agricultura, 
l?rotessor Hugo de Almeida Leme con
vidando sua excelência a tomar -a~scnto 
l mesa dos trabalh~s. 

A segllir, o ~~nh0r. Presidep.te con
eede a palavra ao Senhor Ministro que, 
b:llcialmente, !az uma longa eXposição 
Jjeêrca dos assuntos de interésse dêste 
61-gão para, posteriormente, na qualidade 
de Presidente do Fundo Federal Agro
!l;lectiário, tazcr uma análise das realiza
~s clêste Fundo. 

Finúa a exposição do Senhor Mlnisr 
tro pana sua excelência a responder Ís 
indagações do Senhor Senador Attilio 
Jlontana, Relator Subitituto, contando, 
nesta parte da reunião, .com o auxílio 
Idos seus asscssôres Dr. Jorge Nóvoa 
Costa, José Pari~ _e Oto Lira. 

O Senhor Presidente, em virtude de 
solicitação do plenário às dezessete ho
:ras. kvanta os trabalhos. 

R~abertos os trabalhos, às dezessete' 
horas e quarenta e cinco minutos volta 
a palavra ao Senhor Ministro tendo sua 
~ex.celência, nesta fase da reunião, res
pondido quesitos formulados pelos Se· 
llhores Senadores Júlio Leite e Josê Fe
liciano. 

Conduindo os trabalhos, o Senhor 
Presidente agradece ao Senhor Ministro 
da Agricultura pelo S!'-LI comparecimento 
a determina que o apanhamento taqui· 

ANEXO A AT.t\ DA 10' REUNI/.0, 
RBALIZADA NO DIA 13.10.,65, 
AS 1_5:00 HORAS. - PUBUCA
ÇAO DEVIDAMENTE AUTQJ(l. 
.CADA PELO SENHUR. PRESI
lJE.N1'B DA COMISSÃO. 

INTEGRA DO APANHA:VIENTO 
TAQUIGRAFiCO l<EfERllJO NA 
ATA. 

Presidente: Senador Sigcfreclo Pa
checo - H.elator: Sena(jor AttillO l'on
tana, RelatorSubstituto. - Conv.dado: 
0enhor lJ9utor Hugo de Alrr.cida Leme, 
,v1inistro da Agricultura. 

O SR. PRESIDENTE (Senador Sl
getreJo Paci1ccoj - De acórdo com as 
uormas reg.mentais, declaro aucrtos o~ 
tràbalhos . ua Comissão Espeoa! para 
estudo e Coordenação de Medidas 'fen
r.lentes ao Contrõle <1-e l>reços do! expor· 
ração das Matérias Primas, l'vllaerais e 
Produtos Agropecuârios Naciona.s. 

Tem a paJavra o ilustre doutor Hugo' 
Leme, dignissimo Ministro da Agricul· l 
tura, que falará, não só çessa condição 

1 

como ainda na de Presidente do fun;lo J. 

A.gropccaáno, sôbre a situa;ão em -que 
se encontram os assuntos motivos dtsta 
reunião, quei' no plano l'ederal, quer no 
plano &taduaJ. S. Exa. poderá de
senvolver seus trabalhos da maneira q-~tc 
achar mais conveniente. 

O SR. MINISTRO HUGO LEME 
(Não foi revisto pelo orador) - Exce~ 
lentíssimo Senhor PresideJtte da Comls· 
>ão, Senador Sigefredo P<Jchcco, Exce· 
Jentissi..nos SCllhorea Senadores. 

Quero, de início, dizer da satisfação 
que exp;;rimeuto em estar presente a esta 
Comissão para talar sôbre assuntos de 
tão grande importância para nosso Pa,s 
quais os da exportação de produtos da 
agropecuária brasileira. Naturalmente 
que êsse aspecto é da maior importln
cia, uma vez que o nosso País ainda 
tem como coluna mestra da sua econo
mia e como processo de retenção de 
divisas, os produtos. originários da agri~ 
cultura e da pecuária.- Acredito, since~ 
ramente, que ainda por muitos anos o 
Brasil terá na exportação dos produtos 
agríc~las, uma das suas principais ri:n~ 
das e meios de obtenção de divisas para 
o engrandecimento do nosso País. . I' 

Já .foi dito, muita~ vêzes, que o Bra· 
sil é um País esst-ncia!mente agrícola, ~ 
agora, com sua indústria evoluída, tem 

EXPORTAÇÃO DE PRODUTOS 
. AGRüi:'ECUAR.OS NO BRA
SIL. 

Os proclu;os agropecuãr;os brasi
leiros, CIQ ponto ue v.sla de expor· 
tação, · devem s-er coosid;:T«l.•"lli. e:m 
oo.s · g. upos distintos, a S'-l•>4:r: 

a) 

b) 

Trad;çionais 

Esporãd;cus 

No primeiro· grupo, considemmos 
aquêle.s que _ tt:ill esta.do p;·e~eat-:;·1 

· IlaS expoc<;;ço~s braSllCLra.!i ao I.Oll· 
• ..:; -> <.:.-:; L< ultllnos anos. 

A~ ui,· pela ordem de imPQrtânCla, 
m~ttaa pel.a 111i!tl'a dos qUánt:tatl· 
vus cm aó.arcs que reprcs•·ntaratu 
nn pUlOUO 1~;)1/!~61•, temos: 

1) C:::!é 
2) Ai11wJo 
31 Ca..:au 
11 Açúcar 
)J s,;;al 
b) l'umo 
Í/ l'rl!tas (Banana R La-

ranja' 
8) hrva-mate 
9) Oleo de mamona 

lU) Carne \, 

11) l'vi~·n;ol 

Out;os produtos, do mesmo gfl&· 
pv, portai de mea04' importânci;,. 
são: couros, pimenta do re;no, chá, 
çéra de abe1ba e céra de licun. 

No segundo \}nipo,· entre os pro
dutos de exporta;;ão esporádica, elO
tão induídos também_ aquêles cuja 
cxporta~à<:J foi iniCiada maít rec~ 
temente.» 

Aqui, temos a satis.fação de verificar 
que êsti: ano, em conseqüência duma sa
rra n1aia ~bunllante. que em. média foi 
COIISiderada, para os produtps. essenciais 
básicos, 20 ii 25% a mais do que no 
a!lP passado, inúmeros outros produtos 
entraram na guerra de exportação, n-
cuperando o mercado que jã estava 
aberto para alguns produtos. (lê): 

Usando o mesmo c:ritédo indica~ 
dor de importância, temos os se
guintes: 

1) 
2) 
3) 
4) 
5) 

Üi 
Milho 
Amendoim 
Soja 
Arro-r. 

e derivados 
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Os produtos agrícolas' têm r~pr~· 
sentaao mais de 80% do valor to•, 
tal uas expGrtações brasileiras (la
búa I e J:'igura 1) e são de sig~ 
nJica,ao cntica para a economta 
bras:Jelra, pois representam a prin· 
c1p:u f,_,.~re de divisas. 

L) valor total das exporta..;õcs de 
pN..;utos agrícolas tem sido l'geira• 
mente superior a l bilhão de <ió• 

larc<õ nos . últimos anos, não mc>s• 
tr<1auo porém nenhuma expan.sao. 

cm rwntraste, sómente cêrca de · 
Ü 10 qo valor total das ü:npur.a• 
çvcs têm sido destinados à a<p;s;• 
~-·O de produtos agrícolas ou ocns 
u~ ..:oasutno ·usados na agrku;tura. 

L.;e um modo get:al, a tôn.ca u.-• 
e:qJo;·tução brasileira de prüuut0s 
ag.vpLcuários fem sido marcada por 
ll..t Lontinuo aumento das quant.Jd~ 
u~s f.:•nbarcadas. enquanto os qaan· 
t-.tú~.'vos t:m divisas pern1ancc.:n1 . 
nla.li uli menos estacionários, rd.c· I~ 
t.n<lo uma queda do valor un.táno 
tia ma:.orm ddes, 

Este quaJro, comum p<Jra I! 

n:u.<lr pane dos p;uscs sub-<L-senvot· 
'\.u.;.> ua era descnvolv1mento e· Ud 
r~~&J-l·l~i'lbindacte dos própr-~ p<11· 

:;~~. lf<>C cnam situa;;ões de (.,m.:or· 
It!IJ\:.a as máls absurdas, invar.àvd· 
mente p,oouzirulo mmto m~.s oo 
que o possivel c~nsumo mund;al, 
mot:v<>nuo assim uma cona.~-.o de 
oie,ta c.uío resultado é a qu.:aa de 
p:·c.;os . ..bste estado de coi~as apl:
<-rl-~c pecteitamente a alguns di)S 

nessas prilldpais produtos ac ex-
. po.1a~ào, como café, cacau, <:çúwir· 

e tumo. 
Por véze-s, situações id~nt:i:as 

o.;ç.ueou por cuut .. de países aPS<-T•· 
volvidu:.. Nesse caso, o algotião 
poderá vir a sec em tuturo prox.mo 
t.ill si~uilicatiyo exemplo. 

A tiQiiti<:a oo govê!'llo brasilcico 
~. <~· prazo curto, a de manut.-nção 
ue przços altos para o cate, a.étn 
~~~ uma . tentativa de diversiL.:.a.,ão 
\i.: produtQs P<tra a exportasào. 

A prazos médio e longo,· entre~ 
t&n~o. o problema é multo mai~ sé· 
rto, pois o govét'no terá tataunente 
qu!l e1e9er wn ou provâvelmLnte 
mais sucedâneos para o catê. Para 
isto, os produtos que atualm<:nte 
~:.oatam com walorC$ possibilidades 
segundo a ordem da importauo<t 
sãu; carne, soja, amendoim e aeri~ 
vados, óleO$ VeiJetaiJ, arroz e mi~ 
lno. Esta rcla:;ão, evidentemente 
.seria completada com alguns do~ 
produtos al1almente importantes e 
L; ! 1 cm U,Cc::lir OU menor esça]a, 
çonuõuaria ~ ser exportados. 

Nas fõlhas ·que se seguem, são 
«presentadas séries estatístk;;~ de 
produçã<>, exportação, valôres uni· 
tári;}S ut,iwa dos produtos agrope~ 
cuârios, período 1954/1965. 

Para os principais produtos, em 
segu:da a cada série cstatísti<.<i fco! 

te i ta u.na anãlise sumária. 



r 

A )lOS 

. 'l"JJB!EEI: 1 ..... COMPOMÇAO DO TO'l""AL l'-l1tS 1!~ BRAS'TLErRAS, VALOR E'M DOLA'R ... ~S E. PE'ltCt!'NTAGENS DO 'l"'T'At; 
l!:i5o- 1961' 

----·-----~···---------

I I 1 l 1 
i I I 1 OUTROS i 

1 : l AGRlCOLAS 

TOTAL 
EXP. 

AGRtCOLAS 
i CAPe CACAU I ALGODAO 1 EXP. 'l 

1 I I I I 1---,---~---.-,'----i 
.I Valw I % I Valor I % I Valor ( % I Valor I % I Valor % i milh, total ~ilh. 't total milh. total milh. total · milh. \ total 
I US$ exp. US$ exp. US$ exp. I US$ exp. US$ exp. 
I I · 

I I I I ! I I l I I' 
195~ .......................... 1 t.029.8 1 69,4 I 78,5 I_ 5.2 90.5 I 6,1 127.9 I 8.6 1.326.7 1 89,5 _ ----·- . 

195'" ......................... ! 845.5 ! 60.7 l 91.4 I 6.5 I 47.3 I 3.3 ! li2.2 I 12.3 I . t.r56.4 I 82.0 

1958 ............... = .-.-.. -~-. -.. -. -. ·:--:-.s-1-~- 11s,1 I 9.2 I 28.0 I 2.2 l 185.1 I --~-~---~~~ 82,3 

-1;~=.~:-~.-....... l 743.6 I 58,0 I 85,2 I 6,6 I 36,8 I 2,8 I 206,3 I Hi.O I 1.017,9 -, 83,f. - ---·-

1- I I I I I I I '! I 1960 .......................... 1 112.1 36,1 91.2 7.1 1 48,6 1 3,8 J 185.5 t~.3 t.0-41,1 1 &0.3 

1~6~_:·: ....................... I 71M J 50,6 I 60,9 I 4,3 I 112,9 I 8.0 I 222,6 I 15,8 I 1.106.8 i 78,lS 

. I ! ' i . I I . I I l I 
19152 .......................... I 642,7 52,9 1 41,1 I 3.3 I 115,2 9.4 I 117,7 I . 14,6 I 976.6 I 80,i ·I 

------~------~-------1 I I I I I I I I l l 
1963 .......................... 1 H-7.0 1 53,2 I 50,8 1 3.6 1 117,7 1 8.4 1 · 337.1. l 26.9 ! ·t.:.~E:2._1_~r 

I I I I . I I I I - I . I I 
1964 .......................... 1 759,7 1 53,1 34,8 1 2,4 108,3 7,6 1 339,9 1 27,3 1.212.1 1 86,9 1 

* FONTE: Anuário Esi.atistico do Brasil 

, ---'·------~C=A~C~~H~~~----D::I~~·~:2~~de~E=s=t=m=~=ti=c=a------------------------------------------------------------ ----------~------------------~--------------~ 
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TABELA 2: - PRODUÇÃO E EXPORTAÇAO DE CAFÉ 

Brasil, 1954 - 1965 * 

EXPORTAÇÃO MI!DIOS 
I 
L VALORES 

iroduçã" 
ANOS 

Ton. 

I 
1---
1 

t 
I 

Ton. Cr$ 1.000 US$ 1.000 US$/Ton. Cr$/Ton. Cr$/US$ 

195'! 
l!.l55 
1956 
1957 
1958 
1959 
1960 
19ol 
1962 
19tJ3 
1964 
1965 

..................... ! 

............ ~~····· .. l .................... •! ..... ··-~· ............ . ..................... 

........................ l 

....................... I 

::::::::::::::::::::: I 

1.036.987 
1.369.759 

979.278 
1.409.304 
1.695.855 
4.396.8H 
4.169.586 
4.457.409 
~.380.607 
3.301.054 
2.036.863 
2.100.000* 

655.051 
1$21.747 

1.008.288 
859.152 
772.950 

1.046.118 
1.009. Í41 
1.018.233 

l 
I 
I 

1: 
I 
I 
I 
1 
I 

i 
24.813.436 I 
30.366.732 I 
37.710.370 I 
30.991.116 I 
25.339.998 I 
30.127.842 I 
59.377.092 l 
78.778.081 J 

948.077 
ll43. 937 

1.029.782 
815.531 

. 687.515 
733.040 
712.71'!.• 
710.386 
Õ42.~7i 
748.284 
759.703 
271.623 

1.447,3 
1.027,0 
1.021,3. 

Ylí1,1 
8/S9,5 
700.7 
70o,3 
ó\);,7 
6)4,1 
639,1 
8i7,2 
!102,7 

I i 
I 37.880,1 I 
I 36.9~3.9 I l 37.400,4 
1 36.071,7 
I 32.783,5 
I 28.798,8 1 

1 
•. 58.839,2 li 

77.367,4 

26,17 
36.00 
3ó,62 
3ó,65 
3ó,S6 
41,10 
~3.30 

l!U,YO 
157.86 
116,01 
401,79 • • • . • . . . • . • • . . . . . . . . . l ..................... ! 

9S2. 565 
1.170.784 

896.774 1 

3('0.917**1 
I 

101.457.016 l 
86.1133.639 1 

365.240.540 I 
495.711.975 l 

i 

I 
103.257,3 ( 

3~J:j;~:J I 
·l . 1.647~337,0 '1 1.825,00 

fOl''TE: CACEX - Divisão ..:!-e Estatística 
MA - Departamento Económico 

• - Estimativa 
'"• - Os embarques rduem-se ao período janeiro/junho 

As exportações brast1eiras de caté têm osdlado no período 1951/: 
1%4, clltre 655.051 e 1.170.784 toneladas, com a mínima uo primeiro I 
ano da serie e a mâXl':tl'l em 1963. A média neste espaço de tempo 
é de 'J.k'. 9S5 toneladas. 

As divisas advindas áa exportação çie cate também têm variado 
nos últimos lO anos, .sen"o 1956 o mais favorável, com o total de 
I 03 b;,llões de dólares c 1962 como o mais desfavorável, quandv 
s~ arreu;dou sómente bi2,67 milhões de dólares, 'Nestes dois anos 
ext;·cmc>,:, o cate coiltnbUJu com 69,4 e 52,9, respectivamente, do total 
das exportações brasil.eíns. 

i\ análise do va,or Ulllt,\rio do produto indica uma queda acen
tuada ::.;; cotação em dól<~r por tonelada. Assim, êstes · valôres vem 
dtminuindo desd-e 1 . 447,3 dólares por tonelada em 195~·. ano excep
czonalmente favorável ao c;lié no mercado internacional, até o mini!mo 
ue 639 ,l dólareS por tonelada em 1963. Registre-se, entretanto, que 

--------

(stas tu'd:as mínimas conseguidas em 1963, são ainda muito supcri.orcs 
as cv'"'"~~ u.:!'';illatquer anu a.w:r,ur a Oe~ada de 1950. 

r1. ,.,arttr lie 19oJ, devHlu ao 1\córdo lnteruac1onal do Caté e às 
sairas le<JUZrdas de 1963 e lYoi, os preços come,aram uovumcnte a 
subir, wm as cotações m..:dtas <lte agôsto de '196J alcançando 902,7. 
dóJar.s por tonelada. 

A po:lttca de manutençao de preços altos implica fundam~ntal• 
rE~nt<.', awüa que a lO.:l\JO · pta:o, na pcrd,l progrl'Ssiva do illCrcad<> 
internac ;onaJ. c· êste O sr ande flSé'() (jUC C(l!ll O \)JVéroo ·b;-asJ!eiro, Sa• 
bt clor uut: e, que a cur~o {:fazo, não ex:ste outro produto çap<J:z; de. 
~ubstJtt.tr o ~:até como absorvcoor· de divisas. 

Uc~de o .tina! da sec.;uncta gu~rra mundial o Brasil vem cnfra
C]n"c • · a sua pOSt\ãO .1c Jtdccunça no mercado intrrnadonal ern 
w(dia dl 1 }ó ao ano. As.;,m, em EH6, as exportações brasil~íras re• 
prt·scn,;.n.am 53% das· exportações mnndiiüs, ellqua;uto cm 19oi: indi
cavam sómente 33%. 

TABELA 3: PRODUÇÃO E EXPORTAÇÃO DE ALGODÃO EM RAMA OU PLUMA 

Brasil, JS51 - 1965 " 

Produção. 
EXPORTAÇÃO VALORES. MBDIOS 

ANOS )-------- ----------
Ton. I 

! Tou. 

- ·----·---·------~--

1':1.)4 ····················· 395.229 
i:J.>:) ····················· i 42~ .174 
!9)0 ..................... I 'iL3. 913 
1951 ..................... J 383. '27~ 
195~ ..................... I 
l'JS':l ...................... I 
191JJ ..................... I 
]9()! ...................... I 1.828.475 
1962 ····················· I 1. 902.335 
1963 ...................... I 1.956.895 
J9é·t· ..•••......•.....•..• I 1.770.288* 
Flb) ····················· I l.H6.850** 

I ---- ----......------~~----·-

fUI':TE: t...ACt.X. - DrvisJo ie Estatíst•ca 
Iv1A - DqJarta.ncnto Econômtco 

Até 21 d~ agosto rle 1965 
-- Estm'atlvas 

ALGODÃO 

30~ .486 
17J ./06 
142.':!31 
6o.l80 
-:•v.197 
71 .581 
9.J.398 

20).676 
2 1:>. 915 
221.801 
217.028 
1-50. 296• 

Cr$ 1.000 

6. 480.335 
5.134. 226 
3.5':!6.672 
1.848.1)87 
1.511.350 
5.165.655 
8.324.622 

28.791. S71 
41.391.501 
65.008.790 
21.74~.762 

135.933. 800 

As exí),)rl<J<;ÔêS bras.iuras ue algodão apresentam duas fases dis
tint;u Ct'ncro do pcnodo iS'Si/1964. A pnmetra, de JcclitÍlo, quando 
os ,,, '.~ exportados oa.xar;,m de 309. ':'•86 toneladas em l95i para 
~o:n,.J •: 4U.l<J7 tunciadds eJL 1958. A part1r de J<J)Ii as exportações 
<ll!llll'lL~r<Jm até ntvds :J.:tma de 200.000 toneladas uos últimos 'i anos. 

ê;,, <' panorama, de :~r~;:; lorm<J, repetiu-se com_ relação às cotações 
por ->m 1adu do pr.odutc no mercado internacional. As cotações caíram 
de~ 1i\/P •. ~ S!!periores <:1 iOO dólares, por tpnelada <'m 1954 e 1955 para 
45o.l l c-lares por tonelada em 1959, reagmdo então para níveis ligeí
r:lr'C'Fc supcnorcs a SOO dólares, onde se tem mantido nos últimos 
4 (LLJ'; 

l 
.I 

i 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

1 
US$ 1.000 US$/1'on. Cr$/Tvn, I Cr$/US$ 

l --------
I J l 

223.116 l2J,9 l 20.939,0 l 29,04 
},31. 365 I 7ii,6 l 29.22J,6 l' 39,08 

85.911 I 6Jl,3 I 25 .16j,7 l 4US5 
44.206 I ó6~,0 1- 27.937,2 41.82 
31.768 l 6lt!,2 I 37.673,2 61,11 
35.541 I iJJ,l óó .)1SI,4 145,30 
45.586 I 47,,9 i 87.262,0 1~2.60 

109.682 ' 533,3 I 139.985,-1 i . 262,50 
112.166 I 519,5 I 191.716,7 I 36Y,Oi: 
114.241 I 515,1 I 293.091,2 I 569,05 
108.259 I 498,8 I 100.211,8 I ~00.90 
74.024 I i92,5 I 901.11(},0 I 1.825,00 

I l J 

A:nda nos últimos quatro anos, o algodão tem concorrido com 
totais ~tperiores a 100 m:ihões de dólares para- o bal;.u1ço de pagamentos 
do p::is. o que tem repres~ntado IS a 10"/0 do valor total das exporta• 
çõcs brastleJras: 

A situa.,;ão aparentemente estável do produto no mercado interna• 
cional, pod~ '} q~alquer momento, tornar-se sério problema, quando se 
sabe da exrstenaa de Imensos estoques a.mt"ricanos. , 

. Erit i965 já foram exportadas 150. 296 toneladas, total que deverá 
u1trap,1ssar 200.000 tonelada> até o final do ano. Da mesma torma 

. o \~alor das exportações deverá ír além de 100 milhões de dólare$ 
srr.do dt: ressaltar que o valor médio unitário indica ligeira baixa, 
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TABELA. 4: - PRODUÇÃO E EXPOK. IAÇÃO DE CACAU E AlYIE:t\DCA5 

Brasil, 1951 - 1íJ65 • 

------------·-
l 

EXPORTAÇÃO i VALORES M 
Produção 

AN u ::: 
Ton. 

I 
1 

1911 ...................... l 162.947 
1955 ..................... I 157.921 
1956 ••••••••••••••...•••• I 161 .093 
1957 •••••••••••.••..••••. · I 164.556 
1953 •••••••••••.••...•..• I 1M.186 
1959 •••••••••••••••.••••• I 177 .õ31 
1960 ••••••••••••••••••••• I 163.223 
1961 ..................... I 155.901 
1962 ••• · .................. I 140.363 
1963 ••••• •••••••••••••••• I 143.~95 
1964 ..................... I 
1965 ..................... I 

! 
PU!\TE~ CACEX - Divisão de Estatísticd 

MA - Departamento Econõmico 
" - Até 21 de agõ.sco cie 1965 

i 

1-

Ton. 

120.970 
121.923 
125 .õ35 
109.677 
101.018 
79.577 

12). 456 
104.170 
55.340 
68.684 
74.710 
31.332 

l 
------·-

I 
Cr$ l.OJO I US$ 1.000 US$(Jon. I 

I I 
1 I 
~ I 

4.139. 372 135.606 1.121,0 I 
3.tJYi.%> 90.907 I 1),6 I 
2 .õo':i.'Juü 6/.207 I 5.H,l I 
2.Y91.U90 69.693 6J),t l 
3.1H9.531 8lJ .591 1So1,J 

I· 4. 216.283 59.4'!-7 H/,0 
5.799.2-H 69.181 5)1,4 I 
8. ~í25. 3-!7 i5.CJ23 4·W,8 i 
8.393.937 24.227 13;,8 t 

19.621.599 35 .mo 51U,O I 
40.386.530 34.1:H6 466,0 I 
21.239.350 11.638 338,9 I 

I 

T ABEL.' .. : 4-A - PRODUÇÃO E EXPORT AÇAO DE MANTEIGA DE CACAU 

Brasi/.1 1951 - 1965 * 

I I 

• Cr$/fon. 

34.218,9 
JU.}tb-,7 
22.7bl,9 
21.271,15 
3-/.út:IS,J 
53.989,0 
4tJ.225,3 
80.880,7 
15!.679.~ 
21!5.679,3 
510.577,3 
618.492,5 

f:DIOS 

Cr$/US$ 

30,52 
10,65 
-42.92 
12,Y2 
12,97 
72,20 
1\3,80 

11:$3,50 
346,47 
560,14 

1.159,99 
1.825,09 

l I EXPORTAÇAO Vii.LORE5 Mf:DIOS 
I 

ANOS· i 
I 

' \ 
I 

1954 •••..............•.•. I 
19s-, •••••.•.•.•...••..••• I 
19'i6 ..................... I 
1937 •••.•••••••••...••••• I 
1'J5S •••.••.••••••.•.••••• I 
1 :JS SI ••••••••••••••••••••• l 
1960 •••••.•••••••.••••••• l 
1961 •••.••••..•.••.•....• 1 

1':162 •••• ' ••••••••••• , •••• 1 
1963 ..................... 1 

196·.1 ..................... 1 
1%5 ..................... I 

I 

Produção 

Ton, 

5.919 
7.8+t 
9./IS6 

12.035 
11!.99-t 
20.696 
H!.489 
15.932 
17.629 

l'U;\ TE: CAl.EX - Divisão ;;e Estatistka 
MA - Departa.nmlo Econômico 

• - Ate 21 ae d\JÕsto de 151,35 

l 
1-
I 
I 
I 

Toa. 

3.881 
5.991 

11.906 
H.S97 
1~.~17 
1í.9H 
22.606 
14.989 
16.784 
14.040 
10.329 
9.235 

I 
I 
I 
I 
I 
l 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

l 
Cr$ 1.000 I US$ 1.000 

' 
US$;'fon. 

I I 

1 
I 1.8-19,8 
I 1.':132,1 
I o<J1,1 

219.550 7.179 
"il!O.l50 lUSO 
567 .U91 1U.bl0 

l.Ol:i3.í4S 19. ;50 I 1 . .)L),8 

I l.tL-1,2 

I 1. -!11>.5 
j 1. U9U,O 

1.234.061 25.J-lS 
2.27l:i.O-!ó 2J.454 
2.45õ.'l61 2-l.ó-!1 
2.888.3-13 14./60 j <Jb4.l 
5.775.053 16.781 j 'J<J9,1) 
8.603.290 15.721 I 1.119,7 

10.852.003 10.846 t 1.050,1 
16. S54. 000 o.008 l 867,1 

I 

TAliELA: 4-B- PRODUÇAb E EXPORTAÇÃO DE TORTA DE CACAU 

Brasil. 19"51 - 1965 • 

Cr$/Ton. Cr$_;US$ 
l ---· ·--~-~---- ·----~ ·--
l 

56.570.5 I 30,58 
óo.b9L,\J l 10,/1 
':lí .bJU,7 I ;_,,H 
72 ·' -t:J,i I .)•J,úl. 

8J.Lõb,l:i I -lü,_,O 
12b. 9J.),\) I blJ,)O 
ll;l:i .1 )L,3 I 9J,o0 
192.69/,5 I 1':!.>,10 
3-!.-i.üli0,9 I JH,li 
612.769,9 I 54t,25 

1.050.6.H,"i l 1.000,55 
1.5b2.523,0 l 1.1125,00 

J 

'l 
'! EXPORTAÇÃO VALORES Mf:DIOS 

1 Produção 
ANOS 

Ton. 

I 
Ton. Cr$ 1.000 I US$ 1.000 US$/fon. Cr$/Ton. Cr$;US$ 

l 
-----~--

1 I l 
1951 ........................ I I 6.515 53.145 I 1.759 270,0 8.157,3 30,21 
J9j') ····················· l i 1).671 198.711 I -!.·.31o 501,4 22.917,1 1,;;,;0 
l':J)6 ····················· I 1 8.959 113. 1!33 I 3.113 347,5 lb.051,6 4o,21) 
:957 ..................... I I 7.153 57 .)79 l 1.316 188,2 l:i.O'l9,6 -:~2,1o 
1951! ····················· I I 16.917 108.560 li 

2.521 148,8 6.405,9 i-'.~16 
19-59 ..................... I I 21:Ll53 470. i32 6.525 23Lo 16,í2U,5 í2.10 
1960 ..................... I I 20.430 435.333 I . 1.3)6 213,7 21.308,5 9'),71) 
!961 ..................... I I 13.971 321.397 l 1.180 105,9 23.131,0 221,21 
1962 ····················· I I 5.834 176.301 l 538 92,2 30.219,6 327,70 
196S ····················· I I 5;569 311!.139 I 553 99,3 51.126,8 575,30 
196! ····················· I I 6.051 693.810 I 692 114,4 114.660.~ 1.002,61 
l9ó5 ....................... I I I 

I 1 I 
--~~~-- --

FOI' TE: CACEX Divisão .le Estatística 
MA -· Departamento Econêmico 

--·· ----~--·-

-~---"·~~----------.....---------
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TABELA: 4-C- PRODUÇ.l..O E EXPORTAÇÃO DE MASSA DE CACAU 

Brasil, 1951 ~ 1965 

-------·----------------------
1 
I 
j Produ<;ào 

EXPORTAÇÃO V}.L6RES MÉDIOS 

\ Tou. j--------~-1 -----··---~------~ 
i T.)n: 1 Cr$ 1.000 J US·$ l.Oi..10 i 

ANOS 

US$/Ton. Cr$/To11. \ Cr$iUS) 
! l I I i 

-------------~--------,- ~---------T---~ ·--~--

. l l 
35.369,8 1 
4-i. 2ó9,1 

19'51 ••••••••••••••••••••• 
19:55 ••••••••••••••••••••• 
1956 ••••••••••••••••••••• 

! 4.121 I 1'15.759 I I 3.1)1 I 139.625 l 
4.674 
3.361 

522 
1.198 

lü6 

1.134,2 
1.06:>,6 

63),8 
ll3),l 
IHII,O 

31,20 
41 so 
•11: 10 
-!•J ü3 
12)5 

i o2! 1 31.372 
1 2 . b3 1 í7 . 372 1957 .................... . 

1958 ................... .. 1 125 l -!.553 

}9j9 ••••••••••••• •• •••••• 1960 .................... . 
1961 ••••••••••••••••••••• 
1962 .................... . 
19ó3 ••••••••••••••••••••• 
196'1 •••••••••.••••••••••• 

"1965 ........ ••••.•• ....... . 

l'O~TE: CACE.-'\. -·Divisão de Estatística 
M A. - lJepartame:ltv Económico 

i I i 
I I 
l .I 

I 7 I 
l i 

CACAU 
I 

O ca<.:,;u hr<unieir<> é exportado sob diterentes formas, como st?gue, 
$(!\}Unl.io il ordem de .importful.:.ía: amendoas, manteiga, tortil, e massa. 

1 anlo nu q~autitativu 9;obal como sob .:.ada aspe.:to isoladamente, 
;;s expot·taçocs uc '-a'-a1.1 (em diminuído a cada ano, principdlmcute • a 
p.:utir ée l'l53, '-}úd.:;ctu o produto respondeu por 9,2% uo total das 
exponuçõ..:t~, com o valor ele 115,1 milhõt>s de dólares, até u:n mínimo 
de 2.'2% correspondente a 3i,8. milhões de dólares em 1961. . 

!\s cola.;ões do cacfu nc mercado internacional, sob tôdas as for
lll<lS, t.:1n ~L<>"traóo uro mau:ado dedinio, A oiaotciga de ca,au bai-

8.873 5 

26.32),2 l 
35.936,8 

11 

36.42-i,O 

! 
i 

1. 267.571,4 i 

i 
l.7i t,6fl 

xamlo d~ 1.849,8 dólr.res por tonelada em 195i pará -1.050,1 dólares 
por tom·ldua em 1961:, e aprcsen,.,uuo mveis inferíor,;s a l.UUO dólar.:s 
€m médLa, no~ anos de lY)t, 1Yól e-1'.162. A exportação de aJJ~nda<Js 
.mostra a situação ~emelhante~ baixando de 1. 121 dólares por tonelada 

para somente 166 dó;ares por tondada em 1964. 
A 1.0_rta e a massa cle cz.;au, sem maior expressão, tendem a desa-

F<~l ece· aa pauta das exportações. 

O cacau, tradicion;,JJJJ~:nte (> segundo mais importante p:-oduto 
agropecuano de expPrta\SíO, apresol'nla per~P.,ct1vas sombnas. 

TABELÁ:.)- PRODUÇÃO!:. t:XPORTAÇAO DE AÇUC.-\R DEMERAl~A 

lk-.~11, 1954 - 1965" 

l 
I • 'E X . L> O R T A Ç A O VALORES MBDIOS ·---- I 

} 

Cr$ 1.000 J 

A.N O S 
Tou, 

Tvn. 

.1. 
--I I 

3/1.131 
1.610.1])3 

l!O.ó':JO 
2.3':JJ .2b9 
3.63),612 
3 .!ii2 .65-i 
9.2ó2.933 

15.139.463 
15.111:.310 
33.5ó0.141 
36.260.087 
55.197.125 

i 
160.133 !~:.>'! ...................... 2 .1)8. 383 l 

1~):) ..................... 2.01.!.~5 I 'ÍlO.L>'J 
l'~)Í) ...................... l..i6õ.bl l li. ).)Q 

lY:;il ..................... :u 1-±.15-t I 310,//íJ 
1,)!) ····················· J.0UJ.ó1) I t>JY.~!I:i 
}':).)) ··············-·-······· 3.1U8.253 I i~j .l~U 

l!luv ..................... 3.318.119 l ()0/;1,\161 

l96.l . ' .................... 3.354.137 I lol. .122 
1!:!02 ..................... .3.2Jo.U61 I i39.606 
l':lv3 ····················· 3.übl.<SJ8 l '.i6i. 379 
EJo':!! ..................... 1 252.073 
1965 ..................... \ 1J8.017 

1 
I 

FONTE: CACEX - Divisão de E~tatística 
M. A. -- iJ~part<Jmcnt.o Econõmico 

• --- Até 21 d" agústo de 19b) 

AC.:UCAR DEMERARA 
l) '-''>ÚC<Jr. nüo t;::I., mostrado uma tendência definiu a ele exportaçao 

no~ ú.llmos 10 anos, apesar da produção nacional indicar o:_res,ente 
wun:euto. Em 1961 foran: I:Xportadas 71::.2.722 toneladas, enquanto em 
J 956 t· penas H. 536 tuuemdas. ' 

ü açúcar. tem assm contribuído com divisas, à exceção de 1956, 
com citras superiore~ R 30 milhões de dólares porém nunca superando 
ti6 ;mJhões de dólare:· no período 1954/61:. 

Os valôres unitário.• médios por toneladas do produto têm au
mentildo gradativamente, dEsde 76,1 dólares em 195i ~té 130,7 dólares 
~lll 1~,6-4, 

l 
US·$ 1.000 US$;Ton. • "-

Cr$(l'on. I Cr$/US$ 

- --- I 

( I 
I 12.229 76,1 2.317,6 r 30,35 

I 33.128 í''J,':J 
l 

3.1:150,5 I 4S,l& 
l.:!ó'i 8,,o 4.1/5,2 l. 4ó,Li1 

l· 36.222 l0i,4 l b.ti9:>,8 I 6b,d2 
l ".1/.)11 14,3 I 5.Y93,2 l Su,6S 
I 33.361 t>~.o I 7. ':152,7 I lb,20 
I 52.527 7!>,0 I 13.233,0 l 176,30 
t 65.570 l:b,8 I 19-.342,1 

t 
23ll91) 

I 39 .lll 89,0 I ·~·.381,6 38o:5o 
l 62./21 135,9 I 72.739;i I 535,01 
l 32.950 l3U,7 t H3.lH7,5 I 1.100,16 
I 30.215 71,1 I 135. 271,-i 1.825,00 

·t I -- __ j ___ l 1-
-~·---- --

:r-.ião i'õssc a baixa drástica ocorrida em 1965 nas cotaÇões do 
w;ú~il<, éste seria sem dúviúa um dos melhores produtos na pauta de 
çxporr;;ções. E!ctlvamente, as .suas cotaçff-3 no mercado internacional 
;:~tmgiram os mais ba:xo~ mveis, em tõrno de -40 dólares por tonelada, 
o que obngou os paísea exportadores a subsidiar ·as exportações e 
colo~ou em crise a indústl'la açucareira brasileira, · ' 

F..m 1965, até agõstc. em que pese a .situação desfavorável do 
mercado, toram cmb8rcadas 108.047 toneladas de açúcar, que rende· 
raro mais de 30 mllhõ.>~ rl< dólares, .,.,1& ... valor médio por tonelada 
do prOiluto é de 7i,l dólares. 
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TABELA: 6- PRODUÇÃO E EXPORTAÇÃO DE SISAL 

Brasd, 1954- 1965• 

.. I I 

I I EXPORTAÇÃO I VALORES MÉDiOS 
Produção 

ANOS I 
! Ton. 

I 
l 

f :í954 ····················· 65-6~ 
1955 ..................... 1 89.798 
195ti ...................... 101.670 
1957 ..................... 

I 
102.320 

1958 ..................... 104.845 
1959 ........ .- ............ I li1.467 
1960 ..................... 

I 
161.076 

1961 ····················· 170.000 
1962 ······················ I 174.255 
1963 ····················· l 199.299 
1964 ..................... 
1965 ..................... i 

I 
I 

fONTE: CACEX - Divisão de Estatística 
• - Até- 21 de é1gôsto de 1965 

M.A. - Departameuto Económico 

l 
I 
I 
'i Ton. Cr$ 1.000 
I 

I 
I 55.201 267.108 

I !$ll.3i2 519.781 

I lt'6.503 869.461 
I !:I:.J.89i 852.550 
I 91 .148 1.055.1S99 
I 1L.i81 1.833.862 

I 10t.9H 4.001.131 
I Wí.655 5.915.978 

I 137.087 8.803.707 
I 129.998 19.633.962 
I 115.569 37.837. 116 
I 71.722 22.830.750 
I 
\ 

o SR. MINISTRO HUGO LEME - A produção i rasikira de cana :le 
n;üc,1r, neste ano de 1Y65, aumentou tonsideràvein . .:utc. !.'.slaü.J..i; ~n<"o, .;01.u 
c1 r.o>sibilidade de export<t~ào de mais de quatorze mtlhó"'s ue ~u~as, o 'jUC 

&:rioa um problema no sul do pats, corno o caso oe S . .Pau·Jo, no qudl exiMe 
tlm excedente Je quota que ê mais ou menos variável entre :, a 8 milhões ·ae ' 
11acas. U probk•ma está scnoo cncd,rado pelo Instituto do AçúLar e do Al\:ool, 
que '-'criticará como proceder. l'o1 proposto que se estabeleÇa un1 e.>tdque ta<> 
prvrluto, que poderá servir para o anc seguinte. C' fato, porém, é que o pro 
blo.>ma se apresenta amplo. Então, para ser resolvido - e o probiema ê o;;c 
maior Importância, uma vez que atinge um vulto dessa ordem - tem de .ser 
oLst t v ado sob o aspecto dos torneceaores de cana, que ter ao de manter sua~ 
c<HF'5 cm pé, ou estabelecer out!o s~tema, no caw, então, a possibilidade Q,• 
p;·orL;ão controlada do açucar. 

Outro produto qu~ podenan:os t'Xaminar agora <em a ser o sisa! (Lê): 
· U s.isal brasileiro, exportado em fibra ou em bucha, se apresenta 

como um dos produtos mais bem situados na 'pauta das exportaçõea. 

1 
------[-

I I I 1 
I US·$ 1.000 l US$/Ton. Cr$/Ton. I Cr$/US$ 
I I I I 
I 1 J I 
1 I 1 9.114 4.838,8 
I 11.291 I 

165,1 
li0,5 6.-469,6 I 29,31 

46,03 

I B.965 I 140,5 6.163,7 I SIS,lO 
11.784 I 128,0 6.531,5 I 66,69 

1 12.::J2o I 126,8 

I· 
·10.1S6t!,9 I 85,71 

I 18.355 I 161,8 16.160,1 100,00 

i 22.347 20/ 1 37.07/,0 1 179,00 
24.793 I 192:7 

r 
35.983.3 I 238,62 

I 
t 
I 

24.778 1 180,7 6i.21Y,9 35),30 
36.442 

I 
280,3 151.032,8 53!$,77 

37.480 276;5 279.099,0 1.009,52 
12.510 17i,4 I 318.322,8 1.82S,Li0 

i I 
I I 

Os totais exportados têm acompanhado o <lumento da produ~;io 
nacional, a qual ê quase totalmente destinada àquele iirn. 

As divisas oriundas de exporta>ão t~m apresentado marcau<> d-1• 
mento, nos últimos 10 anos, indo desde 9,lli milhões d.: dólares ""' 
1954 até 37,48 milhões de dólares em 1964. 

Tnnibém os valôres unitários médios por tondada de sisdl t<'..n·~c 
apresentado favoráveis ao produto brasdeiro, atingindo os excdcn.~a 
níveis d~ cêrca de 280 doh:es nos últimos dois. anos. 

Em 1965. até 21 de agósto havi;m sido exportciuas wmente l2.JJ(} 
toneladas, pois as. colações médias sofreram uma queda úe ma.s ..... 
100 dólares por tohclada. 

Ao que tudo indica, a produção africana voltou aos 'tons :iuw;~ 
antt'rlores a i 962. o que sem dúvida acarretará sérios prcju1zos a p.:o .. 
dução nacionaL 

TABELA 7: PRODUÇÃO E EXPORTACi\0 DE FUMO EM FoLHA 

• Brasil, 1954 - 1965• 

EXPORTAÇÃO VALORES MEDI OS 

ANOS 

19.54 ...................... ','. 
·1955 ••••••••••••••••••••• 
1956 .......... ..... : • •••••• t 
19'51 ••••••••••••••••••••• j 
1958 ..................... j 
1959 ................ ~ .... l 
1960 ..................... 1 
1961 ........ ; ............ li 
1962 ................... .. 
1963 ................ ~ •••• 
1954 .................... . 
1965 ..................... I 

I 
I 

Produção 

Ton. 

146.738 
148.205 
113.539 
1':10.027 
143.922 
151.479 
161.426 
167.028 
187 .0'!0 
206.,1!06 

FONTE; CACEX- Divisão de Estatística 
M.A. -Departamento Econõmicc 

* - Até 21 de agôsto de 196~ 

I 

i 
l 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
l 
I 
I 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

FUMO EM FOLHA 

I 
Ton. j Cr$ 1.000 

I 

-1 
21.409 I 557.557 
27 .i25 725.857 
3l•.392 I 1.042.622 
21U59 I 959.636 
3 •. 1 .025 l 1.143.800 
21).{>49 

t 
1.523.122 

31.267 3.358A29 
4~ .211 6.649.021 
11.066 

I 
8.764.238 

43.913 13.186.003 
59.793 28.604.373 
28.003 22.781.475 

I 

O fu'lllo é outo produto cujas exportações brasileiras vêm aumen
tand<- a cad..1 ano, passando de 27.049 toneladas em 1954 para 59.793 
toneladaf em 19M>. 

O valor global · destas exportações, ~mbém indicam aumento a 
cada ;,J.o, entretanto não tão acentuado com o das quantidades. pois 
as çotações unitárias têt.! decrescido, 

I 
I US$ 1.000 
I 
I 
I 
I 17.937 
I IS.O.H 
I 19.910 
I 17.023 
I 1S.:ll6 
I 15.11i9 
I 111 .:ú9 

I 26.o31 
I 23.W2 
I 21.118 
I is. 291 
I 12.i83 
I 
I 

USt/1'on. 

654,4 'i 
6St,lJ I 

{15),1 
W1 i 
5ut:IS 
54-J.l L 
SS/1,2 I 
ss<:,i 1 
511,7 1 
54,,2 -
473,1 1 

H::,B I 

I 

Cr$;Ton·. 

I 
l 

20.:H2) 1 
;!ó."i\JI,V I 
.H. xo·,ó . 1 
:H.~:>o,b 1 
38.W:>,2 I 
53.30L 2 I 

tv1.111) 1 
~t~·~g.~ 1 
300:27:,'6 ! 
48l.i 31:9 I 
813.536,9 1 

I 
! 

Cr$;US:,. 

31,08 
":ou ~J 

::>.:,)/ 
)v:)j 
,._, J 

9/w 
1&V:ol> 
21!:1,o7 
311,33 
5ib,7 3 

1.01!$,15 
1.825,00 

Os valôres tola' tT' divisas atingiram 28 291 dólares em 196i. 
O pio élno de série.1954!64 foi 1958, quando ~ fumo rcndl'u sóm~nte 
15,2ló ~rilhéks de dólares. . 

As cotações por tonelada de fumo têm diminuído cm média de 
3% ao ano, caindo de 654,i dólares em 195i para 173,1 dóh;res em 
1964 e 445,8 dólares até agôsto de 1965. 

Em 1965, até agôstu, haviam sido exportatlas 28.003 tonelndas. 



l 
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TABELA: 8- PRODUÇÃO E EXPORTAÇÃO DE óLEO DE MAMONA 

\ 

Brasil, 1951 - 1965* 
----~---------~------------

E.X PORTA Ç Ã O VALORES MÉDIOS 

1954 
1955 
l'Y56 
19'í7 
195:) 
l·'l59 
1960 
196! 
19ó2 
1963 
196•1 
l9b5 

f'ONTE: 

ANOS 

..................... ! 
····················· 
t • • • • • t t t tI I I I I I I I I I I ..................... 
t t t t•t t tI I I I I I I I I I I tI I ......... ' ........... . 
~tI e tI I I I I I I I I I I I I I I I 

I t "• I I I e.' I I I I I I I I I I I L 

I t. I e e I e I I I I I I I I I I I I .. 

e I t tI I I I e e I I I I I I I I I I I 

Produção 

Ton. 

L1\Cf'X - Divisão de E5tatística 
M. A. ~ Departamento h<.:onôm;cc 

* -.Até 21 de agôsto de 1%5 

I 
I 
l 
I 

·I 

I 
I 
l 
I 
I 
I 
I 
l 
I 
I 

óLEO DE MAMONA 

I 
Cr$ 1.000 Ton. 

l 

l 
15.676 l 111.256 
2.-!·.816 I 211.153 
20.092 l 303.322 
4b.114 I 1.146.535 
5':;.318 1.144.300 
"'i .719 

\ 

949.360 
':li .856 1.786.01>1 
92.635 6.032.31:S7 
6C. ib6 

I 
5.511.968 

71.350 9.750.317 

I 
ób .965 I 31.629.075 

j 

d ., I 
A~' exportações de ó;~o de ma mona têm aumenta o segu:c anwa c 

n., p~noú0 l9'H;196i, partindo de 1).676 toneladas. no .in1~.o ue >l't;·~ 
;t.: ;;.350 toneladas em 1964, c com o total mats alto de 92.o:n 
tone ;aJas nn I Só l • · 

Os v.1lõrcs globais cm div:sas vêm igualmente aumentando, a<m 
ga:<tv o nível m;us alto euJ 1961, ~'om 23,t6:! milhões de dól;1res. 

\ 
I 
I 

t 
l 
I 

I 
I 
I 

I 
I 
I 
l 
I 

US$ 1.000 US$/Ton. I Cr$/Ton, Cr$/US$ 

I 
I 

I 
I 

I I 
3.611 I 230,4 7.087,2 i 30,81 
"1.':197 I 2( J,i !1.1 1/.,o I 'i6,..ó0 
5.0S5 I 2:.t,ó I b.vYó/ I 6v,uo 

17. ib4 i 363,0 2+.oJv,O I 5o,:>'! 
14.302 I 251>,5 ·2v.óoó,O I ~G,vCl 
9.5:<3 I 19~,ó I 1Y.lí'J4,~ I 9'1,n) 
9.i li .I z:,.:,o I ~L.bt2,0 I· llb,o/ 

23.66J I 251,6 I· 00.120,0 I 'b_,,') 
H.bH I 24.>/ ':tU,óii:S,Z I 3/ L,c:b 

11. ío7 I 100/ I 12ó.U5i,5 I 54o,J/ 
I I 

17.331 19·.,8 J 3~~.:>22,6 I 1.1:Só,l.)() 

i I 
I I 

., 
Us valôrrs unitários por tonelada fon.1m sempre superiores a 2JO 

dólar~s ao lOihJ'...> Lt..t ~\:ftC uc cillU:-i, crüuuo í.:.liLh.~(.!tHU pd1'd lW,i uu,cl.~._s 
por tonelaua l ül 1 YóJ. · 

Em 1964 nr.o houve exportaçi'io do prcrlt,to e em 1965, ate .21 1;: 
agôsto já io . .:cun cxportddas õb. ~vJ tu~t:...d.ods, s;,;uuo au::;p.c o~O 0 •. ):-.·. t .. 

var-se uma rca)jo. do valor lllLÍ.éiL\1 ~....~ L~ .... L ... -.u,_,.l u.: uh.v ct~ HUili .. Jih'·,. 

QUC i.nd~tOU \.d.ÓrC'S flJCI.lÍOS ti C lYi,.) UUú .• , '- S b.u.:i U.U.,) }'fdJ.lLd.U.S llh . .)I~ 

do corrente <>no. 

~~ :\HELA: 9 --: PRUDU(.:ÃO E EXPORTAÇÃO DE C\RNE BOVH\A 

Htas.l, l<J)i - 1965* 

EXPORTAÇÃO VALORES 1\lf:DIOS 

1954 
19'i) 
llJ'ib 

A~OS 

l 
! 

..................... ! 

...................... !. 

'lon. 

1~57 .................... .. 

1.035.932 
.oo.úL/ 
Lju. õbj 
~UJ _'_;1\4 
L:u'J.'JlJ 
'i.GI .'J/:)1:) 

lcb.v.H 
lb/ .9';13 
l<ll$.)13 
179.745 

1951$ .• ' ••••••••••••••••••• 
195';1 
l':ioJ 
19t.l 
l9v.! 
19óJ 
196-l 
1965 

•••••• -••••••••••••••• l 

•••••••.•••••••••••••• t 

••••••••••••••••••••• i 

I 
I , 

\ 
• fUNTE. CACEX - Divisão de Estatística 

:11. A. - Depwrtamento Econõmicc 
• -:- At..:. agõsto de 1965 

CARNE BOVINA 
/ 

l 
Ton. . I Cr$ 1.000 

I 

li4 2.231 
3.4/0 124.521 
2.':116 120.126 
2 .1)10 113.741 

Í 1. 33Y 707.050 
36.196 3.587.87-t 
~.619 1.231U64 

13. :.os 3.131.902 
11.272 3.300./69 
6.656 2.Y10.396 
7.621 . 6.6•26.793 

39.810 51.977.825 

A carne é t<Jlvez o único p;oduto agropecuãrio do Brasil capaz de, 
a p;·,::o mttilo, substituir o calé como sustentáculo de nossa balança de 
ra~pm~nlos. 

· ~\s úilcrenças de preço do mercado interno e internacional ~::io 
pr:ttcam~nte de 1 para 2. 

Se de um lado êste diferencial indica excelentes perspectivas do 
Br;;, l v1r a tornar-~e grande· exportador de carne; de outro, e ;Jelo 
mc:.o3 ;1 prazo curto, 1mpcde esta pos~ib'!idadc, pois o maJor Yberalismo 
m·,, c::r,, ·ta~ões teria reflexo imedidto no pre~o- do produto no mcrc<-'do 
comést;co. 

US$ 1.COO US$; ron, Cr$;Tori. Cr$/US~ 

--------
l 
l 

"' I 7S 928,6 2G.559,5 28,n0 
I 2.)l'L : íh,'J jJ.hoo,/ "1:>,>/ 
I l.t~J:. I í:-!1,1 '11./H,II bv,.·~ 

I 1./0IS i bU/ ,IS 'tG. i; o,j Ov, l~ 

~ 7.151 I 6:JI ,o ~ 62.12b,l 9-.i,'l~ 

~ 25.113 i 710,1 I w. r;u,, 9'l,;J 
r. 1.002 l ISU,-i i . HJ.óo9,9 lto, ;l) 

I 
I 
I 

I 
I 

11.63/S l bit ,o I 2YL.l29,U 26J,:..o 
9.1!1 t b3:>,0 I 2~2 .1)29,(} 3)1,~'() 
5.011 ., 752,9 I 4J/ .~5':i o Sbu, ~u 
5.640 I 7'!0,1 ! 1;9s. t~7:o 1.71u,JZ 

28, ±b1 I 115;! 1.305.&17 i LIS2:i,W 
I I 
I I 

A carne, entretanto, deve ser encarada como o mais prov<'ivd 
sucedâneo uo cal é. 

As exportações de carne bovina têm sido pequenas nos últinws 

·w anos. Só esporàd·icamente, como em 1959, as exportações de :arn~ 
foram superiores a 25 milhões de dólares. Esta $tuação· deverá rep.:• 
tir-se 'em 1965, pois até agôsto haviam sido embarcadas quase '!<) ud 

toneladas, equivalentes _a 28 milhões de dólares. 

As cotações unit<.írias t~m-se mantido m<~is ou menos está •c:s. 
sempre acima de 7Cü dÓlares por tonel<~d..a. nos ultimos anos. 
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TABFLA: 10 - PRODUÇÃO E EXPORTAÇÃO DE SOJA EM FAVAS 

Brasil, 1954 -- !965 • 

' 

I 
\ 

r 
I 

EXPORTAÇÃO VALORES Me:DIOS 
Produção 

· ANOS 

f'ONTE: CACEX - Divisão de Estatística 
M. A. - Departaménto Económico 

" - Até 21 de agõsto de 1965 
* • .- listimativa · 

1,---
Ton. 

: 
Cr$ 1.000 

um outro produto de grandes possibilidades para o Brasil, nesse setor de 
c:xporta~.ão de produtos agrícolas, vem a ser a soja, em favas ou sob a fonua de 
putros p.rodutos, .(Lê): 

A produção de . soja no Brasil quase que triplicou no período 
1951/1961 passando de 117.321 ton(!!adas para 304.1>97 toneladas. Em 
1965 a produção foi estimada em 451.000 toneladas. 

Sanilarmcnte, o consumo também aumentou, de modo que os ex· 
(.edentcs exportáveis não foram muito grandes no dt"correr daqueles \ 
&mos, A maior quantidade de soja exportada foi de 96. 771 tonêladas 

I 
US$ 1.000 i- US$/Ton. I Cr$/Ton. Cr$/US$ 

! I 
I ! I 
I I 
I 118,5 3.i9i:t I 29,i9 

J 12,0 i.578,i I . 40,83 
I 911,11 -4.756,0 

I 
48,16 

I 104,0 5.527,6 53,16 

11 
108,8 10.010,2 92,00 
116,2 11.622.7 I 100,ü0 

J 
93,8 2+.864,8. 

I 
265,10 

86,6 29.78-4,4 344,1-J 
I 92,9 54.412,8 I 457,•)3 
j 
I 98,5 179.751,6 1. 825,üJ 

I I 
I 

tm 1962, sendo que em 1960 e 196i não houve exportação do produto. 
Em 1965 já foram exportadas 54.318 toneladas, total que d<·verâ 

llt:ngir 100.000 toneladas até o final do ano. 
M cotações da soja no mercado internacional têm permanecido ' 

mais ou menos estáveis, em tôrno de 100 dólares por tonelada, 

A soja é um dos produtos agropecuários com melhores perspcctlvaa 
para a exportaçl!.o, pois tem a seu favor um importante fator, quài 
seja, o preço do produto no mercado interno ser bastante inferior às 
cotações no· mercado internacional. 

TABELA: 11- PRODUÇÃO E EXPORTAÇÃO DE FARELO DE~AMENDOIM 

Brasil, 1954 - 1965* 

I 

I 
I EXPORTA~A.O I 

ProduçãÓ . I I VALôRES Me:DIOS 

ANOS 

f 
I 

1954 ............. •·••• •••• ! 
, 1955 •••••••••••••••••••• _ .. L 
, _19~6 ••• ·~~ ._ •••••••••••••••• I 
. 19:>7 ••••• ••••••••••••••• "a' t· 
I 1958 ..................... I 
I .1959 eeaea ileeaaa•ea-:-: ••••• 

I 1960 ••••.• _ .............. \._, t 
' 1961 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •. '-._ 
' 1952 ••••••••••••••••••••• 

1963 .............. ~-; ••••• ! 
1964 .................... . 
1965 .... .-~ .............. . 

. . . I 

Ton. 

l'ONTE.: CACEX -,.. Divisão de EstatWca 
M.A. - Departamento &ooõmi<:o 

* ...- Até 21 de agõsto de 1965 

1-------------------------------J--------------------------
j 

US$/Ton. ,I, 'fon, \ Cr$ 1,000 US$ 1.000 1
1 

--~-----
I 

I 
I 

i 
I 
I 

f 
\ 

I 
\ 

l t 

38.261 
52.194 

105.924 
75.095 

101.970 

107.187 1, 

336.996 
543.503 

1.536.666 
1.609.659 
3.156.601 

14:021.475 1, 

f 
l 

. :u63 -~,: 
2.960 
6.274 1 
4.~ I 
6.46Z I 
7.683 

I 

I 

~!:I I 
59,2 11 59,8 
'63,4 

71,7 

11 

Cr$/Ton, li 

. 8.807,8 
10.353,6 
14.507,3 
21.435,0 
30.956,1 

130.813,2 

I 

Cr$/US$ 

155,!!0 
183,60 
24-4,93 
358,18 
488,11 

J .825,00 



\ 

J 
,:.-~ 

I 

~ 
I 

I 
~ 

I 
I 

~ 

Sexta-feira 4 DfARfO DO Cüi\GRESSO NACIONAL (SeçãÓ tfJ Fevereiro de 1966 39 

TABELA: 11-A- PRODUÇAO E EXPORTAÇÃO DE AMENDOIM EM CAROÇC 

Brasil, 1954- 1965* 

! 
I 
I 
I 

EXPORTAÇÃO VALóRES MSDIOS 

ANOS 
I 

I 

• 
195-1 ................... •• I 
1955 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ~ 
1956 ..................... I 
1957 ..................... l 
1958 ..................... I 
1959 ..................... I 
1960 ..................... I 
1961 ..................... I 
1962 ..................... l 
t%3 ..................... I 
1964 ..................... I 
1965 ••••••••••.••.••••••• l 

I 

Produção 

Ton. 

I 

l 
168.002 L 
11:15. oS& l 
lõU.SlL l 
H\5.327 l 
30<:1.26~ l 
351.403 l 
1muw I 
5Cí4. 432 l 
611.1:111 1 
6u3.84ü 1 
469.671 I. 
601.700 [ 

i 

Ton. 

6 

21.9i2 
14.870 I 

103 
16.103** 1 

I 

Cr$ l.COO 

i 
l 
~ 
I 
l 

57 I 
t 

1.419.515 
- 1. 231.331 

11.423 
6.608.325 

US$ 1.000 

4.057 
2.492 

19 
3.621 

US$/Ton: 

l 
I 
I 
l 
l 
l 

166,7 t 

185,1 
161 6 
1S(!! 
'221,9 

L 
I 
l 
l 

I 
I 

Cr$/Ton, 

9.500,0 

66.151/ 
82.1:101,6 

110.902,9 
410.318,5 

I I I 
~----------------:----------~---------~-----------

FO!'HE: CACEX - Divisão de Estatística 
M.A. - Departamento Econômico 

* - Até 21 de agôsto de 1965 
* • - Eslimati\ia 

TABELA: 11-B - PRODUÇÃO E EXPORTAÇÃO DE óLEO PE AMENDOIM 

Brasil. 1954 - 1965. 

Cr$/US$ 

57,:hl 

• 357, tJ 
't94,t0 
6ül,t0 

Ui25,00 

EXPORTAÇÃO 
I 
I 
t 

VALôRES MÉDIOS 

Produção 
ANOS. ----------------------------- ------------------------

1.. ~ I 1on. 
Cr$/US$ Ton. Cr$ 1.000 I US$ 1.000 1 US$/Ton. Cr$/Ton. I 

--------------------~----------~~----------- ----------~--------~ 

1954 ................... .. 
1955 , , , ,., ••• , •. • • • • • • • • • • I 
1956 ................... .. 
1957 •••••••••••••••••.••• 
1958 ................... .. 
1959 .................... . 
1960· ................... .. 
19ól .................... . 
1962 ooooOOOOOoo OOOOOOOH. 

1963 .................... . 
1964 ................... .. 
1965 .................... . 

41.391 
57.6'!9 
U.'J37 
33.i:I.H 
73.318 
6Y.4i2 
6i.l83 
9Loos 1 
90.349. ' 
78.031 

222 
8.119 

I I l 
I ( t 
I I i 

22.463 iS 
870.631 1.769 

t 
t 
l 
I 

--I 
! 

216,2 I Wl.184,7 
103.412,7 

i 
I 

2W,2~ 

-----------------------~---------~------------------~--~------~--~ 
fONTE: CACEX- Divisão de Estatística 

M.A. - Deparl<uncnto Económico 

468,JO 
492,tl 

A:'-.F~i'DülM E DEIHVADOS r O SR. MINISTRO HUGO LEl'YfE- Poi.s &:IQ,.Com todo o prazer. 

A prouução de anvn;lo;m, quase totalmente concentrsda no Estado O SR. SENADOR AT!LtO FONTANA (Rt:Hor) - Eu gostaria ele 
de São Paulo, tem :,L1o .. ~<:n:ada por sucessivlils aumentos, o mc,r;:c. sab~r s.: c pre'ço é para amendoim descascado ou com câscu. Isto é nn.ito 
oLontecendo com o consumo mterno. . · t t ·! 

As exportações brasileiras dêste produto, pràticamente !oram ini- tmpOF an " · . r 
ciadas em 1962, quando se embarcou 21.912 toneladas de amendoim O SR. MINISTRO HUGO LEME - Kão, não. Trata-se de amcn iohn 
e.•t carôço. Em 1963 ainda lotam exportadas quantidades apreciáveis, selecionarlo, debulhado, descascado. 
para no ano seguinte baixarem a pouco mais de uma centena de tone-
lad<:~s: devido a uma safra pouco bvorável. O SR. SENADOR ATíLIO FONTANA (Relator) - - Ah! Muit() 

Em 1965, até agôsto, já toram exportadas 16.103 tonelada~ de obrigad.:. 
au:cndoim, total que poderá atingir 50.000 toneladas atê o final do ano. 

O amendoim é talvez o produto agrícola de melhores possibilidades O SrR • MINISTRO HUGO LEME - (Lê h 
para cc!oc<:~ção no mercado internacional, onde as cotações t~m sido 
superiore<> Z1 165 dól'arcs por tonelada nos últimos· anos. 

E·;, l"t'i. o yafor méél:o por tonclil:Íil do produto br<1silciro expor-

O st::'~.;\.';.',:~;i2·~{-l,~·ftL~2>~i=o:'HANA (.Rdator) -v. Exa. pe!mite ,r 

uma breve interrupção? 

Os derivados do amendoim que têm· sido exportados p~lo Brasil 
são o óleo e a torta ou farelo, <>o:te último com mais regularidade. 
A torta de amendoim vem sendo export."-ia desde 1959, com valeres 
unitârios sempre crescentes, õt'nç;'udo a n:(<L1 de 71,7 dólares por 
tonelada nos 8 ,Primeir~s meses do ~:oneute ano •. 
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TABELA~ 12- PRODUÇ.11.0 E EXPORTAQAO DE MILHO 

' Brasil, 1954 - 1965* 

EXPORTAÇAO I VALORES MeDIOS 
Produção I 

ANOS I 
I 

Ton. I I 

J 

' 
Ton. Cr$1.000 t US$ 1.000 I US$/Ton. Cr$/Ton. Cr$/US$ 

- I 

195-i ........... ·········~ I 
I I I I I 
I I 

I 
1 

6.788.794 I 11.652 

I 
20.769 

j 
594 51,0 1.782,4 I 35,00 

i95s ....................... I 6.689.930 I 80.094 221.964 4.566 57,0 2.771,3 r t8,61 
1956 ........................ 7.310.365 I ! t i 

1 
tl95~ ••••••••••••••••••• ~. 7.763.439 I 

I 
I I 

~19.58 •••••••••••••• ~ •••••• 7.370.089 r I t 

{ 
- 1' 

J959 ••••••••••••••••••••• 7.786.739 I I l I· 
;1960 ••••••••••••• · •••••••• 8.671.952 I 9.927 7-!1.291 l 408 l· .f1,1 . 7.483;7. 

r 
182,10 

1961 •••••••••••••••••••••. 9.036.237 I 4.448 36.124 180 :i0,5 . 8~ 121;4. 200,70 
1962 •••••••••••••• ~-•••••• 9.587 .28S I 6 120 

', 
o I o . 20;000,0 o 

1963 •••••. ' •••••••••••••• 10.418.267 I 700.155 ,, 17 .3'61.191 29.50i I 42,1 24 7962 588,44 
1964 ..................... 9.408.043 I 62.315 1.756.800 I 2.928 I ~17,0 

f 
. 28;.192:2 I' 600,00 

1965 ..................... I 12.311.900 .. 1 259.786 23.896.550 13.094 I 50,4 9L985;5 I 1.825,00 

t, I li li I t I 
I I . J t 

l~GNTE: CACEX- Divisão de Estatística 
M. A. - Departamento Econômico . - Até 21 de agô.sto de 1965 

; *., - Estimativa 

O SR. MINISTRO HUGO LEME- Outro produtQ de que o Brasil uis 
rõ~, e de excelentes safras, é o milho. Estamos com uma safra superior a 12 
r.uilhões de toneladas. 

A respeito, eis o que se verifica: {Lê). 
As exportações brasileiras de milho não têm tido maior expressão. 

Em 1965, o Brasil teve a sua safra recorde, estimada que foi em 
mais de 12 milhões de toneladas, e recrudoesceram as possibilidades de 
exportação de milho, Até 21 de agôsto do corre~e ano haviam si à o 
embarcadas 259.786 toneladas de milho, sendo que até o final do .ano 
êstes totais poderlio atingir 700.000 ou até 800.000 toneladas. 

No período 1954/1964 sõmente no penúltimo ano de série se ~gistrou 
exportação d~ vulto, atingindo ~ 700.000 t?neladasÓque entr_et~~t':l não 
renderam ma1s do que 29,5 milhões de dolares. valor umtãno do 
produto é baixo. oscilando em tOrno de 50 dólares por tonelada. 

As cotações no mercado internacional, apesar de baixas, têm 
mostrado uma certa firmeza, fazendo com que o milho seja um dos 
produtos com que o Brasil possa diversificar a sua pauta de expor• 
tação. 

ANOS 
í 
I 
!. 

1954 .. ~:~:~~~::· ........ / 
1%5 .............. · ••••••• 1 
1956' •••• :-.-••••••••••••••• 
1957 , •••••••••••••••••••• 
1958 ............... ~ .... . 
1959 ., •• ~ ••••••••••••••• I 
1960 ..................... l 
!96-1 ••••••••••••• ·~-~· •••• 
~962 •••• ; .•••••••.•.•••.. l 
196.3 ..... ..!.._.... .• . . . . . . . . . . I 
1964 ••••••••••••••••••••• ~ 

J96S ..... __ •••••••• _. •.!....!.• ..... 1 

I 

TABELA: 13- PRODUÇAO E EXPORTAÇAO DE ARROZ 

Brasil, 1954- 1965* 

l 
Produção 1 

EXPORTAÇ.11.0 

,. 
I 
I 

VALORES MÉDIOS 

------------------------------1 -------------------------------
Cr$/Ton. Cr$/US$ 

Ton, 
1
1 I l 

Ton.. Cr$ 1 . 000 li US$ 1. 000 US$/Ton • I 

I ------~------~--------~---------~-----~--~----------~-- l I 
I I I l 

3.366.83S 1 I l i 
3.737.471 1 2.183 11.417 1 238 1 95,9 1 
3.488.777 & 101.444 533.005 1 9.724 1 95,9 I 
4.076.273 1 329 2.163 I 32 1 97,,3 

1
1 

3.829.295 I 51.552 742.743 I 5.625 I 109,1 
4.101.447 1 9.815 145.478 : 1.083 1 110,3 I 
~.794.810 1 -!t.34 5.212 28 1 64,5 I 
5.392.477 1 150.763 .3.408.599 13.169 1 87,3 1

1 5.556.834 1 43.678 1.412.675 4.748 1 108,7 
5.740.065 I I I l 
6.407.700 1 12.424: 1.171.292 1 860 1 69,2 1 

5.457.850**1 97.180 19.275.650 1 10.562 1 108,7 I 

I I I I 
I I· I I 

4.598,1 I 

5.254,0 ; 
6.574,5 

14.407,7 
14.822,0 i 
12.009,2 I 

22.609,0 i 
32.342,9 i 

I 
94.276,6 i 

19&.349,9 1 

I 
I 

47,97 
54,81 
67,59 

132,00 
134,30 
1.36,15 
258,90 
297,53 

1. '361 ,':16 
1.82S,JO 

fONTE:_ CACEX - Divisão de Estatística 
M.A. -Departamento Econõmico 

* - Até 21 de agôsto de 1965 
1< * ...., E~timativa 

ARROZ 

, O Brasil nllo tem m·alitido regularidade nas exportações de a!roz, 
:altemando- anos fracos ou nulos com outros melhores. A rigor, no 
!Jieriodo 1954:/1%4:, sõmente em 1956 e 1961 se registraram exporta~õ<!s 
~ maior monta, alcançando respectivamente 101.414 e 150.763 tone
ladas. 

As cotações do produto no mercado internacional, em geral, re 
fle.te..m ii~ coudliões das ~air~ em paíse11 como Egito! Burma, Ceilão, 

e Cingapura, estando atualmente ligeiraemnte acima de 100 dólares por 
tonelada. 

_ A produção de arroz no Brasil é talvez a mais fácil de ser pro
movida, entretanto tem a limitá-la um importante fator, qual seja, do.s 
preços e custos no mercado interno serem supEriores ao mercado inter
nacional. 

Atualmente, os preços min:mos gardH.i-Íos peic govüno estão cêrca 
de 300/o acima das cotações do mer<:ado internacional. 

1 J 
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ANOS 

TABBLA: H- PRODUÇAO E EXPORTAÇAO DE ER'(A-MATE 

Brasil, 1954 - 1965• 

I 

\ 
EXPORTAÇAO VYI.LORES. Mt'.DIOS 

Ton, . 
.. I rroduçlG I I I I 

Ton, I Cr$ 1.000 I US$ 1.000 i US$/Ton. Cr$/Ton. Cr$/US$ 
t I I i li __ __.....,. 

I 1-

I 
I l I ', 1954 ..................... { 66.382 I -i9.851 379.503 
I! 

12.832 1 257,-i 7.612,7 29,57 
1955 ..................... 67.149 I 52.40-tt 643.597 13.567 I 258,9 I 12.281 ,i I 47 ~'!! 
1956 ..................... I 71.191 58.042 769.966 I 15.103 l 260,2 I 13.265,7 50)~ 
.1957, ..................... 81.121 i 55.044 800.704 I 14.141 I 257,0 14.546,6 

I 
56,61 

1-958 • I e •••••••• e e •••••• a a 95.482 56.602 1.030.139 15.096 I 266,7 t 11).199,7 68,2-t 
:-959 ............ •.!.~ ••••••• 103.179 l 55.296 

\ 
1. 256.504 

11 
12.650 225,4 i 22.723,2 99 •1J 

1960 ........................ llO.ó76 r 55.129 1.610.116 8.983 I 160,0 \. '28.686,0 I 17<J,LO 
i961 •••••...••••••••••• ~. 131.648. j 60.946 2.'118.563 

t' 
9.484 I 155,6 ' ti:ítl.{ l 

255, . ./() 
l962 ••• •.!.••. ; •••••••••••• 1 136.026 I 47.558 I 2.759.420 7.476 

I 
157,2 ~~~:~g 1963 ..................... I. 125.051 I 48.427 

I 

4.208.192 I 7.6M 158,3 86.897,6 
l96t •......•...•......... 48.414 9.158.895 

t 
7.776 160,6 189,178,6 

I 1.177,84 
1965 e .. e a I a 4 ····~-~···e ••. l I 27.076 8,157.750 4.470 I 165,1 301.290,8 . 1.825,00 

I I 
~Qt.\Tll: CACEX - DivisA<> de Estatística 

M. A, - Departamento Econômico 
* - Até 21 de agõato de 196~ 

-TABELA: 15- PRODUÇÃO E EXPORTAÇAO DE MENTOL CRISTALIZADO 

Brasil, 1954 - 1965* 

I I ,. 1 EXPORTAÇ'AO VALORES. MÉDIOS 
I Ton. I 

ANOS 

l I 
Produção I 

\ I Ton. Cr$ 1.000 US$ 1.000 US$/Ton. 
I L ___ 

l I l I 
195~ ..................... l ~ 172 l 60.537' 1.959 i . 11.389',3 
195:> ..................... 

I 
HJ5 I 112.351 2.2\13 l 13. 89i ,o 

1956 ..................... I 231 l 141.131 2.695 I 11.666,1 
1957 ...................... I l 287 I 184.420 3.218 I 11.317,1 
1958 ............ ~ ........ I I 'i30 3il.HH 4.022 l 9.353,5 
1959 ..................... I 371 I 338.684. 3.396 9.153,7 
1960 ..................... r 345 I 726.188 3.986 l 11.553,7 
1961 ..................... I I 623 I 2.036.911 8.451 13.565,0 
1962 ..................... I 926 I 2.1!37.367 8.123 I 8.772,1 
1963 ..................... l i 1.353 '!•.080.511 7.905 l 5.842,6 
1964 ..................... ! l 1.011 i 6.186.703 5.670 I 5.670,3 
1965 ..••.•••••••••••••••• I 610 I 5.916.650 3.212 { 5.31-'!<,8 

l I 
['ONTE: CACEX -- Divisão de Estatístka 

M. A. - Departamento Econõm;co 
• -Até 21 de aiJÕSto de 1965 

TABELA: 16- PRODUÇÃO E EXPORTAÇÃO D~ LÃ .EM BRUTO 

Brasil, 195-i - 1%5 • 

l 

-j l 
J 

Cr$;Ton. I Cr$/US~ 
l ~ 
I l I 

I . 351.959,3 I 30,,() 
I ~.91.),1 I· i\1,\!J 

I 610.956,7 I. 5j,,!Jl 
612.57.1>,3 J Sú,t~ 

I 
793.451,1 

~ b1,1SJ 
lll2.1S91,& 'J9,1 j 

2.lO•tS92,7 ~ 18:.:,LJ 
3.269.520,0 I 211,0\) 

I . :h064. u 1;0 I 319,30 

I: 
. 3.015.898,7 I ' 516,19 
. 6. ll9. 389,7 l 1.091,12 
9.699.42ó,2 I · l.81J,cAJ 

I I 

I EXPORTAÇAO VALCRES. Me O I O.S 

ANOS Ton. 1-----
. Produção . I · I Ton. I c~~· 1.000 l US$ l.COO US$/Tou. Cr$/Ton. Jl Cr$/US'$ 

1954 ......... .- ........... I 
--.----·--·---·~----- ·---·---:------'------,----;...----~:___ __ ~--~ 

25.360 
1955 ............... ; •••••• I 
1956 .................... . 
1957 ................ : .... I 

27.520 
28.102 
21l.2S9 

1958 ..................... I 31.627 
. 1959 ...................... I 30.351 
t~6o ......... · ......•••... I 22.686 
1961 ........... ~ ......... I H.570 
1962 ..................... I 
1963 ................... .. 

25.247 
26.515 

1964 ..................... I 
• 1965 .. __ ... _ ..........•.. I 

l 
~~----·-----·-------

FONTE: CACEX - Ó1visão de Estatist'ca 
:lvl. A. - Departamento Econõmico 

• - Até 21 de agôsto de 1965 

4.387 
5.122 
5.624 
4.249 
1.391 
5.794 

68 
15. 

2.883 
10.861 
10.134 

270. 42-i 
348.469 
472.763 
502.!$86 
147.223 
803.397 

4.494 
1.905 

1.180. 563 
16.814.322 
18.392.350 

9.427 
7.398 
9.645 
9.530 
2.192 
5.380 

24 
6 

2.-!•70 
14.118 
10.078 

t 
2.148,8 6L641,1 28,b9 
1.i44,i 68,033,8 i7,10 
1.715,0 . 84.061,7. l 49,02 
2.242,9 US.3S4,0 52,77, 
1.575,8 105.840;4 67,16 

928,5 .ua.6w,J. l· li9,3l 
352,9 . 66.088,2' 

t 
187,25 

400,0. . 127.000,0 317,50 - -
I 856,7 '513.5~9,4 599,41 

1.299,9 1.54&.131,6 1.190,98 
99~,5 . 1.8H.915,1 1.825,00 

t 
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TABELA: 17- PRODUÇÃO E EXPORTAÇ.ÃQ DE LARANJA 
Brasil, 1954 - 1965 .. 

I EXPORTAÇÃO 
Ton. I 

VALORES Mtl:DPOS 

[-----~--~--------------~--- ----------------------------
' Ton. 

1
1 ~r~ 1.000 U;:>$ 1.000 US$/Ton. 

1
! 

ANOS 
PruJução 

Cr$/Ton. 

. - j I 31 . 528 
1
,, . 156. A 19 A • 933 156,5 i' I9:>J ..................... I 1.314.390 "I ... 4.961,2 

1955 ..................... ! 1.331!.575 ·45.91íl I :J,),ltO 5..740 ! 121,8 5.981,6 
1956 • ............ ........ 1.376.655 12.&"1i J Hi1.J29 3.581 i li3,5 4.299,9 
1957 ..................... I 1.491.510 I "i5.1l44 I 2L2.'JY7 3.764 1 82,1 I 4.855,5 
1958 ..................... I 1.538.281 I '72.948 136.997 i 4.747 I 65,1 .5.999,5 
1959 ..................... i 1.615.618 I 111.430 ! %1.244 6.812 11 61,1 I 8.447,0 
1960 ..................... l 1.721.146 .1 112.408 1.115.544 6.089 51,2 i 9.924,0 
1961 "}·'"'"'""""''' I 1.81~.377 117.667 I 1.550.731 6.007 ~ 5i~3 1 1.376,4 
1962 .. ~ .................. I 1.905.311 1 101.427 1.670.852 1.686 I 14,9 16.000,0 
1963 ..................... 2.194.241 

1

1 113.623 ) 3.397.614 6.169 1 43,o I 23.656,5 I 

I%4 ..................... 1 96.963 _ 4.645.072 3.814 1 39,3 1 ~·7 .905,6 l 
1965 ..................... I I 109.723 9.143.250 5.010 45 7 I 83.330,3 

Cr$/US$ 

31,71 
47,ol4 
51,47. 
59 14 
92:()6 

138,17 
183,32 
258,.20 
356,56 
550,15 

1.217,90 
1.825,00 

1 l I ' I I 
--------------~--------~--------~----------~--------~-------- ----------~----------

f '-'•. l E, CACEX - Divi~ão de Estntística 
M. A. - Departamento Econômico 

• - A:é 21 de agôsto de 1965 

TABELA: 17-A- PRODUÇÃO E EXPORTAÇAO DE SUC ODE LARANJA 

~--.- --· ··----------------:------------------------
1
j Ton. 

AHOS 

-----------------------j 
1954 ••••••••••••••••••••• J 

1955 •• , •••••••• , , , ••••• ,, I 
19)ó ••••••••••••••••••••• í 
1957 ,.,,.,.,.,.,,.,,,,.,. I 

1958 ............ ~ ........ l 
JY59 ..................... I 
1960 .................... . 
1961 ...................... 1 
1962 ...................... 1 
1%3 ..................... 1 

l964 ..... ; ............... l 
1965· ..................... 1 

I 

I 
I J?rvJução 

I 

(il.J.\TE: CACEX - Divisão de Estatística 
M.i\. - Departamento Econômico 

• - Ate 21 de aoôsto de 1965 

l 
l 

t 
j 
I 
I 
f 
j 

t 
li 

TABELA: 18 PRODUÇÃO E EXPORTAÇÃO DE BANANAS 

Brasil, 195i - 1965 .. 
·---- -----

I 
EXPORTAÇÃO 

J 
l 

i 

Tua. 

Ton. 

~--------~--------
1 

1951 •••••••••••••.••••••• 1 

195:> ..................... 1 
1956 ..................... I 
1957 ..................... I 
;}958 ............... _._ ..... i 
1959 ... ~ ................. 1 
1960 ...................... 1 
1%1 ..................... 1 
1~2 ...... · ............... I 
1963 ... ~ ................. I 
1%4 ..... ~ .......... ~ .... 1 
1965 ..................... I 

I 

I 
3.961.000 1 
i.J!s5.500 l 
"* .180. ;ov 1 
4.608,.4-10 ! 
i.495.060 ' 
4.1185.220 1 
5.126./9 J 
s. ~·28,. 920 I 
6.013.200 
6.161.020 l 

I 
I 

239.221 
210.722 
1/:Si:S .ü!J2 
211i .189 
2il.H4 
213.079 

· 1<:J.Y11 
215.946 
216.513 
205.900 
225.540 
151.365 

----·------------------------------------
f()b!TE: CACEX - Divisão de Estatistic,1 

M.A. - Departamento Eco:lÕ!d.co 
.. ,.... Até 21 de aqôsto de 1965 

i Cr$ 1.000 
i 
I 
I 319.825 
I 363.\112 

I 501.'NI2 
I 760.115 
I Yli.Y(J8 
) 660.258 

851).979 
1.007.469 
1.174 .;836 
1.591.1s92 
z .~~.196 
8.33~.775 

US$ 1.000 

11.288 
10.251 
12.395 
13.322 
10.900 
1.369 
1.561 
3.799 
3.228 
2.924 
5.818 
4.567 

VALORES MÉDIOS 

US$/.fon. 
i 1 
I Cr$;Top. j Cr$;Usw 

I I 
I 

47,2 1.336,9 t 28,30 
41:S,6 1.;2i,O I 35,50 
6:>,~ 3. 1.Jt,9 I 47,15 
60,9 3.'17Y,O j 57,06 
10,2 3.359,7 J 83,67 
20,5 3.098,7 l 151,10 
18,9 3.5S:.J,3 j 188,30 
15;:! 

' 
4.U:JD,3 j 165,20 

H,9 5.425,~· j 363,95 
14,2 J .l-16,0 l 545,45 
25,8 31.221,0 I 1.2i9,31 
30,2 .55 .064,1 j 1.825,00 

I • 
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TABELA: 18-A- PRODUÇÂO E EXPORTAÇAO DE BANANA lNDUSrRiALIZADA 

Brasil, 1954 - 1965 

) 
EXPORTAÇAO t VALORES M.l!DIOS 

Ton. 1 
.ANOS 

\ 

l 
--------------··1-------------

1 US$ 1.000 f ~ Cr$ l.oOO 
Pro iução 

US$/Ton. . Cr$/Ton. Too. 

I 
~ 

1954 ..................... I -.1955 ••••••••••••••••••••• ; -.,, •....... '··· .......... I -
1957 ...................... -
1958 ... ~ .......... :: ..... : -1959 ••••••••••••••••••••• -.196() •.••••••••••••••••••••. -

\ 1%1 ...................... -1962 ......... ·····~··· ... -1963 ..................... -196-i ..................... -1965 ••••••••••••••••••••• -
fONTE:---CACEX- Divisão de Estatistica 

M.A. - Departamento Econômico 

l 

\ -3 ! 
i 7 ' I 

5 l 2 I 
8 j o 
o I i -- l 

I - ! 

- J 

\ 

. 

\ - .... -
61 1 333,3 

128 2 

I 
285,7 

151 2 400,0 
73 ~ 1 500,0 . 

309 I 2 250,0 
7. - I o 

17.131 i 62 

t 
o - - -- - -- - 1 -- - -

( I 
I I --------

f,ABELA: 19- PROOUÇAO E EXPORTAÇAO DE COUROS BOVINOS SALGADOS 

Brasil, 1954 - 196S . 
-------

-20.333,3 
18.285,7 
30.200,0 
36.500,0 
38.625,0 

o 
a 
----

Cr$/US$ 

-
61,00 
64,00 
75,50 
73,00 

154,50 
o 

I 276,30 ----

.I 
E X P.O R TAÇA O 

l 
MeDI OS 1 I VALO.RES 

Ton. 
ANOS 

:...,,oJução 

-
1951 .............. .!. ...... 146.958 
1955 ...................... 114.480 
1956 ...................... 161.529 
1957 ...................... 167.570 
1958 ••••••••••••• ·~-'~' •••• 165.749 
1959 ••••••••••••••••••••• 184.094 
1960 .............. -. ••••••• 170.228 

. 1961 •••••••••• ~ •••••••••• 170.556 
1962 ...................... 168.545 
1963 ••• , •••••••••• -:: ••••• 169.116 
1964 ................. ~ •••• -
1965 ....... ' •••• ~ •••••••••• -

fONTE: CACEX - Divisão de Estatística " 
M.A. - Departamento Econõmico 

I 
·1~-.-
I 

} I Ton. 
t. 

I 
16.887 I 
11.442 I 
12.108 I 
10.317 I 
13.724 I 
30.938 I· 
15.172 

I I 
7.015 
3.519 
3.881 

11.029 

. { 
,... 

I 
---. -1-:.--

I I l Cr$ 1.000 I US$ 1.000 i US$/Ton. 
I --

l !. ·l 
147.187 4.987. 295,3 
174.279 4.393 ! 383,9 
197.960 4.527 383,1 
138.078 3.327 I 322,5 
183.313 2.919 212,7 
697.558 6.978 I 225,5 
767.154 ':1:.412 290,8 
6-!7.400 2.585 368,5 . 
110.288 1.136 322,8 
592.778 1.094 281,9 

2. 441.10-i 2.010 182,2 - - -l -
I 
I 

fABELA: 19-A- PRODUÇÃO!;!. 'EXPORTAÇÃO DE COUROS. CURTIDOS 

Brasil, 19;.!: - 1965 

' I 

Ct$/Ton. I Cr$/US$ 
I 

l 
8.716,0 19,51 

15.231,5 39,67 
16.349,5 42,78 
13:383,5 41,50 

.. 
13.357,1 62,80 

. 22.517,0. 100,00 
50.563,8 173,j() 
92.288,0 250,45 

116.592,2 361,17 
. 152.738,5 541,84 

221.335,0 1.2H.o,47. - -

1 

EXPORTAÇÃO .I VALORES 1-fBDIOS 

ANOS 

I 

1954 ...................... f 
1955 •.•••• ; •••••••••••••• :. 
1956 •• ; ••.••••••••• , •••••• l 
1957 ............... ~ ...... I 
1958 ..................... l 
1959 ...................... ! 
1960 ..................... 1 
1961 .................... ~e l 
1962 ................... .. 
1963 .............. ·:: ... , 

1
. 

. 196i •.••••••••••• , ....... . 
1965 ••.•••••••••••••••••• i 

-·-··-··-·---~-

'Ton. 

Produção 

f!ONTE: CACEX - Divisão de Est.itístka 
M.A. - Deo.1rtamento Económico 

I. 
I 
I r 
I 
I 
I 

Ton. Cr$ 1.000 US$ l.l.OO 

368 24.374 814 
380 44.589 '995 
-42'1 51.231 941 
-464 65.288 974 
201 72.826 'j87 

1.022 389.665 2.669 
1.363 225.873 1.237-
1.170 381.780 1.526 

947 557.341 1.595 
147 699.398 1.306 
703 1.584.649 1.312 

I 
I ----t• l 
i US$/Ton. Cr$/Ton. · I Cr$/US$ 
I 

-~----·--

I 
I 2.212,0 66.233,7 29,91 

I 
2.618,4 117.339,5 44,81 
2.226,4 ~;g:n~:~ 54,21 
2.099,1 ()7,03 

I 3.915,4 362.328,4 92,51 
. 2.611,6 381.276,9 146,00 

! 907,,6 165.717,6 182,60 
1.304,3 ~i~:~~H 252.15 

I 
1.684,3 3-49,H 
5.287,5 2.831.570,8 535,5.1 
1.697,3 2.047. 998,7 1.207,81 

I 
I 
I 



44 Sexta-feira 4 OJARIO DO CONORESSO NACIONAL (5eçl0 ri"J Fevereiro de 196tS 

TABEL.\: 20- PRODUÇÃO E EXPORTAÇÃO DE PIMENTA DO REINO (EM GRAO) 

Brasil, 1954 - 1965" ., 
I EXPORTAÇÃO VALORES~ MÉDIOS 

I Ton. 
ANOS I 

I 
Prod~>;?.o 

Ton. Cr$ 1.000 US$ 1.000 US$/Ton. Cr$/Ton. 
I 

I Cr$/US$ 

1 

1954 ..................... ! 
1955 ................... .. 
1956 ................... .. 
1957 ..................... I 
1958 ...................... , 
1959 ................... .. 
1960 ................. : ... I 
1961 .................... . 
1962 .................... . 
1963 .................... . 
1%4 .................... . 
1965 ••••••••••••••••••••• 

857 
1.232 
2.026 
2.317 
3.067 
3.363 
.of.069 
4.687 
3.753 
6.454 

- f'O::-.!TE: CACEX - Divisão de Estatísticá 
M.A. - Departamento Económico 

"' - Até 11 de agósto de 1965 

,. 

50 

75 
533 
tii2 

2.502 
1.919 
2.935 
2.763 
2.377. 
4.045 
2.847 

8.991 

2.378 
15.529 
..IJ1.120 

- 305.304 
458.785 
749.675 
841.449 

1.007.941 
4.146.005 
4.272.325 

482 

' 36 
232 
350 

. 1.899 
2.501 
2.909 
2.217 
1.801 
3.039 
2.341 

--------------------------------------
TABELA: 21- PRODUÇÃO E EXPORTAÇÃO DE CHA 

Brasa. 1954 -. 1964: 

j 
I 

Produção j· 
EXPORTAÇAC 

9.640,0 'I 
480,0 
-i3),3 
571,9 
759,0 

1.303,3 
991,2 
802,4 

751,3 . 757,7 \ 
822,3 

179.820,0 

31.70fJ/1 
29.135;1 
61,1&9,5 

.. l22.02i,O 
.239.015,.0 
255.425,9 

. 304.541,.8. 
-424 • .039,!-

·1.024.970,3 
1.)00.641,0 

I 
! 18,65 -
I 66,06 

66,9-!1 

.I 117,49 
160,7& 

·I 183,45 
I 257,70 
1 379,5-t 
~ 559;65 

li 1.364,26 
1.825,00 

I 
I 

VALORES MÉDIOS 

ANOS j--------------------·------------ ---------------------------
Ton. 1 

1954 ••••••••••••••••••••• 
1955 ................. ···~ 
1956 •• ·:· •••••••••••••••••• 
1957 ................... .. 
1958 ................... .. 

I 1959 , '''''''' ,,,, '''''''' 
1960 .................... . 
1961 ................... .. 
1962 ••••••••••••• · ••••• : •• 
1963 •••••••..••..•••..• '. 
1964 ................... .. 

718 
729 
735 
737 
741i 

4.089 
2.716 
2.816 
5.044 
6.135 

!'UNTE: CACEX - Divisão de Estatística 
. M.A. - De~artamento Económico 

I Ton. 

. 282 
310 
229 
395 
-413 
798 
755 

1.176 
l.·HO 
1.309 
1.758 

I 

i 
I 
I 
f 
~ 
t 
I 

I 

Cr$ 1.000 
I 
I 
I 
I 

9.353 
l 
I 

19.503 I 
17.191 I 
27.471 .I 
25.204 l 
83.988 I 107.957 

227.959 I 
351.876 I 
483.780 I 

1.671.515 I 

I 

':f.ABELA: 22 - PRODUÇÃO E EXPORTAÇÃO DE SEMENTES DE LINHO 

Brusil, 1954 - 1964 • 

EXPORTAÇÃO 
Ton. 

ANOS 
Produção 

US$ 1.000 

307 
402 
32Z 
518 
283 
559 
579 
918 
959 
906 

1.320 

l Ton. Cr$ 1.000 I US$ 1.000 
I I 

-,- I 
. I I 

1954 ••••••••••••••• ·• •••• l I 
1955 ..................... ! 1 
1956 ..................... I 
1957 .. .. .. • .. • .. .. .. .. • .. (1. t3& '! 
1958 ..................... 26.125 

.I 
I 
l 

13.238 135.8Í4 l 2.111 ! 
2.610 23.071 359 

1959 • •••• •• •• • • • • •• •• •• •• 30.722 1 
1960 • ................ .... 30.172 i 
1961 ..... .. .... .......... 27.771 1 
1962 ........... ... • •• .. •• 43.620 i 
1963 •.•••••••••••••.••••• I 20.374 I 
l964 • • • • • •• . • • • . . . . . • . • • • 1 

4.491 153A77 587. 
6.957 267.478 870 

24.510 ·I 1.492. 716 2.860 
3 I 866 700 

! ! 
---------------;..L-.1 

I 
I'ONTE: CACEX - Divisão àe Estatística 

M .A. ---_Departamento Econômico 

US$/Ton. \ 
I 

Cr$/Ton. Cr$ JUS$ 

( l 
... ~J:h>6.7. 

I 
1.088,7 I I 30,-!•7. 
1.296,9 62 .912,9, I 48,51 
1.427,9 75,069,9. I 52,57. 
1.311,4 69.516,8 I 53,03 

685,2 61.026,6 I 89,06 
700,5 105.218,2 I 150,30 
766,9 142.989,1 I 186,50 
780,7 193.812.7 I 248,3() 
666,0 211.358,3 366,90 
692,1 369.579,8 I 533,98 
750,9 950.804,9 1.266,~9 

I 
I 

- ----- -------- -~ --. ----·--·-- -· 

VALORES MÉDIOS 

US$/Ton. 
\ 

Cr$/Ton. Cr$/US$ 

I ~ 

I 
159,5 I l0.259,i 64,34 
137,5 8.839;.5 64,26 

I ~-I 
130,7 I 34.174,4 

I 
261,46 

. 125,1 

I 
38.447,3 307,40· 

116,7 60.902,3 521,92 
233.333,3 288.6&>,7 r 1,23 

I I 
I I 

-- ~·- - .. ----~· 
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TABELA: 23- PRODUÇÃO E EXPORTAÇÃO DE ói..Eú DE PA~-ROSoA 

Brasil, 1954- 1961 

EXPORTAÇAO 
I 
I VALORES MSDlOS 

Produção I 
Ton. I ANOS I 

~ Cr$/TOil •. ( Cr$/USt T011. Ct$ 1.000 ~ US$ 1.000 I US$/Ton. 
I I 

195-4 ...................... ' \" 
\ I \ \ 

" J 

45~ 268 65.167 2.051 7.653,0 243.160,~ 31,77. 
1955 ..................... \ 599 360 149.360 3.015 . 8.375,0 414:.888,9 49,54 
1956 ..................... 342 288 111.788 2.157 7.489,6 388.152,8 51,83 
1957 ..................... I 293 181 75.687 1.307 J 7.221,0 .418.160,2 57,91 
1958 1 • e a. e. a •••••••• te tI • l 272 111 54.850 ~8~ I· 5.261,3 :t9i.1H,l 93,91 
1959 .•• , ••••• ••·•• •• • • • • • • I H3 326 185.116 1.239 3.800,6 567.840,4 149,40 
196fl I I •••• t t. t t t • •••• t tI 1 } 289 157 116.711 638 'l 4.063,6 743.382,1 I 182,93 
1961 ••••••••••••••••••••• r 221 174 161.536 649 3.729,8 

!' 
928.367,8 248,89 

1962 · ••••••••••••••••••••• .\ 157 95 184.979 506 ~ . 
5.326,3 194. 71~,7 365,57: 

1963 •••.••••••••••••••••• i 134 61 213.442 383 6.278,7 

I 
3.499.049,2 557,29 

1964: • I ••••••••••••••••••• I 101 634.577 474 I 4.693,1 6. 282.940,6 1.338,77 
i j 
~l fONTE: CACEX- Divisão de Estatística 

I "' M.A. - Departamento Económico 
I 

TABELA: Zi- PRODUÇÃO E EXPORTAÇÃO DE ceRA DE ABELHA 

Brasil, 1954 - 196'1: 

EXPORTAÇAO 
~ 

VALORES MSDIOS I 
Produção l 

ANOS I Ton. 
11 I Ton. Cr$ 1.000 US$ 1.000 ··I US$/Too. Cr$/Ton, .Cr$/USI 
I I 

I I 

\ 
I 

' 
.954 ...................... t 900 10 I 1..249 ii 1.100,0 31.225,0 I 28,39 
1955 ..................... I 895 282 I 17.536 352 I 1.248,2 62.184,-i 1 49,82 
1956 ..................... 934 366 

I 
29.008 478 I 1.306,0 79.256,8 ., 60,69 

1957 • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • I 1.058 182 16.799 251 I 1. 379,1 !lt:t30,2,2 l 66,93 
1958 • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • I 1.074 245 32.768 270 I 1.102,0 

I 
133.742,9 l 121,35 

1959 ..... ; ••••••••••••••• , 1.112 566 87.872 582 1.028,2 155.250,1 I 150,98 
1960 •••• ~ •••••••••••••••• 1.161 401 

I 
78.193 iB 

l 
1.024,7 19.354,4 188,87. 

1961 ··•· ., ••••••••••••• : ••. 1.190 564. 145.328 572 1.011,1 257.673,7: I 254,06 
1962 •.•• I •• •.•.... •• •• • • • • I 1. 211 381 145 I 389 

t 
1.020,9 l 380,5 

I 
372,15 

1963 ..................... t 1.202 608 I 317.736 I 612 1.006,6 J 522.592,1 519,18 
1%4 ............ ~·····~·· \ 338 

t. 
382.446 350 1.035,5 I 1.13!.497,0 1.092,70 

I I I I 
FONTE: CACEX - DivisãO de Estatística 

M. A~ - Departamento Econômico 

TABELA: 25- PKIJDUÇAO E ~XPORTAÇA.O DE Ofl:RA DE OURICURI OU LiCURl 
Brasil, 1954 ::._ 1964 

f 

I 
J i 

EXPORTAÇAO 
. t 

:VALORES .MSDIOf 
Produção \ 

ANOS ) I • Ton. 

/ 
! 

.{ . Ton. ~r$ 1.000 US$ 1.000 I US$/Ton. Cr$/Ton, I Cr$/US$ 
I 

l 1 t ~ 1954 ..................... 1.780 1.054 42.430 1.469 1.393,7 

I 
40.256,2 I 28,88 

1955 ..................... 510 254 19.378 395 1.555,1 76.291,3 49,06 
1956 ..................... 510 338 26.239 500 1.1:79,3 77.630,2 

t 
52,1-8 

1957 · ................ •••.!..!.• 459 345 27.458 499 i 1.446,4 79.588,4 • 55,03 
1958 ..................... 451 340 31.856 

I 
501 i 1.182,4 I 93.694,1 63,21 

1959 ..................... r 203 -!til 59.723 598 ~ 1.356,0 135.426,3 i 99,90 
1960 ••••••••••••••••••••• I 212 

·I 
855 170.477. 933 I 1.091,2 

I 
199,388,3 1"82,70 

1961 ..................... 157 795 185.399 765 ~ 962,3 233.206,2 .l 242,35 
1962 ..................... I 192 I 861 206.031 I 615 I 711,3 239.292,7 .l 335,01 
1963 ..................... I 370 530 185.124 I 352 I 664,2 349.290,5 

1 
525,92 

1961 ..................... I 281 197.413 192 I 683,2 I 702.§14,1 1 .028,31 

I i I I ., ' l I 
FONTE CACEX - Divisão de Estatística 

M.A. - Departamento Econõmico 
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TABELA: 26- PRODUÇÃO E EXPORT4\.ÇÃ0 DE RAMI 

Brasil, 195-4 - 1964 

l 

{ 

Produçálj 
ANOS 

! Ton. 

I .. ,. .................... ·I I 
1955 ...................... ' I 

. 1956 ...................... I I 
1957 ..................... l I 
1958 ..................... , ·l 

1959 •••••••.•.••.•.•••••• ' ii 1960 ..................... / 
1961 ..................... l 
1962 • _; .................. I 
1963 ..................... I I 
1964· •••••.••••••••••••••• I . I 

I l 

fu:"~TE: CACEX ~ Divtsão de Estatística 
M. A. - Departamento Econõmico 

EXPORTAÇA.O 

I 
Ton. Cr$ 1.000 I US$ 1.000 

I 
! 

I 
-

\ 11 26-i 5 

9-42 I I 
22.680 I 343 

966 I 27.562 I 307 
1.140 -t7 .958 347 

22 I 1.099 6 
758 92.781 33tí 

"1.015 I 15-4.957 ·H7 
66i 150.301 291 
912 I 379.585 30-4 

I 

I 

I 
l 
I 
I 
I 

I 
I 
I 

J 
I 
I 
l 

YALORES MSDIOS 

US$/Ton. 

\ . 
45-4,5 

36-!•,1 
. 317,8 

304,4 
zn,8. 
445,9 
440,4 • 
'!38,3 
333,3 

Cr$/Ton. 

24.000,0 

24.076,4 
28.532,1 
42.068,5 
49.954,5 

271.500,0 
152.667,0 
226.356,9 
416.211,6 

/ 

52,80 

66,12 
89,7& 

138,21 
183,17 
274,50 
346,70 
516,50 

1. 2-48,63 

fABE):..A: 27- PRODUÇAO E EXPORTAÇÃO DE óLEO DE SASSAFRAS 

Hrt~sil, 195'.1 -- 196-i 
---------~-·-· 

i 
I EXPORTAÇÃO VALORES MeDIOS 

Produção I 
ANOS I 

Ton. · I I 

t 
I 

t I Ton, ~ Cr$ 1.000 US$ 1.000 US$/Ton. J Cr$/Ton, Cr$1 US$ 
I J 

------- ----~ 

! 1 
I l . I I I 

I 
/. 19ii ..................... , 

l 
450 l 17.661 

( 

581 I 1:291,1 39.246,7 

I 
30,40 

1955 ...................... i.296 I 100.012 2.051 I 1.582,6 ~7 .169,7 -48,76 
1956 ••••••••.... '.' ••.••• { 7tí9 I 41.863 809 I 1.025,3 

t 
53.058,3. 51,;-s 

1957 ...................... I 523 I 24.559 1t'.l7 
~ 

85·!<,7 46. 9~7.9 

I 
54,94. 

1958 ..................... I 443 29.713 303 684,0 I 67.072,2 91:1,06 
1959 ........... _ .......... ! I 651 65.076 42~ I 651,3 I 99.'.163,1 153,4!! 
1960 ..................... I 1.044 I 138,353 

\ 

748 716,5 l 132.522,0 184,97 
1961 ..................... I 6'.1 I 105.415 413 I 644,3 I 164.453,9 255,25 
1962 ..................... I t 

529 106.897 29ó i 559,5 l 202.073,3 J 361,14 
1963 ..................... 425 I 135.-417 

I 
U7 I 581,2 I 318.!\28) l 54~.25 

1964 ..................... 1 I 479 394.321 321 I 676,1 I 823.217,1 ' 1.21/,íH 

l I ; ~ 
l I j 

fO~TE· CACEX ~ Divisão de Estatística 
M.A. - DepartaU\ento Econôm.'co 

TA!3f:.LA: 28 - PRODUÇÃO E EXPOR'fAÇÃO DE .MAQARANDUBA 

/Jrasil, 1954 - 196-i 

I I 
1 l • EXPORTAÇÃO 

ANOS 
l Produção 

\ Ton. l 
1 I Ton. j Cr$ 1.000 
i I -------·--.- -----·--· ~---

. I 

1954 .. ~~ ........... ~ ...... ~ 
1955 ..................... I 
1956 .-. ................. I 
1957 ..................... I 
1958 ............... · ...... I 
1959 .................... . 
1960 ........ _ ............. I 
1991 ..................... I 
1962 .................... . 
1963 ..................... I 
t961 ..................... I 

i !' 
l'ONTE: CACEX -- Divisão de Estatlstica 

537 
939 
763 
773 
758 
529 

M. A. - Dcpartaménto Econômico 

l 
730 [ 
l)i:\5 
679 
65'.1 
723 

1.067 
976 

1.014 
569 
475 

].383 

I 
l 
I 
I 

1 
I 

I 
I 

\ 

l 
l 

7.027 l 
1~·.949 1 
9.430 1 

1I.o62 1 
26.ol 8 1 
53.145 1 
69.224 I 
1:16.808 I . 69.221.1 

128.773 
752.193 

' 

US$ 1.000 

221 
299 
180 
209 
280 
364 
38; 
336 
191 
222 
608 

V A L õ R E S M·e D 1 OS 

• 
US$/Ton. · Cr$/Ton. / Cr$)_~S~ 

···--·-- ______ ! ___ _ 

306,8 
337,9 
265,1 
319,6 
381,3 
311,1 
392,4 
331,4 
3'.10,9 
-!a,4 
439,6 

9.626,.0 
16.891,5 
13.1)88,1 

.. 18.137 6 
36.Õ69:2 
50.370,2 
70.926,2 
85.609,5 

121.666,1 
271.101,1 
543.885,0 

31,37 
50 00 
52,39 
56,76 
93:14 

117 6S 
li~C,71 
258: ~6 
35b,'l0 
580 60 

1.237.15 
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T~BELA: zg - PR~O E EXPORTAÇÃO DE TAPIOCA. 

ErhBil, 1954!- 1964 

l 
t EXPORTAÇÃO l VALORE~ MlrlDlOS 
I Produ .. ão 

ANOS I. 
I' Ton. 

I 
1954 ••••••••••••••••••••• t 
r955 ...................... I 
1956 ..................... I 
1957 ................... -.... 

t 195& ......................... 
195.9' ....................... 
19'60' ..................... I 
1961 ...................... 

I 196Z ..................... 
1~63 ..................... 
1961' ••••••••••••••••••••• 

i 
:FONTE: C)!ICEX - Divisão de &tatíatica 

}.1. A. - Depàrtamento ~ic8 

r 
~ 
~ 

I' 
I 

t 
t 
I 
I 
I 
l' 
I 

I 
Ton. I Cr$ r.oorr 

l 

f, 
I 

\ 
29:1 1.715 
762 

t 
6.427 

t71 &. J3I 
71:2: 8.84:2 I 

1;.102 17 .02-f 
I· W,j; 

I 
16.301 

1:!46 24.025 r 
1.21:7 5.1.509 I 
1.197 H!.91S ~ 

913 I· 97.700 I 
1.200 I 2:37.097 ~ 

r ~ 

\ 
I 

r 
I 

US$ I.OOO ·l US$/Ton. Cr$/Ioa... ~ Cr$/US$ 
I t 
l 

\ 

l 
~ I 

59 I ~27 5.893,5 

l 
29,CJ7 

132 I 173,2 IL13i,4 -18,69 
139 I 180,3 10.Ji6,0 5~.'0 
133 

I 
186,8 

I 
12.1!8,5 g~.:~ 183 165,2 15.H~.3 ,) 

IIO 163.0 21.149,7 [ H8,20 
129' 1~0 :ZS.398;f \ 136,ZS 
199 

I 
J ,6 -4?.324,6 258,54 

196 l6al L 62.585,6 

l g~u~ 171 1&7,3. l 107.009,9 
204 170,0 !97.500',8 1. t62)f 

t I t 
I 

Há outros produtos que ~tram na da)., de amend<iúm (l05. 000 toneladas), lhões de dólares.. mas ilós, que estamo~ gado; numa época cm que êle está ai~ 
puuta de- exportação braslleim mas que, de algodão· {lit>.OOO toneladas)~ de tor- em contato cólll os homens do campo,\ ~elo pouco pê.so e, naturaim~t1ue 
por não apresentarem os índices mínimos ta de amendoim {30.000 toneladas) e notamos. com referência a orient..qção que causa ~co eatre os fazle.lldci:os. nãa 
net:essários a uma análise protu.nda, não ·da torta àe Siilja. (80.000 toneladas). o Govérno tem dado no que ta~>iJC ao apenas os de São P~lo, onde está sen.-
aão considerados neste relatório. Temos o pJ;aZer de acrescentar, ainda prcçp da produção. do feita essa desapropriação, mas ta.!IIr 

No entanío, e interesliunte wservan !llllitl< .ang, ac pLOduç;io dêsoos elementos EnquautQ os produto& das indústria:> bém nos outros Estados. Constatamos. 
que, mesmo não aprasentando aquêl~ báslc<ils akanç_adaa pelott pre!;Q3· míni- sofreram CQllreçiio monetária, os produ.. q~ em Santa Catarina os fazendeir,~ 
ind1ces minimo.s, há vários autores, como mos., e o oonsumG das diversas xegi()es- 'tos da. lavoura não a sofreram princv !lão se sentem garantidos para traba~ 
a. b:uti.;u1tura, particularmente, qlle t:r- 'do. l;lr,asil,. para se. est.ímar. Pa116o ainda. 'palmente a c.:me. O qovêrno e~tá ado- lha!-, desenvolver e ampliar uma produ-
tão po.s.sibilil:aDJ;lo a p<!uetraç,id braai-- cdiz.er que se · CGiltinuar o interêalse do$ taado- medidas que silo q!Jase um <;.9n- .:;ão q.ue poderia, como V. Ex.a. diss<t,. 
leira no mercado internacional. a~icultores, como se demonstra nas- fisco. lssC> tcJ:n. rcgercutidQ desia.vorã.- ser Umd fonte C1e divisas, muito valiosa, 

Entre as regu'les brasileiras q11e muita pro.cur.as de soja nas regiões de nosso velme:.qte. Constatamos, em Santa Ca- para o pais. No emtanto o, BtasH, ca 
~otlcria:m contril..uír ~.oww &ua proiluçã.:. .País, talvez na, safr.a 1965-1966 tenha.- tarin:a, onde embru;a não tenlaa sido re- face da politica ad&tada, no momentO', 
lic trutas, poderíamos citar o Nocdes.ta mos grande possibilidade de ejportação :quisitado o gado, que os fazendeiros es- não, tem conseguido exportar grande 
qu~. já no momento, cómeça a pesar na de. produtos. ag,r.ícolas,. observando-se, tao preocupados e mesmo desanimados. quantidad. de carne. A Argentina, rra 
balan<ja • .Del;t<:~ca-se; como produto Pe· :cálno em. 1965, um. aaéscimo da mesma. procu~ando deshcer-se de suas tazen- ano passa•!o, exportou carne no mon~ 
levanre· dhquela· reg!líu; o· «aJU - quec. Tenllo. dito. e tep.etido em. diver'l~Gl& das. tantc cie 600 nulhQI!s de dólaces; e , 
BeJa in natuDa~ quer SeJa o óleo· cfe· s.ua 'ocasiões: O importante para. o liiil;liiiO V. Exa., Sr. Ministro, tem obs~U~- Brasil com uma imensa ál:ea de pasta~ 
ca~ronha ou até mesmo a sua castanna P'ais é qpe se crie trad.iltftG, na experta~ v<Jào êsse t~~ta de desapropria~ ge;XI> explll:ta. apenas poucas dezenas de 
- que at'il11Jm, na exportaçao a taix;:; ção dos produtos agr.ícolas. Como. tam,- de gado para abastecimento? . .l?arece-me !l;Ü.1tões de ·dólar-es, anualmellte. 
m um· milhao de dólares. JJtsejo res- bém a carne. deve fo.tmar êsse me.rca~ que' ess, polítiCa:. não tem sido feliz. tlustarfu de ouvir V Exa a res~ 
saltar que· e !fia truta carreia muitos dó- de exportaçãO. mésmo porque. existe G Pod<n;amos !:\!!."' · fe1to a esllOcagem rrc pP.ito.. ' • 
lares para a li:Idm, cuja exportação apre· aumenl'O do consumo da carne nos di-· tempo di!)' gad(y gordo e, afjora, ter car· 
sentou o índiue de WU milhões de dó- versos países da Europa. Fm:mandorse ne. .IDei~amos mesmG cre e-xportar. No· O SR. MINIS·TRO HUGO LEME. 
lan:s, rapr<r~ntamto, assim, o segund() êsse aspe.:to e eliminandose essa expres- Rio Grande do .Norte, o rebanho ema· - \1 • Ex a~, Senhor Senador, rocalizü\.11 
prulluto ua pauta· •k cxpol'l:açiio uaqucw são «.excE!dente»', o· Brasil deve ter é um greceu, porque não foi abatido no in· ~nuitc bem o. problema que preocupa. 
na\~""· conceito <je exportação; um elemento verno.. súLiemodo,. não sómente os pecuaristas, 

. roacmo& observar que a laranja, que para exportação, para ganharmos me1·.. o· que acha V. Exai da politica de mas a opinião pública e o Govêrno. (.} 
já r"prest:ntou para o Drasil um prouutl. cado .firme e conse'Çluirmos· nós impõ'r preço baixo do govêrno. pa;·a a carne, proble•na é difícil de ser exposto sob o· 
ue ldr\ja· exporta·;áo, retorna, com boas ainda. mais na balança e-conõmica bras1- uma vez tJU<r é· produto de alto ,r;,lor a<>pecto abaste.:imeutn. A SUNAB <! 
persp..:.:uvas ao nosso mercauo exporta· Jeira, principalmente no que tange à ob- pnra exportação? qt;c pode falar. EntJ·etanto, se elevar~ 
dur, tendo. naoviao mesmv, este ano, llill~ tenção ve diVisas, co mprodutos provem- Verificamos nos Estados Unidos lllcJ!'; r.ip:damente o preço do produto, o 
aceutuaua exportaç"o dessa truta c1trü:a ent~<s_ d:;. agricultura, da· pesca~ e da qaando- la estivemos no mês de juiha: povo i'eclama, grita contra o custo ele
puca a .1crgennna, pors que consegmmo~ pcc~ana. no noroeste, e p·erguntanios, numd ta· vado de vida, transformando-se o pro~ 
1lüS d.:svem:llhar ue um obstácu.o qu~ Era· o que desejava dizer, completan- • zemla onde encontTamos tre;:c: mil .t bJema cm coisa séria. 
esL<Jva impedinoo a nossa exponaç;ao: do o :..rahalho.. 1 quinhentos bois, qunl' o preço qu" ;,li- Até mesmo, quando se apresentou, a 
o ~;moro citric:o. Tro1Lxemos .técnlc-..;. L SR. P'RESIDENTE (SenaJor SL, ~ançava o quile, ou melliur, a llbr<J, c ~ara evitar que houvesse problema tli'sta 
u.KfUde !'<.us, mduslVe o lVl,mstro da gefrcdo Pacheco) - Tem a palavra Ó dcs .nos dei<Jm 0 preço q~e, tomarrdo I ornem, féz-se retenção de parte da ex.· 
A\Jc.cu!tura <lrgentmo aos quaiS demo.rur S <: 1 At·]· F R. l ,,or. baoe o vai~. r atual do dolor 0 omlv pot·tacao· 

· . . . r. ~·znat or I lO ontana e ator • b • • l · 
t«.imos que a zona .:Jtricola br.asüeira substituto da Comissão. ' "'e · or. VlVo· estava alcançando 0 p:·eçc ,... . 
esta ocm aw.;t<:~Lia uas re>Fôes que apru- Je m:l e setecentos cruze,ros, cnqt<antc . L> um pr?blema - digo-o, como mi• 
sc:nlúm o c;;.moro <.;ltr•l.O. I U.SR. SENADOR ATTíLfO FON-it;ue no Bras1l o pr2ço estéve du:ante a:mstro da Agncultura --que deve set 
. Assim, !:irs. l.cmgrcssist<.ls, p. oderi<..mos T ANA (R.~lator) - Sr .. Min:sLro renl· I ".,a~n,, na. b<;se" de dm::e,tos e' cil.qi.,'<l<;:J, I ~o!.ocad~' n.as c. o~diçõ<>s reais, como· se 

c. ta: uma ~era: <.k outro~ p10dutos, m· mente V. Exa. tr<.IZ, aqw, not:c•as cun-~ cJU~'(!n,os c secc.nta e clu::eltos e otlent,·j ,,,a ÍakEnClo pé! la os outros produtos, 
clusivc a pesca, que, boje, e5toã na me&- fortadoras com rder~ncia à proc:1çãv .:ruzi!lr.qs o qutlo. r Deve-se colocçr u preço da carne den.
caao internac10u,;J,, o ::.r. !:)uperinteu- 3f!ropecuária, e ~ós mesmo sconsta!<l· .. Daí deduz-se que hã u:na ddcrcnça\ ~J·ç .~c um progra~a es~l;ud.acid~, no 
dente dd bUl.Jl::!.l't que aqu1 está pu mos que a produçao tem aumentado ult,. · Jc preço mu;to gwnde e que uussos ra-! ;,>•1" 1" 0 do preço. mternac1ona!.. Como 
dcrá, se ne<.:essário, dar esdarecimentoa. mamente, principalmente no último ano;·,.:e!lf1eiros. os pecuar's~üs, qtcasc c;uc: tudo.: i sr~ <:üJe:ca _o arroz; _o milho, os outros 
cowo também sóbrc dwersos outros pro· havendo esçeranças. de que possamos do que necessitam comprar. scja1n prv h'rc.m;tos, Isto também deve ser obser~ 
dutos, que pcuuv.nos observar nesse se- continuar desenvolv.enda esta atividactc · dutos vetedmírios ou matcri<>L._de c ou. v ado, . para que dai_ então posaam. se 
tor. agr.opastaril e a<Jropecu.ária·. sumo da íazanda, compnm·no na base estabelecer as coud:ç.oea para o desen~ 

M<Js, con:p.lelanào esta exposição, N. B I d .. , .,. , . . . de. uma moeda já de preço dcsvaloriz-Oido, v~lvi111ento maior d<:sse setor do nosso. 
go>t:uiamo:t úe uemonstra1·, na previsãt: d ",_0 rasi • e~e.ndcm.?s -TI.Uh? ;a ;Jro_· ~m nosso cruzeiro. c sofrendo a correçãu jiPulS. E tambem possa se estabelecer, é 
de saíra ±eil:a pat:a és(e ano .. _ tivemus u,ao agropec~ana,. nao ~m<~l.e para monHiína. E ainda, o q}le precisam. \<Cn. claro, uma dilercnça mais sensível entre 
oporêuuidade de di:wr antes' lia colhcl.ta o consumo e a -:steclmento Interno, cna~jde- que é o boi, no caso já não aJ .. o preço d~. carne _bovina e outras car
e foi confirmado depo:s, - que a Era- par~ ~ cxport<Jçao, de :'~z que V. Ex- i nuça êsse preço, de acôrdv com a des- nes, permitindo al desenvolver mais s 
ai! tera, excedentes_ limitado àqueles qu~ c~Jen.c.a nos traz. a notlcm ?e que con-~ valorização do cruzeiro. indústria da pesca, por exemplo, que: é: 

· tnbwram com ma1s de um brlhão de dó- . outra fonte de proteína para 0 nosso t;ão alcançados pelos preços mínimos, 1 "'-
de arroz, e de milho (estimados em . ar~s,. ~nq).lanto· que. nossa produçãe Jião . rurtanto;. gostaria de saber o q~e V. J?a;s ou o desenvolvimento. de carne ·de. 

1 '\ O _ Vai, ~ de um: bilhão e quatrm:ento!l' Exa. podena nos mformar a respe1to da aves, que também é de graru:le imp.ar-
__ ,, · 000 toneladas, que poderao set. mll dólare~ .. .Ai.,'é: 1961 « 1962 diminuiu·,orienta'Ção- db Mirristério da Agricultura. tãncia para o nosso País .. E outros se• 

uprotadas') • de soja ( 1'50 .i)OO tone1a- para, um. bilhão; e- dw:enttn· e p0UC0lf mi- com rerenncia a· essa desan•ooriacão de tores, podendo então diminuir 0 consu-
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mo Ja proteína proveniente de <:arne sigual para o café e a carne e então :z;al' elementos que ião mais car01 em I j~tos, pensava-se até na importação do 
bovina t!o nosso País, que representa constatamos o grande problema - a outros Países, NHi, a amón.a. Far-se-ia um terminal 
ÍLI~ó üa proteína consumida, enquanto produ~ão de muito café. O SR. SENADOR ATiLlO FON- em Santos, o~ em outra região. M.,. .. 
que noutros países, a França, por exem- 0 SR. l\UN íSTRO HUGO LEME T ANA (Relator) _ Em geral aqui, no I co_m a evolu~ao. da exploraç~o do pe• 
pio, pais ~:om rebanho bovino apreciá- - Pusso di;:cr que a preocupa;áo do Brasil, verificamos que os fertilizantea troleo ee 0 au:Ue?t~ ~ue te~. tido. 0 con• 
vel, isso cunstitui somente 30%. Então, ç;ovêrno é granel<:. Está sendo criada chegam a pr~o elevadíssimo nas fazen· sumo d set:s uer.~a.dos, Ja extste um 
ião mot.hfiçações pwfundas na econo.mía uma comiss5o intcrministerial para J:oca- das, se comparados com o preço do plano para nprovelt~-.lo, . Posso dizu, 
bras,letra que dever.J ser it.trcd ... Ltdas 1,zar eJ>atatil-nte êsre· aspecto que V, produto que se obtém com 0 seu em· com sattsfaçao, que Ja ex1ste. não um, 
~auLJt:n,m:eute, , para que se obtenha, .tlia teve a oportunidade de se referh prêgo. . mas. alguns planos. em fase fmal. 
esse _:c;ultado. Estamos. de f.ato nuol.a 1- o grande número de pés de café l.Jai ser o .consumo de tertil!zantes III. E uma perspectJva bastant~ agr~~à· 
pos.çao dd!Ctl ~ara ? aoa:;t.:cJmento d~ ex1stentes em nosso país e a necessidad• significante, no Brasil. Temos muitas ve!. Cl~rof que tc_mos .0 nttr~e~10 ' l c• 
carne porque mclus,:ve faltou estoque de substituí-ias por pastagens para qu<> regiões, creio que não apenas nos E.s· mt osbéo os atCo, ntao so no Sulo eMcom'O 

~r a ent:,·ntar o penedo da entre-safra. t t . . . • . t ta·1os do "'··! mas nos do Nord~ste e e- .am m no en .ro e no_ . • a~ a 
d . b S d ,. .1. no u uro, sL- possJ corr:gtr esse ma.. u ""', ~ ~ b d d r'-

as.. acr~ 1to, no. re _ ena .or_ .... tl 10 U"'· vem ••e h~ Jnu:to tem o, t-- . t t tã d b acsco erta os sa1s e potass1o, em ...... r.· 
f t t i q • ~ w p oaa par e, as erras es o seu o a a.n· •nellt s· .. 0 "'e !"c •. 1 •~~ 

omona, que cs a s: uaçao se tra-mo-;,_ dona das, porque sem tratamento, sem ~. a , •: "' rg .,. , v e o .. ~er pard 
ficar um pouco. A politica do Govêrno O SR. SENADOR ATILIO FON. recuperaçao com fertili:z;ant;:s não têm nos~ brasileiros, u1~a persp~ctlva extra-
esp~:::almente está sendo trabalhada ~ TANA (R.::,'cltorJ - Sr. Ministro, ou· . • ordinârlli. Raros sao os patses que têm 
'"'rtJs desentendimentos que existem tro assunto que preocupa bastante o condlç~es para produzir, , - depósitó · d~ sàls de potãssló. O Brasil 
~Stua::uente, deverão ser superados, para nosso ·homem llo ..:;;mpo é o alto preço Venflcamos, 1.omo auora no~ l::stado.J passa a ser· irtc1u!do entre ~lesl 
que "' po$sa estabelecer os aspectos qu.: dos ter~il,zanl<'~. Tem V. Exa. algo elo .extremo ~ul, que grande numero de , Quândo se fizer a exploração d!ssca 
bem ~aLentei no trabalho, isto é, pma a nos ctizer/ agncultores aband'Ona as suas proprle· sais pára qúe se ·possa empregar mais 

· dades, porque rendem pouco, ou deixa ' 1 • . 
que a carne pussa constituir-se num ele- O SR. MINISTRO HUGO LEMB nelas apenas um membro da família qut. udmu'strie.em~nto p~rra. nossa _agncultU.:~· ~~; 
auento tur:damental para a exportaçã.:J • • . od , • a .. com., c1o e quem sauc a .. 
do nusso Pa1s, porque temos de fato ':-"" ü aspecto tuca!J::ado por v '· E,xa. i pouco pr uz, c pr~ura, ate que a~ exporta~lio Já esta;emos niuna sit.uacàca 

J - • t t· p . 1 e fund<~meatal. 1 e.uos .. onstantemente I encontre, as terras VIrgens como as do bem m~tll ... ~. ~ 
~<.n .çoestpara esl e tm. lhrmcldpa mente, procuraao os outros Mimstros para ob· Paraná c no sul e oeste de Mato Grosso. Mas" f ... err.t'l'• t . I t tu. d 
.,e a~ pas agens orem me ora as e tra- 1 . A _ . d • 1 t~an e e e emen o n a-· 
t d d t . t .b. servarem esse aspecto pe a necess1d<~áe contmuarmos nessa s1tuaçao, e e mental como , . 1 t boa 
l

ac· <.>ls~ ued mo ? ec~.~c~, eremo~ poss: I· de re~oJVer o problem~, ~c prevl"l' qu<', çom.a expansão demogra- mente • O ue oe· .c tgu.;' ~ed~ ela se~ 
; a c -s e ex.raorcllnana granue:a nes, I A · h d'f ld • q lllll're"cm 1ve no nouo 
t~ _ . d s~;m ha uo.s aspectos que està-,' '''''• crn nosso pa1s, ten amos 1 tcu a· Pa1•8 para elh d.' t d - s.•,or, uma ~·ez que o mcrca o con- d • _ I d ã b , m orar o ren tmen o a 
iUm:dor i:lun:enta radativamente. I sen o exanunauos: um,_ a pro~u\ao d< es, n o somente para a ,astet_er nosso agricultura e aumentar a produção é o 

9 ,ertlhza:..tes, a mstalaçao de mdu5trlcn r;o•o, mas, pnnc.palnJente, para m<~Utel aumento da rod rv·d d d d' 
O SR. SENADOR ATT!LIO PON- de tertihzantc~; outro o uo u~d·to, do \nossa balança de pagamentos com o ea- culturas que P e fi 1 a e as 1frsaJ 

TA:\ A (/(dab::>r) - A hm de estimular preço á<=sses ptoduto;. tran\je1ro, que depende mu1t0 da agrl neste Pa· 8 
· a em e se e.ltp oram 

o homem do wmpo na tormação dr i :=.obre o creciito, u ano passado, po, I cultura, . 
11

' · 

pi:!Wi;,;cns artiJ:icia;s, é ne.;c:,sár:o G"" cx..-mpm, h'nl;o a· dccldcar que ~e. ob J!utcn:lemos, assim, que a soluçao di! O SR.· SENADOR ATlLIO PON• 
mdltucc.n as l.<.lth.lições d~ pr.:ço. Se- t~vc tau ~u"'"" ,;d i\.Jiança p.1ra u l'r·.t· um dvs prol>kmas de grande alcance su- TANA ·(Relator) ·- Sr. Ministro, nAo 
gum:v cstcu iníorm;JJú, no Norte do gresso, nu val~r de 15 milhões de dó· t.:tal e e.:onõmico seria o Govêrno pro- sei se está sob contrõle do Ministêria 
P;:Hd Íl, f\'\)ião que s~ pockria transfor· .ares, entregues aos <.>gncultorcs, as coo- curar levar fertilitanteª aos lavradoro:s. da Agrkultura, a qualidade dos prodll~ 
mar e1~. (.ampos de pastagens artificia~ peratlvas, aoll importadores de lertiJi, iJo contrario, se~á cada dia mawr e tos da lavoura para a exportação, prin• 
de grande rendimento, os b:~ndeiros zantes, e êsses dobres, se teriam trans· abandono da terra· c contra isso devemua cipalmente o milho, q,ue não está senda 
chegam a coaclusão de: que a la:cn<i" <ormauos em 1.2 bilhões de cru.ze1ros, fo· lutar. Não podemos pensar só nas ge. bem aceito no exterior, porque não che· 
d<! p-ecu;.iria - de bov:nos c até mesmo ram distribuídos pela Coordenação :-.Ia- rações presentes, mas também no futuro. ga em baa:~ condições ao seu destino 
de ~uinos - não lhe da o resultado que· cional de Cri!d1to Rural irrigando o~ E' miJter, pois, encarar de frente êss.e devido ao seu alto teor de umidade. 
dá o ca!é, Dai a situâção que depara· oancos p·articuJares para' que concl"des problema oos preços dos fertilizantes. Está sob a responsabilidade do seu MI·; 
mos. Produz-se n:;us •<~té do que o que sem maior linanci~mento a outros ele- ::lc o Govêrno proporcionar facilidadt·~ llistérío1 
po~kmos (OUJercializar, criM1do um :neutos de 01a1or i!11portânçia para o de· pard a exportação, na produçao, no 0 SR. MINISTRO HUGO LE.M.Il 
grande problema para o governo, qu;: :;envolvimento d<~ produção, Para s;: transporte de fertilizantes a oferta e ii. _ Sím, está, e nesse sentido estive em 
tem c.Jc·. aC'J"lrir o:; excedentes de ~afé obter maiur produ~ão, o melhor me:o -· procura :;erão normalizadas, conr cstab1- Santos para observar a exportação do 
q11c vat a '''nt,nas de bilhões. Há uma sem dúvida - c a tacilidaàe do cré· lização de preços, porque sómente bê milho. Esse ano tivemos muita clluva • 
tl'nd~n..:ia. ~''r a transformar em lace des- dito paB adquirir os produtos. especulação quanuo o produto estâ na~ 0 milho foi coihido com alto teor de. 
11a (:,J.,L," ..'<. govêrno, certa reg1ão d..: b t- . 22 b'il _ d , mãos de pouros privilegiMos. Mas se u umidade. Começou também 0 grande in--
pycu:,r,a r.~. a o plantio do café porque f' n ao, es&~s b1 \ocs e cru:c.ro~ Govi'J;no adola a política que amplia 0 tle rl.í ,., ·IJ·cr 1 ··u'· d A • ·.:liam entregues ;10s <~ucos parWcu:ar~s .. . ~ - .. teri'sse pela cxport,.ção, mas o contrOls 

· ..;·- ··.' .. ' ' '~ .ra o. crescente-·se e \U ta;:,iU àentro de u;Hro anos aru .:omcrcw c a.~.para as empcc'sas qt_:e tra se faz. O que acontece é que muital 
elt:"'"· qt.~ C\fJOrtamo~ grande quanttd?- . • . , .. q !" '- P ct balh3m com lertthzantcs wm então a v~zes há 0 retorno dos vagões e do c 
de c.; !o:n(;<·m, contormc V. EB, se\v'\,

0
1: .~~0:1~1~~ para a amp ta\ao 11 

1 c.:ompetiçãó, como cm o~tros ~c tore~: j' mmhões cm Sv.n~os com teor de sum~: 
truu~-~ 'lO n '.Sso conh<?c'mento ilh Lu,.us .la a~; 1., l.l.,un~s. .' 
torta,,l'' ', 0 ·, l N ~"· • dm 0

• Mas o ;Jr~~" do tcrtihzantc suLiu, em- O SR. l\111'\!STRO llUGO LEMh 1 dade acima de 15%. Houve um navio. 
'- ·' J· .. e c, 1 df1 p,~cmos esen . ·) · . 1 Pô 

"o'\'"t 11 •• ,;, ~ e·u·· . d . . d oora a;,;1rc.c~s~ a Porl<Jria nu i 1 •t:· - L crlCJt.Jmcnk. flor excmp o, que estava no rto de 
• • ' ·'·-~ ,, P ~ ana e antmms e ·pe • H S t d · ·h 
que no porte <xatamente ela olitic · -:;;r,t<".me,•te, para que nnu se elevass~ á nt:cessidade, hoje, de aummlo d.l anos,. ~arrega o~ c;

1 
m1l .o com indicll 

que 0 ,10-..t'tno ve d t p <ln ~I'~ a e>se pro·ttno. J:oi estabelecida outra r~-· produção. Nas terras Já utllizadas p 0 , de umwade de ... ü,0 ,· Ressalte-se, no 
- m a 0 an · ·· .mo~ 1 · d (" · !h M tá · 1gum temno om · ' f caso que cm absoluto não era p escassçz de 1e 1k c ~stamos ex ;ort •nd so uçao v ,•.>ase o one no em no~- "· .r , c o e. o caso espec1 ta. . , , ! o ro-

forng"nl qtt~ p a· t 1 p d · 0 su J:a1s <1 nos:l'l> pcd:do, como sugestau do Parana, e llnprescmdlvcl q. ue o te1 duto que apresentava esse teor de um1· 
< " • o 1a ser rans orma a cm , ' . · . . . , · d d • f d L 

leite. Penso que V. Exa., à testa. d tambe:.:~ ~ara que o B.mco oo dra~:J CliJZ<tnte ~ela tJphcauo em ma1or escald, ~,e. o nav10. 1c~u ~ara o e, nat~ra,.. 
Ministcrio que dórigc d.~v~ Cotar r<' ~ tmaac!o;~>s~ ~m ma,or escala os agncuJto- e n;:~o so fe.rt:llzante ,mas os auubo$, w~:l~e, houve mhl,raçao, porq~e nao I! 
~upado. . ' P .o rcs ao Jz ,,r de tert!hzantes, e em pra::u co~o P.~>r exemplo o caJCarco. po~s1vel ~xportar .müho com esse teor 

.H;,is uii<ll<.ro, porque as culturas :êm O liovi!rno procuraria, entdo, n~s.Y.; '..!•' um:da-Ic. 
O S.R. l\H~lSTRO HÚGO L~ME 

- Estamos preocupados com êste p.-o
blema, como d:ssc m:.~ito bi'J;' o Senador. 

Po,k·mos transformar o mJho cm car
ne, a tort:1 de soja, de a.11endoim, em 
carne, obtendo aí, tah-cz, dnco ou sei.> 
vêzes o qt.l~ obt~ríamo.s pçla í!Xpo~:: .. ação 
~êssc produto. 

pri!~os. J't~l:fn<('s p,,ra a colheita, s;ntldo, como iri~ou o Sena~or At1l1o 0 que ocorreu foi isso _ 
0 

navio fi. 
t'OI rcd:gtoa a portana. Antes de ser L ontana, abnr ma:s a wncorrenc1a, Nv ~ou exposto às chuvas 1 0 

põ to 
çublicada, tur~m ..:onvocados os vende <~nu P.<~ssado, demos 15 J%1ilh~cs de dO· qualquer outro luga1• e: e~tao, Í10u~~ ~~ 
dore~ de tertL;;;antes, as ·d1versas com- lares ~s C~perat~vas e a~s 1m portado- netração de umidade. 
pah:as, como tambcm os labnçant;s, res. )a ex1ste ma10~ qmmttda<ie de ft>r· Tive 0 çuidado de chan:ar 05 clcmen· 
P~·" que. O~$.:t·vas:;cm o sent1do: o l1v· cthzant:s ~ está-se cst.,bckcendo es~~ tos responsáveis no Ministério da Agri• 
~ erno V<i' uJr lJ<:ll:d~ue_. n:.as dev.crDm ..:umpetenc~a. De modo. que o. abaixa c11Jtura e fiz ver isso: é importante para 
eles, cm corr~sponJencia. _a lac1hdade, aLento do preço ~o f~rtl11zante ja é tam- nós, brasileiros, principalmente agora 
CJ!m~1m1r o .~rcço do._lerllhzante. Houve bén; uma consequên~1a desse fator.. ·~ue recomeça a exportação de milho _ 

O SR. SEJ:\ADOR ATTlL!O fON- ~·ànas r~un;oes em ~iJO ~aula, e o preç•J ,- Nest~ ~uo, es~ao sendo nc~o~mdo~ pode~se dizer que quase se inicia a ex
T ANA ( R.elator) _ Sr. Min:stro n.io to• considerado UldiS batxo. \ mte m1lhoes de ~olares - a nredm qut portação daquele cereal _ que 

0 
nossa 

estou bew afeito à pasta que V. 'Exa. tl'.!es se comprometeram a que ~sse 0 Brasil tem que Importar, no momento, produto deve ter no exterior a melhor 
dirige, mas estamos observando com.:; preço do krtili:ante que está então ja para fazer éssc entrechoque. Mas, para cotação possível' a fim de ~e seja a .. 
disse há puuco, que r10 P;11·ar,á 3\ plà;~ menor' do q<t.: cx:sL<.~, fõsse mantido 0 futuro, ~eve-se pensa~ numa forma ~ segurado o mer~ado. Não é possível 
ta bastante café, tendênc:ia qüc o go para venda do produtu não só na região 0 Pais .deixar de ser misturador de adu.. que mandemos produto de má ou de 
vêrno precisa corrigir. Temos sempre centro de nusoo Pais, como em outros bos e passe a .ser produtor de fertl11- péssima qualidade, ·para ganhar um Ju~ 
lembrado que se 0 govêrno propordo- 'UiJares, :e.antes. Isso é tmportante e n<'sse sen- ~ro maior na exportação e depois fj. 
nas~e aos la na dores de outras ativida- Procura-se :1tuar nesse sentido porque, udo, est<1mos trabalhando intensament~ · car a cotação do produto prejudicada. 
des ugrkolas as rr.esm<~s condições da- como está muito hem evidenciado, para Não ~odt>mos depender s.Omentc <la Salientei êsse aspecto junto à Asso. 
queks que cultivam caté cert.:unente qu•: se obtenha um produto com t:nla !mportaçao, que cnc~pra a t•m ~usto daçfio, hoje Nacional, de Exportadores 
não estaríamos com esta si;perpro,}uçdo coldÇâv ,nk:u~cional estabd<•cida, exis- alto. de Cereais, lá em São Paulo, 
de café c de ralta de carne. como agora. te um tc·to para <'!le. E hoje existem ,·,irias in-lústrias que S I D J F 
Nestas r~g!ões de pastag~ns artificiais E' irnpossivrl que os elementos bàs!- estão cilm proJ'ctos prontos para obter o icito ao r • osé aria que esc la• 
d P . reça a respeito um pouco mais aoi Se-o ara na, que prilticamentc niio sofrem 

1 

cos csteiam adma no mercado nacion. ai, · , · , 1 
me1os necessanos as suas insta ações, nhores Senadores; pois tal questão é da 

a sêca, pot!eriamos ter gado todo o ano. o ;:~gricuJt<.,r orasileiro tenha que dar um principalmente com relaça-0 ao n1·trogê- • d D 
M competcncia o epartamento de Defesa 

as o IJOVêrno tem um tratamento de- p_ro~vto, ;.x>r um preço teto e vá utili- nío. elemento básico .. Num dêsses pro-; e Insoeção Agropecuária. 

~.._: \. \ \._\ \. ' \. \ 
,-~:- -:,.· /: I 
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O SR. JüSE. l1ARIA {Asse.s.wrJ - re.s, porque sem secadores wrremoa o l sllle'lâo, mas fa~er çom que a iniciativa . ar. Pn:sià.:nte, ~, Ministro, Senhores tiGCo de perder a mercadoria até mesma privada entre nesse setor. Em Ipanema, 
$onadores, realme~o problema da com prejuizo, çomo no çaso elo retõrno São Paulo, o:stá aparelhada neste sen· 
jiUitlidade da exporta~o está afeto ao de um produto como o milho. I tido, ~ssím _c.omo em outras reQiOe& du 
fviinisténo da Agricultura, que já tem. O SR MINISTRO HUGO LEl'vlB Parana e -~lo Gr.ande do Sul. 
ua &ua exportação, ó7 produtos· dassih· _ Já faiamos com os exportadores por Alem d1sso, lo1 observaúa a necessl· 
~adas, do, ~u.;.is se desta<;am: milho, intermédio da Associação Nacional de \dade de. se tra2:er reprod~torcs de f91a 
iarroz, carne, amendoim, soja, algodão, • _ d C . . 11ara e'lntar a cousangU1mdade, proçes:;o 
•isal, piCUentíi do reino, fibra~ de çô~o c~p~rta,.ao e_ e:rems, para que SeJam I oe~<<ílndável que cria verdadeiro pro-

d ,..., el1D11nadas as Impurezas. Embora se to· bl 1 N ·d 
c uma sene m1cnsa e outros ... o caso lere 2% de lmpur~zas, se êle sair com , r mil . P,_ara o pa s. este s~nt1 o, er.-
espccífi,.;o au milho a que alude o Se- melhor. qualidadl! é urna tradiç:io qu-e •e .\teve Uü Alemanha,. o Chefe_ de Gabtnele 

:a~~~oA~;l~ueJ:<V~anÊ~~o~~e 5~e~l::;::~~ impõe. Confiança não se impõe, adqui-~ ~~~~r~r~~~=~: ~::.p~~:ç~~:: ::::: 
j;hl uma exporwção saída do porto d~ re•se. nou a possibilidade \lie alolqu;rí-los tam
}>araua'i)uá, '-om baixo teor de unudad~. O SR. SENADOR ATlLiO FON- béru nos Estados Unido.s, fazendo COUI 

;.. m~dio,;ão toi feita pelos técnicos do r ANA \.Relator) - Não sei ae e8tou l t~ue haja, ao nosso rebenho, s<mgue 
Mini~téno o: ua ::>upervilli, companll1a ia- me estendendo muito a01s illc.l<~ga,.ões, ullvo, evitaudo, como disse, a ação tau 
;eruacionai 'i'"e trata dwea problemas, mai são assuntos de I:Jrande intcxé~se. , nociva da consangüinidade. V r mos, com 
:No ato uo embarque, o milho llaiu coa. V. E.xa., Sr. Ministro, em muito bo.J l' wt.>, que a campanha està ·cm marcha 
um teor ele Ulmdatle de J]ó, Acontece hora inil;iou a c.ampanha para o deaen- Para o prox1mo ano, obteremos veri:laa 
que o navto suiu com baixa tonelagem, volvimento dos sumo~, do porco tipo maiores para desenvolver a campanha d;t 

para apantiár mais mercadoria ao põ!'W .;arne. Consideramos · essa med:da de ·melhor torma pOlósivel. 
pc :)autos e tü;ou ao largo i5 dias. Na, 11rande akance, porque vem iio encon- 0 SR. SENADOR ATTILIO FUN· 
turalmcnte não competia ao Govérno iii· u·o óêase$ princt;:uQs a que V. bxa. li~ l'ANA (ilclator) _ E' M verdack um .. 
tervir, pois &e tratavil de um litígio cn· teferiu, de que lkveriamos reatringll um Iniciativa lk graud~ ah;ance, purque .sen· 
trc comerciantes. tiouve infiltração e a pvuco o col}sumo da o;arne bovina, para Jo 

0 
Brasil grande' proúntor de forra· 

umidade ae elevou par11 28%. Pro.:ura· 'l"e polisamos -txportá-la, já que a carne li em, mel~or Íleri1:1 mesmo nos amp.uar .. ' 
.mo; prender o navio no põrto e nao Jf' boi é collSiderada uQbrc e dispo~ b 1 t;on.senuimos. Fo1 quaudo V. Exa. a ... a~ torragew; para desenvolver a criação mes 0 re an 10 'uino, consumindo tor· 1 
t!nou o expediente pedindo ao !tamaral! .Se twno.s, codeua V. &a. ·nos ill- lPaU3aJ, v u ~ tagem. I 
!Uc fÕS!ie preso 0 navio na Itália e ~· sormar se essa lniciatiVil leve andit· 'fcnbo em maos a rela;Ao de vartoa 
'ambiadQ para o 8raliÜ. Esta providêll· llll!Dto? tl!cuicos aqui prekllte., subo;·dtoa<lo.s IIQ 

~a já íol tomada. O SR. MINISTRO HUGO DE AL- Senhor Ministro. N:io sei se poderlamU. 
No tocante aos demais produto! em· MEIDA Ll'.Mt: - l.luiilldo aa~wnimUã atnda ou, vir- algume-explauaçao. 

barcados pi:lo pôrto de Santos, o que u Ministério da A{ll'i.;ultura, prowna. 
i>;;or e e · t an tem &a " O SR. MiNISTRO HUW DE ALr · 

,: rd que es e l o 05 umda sa WOII, u:ucia!mentc, uma nova torllll! de Mt!lUA LEME - Exato. Passana ra· 
11 .. un ante e natura mente os pro utos U· trabalho, pro<;uratll.lo 0 illtercálnblo las · 
aham que ser bem dasaifi.:ados, não só Sco;retaria.s de AQricultura tQ!Il ev.tida· tao a palavra ao Dr. Jor\jc Nóvoa ó.t: 
l'ela umidade, mas pela qualidade, pel• des nacionaL$ e internacionais, a fim QC Cobta, Diretor·Genil lie Prumu~Oca, 
pur•:;o;a. ü~:orr~ú que o Acõrdo de ela•· ~itar o paralelismo claa açõe• a llO qu.: Agropf.".cuarld! • 
Jifiçao,:ão que pertence à Secretaria de ú balh "" O S.R. JORGE NOVO A DA (..0:,. . 
,i\nr!witura do: São Paulo não toJ c.ha. iZ rnpcito ao tra . o. .wntlo, estão 
~do para classificar em arandes ccn· tlu atuando eis maneira mais répidil fA - O -Sr. Mmiatro da Agricultura, 
tru.s, e a Sio~lra foi tão ab~ndante e a ua parte óa aemeutes, t fertüi:zuntea la em ligeiras palavras, ddtn;u_ c CJio : 

..:omo também no que di; respeito a me- ractenzou bem o progrilf!la de inl:rt:mcn· ' 
torrlda da exportação tlío intensa, <JUl ~~;ão. ~ milqu>nas. agrícolas, AI VIl· 'to . à suínocultura por parte do Mints• i 
• safra não foi totalmente cla.ssih~:ad• o;ínas, aos aéditos e também tom rela- Cêrio da Agricultura. Essa CéUllp.ulha : 

potque não havia centro óe convcrgé~t- \>lio aos prcçoa mmimos c 1 armazena- cm têli:;o; hora, levantada na adm1rustl .. : 
ÇU~, . gem, P.u.samos, então, para uma. faK ~ao do Or. Hugo Leme, vem tendo mat-, 

O Govêrn~ Fede~al determmou entau que 4 ma~& Interessante, e que COllalllt~ c.t ressonância e aceitl!Ção por parte doa! 
centros ~e conv~:rgencla nos Armazént cru levar DUle&agellS aos agrltultorea, crilldores do meio rural interessados em : = CAGESP • ond~: est~o sendo executa- que . consistem justamente nas campa· que a sua economia venha a çontribuu : 

0
8

' G· F ·' 1 d · • nhas, entre u quai~ a campaoha da. para a economia glol>al do Pa1s em tfr. : 
.o v~> n~- . e .. ~ra eterminou que • auinQCultura, i mo~ de produtividade e baixo cu:;to de· 

ltêde ~rr~;J.ana Fpgeral ;ãoS~eccbo:.ssc~ Aliás, Sl'a~ Senadores, neS&t xm.tdo produção, baixo de modo a possibilitar! 
para K a no _ rto_ e. autos . ue tive -0pgrtunldade de conve.rlal' com ~ 1 dVS s~nhores que se ded1cam a essa tll.- 1 
~um, pro;;uto _que nao tivesse .:ertihcaoo nobre Seaa®r Atilio Pontana, u.shn ) rd_.., o rendimento latisiatório para lml• I G ~asst caçao, t P?r~e ~'áo cadbe ~ também com aa assoclaç6es do centro tlhor conduzir seus empreendimentos. Au, 

. ov rno a mter erenoa lltro . o ~ do Pais, de ·que .se havia montado . e.u<i I $er lançada essa campanha, muitos ftca• ; 
~o. ~ara aonde vai o produto e com• I <..tmpanha no sentit1o de . se illcentlvar a I raro pr~ocupados, porque. ela lerJ.a que:' 
~~ên~lad~ S~creta~a: ~r~~llt~:;a ou suinocultura, justamente pórque bsc tipo ter contmutdade, devendo ser muito betiJ i 

re a na a azen a a .0 
• ~an· ãe carne pode concorrtr, sobremodo fundamentada ~ndo-se a sua estrutuna i 

do o produto vem ~o Para.na, al sull, para substituirmos a carne bovina no um programa logo a aeguir desencaúea· ; 
aó pa~sa pela tronte:ra com atestado de wnsumo interno como ainda pode' vir do, para que o Ministério da Agricut•' 
~a.sa!b~açà_t' e d 0 mtlho ~o Parad~ ;:tA a 5er ~xportado • dêsse modo entrar 110 cifra pudesse auferir r~:lio\Útodos. sati&fcl·; 

N 
lll p. c asst lca

5
o, em as coa 1'> •· merçado. ' tórios. E S. E:xa. muito se preocup<.ru: 

o ôrto de antos ocorreu um outro 1 t 1 ·om isso Tant 1 · t _.._ 
fator: é que 0 milho vinha nas a1er .. ns a ou-se, entao, essa campanba que ~ · . o as 1m - e e""" pr21.· 1 
~ E tr d d F J d' . ~ t u Ja está em func1onamento pois jâ esta- .~;er em reg1strar aqui. - que o 1lustre \ 

a . s ~ a e trro ~n Jtal d-:-. an os, mos no Rio Grande do Sul em Santa Senador é um entusiasta da crla<;ão do 
~a1.s propnamen e na e un 1a1, e nllo Catarina 001 Sã p 1 'M· G porco tipo-carne. · 
tmha cobertura como também não a Ú· . • 0 au 0 • em mas e- _ 
Zlham os cami.o.'hõe~o · rats e no Paraná _com. elementos já es· Vários 1ão os tritêrlos que se poderia 

Os canlinh~s também não tinham eo tabelec!dos para êsse fim • . adotar para incrementar a produção de 
bertura adequada. A exportação era Naturalmente, Srs. Senadoru, essa I suinos. O nosso Mütistério passou por 
àberta, e começou a se fazer a colocõl· campanha apresenta vârías fasea, como fa::;es críticas relativamente à dotação 
sao de milho em galeras e nas piscinal. por exemplo a da penetração, isto ê, de verbas orçamentárias e grande era 
&ta v a se carregando milho nas piscinal lazer as publicações, lazer artigos no.

1 

o des!'stímulo dos seus técnicos, q.ue nlo 
e naturalmente em estucadores indiVI· sentido de ensinar não só ao agricultor viam possibilidade de num ano lograr~ 
duais. Mesmo saindo do Br~il a uml~ como até ao técnico. Além do maia, lns· se. reaparelhamento, desejável, 'mas fe
da~ não ultrapassou a 15<yo e até ISo/o talaram-se cursos especiais para ~nge· liunente, com a dedicação de colegas 
t permitido pelo comércio internacional nheiros agrónomos e veterinários, justa· que estão no interior o programa foi. 

mente sôbre êsse aspecto da auinocul· mais o\1 menos executado, tendo-se em 
O SR. SENADOR ATlLIO FON- tura, prindpalmentc 11a parte do porco vista o aproveitamento do porco tipo 

TANA !Relator) - Muito obrlgad'D t>po carM. . carne: lQ - reaparelhagem das bases 

ria informação. Te~os noticias de que E outro ponto foi aparelhar cert~ físicas, construindo pocilgas técnicas 
quahdade do mllho · brasileiro tem postos do Ministério da Agricultura c:om funcionais e que permitissem fõssem ~ 

Eradado no estrangeiro, porém o pr(). reprodutores, em maíor ndrnerel, para porcos criados tendo em vistá 0 apro
tma ~ da umidade, e verificamos qut. Rrvtr 4e centro de irradiaçllo, embora veitamento e o nondimento, Inclusive ati 
ltam (;onckç6es de manuseio. · o processo tenha por base os pr6pri01 com mais capacidade criatória das ff~ 
A titulo de colaboraç!o aeria intere._ produtores: quer di:;o;er, o Mln!alér!o da .mea~. para que puilesse o rebanho ier 

.. nte que se procurasse fa:er seutir aoa Agricultura. nlo deve se transformar em conduzido e.trltamente no sentido ec:o
illportadores que deveriam btr ~eeado· centro • reprodutores 4c •t..W, te no)mico. De nada adiantava fomentar a 

i. 
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S'':;;Jocultura tendo em vi.sta a produção 
gl~l. sem conduzir nosso homem. 1\ld• 
tura!mente que laço ressalvas, pois te· 
ruo~· no Bn,sil diversos criadores que ~e 
condu:z:em dent' o dessa faíxa, ma~ tam· 
bém devo di;er que êsse ·programa é 
abrangente e vai de encontro com me· 
didas que não cuidam do problema da 
defesa do rebanho suino, coro o prob:,:
~ de ordem econõmica da convcrsao 
do alimento, da constituição, de sua~ 
proteínas e de outros elementos çons
tituídos da ração de carne, para que nào 
h!!.Je desperdício, (Lê): 

MINISÍ'ÊRIO DA AG.RICULTU.RA 
PROJETO NACIONAL DPA 

SuB-PRoJETo IIP-3 

Re!atória diis Atividade• 
As atividades do Sub-Projeto, 

·nesse segundo trimestre, dina!ul~<m
do as at1vidaí1es do Sétor de Ani· 
mai& .ie Médio e Pequeno Porte. 
foram as seQuintl!:i: 

•) Setor de Suinocultura 

Continuam os trabalhos de 
compl<:mentaçao das instala~ões 
de liuino:>, nas seguinte.; depen. 
dência~ .ao DP A: 

1) Fa~enda Regional de 
Criação em Ponta· Gro,;· .. 

Preparo de piquetas arama· 
mada.i cum az.cvlim e conrcq;éí.() 
Qe ccrci.t;; <.:olõl tela Page rt acha3 
dt bauna, aumentando, em mu1· 
to; a capacidade de pastos arti· 
Hciat5 dLSponivci.l e itlficcntcs 
para atllp\t<>.;âQ do pi;mtei suULo 
da fazenthl. 

A~ i6 cabeçéls da raça Du· 
roc, ttpu (arue, adquirid<ts em 
196i, cum recursoa do ETA -
Projeto ó6 DPA, no Rio Grande 
óo Sou!, já se encontram em tase 
tle reproo~ão, tendo iido fe1ta a 
elimmaçâo dos plantéis de G1:r
runcno e Tamworth existentes. 
Foram montados comedouros au· 
tomaticos em todos os piquetes 1 

recuperadas as instalaçõe~ da po· 
tllga-maternidacre. 

De acõrç\o .:om o comprO!ll11• 
10 · assum1do pdo Sr. Bxecutot' 
da Campanha do Paiol de Teia, 
deverá ser montado 1 &ilo metá· 
lico .1:3utlcr, com a çapaçidad11 
para 9U toneladas, para arma%e· 
namer.to de milho em grl!o bem 
tomo ~ pai\\; de t:la. 

2) Pósto Aí/ropecu4rlo IÍct 
Cl>,tcótdia 

T ernJinado o 1• Teste de 
Avaha<,ão da Progênie, instalado 
c:om suUl->s dos Cl'iadores da re• 
gião, o que constitui a 1• demona-
tração dêsse gênero no País, de~ 
tuada em nova instalaçlo de uma 
pocilga, constr11ção iniciada em 
novembro de 1964, medindo • , •• 
12,00 X 8,00m. totalmente equi• 
pada com balança, comedouroa 
automáticos, bebedouros, ett .• 
além de uma fâbrica de raçõe• 
montadas com moinho ele marte• 
loi e misturador de raçOea. 

Essa Estação de Testes de 
Avaliaçio de Prog~e destina-se 
t. avaliação dos rendimentoa e111 
carne e à obtenção de dados s6· 
bre o comportamento dos auinoa 

- doa criadores. da regUlo. 

Idêntica instalação e~Jtá pro
je.ttJda para o corrente ano, a ser 
montada em Urussanga - MG •. 

'·. 

·, I 
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·3) Fazenda .Regional ·de tro 1}e treinamento, mas esteja atenta' como reprodutores para qualquer parte O Sr. Senador Atílio Pantana e telil ~ 
Criação em Pedro Leo· aos ..Olegas que vêm de outros Estados do mundo. tcm•.mna do problema da peste suma, em~ 
po/do para levar alguma coisa dêsse trabalho Procuramos então os pontos substan- 1948, que quase d:\t_imava o rebanho na~ 

importante, do Ministério da Agricul· dais. para ali aplicarmos um impacto cional. Naquela óylortunidade morreram 
tura. de grande intensidade, - e a vacinação mais suínos do que os abatidos. o re~ Continuam as· obras de cona

trução da nova pocilga-matensi· 
dade, confecção de nôvo parque 
~ramado com Bermuda ~ I wanee 
e instalação da rêde d'água. 

A Fazenda deverá receber, 
também, 1 silo metálico - Bu
tler, para 90 toneladas de grão 
e 6 paiós de tela, por conta 'da 
Campanha. . 

O plantel Duroe estA elà 
franco desenvolvimento e em fase 

Em linhas gerais foi feito um traba· já vai começar! - e um impacto menor banho· suíno quase oesapereceu em todo· 
lho de reçuperação das bases físicas, em outros Estados, como Santa Catarina o Pala. 
treinamento de pessoal e, dentro da es- (já fizemos um trabalho nesse sentido, c, SR. SENADOR ATíLlO FON· 
,assez, da raridade que hoje em dia ê estamos com o planos elaborados), Mi- r ANA (.Relator)' _ Em. certo:; lugare•. · 
freqüente dos t«cnicos de agronemia, é nas, Paraná, São Paulo,' região já como em Santa Catarina, quase todo 0 

0 que acontece com a nossa carreira, os abrangida. Não entramos em Goiãs e rebanho desapareceu. No meu Estado,. 
colegas são muito solicitados e, dentro Mato Grosso porque a situação aí já é de 1949 para 1950, houve uma queda 
das limitações que o Ministério da Agri- mais delicada. Naturalmente, a campa· oms-:a de 50"/o. A peste suína acabou 
cultura enfrenta, para ter em seus qua· nha irá ao Norte e ao Nordeste. Claro com a maior parle dos rebanhos e só 
dros maior número de agrônomos, - as que em ritmo não tão acelerado. 'e salvaram aquêles rebannos qlie na· 
escolas são solicitadas - o grande es· O primeiro passo, porém, foi obter viam s;do vacinados. E ésses uveram 
Iôrço dêsse trabalho, que deve ter o laboratórios que produzissem vacinas em LjUe dislribuir matrizes para os que não 
apoio dos grandes criadores de suínos. quantidade, para. encetarmos uma cam- tmilam vacmado seus rebanhos e por 

of) Pôsto Agropecuário ';(te das cooperativas, será feito pela nossa panha dêsse porte, para têrmos muni· isto os tinham perdiuo. 
equipe no sentido daquilo que seja pos· ção, Depois, laboratórios para contrôle . 

Pains -.- MG. sível realizar. . das vacinas! .O SR. JOSE F.ARIA -:- Está, pOis, 

ele reprodução. 

Quase prontas as instalaçOl~ O Sr. Ministro ·já tomou providências E é com satisfação que posRO dizer .:once.tuado. ~ P.r~olema, ua ·sua gravt• 
de nova pocilga-maternidade e os para 0 problema do financiamento e tôda que já está funcionandJl um dêles em j ,Jade· • O. Mlmster:o da ~gr•cu1tura estl 
piquetes para porcas solteiras f ajuda para os criadores de suínos, par.a Parto Al~gre. .Igualmente jâ estão em.' a!?;na~ ':."m 60? Htennanos, dos qums, 
leitOes, obras iniciadas el!l no· que êsse programa seja, de ·fat~ efet1- dese~olv1mento outros - Barretos, Re- 2) í'o <~t:'o em Iuad~ <ie aposentar· Ago• 
vembro de 1964, com os recursos vado. · cife, Belém. Também contamos com a r a,. o ~!5r · Mlntstro conseguiu nomear. 
do ETA~Projeto 66 DPA. AI iniciativa particular. E' o caso da maiS ... !(), o que vem constituir um re• 
!lerão instaladas, também, os Tes· O S•R · SENADOR ATt.L~O F~N- Pfizer e outras "'rganizações. tôrço. O Ministério tem que espalhai 
tes de Avaliaçlio da Progênie e TANA (Relator) -Sr, Mm1stro, ftca- veterinários para pesquisa tomento a .. 
Provas de Varrões. mos satisteitos com referência à inicia· Podemo:; por isso, IOIClar a campa· defesa animal. Se verilk~rmos tem011 

tiva nesse setor.. nha. Estabelecemos um plano de ação, em média 2 milhões e 300 mil 'anll~illll 
5) Fazenda Regional de Parece que está presente, também, um do qual falará o doutor Farias, colo- para cada veterinarto. 

\.. Criação em Pinheiral - Diretor de Defesa e Pesquisa, Ligados cando todos os técnicos, veterinários, em O Brasil tem uma vacina com índice. 
~ Rio de Janeiro que somos à zona !'ural, da pecuária, suas posições; material, condução e tam- de .proteção excelente, ao contrario ae 

observamos a preocupação e os prejuí- bém encarregados da vacinação. outrôs países sul àmericanos e europeus. 
zos que têm causat!o certas epii:ootias e Ainda agora temos um projeto visan- <>nde existe um tipo de vacina não bel!l 
determinadas c;toenças. Problema muito do obter auxílio das entidades Interna- recomendado, mais de ordem comercial., 
sério é aquêle com que nos defrontamos danais. Somaremos assim os nossos re- Em outras doenças, o Ministério dC 
quando aparecem doenças que custam cursos aos de outras entidades interna- Agricultura tem procurado armar diver• 

Terminada a recuperaçao d11 
pocilga-maternidade. Em prosse
~uimento as obras de preparo de 
novos piquetes gramados e cerca
dos. As 15 cabeças de suínos 
IW-essex-Saddleback, adquiridos 
no Rio Grande do· Sul estão em 
início de reptoduç~ e plantel de 
Duroc: em franco desenvolvímen· 
to. 

Está em fase final de monta
vem o silo «Duvent», com capa
cidade para 5~ toneladas de 
vrãos,. adquiridos no.. linal df 
1964, devendo ser con,struidoe 6 

muito a ser identificadas,. clonais. sos tipos de esquema. No caso da bru• 
Gostaria de saber, Sr. Ministro, com Além disso, temos responsabilidade celose, houve uma campanha mais de 

referência às pesquisas - setor de gran- com os nossos vizinhos na América do esclarecimento público, porque a bruce
de valia para nossos pecuaristas - que Sul, que trabalharão junto com ó Bra. lose ocorre não só nos animais, como 
colaboração e grientação poderá o lvli- sil. Há um convênio estabelecido entr(' oo homem, determinando baixas, não el!l 
nistério .da Agricultura dar, nesse setor. o nosso País f! a Argentina, o Uruguai, mortalidade, mas em forma de abortos •. 

Hã também . a questão do combate o P.araguai e o Chile, e só assim pode. Para se con<:eituar, pode-se dizer 41ftle se 
prin,dpalmente .à aftosa, que dá tente- r~mos agir. faz mais de 380 mil aborto~ por ano, 
nas de milhões de cruzeiros de prejuízo. Assim, mantido êsse combate li febr~ &ó no rebanho bovino. Mas o Mini ... 
Desejava saber o que o Ministério estâ aftosa, que já começa a dar resultado~ tério da Agricultura tem procurado la• 
fazendo, nesse. setor, e se podemos es- .:m ~Jabro· teremos a primeira- vaci-' zer alguma ·coisa, e há algum tempo 
penu' tenham os nossos pecuaristas . me· nação· em· massa no Rio Grande do Sul houve uma comissão da brucelose mail 

Pôsto Agropecuárió de Jb(\r as~istência para combate às doen· que que se estenderá depois aos outro; não tn·~ os recursos desejados e ~ Mi• 

paiós de tela. 

6) 
lbirubá ças que diziinam nossos rebanhos. Estados. I nistc: .. ) , ...• ·nou que recomeçasse e ff .. 

Concluídas as obras de re, M N STRO HUGO LEME . O Pr · Paria poderá dizer n:lo so ;esse i .. ' s~ema ,de acõrdo com a Se .. 
O SR_. 1 I 1D i dessa campanha, como outras de com .:retar . .t Jc Agricultura, visando a for. 

c:uperação da pocilga-maternida. - O Dtretor do Departamento de e- bate as diversas moléstias como 01 mação de novos técnicos 
de, remodelaçao e caiaçao de 62 fesa da Pecuária poderá dar todos êsses exemplo, brucelose vermin~e ralv~ "tu· 0 bl · d b · F· 1 

brl·nos r ~..t..t 1 · • V E f "- · - • • • pro ema e e ase. .t tam <~CI a " para po cas, '"1-''""'u ores esc arecunentos. • xa · ocalUoou mul· t!erculose e outras que atacam 06 'nosso~ B ·1 · 1· t · d · · d 
e leitões; preparo de novos pi.· tQ bem êsse aspecto. ·A sanidade do~ rebanhos. · ~=s~e e~:~laa~s aE em etermma os _ti• 
quetes gramados e ce~cados com nossos rebanhos - bovino, suíno, equíno ~· ló ç 'd stamdos tazendo o lU• 
tela Page, _ é de grande importância em nosso O SR. JOS.E: FARIA (AssessOr) _ Ice nozo gtco essa oença, para vert• 

/ . • d' - é . ~r. Presidente, Sr. Ministro, Senho""~ hcar naturalmente o esquema em torno 
. ·Quero comunicar a. V. Exa., Sena- p;ns, porque, para a pro uçao llll· .:senadores, 0 Senador Atilio Fontana da vacinação. Nas leis brasileiras nóS 
dor Atílio Fontana, que teve à maior pol:n•e, :c ~m lado,_ que ~nha~os a abordou probelma da mais alta gravJ· aão temos • condições de sacrificar tod<a 
aceitação, no Fundo Federal Pecuário, me. ona ~ a tme~taçao e, e 0~ ro,. a dade para a pecuária nacional de vez os animais doentes, porque o nosso Go. 
a idéia de os bancos financiarem em san:dade d~sse ammal, porque somente que se levarmos em têrmos de' ·percen- vêrn_ não tem condições de arcar com 
pequeno e médio prazo. O Fundo não uma da~ Vl~oses - a aft~se - rouba tagem atualizada, em ó3, verificamo> esta responsabilidade. Quase 500/o do reo 
ae transformaria em órgão financiador, do. B.rsatl btlh{es de cruzeiros, pela di.· 1 1· ban.ho está afetado e o sacrift'ct'o ser'1·a - d d ã d d 1 com me anco ra que a percentagem, só 
mas em impulsionador do progresS'o tia mtnutça.? a pro ;uç 0 e. carn~, e_ el- de morte de rebanho bovino soLe a um ônus imprevisível. O Ministério da 
agricultura, pois foi criado para incre- te,de la, acarret~ndo, ass~m. alem desse, 1,2~o; :mino, 21,6%: ovino 6% e· ca- Agricultura está orientando o problema 
mentar o meio rural. Aqui está presente m_um~ros outros mconveme~tes ~esagr.a- prino, 1!,5%. Isso convertid~ em moeda para a vacinação com a Bruce la 19. 
o seu Díretor, o Sr. Oto Lira, sempre davels, co~o 0 da Fran~a lmpe~Jr a en- nacional representa Cr$ ............. Acredita-se que nos países tropicais e 
atento aos demais departamentos, e prin- trada. da carne. do Bras li por ~a usa da 221 . 000.000.000. subtropicais, isto represente 50'% dOII 
c:lpalmente à preocupação do Sr. Minis- aftose que grassa· em. nosso PaiS: Naturalmente nesse apanhado o:!o sao prejuízos caüsados pelas doenças infect411 
tro, que encontrou a Pasta em situação Procuramos, tambem, olhar esse _as- computados os prejuízos causados peta contagiosas, como a febre aftosa, a bl'UA 
bem critica, para que possam Vl'r ao pecto, semwe encarando por aqueles . - d celose e outras. São fatõres limt'tantel 

d d . . b 11eprec1açao a espécie antmal, co.mo o 
encontro das reais necessidades. E'.men- pontos- e-v.sta que a mltimos como á· • t d d · da produção nacional. · t d · D h •a or e re~ imento de carcaças, grandt 
talidade nova; como o é também a de slcos, un amentals. eve aver inter- peso, natahdade, mdice de crescimento 
todos os coleaas que viviam na situação ligação ·entre ensino, pesquisa. e exten· e uma série de outros índices que po
enterior e não podiam ter uma recepti· são, para que todos possam trabalhar deriani, aq.ui, ser apresentados. 
vidade boa de trabalho, do ponto-de- juntos e obtel, dessa forma, resultados C b M . a. e ao inistério da . Agricultura 

U Ministério está fazendo uma cala" 
panha junto às universidades e laborató
rios que estão nos ajudando a fazer. 1111(. 

mdice de levantamento. 
vista de se encontrar solu~a-o p. ara 0 mais positivos· 1 • ~ C d 1 d f natura mente na sua conce1tuação, a . 
problema. itan o ó capítu o a a tose, devo de· t Os institutos de pesquisa estão tra• 

o caso da Importação de reproduto· clarar que procuramos agir com a me- r::::t:~: Est~ac:~~zação dessa politica balhando junto com a ·defesa em outrOI 
res jâ foi tratado pelo Sr. Ministro lhor intenção possível e seledonamos. . órgãos de Secretarias e Universidade:il 
oa Agricultura, declarando que a Ale· no Rio Grande do Sul, como início para Inafortunadaruente poucos Estados cta para o levantamento, para indicar acs 
manha, 

8 
Suécia e outros países pnde- a campanha ria aftose; procuramos fa. federação possuem condições de faze- criador o tipo de vermtfugo adequado. 

riam remeter animais de alta liabagem, zer com que o Estado tivesse a aftose lo. Citamos uns 2 ou 3 Estados da ~·e. No caso da raiva, Santa Cataria~ 
que melhorariam a genética de nossos controlada dentro de alguns anos e, as- deração que estão em condiçl5es de arcar Rio de Janeiro. Roraima, Ceará, Riq 
animais. sim, pudesse, o povo brasileiro dizer, com essa responsabilidade. Aí, então. Grande do Norte, Pernambuco e Bahí• 

A Fazenda Ipanema tambélh é gr n- com maior satisfação e orgulho, que essa o Ministério da AÇJricultura faz uma ln- \ s~o Estados de incidência maior. Acr~ ·, 
Cle centro e já se tomam pro~idênc.~as 1 dóença está controlada, e que hoje já [ terfcrl!ncla nos aspectos de ordem sani-: dttas-e que os prejuízos causado pell,; 
aoertadas para-~ sc tome alo só c.a.lpodemOI exportar não sõmente carne. tária dos Estados. r~1va são da ordem de 60 bilhOes Ir\ 

' 
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""u:telros. O Ministério d.a Agri.~ultura 
~ha-ae empenhado nesse problema • 
tem (;Ollllelluido exceltmtes resultactos. 
~o &tado do Rio, a incidência de ta·· 
f06 mQrtais- baixou dema&iadamente. Es. 
Bw.os, também, empenhados na elimina
.fiO de focos de morcegos que sao o' 
jpaiorea veículos da raiva, Não se co
ahece bem a bio~gia do morcego, nléio 

~ve um a1mpói'io da Associação Üo! 
Veterinarios que esquematizou bein êsa• 
prOblema do morcego. Em algumas r~ 
giOes que figuravam como grandes In
cidentes de raiva, ficou provado qu.e ali 
11Ao . exis;·iam, enquanto ~tras regiõea 
aiio pesquisadas eram grandes ínciden· 
ees. Tw1os, inclusive, o problema do 
mo1 ce~o q ... e vem da$ . Guianas, do Uru 
,-uai e Argentina que criam grandes prv. 
lollen,as. 

O proble-ma da aftosa é nacionaL lJ 
Minutérl<;> da Agricultura iniciou rall!· 
panha. ,Essa campanha, naturalm~:ntc. 
f\>1 ct.: pr.rm·iro ll:g .. tr n:... -scntdo de me
lhorar as vacinas que até tres à!lo• 

!p\..'""-'• u. .:.-....1 J. ..... ~·.>. ....... \-•..) -.;.;,\..::IVO d \.d~. 

pomo yue o !·,J;a,:;t0<.o da Agr.c.u.tm.., 
teve i>Jclu:;ive de i~char laboratório~ 
justamente porque as vacinas por êle~ 
fabricadas não tinham condi!Jões tde se
rem aplicadas, consistia em verdadetra 
6gu11 suja. 

Hoje, entretanto, Srs. Senadoros, <
Ministé.·io mantém um veterinário espe· 
tlalizado em cada laboratório, acompa 
Ilhando a f,tbricação das vacinas desdi. 
a coleta llo material até a distrÍbuição 
~as vacinas no campo. Inclusive o Mi
nistério está fazendo convênios com as 
&ecretarias de Agricultura, como po• 
exemplo no Rio Grande do Sul e aind,. 
~stá promovendo a instalação 'de labo
ratórios de contrôle de vacinas. Agor .. 
mesmo o Mmistério ±êz· um convém.: 
~om a Secretaria de Santa Catarina 
C)!lde esta fica com a responsabilidade d11 
vacinação enquanto que o . Ministénç, 
feia (;om a esquematização e orienta 
~ão. Do mesmo modo procedeu Cbm Mi· 
nas Gerais, {;Om Pernambuco, com Sã<> 
J'a.ulo onde tem inclusive uma · estaçãa 
ele contrôie, e, naturalmente, irá esten 
sler - esperumos - a todos os Estado~ 
da Federação. 

Como, naturalrnente, nl\o· é. possível .. 
Ministério cobrir todo o Pais na mcsm .. 
·jlpoca, naturalmente isso tudo será feitc:. 
pur fases. O problema da Aftose, t, 
realmente, na sua parte, d-igamos, pro 
moclonal, mais grave,. inclusive com im 
plicações de ordem internacional. Te-

. mos problema com a França que, 110 an<) 
passado, limitou, proibiu a importação. 
ele carne do Brasil. Entretanto o nossc. 
problema rião é com ·aquele país, poi3 
que a Fran~a é auto-suficiente em ma. 
téria de carne, mas lidera ó mercado co 
mllill europeu. No· problema de carne, 
a Frãnça tem assessõres técnicos: tr~~ 
yeterinãrios, elementos capacitados n~. 
mercado comum europeu, sendo doi' 
francêses e um suíço. Naturalmente, te
memos que a França possa fazer reação 
em cadeia, cómo fêz com o Uruguai, lu. 
po1.8 anos, que teve de . impor condiçoe~ 
muito severas à França. Sste ponto esta 
entretanto quase sanado. A França 1m 
pôs igualmente tratantento desigual à 
Argentina. O Itamarati tem ajudada 
muito nessa rcação em cadeia que não 
foi feitíl naturalmente. Estanto's, portan· 
to, com a área livre em todo o mercado 
europeu, com exceção da França. 

O problema não é bem como se pro
pala. E' poucó diferente. 

No Brasil, conhecemos êstes três tipos 
de vírus: o vírus «A», o vírus «0» e o 
vírus «C». Aliás, foram aqui descritos 
mais dois tipos. 

l!sses tipos de vírus foram oriundos 
da mutação dos dois tipos de vírus 

clássicos, resultante da modalidade de Porque o Conselho Monetário não ( 1J1 J O SR. MINISTRO HUGO LEMJ! 
elaboração da vacina. Anteriormente, no ~oum que o Banco do Brasil facili'"'i':le , -V. Exa. frisou muito bem a s1tuação. 
Brasil, fazia-se a vacina pela inocul!lçãa tmpréstüno també1n para irrigação, ~ja ' que isso representa para ·o Estado ú() 
na lingua do bovino •. Ocorria que as aparelhagetb é çarissima? Adubação, stm l.Oo e para as regiões do Norte. Mas. 
Inoculações dêsses tipos de vírus eram. Irrigação, não está completa. o prpprio Ministério da Indústria e Co· 
feitas em animais já resistentes. O vi; O SR. MINiSTRO HUGO LE.Mf! mércio já está estudando um plano. Ue
rus, naturalmente, pr.ocurava adaptar-se, _ De ·tato, 0 assunto e tla ma,or un. v-era apresentar sua proposta. Uma das 
tornando ~nócuo o trabalho. . _ I jX>rtànc.a, pnnc.pa,mcnte para a relj-a-. modalidades para o plantador de cana, 

O. Bras!~ p~ocurou,. d1ante d_a sttuaçao 1~r.n·deste. A açao dv li<mco do !Jrasil lic f;ão Paulo, por exemplo, seria manter 
surg1da, restrmg1r a l'lljportaçao de am- >e taz sentir com financiamentos Vá· .t cana de pe. Não haven<lo supcrpro. 
mais do Continente Afro-Asiático. , nos m<~s é 1~prescinr:<vel que se ta'<<> dução. E.sscs 5 milhõ~s a mais hcar.am 

O certo é que a vacina não era boa, ti1Ul~ém no. setor de irriga'Oão pr;ncl· ~~~~<.los nos cam~ods.d Já ~o ano segu.nte 
A pesquis_il não conseguira colocar o~ palm~nte para a aquisição de ~obomba • . ez ade liuan 1 a . e osseE'matof,. e 
três tipos de vírus numa só vacina. Erí. I , laçucar ma1or nqueza. prec.so 

H p~,; os non.lestmos. i-osso d..ze: .Jue, est~ p rém q H d B ·t t 
questão eminentemente técnica. oje ano, procuran:os a tua r com. ~tenwladt c~m t;·int:e ~lh~~~o o:tro ra:~ce~~~n~~~ 
porém, fazem 10", 12, com os três tipo~ ..ICs~e setor. b;r;emos, por u~emplo, UIIJ ··- f- p 
de vírus, com o mesmo numero de fa Wlpré~ti.-uo ao Estado do Ceará, qu~ ua . azer um es:oque e atr~sm: o mic.o 
tOres imunizantes. cecebe uuma verba Je 600 milhões dt da .safra de Sao Paulo, JOga-la m<J,~ 

Hoje, c..:>m as provid~n€ias do Minis. . . . . , .· - d b · para a trente, e amda um outro pro-
çério da Agricultura, colocando veteri ~ruzeJI~S pdta a aqu.s.çao e moto om- cesso, talvez subsidiário, seria a eJ..pOt· 
U"rl·os, tipificando VJrus e testando a JJus · lJepo;s, estabelecemos um, p_rogta- tação do açúcar, Mas é impo;'tante yue 

"' i.!la pan1 0 t"mpr~go de 700 muho_ e~_ de sso seJ'a t 't · vacina antes de sair pará o comercio, a , . . -- ti · ' e1 o .com a mamr urg~n.-.a 
rutura de imunidade é muito mais dificii. cru~eit·os n~ aqu.,;çao . c motol>omva~ pa{a evitar o desespero dos usoneiros. 
Naturalmente que tôda vacina tem ru- jlar? revenua ao awr,cuhur ~ . . criando..situaçâo difícil. ' 
tura de imunidade, mclusive na vacma Sem duvtda. a•guma, porem, _.e dt: Ü Sr. Ministro Daniel l'araco cuou 
de vlrus humano t.:mos a rutura . d~ iJrande . tmportancta _ ·que 0 lian~u di. Com1ssão que V<.u agir com a ma1or ur· 

.Jras11 fma11C1e tamocm nesse setor por· ,,e·nc1· ~ 0 
el t 

imuni<.lade em 100/0 dos casos. Na raiva, . d t . ' . " u P sstv , p<\ra con amar eli~e cs· 
lO%; na febre aftosa chegamos até " que so essa. o~ma poaercmos ""~~gu tado de tols~s- U que está prejutlicdndo 
75%. E' imunidade excelente, não só '?r uma pruuuçao_ ehciente na r~g,ilo. , é a questão do financiamento e qual
no Brasil mas em todo o mundo. o~ c:.stamos com tal Interesse pe!o as~unto quer !los processos visando a ;oluc onat 
.mimais que não têm carga cumulativa .,ue .orgamz<Jmos uma corotssao, forma- o problema, depenJe do desembolso not 
de vírus podem sofrer rutura de tmuni· ·ia de tecm.:os, en~ nosso Mm:stcn-. parte do banco do Brasil'. · 

~~~~e. s~u cri:t~i:~l 0 !~~~~~~~::;nt~ueq~:; ~;:.~:s:~~~a:,s~~,Ji~rat~~=. h::~:q~~n esc~~, O. SR. SENADOR JÚLIO LEITl'. 
Je irriga<;ão no Ministério das Minas , - Permita-me V. Exa. outra p"rgun-

JOU% de Imunidade· ~:ncrg.<J, e o Mlllistér;o tla Agr:cultun, ta. Aliás V. Exa. está tendo ver da· 
O ·SR. SENADOR. ATlLIO FON. •ÜÍO tJUha qualquer õ;gão esp~CIIJCO paro deira sabatiua. 

l'ANA: (:Relawr) ..:_O pro;:esso de pre- .:uidar Jo assunto. 0 SR. M.NISTRO HUGO LEME 
paro da vacina é m<Jis fácil, é mais ren- Hoje, já cxi>te no Min!stêdo •.la ,\gn- _ Coru. mu;to prcl.:;er p;.li'a m>~n ... 
.Jo:!Ol ~ultura. 

0 SR. JOSf: FARlA _ Não. U Ubtiwmos, então, convlte do Hanc{, O Sa. SENADOR JúLIO LEITB 
,_,rocesso evoluiu muito torilou-se mát~ úlJ lirasll para elabor.:r um proJeto ~es - Obri<;tatio, mas qual o pro;;eJJm;:1m1 

tacil muito mais rendo~o pois hoje co· 1 so; senttdo, lundamental para o llescnv_ol· do Ministéno com relação ao côco; 0 

Jeta~os 0 epitélio 'e taze{nus a sua cu!- v;mcnto da <Jgncultura, naquefa regmo, dnel vermdho, por exemplo? 
_ . , -JuC se estabelece no s1stema· de 1rnga O 

tura. ~ara se venf~car quanto e caro ·ao. fiaremos um !ano . nã mu,t SR. MINlSTRO HUGO LEME 
~sse metodo, labora tonos _estrangeiros ti' ~rande orêm ue . p 

0
; . ~ a J 0 

- O Dr. F~ria poderá dizer algum4 
veram de empregar, aqw no Brasil so . ' p q se P sa e P n l~ · ~oisa a respeito, m<Js assim que tivemos 
cm vacinas de aftósa, ·mais de um biÍhão · ~'015• no tuturo, deve-se pensar e~- COI LIOtíCia do <'anel. vermelho», aluamos 

. . .. _ · . . aas grande>, a exemplo do que Ja fol 
e me1o de ~ruze1ros,_ ate un: bllhão e teito no~ . Estados Uni dós e na Rússia. ..media~mente_, porque o çôc-o representa 
se1scento~ mtl cruzetros. Sao vacinaa Nos Estados Unidos no vale d Te _ um produto que pode ser altamente ln· 

cur~s. Certamente _ ~ue o ~roblema da ncsee re resaram 0• rio e na ~ussi~ dustriallzado, aprove~tando-se o seu 
lldcma de aftosa 1ra evolu1r para um .- • p . · , • 1 oleo, por exemplo alem de outros sub~ · . . aesv,aram um no que 1a para o su 0 • 
"~pecto mu1to Importante, ó de víru! [ ct . . ·- _ d _ • prooutos yue representam em conjunto 
Inocl1ficad_ o. · ImD e Irngatr r~~;oesfsecas 0 ~'11~· um papel relevante na e;onomia bras;~ 

,., bl · evemos, azr.j>;'em... azer pre-ssao JUnto 1 ~ 
esses pro em as não os podemos actl· B . d B .,_.~'~: .d d I ems. 

c'ar no Brasil p q - d .d té ao an .. o o ra~"> no senti o e qu• ü D J . F . d - f I ' - or ~e sao e or Cll! C· entre nessa faixa im ortante, r. ase - ana po era a ar ·a ;e:.-
nlca, e os patses Importadores restrin- p l'e1to d~ controle <.lo «anel vermelho;;, 
11em, pois acreditam q~e o vírus da car- O SR. SENADOR JúLIO LEITB. 0 DR. JOSf: FARIA (A~sessor) _, 
o.aça pode tomar o v1rus no pais con- - Realmente; o problema está angus u S Se d f lo "b -
!Umidor. E' problema muito longo. tiando o Nordest~. A produção de São r' .... na ord a ui 80 Mre. ~ ~r~etça!l 

· p 1 · d a ser ... 1spensa a pe o m1steno da 
O SR. SENADOR ATILIO FON- au 0• digamos de 38 milhões e. ~dca~ Agrieultura à cultura tlo cõco, 

l'ANA (Relator) - Esperamos que seria uma superprodução. Onde coloca• Acabamos de conduir, agora,. as no· 
1 ls~o? Estão jogando nas praças do Nor f 

próvàve mente se ~onsiga contornar, deste, que erã tratlicional na produ.;àt. vas especi icaÇÕ!:s para a tibta do côco, 
pelo m<>no.s parcialmente, porque o Pai! do .açucar. A respeito ser a levado ao Sr. Presiden-
estã sofrendo com essas doenças que A te da República um estudo níinucios~J 
grassant nos rebanhos e são causa de questão está prejud-icando a eco- l.jUe contou com a colaboração das Se-
d nomia dos Estados de Alagoas de Ser 

esestímulo. . gipe, de Pernambuco. Pela pri~eira ·ve:t, Ge~arias de Agricultura de Serg1pe e 
O produtor tem receio, quantos dizem Alagqas. 

lã no interior, <mão me meto nesse ne- na História, se reg-istra 0 açúcar de No que concerne ao «<mel vermelho:. 
São Paulo chegar a Aracaju: Um Es-

\lOdo, porque morrem». costuma dizer tado que sempre viveu do açúcar tam- ~stamos atacando. não só em Sergipe 
que não tem sorte. . . Dá como motivo bém está em crise. ..:orno em Alagoas e queremos lazer 
1.t falta de sOrte. idêntico trabalho de contrôle dêsse mal 

Se não houver limitação pelo Govêr· em Pernambuco e Ceará onde não che· 
O DR. JOSf: FARIA - E' que 11 no, ou mesmo uma providência ... uiuo gou, ainda, 0 4:anel ve;meÍho» _ sã<~ 

ctcnlca não chegou até lã. aquela da limitação ou do zoneamento iocos esporádicos nesses Estados. 

O SR. SENADOR ATlLIO FON
l'ANA (Hefator) - Eles não C<Jnhecem 
os métodos que poderiam evitar, po1 
~xemplo, a vacinaçãó. 

Sr. Ministro, Sr. Presidente, estou 
aatisfeito, fi~ várias perguntas, tive O! 

e~~clarecimentos desejados. 

O SR. SENADOR JúLIO LEITB 
- Sr. Presidente, eu desejaria formulat 
dlgumas perguntas, 

O Banco do Brasil vem autorlza11do 
c:mpréstimo aos que desejarem comprat 
11dubo. E' umà medida muito interessan
fe, porém não é apenas o adubo o ne· 
cessário. E a irrioaciío? 

o regime de quotas, mesmo os Estado~ 
que produzem mais, não terão onde co- No combate a êsse mal compramos 
locar o produto. Argumenta-se que Po· oombas e pulverizadores para serem uti· 
ria haver a substituição ,de culturas. lizados nos Estados de. Sergipe e Ala. 
Mas e onde não houver elementos para goas; aplicamos verbas especiais na 
essa substituição? compra de inseticidas - inclusive tra· 

V. Exa. fala em exportar os exce- tores para puxarem êsses pulverizado-
dentes. Exportar como? res. O trabalho está sendo executado. 

Então vai-se deixar para a safra se· naturalmente na época em que essa do· 
guinte? O açúcar é, gênero perecíveH ença apresenta maior intensidade, 
Então, a . solução seria São Paulo pro. Estamos fazendo convênios com as se• 
duzir açúcar demerara para não deixa1 cretarias de agricultura. e l.jUetn está 
para outro ano? norteando o trabalho é o Ministério da 

O fato é que a economia do Norte e Agricultura, através da lnspetoria de 
do Nordeste estão profundamente-~tin. Defesa Sanitária Vegetal. Inclusive, o 
gi~ Dr. Manoel França, homem Inteligente. 
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( . 
ltl&tudioso, já .ib_os.testes de pulveriza-iao homem do campo o pre~o real !)'!lo!A.B.C.A.R., hoje, tem aatrutura baa-~sfru vivoa, c:oa agentea »iológi<; 

t
o, de illseticida, de campo e de la· ; que êle proo\IZ. Na Inglaterra, para se tante grande e recebe maia de 6QO/o daa Nlio podemoa prevft' que haja f•*-* 

. 

ratório e está aLa~.:ando bte problema. : c.onsegu. ·ir a situaç~o atual foi preciso 

1

.uas verbas do Ministério da Agricul· . inesperadol que ter lo de aer enfren~. · ~.·· 
. aturalmente vai intensilicar ainda mai.s j o povo pagar ao homem do campo o tura. E, também, a pesquisa do traba·j d01, como a epizootia - há pouco tr$

4 

.• trabalho agora, no mh de d~enibro.l subsidio necessário ~ fim de que êle lho, em conjunto c~m o próprio Depar. tado - como o de epid~ prob-'~ 
.Nue i a épocn de ma1or llloteas!dade do possa educar seua f1lhos, ahmentá-loa, tarnento de Pesqu1sa, Forma-ae entao 1· mas que surgem. êa· vêzea, de pragfllt · 
•nel vermelho. vesti-los o que não acontece com o ho-

1 

um conJunto que se fundamenta no prln· corno tem acontecido com a ciganialal. 
F. O SR SENADOR JúLIO LEITE l mem do ca.:n~ brasilei~o. que é consí· cipio básico ~e que para desenvolvi· da cana-de-açúcar, ou de nuvens de ~ 
· Q 

1
• T 

007 
p : derado o pána da Naçao. - , mento da agflcultura hi que ae reunir fanhotoa que ocorria!~~. com freqüfncdl 

..,.. ua 0 proces~ utll%i\ · ara se •

1

. Bsse o apêlo que faço a V. Exa .• 1 o Ensino, a Pesquisa e a Extenalo, que i no· Sul do .Pais. SÍo problema1 ~ 
~mb~te~ 0 ;mel \ ermelho queima-se 0 Sr. Ministro, no sentido· de que possa· 1 i a promoção, conjuntamente, para alio I exiltm~, que ocorrem e que natur~ 
coqueuo. mos equtparar a8 condições do hamem ticarem em órgãos separados, como 1 não podem aer previstos c:om dOia ~ 

.\ O SR. JOSS. FARIA _ Queimamos do campo com as do homem da indús~ existem m~ muitos E.stadotl, como po-! trb anos de antecedtncia. De mazaeira 
e coqueiro e protegemos os outros. Na-( trla; porque .só assim conseguiremoa a tfncia muito grande, que muitas vezes i que. neuaa ocúiOes o MinisUriO d4t 
lwalmllnte, os que são ataç;~d<ilt estão 1 igualdade no tra~mento a t~ que. não atua. Posso citar o caso_ do Estado 

1

, unha meloa d~ faze/face à nece.,idad.• 
condenadO&. . j trabalham no B_rasll, tanto na agr~cultura 1 tle São Paulo, que tem um departamentu imprevi&ta. E.á.tlc\ havia o problema llf 

O SR. PRESIDENTE (Senador- Si· como na indústria. ! de promoção com mais de 800 agrOno-. se recorrer a crtditol especiais, Sabe; 
pefredo Pat:heco) - Sr. Ministro, V. j ( Pau.sa) • mos, porque is.so p_ude obsel"._'ar, enquan- I se petfeitameate que 0 crédito espc~ 
nxa. teceu considerações em terll() da ( Acabo de rêceber. urna cornun!caçl!.<:l to que o Mirusténo da Agncultura~tem j deve ser votado e surge uma, lérit 4t1 
•tuaçlo do Ministério com relaçw aos 1 Je que estamos sendo chamados à com na sua estrutura tõda 1. 3~ engenhet~ 1 demoras, de delongas, de hnplicaç~ 
problema1 do Nodeste, principalmente 

1
1 parecer a uma· sessão secreta l"In plená· roa agrônomos· A Seaetar1a de -Agn.l e, na hora. d_e se fazer frente ao PI'O!" 

210 que diz respeito à pecuária e à agri· Tio. Então em virtud~ do Jansaço que cultura de São Paulo tem 1. 400 agf6. 1 blema, o créd1to chegava ti\rde, Surg"" 
'ultura. . _ ·1! esta se apossando de nós, poderii:IQIOS n:omos, e n~ entanto· não respoade o ·assim, u;DlB série de problemas, de dfi 

Sou de uma região cujo cult.vo da . lazer . uma breve interrupção e então b'.stado de Sao Paulo com precisão mut- cunstânctaa: . I 
terra é quixotea;co. O suces.so das ati- I assim que termine. a sessão secr~ta qu~ to gr~nde, porque não há entrosamento De manell'a que podemos bem car.., 
.\lidadas do Nordeste de!)'!nde nio do I· não deve ser demorada, voltarem'os a pertelto entre a part~ de ~.squisa : • terizar o que é ~ fundo a\)rop«.~ 
tuor derramado. do trabalho- <;tiuturno de 1 nos reunir para continu~rmos a pales· parte de extensão, e este ÍOl um segr~o com recuraot. financeiros . que ~ 
SOl a .sol, da ded,caçlio das famíliaa; tra cem V. Exa. que, para nós,- f tao do des~nvolvlmento, em ~a~e. tambem. ~entro da legislação espeohca a, poi 
~ cultivo da terra, mas da boa VOI1·11.agradável e tão lucrativa. d~ agncultwa e da. pecuana d01 Esta- esse Co~lho presidid~ pelo Exmo S.. 
Jl;lde óe Deus da boa ·vontade dos Céus. Está suspensa a sessiio, · ~~ Umdos. A~ unrv~rstdadea eram reu- nhor Mu11.tro da Agncultura, tem re-
:Não <!dianta 'ésse esf6rço dias seguidos, _ . . ~1daa mu1t<•s vezes somente com a rtna- cursos e podirea para atender pronta-
pai• quandó chega uma sêca vai·se (A_ ses.sao é &qsp!Wl~ a~ 17 hora:s ! h.d>ade d~ faze; o ensino, _a pesquisa c mente a tõda1 essas necessidades e ,... 
tôda a eçonomiii e 

0 
lucro feÍta. com 30, mwutos e reabcrra as 17 horas e 1:> ii extensao. Evitava, entao, o parale- blemas. , 

tauto trabalhu. I mtrzutos) • üsm~ de a~Jão, a <\uplicidad~ de órg.ãos E~ outroa aspectos também, poderit!f 
Temos no Nordeste. principalmente j O SR. PRESIDENTE (Senador .Si· e~e~:utan<lo ~ mesmo servt~~· M,mtas refenr-me a certas oc_asi()es. em que por 

~" Piaui o filho enjeitado da Repú- 'getrcdo Pacheco) .:... Estâ reaberta ., wz~s ~bserva-~~ 1550 no ;Bras!l, E .de- lapsos oc~rrem em dlstrtbutção .de VIII< 
l!t a Pi~ ui não é considerado como ti- ! re\miáo. . s~gt adavcl venf.car-se d~l& ou trl!ll IDI· bas, é COISa humana, posso otar 1111!1 
Íh~c ~~edileto mas o tilho esquecido. I Continua com a palavra o Sr. Mi- tttutos ou e~t~ções cxpenmentais ou ór· exemplo: no Ministério da Agriculturá 

Nada se 'resolve no Sul do Brasil, i nistro H11go Leme. gã~ de pesqu,ts~. fazendo. a mesn:a l,le&- existe. a. ~uperintendên~ia do Serviço ck 
C tr 1 B ·1 anto 0- e I' qu1sa, a mesma experunentaçao. De Vetennana que mantem escolas agr .. 

f.o en ° < 0 . rast • enqu. • tr· ao " o. SR. MINISTRO HUGO LEME modo que a tua o Fundo Federal Agro- ! pecuárias de nivel técnico em todo e 
~~~r o par~~hsmo,_entre a mdus 1~ e-:~ - s~nhores Senadores, o Ministério da pecuário sõbre todo êsse conjunt::> do! Brasil e suatenta cêrca de oito mU at ... 
p~-.;uárla: a v.~,e. :uos que O rast_ i Agric~ltura t_em um campo vastíssimo de Ministério da Agric~ltura, mesmo tam. 1 nos. 
cfmete dsse . cr1rn\! P~· a ~ende~ aosb re i aLuaçao. Alem de ter parte n? pesquisa bém no setor da Superintend-ênçia do i Nesse início de aoo verifícou~se ne 
lt amos os operanos e _aque.:es a an-. , ~ ex•msão, com relação à agm;ultura, Desenvolvimento da Pesca, tendo a3 1 Orçamento· por um lapso, a falta de ver• 
áonadosd do N~m~o. Ist~ e 0 . qu~ tem<?S J pecuária e pesca em nossó país, abrangt suas quotas, d;indo-lhe então os seus aa ba aplicad~ para alimentação dêsses al"" 
observ~ o... ao._ á nen um c!ent~sta que outro~ set~res como o Serviço de Pro- xilios, e isto é importante para se for. nos, que são pobres e ·o Ministério M 
P?s~ )Ustlbcar Isto~ ~ um 50 setor eco. I teção aos Indios; tem um órgão de fun- mar um órgão_ com àção mais rápida e interessa em dar-lhes o treinamento .. 
&~Omlco poder subsistir ~quela parte da ~-llamental impo!tância para _o seu funcio- mtens~v~ e~ certos ~et~res, Este órgão ensino ·propedêutico e técnica de agd
pofulaç_ão. B .

1 
E uamento e açao de lncentlVO e organi- do Mm1sténo qa Agncultura é orientado cultura. Essas 8 mil bõcas que tinhBJil 

sto. c o que. acon~ece no rast · n: ;;ação dos seus diversos departamentos, por um conselho - o Conselho do Fun. de ser alimentadas durante todo o a110p 
C01~tre1 um aiJncultoJ belga e p~rgun~el I cmno ainda - posso dizet - de lncen-~ do Agropecuário, do qual sou presiden I chegaram a um ponto que ou dispunhq 
•. ti~ o que e:tava faze~do aqul, e ele t:v~ a. c':"tos_ problemas do Ministério. te, que movimenta est~s verbas. ·Mas, I de recursos para fazer face ao problemá 
dtsse, cst~u p~antando trt~o ~as ti~~)'.\ Bscc • ~rgao e o Fund;o Federal Agro- pma que esta ~olenda Comissão coriheça 1 ou as escolas teriam de fechar. , 
C.as tie Bras1ha. Mas nao e poss1vel .. pecuano. _ . a ação dêste orgão principalmente ne . j 
Nós nã_o po<lem<>s fazer isto, porque a I A ação do Fundo Federal Agrope· ! te ano, pediria . ao • Dr, O to Lira, c o~ Em que situação ficaria ~ Go':'êrncl, 
.terra nao serve, Ble respondeu, n;andel cU<·uio se faz em diversos setores, como I' .elheiro do Fundo Agropecuáf'fo, ilisses. I todos nós, tendo de mandar otto wl al.u
\lma amostra da terra par~ a Belg.lca, disse d~ inicio. As.~im, atua até sob o se do programa estabelecido pelo Fun-1 ~os para su~a casas por falta de condi-
e fl~ou constatado que ela e. magmf:ca. I aspecto da revenda de materiais para do Agropecuârlo, ~ões para alimentá-los. Em face de pro-

No Nordeste, tt·mos protemas nattva;~ u agricultor, colaborando diretamente ' . • olemas dessa natureza, o Fundo Agro-
que são as leguminosas. o gado, ali, \ (OIU o Serviço de Revenda do Departa· o SR·. oro LIRA (Asse~sor) . -· I pecuário com essa flexibilidade, com 
.não come caplm, sómente fôlhas e lc- ! mentá de Produção Agropecuária e\ Sr. Pres1dente .: Senhores Senador.es,j essa maleabilidade, ainda que com um. 
gu:ninosas. N~o mor~e de sê de mais de· I dtnda agora do instituto Nacional 'do I al~ ~as palavras de S. Exa .. com re. ! prog:ama d~ atendimento .diverso, p06e 
vid~ a ess.a ahmentaça~, . 1 Desenvolvimento Agrário _ INDA, ins·j ferenc~a ao Fundo ~~ro?ecuáno, pro- por a dispos1ção da Supermtendência Qjj 

E prec1so que as mJasttças desapare- : tituto do Ministério da Agricultura. curarei ser. breve e O~Je~vo, I recursos d~ que necessitava. Resultado:1 
çam do Brasil. I Na quahdade de tecmto e de fun- com um btlhão de cruzeiros consegulu.c 
· Sr. Ministro todos nós elogiaruoJ 0 Sua ação se faz presente com o au- cionário do Ministério da Agricultura se fazer com que não fõss;m fechadatl 
Sr, Presidente 'ua República . quando foi lxllio de ~erba destinada especlficamen- tenho a convicção de que o !lundo Fe~ as escolas, Quando não' havia possibl .. 
buscar na Escola Luís de Queirós 0 seu te para. este setor, e desta forma esta· d~ral .l).gro!)'!cuário é o agente catali- !idade de. recorrer ao fundo com essa 
maior técnico, 0 seu diretor para Mi- bel~ce um programa inicial. que é obe· -zador da ação do Ministério da Agrl· flexibilidade e presteza, fatalmente tar-. 
nistro da Agri~ultura. Conheço 0 Mi- dectdo clur_a?te o ano, distnbuí?o então cu~t~ra_.. Com os recursos do Fundo, 0 se-ia de buscar uma providência qual .. 
nistéri'! da Agricultura, conheço os seu~ parêl os v anos setorcs, como al1lda mo- Mm1steno da Agricultura pode , star ~uer. V. Exa, hã de concordar quanto 
técnicos, que são meus amigos, l com vtmenta ~crbas que tem _obtido por meiu ~resente na época própria, O Fundo à seriedade do problema a ser encarado. 
í!les discuto os problemas do Piauí. e;· de recolh;L..lntos que vem das estações federal Agropecuário vai representar Outro aspecto é o seguinte: muita$ 
preciso, pois. coragem cívica e patrióti· experimen~ais dos Institutos, que são a! uma. nova era de progresso e de desen· entidades e órgãos públicos não têm tido 
.:a para elevar os preços das coisas· do rend.as af~ttdtcada~. _ . volvtmento para o Ministério da Agrt· <'Stímulo para aumentar sua produção., 
campo. De forma que tôda essa organí· E entao um orga? . trnportantlsstmo cultura e para o Brasil, Não que pretendam tomar-se órgãos de 
zação do Ministério e dos técnicos essa para o nosso Mmtsteno, porque tem Venho lutando no Ministério da Agrt- comércio mas têm rendimentos e muital 
.investida, essa realidade brasileira 'de se uma flexibilidade maior. E constituído o cultura, e senti,' de perto, no início de vêzes, p;odutos que podem ser ~e goela
pretender fazer até 0 impossível em .~- Pundo Feri era! Agropecuário, é o Con- minha atividade no Ministério, comQ dos, possibilitando-lhes uma receita, En
]ação ao homem do campo com que a sdho que examina, eram \lifíceis os recursos que deviam ser tretanto, não tem havido estímulo nesse 
agricultura proceda, com' relação ao Os projetas são estudados e rerxami- colocarlo_s para determinados problemas sentido, Por questões de legislação fi
campo, da mesma forma como procedeu nados. E, desta forma se está efetuan· que dev1amos enfrentar, Pela mecânica nanceira e contâbil, o produto dessa ar
com o trigo e com a gasolina isto é, do nas escolas, nos colégios e mesmo de org.anização de orçamento, pela me- recadaçlo tem di! ser recolhido ao Ml .. 
dando os preços reais para que 'êsse ho" nas Universidades do Ministério, no d\nica de contabilidade pública, sabe-se nistério da Fazenda, sem maiores JlOf" 
111em do campo possa viver me\llor e. callJpo do ensino; conio ainda se esta· perfeitamente que os projetas, os pro- sibilidades de ser reaplicado. Dentro .. 
com melhores condições de vida, poss~ tuando a parte de extensão, quer nc:t gramas, .na maioria .dos casos, têm que Pundo Agropecuário, êsses recul'IOf; 
ajuda·r a engrandecer o Brasil. Departamento de Promoções Agropecuá- ser prev1sto com mats de um ano de an- mesmo obedecendo à legislação esptel .. 

Podemos por exemplo seguir o exem· rias do M. A., como também a.uxilian- tecedência, E' verdade que muitos pro- fica, s&o reoolhidot l organlzaç!o CDf11 
pio da lngÍaterra e dos Éstados Unidos. do a A.B.C.A.R., que é um órgllo que Jetos, muitos programas podem ser pro-- os obtêm, que poderão aplicá-los no ... 
onde a produção ultrapassa às necessi· est{l promovendo o fomento em grande gramadQs com tõda e~sa antecedência, aenvolvimento de uus trabalhos da NWf 
de<ies, e. isoo êles alcançaram p.agando , nÚI'Uero de_ Estados em nosso País. A e em agricultara e8tamos meundo eom planos, lnduatw ~ra~ " IIÍI 

; 
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património para .tea~ de cut~os I po5i.;âo, o Sr. Ministre~ Hugo Leme cOlll•l Ell me permitiria apresenta. r ao Se l es~cíficos como para ~. pToblcmas n.t• 
terviços, &em onttar a Fazenda Nac10· siderará tôdas as perguntas de V. Exa. nhor Preslclcnte um plano, aprovad\l · cJ<mal&, como por ex.emp.o para a at:to.:H!~ 

prio trabalho dêsses órgãos, de seu es· P ·.d d. . F d F I iunàos ew. 1965 que dá a rodos os st:· pa1·a 1ltstribwr para todo o Bras1l, e que 
~1. São rewrsos p~enientes do pró· O SR JOSÉ FARIA (Assessor) ~ peilo Sr. Ministre, pa~a a.plicação d~.lew que o fundo tem uma certa cOnta 

tõrço - venda de reprodutorC6 <1e se· I Sr· 
1 

resl ente,·- ~13 qu~ 0 . u~ 0 e-~ tores de atividade e que o Punoo ti!r.l. é espedficadamente levado a cad.a t.s• 
rncntes, de sucata -.e be~hcia~ gran-1 d:e~~ AIJropecuano sen ° orgao f com· ele distribuir proporcionalmente de ac~r- , tado. Tudo isso está sintetiza:io no! 
demente as or9anizações de onde 'Cllla· ta. 1 • empreg~ b~s. se.us recursfs Intll· 1 Jo .com as vendas que lhe sã oatribu•· do.:umentos que V. Exa. acilba d<: 
Jlaram. · l ce\ros, como e as,co para qua quer ra- 1 das. . apn:scnt~r, que contem os rccu1s.)s, d.::s. 

De maneira que, por aí V. Exas. l bap.ho. lh ,1 t _- d 1 lJe aoôr.do com t~s re<:ursos e qu~ te aiw, para todos os Estados da Unlft<J 
d _ , . <-· • I ara me or <Jqu, a armos a aç:~o o d - T .. ·. D · S 

po erao 1magmar ~r""'ttamente em que Pund Federal A. ro ecuãr:o uiz'a c•1 poú.em.os traçar nossu programa_ e ~o. e en.tónos:. e mane1ra que os ~·-
aspectos em que angu1os em que cou· 0 

. . 11 P • p.ara u~1r outro asp~ctú cutra unpon.au· I nhores pod~rao ter perfe1tamentc esses 
dições, 'em quantas dlí~rentes facetas I~~- nece~san~ ter-sedem conta ba gar_pndt;a : cia a qu~s.t;;o d~~sa ;eud<t, que a.gor.1 j dados csSLJs infor=çóes a rcspc:to u~;. 

le "' d ,. _,_ 1 A . . · mance1ra wspensa a par<.J o om an a· , d 1 1'- c[· •· Cl.d • 1 t t ab l' 
poc o .. -un o >:e...:ra gropecuano mento dos lanejamentos rinc;. almen. , po c , ser IL •-a d e reap;1Ca • e r <1 no.. . . 
utuar. r p d MI 't• •, p d À . u1 I r.on:~s :::.:s. ::>~na<loxes trago <l"!U·l Uo:!i I Pmlcna, lQUalmente, SilltcL:.ar os 're· 

Eu me permitiria, incluslVI.' àpresem- te na es era 0 t n•sdeno a t ~nc t Í; v•c,c,'tiJ co~o.,u do q'.le o t'uucb:> ;a u.., i ~ui Sú& que wweute c:>le anú, o l·uu~o 
tar aqm 1rge1ramente uma pJquena e.s:- turil, po1s_ que, ~tn es_ 0 cven ° el a I cL.-u u S;.>ll><:aL.! neste ano, !ora o uu~ '1p p<;ue atr,bu.r em !ldcrcut:s ,s_,.J.es "•l 

• • • orgümzaçao a s: uaçao que prcva eua . , · , . 
pl15tção que apresentei, eerta fetta, e que era das ma:s desesLmulantes p:mc;pal- I J3 l.Dl I.cu,h c,o pa1<.1 ser, apacauv .• '" ~,.v.c.,,d~ ag~ope.:uaHd, com P·'-"'l10í,Oêo• 
SJtitetlza bn!J. 'ésse aSpl:l;tO, U 'd . d , 'd '}lluvllO v~ '" ~c"lltDIO ÚC 17v1 <.Jl~ llt~.u JcÍCoil SJUJta:la pesqu.sa e.,peLlll.~L>• 

~ ~ d mente ev1 o a prccane ao e e rccu1 so, b , • • 
Depois que o :acun:do Fe erai Agro- 1 t 1 d d , ~-' 1 Sv:>, ú t·unuú cm1lc1 um na'"a ruu " ~"O e cnsmo. 1-'o,ém não cal.z aqUI ._1• 

pecuáno fOi cnado- em 1962 - ate e opon ua I ate ~~s C3creg,ls, t 1 d lnu(jil lll\..~vs CtllC u.n b.Jhão c qu .••• l •• HV, I t:ar tódz:s cs,.:s c.L~s rillo tcr.a Lld.S 

por idéia, ~ugcs~ 'Cle um grupo de d -~tro astpec 0
• a em d" nnpon ua.

1
' a· I m.,uo.:s u~ c, u;;cd us cm ti \ér~nc.o li'" I s~nt.uo ;·;:-p~tl·b·s, un:a' ;c;; qu.e V. Ex· 

. d A e uas en regas que cve ser sa 1eu• 
1 

, . . • 

tccnicos do MilliStetlO a gncultura, tado é 0 se u.nt;: reparávamos os la- •'"os. , , , .. c.,: .... ~s Jil as reL-cb.cr.lm, Ja tem IJLilS 

pela lei delegada n~ ~. é que a SJ.tuação nos com UI;; ou do~ anos de anteceden-\ ".quet 1111p ... ".on,1do com L:m l~to, • ~1 collllL~,n,cnto. , 
se modrficou c, hoJe, es~os vendo a ela _ e ara 

0 
ual er<t cLftcil rever j -i=<>c.o ~.11.10 • opo.tun dall::-, pro .. u " ü ~c11.ador José Fel•cian.o pcrgWltttu· 

campanha da aftose, fmanc1ada pelo t pti d ~d "lt t pd• . ~p.tsc.tllóil••'": o lVI.üt.><~r o da A.gr.~u.<~1 me sob:~ a airosa. Como na pa.te te-.-"' d he b .,An 1 V o quant1 a vo ev1 o a • a JXa .. 111- , '- ,, M t , , . d . • 
~ undo; a os r lVet'Os; o e er· tl - d .1 " )•<.! ... .:m o .,.:rv.:;o ue e eoro.O\J""• \iU< )rnca nao po C La w1ornwr a 'v • nxa ·• 

.. c... . Ala açao - e quan o ua aprovaçuo lW lé d ::, S M . lo 
velho, em .,..,..,g1pe, em. goas, na 'tnatcna ver;±kávasnos que dev,do aos dlll a_ seu Ccl11JO, a m o c.v.<,o 4: lo r .. uust_ro trá laZJ..· . 
Paraíba; a cmnp.cmha di! Clijardnha, em! planos de economia as v~rba1> cons'\!· 1 .- ... v,sau ue 1<.mpo, o cu.-upnmem.o út Ass.m, polS, agrarleço a at~n;Jo, JUl• 
Campos, no Etitado da Rio, e .em Per-, d d ·a • ,,.:W.:\011 UJUl ent~<J.<:il mterll<lc.umals. gando que as inÍo!lnaçõcs ~uc p.~.o;d 

íin . ·"-- 1 ._.. ___ _,_ ... na as erasn re UZJ as. t t d ...: I ub t' ' · --'·'-· nambw::o ancw.....,. pe o .. """""" .. ·e· p 1 S h d • 1\S car as ue empo aquc1c >.>Civ...,.o liaú te ,u:u lWl. lSie.to a t"""""'. 
dera! AgropecuaxlO. ~o que expus os ~~1 o,·:s po erf"' !C.ta6 para ateno.er a out;rall U'iJ ...es u... O SR 'M NlSTRO HU•"n. OE •n 

ver1 .car como para a SI uaçao preva e· An:er.u.:a tlo t>ul e mesalQ , lirmudo 
1 

• • ·~ <U.." 

O SR. SENADOR JúLIO 'LE:Th :-en~e ant~s do evento daquela o.g<~ru· us leVioint<'lmentos são teltOSooe 
05

' teÇ,.-IM~lUA LEME- Ouv1 crnn a ma:lút 
- Sõbre a C•'iJil"rTcnna. ... • I' zaçao. Ha que ressal_tar que as vc:bas liiLOS tânsm.tem as 111~açõcs a or 

1 
a~ção a pttganta, mw~a. b.:m tormu. 

O Sn DR ü1"f0 r rnA _ Pe· \eram entregues no hnal do exerctcto. ''"'". m•~r 1 , • ._. _. 'i'· d '., d 'laua, e num assunto basaco, por S. 
z~. . "-'U\. "'o • d. 26 d d b ,_5 _..._.r a~na1s. em Sl o rea.,za oo , S .,_ 1 J . "' l 

ck~,;ul as or llilo poder dar-Rles essa multas ':'ezes ~o. ta. e ezem ro. VaTIOi CGJJQrc.ll~Gs lllterJJ.aelOllals em Je c,xa .. 0 .~. ~=c.or osc .. eK.ano, a 
,_, p - p d t \Outra CircunstanCia ha ressa1tar é que I ...:~r .r .. ,~ -. ·~~ q. ,respeito c~se a~pect.:~ da campanha a• llllOrmil<,;ao e 1nomcn o; e um aspec~v b _ od 1 d ~~ ~ v..,.o ...... "'~eu.-urol<lg1a aS1iume corn omba , b 
mais técru~IJ- () .1'\IDÓo l'edexal Agro- 1 a ve; a Jaao P_ er:a ser ap 1ca a no a!hl prollLlSso àe mwrmar <!<>dos co!hiOo~ tJu 1 c te a ,e re ahosa, campan~a que, 
pecuario é nm orgão contáhll, de custeJo I segw~t~ se nao fo$se aphcada naquele .t):;'!;;,J para estabelecer, vamüii drzer, UUJ i con·o tlvcm~ ,oport~nldad~ de, a z_.:r,. 4 
e de financirullento. ·Ve modo que, seu-~ excrCIClO. polo internacional de mton:aaçõcs sob;~ \Je u~r.a 5'\J~;hcaçao, _ bastante g.anlll 
elo um órgão contiibil, não tem a~àu Cabe ainda re~saltar que, ape:;ar de .:neteoro!og.a. {...()W,<J oo Srs. ~nadór~~ lpa··~ 0 11<)~,=·· Atetu de e~ltarEessd 
executiva; a execu~tão dos seus tra.bal.uo~ j estarmos recebendo os recursos do FuQ· .~;abem, ve.rba nor,wal não existe p"r" 1 P_Cr .a. e:x d 0

. na, .co~ · . ~· 
é através dos órgãos millisteriais ou <i~· do sGmente agora, poderemos apl:Cá-lc.5 pagamento de seios para c.or~espondól / ~ a.s~·, .. e mmto ma<s e 3?0 bi~S 
entidades :pa~ti!CuJarc.s ou par.ae:~~téúaia. no ano que vem. Os cecurs011 não po· da in:ternaoonaJ, já que exil>te tranqt.J1a I CJ uzc ·• 05•17se somarmos denlao Cl te-• 
De maDeira que .11:oebe lllll planos, o:. diam. 1'aRtes serem aplicados, mão »e po para a correspoudeuc.ia l!W Pais. Assim a .. ~arne, da a que 

1 
se per e em con5e; 

projetas; ·examina-os; lõ:OlWdera seu va- 1:lia realizm' um trabalho honel>ta, racio- chegóu-se ao ponto em que o Uiretu; quenc:a . ISso, a:nua tem esta tcrnve 
lor; e tor:nece 01! re(.'.nrsus neces:;ár:.O.S a nal ~ sadio, devido aM ellltraV«< que _., daquele serv~o. sentindo é impo;:tam:~co Vlr~·s= ~ m~on~a,cnte~e ~zer com ~G 
sua realização. burocracia iwpmtha. A situação perc!;s. daq~.~ela correspond.!uoa, compraase liit· ~ ' S1 sa.a mcrc 0 c i'_:q~ortaçao 

Asstm, a per~t.unta de V. Exa. roo até Tecelil'temente, pooéin, cem d lo.& do ieu propcio bôlso para que a c.01 • . e carne para c~rt~s ~tros palses,_ como 
realmente procedente. criação do f'undo Nacional Ag:ropecuá- re;;pondênoa não atrasasse, como est.éw ~ : caso, sempre oca lZaoo, da l:'ran.,;a 

M ~ .t ·' rio e ce~m llm .grupo ~e servidorea d~, durante quase um ano e que o Br.<~siJ 1· es al)O. 
as noo estou capact auo a rcspo11. -~ - ''-~ . • . de 1 • E 1 t . . . nouados, que. encararam o probkwa <1;01111 ,UOI() .&.1.1-ilsst mal Vl~to perante Zl')uele~ ~Íi:s pa:·a atender o ucscnvolvimcnta 

d 0 a. h nv~e asp(!Ct 05 :e~..mcos qu.: seriedade, pudemo1o' Nnciat> o trabalhe.. órgãos i.taternõlcÍOIUI~. · desta ~dmpanha !;)i uccc.ssár:o que pri4 
esc~n eço · ·f as 0 ~ou or ana poder a ,Como o tempo deccrtido i ainda peque· Ai prevjsões de tewpo mteressam a , ~eiro se obser ~assem os laboratór, ... ! 

llres ar as ru ormaçoes. ntno pa>ra que possamO/i avaliat' o al- deter!UiBadas illldústrias para orQ.anaai I para que tiv~sscmos a arn:.a fundarucataÍ 
O SR. Sd?.NAOOR JúLIO LEITh ~ance, desde l~o sentim(l)s .os .efeit-o& f' o seu progr<una de trabalho illdustr.i.ai, para isto: a vacina. 

- Eu íi::tdago é a respejto da tal ··ci· benefícios advin~ dêsse t~ab~, h<Ju- :;amo ·1ãbncas de ~orvctes, de ;ctr:g~ , De acõrdo então com a sua pergunta, 
iJarrmba~. ve utn desenvolvlmento. crrt.?"1Mo, qu .. , rantes e outras bebl{~s. que se mterea osso di e r ue Ministério d· A .• 

\.Eal:aóeif:cvm-.se apa:r~ P##".clieiOi e111· em comparação <lom a Situaçao de an11ea, sam em saber se var iazer calor, l:r;u ~ult z 1_ ~-· 0 lo a gn 
fre O.S mfmbi'Oil da Cí.JmiuiQ), dão a idéia de. que a Lei De!~a~ tlÚ• OU dlUV~. 0 ~CTVÍÇO de "'J.eteorolo!;~ ~~nv~~e~~~~ j~~Of<.l::~:r~que;: ~:• 

O SR. SENADOR JOSE FELICIA· mero~ ~a:~ara uma et~pa de progres"' fornece esses dados para ésscs õrgã~•. dessa .vacina fazendo tudo 
0 

P ue f6~a NO no Mm1ster1o da Agncultura, caracte· e com o produto da venda dessas lll· d 
1 

• /A . . q 
1 

b 11 

- Eu também entendo que éss~ rizaudo um período antes da criação c)o fonnações, que rcprellentava exatameu ero:~u ;; ca~l_ce • ~.-~ que. 0 • "-."d 
assunto é mais técnico. cien:tifico. Ma~ Fundo e outro depois da criação 00 te cento e p()UCOS mü cru~ir01., 0 Fua- ta tr o I'" ~-s a ~m p ....... ,...afo, e_ mume.os 
queria saber 0 que 0 l'undo Ag;opecut- Fundo. Estimularam-se as boas illiciatli· do pôde proceder à compra é.os :séloa, ml,_~_._:}.~ cod ocKou em

47 
unc~~naRm~t() 

rio ja fêz no setor da produção de V&· de 1 p d f o .l<WU:la ..... IO o m e o uu ec11e v as para o seuvo vimento do 1111, evitan ·o assim icar em falta, mesmo . . . tá d . d • · . De • 
cinas contra a altosa. promovendo a aplicação racional b 91Jrque, em última análise era o Br..._ Jque Ja íl~ ~-~rot u_z1

1
n ° 'liacma · ~ 

Tod h ·1 t· id' ,DiJI aux ao """"'allCJa agora para qu., 
os temos con ccime.nto do proble· recursos. 'SI ~ ;cava compro~t o, pcorque era 0 Laboratório flinamOl"e do Rio Grande 

ma. Eu duvido do qu.urutativo. ~ doa Ao iniciar .suas atividades, a 4 ,._11!Q ·pt".CO.SO que ~ prestasse aq~s mfor- do S l t • .d d d 
qu. e se filiam a um :total em tõmo de ~....- mações. Assim podemos aquilatar mv · _ u • aumen e sua capac! a e e Pt'Uo' 

dos «corsos proporc.io:aarlcs, não pode- ..A.;Ie. rep ~t • . 0 -.-· duçao e entre também nesse setor cout 
300 bilhões rle pr.e}uiu;.a, dados pela ai· ria at.ender a todos os. fins desejados, 1""' r ar 1500 ' tóda a intensidade, 
teia ao Brasil. Por il>50 quero saber &e d · · 1 T h como num passe e magica resoc ver to· en o .em mãos docwnentos que pG , . _ , 
o Ministêrio dispõe de laboratórios, por- dos ()S problemas. Mesmo assim atendeu dem estabelecer tõdas a.s informaç~ c~m sa~:sfaçao posso dizer que dcn• 
que sei que grande númer<:l dêles ~stao 11 muitos casos de solução difkil, com relação a todos êsses aspectos e a tro em breve, talvez de uns de~ . d:a~ 
hlchados, pois antes da gestão cio ~tnal d possaa:os maugurar 0 Laboratón rl 
M Com rD!ac:a-0 ao anel vermelho a ct· to os os órgãos que foram atend:do~ · · · _ o " 

inistro, v~ o .d~no cometido pelo ~ • !Barreto que estav p al·s do ·á ,~-<~ha de Pernamb"ro, do No'r-'•estc nessa parte. , . a ar 1 a ' c J pro • 
Ministério .Ua AgrículbuTa, fechando os .,~'"' ~ "' , · duzindo vacinas. Outro laboratório em 
laboratórios partlculares, indiscriminada- houve uma campanha que está se de· Finalmente, Srs. Senadores, temua vias de construçãp e andamento é <:l ctc 
mente, sob a alegação de que haviam senvolvendo, numa série de aspectoa, dqut alguns exemplares do relatório <la~ Bel~ do Pará que também produzirá 
Vacinas falsas e também os laboratôril)~ que são proc1amaclos e podem ser aten- atividades em 196-t, em que historid vaci~. Também para atuar neste se• 
oficiais, sob outros argumentos, didos dessa maneira. tôda a situa~ão, todos os ass11ntos, e qlll!l' tor de produção de vacinas em grande 

V. Exas · poderão aquÜatar nessa f'"" procurei sintetizar, naturalmente ressai· .1 escala, para atender ao programa de 
Desejo, portanto, saber quantos la· ~nena sintese a importância dessa regu- tando a importânda que o Fundo p<Xk j'combate à febre aftose toi instalado e 

boratórios estão. pr<Xluzindo vacina con lamentação. A nóssa preocupação nao representar no futuro e que jâ está re- está em funcionamento' um Jaboratór;o 
tra a febre aftosa do Ministério ela Agri é na aplh::ação do dinheiro. Não vamc~. prest:ntando no presente, com o desen-

1 
que há muitos e muitos anos n:Jo con• 

cultura e quais os que estão trabalhan · d. h · f 1 1o 4o. JOgar m etro ora, ma:; ap kâ· no volvi.mento dêsse trabalho. ·~'!Ç)lli.'a concluir sua construção e colo• 
que é i~d!spensávcl e que possa traz-:1 Assim sendo, com êsse .esbõço, !ndu car-se em fundonamento - 0 Labora• ;2cJ;;o sr~~~) SIG~~~ contnbUiçao para nosso trabalho. sive com pedidos de informações da Co. ·tório de Contrõ1e de Vacinas de Põrto 

De ac&-do com essa legislação, temoa missão, pode-se observar o que o Pum Akgre. Sem dúvida é import~nte a p~o· 
liador, ames 'lia chegada <le V • Exa., naturalmente de estabe1ecer determíruldn do tem distribuído para todos os Ba dação ~e vacinas em larga escala, ma! 

. fsse ll!!un:to foi -amp1ammte debatido. progTama a ser dosado em t!rmos 1!Jt· tados, porque na verdade, além da verba importantisdmo f que o Miniswrio· ~ia. · :-a 'tfto\1 certo de que terminada a n· nrit. global. ~m as ~t~l .18ft 01 _... Ap:!icultuta controle a auaikfade .. "''II 
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cinas a fim de que o pecuarista, o ho- ) âmbito nacional, com o qual poderemos Tenho procurado mesmo a colabora· 1 de 59 e 60 êles tiveram de manter su1 
mem do campo fique assegurado de que I colocar me.os e fundos cm tais e tms ção ele professôres de diversas universl· repartições à base do crédito pessoal 
com elas vai ter realmente protegido o pontos do territóno brasJe1ro. obter re- Uüúes, em programas que não podem sr.:r este ano -a verba só chegou no dia 31.1 
gado. Era o que queria dizer. cursos não somente naciona's como in- muito longos, para co1sas rápidas. As• Além disso tivemos desacertos tr.._ 

0 SR. SENADOR JOSÉ FELI- ternacionais para ê:;sc. A tébrc aftosa sim, por exemplo, estamos tazendo um mendos no Ministério da Agncultura 
CIANO _ Fico satisfeito ~:om a res- pode receber auxilias uc cnt.dCJdes in- prog1·ama de desenvolvimento da fr.ut1· como por exemplo aquele no período d;1 
jlOSta do Sr. Ministro porque verifico ternacionais, para que sei« at«cada com cultura, estuelancto detalhadamente o de• Sr. Jânio Quadros que pretendia tirai 
que com sua atuação à frente do Mi- maior infcn,Jctaele no hu,. senvolvimento da citricultura, da bana· o agrônomo da residência na área ur.o 
oistério da Agricultura, 0 problema está O Fundo Federal Agropecuário po- nicultura, e asstm por diante, para que bana e trazê~lo para a cidade, fato de 
1endo ayitado. Mas, citou V. Exa.· 

0 
d.:rá dar a sua parcela, mas poderia o depois possamos lev.ar avante um plano profunda repercllS61!iO, porque na vida 

Laboratório do Recife, e a mim parece Senado auxiliar sobremodo o Ministé· des~a ordem, cm toJo o país. Pensei rural o maior trabalho é na parte da 
que l!ste quando começou recentemente rio da Agricultura, colocando uma vet- mesmo, de início, que essa tosse uma manha. Exatamente nessa hora 0 agr().o 
il tuncionar tinha capacidade para pro- ba mais especifica e mais atuante no idéia oriiJmal - a utilização de profes• uomo pasSQU a residir na cidade e che• 
duzir apenas HO mil doses anuais iét.:.J próprio Departamento de Ddesa e Ex. sôres umvers.tàrios, em períodos de· fé· gar <~O expediente ao meio (!la e fica~: 
é, numa quantidade relativamente' ín'fima pansão Agropecuária · ,ias, para colaborarem com o Ministério até as seis horas. porque se pro:b1a de 
tendo-se em vista que o rebanho d~ 0 SR. SENADOR JOSE: FE.Ll- Ja .t-~.gricultura em diversos programas. carregar crianças no carro oficial en~ 
f~ordeste· é de aproximadamente 8 mt- ClANO _ '!'cria de haver a iniciativa bntrnanto, vcritíquei que isso lá se. fez fim, aquela série de medidas qu~ ht 
lhOes de cabeças. Mas, devendo ser Vd· Jo Govêrno l•c"c.di, porque pelo Ato no )apào. lJs prolessóres vão para (> muito não se via. No entanto verifica• 
cinados três vêzes ao ano. Seriau; ea- institucional nJu p.xlcmos alterar des· Mimsterio colaborar em planos dessa mos que não há uma centralização de 
t:lo 24 milhões de doses c só alcanço•! pesas. Podemos, ,o;.·.o sim, tazer sentir ordem, para obter maior auxílio dos téç. pesquisas e de orientação tecnlca n~ 
•ne parece, cêrca de 150 mil. Como é ao Sr. Presideni..' <iü Hepública a 

9
ra- nicas das uiversas secretarias e ev1tar, mstitutos agronômicos regionais. 

lJUC poderia aumentar essa capacidade v idade do pro.JJCblil. . o que é bastai~te desagra:l~vel, 0 pa~a'. O SI{, MU'-Il::i'f!{O HUGO LEMii 
de liiboratório, como. dos outros tam- . . . , . , lC~Ismo. das açoes, a aupl!ctdade de or: 7 De 'ta to, disse muito bem V. cxa. a 
btm com os recursos do Fundo Aro- O SR. MtNl:::nr<O hUCO LEME gaos l!abalhando no mesmo setor •. J:l. Sr. ~·enador José Feliciano. 
pecuário? Dependeria de uma me3tdd - Exato. J.c;ntao, p..>úeu«mos Jm~gmar mu.to comum verlhcar-se. que pesquisa~ A pesquisa é fundam~tal na agri• 
legislativa, de uma medida admimscratt I nc~s~ sem. do c u .• t.l· .~.mente o ::>enado leltas em um m~tltuto c:>tao sendo reall· cultura e na pecuária, porque a agN~ 
va somente ou como nos poderíamos ter I colabolana ocsoa Wdna, bastante dcc•- ,:;adas numa es,açao cxpenmental ou uu· ~uJtura e a pecuàna têm uma forma di• 
uma orientação? O objetivo de um gran ,; v a e •mportante, para que se hzesse tro orgão qualquer. Assim, estabeleci terente elo que ~e desenvolve na indú.a• . 
Lle número de S·~nadores, é realmente I ~o oras!l o ataque mau~o ii ternvel um plano, juntume!lic com as Secretarl"3 tna, pois esta pode importar as ma~ 
colocar o Mmistério da Agricultura n" vtrost=. , . , . de é\IJncultura, a hm de que, somanllO qumas, o «knél!w bow» e partir cow uma 
posJç::lo em que tenha responsabihdao..le u aopecto_ de tccn,cos c, de fato, d." ~sJor'>os, m.ultlpllqu.emos os eteit03. <écnica evoluída, .como aconteceu co!ll 
pe:-ante a nação e 0 povo e 

0 
~)nto 

1 

.uü.or m1portanc1a pata a .Pasta da Agn- Já hzemos, no tstado do R10; Esp1> cl industria que se implantou no Hrasil. 
fundamental tem sido 

0 
de tratarml" 1 ~uJtura. ~anc:o assum:mos: ficamos· de· rito :::ianto, e em vários outros, como ·Ent<.<u cria-s.: wn desenvolvimento nllo 

realmente dos problemas da AgricuHur" I vccas,ap:eens_JVos com o numero .de_ en- Minas, embora não haja um protocolo u harmomoso, isto é, a indústria cn·sce 
e da Pe.:uária. No Senado era até um;,! J..:nllcJros-agrono~~s, de vetermano~ resp.e_to. Mas o trabalho e mtegrado. :apidamente e a agricultura Jcntamcnre 
l.eresia, por exemplo, fazer-se elcscur:so :~um que o Mm1steno contava e _conta I O l\llinisténo atende a determinada !atxa porque. é necessária a pesqui~a ua con= 
trn tôrl1Q da febre a !tosa. Devuiamo~ I '"'"' posso dJZer - para executar toda a e as ::iecretarias de Estado, a outra •. No diçao Jo solo, clima, cultura e, mm tas 
&:ircunscrcver 08 nossos debates .ao~ <h.- oua atJ~'Idaue •. Pouco mai~ ou ao redor Rio G~a.n<:e, por exemplo, estabelecemos vezes, até mesmo para .a própria con• 
reitos dos homens, o direito. intnnac:o Je 1 .'j~\) enge~he:ros-agronomos e 600 uma dtvtsao ae tal foNDa, que na cum- diçâo uo homem que trabalha naquela 
nal, a politica, mas infelizmente ~.:sscs I .;.:t~~tnanos. cntao, . procurei lO\! o o panha da altosa os tec?icos têm uma cerra. c' preciso ter uma soma grande 
problemas têm sido agitados no Senado Pres;dente da Repuohca, para que Sua runçao llmttada c no amb1to da res- ae recursos. 0 sucesso de São Paulo 
e agora desejamos, cada vez ma.s wn· 

1 

c'.xcelenca ~bs~rvasse o setor - da pectiva Secretari~. de Agricultura hcot~ advem dessa grande pesquisa que é iet• 
tribuir não só para a exaltação dos pro. 1 .na1or nnportanc1a, reptto- e que des~e vutro trabalh_? . .1.'\io. caso da campanha ta pelo Instituto Agronómico, pelo lns.
blcruas do homem rural como, so!:>retuelo i ula!S tecmcos para scp_od~~ fazer a açao Je insemmaçao artdtctal, atua o Mm1s- tituto .Animal, pelo Instituto tl'ológico, 
p«ra colaborar na solução ú'•sses ~I ma1s mtens1va do Mmtsteno, que conta cerio no campo da ovinocultura; JS a pek Escola Luis (Jueirós, que tem lb(J 
1.1~~a·. < pro com verba bastante reduzida. ::iecretana atua nd bovinocultura. Tam- b v .. "'. ~ I docentes tra albando em tempo integral. 

A pnmetra pergunta é esta: como Quando !alei ao Exmo. Sr. Presi- bém fornecemos ve.rbas para certas ati- tora os ~O outros dos Institutos e Cen• 
poderemos aument.1r a prmlução, de dente da República sôbre êsse aspecto, vidades em .l:'ôrto Aleg:c, ligada.s à bo- (ro~ que extstem naq.uela Escola. Ent<'lo 
modo a atender à populaçito bovina na- I dizendo da importância de se contratar, vmocultura. J)e modo qu~ Y • ~x~. fe- oten:cc um potencial muito grande para 
coma!? A segunda p~rgunt<J: como fa. 1 de se ter mais engenheiros agrônomos tJU um po~to de grande Jmportancw., d pesquio<t . 
.::ermos a incorpor<:ç~o ao Min;stér:o da 1- pedi logo de inicio 220 veterinários O segredo do desenvolvmJento uos J:lor éste motivo tenho rue batido nes• 
Agricultura dos mc:~o:·es e mais cxpe- i e, 2UO en.gznheir~s agrônomos -:-.que tí- E_stados ~mdos, P<;'550 d:zer! em ~ra?de <e sctor pela necessidade de instalaçãa 
r:roentados técnicos que temo., 

1105 
v .i- 'nnamos poss1blltdade orçamcntana para parte deve-se ao fato. de haver l~ esse ue e~taço~s experimentais. Há um nú· 

rios Estados, sobre: tudo <'!n São Paulo! I contratar, o Sr. Pres'dente teve de pron- trabalho de eqmpes !ll(lllJatncate hgadas 111cro Cie técnicos trabalhando neste sen• 
V<'mos, por exemp!o, que a Es~oJa de [to uma reação, admissão de mais pcs- n? traba~ho d~ ensHK>_, pesqut>a _e extm- . ::úo. (Pausa). 

Piraci~aba, ·da qual V. Ex a. é diretor,l' soas, mais funcionários! . . çao: Nao ha 1nvasao ·.de -se tores, de I Aquele . sol~, que está numa região 
tem ce,rca de 230 tc'cnicos, somando ao Disse, então a S. Exa. que o Es· orgao~, de ~nodo que •. ai,Tnal~ seJ .com~ .:1.; p.-eup,taçao bastante para o uea;en, 
todo 400. . . • . . podcna o Senado agir. a vez se pu volvimento de várias culturas wuitaa 

.. . t~do de Sao Paulo .tmha some~te em sua dessem recomendar técnicos tia Secrc- vezes tem necessidad~ de um ~orretlV~» 
'? SR. :MINIS l RO HUGO LEME I Secretana de Agnc~ltura, nao contan- taria da AI)Ticultura .• • .:aicáreo para se transformar. em li 1 

-- femos IóV na pdrte docente e mais ,do a Escola Superwr de Agncultura ·ui . , 1 Com b' f'l. L.

00 

\lU menos quarenta... Luis Queirós que estava na Universi- O S.R. SENADOR JOSÉ FEL!- ': tunt\C • . o ta~ em a ~am n:rtl· 

O SR: SENADOR JOSÉ FELI· 
CIANO - Pois bem são duzentos téc
nicos do mais alto gabarito dedicados 
exclusivamente ao ensino ~a escola. 
Ora, cada um dêles é um acervo de co
nhecimentos e de experiência, Dão suas 
eulas e ficam o restante do dia total
mente desocupados, e a !mprovlsaçao 
de técnicos é dificílima. (# Mini..,-ério 
dd Agricultura tem ap~nas 1.500 tr.· 
nicos. Para um serviço, q.ue não seria 
dos mais apresentáveis precisaríamos, 
no mínimo, do dôbro, ' 

Como faríamos, Sr. Ministro? 

O SR. MINISTRO HUGO DE AL
MEIDA LEME - Sr. Senad<>r, s-..io 
dois aspectos bastante interesoontes. 

Quanto à primeira parte. da ação de 
verbas do Fundo Federal Agropecuário 
sõbre os Laboratórios o Ministério da 

dade 1. 400 engenheiros agrônomos CIANO - Outro problema que V. Ex- Jlzantes e mu::ro-nutrtentes. E o caao. 
T'~ . . . , . · celência aborda ai, da ruais profunda por exemplo, de Brasília, onde o micro-

1 . a maJS do q~e 0 MmJsterio todo responsabilidade, é que não há conhe- nutriente, o zmco, controla o desenvol. 
e. aqut em Mato .G~osso, por exempl~, Cimento dos Institutos Agronómicos re· vimento do milho e outras espécies. Pà. 
tmhamos um vetennano para 2 ou 3 ml- gionais, uns dos outros, nos ramos das zendo-se a act.ubação e ·colocando-se 6 

lhôes ~e cab_eças de bovmos. Era uma suas pesquisas e atividades f.undamen~ micro-nutriente - zinco, a produçlio & 
cmsa 1mposs1vel e o Sr. Presidente da Q extraoràinárla. 
.i:{epública sentiu êsse problema autori· tais. uando um instituto, por exem-
zou 

0 
auniento de pessoal e as;im obti· pio, do Centro-Oeste, já achou uma so· Então e preciso pesquisar. E t pr•-

vemos màis êsses 220 veterinários e 200 lução, um outro, do Norte, vem ínsis- ciso também, como disse o ilustre Se· 
engenheiros, tmdo ou procurando solução para aquê· nadar, que haja divulgação dêstes co-

le caso. nhecimentos. Porque eu me bato muitG 
O S.R. PRESIDENTE (Senador Si- lJeveria haver uma espécie de co- - e isto aconteceu em São Paulo onda 

gefredo Pacheco) - A êsse respeito maneio central de todos êsses centros na há um mstituto de pesquisa de alto ga• 
quero dar conhecimento do caso de en- tase de pesquisas. barito cqm técnicos de real valor, mas 
genheiro nome.ado e que não tomou pos- anda-se do.is, 200, 300 metros e muitall 
se do cargo, porque uma firma parti· Na nossa opmiáo, não teremos, no vêzes dá-se um passo fora do Instituto 
cuiar ofereceu 400 mil cruzeiros por campo da agricultura nem no da pe- e o homem continua a trabalhar com a 
mês. c.uária, nenhum desenvolvimento se não enxada, sem saber o que é um fertili• 

O SR. MINISTRO HUGO LEME asslsttrll!Os, êsses. dois aspectos, o tec- zante, sem conhecer um defensivo. 

E
, I d nologJCo e 0 hnanceiro, mas um sem 0 Já começo a observar nesse seJll1'do 

- , a ém êsse, tem outro aspecto, 1 A · · d 1 
d 

outro não se reso ve. sstm, e a ma or muita coisa, 
a questão e vencimentos. Perde-se mui. 1wportancia a parte técnica da agri-
tas vêzes um técnico já formado, já e~·· cultura, mas não vemos como resolve- Anteontem recebi do Paraml, por ln
pecializado, porque o vencimento é bai- lo, porque nosso Ministério da Agri- termédio do Dltetoc do Departamento 

Além da campanha que estamos pro- xo e uma outra entidade qualque'r ofe- cultura tem apenas 'lo/0 da receita. Ate de Pesquisa e &perimentação Agrop,.. 
Jetando, com uma parte dinâmica maior rece emprêgo em melhores condições 11 nas zillmmas coisas nossa agronomia é cuâria, uma relação de cartazes e entre 

Agricultura poderá fa;er, 

no Estado do Rio Grande' <lo Sul e em êle sai· prejudicada. êles o ~Dia do Horticultor", que cnama 
outros· Estados, enfim, que abrange todo O Ministério da Agricultura precls.. Quando Governador do Estado, sa- o horticultor para dentro da estação ell~ 
o Brasil, existe, agora, um qrupo de de muito mais técnicos para poder ;:,ten- biRmos das dificuldades dos administra- perimental para dizer da necessidade dt 
técnicos. E' preciao que ae laça no Mi- der a êste Pals que é um verdadeiro dorea do Ministério para viverem. da• olhar a parte de adubação, a semtr.~• 
Jliatério de AgricultUft'l um ~ de GODtlDentt. taDte o ano. a tal po11to que JlOI 81101 c 1illmWm a i1Dpart6Dcia cio homem 411 
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o, seus principais problemas, parot Em cumprimento ao artigo 31, item jdivos que nortear?.m ' decretação da não rar(),l;, prolixos que mais dificulta-· 
"• o Instituto comece a fazer dê'tlcia X, do Reg1mento interno do C.F.F.A., Lei Delc~ada n9 8, de 11-10-62, que vam C· iindiimento de p{ojetos. 

ra, que é muito importante, mas que cabe-me apresentar a V, .êxa., para o criou o fundo Federal Agropecuârio, 
cremos deixar parà futuro mais dia- exame do f'lenário, o rdatório aas ati• 

tlte para que se voltem para proble· vidades da Secretaria Executiva no ano RENDAS ADJUDICAVEIS 
s reais, para que tenhamos um me- de 19ó1. Outro detaihe que mereceu providtn· 

or desfrute do rebanho bovino. E' istv Inicialmente. quero agradecer a v' cias imedi<Jtas 'quanto a sua ; ~ i}Ulari:.:a· 
1 ~e devem(),~; olhar com interêsse, nestt Exa. e aos dignos Meworos do Coa- çao toi aquele reierente aos recursos rc~ 
i pomento, procurando estabelecer con selho o api:JA.l que té.m dispensado à Se· sultantcs ua receita decorrente de taxa~. 
! ~Jlto entre os Institutos e o lVl.inisteriv cretaria l:.xecutiva, pennttindo·lhe de· rendas e mwtas que, não obstante cons· 
, Ja Agricultura, para evitar esta repe· sempenhar normalmente suas atribui~ões tituirem remt«s uo l'.t'AP, devem 111:1 

tiç~o. e funçõ~s. \ adjúdilaÜos aos órgãos resp..:ctivos, para 
.. Tivemos uma reunl:W no Rio Grandt A S.E., quando assumi sua direc;lio, exccuçao dos seus progt .. l-lil.S, contorme 

!Jo Sul, e\"ll Pelotas, para dtspor plano~ , estava com seus trabalhos praticamente preceHu.l o art, LL àa mencionadil ,L.ei 
je recurso~. I paralisados e o Conselho em recesso uelegaua. 

O SR, SENADOR JOSE FELl· 1 agua.rdava sua recomposição_ depois d~ 
t d 31 d E 

E' ponto pactfiw, dentre a.s linhas a~ 
CIANO --.Gostaria de fanr -uma· n<>r• moYl~~n o .. e . e ma(ç?. ssa recom-... 1 1 7 ó4 Pl açáo <,u~ uurt<:Jilln o Conselho em cxer 
1unta; bveinos uma celeuma mrtii.o gran• po:uçao wn tcou-ae em. J· • c o efe com a importação de adubos e terh· mirio passou a exercer suas at1v1dades cKio, o rerornu JID{ Jiatv llc~sas re·nda:l 
l!zantes. 0 país está importe1ldo"f-. com regularidade. a rcparllçocs donde ea1anar<>m, dandu 

Uma anáhse Oil sit~ação financeira assim, cena trao:quilídade ao custeio do3 
O SR. HUGO DE" ALMeiDA úemoqstrou. ~:omprp.ll)i,ssos assumidos da seus programas ue trabalho. essas ren 

~~!v1E --- Essa parte de "fcrtilizantés e ~>Wem de Cr$ 11.. 007.722.000 l onze das t~m sido restituiuas quase automà
Ja mator importancia, J?r?'uramo .. ~gll bilhões, sete mílhões, aetecentos e vinte lt"imente e· várias romun1ca>ões toram 

F
r dois planos distintos: a implanta· e dois mil cru;;;eiros) enquanto as dis- [ettas aos órgãos do Mlllisténó alertan. 

iQ da inaustria de fertiliza~tes no Pai~ ponibilidadcs. orçamentárias do .fPAl', Jo·os para o assunto e dando instruçóe~ 
. a fac1hd<tde de lmportaça0 e ~;redito unundas da receita tributária, ainda de· como proceder~m para se be..tdiçiarw. 
~~~~e :setor. Neste sentido o Mini.'!té- 1-'endendo de liberação por parte do Mi- prontamente de t<.llS recursos, que repr~:· 

~ 
da Agricultura distribwu pérto de ru8tério da Fa:tencta, somavam apena~ ~entam inestunável ujuda, notadumenh; 

m.ilhóes .de dól.ares.~ara imp.o.rtaça~. Cr$ 6.H8.4Y8.500 (seis bilhões cento as Fazendas e Postos Agropecuários, llu 
ém do que se pode tanr através d~ e quarenta e oito milhões, quatr~centos .nício de exerc1cios hnanceiros, quando 
nco do .tkasil, Houve, ainda, atr~:~ve~ e noventa e oito mil e quinnentos cr1,1- e~s verbas orçamcnt . .rias estão ainda nil 

t 
Coordenação Nacional de Crédito zeiros). de-pendência de registro e distribuição. 

ral. ti?-anciamento de ~;ên.:a de 2'1. mi· O projeto de mccan;::ação da agn- U total de rendas adjudícáveis liberadv 

Esta prática levou tambént a con· 
tatos com os Diretores do MinisLéno, 
quando da organua~ão do Plano de 
Trabalho para o exercido financeiro de 
1965, elaborado com obediência do ar
tigo 89, alí~a ,.;d» da Lei Uclegada nú• 
mero 8, de 11-10-62 e calcado nos re~ 
cursos o:~amentârios consignauos na 
propostil on;amentária para o ''tawl 
ano, 

A V ALIAÇAO DE PROJETOS 

A;nda visando o melhor cntros«m~nt~.o 
do l't'AJ:' com o~ serviços no mtc .. ot, 
ao que diz respeito a real eKecu..,,.o uo:> 
proJdOS aprov.1clos c a hm u.: u,.r ._um• 
primento <HJ tkposto no; itens !L ~ i v 
do art. j! elo i(e\]imcmo, eS(.:J ~·. c.. 
diligerdou a id<~ úe seu~ ,'\.>sc~~o, ~~ 

l'écntcos aos locais de cx~rc:cto úv:> 
prindpms projetos cru amlamentu ()..l 

conc.uldos, <i!\I)OS trabalhos rorum l'· v• 

cessados com auxü.o t.nance.ro Ol) 

fFAP. O ·resuitauo dessa lllSpcçoo •u1 
loco» propordvnou 4..10 ConseHlO cojulc .. 
cin:ento oo d~senrulM aos ttiiDdlllús re.1• 
lizados, a av<:t!•açiio üo~ seus re~u.t<.~uvs, 
bem como a pce~ta<;ilo de ~ubs1dios v.1· 
lio~o~ quanto a me,no.: or.entaçao ae.;scs 
projctos, corr.g .ndo-se mclu.~ivc ialh~s O! 

impropnctlaue~ que somente lo•n o ue
senvo.·o~imento aos trilbalhos poaem s.:r 
anotadas. 

SITUAÇÃO lill\ANCElRA 

. es. Em conseqüênda, .estahele:.:eu.-se cultura, que absorveu bVi\:, toitenta por pelo atual Conselho a~ reparti~ôes dês~ 
liOncorrência e o prêço do fertili;t<~nt<. c~:nto) dos re~.:ur.sos do i'.t<'AP, prejudi· ú1inistério, até 31•12-6-i, importou cm 
Í&lu em São Pa1.1lo, Com. ~ ~~;ao do cilndo. logiJ.:amente v<ir.os outros pro] e· Cr$ l:l!lü. :>7l. 031 l oitocentos e oitent... 
~selho l.Vlonetdrlo, abrindo crédito tos, requeria mensalmente um suprimen- milhões, quinhentos e setenta c um mil 

E
vés do Banco do Brasil em ~<J(Xd to no montante de Cr$ 5ll.vl0.509 e trinta e dois cru·.eiros). O l'.F.A.l'. obtcve n.o orçamento 

. ore agindo junto a~s v:endetl.ore~ ae \q~liuhentos e onze milhÕ<'s, dez mil e RESERVA DE EMERGBNClA de 19o1, deuu;;,dos \...r:) l.1::1L.t1).l.W 
ili:antes,, tenta conse.guir. Q\le. 0 prec q.wohentos. e no.ve . cruzeiros), tão só , . . . . . . \hum o,,h;.o, quatmcentos e oitcuLd e 

t .seja igual ou menor par<\ ateuder a~ para saldar os compromissos assumidos \ Fox, tan:bem, prov1denc1aoa a aber· dol~ mimões, seteccutos 'e quareina .: 
ssas necessidades, C5Sa ilnpottãucia vmha sendo bloqueada tura uu subcomü 'reserva de emer~Jên· -:inco m'l cru?.elro~) in..:•uic.lo~ no lc'loGO 

o SR. PRESIDENTE. u>~n~dor O:,r. e assim continua, pelo Banco do tirasil, <.:la>, üelrrnllll~•OdS peLO !::}i_go ou 1.10 Je \...OL1t''ll\dO, i: cvr.e~pond~ntcs à COtd 

r.ndo Pacheco) - Antes de encerra.t bloqueio êsse que se estenderá até março J.{eguncn.Lo lnt~dlO ll~ste i'r:nP, a fim dii ;:,url<.n, recursos no v<.!or de \...C) 

n~ssos trabalhos, q~ro apresentar lt de 1965, sendo que as 3 últimas parce- de.ó.\t;nal'r a u•ws d~; calo~m.tdaáe, erril• LL;J.)I,ü~.0L'() (vinte e d~is bilhw •• 
, Exa. e a seus técmcos a .satis1açáo lM, relativas ao referido ano atingem dctac;ao de doenças de <ouwna1s e pragas, ·-.umnentos e tnnta e um m1Jhoes, Oltt:n~a 
~sa de tê-los ouvido na. eJq)O&'tào dt .um montante de Cr$ 7L!i.1ói' ."i:í,)7 \se~ além de outrds necesoida:.les considtra· c c:mco m1l.c;r~cl~os). r~lativos aos Yío 
, Y, Exa. e nas respostas q.ue d'eran

1
, tecento.s e vinte e nove ti.Jhões, quatro· das premente~ nas zonas rurais, l:onta da .Ke~d~ 1 nbut~na, previst(),j; no ar· 

pnpletil.S e elucidativas, ~tamOi·certoll centos e sessenta e sete mil, quatrocen· c~sa que. ~m -'1-12-l~vi aprcs~ntou um<J \ t~~o ,~· .• Jtcm 1, ua Le1 Delegada n' s. 
h que o Mínisteri<> da A{Jri,cultura esta tua e sete cruniros), dtspomb1hdade de cen.:a <k Cr$ . • . . . • -.c b6L, A entregd de ta1s recursos to, 
jllodo dirigido por um Qr.ande técnico Ne t· d' õe· ~ h . · • 50lJ.OOO.OOO (qu;nhcntos nHlhõcs de erogramada pelo Mümtel'io da .t'azenú•\ 
!Pcional, por um Pt0fessoc. que, não sO s as .con ,ç s nao a:-la ntJ_mera- cru:oeiros). ~m várias parcelas a pr;meira delos nu 

d 
~o em ca1xa e, pelo contráno, o fi FAP, ,ulor de ( ·~ 0 · ~ !" i5' (){'() l"b . 

po ~nsino a agricultura .()OOIO· no Mi- lá se defrontava com uma dívida de Cr$ REVISÃO E ATUALIZAÇÃO DE · . ~ .vcJ •. '· ' 
1 

eliiUd 
pjsterJo, teal sido um grande -hr~il.cll'O• 1.250.666.232 (h bilhã d INSTRUÇúES .ê t-iüRMAS i) . ~m tc_vermo c ó.\ parte ,rc~eanle C'ill nove 

Quero dizer também qu& ·.SOUlOii. eu ·· . um 0
• · uzentos e · C parcelas mens<~<s de Cr::; 

t 1 
, d , • ci~ent3: mllhões, seiscentos e s~ssenta TRABALHO. 1 ~1136:"!03.(i)J,50, a part.r·d~·~;1i1~'.'i<.·e: 

r exemp o, gran e admiradQr dos téc· e ~tto m1l, duzentos ·e tnnta c dots cru· •·ebeu ass1·m 0 ,, 1• ;, 1) l'.'ó-" . 
cos. do Ministério da .Ag.-icult~ra, e zetros) .('CJ!Il 

0 
Banco do· Brasil So.A. A revisão e atualização das normas e ~ , • L_ ~ Cfll " , apendS 

tom eles :enho convivido durante mUitO:! correspondente a nJensalidades vcndda~ outros atos que regen1 a~ atividaJcs do óqu~se1s) ·oder·ssos ul11m1as padrcclas, scnü<J 
~!anos e se1, perfeitamente, que são muito nã 1 t" . d p FFAP, têm sido objeto de preocupaÇão a c r esponoen e a ezembro iul 

.

. remunerat os, não endo, mes!llo, Jeto - ~ ~ .. , ,., _ a r., ........... . 

~
1 l pod 

~ o pagas, re a rvas ao c1ta o ro· con•tante· do "tu·'l c0115,J,ho. 0 '';'scn- ainda diminuida par C(: 
as suas famílias aquela vida natural ' volvimento dos trabalhos vem requeren- 1.293.1J5.218,2Ll. VeriHca-se, assim 

e êles desfrutaram durante sua mo· O nôvo Conselho ao t01rnar conhed· do a adaptação das diretrizes até então que do referido crédito or~amen~ârio .,0: 
acle. Isto porque dia e noite eltão iuento dtsta situação, através do levan- vigorantes aos imperativos atuais, per- 1964, foi entregue ao Fl<AP apena; um 
endo trabalhos de pesquisas e de reá· tamento que apreaentamos a V. E:ta. mitindo, de a~:õrdo com o que a prática quantitativo de Cr:ji 16.471:l.641i.0Lb, 
aç~es, em benefício da grandeza do na exposição datada de 10-7-6-t, irnpr1· tem aconselhado, a adoção de normas uma vez que a parte restante foi trans
asJ!. E~ta a expressão do meu aplau• miu linhas severas de orienta.ção e de· ma!s simples e cada vez mais difundidas terida para o ano de 1965. 

liO e do meu agradecimento. liberou reestudar todos os projetas com de modo a propiciilr o melhor aprovei: De a~;Ôrdo com a legisl<Jção vigente 
do crédito totul correspvndentc aos .i;~ 
da Renda Tributária, ~:a!N: 

Nada fi •. anciamento aprovado, visando a eil· tamento do FFAP, por parte dos ser· 
mais havendo que tr;~tar vou quadrá-los dentro da nova política ad· viços técnicos deste Ministério, 

~errar a presente· sessão, ministrativa do Pais e de. conformidade 
(Levanta-s~ a sessão às Í9,15 horas), com a orientação que V. Exa. houve 

por bem. imprimir às ati v idades dês te 
P.ADOS A QUE O Dê.POE'NTB FEZ Ministério. 

REFERENCIA NO CURSO DE Depois de cuidadoso e laborioso es-
SUA EXPLANAÇAO: tudo de cada Projeto, pôde ser regula· 

aELATúR:o DA SECRETARIA rizada a situação deficitária sem maio· 
~XECUTlV_.A DO CONSELHO DO res entraves aos serviços do Ministério 
FuNDO FEDERAL AGROPECUA. mas beneficiando-os sensivelmente co~ 
RIO - 1961. a prática de uma política t;adia e de real 

Se.:retária Executiva: 
:Viàna de. Barros; 

Assessoria Financeira. 
81otti Macedo; 

atendimento às atividadcs em verdade 
Maria Luiza justifi~:áveis, do ponto de ~ista técnico. 

O atuàl Conselho fixou uma orienta· 
Alvaro Fas- ção firme, promovendo o financiamento 

.Assessoria Técnica: José do. Carmo; 
Setor AdministrativQ; Ubiratan Cam

pagnac; 
Setor de Contabilidade:. Amiel Au-

~Utto Teixeira · 
_.fr· Presidente do C.F.P.A. - Mi
•• Hngo de Alméida Leme 

de proj.etos bem caracterizados quanto 
ao se.u valor e suaexeqüibilidad.-, tranil· 
formando ràpidamente um órgão tumul· 
tuado e deficitário numa instituição que 
hoje atende com presteza às rç;ais ne· 
cessidades do Ministério financiando 
projetas de maior interêsse' que lhe s!o 
aprese-ntados e cumprindo assim 0s ob-

Esta S. E., por outro lado, manteve 
entendimentos com a Delega~ão do Tri· Cr$ 
bunal de Contas no &tado da Guana- CFFA · • " · "".. 12 · 151. 95i'. 350 
bara ~· ~inlla, com ~utoridades domes- ~~BPRAZEM • •• .... i.iS5.í10.65v 
n.o orgao em Bras11ia, no sentido de RA • • ....... • 3.002.953.001) 
maior simplificação na apresentaçlo do SUDEPE •. • ... •••. 2.890.46-!.0DU 
balanço dos recursos do FFAP e con- . ~~tou, a!nda, a FfAP com o quan
scqüentemente, na organização ~os pro- tltatJvo de_ Cr$ 1 ·50?·000;000 (hum b!· 
cessos .de prestação de contas, por parte lhlio e qum~entos .m.llh~s de cruzeiros) 
dos detentores dos suprimentos. Impõe~ IIbcrados pe.o M1mstcr;o da Paunda 
se, em realidade, simplificá-lo~ e atuâ- por conta dos ~Restos a Pagar;;; de 19óJ, 
lizá-los, uma vez que o FFAP, foi cria- qne somavam Cr$ 2.605.52~.722,20. 
do exatamente para dar ajul:\a .maiA fá- Para aphcaçã~ no fo;ne~to, experi
c:il nas emerg~ncias com que se defrou- ment~ção e defes.t do ~lgodao,_ ~>e con
tam os órgão~ executivos. formld;de com o paraQrafo umco ou 

Com êsse objetivo instituiu o Con
selho a prática doe contactos diretos com 
os dirigentes ao!! (';rg!'ios que a êle re· 
corre!D, bem como os executores dos· 
pro}etos, evitando assi,al delongas com 
col'!'e&pondência e parKerea longos· t, 

art. 1 do Decreto n? 53. 791, de 20 de 
março de B6i foi depositada a favor 
dêste FFAP a quantia de Cr$ •. , ..• 
639.400.000 (seiscentos e trinta e nove 
milhões e quatrocentos mil cruz;eiros) 
pr~veniente da quota de contribuiçãG, 
mc1dente .sõbre as exportações de alga• 
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d~to cm ruma, in~t;tuJJa p.í:J InsL'l.,áo, <l de S::mcntcs, que ostrcbu:u recursos os seus traba!hos, nem scomp:·c poJem prescind'r dos elementos solicitddos pelo 
n' i.:n, ue 42-i-'>'tú Ua. ~U)\ilUC. A: "m tu<ólu o Brc1s hne~ ontem J~ tmr b:thãa L"CJ-Ü'. 
ü,.>ik<Jçao <lo r~l~r.do nt.m:.:,·a;,0 ser,, '..;~ cnt.::.~iros. ü f-lar:o prcv:n i.l venlla Cabc-n~e, finalmente, agradecer ao Conselho e em partkularmnete ao 
iena mcmunLe pl<~no de tr.Jball1o anual! Je sementes em tre& etapas d.>,,nt.:Js de Senhor !Vl:n;stro, o <1põ.o que tem d<1clo aos serviços da Secret<tna Executiva 
aprJ~·ado p·.:io ;:,r. Prc,;dcntc oa l<qJu '.acôrJo tüm os respcd,\os caLntl<\:im que rcprcs.:nat o cslunulo real ao trilhalho de todos. indistintamente, que nela 
b •. ca. dgncoias, tcn::~o sttio bc'n~Lcia:.<os "üü- lcx,·rccm suas aLvieiadcs. - .Marta L1aza Viana de Barr;..s, Secretária Execqtiva. 

Po~;~ão c-m 31-12-1964 

vs recw.sm ot•uncTos dJs rendas ;rd- ..;:almente o~ t.sutloff cio ~·ul e Lentro, J TE.S•:JURO NACIONAL 
juu.ci.\C.s <.hpos:taaos Ild c,;m..; Q<, l!CgtJir o Non.ie:s~e e, por t.m. o NOi'-
1'.1.·.:~.1.""", 1n..:lu.;;.\e us pn.>V("llt~utes Ua r~~ te, ~nGo que os quant,tdt.\os. JXU'd ésseg, 
.., ~n'"" t•o n: .. Hcr.3l, qu~ atl: então v.nh<.~m, do:ll últinros, toc<tm liberados d~ntro do i t<ecu:sos rcl<.~t;vos 
scn.:o r .... ~·.J.d1,uus t:.m conta du prop1 id: s1ste-ma rie rotat;vidt~·d~ riu numcráno 
l"l'JXll·t.~<·o, "um;1râm C::j> L.3ütJ.ó!l!.:.t.JJ 1 .n.o<J.me::He c•npregado. 1 

t co.s D .• uúc's. trez;:mos e sessenta m.-
1 

A v~.m.h de ~n:<n:cs ak<mçou os OD-\ 

a 3% dd ii.enua "lnbul:dria da União (art. 49, item I úa 
LÇl .L.J~l<'\)<lúil n· O, uc ll-iÜ-J:/6:::) 

C r~ 

2. 605.524. í22.20 
:C" .J.H. uoJ .uuu,u0 

lhu.·s ,, ,, ,cnws c dtz m:l qu~<lllent.os e ietJvos v.saJoo tenGo tldvijo amp.a co-: .(estos a Jl<ll]ar rden:nt..:s ao .<.:Xd• 

sc.=,:.:;r.::.;.:d L' Uill cru::cLrus)' ja u.ed.~~iuo~ : iaDo.:a\âo das ~""cre·''-'rias de Agncultur" ! "-_~.ç,__v -.......; l ~u.> • • • o o ~ • • • o • • • o 

os :.r/0 U..t r .. .-;;)~.:rvd Ue e.11erg .... ·nc1a_ : Jos E.::;tatios in:cres~:~dos q<Jc se intcgra-10oíaiyQAJ ~ l:;Vt • · • · • o· o • • • • • • 

U total r,ar.vo aus JUros contabili~a-; rc~m com O$ p.opós,tos <.!csle !VLn,sL.:r.o, l ---------
dos cm J\J(rf íoi úe Cr~ Yü.-iOJ.26:-.,':J0 ·::o sent:do ele s<.~a w~lhor cxecu~ãu.!"'ar.;c:,a c..: 19M ... · .............................. .. 
{nov:...'n~a mi!hões, quatrocentos c t .. ~s ' .t"..:.o:.J.VC', nc.ssa {.Onlortn~dadc, nv 1ntc:ior. 1 '" .... ~ ..... -~d.. t.."4i! -,~.:;~-x :: • • • • -~: ·_ · o··:_: o~ ·,..,o· • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Dl~J au:\·nto.s e s~..·sscai.a e o~to cru:.ctt·u:> sementes a tempo e a h~rd e 0 l\.'tn1s~: '-'-e::s..u.;; a ll"~..w.: r~..:J.~.tellt~;;,;~ dO ex~~;;:rt.:11rt...lO u.e l~OJ • • • • • • • • 
e r;ov ... ·ntd cenravo.s) • lê::io d'a A~n<..u1tura. atrclvé~· recursos Jo I Jtad ......... a Uli! l....-V-i ·······o o·· o··-···· o o········· • • • • • · • 

,;·EAP, pôde cs~ar preser1te, garantindo <'iilJ."(.;<.:~ ll:.! l:>O·T • • ••" .......... ·" "·" ........... • 

Cr$ 

6.033.457.500,00 
1 , o.JO. 'tU..> .l!Jü.VU 
l.JVO.Wü.WU,Vú 
l. o.j().-fiJJ .U)Q,V\) 
1 • õjb .1uJ .u:io,JO 
1.15..10 .1ú3. UJb,l.)í) 
1 .IHó .103. U56,0ll 
1.:l~J.l75.211:1,UO 

A -- Pi~OJcl OS APROVADOS . uma prudu.,;ão agrii:ola das mais pro- l<';a;n:.:~ u.:- LN-:t • • • • • • • • • • • • • ·' • • • • • • • • • • • • • '• • •' • ·' 

rvri.lm 3provados em IY6-t, 155 nwvos: missôras, dando assim o melàor do seu <'a>;;e>il u..t !::tO'± "• ...... • ..... • .... • "• .. " • .. " "• 

P•v;etos """ quats )j no penado oe 15: lS!õrço aos prüpos,tos governamenta:s. l;'arce•a 0~ !%i • • · • · • · · · • • • · · • • · · • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

u.: J~-hl..o a 1~1 de
0

de::.t:O:b<·ü, gc~t<~c> 
0
oo j Dentre outros proJftos de maJ.Or signi-1 --1-7-.-9-78-.6-4-8-.-02-6-,00-.· 

íJtua onse 10. s projetos a prO\"> oo .nil:.caç3o ilnanciados pelo PF AP vale . kLo ~ ~ Dota - 0r l' 
pelo ante;tor Conselho bem colhO os r e- I salientar aquêle rdaciona~o ,:.m o ';:,a a re~- r ~..o .,amen ar .a que passa para 
ldt.\ os ao <~no de I96j e que se encon-1 "Co.nbale a .Praga da C~garrimha da 0 exerw.:lo ue i~o:J • • · • • • • ·' • · · · • • • • • · · • • · · · • • • 7. !57 .96!. 696,2\J 

trâv<.m cm exccu;ao !oram re~studaaos ·~na ue A·;úcar» no mullicipio de Caw
por pa. ,.: _ oo Conselho v;sando a suai pos, quanao pôde êste orgão, numa 
r~.orwu.<l~do dentro de novas dlretri::.es ilora em que· o Ministério se via ainda 

25 .136.ót».722,2Q 25.136.6{)9.722,20 

t1o:._uuos. I ;em os recurSOs orçamentários atender 1 
~"u,Hpre d.:stacar como um ..:as .nai:; · ;,>rontamente aquela região c~j~ lavoura 

RESUMO DAS RECElTAS RECOLHIDAS A CONTA DO F.F.A.P. 
~11%~ 

Cr$ 
impc>rran<es ptoj.:tos tmanc atlas por est~ I ct .. cana de a~u.:ar se encontrava sena- , da Tributária 
l ~ .. ).,t! na segundd J:use de suas ativ1da~ mente ameaçada. R~cursos na ordem ·12 1-<.en • • • .. ._ • • • • • • • ... • • • • • • • · • • • • • • • ·' • • • '• • • 

u .-<.estos a .t'd\:jclr t.le lYb.j ••••••••• , ••••••••• , ••••••••••• 
des, Ja que se rei.\Ctona com u,;ua d;os [Cr$ 19. 50U. 000 ( d~zenove milhées e .-tenua.s ll'IJUtm:ávei.s ............ , .................... .. 

22 .531.~1()5. 000 
1. soo-. ooo. ouo 
2.360.610;5ol 

pr,uc.pat~ me(~S _C<l orientação ministe-, quinhentos mil cruzeiros) toram imedia- !:'anuo l:.spec.t<il'l ae romento e Dde:~a da ·J:::conomia Algo-
r • .tl, o h<t1:o ue t'.mergenc1a para Vtn- 1 tamente liberados. doeira _ l)ecreto !IJ. 1 :tl, de 20-J-1~61 ... .. .. .. .. • • 639.100.000 

;{enua& a su-em. t:Jassi.tiçooaa , •.• · ••••••• , •••••••••••• , • • 306 . 1106. 092 
Cabe, a:nda, mencionar, dada ~ua importância, entre outros,· os seguintes 

proj.:L<J.> 4'-'~ c~tao s.:nao l.nanc;auws pcio .t'unr.lo federai Agropecuário: Cam~ 
p..;>~•Ja l..u,,,,a a h~bre AlWsil; 1Jm;;mu:;açào dos trabalhos do SIPAMA; Me~ 
lhvc.a aa ü;,mentaçao e M<~nejo d:J vado Leiteiro; Combate ao Cancro Cítrico; 
Cumt>ate a 1-{aJva dos Herbívoros; h;mo Nacional de S..:mcntes e Mudas; e 
k«pdrelhâmento do ::i.I.A. ~m J96ói. 

I
, K.enda~. ue Juros , •. , ..... , ••••• , • , .. • • .. .. • • • • • • • .. • • • 90 . 103 . 2ólS 

Total , •••• , ••. , ••••••••.•••••••.••.••• , , • • • • 27 .f28 .30i.921 

RELAÇÃO DAS RENDAS. ADJUDlCAVEIS RECOLHIDAS A CONTA' 

B - RECURSOS LIBERADOS r 

UO .l:.t'Af' EM 196-i 
a) OrjJãos tio M<ni:ltério 

· Gabinete ao JVlinistro ••.•.••••.•••..•...•.•..• , , •••• 16.208.1130.10 
á5 • 3+t. 716,00 

1.5~.088.511.1() 
·191.'167 .917.1() 

21. 9i 1 .li08,70 

Em 1964 o P.F.A.P. lib~rou rewrsos num total de'Cr$ 16.591.554.558,60 
( úe;:.:~,cts b.Jhôes, quinhentos e nc}venta e quatro milhões, quinhentos e cln• 
qllcnta e quatro m11, quinhentos e cinqüenta e oito cruze1ros e sessenta cen• 
tu hJ>), <t~s.m u;scrünmadoJ; 

a) 
b} 
c) 
Ci) 
e,. 

suprimentos vár:os ••••••..•••• , 
C. A. 1-'. A ............... .. 
projetas da motome.;;amzação •• : 
SUl.JEJ?E •• , •••.•.•••••.••• ,.· 
Cl8RAZE.M. , ............. . 

Total , • .................. . 

Cr$ 
5. 932.013 .U1l,50 

120.000.000,00 
6.165. 255 .842,6() 
1. 798.109.306,1!0 
2. 279.116.367,70 

16.594 .55i .558.60 

Do total adma os órgãos d;) Ministério foram benefkiados .;;om Cr$ • , , • 1 
li .)bl.in.J.:>I (mdusive renda <t<ijudil:áve!) e outros órgãos e entidade!! com 
C.:;. :;.u.ú.il6.&H. 

1 o«un com:edidos, de acõrci.Q C"m, os recursos liberados, 478 suprimentoa 
e ex,Kl.i.das ao Banco do BrasJ 3$.;) UrdtliiS de Pag.amento. Ainda em d«or~ 
rên~.<1 Lias recursos liberados lor3 mas.sinados 201. 'fêrmos sendo 15:3 Ajustes, 
37 .~-~u.tlvos e 11 Convênios dos qua1s 1: Aditivos. 

C- ORÇAMENTO DE CUSTEIO DO FFAP 

O orçamento de custeio do FFAP aprovado pelo Conselho em sua Sessão 
n• 135, de 19-2-61 toi publicado !lO D. O. de 8-i-61 e previu recursos num 
total de Cr:> 21!7 .759. 600. 

A despe;,a reah::.ada por conta dêsses recursos foi de Cr$ 116,072.593.70 
cabendo a responsabilidade da apl;cação dêste quantitativo aos seguintes: 

Cr$ 
a} Júlio Cêzar Covello, Se.;;retário Exe.;;utivo no período 

de 1-1-M a 4-5-M .................... , .. • • .. .. .. • 30.917.936,40 
b) Fábio de Salles Meirelles, Secc~tário Executivo no pe~ 

ríodo de 5-5-61 a 22~6-61 , ...... ·................... 24.635.325,10 
c) Luiz Carlos Braga de Carvalho, Chefe Substituto do 

S.A. que recebeu de ordem do Sr. Ministro • • • • . . . . 4.209.000,00 
d) Maria Luíza Viana de Sarros Secretária Executiva, no 

período de 21-7-61 a 31-12-64 • ............ •• ... .. .. 56.310.332,20 
Não dispondo, aind,a, o Cf':."'A, c~ lotação própria vem executando seus 

trabalhos com a colaboração de funcionãrios requisitados. e aposentados de 
óutros órgãos do Ministério, de confoml.idade com o art. 16 do Regulamento. 
bem como de alguns elementos estranhos ao Serviço PUblico. 

Há necessidade do CFFA possuir uma lotação própria, uma vez que, ~ 
raro, várias dificuldades se apresentam na ·requisiç!io de funcionários de vários 
órgãos, visto que as repartições que 11eralmcnte se ressentem tle pessoal para 

UepartóllilleuLQ de 1-'esquisas e t:.xperl.mentação AgropecáriiiS 
IJep<~rtamento üe k'romo'iâO Agrope"uária •••••••• , •••• 
IJepartamento ·úe Ueteaa e .lrutpe~:ção Agrope~;uária • , •••• 
.LJcpartamento de kecursos Naturais t<enováveis , , •• , • 
Superintenuéncia do Ensino Agrícola e Veterinário , ••• 
Serviço· de r'roteção aos Indios •••• , .••• , •••• , ••••••• 
~rvi<;o de Meteorolog.ia ..•...•• , , •••••••••• , , ••• , • , • 
Serviço de Informação Agrico:.a • , •••••••••• , , •••••• , • 

Subtotal •........•.•.••••••.••••••• , ••• :, , • , •• 
b) Outros órfiJ.ãOs 

Comissão Coordenadora da Criação do Cavalo Nadonal 

Total • •••••.••...•. : . ••........••.• ~ •.• ,.,.,, 

* }â deduzidos os 5o/o da Reserva Regulamentar. 

UH8.318,50 
'i42.112,.'l0 
134.17-!•,20 
3.30.717,90 

2. H8./i06 .887,00 

211. 803.67 4,0() 

2.360.610.561,0() 

RELAÇÃO DOS RECURSOS CONCEDIDOS EM 1964 A CONTA 
DE RENDAS ADJUDICA VE1S 

Número 
de 

Proj1eto 

26/63 

107/64 

108/64 

109/64 

110/64 

órgão - Finalidilde 

I 
I 
I 

I.P.E.A.C.S. - DPEA - Aquisição d~, 
torragem e outros alimentos para animaisj 

Faz. Criação Soure -"-- Estado do Pará -1 
DPA- Suplew.entação de ração e sais mi-l 
nerais aos rebanhos explorados na Fa-1 
zenda •••..•••••.•....•..••.••.•••••• j 

Faz. Criação S. Carlos - SP - DPA -i 
Aquisição de fOrragem para o preparo dj' 
r_a<;ão apropriada à alimentação de reba
nhos e construção de coxos •..•.••...•.• 

Faz. Criação Frios - Est. Alagoaa -1 
DPA - Dive:t:sas despesas da Fazenda~· 

Faz. Criação em Basé - RS - DPA 
Ampliação dos trabalhos a cargo da Fa 
zenda •...........................•. I 

Valot 

Cr$ 

25.180.191.5( 

1.146.620,00, 

16.000.000,00 

4.525.166.00 

4.9+7.475,00 



I 
• \ 
I 

Sexta-feira 4 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Fevereiro de 1966 57 

Número 
do 

Projeto 

u u , 32 - Universidade Rural de Pernambuco •• , • , , , • , , , , •• 
33 - Universidade Rural do Sul .......••••• , .-•• , •• , •• 
31 Escola de Agronomia da Amazónia • , , , • , , , , , •• , , li Órg"o ~--p~·n_··J_,·_cl-·Jd~--- _____ ! __ .m. Valor--~ 31 

- D.F.A. - Sergipe ·" " .. ·" •• ''' •••••••••~••• 
-------------- 35- Escola de Agronomia do Nordeste •••••••••••••• 

948.900.00 
. 36.300.000,1)0 
91 . 888. 08·1,00 
50 . 500 . 000.00 

106. 3 71. 060,00 

114/6~· I S.P.S.M. _ DPA _ Pl<~no de Emcrgi!u~ 36- Plano Nac. de Treinam.-nto de Camponêses em Es-

1 
cia para Aqui:>Jçào e Venda de Sementes\ 37 _ ~~~o-dep~o·t~~;:·à·F~b~;·p.:tt~~~·:::::::::::::> 
aos Agricultores- Estados: MA, Pl, CE.; 

318
_
15

0.000.00 3§ -Plano de Mdhoria e AlimcntaÇE•o do Gado Leiteiro 

11.239.000,00 
222.000. 000,0() 

1 PB, RN, AL, PE, St. e BA ... , ....... , _ ( PLAMAM) ............................. .. 
I c.c.c.c.~. - l::.xecução de seu Pla~u clel • 39 ""'7 Plano Nacional de Meci:lnizaç;ío da Agricultura .. . 

106.000.000.00 
6.165. 255.812,60 

1 Trabali1o para lYtl'i · · · · · · · • · • · · · · • • • ·l 156.12?.52l,Oú 10- Plarto de Expcrimentuçi'io e romento da Cultura do 
i Faz. Crwçâo Ce1n1po Grc~nde - IVl'i' -i Trigo no R. G. do Sul ... -..................... . 

115,64 

120.000.000,00 127/61 

128;61. 

130,64 
13'2;61 

111;61 

1 ~Y. 61 

1-18;61 

115;M 

!38/61 

140/&4 

116/6i 

147/64 

1.;8í54 
149/6'i 

I DPA - Dimuu.~ .• ~ào iias ativiclau~s d<J; 
Fazem] a , • • ..............•....... : . . : 

l 

I 
I 

Jardim Botttniw -- U.K.N.U. - i<.ccupc:t.J-1 
ção e cmbclez<-H1!Cntq .................. i 

S·.LA. - Aqutsi;:iw llc mulerial IJfi!lH:v . ·i 
Sub-Est<l'í.5a de L;vras - MU -- lf'El\C..Oj 

- DPJ:!A - Aguís:çãv <.!~ raç\ks c pro-r 
dutos vcter:nãno> ..................... i 

S.R.M.A. - iJ.P.A. - Transport~ deí 
;;rame íarp<.;do par<, <)S Eo:.;dos Jv RS. SCt 
e PR •........ -................. · ...... , 

G.l\I. -· llr;;sij;<l -- 1\qu;~içfh) de pneus ei 
peças p/veícutos ...... - ............... i 

Est. êxpl'rimentdi !:i. :;,máo -- ::,ao P.ruloj 
- IPEACS -- 0t'J.:.i\. -- ll)cr~uc,.ão de t<a-1 
baJhos exper~mentcl.s (Om cer~·a~s c kgumi·t 
minosas, bem como p;vJuçãô de Sl'mentesj 
bás1cas dos r:wsrn..;s ..... · ......... · ... 1 

Fazenda S•:.Kupira -- hi{ - U.P.A. -1 
Atender i..\S dc5p,::).;s "'o!npknH:nti.lres ao de-~ 
senvolvimeJJto Gc .sl~d pro.:.iu\ZO ......... , 

S.R.ivl.A.- D.P.r\. -- lnMula~<Jv de um: 
allatedouro c Cust·d\.) ••.•..•....•....... 1 

S.R.M.i\.. -- U.í:'.i\. :..._ i·m'-'n;:wrncnto: 
1 de reprodutor<s ..... - ..•.............. 1 

l C.C.C.C.N. -- EHcnÇf•o do Phmo de; 
\ Traba1ho ... '.- .... - ... · .... · ·.······i 

D.D. I.A. -- S. i-' .L. --- Curs•J p<>ra lor-i I mação de Cbssil:c«doocs .............. 1 

· E~t. Experimental 1.k llbcr<Jbd --- lPEACO. 
\I - Aquisiçã~ _de k•rra;Jcm e produtGs ·qui-: 

micos e blOJOgJços .............. · ..... i 
li D.D.I.A. EqUJp. p;laboratório do 1 

lRDSA, em Sdém - P A ............. i 
i Est. Experimental P. Minas - IPEACOi 
1\ -- Diversas despesas ............... · .. i 

S.R.M.A. -- D.P.A. -- Custeio •..... : 
S.R.M.A. - D.P.A. - Fmanciarnentol 

6. 9'11 . 7 68,90 Sctbtotal lL 561.777.757,10 ,. 
l. !8~. ~0~.~0 j li - Outros ÓqJÍ<Os e E11tiJ::.d~s 

,uo.o98,ví.i \11 -- C.C.C_.C.N. -· ' .... _ .. ·: ._ .. _ .................. • 
112 - Umt l.\citwns Sp<!Clal fumi A~cvunt , , , , , • , , • , , , • 

-61 gz- 00 I i3 _: A.l.l.C.A.R. ~ ....... "." .................. .. 
' • :>, I H- Ddtg. da SUPRA no 1-1.. <i. tio Norte ........ .. 

! '!>5 - Esco:J dç Agronomia c V.:tfriÚária. da Universidade 

21.0\.ID.OJO,OJ! ci;:> PJra~~ ~········:·········_···~··············• 
• 16 -- Con:p. !'iiJCional.de :Seguro Agr:com ••••••••••••• 

6 0'0 Q·lQ O' I ~-/ - Esco;a I" acional de l:'!oresl<.:~ .....• , , , • , • , , , • , ••• 
· " · ~ · u \.1:8 - ETA - Projeto útiDPA ...................... . 

. 1\ i9 - US.AlD/BRASIL . . ...........•••• , , , , • , , , , , , 

1

50 - SUDE. PE.- Polidinica dvs Pcscador:t~ • , , , , ••••• , 
51 - ClBRAZEJ\.1 . , •.................•••• ·• . , , ••..•• 

156. 4 29. 527.00 
11 . 351>. OJO,J•J 

4l'O. UJO .0C!O,LlJ 
l·!. 250. :)()l)l.lo.) 

30.000. OOJ,0v 
3. 000. (\;)(),00 

32.513 .'600,00 
· 218.000.00CUO 

60.000.000.UO 
30.000 .OOO,W 

2. 279 > 116.367.10 
I. 798.109. 306.-SU 2.i0l.OOO,OO! 52 SUDEPE •••••••••....••....•• •' "' ........ . 

I ---------------
16.591.551.558.50 .... ····························-······ 

1.016 .GW,CO: ORÇA~'!Er\'TO DE CUSTEIO 
Cr$. 

?O.OOC.OOC,OO. Cri'dito Obtido .............. , ..... , , ... , ........... ,. 
De.sp ... ·sti~ r.Pali.zadc.s: 

75.000.0iX',OO _ Pessoal ...................... .. 

32.182.119,00 - Mütt'ri,JI de Consumo e Tr<:nsto;·ma-
ção· ..............•••••••.....•• 

16 SBt.OOt.,J,OO - M<Jt~nal Perm.ant>ntc.,, •.• , , , , , , , .. , 
I -- s.erVlÇOS de _1 ercetros ••.•....•.••• 

1 
-- f::.ncargos D1versos ... , ... , .. , •. , , • 

5. 89lJ _ 5.39.~ Equipi'm~ntos e Instalações , . , , , , , 

72 592. /6.3.1:} 

7 .107. 618,60 
11. 262 .450 00 
20.151.371,70 

27.980,00 
4 . 330. 380,0ü > 

3.073.502,00 
• I o o o O f I f O O O O O O o O O O t O fI I O O tI tI I I. I fI. tI. 

5.747.000,00 
3D .000.000.00 

75.000.0\.X),ÔO 

M!NIST8RIO DA AGRICULTURA 

FUI·.::DO FEDERAL AGROPÊCUARIO 

PLANO DE ·; RABALHO PARA 1965 

Cr$. 
2b7. 759. 6i.'0,l!O 

116.072.593.70 

171.687 .006,3() 

( de reprodutores •........•............. j 

---·----~----~--- ---------·--·---- ---------I---------------·--
1 

COT'\SELllO DO FU:--lDU FEDERAL AGROPECUAR!O 

Apro\o, c dê-;e divulg<~ç[,o. AssJ Hugo de Airn~;u.; Leme - 11/12/6-l: 

b,:íLckntis:::.irno St'flilur h'Lll.i~tro 
Total ooC. 571 .032,DC . ---~~~:~~~~:=~~:-~-·-~~_) __________ ~-

óRGÃOS BENEFICIADOS CO:-"l RECUHSOS DO l::;.F.A.P. 

O Lul:..t--.:d.lo cio l·unt.iv l"l'\h'rdi A<Jt'Jpcçuário tt'nl a ho.a1a di! suiJuJct.;r à 
.:.pr~..:w~âo e aprovuçáo ae V. .t::..x;~, u p.ano oe trabdillO para o cx~rcic•o h· 
ndn'-eu·o ue l:Jó), t"idt?orado t:nl l.H .. ~o::'•.Hl·l~la aos dl~pvs;l,\'0~ ...:vl~tH.Lu~ no ár .. 
tigo o",- aimca <i.à», da Le1 Udc\;<Jue~ n' c 'ile 12 .1\J.i>ltJL, ccaljU\Juüos çou1 -os 
dv iírt.\)o , ..• alineu u», do Licç,,',;.) w 1.:,173, de Jl.IL.bL, <júC <.1 rC\)Uiam~ntu, 
e ca1cauo uos rcLursos orçan.JcrHilrn..lS que lhe .tora111 (.on~,·Ji.lcUos no Projctv 
Ja Ld a c lV!c.as da ltnr<io, p.;ra v•gcnc,a em igual exerClCJO. 

I - [\linr.~tt:ri~J (Ll Ayri •. :uUura 

1 - Gubinvt~ do Ministro -- <_;p, ...••••••••••• , • , , , • 
2 - Gabwete do IYlinistro , Bk .........•..••• , , ••• 
3 Conselho do Fundo l'cdeí~l Avrupe~uário , ••••••• 
4 - Com. de Plcml'jarnenlo da 1'->lit•<.:ci i\\)r·,cola , • , .... , 
5 Cons. J:\;.:c. de Proteção uos lnd10s .........••.• , 
ó - S•·.:r.:t<1ri'-l Executiva das Com.:·csões ~ Cousclho •. ·., 
7 - Departilmento de Administra-ção .................• 
8 Depn~t<unento de· Pesquisas c Lxp\'rimvma,;_,(J Aoro-

ptcuárias • • •.•............................ _ ...• 
9 Dep~rtatr.ento ce Promoo,.~"> Aoropcc:uaria ... , ....• 

10 Departamento Econôrui<:o ....................••• 
·11 - Departamento de Dde>a e lnsp~~â,, Au:·opeu:ari<t •• 
12 Dept1rtamento de RecurS\):) :·\,uu;{)i::; i<euovúvds .• 
13 Superintendência do Ensino Agricol.:~ e V ct<"riná~io 
H Scrv!ço de • Informação Agncol<t ...•.••••.•..••• 
15 Serviço de Meteorolvgid ............•.••......•• 
ltí D.F.l\. - Abgoa5 ...............•.......•.... 
17 -·D.F.A. -Amazonas ......................... . 
1 Is D. F . A. -- Bahi<~ .......•..•....•••••.••.•••.• 
19 D.F.A. Ceara ........••..••••.•.•••••••••••• 
20 D. P. A. --- Espírito S:wro .........•••. , , . , , .•. , 
21 D.F.A. - Goiás ............•.•••.••••••••••.• 
22 D. F. A. - lvlaranhZ1o ..............• , •.•••••..• 
23 D.'F.A. -Mato Grosso ....................... . 
2~·- D.F.t\. ---Paraíba ............................ .. 
25 D.F.A. -- Pará .............. .' .............. .. 
26 D.F.A. - Piaui _, ..............•..••••....••.•• 
27 D.F . .l\. -R. G. do Norte ........... ; ...... .. 
28 '- D.F..A. -R. G. do Sul .........•...•. · .......• 
29 - D. F. A. Santa Catarina .................... . 
30- D.P.A. -- São Paulo ....................... .. 

Cr$ 

80.38:1.000,00 
6. 000 .iJ0U,lU 

143.&i9.S0U,0~: 
3'1.255. íGv.v<~ 

2.1b-!.566,+J 
16. 2(;6. 452,0u 
32. 8·15. ooo.oo 

432.619.057,50 
2. 602 .795. 801,1U 

15.000.00'0.00 
574. ó/'9. i\J3,Uv 

56.1165 .üi.Jü,OJ 
177.506.600,00 
120. /Clb. 898,UO 

7. 35-1. OOOftH; 
7 .4nr.ooo.oo 
5. 486.000 .. 00 
s. soo.oaC'.w 

285. 6JJ.U.J 
19:2.291,()\) 
'JOO.OOO.Uê'l 
172.000.0;'! 

1. 482 .OOO.ü<;; 
7. Mll. 000.00 
2. 09.3 .000,\Xl! 

480.000.00: 
692.000.00! 

1.451 .19100 I 
719.500.ll0' 

19.123.241.6v 

Par<:~ sua economia iülonc.:Jr<~, 'lvr.süante o t'rojelo c:taúv, disporá. o Fundo 
Fcdcr.ü t\\)topcc.:uári•J, l•O t:xercr~o• <oc l9ó:>. dentre outros recursos,. de Cr) 
JC. 02'J. 00\J. Vl'V \de;: bilhõ<:s c \ .JlLC e nove mi!nõe~ de ..:ru:e;ro:>J, ucstJJctüu~ 
a ;;tcnll~r u ~xccu~<Jo, peio; :Uepar••tvs e ~oervi~os de prvgrumas u\! ;;t.ta 
Sl(]lliliÇ~~ào tCCllÍCa, <lli~guac!OS d ll'\),Sl<l'JáO UOS ÓI\JàOS líCS\d !::>CCr~t<lfia U~ 
E~tado e its tinalidadcs e lvnu,;J.<.i<:.;;c:; <.uustantes da que cnou êste l:'unuo. 

Ao planihcor a ap!i\:;}çdu d~~·-Jl.P.:·tc~ recursos. vi.sou o Con~uho propo.·oon.Jr 
a cada JJ,·p<Jrtamento e :::,,-r,·"çv os me•os necessários ao desenvoJvimenlo ele 
suds r~spcct1vas atuações, 11.1o meus hü'J<Jdas áreas c.Ja at1v:uaJ.: a\)ropecuár'"• 
em mtirni1 corrciaçi'io <.om o .t-J,--,,o D:rctor dêste io.-'lon:,tcnv, vtgdu:zaclo pc;a 
Comis,ão de PJanejar.1mto da 1-'viíti_il A~Jrícola. · 

Após estudos que se lizcr<1m m;;;t.er, para adoção de um.; poli,tka distrl· 
butiv<.~ dos recursos iin<~aceiros, c.1p;;:; de objetivar a soiu-.:ão dos 9randes pr-J• 
bkmas nu~.onais rl'l<Jcionados ~o:11 i1 economia agropecuánu,. em st.u conceJtu 
;r.a:s ;tmplo, llabcllhos cm qu~ piirllcip;:,rao.u os órgãos técnicos do FFAP, Din> 
tores de Dcp;;rtamentos e Serviçw:, estabeleceu" êste Consdho o critüio da 
proporCJonalid;\<k, com b,lol! prrccntu;,l, visando <lO at<.·nd;mí"nto dos setorcs 
·,t.' 1dllintrt': 

P :vmv\~O Ayrpvccuü:<ú ........•••••••.•••••.••.• 
Pcsqu:sa 'i.~ Experin1cnt;.1~Jo ..•••••••••••••••••••.. 
De lc~e~ e lnspeção SânJtárills ... , , , , , , , , , • , , •••.. , 
,\,.:.~:stênda ~fécn:t.:a c Educctti\·a .• , ••••• , •••••..• 
Eo.:onomia Rural ....... _ ...... _ ... ,,.,.,.,,,., .. . 
Rcutr~vs Naturais ................ , , • , , , , , , •.... 
Hecquip;uncnto dos órgi:os do M. A. , , • , , , , .•... 
Meteorologia Agrícola ....... , . ·, ..• , •• , • , , , •• , • , 
Administração do FFAP .........••• , , •• , •••.•..• 

n~scr'.-<15 de Em('rÇJência ,. Tl'Cnica .••.••••••.• •.• •• 
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0 plano, Senhor Ivlinistro, será mã1S uma. indicação orientadora para êstc 
Cansemo na apa~<>Ç<>O dos recursos antes mencionados, sem o rigor e a inflexi
v ... ,.'-'oe que uHpe.,am <.JS modificações consideradas necessárias no decurso de 
liUa cx-.:cu~ao·. JC.m cunsegüência, as bases percenrums propostas figuram, tão· 
a;vu;eme, <.o!üO muKes moveis que permitam alterações periódicas. 

Meteorologia Agrfcola 

Treinamento especializado 
Instalação e Reaparelhameuto da rêcle rneteoroagrária 

""e:sta u.uem ue 1déias, e em cumprimento aos ditames da Lei Delegauo 
a" o, os pliillos originárws do& De_131""\0Hnentos e Serviços, inclusive os pro· 
~<'<Uuu:s cspe~n,~os ua L.!:' .1:' A,· vinculados às áreas setortais selecionadas, adiante 
<1-:•amauas, tcrao asségurada a necessária cobertura financeira pelo Fundo 
r~u~ral Agropccuário e integrarão, ao mesmo tempo, o Plano Diretor do rvlt- . 
~-Sld"oO Ua .t\gr;çuJtura, 

Administração do FFAP 

Gratificações de Gabinete 
Material e instalações 
Encargos diversos 

~eservas Técnica e de Emerg~ncia 

Complementa;ão ou cobertura de impre~istos e atendimento ao prescrito 
no artigo óU do Kcgimento do rFAP. H.prove1taruos o ensejo para manifestar a V, Exa. os nossos agradecimen

tos p~1a ~ont1an~a e pelo prcst1gio com que se houve di·spensar a êste Conselho, 
e àyi"~!\entamos a V, cxa. os nossos m.:-.uores protestos de elevada consideração 
e u.~t.nto apreço. _:_ Utto Lyra Scl1rader, Conselheiro, - Kurt Rcpso/.d, Coii-
5L .. l·clro. - ht<dm•r Gonçalves de Azevcao, Conselheiro, -Maria Luíza Viana 
ltc v<Jnos, ::,cctda~ia t:,xecutlva, 

AAEAS SETORIAIS SELECIONADAS 

Promoção A{lropecuária 

Apkaçào de Fe~Lli:;<~ntes. çorretivos e defensivos 
~·v~"~•.;o<~mento e oesenvo1vimcnto da produção fitotécnica 
.hy~r·e~~oarnento. e uc~envolvilnento da prooução zootécnKa 
.n~SOI.:latiVlSWO rural . 
D~oJ.eúcJarncJJ.o e industrialização dos produto$ 
Lnwa.agcm, tr<msporte e armazenagem 
i omenw e cxtcn..s<.to 
rorma.,;ao e ues•:nvohrimeuto de pasta\)et'S 
1nsem,nação artiticial 
lrngaçào e !Jrenagem 
l:vle.;au,zaçào agrJCo.a e eqmpamentos 
l'rattcas 1..-onservacionistas 
l-'roaução de sem~ntes, mudas e rcpr'ldutores 
hcvenua de Miltcrial ' 

F.:squisa e Experimcntqção 

Agrostologia e manejo de pastagens 
1:.,1\JCllhi.lr•a Kural. Hrigaçao e drenagem 
t.scunos soore i'ertiJidaue e Couscrva<;ão do Solo 
.L...xpenmer.lla<;i.IO Agropecuária 
t't:s.opatologla da reprodução 
l:v!aterial oasiço de muJtiphcação 
.Peuoiogta e Levantamento dos solos 
1:-'esqtúsas fitotecmcas 
l-'coqUJsas kcnOlógtcas, microblolóiJócas c quimicus 
Pcsyu1sas veterinárias 
Pesquisas zootécnicas 
~rolJlcmas ue Ahmcntação An4mal e Vegetal 

Defesa e lmpcção Sanitárias 

CcrtiLe<tção d;: scmult.:s, muJas, Animais, produtos e materiais agropecuárió~ 
L.omoate dS cpizootias~ enzout1as ~ doenças c~renciais 

J:'.s..:altzaçao e lalJr,cação de sôros, vacinJs e outn~s produtos biológicos e 
tarniaLt..lltl(.;úS 

Lt·vantamento sanitário e meios p:ofilát1..:os 
1üCÜ·<.bs de proL~~ào sanitária 
K~grstro c insp'-'<;âo in\Justn,t. e o<m:tárli.l dos produtos agropecuários 
\ 1ij.1ãncia :..an.tária · 
.P;HJroniZi:.l-;~liJ c l..1assificação 

Assisténcia Técnica c Educativa 

ApareihJmcnto e ampliaçào de Wbiwtecas 
Ass•sterKld e proteçcto aos lndios 
Acoruos mterna~wna1s ae A,sststência técnica 
bolsas, <.ursvs, estágws e prêmios 
Lampanna l!c artezanato e ass:staa sooal rurals 
lJocumentaçao, d1vu:gação, informãÇão agrícola 
l:.nsmo i eclllco-prolissional 
ensino Agronómico 
ensino Veterinário 
'l'remamento e aperfeiçoamento de pe'"ual 

Eco:lomia 1\rir.Jl 
· Custos de produção 

Estatística da proaução 
Levantamento e análtse econõmica 
Previsão d~ Satras 
,l'esquis-as tle mercado e fXportaçJo 

-Recursos i'VBCu:-azs 

Co11>2. \c _;.o do So;o e Agua 
Detcsa ua l:'auna e Flora 
Jardim BotállJCO 
Parques e .Hôrtos Florestais 
Silvicultura. Florestamento e Rd 1nrestamento 
Vig citmua Plorcstal 

Re:!quipéNI!ento dos à~g•ios do M. A. 

Aquis çàv, construção e reformas de imóveis 
Material perm.1nente, de consumo e de transforn;ação 
Reaparelhameuto e modernização dos estabelecimentos agropecuários 
Recuperação de bens móveis 

Lálcwos po:rcemuais à base de Cr$ 10,029,000.000 

Promoção Agro pecuária ... , , , • , • , , , • , , , , , , , 
f:lesquisa e bxperimcntação •• , • , , , , , , •• , •••. , 
De tesa e Insp~ção ::ianitànas •• , , • , , , •• , , , • , , 
Assistência ·1 écnica e Educativa •• , , . , , , , • , , 
~conotnia ~ural ....•••• · .••....••• , , • , •• , , • 
.Kecursos Naturais . : . •... , ........• , , , , • , , , , 
Keequipamento dos Orgãos do M. A. , , , , , , , , , , 
Meteorologia Agrícola ....... , .... , , ... , , • , , , 
Administração ao I:'P AP , ......... , , , , , • , •• , 
Reservas ue Em<"rg0ncia e Técnica , , ..••• , • , 

28% 
18% 
17% 
13% 
-i%. 
'!~-'/o 
3% 
1% 
2"/o 

'10"/() 

Cr$ 
2.808,120.000 
1. 805 . 220. 000 
1. 7{)4. 930.000 
1.303.770.000 

401.160.000 
' 401.160 ;ooo 

300.870.000 
100.290.000 
200 . 580. 000 

1.002.900.000 

100% 10.029.000.000 

MINISTERIO DA AGRICULTURA 

CONSELHO DO FUNDO FEDERAL AGROPECUA.RIO 

SECRETARIA -ExECUTJVA 

Circular n9 972 - 6-9-65 
Da ~crctar,a Executiva 
J\o ::ir, 
Assunto; renda adjudicada 
Em anexo encamml1o a V • Sa., para conhecimento, quadro demonstrativo, 

das «rendas adjudicadas» e-ntregues aos orgàos do Ministério, no prriodo de 
, l:> de junho de 1964 a 30 de junho de 1Yo5, na torina do que d:spõe o ar• 

tigo 12, da Lei Deiegada nY 8, de 11-10-62, de contormidade com os recolhi· 
mentos feitos à conta do F.r .. \ .. P. os quais, após identificados e contabili~ 
zados são. restituídos às repart:ções de, origem, à vista dos planos de aplicação 
apresentados e ~ubmetidos a aprovação do Conseiho, 

Na oportunidade, renovo a V. Sa. a rccomenc!ação constante da circul;;r 
n9· 5, de 8-9-64, anexa, no sentido de que os órgãos que possuam recursos 
deposi~ados no P, J:l. A. P. Rpresentem pcdiclos de reversão dos mesmos, por 
intermédio dos respectivos Diretores (jcrais e acompanhados de planos de apli
cação e da cópia das guias de recolhimento autenticadas pelo Banco do 
Bcasil S. A. · 

Atenciosas saudações. '- Maria Luiza Viana de Barros, Secretária Ex~· 
cutiva. 

CONSELHO DO FUNDO FEDERAL AGROPECUARIO 

Secr~taria Exccrrtiua 

RelaÇão dos recursos concedidos, pelo Conselho, à conia da «RENDA ADJU· 
DlCÃ VEL;,, a diversos órgãos do Ministério da Agricultura. 

A) 1964 
-------------------------

óRGÃO 

I 

D.P.E.A. - IPEACS- Km. 47 -t 
Estado do Rio • , , .••••.••.•.••.. i 

D.P.E.A. - IPEACS- Est. Exp.l 
S. ~·;mão - São Paulo •..•..... i 

D.P.E.A. - IPEAS: Faz, Exç. de[ 
Bagé -R. G. 3ul ............. ;.[ 

D.P . .t..A. - IEACO: Sub-Est, La-1 
vras - M. Gerais , ..... , ....... i 

I 
D.P.A. -Faz. Ctiação S. Carlos -1 

S. Paulo ••.•.. , ...•.••..•.•... ·I 

D. ~~~s· -:-- .F~~: -~~i;a~~~. F.r~~~ .-:. ~~~~~ 
D.P.A. -Paz. Criação Soure- Ma-l 

rajó - Pará .................... ! 
D.P.A. --Faz. C. Campo- Mato! 

D.~.r~s·s~_:_ F~;e·n·d·; 's~~~~ir~· :_:_· Br~~~ 
sília . . ................... ~ ... [ 

[I, P, A, -- S. R, M, A. - (Revenda) \ 
- GB ...... , .................. ; 

D. P.A._·- S.R.M.A. - (Revenda) i 
-- C,B .•.................... , . ·I 

D.P,A, - S.R.M.A. _.:..(Revenda)! 
-- CB , , .. , ......... , .. , ..... , .1 

D.P.A. ··- S..P.S.M. - (Sementes] 
c !\lu<l.J~ par.: todo o país) I 

j 

I 
Proj~to li Importância 

I I 
26/63 l 25.480.191 

142/64 1 

I 

I 
I 

2.101.000 I 
I 110/641 4.947.1i5 

132/64 1 561.925 1 

l 
108/64 I 16.ooo.ooo 

l 
I 

109/64 1 4.525.166 I , I 
10-7/64 I 

:::~:: I 
I 

1.146.620 I 
.I 

6.9':11.768 1 

I 
1.016.000 t 

134/64 1 21 .ooo.ooo 
I 
I 
I 

148/641 70.000.000 

149/64 I i5.ooo.ooo I 

Total 

33.390.591 

114/64 i 318.150.000 j 513.7i9.551 
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óRGAO 
i 
I 

Comis. Coord. Criação Cavalo Nacio-j 
nal •••••.................... '[ 

D.R.N.R. -Jardim Botânico- Riol 
de Janeiro ............... ·~ ••.• ·[ 

Serviço de Informação Agricola •.•••. ! 
Gabinete do Ministro (Brasilia) •••.. l 

Total Adjudicado em 1964 .. , •••. ! 
. B) 1965 (até 30-6) 

D.P.E.A. - IPEACS - Km i7 -~ 
Estado do Rio .•.•. , .•... , ....•. 

D.P.E.A. - IPEACO: Est. Exp.l 
Uberaba - M. Gerais ...... , .... 1 

D.P.E.A. lPEACO: Est. Exp. 
Uberaba - M. Gerais . , .... , ... 1 

D.P.E.A. - ·IPEACO: Est. Exp.j 
Patos- M. GeraiS ............ ·i 

• D.P.E·.A. - IPEACO: Sub-Est. La-i 
vras - M. Gerais ... ; .......... i 

D.P.E.A. - IPEACO: Est. Exp. 
Sete Lagoas - M. Gerais ....... i 

D.P.E.A. - Serv. Engenharia ei 
Tecnologia.- GB .•..... , ...... :. ; 

D.P.E.A. - IPEAS: Faz. Exp. de; 
Bal)é- R. G. do Sul ........... ; 

D.P.E.A. - IPEAS - Pelotas -~ 
R. G. do Sul ................•.. 1 

D. P .E.A. - IF: Soubest. Ecologia C. i 
La~go -:- Paraná ............... ·[ 

D. ~~~. • -:· ~.' ~;·.~ ·.~· . • -:. .~~r·a• .t~~~-~[ 
D.P.A. - S.R.M.A. - (Revenda) I 
D.P.A. - S.R.M;A. - (Revenda) 
D.P.A. - S.F.P.A. - RJ ...... .. 
D.P.A. - S.F.P.A. - MG ..... . 
D.P.A.- Faz. Criação Frios- Ala-~ 

goas , , •..•.••............•.•.. 
D.P.A. ·- P. Suinocult, lbirubá -~ 

RS •••.............•......... 
D.P.A. - Faz. Criação S. Carlos! 

D. ~:À: :.:F~~-.. c;;i;~ã~' B~~b~;~~~.: I' 

D.P.A. - F.C. Campo Grande -
Mato Grosso .........•......••. 

D.P.A. - F. C. Pedro Leopoldo -1 
Minas Gerais •........... , ..... ·j 

Co'!~I· :~or~ .'. ~r.i~:~~. ~~~-~~~.~~~i~~ 
1 

Comis. Coord. Criação Cavalo Nacio-; 

Esc:;: ~e • A•g·r~~~~i·a· ·~~·-~~r~~~~~.~~ 
Areias- PB •..•••••...••..•.•. 

Escola de Agronomia do Nordeste -1 
Areias- PB ......... , .•...•••. 

Serviço. de Meteorologia , ......••••. 

P.D.I.A. - INDEA -· SP ....... 
O.D.I.A. - Serv. Padroniz. e Clas-t 

sificação - GB ................ ·j 
D.~NRf' .. -:. ~.'.~:-~~~r~.~~~ .~~~~~~f 
D.~~~-~· .-. -~--~ ... ~~- ~~~~~~- ~-~-~~~ 

D.~ GB ~~ -~ .~:~:s~~- .d.~ -~~t~~i·a·lt 
D.A.- D. de Obras- GB ....... . 

I 
Serviço de Informação Agrícola - GBl 

I 
Projeto I Importância 

I 

I 
115/641156.429.527 

1.187.000 128/64 1 

1---
130/64 1 

141;64 

. 26/63 

110/64 

32;65 

147/64 

132/64 

54!65 

40/65 

52/65 

55/65 

154/65 

1/65 
148/64 
33/65 
34/65 
53!65 

109/64 

25/65 

17/65 
21/65 

20/65 

38/65 

115/64 

26/65 

119/64 

30/65 

4/65 

6/65 

138/64 

3/65 

13/65 

8/65 
t6;65 1_ 

22/65 t 

706.898 
6.(J00.000 

2-:!·.942. 2L4 

5. 890.539 

I 

I 
I 

, .223.390 I 
I 

5.747.000 I 

561.925 [ 
I 

582.232 I 

3.000.000 
I 
I 

9.589.865 I 
6.110.000 I 

I 
4.382.530 

322.160.000 
3Ó.OOO.OOO 
70.000.000 
7.169.992 

1,0 . 400.000 

2. 5{)8 .00() 

9.626:935 

22.600.000 
2.187.776 

5.2!9.393 1 

•. 886.000 I 
.64.141.253 1 

I 
196.753.7331 

302.i00 l 
1.900 /'00 

118.5041 

200.000 ~ 

4. 221.000 ~ 

t 
997.500 l 

4.180.000 1 

I 
7.400.000 í 
9.00,0.000 l 

373.-t98 I 

Total 

156.429.527 

1.187.000 

706.898 
6.000.000 

711.493.570 

68.029.705 

490.758.096 

260. 89~·. 986 

2.202.400 

118.504 

4.421.000 

5.177.500 

16.400.000 

373.498 

MINISTBRIO DA AGRJCULTURA 
CONSELHO DO FUNDO FEDERAL AGROPECUARIO 

·.Secretaria Bxeçutiva 
(Cópia) 

Circular n" 5 - &-9·64 

Da Secretária Executiva do Conselho do Fundo Federal Agropecuána 
Ao: · 

Assunto: rendas adiadicáwis 

S•enhor Diretor: 

Como é do cou.il.e~irnanto d~ V, Sa., determina o preceito contido n:1 
artigo 12 da Lei l.Jelcgaaa n' IS, de 11 de outubru ue l!:iol_, que os recur.;o~ 
do .t•f'AP resultantes ua receita provewente áe taxas, rendas e multas ser<>o 
adjudicados aos respectivos órgãos de que emanarem, para execução dos se.us 
programas de trabalho. 

Por motivo de tôrça maior, oriundo d~ circunstâncias várias, não declinaao 
neste expediente, por anprodutivo, deixou de' ser aquela norma aplicada com a 
mvariabilidade c ü<!tci·m,nação que se impunham. 

Ultrapassadas, pod:m, as razões que deram causa àquela interrupção, é 
com prazer que coH,un.w a V. Sa. o desejo do t<fA!' em restabelecer com 
êsse órgão as opera<;ões vinculadas àquelas receitas, dando-lhes, inclusive, 
cunho prioritário. · 

Por oportuno, lan1bro~ ainda, a V. Sa. - para evitar delongas na apre
ciaÇão de pedido para utilização dos recursos, antes mendonados, pelos órgáos 
de instrução 'deste t'uncio - a conveniênOél de mandar constar de cada sou
oitação dirigida ao Ct<t'A, os elementos seguintes; 

a) plano de aplicaçãO; 

b) cópia respectiva da guia de recolhimento, autenticada pelo Banco do 
Brasil S .A.; 

c) despacho de encaminhamento do pedido ao CFFA pela autoridade à 
qual está subordinc;tio o órgão solicitante. 

Finalmente, solicito a 1/. Sa. que a presente comunicação seja transmitida 
aos órgãos subordinados a essa Direção, localizados no interior do País, a fim 
de que: quanto antes,_ possam ser reencetadas aquelas relações financeiras. 

Aproveito o ensejo para aprese:1tar a V, Sa. as minhas cordiais sauda:oç• s. 
- Maria Luiza Viana de Barros, Secretária Executiva, 

Brasília, 13 de outubro de 1965 

Exmo. Sr. Senador Sigetredo Pacheco -· DD. Presidente da Comiss5a 
Especial criada para proceder ao estudo e a Coordenação de medidas tendenks 
ao contrôle de preços da exportação das matérias primas, minerais e produtos 
agropecuários nacionais. 

Tenho a honra de encaminhar a V. Exa. um espêlho da distribuição dos 
recursos do Fundo rederal Agropecuário, ~ período de 19 de janeiro a 10 oe 
setembro do corrente ano, por unidade da Federação e ao órgão central dêste 
Ministério na Guanabara, relativas ~ atividades realizadas pelo Ministério da 
Agricultura. . 

Valho-me do ensejo para reiter"'t' a V. Exa. as expressões do meu elevado 

I ap._rêço e distinta consider<Jção. - Hugo de Almeida Leme, Presidente do Fundo 
federal Agropecuãrio. 

Sra. Secretária Exewtiva: 

Apra~-me passar às mãos de V. :Sa. o trabalhQ anexo espêlho da dis· 
tribuição dos recursos do FFAP, no período de 1'1 de janeiro~ 10 de setembro 
do exercício vigente, cujo levantamento por Unidades da Federação e em tunçãu 
das áreas setoriais nêle discriminados, poderá servir de subsídio à próxima 
Exposição que S. Ex a. o Exmo. Sr. Ministro desta Pasta levará a efeito 
perante Comissão Parlao;entar, acêrca das atividades de5enwlvidas por êste 
Ministério. 

A análise do presente trabalho possibilita uma série de apreciações, estudos 

I 
e conclusões de parte dos_ interessados pelos problem_ as agropecuários do Pais, 
entre as quais esta Assessoria destaca as seguintes: 

. Areas Se~oriais Cr$ 

I 

Promoção Agropecuária .... , . , , ....... : ...... , , ... _ .. :. 2. 391. 295.331 
Defesa e Inspeção Sanitárias :. ,. ........................ 756.283.211 

I 
Pesquisa e Experi mentaçiio .• ", • .,, , , , • , , , . , .•....... , , , • 765.857. 712 
Ensino . . .................•• , •.•• , , , •• , ••••.•.. , , ..•• , 941.868.814 
Economia Rural ........•...•••• , , , , , • , , , , •..... , . , .•• , 113.283.300 

1

: Recursos ~aturais ........ , ..•. , _· •• ,., ••••..........••. , 15.177.500 
Meteorolog1a .................................... , .. , 31.619.493 
Informação Agrícola . .. .. .. .. .. .. .... .. .. .... .. .. .. . .. .. 56.373.49;) 

; Outras Atividadc_s ....... , , , , •• , , , , , , ..• , •.... , ...•.•• , 332. 298. 121 

5.404.057.013 

Total Adjudicado até 30-6-65 .. 1 

. I I 
Total das Receitas 

emanaram: 
Recolhidas ao Fundo -e--Devol~Ídas 

I 848 ·375· 689 /órgãos do M.A. na S~d_e .. , ... .- •• , ••.... ·., •.... , . , . ,, ,. 

órgãos de onde ~~~a;G~~a~~. : ·: : : : : : :: : : : : ::::::::::::::::::: : ::::: :::: aos 

. 765.996. 9li6 
686.208 .léS 
608.92.1 . 595 
380.141.816 
341.040. 816 
256.549.38 3 
224.439. 392 
224.013. 8~·6 
202. 822. 823 
117.830.000 

1964 
1965 

................................. 
I OootooOIIIIIIIOIIIOOIIIeltOIIIOI 

Total Geral 

Cr$ 
711.493.570 
8~·8. 375.689 

t .559.869.259 

Rio Grande do Sul .......... -........ " " .......... 
1 
.... .. 

Pernambuco , • . ..... , .... , • , • , , ••• , • , ••••. , , .... , .. , • 
Parari~ ...................... , ••••••••••••.•..•..•....• 
Pará .••.•........ , ... , .••••••• ••••• •••.. , .........• , 
Ceará ..•..•..•...........• ,·, •••• ,,, • , ••....... , ...•• 
Rio de Janeiro .. .. .. .. . . , ...... " .. · .................. . 
Santa Catarina ..••••••••• , • , , , , •• ........ , .. ~ .. ,,.,,, ... 

.. 
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Paraíba • • • •' • • • •. '•' •. ;; .....• , , • • •' •, • • ••' • ..• , .. , ·• 75 .O-iS. 376\ 
(.io1as , ............ , .. .. .. .. .... .. ... .. ... ... .. .. ... t>l.973.923 
Bahia •••••••••........ , . , ..••••••••• , , . .• • . • • . • . . . . • 60:\.198.216 
Br<~sília , , .. .. .. ... .. • . .. . • .. • .. .. • .. . ... • .. .. .. .. .. .. 511.251.200 i 
lt1o Grande do Norte , .......... : .. .. .. ... ... .. • .. .. .. • 5!.663.923 
Alagoas ' • ................................. •'• •• .. . .. ~9.578.000 

39.714.000 
~~;;oena~: :·:::::::::::::::-:::: ·_:::::::::::::::::::: ~.083.923 
Mato Grosso • •••, ••• , , •.•••• , •••• , ,,, , , ,, , • , , , , •. , • , •• 30.040.393 
Piaui , , , , , , , , , , • , •• , , . , • , •• , • , • , • , , ,, , , , • , •• , . , .•• , , 22.123.923 
lVIaranhão • • • •, . ' • , • • • ' . , • • , .• • • , • , • • • , • • • , •..... , • ' l ~. 247. 846 
Territôrio do Amapá ........... • ........ · ............ " 2.900.íXJoJ 
&re • , .. , ..... , ........ , .............. , ... , .. .. .. 1. 900.000 

Ren,tas AâjuJi.;ada~ J 

Promoção Agropec.:uária .......•.••••••••• , , ••• • •••••. 
J,)etesa e lnspeção Santtárias , , •. , • , , •• :, ••• , , , .• , ••••. 
}>~squisa e experimentação •..••••••••••••.••••••••••• 
Ensino • • ••...•••• , ........ w ••••••••• , • • .. , ••• • • • .... • 

Recursos Naturais ••••••.......••• , • · •••••• , ••••. , •• 
Meteorologia • • , ••.•.••..••.•.••••• • • • • • • • • • · • • • • • 
luf<>rmação Agricola •••••.••.•••••••••••••••••••••••. 
ü-\ltras Atividade& , , • , •• • .• _. ••••••• , , , • • • •. , , • • • • • • • • • 

-'-------
5.104.057 .013 

1.12-i. 225.089 
205 . 988 . 209 
102.539.782 

i. 773 ,89!1 
5 . .177 .500 

327.493 
373.498 

19.237.000 

Rc·cursos lilx.>rados para o Estado de Minas Gerais 

De 1? de jan<>iro a lO de sct<>mbro de 1955 
---....---.--

1 
DESTINAÇ.!\0 

Outros Renda 
\ Tot>~l 

adjudi.cãvd recursos 
~ 

l 

Promoção.Agropccuâria ··i 123.866.776 I I 
162 . .o!OO.OOO 286.266.766 

Defesa e lnsp~ção Sanita-~ í 
rias , ..... , , ...... ·I 28.280.301 i 19.150.000 47.430.304 

Pesquisa e Experiment<~çàol 32.351.161 l 88.035.354 120.386.51' 

~~~~r:~ Ati'vici~ci~;.::::::: \,; _______ 1_..:.,1_5~_:_~_3 0_s_:~--'--1_s_~_:~_3_8_:_~_ 
I I I 608.921.585 Total .............. i 184.498.241 

1
1 421.423.354 

l I 
----------~--------------

Recursos liberad<Os para o Estado do Rio Grande ·do Sul 

De 1'' de janeiro a 10 de setembro de 1965 

f.atal ,!!:_1_1 I I I I 1 I I I I I • tI tI f tI I I I I I a I I I I I I I I~ fI f t't I I 
·1.1:62.612 .469 1 

~ DEST-INAÇ-ÃO. ___ il __ R--en-da ___ _ \ 

Outros 

Além das análises apresentadas, muiats poderão ser realizadas em fun<;ão adj~dicável 
ck diferentes outros aspectos que as circunstânc;as exigirem, só aqui niio de-
monstradas em virtude ào pouco tempo e da carência de pessoal disponíveis i 
para a consecuij;ãO do presente tr<Jbalho. ' , Promoç.io Agropecuária • ·I 

Assessoria Financeira, 11.10.1965. - Alvaro Fasciotti Macedo, Chefe, 

1

1 Def~sa e lnspeção Sam tá-! 
rtas • ,. •... • · ·. · · · · ~ t 

CONSELHO DO fUNDO FEDERAL AGROPECUARlO Pesquisa e Experimentação! 

SECRETARIA EXECUTIVA 

-•SSESSOIUA !'INANCBJRA 

Ensino. • • 1 ••••••••••• 'I 
Outras Atividade~. • • , •••• 

l 
i-4.626.9351 

-4.637.53-!> 
15.699.865 

Recursos Zibeciidoa jJ-'11'8 o~ órgãos do M. A. na Sede 

{De lg de j<.r,ciro .a 10 üe setembro de 1965) 
I l 

__ ·T-ot-al_ •• _._·_ .. _._ .. _._ .. _=_· ...:.·1 __ 61. 964.334 ~ 

recursos 

I 
12.176.5661 

60.000.000 
82.569.000 I 

129.131.916 
1.000.000 l 

t 
315.177.1:821 

Renda Ou.tros 
DESTINAÇÃO ! )'otal 

Rcrursos liberados para o E~tado de Pernamb11co 

De 19 de janeiro a 1 O de Si'tembro de 1965 

Promoção Agropecuária •. 1 
l)eresa e Inspeçao :,janilá-1 

rias •••••••••. ·····i 
P.esqmsa e Experimenta~ão 1 
l:.~iUO • • ,,'••••••••••••i 
t.conomia Rural • , •••• , •• ~ 
.!Yieteorologia • • , • , •• , • ·I 
Inrormação Agrícola ••••• j 
Outras At1vidades •• , , , • ·l 

i 

. adjudicãvel 

1 
. J 

1-86.1135.9931 

21.3·!-!.984 l 
I 

I 
327 .·YJ3 1 
373.498 1 

19.237 .ooo 1 
( 

recursos 

t 
.270.~~7.51-! 1 

295. 399. 35. 41
1 

190.304.646 
42.4/0.000 
7/.2!13.300 
31.292. ooo I 

. 56 .uuo.ooo 
27!.061.121 1 

l 

·-----

319.7-!1.338 
190.304:.646 
12.470.000 
77.283.300 
31.619.493 
56.j7J. 498 

290.298.121: 

__________ !._ ________ L_ ___________ l ______ _ 

Total 
I l i .............. ! 531.118~96811.23-4.877.938 11.765.896.906 

Re-cursos·.iiberados p~ra o Estado d.c São Paula 

Dê 19 de jane1ro a 10 d~ set~mbro de 1965 

DESTINAÇÃO 

Promoção Agropecuária , ·I 
Defesa e lnsprção ::,anitá-1 

rias • • • ......... ·. ·l 
Pesquisa e Experimentação/ 
Ensino • -••••.•••••.•• ·l 
Economia Rural , . , • , • , • ·I 
Outras Ati v idades , •••••. I 

I 

Total ............... ) 

Rend~ 

adjudicável 

l 
55.500.000 l 

I 
15.017.846 

70.54-7.816 

Outro:o 

re.:ursos 

I 
33.900.000 l 

I 
25.000.000 i 

llo.830.ooo 1 
76.363.ooo 1 
11.100.000 f 
4.ooo.ooo I 

I 
270.493.000 I 

I 
R:ccurs.::~s. liberados para o Estado do Paraná 

De }9 de janeiro a lO de setembro de 1965 
·------·----·-- --·----··----- 1--------

Renda ÜUt!'OS 

DESTINAÇÃO Total 
recursos 

1 l 

Promoção Agropecuâriil .. i 

Def;i:: ~ ~ns:~~~~ .• ~~~i.t~~~ 
Pesquisa e Experimentação[ 
Ensino •••••.•••••••.. [ 
Outras Atiyidades ••••••. i 

l í 
341.760.000 I :t.OO.M\5.172 i 542.o45.172 

l 
. '7.537.5351 39.500.000 f· 47.037.535 

569 .158 49 . 956 . ooo I so. 525 .458 

,I __ .__:.1 __ 

4

_~_:ggg: ggg _I _ :; ~_: 
Total i I 

349.866.9931 336.341. 172 686.208. 165 
I 

DESTINAÇÃO 

l 
PromoÇão Agropecuá.ria • ·1 
Defesd e lnspeção Sanitâ· 

rias • • ••......•... ·I 
Pesquisa e Experimentação! 
Ensino . . ........•.... 
Economia Rural 
Recursos Naturais 
Outras Atividades 

Renda 
I 
I 
l 

adjudicãvd t 
I 
I 

12.738.ooo 1 

23.384.853 I 
i' 

4.1so.ooo I 
l _...:._ _________ __:. __________ , __ , 

I 
Tot~l ............... ! 10.302.853 

I ···············! 
---·-----I ---·------

Outros 

recursos 

I 
151.43~000 I 
32.212.530 I 
!0.000.000 

21.6QO_:_QOO I 
1.000.000 

216.216.530 l 

Total 

87.103.501 

64,637.531: 
98.268.865 

129.131.916-
1.000.000 

380.141.816 

Total 

89.400.000 

40.04í .Si6 
116.830.000 
76.363.000 
14.400.000 
1.000.000 

341.040.8% 

Total 

16-4.172.000 

23.384.853 
32.212.530 
10.000.000 
21.600.000 
-4.180.000 
1.000.000 

256.549.383 
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.Recm-608 liberado•- pua o Estado do Pará J Reeursos liberados para o Estado do Espírito Santa 

De 19 de janeiro a 10 de setembro de 1965 De 19 de janeiro a 10 de setembro de 1965 l 
--------:---~-- -------:-----:--------:---

DESTINAÇAO 1) -Renda l Outros Total 1 Renda Outros I 
adjuài.cável li recursos DESTINAÇJ!..O 1 I 

~ adj udicávd recursos I 
1 l l t -
• I I 

~oçlio Agropecutria .. i 15.000.000 I 121.580.000 j 136.580.000 I! 
Ddesa e lnspeção Sanitá-i I I 

rias • • •••••.••••.... l 5 . 621. 000 I 9. 073. S02l 14 . 69-4. 502 Promoçlo Agrópecuãria •. J 

I 
I 
I 
I 

i 
I 

2.480.000 l 
Pesquisa e Experimentação 1 6. 990. 890 I 20. 5M. 000 27. 49-4.890 Defesa e lnspeção ~tá-\ 
Ensino ................ j ! 41.670.000 41.670.000 rias ............... . 
Outras Atividades ••••••• 1 f 4.000;000 1 _ 4.000.000 Ensino .............. . 

i I Outras Atividades •••• , •. 1 

1.2oo.ooo 1 

2.571.498 I 
I 

10.000.000 I 
72.260.000 

: : I I 
'Total ............... j 27.611.890 1 196.827.502 i 22-!-.439.392 j 

I 
I 

1.000.000 

I 
I I Total ••••••••••••••. ! 

l 
3.771.498 1 

I 
85.740.000 I 

Recursos libera&os para o Estado do Ceará 

De 19 de janeiro a 10 de setembro de 1965 

DESTINAÇÃO 

.f-romoção Agropecuária .. , 
Defesa e lnspeção S;mitá-j 

rias •••••.•.•.••••• ·I 
Ensino • • ...•... , •••. . ) 
Outras Atividades-

Renda Outros 

adjudicável recursos 

j 
1 

10.000.000 I 167.000.000 I 

I . I 
15.047.816 1 8.246.000 1 

1 22.no.ooo i 
i t.ooo.ooo 1 

I I 

Total 

1í7 .OOO.ooo 

23.293.846 
22.720.000 

1.000.000 

--------------_____ ! ______ _! ____ _ 
i I l 

224.013.846 

l I 

Recursos liberados para o Estado da Paraíba 

De 19 de janeiro a 10 de setembro de 1965 

·oESTINAÇ,\0 

I 
i 
I Renda 

~ adj udicável 

I 

Outros 

recursos 

l I I 
l I l 

Promoção Agropecuária . ·1 I 3. 100.000 j 
Defesa e Inspeção Sanitá- I j 

rias • .. ............ 1 1.200.0JO I 6.602.1761 
Ensino • . •.....• , •••••• , 2.202. 400 1 60.940.800 
Outras Atividades .. .. .. • I 1.000.000 

Total 

2.180.000 

11.200.0oo 
74.831.498 

1.000.000 

89.511.498 

·1-otal 

3.100.000 

7.802.176. 
63.143.200 

1.000.000 

----------~~1 ________ 1 I 
I ~,-------~,--------

Total ............. "I 3.402.400 j 71.642.9761 

Total ............... ~ 25.017.846 I 198.966.000 ( 

·Recursos liberados para o Estado do Rio de JarJ<;iro 

De 19 de janeiro a 10 de setembro de 1965 

DESTINAÇÃO 

l 
I 

Pron:o:;ão Agropecuária . ·I 
Defesa e lnspeção Sanitá-1 

rias • • ..•...•..... ·I 
Pesquisa e Experimentação! 
Ensino •••...... •••••••I 
Recursos Naturais ....... 1 

Putras Atividades ........ 1 

I 

Total 
I 

............... 1 

Renda-

adjudkável 

I 
1 

7.169.992 l 
I 

8.473.923 1 
45.9211.408 1 

I 
997.500 1 

I 
I 
I 

63 . 569 . 823 1 

I 

Outros 

recursos 

I 
l 

11.337.000 l 
I 

31.000.000 1 

56.%6.000 1 
35.930.000 1 

I 1.ooo.ooo 1 
I 
I 

139.253.000 i 

Total 

18.506.992 

39.473.923 
103.914.408 
3S.Y3U.OOO 

997.500 
1.000.000 

202.822.823 

------------1 
Recursos liberad-os parE{ o Estado de Santa Catarina -

D~ 19 de j~nciro a 10 de setembro de 1965 

DESTINAÇÃO 

Prcmo~ão Agropccuc1ria 
Defesa e lnspeçêco Sanit<i-j 

En;,~a: : . : : : : : : : : : : : : : : I 
Outras Ati vida eles •. \ .•.. j 

j 
l 
I 

Total •••••••••••• _ ••. ! 
I 

I 
Renda 1 

adjudicável 
I 

I 
I 
I 
I 

1.200.000 ! 
I 
I 

I 
I 1.2oo.ooo 1 

I 

Outros 

recursos 

i 
I 

53.10<J.OOO 1 

9.~oJO.OOO I 
53.13<J.OOO I 

1.000.000 1 

I 
I 
I 

116.630 .ooo 1 

l 

Total 

53.100.000 

10.600.00o 
53.130.000 

1.000.000 

117.830.000 

R<-curso~ liberados para o Estado d~ Goiás 

Oe 1" de janeiro a 10 de setembro de 1965 

1 
1 

DESTINAÇÃO j 

l -----------------1 
l 

Promoção Agropec,:áxia . ·i 
Defesa e lnsprção ~anitá-l 

rias •••.....•..••. :. i 
Ensino •••.•.••••••• ··j 
Outras Atividades ••••••. 

I 
I 

Total ............... / 

Renda 

adjudicá v e! 

l 
I 

15 000.000 1 

i 
8.47.),923 1 

f 

I 
l 

23.173.923 1 

I 

Outros 

recursos 

I 
l 

14.550.000 j 
I 

9.880.000 
10.070.000 
1.000.000 

l 38.5oo.ooo 1 
I 

l?ecursos liberados pa-ra_ o Estado da Bahia 
De 1" de janeiro a 10 de setembro de 19ó5 

DESTINAÇÃO 

I ~ 
Promoção Agropecuárla •. I 
Defesa e Inspeçãa Sanitt-1 

rlas .•.....•••..... ·! 
Pesquisa e Experimentaçãv

1 

Outras Atividades •.•. : .• j 

I 
I 

Total •••••••••••••"/ 

·j 

r Renda 

adjudicávcl l 
l 

I - I 
•• 047 .846 i 

11 

I 
I 

15.047.8% l 

Outros 

recursos 

•. ,0.000 1 

to.ooo.ooo 1 
25.920.400 j 

1.000.000 

15.050.400 1 

75.045.376 

Total 

29.550. 0()\.) 

18.353.923 
10.070.000 
4.000.000 

61.973.923 

Total 

8.130.00CJ 

25.047.846 
25:920.400 

1.000.000 

60.098.246 

.. 
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Recursos libet'ados paM Brasília 

De 1" de janeltG a 10 de .11etembro de 1965 

· DESTINACAO 

I 
Promoção Agropccuárla •. ,. 
Ensino •••.•......••••• 
Recursos Naturais •••• ; • 'I 
Outras Atividades ; , • , ••• 

Renda 

adjudicá v e! :~~~--1'-o-ta_l __ 

7.500.000 
37.751.200 
10.000.000 
3.000.000 

7.500.000 
37.751.200 
10.000.000 
3.000.000 

__ T_o_t_al_. _ .. _._· ._._·_· ._._ .. _·_·!,__ ____ _: ·--~~· 251-.~~J __ ss. 251.200 

Recursos liberados para o Estado do Rio GranJ.: do JVare~ 

D! 1• d; janeiro a 10 de :setembro de 1965 

DESTINAÇÃO 

Promoção Agropcwana •. j 
Ddesa e lns)J<'Çâo Sanitá-j 

nas .••........... , ·1 
Ensjno ••. : •..•..•• ·····1 
Outras Atlv1dades ••••• '·' 

I 
Total ,,,.,, ••••••••. J 

l -----------------

Renda 

adj udicável 

8.473.923 

8. 473.923 

Outros 
Total 

recur.sos 

3. 98~ .. 000 I ~.980.000 
8. 473.923 

3S.210.G'OO I 38.210.000 
1.000 . 000 1. 000. 000 ---------

1 
43 .llJO.OOO I 51.663.923 

·------
R'-'cursos liberadO.< para o Estado de Alagoas 

Üo; 1" de janeiro a 10 de setembro de 1965 

~ursos liberados ptNa ó Estado de Mato Gro.sso 

De lQ dt janeiro a 10 de setembro de 1965 

DESTINAÇÃO l 
Promoção Agropec~ár~ \ 
Dd:1: ~ •ln.s:~~~~ •• :~~i.t~:l 
EnsinO •• ••····"••••••• 
Outras Ati v idades , ••••• , 

Tota; ............... , 

Renda 

adjudi.câvel 

5.219.393 

5.521.000 

10.H0.393l 

Ou troa 

recursos 

2.480.000 
l 

15.820.000 
1.000.000 

19.300.000 t 
-----------------

Recursos liberados para o Estado do Piauí 

De 1 o de janeiro a 10 de setembro de 1963 
.. ---- ---- -------------

DISCRIMINAçiÀQ 

l 
Promoção Agropecuárla •• i 
Defe_sa e lnspeção ~anitá-! · 

r1as •••••.••••• • • •• •i 
Ensino ................ j 
Outras Atividades • , • , •• ·J 

I 
Total ·-··············/ 

Renda Outros 

adjudicável recursos .. 
I 

1.480.000 ~ ~ I 
8.473.921.1 

I 
11.170.000 

1.000.000 

- I 
13.650.000 1 8.4i3.9231 

Recursos iibcr;Jdos para o Estado do Maranhão 

Renda Outros j D •. 1'' de janeiro a 10 de sctemõro de 1965 

\ Total ----DESTI~AÇÃO 
adjudicávd rccur5ibs 

ii jl 11 Renda Outros 

Total 

7.699.393 

5.521.000 
15.820.000 

1.000.000 

30.040.393 

Total 

1.480.000 

8.473.923 
11.170.000 

1.000.000 

22.123.923 

Total Promoção Agropecuária • ·1 
Defesa e lnspeção S;·nitá-( 

rias , , •••••.••..••.• , 
Ensino • , •••••••••••••• 
Outras Atividades , •••••. I 

2.508.000 i 
I 

1.200.000 1 

I 
l 

I 2 ,508 _000 DISCRIMINAÇÃO j j 

2.820.000 ll 'f.020.000 ____ .. ____ ·-- _____ l adjuJkávcl ~----re-cu_r_so_s _ _:_l ________ _ 
42 .,1so.ooo ·42.o5o.ooo 1 1 

Total 
I 

............... 1 .3.708.000 

I .C,'I.'~:'~~_i __ I_.~~:OOO_ Promo;;ão Agropccuãria •. , 2.200.000 1 

..~~ ~- 00 l 9 !Jd~i~~ e lmpeçi:to !)Jnilã-\ 15 017 846 - ~ 
-~~- 10 · -~-~-1 

·
578

·00° lüutr~s -~-i~~:~,i~;~i;~::: :~;: ___ ~-~- . ..:__ __ 1_.000.000 J 

Recursos liberados p.1ra o E$ta(b de So:riJipc 

D~ 1' d.: jaueiro ii 10 de setembro d~ 1%5 

i Total ............... ) 15.0i7.Si6 3.~00.~00 I 
1-·---- ,_ ______ .__._._ __ ...... ----·--- ---

2. 200.000 

15.047.816 
1.000.000 • 

18.247 .S-16 

I 
DESTINAÇÃO I R eu da 

I 

l Outros 
I 
I 

J?,•cursos Id>craclvs para o EstDdo do Acre e Território do Am~pã 

o~ l' de j~HJlÜ'J :, 10. de setembro de 1965 

I I 
I 

fC'\...llr~os I T6ta! 

. ·-----------
2 '800.000 Promoção Agropecuària •. j ) Z. 1\00. 000 1 

Def~sa e Inspcçãa S<·r;itâ-~ t _ I 
rtas. • ....... ....... 1.20C.OOO: 6.224.000 1 7.12-!.000 

EO,ostino 'At'· ~d ... 1·; ........ ·I I 21$1 . 5(' ~~. 000000 l 281 . ~~00. 000000 
u ras tVl ac es • . .. .. • 1 . ~ u . f . k. . -----'---------'-------!___- --'--·-·-·----

ACRE 

Rencia 
j 
I 
I 

Outros 

adjwJ'cá\-d . I recursos 

.-·-----·-----·---- ___ l _______ l ___ _ 
r 1 1 

Promo<;ão :\\]"opect4tria .. , 1.000.000 : 900.000 j 

Total 

1.900.000 
- I I I 

__ T_o_t_al_ •• _._· _· ._._· ._._· _ .. _._.
1

'-1 ---,r-1-2-uc_~ ._o_oo__,_! __ Js. 574 . ooo---'---3-9_. 7_7_4_. oo_,_o 

Rccursvs liberados para o Estaàa elo Am.J:ona3 

l.Jt 1" de J<mciro a 10 de sdcmbro dt~ 1965 

----.. ·-- ·-. --·-----.I ______ [____ I 

__ ! ot:~ _. -~·-:.~:..:.:.:.:..:.1 __ 1 . ooo. ooo __ \ ___ _?o_~· oo-o ~~--t-. 9-oo. ooo 

TERRITóRIO DO AMAP A. 

Renda 
DESTINAÇÃO 

,.------- '··------.. ··--
Outros l 

I Total Renda j 
__ __:. __ a_d~Ju_d_ic_á_v_e_l __:._ rcc;l_'"~.:__j_ ---- D!SCR I!vll' ?1. Ç li. O 1 

l I, I adjtlllicáwl 

Promoção Agropecuária •. [ 2.000.000 1 1.490.000 I 3.190.000 
1

i -~------': 
Defesa e lnspeção Sunitã-l I r 

Ensino • , .............. 1 16.020.000 16.020.000 Outras Attvldadrs ....... 1 1 

Outros 

I 
9o~.ooo 1 

1.ooo.ooo i 
i 

1.900.000 
1.000.000 

rias • .... · ......... j 6. 57~23 l 8. 000.000 I H. 573.923 

1

. Promo~ão Agrope~uâna •• 1 1. 000.000 1 

O_t_Jt_ra~s~A-ti_v_id_a_de_s_._ .• _··-·-·~·1 _____ ~--~l ___ l_._oo_o_.~oo_o~--~1~-~00~0~.~00~0~ 1 1 

--T-· o-tal_._ .. _._· ._. _ .. _ .. _·_· ._.~.:._~---li-. 5_7_3_. 9-23--;_l __ z6_._sl_o_._ oo_o_. ·..:..! __ 35_._08_3_. 9-23_[ Tot.1l ......... : ..... j 1. 000.000 1 

-----~---·--··-- ----- -·- --·-
J 

1.900.000 I 
I 

2. 900.000 
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MESA SUPLENTES 

1. Peoro Ludovico 
ÇOMISSõES PERMA.~ENTES 

Presidente - Moura Andrade 
Vice-Presidente - Noguelra da Gama 

19 Secretá.rlo - Dmarte MariZ 
29 Secretário - Gilberto Marinho 
39 secretàno - Adalberto Sena 
4Y Secretario - Cattete Pinheiro 
lY Suplente - Joaquim Parente 
l!9 Suplente - Guldo Mondln 
39 suplente - Vasconcellos Tor

res 

SUPLENTES 
1. Jose Fe!íciano 
2. Benecticto Valladares 
3. Bezerra Neto 
4 ... ' .•..•...••........••••••••••• 
5. Zammas de Assunção 
6. Lopes da Costa 
7. Lino de Mattos 

Secretário: Alexandre Mello 
Reunióes": 'fêrças-teiras, àa 

4? Suplente - Raul Gluberti horas. 

ACRICUL TURA ECONOMIA 
Presidente: senador J.osé Er-Qúrio P:r:esldente: senaaor Attllio Fontana 

VIce-Presiãente: Senador Jose Er
Vice-Presldente-: senador Eusen1o roirlO. 

Barros riTULARES 
TITULARES 

Eugenio Barros 
José Feliciano 
Jose Errnlrw 
Nelson Matulan 
Lopes da Costa 
Antônio Carlos 
Dylton Coota 

SUPLE!-<"TES 

1. Jose 1..e1te 
2. AttUio Fontana 
3. D1x-Huit Rosado 

4. ....... . ................. .. 

ó. Damet Kneger 
6. João Agnplno 
7. Aurélio Vianpa • Secrettu·lo: J. Néy Passos Dantas 

Attlllo F·ontana 
Jose Fel!c1ano 
Jose Lellt 
Jose Ermll'to 
Nelson MacuJan 
Adolpho Franco 
Lopes da costa 
lrmeu Boruhausen 
Miguel Couto 

SUPLENTES 

1. Jetterson ae Aguiar 
2. Slgerredo Pacheco 
3. Sebastiao Archer 
4. Bezerra Neto 
f>. Mel!o Braga 
6. Zacarias de Assunção 

· 7. Jose Cândido 
8. Mem de sa 
9. Aurélio V1anna 

Secretária: Aracy O'Reilly de Souza 
Rt-umões: Quarta.s-reira.s, a.s 16:3ol 

Reuniões: Quintas-te1ras, as 16 
horas. 

[ noras~ 

EDUCAÇÃO E CULTURA CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA I 
Presidente: Senador A!OIUIO Arlnos: Presidente: sena<lor Menezes Pl
Vice-Pres!dente: Sena.àor Wllson ; mente! 

Gonçalves. -V1ce-Presídente: Senador Padre 
·TITULARES Ca.iazans. 

1 

Jellerson ae Agu1ar 
Antômo Balbmo 
Wilson Gonçalves 
Ruy cameno 
Edmundo Levi 
Bezerra Neto 
Arthur Virglllo 
Afonso Arínos 
Heribalclo Vieira 

o • ' • ' ~ • o • • • • ••• • • ' o • I l f I • I t t ••. 4 ti •• I I I 

. Jo.saphat Marinho 

SUPl.ENTE;S 

1. Menezes Punentel 
2. Jose Feliciano 
3 . Fllill to MUller 
4. Bened1to Va1ladares 
fi. Argemlro FigUeiredo 
6. Melo Braga 
'7 . Oscar Passos 
8. Daniel Krieger 
9. Eurico Rezende 

10. João Agrltllno 
11. Aarão Steinbrucb 

IITUL.ARES 
Menezes Pnnentel 
Waliredo Gurgel .............................. , ..... . 
Arthur V1rgllio 
Paclre Ca.lazan.s 
Mem de Sa 
Arnon de Mello 

SUPLE;NTES 

1. Cleneaicto Valladarea 
2. S1gef1·eao Pacheco 
3. Eclmunao Levl 
4. MeUo. Braga 
5. Atonso Arin08 
6. . ...... o o ........................ ~ 
'i. Josaphat Marinho 

Secretária: Aracy 'o'Rellly de Souza 
Reuniões: Quintas-feiras, às 15:30 

boras 
-.--

FINANÇAS 
Presidente: Senador. Argemiro Fi:: 

guell"eelo 
Secreté.ría: Maria Helena Bueno 1 Vlce-Presidente: Senador lrineu 

Brandão 1 Bornhausen 

às · 16! .riTUL.ARES Reuniões: 
noras. 

Quartas-feiras, 

DISTRITO FEDERAL 
Presidente: Senaclor Aurélio V!anna , 

Vice-Presidente: Senador .Pedro LU
dovlco. 

riTULARES 
PedrO LUCIOV!CO 
Walfredo Gurgel 
Arthur Virgilio 
Mello Braga 
Eurico Rezende 
Heríbatdo VIeira 
Aurélio Vianna 

V1ctormo Frerre 
Lobao da Stiveira 
SJgefredo Pacheco 
Wílson Gonçalves 
Walfredo GurgeJ 
Argemiro Figueiredo 
Bezerra Neto 
Pessoa de Queiroz 

i~ü;~~ · s~;~b~·~êzi · · · · · · · · • · · · · • • · · 
Eurico Rezende 
Mem de Sá 
Aurélio V!a"na 

1
Lino de Mattos 

. SUPLENTJi;S 
2. Filinto Müller 

1. Attilio F'on ta na 3 ...... ' ........•••••••••••••••••• 
2. Jose Guwma1d 
4. Nelsou MacuJan 
a. Eugemo Ba!TOI;i 

l>. Jose Cândido 
6. Atonsn Annos 
7. Arnon de Mello 

4. Menezes t'imentel 
f>. Pedro LUC!vVlCO se.cretàr!o: Clauclio 

Leal 
D. Carneirtt 

6. Jose El'lmrttt 
7. Edmundo LeV1 
8. Mello l:lra"a 

Reunioes: 
horas. 

Quartas-teirp.s, 1\s 14,30 

9. Oscar· Pas~os 
10. Joao Agnpmo 
11. Adolpho Franco 
12. Daniel Krieg-er 
13. . .....•••••••••••••• 
14. Josaphat Marmho 
15. ·Miguel Couto 
Secr~tario: Hugo ·Rodrigues de Fi

gueiré<lo 
Reuniões: 

nont8. 
Quartas-te'iras, 10 

INDúSTRIA E COMÉRCIC 
PrestCiente: Senador José Fellciano 
Vice-Pt·esJdeme: Senauor ~e.lson 

Maculan l 

POLICONO DAS S~CAS 
Presteiente:- Ruy Ca111e1ro 

VIce-Prestdente: Auréllo Vlanna 

IlTULARES 

Ruy <-arnetro 
Sooastmo arcner 
Argeuuro .FlgUeireclo 
Dix-Huit Rosa(Jo 
Joao Agrlpmo 
Heribaldo V1eua 
Auréilu Vianna 

SUPLENTES 

1. tHgerreuo Pacheco 
2. Juse Leite 
li. Jose Ermirlo 

Hft;LARES 

Jose FeliCiano 
Atuilo l"<mtana 
Neisun Macu;an 
Barros Ganamo 
Adolpllo f'ranco 
Irmeu Bornnausen 
Dilton Cosia 

4 ................................ ... 
5. Lopes da Costa 
6. Antônto Carlos 
7. Dilton Costa 

SecretáriO: Cláudio D. Carneiro 
LeaJ 

SUPL~!VJ..l!;S 

1. Looau aa Sll veira 
2. Seb~~.StJau arener 

Reun:ões: 
noms. 

Quartas-1eiras, as. 

3. VIV~tJOu Luna 
4. uscar t>assus PROJETO$ DO EXECUTIVO 
5. Lopes da <.;ust.a 
6. Eun~o Rezende 
7. · Aa;·ru; Steint>ruch 

Pres1a.ente: João Agriptno 
V;ce-Preswênte: 

Secretaria: Muna .Helena Bueno Aguiar 
BranCiao . I 1' ITULARES 

Reumóes: Qumtas-Ieiras, é.5 1(1:30 · 
horas. I · Wilson Gonçalves 

LEGISLAÇÃO iOCIAL 

Jose Guwmara 
Jefferson oe AgUiar 
Jose Ertnino 
Bezerra Neto 

Pres1aenw: Senador VlVJUdO Llnla Joau Agr1pmo 
Vice-PresJdente; senador Wa.lfredo Antômo Carlos 

, Gurgel Lmo de Matos 
i .l'lTULARES Mem de Sa 

Jemmwn 

I Ruy t:ametro !:>UPLENTES 

I WaUreclo Gurgel 1. WaJtredo Gurgel 
· Attlliu f'ontana . 2. Jose Fe11c1ano 

I
. EUgemo Banos 3. Ruy Carneiro 

Vivaldo 1..1roa 4. Mello Braga 
Edmunao Levl 5. Edrnunao Levl 
Eurico Rezende 6. Dan1e.1 K.rteger 
Heribaldo VIena · ""'1. Adolfo Franco 
Aarao Stemoruch 8. Aurélio Vtanna 

16 

SUPLE:-l'll;:;S !t. •···· .......................... 01 

1. Jose Uu10mard Secretário: José Soares 
2. SigetreCio Pacheco Reumões: Têrças-feiras, t1.s 11 
3. José Leite horas. 
4. Lobã~ da suvell'a j 

7. Lopes da Costa 
8. Zacar1as de AssWlç!'to Presidente: Díx-HU!t Rosado 

·:: f.e~~· ·d~. Q~~ir·ô; .......... ···1 . REDAÇAO 

9. Dllton Costa 

1 

Vice-Prestdente· Pesso c1 Q 1 
Secretário: Claudio o. Carneiro roz . • a e ue .. 

~a1 . 
Reuniões: Terças-feira:!, às ,15 TITULARES 

horas. 

MINAS E ENERGIA. 
Presidente: Josaphat M.arinho 
Vlce-Pl;'es)Ciente: Jose ErmiriQ. 

riTULARES 
Bened.icto Valladares 
Jertersori de Aguiar 
JOI!é Ermirlo 
Arremtro Ftguell"edo 
Joio Agripíno 
jô~ã{li;a:t· ".MüiÍÍh~ ... ; ....••••••.••• 

Waltredo Gurge! 
Sebastião Archer 
Díx~Huit Rosado 
Antonio Carlos 
Josaphat Marinhl 

SUPLENTES 

1. Looao da Silveira 
2. Jose l''elicJano 
3. Edmundo Levi 
4. Eurico Rezende 
5. Dilton Costa 

Secr~t-árla: Saran Abr .. hio 
Reunióes: 

horas. 
Quarta.s-feiras, t« 
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RELAÇõES EXTE910RES 

Presidente: Benedicto Valladares 
Vice-Presldente: Pessoa de Quei

roz. 
rTTULARES 

Benedicto Valladares 
Filinto Müller 
Menezes Ptmentel 
J usé Gulomard 
Pessoa di Queiroz 
ilivaldo Ltma 

·· )scar Passos 
.<ntõnio Catloa 
~ usé Cândido 
R ui Palmei;ra 
Aarão Steinbruch 

SUPLENTES 
1·. Ruy Carneiro 
2 . Victorino Freire 
3. Wilson Gonçalves. 
4. José Leite 
5. Nelson Maculan 
6 ................................. . 
'i . Mello Braga 
8. Padre Calazans 
9. JoAo AgTipino 

10. Mem de Sà 
11. Arnon de Mello 
secreté.rlo: J. B. Castejon Branco 
ReuniOes: Quintas-feiras, àa 16 

horas •. 

r'I1ARI0 DO CONGRESSO NACIONAL (Seç_ão 11) 

~AODE 

Presidente: S1g-etredo Pacheco 
Vice-Prestdente: José Cândtdo. 

TITULARES 
Slgefredu Pal'heco 
Pedro LUduvtcu 
Dix-Huit Rosado 
José Cândido 
Miguel Couto 

SUPLENTES 
1. Walfredo Gurgel 
2. EUgênio ·Barros 
3 •• I 'to o • • • o •'• ~ • • • o O I tI •• f f •:t··fl~•-'!_t 

4. Lopes da Costa 
... $; Llno de Matos 

Secretàrio: Alexandre Mello 
Reuniões: Têrças-feiras, lã 16 

horas. , 

SEGURANÇA NACIONAl 
Presidente: Zacarias de A.ssUDolo 
Vlce-Presldente: Oll_car PMIOI., 

'l'I1'0'LARl!:s 

José Guiomard 
Victortno Freire 
Oscar Passos 
SUveatre Pér1cies 

• 

Zacarias de Assunção 
lrineu Bomhausell 
Aarão Steinbruch 

SUPLENTES· 

1. Ruy Carneiro 
2. Att!llo Fontana 
3. Dix-HUlt Rosado 
4. Jose Ermirlu 
6. Adolpho Franco 
6. Eurico Rezende 
7. Josaphat Marinho 

Secretário: Gerardo Lima de 
Aguiar 

SERVIÇO POBLICO CIVIL 
Presidente: Padre Calazans 
Vice-Presldente: Vlctormo Freire. 

TITULARES 
Sigelredo Pacheco 
Victorino Freire 
Mello Braga 
Silvestre Péri;!les 
Padre Calazans 
Aloysto de Carvalho 
Aurélio VianDa · 

SUPLENTES 

1. JOSé Lelte 
2. Filinto MUller 
a. • o 1 o • ~ •·• ,·. • • •.' t t ••.••• I tI I ti~ I I I 

6. Dix-HUlt Rosado. 

PRtÇO DISTE NOMERO CRS 1 

Fevereiro de 1966' 

5. Antônio Carlos 
6. Mem de Sá 
7. Miguel Couto 

Secretário: J. Ney Passos Dan tas 
Reuniões: Têrças-Feiras, às li 

horas. 

·TRANSPORTES 
COMUNICAÇõES 

E OBRAS POBLICAS 
Presidente: ~ da Costa 
Vlce-Presldente: Mello Br~a. 

TITOLARES 
:a:ugenio Sarros 
José Leite 
Mello Braga 
Lopes da Costa 
Arnon de Mello 

SUPLENTES 
1. Jefferson dê Aguiar 
2. José Guiomard 
3. Bezerra Neto 
4. Irlneu Bornhausen 
6. Joaapba.t MarlnhG 

Secretàrlo: Gerardo Lima de 
Alul&r 

Reuni6ea: Quartaá-feiru, u lt 
boms •. 

• 



E:STADOS UNIDOS DO BRA·SIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇAO 11 

ANO XXI- N.• 3 CAPITAL FEDERAL SABADO, 5 DE FEVEREIRO DE 19C6 

• SENADO FEDERAL 
Jl.eunlie8 Pftpat:atórlai ·da 4• Sessão legislativa ordinária da 

5a Legislatura 
Faço sa0~1· que, de acôrdo com u atsposto no a.rt. ~. a.linea "d" do 

RE>&imento lnterno, as reuniões preparatórias da 4~ sessão legislativa ordi
nária da 5t legisJ.atw·a., no senado Federal, terão inicio no dia. 24 de fe-
verell'o de 1966, às l4 heras e 30 mlnutos. . 

Na primeira reuniao dever-se-à eleger o Presidente e na segunda os 
Gemais znem':'~ da Mesa. 

Senado Federal, 10 da dezembro de 1965 

AURO MOURA ANDI!ADE 
Presidente 

Faço sabfr que o Senado Federal aprovou e eu, Auro Moura Andrade, 
Presidente. nos térmos do art. ~7. n9 16, do Regimento Interno, promulgo 
a seguin~ · 

RESOLUÇAO N9 119, DE 1005 

Exonera a pedido, Myrthes Nogueira, Taquígraja. de Debates, 
PL-4, d? Qu(Jdro ãá. Secretaria. do Senado FedertJl. 

Artigo único. E' exonera®, a pedido, de acôrdo com o art. 85, letra 
"'c", item 2. do Regimento Interno, 'do cargo de Taquigrafa de Deba.tee 
PL-4. do Quadro da Secretaria do Senado Federal, Myrthes Nogueira. 

Senado Federal, em 3 de dezembro de 1965 

AURO MOURA AND!lADE 

Presidente do Senado Federal 

PubJ:c,at:J.a. no DCN de 9 de dezembro de 1005. (Republicada pOl 
t~ saíd0 cem incorr~çõe~). 

Faço saber que o Senado Federal aprovou e eu, Auro !!·IOWa Andrade, 
Presidente, nos tenuos do art. 47, n9 16, do Regimento lnte-rn.J, promulgo 
a seguinte · 

RESOLUÇAO N9 124, DE 19&5 

_ Norne1.t Geraldo Gama Azevedo para o cargo isolafto de pro-
vi-mento ejetit,o, de Ajudante de Conservador de Docum?ntos, PL-7, 
da Secretaria do senado Federal. 

Artigo único. E' nmneado, de acôrdo com o art. B5, almea "c", item 
2. do Reo<imento lnten10 u:e~:oluç·ão nQ 2, de 1959), eombinado com o ar
tigo 69, dJ Regulamento da s~cretaria· (Resolução n9 6, de 1000) ,. para o 
cargo isú!Pdo. de provimento err:tivo, de Ajudt:mte de Conservador de Do
cumentos, PL-7. da Secretal·ia do Senado Federal, Geraldo Gama de Aze
vedo, YJ.a vaga decorrente Oa aposentadoria de Abel Ferraz de Macedo. 

Senado Federal, em 9 de dezembro de 1005 
AURO MOURA ANORI\DE 

Presidente do Senado Federal 

ATA DA 3~ SESSÃO, EM 4 DEI 
FEVEREIRO DE 1966 

4' Sessão Legislativa da s~ I 
Legislatura 

PRESIDf:NtiA DOS SRS. NOGUEI
RA DA GAMA E· ADALBERTO 
SENA. 

AJ; 14 horas e 36 minutos acham-se 
presentes os Srs. Senadores: 

Adalberto Sena. 
José Guiomard 
Oaoar Passos 

Menezes Pimentel 
Argemiro de Figueir<?do 
Ermírio de Moraes 
Silvestre Péricles 
Heribaldo Vieira 
,1ú!io Leite 
Aloysio de Carvalho 
Antônio Balbino 
Josaphat Marinho 
Aarão Steinbruch 
Afonso Arinos 
Aurélio Vianna 
Milton Campos 
Benedicto Valle.darea 
Nogueira da Gama 
José Feliciano 

Pedro Ludovico tido de que seja ence.min.':lado ao sr. 
Bezerra Neto .h-o;ól'-I.Ome da República, cópia do 
Pedro Ludovico H.eq·uerimep.to 506-65 do Sr. Delegado 
Adolpho Franco Regional ·do IAPFESP do Estado de 
Mello Braga São Paulo; 
Antônio Carlos - da ctm::u:a Munic:ual de Assis, Guido Mondin ~ 
Gay da Fonseca. SP, munifestando-se ccnct.ria à mo

dH,cações na Lei Eleitoral; 
O SR. PRESIDE~TE: - da Càmara Municipul de Ca:n
(Nogueira d.a Gam4) _ A lista d~ . :piz;as, -?P, !lca.nife_stando-se favorável 

presença acusa 0 complu-ecimento de I a. ~~"?•;ao do rmposto de Lu?_ro. Imo-
26 srs. senadores Havendo número I b!l~ano nas vendas de imo1e1s ur-
legal, declaro aberta a sessão. I ba~3 ;. .• .r , ; -

Vai ser lida a ata 1 • _ aa Camar~ lLun.c.pal de ~o-
' Jm!sS<w, SP, mamfestando-sz favoravel 

O Sr. 2.9 Secretário procede à ('ao sistema de eleições diret2.s nos Es
leitura da ata da sessão anterior, tado& e Municípios; 
que é aprovada sem. ~tes. - da Câmara Municipal de Ri-
u~t:r· 1.1' Secretano lê 0 se- ~ir:io Preto, SP, manifestando apôio 

g à campan.l1a que visa a proibição de 
EXPEDIENTE propaganda de produtos que ccnte-

COMUNICAÇOES DE POSSE nham fumo, nas emissoras de rádio 
- do Ministro da Agricultura, sr. televisão e jornais; 

Ney Braga (telegrama de 24-1Hi5). ·- da Câmara l'.'l:unic!pal de Sã() 
- do Ministro das Relações Exte- Paulo, SP, enviando côpia do dis

riores, Sr. Juracy Magalhães (telex 'curso do Vereador Odon Pereira, pro
de 18-1-!xi) ; I nunchdo na se:osão de 15 do corr~nte 

- do Presidente e do Vice-Presi- daquele legislativo; 
dente do Conseiho Nacional de Eco- , - da Câmara Municipal de Sá() 
nomia, Srs. Harold Cecil Poland e! Paulo, SP, congratulando-se com o 
Obregon de Carvalho, respectivamente : Congresso pela modificação do a.r
(teleg?ama de 2,1-1-66); J tigo 21 da Constituição da Repúb!ica; 

- do Presidente e do Vice-Presi- . - . --- !:: 
dente do Tribunal Regional Eleitoral I - ~o Tri~al Elelt~ral de ~anta 
de São Paulo, Srs. Desembargadores j Catarma envl~O cópia dos ma~s 
Acâcio Rebouças e Tácito Morback de g:rais de apuraçao, re1'erent~ às elel-
Góes Nobre (Ofício n.~ 19.816, de I çoE>s de 3 de outub~ próximo pas-
23-11-65). sado. 

COMUNICAÇAO DE ELEIÇãO E TELEGRAMA 
POSSE Senador Auro Moura lmdrade 

- da Mesa da Câmara Municipal [ ~r.esidente"' Senado Federal - Bra-
de B1auna, SP. , s1l!a - D~ . · I A 253 de C Geral Rio-GB - 25 de 

Dwersos Assunto8 novembro de 1865. 

-: da Càmara MuniciV:.:l de Santa . Data: 25-10-65. 
Luz1a do Norte, AL, manüestando-se · c r· d lt • 't · · 
contrária ·a retirada dos municípios. , · ·~U ~an ° a ? ~spm o pubh~o • 
do impôsto sôbre indústrias e profis- patn~tlsmo Vossencla tomamos llber-
sões. · dade expor flustre parlamentar nosso 

' ponto vista. respeito projeto institu-
- da Assembléia Legislativa de indo monopólio estatal venda e dis-

Sergipe, SE, congratulando-.re >Mm o trihuição derivados petróleo· já apro
Govemador Luiz Garcia pela. aprova- · vado ComL<:são Econômica., Câmara. 
ção de seu nome para membro do Consid~ramos posição altamente le• 
Conselho Administrativo da. Defesa s:iva interêsses nacionais e atentató
Eeonõmica; r!a sag-rados princlpios democráticos 

- da Assembléia Legislativa da r~~rn livre emprêsa. Na prática re
Guanabara, manifestando-se cont7ária ferido projeto não justifica-se ean
a dispositivo do Projeto do ~o forme pareeer CNP :referendado Mi
Civil que apoia a anulação do casa- 'listério Wna.s Ene~la; Própria Pe
mento; tn.~ms ~do declarações seu pre-

- da Câmara Municipal de Ara- drlent!' ma.Tiifestar-se politica petro-
1ff~>ra brasileim levantam dúvid~ 

raquara, BP, fazendo apêlo no sen- sôbre perigo Petrobrás desviar seuê 
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i)1·ogramas pesquisas e perfurações I 
rtme.nsas somas prejuízos econômica E X p E D f E N T E ~e conformidade, pois, com a supres• 
_:nac1onal. Certo Vos~éncia dará m?-ior sao proposta, deverão figurar no tex-
::ate!:'çfio · ê:sés prcnun"lc.mznto l'eite-; to do projeto, "as escolas oÚciais oü 
iramos 'inceros cu:rprimento3 Joseh' DEPARTAMENTO OE IMPRENSA NACIONAL reconliecicJ.as" · 
,L;liz Mcr;;>il:a. ~om.a p"·csidente exer- ' 
.()lC!o A~soe1açao Comercial Rio Ja
L_neiro. 

PARECERES 

f'arecer n<? 1, de 1966 
(Da. Comissão de Serviço Público Ci• 
· v:l, sobre o Projeto àe Lei da Câ
fl~ara n.9 295, àe 1965 (n.9 2.813-B, 

i tle ll!&5, na Casa de origem), que 

I
' prorroga os prazos de validade dos 
coneursos, em vigor, para o provi~' 

1
1 7ne!l_tos do_s cargos públicos da 
, Vnwo e aas autarquias federais. 

" l Relator: Senador Victor1no Freire. 
: o projeto sob anexo prorroga, por 

OIRtiTOR • G.BRA~ 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHI!I'B "'"" .... .,I'IÇO 01! PUIILICAÇê&S CHEPI! DA SEÇAO o• Ra~AV_,~ 
MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃ(!fi 

DIÁRIO 00 CONG.RESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

I~J»'MM naa eflel~~aa do Departamento de 'tmprenaa Naclon.r 

BRASlLIA 

ABSIIATURAS 

IBPARTIÇOIS I PARTICULARES' FUNC101URI08 

EMENDA N.9 2 - CEC 
Ao art. 3. 9 
Acresce_nte-se clepois das expressões: 
"... d1p;oma de Nutricionista, •• ._ 

as expressoes: "on de Nutrólogo". 
Justificação 

O Nutriciorusta é o técnico de 
nutrição e o Nutrólozo o médico com 
especialização em assuntos . de nutri• 
ção. Est!J, a conceituação constante 
de parecer do Egrégio Conselho Fe• 
deral de Educação, ao fixar o curri• 
culo mínimo dos cursos de Nutric1o• 
nistas. 

i ls anos, os prazos, ainda não pres
ltos, aos concursos realizados para 
ov1mento de cargos da administra

ão centralizada ou autárquica do 

CapUal • ln\erior 

Semestrt • - ...... - ... Cr$ 

lDQ •-•--••..,. •-••• Crf 

Capi\al 1 1Dur1or 
Semestre • • • • ..... ....... Crt 

. Ora, não :lbstan:e o projeta dispor 
especificamente sóbre a profissão e 
o exercício do Nutricionista, achamos 
conveniente incluir o Nutrólogo para. 
o caso referido no art. 3.9, ou seja., 
no tocante à obrigatoriedade da apre

- sentação de diploma que habillte o 
311-<.' 1profiss1onal ao exercício e provlmen-

1 
rviço público civil federal. ' 

j A providência revela aspectos posi
'tlvos que justificam a sua aceitação. 
!Pe fato, no caso, prepondera a econo
~~ia resultante da medida, uma vez 
;,g.ue, pelo menos dentro de 2 anos, 
~o será necessária a realização de 
_novos concursos, enquanto existirem 
candidatos habilitados, porém ainda 
:não aproveitados. 

·.Ano . . . . . .. . .. . ...... Crt 78
. , to do .cargo de Nutrlcionista, na ad
i · millistração pública . 

Bst.erlor Exterior 
lDO ........... • a.:• •• • Crt 

A nê.<> inclusão do Nutrólogo im
pediria a êste especialista o direito 

lll.. Ano ..... .-. •• •••• ,. • • • Cri i08f · de exercer, na administração pllbU· ----------------..!---·-------------- ca, um cargo que, "a fortiori", •xlge 

Somos, dessarte, pela aprovação do 
projeto. verificado que o mesmo não 
.Prejudica a administração pública. 

Sala das Comissões, 9 de dezembro 
~e 1965. - Sigejredo Pacheco, Pre
sidente eventual. - Vlctorino Freire, 
Relator. - Miguel Couto. - Mello j 
Draga. - Silvestre Pericles. 

Parecer n9 2, de 1966 

- Excetuadas as para a exterior, que serão· eempre anuais, aa 
assinaturas poder4e-lo tomar, em qualquer época, por tela meses 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de valorea acompanhados de 
esclarecimentos quanto i sua aplioação,. sollcitamoa dêem preferência 
l remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
Tfsoureiro do Departamento de Imprensa Jhe&e.ul. 

- Os süplementoa u ediçllea dos órgãoa ~ftcta1e Jerlo fornecidos 
aos tiS'lnantu abmeD\e mediute solioitaoh. 

Parecer n9 3, de 1966 O sentido prático da· medida, an
te a nossa realidade atual, não pode 

Da Comissão ãe . Educação, sélbre o evidentemente, ser obscurecido. To~ 
[Da Comissão de Educaçãô e Cultura, Projeto àe Lei n.'l 140, ele 1965, dav!a, é preciso que se dê ao critério 

ao projeto de lei da Câmara núme- (n." 2. 019-B-64, na Câmara), que da habilitação de que no Projeto se 
, ro 213, de 1965 (n.9 2.052-B-64 - prorroga por dois (2) anos o prazo trata o cuidado indispensável. 

I 

mais e maiores t1tulos para ser exer• 
cido do que o Nutriclonista. 

EMENDA N.9 3 - CEC 
Ao art. 4.9 
Transforme-se êste artigo em pa• 

rãgrafo único do art. 2.Q, subst1tu1n• 
do-se as expressões " . . . de que tra• 
ta o art. 2.'1, letras a, b e c, •.. •• 
pelas: " . . • de que trata és te ar .. 
tigo , 

Justificação 

1 A emenda visa apenas a atender 
às exigê1,1c1as da boa técnica legisla• 
tlva, uma vez que o disposto naque• 
le art. 2;9 do projeto. 

EMENDA N,Q 4 - CEC 
Ao art. 6.9, item 1. 
Supri~a-se a palavra "secretaria". 

Justificação 
, ', Câmara), que dispõe sôbre a pro- fixado no art. 1.9 da Lei n.9 3.640, Somos, assim, pela aprovação do 

1 teçâo aos artistas intérpretes e exe- de 10 de outubro de 1959, que dts- Projeto. · Não há razão plausível para que o 
· cutantes, aos produtores de jono- põe sôbre os exames de. habilitação . • cargo ou função de secretário, nas es-

gramas e aos organismos de radio- para os AuxtUares de Enfermagem Sala. das Com1ssoes, 9 de dezembro colas e cursos de graduação de nutri• 
difusão, e dá. outras providências. I e Parteiras Práttcas. I d.e 1965. - ~o!enezes Pimentel, Pre· 1 cionistas, seja privativamente exerci• 

. 1:adente. - Stgejredo Pacheco, Rela- , do por nutr1cionistas Entende-se e 
Relator: Senador Josaphat Marmho. Relator: Senador Sigefredo Pa-. tor. - Edmundo Levy. - Mem de Sá. justifica-se a. privati~idade para a. 
O presente projeto, originário da checo. . direção e supervis:ío das escolas e 

Câmara dos Deputados, dispõe sôbre O Projeto . em exame visa a p~or- cursos. 
:a proteção aos artistas intérpretes e rogar por dois (2) anos o prazo :t1xa- Parecer n9 4, de 1966 A secretaria, po1·ém, setor de atri-
executantes, aos produtores de :tono- do no art. 1.9 da- Lei n.9 3.640, de buições meramente administrativas e 
gramas e aos organismos de radiodi- 10 de outubro de 1959. . Da Comissão de Educação e Cultura burocráticas, pode, perfeitamente, ser 
iusão, e dá outras providências. A medida tem como objetivo per- sôbre o Projeto de Lei da Cãmara exercida por quem não tenha diplo-

mitir que os Auxiliares de Enferma- n.9 136, de 1965 (n.9 50-B-65, na ma de nutric!onista, 
A proposição recebeu pareceres de gero e Parteiras Práticas continuem Câmara), que dispõe sóbre a pro-

tres Comissões da Câmara dos Depu- prestando os exames de llabllitação, fissão de Nutricionista, regula . o 
tados - a. de Constituição e Justiça, de que trata 0 Decreto-lei n.9 S. 778, seu exrec!cio e dá outras provi-

E~IENDA N.0 5 - CEC 

a. de Educ~ão e cultura e a de Fi· de 22 de janeiro de 1946, pelo prazo déncias. 
Danças - todos favoráveis. de dois anos. Relaotr: Senador Mem de Sá. 

Ao art. 6,Q, ltem 2: 

Suprimam-se as expressões final$: 
"e, ainda, nas empresas part!cula.rea". o contexto do projeto é amplo e Como bem assinala o relator desta 

abrange todo um sistema de prote- matéria na Comissão de Saúde, Se
ção aos artistas e executantes de nadar Miguel Couto, trata-se de as
Cbra.s artlsticas, literárias oa cienti- sunto de grande relevo, por isso mes
ficas, quer quanto à autoria, quer mo suscetível de motivar opnniões di
no referente à. remuneração, dFntro vergentes. 
da idéia geral, crescente no mundo Uma coisa, porém, é fato 1ncontes
contemporâneo, de dfeesa dos direi- tável: a. carência de pessoal prepa
-tos da. inteligência e das aptidões rado em cursos regulares tem deter
Jeveladas pelo homem. minado o recrutamento de elemen-

Qualquer correção, que se imponha, 
f meilhor que resulte da prática do 
texto, que não será prejudicial, e da
do o desenvolvimento, que se está 
verificando no pais, das atividades 
alcança~ pela proposição. 

Por estas razões, opinamos pela 
aprovação do projeto, cuja redação, 
entretanto, bê. de sofrer as correções 
cportunas, pela Comissão competente. 

tos práticos que, embore sem qual
quer habilitação oficial, se têm reve
lado capazes e à altura da missão a 
que se votaram, a onde, não raro, a 
ausência de títulos é amplamente 
compensada pela dedicação e amor 
ao trabalho executado. 

Não vemos na proposição qualquer 
ameaça à. existência dos cursos re
gulares de Enfermagem ou de Auxi· 
liar de Enfermagem, uma vez que, 
no tempo previsto, nem mesmo dentro 

Sala das Comissões, 9 de dezembro dltS perspectivas mais otimistas, a 
tie 1965. - Menaes Pimentel, Pre- habilitação de pessoal na forma do 
aiden~. - JOMJ.(flhat M4rlnho, Re- presente Projeto poderá suprir a. de
ll.tor . .....: .u•tHido L~. -. 6t,r*•· manda,. viato que M necessidades au-
IÍo P«cct«e~. mentam e :se agravam a cada dia. 

O projeto de lei em aprêço regula 
o exercício da profissão de nutricio
nista. 

E' mais uma profissão que se pre
tende regulamentar em lei, a exem
plo de outras que Já o foram, ulti
mamente. 

O projeto enquadra-se nos moldes 
e têrmos adotados para outras pro
fissões e não há o que objetar à. sua 
aprovaçào, tendo-se em conta as de
mais leis .lá em vigor. 

Entnedemos necessária, porém, in· 
traduzir na proposição as seguintes 
emendas: 

EMENDA N .9 1 - CEC 

Ao art. 2.11, letra a: 

Juslit~eação 

Os cursos de Nutricionistas existen• 
tes sómente em três Univcersldadés. 
além do Curso de NutricionJstas dê 
São Paulo, do Instituto Municipal d8 
Nutrição da Guanabara e dOI! ma.n• 
'.idos pelo S.APS. bem como os nutri• 
cionistas d1plomRdos, são, ainda, in• 
sü.ficientes, no Bra~il. 

Exigir que apenas nutricionistas di· 
plomados possam p!anejar, organiza: 
e dirigir serviços de s.Umen~ 
tamMm nas emprestts partúmlo.ret 
será criar dificuldades !nvenctvets 6á 
centenas de milhares de emprêaaJ 
privadas que mantém serviços de all
mentaçlio a •seus trabalhadores. O 

Suprima-se a. palavra 
radas". 

Estado deve estimnulaa e facilitar I 
"equipa- dlsseminaçAo desta prática., de ~ 

alto significado para o bem-esta.r t 
0 melhoramento dos padrões de ~ Justtficaçáo 

Não há razão para se falar, ainda, das classes ~arla·das. · 
em escolas equiparadas, visto que ês· A disposição, como consta dO I 
te tipo de escola. não mais· existe. de jeto, ou se tornará letra. m~·tt.. , 
acôrdo com a ~islaçio em vigor. i inex~uivel na Imensa mrJQl'A. 
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- d 1 d t-ob"lho vação, com as emendas da Comissão! fcssô:·•,.,, os .quais de\.•e:8) m n:s:rai localidades bra:>i.!eiras, ou pe.mitirá 1 compreen~ao o v~ or ~.seu ~a:.. ' / 
~· t · cons1dera<:>ao da C·1mara de Educação e Cultura. cursos e realizar pesqmsa:,; · ~busos, nnperiindo que as empresas i apresen ou a . · - c ~ · Sala daS' Comissóes, em 8 de dez cm-· c) . conce::são de bolsas d 2 r:;:uci::> e 

pa1·ticulares po;sam manter .<.erviços 0
• pr_ojeto ora ~ubmetldo a nossao~~~~- bro de 1965. - s;zvestre Pêridles, Pre-1

1 
pós-graduados, p:ofissio:1:'t:s l.':::~:.cos. de alirn.:ntaçáo J. seus trabalhadores. cmçao e que v1sa _a r~gular o ex~.c~c~o . "' " . • . 

• de tão nobre quao 1mport::mte at1v1- sidente eventual. - Sigejredo Pache- :, c:enL~sc.D.s ou m·t:sns. para o : =~= 1e1~ 
E::\1ENDq. N.9 6 - CEC dade. co Relator. -~ligue:/ Ccnlto. - Mello' çoamento de seus c::Jrl:ccimê:::: ·. cem: 

doD!~i~ ~Y:seguinte redação ao §' 2.9 !'e~c~0;id~~ltf~;5cu1~1~~!e:.!h1~~~isi~~~; E;:agrz. __ I f;~~!~J:1~1:~,~1~l~~{~i~~~1~~~,c~~s Q ,'·;~~~;~; .. 
"i."as l:niversidadcs, o provil'lento ~-S plOf!SSOeS de CJ.o .·:~ ·c: dcpen- p,recer n9 7, ele 1966 I d) ao~i~_,~;so p~,·a iw·····""'~ , .. , n;·i. 

~,:;:t;~;t!;~":,:t5"f~1:!~';':~:~~ ~~~:! ~?iZ:,~fi';:~::,:~,:,', '::· D:,go;~~ ·t~,/ii? .'.'' , .. ~"r:~;;~: i i;[i:~~~;f;~#!~·:'g;"~:;:';" ;~;;;:;:· ~:; 
pelq ccmeiLo Unlver~ic:trio. c1a,s, Bwllot~cá:r -· · _ I two n. 41, de "::Lu, 'n· ~"~-B·J;>, na 1 c) ~opo·•'r'"'n'~né::~ d·l r~ 3 1; jode 

Na Comissao de Educa:;:1o e Cultu- 1 Ciimara dos Dcput:::da::) r::te úprora • Mra ~ "éx(;~"l;.; 'ti" p•·ofi··,5os"·i;t,p·,:ai; 
ra, desta Casa, fo!am ap!'~s,:nt:dos 0 Acôrdo Cultural a.:sinaflo entre o:~; pois de ;,.;:,"m ~da" int~~.e~sn do ~.dos 

Justificação 

Trata-se ela s:mples emenda de re
daçáo, cem o cbjetivo de deixar mais 
claro o texto da futura lei. 

EMENDA N.9 7 - CEC 

Ao art. 8.Q. 

Substitua-se pelo seguinte: 

"Art. 8,\> A Fiscalização do exerci
elo da profiss!o de· Nutricionistas in
cumbe ao Conselho Federal de Nutl'i· 
QI.onistas e ags conselho Regionais de 
Nub:iclonistas que ficam criados pela 
presente lei. 

§ 1.9 A composição dêstes conse
Ulos bem como suas atribuições, den
tro 'da. esfera das respectivas jurJs
d.ições, será regulada pelo Poder Ex~
cubtvo, no prazo de 180 <cento ~ ~l
tenta> dias, na forma e nas cond1çoes 
j6 existentes para os Co.nselho.q d~ 
demais pro.fissóes de nível umverSl-
târio. . 

§ 2.9 Cabe aos Conselho Federal e 
Regional de Nutricionistas, dentro do 
$Jnbito de suas rcspectiv~ jurisd~ções, 
Impor penalidades aos . infrator~s da 
presente lei, exceto no que respe1ta ~s 
pessoas de Direito P~bllco, às qua;,s 
ae aplicará a leglslaçao vigente. 

§ 3.9 Enquanto não entrarem . em 
tuncionamento os Conselhos preVIstos 
;.este artigo a fiscalização a que o 
tne.smo se refere incumbe, confor~e o 
Q.so ao SerViço Na.cionat de. Fl<~Ca
nzaç'ão de Medicina e FarmaEia do 
Ministério da Saude e aos órgaos re
giona.ts dêsse Serviço. 

oito. (8) emendas a .proposH;~~\,,?~·a Brasil e a Costa Rica, em São José, dioloi;~as ·e t.i:~tlo~ e;::pçclictos~ ~01: · im• 
esco1mando-a de ~ut1s x 1~P~6~~~·~~s: em 19 de novembro de 196~. ti tu tos of:ciais cte uma das partes ccn.· 
ora .a?resce~ta.r:do:.h~ e: p.es~_ ~ Relator: Sr. Argcmiro Fi"rrueiredo tratantes a c:dadãos da outra, desj$ 
cessariaS e lnd!Sp~nSaVelS a t.lll m~- l·'"'P't" . · ·' 'o jM·o'. · 

lhor atendimento do fim a.que se pro- o presente l;'rojeto de Decreto Le- ;~~e~~~~d~,"~a~s d~~~~~~t~s· -c.-'s e 
põe. • . el a ser de- gislativo aprc_ya o A.côrdo Cultural as- /l organlzação periód'ca ctd expcsi·' 

A importâncm do pa:r. .• " smado em Sao Jose entre o Brasil e 1 ções cultmais, técnicas, cientificRs e de' 
s~mpenhado pelos Nutncwm~nta1.n~' unéoms a Costa Rica, em 19 de novembro de, carátei' económico, bem assim, d2 fes ... ' 
d1as presentes, é fato que g. 1964. I ti vais de teatro música e cinema· 
mais ousa contestar; ~a! a oportumda- Nfl: exposição de .motlvos ao SeJ?.J:or· g> pl·oter;ão de direitos de proprie-~ 
de da. presente proposlça?· . " 1 Presidente da I}epubllca .. o Sr. Mm1s- dade artística ,int.electual·e científica.· 

Face :w expost_o, opmamo~ pe a tro das Relaçoes Extenores ·acentua or'g;nárbs da outra parte; 
a.provaçao d? ~roJeto. com 3l8 emen- que o principal objetivo do Acôrdo é I h> admissão no e saída do no is de 
das da Com1ssao de Educaçao e Cul- "refo~çar ~ estreitar fl:S relações entre instrumentos científicos e técnicos; 
tur~. os do1s_ pa1ses por. me1o .de ampla c.o- material )ledagógico, cobras de ane, li· 

E o parecer.. _ operaç~o :r:~s dc·~1m_ws lJt.erar,o, .a:h.s-~ vros e documentos que contribuam pa·. 
Sala das co.m1s~oes. e.m 15 de out.u- j t1co, 71entlfwo~ t~cmco e umversltar. ~o. ra 0 desenvolvimento das ativ.·idades. 

bro de 1965. -:- Dzx-Hutt Rosado, P1e- ·e a~s1m contnbmr par~ "a consecu~o compreendidas no Acôrdo. _ 
sidente. - ~tgejredo Pacheco, Rela-ldo 1~e~t panamencamsc~. de maJOr, 5. Para velar pela aplicação do 
tor. - Eugenio Barros. - Wallredo proxm11dade e. compreensao enr.re osj Acôrdo, se1á cr.·iada uma Co. mi~são 
Gurgel. -Lopes da Costa. povos do Contmente. Mista, integYaàa por três representan· 

___ O Acórdo obedece às nol'mas comuns! tes de cada part.e, que se reunirá. 

Parecer nl? 6, de 1966 · 
dos acôrdos culturais assinados pelo/1 quando necessário, alternadamente. 
Brasil com outros países e a sua exe-, nas Capitais dos respectivos países. 
cução trará resultados práticos de in- 6. Examinado devidament~ 0 A~ôrDa Comissão de Serviço PúbZ:co Civil, terêsse de ambos os países s'gnatá- do, verifica-se terem sido obdecidas as 

sôbre o Projeto de Lei da Câmara rios. formalidades cabíveis, inclusive no to-
n~ 136, de 1965 (n9 50-B-63, na Casa. cante à reciprocidade de tratamento, 
de origem). que dispõe sôore a pro- Somos, pois, pela sua aprovação. ~stando o seu texto, portanto, em con· 
fissão de Nutricionista, regula o seu Sala das comissões, em 29 de no- dições de ser .ratificado. 
exercício e dá outras providências. vembro de 1966. _Benedito Vallada- 7. Diante do exposto, a Comissão 
Relator· sr Sigefredo Pacheco, res, Presidente. - Argemiro de Fi- de Educ;_ação e ~ultura opina pela. 

' · gueiredo,- Relator. - Ruy Carneiro - aprovaçao do ProJeto de Decreto L e• 
O presente projeto dispõe sõbre a Vivaldo Lima. - Menezes Pimentel. gislatlvo n~ 44, de 1965. ' 

profissão de Nutricionista, regulando _ Pessoa de Queira'!. - Oscar Pas- Sala das Comissões, 30 de novembro 
o seu exercício e prescrevendo normas sos. de 1965. - Menezes Pimentel, P;·esi-
complementares à essa finalidade. dente. - Edmundo Levy, Relator. --

Assim, o exercício da profissão de Sigejredo Pacheco. - Josaphat Mari-
Justi/iCí67áO Nutricionista ficará adstrito àquêles Parecer nl? 8, de 1966 nho. 

. que possuírem: diploma 'de nutricio-
Tõdas as profissões até hoJe- regu- nista, expedido, no Brasil, por escolas 

lamentadas em lei têm seus Conse- de formação de nível superior, oficiais 
Uloa Federais aos quais ?abe a t~r~- ou reconhecidas; diplcma de Dietista, 
ta de fiscalizar o respectivo exerc1c1o. de cursos existentes até a data em que 

. Parecer n<? 9, de 1966 
Da Comissão de Educação e Cultura 

sôbre 0 Projeto de Deorelo Legisla
tivo n9 44; de 1965 (n? 238-B-65. na 
Câmara), que apro·va o Acôrdo Cul
tural assinado entre o B1'asil e a 
Costa Rica. em São José, em 19 de 

Ademais, com as mul.tiplas ~ref~s I o projeto se converter em lei; e diplo
q,ue já possuem, por. lei, não e J_?:;· ma resultante de curso realizado no 
1[0 que se co~eta _ am_da aos ór.gaos estrangeiro, após revalidação, de acôr-
regionais da Ftscaltzaçao da. Medicina do com a legislação em vigor. Relator: sr. Edmundo Levi. 

nut•ern'bro de 1964. 

:oa Comis.são de Finanças, sôbre o 
Projeto de Decreto Legislativo n9 44, 
de .1965 (n9 238-B, de 1965, na Casa. 
de origem), que aprova o Acôrdo 
Cultuml assinado entre o Brasil e a 

§ Farmácia o enca•·go. de proceder à ' o provimento dos cargos públicos e 
liC&lização do exercíCio da profissão das administrações autárquicas, para- Com a Mensagem n~ 541, de 1965. o 
e Nutricionista. estatais, ou de emprêsas concessioná- Senhor Presidente da República sub~ I Relator: sr. Sígefredo Pacheco. 

Costa Rica, em São José, a 19 de 
novembro de 1964. 

EMENDA N.~ 8 - CEC rias _de serviço público .ou ~ob tnte~- mete à. apreciação do Congresso Na-
vençao governamental, ficara subordl· cional, de conformidade com o díspos- O Sr. Presidente da República, de 
nado à obrigatória apresentação de di- to no artigo 66, inciso I, da Constitui- a.cõrdo com o art. 66, inciso I, d.a. 

pelos ! ploma de Nutricionista, respeitados os çao, o texto do Acôrdo Cultural assi- Constituição Federal, submete à apre
"ou ' direitos dos atuais ocupantes efeti- nado entre o Brasil e a Costa Rica, em ciação do Congresso Nacional, com a 

AD art. 6,9: 
Acrescente-se, depois de " ..• 

nutrlcionistas ... , as expressões: 

vos. Sâo José, a 19 de novembro de 1964. Mensagem n9 541, de 1965, o texto do 
Firmada a garantia de direitos dos 2. . Conforme esclarece o Ministro Acôrdo Cultural, assinado entre o Bra-

nutrólogos" .. . 
Justificação 

atua.is ocupantes de cargos de· !11•Utr;- das Relações Exteriores, em Exposição si! e a Costa Rica, em São José, a 19 
A emenda arrima-se nas mesmas clonista e Dietista, o projet.o espec1f1- de Motivos sóbre a matéria, o objetlvo de novembro de 1964. 

razões que fundamentam a emenda ca as ativtdades a serem desempenha- do Acôrdo "é o ~e refor~ar e .es~reita~l Na Exposição de Motivos do Minis
ll.9 2 - CEC, acima referida. da por êsses pro~issionais, admitindo, as .relações. entre os do:s pa1se~. pot 

1 
tro das Relações Exteriores, que accm-

Nos têrmos das meendas acima ent~nto, o exercic10 da tarefa <!_e ex~- meiO d~. :u_npla coop~r!l;çao n~s do~i-1 panha a referida, Mensagem, lê-se 
0 apresentadas. a C?missão de Educ~- cuçao dos programas de educaçao ~h- nlos lloeranos, . arttstiCo, cientifiCo,( seguinte esclarecimento sôbre os pro

qio e Cultura ?pma pel~ aprovaçao, mentar, por quem não possua o mvel técnico e universitário", fo1·talecendoj P"s;itos do Acôrdo· 
do prseente proJeto de le.L . I exigido, de.3de que, na localidade, não o ideal panamericanista. · 

Sala das Comissões .. ~o de, ag?s_t·~Jexista Nutricionista em núme:o ade- 3. A Comissão de Relações Ext~-· "0 ob)etivo precípuo do citado 
de 1965. - Menezes r:zmente., Pie::n quado, rlores da Câmara dos Deputados, aposl Acõrdo e o de reforçar e estreitar 
de!!te: - Mem de ?a, Relator. -! com tal contextura, foi a m:üêria estudar a matéria. apresentou, nos! as relações entre os dois países, 
Paare Calasans. - Sigefredo Pacheco. I e.xaminada pelas Com1ss.ões de Educa- 1 termos regimentais, o competente pro~: por m~io ~e a,mpla co~pe.ração .nos --- I ção e Cultura e de Saud0, tendo, na! jeto de decreto-lPgisla~tvo, q?e fo1; d?mimos h~eranos, art_Jstlc?s: c1en-

. ~ ~ prim~lra., rec~l.Jido 8 (:ntoJ en;_end;'L:', i aprovado tw.quela Casa ao Poo.er Le-1 hf1~0, técmco ~ umversltano. e 
Parecer n9 o, de 19o6 ob.li:>ttvando sguar o aosunt~ e"1, t~r-1 g1siatrvo. 1 ass1:n c~ntr1bmr par~ a .c:nse-

- . . . . . m0s de ajustamento com a SJSt~m~tica. 4. o P.côrdo, visar.do a tPJme~1tar 1 cuç~o do Jdeal "panameriCC<!lJsca de 
D~ Comis.wo. d•? Sauae, sob~~e o P• o- r legal vigente para out~as proflssoes. tos cont:ttos culturais entre os dois p_ai-J n:a1or prox1m1dade :; c?mpree1;-

1eto de De! da Câmara. t!• 136, de, o p!·ojeGO, como se ve, nas SU9.S am- ses, est?.beleccê!, entre ourras rrov!den-~ sao entre os povos ao C011L· 
1965, < n? 50-B-63 - na Câmara). i plas impl;cações, diz respeito a m.a-j elas; nente". 
que dispõe sóbre a projwsão de Nu-1 teria pertinente ao exame da Ccm1s- _ . . . ~ . d t , • b' c 't , 1 
tricionista, reaul!t o seu exercício e! s:i::J de Saúd" a qual já s-3 manifestou a) promcçó,o de Ir.zercambJO e!ltre1 O ConveniO e It; ,eJcam_ '~ n. ma. 
:lá ou!ras prÕvidências. "a espéc;a pron:.:nciando-se pela sua as inst.ituições culturais. edc.wahvas,f Brasil-Costa RICa e constJtUI~o. de 

5
Ll 

~· . "- · ' científicas, históricas ou técnicas, con-1 art~gos, que dJSClp1mam ns onr1gaç es 
Relator: 8L Sigefredo Pacheco. "'Pb~~a;~odos asp. eétos. dados a esta ce- sagradas à difusão do idioma . e ctosl.\;ec1procas a que .• se sub. metem os Es-
0 Deputado Dirceu Cardoso, consi- missão examinar, ou seja: os insertosl valôres CiflturaJs. da outr~ parte;, ,actos convene~te.t' cad 

derando que a procura de Nutricio- nos arts. 39 ·e 5?, nada há que contra- b) estimulo a~ rel3;çoes e~tre os Vale serem. es a . as, nesse pas~. 
ftiatas entJ·€ nós é já uma rea.lidade,\indtque 0 acolhimento do projeto, ra- estabelecimentos ae ensmo de mvel su- dentre as vãr1as ~edida.s que ~e~ao 
embora mui t.) rerent.e . seja ainda a. zão por q•.\e opinamos pela sua a pro-' per!or, pt•omovendo a permuta de pro, adotadas pelos d~lll paLies, aJ que·. n- ' 
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Parecer n9 14, de 1g66 
estabelecimentos de ensino de nível tiva ora em exame. 2. A emenda em foco manda acres-

'rementarão a concessão de bolsas del Nessas condições ,somos pela apro- plenário pelo ilustre autor da proposi
e&tudos; estimularão as relações entre vação do Projeto de Decreto Le!'isla- ção, quando se d~utiria a redação. 

! auperio>:; darão validade aos diplomas 1 Sala das Comissões, em 29 de no- cent?.r. no texto proposto para o arti
: cle~tíflc:J:;, profissionais, técni?Os e ar-1 vembro ~e 1965. - Benedito VallO;da- go 1.3 do diploma ~Iterando, em ~egui
' tLstlccs, psra efe;tQ dê matncu!a em res, P:es1dente. - Pessoa de Que~roz,! da a p:Jana has,eada, as segumtes: 
curses cu eot':lbelecimentos de espec:a-1 Relator. - Argerniro Figueiredo - \nos d:as de festa ou luto nacicnal. A 
liza.çáo ou aperfeiçoamento; patroci- Vtva!do Lima - Oscar Passos -~ just1Ecação expl'ca: "Trata-se de sa-

Da comissão de conStituição e Justf· 
ça sôbre Projeto de Lei ão Senado 

• . nP' 29-!i5, que altera dispOsitivo da 
Consolidação das Leis do Trabalho •. 

Relator: Sr. Eõmundo Lev1: 
narão a organização periódica de ex- Menezes Pimentel. nar uma omi.s8ão evidente. As pala- De autoria do ilustre senador Be· 
posições culturais, técnicas, científicas vras Olmtidss f~gur11m tanto no artigo zerra Neto, o projeto em exame tem 
e de caráter econômico, bem como de 113 do Decreto-lei n9 4.545 como no p()r fim alterar o valor do depósito 
fest:vais de teatro. de músiea e de ci- Parecer n9 11 de 1966 texto p:oposto pelo proJeto para subs .. prévio para efeito de recurso fixado 
nema documentá1·io e artístico: e pro- ' t1tui-Io". no parágrafo único do a.rt. 899 d.a. 
~g~rão .os ?i=eitos de. pr~p.rieda~e. ar- Da Comi~são de Indústria e Co:nér~io, 3. Com efeito, da compulsação do Consolidação das Leis do Trabalho. 
~tlC1, mte,ectual e c1entif1Ca ong;ná~ ao Pro,eto de Decr~to Leg1slatt'Vo proces~o. conclui-se que as palavras 2. Atualmente, de conformidade 
r1a da outra parte. n9 43, de 1965 (Pro,eto de Decreto cuja inclusão se reclama não se en- com a redação introduzida pelll. Lei 

Legislativo nP 219-B-65, nti Cámtira), centrem no texto por simples omissão n9 2.24.4-54, o dispooitivo, cuja modi· 
que aprova o texto do Acórdo (;{)- m::teri::ll: constam elas do dispositivo ficação se determina, fixa o valor em. 
rne1·cf!al firmado em 13 de rnaio de da lei a ser alterada, foram reprodu- vinte mil cruzeiros. Mas, conforme 
1965 em Monróvia, entre os Estados zidas na nova redação proposta n(: explica o eminente autor, tal alçada 
Unidos do Brasil e a República da projeb e 0 parecer da comissão de "tornou-se inexpressiva como medida 

A aplicação do Convênio será fisca
lizada pur uma Comissão Mista, inte
grada por trê3 representantes de c1da 
parte contratante, que se reunirá, 
quando necessário e alternadamente. 
nas capita's dos respectivoo países. Libéria. · Educação e Cultura lhes faz referên- coercitiva e definidora de rel!lerouss8.o 

Roiat0 ,.. sr Attilio Fontana cia, em mais de uma pa~agem, sem 'de condenações na. Justiça do Tr&ba· 
Do exposto, verifica-se a imporfân- ~ · · · · · qu, em nenhuma opoTtumdade a elas lho"· 

cia do Acürdo que ora é submetido à , A apJ:eciação desta Com:ssão é sub- se op0nha. Em verdade. a auséneia de B. Como se vê, a propQSição preten· 
cons:deração do Congresso Nàcional. metido o Acôrdo comercial firmado tais p::.lavr:>.s no text<l toma vago, im- de atualizar o dispositivo; e, da con
à vista das p::-oficuas providências re- em 13 de maio de 1965 em Monróvia preciso, o ato que <l projeto pretende ferência dos arts. 97 e 122 do Es~ 
ccmendad:::.s à adoçáo pelos países entre 0 Brasil e a República da Libé- melhor regular. "Será a Bs.ndeira Na- tuto Mag1lo, conclui-se que não inci
convenent.es, tôdas elas de absoluto in- ria, eficiente· instrumento visando à cional, obrigatoriamente, hasteada em de em condenação de ordem constitu· 
terêsse reciproco, pelo sentido que re- ampliação de nO'Sso comércio exterior tôdas as repartições públicas federais, cional, como também não padece de 
vestem de defesa da cultura e do pro- mediante a conquista de novos merca- estaduais e municipais, nas entidades eiva de injuridicidade. Ademais, tra· 
gresso técnológico. - dos c-Jnsumidores. sindicais, nos ests,belecimentos parti- ta-se de miníma alteraçã<l de um úni-

Assim. dando 0 nosso acolhimento . Em linhas .gerais estão. consubstan- culares colocados sob a fisc::.lização co artigo sem repercussão na siste
a.o Acôrdo em exame, oninamos pela \mados no Acordo os segumtes pontos: oficial e, bem assim, em quaisquer ou- má~ica da legislação em vigor. _ 

"' tras im·tituições particulares de assis- N_ada obsta, pois, a tramitaça.o do 
aprovação do presente projeto de de- a) as Partes Cóntratantes c:mce- tência, letras, artes, ciéi:.cia e despor- proJeto no que concerne 11.0 aspecto 
creto legislativo. 

1 

dcm-se, mutuamente, o tratamento de tos". Mas quando? Em que oportuni- ~teressante a êste .ór~o, caben!io po-
Sala das Comissões, ;m 23 de no- nação mais favor~~ida, com ~ ressal- dades? Nos dias festivos? ou semente I,om, à ~outa Com1ssao de ~1slação 

'Vembro de 1965. - Argemiro Figuez- vr.s ~uar:t?. às u~:_o~s aduanelras e zo,- nos dias feriados? A emenda visa a So~l~l dlZer da .su!" convemencia. 
redo, P!'esidente. - Sigetredo Pache-, na~, c:e llv.e come. elo de 'lU€ façam ou responder a essas indagações, tornando. "'a.a das Colmssoes, ~5 de setembro 
co, Relator. - Jose Ermirio - \Vil- vennam a fazer parte; - . t" t preciso laro e exequível como'l de 1965. - Menezes Pimentel, Prea1· 
son .Gonçalves _ llfenezes Pimentel b) os pagamentos serao efetu~aos 0 ·~~ 0 

' c dente eventual - Edmundo Lt!'V1f 
_ Eugênio Barros _ Lino de Mattos , exclusivamente. em moeda converslVel; deseJado. Nada há que se lhe opor· 

1 
Relator - Oscar Passos - Aloysio d~ 

_ Bezerra Netto _ Pessoa de Quei- 1 c) comprom1sso de ambos os países Mas a rigor julgamos que a ques-' Can:aZho - Josaphat Marinho -H e· 
rós I no sentido de estimularem de tôda.s tão te;ia encontrado solução mais sim- ribaldo Vieira. 

' ___ as formas o intercâmbio comercial re- pies se a douta Comissão de Redação, 
· c1proco, detertninando medidas para dando pela falha, houvesse consultado Parecer n9 15, de 1966 

Parecer nl? 1 O, de 1966 re"nocão de entraves burocráticos, bem a eD'réoia comissão de Educação e Cul-
: como· a realizacão de exposições, etc.: tur~, ;m cujos trabalhos materiais Da Comissão de Legislação Social, sd-

j)a Comissiio de Relações Exteriores.! d) criação de uma Comissão Mista ocorreu o lapso. bre 0 Projeto de Lei do senad-o mi-
sôbre o Projeto de Decreto Ler:;i.sla- ! para resolução de eventuais dificu1da- mero 29, i!e 1965, que altera disposi-
tivo n9 43, de 1965 <n~ 219-B-ôõ, na 1\ des que surjam na aplicação do Acôr- Sala das Comissões, em 25 de outu- tivo ãa Con5olidaçáo das Leis dO 
Casa de origern), que aprova o texto, do; bro de 1965. - Afonso Arinos, Presi- Trabalho. 
ão Acôrdo Comercial firmado, em 131 e) permite a reexp:Jrta-;ão de pro- dente. - Edrn1Ln!fo Levi, Relator. -
de maio de 1965. em Monróvia entre dutos originários de uma das Partes Jetters~n de AÇ~tar - Bezerra Neto I Relator: Sr. Edmundo Levi: 

d · ' , • · t · · f 1 - Henbaldo Vtemz - Josaphat Ma-os Esta os Unidos do Brastl e a Re- Concratames para erceuo pa s, sa vo . A. . F' . edo A proposição é de autoria do ilustre 
pública da Libéria. estipulação em contrário do pais df'!! rmho. -d !gemtro tguezr -I senador Bezerra Neto. Tem por obje· 

. . origem; , I AZoyszo e Carvalho. to o parágrafo único do art. 899 da 
Relator· Sr· Ruy Cam eJro f) a fim de assegurar às Partes l.n-1 consolidação das Leis do Trabalh<l. E 
O Senhor Presidente da República. :e:ra. liberdade de ação, o Acõrdo não li 0 1 Visa a ampliar a faixa dentro da qual 

elll mensagem de agôsto dêste anG, mclm qualqu~ llsta de produtos. Parecer 11· 13, de 966 não será permitido recurso, na Jus-
submete à apreciação do Congresso c_:> desenvo~vrmento de ~o.sso Pais; omissão de Educação· e Cultura, tiça do Trabalho, sem prévio depósito 
l)T.aeional o Acôrdo CQmereial firmado 

1 

e;x1ge a adoçao de uma pohtic_a agr.es- Da .g emenda ao Projeto de Lei do valor da condenação. 
em Monróvia, entre o Brasil e a Re- swa, ~o que se refere ao ~omerc!o 111- ~r; a d " 40 de 1004 que alte- 2. A idéia, se bem que dlgna de 
pública da Libéria. . ternac10nal. ~ra a Afnca, notada- e::zec~e~-lei' n9 4 545• àe 31 de aprêço, não deve, por enquanto, ter 

1 mente a regJaO subarábica, devemos ~a 0 , 2 d; . .! -b prosseguimento. Altera, isoladamente, 
1l:sse Acôrdo é resultado da visita de voltar nossas vistas com grande pro- rul!r.o de 194 , que - zsgoe ~ ;;;r a uma orientação lega:l. Afigurn-se-nos 

uma Missão Comercial bra.sileira 11 veito para nós e para aquêles países forn::a ~ apresentaça:o 05vJJ1l!t · os prudente o sobrestamento do projeto, 
P.~es da Afric.a ~ub.saárica, <mde ve- que o após guerra trouxe para o oon- naczonats e dá outras pro enc!as. que deverá ser apreciado oportuna• 
riflCaram a ex1stêne1a _de vasto mer- certo das nações independentes. Relator: Sr. Menezes Pimentel: mente, por ocasião dos estudos rela-
cado para as exportaçoes de produtos Somos assim pela aprovação do Ao figurar em Ordem do Dia para tivos ao projeto de Código do Traba. 
nacionais, desde produtos primârios a Projeto.' ' lho cuja remessa ao Congresl!O o 
manufaturas pesadas. votação da redação do vencido, o pre- Executivo pretende fazer, segundo 

Sala das Comissões, 23 de novembro sente projeto de lei, do senado, que tem anunciado ,.,...,. mais de uma vez. 
Informa o Itamarati que ao retor- d~ 19&5. - José Felic:ano, Presidente. altera o Decreto-lei n9 4.545, de :n Sala das con:ti;;ões, 9 de dezembro 

nar ao Brasil havia realizado transa- _ Atílio Fontana, Relator. - Lopes de julho de 1942, que dispõe sôbre a d ,.~ L' Pre 'd 
ções no valor aproximado de mei<J mi- àa Costa _ Sevastião Archer forma e a a:presentaPão dos símbolos e 1% 5. - Viva .... o tma.. 51 ente 
lh"- d d'l d t d ... - Edmuru!o Levy, Relator - Waltre-""' e o ares e, pen en es e pro- Barros de CarvalhO. " nacionais, recebeu emenda de seu do Gurgel _ Henõaldo Vieira _ Eu-
vidências de nossa parte, operações co- próprio autor, senador Guida Mon- gên.io Barros _ Eurico Reeende, ven· 
merciais que montavam a mais de dois dim mandando acrescentar .. lhe as se-
milhões de dólares. O F~esente Acôn>n. Parecer 119 12; de 1966 guu;tes expressões: "nos dias de festa cido. 
está entre as providências indispensá-[ ou luto nacional". PARECER N9. 16, DE 1900 
veis à concretização de muitas transa-' Da Comissão de Con.~tituição e Justiça . - 'á f . ~r , te 
ções a serem realizadas com a Libé- (39 pronunciamento) sõbre o projeto\ A J?l'O~OSlçao ~t ~ ~a~~ 1\ame~e 
ria. · de lei d Senado que altera 0 De- aprec1ada por es a. o.m1ssao, que 

Até o presente momento, o comércio creto-leio n~ 4 545 de 31 de julho de I ofereceu ll!]~t E!libs~tu~lVO, o qu~l ppea~~ 
entre os dois países tem si.do insignifi- 1942 · • 1 sou a consvl mr o .ex o aprova o 
cante. Em 1962, as exportações bra.si- · senado. 
le!ras para a Libéria representavam 111 Relator: Sr. Edmundo Levl. A emenda do eminente senador 
mil dólares; em 1963, cairam·para 650 E' de autoria Jo ilustre senador Guido M<mdim tem inteira procedeu-

Da Comissão de Constituição ·e Justf· 
ça, sõbre o Projeto de Lei do Sena· 
do n.9 28, de 1965, que institui o 
curso artístico no ensino técnico 4e 
grau rnédio e dá outras providéncias, 
modificando a :Lei que fixa as Dt
retrizes e Bases da Ed1tcação Na· 
cíonal. 

Relator: Sr. Menezes Pimentel: 
dólares, e no ano pdssado não -ultra- Guida Mondim 0 projeto Q.Ue, pela. ter- cia, urna vez que se destina apenas 
passaram a 4 mil dólares. Segundo as ceira vez, vem a esta Comissão. Na a corrigir um evidente lapso ocmrido 
observações da referida Missão -ecmel'- primeira oportunidade, fOi relatado quando da feitura da emenda substi
cial brasileira; poderemos colocar no pelo eminente Senador Argemiro de tutiva e que pa~, igualmente, des- A Lei nQ 4.024, de 20 de dezembro 
:ijl.ercado liberiano, ainda em 1965, cêr· Flgueiredo, cujo parecer mereceu a percebido pela comi'ssão de Redaçoo .. de 1961, que fixa as Diretrizes e Ba· 
ea de 300 mll dólares. concordâneia dos. seus pares; post~- ses da Edueaçã<l Nacional, assim dis· Nestas coiHlições, somos pela sua põe, em seu art. 47: 

E' ponto pacifico que desde há muito r~()rmente, em vn:tu~e de emenda _subs- aprovaç2,o. 
o Brasil deveria voltar sua atenção t1tut1va da Comu;saQ de Educaçao e 
pare. os países africanos. Uma politica Cultura, tornou à de Justiça para o 
wes~iva naquele Corlthrente é de ir- exame regulamentar a cargo do rela
ttoU.S&vel importAnclA para amplia.r o\ tor primitiYO. Agora, a. análise diz res
~ aaeror.do 4e ~ Deita a waa tiiiMilda. ,...entada. em 

Sal.!l da.s Comissões, 9 de dezembro 
de Ulô5. - Menezes Pimen!el, Presi
dente. - Sigefredo Pacheco, Relator. 
Edmundo Lev11 - Mem de lá. 

"Art. 47. o ensino técnico de grau 
médio abrange os JGgUintei cureo11: 

a) industrial; 
b) asrf.col!l-; 
c> comercial. 
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Parágrafo único. 0. cursos técni~ lhe adite como letra d) êsie cmso. 2. Não se faz necessária a pretell- \ O assunta é, pois, mais' da ~':çada.' 
cos em nivel médio nAo especificados~ Acrescenta que nêle serão formados o dida lei. Além disso, o projeto !t-re i dêstes Conselhos. No entanto, cerno 
nesta lei serão regulamenta.dos nos di- atar, o contra-regra, o ceno-tecnico e apenas ~1 aspecto do ensino artístí- \ registra a !nformação no processo, a 
ferentes sistemas de ensino". 1 o sonopasta, cabendo e,o Conselho Fe- co, que e o relacionado com o tea-

1 
rep1·esentaçao da Ordem dos MúsicOif 

o .presente projeto acrescenta ao' deral <!-e Educac,ão, fixar a duração e tro, Restaria admitir os .ramos liga- i tem o mérito de ensejar ao CFE o 
artigo a. s~guint~ alínea: lo curnculo tmmmo d?s _cursos. . dos à música, às artes plásticas, aojl exame de importante questão cul~ura.l 

d) art~stlCo. . su~ere, amda, a cn~ao, no ensmo cinema, ao rádio, à televisão, a ou-. e pedagógica. 
O proJeto .transforma? tambem, _o, ar~ist~co de mvel médio, de \llJl cur~o tros setores da criação estética, em i 2. o eminente cons. Clóvis .Salga• 

parâgrafo úmco. ~o arttgo, nos do1s j pr_e~tecnico de_ :U~ .ano, em qu~ s_erao ~ível m~\dio. E, _mais ainda, poder-se- r do, ao relatar Parecer sóbre os e:<tn.~ 
parágrafos abaixo. · 

1 
mmi.strad.as .dl&elplma.s e:5pec1flca, do ta considerar, nao no plano dos cu1·-l culos mínimos dos cursos superio~es 

.. ~ 1~ serão formados no curso téc- 1 ensino _tecmco,. a. cnténo e regula- .so~ técnicos,. mas no sec~nd~rio pro-l de música, situou também, com mm• 
nico de nível médio 0 ator 0 contra- I men_taçao do alud1~° Cons~l~o. pnamente. d1to,. uma vanaçao domi-: ta clareza, os problemas do ensino cta 
regra ·o cenotécnico e 0 ~onoplasta I Posto que o proJeto pate.,.a_ conve- n~ntemente artlstica, quer pela nm-' música em nível médio. Diz s. Ex~~; 
cabe~do ao conselho Fedcrnl d~ j niente. e. bem. ~~m~ado:é e~t~'ld~mo~ çao "formadora" das artes, quer para I Em nível médio, a música se en .. 
Educa.,ão fLxar a duração e o currículo 1 necessaFr~ a. ~u d1 n~~ pl ~la '?IJ on quantos pretendessem o seu conneci-: sina: i 
mínimo dos cursos. . i selh? e era e ucaçao 80 re a 1 mento e domínio, sem ser para fins: . . 

§ 2Q Os cursos técnicos em nivell materi':, seguin~o ori~n~~çáo que Stl I de aplicação profissional. ! a} co~o. prát.~ca educativa nas e~:'. 
médio. não especificados nesta lei, se- n_os afigura ipdtspe!lsavel. a de.~}~- 3. Limitando-se a cursos relaciona-: colas medias. O canto O;rfeomeo • 
rão regulamentados nos diferentes sis- I cltar a maruiestaçao ?~~~el~er~~~~ dos a teatro, RinC:a a1 o projeto apli- I qu':ndo incluído Sno Cl;lrnculo ~at 
temas de ensino" • \ sôbre tôda'l! as proposiço. .- I ca a cursos médios a sistemática que: me,mas)' devena se-lo,. nao como d.s;:, 

A proposição institui, alnda (artigo • assuntos ~e- en_slno u e ~du~:~:~~s oo-l a Lei de Diretrizes de Bases instituiu i. Clplma, mas como. pratica educa;;:l~t; · 
291, no ensino artist!co de nível mé- \ 1!: a d_lll(fenCJa q e eq ' . para os cursos superiores, em seu art. 1 b) . como modal!dade do ensmo .5~· 
dio, o curso pré-técnico de um ano e, mo yre~mar .. ·es 24 de iunho de.! '10, a qual difere dos preceitos gerais,: cund!U'10• orgar:Izancto-se. _um .. Cl.::,() 
determina (art. 3Q) que os cursos ar- I Sa a 5 ComlSso. ' l p' '"d t 

1

. pela mesma lei instituidos com rela-i colegtal com ensmo de musiCa. T.ro, .. 
tistlcos, no seu nlvel superior, serão 11965. - ~enez~s Pu~~~;e.:.; ~~la~~a~ ção aos cursos de grau médio. ToCia- ta-se de .e~ucação musical, sem in~en• 
integrantes do sistema Universitário I M lo! e;:" e 1ató Re J á via recente lei a de n9 4 641 de 27! ção profJ.SSmnal; formalmente cs <'on• 
brasileiro. • ann o - n mo uc , . de 'março de ,1965, regulamen'tou a.'3 i cluintes ,,prosseguirão qualquer cursQ 

n - O autor do Projeto, Senador carreiras de teatro e indicou a moda-~· superior· . . . 
Bezerra Neto, justtfica-.? devldam~nte, de 

1 
t'\JI:

6 
li~ade dos cursos de preparação de . c) ~omo ensm_o sistemático e ;lrc>o! 

lembrando estarm01 atrasadissm1os Parecer nC? 18, 7V atõres, cenotécnicos, sonopla!ltas e gress!\O, de. cara ter profissional, <ob-
em matéria de fomento às.atlvldades D4 Comilsáo àe Eãucaçâo e Cultura contra-regra, em seu art. 3'1, emen-1 duas modalldade.'l: 
dias a.rt~, no~_amcte ~<!_tteatroine do ao Pr .... eto 4e Leí de Senado, nurn.e- dida como a prevista no parágrafo lV - o chamado P"'imeiro ciclo <ci.-
c nema e, m .... ; que .. ...,.. ro c ema _, único do art 47· "serão reg lad I · · • e ml'lstca elo ·meios de Implantação ro 28, tü 1965, que tnstitui o curso d':t . · · . u ,. os nos 1 elo preparat.orto ou f_ll~ldamentall <l:a 
para uma politica de desenvolvi- -artutico no enstno técnica ãe gra.u 1 erentes SlStemas de ensmo. I escola supenor de mus1ca, feito n:ut ... 
mento". médio e dá outras providências, n~o- 4. o Parecer no 727 de 65 co'13íde-l tas vêzes em cursos livres e com pro .. 

III - O exame do mérito da me-~ dtjtcando a let que fixa as Dtretri- rou a matéria, em atendime~to a pro-l tessor particular; . . . · 
dida é, como se vê, da alçada da Co- ~~:es e Bases da Educaç4o Nac10nal.l posta do conservatório. Nacional d. e I. ~ - a esco!a técmca de mm1ca, 
m!ssio de Educação e cultura. . \ d á Teatro entidade federal razão porque! para a formaçao de executantes, qull 

No que nos COil)opete, devemos <'in- Relator: Sr. Mem e s , encaminhou, juntamen~ com o oa-1 não existe. ainda, ~as poderá ser C"la. ... 
gir-n~ aos Mpecto! constitucionais e 1 Em 24 de junho último, decidiu ts- lrecer, 0 projeto de regulament.aÇáo I da nos diVersos sistemas. ~e emmo; 
jurídiCos da matéria e, dêste ângulo, ta comissão, aprovando para.er d.e 1 dos C\U'S03 em questão que no ca~o . nos termos do parâgrato umco do art. 
nada vemos que possa invalidar a inl- que fui relator, solicitar audiêncill. i lhe cabia propor, por' integrar~:n ~ 1~47 da LDB. ~Cfr · Parece; n" ·~33, iff,o 
cla.tiva do ilustre Reprel!entante ma- prévla do conselho Federal d.e Educa-\ :sistema federal. o Parecer n~' 51, àe Documf?ta n·_ll, pag. n. _50.) 
tagr088ense, eis que ela se inscreve ção, seguindo orlen~açáo que nos pa- 64, considerou outras modalidades do 3. A mtenç!l-0 da ~rdem dos Múst ... 
nas atribuições da União, a quem rece indispensável: _ a. de pedir ai ramo artistico. 1 cos do Brastl, man1!estada no do .. 
eompete (art. ~9, XV, letra "d:) le-I manifestação daquele orgão, sõbre to- 5. 'Em conclusão, com o devido rr!"- i c~ení.? enc~mi!lbado ao c~.' ~ Cillf~ 
gisla.r sObre . d.retrizes e bas~s CU\ I das as proposições versando assnntos peito qlle 0 projeto 1100 causa, é a i esttutute a 2: h1p~tese (letra _b 1 di) 
educação nactonal. I de ensino e educa..,ão. Câmara do Ensino Primário e MP.Ilio i Parecer Clóvis Sa,gado, ou seJa, que 

IV - Somos, portanto, pela aprova- I ' d e - ~ . 1 os adolescentes encontrem nos {~ursOII 
çlo do projeto. 1 Agora, com ofício àe 11 de ou~ul:lto, ri~ ~a. c~~n~~~s~~o e: refn~~e~i!:'s~; 1 de ensino secundário uma. posslo\ll,ia.., 

Sala das Comissões, 2 de junho de o Sr. Minist~o da . Educaçào, remete encontrar o problema. p~rfeita.meute i de maior de ío~mação artística~ ~en~ 
1965 .. - Afonso Artnos, Presidente -~a~ Senado Federal nada menos de delineado, /eabendo aos Estados e. re-1 premat~o engaJamento. proU~SlJH,t,l.J 
Mene;zes Pimentel, Relator - Aloysto tres pareceres d~ colendo Con:;eloo gulá.mentaçáo de tais cursos - quan-1 ·~ucaça~ mustoal, sem mtençao pro• 
tü Carvalho - Herlõaldo Vietra - ve:sa~do a matérta. que 0 Projeto o.e do tenham pertinência com as artes I flSSional. . 
'Josaphat ftfarinho _ Jefferson l!e 1 Let 11· 28, de 1Stl5, do nob.re Senador e sejam de gTau médio. I Valho-me, amda uma vez, da exce ... 
A(IUillr Av.y carneiro __ Edmundo 1 Bezerra Neto, VlSa a regular· O pli-l . !ente 1ntormação do Sr. SeCí·e~a>w .. 
Letli. . I meiro dêles~ de nq 847-65, de 14-9-fm,t. n - PARECER N9 51, DE 13 DE ~Geral, no processo: ~A educaçao de 

I 
responde dtretamente a copsulta .df'S·l MARÇO DE 1964 i grau medio - deve-se insistir n~Esa 
ta Comissão, referindo-se espeClli.t:a-1 I idéia - é perdominantemente "ror ... 

Parec~·r n~ 17, de 1966 1 mente ao ilustre senad~r mato -~rü!-1 (Relator: pe José Vasconcelos) mativa" da adolescência.., uma ccttlcaoo~ 
• . 1 scnse, o segundo e terceu·o; de nume- o Presidente do Conselho Federal! çao para amadurecimento dos l1venB, 

Da com:ssao de Eaucaç4o (' Cu!!ura i ros 51-64 e '121-65, de 13-3-64 e 12 l\e da Ordem dos Músicos do Brasil, cum-! e, a esse respeito, a contrtbu1çao das 
00 Projeto lfe Leí do Senado 1!· 28, l julho de 1005, tratam da mesma ma- prindo resolução do II Simpós1o é.e, artes oferece sobretudo aos que t-.~m 
de 1965, que inBtitut 0 curso arttst!-~ téria., sendo que o último respohde Educação e Cultura Musical, .L"ea!iza- i vocaça.o - as melhores e mais rica$ 
~d:00~f;.~~~:;;::li::c:':s gr~~-/néfw consUlta formulada .Pelo Conserv11.tó- do em setembro de 1963 no Rio de· possibilidades. Amadurecidos uns con\ 
do.aleiquejixaa.sD'rét~::e!tcBn:lrio ~acional do Teatro propondo a Janeiro,_submete à. c~sideraçã.o aolpredom~n!o das ciên.cias, outros co~ 
sei! da. Educaçdo 1 s e a \ criaçao de cursos de grau méd~o para Sr, MinlStro da Educaçao !! Cultura.! predommw das tecruca.s proflssionai&, ' \a formação de atõres, cenotécmc~s e por intermédio do CFE, um projeto ; outros enfim com predomínio das ar .. 
Relator: sr. Mero de Si.: 1 contra-regras, nos termos da. Let nll- de Portaria, '·destinada a instituição,: Les - todos reunidos "enriquec~m' !l 

' 1 mero 4.6'1l, de 1985 - que foi, precl- no ensino secundário, do Ciclo Artl.<-! eomunidade, graças a essas bene.;wacc 
~ J'rese~tee p~tdo deBlel, .de aN~. to- 1\ sament~. a~ue inspirou o proJeto elo tlco, para os eandidatos ao estudo à a! vnnaçoes em sua formação oasi.~a. •• 

0 no r or . ezena. . eto, senador Bezerra Neto, como li8 vi! Música e das Belas Artes. •• \ 4. Sob o ângulo da validade uo cur"" 
p~etcnde modlflcar 0 alt · 47 da Lei I claramente de sua justificação (fôlnas . so, o essencial é que se observem. aléllJ 
n. 4.0~4, de 20 de dezembro de 1961, dois.) A Portana, d_ep?is de ~tabeJece~ 1 das normas comuns a todo 0 cn,.m<t 
que fl~a as D!retr!zes e Bases da OS três pareceres do Ei:régio C'Jnse- que "!>.ciclo artlst1co ora cnado sera! médio (sobretudo as do art. 3ll >, a.t 
Educacao, no sentido de lhe ::,tcrescen- Ilho Federal de Educação demonstram dlverstftcado tendo em VlSta os cur- I seguintes exigências do art ,, 6 dst. 
ta.r, além dos cargo~ lndus~rta1, agr1- cabalmente que 0 projeto é desnec'!S: sos Superiores a Música e Belas Ar- LDB'· · 
cola ~ comercial, nele previstos, mais sário e não convém ser aprovado. tes", indica as discip!ina.s que con:;ci- ,. • .· . _ . • 
o arttstico. tulriam as três séries do .. Ciclo cc- Nas duas pumenas senes do c.clQI 

0 autor justifica conetamente sua Pas..~amos a. ~ranscrever os trechos ca- 1 . 1 d M. . ,. I colegial, além das práticas ectucaGvaà 
proposição mostrando que recente lei, pita.Is dos citados parec~res que beom egla e ' ustca. serão ensinadas "oito disciplinas' d!\é 
aprovada pelo Congresso Nacional e fundamentam a conclusao do Conse- 1. Apresso-me a observar que ni\.o quais uma ou duas optativas, de :ivr•.· 
sancionada pelo !"residente da Re- lho. se requer •. nem se .recomenda, nenhum escolha pelo estabelecimento, sencl() 
pública. dispôs sõbre cursos de teatro r- PARECER N9 847, DE 14 DE decreto ou portana ~a~a. cnar~se um, no mínimo cinco e no máximo sete enl;, 
·e regulamentou diversas categortas SETEMBRO DE 196S ciclo ru::tlStlco no coleg1o, _segumdo a 'l cada série." . 
profis~ionais correspondentes, inclttln- I Indicaçao aprovada por este Con:.;e- . . . 
do 0 Diretor de Teatro, 0 cenógrafo e i (Relator: Celso Kelly) lho para os curnculo~ de ensino mé- A titUlo meramente de ex:mp1o. va"" 
o professor de Arte Dramática, ent.re: uo Sr. Senador Vicente aezerra dio, as _esc~la~ do Sistema federal o 

1
. r1os quadros acompanham _este Pr.re-. 

os que l'l.evem ser formados em cursos Neto apresentou projeto de lei, para podem mshtmr com o curricul? _ora cer. Sempre dentro. d~ .extgén,clas.d<M 
de nivel supetior, e determinando que efeito de ser alterado 0· art. 47 da apresentado pela Ordem doa MU31CJS,, a~. 46, com as dlSC!plmas a.1 re ~"" 
as demais, ator, contra-regra, ceno- ~ei de Diretrizes de Bases acrescen~ bastando para 1sso que escolham, en-

1
1 Clonadas se poderão compor no ;r% tl-t 

t~cnico e sonoplasta, devem ter $eus t do aos d'ferentes ramos' do ensino tre ~s disciplinas . complementar~s e pos de curn~ul?, ;reduzmdo:se, o. ~x1 
titulares formados em cursos técntcos ~nic 0 ~si 0 artístico E parti- optativas, as que s1rvam a esta tma-. a uma a dlSCipltna optatiVa. A!Pnf 
de nível médio, organizados de acõr- 1° e ~. · lldade. Já as esC"olas vinculadas aos\ disso, no quadro, tôdas as séries estãlj 
do com o preceito da Lei 11° 4.024, cular za no § 1 · · sistemas estaduais dependerão do que com ~ disciplinas; caso pareça. m.;uffoiij 
acima citado. ".Serão formados nos curs011 técm- dispuserem os respectivos Conselhos ciente a presença de algUmas de~ 

Ocorre, porém, que êste artigo da cos de nível médio o ator, o contra.- d! Educação,. com~et.entes ~!ara. orga- numa (mica série do ciclo, pode~á ~ 
lei nio prevê 0 ensino artistioo, de regra, o cenotécnico e o sonoplásttco, mzar o ensmo me~to no amb1t.o <'e dada .. em ambas as séries (~ ta.noe 
ma eira expressa entre 01 .cursos de cabendo ao Conselho Flldera.l de Edu- seus estados, respettadas apenas as na 3·), CO!fipletand?·Se, asstm o. n · 
cre.~ médio. Pará. suprir a lacuna, o cação fixar. a duração e • currícUlo disciplinas .. indicadas pelo ÇF~ uara 1 mero máxtmo prevtsto na lei, qq . 

. 'àl'Ojeto ora em eHD\8 propõe Ci'\Ul ~ ~f~:imo doe etmJOI." li040a Ql :II.Steat\1 4e eaaino.. 116 'r DIN ..U. ......_, 
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Para se organizar a 3~ sene de~te Tratando-se de curso no sistema :te- ao concurso de habilitação "hajam sugere a Comissão de' Constituição • 
c:iclo colegial, tenham-se presenGes ns dera!, cabe-nos opinar, já agora quan- concluído o ciclo colegial ou equlva- Justiça- e a fim de não quebrar nor
exigencias do § 29 do art. 46 da LDB to à sua regulamentaçáo, ~ ser bai- lente". Assim, enquanto vigente êste ma que se nos afigura indispensav~l 

, e 0 art. 49 da Indicação do CFE sô- xo.da por ato do Ministro da Educa- dispositivo, não há como admitir ex- - solicitar manüestação expressa da
. bre os currículos de ens1no médio: ção. Cursos para idêntico fim, que ceções, por mais fortes que sejam os quêle Conselho, que é o órgão por lei 

. . . . . . nu.o sejam mantidos pela União de- seus motivos de justiça ou conveniên- capacitado a se pronunciar sôbre tô-
" A terceira sene do CJcllo col~g,all pender:..o da regulamentJ.ção a ser cia". das as proposições concernentes ao en-

s~ra ,_ or.·ganJz-ad:a com. curncul.·o- diversl-~ feita pelos conselhos E3taduais ou 5 - Em verdade, a Lei de Diretr1- sino e à, educação. 
flcauo, que, VIse ao preparo dos aln- pelo do Distrito Feàer.::l. zes e Bases da EducaçãQ Nacional E' o que solicita a Comissão de Edu
DOs para os cur.oos supeno<·es e Cém- A Câmara ae Ensmo Primárto e (Lei n9 4.024, de 20-12-19•31) prescre- cação e Cul.tura, antes de emitir pare
pu':C.1úerá, ·lO mm1mo, quat.ro e, no :\'Ié1io submete à alta apreciação do ve, no art. 69 a, que "nos estabeleci- cer definitivo sôbre a matéria. 
maxllrlO, seis disciplinas, podendo str sr. JVImislro a regula:,1en c:lçao anexa. mentos de ensino superior podem s'Jr Sala das Comissões, em 19 de maio 
Jnmístrada em colegios universitários" Quanco à Cl'iação e;·ek;a ciesses cur- ministrados cursos de gradunção, de 1965. ~·Menezes Pimentel, Presi-
,{Al <. 46, § 29 .) sos no conservatório !'~·acional de Tea- abertos à matrícula de candidatos q1Le 

1 
sidente. - Mem de Sá, Relator. 

•·constituirão 0 estudo da 3~ série do tro, dependerá das providências acll'ni- hajam concluído o ciclo colegial Oltl Arnon de Mello. -Antônio Jucrí. 
2~ c,c1o quatro disCiplinas, 1u m.nc:.nv, nistr[!,tiva:> adequadas". _ equivalente, e obtido classificação em 
e &cJ..S no máximo incluinuo-sc entre 1 D1ante da douta argumentaçao 'ÍOS· concurso de habihtação". 
elas_, ~brigatóriam~nte, a lmgua por- j P''€C8l'_es tl':mscritos a. Comissão de A lei, pois, é limitativa. Parecer n9 21, de 1966 
tu ·""~"'" d)ocumenca n9 1, pág. nú- ,.cmcs:;ao e cultura se v2 forçada, em- 6 - Mas, no reg1me constitucional! 
u.~:. 0 15í. bora louvando a alta intenção de _seu brasileiro a lei de caráter orgânico, a Da Comissão· de Educação e Culiura, 

l'Jl' se tratar bàsicamente de um i :lustre au~or, a dar .P~recer cont;ario exemplo da de diretrizes e bases da ao Projeto de Lei cto Senado nv lU, 
ClC.J meno::; pmf!sswaal que arüstico, a aprovaçao do proJeto de lei nume- educação, é de categoria equivalente, de 1965, segundo o qual, pelo p;a:o 
cicla que não se ües·oina obrigatórh- ro ~~. de 1965. . _ inclusive pelo processo de elaboraQât>, de 4 anos, será permitída inscrição 
mn1ce a n~;num curso posterior não se Ea_a da.s Com1ssoes, em 9 de .deztm- a qualquer lei. ordinária - o que já em concurso ele habilitação para ma-
justifica a exigência de conclusão cte bro . ~e 1965. - Menezes. Pzmentel. não ocorre em outros países, como na tricula nos cursos das Faculdades 
ouéros cursos (que não os do ciclo Preswente. - Mem de fjia, Relator. França (Const. 1958, art. 46). de Filosofia, Ciências e Letras, a 
ginasial> para ingresso neste ciclo co- - Edmundo Levy. - S:gefredo Pa- A constituinte de 1946 timbróu, mes- professor de ensino 6-e grau médio, 
legial; nem tem aplicação no caso, 'l ch~o. mo ,em não qualificar os tipos de lei registrado em órgão competente no 
nosso ver, 0 art. 28 alínea g da Lei que. previu. Domina o texto cansa- Ministério da Educação e Cultura •. 
n'' a.85'1, de 22-12-1960 transcrito na grado a. referêDcia à_ lei, genêricamen- Relator· Sr Mem de S' 
representação do Presidente do cons<:?- Parecer n9 19, de 1966 te considerada. • • a 
Jlr:J Federal da ordem dos Músicos do 7 - Em consequência, do ângulo Em 19 de maio do corrente ano, esta 
Brasil. Da Comissão de Constituição e Justiça, constitucional e jurídico, o projeto po- Comissao decidiu solicita1· prévia ma-

Além do mais, 0 currículo proposto ao projeto de lei do Senado nP 10, de. ter curso regular •. A exceção pro- ;nifestaçao do Oonselho l<'ederal cte 
se destina à formação do adolescente de 1965, que dispõe sôbre inscrição posta pode ser estipulada em lei co- Educaçao sôore o projeto de lei, CUJa 
tanto no campo das artes rítmicas em concurso de habilitação para mum. ementa, acima transcrita, bem revela 
como das artes plásticas, e não só- matrícula nas faculdades de jiloso- Da conveniência, ou não, de adotar- o objetJVo. . 
mente à formação musical, como os fia ·ciências e letras, a projessôre3 se a medicla, cabe à comissão de Edu- Dirigido ofício ao sr. Ministro r.a 
quadros anexos comprovam. do ensino de grau médio. cação e Cultura opinar, ouvindo, como Educação, em 3 de junho, e reiterado 

5. Resta acrescentar, colhendo a Relator: Sr. Josaphat Marinho parece adequado (Lei n~ 4.024, arti- o pedido em 3 de agósto, até a presea-
()portunidade, que os cursos de arte gos 69 e 79J, o Ministério da Educa- te data não recebeu a Comissao qu:~J-
de nível médio, ministrados na Esco- 1 - Por êste projeto, de autoria elo ção e Cultura. quer resposta, quer do Miniscério, yaer 
la Nacional de Música da Universida- nobre senador AdalberLo Sena, •·pelo Sala das Comissões, em 7 de abril do Conselho. 
de do Brasil e 05 que, de carátel' li- prazo de quatro anos, a partir da épo- de 1005. - Aloysio de Carvalho, Pre- Urge, pois, decidir à revelia dêsses 
vre, são dados na Escola Nacional d~ ca de exames do ano vindouro, será sidente eventual. - Josaphat M·ari- órgaos, ja que eles não se mostra1 am 
Belas Artes, muito teriam a lucrar se permitida inscriç:io em concurso de nho, Relator. - Jefferson de Aguiar. intere~sactos em ser ouvidos. 
conformassem com os artigos 47 e iE habilitaç:i:.o para matr.cula nos cursos - Ruy Carneiro. - ·ATgsmiro Fi- O projeto ele autoria do nobre se
da Leide Diretrizes e Bases, pois que das fJ.culd;;.des de fiiosofia, çi&ncias e gueirrdo. - Antôni:J Balbino. - He- nador Adali;c;Lo sena, permite cpe, 
se articulariam l~armonf:Jsam2nte na letri's, a proú:ssor de ensiPo de grau ribaldo Vie~ra. - Echwndo Leri. pelo praw c ~ 4 anos, possam in&~.e-
sistemática da LDB no Setor do <:n- médio re::;~strado cm órgão competente ver-se nc.; <:.JllCUrsos de habil;.açl·J 
sino raédio, facilita:r:do não pouco ~._ 05 do :v;:lnistério ~a Educa~üo e Cultura" para malr1cu:a. nos cursos das Fa;::ul-
aiuncs o ingresso em qualquer escola (art. 1'!) • , Parecer nC? 20, de 1966 dades àe ~"ilowfía, Ciências e Lec;,1s, 
óe ní<el superior_ · Ainc;a segun::o a propcsjção, "o ;\'[!- ~s professores de ensino de grau tr~,~-

Como conclusão, a comissão de En- ~!~~~~i1~ d:S ~~~~fi6~~s ep~l~t~rain~~~~= D~oc~;~~~·~~o :: 1:f1~c:c::;n~/;~;;~~~~; ~~·~~~-.straào em órgão co;up2t~!1Lo 
sino Primário e Média é de parecl'r ,;,0 f.~e<'L-_àa", Lo c,;y~ c:msidn:.rà de 1Süb, ç·"l8 p~rmj.te, pelo praw cie Atual;:,2üte, a lei· c',· e Dl·:-el>:.:·.''" ~ que os colégios vinculz.dos ao siste:.;a ~ · - __ , -~ " 
i'ed"raf podem instituir, 110 curso se- ·a C!jnclaçii.o eilti'c as n:atérias ccns- quatro tin~:;, a iilscriçâ() em coacurso Bases da Educaç~w. no art. 69, le-
cundál io, 0 Colégio A:~:tís~ico, nos tt2:·- I aates do regls~ro de pro.ies.sor e o con- de habzlitação para 1nairículct nos tra a) in:pCe CJ.U0 os candidatos à:}t~e-
mos das considerações acima expo;,;.as. :~,,-,~;0 curricular de caca curso" lpa- cursos de Filosofia, CiéJ:.cia e Le- les concursos de habi:itacEo h;; ·a'il 
III_ PARECER N? 721_65, DE 12 Di!: u':.-:,m:o (;nico elo :.1rt. 1'··•. tras, a professor do ensino médio ~oncluido 0 ciclo coleg;üü ou eqt.:·;a-

2 - A justificação reconhece que o reuistrado em órgão competente do :ente. 
r::·ojeto aiJ"·e uma exceçfto ao "vigente MEC. - o_ projeto entretanto, não pretende 
regime de articulação entre os cu:·sos Relator: Sr. 1VIem de Sá senao restabelecer, a título excc:pc,o-

JULHO DE 1965 

(Relator: Celso r:s:ly) , I de ensino médio e superior". Declara na!, a faculdade que o decreto-lei nú-
0 ensino médio admite, dentre ou- i entretanto, justa a exceção "em face O projeto de lei n9 1Ó, do corrente mero 8.~95, de 20-11-1!H5 estipulJU 

tros, os seguintes ramos tundtunen- I da baixa percentagem ainda verifica- ano, de autoria do nohre Senador de mane1ra permanente ao disper.~ar 
.tais: :da, em nosso país, de professôres cem Adalberto Sena, tem por objeth·o per- da prova da conclusão dos cursos fun-

a). ensino secundário; formação de nível universitário". mitir, pelo prazo de 4 anos, a inseri:- damental e complementar, ou de r::n 

~~ :~:t~g ~~~~~~; ice~o; d~e~~~egi;;ig. i~~~~~d~~ r~:re~ i!~tr7c~laco~~~r~~r~~s h~:;li~~ç:u~d~~~~ f~s r~~f:t~~d~~ ~~éb~p~~:a~~~t';st~~ 
examinou o Conselho Federal de Edu- de Filosofia, Ciências e Letras, a pro- cional de Educação, com exercício efi-

~ e~~~s~- t~;~~~trf~{;ange: ~1:~Íd:g~ ~~re~~ro:Ír~~e tr~~~~:~ ~~ ~i~l~~~5osde:~~-i~~o ~~~;;~r:reé~~ ~1= ci~;:, ~0~r~;;iso ~o~~:fh~nFo~~ereatcl.de 
b) curso agrícola; t 
c) curso comercial; Bti.;catu, semelhante ao que sugere o nis ério da Educação e Cultura. Educação, em parecer do ano de 1964 

I projeto. "0 que se pretente - salien- A proposição se acha excelentemen- respondendo consulta que lhe dirigir~ 
E mais :outros cursos técnicos de 1 tou o parecer que a justificação te justificada. Mostra ela a procedên- a Faculdade de Filosofia, Ciências e 

Júvel médio não especificados na L. transcreve - é restabelecer o princf-1 cia da exceção que o projeto estabe- Letras de Botucatú (SP), no mesmo 
D. B., os quais "serão regulamentados pio do Decreto-lei n? 8.195, de 20 d<1 Ieee, a fim de permitir, por prazo re- sentido, ·demonstrou francamente sua 
~os diferentes sistemas de _ensino" novembro de 1945, que de fl\tO per- lativamente restrito, que não seja exi- simpatia pela fórmula. Declara êste 
,(parágrafo único do art. 47). mitia tal exce_ção. A nosso ver, as ra- gida, para professores de ensino de parecer, textualmente: "A nosso ver, 

O conservatório Nacional de Te:üro, zõpç que levaram o govêrno de então grau médio, já registrado no MEC, o as razões que levaram o Govêrno de 
através do Serviço Nacional de Tea- a expedir aquêle diploma legal ain- requisito da conclusão do ciclo cole- então (de 1~45) a expedir aquele di· 
~o, encaminha proposta de criação da persis.tem no momento. após de- gial ou equivalente, impôsto pelo ar- ploma legal (Decreto-lei nQ 8 .195) 
dos cursos de grau médio para a ror- corridos quatro lustros. Atualmente, tigo 69, letra a) da Lei de Diretrizes ainda. persistem no _momento. após 
mação de atores, cenotécnicos e ~cn- não mais de 27% dos professôres do e Bases da Educação, para a inseri- decorridos quatro lustros. Atualmente, 
tra-regras, nos têrmos da Lei nQ 4. 641, ensino médio exibem formação regu- ção nos concursos de habilitação para nã~ mais de 27% dos professores do 
de 1965, que regulamentou as carrei- lar de nível superior; e se o "pro- matrícula em Faculdades de Filoso- ensmo médio exibem formacão rerru
ras ligadas ao Teatro (art. 39). 4!iás fes~>"'r" registrado" pretende atingir s fia. lar de ~ivel superior; e se '0 profes
poderia ser entendido orno ramo ou- licenciatura, não vemos como negar- Cita, especialmente, o autor, o pa · ser registrado pretende atingir a li
tro, além do secundário, técnico e ncr- lhe oportuniade para fazê-lo e, ;o- recer n9 224-64, do conselho Federal cenciatura, nãn vemos como nrmar
mal (art. 34). bretudo, como deixar de nela reconhe- de Educação, pelo qual se denreende lhe o1Jortun:e:x.-le para ffl~ê-lo e· se-

Devem-se, pois considerar tais ~ur- cera maturidade intelectual que sere- que êste órgão acolhe com simpatia bretudo, c01;:0 àf'imr d:? n-'!a rerrm.rze-
sos como novas modalidades de cursos conhece em seus alunos". a providência. cer a maturidade intelecflwl que se 
técnicos de nível médio não regula- 4- Contudo, a emenda proposta ao A douta Comissão de Co'1~~':ui~áo ~~conhece em seus alunos". (os grifos 
~os pela L.D.B. Nã<. se trata das mo- Regimento daquela Faculdade não fol e Justiça ofereceu parecer favorávfl, ~ao nossos), 
dalidades ali- previstas, a que se al:)il.• ap:r\Nada, porque o Conselho, ao lado q.1anto aos aspectos que são de sua Depois de assim claramente demons
(luani obrigatóriamente os dispositivos ·das ponderações expostas, acrescentou: competência, à tramitação dn projeto trar o seu apoio à tes~. o parecer do 
do art. 49 daquela lei, essenciais tros "Esta razões de ordem social e ped:~.- lembrando, porém, a conveniência da Conselho nega aprovacão à proposta 
eursos industrial, agrícola e comercial. gógica não encontram. porém, corres- 'audi~cia prévia do Ministério da da Faculdade de Botncatú. apena~ por-

:l!:sses novos ramos de ensino médiO pondência na legislação em vigor. O Educação. que "estas ra7ões de ordem soei R 1 e 
Qrerecem plena equivalência em rela.-lart. 69. letra a, da L.D.B. é bastan- Não obstante o citado parecer do neda,óo-i,..q "'i" P:v~o,•,.r~rn, porém, 
§lo aos cursos colegiais em geral. te incisivo ao exigir que. os candidatos conselho, parece-nos prudente, ::m!'O: ~:- .. :·:,~:, .. ,<-~<;; ::c !··:;:··:~•;5o em v!-
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101"'. "0 art. 69, letra a) da L.D.B. 
'i bastante incisivo ao exigir que os 
e&lldid&tos ao concurso de habilitação 

' "'Hajam concluído o ciclo colegial ou 
· equiTalente". Assim, enquanto vlgen
.te êate dispositivo, não há como admi-

Requerimento nq 5, de 1966 I o su.. l'RESIDI;NTE: · 

Requeremos à. Mesa, nos têrmos re- · <!':ogueir!l tfa Ga~) :- O ~r. Pri
gimentais, sejam solicitadas ao Minis- meuo ~CI_etáno 1_1roc~ à le1tura de 
tério da Fazenda as seguintes infor- comumcaçoes env~ a Mesa,. 

autoria da Comissão Diretora, inde• 
pendente de parecer. Será publicado 
e, em segUida, incluído em ordem do 
Dia. 

tir ezceções, por mais fortes que se· 
mações: São Uc!as as seguintes: O SR. PRESIDE_NTE; 

' jam os seus motivos de justiça ou con
veniência". 
· Patente está, portanto, que o Conse
lbo Federal da Educação aprova uma 
lel como a que o projeto propõe, por 
fundamentos sociais, de Justiça, peda
gógicos e de conveniência. 

Esta Comissão dá, por isso. seu pa
recer favorável ao projeto de lei nú
ftlero 10, de 1965, apenas lhe propon
do a seguinte emenda, de forma: 

EMENDA N1' 1 - CEC 

Dê-se a seguinte redação ao comê
te do art. 19: 

Art. 1 Q Pelo prazo de cinco anos, 
ll8l'á permitida inscrição • • • etc •. : 

Ju3tijicaçã.o 

A emenda apenas propõe outra re
~ ao princípio do artigo, sem lbe 
alterar o objetivo. 

&ala das Comissões, em 9 de dezem
bro de 1965. - Meneaes Pimentel, 
Presidente. - Mem de Sá, Relator. 
- Edmundo Levy - Sigefredo Pa· 
eheco. 

l SR. PRESID'E11o"TE: 
d(ogu.eira da Gama) - Acna-sc 

presente o Sr. Domício Gondim Bar
teto, suplente convocado para preen
cher a vaga existente na representa
ção da Paraíba, em virtude de haver 
6 respectivo titular, sr. Senador João 
Wipino, assumido o exercício do 
êe.rgo de Governador daquêle Estado. 

Nos têrmos do art. 6~', § 2~',_do Re
gimento Interno, s. Excia. ·passará a 
participar dos trabalhos da Casa, dis
pensado do compromisso regimental, 
1'11to já o haver prestado ao ensejo 
de sua primeira convocação. <Pausa) 

o SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) IIÍ<:.ôbre a. mesa, 
'"aerimentos de informações que se
rio lidos pelo sr. 19 Secrtário. 

1) Qual o montante, a 31 de de
zembro de 1965, das dívidas externas 
do Brasil, inclusive originadas pela 
compra da AMFORP? 

2) Tendo o Govêrno brasileiro 
adquirido 15% das ações da AMFORP, 
em poder de que pessoas, físicas e 
jurídicas, brasileiras ou estrangeiras 
ficaram as restantes ações? . 

3) Das dividas exten1as brasileiras 
qual a importância reajustada para 
pagamento a prazo, qual o escalona
mento dêsses pagamentos e qual o seu 
prazo? 

4) Quando foram inicia.das as 
amortizações, e qual a importância to
tal necessária para sua liquidação, in
clusive juros? 

5) Na hipótese de ter havido re
tardamento nas amortizações, aual a 
justificativa dêsse atrazo? 

JuBtfjicaçf!o 

A 12 de novembro de 196o, através 
do Requerimento de Informações nú
mero 740-65, pedidos escla.recimentoB 
relativos à matéria, sem que até hoje 
obtivéssemos qualquer resposta: 

Ao reiterar, agora, referido requeri
mento deliberamos atualizá-lo e am
plá-lo, eis que as informações solicí
tadas são de evidente interêsse. 

No encontramos, por outro lado, ne
nhuma justificativa para o não for
necimento, prontamente, do dados so
licitados que constam dos . registros 
próprios do Ministério da Fazenda e 
não demandam qualquer trabalho de 
pesquisa. Além disso, as autoridades 
fazendárias têm, de público e reite
radas vêzes, proclamado que o nos
so Pais dispõe, no exterior, de cré
ditos da ordem de 500 molhões de dó
lares. 

Ora, sendo assim, nada poderá jus
tificar atrazos de qualquer natureza 
no CU.mprimento de nossas obrig;ações 
financeiras externas. 

Sala das Sessões, .( de fevere!ro dP 
1966. -Senador José Ermírio de 21Jo
raes_ 

O SR. PRESIDENTE: 

COMUNICAÇÃO 
GOV~RNO DA PARAíBA 

João Pesso:1, 31 de janeiro de 1966. 
S!·. Presidente: 
Tenho a sadsfação de comunicar a 

Vossa Excelência que, neste. data, as
sumt o acrgo de Governador Constitu
cional do EstadG dâ. Paraíba, para o 
qu:ü fui eleito no pleito realizado ~ 
3 de outubro do ano próximo findo. 

Receba Vossa. Excelência e transmi
ta e.o Senado meus agradecimentos 
pelas 11tea~ões recebidas dos membros 
dessa nobre Casa. 

Anroveito o ensejo para apresentar 
a. Vossa Excelência os protestos dá 
mais elevada estima e muí distinta. 
conslideraçã~. - João Agripino, Go
vernador. 

E.-n 4 de fevereiro de 1006 
Senhor Presidente: 

Tenho a honra de comunicar a V. 
Excelência, à vista do dispOSto no 
art. 9.9 do Regimento Interno, que, 
voltando ao exercício da . representa
ção do Estado da Paraíba, na. vaga 
resultante do afastamento definitivo 
do Sr. Senador Joã.Õ Agripino, con
serverei o nome parlamenar adotad.o 
ao en~ejo da minha primeiTa inves
tidura, abaixo ecnsignado. 

Atencíaf:.-_s saudações. - Domicio 
Gondim Barreto. 

Nome parlamentar: Domieio Gon
dim. 

O SR. PRESIDE}I"'IE: 
<Nogueira ela G-ama) - AB comu

l..icaçbes lldas serão publicadas a fim 
de produzirem os efeitos legal:!.. -
(Pau.sa) 

(Nogueira da Gama) Sôbre a 
mesa ofício que vai· ser lido pelo l.Y 
Secretário. J 

E' lido o seguinte: 

OFíCIO 

Em 3 de fevereiro de 1936 

Senhor Presidente. 
Comunico a Vossa Excelência q·c~e 

em reunião da Comissá<l de EducaçilG 
e Cultura, realizada em 9 de dezem
bro ds 1965, o Sr. Senador Mem de 
Sá Relator do Projeto de Decreto 
Legislativo n.9 42, de 1965, que dis
põe sõbre o hasteamento dfts B"m-, 
deiras dos Estados pelo CongreSíi,O 
Nacional, apresentou a sugestão de 
que fôsse ouvida, preliminarmente, 
esse. Comit':são Dlretol"a, ã qual foi 
aprovada. \ID&l1imemente. 

Assim aen<l.o, tenho a h.ow:a de en-, 
caminhar a Vossa Excelência o refe-,' 
rido projeto. 

Aproveito a oportuni~ac'!e para rei-. 
terar a Vo!!ba ExcelenCla os meu'~ 
protestos de estima. e consideração • ..... ) 
Menezes- Pfmentef, Presidente. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Nogueira da Gamd) - O offcio Ii· 

do vai à Comissão Diretora. 1 
Hâ. oradores inscritos. 
Tem a palavra o nobre Senado~ 

Çlilberto Jl..larinho. <Pausa) 
Não está presente. 
Tem a palavra o nobre Senadol' 

Guida Mondim. 
. O SR. GUIDO MONDIN: 

(Lê o seguinte discurso) - 1:5ennor 
Presidente, Sr11. Senadores, quando 
mais acesa ia a. luta pela reforma 
agrár1a, reforma de que continuamos 
tão distantes como sempre, €\pesar 
da reforma eonstitucional e do Es• 

o SR. PRESIDENTE: I tatuto da Terra, muitos eram o~ 
. . . que tinham a tranqüilidade de omer ... 

<Nogueu:a da Gama)_ - tiôbre a var que muito adiantaríamos em :re-1 
~lesa. proJeto de cXelUBa? ~ue wai ser forma se nos preocupássemos seria.,. 
lido pelo Sr. 1.9 Se~retano. mente em organizar o que já existe. 

E' lzdo o segumte: Esta organização, sim, seria o ponto 
--- de partida para a grande reforma, São lidos os seguintes 

Requerimento nq 4, de 1966 
Exmo. Sr. Presidente do Senado 

J'ederal. 

<Nogueira tta. Gama) _ os dois re- Projeto de Resolução n9 3, 
porque o que vemos - e isso apenas 
em intenção se nada se vislum~ra de 
concreto - é a tentativa de cons .. querimentos de informações que aca- 1 rle 1966 

bam de ser lidos vão à publicação e, , _ , . . _ . , · truír sóbre alicerces inconsistentes. 

Requeiro, nos têrmos regimentais, 
leja encaminhado ao Illstituto do Al
~1 e Açúcar o seguinte pedido de 
~orma.ções: 

em seguida, serão despachados pela : Poe a dzspos1ç<.~.o do Banco Nacwnal 
Presidência. l de Hc:bitaçã~ r..o Estado ~a. Gua

nabara, LU!Z Renato Vreu-a ela 
Fonseca Auxíliar Legislativo PL-
8, da Quadro da Secretaria do Se
nado Federal. 

Nada há que mais expresse a reali
dade da produção ~g~·í:::ol:1 nacional 
do que a confusão, e. inquietação e o 
desânimo que so!Jrevêem em cada sa• 
fra de qualquer produto. 

1 - se o Instituto tem conhecimen
to de que os canaviais situados no 
espinhaço da Serra do Mar, região 
111.ue vai do Morro do Sapucáia, no 
município de Gr;J,vatai, até o muni 
elpio de Tôrres, no Rio Grande do 
Sul, sofreram nes~es três últimos anos 
o ataque de uma doença de que so
mente agora se refazem mas que em 
muíto fez diminuir a produção; 

O SR. PRESIDENTE: 
(Nogueira. ela Gama) o Sr. 19 

Secretário va1 proceder à leitw·a de 
ofício dirigido à Mesa. 

E' lido o seguinte 

OFíCIO 

Em 3 de fevereiro de 19.66 

Senhor Presidente. 

Venho solicitar de Vossa Excel~n
cia. a designação de substitutos, na 

2 - se o Instituto, apesar disso, Comissão de Educação e Cultura, aos . 
determinou que as EXatorias Federais seguintes Srs. Senadores: I 
n6.o mais forneçam Patentes de Re-
gistro e Guias de Remessa,J>em como Antônio Jucá, falecido; Walfredo 
não carimbem Notas de EXpedição aos Gurgel. empossado no cargo de ao
produtores de aguardente que não te- vernador do Rio Grande do Norte 
nham atingido a cota de produção es- e Mem de Sá, afastado para o exer
tabelec!da pelo Instituto; cicio do cargo de Ministro da. Justi-

3 - em caso positivo, qual o es- ça e Negócios Interiores. 
ptrito dessa medida? A disciplina da 1 Atenciosas saudações. - Menezes 
produção? Não vê o Instituto a !no- Pimentel, Presidente. 
portunidade dessa determinação num . 
momento de tantas dificuldades para O S)t. PRESIDENTE. 
os produtores? <Nogueira. ela Gama) - Para a 

4 _ Se em faee do clima de desà- substituição solicitada, dos Srs. Se
tlimo gerado na região citada. na ques- nadores Antt.nio Jucá, Walfredo Gur-

, gel e Mem de Sá, na COmissão de 
~ 1, prevalecerao instruç6es expe- Educação e Cultura, a Presidência. de-
dtdae às Exatorias Federa,is? signa, reepectiYamente, os Brs. Sena
~ das Sessões, em 4 de fevereiro dores J• Leite, Heribaldo Vieira e 

Ge llM. - Guido Mondim. Antônio~Ca.rlosl <Pausa) 

o Senado Federal, resolve: 

ArUgo único - E' pôsto à disposi
cio do Banco Nacional de Habite.ção, 
no Estado da Guanabara, nos têrmos 
dos artigos 92 e 269, da Resolução nS 
6, de l!lSO. p2lo prazo de um ano, sem 
vencimentos, o Auxiliar Legislaitvo 
PL-8, do Qua.ctro desta Secretaria, Luiz 
Renato Vieira da Fonseca, para exer
ce, as funcõss de Chefe da Secreta
ria dos Orgãos Colegiados ,._ Banco 
Nacional de Habitação. -

Os critérios oficiais, a politica. lr.s
tável, o mero atendimento a emer
gências, as decisões de improviso que 
ce.racterizam a supervisão. governa• 
mental da produção agrícola brasilei
rt•, insistentes que são nf.o animam 
nossa esperança de ingressar numa. 
fase de estabilização do trabalho ~grí
cola e de tnnquilidade dos q11e a. 
êle se dedicam. 

Ng. se penetra a problemática de 
cada produção de molde a que o ho
mem possa dedicar-se à sua fains sern 
outra preocupação que a da natureza 

Justificativa mesma do seu labor. 

A Comissão Diretora submete l No caso da agrieu.l.tura brasil::ira. 
apreciação do Plenário o presente a impressão que se tem é· de que no 
Projeto de .l'tesolução, para atender instante em que o arado ou tratar ras. 
ao Senhor P_residente do Banco Na- ga o ventre da terra, ali se abre mais 
cional de Habitação, que .solicita a uma página de angústias. E o homem 
colaboraç.ão do funcionário em aprê- se pergunta: que será do meu tra• 
ço. balho? Que resultará. do meu tra• 

balho? O que pagarão pelo meu tra-
Sala dus Sessões, 4 de fevereit.o & balho? Que farão daquilo que eu 

1966. - Moura Andrade - Nogueira · produzir? 
da Gama. - Dinarte Mariz.- Adal- Esse. pri!Oéupação crónica não pode 
berto Sena. - J'Yaquim Po.rente. - prosseguir. Ninguém. evidentemente. 
Guião llt!ondin. resolverá aquêlft! aspectos que inde-

0 SR .. PRESIDENTE: pendem da. vontade dG homem, como 
sejam u illcertel!u cllmáticaa, D1af 

<Nogueira da Gama) - O proJe- 4 .P1'eCJio proftr quanto à def'mi.:. 
to que aoo.ba de ser lido, Hndo ~ tiva ·~ .Obre o dP.stinn d.ol., 
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~Jl'l•I.lo que o homem cons;:gue pro,:u- 'econômico ao Brasil, em setor tão im-J 
., . portante como a agTopen!:iria. 

No meu E:otado, por e-.-.:emplo, hã' . • "' I 
semp:·e lu(a, há ;;empre .desgaste, ha .. ?. SR. ?~JI~o,1 ).1~·~]?Il'T -.a ~;.m' 
sen1::)re in~_~t~ct::r;ão e~:a c~tda saf:ta,: ~--~~(.";!,.. Y; Ext. ·l. 1 J;:1~-~ L--~·;.., e~ pr ... ~ .. v,a-
qu:tr,C:o tt:~io se teno'hl,, tt;uo se cepe- 1 ~·~ .. '-v

1 e';.cee1.a_ s. 1 .o L1. r: . .Jo m~n:3S, 

~~s~~~nc~;~s;~:J~1~1~it?c;~~~,~~,~~~:no~ \ ~~~~gs~<"l~c~;~, ~~~}íl~~s~;!~·~~ei;?;,cr~~; 
; ce~.e";;:-:·ndos apê!os junto às a ato- i ':J roze!,1?• t;~. I:.s,~.aç:\':. d~ ,?;~ng.e,so 

ridacks para que nP.o resultem inftu- 1 ~~ Htzl~~~ete~. ~ue "~ te": -~ou ~:1~ 
tíferos, cs e;oforços dispendidos na ter- I 29c~to:'o~'ebr • s::~b~do e dommgo, dias 1 
r~.:., E asstm c_cm a cebola, com ,0 1 Vale a pena ouvi-lo; pedirei paciên-, 
tl.t"o~ com o milho, ~,cm a. uv.a, co.n c:a aos nobres colegas pa·r· a tanto, vis· 
Q t;r.oz. Ont~m refei,-me a cana de to que se trata de assunto re,ferente 
•s;car, que e das pequ~nas pr~du- a um dos setores mais importantes da, 
ço,s em !lleu. Estado. HoJe f~lar"'l do produ~ão. 
arroz .. CUJas arcas"' de produç~ao f, ·am Na verdade, "não seria interesante 
reduztdas em 3C. 'o. na pre~ente sa.- falar-se apenao3 em produção regio
fra. em face d': situ.aç~o tlUe skte nal ou local, quando sabemos que 
tlze1 .. A_ al~gaçao prmctpal ~ara es- tudo, hoje, interessa, sistemàtlcamen
ta reouçao e a_f~lta de financtamt>nto te, ao País inteiro. o sr. Emilio l''et
e de preços mmimos para o produto. reira falou pela cla3se. Portanto, o 

Mas eu quero dar a palavra à pró- que ê!e diz aqu.i repl'esenta o pensa
pria classe arrozeira que, reunida em mento e o. sofnmento da classe rizí
Congresso, nos dias 29 e 30 de ja- cola do RIO Grande do Sul. 
neir_o, falou :pela voz do seu orador I "A lavoura de arroz gaúcha, 
oficial, na aber~ura do conclave: pràticamente, n. asceu como 0 sé-

O Sr. Bezerra Neto _ Permite- culo 20. Hoje, decorridos 60 .anos, 
V. Exa. um aparte? ' eom capital investido superior a 
· 100 bilhões de cruzeiros, ocupa di-

O SR. GUIDO MONDIN - Com reta ou lndiretamentc, um mi-
prazer. lhão de pelõsoas". 

O Sr .• Bezerra Neto - O proble- Lembremo-nos de que a populHção 
tna que verifiquei, agora, em Mato do Rio Grande do Sul, hdje, será de 
Grosso é o mesmo. A politica. dos sete milhões. Então. !'ó a lavoura de 
preços mlnirnos, principalmen\J na arroz ocupa nm milhão de pessoas, o 
safra do ano. passado; não aN .. ldeu 

1 
que rt>pre~enta llm:l contrihukão rle 

aos pequenos produtores. Então, hou- i 20 por cento para as renda~; do Es
ve o abandono da lavoura do nrroz, ' tacto. 
substituída pela do amendoim. Nes
te ano, a redução da área do cultivo 
do arroz é grande, em Mato Grosso. 
.substituído, como já disse, pelo 
amendoim, de produção mais ft cll e 
acessível. 

O SR. GUIDO 1\IONDIN - No Rio 
Grande - como assin·alei - a redu
ção vai a 30%, o que, para o nosso 
caso, é realmente grave, sabendo-se 
que no3so Estado está sempre de 
prontid&o, particularmente em rela
fão a.o arroz, para socorrer o BrasiL 
e.pesar da alardeada Produção em 
cmtras unidades. Quero mencionar o 
fato de que, com a enchente que so
fremos no ano passado, bastou cair a 
PD!!te n~ :t:>o.sso do Socôrro para que 
at.e a l'vwnnha de Guerra tivesse de 
Jr co Rio Grande buscar arroz a fim 
de suprir praças como a do Rio de 
Janeiro, por exemplo. 

O Sr. Bezerar Neto - Nas grandes 
cns~s do país, sempre se apela para 
o RIO Gnmde. 

O SR. GUIDO MONDIN - Basta 
atentar para êste aspzcto e verifica
rá que é preciso um pouco mais de 
aten':áo para o caso do arroz do Rio 
Grande do Sul. 

O Sr. José Ermírlo - Permite-me 
V. Exa. um aparte? 

O sn. GUIDO MONDIN - Pois 
não. 

O Sr. .rosé Ermirto - V. Ex\\ cal
cula em 30 por cento, a redução da 
safra. Em nossa viagem, porém ou
Vimos falar em cêrca de 40 por' cen· 
to; esperamos que tenha sido sõmen
te de 30 por cento. Além disto, hâ 
uma situação tôda especial: o Gov5r
no não soube calcular e, assim, .hou
ve falta de arroz em todo o mundo. 
Jtste foi um ano excepcional para a 
exportação de arroz, ano em que o 
Rio Grande do Sul e outros Estados 
dela poderiam tirar vantagens. No 
entanto, houve a redução de 30 a 40 
por cento da safra, em um ano como 
êste. Uma das causas foi a compra 
de arroz pela COBAL, a três mil cru· 
&elros o saco. Esta, cinco meses de-

. pois, o- vendia a cinco Jnil e setecen
tos. Outra. das causas foi a entrada 
de trigo na cooperativa em Cruz Alta, 
ende quase tõda a safra foi recolhida 
~m que se lhe fôsse fixado o preço. 
J:stes fatos trouxeram desânimo àque
les que querem dar desenvolvimento 

Continua o orador: 
"Mas essa técnica, essa orga

nização, não se conseguiu por 
obra do acaso, não saiu de ne
nhuma cartola mágica. Represen· 
ta o resultado ú0 trabalho e da 
luta de uma cla'sse confiante na 
organização de sua economia. 

E' a conseqüência dà exata con
cepção de que as condições neces· 
sárias para que um gênero de 
pordução seja econômico, que êle 
deixe ao produtor determinada 
margem .de lucro. 

Já em 1962, quando da real!· 
zação do 1 Q Congresso Arrozeiro 
do Estaâo, três soluções da mag
na importância para a economia 
arrozeira foram adotadas: 

1 - reconhecimento do Sindi
cato Arrozeiro - mais tarde trans
formado em IRGA - como enti
dade oficial dos produtores de ar
ro?:; 

2 - necessidade do produtor 
obter um preço que defendese o 
custo e proporciona~se justa remu
neração ao trabalho e capital em
pregado; 

3 - autorização ao Sindicato 
para promover a centràlização do 
arroz, ou seja a formação de lS· . 
toques reguladores. i 

Essas ;resoluc6e:ô constituem os 1 

verdadeiros alicerces sôbre os 1 

quais se organizou a ol'izlcultura J. 

gaúcha. 

Afirmou cel'la fl'ita o imortall
1 

Monteiro Lobato: - "Somos uma 
civilização do tipo da romana. A 
"gente boa" por cima e "gente 
potire por baixo". A gente Indus
trial e o comercial por cima e o I 
escravo que extrai produtos da 
terra por baixo - os produtos que 
irão dar lucro à indústria e ao co-j 
Jne!'cio. Que recebia o escravo ro-

1 mano pelo seu t:·( ,ba.lho dci.>roso ? 1 
A estrita subsistência que lhe con
servava mal e mal a vida. Que 
recebe o nosso homem da terra se
não a estritfssima subsistência com 
que \'ai retardando a morte à 
fome? 

nep·ato exato da agr~ultura 
bra~ileira. 

o agricultor não dispõe de ga· 
1·antia alguma. Compra o .que pt·e
cisa pelo que lhe . pedem e vende 
o que produz pelo que lhe dão. 

·Durante tôda a sua viela paga 
o tributo de sua profissão: - a 
inc~rlf-za. 

Viv2 1:0 sub-co!'!sumo, enqu:<nto 
os r;o·;ernos se dão ao luxo cte f.:~
l2.r cm super-produção. . 

S•;a debilidade econ6mica o obri· 
ga a vender seu produto antes 
mesmo que se ultime a safra, :;,u
jeito a tôda sorte de manobras. 

Aí está a t>•agéd!a anual dos 
prodEtores de c~bola.. Aí rstão Oil 
inquéritos da ASCAR realizr.dos 
no Estado a revelar a marginaliza· 
ção dos agricultores, incapazes de 1 

conseguir sequer o correspondeu-
1 te ao salário-mlnimo, à semelhan-
1
: 

ça dos escravos romanos. 
Já é tempo de mudarmos. 
Ai está o exemplo Norte-ameri

cano legado por Lincoln transfor· 
mando tun país essencialmente 
agrlcola e subdesenvolvido na po· 
óerosa nação industrial de hoje. 

Com efeito somente uma agri
cultura lucrath·a poderá criar um 
n1ercado interno consumidor, 1n-· 
dispensável ao desenvolvimento 
industrial. 

Mais não pretenderam aqueles 
ptoneiros · do Congresso de 26, se
não dar à lavoura de arroz uma 
organização que possibilitasse o 
seu desenvolvimento em bases só
lidas e a transformasse na legiti· 
ma vanguardeira, que é, do pro
gresso agrícola do Rio Grande. 

Está aí o Instituto Rio Gran
dense do Arroz, semente lançacl.a. 
em 26 e criado no Govêrno cor
deiro de Farias. Fruto da. visão 
de um grande politico, tem resis
tido a tôda a sorte de governos e 
administrações, defendendo a la· 
voura com uma política certa e 
consciente, num país. em que a de
sm·ganização econõm!ca parece ser 
norma de boa política. 

Atacado, injuriado e injustiçado, 
certamente pelos que não cons
tróem, quando mais certo :;:eria 
buscá-lo como exemplo, aí está, 
como slmbolo de lavoura organi· 
:zada: - alimentando o Brasil, nos 
bons e nos maus momentos; cha
mado a honrar compromissos na
cionais no exterior, assumidos e 
não cumpridos por gente de ou
tras terras que não a gaúcha. 

O arroz, a exemplo dos demais 
pr~d~tos agrícolas, encontrava na 
falta de garantia de preços, um 
obstáculo ao desenvolvimento de 
sua lavoura. Sobretudo o arroz, 
cujo sistema de exploração requer 
grandes inversões de capitais -
fator, parece, desconhecido dos que 
teimam em dispensar à lavoura 
gaúcha tratamento igual as dos I 
demais centros produtore~. 

Que fêz o IRGA ? Agiu lógica 
e racionalmente, adotando uma 
politica económica de garantia de 
preços mfnimos, .que efetivamente 
g·amntisse ao produtor a colocaçiio I 
de seu produto com uma justa 
margem de lucro, criando ao mes
mo tempo estoques reguladores do 
mercado. 

Longe óe adotar uma polític;." I 
mcnopoltstica, como já se preten
deu alegar, proporcionou a atra-. 
çã.:J de capitais indispensáveis ao 
de:;envolvimento da lavoura, har
monizando os interêsses da produ· 
ção, do comércio e do consumo, 
propiciando a dispersão de capi
tais e não a sua concentração. 

Folítica certa ? Política errada? 
.'li está a lavoura or!zfcola gaú

cha, com sua técnica, com sua es
tabilidade, com sua organização. 

E:rn janeiró de 1964, o arroz che
gou a alcançar a cotação de Cr$ 
18.000 na praga do Rio cl.e Janei
ro. Bastou a ~nterferência do 
IRGA, com seus estoques regulado
res para, mesmo com o sacrifício 
da economia gaúcha, estabilizar o 
mercado em torno de Cr$ 12.000. 

Teria is~o sido possível, sem o 
amdlio da lavoura galleha? 

Mas, que é pteço mfnimo? 

' Não cabe aqui, po rcerto, cair 
no lugar cmr.l•m das definições. ' 

Ne3mo r::o~·q1.;e, n;onhuma razão 
existe para tal ou para discussões 
acadêmicas, quando temos leis que 

· o traduzem e o discinlinam. 
Cabe, sim, por um imperativo 

da jus~iça sccial e de moral poli
tica executá-las. 

Iníeli:omente a a;:>,ricultura na
cional não tc;!l encontraoo nos 
nossos dirigenlEs, aquela preocupa· 
ção necessária ao seu desenvolvi
mento, aquela disposição de fazei!' 
cumprir as leis destinadas ao seu 
amparo. 

Assim foi com respeito à pol1t1· 
c a. dos ágios. O mesmo com óS 
combustíveis. Agora, com os pre• 
ços mínimos. Os governos se sü~ 
cedem. O fenômeno se reP.ete. 

No Brasil, o pioneiro da pol~
tica de preços mínimos, pollt1cia 
efetiva e oportuna, foi o IRGA. 
Cumpriu a sua finalidade, dand~ 

" à lavoura a necessária segurança. 
até a safra passada, quando, sem 
a assistência C:Js financiamentoS 
tradicionais e sem uma orienta• 
ção sensível e segura, se viu 11J!.:o 
possib1litado óe agir. ass1st1n4Q. 
impassível, a . derrocada de uml 
obra de mais de meio sécUlo. 

E' certo que em 1951, com & Lei 
1. 506, cogitou o Govêrno Feder~ 
da adoção de uma politica de pr~ 
ços mínimos para os produtos eil• 
senclais. 

Apenas cogitou, eis que inope
rantes foram as medidas tomadál 
para a sua. execução, conforme & 
palavra do Ministro da Agr1cultu• 
ra, Sr. Romero Costa, em ~ 
siçào de Motivos ao então Presl~ 
dente Jânio Quadros, em 1961: 

"Há cêrca de 10 anos, visando 
ao incremento da produção agrf~ 
cola, promulgou o govêrno de en• 
tão a Lei 1. 506, instituindo, por 
meios de garantia de preços mini· 
mos, remuneração adequada e es• 
timulante às atividades agrícolas 
essenciais. Entretanto, e a despe!• 
to da. medida legal, não funcion~ 
o sistema instaurad-o ... 

E por qui! não teria funciona.: 
do como fator de incremento ••• ? 
· Primeiramente porque as basea 

adotadas tinham sido de tal for
ma modestas, senão temerosas, que 
jamais se constituiriam em ne
nhuma oportunidade, naquela ga
rantia de remuneração adequada, 
indispensável ao processo estimu• 
Jante que deveria cumprir." Essa 
exposição de motivos, análise de 
uma realidade, era uma promessa. 
de alvorad-a, de um reencontro ~ 
o primado da lei, mas, fot, como 
o próprio presidente, mais uma. 
esperança perdida no tempo ••• 

Veio o govêrno atual, revolucio• 
nário, e com êle o Decreto número 
54.294 de setembro de 1964, fixan• 
do os preços mínimos dos produ• 
tos essenciais, garantindo sua re
visão 30 dias antes das respectl· 
vas safras, conforme índices de 
correção monetária, além de levar 
em consideração os ágios e desá• 
g!os. 

Chegou a safra 64-65. Que ae 
viu? 

Desilusão e derrocada. Têcnlc&
mente regredimos cêrca de trinta 
anos. Incalculáveis os prejlÚZOS 
suportados pela economia· gaúcha. 

Triste experiência, que nos faz 
chegar as vésperas de uma nova. 
safra, num ambiente em que a t6-
nica é a confusão. 

Um comércio desorganizado. 
O IRGA, transformado em m81'f) 

agente de compras, descarregando 
sObre a própria lavoura que o 
mantém, o ônus de uma pre&ta9iq 
gratuita de serviços, que a tanto 
o reduziu o contrato com a Cac·~ 

A lavoura, antes organl• , 
constrangida hoje a uma posii · 
de súplioa.s. 

Como se não bastasst>, pre~· 
se agora, detcu~prindo a lei, · 
meter a Ol'Jsicultura a um& 
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provação: - a ad()Qão do chama
ao preço suporte. 

Desconhecemos como será êle fi
xado. Como será Zêle composto. Em 
relação ao que será êle estipulado. 
O próprio representante da C.F.P., 
enviado a êste Estado, em princí
pios dêste mês, embora inquirido, 

1 

nada adi:mtou. I 
Segundo sabemos, preço supor-

te, nos Estados Unidos, é o preço 
pelo qual o Govérno compra ou 
faz emprést~m.os. Representa êle I 
um valor correspondente a, mais 
ou menos, 90 por cento do preço 
do arroz nos últimos cinco anos, 
no mercado interno. 

Permite ao produtor, colocado o 
produto em silos ou armazéns ofi
ciais, conseguir um empréstimo 
garantido pelo próprio produto e 
comercializá-lo livremente. Findo 
o prazo do empréstimo e não ten
do negociado a mercadoria, o Go· 
vimo .a adquire pelo preço supor-
11e, descontando as despesas cor
respondentes. 

A América do Norte ê um pafs 1 

t economia organizada, de moe-I 
a estável, onde as oscilações de 

•a.tor, de safra a safra., são mini
mas. 

Segundo Paulo Gonçalves, o pre
ço minimo {)U supor~. nos Esta· 
dos Unidos, para 100, libras de ar-
~oz em casca, foi: 

1950 - 4,10 dólares 
1963 - 4,71 dólares 
1964 - 4,71 dólares 
Nesses mesmos anos, o preço 

mínimo garantido pela IRGA, 
paraarroi grão curto, 50 kg em 
casca, fo1: 

1950 - Cr$ 85 
1968 - Cr$ 2. 700 
1964 - Cr$ 4. 950 
Além disso, o arroz náo é um 

prato obrigatório na dieta do ame
:rtcano, cujo consumo anual, per
c:apita, é de cêrca de 2,3 kgs., ao 
çontrário do brasileiro, cujo q,on
aumo, ultrapassa 40 kgs. 

Embora não seja o arroz um 
produto exigido pelo povo ameri
cano para sua allmentaçA.o; em
bora se trate de um produto, cujo 
custo de produção altisslmo, o co
loque muito aquém da cotação in
ternacional, o Oovêrno america
no, em vez de adotar medidas res
tritivas de sua. produÇão, auxilia 
a lavoura arrozeira a. flm de que 
não haja desestímulo entre os pro· 
dutores. Assim, dentre essas me
didas de proteção à. lavoura nós 
encontramos o sistema de subsi
dias para á exportação de arroz, 
cujos índices são revistos sema
nalmente, de forma a ajustá-los a 
aituaçãQ do mercado. 

Segundo Deodoro Tõrres em seu 
relatório de viagem: 

"Em novembro de 1961!, mais 1 
precisamente a 22 de novembro, o 1 

4rroz grão l:urto produzido na ca-l 
lll-órnia, era vendido no mercado 
interno d-aquele Estadq a 9 dóla
res por 100 libras, o que corres· 
ponde a 148,40 dólares por tone
lada. ll:sse arroz continha· 4 por 
çento de grãos quebrados, sõmente. 
Se, nesta época, fôsse êle desti
nado à exportação teria do govêr
no federal, um subsídio de 77 dó
lares por tonelada". 

E' como se vê, uma ajuda subs-
tanciar. 

Não sendo grande consumidor, 
com um custo de produção eleva-I 
do, superior ao nosso, sua produ-i 
ção entretanto, vem crescendo, au-, 
mentando, comeqüentemente, . os I 
encargos com subsidias e as preo
cupações do govêrno decorrentes· 
~W~W~ão. i 

Eis a posição da produção dos: 
Estados Unidos, arroz em casca: 

Média das safraB de 60 a 62 -
2.456.000 toneladas. 

Safra 64-65 3.318.000 tonela~ 
das. 

Safra 64-65 - 3 .179. 000 tonela· 1 . ClU 
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Face a uma semelhante ~situa- Como bem disse o Senador Da-~ O SR. ·PRESIDENTE: 
ção, terá êsse país interêsse no in- niel Krieger, ao comentar as re- , . 
cremento da lavoura de arroz no portagens de Franklin de Olivei-1 (l'ioguezra da Gama) --: Tem a pa• 
Brasil? ra". _ o ilustre. jornalista ~o.to-~lavra o nobre senador V1valdo Lima. 

No Brasil, o arroz é um produ- grafou, c_om ,prec1sao matematJCa, O SR. VIVALDO LI?;B.: 
to necessário e obrigatório na ali- a s1tuaçao do meu Estado, que . . . 
m~ntação do povo, com um con- cau;~ c,:a se empobrece mais ... 1 (L_e o sea~•;<te discurso) - sr. 
sumo anual, "per capita", supe- Demonst,-ou qEe a inflação tem 1 Presidente, amdv, b;m Qlle soou, afi-
rior a 40 kgs. Tal circunstáncia, prejudicado meu Estado de uma! nal, a hma do rm,is O!}ci;cnto pedac:o 
por si só, altera profundamente a forma esp2cirJ, r,orque n.ís produ- i desta :--_açc;~, que a H'!.rda g-2ra-;:'\CJ 
situação, s~bretudo diante a preo- zim9s cc:npr:mdo os be~s de .pro-l atual J,'~', nao mais ~-';p::rr,va cuyi-la. 
cupação constante dos Governos, duç:~o pelo preço d::t mf!a';:.lO e 

1 

cm ba,laa forte szn&o no toque do 
premidos pela inflação e pelo ela-' vendemos os bens de co:·1sumo ta- cla:·im de convocação dos p:J.triotas 
mor dos consumidores dos grandes belados". 

1 
ao primeiro sinal de alier.a~úo crbi-

centros, em dispensar aos produtos E<:sa. a ::~~3a real;c::tà2, para a: trári.a oriundo de cobiçssas e' <'~púrias 
esenciaís, um tratament<j desesti- qn:.1l buscamos solução séria. '1 vontades estranhas. 
mulante. Dlz~r-nos que-" se_ o Hio Gra:1-l . A Amazônia é tema agora, qu~,si 

Lá, se subsidia a exportação, de nao pode prot1yz1r arroz ba.·a- i d;ário, no seio de tõdas as camadas 
como medida de amparo à lavou- to que produza omra co1sa" - n,w: sociais e administratiYas do maior a3 

ra, cujo poder aquisitivo é funda- constitui um insu~to a qu~m t.ra- i menor escalão, da República, filtran· 
mental para a sua poderosa in- balha hcncscamence _e sena:me~ü-e.' do-se ou desdobrando-se ele forma vá-
dústria. Aqui, se subsidia o con- mas,_ ~~:~s, _;.un~ <mquest:~navel ·ria, consoante os ângu!cs de seu3 
sumidor, especialmente dos centros n1amfe~ckçu,.o üe Lreoponsabrhdade. problemas, através elos meios de di· 
de maior poder aquisitivo como Imp<n t<u: banha, p~rque. a b~- vulgação em voga, dos quais, toda via 
Rio e São Páulo, não como me- 11ha do R10 Grande e ma1s cara, a imprensa e o rádio ainda são os 
dida de amparo a lavoura e a pro- sem atentar para _!lS ~uas causas, mais penetrantes veículos 
dução, eis que os preços dos pro- pode ser uma soluçao srmples, mas, · 
dutos agrícolas não acompanham jamais será um ato racional e pa- Finalme_nte, como dizia, ch~RO~.l a 
os preços. dos bens de produção, triótico. vez da Amazônia surgir nos interlo-
mas como medida de simpatia e Conseqüência dêsse tratamento cutórios sérios dos homens públicos 
defesa d() próprio govêrno. Aqui e do empobrecimento em que fo- como assunto objetivo e de transcen-
se subsidia os produtos elétro-do- mos jogados, é que o Rio Grande dental importância para os destinos 
mésticos e se beneficia a indústria - "Pátria de heróis, transforma· da coletividade indígena. 
de automóveis com financiamen- da em terra de escravos" - na ~ai a seq~ência da matéria espe-
tos especiais pelas instituições ofi- expressão. do velho General Jóc~ cifrca que flur, cada qual mais escla• 
cia!s de crédito. Tavares, em seu ma.nifesto de !la, recedora e vigorosa, quanto ao mérit.o 

Aqui, os órgãos oficiais, desp:re- pasou, agora, a exportar para ou- e aos intúitos planejadores, inteiran-
zando as finalidades dos estoqücs tros Estados, um "produto bara- do-se a oninião geral de qno, na rea-
reguladores, entregam o arroz, ao to" - o seu próprio capital hu- lldaqe somente se dará solução alta-
consumo, a preço vil; em evidente mano. ·mente patriótica aos seus nrob!emas 
desestimulo e prejuízo à produ- E' o pensamento da lavoura gaú- em equação, integrando-a definitiva-

çã~tente-se para as condições s~~Presidente, trazendo ao conhe- n;ten~e como legitimo patrimênio ter-
atuais do mercado, conseqüência címento da casa o discurso pronun- rJtor_Jnl. e riqueza econômica do povo 
exclusiva, da estatizaçá6, da c o- ciado pelo sr. Emílio Ferreira, ora- braslletro. 
mercij!lização do arroz, e veja-se dor oficial da classe orizícola, na ins- Dentro do repositár!o, que se avo
que produtor terá condições de talação do congresso realizado dias luma. els, colhida de um exemnlar do 
competir num mercado assim arti-

29 
e 30, na Capital de meu Estado, "Diário de Notícias" de Põrfo Ale

ficial e desmoralizado. do;-ejo que 0 país inteiro conheça 0 g;-e. editado. ~ 23 do' mês de janeiro 
O preço suporte, se é uma solu- que se pa!!sa no Rio Grande dos nos- fmdo, magmflca e brilhante produção 

ção para. o lavoureiro americano, sos dias, a luta que os nossos produ- de uma das mais cultas inteli~ências 
para nós, face a nossa conjuntu- tores rurais tênf enfrentado ao_ longo de ?"tinha terra natal, o escritor Ge
ra, será mais um tmpôsto ao pro- d_ó tempo. Podemos dizer aos pro- nesmo Braga, da Academia Amazo· 
dutor, antes que uma solução para autores brasileiros, porque, pelo sim- nense de Letras, sob o título "0 Ge
o problema nacional. pies aparte do Se.nador Bezerra Neto, neral e a Amazônia", que, passando a ler na sua integra - estou certo 

Os que já estudaram a nossa vemos que, em Mato Grosso, acon- - visa a enriquecer, pelos conceitos 
realidade agrária, em tôda a sua tece a mesma coisa e há de acontecer atraentes e limpidez vernacnlar, as 
complexidade, num exame demo- em Pernambuco, na Paraíba e outros páginas dos anais desta casa: 
rado e criterioso, entre os quais se Estados. . 
arrola o atual Govêrno, indicaram Portanto, o que desejamos para os O general e a Amazónia 
como solução as me~idas con.subs- produtores é estabilidade, pois, repito ! 

t.anciadas no Estatuto da Terra. e repitirei sempre, bastam as incer- i 
Ora, se entende o Govêrno Fe- tezas características dêsse labor para : 

dera.l, que o Estatuto da Terra que não lhe acrescentemos a desori- : 
constitui efetivamente o remédi entação, particularmente da ação go- : 
necessário para a solução dos nos· vernamental. t 

sos problemas agrários - e tant..o 0 sr. Gay Fonseca- v. Exa. per- I 
entende que o promulgou e o está mite um aparte? (Assentimento do 1 
usando -, por que não o aplica orador) _ Seria interessante que ao ; 
em sua plenitude? · . 1t Se a sua finalidade é, como se ler o pronunciamento dos onzrcu o-
propõe e prescreve, alcançar a jus- res gauchos. acrescentasse que êle 
tiça social, porque utilizá-la ape- representa o pensamento, também, do 
nas como instrumento fiscal ? próprio Rio Grande do Sul, que assim 

Se êle prescreve a garantia de se manifestou naquela memorável 
preços mínímos à produção agl-í- assembléia, através do Governador e 
cola e. determina. expressamente das outras autoridades. Porque o 
como, quando e de que maneira problema_ do. a:roz, no Rio Grande 1 

serão fixados êsses preços porque do Sul, nao e somente de ordem eoo-
1

1 

buscamos fórmulas exóticás distor conômica, é também de ordem so
das da nossa realidade, como é o I cial. 20% da sua população vive e 
caso do preço suporte, inspirado I depende do arroz, da sorte ou da 
pelos assessores americanos da I tragédia. do arroz, como falou V. 
C.F.P. 1 Exa. 

A lavoura otizícola é fundamen-1 o SR. GUIDO :MONDIN - Con
tai e indispensável i economta 1 corda plenamente com o aparte com , 
gaúcha. Nosso problema é de so-\ que me distinguiu o nobre Senador ' 
brevivência. A Cl}se q~te nos do-1 ç;ay da Fonseca . Sabemos ambos que ; 
mma requer soluçao energlc~ e ur- 1

1 

e isso perfeita:11ente o que ocorre x:o I' 

gente. O alegado encarecm1ent.o Rio Grande do Sul. Mas lutarao. 
de nossa produção, não constitui I êles lá e procuraremos nós dizer al- i 
culpa que nos possa ser debltada. guma coisa, aqui na Capital, em que i 
~ verdade é qcte estamos mais l !~ess~ a espess~r:\, d_a~ paredes.·: I 

pom·es hoje, do que ontem. I Cla<na ne ces~e" , d1z1am os roma 
Na safra 51-53, com um capital nos.~ . I 

d. inversão na lavoura, estimado Nos trabalha_!·emos sempre •. amda 
1
. 

em 2.3 bilhões de cruzeiros, tive- que com 9 cop.forto de que assrm cl~
mos uma produção calculada em mando nao sofremos, pelo menos nao • 
15 bilhões de cruzeiros - quase 'l sofreremos t!mto quanto aquêles que. I 
vêzes mais -. Na safra 63-64, pa- no trato diário da terra, pagam o l 
ra um capital estimado em 109 bi- amargo tribut.o da grande incógnit3 
I6es de cruzeiros, produzímos ape- de cada sat.ra. (Muiw bem) • Mui-
nas 8& bilhões de cruzeiros. to bem! Palmas). 

Genesino BRAGA 

(D:J. Academia Amazonense ae 
Letras). 

MANAUS ..,- Se há alguém que 
tenha compreendido tão inteligen
temente· a sensibilidade da Ama
zônia, êsse alguém é o general de 
Exército Joaquim Justino Alves 
Bastos, em sessenta e oito das 
quase quatrocentas páginas de seu 
fo.scinante livro de memórias •·En
contro com o tempo". que t>J.o é 
apenas o espetáculo visível de uma 
vida de ·lutas e ascensões. mas 
também o documento eterno de 
uma natureza que contemplou de 
frente as paisa.gens rla p<\.tria. com 
um tmnsbordamento de senti
mento cívico. fecundo e atuante de 
fixar:ões objefivas. 

Não sabemo~ se é de seu nacio
mtlismCl irradiante ou de sua pres
crut:a.bilidade encantadora, ou, 
ainda, da graço:t de sen e<')írit-:1 
votad.o, 1nclusivel às cogitaçées d. a 
beleza, .que provem a.rJnfil€'s Tf'r:Q~ 
ci11ios de ta.nh Um pi de;>; e a r: a· 
rimpagem das idéias e d"~ crmce:
ÍJ'S oue o antigo corl8.n.:~(lnte da. 
5° :Regiãé! Militar desenvolve io
gnndo com a aute~1tic!clade das 
e:->:~as e os p:·hc';1ios lid'mos da. 
lóf'ica. na aniilise e na pescm'sa. 
de um complexo amazônico ~que 
lhe coube conhecer, penetrar a 
contemphr no decurso das suas 
lncontãveis viagens em tõdas as 
dlrecões do Grande. Vale. num to
tal de QU!\.Se cem mil qu!lõmetros 
n&r..,orrtdOII. em avilkuf nat.glina. ,. 
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Teco-Teco (28 horas de vôo .•• ) sidenciais, limpa, alegre e feliz", Quando da posse do Ministro Ral·l que é a Siderúrgica de Santa c.t;a .. 
e ainda em "gaiolas", Jancuas e "Mas, ao partir já .se levam, da munao ae Brito, tive ocasião de, nes- rina S. A. 
até no balanço cabloco das nos- Capital do Ama:onas, gratas e te Plenário, comentar e enaltecer ~ Em 1964 fins da se~o legislativa 
E::tS prosaicas "mont:u-ias". ine.::que~íY:::is impr2ssces. sua vida entrevista que S. Exa. concedeu a daquele ano, o Sr. Presidente daRe-

Imagem de um roteiro de mais social é inter,::_.], •e s\JiJnmaneira imprensa dando as linhas gerais do pública encaminhou ao Congresso pro-
de meio século da vida b::e.<;ileira, expressiva, m:cle::;ndo-s~ cm dois se1;_ prozrama de ação. jeto de lei reformando a legislação 
marcado pelos rastros de luz de clubes - o Ide:ü c o Rio N:::gro, · Naquela oportunidade, solicitei ao em vigor quanto a essa siderúrgica, 
uma existência tôda ela consagra- que são modeles da vic'!a gregária. Hr. Ministro especial atenção para o velha aspiração do povo do E'stadG 
ela, da adolescência aos dias pre- Os sócios rcspEctiv:s Iá est2.o fre- prore2gu;mento e conclusão das obr·1s que represento nesta Ce.sa, assunto 
aentes, ao bem supremo da pátria, qüentemente, para as palestras, do serviço do abastecimento dágua objeto da preocupação dos homens pú-
_., treze,1tas e noventa e três pá- para cs jogos Ce m2s:::, para a da cid:tde de Brusque. blicos oatarinenses desde o Govêrno 
JL."las do livro uEncontro com o dunça e para OUI'h' confl:"·ências, S. Ex!:.. dirigiu-me, então, carta de- do Presidente Arthur Bernardes. 
1;empo" nos revelam sinteses lú- Aquêles centres sociais abrem-se ciarando que iria examinar o ass:.1nto 1 Santa. Catarina, que possui as ma.io-
c:idas de u.:n Brasil eonteporâneo, aco!l1edores p:1ra. recz'Jer os fo:·as- com todo o cuidado e dedicação. res jazidas de carvão mineral do 
v.m Brasil que as circunstâncias -t,eiros, que a;:si:11 poJem apredar Realmente, a obra passou a ser Brasil e justamente aquêle que tem 
e os anseios de uma época se fize- o alto paddto intelcc~u.31 do.s :>.rn'l.· custeada não pelas dotações espec~!i- condições de se transformar em coque, 
raro documentar, agora, ru:ts lem- zonenses, a formosura extraordi- cas imcritas no Orçamento da Umao, está a reclamar, de há muito, a cons-
bra.t:cas de um de seus mais inte- nária ó::s mulhe;·e:; e a fina edu- e quase tõdas diminuídas sen:;lvelmen- trução, em seu território, de uma 
1 ros -soldados. . caçao ca:acteristica de todo;;;". te pela gula dos pla."'los de· economia usina sjderúrgica que aproveite o 

nesse livro, porém, dessas qua- . "Nas cidades, a mulher ar.nazô- mas ptlas verbas globais da Funda- carvão de enxofre e seus derivados 
trccentas páginas de intenso fre- nica é cuidado:;amGnte educada. çáo Serviço Especial de Saúde Pú- produtos que o Brasil L'llporta enÍ 
mir das co:sas brasileiras, desta- Respeitada como fiL'Ja e como es- blica, hoje dirigida pelo grande téc- larga escala. . 
camc;s com paixão UQ.tiva aquêle pilsa, mo10tr .. 1 tL'lla ext·:áorã:ná;·.ia nico Dr. Jacques Manceau, que Pl'OS- A Siderúrgica Santa Catarina S.A. 
ca:::itulo IV, que o general-escri- capacidade para imP<Jr-se à ad- seguiu a obra notável do Dr. Henri- prevê o aproveitamento racional do 
to1; cl~:Ucou em particular à aná- müação e às vezes notàwimente que Maia Penido. um dos grandes ad~ carvão, o equilíbrio da economia car-
li~e da Amazônia ·néle ccnúnan- elegantes. Sendo q,ue neste capitu- ministradores dêste Pais.. l.>cnífera brasileira e também a pro-
do, cem emoção e seu'jibilidade, lo o ponto alto situa-se em Ma- Assim, foi possível incluir-se o ~>er- dução, em nosso Pais de enxofre 
us dezoito meses que márcaram a naus, onde o te-or soclal e repre- viço de aba.stecimento dágua daquela ácido sulfúrico e outra&' derivados dÓ 
:;;1a viv?ncía e.mazõnica c o arma- semativo das damas excede .a cidade no plano ·global do setor do enxofre, de modo a libertar o Brasil 
ram cavaleiro andante destas ter- q'lalquer expectativa". Ministé1:io, concluí-lo e entregá-lo à da contingência de importar êsses 
ras, escudado nos sonhos, nos an- Em .. Encontro com o t€mpo'1 e populaçao b:usquense. . materiais no exterior. o projeto en-
s:coé>S e nos ideais do cabloco hin- com o general do Exército Joa- Quero a9m també?l reglS?"&r o tr~- caminhado pelo· Presidente castello 
tenam·Eno: "Chegava, realmente, quim Justino Alves Bastos, na se- balho notavel de dms prefe1tos da c1- Branco foi aprovado pelo Congresso e 
um p:lueo tru:de, - escreve Jus• renidade de sua ccmoreensãb dade - Carl~ Moritz e Cyro Ge- graças ao esfôrço do Ministro Marj~ 
tino Alves Bastos - Mas vinha. amazônica e na fi&.1:guiâ verbal vaed - os quais muitas Vêzes s.di~n- Tibau, que se entusiasmou oela :!déTa. 
a tempo de conhecer a Amaoonia, de suas nanati·/as, a gente se re- t~rai_U .dos cofres da prefeitura impor- da construcão da Usina s·iderúrgica. 
de estudá-Ia, de admirá-la. de nova em noss:J Ir.<.mdo glebá.rio t-ancJ~s vultosas para que a obra não de Santa Catarina e à dedicaeão do 
guardá-la no coração, como pou- rico e inteiigí·,el, umando em seu parah;asse. . Presidente da co~issão do Pláno de 
cos o terão feito''. livro aquêles mo~icos e aquelas Rea:m0 ::tt!>,_ fm uma festa aquela do Carvão Nacional o Coronel Lauro 

Perfeitas de emotividade e co- ima;;ens plásticas da terra, que rl;_:'!. ~7 na cr~a~_e de Brusque .. Inau- C~nha Camuos 'a emprêsa pôde ir 
lorlél:J, as se3senta e o1to pfq-inas se sucedem, colo:·it:o . .s e tieslum- g~;,o~l-se 0 s~rviço .de abastecimento ad1ante e hoJe . .iá com 0 capital subs-
ciedicadas à querencla-.amazônica, brante3, em s1ntessJ l:':clde-3 nos d, tua, col!1? tambem :um grupo-es- crito, .iá completo o recolhimento dos 
no corpo de "Encontro cJm o tê'l!!- conceitos alegres e :::udáveis que C!'.aro; m:;mc:pal, no ba;ll'!o de Santa 10% que a lei exige para que se ins-
po", exatamente pelo que encerram saltam espont.'ineameme cio esní- Tere .. nh, .. c.lJa obra fOI possível gra- tale a sociedade anôn.imR está fi 
da patriótica vibração laudaticia rito arejado e ilustre dcs.se fidaÍgo ç~-+~,?,3 anxu;os concedidos pelo MI- xada pam. a data d~ 16 ·à~ fev~reir; 
e encantador aprêço intelectual, general enamo:·adn da Atru.lzônüt". m"'··:'~ da Educação e Cultura, em a assembléh ge,.a1 d~ instala ão da. 
sacodem aos vent-os gerais das co~vt?JO com ~ Prefeitura Municipal. I Siderú:rgic santa-'cat;rina s.;,. 
terras-firmes todos os écos de fõr- Aí está, Sr· Fre:::i1ente, atm;·és des~a va:~· a p,atarma pos.<>ui, no momen- Não foi .. fácil che1mrmos at.S &se 
ca e de anseio q'Je repercutem au- admin':vel e enca:1tado:a publ;ca'<ào, !?· L'i C~Qades. Dessas, apenas treze ponto decl.SjVO na.ra o desenvohimen
inm:ados e mais diretam~nte vivi- o co::nentário precioso e Cportur.o de "~:U :~::rv:\10 de .~ba~tecin_lento dágua.l to da economht Cl!tari.nl'nse. Vários 
dos ncs fenômenos ecológiccs da um intelectu.'Õll da ma~or projeção no B. us-.ue e a pumerra Cidade eat~ri- setores da econobi.a bmsileira comba
liinterlând:a. Através de na.:rati- meu Estado, sôbre os trechos marcan- nense qu_e tem serviço de aba;,tecl- tera,m, aberta 011 dÍSI:'!'etamente, a 
vas das muitàs viggens de inspe- tes de um livro de memórias, no qual, melntoG d~gua contaruido e custea,do construção da Usina Siderúl'l!ka em 
cão a núcleos militares situados a brilhante figura de se~ autor, um pe o ?~,~rno Feder~!. Sant..'l C>ttn,.fn .... Mnito~ defPndi>'lm a 
iws longes do nosso imenso espaço do nosso Exéreito hme::1ta. no entan- <?s o.tc.os, _nas Cidades de Itajaí, concentra ... fi.o do t>nraPe siderú:rcico 
tropical - cacuí, Vila Bitencomt, to, com sinceridade, J'laver cheg·ado ~~Jes, -o'ft'barao, Florianópolis, Join- brasiJeiJ:''l na r!'..,ifio. c~n'ro-<ul _ São 
Iplnmga, Tai.Jatinga, Prmcipe da lá realmente, um pouco tarde pa!a VLe e ~·-umenD.:.I, as principais do Es- Paulo, Minas a~ai,;_ Rin de Janeiro 
Eeira, são Joaquini, São José do conhecer a ArnC<z6nia, e~ludú-Ia ad- tado, foram contruidos ou pelo Es- Guanabara e E'snírito ~anto. Mas á, 
Macaoà - dão-nos um...1. Alüazô- mirá-Ia e guardá-la na coração, mas, tado, de ~anta Catarina •. com auxílio presenca do carvão minPral em Santa 
nia sincera afirmada com a ple- em todo o caso, ainda a tempo de de f,~?.nc:amento de. ent1dades parti- Catf!r!not , 5 l'ondicÕ!'<> exceoci'lnais 
nitude da .sua focça. ilustrativa e dizer, _alto e bom som, com ~'leno cular~s, o:u pelo esf'?flfO .e dedicação oara constmção da mina no sul ca
edificante. De Belém a Manaus e conh.eclffiento de c::.us~, ao r~sto do das prefeituras muruc.palS. tarinense e, nrincinaimE'ntP, a cora
de Manaus e. tôdas as terras da Brasil, o que o Grull:il~ ':ale reJ?rE- •. Q Orçamento d~ Uruao.de 1S66 con- ç:em do denutado feder>~l Osmar Du• 
linha fronteiriça, com estadas e senta pa.ra a .sobrevJV~c;a glona5a 1 sign~ ~:!,as .dotaçoes .consideráveis pa- tr~. sunlent~ da banca~a catal'i.nense 
pousadas em Rio Branco, em Boa da propna nac:onaudaae: . Ira p;os.,~gmmento ~s~ programa que e mcornorr..-J.or 6A. sociE>dM~~. 0 de!!eor
Vista, Pôrto Velho, Guajall.l-Mi Era o .que tinh~ li diz-er. tMu~to ~~c~1dero de alta prH.U'J?ade.em nosso tin.o do .Sr. Ministr0 .Mauro Tlb&u 
rrm, Barcelos, Tapuruqua.ra, :Nova bem! muzto bem!). PaiS - o .da const~Ç'<to de serviços e _do s::-. Pre?id!>nte no Pla.no do Car-
Olinda, Necapá, Oia.pcqua, Ceve- . , de abastecimento dágua .-- uma, no vao, a !"0 ciedade deverá ~r fnsta-
lândia, ou ainda. a sobrevoar e a O SR. PRESIDENTE: . ~exo ~o Minist~rio da Sa~de, des- lada a lfl do coiTente. ~ 
demandar a massa liquida do (AàGlberto Sena) - Tem a palavra 1 t~nada a F'1;ffidaça.o ~o 8el'VIço Espe- A constnJCfio da usina f:ider(rrgica 
Guamá, do Xingú, do Tapajós o nobre Senador Antônio Carbs : c.~l de Saude Pública, no valor de em S:mta Gatnrina renresenta 0 pas
•o rei dos :rios", "cristalino, lin- o SR. ANTONIO CARLOS (Sem i se:scentos e t~ta milhões de cru- so avancado. finne e decisivo nara 0 do, convidativo", o formoso Tap:~ ~·ooc de a:-.ada:"~ ·~ Se.:::hor P:!i~;;> t zerros, a qu3:1 Irá atender a cinco ci- desenvolvimento e nro!IT!'s~o da eco
jôs, dos mais l:ndos rios do mun- dente, Srs. Snu::.dores, ocupo a aten-1 ::!ades ca~annenses, entre elas a de nomia eo 1'1~, 1 Estad0 • v::rmos ter 
do") do Nham,mdâ, do Negr'}, do ~§.o da Casa para fazer dois breves Ara~angua, ':lue desde 1947 rec:ama então. uma f->brica dP- aco e de ferro' 
Branco, do u.raricoera, ~o_ Tacu-1 registras de assuntos Õ:e interêsse do I s;:mço de abastecimento d~gua, ou- nro-dutos M<'~n.~ ao desPnvoTviment~ 
tu, do 9~apóriS, ~os Solrmo~s, do i Estado de Santn. Catarma que repre-., t..a. no Departamento NaCional de d.o E!'tado. \Ta!"" o~ tf'r 1,..,a fonte de 
C:o Japura, do Iça, do Javan, do 1 sento no Senado. 1 00ras e Saneamento, neste momento rrqueza-; c::~p37 de n.n~0vel•a1' 0 

carv~o 
Made~, do P..a.ca~s Novos, do I _O prime:i:r~ clê]es ~ o L ã9: ina;rzt'rn.~ j d~rl:~:'lo pelo gran.de técJ?iCO e admi- minera( · evi'tando-'Sé ~ trl1nsPort.e 
f,Jb~na, d~ Mamore, do Guapm<> çao do se.l'VJro de aocscecimen .. o da-, n .. sL"dor Dr. Veiga Brito, que em: r.I.Ssse carv5n psra outras reziões bra
("nao den:av~ eu de banhar-m.~ I gm. d~, ~1dade de Brusque, ocorriao 1 ?rec.ndeu em !irande parte •. q;t~se ate sileiras. E n sistema aue se vai apli~ 
em todos os nos a q~e _ chega.vz: I ein prmCJ.PlD~ ~o conente ano. , c 1 a sua conclusao, a ~bra cwlopJCa da ear . na. us·1··'1a ~.i.d. er 1j.r~lrn. . 0 .. ~ .. Santa 
r~fere) .- toda .a vastidão am.azo- A obra fo1 maugurada no :ta 2' f ~e,G;und.::t. adutora do Guandun, n qt:al Cat~'trina, r-a ~na fa"e inlc1"1 vai 
mca fo1 .• palmilhad~ . ~~lo culto de janeiro, com a _presença h?nrosa; rra. ~esoh:er o problema de abasteci- nerrn!tir, também. one 0 Min.!:rJo de 
chefe mrh,ar, em t·UJO ~no de rc- do .Exmo. Sr. M::!'Ist;·o da Sauc.e, Dr.' n:en,o dag'.la do Estado da Guana- ferro a ~Pr ntili7~rl 0 p~; 0 oo+!ào do 
monstruosa e sugestiva, agora~ se Rammndo de Bnto. . I baru. _ nrocesso da lY",ofic!r~,,~..,fo ~,.., c<>rvão. 
mo~struosa esugestl va fl:gor.., se Desde 1956, que a comnrudad: tn!s- I . E3:;;cro que essas dotaçocs cner a Retirada a ni,.ita, e1a vai fornecer 
expoe •. ?orno o. "seu col?ndo e o quense ~eclamava a c.onstt;_uça~. ae imscr.lia ~o Orçamento ã_a FUndação· n2o só a mat.>ria-nrirr>a nllm a 1)ro
s=u cahdo telurico expllcanrf•? os um serv1ço. de abaste_clffienco c_ta;ua i Sernço .1$pecial de Saude Pública, ducão no enxnfrl' ~'"!""' t<~mb.Sm ~an
encantos causados pd~ .prmci- que garantiSse condiçoes de saud.~ e I quer a do Departamento Nacion:;.l fle de pmie dn mil"ériiJ rl" fP1.,.n nne. vai 
P.ars aspzctos da. Amazoma que bem-estar à sua laboricsa populacac. Obras e Saneamento, sejam aplicada,s, ser redu7 idn 1"'1\ u~'na l'icto1·úr!dNt 
VImos, que _ a~muamos -::om pro- A primeira d~~ação incluída no Or- 'I para que Santa. Catarina, Estado de de Santa ratnrha. 
funda emoçao . . çamento da Umao para fazer face ao ~equenas propriedades, de pequenas o Estado d~ sr.·,t~ (;g,!"'"'""· rlarii. 

Nossa quenda ~anaus, que so~t- empreendimento foi consignada em : ct~ades, possa contar com o maior pois. um passo de ":"'~n~e no ca
be chegar bem Junto ao coraça3 1956, através de emenda de noss::t au-~ n_umero de centros urbanos benefi- minho do seu des~m·ohi-r.f'r.to. Ha
de seu valoroso e ~fetuoso gene- toria. De lá até agora, inúmeras ou- c1ados por serviço de abastecimento verá um mercado <'e trab.~ lho firme· 
ral, mereceu de .J~t~no Alves Bas- tra.s dotações especificas foram in- dágua que garanta. a saúde e o con- pa.ra o anroveitamentn do~ operários 
t<?S !J.Obres e d1gmf1cadorn~. refe- cluídas no Orçamento da União. não ' fôrto de sria população. que trabalham na regiií.l) carbonifera. 
renc1as, em trechos HnsibiiJZa,do- sõmente por nós. como por o•ttros I O outro registro, Sr. Presidente, se Como é do conhecimento do Senado 
res como &,~: ~te l!tl:.s. Repr~sentantes de Santa Cata-, r~t•e ao grande ~~to bá- e do Pafe. o opt~rá'tio que ~ ~ 
.tra~. eom. b41tae Je- l'4M. no Con!Zl'esso Nacional. lsico para a eeonomla ~F:IíleMe, mmas de oarvtto . pode diel!et~o;GIM 
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. , 
ano, no dia 25 último. O Senhor 1 Santo, Ni~ton José de Souza, João ra da Silva, Diretor do Instituto de a_çúc~r duas culturas de grande signl•: 
,Aniz Badra solicita a palavra pan Rocha . D1as, L!Cur_go . Manoe! Cor~, Pesquisas e Experimentação P.grope- f1caçao para aquela região. o nosso 1 

enaltecer a administrr.ção de Monse- Valdev1r José da S!lve1ra, Jose Rtbel- cuárias do Nordeste, a tomar assen- Instituto está também entrando com· 
;nhor Arruda Câmara, declarando que o dos Santos, L~~aro Fer~~hetti, to à mesa e concede a palavra a sua a. parte da pecuaria, a nosso ver uma. 

0 
reconhecimento de todos, do qut Bertino Lascosc!~ _f:lllva, Luc1o 1\la- senhor-ia a fim de dar início a sutt. das atividades, dentro das normas da 

afirma, está na continuidade do mes · cha~o Tosta, Benedito de Arrud!'l Ma- exposição sôbre algodão, cacau e· café agricultura, das mais importantes· 

1110 
na p

1
·esidência, através de reeJel- galhaes, Otto Mares. Nada maiS ~a.-- !>'o transcorrer de sua exposição par~ o desenvolyimento do país. 

ções sucessivas. Declara, ainda, que I vendo a tratar e encerrada a retlP.Jaú ceve sua senhoria oportunidade de SoJ:re o algodao. temos dois tipos, o 
)'[onsenhcr Arruda Câmara é agora :is treze horas, e, p:rra co?sta1·, E:J, responder a quesitos formulados pelo herbaceo e o arboreo, no sentido das 
um pat,·im5'hio do Instituto, tanto Alberto de Oliveira, Secretário, :,1·,,·ei Sr. Senador Attilio Fontana, Rela· características tecnológicas das fibras 
qu::nto j:i um patrimônio nacional e 1 a pre:ente a~a qu_2, depois ele lidn. e tor Substituto, e pelos Srs. Senado· e do aumento de produtividade. 
que a Câmara fêz bem em reeíegé- apro':"ada, sera assmada pelo Senhor r:~aHeribaldo Vieira e Attilio Fon- 0 arboreo é considerado um dos 
lo pois êle é um marco que vem abri- Presidente. " · "d . ~ melhores e de maior aceitação. o se-. 
lbantar o Instituto. Estas declara- Ata da quadragé2inw sexta reunido, .c?_nclma as as mdagaçoes o Senhot ridó produziu êste ano 2 mil kilos de 
cões ~ào aprovada& por unanim'G8Ce. reali-,ada em 2 de dezembro de Pr eoJde~t~ a~radece a~ Senhor Deu-~ sementes, colhidas e mseu campo 
)'[onsenhor Arruda Câmara agra::Je,"e 

1965
. tor Jose ,Feneua ct::, Sll':a pel~ pron- próprio e nos dos cooperactc:3 . 

· llC Sznhor Aniz Badra e aos cole:;ns to. atend,n:~nto _d .. do, a. comocaçãOj O espaçamento, atualmente, é de 2 
atirmando que esse~ votos de Jouvvr Aos dois dias do mês de dezemiJro re:ta por e~~e órgao tecruco e .det~r·~· a 3 metros entre linhas e de 0,25 o. 
êle divide com todo o Conselho pois. de mil novecsntos e sessenta e ci_n · mma que 0 apanhamento taqmgi·áfl· 0,50 entre pés, conquista e indicacão 
gracas às suas decisões acertada:; ê!? co, às onze horas, na sala _de reuma:>, ~o dos d~bates passem a fazer parte da Estação. , 
tem· conseguido realizar uma boa, presentes os Senhows ~oao Hercu_ll- m!e~rante da presente ata, se.~d? Pll· o Herbáceo, com os trabalhos efe• 
aaministração. Em continuação o l:lt.· Í 11:0 • Pedro Braga, Ary PJtombo. e u~- bllc .. do, como. anexo, no Dzarzo dli tuados na Estação de Surubi, origina· 
nhor Presidente lê requerimento <to timo de Carvalho, svb a ~resi:iencJa Congresso Naczonc:l. ram variedades de grande aceitação 
Senhor Ozires Ponte~ que na quv)i- do. Monsenhor AITUd.<>. . Cam~ra, ~e- O Senh_or Pre.sJdente, à.s dezessete e ótima produtividade. 
dade de procurador do ex-parlame'J- umu-se. o ConseJ_ho J.Jellberahvo des- ~oras e tn~ta mmutos, ·encerra a pre· Com as pesquisas e as conqul5tas 
tar Padre Palhano Saboia, solicita de- te Instlt~tto, a f1m d~ tratar de aL- sente reumao e, para comt:u, eu, J. f~itas em Seridó foi aconselhado, en• 
volução da metade da parte paga do suntos divet·sos:_- Lid~ e aprovada Ney Passos Dantas, Secretário. layrel tao, um espaçamento no algodão 
empréstimo feito pelo interessado uo a a~a da reumao anteriOr . o SenhN \ a presente a~, que, depois de hda, plantado, com uma distância entre 
•Fundo Assistencial tendo em vista Presidente apresenta requenmento do aprovada e assmada pelo Senhor Pre- linhas de dois a três metros e entre 
que 

0 
pagamento d~ período de car~n- Senh?r Amaro Monteiro de Souza, ex- sidente vai à publ~cação. os pés, com a diStância. de vinte e 

cia do mesmo deverá ser pago por asso~mdo, q~e. prHende retornar ao --- cip.co a ci:r;tqüenta centímetros, 0 que 
subvenção ordinária. A matéria fica Inshtuto, sol~cit_ar:do que o pagamen- ANEXO A ATA DA 11' REUNIÃO, pode perm1t1r um adensamento muito 
para ser decidida na próxima reunião to das ~ontnbmçoes de 1964 atê esta REALIZA

1
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14~10-65, AS maior da população, por hectare, 
ordinária. Finalmente são. aprovado> d!'lta seJa fe~to. em parte pelo emprés- dando um aproveitamento bem avan-
"os requerimentos de inscrição dos :::;~. tnno do propr:o Institut<? o restant~ Publicação devidamente t f <t tajado. 
nhores: Ives de Freitas, João cavai- em 1~ prestaçoes. mensais, o qn::! e pelo Sr. Presidente da J~~t~~s~~ o Essa norma já está sendo seguida 
cante Barros, Rubens Henriques da defe~1do. A segmr trata-se do ~·e- no Nordeste e é levada ao agricultor 
Costa, Francisco de Paiva Bor~es, quenmento _do Senhor ca:melmo íNTEGRA DO APANHAMENTO TA· através a SUDENE, principalmente 
Ubiratan ouvinha Peres, Lya de Lana Tos_o no se?~Ido de que lhe ~eJa eon- QuiqRAFICO REFERIDO NA porque nossos trabalhos de pesquisas 
Borges, Antônio Fernando Pinto Mar- ced1do ~uxlli~-doença, nos termos da visam entregar aos órgãos de promo~ 
tins, NeLson Geraldo de carvalho., R~so~uç~o n- 5-65, sendo. _o mesmo ATA 1 ção, justamente de efetuar êsse tra-
~o~ael Nascimento, Cícero Leon:1rdo i' distnbmdo ao Sr· Ary . Pitom?o o Presidente: Senador Sigefredo Pa- balJ:lo de ligação entre a pesquisa e o 
Sobrinho Valfrldo Vieira dos santos qual relata na hora pelo mdefenmen- checo. agncultor. 
José Ol~gârio. Teodoro, João Casn'~ to, tendo ~m VISt!'l que o intern~mcn· Relator: Senador Attílio Font.ana. ltsse espaçamento. ~etermlnou UJ?-
de Lyra, José Gomes da Silva, Alrnir, to da esposa dê> .mtercssado _ve:1f:cou- H.elator Substituto. aumento de produtividade em ma~s 
.Washington de Freitas, Roberto Si-' ~e. antest d~ 21 cw outubro ultl!no, ou Convidado: Sr. José l'"erreia da dez por c~nto, segun~o dados ofe_reCJ-
Maia, Luiz de Siqueira s

3
ntos,, De-I "eJa, ano:normente a Resoluçao nu- Bilva, Diretor do Instituto d~ Pesqut- d~ ratrayes os _expenmentos co)h1dos. 

niz .• Antônio Carlos Costa Dias. Lou-~ mero 5-6:>. O ~onsel?o aprov,l o P8· sas e Experimentação Agropec:.u\rla~ Q e 
0 ai~da dizer que o ~Igodao mo• 

rival· Ferreira Birino, José de fl.mza r~cer · K.c1 ~ c.o:\muar:ao o ,senhor úJ.· do ~ordeôte <IPEA:!'-TE). ·i c~c-:J., n~Lura~men~e! no pnme_n:o •:~:o 
Maia, Luiz de Biqueira santos De· tJmo de C":_ya1ho apye~enca ao con- nao<? dava produtividade Slfllllflcat.va 
ralelo Nere Ribeiro Hil.deu Banti:<ta ! sclht;J e;.\goestao de vanos colegas no' O_ SR. PRESIDENTE _(Scnalior S!-! e. ~1m elo segundo ano em clla-nt?. ~s
Euclides Nrres de 'Santana, An'-~1,,,, j sentl~o de que o. I. p. c. adiante é'.os, Y.~t;~e~o Pacheco) - Esta o abertos o~': sm1, com o adensam ente, nonpr~men·o 
Hora ele Oliveira Penna, Rezo Ces:í.-, nssoc1ados :>:s _q1,antlas cm:responden-, t"'<~a.l:os; r • • ! a~,?-. se pa~sou :;t colh.er o _a~oodao cm 
rio de carvalho, Heredias Auréli.o I tes ao em1)re~t:r:lo campul.sorio dep::mi-1 ·~?-. ~~m~,cado,, ~e hoJe :' o Dr . .ro:;c ~ c~ .. :~o: flUv era de prodt;twrdade brm 
Rei.>, José Menezes de JHoura A'1i,:;.[ ~9.d,os na Ca!X:l Econômica, fic<tm!o o r<.de \a ua l:oHlVa, Dll'etor do Ins~t· ! ~)E;,",c.,,l_}HS~OU a ser n~a10r no se[!un
nin C?.V ,,n t s b··-,h j ~ , , •.nsutut0 cJmo b~n:•fic:ál'io do 10-~-- <Uc.} ns Pest:;ul.oas e E;:penmcnt?.cao! ~o ~ c8.ceno anos. DEsse modo, C'J;n 

F~~-.';e:r~ ~~~~p~s, ,El~i~rd~;o~:lnt~~·.' L';:J~ i 't~~: i~c:~;~:~~iCJ;o~}~';'~!~~1~T~i;~~~~1l~~:)·i A~ o~~~~~'l_·;a d~usu~cJ~~~~~;çãc é. a:'U· i ~l~;t~:;~:rcen~o p~~u~~n~~l ;~y~~j~t~s~Z 
Car.os.. Rc,ha, A.1tomo c_a)o ... a ,,[ ! , __ ,., .· ~~ 

1 
. .

1
.. · ~· ·~ ·ar aJn-~c,~r 0 ,cau a·> :-.·,"' I sendo.' ·-o em "'rande 111' "'1'T:lJ.de 

va Mes~ias de Sou~a Cos"a .. R0oaJ' .. nal'"".puo ~cD10t Uur,10 de Carva.Jn "', ·"'""u, .~~ 'c ;e, pe-::u:.uB e ... t·.. . d "- ."·" 
so'ares da Costa, J;ckel s~1m~n"'r.:;<-:_ pl1ra est•Jc'::tr a matéria e relatqr. A' past:_:tgem. , i ew "' . ~'l o Norde:ot;,· ... 
tosa Elvas, Martinho José .. dos Scti~- i segun· tri!ta-se do requerime:1 to rlo Tem ~ palavr ao Sr. Jose F'errelra ~ktL :: .. , . ~-·-c~ ~e.,s_e C}l-~L'>al. o al-
t~s. José ~enedit? Brandã~. Vital Xa- i s~~ho~ Oz~re~ Ponte~, procurador di) cta S.lvc.. . I ~Zbre0 êi~-'~"'~ o d~L.~bl~;~~~~ fi~t·~~~~ 
VIer de Lima, ~1lton Pererra de fl·-m· 1 e.{. Parlam,n~<~r. Pad_:e Pa!h~no Sa· O SR. JOSE FERREIRA DA S1L·j milho e feijão. Parece parada~al, mns, 
tana, Ivan Pere1ra Mareal, Automag-~' ?,~ 1~· Óu~ fm }Ido n.~ Reml,ao P1ltoo-' VA - Sr. Presidente. é uma houra na realitlade, c algodão produz mais 
n~ da Silva, Fran~isco Ol_ímpio Pe- 1.~: · 0 ';lselno de~1de 9-ue: no cawr pa,·a. a minha instituição .poder ccn- I em consociação - quer económ~a
reira Marçal, J?avld ~ere1ra Pn-es, vel~ent:,_s,e.].a devol.vid? cmquenta p_,or Lnb_mr com algo para a Comissão Es· mente, quer auxilia_ndo o algodão em 
José Nunes da S1lva, D!Valdo Fernan-~ cen ° a~~L_1: ~,om0 pau~ os que p8.ga- lJ~Clal do ~?en:J:do Federal, CJiada cc>m si - do que plantado livremente. 
des Pereira, Miguel Ribeiro Ba:·ros, ram. a cmen~.a total as suas expen- ~ ap-rovaçao de Requerimento 11úme- i Tnlvez porque o a"'ricultor no sen
Sebastião Figueira Santana, FranciscG sas: .e cem por cento. para os flue ro 285. tido de proteger a" cultura' dê mais 
Pires de Oliveira, Manoel Moreira da pag~a~ parte_ do e~prestimo tomado Teremos o maior prazer em respun· trato do que normalmente.' 
Silva, Luiz Mendes, João Ferreira da ao_ un ° As~c!cncJal, d~Ede que es- der a V. Exas. e dar algil mesclare- Há um aumento bem grande. No 
Silvtt, Cláudio Vital Rebouças La~e,·- te.]am ~a relaçao do Convênio fe:to cimento sôbre aquilo que ncs fôr so- algodão arbóreo, como as linhas estão 

, da, Jorge Martins José Ecitnilson sa- ccl'l?- a eputada Ivette Vargas. N:tda licitado. separadas de 2 a 3 metros há essa. 
raiva, João Florên~io Cavalcante BP-1- mais h~~'en~o a. tràtar é ence~racl:l Ini~ialmehte, qu.eria ad~antar que possibilidade. ' . 
bin? Conceição Santana, Lázaro de a reumao as tleze horas: ~· pq;·a lll> titulo de nossa c~nvoca.çãe diz, Outro ponto: t:_oje, gn«::as a êsses 
Freitas, Arary Francisco, Mano!!l Bcr· conra.r, eu,, :A~berto de Olzve~ra. Se>- procede~ ao e~tudo e a. c.1ordenaçãc est~d9s·· da Est~çao Expenmental Qe 
nardino dos Santos Valdemar M:•Yr.is cre a_no,_ la_Hel a presente ata que, qe medidas atmentes ao ccontrôle de Seudo, o algodao é plantado em li· 
de Queiroz Hi""inÓ José do H'<-;.,-~.:to 1 de~ms úi llda e aprovada, será assi- preços de exportação Gas matérias- nhas duplas, distanciadas 2 a 3 me-

' o ~"' 1 " na a pe o Senhor Presidente. pri;n_as, minerais e produtos agrope- tr_os, sendo o espaçamento entre os 
cu anos nacionais. , pes de 0,25 a 0,50. Essa forma de 

ATAS DAS COMISSt:?~~S 
Comissão Especial, criada com na:1ças do Senado Federal b , .d. , so n, pre-

a aprovaçãc do Reque .. ··nento E: encia do ~r. Senador Sigefredo 
·.. ' Pacheco, Pre\1dente, prest:-ntes os se-

N9 285, de 1965, para ''Pro· nh?res Se_n;:r "· ~~ Hcrib<'ldo Vieira 
ceder. ao estudo e a coorde- CVIce-P:e;;:cc. ; í. Attílio Font:ma. 
nação de medidas tendentes Rr,ul Gmbert_l C:. Eugênio Barros, reu-

ne-se a Com·ssao Especial do Senado 
ao contrôle de preços da Fede_ral, criada pela aprovação do Re
exportação de matérias-pri querrmen~o 119 285. de 1005. ~ompa

recem. amda, os Senhores Senadores 
mas minerais e produto José Leite e Julio Leite. . 
agropecuários nacionais.," Ausentes, por motivo justificado, us 

Senhores Senadores José Ermirio (Re
ATA DA 11• REUNIAO, REALIZP.DA 
NO DIA 14 DE OUTUBRO DE 1965 

' Aos quatorze dias do mês de ou-
tubro do ano de mil novecentos e 
sessenta e cinco, às quin,ze horas, na 
~ala de Reum6t• da Oomissão Fi-

lator) . e Argemiro de Figueiredo. 
l!: dispensada a leitura da ata da 

reunião !lnterior que, uma vez apro
vada assmada pelo Senhor .Presidente 
vai à publicação. 

O "Senhor Presidente, abrinÇ!o os 
trabalhos, convida ·o Sr_, José Fenet• 

Desejo esclarecer à Comissão que Pl·?ntio dá maior embassamento à 
o nosso Instituto de Pesquisas e Ex- rmz. 
perimentação Agro-Pecuárias não tem Como sabem, o algo_dão mocó é 
entre s~us atributos. o qu • ediz res- plantado em pleno sertao de Seridó, 
peito a preços de exportação de ma- e 9uem chega do Sul logo faz a se· 
térias-p~imas. gumte pergunta:· como é que disso 

Será :1e grande interêsse para a co- tudo qu~imado pode se produzir ai
missão ~onhecer 0 que fazemos sôbre guma cmsa? Só o algodão resiste. 
pes9u!sua no ~ardeste e qual a orien- O SR. HERIBALDO VIEIRA 
taçao cne esta sendo dada ao Insti- Sem adubo?· 
tuto. N!io sei se será demais ler al-
guma O."Jisa sêbre o que o Instituto O SR. FERREIRA DA SILVA -
realiza. Sem adubo, No Nordeste, talvez 98% 

Quero adiantar que o Instituto que das cultu;as rie algodão não levam 
tenho a honra de dirigir, que tem por adubo: E uma .~orma que e~t.amos 
obrigação cobrir a ·área que compre- procura_ndo corr1"1r, porque nao há 
ende Alagoas até 0 Piaui mas pro~ ~~ybaçao :r:.~ Nordeste, para algodão, 
curarei resumir quanto possível 0 que ho e felJ,aO. ~ 
tenho a declarar à Comissão Apenas h,a uma adubaçao no, Nor• 

· deste, que e para a ce.na-de-açucar. 
Antes de tudo, nos dedicamos, no tensos na Estação experimental de 

Nordeste, à cultura, com objetivo de Surubim em Surubim Pernam· 
exportação_._ Temos algodão e cana de buco, .se originaram as 'variedade& 

1 
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"Herbácea - Os trabalhos in· :ti:ste é um dos planos que preten- nossas fstações, com o aumento de num experimento realizado fora d~ 
tensos na. Estação experimental de demos realizar. Esbarramos, muitas pelo m\)nos cinco vê,.,es da produção Instituto, pelo IAA, ficou comprova:iQ 
Surubim, em Surubim, Pern.ambu- vêzes, com dificuldades, porque o de sementes. Basta dizer o seguinte: que as três melhores variedade da 
co, se originara mas variedade! nosso Instituto é de pesquisas, mas na Estação Experimental de Surubim cana são as criadas no Instituto, 
Su-0449, su-0450 e su-carrapicho, muitos acham que talvez seja um foram feitos, há dez anos, experimen- mesmo competindo com as modalida~ 
de grande aceitação e ótima pro~ pouco de promoção. Entendemos, po- tos de adubação, e os do:tdos, de certo de8 de campo, com as importadas P.~e. 
dutividade. rém, que a pesquisa tem de fazer :iii' modo, foram conclusivos, mas os Foi com grande satisfação que verifi .. 

Houve um trabalho intenso coro sua promoção, para que o conheçam técnicos qUe lesavam a adubação ale- camas estar aquêle produto em prr ... 
as variedades AFC, Pitag.:ü, . . • . melhor, mas procurando em'::"Jal' to- gavam que no primeiro ano não era meiro lugar, tanto no que diz res• 
Su-0450, su-0449 e Su-Carrapinho dos os esforços no sentido de dar com- econômica. S2:npre me bati por nrri peito à produtividade por área como 
e êste ano a Estação e os coope.. pleta assistência aos agricultores. Só acôrdo. Achc'<Va que no primeiro ano na produção de açúcar. Tenho .,m 
rados produziram cêrca C:i~ • . • assi~ confiarão no Ministério da talvez não f~1sse econômica, ma~ co~n mãos 0 resultado dêsses experim,•n· 
31. OOOkg de sementes cert_:flc:.,_.da5 Ag1~1cultura. . . . a cont1nua~ao. provo:::arw. a. n:,2Jhona tos, que poderei fornecer, se fôr d!l 
CJ.t'e. cobnrarr: '!ma boa ::~ea dü I f!.o,u:e•, a~nua o na,, area do_ her~ace~,, ~o E~_lo ~·a ae f<:.'ú·~ o ,~w~~n~o u~ p;·.(J- I interêsses de v. Sas., sôbre três ·;a. 
?-;o~ te ~ Nor~e,te do Esv .. do de a mclOU:lÇc·.? d~ a.voe:sas vaneuade.,, autlVldr.a~. Te.,lo~. c, h: ·• Slcuaça.o •

1 

ricl.ades de ian1. En.· tre as varieda-::..a;;• 
Pc,n:unouco. t{Ue contmuam em e~~udo. atual. Sabe-se mm to. ber:1 que o solo cidle Li o campo campo-E~·asil e a c a-

. . . . . para se. empobrecer e facll contudo nal t ' · d d · · 
. Abl'o aqm um p.:tr~ntcses: Na Est~- . Na Fazenaa _Expenme?t-:.1 de Suru- ara fazê-lo l'olta. ao seu 'estado d~ .

1

. p~:1 o, a ':ane a e_ 1am - ç~:e 
çao. de Sm·u1JE11 prouuz1mos o algod. a. u l:am, est:.:.mos r:.zc;1. do dJVersos cruza- i:iqueza é. mu'to ctf. íc.il . e a ~,g~:J. da vanedade cnac'.a em no::so 
de boa qmüid&de. Os trabalhos qut IJ:!.entos entre as nossas melhores va- Nes~~~ ano, ~1a Estaçio de Surubim, Insht,~:o - ~n·ol! em pnme1ro lu:•a.t' 
saJ_ reahzados la, para a nossa sat~· ne~ades. · . já começrmos com 0 trabalho e ~oc1o e~ a"!' uns expenmentos. O que 'wm 
f~9"-o, foTam alvo de grand.es .elogio~ Ja se tem _pensado no _aproveJta- 0 algodoal foi plantado com adubação. r;wvm que o ~osso trabalho de. w~-
pelos do1s grandes responsave1s pelo menta do caroço do algodao para o e corre"ão . i h1ora_mento va1 tendo grande ~:s;D:• 
aumento do algodão em São Paulo. fim do enriquecimento da f·:..rinila de ~ · , 1· fwaçao. A produç,'do de cidles que e!·a 

Este ano tivemos o empenho de con- alimentação humana. O SR. SENADOR ATILIO FON- de nove mil cidles anuais, em um ano 
vidar para uma mesa-redonda no Temos ainda, no tocante ao algodão TANA <Relator) - O solo deve ser foi aumentada para noventa e um r.C.:J 
Instituto, durante dez dias, o Dout01 herbáceo, a Estação Experimental de plant~d.o Clentlflcamente. para .a.ten- .

1 

cidles, e quanto mais pr.oduzú·mos ~" .• 
Neves e o Dr. Popilo, que são os dois União dos Palmares, Estado de Ala- der as suas necess!.dades e a da m2ntes de cana, maior possibilidade 
homens responsáveis pelo aumento do goas, que realizou diversos experimen- cultura. . . . . . _ teremos de aceitação. Prevemos mva 
algodão em São Paulo. tos e distribuiu cêrca de 5.000 quilos Acho que ·:> prmc!pal e a ~~lllZaçao 1966 a produção de cem mil cidles •. 

:estes doi~ técni~os ficaram conosco de sementes certificad?s dos se~s cam- de boas sementes e de fErtiliZantes. Utilizamos a variedade da própria. 
êsses dez d1as e fiZeram uma progra- pos e dos campos de cooperaçao, du- 0 SR. JOS:IJ: FERREIRA DA SIL- zona, ecolõgicamente adaptada às vá· 
mação conjunta para êste ano. . rante êste ano. VA _Aliás, v. Exa.. vem de encon~ rias regiões, e com isso co:1s2gu;rr 0 s 

Quando assumi a direção do Ins- Tanto· .no setor de algodão herbá- tro à finalidade com que fui convoca- aumentar a produção. A cana 1·1:1! 
tituto, de princípio pensei em levar ceo como arbóreo, os trabalhos de do aqui. Fiz parte de um grupo j.n- atualmente tem grande aceitação em 
aos agricultores recursos e, dai, as pesquisas continuam com purificação, terestadual e interministerial, em ou- todo o Nordeste. 
medidas visando demonstrar às van- criação e intr?du9ão de varie~ades e tubro, para examinar a questão da ' .,. 
tage_ns de _adubos e de processos de estudos _agrote~mco~ n<_> sentido de produtividade no Nordeste e do seu O SR. ._.ENADOR A;TILIO FON• 
cultlvo mars l1:vanç.a~os._ E' do nosso uma maiOr racwnahzaçao .das cul_tc:· aumento quase que imediato. . 1 ~ANA <Relator) - ~a alguma va· 
program~ a d1vers1fl~a~ao: ras para Ul!l al!m~nto da pro~utlVl- Na époec1. achamos quç 0 principal! r~edade <;~e cana particularmente re• 
. Assum1mos a Pres1denc1a ~o Ins- da de e .ma10r mdwe das qualldad~~ ponto a at~car seria 0 do preço mí-~ s1stente as pragas• da cana? . 

t1~~to a 19 de. outubr?,. data nao pro- tecnológiCas das f1bras dentro dos tr- nimo. Entendíamos que isso possibi- 0 SR. JOSE' FERREIRA DA SIL• 
p1c1a par~.ma.l~res.atlvldHdes .. No_~n: pos.. .· . litaria o aumento da produção. ,VA -Até agora nada conseguimc.s 
t~nto, procure! .traçar as dJietuze~ Nos temos ?omo. l!leta pnncrpa~ o Na verdade, 0 que muito prejudica r quanto a é:se p:mto. Tcnr:Js ill:O:<,• 

pura o ano segu~:t;te. • 1 - aumento ~a ptoQ.utlV~dade, e, tamb~~· os agricultores é a espera por três, lada em Pernambuco a Com;3•'ãO 
Co~ essa reumao so~;,e o a.godao, a melhona. das qualldades tecn~lo~p- quatro ou cinco dias, pc:ra vender ~eu Ccnt:·a Pragas da Cana do A ,:{~~r 

ven.frcam?s q':e o Ceara: ,Estado de cas da. ftbta, e. tambem .matu~,~çao produto, 0 que não aconteceria se a c;ual se dedica · exclusivame~t,,; ~ 
mawr produçao algodoeull, é onde numa epoc.:. mais ou mencs ce1 ~~. a houves•e arm~e:éns gerais p~··a rec~- · ... ,,~ _, d . . . · -
existe algodão de piores caracteristi- fim de que não se conte 11:1 colheita . - . "~ .. + , , .. ~"· ,. eG.,__,, e~,u os, mclusne coro ~esscws 

E t, h . f - d f.b. d"' ··r t '" .- d _ ber o matenal. Esues poc.~lla~ cou- de estudos de entomologia e fitopR.t.J-
ca,s. en o uma m ~r~açao a ar com _I ras"- 0! en e es~~ç"? e :;na_ ceder 80'/a do valor da produçao aos lD.\\ia. E até hoje nenhuma varieda,ie 
que, tenho a certeza, tara com que o turaçao. T,.mbem, quere.,1os mo,.lfl agricultore-· 0 que se'ia r"-inves"'do . ··-' . . . _ . 
Sr. Senador que preEide esta Comis- car ao m:iximo a questão de compri· 1 . ~. , ·'t d ~ -, ~~ s~ re~c::Ju co;n mmor res1st:.ncra a 
t;fio fique sa(isfeito; em todo o Nor- menta das fibras. Na est:lção do Se- ré~~i~~~u~g-~ ~;-~aa~l~le~~Um·: enu.!;j~~ Cí~ar;!'1?a_. Ha um gr<~nd:: c'aque de 
de:•:e, o Estado de maior produefco por ridó, no Rio Grande do Norte, está se , -, v '·t~ t ·. , . , '.,~. d'" C!é,aL ú1é.•a. na Zm'a p:v;.:,m3 a t'al· 
úrcél_. é o P~J.ui. Tive oportmli<bde. de fazendo ün~- experimento n;uito in:·2- ~rs~~m~~lt~rar.la ecn,ca e,npH"'1 

,,, . n;a~es., zcna distan~e 1~:, k1~ do P.e· 
ve;:utc:lr, no !E'vantarnento que flze- rcss<:nte. L ":;-se o confron o do:1 pro·· P . . " 6 .•. , . . t .. , o I c"e, n,~s. c:n O'! ti a~ zo,,2-s "~ses R' l!· 
mcs, que o Piauí dá cC1·cc:t de 400_ qui- dução de _2-<i~5lãu_ produzido por se- áre!1;e~0;'r ~ d~;~~'0 ,~a~sel~n s~i~sS:.~ii: . que~ ~~ao _sao, t::;.o c:J~Js_-,n:es. HOIJ\'e 
los por llcct~.~·e. Qur.nto ao Ceara, es~ 1::1ente e aLgouao da mesma vanerlade . d t' ',, ~d , 1 •. \n' 1 o sçgumtc. !la s.proxm:.:oclamente o•to 
tm::os tra:Jp.'J_Jando, para ist~.. produzido_por estaquias. E, até ag'JJ'a, ~:le~io~a~~~''8a t~;~To e~n~u~ ep~~~f~··~, a_!l_c:s, _c~- ~~:n?:ros fum~;8n) ,a Esta-

No I\·1rmstcno da Agnc1IlLUra, O ~ concl;;,s;,o .:1 que estamos chegando aumento de p;·odwilo. '.c.~ L.1Jcl•m;:,L:;tl da. c z,•Ja . a e . A .. n-
Depart-:.mento . de P1;omo~no ccnta e _que 11c.0 ~a difei·ença .entre o alr;o· Quant ao al~·ccüio c;-eiÓ Que fo<';:l- ! ~a ... e, 1:o rua ,a e a~l:tctr Iü:<:s l'[t:J do, 
com gr:cnde numero oe posros ag·:o- da o produzido por sementes e o pro- i~ i . ,0 

, ~E- d _. C ,; ·á · ·,. i ,m,J:;: <a.am, ue .Sao F::-,~:-o, m,,,·,:ts 
pecuã~·io3. Wo Ceará, tem9s, para duzklo por 2~t·J.quiB:S; mao, ao m2smo ~~:;_ 11J~dâ~ ~~rte 't~.:~~·ib:l e~e/n!~': : ':an:::d:dso 9e cana. Tmi:'s cêrca a e 
pesqmsas, apenas uma estaçao, expe- tempo, o qe estnqma apresenta gr.3.n- b ~o e Al~g·oas • ~ • : 480 ya:·tedac.es de canas úlfetentes Pffi 
rimental, a de Barbalha, que est:l si- de vantagem, que é a de unifor;!li- u "· · :estudos. variedades es:cns qu3 vntJiGS 
tuada em BoJ.rbalha, num dos órgãos dade de fibras em tôda aquela gleba o SR. SENADOR ATILIO FONTA·. bnçando ao público depois de 4. 5 
do Cariri. Ela se dedica mais à cultu- onde se planta algodão. O que impor- NA <Relator) -- O prcc:o elo algofião ·ou 6 ano~ de obõ2rvações. · 
ra do açúcar, do milho, do feijão, er.1 ta é o comportamento na máquina. no ano passado correspondeu a uma Jn>'elizmente os ag:riculté"·es qnis<~· 
pequena intensidade, e, em grande. à porque no campo dá uma rentabilida·- remuneração justa? ram andar um pouco mais rim!: a e 
do arroz e da mandioca. de ao. ag~·icultor, mas a .re~tabilidad~ "', _ T introduziram a cana da YÚii'-,lade 

Precisamos est~~der-nos para o lado ~a ~aquma é o que ma1s mteressa a O SR. ~O"'!'. .. FERREIRA, DA S~;"'- 45··3. o resultado é que, após P:r<m-
da zona do Cann. Do lado da zona mdustna . VA - Posso adlantar a,'!· E~a. q_u':' 0 des plantações preparadas sura' 
algodoeira, por exemplo, temos espe- As nações mais adiantadas, como preço no ano passado fol satrsf::;tono. "podridão vermelha''. Multas Jsi~oi~ 
rança de consEguir d pôsto de Mila- Estados Unidos, Egito, êles canse- qomo fOUY_e, esse ano, g_rande mcen- ros, que fizera mgrandes invest;~ •• ~~ 
gres, que pertence ao Departamento guem até um rendimento de cêrca de I tlVt1 a · f\..'1. denc:u e que seJa .b~m mawr tos na introdução dessa var;edadP ém 
de Promoção Pecuária e está, pràtica- 37 a 38% na máquina da grande in- no ano de 196v .. o preço fo1 JUSto. suas culturas estão tendo' pre;;

1 
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mente, sem uso. Est:.mos em enten- dústria: Na máquina do laboratório. Houve necessidade de que o agr!- imensos f.sse' é 0 mal Náo se'. ;e. 
dimentos, mas ainda não conseguimos conseguem de 39 a 41. Aqui, temos cultor pudess~ descont~r a sua colhel· fazer u;o de ual uer ~at~n'al "t"e 
passagem para ir até lá. Pode ser que conseguido de 34 a 35%, e nem sem-. ta no. a~mazens gera1s, recebendo o d<> 0 mesmAJ iassa~ por umâ qu:!:e~s 
v. Exa. nos consiga ajuda nesse sen- pre. . quantltatlVC!, J?Or .conta a entre~a. tena nas 1 n · • 
tido, pois queremos expandir o que Então, êsse é um dos setores que _S?mos se_1s l!lshtutos no Bras11, d~- , nossos ns 1 utos. 
há, em benefício de tôda a região. estamos enfrentando, a ver se canse- vrdindo se1s areas, abrangendo se1s O SR. SENADOR HERIBA.LDO 

Como eu estáva dizendo, no Suru- guimos ainda maior rendimento do áreas · . VIEIRA - Podridão Vermêlba? 
bim, onde nos dedicamos ao algodão aproveitamento industrial. Vossa ExcelênCia , to.cou num .. ponto "' , 
herbáceo, dif~tribuímos cêrca de 34. Como disse há pouco ao Senador ao q_ue abordamos n~ ult1ma rew;uao que O SR .. JC>e·E FERREIRA DA SIL-o 
mil quilos de, sementes certificadas. meu lado, estamos também procuran- t1vemo_s _col? técmcos ~lgo~oe1ros, sob VA - Sllll. , . 
TEmos até Estação, no Estado da Pa- do trabalhar no sentido do aumento a pres1de~c1.a do Dr. u•,ulmo Veloso . o SR. SENADOR HERIBAL!:>O 
raíba,, a Es~ação Experimental de da.. produtivi~ade, mas não podemos P.al do med1co do _Senado Dl:'. Eyilá- VIEIRA_ E como ela se manif~~ta? 
Alagomha, s1tuada numa. zona de de1xar de cmdar da parte de pesqui- s10 Veloso, c que e uma das maJores 
t\ansiç~o. Ai, também, o algodão her- sa pura. Inlciamos agora o trabalho, autoridades em algo~ão arbóreo do O SR. JOSE' FERRJ!;IRA DA ::liL
baceo e trabalhado com grande inten~ que ficou sob minha responsabilidade, Brasil, tlustre p1amense, mcluslVe V~ - Ela surge nas raízes das tuu• 
sidade. Tivemo~ ainda uma distribui·· uma vez que além de Diretor do Ins- criador das linhagens 91 e 93, origem ce1ras de cana e, depois, aparece uma 
çã? de semente_s de cêrc~ de 36 mil tituto, ocup~ duas cadeiras, na. Fa- de tôda essa variedade. coloração vermelha no caule, re.,ul• 
qmlos. Consegmmos que toda semente culdade de Medicina de Recife e na Sabe V. Ex~ que a cana de <tçú· tando grande. perda de produtivirlade 
de algodão distribuída. no Nordeste Escola de Agronomia, ficando -a meu car, no nordeste, tem seus trabalhos para a formaçE.o do açúcar. 
seja a básica pl'oduzida pelo Instituto critério conseguir a adubação através de pesquisa e experimentação lid~ra-
Agronômico d~.- Norteste, pelos Ins- de bomba de cobalto e conseguimos dos pelo Instituto Agronómico do Hor- 0 SR. E'·ENADOR HERIBALDO 
titutos particulares à altUTa e mais um processo mais ava'nçado e ganha- deste. São criadas novas variedades VIEIRA - . Qual o nome científico 
alguns produtores, como a Secretaria mos tempo na questão de melhora- de cana e hoje, com satisfação P':l- da doença? · 
de Agricu~tura dos Estados, a fim de menta. Esperamos, com a efetivaçíi.o demos adiantar que grande parte da SR. JOSE' FERREIRA DA s:rLVA 
que o agncultor receba. a semente de do plano de trabalho que estamos rea- cana utilizada nos Estados canaviei- Não posso adiantar 0 l!Ome cientí· 
q~a]ida~es gen_ét.ic!ls ~oas e em c~n- lizando êste ano, preparar-nos para r?s do nord~ste é origt'nária das va- fico do mal porque nãe estou senhor 
d1ço~s fltossamtan.as a altura do m- lançamento dos expenroentos em Hlfi6. nedades cnadas no Instituto Agro- désse nome. Essa doença • v~·~ ,;ida 
vestimenta que va1 fazer. quando vam:>s contar, em tôdas as [ nômico do Nordeste~ Agora mesmo, 1 por um fun:::·~. 
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Na. q~:s~() .? cana de açúcar te- i cânico ~e nome J. Abreu !ê'.c uma, deira predilet&:, n.~ha especia!idade. Devo ·1:· - ··= 
ln?s ~ ap,o_velca~ento da calda das : ad~ptaçao de maquin;smo de tal ma- · dela entendo alguma coisa e _pro.::uru 1 ano ~dorecer ~u~ compramos, no 
usmas para_}ertlll.zantes. E~ Pernam-; nem\ _qu~ nos poss~bilita fazer, em ca- dar ênfase à genética, Visando ao me- E:sta!:: r~ \.: ~~ de herbicidas. 
:feto, n~ ~o1~a de Pumaqm, o ex-Mi-; da mmuw, 20. analises. de solo. Esta lborame~to do Instituto de Pesquisas hectares, ~aia qu:'o 1-r;;:ut"~ee. de ~o 

s ro ooe, to Costa fez adubação I aparelhagem.. e a t8rceua do Brasil As vanedades de cana maís u~adas fazer seus trab lh ~~ 
0 

possa ~on;, a c~ldll, qu~ é resíd~Io da adu-! em ''olume .e resistência. o seu repre~ no Nordeste são a8 coimbatore, as ! drena!lem 'E~t:mg: i~~~~ 1
Tgação 

8 

_a~"0· E~ ta medula part1u ào In.s- i sentante fm aus Est::tdos Unidos para Iane, as CP. 1 de. ü;i"a ·ão 
8 

an ° cana!s 
:ti.tt,to. , ·mostrar que no Brasil também se faz Temos a cana 331, que anterionn.en- I ara atfn~ir ·ês~ombas e tudo 

0 
mats 

A ca.da,,~ col~ada na .proporção de t algo de grande •1tilidade nesse setor. te foi como que !!IDa redenção para ! ~r r 6 "milhÕ~ ob.tet!vo. vamos 7em-~~~~~OOEI! •. ~\a ~oo.ooo.l!tros por hec- j ~ maquinismo. f~i feito ~m coopera- o Nordeste~ e que hoje é um espinho 1 tit~ ap(}areÍhados'n~af;ca~::a: â -é~s: !Ç~. m 1es ~os hvemos um au.-: çao cem um t!'cmco amencano e, ho- para o no,destmo, porque a cmmba- I gem e · · acão · , , 
1 

~ 
lll

0
'1co de pmdutlv;dade muit<J grande. 1 j~, como disse, podemos·fazer 400 aná- ,ore ~31 é muito rica em fibra e é I até hoj~LÊ!>: coiSa que nunca te\ e 

SR. S_ENADOR HERIBALDO : lises de fertil:d:1de por dia. tam~em uma cana de ciclo muito I' · · 

"1~-~RA -_. E preciso muito cuidado,:_ ~ada a.n:ilise cttsta "'.o Instituto dois tardio. ~o Nm;deste não se pode espe~ TRABALHO EM REALIZ,\ÇAO ~O 
P~lqcle poGe ocasumar a queima da: m1I cruzeiros; vendrmn-la ao agricul- !'ar por esse CIClo de dezesseis, dezoito NORDESTE PEL.Q INSTITUTO DE 
t: .. na.. _ · t tor à razão de 50~ cruzeiros, porqar anos, _cortando a cana mais cedo. PESQUISAS E EXPERIMENT-4-
. O SR. JOS~ FERREIRA D f tudo que é dado nn~ca corresnonde à ~tao, esta havendo um grande de~ , ÇAO AGROPECUA.RIAS DO NOR-
:VA _ Temos observ"' - A ,~IL- i f~nalidade que se quer. Co1:1ramos en-: cr<:scrmo na produção. Inícia!mente,, DESTE. 
~õ:z:d ~pl:~ação, da. c'Jâis J~ e:;~~~~ ! ~~~t;o~ :i~zeiroo por análise Q'.le ncs: ~n~!n~ev~h::: f=~a ~c;;im!~~op;~~0•· 1 h Al~odão: Melhoramento do algodão 
. u a-,ao. E aplicada em tempera-~ Est · . . : buiçâo ue d , erbaceo e arbóreo no sentido da$ tura alta entre 90 e IOO ""U.S amos em entendimento cem o· ' q eve ser re~!"ada. Mas I caracteristica.s tecnológicas das ftb?as 
aplicação direta da cana nil.g,.,_ .. A l Banco do Brasil E' os plantadores d~ :. ~aquela é~ dá uma pt<)du~iv.t-dade! e do aumento d• produtividade • 
dica 

0 
anda t N . o J?rCJU- cana, no sentido de empréstimos : e . cana mu1to grande. Alem do l A b. . . · cip~ culdad:;~~:· a 0S:~~~;gãoe ~~; ~·ês.ses a!picultores, para facilitar-IhC:! ~~ut~.J"~~~nltor quer o aumento de i Est~~:Oi:x:! ~!n;!~~ ;:

1

~S: ~~ 
bóda . um deslccament<J de potá.s;io de ~~t a.nQáh.ses ct dedterra no nosso I~sti- Tf'mos uma' variedade de ca.n im- ! !PEANE, são consideradas as meJhv~ 
IS 10 para a parte mais pro~und 0 · uan o amos o res'.llt.ado. da- tad A " . ., a 'res e de màior aceitação A E E de 
t~/ parte ~perior, 'Foi !elto u~ ::i ~eo~d~~OI~eç:osfc:lcária, 9u~ntidade iu: co!~ caU:o::s:~!!a ! :a se~ j1 

Sertdó produztu ~e an·o. 12:oo0 kg 
~ l o dos rrucro-organ.Lómos das dife-l . · c_e o a_ o ~ potass1o. centas toneladas par anf}. Mas temoa de sementes eertif.lcadas roolhidas em 
,rentes faixas de 00 centim.et.J.:os. Gra- t Ao assuma· a dtre~no do Insututo, 0 máximo culda.do na sua. produção j seu campt~ próprfo e n~ dos coopera~ 
,ta~ a ela. podemws preconizar 0 em-~ !lO_ ano passado, dediquei-me logo de: porque nio . desejamos que uaja 0 1 dos. f~go rac10na1 da. calda. cta cana de rmcio à parte de distribuição 1e se- : mesmo processo . que está bavmoo I o espaçamento que está sendo asa-

çuear. ; mentes de cana de alta qualidade por: agora: uma cana de alta pl"QdUtivida~, ~o. atuaimente, de 2 a 3 metros ent.re 
. No ano passado estendemos 

0 
uso!. todo o Nordeste. Elisa parte ~stava; de e de baixo l'tlJldimento. · i linhas, e, de <l.%5 & 0,50 entre pés, foi. 

d.a cald~t: a outras culturas, como u do I um pouco abandonada e então passei l Já temos sido so.licitado por .iiver- t conquista e indicação da Estação. 
~rr~. F1zemos a primeira experimen-

1 
a fazer es.:.-a distribuição em "r&nde , sos produtores de eana para fornecer I !:slre espaçamento determinou um 

,taçao, mas ainda não .temos um re- • quantidade e. então, passamos" 3 ter i sementes, mas ainda não pudflnos 1 a~ento de pradut.fvidade de ma.ts de 

f
ult.a~o. i: apenas notima. vv. sas. sa-! a produção, de setenta tonel~as de I fazê-lo, apesar de muitos já rerem 1100 ~ c~nforme os dados c103 experi-
em Jue se perdem bilhões de cruzei-! sementes, em um ano. Entretanto 1 conseguido no SUl do paiS. 1 mentos. mstalados. 

'. ?li con:, o lançamento da calda nos i consegni aumentar essa produção! c_ontamos com uma coleção .de. 480 i Herb~.~o:. os trabalhos ~rettlados 
;!;,lOS. Alem de colocar-se tora matéria! para oitocentas toneladas, Sl'ndo de~ vanedades de cana para trabalhos de :na ~taçao l!:!cp. de Surllbun, em 

~
:"'-e alto poder tertillzante, prejuclica.- ·variedades se1eeionada.s. Espero, en-' cruzamento e de coleção. ; Surubw1 Pernambuco, originaram u 

e eompletamente a fauna e a flora ~ tretanto, para 0 ano vindouro. em I Arroz: no Nordeste ultim&m"'lte ; variedades Su 0449, Su 0450 e SU• 
.1~a coisa que tem de ser colbida' julho, possamos ter a produçã~ · de : estamos razendo ~ trabalho ~m i carrapicho, de grande aceitação e ó~r-

lias. de dois anos para cá, a derru~ 
1 
trí's, mil toneladas de sementes de 1' o arroz. o Estado de Abgoas ~ de 1 ma produtividade. . 

. ada de calda nos rios é feita em i cana. de !l'riedades selecionsdas. grande produtividade de arroz 0 mes- Houve wn. tr&bafhc com as vo;r1eda~ 
enor _ escala. Já estâ havendo um 1 • Alem d1sso, estamoi no moment~> 1 mo aco11tecendo f."Dm 0 Pia!lí. 1 d~s AFC, P~ta.guart. SU 0450, Su 0440 

i. prove1tament.o muito interessante, la,e~den~o à preparação do campo, 1 o SR. SENADOR · HERmALDO I e Su-carrapinho e êste ano t. Estação 

l
m Alagoos e ~m Pernambuco. Neste i n.brmdo valetas. ~te., porque temos' VIEIRA _ Sergtpe produz arroz em. e os -cooperados produziram c~a da 
stado, na Usma. Serra Azul, atra-I como meta - nUas foi um dos ron-lgrande quantidade, mas Alagoas é 134.000 q~os de sunentes certificada3o 
és. dos trab~lhos do químico Dr. Gon. ! selhoo e recomenda. ções do D()<;SO Di- que lucra. graças ao contrabando.. l que cobnram uma boa área do nol'te 
alves de Lnna - que devem conhe-, retor Geral, através fn!ormação eom o SR. JOSl!: FER.REIRA DA sn:...- e nordeste do Estado de Pernambucu. 
er . de nome êsse grande cientista! o Sr. Ministro Htl!\'0 Leme - tusta- 1 VA - Quanto à parte de arroo, as-:a- . Há trabalb~ de ~ importàn
nsdeiro, que a transformaqão da 1 mente_ não vL<;armos econom1a na I Il_lOS fazendo bom trabalho, com n- 1 ma. com ~lgodão •GI&ndless" sem 
alda em elemento com grande quan-' produção de sementes de qualit:~ade. ! nedades de arroz: que foram est~ ano 18'ossipol, Já tendo &ldn fornecido s~-

i
ade f'!e proteínas (eêrca de 459; J i Isso porttue. conforme dizia s. Ex". I' cultivadas e pudemos produzir zrancts mentes em l)e(tuenas quantidatles para 

troduzmdo modificações na c:tld!l.: i mesmo que safs~;e, essa orodul(áo de 1 quantidade de sementes-básicas. testes"' de f_a:rlrl.ha e óleo. . 
e rec_ebe ~ma corrente d:e ar. mje- ~ sementes. a um alto preço, ainda tl"!"a! ProdUZlmos, neste ano, 60 mü qui- ~ 1!!:Staçao bp. de A)Ag')inha ~ 
da. d1retamente no sefo da calda.! aconselhável porque iria -?nuivalP.r a jlcs de sement:s bàs.ica.s de arroz, das Pala.:ba. trabalhando com al~odão 

!.!!: po1s é. ela passada muna grande. um aumento de produtividade. ;;:ntãa ~melhores vanedadl's, e neste ano herbáceo, realizou diversos ~en
í:'es:ryatadeJra e dai surge a torga, uma I a norma era no sentido de se produ- 1 comamos com m!l.is de 60 tooeladas , tos de espa.çamento e distribuiu cerca 

~
~o com base de 45% de proteínas !Zir semen:e de cmal!dade pnr q:Ia'-~ de sementes selecionadas de arroz,lde 36.QOG kg de sementes selecionadaa· 
UJto a.prec1ada pelos animais, porque i quer pre"o que- fi\~se Allás e~tamos para distl'ibuir aos agricUltores. E em seus campos e nos campos em co-
~ o cheiro. aproximado do mate. Ját pnmarando o Instituto com essa fi- q.uando falamos assim, queremos di- operação. 

,. , x1ste uma fabrica. de protinas do IAA : nalldade, justamente pan\ levar ao~ zel' vender sementes. Ho.j:e, e "lorma ' Houve lntrod?çáo de dive-.sas r.u·ll!'· 
.!m Aiagoas, e êsse produto é também: A!!!ricultor anenas sementes de quali- no Mmistério, que se deve vender e Idades que continuam em estudos. 
'feito nas destilarias dos produtores i da de. com altas caraeterlstica.s de s.e- não dw:. No ca:so, pol"exempto. •emos i A Est. Ex}). ~ 'Uniio dos Patma-
,,m Alagoas. : letividade e de sanídade. 'i que a semeute se-Ja mais .::ara :r o que I: res, em Uniáo dos ~u:es, Es:tad3 

Temos, em Pernambuco !eito es"u ' o arroa para o cGnsumo se não é m;a- de Alagoas, rea!lzou diversos experi-
\tos muito intensas sôbre' a cana' d;' O SR. SENADOR ATtLJO PON-1 do para a industrinl!~acã·l. Temos l mentos e distribuiu cêrca de • . . .. 
~ú~r. Chegou-se à necessídade im-

1 
TANA <Relator) - ~ndo reprP.sen-~ que vender semente a }lreço de se- sementes certifkadas dos seus cum-

~
osa de concentrar a planta ão 1 t~nte por San;a cata.nna, gostaria de mente. ! P05 e dos campo,s de coop~raçlo. 
a o mais perto possível d~ zo da 1 dizer a V· Ex' de que no meu Estado I No corrente ano. reaazamos, no 

1 
Tanto no setor de algodão herbáceo 

ustrial das usinas Em Pernambna I temos usina;~ de act'icar mas tôda a 
1 
Instituto. talvez o maior nlantiu do t eomu 11rbóreo, os trabalhO& de nesqul

temoo a sêca eiltre setembro u; 1 eana é plat?tada com mudas, enquanto 1 Brasil, cam herbicida. Plan~amos cél·-~sas contmnsm com purlfleaçãÔ, crla
eiro ou fevereiro Depo· com i estou ouvmdo que V. Ex-, no Nor- 1 ca de 50 hectares de arroz c.om ne1 - ção e Introdução de variedades e es
chuvas. · ~ eçam 

1 
deste, faz a plantação atravi>s seme•l· I bicida, onde não entrou a ~nxada, de tnc!os agrotêcnlcos no s!'ntido 1e uma 

Para uma. produtividade med' d : tes. j mod? . algum. u ,amos o herbicida I maior racionalização das cuitt•l a.1 

t 
toneladas atingir 60 a ao t~~ela:: o SR. JOSÉ FER.REIR,\ D \ fill.- selettvo, que tem a propriedade de I par~ um aumento ~ produtividad~ e 

as por hecta~e. temos a cana e a ca-, VA _ Lá chamam tolete. · rebÕh. ~os j mat~r tôdas as llervas d;orunhas do m:!\.or mdtc~ das quahdades tecnoló-
. a soca, como cha.mr.mos. , ehamamos cana semente I arroz, exceto o arroz. JJ: aplicado no 1 gJCi!s das Lbras dentro dos tipO'S. 
·. Vou citar 

0 
easo de um agricult · arroz depois de trmta dias de nasf'i· , Realizamos um trabalho de olane-

l.e Limoeiro Recife :G:le plantou ar O SR. SENADOR AT1LIO FON- do. E o stam s~34. Fizem.JS JSSO com l.tamento Intenso no setor de algodiio 
j}á 15 ano

1
; e 

0 
t~rreno é tão cb~a 

1 
'I' ANA <Relll;tor' - . A plantação t1 1 diversas variedades de arro:.~, ·as n:ai!i l t;erMceo du:ante 10 di~s. (:Om o auxi-

llue i!le tJ.ra mais de 
80 

toneladas m í Iavnura ê. feita com ISSO? Í usadas na Região. E dem::>s p~eftl!ên-l ho ~os técmcos Neves e PopHn, do 
llectare. por· 

0 
SR JOS~ ' c1a, também, às variedades precoces,, Instituto Agronómico de Campina:; 

Aliás, nobre Senador He:rtbaldo V'ei ; VA _ Com êsse~e~ElR~f>A SIL- 1 quer dizer, de noventa dias. lre~po~ávets pelo melhoramento do 

~
no Estado ~~ V. Exa., Sergipe1, ; 1 Nossa finalidade. é ctár r~ma0~emen- I Temos variedades do ceará. na de 

1 
algooao pauiis_ta.. 

cultura está bem desenvolvida i te verdadeiramente de valor. :::eja a i Barbalha, que dão com oitenta diM. : Desta reunlao surgiram 'lormas e 
P!e que PaSSO por lá, é com sa-' que preço fôr. O preço não íntere~sa 1 Com herbüada, hã cultura, desde que 

1 
esquemas para um trabalho de 5 

açao que vejo !Sto. As espigas mais! Por outro lado. teremos nm produto se seja com herhicida seletivo. I' anos, que se enquadrará perfeitamente 
tas ~ue eu ':I foram em Sergipe, 

1 

que. irá permitir maior rentabill:lade No decorrer dêste ano, ~õda a cul-, no plano do algodão, organ!?.ado pela 
Ts tena da minha avó. a tõda a região. I tura de cana vai ser plantada C{l.ffi 'equipe do IPEANE sôbre n eoorliena-

. emos em nosso Instituto 
0 

segun-
1 

'\T herbicida. 'ção do Dr. Ursulino Dantas Veloso, 
o laboratório de. análises do Bras'"!. O SR. SEN,~DVR ATILIO FO •• - . . . I cujo plano fot aprovado pelo DPEA. 
stam~ aptos para fazer 400 análises l TAN A (Relatm) - Nada custa ba- 'I Sou fa do ~erbJCid_a porque, há oito: Iniciamos ainda êste mês trabalha:; 

fertilidade do solo por dia An-~ rato. anos, 0 expenment.e1 em mmha pro- • de inducão e mutações em llnha!!ens 
rio_rment.e, fazie.moe cêrca de 8 a 10 o SR. JOSE' FERREIRA DA sn,- P~::d:de, com grand~ resultado. Acho: de algodão herbáceo por meto 1e 'r.t· 

lLSeS em solo, por dia. Boje, há a V A - Sou professor de Genética na ~b eti!~os a que cammhar para • ês~e 1 dia_!fões com bomba de cob~lto. 
e~hagem J;nst&la.da no Instituto [I Universidade Rural de Pernambuco e I os J estudo! zendo, á a? mesn:o .empo, I Com a efetlvaçlio dos planos de 

•
lfal6il'!DdN do JiUo d," Ja.aejro, por um tive a honre. de substituir o catNri· DAo haj necess ~os,. a flm 1e que l::alho a serem realizados p&ra 

0 

""~...-.um •rr iAill poc muitos MOI il' mlnhfl. oa- ""'Y'i'99'l~'empo rectmento de m!- ano, poderemos contar _com Ulll -.~ • ~--- ao ~ ;te, da -.. "" o.tneo ,..... .a 
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sejam 50%), na produção de semt-n- êste ano foram purüicadas e produ~i- já tradicionalmente fixado como o Há necessidade de um trabalho m~ 
tes certificadas de variedades herbá- das em larga escala como sementes 1 dia do plantio. tenso, principalmente n osetor de inq 
\.'eas e arbOreas. básicas e certüicadas a fim de 'Jode- Feijão: por ser um dos primeiros tradução, competição de ,·ariedades, 

F.stamos instalando 08 primeiros rem ser levados aos agricultores da alimentos do nordestino, está a· di- métodos de plantio, mét,odos de culti
!:!xperimentos para testar 0 comporta- zona canavieira, pois é o arroz uma reção do Instituto empenhada em dar vo, mecanização, resistência à praga. 
mento do algodão herbáceo na zotla das culturas indicadas pa!·a o ~pro- o maior incremento ao melhoramento e doenças, adubação e conserraçao de 
da mata, com 0 intuito de induzir a v~itamento das áreas ociosas ou c..ue dêste cereal e ao aumento da -pro- tubérculos. 
p::;li-cultura na zona eanavieira. venham a sê-lo, pela maior racio:nali- dutividade por unidade de área. • .Mamona, amendoim: de grande im· 

Foi organizado pela equipe técnica zação do plantio de cana de a-;úcar. Há no Instituto um trabalho para portância para o Nordeste, procura· 
algodoeira do IPEANE, 0 projeto de Sentin~o !i' alta !:,esp_omabilid~de \ a r~ tradução do feijão na_ zona _ca:- mos reorganizar as coleções e foram 
algodão a ser realizado ~ 5 anos em q~e pe~a>a sobre o IP~A~E como or- n_avre:ra, -t:abalho que e_st~ em rm- realizados alguns trabalhos de auto 
todo 0 Nordeste, que conta com a gao. onenta'!_or do ap~overtamento 011! c:o, mas, Já com prognostrcos favo- fecundação com a mamoncira para 
ajuda do FFAP. da m~r~uçao da pollcultura n~ wna, rave!s. . . purificação de variedades. 

Traçamos plano para 0 in,fcio da.. can!lv1erra, resolvemos . a traves , a 1 No presente ex:erclCro e começo do Já no exercício de 1966 poderemos, 
batalha do melhoramento do algodão 1 equ~p_e d~ cultura an:_oze1ra rea,rzar a I segundo, serão instalados inúmeros graças a. essas medidas, realizar ex· 
em Barbalha, dependendo apenas da purrfrcaçao e produç:ao em massa ae e>.per1me:1tos com a finalidade de perimentos diversos com essa euphor~ 
pasEagem do posto Agropecu~io de semente~ básicas: . tes<ar, em maior escala, o modo de blacea e essa leguminosa cuja primei• 
Milagres, pertencente ao DPA. e até Para rsso des~I?amos uma ar~a d'~ comportamento dessa leguminosa na ra é de grande significação para o 
hoje sem função, para 0 DPEA ou 40 H~. onde f01 m~talado um p.::mcw zona car.•:wieira. Nordeste, e a segunda, pode se trans• 
melhor pa;·a 0 IPEANE. ' de diferentes vane~ades de arroz, Como o feijão é cultura de todo o forr_par numa fonte de riquezas. 

o Ceará apesar de ser 0 Estado abso~utamente _contrOlado pelo uso de Nordeste, tôda a rêde do IPEANE Kenaf, Safflower e Girasol _ es• 
maior produtor de algodão do Nor- herbrcida seletrvo - o Stan SS4, qne faz obs3rvações e experimentos com tas espécies estão sendo alvo de gnm
de~te e o segu..'1do do Brasil, é também atuou, con;to_ era de se es;:>erar, , ';Clm esse cereal. de inêerêsse por parte do IPE.ANE 
o que prcd.uz o pior algodão do Pais completo exrto, exceto n? . contr~-7 ~,, Pretende o Inslit::to proceder a pois, talvez, nos ajudem a leva.r aos 
- Algodão sem uniformidade, sem uma co~v_:olunlacea q~e fo~ contro,aaa uma multiplicação em la~·ga escala agricultores da zona canavieira e 'das 
hornogene!dade de maturidade e de pela adiçao ao Stan ... 34 ,,') 2. 4D. na da variedade "fl:>r coxa de cacho", zonas semi-áridas novas esperanças. il< 

características tecnológicas a desejar. dosagem d\l 1,5_ htros por Ha. . ja consignada cerno a mais reaisten- O Kenaf, será estudado em todos 
Há uma verdadeira miscelânea dos · Apesar das mtensas chu~as calda te e produtiva no município do Suru- os seus detalhes como planta produ-

tipos herbáceo, arbóreo e verdão. na-época, ~róxi!lla. à floracao! ~uan- brm - Experimentos estão sendo con- tona de fibras para sacaria, de gran-
FO! escolhido para 0 "dia do tago- do ,.m 3 dras trvemos a y1uvros1dade t!.nuados a fim de podermos indicar de procura no Nordeste. 

dão,. o dia 14 de outuln'o. , · de 230mm, colhemos maiS de 6U to- outras variedades para zonas dife- Con~am'tls, até o presente, com pe-
Cana de açúcar - o IPEANE :1- ~eladas de_ sementes que depm~ de rentes, pois o feijão é materiu.l de CJ.l<ena~ quantidades de duas diferen

dera os trabalhos d.e melhoramento e limpaj;~ seraa _ enkegu~: aos a.gncul- grande variação no seu comportamen-·1 tês variedades, cujo comportamento 
técnicas modernas no cu!tlvo da cana tores inter~d_os, d_lrc~amtn.e, ou to face as 'ariações ecológicas e até , sel'á estudado na zona úmida, ainda 
no Nordeste. EXperimentos de dlfe- através. dos orgao_s. P~bhcos federais, cllnüticas. j neste exercício, e na zona semi~árida. 
rentes tipos têm sido distrtbuidos por ~tad~IS ou D:JUn;crl?a~s, que tenham lima vadeJade tida como boa em, no próximo. 
tõda a zona canavieira do Estado de mte_resse na dJStnburçao ou multJpll- um ano é pé~sima no o.no se:;·u:n~e. I Inic:J:lremos a multiplicação e ob-
Pernambuco, tendo êste ano se ~_?ten- caçao: ~ .. . na mesma localidade. 1 servações de compor~.oameuto ainda 
dido aos outros Estados da reg1ao. _ Est~ o IPEANE ~~J.gan:zando a sua Colhemos cêrca de 1.800 quilos da, êst:: mês, na sede do IPEA.o.'lE . 
. É o IPEA:r-.."E através da sua o;ecç-ao atuaça~ no setor r•ZlCGla Junto com. a variedade "flor roxa de cacho'' na I . , 
de cana de açúcar, 0 único órgão no I Com1ssa_o do_ V~l~ do S. Franc1sco _as Estaçiio Exp. de surubim, que sera! O Sa~J:mv~r <CarLhamus tin:ctorius) 
Nordeste que se dedlca. a çriação de 

1 

populaçoes n~ernnhas do grande RIO. apr·oveitada pal·a UlThJ. grande muF>-j' da f. am,JJa e<as "cumposcas", rnuodu
nc7as va-:-iedades, a~ quais sob o no- Fez; o Instituto un:_ traba:ho de' plicaçáo e para distribuição a algu~s ~la~, no ~~ordes_~e pelo Pro~. Eudes de 
me. de IANJ!! se difundem- cada v_ ez planeJcmento para e"tudos de me- agricultores da zona. I ":'ouza L~ao Piü~o, atraves. ~a San· 
ma1s . p~r to.~a a zona cana vieira, I lho:r:amento . co!ltando com a .!ulabo- Est:io sendo realizados tanl . blU, ~ uma ol~a:;m::>&a: com oumo teor 
constrtumdo J~ uma boa parcela das li ra;;ao dos tecmcos do I'1.si:t;t:tJ AgrJ- trabalhos cem 0 maoo.ssar' vigna beT- i em, ele~, mmto ?Ultivada na India, 
'áreas em cultrvo. . _ _ ncmu) de S. Paub. o.:~_ Drs. MJr~n- nens1s já. estando em obse'rvaed.o • ~o-; on?e coore uma a:r:~a de 2~0:0?0 Ha .• 

:t;:ste. ano produzrmos cerca de 'lél.OOO I ~a e Banzatto. _dos se. ' .l~ de meL,o· mo ótimo mat~ria_ 1 a variedade ,::v.r _ 

1 

ab, :;ngen. d. o as reg10. e::; semr-andas. 
·~eedltngs", em. vez dos 1~.000 que se lramento e genetlca_ de alToL:. casiiar de 40 dias:'. r a ~.a, estamos testanao o seu desen-
Vlnham produzmdo anterrormente. Foram traçadas dnetrJzcs para um . . . . . . _ VOh'c!nento vegc,at,vo nas Est. Ex-

Para 1966 já está programadu a trabalho de fundo a. s~r realízado em . Para o exercrcw de 66 Ja estao de- i pe:.mem:::is da rêde do IF!:::S.NE, 
pr?dução de 100.000 "seediings" no cultura irrigacla, agora na verão. l!~e;;dos expenmentos para competi-: proccdenll~ a multiplicação e prepa.
afrc de se c!lnseguir produzir varie- Nesse setor, mantém o IPEANE, ç~o c:_ie ·Hl.nedac:_ies, espaçamemo, rr-~ n;ndo mac<O"'lal para trabalhos expe
dades mais adaptadas, mais produti- como em muitos outros, a lideranç-a rrgaç~o, adubaçao,. época de plantio, rimmtais. 
vas, mais ricas e mais resistentes às I no Nordeste. cal,a._;;em, tratos fis1cos do solo e re- Feijão: Por ser o Brasil 0 maior o 

condições regi~nals. . Em noss•:ls Estações Exp~i·im<;ntars Sls~encra à P:ll,gas ~e do~nças. p:o_dutor de feijão no nosso hemis• 
Tr~balhos· tem sldo realizados e' principalmente na de Bal·balha, 1wu- ,endo o feiJao mmt? SUJeito a pra- i feno, ,es!a n;terecendo êsse cereal es-

eontmuam em desenvolvimento sôbte! ve mtenso ut>balho com arroz, tenao gas e doenças as S~çoes de En1omo- 1 pec1a1 a,ençao de nosso Insatut<J. 
o aproveitamento da calda das usi-1 se obtido dados para a n"gJ~tr> do ca- Ioglfl: e Fltopatoiogaa. têm accmr,a- 1 Como todos sab~~· no Nordes~e a 
nas. riri, sóbre adU'Jação. nnaao as culturas e realizado expe- , ma!mia da produtividade do feijao é 

É o IPEANE o introdutor do uso da Entre o.s experimentos mais impor- nmentos com inseticidas e fungici- de 40!l a 600 quilos por hectare. Es• 
ealda como adubo no cultivo da cana tantes, 0 .setor de arroz do IPEANE das. . tam~s procuran~o melhor _essa si· 
no Nordeste. . lançou os de e.dubação, compe1;ição de _Man.d!oca: o setor de mandioca tua~o.o c_om vanedades seleciO~adas _e 

Este ano. foram. lançados os p;Imei- variedades, rotação cana-arroz-cana- teve. este ar~o com ~os outros pouca mnoduçao de norm~ do plantio ma1a 
ll'Os . ~~enmentos p_ara venfica\ a arroz, espaçamento, usos de heri.Jicr- mov1mentaç~o. particUlarmente, pelo adequadas e adubaçao. 
possibilidade de aplicação da ea,da das e estudos em variedades impol- excesso de cnuvas crudas. na reg1ão. No ano passado, tivemos alguns ex-
em _arroz e em C?Utras culturas. tadas do exterior. . Mas foi programada para 1966, um perimentos com feijão. Estamos in· 

Diversos experunentos sôbre compe- conta 0 IPEANE com uma coleçáo rmens~ traball:.lo neste setor visando teressados em levar os campos expe-
ttç~es ~e varredades, adubação, tr~tos e.tualmente, de cêrca de 25 varieda- obtençao d~ variedades mais repro- rimenta1s aos agncultores, para que 
cuh_urars, trat~ ffslcos do solo, trri- des, que foram eleitas, para. _estudüs dutoras, mars ricas em amido, maior possam observar como .se <:omporta a, 
gaçao, ~dubaçao para cana plant_a e atuais ou poo~riores, entre nlimero precocl~ade e resist?ncio. a "Mucha.", cultura com traços rac1ona~ e a cul
cana só~a, estão sendo colhidos e IIlS- muito maior de variedades até e•ta pmduçao de "seedlings" naturais e tura. como vêm fazendo, a frm de que 
t~lados em diferentes tipos de solos_: data, recebido. ' ~ IJ?l' cruzamento controlado, competi- sirva com_o exemplo e incentivo a ado-
varzeas ou baixadas, encosta e cha Foram feitos os. primeiros e!lsaics çaCJ de vanedades, adubação, método tatem taiS normas. • 
ou ~Ian~ltos. da aplicação, da oo.lda. das usinas, na de plantio, época de plantio e colhei- Para isso, q_uero fris~r a necessidade 

Experm_:entos sõbre elementos_ me- cultura do arroz. ta, tratos cultm·ais e espaçamento. de ~s armazens ge~a1s rece~erem os 
nore~ esta o sendo le. vados !l efeito, e, Milho: neste setor m.uito pouco con. _ . Baseado nos experimentos já anali-~ r :oautos da. colheita e adiantarem 
medidas for~m _tomadas para t:~Ja tava 0 Instituto. Apenas 0 plano na- zados podemos aconselhar para a J:~rte ao agncultor. Sem essa me
melhor drstnbuiçao ~e sementes (r e- cional do milho da Divisfro de Fito- zona da mata e litoral a variedade drda, nua se_ pode pen?ar_ em aumento 
bolos, tabletP~) selecronados _entre as tecnica vinha sendo realizado e al- ·· arrebe1Jta burro". d~ produtrvid8:de,. pnnc!palJ?ente de 
melhores varredades, tendo este ano gu tr , dl d - , , .. , " 

0
.- d · generos de pnmerra necessrdade, no 

sido disti'ibuídas cêrca de 6~0 touela- v ;:':d d~ca 108 e nLLc ')ut: .. •sao e Dtsde que o.ssumimos a direção do i Brasil. (Lê) 
das centra 70 do ano anterior. a.rw a · IPEANE, que procu~amos incremen- . t"' 

No exercício de 196ô esperamos fa- Este ano além dos traball1os e pla- tar os trabalhos e estudos experimen- Ha. no Ins"ltuto um t~~balho 
zer uma distribuiç-ão de cêrca de 3'. 000 no acima, realizalnús, ensaws em co- tais com essa eaphobiacea, por sa- para a mt-I~uça~ do ferJao na':· 
tonelada3 de cana semente. laboraçao com o IRI, com calagem e bermos ser gêne,·o de primeira neces- zon~ ~a,navreu~ •. trabalho que ~stá 

' · · " t 1 1'' át' • d . . .,;,.;ocJ d' t . .. d em rmc.o mas Ja com proo·nóstJcos ,mcta.emos no a ua cu ,IVo pr l- ·es,amos ando os pnmen·os 1.nssos ~ ...... e n• 1e a coumana, o nor- favoré.veis No prese t " ~ , , 
cl!-s. de cem 'cate às daninhas com her- para trabalhos de melhoramento vi- de?tino e por sabermos que grande e começo ·do próximon e e;~e·~~·~ 
b!C1d~; e~~om o uso do fog·o, por lan- i s~do a_ produção de linhagens, hí- tu ,>Jro cr::.ste pa~a essa. culsura no ~:- talados inúmeros e'x~eri~e~t~s 
ça cLc.m':'"· . I bndos srmples e duplos e variedades tor de exportaçao, produçao de anu- com a finalidade de testar em 

f".s .. v~rrodades mais ~das no Nor- melhor~das. . do e fabncação de álcool amilico. maior escala, 0 modo de co~por· 
diA~s"v s ... o as CB, as Cormbatore, as _Infellzmente, no Nord~te, ainda Outras Culturas tamento dessa leguminosa na 

NE, as CP. nao se tem por: norma, o uso de adu- zona canavieira. 
Conta o IPEANE com uma coleção bo no milho, mas esromos com en- Batatin.ha: está o Instituto interes-

de cêrcg de 480 variedades para os saias em _vista para serem. instl:'Jados sado em proceder ao melhoramento 
~:ms trabalhos de cruzamento e cnn- entre agncultores no sentrdo de ha- desta s'>ls.nácea já bastante cultiva.~ 
~ervação de coleç-ão. bituà-los a tão acfl!"tada prática. no Estado da Para"ba. nos munici-

Diversos estudos têm sido realizados E' de nossa meta estabelecer con- pios de Esperança, Campina-Grande 
no sent. ido da indicação .dos meio.;; de i' curso.s de produção com .. prêmios a. os e Areia, para isso já tendo mantido 
combate a praga ~ qoe.nÇ88. aafieultores melhor cJassi!icados. contato com a EBcola ele ~ricultura 

MrQ;: 0$ 1\P .~ ~ u_ -~ P!IJ"Il. o "dia dQ ~", de ~e1a e !eito aqW.içlo de Rlgumas 
~ eotn ~ele MlfOa, ifié o dià fi tfé :afi&l'ço, dia de Mo Jóilé, hlâqmna~~~ t 

Pretende o Instituto proceder a 
uma multiplicação em larga es· 
cala da vari~e "flor coxa de 
cacho", já consignada como a 
mais resistente e produtiva no 
municipio de Surubim. Exverl~ 

lP. entos estão sen~-coni7i'. y~~qf. . 
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pois o feijào é matt-rial de grande · ~~o,ltm_n~s :,om_ quanti~'d_e_ ruzo:cvel Ilhar ar~roveita.man!o e prod-utivida-de por inundação e aspersão de uma área 
variação no seu comportamento pa1a mu!t,plkaçao e uemo.;; mJ•é;ar na regJao, mas razoes estranhas a esta cte mai sde 40 Ha. 
~~f!á~~c:sa.riações ecológicas e até ncs~e exercício as primeiras o:Js2r- exposição, mio nos permitiram realizar Será aproveitada a área de um paul -

Uma variedade tida como boa vaç_oes._ o nosso intento, apesar dis3o ,espera- para culturas diversas, através de um 
em um ano é pé:;sima no ano se- I: ru:<cullura: Tem o ln~~itu~o em I mos poder realizá-lo no próx:mo exer- trabalho racional de drenagem. 
guinte, na mesma localidade. éua rede a EsL E;;:peui;1;c:ntal d;:: cício graças as medidas que L~tamos Não conta o Instituto com dados 

Itap1rema, em G01ana, Pernami)UC~, pondo em prútica. experimentais sôbre as verdadeiras 
Sobre o feijão, estr.mcs pl·ocurando que se dedica a frutlcult:.lra. Ao as:umirmos o Im~!tuto foi nossa necessidades das culturas em t·,gua. 

rea!Lar um tl-ab.:üho dê melhoramen- . Os pr~ncipais tn1;ball1~s são com primeira medida, exigir que só fõssem Podemos dizer com satisfação, que 
to. (Lü) · citnls, dispoEdo a Estaçao de colc''"-O inscalados experimentos em <olos hoje, as aulas sôbre conservaçác de 

O tralnlho com o feijão é pequeno de clor..0s nuccla:es de .ll:;umas c:a~ pre;-iamc:nte analizados e •]Ue a c~llu- solos ministrados pelos professõres da 
t temoJ ,~e con_:eç:~r em p::oqc.ena es- melüo;·es vac·iedades de 1a;·:mj;\, vinia n• fi':3se acompanhada de análiGe foli:J.r Universidade Rural de Pernambuco, 
cala. A~ws o relJao ap"·e~e?ta gran- de <:::lo Faulo. a fim de se ter a indicação do com- são dadas nos campos do Institutl}s, 
ele Il?SSJlJJ!Jdade de e~portaçao se c_~11- Temos pmcurado incemi•;ar os tra- portamento do comp~exo solo-plantr,, em CU{ado. 
eegmrmos uma. vancdade de _feljao bal!~os e e0peramos contar em lSóJ e, Le poder confrontar e verificar o Servii}O_s de Zoo!ecnia e Patologia 

~
l>ranco ~u~c aten~a às, caracte~lstlCas c?m .,cêrc~ de 30. ~OG enxü.-LJs p::;,m verdadeiro aproveitamento do solo e Animal - Conta o IPEANE com um 

expm ta~ao pa_ra a E1:1ropa, Estados I dl:s.·ci'::Jul~ao aos a0 ·nc_ultores po's no I dos adubos ad'c'onad el _ 1 t Servic;o de Zootecnia que estava nos dos e Argentma pois os europeus ~ .,. . . "' . • " 1 1 Q.S, P a P an a· . 
preferência ao 'feijão branco e pre .. cnte ~xerc1cro s tlYemos cerca de A correção -da acidez do 6olo, é prá- anos anteriores quase completamente 

nosso é de baixa produtividade e eX:: b.C~O eu~ . .;;rtos. ~ , .. , _ tica, ?-?je ob:igatór~a.~ no. Instituto. parado. 
\)equena quantidade. Precisamos fazer Em s~_,undo lug.ar v~m a p.od~çao Analise jolzar e jmologza vegetal - Conhecedores da grande responsabl• 
um trabalho nesse sentido, a fim de de'" cnxl!rtos de aoa~ate, que lOJ em Neste setor está o _ Instituto bem lidade que temos de orientar t; in~ 
41otendermos à exportacão de feijão 19vo> da ordem de 1.200 enxertos. aparelhado, contando com imensos crementar a pecuária no Nordeste, 
llrà.nco. · Para 1966 esp~ramos pr,de1· distri- trabalhos, que têm indicados as c a- região predominantemente· dedicada a 

'"' Mandioca- para o Nordeste é im- bm: 20.000 ~nxertos das me!hOl'es rências de diversas culturas em fósfo- criação, não podíamos discurar dos 
portantíssima, entretanto tem sido vane~ades existentes na coleçao da ro, nitrogênio e potássio através do trabalhos de experimentação e pes-
c~tura relegada, na parte de pes- Esta9ao: . , "Spot testes" foliar. quisa nesse setor, e, demos assim, 
c;tmsa, a segundo plano. ~a .amda um b?m plantw de sa- Métodos, foram criados, nesse setor, uma especial atenção a essas ativi• 
N~ Instituto encontrei um trabalho potizelr<;>s. gOlabelras,- mang'l_beiras, por técnicos do IPEANE, já de nome dades. 

4J! exeprimentação, mas estou pro- mangue1ras, carambole1ras e diversas I internacional. · .- Começamos por dar ao rebanho 
OW'ando intensificá-lo, inclusive com outras fruteiras. • Pesquisas de importância tilm sido existente na séde do Instituto: reba~ 
o aproveitamento e estudo das se- ~nstalado numa área . da Es~r.çao, realizadas no, Eetor de fisiologia ve- nh<. holandez vermelho e branco, im• 
~entes da mandioca e cruzamento, existe um camp? de distnbuiçao c:Je getal e muitos dados e resultados têm portado da Holanda, de ótimas carac• 
Xll>is a mandioca _ como a cana-de- mudas de coqueiros, em colaboraçRo sido transmitidos aos interessaJos. tN"ísticas raciais, um tratamento ade ... 
-~úcar - nos permite aproveitar ·com a SUDENE. • Firmamos, há poucos meses, con- quado de forrageamento, aumentan-
libediatamente 0 híbrido. Vários ex- Foram programados, para este ano vênio com a SUDENE e Pstamos tra- do imediatamente a produção leitel-
JSérimentos estão sendo realizados. e o próximo, inúmeros experimentos balhando em cooperaÇão intensiva. ra e melhorando as condições fi.3icas 

Outras culturas. A batr.tinha ou com a finalidade de levar a experi- d~s animais. 
batata isglêsa. mentação àquela Estação, tornando-a Fitopatologia e entomologia - Não Está havendo um rígido controle no 

No Nordeste, temos um microclima, 
1 

capaz de dar solução a díversvs pro- tem o Instituto descurado dêsse setor manejo e já cor.tamos com inúmeros 
ll!> Estado da Paraíba, nas cidades de blemas da fruticultura no Nor.ieste. e tem sido meta da atual direção bezerros registrados, fruto dessa orien-

treal, Esperança e Campina Grande. Foram instalados experimentos só- aparelhar as Secções marginadas a tação. 
á duzemos hectares são cobertos de bre adubação, tratos culturajs e ea- · fim de que possm estar aptas a so- A pouca atenção dedicada a êsse 

~tatinha, isto é, da cultura de bata- Jagem em cítrus, abacaLeiros e sa- luções eficazes no combate às ·pragas setor era jpl, que contamos com aill 
tíiPha. Em outros setores a produ- potizeiros. e doenças. de 30 aníil'iais puros de origem, sem 
~l~dade é m':üto b~ixa, por~m, é . de No próximo ano serão iniciados es- Inúmeros experimentos para con- registro, por falta de comunicação de 
aiosso plano IncentlVar ali este tipo tudos com abacaxi; mamoei;·o e ma- seguir variedades imunes ou rt:sisten- contrôle das coberturas e parições ao 
{\t cultura Ja c.o~tando, para tanto, racujá. tes têm sido levados a efeito por (t3ses serviço genealógico da raça. 
OOQl verba e;SpeCiftca. . Há grande interesse em enxêrto.~ de setores. Experimentos sôbre manejo de pas~ 
_ Há n~cess1dade de se .. aproveitar o diferentes fruteiras, pois novos m~r- Cabe ao Instituto a determinação tagens em pastos naturais e artlfi• 
miçro-c!Jma ~n~e os a?11~:tltores po: cados estão surgindo e a tendência e indicação de meios de combate ao clais de diferentes variedades, sôbre 
d~rão, com e;nto, dedwar se à cul é para um melhor e mais racional ataque da Phytophara lnfestans na:s calagem e adubação, sôbre forragea.~ 
tura. da batatmha. aproveitamento das terras da zona culturas de tomateiros, em Pesqueira, mel'l.to estão em face proparatória jli 

~- ._:.,. Mamona e amendoim, são elemen- canavieirJl. e das zonas próximas aos que quase dezimou essa solanácea. estando quase concluídas as capinei-
tos de grande importância para o grandes centros consumidort:'s. Tecnologia - co:l~a o Instituto com ras para início dos trabalhos. 
t(ordeste. Procuramos reorganizar as Setores d;versos·. 0 Instl'luro e<ta' uma bem aparelhada Secção de Tecno- Estão sendo iniciados trabalhos no 
Çoleções e foram realizados alguns ' · · v logia que muito tem trabalhado no 1 · i d d d N h 
'!irabalhos de auto-fecundação com a hoje, graças a montagem do laborató- sentido de solucionar proolemas re- ~.er~ torO t e rer~~D tO . e .boron 11, 
tnamoeira, para a purificação de va- rio de fertilidade, conseg·uido, através gionais. u!re amentoe de a . 1re Ol'la, S? re me• 
r~dades. do Dr. Robert Cate, do In.,tituto de Entre outras conquistas poderemos ci- oramen e ovmos e caprmos, por 

• Já no começo de 1966, poderemos, Química e do grande esforço desta Di- tar o aproveil .mento da caldá das contar aquele Território com ótimos 

h d t disposição. ~
aças a essas medidas, realizar ex- retoria, aparelhado para etcnder a usinas como fertilizante e, a.produçào plantéis, que foram colocados à nossa. 
rimentos diversos com essa eup or- toào o Nor es e. de gás metana pela fermentação do Estamos também inicando um tra~ 

•. ácea e essa leguminosa, sendo a pri- , . . estrume e outros detritos. 
&Ueira de grande significação para 0 i Conta com ~ma eq:upe tre:nada Está sendo feito um trabalho de balho experimental para a criação de 
:e.;ordeste. A segunda, pode transfor-~ ca~az de mu~to fazer em prol c o fundo sôbre as características das uma ração leiteira mista, com carac-
;i:nar-se numa fonte de riqueza. me.hor conhecimento do romplexo b terísticos raciais a serem fixados, pro~ 

solo planta. águas do rios de Pernam uco, com curando obter tipos 5;8 leiteiros c 3/8 
O Kenaf, será estudado em todos - Podemos agora, atender a cêrca d~ vistas ao seu. aproveitamento na írrl- corte, do cruzamento de animais pu~ 

~
seus ~etalhes como p~anta produ- 200 análises de fertilidade, diària- gação. ros de origem holandez vermelho e 
a de flbras para sacaria. de grande mente. Diversos trabalhos sôbre aproveita- branco, não registrados (por descaso) 

_, cura n~ Nord!ste .. Kenaf, Saf- Está programado para o exercício mentodde resíduostê comido· baga
1
90 dde coil" animais indianos da raça Gruze~ 

wer e Girasol sao especies q~e cons.- de 1966 o levantamento •ielalhado de cana, e agave, m s 0 rea Iza os rá, diretamente importados da India. 
_ ,.uem alvo de grande interesse por diversas áreas do Nordeste, através com resultados satisfatórios. Procuremos assim chea"ar ao tipo 

S)}U'te do IPEANE, pois, talvez, nos d - • . SUD"'NE Indicações sôbre o aproveitamento 
l\judem a levar aos agricultores da e convemo _com a . ..!.I • . , de cana de açúcar integal, da cana de desejado partindo de animais de pa~ 
2Qna cana vieira e das zonas semi-- No que diz respeito !los gl andes açúcar flexada, caramelizada, têm sido trimônios genéticos raciais puros <não. 
•áridas novas esperancas. gr~P?S de solos, coube ao IPEANE as levado a efeito por aquela Secção com devemv.;; aqui, empregar homozigotos.-

. analises de tôdas as amostras dos per- resultados muito auspiciosos. que já por não termos certeza da distribui-
Justamente na zona canavieira a fis de solos- colhidos por técnicos do estão sendo empregados por partícula- ção do gens nos indivíduos das raças• 

f:ndência é para se restringir a área. I'PEANE e da Divisão de Pedolo:üa res. em estudo). _ 
1:. ensamos, então. em Introduzir all do DPEA. Na certeza de que dessa mane1ra te- • 

ananeiras, e fibras têxteis. Para Todos os mapas de solos ~oram ! Há também trabalhos para o apro-
1 

remos facilitado de muito o estudo• 
,ê_sse fim já recebemos sementes e já confeccionados, na Secção de Solos 1 veit~me1~to do aveliz para forragem e das gerações sucessivas, embora utili~r 
• ;)meçamos os estudos. dêste Instituto, baseados !!iJB p•lrfis fabncaçao de celulose. I zemos processos e métodos semelh:: _ 

Vamos come-çar agora com a cul- colhidos pela equipe da Divisão de I Conservação de solos e irrigação - tes .aos utilizados na criação dos ani-• 
tura do girassol,_ o Gafflowelf (Car- Pedologia. 1 Conta hoje o Instituto com trabalhos/ mais de cortes, Sa!1ta Gertrudes a' 
t]lamus tinctoriuc) da família das I C , _ . .1,. , ,,, d ; do co:Eervação de solo em sua rcL~. Chanchlm. ' 
"compostas", inh·oduzido no Nordeste on:;egu~mos ? 0 s u vim,~.f'me_.rt 1 ° 1 onde foram instalados vários quilô-, Está em elaboração um pl~!:o de l 
pelo Professor Souza Leão. Pinto, ~~0 • ~.assa" 0 • ~ao sem p \,:cu~, <l(.e;s: 1 metros de terraços e curvas de nível, I tlabalho z~ootécnico para o In_s_tituto ,1 
através da Sanbre. Trata-se de uma m~cta. e Lrmmar_ 0 map;a ·~n; 1 d~ .. , estando em processamento um levan- e as Estaçoes, tendv para Isso JS. stdot 
oleogino&a com õtimo teor em óleo, ta.h~do da ~s~a.çao Exp._rnn"r:.::11 _cL ü'.H'.ento alj_imét_ric_ o para insta:aç:b dado os prin.eiros passos, co:n aquisi• T 
muito cultivada na índia, onde cobre Itapirerr.a e llllCtar ~-~a Est. ~·'P:_-~ 11 

1 da ri'de de irrigação c drenagem. ção de tratares, roçadeiras e máquinas~ 
uma área de 250.000 hectares, abran· Sur~blm, co~. o_ auxilio da letell-~a I Gracas às medidas tomadas ne.>se div&rsas que visam facilitar o manejon 
gendo as regiões semi-áridas. (Lê). eqmpe da DlVlsao de Pedologm. setor, 'pude'mos ·urestar sem prejuízos das pastagens e possibilitar a implan- 1 

O Girasol (Helianthus mmus) Com-I Era do nosso intuito. deixar até 1 as chuvas torrenciais caídas em Re- tação dos experimentos. ~ 
posta, usada como fonte produtora de julho dêste ano, realizado o mR • .! cife, em junho para passado. . Apesar desses esforços no setor de 
óleo de ótima qualidade f•úmestível, peamento detalhado dos so!o2 de tódas j' Está em início um trabalho de irri- zootecnia, quase tudo está por fazer,~ 
muito rico em ácido llaco llnoleico. as Estações Experimentais da · êd 1 do gação com construção de canais fe- inclusive adaptação do estábulo exis· ; 

;~- A variedade que pretendemos usar IPEANE, a fím de que pudéssemos de chados e abertos que vai permitir o tente, aos fins desejados. 1 
:... ~seguida através do Dr._ Eudes r_ato conhecer (realmente), as relações laprove.itamento, para estudo racionais Patologia Animal - Esse Serviço e_s-,_. 
5·~ e, ao que pareçe, te_1n uma t:l- solo-planta e aconselhar com seguran- das necesidades hídricas das culturas tava quase extinto no IPEANE, ma&~ j ~-- em óleo da ordem. de 3& a 41 % ... ça as práticas racionais para. um me- e a insta.lação de cultivos irrigados com as medidas tomadas e a grando.; 

r:r.;' 
._ ' 
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ajuda da direçilo geral do DPEA, 1 Inúmuos serviços gends e& lá o >m- 1 potizeiro, cár8mbolei~as. mamo iras, I f:ste ano, _pela primeirot vez, ~ouve 
estú sendo re~rga!li'lado e Lcred~i!ln1osl J-;> &.tei_Hhdos, c~~ ma~1e1~H que Ja se es- 'n1~1.n~~ab:.•iras e den1a1s frutHs da. re-, l~nut prody9~ .. o de sen~e!1t:es se:e~1ona• 
qt<J ~e~·a um s~t:Jl' que e;rantle desta- i éa to~11ando li;sTadavel crabalhar no e·if:o. , • , . . , ·- I G2S de fel_.l8-? das vanedades "fio: r~· 
que trará ao IPESA!-IE. 1 VUl'~üo. . ~~:J ~.:·r.;::cr..tc cx2rc.:c1o Ja c~.~:_~-J_ s:r~.do 1 ~:;:J ele c:t~.no' e C0sr_~ R-ca, a pr1me1• 

Já houve uma ~distribuição de ve::b:o.s ' EsUu;Oes E···perimenia:s - Po3::ne o ir;~i".:"c:os e:~DerimEütos d.2 .:.l:.úJ"'~·Cto, I la ll~l:'ll tu::\1 d: l.l-GG (!Uilos e a se• 
n"ora em ae-ôsto para as aquisiÇões d~, !PEANL; mr.a. rê de d~, E~_t:J.çúes _ e'rpe- t;-;:LJ.; e~:ltunús e calagem. gund3. SOú q:.üJ.os, que r: o r . ser~m as 
p~escin<.líveis ao' a!1damcnto e incre- j r11r1~~t~l~ a~~.~~~~· .. ~.l.~~~r~~~taaa:s·~- ~~.~a0~~1~~ ~~t.e ano, procedente de sem::-ntc-~. e va;-:~cdad~s n12.is ad~:pt~:,c~?s e :_na1s p1:0• 
menlo d:o.s pesquíLa.:> 110 campo da i- .r.;:,ta-;d.o t..-.p;;.~Lw;.1L<>l de um':'o u.;··· r.1U:tJ.-; do ano passado houve umJ. ms- dut1v1:s da zcn:1, se o:c:,cln~r:::.o a diS• 
P" toJco-'a nn'"' n 1 I ?r.lmarcs, snuaua 110 lllU111ClplO o e t,·itu:r::o de 5. 000 unidades. I tribuição aos r:~ric;út;:nes da região. os ~:ao;n;~A~U 1;ara instoJa~ão d~ un:ao dos Fahnares. .. . _ ~ ~ ,.., ~ . A . ,. , l'ro es:erc~c~o de 18GJ i!1c:e:_·1tlraremos 
S . d F , , . A · 1 'd li;ncravada numa zona Uí) traa~J";'<l Tcn,_,.nos as P10VIdencl!\s p:1.a G.:·1e, os trahalh"s PD''" o a-'""l""·'·o da oro• erv1ço e a~oJ.orna .. 1.1n1a na se e - . . ~· .. ~ , ! 966 h · , d' .... · 1 .... r.~· .. ~ c.:.~.:. ~ .• ~ -.I."" .. 
do Instituto em c'ill·ado est·~ bem ini- entt.·e mota. e agreste, oed!ca-se a e::::-~ no exerclcto d~ 1 .. aJa um;>. . !Svi;; c~utivld::.d:! d~. fdjf,o p::;r unidade de 
ciado 'á tei~do sido destinad~ pa;a tal, parimentação cc:r::_cana de açúcar,_ al- b•:.Jçaa de úO.OOO enxertos ,de •crtrus área e na. re;;:&o. 
um g~~nde prédio, onde as diferentes godao •. muho, íeiJao, arroz, mandioca 20.000 d~ ~?acate ~ ur;ta·: 10.000 ,.d: Além dos t:·~balhos com as e_spécies 

.·.c., . . .. 
1 

. d e frutlCnltura. outras fruLJras, POIS ha grande p.o acima, a Esta«;ao m<.ntém colecoes de: 
aco:noc!a~o·.S JS. Í.01 am. P aneJa as e Há uma regular distribuição de en- cura de mudas em virtude da ten- · n • ' ••• f · ,_ serao lmc1adas nestes d1as. . . . ., • . • . . . mamona, c.mcnoo.m, sor,<O, eiJao ma~ 

Existem diversos problemas no Nor- xenos de c1trus, cerca de 3 a !.00 por dencu~. para a policultura. q'~.e e§t::l cassar, gergilim e experimento de es• 
deste, ligados a patologia animal, que ano. • .· . T se observando agora, 110 Notde~te. paça~;nto COJ.? o _ayeloz. 
estão aguradando solução urgente e, Po~sue rede . elétlica C! a CHESF ·i 

1 
~ obrigação do IPEANE atender a F?l n:troduzi~o e~ce an,o para_ mul· 

que acreditamos, poderão, com o au- A otaç~ 01 ~ai_Ile.ntána no exerc c.~ êsse chamamento e intro1uzir um ma- tlpllcaçao e primeiras coservaçoes O 
xílio 41o nosso Serviço de Patolo~ia fde 1964 fol _d~dCr$ 12 • 0~00· 00°0°0d0°05 qual~ te··ial de primeirissima qualidade a Safflower (Carthumus tinctorius) pa.• 
Animal serem equacl·onftdos e ~ramd receol os Cri •· . apro- fi~ de que não haJ·a amanhã Uma ra estudo do comportamento e talvez, 

• "" x1ma amente · • ' • t · 1 · abre,·ia~os em seus resultado~. No preseni~ exercício elevamos as retraç~o em tal atividade. como fu~uro ma e;-la oleagmos~. 
A eqmpe está de fato entus1asmada suas dota ões na verba 1489 ara Cr$ Receoemos de São Paulo, do Ins- Contou a Estaçao _no exercíc1o d~_ 

com o rumo que as coisas estão to- 31 000 OOOç d · té Pt d t tituto Agronômico, clones nucelares e 1964 com uma dotaçao da ve~ba 1489 
mando. .á· f . • os C qual~ o~ ~Ó a a.a est:amos multiplicando êsse material. de Cr$ 12.000.000 da qual fm recebi· 

Foi feito um levantamento geral Jd omoc~edmos br$ 1 't l 't '.fapeldzar A dotação do ano n"csado foi na da a importância de Cr$ 9.000.000. os 3 ro a ver a to a rans er os """:" . . 
para_ o apar~lhamento das ~iferentes para 1900. · 1489 de c:s 12.000.001,, ~os qua1s fo· No presente exerc1cio. a dotação foi 
se~ç~s ~m mstrumentos 6~1cos, ma- Foi adquirido um tratar de rodas ram rcc~b1dos apen.as C1$ 7 .COO.OOil. de Cr$ 31.000.000 e. ma1s Cr$ . :. : .... 
tena1s d1versos, drogas, moveis etc., de 5o HP, para a rr,ierida Estação, 0 Para. ~te exercicto destacamos d!!;· 10.000.000 .~o ~abmete do ~im1stro, 
estando todos êsses trabalhos sendo qual já e.stá prestando serviços du- quela v e, ba Cr$ 26.000.000 dos qua1s para eletnflCaçao da Estaçao com 
inves.tidos com intensidade. _ rante êste mês. Cr$ 16 000.000 já foram aplicados, e energia, da CHESF. ambas da 1489. 

Inumeros experimentos estao em de- mais Cr$ 1:5.000.000 também da refe- Até o presente momento já foram 
lineamento e os trabalhos de rotina, Pernambuco - No Estado de Per- rida verba, mas do Gabinete do Mi-, destinados Cr$ 16.000.000 inclusive 
como análises, determinações e obsei'- nambuco, além da sede estão situadas nistro, para a eletrificação da Esta.- I um trator de rodas de 50 HP já des· 
vações diversas, estão sendo 1ncent1· quatro Estações Experimentais. ção cem energia da CHES:F. I pachado da fábrica para a E~tação. 

· l'ados com as poossibilidades que fo- Estação Experimental do curado _ Estaçã.o Experimental de Surubim -
. ram dadas ao Serviço, com as recen- situada na sede do Instituto, em cura- Está situada no Município de Su:u- Parafba 

tes aq':llsições d~ materiais.· do, municipio de Recife, dedica-se bim, Estado ~e Pernambuc?, distando Estação Experimental de Alago!nha 
Servtços a:eratS_- O I~EANE apr~- exclusivamente a pesquisa e experi- 148 km d~ c1dade do Rec1fe por es-:- Situada no municlpio de Alagof, 

senta uma s1tuaçao pec_ullar e uem d1- mentação com: cana de açúcar, com trada p::>v1me!ltada. . . ! nha, na Faraíba, zona de transição 
:ferente dos outros Inst1tutos! uma vez trabalhos de melhoramento, crinção de Estrr Estaçao dedica-se pnnclpaJ- j entre a mata e o agreste, dedica-se 
que conta com uma P.OJ?Ulaçao de cêr- novas variedades - as can<.s lane, mente no melhor<,ment<; do nlgodao a trabalhos experimentais com algo~ 
ca de 500 pessoas resi.d.indo dentro de já bem acolhidas entre os produtores, herbic~:::~ realizando experimentos de dão, cana de açúcar, feijão, milho, ar• 
sua arca, com ~os O,!! problemas. de- competição de variedades, tratos, cul- compel!çao_ de varit;_dades, espaçamen- roz, mandi::~ca, fruticult.tFa e ensaios 
correntes dessa s1tuaçao, como seJam: Lura:i.s, adubação, rotação cana arroz, to, adub:::çao, rotaçao. calagem, tratos com as cultura" de mamona amen-
C~J?servação de casas,. ab~~:stecime~to aproveitamento das ecaldas das usi- físi~o~ do solo, resistência ao ft;sarim, doim e gergilin.~ ' 
d ~gua, limpeza, .1lununaçao, srev1ço nas, etc. · res1~h·nc1a a ramulose, controle de Está passando por uma grande re· 
me~~co . de ate~dunento ~erman~n:te, Conta a Estação com uma col:ção pra::;as e ~oenças. estruturação, dando-se ênfase especial 
VlgllancJa, serv1ço de esg?to! .serv1ço Je 480 variedades de canas, procetlen- Hft mn m~enso traba}ho de melho- ao algod2,o e culturas de subsistência. 
de transporte e escola prrmana com tes do exterior, de outros Estados e ra~Dento e ja foram cr1ad:::s pela Es- . • . 
uma matrícula de 220 crianças, filhQI:i da própria Estação. tacão 'aricdades c<.mo as SU-04?9, E~perunentos s~bre co~pebção de 
de funcionários. . Há uma distribuição de canas se- SÚ-0450. su-cs.rrapicho,' de bo::: pro- variedade, adubaçao, rotaçao, calagem, 

Felizmente, hoje, todos êsses proble- mentes (rebolos, tabletes) aos agricnl- dutividade e grande aceitaç2.o n::t. re- tratos cultura!s, resistêncJa e contrôle 
mas estão solucionados, inclusive o do gião. a praga e doe~was são efetuados COil\ 
abastecimento d'água a üm setor do tores que atingiu no exerclcio de 1964 Continn!'.m o. c'·uzamentos n obser- as culturas aclma citadas. um total de 70 to:1elada.s, e, no pre- - ' 
Instituto, com mais de 25 casas e cêr- sente exercicio, gracas as medidas to- vacôcs clo5 Fl e F2 com os sc"uintes Há uma boa produção de enxêrtos 

de citrus, mudas de coqueiros outras 
fruteiras, pois c~.:Ste gr~nde procura. 
na região. 

ca de 180 pessoas, distando dois qui- · m:ite:·bis: ' '" 
lômetros da sede, cujo fornecimento madas pela atual a.dministração, efe-
d i tuando um plantio de 12 Ha, nos me

o precioso I quido era feito diàriame11- ses de outubro e novembro, uma dis-
te, em tonéis transportados por tra- tribuição de ce,·ca de 600 toneladas, 
to~. • 

Instalamos uma rêde de abasteci· tendo ainda ficado reserva das se
mento de água em canalização galva- mentes para o plantio -de 40 Ha. 
nizada e plástica, de 2/2 polegadas, A produção de canas sementes para 
com recalque por bomba elétrica, 50• ~ustribuição nos agricultores é impor
lucionando êsse importante problema tantissima, pois há necessidade de au
de muitos anos. menfar a produtividade da região 

Tóda a rêde de drenagem da área através varidades resis';entes de ó'i
do Instituto tem como único canal de mas características e não contamina
escoamento o riacho "escama peixe·•, das por pragas e doenças. 
que não era aberto e limpo há !llais Atentado para. êste ponto fundamen
de seis anos, oea.sionando inúmeros tal êste ano a Fstaçfio produzirá ... 
fócoá de mosquitos e tornando as vár- 50.000 "seedings" obtirlos de diversos 
zeas do curado, imprópri!".s às cultu· cruzamentos induzidos ou natura.ís, a 
ras. . fim de que possamos aumentar as pos-

Basta lembrar que um plantio de ';ibilidades do aparecimento de novas 
ranas para sementes, de 35 Ha, quan- variedades. 
do da posse da atual diretoria, ren- No e_xerclcio passado, ~ouv1e. Ul~,a 
deu apenas 70 toneladas de cana se- p:oduçao de apenas 5. 000 seeallngs . 
mente e uma 300 toneladas de canas Tomamos providências pa;:a em 19C6 
para moagem. produzirmss 100. 000 "_se.edlmgs". 

Hoje êsse canal com uma extensão I ~ dotaçao orçament.r:nn da Esh.çãc 
de quase 2. 500 metros e um declive f01 no ano passado, pela verba 1489. de 
total de 1,40 metros é limpo e drena- Cr$ 12.000.000 e no presente exf'l'd
do constantemente tendo escoado em cio foi elevada para CrS 3~.ooo.oon. 
poucas horas as águas decorrentes da As varied:o~des IANE estão se !ir
grande precipitação <230mm nos dias mando na. região, já estando e~ mui· 
13, 14 e 15/6) do mês de junho, em tos experm~entos entre as melhores 
Recife, que ocasionou grande devasta- varie~ades unportadas, de Campos e 
çã.o inclusive a derrubada de pontes de P1rac!caba. 
secÚlares sem que al'etasse as cultu: A única organização que no Nordes-
ras reali~adas na área do curado. t.e s~. dedica a Pr.odução de "seed-

As canalizações para o abast.ecimen- 11_:1gs . é o IPEANE, através da Esta
to de água aos prédios e residências çao do Curado. 
do Instituto foram quase tôdas subs- Estação Experimental de Itapirema 
titu!das, não havendo mais problema - Está situada no município de Gaia
quanto a essa parte. na, Pernambuco, distando 58 km do 

O serviço de vigilância foi reorga- Recife, por estrada pavimentada. 
nlzado e podemos, hoje, instalar ex· Efetua trabalhos de fruticultura, 
perlmento no Instituto sem mêdo de principalmente a produção de enxêrtos 
perdê-los por depredações. ou desvio. ide citrus, abaeateir01 e mudas de ea-

Ac:ala 4-42 "Glandless". Empí
re, Deltapine, de procedência ame
ricana, A uburn 5-, Allen, H .105 
Piii~uari e muitos outros. 

:tste ano, foram enviados para a Es
tação novos clones nucelares das me
lhores variedades de citrus, existentes 

A E3iaçf,o de Suruhim é o cent.ro em Itapirexr.a. ' 
da dist;·ibuição de sementes básicas e A dotação da verba 1489 no exer
selecion:Hlas naquela regifio, tendo cicio passat\o foi de CrS 12.000.000, 
produzido entre campos da própria tendo sido t·ecebidos CrS 7 '\:lO 000. 
Estnçüo e. campos de cooperados um t:ste ano a dotação da mesma ver• 
tdel de 36.000 quilos de sementes con- ba foi de Cr$ 31.000.000. já tendo sl• 
1-rcladGs. que irá cobrir uma área de do recebidos a.té esta data Cr$ ...•.• 
1.200 Ha, com sementes de ótimas l6.000.000 inclusive um tratar de ro~ 
v:>.rif'dades e procedência garantida, das de 50 HP, já despachado da fá• 
confribuindo assim para o melhora- brica para a Estação. . 
m ~nto rl:cs qu::tlidades tecnológica.s dàs ·Por ser a Paraíba, també"1. um Es• 
fibras e o aumento da produtividade. tado produtor de açúcar, pretende• 

lt a :E;~tação grandemente visitada mos no exercício de 1966, instalar di• 
pc!' tC>c!licos da ANCAR, SUDENE, versos campos de competicão de va• 
Alinnça para o Progresso, que vão lá riedades em diferentes municípios pro· 
buscar os dados necessários ao in- dutores, e apmentar o campo de mul• 
cremento da produção algodoeira. tipli-oaçíio da Estação, a fim de po• 

Os ~-,;·!cultores da região estão tão dermos atender às inúmera" solicita• 
preE<'tttcs na Estação, que já passa ções de cana semente. _ 
despe!Cfbida a sua presença. Serão instalados também, experi" 

Pnra o exe1·cício de 1966 está pro- mentos sóbre adubação, calagem e 
grr.moc!o l!T'la maior intensificação de tratos físicos do solo. 
trabrlhcs no setor algodoeiro,- espe- Há interêsse, no .próximo exercício, 
rando-se transformar a Estação de de serem iniciados pelo IPEANE oa 
Surub;m no grande lncentivador da primeiros experimentos sôbre bata.tl• 
polític 1. rle aum.ento da produtividade nha. 
e me. horamento das características Essa p. -Jl'amação visa atender aos 
ternol• l:icas das fibras, por um maior que se dedicam à cultura daquela ao-. 
trabalho de experimentaçlio e por uma lenacea,. nos municípios de Esperan~a; 
maior açãc no campo da produção Campina. Grande e Areia, onde hã 
de ~emr-ntes bá.sicas, controladas e grande necessidade da introdução cfe 
certificad~.s em cooperação com os variedades -novas e técnicas racionaís 
bons rotonicultores da. região. de cultivo. 

Há • inda um trabalho intenso com Rio Grande do Norte - Jlstao&D 
milho, feijão, com experimentos de Experimental do Biridó situada -lõ 
competic:ão de variedades, adubação, municfpio de Cruzeta, ,encravada ~ 
calagem. tratos flsicos do aólo e resis- pleno sertll.o dedica-se, p;rlncipalm. · 
tência à pragas e d~, 1 te, ao melhoramento 'do algodão · ": 
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o famoso algodão móco, de fi- ,Cr$ 31.000.000 e mais Cr$ lO.OOO.OOiJ O SR. SENADOR ATtLIO F'ON- O SR.. PRESIDENTE (Senador Sf-
Íouga. I pelo gabinete do MiJ:?-istro, ~ara a TANA (Relator) - V. sa., está pres- gejreào Pacheco) - O algodão dá. 

OJ trabalhos de seleçáo são feitos , instalação de etaerg1a elétnca da tando grandes esclarecimentos à. nos- todos os anos. As vêzes a roça se 
grande intensidade, havend•l a I CHESF. sa comissão, dando-nos ciencia das acaba e o algodão continua. Mas 

$oio das linhagens entre as quais Foram reoeb~ a~ agora. . . . . • . u..tivldades que ·estão sendo desenvol- a plantação do algodão é muito difícil 
8193 9165 9144 hoje variedades. dl:l Cr$ 16.000.1100 m<:lUSlve um tr·at-:>r ae vidas, e que me pa.rf'!cetn um bOm para o agricultto1·, porque a colheita 
~ísticàs tecnológicas excepcio- rodas de w HP, já despachado tia pnncípio, pelo meuiiS para o d.esen- fica apenas para semente. ·Todos os 

I 
• · b · Est~M.n v·olvimento da agric'.lltura e da ""'- anos o agricultor precisa. de novas se· • ,. dl. nca para a ....,..._.. - rw t b 1 . .o:-~ de '-" ta 

E' a Estação que fornece através rio 
1 

Ceará - SuJ;>estação Expe~iment~tl cuária no Nordeste. · men es oas, se ec1onaU<><>, s.u..u.e • 
próprios campos e campoo~~ de i de Ba!balho, sttu~ja no mumctpto. de .N'ós, do Sul, !J.ã.o tinhamos idéia das1 para. que a cultura continue. 
~-' b' · 1 Ba b lho na regiaO dos vales um1dos de nue, no Nordeste, houvesse um Anotei aqui algumas questões sôbre a. 

per.,..os as sementes asJ.tõcdas. cer- , rca . -' Inst?tuto que está procurando resol· relação entre a semente e a produção, 
icadas e selectonadas a a a re- 1 ao arm · 

1 
. não no Nordeste. que é miníma. o 

- do sertão <lo R.G. do Norte, on-·! A Estação de Barl:lalho, por l!star ver os grandes proo ~mi\S d.a.s a~vi- algodão mocó, meio quilo dá 192 sacos. 
se cultiva o mocó. .!situada nos vales úmidos, dedica-se a dades rL.lr:!.ís. · ""' · ta · Gostar:.a de saber se há possibili- Esta é uma questão que precisamos· 1 Para o exercício de 1966 já ~stão pesqmsas -~ fXp-rlffien çao cem: . ~ll- . . desenvolver, por causa da durabili· 

planejados trabalhos mt<>m::Js no ~···,na _de açucar, 8":JZ. milbo, f~t.Jao. liade de desenvolvimento da cultura dade do algodão arból·eo, e porque éle 
:ter do · aumento da produtividé:Ge 

1 
fruticultura e horticultura, :e~llzan- do amendClm par!l' . a produçao de dá produção em dois anos. Então, 

li-través adubação, ca!agem, consor::aa- 'I do. ex.llerlffientos de compet1çao de óleos e _outros den:ados, porque .o I perguntaria.: 0 Instituto recebe se· 
~::l e tratos físicos do so!o. vaneclaaes. espaçamento, adubaça~. nosso clima - e _essa é uma .c_ultura. mente, as classifica, desinfet.;i.. parll. 
· Cabe a Estação de seridó ter intro-1 ;~rigação. t_~·atos culturais e resistí.'n~ t1p1camente trop1cal , . mu1to se ceder aos agricultores? • 
duzia.o G plantio adensado na cultu-

1

cla e controle de pr~~as e doenças. presta para tal desenvolvimento. o SR. JOSÉ FERREIRA DA 
ra do a:o-odào a:V'rce. E' grandemente VlSltada por técnl- o SR. JO.SÊ F'ERRElRA DA sn.- SILVA -:- A nossa produção é d.e se-

o espa~amên~.o ant:§.'o era de 2,50 x 
1 
cos da ANCAR, SUDENE (Comissíio VA - No periodo 1961Hl2 o Instituto mentes bá.si:ca.s. Se fOssem multipli· 

--J.aV entrt pla!l.tas, •wje var•a .:ntre do Vale do Jagnaribe), U.:niversidade tez um estud:o muito. tnterestl~nte. cada.s em 'C8JI1P05 d.e produção elas 
linhas de 2 m a 3 .n e entre P'S de I do Ceará, Missão Francesa e ?·lian- lemos zonas no Nordeste, principld- iriam, talvez dentro (!e dois ou tres 
0,50 à 0.2.~. havt::i:ldo também os es- ç:t para o Progresso, E.ecretana_ d';l mente em Pernambuco e na Paraíba anos, permitir o abastecimento de 
paçamemc3 !arg~3 de 2 m e 3 m "~1- : <• ;;ncultura e por inúmeros agncul- 1

- nos chamados .. Ta.boleiros" - que ~ 0 Nordeste. 
tre ftlei:-a .. d11n':1s de moper 0,25 c 1 tores. muito se prestam para a cultura, não Produzimos a semente em pequeiUt. 
O,fO entl·F.' ~2-· t~~:tica mt:-odwida 1 Há, em menor intensidade trana- só do amendoim como da mamona, quantidade, cinco mil sacas. 
grP"~s aJJ c·p-;,:mzntcs r2ali·~ad0s lhos t{'cn_Icos com carnauba, baoa!;'tl produtos impottantissimos para a o SR. PRESIDENTE (Sen.IUWr 8&-
}Y:r t·~~n ~~s tiCJ IPI:>'.NE na Esiaçii'l i e PeGUc:.:eiro, que ~duz trutas <fe al- agroeoonomm nordestina. gejredo Pacheco} - Fico admirad.o 
d0 ""~rlC:,,. j ta rtqu~za em J]rotelna e que sao na o SH. SENADOR ATíLIO FON- da téCnica adotad.a pelo Instituro. E' 

da visita da diretv'l"i<J. época de frutificação a base da au- TANA _ tRelator) _ A quem per· uma. produção de duplicida.d.e. 
a ~- c::.::•; ant:lm'>s ã diversa fi-\ menta<;:ão da região. . te.nce a lavoura da cana no N.ordes- O SR. JOS:S. FERREIRA DA 
lin ;; J •3 (a rr::;:t&o Jilcl? as 1 · A F:sta:;áo está agora se· deslo-~R!J · te? Ao fazendeiro ao sitante ou ao SILVA - Antigamente se plantava 
n;·," :1:::~•, ,,, scc(~:ism <~.:;•ustaa·;··,.,:nf'n- i do. para a' chapada 'do Araripe '1!1cie, us;neiro? ' alga.dão moca oomo se fô~ uma ar
te>. I r.tlma área de 600 Ea, está -realizando 0 SR. JOSÉ FERREIRA DA SIL- v ore, como plantamos em fllerras du-

L-~2.' c.~-" a s~lin é in'ensis3i· i ::·abalhos com fcrrageiras e man:'lia- VA _ No Nordeste a quea1ião da cana pias. E' o seguwte: entre cada pé 
rr. . '·a · está mais ou menos bem dividida en- cteixa-se um espaço de 25 a 50 cms. 

:n! ;,~::; ·.:1'3.'.':'1 o:-:1 trai;a'l•o d~ I' Íiá, também. n::J que diz respi!ito a t.re. os uslneiros e os fornecedores de EstS:.s f1!as f1cam, em média, numa 

~~·,1 [:~\~·'~:~~:-~;·~-E~i'~~~}~~:~:iÂ~c~.~~~ !i~JJK~~~~~~ d~~~;~~-ir~:. ~~ft~·n!a; ~~rci~t~;~~~?~~~~;i·ã~Je~:~:: :~~~:·. d:;:;;ra.H::A::X: 
d:• . t;;~~:e e~,erc'cio hauve uma dtstri- ha grande número de . proprietário• VIEIRA - E o espaçamento de um~ 

b · • d ·1 · d d f t i - ~ ;,, semente para outra. de a r-:·G,;;:J~lto, intro:iuzlr cs- u;~ao e 11c:r:'l~ras mu as e nt e- que sao os. forne ... edores, e que ?cupam 
0 

SR. SENAI>OR SIGEFREDO PA-
sr·. !· ~: 1 ~. r;,-:;,11, ·e, torn"-r a ras diverms. ,a~eas maiOres do que ~s usme1ros. CHECO _ <Presidente) _com re-
E.. -1 ,, : ~·. ·' :'ó T'l c:~m:~~o q;t~ Pr~uz a Est~~~o, em men;>r esca:a, Nao pcsso. prec.ca.r ? nume~o exato, l.ação ao algodão, 

0 
nosso sistema, na 

s: .. ,. dp Ir:~:-· :-;:.J :Ls a:;; ;~uJ:or~s c:~' semen"es oleonco.as, principalmente porque .. nao procurel me - mformar1 Piam, consiste em plantar mliho e 
re- ~.} e f'r,:.L';-·., fltl'-' nó Nordl'stB sai ::le tomate. mas afmno que ~s ,ároo.s sao melhor feijão entre 1lS filas de algodão. Diz 
d" :;m u c:.UiY:J do a:g:J·:ião ar':>ét-1 Foi leito, com ótimos resultados ... e;:p1orada.s na !118:0 dos fornecedores, 0 piauiense que a plantação de feijão 
s: . . . .. . . . _ i z:rpzrlmentoss êbre adubação do to- que na dos usmeuos. . ou milllo entre aa mas e algod!i.o,. 

:1 d''·: ~: . .lo ~:n:.~ tDral ~-e 3 ~~3 1mateuo. _ . • . o SR. S~NADOR,. ~!BALDO tem prob:Wilidade de adubar o solo. 
r "c~. ':'~ ,_>:!·~ -·~·=·~; ~.~bt. .... s, s~!e~~na~ .. s, 1 .·A dota.çao orçamentária no exerci- VIEIRA - Mas nunca aplicou um pé As plantas leg .. ::1inosas servem para 

da. '""'p •. , . .c.cca,"'o, a dl'hr,.,Qii lh.fl- 1 ClO passado, da ceba 1489, foi de .... ·de cana. Pede a~ C()lono$ para apli-. a adubação. Quand~ chega maio, o 
cu .... 2> õellCu qc:e :::.uno qUllOs Wl'llm CrS 12.000.000 tendo .a Estação !'oce- carem o pé de cana e recebem uttJa feijão, 0 milho e 0 arroz frutificam. 
en. -:c::s ::c s~·:.e:::u··a de Agdcunura õido Cr$ 9.000.000. pereentagem, cerno arrendamento da o nosso eriador d.e gado passa o seu 
do c :are: nu ,;_ ã de di-seminar a !:J,)a Para êste ano, destlnam<>S da r':!J'~-· terra. Entregando aos colonos suas rebanho. por essa roça. Diz êle que 
va::c.'a.Jt: no r::.<ado visinho, que 'i,1)ê- rida verba, Cr$ 36;000;000 e t'n:11S terras: encomram muito mais resul- faz um11. pode natural. Além do mais 
sar d~ se, P ~<l:J:or pror.u:or de al::;o- Cr~ 8.000.000, do Gabtnete do Min;s- tado do que os outros, que direta- é i.m,perfeita, torna-se prejudicial, poiS 
df.J do '!Jrf.23te e o se:s,mdo do Bia- tro, para a eletri!icação da Estação mente plantam. 0 gado as vêzes pega a. parte que Ma· 
sil. é tamc::m o ele piores qualidades com energia da Cli~F. · ·Além do siStema de f.ornecimento, tou e a arranca do solo. PMtanto. 
tecnclóg,cas no que diz respeito à fi· Das referidas ver'Da.s recebeu ate a há 0 dos colonos, que o próprio Esta· não é aconselhável. 
brR~. · presente data Cr$ 28.140.000, inclusi- tuto da Lavoura prevê. o SR. JOSJ!: FERREIRA DA 

Ka. ·re~.':n de Seridó a prectpita~ao ve um trator dll rodas de 50 HP já 0 SR. JOS!l: FERREIRA DA SIL- S~VA - o que B!l poderia fazer, 
é tr<l méi:La túJ mm, mas nos últimos entregue a Estação. VA _ 0 IBRA promoveu uma. reu- en~. era. um rodizw na ~agem, 
do:s anos foi superior a 1.150 mm o Estação de Frio: Situada na sMe. cttv1dtr se em cercados de manetra que 
que ocas!unou \!:·andes perdas de pro- do Instituto, se encontrava abso!•Jta- nião de 15 técnicos, com os Dil'eto· d- em determl-.. res de Caxangá para que pudessem o ga o apenas passasse, 
Ciu~8:> co menmmes preju:zos para a mente sem função ao assumirmos. • . . nada pian~. apenas um eerto tem-
~(J:,omia do Estad~. . Por julgarmos ser de grande m~e- iembrar-l~r> aqtlllo que preclSa de po, depois passava para.·outro cercado. 
s~w realru:c!os dlVersos ex~en. rêsse para o Nordeste a conservação pesqms~. lemos procurado fazer a Poder-se-ia, dêsse modo, ol:lter-se •.DDa 

~s ~c~ ~lgodao ~rbóreo como_se]aJD. de alimentos pelo frito, resolvemos di'l:'erS1flc_aç:J.O d_as culturas - banoa- produtividade maior pot' hectare. 
eompet~«ao d,!" _liz!bage~, • vanedades, recuperá-la e tomá-la capaz de pres• ~:~ra.~~Ir=~ J~~a~:f'~1:aoc=~ o SR. PRESiDENTE (Sena.dor Sf
adui,açao orgamea e qmm1ca, espaça .. tar bons .serviços a esse setor de ~1ta Também faremos. 0 aproveitamento gejredo Pacheco) - Dêsse .modo, en
IIJlento rotação, tratos culturais, e um importância. d'-l.S terras para pastagem e engorda tá(), faziam a poda, com o gad.o. De-
exper:Lonento de estaquta de grand\1 Está ·sendo feito . um levantamemo do gado . pms vem a chuva e passam a aperecer 

.impurtáncia, que talv~ yenha ajud.Y geral da situação, aquistção de apa-. · as .primeiras fC'l1as. Agora, a pro· 
JlO aumento da p~dutividade e prin- relhos e foi programado para JlSô, O SR. SENADOR . HER~ALI?O dução do milho e de feijão, a capina 
CiiJI!-imente na umformidade e ma..;u- levantamentos sôbre época de maru- VIEIRA - Meu P!Lt for um pwneuo se faz com ovelhas, porque ela não 
raçao d:as fibras. · . ração e colheita de frutos para ar- no Estado de Serg1pe. O sistema en· alcança em cima, mas come todo b 

Há um experimento de ·confronl.(, mazenamento e conservação de ver· riqueceu todos os colonos, que passa- capim. E' um sistema que êles usam. 
~~~ntre estaquia e plantio po~ semen- duras. ' ram a ser ·proprietários. Não houve o sistema de capinas . 

....._~s. realizado com a mesma ünha$Mr., Vemos assim, que 0 tra)Jalho em exploração do colono pelo priprietá- o SR. JOS!l: FERREIRA DA 
iiom resultados mUito alentado:es. tõdas as seções e Estações Experi- rio da terra. SILVA - E' parecido com um· ~ie-

, Além de trabalhos com algodão, _a mentais da rêde do IPEANE é bas- o SR. · JOSll: F'Eirn.EIRA DA siL- tema usad() nos Estados Unidos, sendo 

Eação realiza experimentos com fe:- b:tnte intenso e 1. eva 0 Ministério da. VA _ A cut'.ura. do algodão é de que ao invés de ovelhas êles usam ós 
• com ms.caasa:r, eom ~· rum Agricultura, de fato, às regiões onde· mu.JA;o interêsse e está em Ell!tudos. gansos. · 
aroba e .com mandioca. . estão localizadas. O SR. SENADOR. SliGEFREDO O SR. PRESIDENTE (Senadm &(-

Existe ainda . traballlos .lll&lS SJm- Apresentamos, de um modo sucinto, PACHECO - tPresiàente) - Há, gejredo Pacheco) - Então êsse ~ 
ples com coqueiro banane1ra e Pllm· as ativida.des que o nosso Instituto por e:,emplo, o algodão arbóreo, que tema de se fazer a poda é lgual ~ 
las olerícolas. . . • realiza na sede e em tõdas as suas chamamos algodão brasileiro e outros de feijão e d1> lnllho, e go.starir;r. .qe 

Houve uma ~il:xnçao de aemen- dependências com a finalidade de ameneano. D:i dez anos seguidos. saber de V. Ex* se é prejudiclal !' 
lliB de milho e feljã.o e de 1-201 mu- conseguir sôluciorul-.r problemas de Há algUJ:U dado· sõbre isto, sôbre as uma boa colheita, se se consegue, CO!ll 
1M de COIJUeiros. tá.rla do uerei grande interêsse para a região e o _vantagens. ou desvanta~'? êle, bona l'esultados. -. 

fi
A~ f~~~489 de mais.~ Pais, que só a técnica pode indl~r. O SR. JOSí: PERREIRA DA o SR. JOS!l: FERREIRA DA SILYA 

. 

37 ooo tendo sido recebido • . • • este resumo, mal~o f? meu ftt:da- SILVA - o que posso fuer é ori· _ l!:sse processo tem mostrado tmrtto 
27~509 :008• do de f~lo o ID.&I8 sucmto P_?asivel, entar nesse setor. N$110 pt"OgTama, melhor resultado, tanttt da parte pr'-
!Ditaçio ·de Sertdó foi mais bela aúlda 8.111111 é extenso. E nr.& par para. os próximos cinco anos, inclui o tiutiva do algQdáo, eomo n& parte eco

iDJIDada de.vJdo . a 41-vers. as emen- eu ser vaid!UIO, file não pore(lle o nos-. Pi&Ui com uma. participação bem n6miea. Mas ao m~ ~ se pl6ntV 
h&vklu 8o Instituto é ·IIUdto gra.nde, dada grande. Qwmto a esau quaiidades, fi!ijfio i! m1Ulo juntamente, den-8e 

ano Cata a 'lllltaçlo COlll • mesmo a. gnade áNa que OCUD& - nilo pouo adiantar. ~ ...... "''II plantar ou mth ot1 f~i)io. Nil'!_ pnt-...-ntes dot&çio da verba 1489 - de Alag;oe.s ao Piaut. especialista neste assunto. i judica, absolutamente, o algodão. 
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· 0 SR. SENADOR SIGEFREDO o SR. JOSli: FERREIRA DA SILVL\ 1 raça êles lançavam mão J?ara m~lho"l D~us aju_cia! conservando as fô.has 
PACHECO (Presidente) _ Tenho si· - A soja-perene deve ser .c?mprada rar o seu rebanho .. Pense1 que t1ve_:;- verdes alimentares do gado. Tem_os 
los. Planto, numa cova, milho e algo- com cuidado, deve ser qualificada. I sem ttuas raças. Disseram êl~s entac r,;ue ter um.a boa e grande pecuána, 
dão·. Adubo e plantação de milho com o SR. .3ENApOR SIGEFRE'-.'0 que, de inicio, o gado era smço, ~as porque é disto que o Nordeste r sta 
estrume. o milho chega a 1,80m. PACHECO (Prestdente> - A SOJa- que foi tão aperfeiçoado que VIrou - de tratar o campo e de ter gado. 

perene dá fertilidade à terra, enquan- raca russa. E nós devemos ir a'o encontro do :;eu 
o SR. JOSll: FERREIRA DA SILVA to 0 capim tira a fertilidade. Eln Perguntei então ~õbre a percenta-

1 
sentimento, a fim de que o Nordeste 

-Aliás isso eu posso comprovar. De aumenta 700 quilos cad.:1 ano. g:;m 6e gordura. Afirmara que era de deesnvclva trabalho q_ue lhe é agra• 
fato, eni Teresina encontrei um m:}- o SR. JOSJJ: FERREIRA DA SILVA três mil, ao que infc;·mei que o suiço dável. E' disto principalmente que de
lharal fabuloso, no campo de Apolo- _ E não faz concorrência à pasta- era de trcs mil e quinhentos por cen- ve cogitar a SUDENE. Estou certo de 
nio Sales .Há muito tempo não via gem. 1 to._ , . que o Ile~3tituto de Pesquisa resolverá 
igual. Figuei entusiasmado· e fiz um o SR. SENADOR s:::GZFRED0 

1 
E:_2s cl2vem. ,~_mt~'cn fazer a mseml- êste assunto. :ttste é o nosso apêlo E a 

apêlo no "sentido de ser montada ';lma PACHECO <Presidente) - P~rece -me' nr,õso a:·tlfiClBl. nossa esperança . 
estação experimental em Teresma · que isso vai ser 0 "mi'agre do o2;:te." i _vou ver s:- cc•ns!;:o os est·~dos que .0 o Sr. JOSÉ FERREIRA DA SILVA 
Já temos um Cl'edito de 50 milhões de o SR. JOS~ FERREIRA DA SIL'/A i Dtrctar d2 P'"r;du~cto . 1~'' 1ma; da rn~1.a - Estamos fazendo um trabalho sôbre 
cruzeiros separados para êste ~n? e _ v. Exa. vai pedir 310 quilos d~ ~e d~u. A 0 '' 2 e!l. tmlla, c.ei :;;_o hl- a micro-nora do solo ... 
outro de 70 milhões para o proxlmo soja-perene? j n~st~no · Tenho, a!I~s, um col~. ~ que Por intermédio dês se estudo - que · 
ano. Espero contar com o apoio de o SR. SENADOR SIGEFREDO dispoe de u_m~ célp!a. _su~ uol!dade é muito interessante - verificamos 
V. Exa., no sentido de possamos PACHECO (Presidente) - Estou para 0 Bras;~~ tn;;,nrc';1811ante.. qual é a produtividade que, por sinal, 
montar essa estação experimental, no encomendando 300 quilos ao Instituto 0 SR. JO,::.E F~RR:~IRA DA SIL- se torna elevada, grat;as a apEcação 
Piauí, único Estado. da Federação ql}e de Campinas VA - Agradeceria mm to a V. Ex'~-. d b _ bt'd 1 _ 
ainda não possui nenhuma estaçao Devo ainantar a V. S'~-. que das va- o SR. SENA. DO R SIGEFREDO v!~d~. servaçoes o I as pe a adubaçao 
experimental. riedades de gado que levei para o PACHECO. <P_resxdente) -. Aê r~dez~ Pelo que verificamos, a adubação 

o SR. SENADOR SIGEFREDO Nordeste, o holandês prêto se adapta do gado. mdiang. sua resJS~ nc, ,a, 
PACHECO <Presidente) _ uso a en- muito bem, mas 0 vermelho branco pouca ahmentaçao, é fantástico... verde é de primordial importância 
~1·lagem há 20 anos. Já vi que não é foi 0 que m_ais se adaptou. A~tes ~e encerrar nossos trabalh_os, para o .nosso solo nordestino, que é 
.. deseJO dizer ao Doutor José Ferreira lntensa..'llente ensolara.do, ocorrendo, possível fazer uma roça distante do O SR. JOSJ!: FERREIRA DA SIL- . · . 
silo. Tem que ser ao lado da roç_a, VA ~ srs. senadores, estamos pro- ~a SilV~J: que estamos todos mmto bem por isso mesmo, a destruição de tõda 
porque 

0 
transporte encarece mmto gramando para 0 Instituto, para exe- 1mpresswnados c~m seu trabalho e a matéria orgânica existente. 

-1 cução ainda no decorrer de 1965 cru- com a demostraçao que deu de seus Assim sendo, urge, é necessária que 
c Os! oS.R. JOSJ!: FERREIRA. DA SILVA zamentos entre os gados vermelh!J conhecimentcs para bem dirigir o seja intensamente empregada a adu· 
._ 

0 
senhor sabe: a adubação orgâ- branco holandês e o GNT, no sentido Instituto Agronómico do Nordeste. bação verde, pois este restitui ao solo, 

n
ica é a melhor das adubações. de conseguir a. raça mestra, a varie- Aliás, já esperávamos isso de S. s~. o nitrogênio e o fosfato, tão necessá

dade de gado para se adaptar. às con- que é professor da Faculdade de Me- rios ao bom desenvolvimento da v.ege-
0 ..SR.· SENADOR SIGEFREDO dições nordestinas. . dicina Rural de Pernambuco. Conheço ta('ão. 

PACHECO (Presidente) - No meu O SR. SENA_ DO R SIGEF_REDO êsse estabelecimento, visitei-o e fiquei P.o lado do inclemente sol, temos,· 
roçado há uma certa elevação. Quan- PAC?HECO (Prestàente). - Estive na maravilhado. A localização, as instala- de vez em quando, uma precipitação 
do vem chuva, arrasta as impurezas. tnd1a e, como todo cnador de .ga?o, ções deixaram-me ~ncantado. pluviométrica muito além da habitual. 
Acho que isto ainda é melhor que a quis ve:r como tratam. O gado md1a- A média das chuvas era de 500mm 
;~;ubstância orgânica. no vive sôlto. Como é sagrado, nin- Quero ainda dize1· que nós todos, do por ano, nesses três últimos anos o 

0 SR. JOSJ!: FERREIRA DA SILVAig~lém _maltrll:ta, ningt~ém mata- ma~ Nordeste- e os do Sul também, pois \nó.ice é de 1.200, l.HJIJ e 900 mm por 
_ 0 senhor leva vantagem porque o nm~uem ~mda. Entao, o gado_ zebu o Sul quer bem ao };ardeste - ~1U.ito ano, 0 que muito tem prejudicado 
seu terreno tem uma elevação. !nd1~n<? nao vale_ nada, em relaça? ao esperamos do !ns.ILUto Agronom1co a cultura do algodao. 

S'"NADOR- SiaEFREDO brasileiro. A nao ser que contmua no sentid~ de que·o Nordrste nào con- o SR. PRESIDENTE (Senador St-
0 SR. "'" . como sendo de raça pura. I tinue se"'· técnica, trabalhando emüi · d p h ) -

PACHECO <~res!denNte)d-t Outra que Os inl!'lêses, grandes cruzadctes de I ricamenté há tan•o tempo e por isso gretre o . ac eco - Nao há mais 
interessa mUJto. ao, or _es _e, no meu gado leiteiro. começaram nos princi-1 mesmo não ro r':= ::lindo ~orno deve- perguntas? (Pausa) ~ 
entender. No Pmm a cnaçao _de gado 1 pios di'ste século à nrocwa d·J gado . . P g _8 _ • ., ., ~e~s~J .. que _os m~m~.os desta Co
é escassa. Parece-me que cnar g~do I zebu leiteiro. Fic•uei admirado·~ de na· <;? _!'1 oblcn;a ~a ~-.ca !}ao lmP~~~ mtssao _;;a e_stao sahsfe1tos com a ex· 
no Pi'auí é ."11Uito pior do que a V1da I conot:J.tar na índia uma vaca zel)u 0 pro;;r~sso. Ha ~,__c a .. ambem em pa1- 1 p!anar;ao tao bem apresentada pelo 
de D. Quixote. A pessoa trabalha I c1ando 25 litros· de leite ror c1iq. Tô- ses qu~ sao gra'l.oss cnado,_·es de gad?. j Doutor José Ferreira da Silv'\. 
nessa criação, depois vem a seca e c'-as a<; vacqs qu2 nii.o r 'i o 1() litros e Na Russia, por exs:np'o: cl.urant:o S?lc i O SR. ~IOSlê: FERREIRA DA SILVA 
des:,parece tudo. Eu, particularmente, ::lOO litros de lactac§o siia f'liminadas n:_csese :·o al?o a t:ern, fica cobzrta ds i- AgradcGo a atençào dos ilusrr,·s 
continuo insistindo. O Piaui tem um~ E conse•:uiram lF''l'l, ranq chamt-<'!a gelo. Nao ha, cap•m, o gado tem cme, com;ressisbs à minha modesta exnli
t2JTa boa pant a criação do gado. D:: =aivú, !!W'·J vermelho, m"itn p9recidr ser mnntid1 confinado, em locais' caçfto, cau:oando-'me go·ande hontã a 
fomn que todo o piauíense tem qw: eom 0 rFR, E1HS s~''1 n"<>lr~., p;r,qndes aqul'.cid JS. para que poEsa so~Jreviver .I prc~en:;a nestr Ccmi,Eil.o. Estou se:n-· 
c; >r u_m_ a v2c:J.. bem_ cont'o _ _.rmado._ bo_. Di'<'l. Ti'if1\l?i ~'Jl'- a Holand;; p~qurnina, e m_ ui.tos __ mu-I p1·e à di~posição das Srs ... 

r=n (qn ~gua para 2. OCO cabeças d~ n 1't'c:t. no;~que hq, res~rv~_r_'iot; para n n!cip1~1'5 tlo Fia~)i 8.~~~tece:1~0 t~~a a c P r.-r;::T ,.., .. '-
gzc . . . ~' D'· açudes que _cm~stnu B"·u·d] C0 "'.1 novilhos. Cortnt'<l o B;·a- Europa, de qm;i_jo, leite, ovos, rnf:m I ,n~-o~ R. ~ Fu>;n~ c .• ITE (Senador Si
co;,j , , -:·'o quebravam as maqumas. s!l n"u n1~.ndou bt'"Ca:·. J'!ib En':::mos de prodtttc•<; aniP1ais n~1r r~ousa da téc- i [~f, ':?~. Pac.z.c"J). - A~radecPcnos 
P:,~ , c.:~.ão, a trabalhar manual- se ~s11 Pais os Q\Jer. nka e r''c'jic'l~DãfJ crian'lo 1 sc:Fe~?Jtizado,- _a vmda do Dr. José 
me:1 é2 rw.s máquinas p<ctra! .. qu~ não O :->reco ~"\o é exc2c<ivo: n:n _d61r,:- No Ncrd 2s;.f: 0 cm? ten.;~s. m'.orno! Fêi'lê:ê·a da Silva. 
W'cbrzssem com t·:mta frequenc1a. !'es._ I""? ~o1 p~rto de 1'-To•:a D•clb_l. _FI- co:n as s:'ras, a:;ui e a-::olf\, é 0 q'Je Estí encsrm::la a reunião. 

E uma vantagem porque meu gado ouc1 ate nna~nnan!'lo, sc o B''9,SJl lm
é -visto todos o~ dias. Têm reses que nort9.s~e 40 reprodutores e os distri
bebem de 3 em 3 dias, pois a minha bulsse para crn,.amento artificial, J'l''ll' 

zona é de cipó e leguminosas e,. com :mo teríamos seis mil doces no r cada 
essa alimenta-ção, o gado passa 3 dias mn, conseoi.i('ntem<"nte ?10 mil doses. 
sem beber. Temos varied,.,des como o Teriam os gado re~foten~f', puro, e au
eipó-tatú, cipó-pc·êto, cipó-verdadeiro, mf'ntaríamcs rrnJidflmrnte o gado lei
etc. . . teiro do Brasil. Co~ o cruza.mento 

O SR. JOSJ1: FERREIRA DA SILVA C\as. duas raç3;s - G1r com ,.a .outra 
- "'' " vamos fazer levantamento \ndtflna .- tenamos gado ma. avllhoso 

""~ce ano _ . , no Brasil. 
de todas as plantaço.es forrageiras do ~- . Dizia-me êle mais:' o Brasil tem 
Nordeste· medo de importar o gado, noroue aqui 

O SR. SENADOR SIGEFREDO temos epidemia. O Brasil não auer 
SIGEFREDO (Presidente) - O gado Importar com receio. Mas não deve 
do Piauí, devido à forragem, tem mui- ter receio pois vacinamos todo o 
ta gordura e não morre na sêca. Te- gado. ' 
nho plantações de capim-de-ponta. Trouxe o estudo e o entreguei ao 
capim colon\ão, sempre verdes. Mas, Ministério, ao Chefe do Gabinete do 
me parece que a salvação da criação Ministro anterior. 
de gado no Nordeste está no milagrs O SR. DR. JOS~ FERREIRA DA 
que vi em São Paulo e que é a soja- SILVA- Há grande movimento para 
perene. a !mportJtção. 

O SR. JOSÉ_ FERR~IRA DA SILVf\ O SR. PRESIDENTE <'senador Si-
- Encon;ende1 em Sao P!:ulo. 300 qm- gefredo Pacheco) - Foi no ano pas
Ios ~e soJa-perene, q_ue n~o tive opor- sado, em dezembro. Fique! maravl
tumd~de de co:nsegmr · Ha 8 _anos que lhado. Multa• vacas d9.o 25 litros por 
sou fa d~ ~oJa;-perene. Vai de :'·ll:U dia. No Canadá também as vacas 
ano e melO a_ mto anos de produtiVI· nroduzem 25 litros C-3 leite por dia. 
dade. Em Sao Paulo, con~eço uma No entanto, no Brasil. Inclusive em 
fazenda pla_ntada com SoJa-pere~e, Sáo Paulo, as instalarões são mini· 
com aproveitamento 4 vêz~s maJOr m8 s. · -
por, hect!'re. Todo. ano_ queima-se e os russos, neste campo, levam mul-
volta-se a mesma sltuaçao. . ta vantacr,em sôbre nós. Na Rússia a 

Eu estava pensando em fa~er assim porcentaC(em positiva é de cem por 
nos nossos terrenos. Em Sao Paulo. cento. Felicitei-os, quando lá estive, 
foram enxertad~s .350 hectares, e o porque, nos países ocidentais e mes
Instltuto Agronom1co aconselhou os mo nos Estados Unidos, a porcenta· 
faz2ndeiros a fazerem dessa forma. gem é de oitenta por cento. Na ver~ 
DiEse que havia aproveitado duas dade. ainda não se conseguiu no Ocl
mil vêzes. E vende o reprodutor com dênte a porcentagem de cem por 
27 meses. cento. Indaguei dos russos de qual 

DADOS A QUE O DEPOENTE F2Z REFER'F:NCIA. NG CURSO DE SUA 
EXPLICArÃO. 

DEPMITAMENTO DE P~SQUISA8 E EXPERIMENTAÇÃO 
AGJrOPECVÁRIAS 

PROPOSTA ORÇAMENTARIA - EXERCíCIO DE 1966 

órgão - J?,stituto de Pesquisas e Experimentação Agropecuárias do 
· · Nordeste 

Código !_ 4.06.17 
Aplicação sob Regime de Programação Especial (Lei n9 1.489-51) 

Unidade Cr$ 1. 000 

Categoria Econômica 
Especificaçãn da Despesa 

4.0.0.0 -Despesas de Capitai •..........••••.••••••••• ·I 
4.1.2.1 -Desenvolvimento da Produção I 

1) Pesquisas e experimentrr,ão sôbre vegetais 
de interêsse econômico da regfão, bem como! 
sua tecnologia, diretamente ou etn cooperação 
com entidades e organizações especializadas, 
of1ciais ou particulares e sua divulgação .... 
2) Pesquisas e ~xperimentação zootécnicas el 
veterrnárias relativas a espécies animais de 
interesse econômiCJ da região, bem como tec-( 
nologia de seus produtos e- derivados, direta-1 
mente ou em cooperaçãt• com entidades e or-, 
ganizações especializadas, oficiais ou · parti-
culares e . sua divulgação .................. .. 
3) Pesquisas pedológicas, diretamente ou em' 
cooperação com entidades e organizações es-
pecializadas, oficiais ou particulares e sua di-

Lotacões 
<*J 

785. :JCO 

335.0()0 

300 ouo 

80.00{) ~~lg~:~~v;lv·i~e~t~ • d.'a:s' · E.;;i~Çõe~ · ·~Í>e~i~é~: I 
mentais de Teresina, de Campo Maior e do 

_________ s~u~b~-~m~éd~i~o~·~S~ã~o_4FT~=a=n~cl~s~co~~··~·~·~·~··~·~·~·~··~·~·~·~··~·~·~·~1 _________ 10.000 
TOTAL ............................ ! 785.000 

(*) De acõrdo com a proposta encammhada ao Congresso. 
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INSTITUTO DE PESQUISAS 8 
EXPERIMENTAÇÃO AGRO-: 
PECUARIA DO NORDESTE 

IPEANE 

I - Culturas que produzem 

pragas ~ doenças. Adubação. Cli-j Para o atendimento dos objetivos do 
matol~1a agfiCola do Nor:deste. Fi-! presente plano serão realizados pela 
s. iologia vege"a1: _Tecnologia de pro-~ equipe técnica do IPEANE os projetes 
d.utos agropecuauos do Nordeste. de pesquisa abaixo relaciouado:;; -
INSTITUTO DE PESQUISAS E . I p E A N E 

EXPERIMENTACAO AGRO- 1 

PECUARIAS DO. NORDESTE ·Algodão Arbóreo 
divisas 

1 t. Algodão herbáceo - Melhora-
mento. Práticas culturais. J Ementa 

2. Algodão arbóreo - Melhora- ") 
mento. Práticas culturais. 1 .. Culturas 

3. Cana de açúcar - Melhora-I 1 - Que produzem divisas 
mento. Práticas culturals. 

1 

Algodão arbóreo 
II - Culturas que economizam Algodão herbáceo 

divisas Cana de açúcar 
III - Culturas para fins de I 2 - Que economisam dit>isas 

alimentação 3 - Para fins de alimentaçãO 

t. Arroz - Melhoramento. Práti- Arroz 
cas culturais. Milho 

2. Milho __..; Melhoramento·. Prâti-: FeijàO 
CM culturais. Mand.ioca. 

3. Feijão - Melh()fatnento. Prá- Batata cloce 
ticas culturais. Batatinha 

4. Mandioca Melhoramento. Frutlcultur& 

l/6ô - Melhoramento. 
2/66 - Process.os de cultivo. 
3/66 - Cqntrôle às pr'igas. 
4/66 - Contrôle às doenças. 
5!66 - Adubação. 
6i66 - Análise foliar. 
7;66 - Produção de .>ementes 

sicas. 

Algodão Herbáceo 

8!66 - Melhoramento. 
9/66 - Processos de cultivo, 

10/66- Irrigação. 
11!66 - Controle às pragas. 
12/66 - Contrôle às doença~. 
13/66 - Adubação. 

bá-

Fevereiro de 19bo 
== 

Fruticultura 

62-66 - Citricilltura - Adubação. 
63-66 - Citricultura - Produçã.Ó 

de enxertos. 
64-66 - Citricultura Contrôle 18 

pragas e doenças. 
65-66 - Abacateiro - Coleção de 

variedades. 
66-66 - Abacateiro - Produção e 

enxertos. 
67-66 - Sapotizeiro - Coleção de 

l'ariedades. 
61!-66 - Sapotlzeiro - Adubação. 
69-66 - Frutc'··r>•. diversas - Cole-

ção e produção. 
70-66 - Enxertos· técnicas c'Jbr• 

enxertos. ' 
71-66 - Reprodução agãmica com 

auxilio de hormônios. 
Bananeira 

72-66 -- Introdução e coteçao de 
variedades. 

73-66 Processo de cultivo. 
Práticas culturais. Bananeira 

5. Batata doce- - Melhoramento. Amendoim 

14/66 - Análise foliar .. 
15/66 ...:... Produção de material 

sico. 
bá- en~~~ Controle às praga.s e d.c>-

Práticas culturais. Coqueiro 
6. Batatinha - Melhoramento. Cajuelra 

Práticas culturais. Abacaxi 
7. Frutictiltura - Melhoramento. • 

Práticas culturais. 1 4 - Que produzem m4terlas-prl-l 
8. -Bananeira - Melhoramenot.lj mas para a indüstria 1. 

Práticas culturais. Mamona 
9. Amendoim - Melhorament~. i 5- Para dtversijteaçào 

Práticas culturais. ' ' Sisai 
10. Coqueiro - Prática& culturai& I Kaenaf 
11. Cajueiro ._ . Melhoramento., Malva 

Práticas culturais. Girassol 
12. Aba c a x 1 - Melhoramento. · Safflower 

Práticas culturais. 1! 

. ?.ll Pesquisas espectais 
IV - çu_ltura~ que produ:lwm ~~ 1 _ Climatologia ·- E.st.ud~ a.gro- , 

matenas-pnmas para a meteorolog' icos d N d t 1 
tndústria o or es e. I 

- 2- Entomologia - Est~.\JOS e con-
1 .. ". Mamo na - Melhoramento. 1. trOle das pragas de esp~,les vegetais. 

P1·ao1cas culturais. . 3 - Fitopatologia - Estudos e con-1 
' V - Culturas para diversificcu;ão j trôl~ das doenças de espécies ve- j 

Melhoramento. Práticas culturais.· getals. I 
VI - PesqutsQ3 espectais !' 4 - Botânica - E:;tudos sôbre a I 

. . . fisiologia vegetal. 
1. Soles - Fertilidade do Solo. 5 - Tecnologia - Tecnologia. de • 

,Mape~ento d e tal h ado dos solos. 1 produtos agro pecuários 1 
Pesqmsas sôbre conserva-ção e manêjc I · 11 _ O>VIetivo ! 
c:lo solo. 1 v' . , 

2. Climatologia _ Estudo agrome- i . Os trabalhos_ a. serem de3envolv1dos 1 

teorológico. 00 nordeste. i VJSD:m a obtençao ~e plantas mais pro-! 
3. Engenharia. Rural _ Pesquisas· dutivas. ma1_s resiStentes à prag!'-S_ e 1 

•Obre irrigação e drenagem. 1 doenças, mais adaptadas às cond1çoes • 
4, Botânica - Estudos sõb_ re flsio-j Nordestinas através da pesquW. e j 

Joglá vegetal. experimentação pelo uso de mé"todos 
5. Fitopatol9gía. - Estudo e con-j de melJ?oramentQ e práticas cultu1·ais 1

1

1 

trôle das doença.g das pla.ntllfl culti~ capazes de permitirem um melhor 
:vadas na Reglão Nordeste. I aproveitamento e c o 11 ô m 1 c o uessas 

6. Tecnologia. - Tecnologia dei culturas e uma melhor utiltzação da I 

Cana-de-Açúcar 

16/66 -Melhoramento. 
17/66 - Processos de ·~ultivo. 
18/65 - Irrigação. 
19;63 - Contrôle às pragas. 
20/66 - Contrôle às doenças. 
21/66 - Adubação. 
22i6a - Uso da calda como ferti

lizante. 
23/66 - Análise foliar. 
24/66 - Produção de material bá

sico. 

Arroz 
• 

25/~6 -Melhoramento. 
26!66 - Processos de cull:.urns. 
2'7/66 - Adubação. · 
28/66 - Contrõle às pragas. 
29/66 - Contrõle às doenças. 
3QJ66 - Manejo da água. · 
31/66 - Produção de sementes. 

Milho 

32/66 - Melhoramento. 
33/66 - Processo de eu1tivo. 
34/66 - Adubação. 
a!i/66 - Irrigação. 
36/66 - Contrôle às pr~as. 
37/66 - Contrôle às doenças. 

Feijão 

PHASEOLUS 

7.. Entomologia. - Estudo e con- T~m por fim, 0 estudo qas t:ondições 39/ti6- Contrôle às pragas. 

75-66 Adubação. 

Amendoim 

76-66 - Melhoramento. 
77-66 - Processos de cultivo. 
78-66 - Contrôle às pragas e 

enças. 
79-66 - Adubação. 

Coqueiro 

80-66 - Melhoramento. 
81-66 - Adubação. 
82-66 - Controle às pragas e do-

enças. 

Ca~iro 

83-66 - Melhoramento. 
&HIS - Enxertlá - Técnicu, 
85-6$ - Prooess01 culturala. 
86-&8 - Contl:ole àa pragu. 
87-66 - Controle lsa doenças. 
88-66 - Adubação. 

Abacaxi 

89-66 - Processos de Cultivo. 
90-66 - Adubação. 

OULTURAS DIVERSAS 

MamontJ 

91-66 - Melhoramento. 
92-66 - Processos ele cultivo. 

Si sal 

93-66 - Adubação. 
94-66 - Introdução 

riedaães. 
95-66 - Adubação. 

ae novas ...,_ 
produtos agropecuários. I terra. - 33/66 - Melhoramento. 

trôle das pr_!lgaa das plantas cultiva- meteorológicas para aplicação a agrl- 40/66 - Processos de cultivos. 
das na Regiao Nordeste. I cultura. e o melhor conhecimento da 41/66 - Contróle às doenças.. KaeMf 

VII pe ts z t • 1 ' 1 - t 1· · d od te 42/66 - Adubação, 96-6õ - Introdução - ·c01eçáo. 
. - squ as oo -ecn cas I compos ç~o. ec~lO ~lC~ ~ e pr u s 43/6!1 - Irr!gaç·ão. 97-66 - Processos de eulttvo. 

1. Forrageiras - Melhoramento.: agropecuru·Jos 0 ()r_ es e. 44/66 -Elementos menores. 
l'râticaa culturai.e. Estudos sõbre con-1 - II!- Atwtdatlel - 45/66- Análise foliar. Maltltl 
f;ervação de forragens, ! Serao ~eallzados para a e.msecuçao ! dos objet1vos do presente plano os se- 98-66 - Introdução. 

2. Pastagens - Produção de pas- guintes trabalhos: 1 Vig?ta I 00-66 - Processo de cultivo. 
tagens. · a) rntrodução de nov-as variedades. I 4(1,'66 - Coleção e compet!r,!o de 

1 

Girassol 
3. Bovinos -Estudos sõbre 0 gado seleção, ~ruzamento, experimentos de variedades. I 

leiteiro no nordeste. Estudos sôbre 0 compet!çao de variedades, de espaça- 4'1/tl6 - Contrôle àS pragas. li 100-66 - Introdução. 
gado de corte no nordeate. · mento, de época. de plantJo, de tratos- 48/66 - Contrôle às doenças. 101-66 - Processo de cultivo. 

4. Ovinos - Estudo sõbre os ovf-, ffsicos do Solo, de adubiM;iio, de con-1 49/li6 - Processos de llUltivo. · SaftlO?ur 
nos ãeslan~do.s no nordeste. j trôle e resistência às pragas e d0enc,.as, 5Qt66 - Produção de .;emcnt.es bá-~ 

15. Caprmos - Estudo sôbre os ca.- e de necessidade hídrica das culturas, 1 ' slcas. · 102-66 - Introdução. 
pr!nos no nordeste. a serem realizadas na-; zonas mais re-' . Mandioca ! 103-66 - Processos de cultivo. 

6. Sulnos - Estudo sôbre os suf- presentativas da região. · I 
nos no nordeste. b) Distribuição à agrlcuttc•res de i 5ll66 -Melhoramento.. Clim-atologia 

VIII- Pesqu1sas de PatolQgfa sementes selecionadas. I 52:66 - ProceMO de cultivo. 104-66 - Estudos agrometeorológl .. 
Anilnaz C) !:!fundir entre 

00 
agriéultores l 53-66 .:... contrôle àto pragas e do- cós do Nordeste.· 

I 
enças 105-66 - Estudo das chuvas e tem~ 

l. Doenças infecciosas e parasitá- de região às conquistas técnlco-cientí- 54_66 _ Adubação. peraturas do Nordeste. 
rla.s dos animais domésticos no nor- ficas capazes de determinarem um I B tata Doce · 
deste. . . j aumP~?t? da produ~ividade P.tm~és _ dl 55 _ 6~ _ Melhoramento. I Entomologia 

2. Est~do das _doenças _careJ?-Cl&lS, noticiáMo, conferencias, 1eumõe, e 1 56_66 _ Processos de Cultivo. 106_66 _ I t _ h ea d 
f!~~tas tox1cas e mtoxlcaçao ahmen- demonstração de resultad~s. \ 57_66 _ Contrõle pragas e ·doenÇas. 1 plantas ocorre~~!s ~o NorgsJte.es e 

d) F..studo tecnológico do3 rrinci- 58-66 -:- Adubação. 11 107-66 - Museu entomológico. 
IX - Divulgação e informação pais produtos agropecuários da região, Batatinha 108-66 - Estudo da ação sistemá~ 

l. Divulgação e informação dos levantamento hidroquímico dos rios do tica, de lnseticidas a base de clorc 
resultados da pesquisa. Nordesteepara fins de irrigação, é e- 39-66 - Introdução e competição, e fórforo orgânico. 

terminação dos. teores minerais nas de variedades. I F'to tol ·a 
I - Título do plano áglla.s pluviais para 0 cálcuh do enri- 60-66 - Contrôle às pr.,. .... q - do-

1 
pa _O{}t 

Melhoramento. Prática a agricol_ u. quecimento dos solos em substâncias enças. 109..00 - Levantamento das doen• 
Multiplic~io de seJW!nttw. Produ• nutrientes permitindo uma. melhor re- 61-66 - Adubaçl·). enças dos vegetais go Nordellte • 

.-IA tnudat t ~. QoDtlr6lt 4tfi>l'mllliYilo n• aPliDA.P.Ao t» adubos. 62 110-114 .... Mu.w 1itol:latolóllico. 
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Bot4nka 
111-66 - Estudos a6bre fisiologia 

yegetal. 

4) Bovinos; Estudos sôbre gado lei-\ N9141-66 - Estudos tôbre doengaa\ III- l.l'IVIDADES 
teiro e de corte. infecciosas. ~- _ . -

5) Ovinos: Estudos sôbre os ovinos N9 142-66 - Estudos sõbre doenças . Serao reall~ados traba~ .00 s~-

112-66 - Experimentos sôbre defi
ciéncias minerais. 

deslanados do Nordeste. parasitárias. • tJdo de atendimento dos ObJetrvos des-
6) Caprinos: Estudos sôbre os ca- N9 143-66 - Estudos para contrôle te plano pelo, preparo da car_ta deta-

prinos do Nordeste. de Helmintos em ovinos, caprinos e lhada _dos so_os . ?as Estaço:s!. l)l':la 
7) s i nos. Estudos sôb e suínos bovinos execuçao. de analises ~~ fel tilldade Tecnologia 

-•. 113-66 - Análise tecnológica de 
produtos agropecuários do Nordeste. 

u · . r ·. á • I LOCAL para agncultores da reg1ao, e traba• 
8) · Doenç~s i_nfeccwsas. e parasit • V - lho,s de irrigação e drenagem no sen• 

rias dos amma1s domésticos do Nor- Os trabalhos serão desenvolvidos em tido do preparo de uma área de cêr· 
deste. _ . . I tôda a área de ação do IPEANE. ca de 25 ha. 114-66 - Levantamento hidroquí

mico dos rios do Nordeste. 
115-66 - Conservação de juntas re
gionais pelo frio. 

9) Estud? das doen?as caret;tciais, Na sede do IPEANE pe.ra estudos 
plantas tóxicas e intoxicação a!lmen- V - ESTAGIO sõbre manejo da água. 
tar. Trabalhos iniciados em exerclci.os 1!:ste plano será realizado através 

II - OBJETIVOS anteriores, alguns já em avançado de diversos projetes de pesquisas do 116-66 - Estudos sõbre estágios de 
maturação. Melhoramento de raças bovinas pa- andamento. IPEANE, que serão realizados em tô-

117-66 - Levantamento das curvas 
crioscópicas dos frigoríficos federais 
e estaduais d.o Recife. 

ra leite. Estudos e pesquisas para cri- da a área de ação do Instituto. 
açãà de um tipo bovino misto mais VI - RECURSOS 

IV- LOCAL 

Os trabalhos serão realizados na 
ê.rea de jurisdiçio do IPEANE atra
vés das seguintes unidades operacio· 
JllÜS! 

Sede do IPEANE (Recife - Per· 
nambuco). 

Estaçãv Experimental do Frio -
Pernambuco. , 

Estação Experimental do curado -
Pernambuco. 
Esta~ Exp&ünenüal de União dos 

Palmares - Alago as. 
Estação Experimental de Alagoinha 

-Paraíba 
Estação Experimental de Seridó -

Rio Grande do Norte. 
Estaçãó Experimental de Barb'alha 

-Ceará. 

V- ESTAGIO 

adaptado às condições do Nordeste. a) Montam.te do custo do plano. 
Melhoramento dos rebanhos de ovinos I o plano está orçado em ......... . 
deslanados e de caprinos. Es-tudos sô-~ Cr$ 300.000.000 (trezentos .milhões de 
bre alimentação de suínos. Trabalho . cruzeiros) . 
de intr<>duç§.o de forrageiras e ma- b) Classificação da dotaçio. 
nejo de pastagens nativas e exóticas. Verba. 4.0.0.0 - Despesas de ca-
Pesquisas para o contrôle de daenças. oi1al 
parasitárias, infecciosas e c'arenciais i· 4.L2.1 - Des&nvolvimento da pro-
dos rebanhos nordestinos. dução (Lei 1.489-51). 

III - ATIVIDADES 
ltem 2 - Pesquisas e experimenta· 

ções Zootécnicas e Veterinárias rela
tivas à espécies animais de interêsse 
da região, bem como teconologia de 
seus produtos e derivadas, d.il'etamen
te ou em cooperação com entidades e 
organizações especializadas, · ~ficials 
ou particulares e sua div~o. 

Sendo grande parte da. economia 
Nordestina baseada em ativid,ades pe
cuárias., êste pl.aDo tem por finalida
de realizar estudos de pesquisas e ex
perimentaçãG sôbre a introdução de 
forragetnrs, uso de forrageirns nati
vas e exóticas por um melhor, mane- : 
jo de pastagens, melhor aproveita-. VII - DISClJ'IMINAÇAO DAS 
mento das mesmas com observações DEoPESAS 
sôbre a sua conservação. . A) custeio dos proje-

E' ainda objetivo dêste plaD.o os es- i tos 
Cr$ tudos sôbre o melhoramento de bqvi- i 

Inicio e contribuição de trabalhos nos, ovinos e caprinos, existentes na i 1 _ Despesa com pes-
de pesquisas e experimentação. região e peSQu!sas para a crlacão de soal 

tipos mais adaptados às condições do a) Pessoal tem-

PROJETOS DE PESQUISAS 

117-66 - Mapeamento detalhado 
dos Solos das Estações Experimentais 
da Rêde do IPEANE. 

118-56 - Allá.lises de f~rt.illdade pa
ra tôda as culturas em estudo na área 
do Instituto. · 

119-66 - Aná11ses de fertilidade pa• 
ra atendrmento aos agricultores cria• 
dores do Nardeste. 

1.20-66 -Ca.l.illraçã.o ~dos métodos 
analíticos para diagnósticos de ferti· 
!idade. 

121-66 - Execução dos tra.balhos de 
irrigação para aproveitamento de uma. 
área de 25 ha, em experimentação de 
nmnej1:J da água. 

122-66 - Trabalhos de drenagem 
dos solos compreendidos n-a área do 
Instituto e na Estação Experimental 
de curado. 

123-66 - Trabalhos de conserv'aÇião 
dm solos nas Estações Experimentais 
e na -sede do IPEANE. 

IV- LOCAL 
VI - RECURSOS 

a) Montante do custo do Plano 
o plano está orçado em ••..•.•••• 

Cr$ 335.000.000- (trezentos e trinta e 
c:inco milhões de cruzeiros) • 

Nol"deste. porário. . . . .. 
Deverá, também atender a um tra- b) Alimentação e 

30.000.001 Os trabalhos serão desenvolvidos na 

ba)ho intenso no sentido de, pelo apro- pousada. • • • •• 
veitamento dos resíduos vegetais da c) Tarefas oca-

área de jurisdição do Instituto, Sede, 
15.000.000 Estações. · 

b) Classificag44 da dotação 
ver!Ja 4.0.0.0 - Despesas de 

pital · 
4.1.2.1. - Desen'I'Ol~ento 

produção (Lei 1.489-51). 

cana de açllcar, quer d!reta, que.r sionais med, re-
após à industrlalização, promover a cibo ..• _ •..•. 

ca- !intensificação de atividades de engor- 2 - Material de con~ 
da do gado bovino em confinamento sumo. • • • ...• 

de e pel-o 1!.prove!tamenm das 'âret~.s ooo- 3 - EncaTgos dtrersos 
sas das usln!ls dos Estados açucarei- e serv. terceiros 
ros da região. B) Investimentos 

35.000.00:1 

120.000.00ÇI 

5.000.000 

20.000.000 

V- ESTAG!O 

Atividades iniciadas em exerciCIOs 
anteriores consistindo em pesquisas e 
trabalhos cujo andamento é impres
cindível' aos objetivos da pesquisa 
agropecuária do Instü.u:to. 

VI - RECURSOS 
Item 1 - Pesquisas e Experimen

tação sôbre vegetais de · interêsse eco
nõm!co da região, bem como sua tec
nologia, diretamente ou em eol&bora
çãa com entidades e organizações es
pecializadas, oficiais ou particulares e 
sua divulgação. 

Serão realizadas pesqu!sas e estu- 1 - Obras. . • • .•• 
dos para o contrôle de doenças ln- 2 -Equipamentos e 
fecciosas, parasitáriM e carenci'ais e instalações. • • 5.000.000 a) "Montante do custo doo Plano: 
estu1!os para erradicação de plantas· 3 - Material perm-a-
tóxieas da região. mente ...... .. 

:a:ste plano será levado a efeito pe- C) Reserva técnica. ._ 

o plano está orçado em ......•.• , 
46.000.000 Cr$ 80.000.609 (l)itenta milhões ãe· 
30.000.000 cruzeiros); 

VII - DISCRIMINAÇAO DAS 
DESPESAS 

A) Custeia dos Projetas 

las equipes técnicas do IPEANE, atra
vés os projetos de pesquisas abaixo 
discriminadas: 

N'? 124-66 - · Levantamento das 
principais fo:rrageiras nativas da re

1 - Despesas de pessoal gillo. 
Cr$ N9 1~ - Levantamenkl das 

a) Pessoai temporário . . 50.000.000 principais forrageiras exóticas na re-
b) Alimentação e pousa- gião. 

sada. Diárias .. . . . . . . . • 13.750.000 N9 126-66 - Gramineas forragei-

TOTAL ••• ••••• 300 . 000 . 001) 

I - TíTULO DO PLANO 
Solos - Mapeamento detalhado dos 

soloo do Nordeste. Peeqwsas f!JÔbrt! 
conservação do solo. Pesquisas ~ôbre 
fertilidade. Irrigação e drenagem. 

Ementa: C) Tarefas ocasionais med. ras: Melhoraménto. 
recibo . . . . • . . . . .. . • • .. 20.200.000 N" 127-66 - Leguminosas forrage!- a) Estudo e mapeamento detalhado 

2 - Material de consumo 140.000.000 ras: Melhoramento. de áreas de ma.mr interêsse econômi-
3 -Encargos diversos . • 11.~.000 N' 1~-66 - GT':mlfneas forragel- co para a região; 

B) Investimentos ras: Processo de cultivo. b). EstUdOs e trabalhos de conser-
1 - Obras . . . . . . . . . . . . . . 20.000.000 N9 129-66 - Leguminosas forragel- vação de solos na rêde de Estações 
2 - Equipamentos e ins- ras: ProcessiJ de cultivo. EXperimentais do Instituto. Manejo 

talações . . . . . . . . . . . . . . 10.000.000 N~> 130.66 - Adubaçso de forra-, do Solo: 
3 - Material permanente 40.00G.<l00 1 gei.''fls. c) Fertiiidade e análises para fins 

C) Reserva Técnica • . 30.000.000 I ~T? 131-61) - Conservação de forra- de fertilidade; · 
ge1ras. 'd) Pesquisas sõbre irrigação e dre-

Total .............. 335.000.0CO N? 132-66- Pesauis2s vi.sando :>. ob- nagem. 
1 
tenroão de um tipo de bovino p?Ta II ....:.. OBJETIVO 

I - TITULO DO PLANO : leite melhor adaptado ls condições 
Pesquisas e experimentação zootécni-: nordestinas. _ 

ca e veterinária com espécies de i N~> 133-66 - Trabalhos rle mplhora
animais e jor_ rageiras de interêsse 'I mento do re~::mho holanriês v~rm_elho 
económico para o Nordeste. e branr.o. ex1stent.e no IPEJ\NE. 

· · ~ 134-66 - OVinos des!:mados: 
INSTITUTO DE PESQUISAS E EX- Mt-Jhoramento. 

PERIMENTAÇAO AGROPECUA· N9 135-66 - Caprinos: Melhora-
RIAS DO NORDESTE. mento. 

Ementa: 

1) Forrageiras: gramíneas 
minosas nativru; e exóticas. 

N'1 136-66 - Bovinm~ pa~ oortl>s; 
Estudos sôbre manejo e l!.limentacão. 

e legu- N9 137-66 - Suínos: Manejo e >ali-

2) Pastagens: estudos· sõbre práti• 
cas de manejo. 

1) l!Btu~os a6bre ~o ~ 
tonueM. 

mentação. 
N9 138-66 - Suínos: Melhoramento. 
N9 13~66 - Manejo de pastagens. 
~ 140-68 - Car,nclas minerais e 

plarntas tóxicM. 

Proceder ao levantamento detalha
do dos solos do Nordeste, prioritària
mente dos solos das Estações Experi
mentais da rêde do Instituto e das 
áreas de maror interêsse econômico 
para a região, acompanhando êgses 
estudos com trabalhos de conserva
ção e manejo do sc,lo. Realizar aná
lises de fertilidade com fins de uma 
melhor utilizaçãn da terra e um <.U
mento de produtivida<!le -p~·.o uso de 
adu~ conveniente. Trab!llolbOe sõ
bre irrigação e drenag~m. no sentido 
de um melhor conhec:ií'nllJlto do ma
nejo da água nas difQ'etftel culturae 
do Nordeste •. 

b) Cl.assif.ic&ção 4a. 4otaçiG: 
Verba 4.0.0.0 - Despesas de capi• 

tal 
4. l. 2 .1 - Desenvolvimento da pro

dução (Lei 1489-51) 
·Item 3 - Pesquisas peda.gógtca.a, di

retamente ou sem cooperação com en
tidades organizações tqleclalizadas, 
oficiais ou particulares e sua divulga
ção. 

VII- DISCR.IMD!rAÇAO DAS 
DmPESAS 

A) Custeio dos proje
tas 

1 - Despesa com pes
soal 
a) Pessoal tem
porário. . • . .• 
b) Alimentação e 
pousada .••••• 
c) Tarefas oca
sionais med. re
cibos • • • •• 

2 - Material de con-
sumo ...•.••• 

3 - Encargos dtver
sos e Serv. de 
de terceiros .• 

B) Investimentos 
1- Obras 
2 - Equipamentos e 

instalações. • •• 
3 - Material perma

nente. . • • •: 
C) Reserva Técnica. 

TQtal. • ,_ ~-· 

8.000.000 

10.000.000 

6.000.000 

20.009.000 

5.000.000 

4.000.000 

20.000.000 
a.ooo.Mo 

ao.ooo.õa6 
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Quadr'-' demonstrativo dD, Aplicação e Desembolso Trimestral dos re cursos prev1sto.~ na Proyosl.a Orçrunentária para o exercício de 1966, em; 
despesas com•Projecos EspecifiCO~ e atividades \manutenção e funcionamento das "9'nidadesl do Instituto áe Pesquisas e Experimentação Agropecuá
rias do Nordeste. 

Em Cr$ 1.000 

Discriminação 

\ , I 
~ C u s t e i o Investimentos t I 

I ------------ ·------~-i --·-----------1 I 
1

1

1 

Despesas com Pessoal \I \ I 1
1 

Perma. I ·I 
Mat. Enc. I Obras I Equip, nente j· Eventuais I 

1-·-. ----,-----~----~~ Consumo Diversos /. / ·j ) 1
1 

1 temporário 1 alim. pous. 
1
• recibo . I 

1
1 j 1 I 

I i I I I I 

!'TY.... J I I l \ l I I 'I 19 ....... 14estre ( 1 I \ Í I 
1-Pesq. exp. s;VegetaisJ }1.250 \ 3.300 3.5

5

o

0

o

0 

III 35.000 !. 1 
!. 2.000 10.000 

1 
6.690 !· 

t- Pesq. exp. ZOOtécni-1 1 I 
3

'
000 I I I I 

ças .............. J "/.MO 1• 3.000 6.000 .20.000 1 2.000 \ 10.000 1 !1~ 10.000 6.300 1 
1- ~esq. exp. Pedológi-1 1 t t

1 
I 1 

cas .~ .............. !, 1.000 
1
: 2.ooo 

11 11 
4.ooo I, 1.000 I, 

11 
1.000 ·\ 1.uo \ 

- .. ············:\ , ... ol . 8.31l0 l 10.0001 ., ... 8 000 I 10 0001 ..... ! ,.,_ ... 1 14.130 

I - ;"~.:VJ l 
1

1 I I ~:' I 
I- r~: exp.' zooté~nil 11.250 S. 750 6.200 I 40.000 3.000 I 10.000 11 3.500 I' 15.000 9.060 I 

te:.· .............. , '1.000 5.000 10.000 I 35.000 2.000 I 5.000 I 2.000 10.000 8.700 t' ·-:: ~-~~:1 '·""' o.ooo ).500 I '... • .... I I . 000 
lO.OOO ) '·""l 

Total 

'74.'740 

64.300 

11.440 

150.480 

101. 'l6G 

84.'700 

29.220 

~ ···----! ~-~ l,~1-1.-'7oo~~~~1-'l._7o_o~~~-81-.ooo~~~'7-._oo_o~~~-5-.o-oo~~~-'7-.5-oo~~~-s&_.oo~o~~-20-.6-~~~~~-~--·-soo~ 

l _J:~:a ... \ 11~ ) '·"' 

1

1 • •~ ~~ 3s.ooo \II 2.500 l 10 ooo \ a. soo ~ 15 ...I 8 ~ ~ 
- esq. Zootécnioas 'I '7.000 1. 4.000 10.000 35.000 

1

: 1.000 1 5.000 1 1.500 j 10.000 1 8.100 1 
- eeq. Pedológicas • 1.1100 I 3.000 2.000 l 6.000 1.000 l' ~ 1.000 I 10.000 I .2.'750 

I 
Somas .............. , 

fll Trimestre 

I 

\ 
I 

1- ?eaa. Vegeta s •••• 1 
- te!Q:. 2:ootêcnicas .j 

.. - :Pesq. Pedológicas ., 

ResUlnO' 
\ 
I 
I 

. I 
Vegetais • · ....... • ... _ •. ,I 
Zootécnicas • .. ........ 1 
Pedológioo.s • .• ......... \ 

1 

o Totais Gerais •••••• I 
l 
I 

u~ I ... ~ ... ~ I $.0001 ..... 15.0001 • ..., ~...., 

16.250 
9.000 
2.600 

ll'f.850 

50.000 
30.0()0 
8.000 

88.000 

~~· !.·ooo""'l, <.oool aoooo ) •-~ ) ',1 1.oool 
q . 9.000 I 30.000 I I 1.500 I 
2.009 l 1.000 I 4.000 I 1.000 I I ! 

1 

.... " I .. ... 1...... 111.000 I .. 0001...... I :::::: I "i:8:::: 1l',l:::: I ::::: ,I 20.000 I t8:::: I 
iJS. '750 1 00.~ ....... I 21000 ®.000 1 1 .... 1 

t 
10.000 I 

10.000 

40.000 
40.000 
20.()00 

100.000 

I 

19.400 

( 
~ 
~ 

~. 7w I 
6.900 I 
1.190 I 

18.790 

I 
I 

r 
Í' 
Í' 
I 

3o.ooo I 
. 3o.ooo 1 

8.000 I 
I 
I 

68.000 

95.'750 
81.600 
2'7.550 

1104.900 

62.'751) 
69.400 
11.790 

335.000 
300.000 
80.000 

715.000 
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QUADRO DA DISCRIMINAÇAO DAS DESPESAS CORRESPONDENTES AOS PLANOS AMBOS NAS DLFERE'N'I'ES UNIDADES DO "IPEANE" POH 
. ESTADO 

l Jil, E. União dos 

Palmares 
I 
I 

I 
I 

l 
j Sede do IPEANE 

~ 
\ 

E. E. de Cura.do 

' E. E. de Frio I 
ll 

I ------------------
E E. de Itapemerim \ 

l' 
l 

~ E. E. de Surublm 

.~ ' . l 

li I E. E. de Alagolnha 

\ 

I 
-

l ~i E. E. de Seridó 

~z 
0., a ou 

--
~ 

i 
Bub. E.E. de 

lila.rbe.lha ~ 
l ... 

~-- -- . .. . 

Em Cr$ 1. Ouu · 

l"itot~cnlca 

Zootécnlca 

Pedologia 

Fito técnica. 

Zootécnica Veterinária 

Pedologia 

Fito técnica. 

z'oot.écnica Veterinária 

Pedologia 

Fito técnica 

Zoolémica Veterinária. 

Peàologia 

Fitotécnica 

Zootécnica Veterinária 

Pedologia 

Fito técnica 

Zootécnica Veterinária. 

Pedologia 

Fito técnica. 

Zootécnica Veterinária. 

Pedologia 
.. 

Fito técnica 

Fitotécnica. 

Pedologia 

Fitotécnica 

Zootécnica. Veterinária. 

Pedologia. 

·- --

~-

I 
I 

~ 
,' 

I 

\ 

I 

I 

I 
I 

I 

. 
a) PessoaJ. 

temporário 

3.200 

2.000 

-
25.600 

15.500 

8.000 

3.200 

2.000 

2.000 

500 

3 200 

2.000 

-
3.200 

2.000 

-
3.200. 

2.000 

-
S.200 

l.llOO 

-
S.200 

2.000 

-
.-

I 
I 
I· 
I 

,' 

I 

li 

\ 
I 

-r 
I 

I 
! 

( 
l 

A) CUSTEIO DOS PROJEI'OS 

Despesas de Pessoal 

b) Aliment. 

Pousada. 

Diá.rias I 
1.000 

i()() 

600 

6.950 

8.600 

'7.000 

1.000 

800 

400 

8CO 

800 I 
! 
' 

500 I 

I 

I 1·.000 

1.000 

' 
400 

1.000 

1.000 

·' 400 
I 

1.000 

1.000 

400 

1.000 I l.OOO 

400 I t· 

c)Taref. 

med. 

recibo. 

2.000 

. 3.00Q, 

-
6.250 

17.000 

5.000 

2.000 

3.000 

1.000 

1.000 

2.000 

3.000 

-
2.000 

3.000 

-
2.000 

3.000 

-
2.000 

s.ooo 

-
2.000 

8.000 

-

l 
l• _,_ eo ... 

11.000 

lO.OOIJ 

-

\ , 
58.000 

48.000 

20.000 

ll.OOO 

10.000 l 
5.000 

5.000 

11.000 

10.000 

-

I ll.COO 

10.000 

-

I 
11.000 

10.000 

-
u.ooo 
10.000 

-
n.ooo 
10.000 

-

3- Encara.· 

D!vmoe 

1.000 

600 

-I 

\ 

8.000 

1.000 

6.000 

li 1.000 

500 

l 
1.000 

500 

1.000 

600 

-
I 

1.000 I 

I 
500 

- -I 
1.000 

509 

-
I 1.000 

IOQ 

-
1.000 . 

100 

-
-1 
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I' r BJ INVESTIMENTOS I I I I I 
I C) R. Tcc, I Total por I Total por 2- Eq. 3- Mat. I I Sub-totais 

1- Obras 
Instalações Permanente I r unidade l Estado 

-
·~ 

i~ 

! 
I 

I 
I 
I 

20.000 I 
20.000 

I 
I 
f 

{ 

I 

li 
'··"'-"' ( 

j 
\ 
1 
I 

. -

I 

! 

I 

1.000 
500 
-

2.000 
1.000 
4.000 

l.OOO 
õOO 

1.000 
500 

l.OOO 
500 

1.000 
500 

1.000 
600 

l,.()!)Q 
600 

l - TiTULO DO PLANO 

Desenvolvimento das Estações Ex
perimentais de Teresina, de Campo 
:Maior e do sub-médi(} São Francisco. 

INSTlTUTO DE PESQUISAS E EX
.Í'ERIMENTAÇAO AGROPECUARIAS 

DO NORDESTE 
Ementa: 

a) Realizar tr!l,balhos de p~squisa e 
experiinentação de nlttu1·eza fitotécni
oa com videira, cebola, arroz, feijão, 
milho, batatinha, trigo e forrageiras. 

õ) Executar trabalhos de pesqui
sa e experimentação de natureza 
ii!OÕtécnica e veterinária. c::.:n bovinos, 
caprinos e ovinos. 

C) Proceder a trabal'1os- eh irrtga
çãG e drenagem. 

ll- OBJETIVO 

Desenvolver trabalhos de pesquisa e 
experimentação na · Eataçá.o Experi
mental do SUb-Médio São - :mcisco, 
com o intuito de aP'erfeiçon novas 
ouliUl'as, aumentar IJ. produti;-idade e 
iniciar trabalhos de melhoramento com 
bovinos, caprinos e ovinos. Transfor
mar, pelo reaparelhamento. e instala
ç~o. adequados o Campo de Irrigação 
A.POlonio sanes. em Teresina. e a Fa
r&enda de Criacão de Car:mo Maior, 
4m Campo Mâíor, Esbdo ·do Piauí, 
:Oertencentes ao D.P.A., 2P111'1"a estr~
{Ao experimental nos moldes das da 

I 
I 

I 

I 

) 
t 

I 
l 
I 

I 

4.000 
4.000 
-

11.000 
11.003 
20.000 

4.000 
4.000 

1.000 
1.000 

4.000 
4.000 

4.000 
4.000 

4.000 
~.000 

4.000 
4.000 

4.000 
4.000 

I -

I 
I 

I 
I 
I 
I 

I 
I 

I 

! 
I 

I 
I 
I 

I 

1.500 
1.5DO 

18.500 
18. 500 
8.000 

1.500 
1.500 

1.000 
l.OiJO 

1.500 
1.500 

1.500 
1.500 

1.500 
l.SOO 

1.500 
1.500 

1.500 
1.500 

I 

I 
l· 

I 

( 
I 

i 

I 
I 
I 

24.700 
22.300 

500 

150.300 
133.600 
71.000 

·-

24.700 
22. 30() 

400 

12.000 
9.500 

24.500· 
22.300 

5Çlíl 

24.700 
22.500 

400 

24.700 
22.500 

400 

24.700 
22.5GO 

400 

24. 71}0 
22.500 

400 

l 
I 
1 

I 

I 
I 

I 
1 

I 
', 

I 
I 
I 

rêde do D.P.E.A., onde serão realiza
dos trabalhos de pesquisa e experi
mentação de natureza fitotécnica, zo
otécnica e do pedológica. 

ll:stes projetas serão realizados em 
colaboração com o Instituto de Fer
mentação. 

m - ATIVIDADES 
Serão realizados no desenvolvimen

to dêste plano, trabalhos de introdu
çãG cie 'V&Iiedades, melhoramento, adu
bação, fertilidade e práticas culturais 
em geral, no que diz respeito ao Setor 
fitotécnico, com instalação de diver
sos experimentos. 

Cebola 

151-66 - Melhoramento. 
152-66 - Tratos culturais. 
153-66- Adubação . 
154-66 - Irrigação. 
155-66 - dontrôle à pragas e do

enças.· 
lSG-66 - Produção de sementes bá-

sicas. 
Trigo 

151-66 - Tratos culturais. 
158-66 - Adubação. 
159-66 - Irrigação. 

47.500 47.500 

360.900 

47.400 

21.500 

47.300 

--~--- ·--

47.600 524.700 

47.600 47.600 

47.600 47.600 

47.600 47.600 

VI - RECURSOS 
A) Montante do custo do plano: 
O plano está orçado em Cr$ •...• 

70.000.000 (setenta milhões de cru
zeiros). 

B) Classificação de dotação: 
Verba 4.0.0.0 - Desenvolvimento 

de capital. 
4.1.2.1 - Desenvolvimento das Es· 

tações Experimentais de Teresina, de 
Campo Maior e do Sub-Médio São 
Francisco. 

VII :__ DISCRIMINAÇÃO DAS 

DESPESAS: 
Nos Setores zoocécnico e veterinário 

serão realizados trabalhos de melho
ramento e manejo de bovinos, capri
nos e ovinos, .bem como estudos sõ
bre métodos de contrôle de parasJtas 
e doenças infeto-contagiosas dos reba
nhos Nordestinos. 

Serão também, realizados trabalhos 
de instalação, aparelhagem e desen
volvimento das Estações Experimen
tais constantes dêste Plano. 

Os trabalhos sóbre arroz, feijão, ba
ca,::inha, forrageiras, pastagens, bovi
t:cs, ovinos, e caprinos, serão realiza- a) 
:1ss através os projetos corresponden- b) 
t<os .iã awesentados nos pla ... os aute
rioras sõbre pesquisas fitotécnicas, 
zcotécnicas e veterinárias. 

A) Custeio dos Projetos 

1 - Despesas do Pessoal 

Pessoal temporário .. 
Alimentação e pousa-
da. Diárias ........ .. 

c) Ta r e f as ocasionais 

CrS 
12.000.000 

1.000.000 

Os trabalhos serão reaiizados atra
vés seguintes projetos de pesquisas: 

Videira 

144-66 - Melhoramento. 
145-68 - Adubação. 
14.6-66 - Controle à pragas. 
147-66 - Contrôle à doencas. 
148-66 - Irrigação. · 
149-66 - Epocas e métodos de póda. 
150-66 - Produção de mudas sele-

clonadas. ... 

rv- LOCAL med, recibo ........ . 
: 2 - Material de consumo 

, ~3: Fs_ta~ão ~erir:';ental do _Sub- 3 _ :Encargos diversos 
'cd10 sao Franmsco, .1a em funcJOna-

n.'.~ntn e na F."lts~ão Experimental de B) Investimentos 
Te!csina logo após a sua instala(!!io. 1 _ Obras 

V -ESTAGIO 

Continua,ão de trabl?Jho~ fitotéc
nlcos já existentes, instala<;ão de no
vos experin1entos, introoução de no
\"ás culturas e inicio de trabalhos 
"C"tl'!cnicos sôbre bovinos, caprinos e 
·ovinos . 

2 - Equipamentos e ins-
talações ......... . 

3 - Material permanen-
te ............. .. 
C) Reserva Técnica 

Total ............ . 

PRtcO DISTE NúMERO CRI 1 

7.000 000 
20.000.000 

5.000.000 

5.00:>.000 

13.000.000 
7.000.000 

70.000.000 
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I!~·TADOS UNIDOS DO BRASil. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
BIIÇÃ O 11 

!NO XXI -·N.• 4 , · CAPITAL FEDERAL Til:RÇA-FEIRA'" 8 DE FEVEREIRO DE lHf 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

Faço saber que o CONGRESSO NAÇ.fO.NAL aprovou nos têrmos do 
art. 66, n9 I, da ConstltUJção Federal, e eu, AURO MOURA ANDRADE, 
Presidente cio S2nndo Federal, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO N9 96, DE 1965 
Aprova o Acôrdo sôore Transportes Aéreos Regulares entre o 

Governo aos Estados Vnidolj do Brasil e o Govérno da República 
Argentzna, jzrmaào em 2 àe 'junho ele 1948. 

Art. 19 E' aprovado o Acôrdo sôbre Transportes Aéreos Reg-ulares entre 
o Governo dos Estados Unidos do Brasil e o Govêrno da República Argen
tina, fí.rmado em 2 de junho de 1948. · 

Art. 29 li:ste aecreto legislativo entrará em vigor na data de aua pu• 
blicação, revogadas as disposições em contrârío. 

Senado Federai., 3 de dezembro de 1965. 

AUR<) MOURA ANDRADE 

Presidente ·do Senado Federal 

Publicado no DCN, de 4-12-1961). 

Republicado por t~l' saído com incorreções. 

SENADO FEDERAL 
Reuniões preparatória~ da 4" Sessão legislativa ordinária· da 

sa Leg·islatuta. 

Fac;o >aiJ~r que, Cie acôrdo com o dLsposto no art. 29, aÍinea "d" do 
RPgnnento Jnterno, as reunióes preparatórias da 4" se:>sáo legislativa ordi
nóna da 5" legislatura, no Sena<i;) Federal, terão inicio no dia 24 de fe
vere;rêl de L'JC\l, às 14 horas e 30 minutos. 

:--<a primt:lla reunião dever-se-à eleger o Presidente e na segunda os 
à::ma1s mem"rús da Mesa. 

Senado Federal, 10 da dezembro de 1005 

AURO MOURA ANDRADE 

Presidente 

Faço ~aoer que o Senado Federal aprovou, e eu, Auro Moura Andrade, 
Presidente. nos tErmos do art. 47, n? 16, do Regimento Interno, promJ.lgo 
a segumw · 

RESOLUÇAO N9 129, DE 19ü5 

ili:Lera a estrutura administrativa do Quadro da SecrBjaría do 
S!!nado 1<eàc1al. 

Art. li' Sào cdados, intt'grando o Quadro da Secretaria do Senado 
FederaL. os seguintes cargo~> de provimento efetívo: 

.Nüme~·o 1 

dP. I 
cargos 

2 
3 
4 
I 
1 

9 
6 
3 
3 
8 
4 

·------------------
I 

Nomenclatura 1 Símbolo 
i 

.~--------------

1 
- 1 sot.actos · I 

Mecii.nico de Elevador ......... : .. ~ . : . . . . . • • . . • . • . • \ 
OtJCJal de Tombamento do Patr1momo .....•....•. 
Redator :i'! Radiodifusão .......................... I 
Subchefe do Serviço de Transporte . . . . . • . • . • • • . • . • I 
Chefe àa :VIarcenaria . . . . . . . . . . . . . . • . • • • • . . . . . • . . • · 

II - De Carreira 
Ascensorista .......................••.............. 
Ascensorista ................•...••.••.•.......••• 
Ascensor1sta • . ................................... . 
relefonista • ' . ' ' ; ' ' ' ' ' ' ..•.•••••••••.••. : ....•...• 
Auxiliar dt- Limpeza .....•....•••••••.••.......... 
l.iotorista ..............•.........•............... 

PL-I3 
PL- 8 
PL- 4 
PL- 7 
PL- 6 

PL-15 
PL-14 
PL-13 
PL-15 
PL-15 
PL-10 

---------------------------~---·-----

Panqrait; 19 Os c~ug.:s de n:t!cânlco de elevador (1), de Oficia.J. de Tom
bamento do Patrun<'m" \l; dt- &censonstas \18J, de feletonistas (3), de 
Auxilidlf~ dt. Limpeza UlJ, de Mowrista (4), serão preenchidos pelos seus 
attta· s x-up:u1tes, ,;t•:;er"IHk "' <U~[JU»tG n~:sta Hesotuçao. 

Parág;·afo 29 Os cargos de Reciator de Radioáifm.ão '(4) são rom-
pensati% em sua crmçao P•·><.t <>XLm~ao de 4 cargos Clt. H.eda~or de Ana1s e 
Doc!,mento& Parlamentares 2L-~. 

Partgrafo ;,q O Leal gr, de subchefe do Serviço de Transpprtes será 
pree:1cl.!,.c por üm :.Iúcvr~sw a f<Ue:n incumbirá s'..lbstituir o Chefe em suas 
i altas t; m1pedimemo~. pra<.icando todos os . a tos da competência daquêle, 
e auxwa-lo durante ..;. e:>..ercicio c!o tJtUJ<i.r.· 

J:'ara,;nuo 4' us cargos ae ;;si;ensonstas seráo providos de c!m·a para 
ÍJJ.ixo :.ia carreira, OoJ.')decide, P<Wa esse fim, o sisteni.a fixado pelo Artigo III, 
da Rr wluçao numero rí, · Cit JS;JO. 

Paràgraío 5Q o· cargo de Chci'e àa Marcenaria será preenchido com o 
apwv.:amnentu du sel'VH.lor 41;,. Jl vtm chefmncto os serv1ços desse órgão. 

Artlgo :!'' Os serVIàoreG Cio l,IU.tdl o li:speciaJ, criado pela R.esoluçào número 
38, ue Ui6:!, serat· enquac!nJ..:h.s el..:J cargos miciaJ cte carreira e Isolados de 
provtmentu e:euvo .io ~U!ilClru aa Stcretana do ·senacto Federal, correspon
dt>nter: às funções que atvalmente exercem, conforme ato de especifica~:ão 
da Comtssao U1reto1~a, 1'epu1Jllc::n;ao-se o referido Quadro. 

Paragrafo único - Para os seguinLes casos em que não ocorre a identidade 
de atribuições, .são fixados C•S pudroeh abaLxo: 

PUNÇAO PADRAO 
R.eVlSOl' . , · ......•• • • ....• , ..•.• •. , , • , • .. • .. , .. , . , . , PL- 8 
Rev1~m· Auxlliar • . • • • . . . . • • • • • • • . • • . • . . . . . • . . . • . . . • PL- s 
Lmot1p1sta • • .. . .. . . . . .. . . . • • • . • • • • • . • • . . • • • • . • • • PL- 9 
Fo:o~rato ........................ -. ••• • ••• •• •. • • ••• PL-11 
Pesqmsador de OrçamP-ntv •• • • • • • • • • • •• • • • . • . . • • • • • • PL-16 
Compositor·-paginador • • •• • • • • • • • • • • • • • • . .. • • • . • • • PL-16 
lmp~·esciot' • • . . .. .. . • • • • • • • . •• • • • • •• • • • • . • • . • • .. • •.• PL-10 
Encadernador . . . • . . . . • . . . • • • • • • • • • • • • . • • . .. • • • • • . • PL-10 
Douradc~r . • ••.•• ~ .............................. ·•••• PL-10 
El.:tncísta . . . . . . . • . . •. . • • • • • . • • • • •• • • •• • • • • • • • • • . • PL-10 
Ope;·aaor de Diesel . . •.••••••••••••• •·.............. PL-10 
1v!ecàn]co de Linotipr. . . •• .. . • .• .. • • ••••••...••........ PL-11 
LaiJora::;Jrista . . . . • . • . • . • . • • • • • • • • •• • • • • • • . • • . . • . . PL-11 
Expeciictor . . .. . . _................................. PL-13 
Operador de Telex . . . . . .. . . • • • • •• • • • • • • . • • . • • .. • • • . . PL·fl 
Auxiliar de L'ncadt.rn'ldor .. . .. • ••• • • • • • • • • . • • . • . . . • • PL-11 
Encarregado da Gt>ns!:'rvação • •• • •• • •• • • • • .. • • • • • • .. PL-ll 
Operador d~ transporte .....•.•••••••••••••.••.... •• PL-11 
:\1f!cà'lico Montador ............................... -... l't-10 
Amanuense • • . ••• • •• . . • . . •• • . . • • • • • • • . • • • . . . . • . . . • PL-11 
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;;ansportador .•.• :.::•~ .. ~-u.•.•••, •••• , ,. • •• • • • • • • • • • • • • • • PL·12 
.... arcene1ro • . Fundidor • -~ • ~··<-·-•~-·-•-••••••" ••' •· ••· · · • · ••• ...... PL-11 

••••••••.•.•-~•-•••••••••• •• • • • • •••• • •• ••, •• J?L-12 

=~r~=~~~ : : : : · ~~~:~:::::~::_::::::::::: :: : :: : :: ::::::::: ~=ii 
i'rotocollsta ••••. ••• •• _._, ........................... · PL-13 
Torne1ro mecânico • • , .......... :. .. • • .. • • • • • • .. • • • • PL-1:.1 
Auxiliar de esterEfttipla •• ••• .. .. • • • . . • . . • • • • • • . • • • • • PL-12 

Mti~;o gq ~o i:!proveitament.o dos servidores do Quadro Especial do 
pessoal do se:v1ço Grá1:co e dto outras funções contratuais genéricas ~xis
tente:;. ter-se-ao. em conta a capacidade revelada pelo servidor o seu com-
1\~~·':~lento .funcJOnal, a juíz?. da C~~i!,são Diretora, sendo di~pensados os 
q.,·: -·:"o sat1sf1zerem os reqmsJtos mm1mos por ela estabelecidos. 

Par:;.grafo 19 Se o servidor jâ -possuir e€tabilidade funcional mas não 
aa; 1s1·,;_c esses requisitos, ser a dJSpe11sado pela Comtssão Diretora' com base 
em "•é1Uérito admfnistrativG em que o fato- fique comprovado. ' 

.rar"grafo 29 l!."m qua:quer hipOtese, a com1ssao Diretora- apenas incor
porar::. ao Quadro !?e1manente por fôrça desta Resc:Aução, os servidores que 
tenh~-m-flcha Junc:ivnal Isenta d<-' punições disciplinares e que apresentem 
alF: ,~_:·o de bons anLecedentes através de iFôlha Corrida. 

hn1go 4° _No Art;go ~o. 1etn ~ da Resoluçao número 2, de 1960, além 
(lo; .. m;os all enllmuadGf, mcltlen::-se os da Guarda de Segurança. 

~;;-Ligo 59 São considr~adas extintas as funções do Quadro Especial vagas 
em :;cnseqüência do aproveitamento de seus ocupantes nos têrmos estabe
lecld"~ por esta Rf'sc>Juçiio. 

Artigo 69 Ficam t::ttlntos quat•o cargos de Redator de Anais e Documen-
tos farlamentare~ Pl,-:1. dvs 32 e:~lEérntes, fixando-se no novo Quadro em 
2B o número dessf's calg,os. 

Artigo 79 Fica con:fend~:~, à Comissão Diretora a atribui(lão de prover, 
lnd2;:ende:~temehte da aprovação dfl Senado, os cargos reférid('S na pie-
sente Rel"oluçã.J. Artigo 89 Esta Resolução ent.ra em vig:JI na data de sua puhlicação, 
~vogadas as disposíc;:õe• eM contl'ãrio. 

senac!o Federal, err 9 de dezembro de 1965. 
AURO MOURA ANDRADE 

Presidente do Senado Federai 

Publicado no D.C.N. de 10 de dezembl'o de 1965. 
Republicada por ter saído com inconeções . 

nA DA 4~ SESSÃO, EM 7 DE 
FEVEREIRO DE 1966 

~-li Sessão Legislativa E•xtraor· 
dinária, da 5~ Legislatura 

PRESID~NCIA DO SR. NOGUEIRA 
DA GAMA 

As 14 horas e 30 minutos acham-
se presentes os Srs •. sens.dores: 

()scar Passos. 
Vivaldo Lima. 
Edmundo Levi. 
Cattete Pinheiro. 
Joaquim Parente. 
Manoel Vilaça. 
Argemiro de Figueiredo.; 
Ermirio de Mora8s. 
Aloysio de Carvalho •. 
Josapha.t Marinho. · 
Aarão Steinbruch. 
Afonso Arinos. -
Aurélio Vianna. -
Benedicto Valladares., 
Nogueira da Gama.; 
João Abrahão. 
José Feliciano. 
Filinto Müller. 
Bezerra Neto. 
Nelson Maculan; 
Mello Brrcza. 
Iríneu Bornhausen. 
Guida Mondin. 
Daniel Krteger. 
Gay da Fonseca. C25r 

O SR. PRESIDENTE: 
'(Nogueira da Gama) - A lista de 

pre:ença acusa o comparecimento de 
25 Srs. Senadores. Havendo número 
!egal, declaro aberta a Sessão. 

Vai ser lida a Ata. -
o Sr. 29 Secre•lírio procede à 

ze-ttura da Ata da sessão anterior, 
que é aprovada sem ele bates. 

O Sr. 19 Secretário lê _o segui?lte 

EXPEDIENTE 

COMUNICAÇAO DE PC :SE 

Do Governador do Estado de Mato 
(lros.so, Sr. Pedro Pedrossian .<telex 
õ.e 1 g de fevereíro) • 

Aviso SRC,.'GIDAM/3/890. (42) (31), 
de 27 de janeiro, com referência ao 
Requerimento n9 '7G6-65, do Sr. Sena
dor Vasconcellos Tôrres; 
l:I - Do Ministro Extraordinãrio para 

Coordmação dos organismos 
Regicna:~: 

Aviso nQ 13, de 10 de janeiro, com 
Teferência ao Requerimento. n9 750-65, 
do sr. senador vasconcellos .Tôrres. 

OFíCIOS DO PRIMEIRO SECRETA· 
RIO DA CAMARA DOS DEPU
TADOS (ENCAMINHAMENTO DE 
AUTóGRAFOS DE PROJETOS 
S-ANCIONADOS: 
Of. nQ 11, de 4 do mês em curw -

Autõgrafos do Projeto de Lei número 
3.180-D-G5, que proíbe a saída, para 
o exterior, de obras de arte e ofícios 
próduzidos no País, até o fim do !}e
ríodo monárquico; 

Of. n9 12, de 4 do mês em curso 
- Autógrafos do Projeto de Lei núme
ro 3.206-D-65\ que dispõe sôbre o re• 
gíme jurídico peculiar aos funcionários 
policiai> civis da União e do Distrito 
Federal: 

Of. n9 14 de 31 de janeiro - Auto-
grr.fos do Projeto de Lei número 
3. 065-D-ti5, que estima a Receita e 
f'::'\ a Despesa do Distrito Federal 
r:- ', o exercício financeiro de 1966. 

Olfcio do Presidente do Conselho 
Nacio,"tl do servico Social, de 29 de 
nove~ · l - T:·::mi!!1ite o té{to eh Re
sol.H:i'.:J baixada por aquele órgão, no 
sentido de definir o conceito de "fi
lant-ropia", para concessão de certifi· 
cado provisório de entidade filantrópl• 
ca, a que se refere o Decret-o número 
1.117, de 19 de junho de 1962. 

O r c. "='RESIDENTE: 
(Nogu":ira da Gama) 

Mesa. rçquerimento de 
que v~.i ser lido. 

É lido o ~eguínte 

Reqt uimento n9 6, 

- Sôbre a 
informações 

de 1966 
Sr. Presidente: 

Requeiro, regimentalmente, se oficie 
ao senhor Ministro do Trabalho e 
Previdência social, para que informe 
sôl:n·e o seo:uinte: 

NAOfONAl reveretrõ (fe 1966 
:s 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRaTOit•OitRAC. 

ALBERTO DI BRITO Pl!RI!tRA 

OH&I"a DO SltRVIÇO OK PU8C.ICA00a• OHitl"lt DA saq&O o• REDA J. 
MURILO FERREIRA ALVI!S FLORIANO GUJMARÃç~· 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
8EÇÃO la 

ttllpruao naa. oflelnM do Departamento de lmprenu Nacional 

BRASIL! A 

ABIIHAT.URAS 

1\EPARTIÇ~~S E PARTICULARES l'UNC:WlURIO& 

Capital • Interior Capital e Interior 

·semesu. •• , ••• , •••.••• Cr$ 10~ Semestre ..... a:. ...... Cr$ 39.-~ 

~DQ ..... ._._••• .. ••-••• • Qr' 96. :Ano .......... ~ •• l.a:e C r' 76~ 

Exterior Exterior 

A.nGl .............. . Crf lai, !.no . , .. ··~ .......... Cr$ 108; 

- E:xcetuadas as para Q ex.t.erior que i 
assinaturas podn~se-IG tomar em qitalque:'~P~,!empre anuais, as 
ou um ano. ' v.., por seis meses 

- A fim <le possibilltar a remessa de valor 

:~~~~~~~e;~~s :~i~td8i. c~~:u~l!~açãoi solicitam~~ dA~:_P;~~:e~~~c~! 
T•soureiro do Departamento de lmpr~~:a w.::~~ftfdos a favor do 

-- Os suplementos lls Jl!dlçõ-es doi 6 • ofl 1 1 
aea alsfnanteR sàmen\e mediante solicl~:~:~ c a i terão fornecidos 

to do custo de vida para efeito da re
ferida providência? 

Sala das Sessões, em 7 de fevereiro 
de 1966. - A1rão Stenõruch. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Noguf!ira da. Gama) - o requerl
m~nto hdo sera publicado e, em se
gmda, despacpado pela Presidência. 
(Pausa). 
' O Sr. 1"1 Secretário procederá à 
~eltura de outro requerimento, enviado 
a Mesa. 

1:. lido o seguinte 

Requerimento n9 7, de 1966 
Nos têrmos do Regimento Interno 

art. 218, requeiro seja consignado e~ 
_ata, U1ll voto de homenagem pelo 
transcurso do centenário de nascimen
to de Edmundo Bittencourt, ocorrido 
a 5 do corrente, e que, desta manifes
tação, se dê ciência . à direção do 
"<;:arreio da Manhã", do Río de Ja
neuo; jornal por êle fundado a 15 de 
junho de 1901, e que esteve sob sua 
exclusiva responsabilidade nos primei
ros quarenta anos de existência. 

Sala· das· Sessões. 7 de fevereiro de 
1966. - Vicente Bezerra Neto - José 
Ermlrio de MOraes · Benedicto 
Valladares -- Josaphat Marinho 
Nelson Maculan. 

Fund_amentação 
Há cem anos, precisamente a 5 de 

fevereiro de. 1866, no município e co
marca de Santa Maria da Bôca do 
Monte, Rio Grande do Sul, nascia 
Edmundo Bittencourt. 

Dêste modo, anteontem, o Brasil 
viu a passagem de uma data que me
rece ser rememorada, nos anais desta 
Casa da democracia e da política: o 
centenário do nascimento de um pa
ladino da liberdade, o jomalista 
Edmundo Bittencourt'. 

Advogado e jornalista militante, 

ex~lusiva propriedade, à "A Impren
sa , d~ ~ll:Y Barbosa, a cujo lado lutou 
em h]-stóncas,. corajosas campanl1as. · 

Es.tã? bem v1vas no coração do povo 
bras1:e1ro a exuberância e a profusfl() 
das JOrnadas de Edmundo Bittencour• 
E!ltr~· os . centenários ocorrentes, d; 
Cand1do Mendes de. Almeida e Eucli· 
des da Cunha, entendemos de jar 
realce ao d:o jornalista imortalizac'<> 
nas lutas ~o "Correio", e cuja figura 
se .reverencia num busto, no Bairro dD 
Pe1xoto •. no Rio de Janeiro. Se EUcli
des abriU os olhos da. intelectualidade 
para o hom.em e a raça brasílica, 
Edmundo B1ttencourt é o pioneiro de 
~vançados_ e corajosos passos para a 
1mplantaçao da liberdade neste pais.-

Pode qualquer um, em determinad() 
momento, discordar de pontos de vista 
do "Correio da Manhã", mas a uma 
constante deve se render o democrata. 
consciente, o brasileeiro devoto da li• 
berdade: o grande matutino está na 
primeira linha da imprensa mundial 
na defesa dos direitos da pessoa huma .. 
na. Não transige nesta bandeira. Nes• 
tes dias em que um regime industrial 
de i~npre~sa vem. levando ao colapso 
tradtcJOnais jornaJs, politicas, como ê 
o caso do desaparecimento do "Diária 
Carioca", o "Gorre!o da Manhã" vi· 
toriou-se no campo empresarial sem 
abdicar um mínimo da dignidade 1or
nalí:tica, como legltimainente rleve 
ser entendida. De que resulta isto? 
Do impulso inicial e da marca inextin
guível que lhe deixou Edmnnda 
Bittencourt. -

Nos dias que passam é impr~ssio• 
nante, inigualável, o destemor com 
que êste jornal persiste nas crítiças 
à situação política dominante, o que 
lhe reatesta a fibra histórica e indo• 
mável, ao mesmo tempo que serve, 
por paradoxal que pareca. de defesa 
da Revolução vigente e fustigada, que 
as admite e respeita. 

RESPOSTAS A ,-.----,-,-.,::;s r;~ 
INFORJI.IAÇ'õ?S 

, 1- W.:~iriro d48 R~_ ~_!e· l 
1) ('\''":'"O será decreta::!o o nôvc 

sa 1·~ 1.·:o-r:.:' r:} ~10? 
2) Se estão sendo feitos estudos no 

~t$}ri9 9-º ~w.lho sôbre o aumen-

devemos a êsse intrépido periodista a 
fundação do "Correio da Manhlí", a 
15 de junho de 1901, no que sucedia, 
adquirindo-lhe as oficinas para sua 

O Brasil todo lhe homenageou, 
deixando de lado restriçôés passionais. 
Na grande manifestação prestada. sá· 
bado último, pela Associaçl'í.o Bra· ileira 



a 
:e 

11, 
s. 

n~~~~~~-------~D~I.A~R~to~;D~O~C~O;':!N~C~R~E;S:;S~O~N~A~C~IO~N~A~l~· ~(:S~eç:ã=o=f=f)~·--~-~==-=--:-:F:e_v,:__r_eiro_~_~._e _1_~~-6-~ Têrça-feira 8 

'w I Comissão de Marinha Mercante e do Senadores: 
~e Imprensa, lá estava. na. mesa que O SR. PRESIDENTE: . ! conselho Superior do Trabalho Ma-

. presidia o.s trabalhos, o jornaliste. (Nogueira da Gama) - <? requ:-n- ri timo e dá .outras providências (Veto 
Prudente de Moraes Neto, ou seja, o mento que acaba de ser lldo vu à parcial) • 

Wilson Gonçalves; 
Adolpho Franco; 
Gilberto Marinho. tolunista. político Pedro Dantas - comissão de Constituição e Justiça 

'onsta.ntemente em divergência com para. audiência.. (Pausa). Senadores: 
eertas atitudes do "Correio". Mas o 
1enso de justiça não faltaria. _neste O SR. PRESIDENTE: 
centenário, em. honra à memóna de 

Wilson Gonçalves; 
- José Leite; 

13 - Projeto n9 1. 781-D-64 na Cã· 
mara e n9 191-64 no Senado, que 1e• 
tifica sem ônus, a Lei n? 4.295, de 

· 16 dé dezembro de 1963, que estim:1 a 
Receita e ·fixa a Despesa da União 
para o exercicio !inanceiro de 1~54 -
(Veto total) • 

Edmundo Bittencourt. 
Dai o presente requerimento, cujo 

arremate de jilstificativàs oferecemos 
ao transcrever êste trecho de M. Paulo 
!'ilho, no artigo intitulado "Ação de 
Edmundo no Comêço do Século": 

De alguns de seus artigos, como 
aquêle Dança Chalaça em revide, na 
polémica travada com José do Pa
trocínio, contava Leão Velloso (Gil 
:Vida!) que Ruy Barbosa entendia me
recer ficar num capitulo de Antologia. 
Em tudo que escrevia dispunha de um 
estilo vibrante com uma gramática 
eorretíssima. Um estilista de seleção. 
E note-se: o seu tempo, tempo de re
volução intelectual nas primeiras dá
cadas do século, era o tempo de Alcin
do Guanabara, de Ruy Barbosa, de 
Ferreira da Araújo e de Leão Velloso. 

o iniciado de hoje nessa profissão 
áspera, que é a imprensa, tão cheia 
ele desencantos e de desilusões, não 
fará, talvez, uma idéia do que era a 
imprensa antes de Edmundo Bitten
court lançar o "Correio da Manhã". 
No fim do Império e nogi> primeiros 
anos da República era algo boémia, 
mais literária do quf! política. Depois 
é que rmssou a ser uma emprêsa com 
mterêsses cirrados. De um modo geral, 
tinh:t associados, claros ou ocultos. 
No seio decsas organizacões com o 
capital a juros, percebia-se a influên
cia, por mais discreta que fôsse, dos 
governos ou dos brasseurs d'ajjaire. 
!'altava-Ihes a independência cento
por-cento. No fim dê2te ·século, Cam
pos Salles, então Presidente da Re
pública. teve de recorrer à camarada
gem dessa imprensa para pôr em 
execucão as suas medidas de a.rrôcho 
finanéeiro .e a sua "política de go
vernadores". ~stes escolhiam o Pre
sidente da República. o qual. por sua 
vez, fazia cs gove,·nadores. Chamava
se a isso. convencionalmente, a Fe
(ieracão Braoileira. No fundo;. satrá
pias odiosas onde sobrava a audácia e 
escasseava o pudor. 

Veio o "Correio da Manhã" em 15 
'de junho de 1901. Advogado militante 
:no Fôro, Edmundo tinha um permeno 
capital. Adquiriu tipografia e máqui
na impressora e. sõzinho, sem socieda
de, sem ninguém, fundou o jornal 
que foi sempre. afk 1929. quanda o 
tranoferiu ao seu filho Paulo Bitt<m
court. de sua exclusiva propriedade e 
dlrecão. Duas guerras mudaram os 
destinos da civiliazcão humana, eom 
:novas ideologias e diJaduras tôrvas e 
Binistras. 1 Infeccionaram o mundo. 
:Mudaram mentalidade'. Sem emhar:5o, 
enve!he~endo respeita<io, admirado ou 
temido. l"dmundo não mudava. No 

(Nogueira da Gama) - A Preslrten-, Eurico Rezende. 
cia deferiu, hoje os seguintes Reque- . 

0 rimentos de Informações, apresenta- 5 - ProJeto n. 3 .162-C-65 na Cà-
dos na sessão anterior: mara e nQ 209-65 no Senado, que _re-

N9 4-66 do Sr. senador Guida voga a Lei n9 4.127-, de 27 de a5osto 
Mondin, a~ Sr. Ministro da Indú.Gtria de 1962 e estab~lece no_r,~~s para a 
e do comércio (informações a . serem pr~s~çã od<? ~erv1ço d~ VHnlancla por
prestadas pelo Instituto do Açucar e tuana por v1g1as matricula~<?s nas ?E~ 
do Alcoo!) ; . legacias do Trabalho Mantlmo H eto 

N9 5-66 -Do Sr. Senador Jose Er-. parcwl). 
mirio, ao Sr. Ministro da Fazenda. I Senadores: 

<Pausa)· ! Jefferson de Aguiar; 
O SR . .PRESIDENTE: Domicio Gondin; 

Senadores: 

Eurico Rezende; 
Edmundo Levi; 

Zacharias de Assúnção. 
14 - Projeto n? 3.209-A-55 !"la <:::ã

mara e n9 257-65 no Senado, que dis
põe sóbre o Estatuto do :Magi3tério 
Superior (Veto ptzrcial). 

(Nogueira da Gama) - Oonfoc·me Aarão Steinbruch. Senadores: 
consta das atas das sessões de 10 de 6 _ Projeto n9 3.184-D-65, na Cà- Adalberto sena: 
dezembro e de 2 do corrente, pendP,m mara e n9 229-65 no Senado, que dis- cattete Pinheiro; 
de_ julgamento do C?ngresso N~C!O?al põe sôbre o regime de trabalho nos Antônio Balbino. 
trmta vetos, _treze lidos na prunei~a portos organizados e dá outras pro-
daquelas sessoes e dezessete na s:- vidências <Veto parcial). 15 - Projeto n9 3.204-B·61 nn. Câ-
gunda êstes recebidos no penodo ae j mara e número 127-6'l no senado, que 
1>ecess~ do Congresso Nacional. Senadores: dispõe s:Jbre a remune:·açáo dê. !·~_o-

Trata-se de dez .vetos totais e vinte Jefferson de Aguiar; fissionais diplomados em Eng.:n"'ana, 
parciais. Ao todo são oitenta iteP.s Vasconcelos Tôrres; Arquitetura e Agronomia weto total); 
de votação. d t d 

Nos dias úteis desta sessão legisla- Lopes a Cos a. Sena ores 
tiva extraordinária não haveria po~- 7 - Projeto n9 13-65 (CN), que Jefferson de Aguiar. 
sibilidade de se manifestar o Congre- , reajusta os vencimentos dos servic.io- Silvestre J;'éricles. 
so sôbre essa matéria. · Ires civis e militares, altera as aliqu::J- Antônio Carlos. 

o Regimento Comum, em seu art ., tas dos impostos de renda, impürta-
16 

'- J;'rojeto 119 15
_6

5 
(C.N.), que 

45, esta?e!ece que ~eja o?serv:tdo o ção, çonsumo e sê! o. e_ a quota ~e Pt:.e· dispõe sóbre a inativ:·dade_ dos rnil!
prazo mm1mo de qumze dras ~ntre a 1 vidência social, umflca contnbmçoes tares da Marinha, da Aeronaut1ca e ao 
convocação e a realização das Eessões I baseadas nas fôlhas de salário .. dá Exército (veto p2.rcia]) ó 
conjuntas destinadas a vetos pres> I outras providências (Veto parcial). 
denciais. 

1 
s d I senadores 

Ademais, há relatórios a prepar-~r e I ena ores: José Guiomard. 
pub!icaçõe.1 a organizar, inclusive de , Jefferson de A~uiar,; 
avulsos, contendo os relatórios, os pro-J Bezena Neto; · Oscar Passos. 
jetos, os dispositivos vetados, os pa- 1 Lino de Mattos. Adolpho Franco. 
receres e a tramitação na Câma:a e i 17 _ Projeto n9 3.276-D-65 n" Cà· 
no Senado. I . 8 _- .Projeto n'? 1 ~· 65 (CNl '. que mara e núinero 291-65 no Senado, que 

A Presidência fará a convoca~;ão no I diSP?e sobre a produçao aç. ucan!ra, a dá nova redação ao art. 2o e ao ~ 1 '? 
início da próxima sessão legislativa rece1ta do Instituto do Açucar e do. do art. 69 da Lei n9 4. 725, de 13 de 
ordinária a instalar-se a 19 de março. Álcool e sua .aplicação e dá ou~ra:;; julho de 19e5, que ::stabelece normas 

Para f~cilitar a ela,boraão dos rela- ,·providências <Veto parcial) • para 
0 

processo dos dissídios coletivos 
tórios, entretanto, desde já clesig~a ' Senadores: (veto parcial); 
os Senhores Senadores que deverao 
fazer parte das Comissões resp2ctivas. José· Leite; ' Senadores 
São os seguintes: José Ermírio; Manoel Vilaça. 

1 - P~ojeto n9 2.513-65 na Câmara Júlio Leite. Bezerra Neto. 
e n9 142-65 no Senado, que reorgaHi- 9 - Projeto n° 3.203-65 na Câmara DomiCio Gondin. 
sa o Quadro do Pessoal da Justiça o o e n'? 263-65, no Senado, que cria me-

18 
_ Projeto !19 4. 295-D-62 n-a Cá-

Trabalho da Segunda Região e r!á ou- didas de estímulo à Indústria de mara e n9 ~ 3-64 no senado, que dls-
tras providências <Veto total). Construção Civil ~Veto parcial). põe sõbre a organização do Min.·:cce-

Senadores: Senadores: rio das Minas e Energia e dá ou~, ,,s 

Padre Calazans; Ruy carneiro; 
Lino de Mattos; Aurélio Vianna. 
Guido Mondin. Irineu Bornhau.sen. 

2- Projeto n9 251-A-65 na .Câma1a 10 - Projeto n9 2.595-B-65 na C1\-
e n9 27-63 no Senado, que ~·egularnen- mara e n? 222-65 no Senado, que ben
ta o pagamento referente à ';ota de ta de· quaisquer tributos as embarcrt
que trata o art. 20 da Constituição ções de até uma tonelada ( Vuto to ta:) 
Federal e dá outras providencias , 
<Veto total). ' Senadores: 

providências (veto parcial); 

S:!!1adores: 
Vitorino Freire. 
Josaphat Marinho. 
Bezerra Neto-. 

seu te.,no. P.:Uarde-se bem a Iembr,ln• Senadors: Victorino Freire; 
Miguel couto; 
Guido Mondin. 

19 - Projeto n9· 479;C-63 na Cii
mara e n9 234-65 no ~nado, QUe torna 
obrigatória a qualidade de jornalísla. 
profissional para a ocupação dos car
gaos do Serviço Pú.bbco relacior~acios 
com a imprensa falada, escrita ou te
levisada, <veto total); ça, a lilierdn.de rle imorensa era 'Ima Bezerra Neto;· 

condic~o na oróuria civilizacão dos Josaphat Marinho; 
povos. nm lmuerativ" da int<•llgência. Pedro Ludovico. 
da cP11ut·a. do crédito. da honra1ez 
e da f~rra moral tio .iornalista. O t-o- 3 - Projeto n9 813-E-63 na Càma
talltar;<mo do auó8 duas !!llerras :n- ra e n9 307-64, 110 Senado, que con
ternRci'lPais trouxe a infe~r.ão. gerado- cede isenção dos impostos de importa
ra da rorruucão que a Edmundo re- çi'í.o e consumo, de emolumentos wn
pugnava e a qual combatia. indife~f'n- suJares e da taxa de despacho adur.
te ar>• ri"'O< P às am'?a')as, viessem neiro, excluída a cota de previdencia 
de onde viessem. social, para equipamentos indu:;t.rü\is 

Foi um p-rande homem de ação p~lo e acessórios destinados à produção de 
bem ane fê?: 1t sua Pátria. e nelos papel para impressão de jornais, pe

11 - Projeto nQ 3.022-B-6/i na Câ
mara e n9 272-65 no Senado, que al
tera a redação do art. 46 da Lei n9 
4.117, de 27 de agõsto de 1962 (Có
digo Brasileiro de TelecomunicaÇ'ões) 
- Veto total 

Senadores: 
José Feliciano;
Bezerra Neto; 
Padre Calazans. 

males aue evitou que contra ela se riódicos e livros e dá outras providên- _ 12 _ Projeto n? 
3

_035_65 na Cà-
praticassem . .As R:ewrões de .iornalis- cias i Veio total)· i mara e n9 292-65 110 Senado, que con-
tas, ou~ re vã'l Fucedendo. os mocos senadores: i cede isenção dos impostos de impor-
de a<~:ora e ns do futuro terão na vida tacão e de consumo e das taxAs adt!P.-

Senadores: 

José Leite. 
Aurélio Vianna. 
Joaquim Parente. 

2Q - Projeto de Lei n'1 3.083-E-G5 
na Câmara e n9 2Sl-65 no Senado. que 
modifica o "Plano Nacional de Via~ 
ção'' estabelecido na Lei n9 4. 592, de 
29 de dezembr0 de 1964 (v@to par
cial); 

Senadores: 

do C8rnneado,. e na sua obra de sa~ Attilio Fontana; neiras, exceto a de previdência social, 
ierifícios e civismo de sofrimentos e Antônio Carlos; ao equipamento importado pela Cerve- 21 -Projeto de I,el número 3.273-D 
esperan<'9~. exemplo~ m1•1tio:icado~ Melo Braga. jaria Paraense S.A. - CERPASA - de 1965 na Câmara e núm~ro 285-65 

Lobão da Silveira. 
Bezerra Neto. 
Cattete Pinheh·o. 

~~&ra nwlhnr ~ervirem a.o Bras
11 
•• "

0 :U 4 _Projeto n9 3.141-D-65, na Cil.- destinado à instalação de uma fá.b ri-\no Senado; que dispõe sôbre o uso cte 
- .. eva•h fl.i~niriar1e e nobre con'<>•en~"1 

mara e n? 221-65, no Senado, que a;s- ca de cerveja em Belém, Estado elo. cofres de carga nos transportes de 
~ d<'V!'" cumprido"· - Vire•zte 1 põe sôbre as novas atribuições da Pará (Veto parcial). mercadorias (veto parcial); IJezerra Neto. 
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Fevereiro dé· 1968 

Senadores: Sena.Gm-es: Cresce, por isso mesmo,· de vulto e 1 ci.ais, com moços e velhos, . trabalha-
de importância a m.a.nifestação rest.t:_i-~ dores e patrões, ricoo e pobr_es, est~-

Menezes Pimentel. · Jefferson de Aguiar • uva, agora expressa, porque ela nao dantes e mestres. com exceçao de a.>., 
José Ermírio. Alosio _de Carvalho._ resulta de paixão, de ódio, nem mes-! guns privilegiados, com fortuna pes-
m;urico Rezende. Argemu·o de Frguemxio. mo de espírito de oposição. o do- soal ou fortuna politica, todos n011 

22 _ Projeto de Lei nwnero 3 . s4s · 20 _ Proje~o de Lei n9 3. OOO·D-65 ~ cumc11~o é, na su~ ~ntegri~ade, uma i trans:rutiram a. ~esma <;tol~o.sa iro-
de 1005 na Câmara e número :nS-65 . .J.a Câmara n9 239-6i) no Senado, que : peça _ trauqmla, sobr:a, meüculcslit e , P!'~sao de. an~~us!~· de mcerteza, de 
DO Senado, que roodüica. dispositivo estima a Rec.ôita e fixa !!: Despesa da l en~rgl_ca .. ~a ene:g:a se~en·J: d~sse lraprdo ~ ~rogi~S~•\O e.mpob~cnne~t?• 
da Lei n'~ 3 •119, de 31 de março de União p?xa 0 exercício fmance;To de: ed,tonal e çue res1de o_ g1anae fun- com teum do dr., _de amanha. O._No~· 
1957, que autorizou a União 8 consti- 19C6 (veto parciali ; . i da-mente da sua proc~encia e a ra-

1 
deste, senhor Pl:c;adent_e ~ ~ aqm naQ 

zão maior pe:a qual sobre seus argu- vai nenhuma t1rada llterana - e.::tá 
tuir uma socioeda.de po:r ações, deno- senadores: mentes deve repousar a consciência' mesmo morrendo de fome. Esta. afir-
Jnina.da "Sociedadr Termoelétrica de d · · , ··· 1 t· q e é e · ã nu e · Wilson Gonçalves: o Pa1s, e~p.."C:a.meute a conscH:nc1a 1 ma rva, u a xp~ess o a CJ.Ua. 
Capivari - SOTELCA" e que passa a dos r:ülitares mais resp:ms:weis p:;ia : da realiC:·~·~le, que nenhum serviço• da 
denominar-se Sociedade Termoelétri- Adalberto Sem;,. situacáo dominan:e no Pais. : nüornEGões r:octe ocultar ou disfru:-
ea de Capiv!.rí S. A. - SOTELCA" Eurico ~::zcr..de. Nt-Ó prec!s:;.rci, r:esce instante pt.lo 'çar, t::Jmbém foi feita pelo 19 s:mpó-
,(Veto parcial); o SR. P~ESIDENTE: . mencs, proceder à leitura- do do- 1sb Brasileiro de Alimentação, q:~a 

senadores: . , . . "b e a lesa ; cumento tão ce:rto estou de que a! embora se utilizando de dados ainda 
(No~ue:ra dcl c,a~nco.Q S~ r, ~- - ~; maíoria 'do senado não negará ;;paio ; nao atualizados, chegou a concluGões 

Sigefredo Pr.checo. ~equ_er,ment_?• do LGbr~. ~.~~a~~~. Jo , à tmnscriçáo ple~teada. Fmmulo o 1 •J.iarmantes a respe}t.o do Nert;J.esle, d~ 
Antônio Carlc3. ~.apLat Marmho que var s ; requ2rnnenc:1 cvm a tra:1quilic.acte de I Bah1a ao Marunhao, vasca area qt:e 
Viva!do Lima. . :e lido 0 :;eg~inte: I oue:n, inH~oriàvc::lmente,- nesta casa,! npre2enta 13',õ do território nacw-
23 _ Projet cde 'Lei n? 2.071-B-64 1

/ vo:ou a íavcr de pedidos de3Sa na.•: na:, e que com 23 milhões de habit:;..'1-
na Càmara e n9 277-65 no senado, 1 Requerimento n9 8, de 1966 tureza, ainda quando em divergC:ncia' tes (32~~ da ~?.ssa. pop:.:la.ção) p~o
que dizpõe sóbre a int~graçf~o do surdo , . . ~ .· _ ! :om o.s ~~~~~ co:ns:ant<:s do documen- ; duz, a~e~1as, 1,9 ;o dos cereal~ co~I'ú~os 
em car.,.os do Serviço Público Federal I Req~eJ.ro qu~, ?a forma do _Regrmen ! •o discu.:,:•J. • 'no p ... ~, com uma ~_ortalldad~ m-
(veto t~tall. 1 to, seJa trans?nto nos Ar.a1s do Se-I o CJUe pretendo e fc,zer com que 1 fantu ae ma:~ de ~O'!v no pnme1ro 

· ' ' r.ado o ed1tonal anexo do -Jornal do, dos Anais d~.:;,a Ca&a, que sao o 1·e- ano, e uma VH1a medm de SS anos •. 
Senadores: Brasil,. de 7 de fevereiro de 1966, ~ i positó.-io do pms .. mento políüco na- Ent>·etanto, não se toma providência 

· o título ··responsabilidade dos Mlll· ~ cional, conste ésse pronuncUtmenU:I de alguma 3 longo I?razo, lim:tam-se a 
Wtlson Gonçalves •· tares." · i um grande órgão da imprensa bra.si- atendi!llentos_ afOJtos seo qualquer 
Dix-Huit Ro~ado. A justificação do requerimento será! !eira. l"a~c-o scbretudo, pan1 que ph.:mejamento, como se essa sit;.tação 
Lopes da Costa • ;.feita da tribuna. _ i menos 0 ct.e h~je elo q<.Je o governo ·d~ não fõsse de •·Io;ne crõníca". Limi-
24- Projeto de Lei nQ 1.176-B-631 S.S., em 7 de fevereu-o de 198>6. -'amanhã, fique at0nto e certo de que taro-se a. ·demag-og!cas aterturas de 

na Câmara e n9 294-65 no Senado, que 1 Josaphat Mm·inho. i •3 Impreru:~ pede apviar, pode tran- írcntes. de trabalho~ sem , qua!qu~r 
autoriza o Poder Executivo a, abrir, ao 1 n . • , • i slgir c pode até eHar, mas não se contmuJ_dadet que na o resolvem tc~o 
Ministério das Minas e Energia, o 1 · 0 SR. PRE~IDE~TE. I arasta C!a !mh<l de comportamento _grave srtuaçao. ~gora, por exemplo, 
crédito especial de Cr$ 1.500.000.000,; (Nogueira da Cama) -Tem a pa.-: quç;; a3se.~;uta a imkp<:ndéncia cl~ jul- -va~ se repe~Ir al!_uele dra.'lla do àe3em
pa.ra a complementação dos r~ecursos i lavra o nobre Senador Jcis~ph_a.~ M~-~ gi\l' e que gmante, acima. ele tudo, o p~ego por ocasw.~ da~ emxe-safras, e 
destinados à cor1strução da "Usina ! rinho, para apre2::r:tar a Jltstlflcaçao res~abew~;menw pleno da. verdacle. nao vemos ser aa.otaaa qualquer me
Coaraci Nunes" (veto parcial); ! do requerimento qtJe acaba de ser lido, 1 Nüo tcrne a imp:·ens:a. os poL.e"·o;;os. dida . por pr.rte d:u> autorida?~s !·es-

: de sua a·Jtoria. l Adve1te tecla n;z oue se cunvence de ponsave1s. Ao laao de~sas dlf!culda-
Senadores: 

Ruy Carneiro. 
Pessoa de Queiroz. 
Zacarias de Assunt;ão. 

25- Projeto ele Lei número 3.272-B 
de 1963 na Câmara e n9 284-65 no Se
nado, que estende aos Serviços de Na
vegação da Amazônia e de Adminis
tração do Pôrto do Par:l o regime de 
iSenção ·fiscal de que gozam o Lóide 
Brasileiro e a Companhia Nacional de 
Navegação Costeira (veto parcial); 

i que foi iluc\ida na·s suas e;;peral1ças, ucs, aument.a~do-as e ap;:ofund_ando-
0 s;:. JOSA:'HAT IUAUI~HO: de que falh"ram cs oiJjetivos q,ue. de- as, temos _a. ruta absurda dos generoa 
(Sem revi:>lcO c~o orador) - sr. terminaram seu apoio, ou de que, en- de. prrmelra necess~dade, caüa _vea 

Presidente, a imprensa brasileira, :tim, o govl:rno, por quai;;quer cü·- mms ausen.tes da mesa dos kabalna
por seus órgi:.cs de opinião mais res- eunstiinc;as, se desvia dos 1e;;ít:mos deres e ate mesmo da classe médüt. 
pousáveis, c;é'rcce, de quando em principies e diretl'iz<:s, os únicos q~e. Agora no Recife, __ por exemplo, ver:h• 
quando, à co:'.:.:'t:ncia. do' País do-~ dentro da constituição e e.'1 ordem camos estar o ferjao custando 800 cru .. 
cumentcs de l:·,-ccu;;ável valor. Em jurídica, podem assegurar a felicida- ze1r~, o orroz 65~ cruzerros, ~ a. car· 
várias oportuniC:·:.deJ, esta Casa tem de do povo brasileiro. (Muito bem.' ne_ seca a _enormidade ~e 2.~00 cru-
tomado conhecim2nto de manifesta- MuEo bem! Palmas) · ze1ros o quilo. Onde esta a tão aprc-
ções dessa natureza, para insc1·evê- goada COBAL? Onde se ~con~e? Ou 
!as nos seus anais. ·O SR. PRESIDEN'.tE: ciera que pret~nde agrr no mfeliz Nor-

A atualidadc brasile1ra, . em parti- (Nogueira da Gama) _ 0 requeri- deste co':110. f~z no. Rio Grande do Sal 
cular, vem proporcioru.mdo aos órgãos mento apresentr.do pelo nobre sena- onde aaqUJl'l;t m!lno dos ~odutores 

Senadores: de imprensa a tmissão de juizos res- dor J.osaphat Marinho e justificado ~ 3.0~0 clu;e.ros o saco, ven ~ndo de-
Menezes Pimentei. peitáveis. Poderia reproduzir, aqui, por s. Exa. da tribuna, será opor- l·?•S a r;;tzao de 5. 700 cruzeiros, ga.-
Edmundo Levi. opin. iões múlti.plas d~ . jornais quali-~ tunament.e incluído cm Ordem do Dia. rl1~ndo a custn. do trabalho daque-
Heribaldo Vieira. t1cadamente aemocratJcos, uns con_- "'. .· . es. 

trários ao GO\-erno· outros favoráveis 0 ''1 ' Presu!ente <Nogue~ra da Ga- Enqt:unto isso, numa atitude de 
26 -Projeto de Lei, n? 10-65 (C.N.) mesmo às suas direl.rizçs. Neste ins-1' ma)_: . . c!. • • 

t~Ue _aprova o Plano Dll'etor do Desen-.. tante, deseJ·o .aperl~'s pea-;r ao Renado Ha oradmes lnscntos. : acmtcso esprezo pews que lutam pa-
d • ~ ~ - ' ra ao menos sobreviver, os titul::trcs 

.volvnnento o Nordeste para os anos; a tn.mscrição, nos s<!us Aanais, do Tem a palavra o nobre ora-, de nossa po!Hica econômico-finance~-
de 196?, 1967 e 1963 e dá outras pro- : marrníiico t:!d;tonal do Jorr.al 00 Bra- i dor Josa Ermírio. : ra se banqueteiam em São Paulo em 
:Videnc1as( veto parcial); I sil," ontel'n p~bl:ca~o, so~ o ~,itulo i 0 SR. JOSÉ ERlHRIO: . i banquete insinuado, sugeiido, e~c~-

Senadores: 1 '·Responsab;baaae aos m1htares. 1 .. 

1
, mendado mesmo, forçando uma "es-

1 E' ·r , • I ·" "d d d I Sr. Presrdente, .senlwres Se. nado- pont:'lnea''.!Th.l.n:festação de apoio das 
Sigefredo Pacheco. 1 r.rccus .. ve a oporcum a e 0 Ires volto ao plenário do sen'ldo pa- 1 " . r d t 
Heribaldo Vieira. , docum_mto, pois que trat~ dDs ~!!:tos ra 'trazer ao conhecimento dos meus I c a,ses P 0 u oras. . 
José Ermírio. '9ue_ ~em emp(l!gi?'ndo a VI~a polltlca, . Pares, criticas que julgo construtivas, E' o r~e;;mo ca~o •. S<!nhor ~~t;;ldl'~· 

. I JUnçjiCa, economiCü e soc,al da Na- · em benefício do Pa's · 

1 

te, da tao anuncrad;a conces;:,ao, pe.o 
27 :- Projeto de Le1 n9 2.648-C-65/ ção. . - (Lei do> · '· • Ministério do Plamjamento, de bôlsas 

na Camara e n? 267·65 no senado, que: E' respeitú>·el o pronunciamento, 1 
. • · de estudos par<t filhos de trab::o.lhado-

proibe o emprêgo da p:clavra ,.couro'' I por sua serenidade e, ao mesmo tem- Senhor Pres~dente, Senhores Sen:::- · res, num toca! à e 15 bilhces de cru-
em produtos indust:;::alizados e dá ou-i po, por sua objetividade. d?res, ao 'enseJ~ da reto~nda das atr- zeiros, 111:::..> ••• apenas para. aquéles 
tras p:ovidências <veto parcial) ; 1 •• .• _ . . • • vrdades leg1slatrvas, sentlJ?OS de nos- que '"coiz.!Joi zcrem" ~a.:·a 0 &perteiçoa-

Senâdores: I' o s,. Aa' ao Stembruch -. Permlte I s.o dev;!!r a. a.tenç.ao, maJs um. a vez, nwnto da viL~a sindi.cal do Pais". Que 

1
1'. Exa. um aparte? tanto da Naçao. como de ~eus diri- melhor iastrumento de pressão, de 

José Feliciano. o SR. JOSAPHAT MARil'<HO _ : g~ntes e l~.optl~1~a~-ers, de taaos os Po- coação, de instituição de um ntvo p<3-
Barros Carvalho. 1 Pois não. . 1 deres, p::tra pdl!.Jlemas que s~ agra• leguismo, que poderíamos chamar de 
Raul Giuberti. 1 1 vam a cada Ll!a, sem que seJam to- revoltccionário? ! O Sr. Aarão Steinbruch- Também 'madas proviCióncias conc:retas e sé- · 
28- Projeto de Lei n? 2.537-B-6~ na~· deve ser salientado que êsse jornal r~:s para sua solução. Bem &abe- 01·a, Senhor Presidente, a ye:dade 

Câmara e número 268-65 no Senado, se colocou, desde os primeiros dias, mos, senhor Presidente, que as pala- é que o Govêrno está pessimamente 
que estabelece os casos em que a an- invariüvelmente, ná defesa do Govêr- vras proferidas neste recinto nem se- informado e pior assessorado, tra:Jca
'jiorização a funcionários públicos a se no. E' o ponto mais característico e, quer ultrapassam os llimtes desta do entre qu,..tro paredes impermeá
ausentar do Pais deve ser. concedida sõbre êle Jeve ser também chamada casa,• numa verdadeira conspiração veiq afJ som, à luz e ao calor, inl,;;m;o 
pelo órg.o ou repartição pública a que a atenção do senado. de silencio sôbre 0 Poder Le'Yislativo a qualquer tipo de diálogo com agr;
esteja subbrdinado · (vet~ total); O i"R _ JOS'PH.'T MARINHO _ i e~n geral, e os_ qu, e ousalll se_r cposi~ cultores, industriais, .raba.harlol"C3, 

Senadores: 

Sigefre<to Pacheco. 
Aa:rão Steinbruch • 
Vasconcellos Torres. 

29 - Projeto de Lei n9 952-C-56 na 
Câmara e n9 11-64 no Senado, que 
l'egula o direito de representação e o 
prOcesso de responsabilidade ádmi:nis
tt"ativa civil e penal, nos casos ~é 
abuso de autoridade <veto narctan : 

- -"- "' - t N- estudantes e intelectuais. Por isso 

I Tanto mais respeitável é o pronuncia- çao,. em_ par lCUlil.r .. -'ao nnporta: mesmo. decidiu fioox .pe!iberadamente 
mento - ia dizer, quando interferiu, contmu~remos a cumpnr, se,reJ?.~~en-. surdo e cego aos anseios populares, 
com oportunidade, no debate, o no- te, 0 ~t:e entendemos conshtuu r.os- entendendo, em sua perigosa auto-su
bre Seoouor Aarão Steinbruch quan- so de\ m · ficiência, que aquilo que se chama 
to o Jornal do Brasil não se alinha Estivemos durante muitos dias no povo deve se dar por muito feliz erri 
entre os órgãos que vêm combatendo Nordeste, mais precisamente em Per- ainda·· poder assistir, 9e longe e de 
o Govêrno. Ao contrário, trata-se de nambuco, cuja brava gente para cã fora, a espetáculos de arena. A insi.s
jmnal. que, confessadamente, apoiou nos enviou, em pleito memorável, .co- tência, e. teimoala, a frieza com que 
o mo~nnento de que- resultou a cons- mo seu representante. Tivemos opor- optaram pela eleição indireta nos Fs
tituiçao do atual Govêmo e lhe vem ; tunida.de de entrar em contato p:ràti· tadoa e pela nomeação dos Prefeitos 
dando apoio a atos e providências. 1 ca.mente com tôdta.s as camadas so~ das capitais, contrariando a e11ruaga-
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a maioria da. N~o. demonstra. 1 int~rêsses norte·-americanos. , ~. da vez. e f~ennos o cálculo <!o Produto j Banco Centrai, que, oo nesses r.ouoos 
itável inaenaib11idade polltica,l ma10res aqui dentro. Haja VlSta, por Interno Bruto, encontraremos a meses de Govêrno Castelo Braueo, 

. par f.ie flagrante v:to]açã.o c.te com- I exemplo, o escândalo da interferéncia taxa de 1.85%. o que representa emitiu-se o dõbro do que f•Ji emtttdo 
misl!los solenemente assumi~ e norte-americana. em nossa impr~sa deelinio do produto por habitante durante o pertodo do Govmo Jo§.o 

· teradols perante tõda a. Na~o. Poi.s 'escrita, falada e televisada, novela es- de 1,6';{. Tal número dá conta· d_e Goulart, num total aproximado de 
;~i o próprio Senhor Presidente da I cabrosa de que conhecemos apenas os como, em têrmos relativos; nos Cr$ 125.000.000.000,. Se essa poUtl-
\.. publioa. que afirmou, por ocaaião primeiros eapitulos. Haja vista. a empobrecemos no período, consi- ca econômi.ea-financeira é para com-
' au& Investidura à. frente dos desti- aetntosa apresentação à sociedade do dera.ndo o aumento de nossa po- bater a inflação, não compreendo cow 
.taoa dO Pais que: "Meu procedimento Recife, dos dois jQvens Více-Cõnsules pulação nos últimos cinco anos". mo se possa rer emitido tanto em táo 
'feri 0 de uzn Chefil/de l!lllt&do sem norte-ameriçanos PARA ASSUNTOS •.................. , ..... :. . . . . . . • pouca tempo. 
·.-givenaç6e& no processo para a POLíTICOS, Srs. IWbert W. Stone e 
:~ção do brtleileiro a qU«n entre- William ~trick Kelly, c.ujas fotogra- "O procedimento mais acertado O SR. Jost: ERMtRIO - Tem 
-..,..,.ei 0 ,.,,...,.0 a 31 de janeiro de !966"1 fias clàsstcaJ.nente sorr1~entes cons~ para o Pais estaria exatamente l:lm tóda razão V. Exa.. O Dr. Barbosa 
~- ~.. ta.m da reportagem soctal q q · recobrar a velocidade de <iP.Senvol- Lima Sobrinho é um grande estudioso 
:• · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · exibimos. Mas cabe-nos indag~: aq~! vlmento que, a partir de 1900, vem do aSliUllto, t um grande patrl.>ta. 
"N~ vocação é da li~ade d~- j assuntos po1~ticos serão êsses do Re- l!f' u :w.J'ti'!l até a m'1's corr.~le:.S Jamllis sustentaria uma tese que nao 

!Roccatio&, govêrno da m&lon& com 
1 
cife, que ex1g·em a pr~nça de dois pa•tlizaçãt que hoje --se v~rifi;la. fõsse exata. 

1• colaboração e respeito das mtno- j Vice-Cônsules? Estará o nosso Itama- Assim, em vez de nos preocupar- (Retomanao a lei.tura) 
·)tas." l rati ciente da missão que os trouxe moo em dimin~ir o n< ;~el de 'l'i~a Ent-retanto as em êsas e od • 

2 Sr. Jo:aphat Marmho - Per-// ~:fi~a~~? :: ~:g:~~~ oo~~u:~? do povo, reduzmdo. ~alar1oll reais, tos nadona~ oonti~~am a oss~r~r 
_,J,e V. Ex· um aparte? Mas mfelizmente não n<.ra aí a fal- teríamos que nos ~edtc>ir ~ml?- tôda I cuga tributária ~~ada vez maior· num 

..... ênfase ao aumentO da nqueza i prcéesso de ! áo d 'r ~· O SR. Jo& ERMiRIO Com I ta de consideração internacional com nacional vale diz- a retomarmos. su ocaç e e as L.-a. 
IDUito ~r. l ql!e temos sido tratados. Aqui es~á o 0 ritmo' do progr·~~o ·• · Em. Pernambuco, .por exemplo, a c><r-

. ; numero de novembro de 1965 do con- ga tributária corresponde a 35% do 
<? Sr. Josaphat !.~a!mho - Not~ V. I· ceituado e sizudo "Mining Enginee- I De outro lado, a "Carta Econômica faturamento da indústria têxtil. E 

:lx· que a contradiçao do Go~emo ring", editado em Nova Iorque onde Brasileira'', de janJ;iro do corrente ano, em relação ao Produt.o Nacional Bru
eresceu qua.D:do houve, em ~J..alS de à pág. 66 encontramos artigo sC•bre o J à página 5, m.Jstra. que, em de- to, a carga tribu~ria representa, 
uma oportum?-ade, 0 comprom~.so so-, trabalho dos •·adidos para assuntos' zembro de 19-Gã, "apesar de ma.'lt<!r o atualmcnte, no Brasil, cêrca de 21c:,.; 
Iene _do Prel:ildente da .. Repub,lca de minerais" dos Estados Unidos 112 I deficit do Tesouro dentro dos J.imjtes Perguntamos aos arautos e áulicos 
respelLll;r e manter 0.,;e~_une demo~ra- , América Latina, sob o título: "Noosos I previstos, o Govêmo não cons~uiu do atual Govêmo: quem pode se 
tico .. _An;da em fe~~-~110 ~e 196;,, 0 1 homens n$ América Latina". Por ai I manter seu orcamento monetário aventurar a ser a.,"Ticultor nessas con
Pr~sl~eme 1~a CRep':bll.ca.,B dls~~::_an~ i fio;'tmos sabendo que atualmente êHse i nos níveis fixados, tendo emitido dições, com tantos ónus iniciais, que rl<\n ~/ u;:1f:5

"'0 · ::sl.el..O~- e I adido no Brasil é v Sr. A. L. Ran_so- 'I aproximadamente 75 __ o bilhões "de I ellmin~,m qualquer persp~ctiva de so-
u::~}~~ e~~s 1

1~c~~~\ V z E~a n~; me, que tem por função assessorat· a cruzeiros, ou seja. cf>rca de 5Q% t'ln brev!vilncia? Não é à túda que n·::~sos 
Ser· ···Tinhopercert~z~ de que ~ PRe- AID. nos programas e treln_am_ent:JS 1 relação ao montante <la moeda em lavradores estão sendo paulatfnamE>.n
YOlÚçáo não tem receio de eleições e 1 locrus, b~m como. dar asslstencla, as I circulaçã.o a 31 de dezembro de 1954. I te ar_rastad_os à triste condição tle ver• as deseja finuemente. 'Empnhar-se n::.1 companhias amencane.s, como a.~.S. Para justificar o nível ~le\·ad? de da~~tros parl!ls. En,quaniv l.sso, be5ta 
11ua realizaçã-o e delas não ter mêdo, 1 S~li Bcthlem, Hanna :. A}coa ,ID~~e 1 emissõ-es, que chega_ra.m mdmtv~ a I a .. sm1p!es leitura uos. !~a lanços dos 
pm subterfúgios, nem vacila~êíes, qt~er j tdad~s :uiob~fáco~;:;tges ~ facl-! u1trapastar o teto m:~~u:-1o perm1t1do! e.,tabelecJmentos banc<>.nos para se 
dizer: exísténcia de condições para a' maior ~Iarc-.&J ;: ct· • com a 1 em lei, citaram-se of!crosamente. ~s l constar o ;al>surdo de q~&se todos. no 
escolha livre dos candidatos". oote d' •e • p~ra na? Iz.er desfa- i operações de gat"anHa de nreços m1~1- ano. de 1!:;·65, terem cb·cldo lucros su• 

Agora, nem line nem cerct'ada. • z esc mun o, que. i mos e a compra de divi~as. Esta penorf;!s .~? ~eu- próprio capital. Isso 
lfão há escólha, porque o que vai ha- "Seu antecessor foi resp:msável ' explicação, como ven~mos adiante só é eousequenCia e resultado da. políti· 
ver é nomeação, como V. Ex., berr. pela i?serção de uma cláLLsula na J procede no que se refere a êste último ca monetariSta . governamental, que 
11-caba de salientar: . Consütulção Bra?i1eira que abliu i ponto". . transfor~ou o d~nheiro e o crédito nas 

O SR. JOSÉ: ERMíRIO - Smc<ÜOJ; a por.ta: para os mvestimentos iu-
1
: Quanto ao o um enio do custo de vida, 1 merc:adoru1s maiS caras do mercado..; 

il~phat Marinho, V. Ex~. grande ju- dustnaiS, norte-americanos na-
1 
at~ 0 Departamento Nacional de Em-, No Nordeste~ .como tivemos opm:t•mt· 

_ rJSta, home!ll Cf:IXlZ e que t~',ll lu~do, q~ele P.a~s. ~te resull.ado por si l prêgo do Ministério do Trabalho de~~ d~d~ de verif1car recenremcnte, ja se 
desde ? prtnClplo de sua VIa?-, da ~~;o so just~f1car1a todo o programa i mentiu 05 progn'ist.icos e as pro;c1essas 

1 
P·R!·ICa abertamente a chamada "ope-

meu dlSCurso, ,com o seu 11parte, aUl(l- ~o~ ,~didos para assCJntos mine- i do Govêrno, publicando oficialmente ! ra<;~ rouieme~t", que signific-a o em• 
llo mest1mave1, que agr_adeço. . 1a1s. . 1 que, na Guanabara, em 19€·5, houve ! Pr_e.shmo rot?_hvo para a agro~mdús-

(LendcJ A verdade e que tôda a 1 o. SR. JOSJ!: ERMíRIO _ Tenho l aumento de 60,DSJL , tna açucare1ra a jo/os de 1% 1,5!7> 
llaçao, de Norte a Su~ clama, pede, i aqUI a revista que explica tudo po·- 1 Na verdade nao podemos C(lmpr-e- 1

1 

por semana. Adema.JS, cem a cr·1a/;ao 
f~Jge. defende o yoto direto e secreto. 1 menorizadamente. _ · •. i ender como um pais que alardeia aos de entida~es como o INDA e o IBRA, 
C!~nt-e de ~~do \SS.0 •. que f~ o Go-1 _ . I auatro ventos possuir créditos no ex- I a. produçao agriculo foi onerada em 
Veino? De~-e,ta e.e1çoes zndzretas ~ o 

1 
O .sr. Aarao Steu~bnu:h - Pcr;:nite : ierior no montante aproximado de icorca de 30%. Para que? certamen

'\'oto ~ descobc~to, por AssembleJ.aS 1 V. Exa. um aparte? ; 500 milhões de dólares, persista cm 1 te. para que 0 IBRA, conforma. tôrla 
:~=~ s;~~~ d~n= ;?Ollld 0 j o SR. JOS:é ERMíRIO _ Com : sua polít-ica de favorecer opemçóelS l ~. unpren~ noticiou,_ ad~uíra na Amé· 

and çoe~ e • prazer 'tipo "S?Daps" que apenas consUlc&m tlca do Norte, da fabr1ca ''L2ar" de 111 rr a~., c~~ base em subversao e j • · 1 aos interêsse~ de firmas estrangeiras./ Wichita avião de luxo para seis {J;ts-
:m u~~:o~li~:i~e?,s cs~. Sen~~o;es J . O ~r .. Aarão Sleinbruch - Vossa I que por meio dêsses "vales" obtêm' sag·eiros, pela bagatela de 1.:100.000 
pendêncie!' com qÚe 

0 ·'a~~no:f:~ Exc~Iencut, nobre Senador, vem :>íste- Í dinheiro a .furos irrisórios. Que trm dólares, que usa tipo especial de coiD· 
vão ter de' votar :>s senhores depu-j m_àttcan:ente, atr~vés de d:scurws uumerá~io lá fora não yrecisa. :'e uti- busttvel e só pode operar em ·aeropor. 
tactos estaduais Alias a simples lista pxon:mc1ados, ue.,ta Casa, e em re- lJ!mr desse procrFs'J, nao deve se va- tos de grande porte. 
dos candidatos· da pr~Ierência. gover- quenm~ntos de informações dirigidos ler dêsse sistl'l"'~ D:·ejudiciallssimo ao _ Mas qcando alguém clama CO!Itra 
namli!_ntal nos div_ersos Estados e\·i- j a. auton?ades governamentais, denun- _Pais .. Aliás. s' -. +'! países desmm~- i esses desmandos, êsses abusos, é lo_ go 
dencia a absoluta ausêncla de oose crando eslj_es. atos. F~-lo. mais uma. lizados no ext~· : e que lançam mao 'cata!og.ado e ai=!_Ontado como imm;go 
popular nessas estranhas candidatu-, vez, no bnlhante d1scurso que ora dêsse expediente. E se consultarmos o do legime, se nao da própria ~<tçào. 
~s de úit~a bora .. Não seria mais i profere,. Infelizmente, nã? tivemos que consta dos. re.gistn:s do B!lnco . E'. o fim, senhor Presidente. Quem 
Simples, ma1s econômlCo, mais correto! c~nhec1mento ~e que o Govemo. tenha central da Repub!Jca, f1~ar~mos .alar- d!z não somes nós, mas uma publica
nom~r-se logo interventores em ca-j piOcurado aver1gu~r essas d~nunclas, I m::tdos a r~spefto da comc!déncm, de ç~ da iml)ortância do ~The Econo
da :Estado? . d_e vez que a politica entregu1sta con- 'serem pràticamente sômente estran- 1 m1st", de Londres número de nevem. 

&:mente atravé_s da fôrça, da. vio-,1 tmua a _mesma em nossa Pátria. I geira_ s as firmas favorecidas pelos! bro de 1965, págin'a <l32: 
lênc1a, da prepotencía, da arbitrarie- 0 SR JOS:i!: í "swaps". Isto dará como resultado o 
dade e da coação é que um Govêmo t .

1 
· 

0 
ERM RIO - (C:on- açambarcamento de tõda a nossa • "A Constituição do Brasil de 

po~e ___ assim ~esafiar frop_ talmente a '!
1 ~ua le1ld ) ~ Parece-me que pwra 1_ produção agrlcola por essas firmas es- 19~6, ainda oficialmente em vigo:r, 

opm:ao de tõ<la a Naçao. Aliás. as ca a vez mats. . . i trangeiras. f01 transformada em farrapo. Q 
~onl.radições do atual . Govêmo são \Lendo): I Ali's os boletins do Banco r;entral, segundo Ato In~titucional promul-
Jmensas e chocantes: Vlolentou a o:--~ . .

1 

a • . t" b gado guarta-fe.tra. aboliu exata-
dem jurídica e as instituicões demo.. Senhor Pres1dente, e que dizer de são rela~vos aos meses de se .m ro mente o que restava dos processos 
crátícas, liOb o pretexto de defendê- nossa trombeteada recupera<;ã.o econô- e nevem ro. democráticos do pais .Esta nova. 
las; extinguiu abruptamente, sem 1un mico-financeira? Não haverá banque- Mas, nobre Senadores, são ''a!·tla-- guinada pàra 0 absolutismo era 
estuco prévio, os par~idos_ políticos, ao tes. por _mais b_em servidos que o deiros bilh:tes; . _ meio esperada. A tensão veio au-
arrel?,to de uma Iegtslaçao eleitoral s~j~m, nao ~~vera programas de t.ele- O.ra, se ~te pais tem 500 m11hoes mentando di!sde que os candida-
por el~. ~1~mo elaborada •. e forçanclo nsao, de. radio, ou mesmo conversas no estrangeiro, por que emite vale.>~? t<Js do Govêrno perderam pal·a 
um. arnfw1al.e confus.o.bi-partidaris- ou conferencias que nos convençam, e I 0 Sr Aarão .:>teinbnwh _v. Exa. uma oposição amorfa em_reis dos 
m~, . ba.1xou a tos pr01bmdo a !ntro- convençam ao povo, que nossa si~uação .1 · t .., onze Estados que vot-'i'J·am nas 
mLSSao d_e Governantes e Minist_Tos é côr-de-rosa. Vejamos () que afirmou, permi e um a par e· eleições de 3 de outubro para no-
n.as chet1as dos aglol_!leredos pro:rJsó- e:n janeiro, no Teatro Municipal de o SR. JOSJ!: ERMíRIO Pois vos Governadores." 
nos. que .fazem as vezes _de P?rtidos, São Paulo, com a responsabilidade de não. · . . 
mas enfe1xou em suas maos todas as· sua funcão de Vicc-Presidente do Con- . _ Jj; um artJgo mteressante. Esta aqui, 
co~fa~ulações d~ cúpula; et:tfraquecFu selbo Nacional de Economia 0 in- O Sr. Aarao S~embruch Nobre 1 na grande tevist-a Th~ Eco!lomist", de 

·a m~ustria nac1o~al, atre.ves de uma du.strial Fernando Ga•parian· ' Senador José Enmrlo - cada v~ t~- Lon~es .. (Exibe} Sao mformaçõee 
polihc.a de excessivas concessões ao - · tendo menos a politica econõnuca f1- prec!SOS8S sõbre a nossa situação eco-
capital estrangeiro. em escala jamais "O setor dinâmico básico da nanceira do Govêrno. Estarrecido, nômica e financeira. Não tenho lido 
\'erificada em nossa história. No to- economia, a indústria. registrou ainda lia, na edição de domingO úl- nenhum elogio ao nosso P9.fs. Tenho 
ce.ntt> à política internacional, trans- rem 1965i declínio de 3,4'); .. E se timo, do Jornal do Brasil, um artfgo lido, sim, elogios ao México, que não 
,formaram nosso Pais, de líder in~'ln- excluirmos o aumento da produção do ex-Deputado Barbosa Lima Sobri- dá nada, que não ga~&nte nada é 
testf' '!a_ América La~in'l, em mt>ro cafeeira excedénte, que se destina 1 nho, no qual êle declarava, segundo, que nAo admite m&lMb. de capitais no 
Cl6ttdatáno totalmente submisso aoe a indefinida e onerO!!& estoc"8em, I informaç(lel preet&claa pelo pl'6pl1o l paie:. Nóll, que ~ tub4r.lternoe DÓet 



.,. 
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que somos submissos, o que recel.J~'mos · ríamos que incluir muitos outros le- Isto constituiu uma profunda revolu-
(: issol g1slativos. ção a favor do progresso economico 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SENHOR SENADOR JOAO AGRI
PINO, NA SES.SAb DE 27 DE NO· 
VEMBRO DE 1964, QUE SERIA 
PUBLICADO POSTERIORMENTE. 

E 0 popular ""Saturday Ev-zning O que nos traz à tribuna é um a.~- mundial. A simpática nação do pav1-
Post", (Exibe) fundado pelo grande pecto emergente daquele •·ajjaire", !hão dos quatro quartéis com duas es
democrata Benjamin F.ranklin, de de- donde surgiram e se tornaram publicos trêlas merece um preito de reverência. 
zembro de 1965, em editorial à página os desgostos, muitos justos e com- E' o que fazemos reafirmando a eo., não hesita em afirmar: preensivos - diga-se de logo - do certeza de que nos eventos nacionais O SR. JOAO AGRIPINO: 

Chefe da R,epresentação Diplomática futuros, quando escandalosos, e êles Sr. Presidente, Brs. Senad.:Jres. 
"No t'lltimo mês os brasileiros da Repúblka do Panamá, no Brasil. virão por ai, empreg,uemos palavras prestes a se encerrar a presente ses

tiveram sua primeira cbance de Essas mágcJ11.s do emíente diplomata nativas, brasileiras... Sejamos tam- são legislativa, não quero que iss() 
Totar em eleições locais desde o panamenho, Em baixado~· Gustavo lvlen- bêm, neste particular, autênticos na- ocorra sem que dê conhecimento a() 
golpe, e os dois Estados mais im- dez, manifestadas na imprensa falada cionalistas. (ll:fulto bem! Muti bem! Senado das observações que fiz por 
portantes votaram preponderan- e escrita, resultaram do fato de nos- Palmas). ocasião de minha última . viagem aos 
temente contra o govêrno militar. sos jornais e emissoras ao tratarem COMPARECEM MAIS OS SENHO- Estados Unidos da • .1\lnérica do Norte. 
o Presidente do B•·asil. General daqueles escandalosos eventos, refe- RES SENADORES: E' certo, Sr. Presidente, que duran-

. Humberto de Alencar Castelo rirem-se, nas suas manchetes, preuo- te. aquela viagem, que durou 36 dias. 
Branco, logo providenciou a: 1·es- minantemente, profusamento, ao "pa- Arthur Virgilio no percurso por aquêle grande país!. 
posta militar: tim decreto dissol- namá na Assembléia Legislativa"; ao Lobão da Silveira de Leste a Oeste e ao Sul, anote1 
veu todos os partidos politicas, "panamá Luvisaro"; ao "panamá àa Sebastião Archer muitas das observações, mas, infeliz-
aboliu o voto popular direto para Guanabara". Chegaram ao ponto de Victorino Freire mente, todos os papéis e anotaç>"lell 
a pro:x.ima eleição presidencial ~ denominar de deputados panamenhos Wilson Gonçalves que tinha comigo não me chegaram. 
deu ao Presidente o direltc de de- aos representes guanabarlnos. Silvestre Péricles ainda, a Brasília, pois que fiz entre-
clarar o estado ele s.i'io dcsconvo- Compreendemos o de&prazer do res- Heribaldo Vieira ga, dos mesmos ao Departamento de 
car o Congress~. !'assar qualquer ponsável pela República do Panamá, 0 SR. PRESIDENTE: Estado, para que fôssem remetidos a. 
manda~o legis~ativJ, e susprnd,_:,· os em nosso Pais, com êle nos solidariza:. r·- esta Capital o que, até o momento, 
direitos politi<~,l3 de qual~u·w ci- de uma infinidade de palavras nat1- (Nogueira da Gamal - Está ter- não ocorreu. 
dadão. A explicação ·do general foi ciaristas, ao insistirem na palavra n:inado 0 perío. do destinado ao E};pe-~ . Porisso mesmo, Senhor Presíd<:'nte 
simples: "Precisamos de tranqui- "panamá" como sinônim() de banda- dlente. meu discurso será confiado à minha 
lidade", disse. Mas êste ato - !h eira, de marmelada, de escâ,ndalos e Estão presentes 32 Senhores Se- · memória, sem maiores detalhes e sem 
tra.nquilizador como possa ser _ d euma infinidade de palavras nali- nadares. observações mais precisas por falta. 
fêz com que o Brasil desse um vas equivalente ao francês "afjaírc", · Não há númei·o para votação. das anotações a que me refiro. 
largo passo para trás, afastado de acham-se no uso de. uma liberdade Passa-se à Ordem do Dia. Compareci àquela Nação a convite 
todo e qualc;,uer ideal da Aliança constitucional de expre~sâo, sem qual-~ Item único: do Govêrno norte-americano e, t?m• 
para o Progresso". quer propósito de melincll ar a nação bém, como Delegado de V. Exa., se. 

panamenha. I Discussão, em turno único, du nhor Presidente, junto ao Senado 009 
Senhores Benadores, o que e~tou di- Entretanto, dando atencáo ao fato.. Projeto de Resolução número 3, Estados Umdos, com a missão de fD• 

2:endo é o que se passa lá fora. Pouco podemos afirmar que rarÍssimos, dois! de 1S66, de autoria ela Comissão tregar a Presidente daquela casa d() 
se fala no BYnsil, pcuco rr:> imerrle Fe ou três países, empregam, hoje em, Di:·etora, que põe à disp:Jsição do Congresso Americano, carta de y. 
discute sôb:·e nés no exterior. Mas d;a, na sua impren~a 0 térmo "pana-l Banco Nacional de Habitação, no Exa. manifestando nosso desejo c<B 
esta é a pura verdade. mà", como palavm de,6Tadante. Na I Estado da Guanabara, Luiz, Re- que senadores .americanos nos visi-

Finalmen:e, senhores Senn:lw·es n~i.<• Franç!!., de Fernand Lesseps e seus Lnat?slVti~ira pda FBondsecaQ, Audxiliadr- tem para observar nosss trabalho;:, () 
Principais financir.tlores, responsáveis 1 egJ, a IVO L- • 0 · ua ro a funcionamento desta Casa e das ins-

queremos ·Jncerrar estas pala·;;·fl~ "em pelo célebre escfindab da construr._,ào Secretaria do senado Federal. tituições democráticas no nosso Pais, 
nosso brado de alerta contra o deli· do Canal do Panamá, não vemos ma!s Em discusf'ii.o. (Pau.w). aqui permanecendo pelo tempo que 
berado entr~guif1mo que e'it~. tornando êste vocábulo :-ervir como definição de Se nenhum dos Senr10res Senado- o Senado norte-americano entenda. 
conta dos ::estinos oficiai~ da :Nacão. ato reprovável. Os franceses conti- res desejar discuti-lo, declararei en- conveniente. 
Ha.ia vi•sta '' que nos conte 0 famoso nuam com seus "affaires", sensacio- cerrada a discussão. <Pausa). Devo dizer que o Presidente do Se-
''Life'', (Exibe) edição em espanhol, nais e às vêzes trágfcos, como os de Encerrada. nado dos Estados Unidos da América. 
de 6 de dezembro de 1965, página 22: Straviski e 0 atual do seqi.íestro e mor- A votação do projeto fica atliada do Norte manifestou a mais profunda. 

"R~centemente 0 Ministro de te de Ben Barka, líder marroquino. nara a próxima sessão, por falia de alegria com o convite e nos afirmou 
Economia do Brasil, RoberLo Cam· Para entender bem a tristeza do ;,quorum"· que, logo em janeiro, com a reaber-
pos, convidou as compa•lhia~: p~- ilustre delegado da república dos dois Esgotada a Ordem do Dia. tura dos trabalhos, dêle daria conhe-
trolíferas estrangeiras a explorar oceanos, pemamos .qual seria 0 nosso Nãn há oradores inscritos: {Pausa). cimento à Casa, estando certo de .que 
o subsolo brasileiro, terminando sentimento, num país estrangeiro, ali Nada mais havendo a tratar, vou seria aceito;. pelo menos dois sena• 

·assim com o contrêle da Petrill,rás, assistindo, nos seus jornais e esta- encerrar a sessão, designando para dores norte-americanos viriam ao 
o velho monopólio estatal." cões de rádio, a palavra "Brasil" ser a sessão de amanhã, a ::;eguinte EI;O Brasil, para as observações su:;e-

:omada em amplo sentido pejora1ivo, ORDEM DO DIA ,, ndas. 
De tudo quanto dissemos, resta ou infamante. Como reagiria um repre- " Acompanhef, Sr. Presidente, a cam-

deve .res•ar; a impressão final da la~ sentante diplomático brasileiro? . . . Sessão de 8 de fevereiro de 1966 ! p~nha politico-partidária norte-ame-
mentável e tr:'Ste imagem QU(~ lá fora Sabendo da boa fé dos nossos 10r-. (Til:RÇA-FEIRA) r1cana e testemunhei a realização dct 
fazem 1..- nosso País, por ewitlsiva nalistas, dirigimos-lhes êste apélo: l pleito do dia 3 de novembro. 
culpa dos eventuais responsável:; pelo~ com seu talento imenso, ajudado pe- 1 Nôs, brasileiros, temos sempre a. 
nossos destinos, que teimam em fes- los recursos da língua portuguêsa, por Votação, em turno único, do Pro- Impressão de que, nos Estados Uni-
tejar vitórias que não ol:J::iveram: sua vez secundada pe1os st~bsldios pe- jeto de Resolução n9 3. de 1966, de dos, se usa exclusivamente a máqui· 
f;riunfos que não são seus, beroismos renemente criadores elo lingua.iar cor- autoria da Comissão· Diretoria, que na; nas cidades do Interior, e, em 
de que não foram capazes. rente e nr.>.tivo, abandonem o emprê- põe àl disposição do Banco Nacional vários F.<;tados da Federação, em to-

Herói mesmo, em tôda essa hist6- go da pala\'l'a "panamá" como senLi- de Habitação, no F.<;tado da Guana- das as cidades, ainda não se institaíu 
ria, ou estória, senhor Presiden(e só- do pouco recomendável. • bara, Luiz Renato Vieira da Fonseca, a. máquina registradora. o process() 
mente encontramos um: o paciente o Auxiliar-legislativo PL-8, do Quadro de votação tem muita semelhanca. 
bravo, o inteligente e estóico p.,vo b~a- Levemos a efeito 0 panamericanis- da Secretaria do Senado Federal. . com o nosso, pois que se trata de fÔ· 
sileü·o. mo nestas atitudes do dia a dia. A lhas de votação e urnas de tecido~. 

:Ma~ não devemos nem podemos ja~ República do Panamá tem direito de 2 onde são recolhidos os votos, com() 
ína•s esqu'lcer que para tudo existe um l'eceber de nossos dignos escritores Dicussão, em turno único, do Re- no Brasil. 
limite. esta homenagem, especialmente daque- querimento nQ 8, de 1006, pelo qual Comícios, passeatas, movimentos df 

Muito obr,gado. (Muito bem. muito les que rendem seu tributo à demo- o sr. Senador Josaphat Marinho so- rua e propaganda eleitoral, naquele 
bem) (Palmas). .. cracia e ao progresso. licita transcrição nos Artais !io edito- pais, pràtícamente, desaparecem com 

Embora não se.ia alheio de todo às rial publicado no "Jornal do Brasil", o tempo, pois a propaganda se con• 
O SR. PRESIDENTE: viCissitudes politicas latino-amerlca- de 6 do corrente mês, sob o titulo centra, quase que, exclusivamente. 

-(Nogueira da Gama) - Tem a na- nas, 0 Panamá é de há alguns anos "Responsabilidade dos Militares". nos prog·ramag de televisão. 
lavra o Sr. Senador Bezerra Netô. um exemplo de democracia estável. Devo confessar, Sr .Presidente, Q.ue 

com goreinos c">nstituc!onais que se 3 não me causaram 0 menor entusias-
0 SR. BEZERRA NETO:' sucedem desde 1948. sua moeda o Dl&cussão, em primeiro turno (com roo os têrmos em que foi conduzida a 

"balbôa .. , tem paridade com o d6la1· apreciação preliminar da constitucio- última campanha eleitoral, na{!uele 
E' um país que compensa o aparente nalidade nos têrmos do art. 265 do país. Diziam-me que era a mais ve
desequilibrio da balanca comercial Regimento Interno), do Projeto de emente, de tôdas quantas já ocorre• 
com as chamadas exportações inV::.sio. Lei do Senado n~' 59, de 1965, de au- ram, mas a verdade é que a língua• 
vei~: mercadorias e servlcos aos tu- toria do Sr. Senado Adalberto Sena, gem utilizada pelos homens púbÜc011, 
ristas e '1.0 pessoal norteame1;cano da que institui a realização de um ple· inclusive por candidatos, era profun• 
Zona do Canal. A frota· de· bandeirrt biscito na rer..;."to acreana do Vale do damente agressiva - e .poderiamos di

<Sem revisão do orador> - Sr. Pre
lidente, Srs. Senadores, mais como 
modesto e antigo homem de imprensa, 
dQ que como Senador da República. 
que é ocupo a atenção da Casa, neste 
momento. 

. São recentes, e permanecem no no- panamenha ê' uma das· maiores t'h Juruá-Tacauacá, tendo Parecer, sob zer, até, de.sprimorosa - pelos têrmos 
ttciário da imp1:ensa ?S a~ontecimen- munao. E' uma nac!lo oue pelo Feu o 1 412 d 10~5 d c is ã · d candentes que se usavam cllntra os 
tos da Assembléia Leglslatlva da Gua- presente está na van""'!U'da de muito~ n. . , e "" ' a om s o e adversárl·os. b 'd d .-~ Constituição e Justiça, pela incons-na ara, consl era os e~c~d~losos, uaíses americanos, . P. pela sua histórln titucionalidade, com votos vencidos Muitos brasileiros, dos mais a.g;es· 
quando centenas de funcwnanos :to- edificante me1·ece tilda a no1>.•a como- dos srs. senadores Heribaldo Vieira sivos, nada têm do que se envergo· 
ram admitidos e efetivados sem con- vida admirarão. De lá partiu st ex- e Edmundo Levf. nhar, diante da campanha ocorrida 
~,urso e esta exigência. da Constitui- nediçilo de V!lseo Nunes .de 'R<tlbo!l nos Estados Unidos da América no 
tio Estadual abolida, por uma emen· aue. em 25 dias, deeobriu o Oceenn · O SR. PRESIDENTE: Norte, até o dia 3 de novembro 
da. aprovada a titulo de adaptação da Pacifico .. Grar-as ao ~eu rana1. a• Cfl- CNogue·ra da Gama) Está en- o ;:;r, Padre Calazans - Permite 
éal'ta guanabarina. o Ato Institucional municações do Atlântico com o ?ar-1- cerrada ~ sessão - V. Exa. um aparte? 
a~ 2. Abordamos..este caso, apenas de fico foram nouoadas ~e um"' voHs õ" ~ · ~ . 
passagem, pois nesta história de se 16.03?. ouilõmetro~. nois ante• o• na-~ · (Levanta:se a sessao as 15 ho- 1 O ~· JOAO AGRIPINO - Com 
pomear e efetivar. sem conr.urs011. te- vios t.inham que dobrar o Cabo Horn. ras e J:J mmutos) • prazer. 
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o Sr. Padre Calazans· - Acho l tOiaJ. ou dos dinheiros públicoo, ou L cada seção eleitoral, nã.o hé. problema 1 De modo que seria do maior interês
muito interessante esta observação ·mesmo à influência também do poder 1 de congestionamento de eleitor para i se estudássemos um sistema. idêntico 
que v.. Exa. faz, porque, muitas· vê- eoohômico, a Câmara. dos DeputadoE votar. Nós que somos do interj.or sa- 1 para o efeito da apuração no Brr..sil. 
zes, sen.timos certo acanhamento e l não representa a vontade popular, nos I bemos _quantas vêzese fomos oté alta I E creio que não é difícil introd.uzir 
vergonha pelas nossas campanha.~ Estados Unidos, com muito m1üs ra- madrugada, ou manhã do dia seguin-i' as práticas norte-americanas na lei 
eleit-Orais. zão, sem dúvida, há uma lite econõ-

1 

te, pelo congestionamento de eleito- brasileira, para aprimoramento do 
Há, digamos assim, um processo no mica que dirige aquela grande nação. res numa seção de duzentos e tantos , sistema. 

campo da linguagem que não condiz A apuração do pleito, Sr. Presí- eleit-Ores, ou trezentos. I A influência do poder económico 
c.om _o estágio atual da nossa civi- dente, é v:er~adeiramente grande . . apuração se processa imediata- sôbr~ 'OS parti~~ refle_te .em têrmos ele 
l1zaçao. Mas, qu. alqu_e;. hmn~m, ~om exemplo". de s~n~dade, de c~mpostura, nlente depois da hora do encerrame 1~ l reaçao _na opl.lllão publica. os Esta
um pouco de percepçao _PSICOlógiCa, d~ espll"It.o. publico!- de _dese.1o de ser- to da' votação Comparece um c1

0
_ dos Umdos goza.rll;ID de grando fama. 

com um pouco de entusiasmo pela VIr à Patna com 1sençao. O prol·esso . - i ., · r . . .,. · ~ 1 quant-O ao prestigiO, dos part1dos pc
História, pe;ce.be Jogo q~e _isso per- i ele~t.oral, no dia da eleição, se desen- ~n;~~o. :~!~~t~d~e~!s afdm~~"'';t~ao.ltollítico~. _Obseryei, no. entanto, que é~.·~e 
tence à propna 'Contmgenc1a h uma- , volve con.to num d1a qualquer: o co- simplicidade Um n embro d e o a. ~ prcst1gw esta decaindo para o povo. 
na, quando um processo eleitoral é fe- 1 mércio mantém-se aberto, as repar- - . . · . ,\ e a c 11118 ! No Estado da Califórnia, venceu o 
rido na base dos debat~s_. O que Y·j tições_ mantém-se abe:tas, não há ~1- :~paap~~;ri~ ~ed~o~os c~~~it~~sllU~~~ Presidente Jolmso_n! candidato do 
Exa. fala dos Estados Umdos tambem teraçao na VIda da Cidade. As seçoes el ' é uJ ' s n 1 Parrtdo Democratico, mas "encPu 
se aplica à Itália, - com todos os I elitorais funcionàm como no Br::~sil, ql! ~ c d a.

0
:A0 mesmo .tempo es~a 1· para Senador o candidato do Partido 

seus séculos de civiliza:ção - à Ale-) em núcleos, centro do eleitora51o. Ehts ~~ua a,o~~~ f~e~~~~~a~~ ~;~~~~:~Itl~. Republicano, No . Estado de Anzo~:u,, 
manha e a outros pa1ses altamente podem ter sede tant-O num predw pu- a f e "' ' · venceu para Presidente da Repúbhca. 
civilizado?. Se o homem ~~o houves-1 blico c~lllJ.O numa ~e~endênc\a de c~sa I qu 1 ~z. 0 mã smo .trabalho. . . I Goldwater, que é filho daquele Estado, 
!Se cometidO o pecado ongmal, e as ! de res1denc:•a: VIsitei uma das ~.;,;oes, 1. as E ~~~ ~· Juld~Is ~ ::luis ai?Ul ando, mas venceu para Governador o cancii~ 
campanhas eleitorais não tivessem o I que estava sediada na garagem dt • m . 8 e . a: · 018 ,apmam um I dato do Partido Demoérático e p~ ,_ 
ardor da paixão e dos entusiasmos, ~ uma casa de residência e, p n· curio-j d~~~~m%.do nuf~ro d~;,# ~;é~ul~s e ()l•, Senador o candidato do Partido De~ 
as coisas decorreriam de maneira di- sida de, uma outra seção· "Sec'iada nnn1 , 0 r de 0~ufu r < • :nma 0 nu- i mocrático. No Estado de Nova York, 
ferent.e. Não sou, daqueles que g?stam prédio público. Elsta, era l?Lalizr.da; me 0 c as. i onde s~mpre foi vitorioso o Parti.do 
de dar grande peso aos acontec1men-l num bauTo popular de trab::t:lladores, Ao final se conferem os dois ma~ 1 Republicano, venceu o Pres'dente 
tos. O que importa, acima de tudo, é I enquanto que a outra, sedia.da na pas •. Se estão coincidindo n8.o Ilá ve-1 Johnson para Pres:-ctente da Reol:bli~ 
sem dúvida,. o esfô~r,o para que dimi- gamgem, ficava num bairro da alta rificação alguma, êles devem estar I ca e Robert Kennedy para seiutdor. 
~nam o. ma1s poss;vel. Mas POJ:, que i sociedade. Apenas não havia nenhuma exatos; se há divergência do resul-l No Estado de Illinois - creio - ven
ele se JUlgue um povo, ou naçao, a 1 comunicação entre a garagem e t1 tacto de um para o outro então se ve-1 c~u o Govemador, candidato à reelei• 
m1m me parece um êrro. [ tesidénci'a. Estava. totalmente isolada rifica de quem 'foi o e11ga;w. çao, do Pa.rtido Republicano; vence•1 o 

. 0 SR. JOAO AGRIPINO - Re-1 da residência, mas na garagem ainda Quando se constata o resltitado to- Presidente Johnson, do Partido De-
glstro. C?m agrado o aparte de V· : se encontPa.vam as ferramentas no:; tal daquela sessão - trabalho. que ni'io mocr~tico e venceu, para Senador, o 
Excelenc_Ja. _ · . . . i autom~veis. Todos os objet.os que exis- leva mais ae uma hora- a Presidên- candidat-O do Pa,.rtido Democrático. 

Tambe;n. nao me s~nstbillz~u, mas: t.iam na garagem foram apenaG a.fas- cia da Comissão de Apurações, apa.. Verifica-s_e, portanto, que o eleitor 
a:_> contrano caus~u. profunda ,mpres-; tactos para um canto. nha o telefone e liga diretamente com l norte-·amencano está votando m•tís 
sao no me~ e~plri_to, o .q!-Ie. ?bser-1 Não llá, portanto, a preoc;J.paçüo de o Centro Eleitoral, pois qttt' li não há nos homens do que no:; P«-r',idos. 
ve1 em rela~ao a VIda pa1 h dana dos: se evilar insta!Rr uma seção eleitoral Justiça Eleitoral, e comunica o resul-' Acresce que, no ato de aLstameuto 
Est.a~os Umdos. . · 1 em prédio particular, pelo fato de po- tacto da secção. I eleitoral, o cidadão norte-amcri~ano 

Ex1stem. or;.ze partidos, rios_ qu.ais: der haver in1luéncia. sôbre o eleitüra.do. No Centro Eleitoral existe uma sala pode declarar a que partido pertence 
np_en2.;; dois tem 9r.ande expressao _P0 -j conforme a tendência política do pro- maior que êste recint-O, com talvez I e, se o fizer fit::a constando na fôlha 
htica: o Democratlco. e 0 · Repub!J~a- pri~tári·o. duas centenas de t.elefones uma mesa! de votaçáo. ll:sse traço revela uma ai
no .. Os_ outros nov.ê _tem ~~uena Sig- Não há conge.sthmamento n:J. seçâo para cada telefone, com Úma funcio-1 ta ~ivilização e uma grande compre
mflâ~da~ · ~lg~ns g~le~ a~' es~nta_r:rl_ll eleitoral. Quando muito. um eleitor es- nária em cada telefone. Cada funcio- I ensao do povo norte-americano, por
can I a ~ a . resl e~CJa a. ~pu l- per ará sua vez cinco ou dez mmutos, nária está designada para receber os I que. ~ despeit-O de figurar na fô!ha de 
c~ .. t- ~ot:s el ~ seis_ candrda,o~ do e a magia dcsGa ocorrê:1~ia reside m'?' telefone_ mas de determinadq. nün;ero! vot.açao que um. determin~.d ocidadão 
P eJ 0 u m~o e na o . consegUimos fato da ma:or Slmpl!cidade. D1na , de sessoes, anotando no mapa o que' pc1 tence ao Part1do Republicano ou ao 
s~l!e,r_. precJ~amente, quals ~ outros mesmo que seria o "óvo de Colclnbo" .Ilhe é ditado pelo telefone. Rubrica e: Partido Democrático, éle não sofre a 
qu~t!cf can_drd~~os. :tl:sse~ ou~ os n~ Tanto como n~ Brasil,_ o eleitor se encaminha ao centro Eleitora! apura-, men_~r pen~, o menor vexame se 
~;s1e1~t~s n~a~en~. ~teZ:~~[~ ~ou- aprese~t~ s~m titulo- rsto no E~tado dor. · • . 1 aque.e partido estJiver z:o mtracismo. 

da Caltlll!)rwa. ll:sse mapa passa por varíos funcio· I 0 s · · . . -~ 
c os Deputados, como assento ::a Câ- Depois de se identificar pelo nom~. nários, .sentados _em mesa longa, ca.da d i!~. 4ntonz?. C~!!.los - A inscnçao 
:_nara de Represe~t~ntes. Os d?IS. par- procura-~e num livro que .corresponde um com máquinas contabmzadóras. O; a. f. ~çao par tJdana conta para as 
:._d~são~ ~:::t~gr~~c~id~ R~fl~~~c~~~ e~me r;ós, à~ fôlhas avulsas de vota- p_rimeim contab~liz~ os votcJS do Pre-i previas. 
Estados Unidos e estão 50~ tremenda/ çao e o preswent~ da Mesa venfJcada, srd~nte da Republica, a se\:Ulr passal O SR. JOAo AGRIPINO _ 0 e:cí
jnf!uência do pode económico. Cada na, ordem alfabetica, se o nome ali! para o segundo que_ contab:lmt os de tor tem a faculdade de declarar a que 
partido estimava q~e despenderia, na est~ .• ,,, . . . . . Gover?ador, 0 terceJro os ~~ ·:;enador ~rtJdo pe~·~:.;;,~a ma~ não. é o!)rigado. 
eleicão dez milhõe· dê dólar·es. Dez Co.1~La.1do o nome, mdaga qual- o quarto de Deput~do fedelal e assrr.11 Si! nao flzer a tlec,araçao fiCa em 
miihõe~ de dólares~ seriam a despesa' quer P•ll'llCUla~Idade que o Id(mtiliqUE sucess1van;ente, ate. o. último. Quapdo · cla:·o a s!-la .filí~ção partidária. 

·oficial de cada partido, nas últimas ....,.. non_1e do _P~I, data do nasc1mentc. ? mapa cnega ao ultimo funcwmmo :r-ras p1·ev:as sao convidados :>.. vetar 
eleicõeõ. Mas a lei americana. pro~be local a e r~mdenc:a - . slmple>meme ele }a _enta totalmente contabilizado. os eleitores de cada partido pa,·::c es
que · uma só pessoa 'pos~a doar mais 1:ara Vefiflcar se o elenor registrado.~; ne mstante a 1~1stante, o Centro colh~r o candidato do stcu p?.rtido à 
ôe quinhentos mil dóla1.23 . e aque~e -~·1e comp~rece: . , . I ';':er~oral se comumca com. o Centro eie:çao futura. Então, c?mpar•?c·cm os 

Dessa forma, parece ter 0 Senhor! Iden,üJcado d~~sa io1ma ele a;,sma ELCI,ora1 Federal e transm1te os re- eleitores que que:ram a rfpr.r·. 1çac1 

Nelson Rockfeller doado &penas qui- a 1olha de votaçao, recebe uma ~eduh sultados. eleEoral e declaram a sua filüu;5.o 
nhentos mil dólares. E ninguém acre- que:, púr cuncSidade,_ na elei~~.o da Por IS'>O, Sr .. Presidente, dentro de' partidária. 1!: o que éles chamam ir;s
dita, nem mesmo ~ am.ericano, qt!e, C~l1;onua era p:~ecJsamente. do ta: 4 l:oras, ,e PO?SI~el, nos Estados UI~i;·l criçãc. A insc;·ição _não é 0 _f~to de 
na verdade, tenha sido somente desta maru10 de urna folha de JO'lHd, Ali dos,. saber-se precJ<:amente que:n ·~ 1 se mcrever ele.tor, e o de se llliar ao 
importância a sua doação. A imprr.m- a.1ém do ~or.ae dos. candidatos " Pre- o v1torwso numa eleição federal. Em' Part·i:Jo. Então, feita esta, para veta
são que tica é a de que a despesa sJd.encia ua Hepubl!ca. Govern3.~0!' d~ Los Angeles, onde assistimos ao pleiio rao nos candidatos do seu parti-db, no 
do pleito eleitoral, nos Es~ddos Unidos, Estado, Senadores, Deputados,teaera:s, este se pJoce;;sava com. ~ma ?li~re:-1 d~a da eleição prévia~ e é uma elei
sobe muito de dez milhões de d,íJares estadua1s, ,Jmzes de paz, Xen.e e mais .ça de 4 horas das ele1çoes ae rluva cao como outra qualquer comp<J.rere 

Tal influenc:•a do poder econômic0 outros cargos que não me owrre llavia Iorque - norte do pais - pois é de ar:uê!e eleitorado que se inscreveu no 
se faz sentir dentro do partido p'lli· 15 ad referet~dum. ~ran~ leis votadas 4 noras a. diferença no fuso horário. partido I' escolhe um dos c.mdid:u:os 
tico. f: Vf~rdadeiramente impo~ ;ivel a pela Assemble1a Legislativa dependeu- Po1s às 7 horas, quando estava encer- que r:J:,pu':::m a candidatura na elei
um médico, ou a um bacharel. ou a do do. rejerendu~n popular. Então, r~da a ·votação en~ Los Angeles, sa- çiio definí:iva. 
um pequeno comerciante, ou um líder aparecia nessa cedula_ a pergunta re- b1amos que o Pre_si~ente Joh~son ti- NPssa ocasião, Sr. Presidente, pode 
trabalhista, ou a um rn·o(eswr de ferente a cada questao de diferentes nha vencido a e_le!çao por mawna es- oco:-rer uma f1gura de lmrla muito 
universidade ser candidato a depu- le1s, para saber se o povo apro•rava petacular, pois Ja se apurara quase a curiosa: quaJldo um pa.rtido é muit~ 
tacto estadual, federal ou~ r senador. A ou não uque!à lei votada pela Assem- metade do t?tal ~a votação. E its l'J forte num ll:stado e verifica que/:.· 
máquina partidária é como <[ .. Je domi- blé1a .Legislativa . • horas da noite,_ tmhamos ? resultado pa:·t:do adversário, embora fraco 
nada, totalmente, pela 'infi'lencia do, O e1e1tor precisava, seguramen,e, ::le fmal da apuraçao das ele1çoes naquek; eleitoralmente, tem um candidato de 

, poder econômico. E será muito difícil dez a vmte m.'nut~s para compl\!\.ar a Pals. . . ·. . , . . grande_ projeção popular e. outro ~em 
alterar 0 quadro partidário para per- sua votaçao. na cedl!la. Mas, em. ve< _Indag-uer de_ varws funcwnanos se pro,wçao popular,· o partido forte re
mitir, dentro do partido, que tais pes- de UJ:tla cal:>me, hav1a quatro cabmas nao J;av1a pengo de fraude ou de al- comenda a uma grande parte do seu 
soas tenl1am possibilidade de r,erem em cada seção eleitoral. E êsse era o teraçao. E nenhum sequer adm:tiu eleitorado que se inscrev:t no partido 
aceitas como postulantes a qualquer ünico segredo de não se congestic-. a pergunta co:n ar de seriedade, rnr- adversário. Então, quando chega 0 dia 
desses postos. Preferimos. sem düvida, nar a seçâo eleitoral, porque o eleitor que ·slmpll:3smente respondiam "Nós da prévia., o elertorado do Partido. di
o nosso sistema em que n:'io há pro- assina com facilidade na fiJlha. A t.le- juramos ser fiéis". E, portanto, não gamos o Demócrático, comparece 
blema para qualquer ~id.1dfn brasi.. mora era na cabina. Mas como havia admitiam que pudessem dar um resul· como inscrito no Partido Republicano 
Jeiro ser candidato a qualquer pôsto quatro cabmas, o eleitor podia. demo- tacto por outro, ou altera-r o resultado e escolhe o candidato mais fraco para 
eletivo, sobretudo dos de meno<· c.a- rar a votar no má~imo ;:inca minu-~ a favor de out:o candida_to. Concluiu- candidato à eleição. A-ssim. o Partido 
tegori'a. Por isto, Senhor Presidente, ltos, pois havia quatro votando ac da~ as apm~a7oes, postenorme_n.e v~m ~emocrático, que já é forte, vai 
nãa será exa.gêro afirmar que os re .. mesmo tempo. Mesmo que r::ouc;umis-. o mapa oficial e é conferido com disputar com um candidato republi
presentantes, na Câma.ra de ReJXe.>en- sem vinte minutos, divididos !}l.lr qu2.- i aquéles mapas chamados provisórios, cano fraqulssimo. E, neste caso.· não 
tantes, não representam, nR es~<>ncia, tro, representavam cinco ml-:ul:os para~ feit-os à base da comunicação telefó- tem trabalho nenhum e a ele:ção é 
a vontade do povo norte-americano. cada. eleiror. 'nica. Essa apuração é igual à do Bra· um pa,seio, como se diz no Brasil. 

se no Brasil por fôrça de infl11fn- De modo que, no Brasil se adota.r-' si!. Demora de um a dois meses a Vemos. portanto, Sr. Presidente, re-
cias 'ctos Instit.utos de Previdl'ncia so-, mos em vez de uma, quatro cabinas em ; conferência oficial. conhecendo as nossas falhas no si.s-
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~-- · • · c r'ter parte moral é considerada mais im- fracasso total, porque tenho completa. 
t.ema. eleitoral, que temos alguma l faz justiça ao seu propnâtl a i a · portante do que a parte intelectual aversão à centralização. 

_$ 

(lOl·sa, ou muita coisa, que aprender no: Sste é principio que todos. ver amos · · d F d A administração centralizada con-
d t rma No mstante em para o funcionano e azen a. processo eleitoral e na apuração. Mas a o ar como no . . · . . siste numa legislação do Presidente 

nada a desejar no sistema partidário, q'!e V. _Exa. val cheg_ando ao fmal sr. Presidente, verifiquei tam):>ém Kennedy criando um comitê- o no-
na organização dos partidos e, sobre- deste bnlhante rela~no, e?, 0?mo que, naquele Pais, a P_essoa f1sic~ me é comitê - no Departamento de 
tudo, na influência do poder econõ- seu velho colega, nao podena detxar paga 0 impôsto progress1vo que va1 Agricultura, que cmTesponde ao Mi
mico dentro dos partidgs e no pro- de ressaltar êste aspecto, que é mmto até 95% e a pessoa jurídica está dis- nistério da Agricultura no Brasil. 
.cesso eleitoral. importan:e, porque V. :r:xa. foi àquele tribuída entre duas categorias. Até Criou-se no Departamento de Agr!.-

:&:sse pleito foi o primeiro nos Es- país repre~~rü:ando, pràtlCamente, esta determinado volume de capital de em- cultura um comitê com representan
tados Unidos da América do Norte que, Casa. Fellclto-c:: e praza aos c~us que prêsa, a tributação é razoàvelrnent.e tes do Ministério da Agricultura e de 
se desenvolveu em têrmos i'deológicos; i esta conduta nao tenha o ca~ater de baixa e ,acima dêste volume de ca- outros Ministé1·ios - chamados lá De
lo!, verdadeiramente, uma definição] eépontane~dade .e sim, vPrdadeJramen- pita! de emprêsa, 50% sôbre o lucro partamentos - 1)ara examinar pro-
Ideológica naquele pais a eleição do te, de obngatonedade. V. Exa. é um distribuído. blen:as em conjunto, dos Municípios. 
Presidente Johnson. brilhante senador. homem público de 0 Sr. Att-ílío Fontnw Permite :ll:sse comitê tem a finalid·J._de de 

o candidato do Pa-rtido Republicano qualidades notáveis, de c~ráter, di~ni- V. Ex~ um aparte? receber e determinar estudos sobre a 
a Presidente Senador Goi..iwater que' dade e cultura, e neste mstante este .vida de uma comunidade e verificar 
é um home~ profundamente e~vol- seu modesto colega, aml:;o e velho o SR. JOÃO AGRIPINO - Com se nessa comunidade não há energia 
vente, bom orador, sustentou deter- admirador, ressalta como soube Vossa muito prazer. · elétrica, não há esgôto, não há sa-

. · d neamento, não há estradas ou qual-minados princípios que foram consa- Excelencia cumpnr o seu ever · , o Sr. Attílio Fanfa na - Nobre Se- quer dessas coisas, p:3.l'a então, se 
grados pelos consel'Vad~res .. o Presi- o SR. JOÃO AGRIPINO- Obriga- nadar, estou ouvindo o relato de V. projetar e orçar a solução se todos ês
dente Johnson, por ~'!~tos t1do como 1 do a v. Exa. . Ex"' com muita atenção. As observa- ses problemas, em conjunto, a fim de 

_conservador. ai;JOlOU 1de1asque decor-. sr. Presidente, quando recebi a car; cões de V. Ex'~- devem interessar a to- encontrar uma solução ou chegar à 
.· r~m de prmmpios defeno.idos, ante-~ ta de convite do Embaixador Lincoln dos os brasileiros. A tributação na- conclusão de que não adianta levar 

rwrmente, por Roose.velt e Ken~~dy, Gordon para visitar aquêle país, res- quele País, como em outros países energia a uma cidade quando ela. está 
e adot_a~?S pelo !'a:ttdo pe~ocratlco. pondi aceitando 0 convite e dizendo adhntados, é bastante elevada. exposta .a endemias. Também não 
Essas 1de_ms e prm?lP?S sao t1~os •. ~a- cme e~taria pronto a conhecer e visitar O contribuinte americano paga bas- adianta levar saneamento se não há 
qu~le. pais, como 1dé1as e pnncJpJOs ; que interessa~se ao Departamento de tante, mas não paga aquêle outro tri- energia; não adianta levar energia, 
ltb rats. . . _ . . H'stado me indicar, ma~ gostaria tam- buto que pagamos no Brasil, que· é o abastecimento d'água e esgôto se 1~ão 

_Portanto, a def1mç_ao d~ hberal s1g- i:i'é~ eu prónrlo de inc\icar 0 que me da inflação, inflação que descapitali- há estrada. 
mfica um pouco ma.Js adtapte do. q~e interessava êonhecer e ver. E relac\o- z·1, aniquila, de certo modo, a inicia- Assim, preocupam-se com 0 con
c':mservad~r. embora aquele_? pn~c1- nei vários prohlemas dos Ci'lai<; me tiva privad·l. Quando paises como os junto dos problemas, para facilitar a 
PIO~ e tdétas: noutro pais, nao se}am aO'radaria _tomar conheci!Y'.ento de Estados Unidos cobram elevados tri- eEsas comunidades 0 seu desenv<Jlvi-
senao tambe~ conservfldores. Mas " t Um dêl s 0 problema tri- butos. segundo me parece, é para be- menta. 
tanto no Part1do Repubhcano como no per :0 : e ' neficlar a vida econômica do próprio Feitos os estudos e orça,da a des-
Democrático existem conservadores e butano. . , . , • ccntribuinte. uma vez que, com a ar- pesa para a solução dêsses problemas, 
liberais. Assim é que o S·enador Devo salientar aue 0 . Deo~,,·carr ' 1

'
0 rec:>d;,ção dêsses tribntos, o govên!O o Es~ndo ou o Município, ou a comu

Kitch que disputava· com Robert de Estado NortE'-Amencann. m~ f~~·- se empenha em grandes reo.lizaf'õeR nidnde - e nesse csso comunidade 
Kenn~dy, candidato também a Sena- 1it0;u a presen~~. 011?8 eu, oul';. P:·..,·;:;~: cue forrosan1ente vêm favorecer a se chrcma população - é com'id9do a 
dor em Nova York é tido como Jibe- pa1s, para. veuflcar o· 0 ·1e e' e~L · êcmunidade. por conseguinte, o nió- participGr com 50% dêsse areamento. 
ral 'e não apoi'OU a 'candidatura Gold- c1esBP. P8sse\ 36 ?ias :ViHianr'!o ~·?.:"~- prio cont,.ibuinte. Um tributo bem E a União, isto é, o Govêrno fedeal 
water justamente por discordar de mente. E pel'CO'T1 ma1s ~,, %_ '~ 1 -l~'l·s. rphc3do ampnra um::< coletividade. particip::u· c:Jm os outros 50%. 

suas ldéias. · ~<ui c1e Nova Yo··l, e v~~t''"''O"~ ? o SR. JO.i'.O AGRIPINO - A pro- Via de regra. quando o Est~do ou 
- Ao que soube, um grande Senador, L_os Angeles e ,_Nova • r. e?'1 ''· r·7"1 uó;;ito !('mbro-me <le um episódio que o Município não quer ou não pocte 
muito eficiente, mas foi derrotado na n~gens de avu:.o, .de ombus. au~o- semrre me provocava riso. Visitamos participar, ~a comunidade, a população 
últim~ eleição por Robert Kennedy. mrwel: etc· . . . " o ; ·~ vários esc>·itórios de propag:mda po- se organiza e cria uma socied-3de pri-
0 Gdvernador de Ilinois, republicano, O Sistema tnbutarJO _nort-:a~1 ' r~'~- liticc:t do Partido Democrata e do Par- vada. Levanta os 50% em estabeJPc\
discordou da candidatura G')ldwatzr, no mere_ce: ~aquele nms un. 1 e~P--;o tido Republicano ,em têdas as cidades mentos bancários a longo prazo. R.e
porém, na convenção do Partido. ''O- extra~rdmano. A Fazend.a te~~; 11 .n' por onde passamos. O americ:mo, em- cebe os 50% do Govêrno federal e 
tou favoràvelmente, diante dos com- concett?. ~e seriedade. df', ~mpa ... i ~r h: bora não costume discursar, usa mui- executa tô<las as· obras. Então, ela 
pnm'r.sos que o candidato rcpubllcar.c ?ade dJflcll ?e com.nr.ee~d~!-~e.- ~OJ ~ to convers2r. Apresenta votos de boas obtém o que poderíamos chamar de 
. .assumm, porque a divergência tntre .,udo para .nos brap~fuo. · Ao H .• em s vindas e faz um relato sôbre :,~leU plano concessão de exploração dos serviços. 
'VS dois era ideológica. cont·Jdo, semp:e a tmpressao .?e O\~~ ~la e ~~~~ de administra.ção Esta fala (:lede de- Dentro do prazo estltmlado pelos ban
durante a campanha para Governa- espéCie de promotoua pu hra d · · morar de 5 a 10 minutos. Em todos cos, paga todo o investimento tomaclo 
dor no seu Estado não recomendo~ a n~da. ::J, arrancar 0 aue puTdnP;~ 0~0 :1;~-- os Comités do Partido Republicano emprestado. Bancos particulares opP
candidatura Goldwater Encontravam- tr1bmnte. Nos Estados ~ _. · . ouvia sistem:àticament<; isso: "Nã.o ram em todos os setores- constrncã•l 

bl' · A Fazenda é uma Ol'ltan,za"~" rlps~1 - podemos permitir. que os Estados de rPsidências, abastecimento d'á%'l::t, 
se repu :c~nos votando Ml Johnson n!l.da a examinar a vid~, d~ crmtrib·,\.,. Unidos continuem nesse socialismo:· etc. ll:sses baneM emprestam por trin-
e dem.ocratJCos. em Gold:-vater. te para aplicar a tribntar~n no~ ~~tri- Para o homem republicano o fHtc to. e quarenta anos, para constrwão Ouv~. de mmtos _amenc~nos, a de- tos tf.rmos da lei. Basta di7er, ?Pnhnr de o Estado intervir para criar um de residências, a juros de 4 e 5'.; .. elar~çao de que nao cons1derava?l o p e idente que se qua!au<'r rida·i!\n fundo, um tributo para assistir à ve-
Presldente Johnson da mesma im~a ~~r~e-ame~ican~ faz a sua (1ar,1arac~o lhice, ou ao desempregado, constitui O Sr Padre Calazans - V. ExB po-. 
d~ Roosevelt e de Ke~medy, por~m ele lmpôsto de renda e comete 11m socialismo. Para o republicano isto é deria dizer alguma coisa sôbre êsses 
nele. votavam porque ~a~tam q;te. fei~o éauívoco de cálculo ou fa7. uma tif!S- socialismo. A intervencão do EstP.do Conselhos Munieipais indepedentes 
Prest_d~nte da Repubh~a: nao tena cricão de despesa oue efelivai:'l.ente. em qualquer setor da· vida privada da Câmara dos Veread0res? 
c~mdtçoes, ce:c~do pela eqmpe do Par- nãÓ realizou_ com meno>: de doi• m~~es norte-americana é considerada um o SR. JOÃO AGRIPINO _ o que 
t1~~ Democr.att~o: de. governar com -<a data da derlaracão d<' renda~ sem passo para o socialismo, medida so- êles chamam' comunidade, são organi
ide~a.s ou prmc1p1os diferent~s. dos do oue tenha reclamado cois8. algu•';a, cializante. zações que se formam para solnção 

. Patttd?; e encontrei democrat1cos ~'le essa pessoa recebe aviso ne1o corre·o. Sôbre a vida política do País fiz, dêsses problemas. quando 
0 

Estado 
0

.
1 pr~_fenam votar em Goldwat~r. pe.as acomnanhado de um redbo. PR~a rnm- várias vêzes, ao representante do Par- Município não têm condições ou não 

ide1as conservadoras anunctadas e narecer a um 1oda1 fixarlo P reavf'r tido Republicano, a seg·uinte perg\ln- os querem resolver. Em têrmos de 
suste:ptadas por S. Exa. n que pagou a mais .. Isto pode ~er ta: E' possível fraude nesse País? A prefeituras existem várias, prefeituras 

o Sr. Vasconcelos Tôrres- Permite 50 centav::>s, 1 ou 2 dola~es. 1)11 :rn~;q. resposta era: "Esperamos ou conta- fortes, prefeituras fracas; existe o ge-
V. Exa._ um apart-e? Na minha comitiva, havia nm l';•er-. mp ost_que seja fei~at, nesse eleição Ptledlo rente contratado que é pràticamente. o 

orete que me mostrou um a':lso .-leo_,~s ar ldo Democra ico". E ao Par o prefeito. Infelizmente. o tempo não 
O SR. JOÃO AGRIPINO- Chegou- nara receber 2 dólares e 2'i centavos. Democrático a resposta era: "Esta- me dá possibilidade de fazer um re

se a admitir que o derrota de Havia decla-rado um desne8a feita que mos receiosos de que ela seja feita lator maior e no Brasil n9.o há me
(loldwater. era a votação contra o que não fôra constatada pe1o orr1'1lniBJr>O pelo Partido Republicano." Mas à nor condição de adaptação. 
êle pudesse representar, em têrmos de encarreo-ado de verificar a exat'õ-'\n clg, ~~Jgfnt::-: ~· P~~ív~l a dqualiltuer.~rn- Sr. Presidente, êste tipo de Comité 
idéias, não contra o homem em si; derl<'''a;ão:-~ Assim.- era convi1Rd0 .a lt'li!- o a lá·esJ enctad ?- 't etJ?U Jca organizado em qualquer Ministério era tido o proclamado con.o homem - t• · havm u 1 1zar a m quina a mm1s ra .lVa ou 

receber aquela impor anc1a que recursos públicos, em favor -de sua seria altamente proveitoso ao Brasil. f"~ caráter, humano, bondoso, honrado sido paga a mais. campanha à reelei,..ão? A resposta era Aproveito !l. oportunidade, já que 
e bom administrador. " falo d:e t t d · lt o cômputo das dec1aracões f. f,ito sempre: Não. Nunca se fêz isso e não em .O~!' amen o e a~r.1cu yra. 

Ouvirei V· Exa. todo no,. procr•so eletrônico. Ev.isfEm acred1tamos se faça em tempo algum. para dar . 1d~la ~do oue venftquet no 
O Sr. Vasconcelos Tôrres _.,. Desejo ""'"oõp; espectah~"d~s para c8 d~ sotor Os próprios republicanos advertem: setor de u·~Jga_çao. O Arizona, como • 

salientar a correção com que Vo'"a de l'DUJ. declaracão d<> impôsto dr> ren- A máquina administrativa, 0 dinheiro saber V. Ex s, e um Estado que p~ssui 
EXcelência se está havendo no relató- ds. Não há animosidade al!!nma ~·on- público não sustentam um<>, reeleidio gran~es áreas de. ~eserto,. O Govern 1 
rio sôbre as eleições norle-ameriçana.s. tra a Fazenda, e um fiscal rl.e imnosto, Não há funcionário público traba- am~tlcano constlum s~1s _barragens Acho muito importante que quando E t d u 'd qt11·parn n ,m !bando pat·a um candldato Gov?rnn creio oue com quatro btlhoPs de me

nos . s a os m o~ .. se e ." ~ - ·· · • · ~- tros cúbicos. sôbre a montanha e na um Senador, designado ou convidado. ffinQ'J"trado. e.m _!;en~os. de. 1•Pnrao dor ou Vere·qdor, à reeleição. Há um planlcie onde está situada a cide.do 
vai visitar um país para o exame ou ~0,.01 ,p t<tmhPm ele e f'"C~!tzad" :n~r respeito absoluto. de Phormix Estudou 

0 
aproveitamPn

a observacão de determinado fato, JU"Petores. Há 11ma verdad,,r~ no'"'1'' O Sr José Guiomarã - N1sso nós to de tôda ·aquela área de deserto A~ 
posteiiornÍente o relate. Temos visto dentro do. Depar!amento (!.-. F>vanda somos bastante diferentes. terras foram corrigidas. É• uma pl"-
- e nisto não vai crítica a quem quer av~ pesqms9 a v1da de tectos 0~ •Pr- . . r t •t 
"Ue seja- que as viageus sL sucedem, ·r1 r s subindo aos seus rJ<cenrl~>YJte< o SR JOAO AGRIPINO - Infe-~ mele sem. r~ evo ~se pr~s a n;agntl· 
" t d ta t Vl.O e ·. · ~ o'cl- n • Cüment€ a l!Tigaçao POl' 1mersao . 15e repetem, mas nem o os, n o ~te mmto d!S~'1~te, buscand .. t . · ~ hzmente. Confesso que considero 

0 
sistem, flo 

Resta Casa como na outra do Con- a_rvoNre_ gehr;"alo9
•
1

C'1 tnn:qt;_eoli"rl~,~~~~:'~!~ sr. Presidente. visitei, também, o irrigacão do Arizon'l. inferior ao rln 
gresso Nacional, não comparecem· ao no. 90 8

• a_P'f'~C 1 ~c~ "~" elo que êles chamam de administração I outros países. porque o sistema de 
Plenário para fazer o relatório de ~ma nl or concurso hhll a pteocun:nclê'l~h centralizada. Confesso que, ao ouvir imersão demanda muita água. ao p:>s-
~is~!\r ~'k~i.~d~~~e~e~ 0~~~e. é :t~~; ;o:~~~~~~e ~~~'Tiia~uQ~;; dize~." a t falar nisso, tinha a impressão de um so que o sistema de aspersão, que é 
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utilizado em Israel, economiza água var, plantar, é o homem que traz, em· to difícil colhêr informac:ões. po1 c:ue tla:ic de veriíicar que, e:n vários Es• 
e, portanto, irriga áre.a._muito maior. máquinas - só cultiva o milho para: cada ameriC'ano só informa sõbre ele- .ados da Federação ja estao consõmí-

Despertou-me a atençao para o s1s- engorda de animajs, é o homem que; terminada especialidade. Quandu se dos os chamados g,n:isio;; estaduais, 
tema de irrigação do Anzona o fato traz o milho aa máquina, de col.hér, Ilhe pergunta sôbre outro assunto, tem-.· Até. agora, porém, o .l'"Iü:istério. n.ão 
de êles terem determinadas culturas·· com a máquina joga no silo e é o ho.- se que ir a outra pessoa. ! LEr.l revelado lapacidade pa!'a oneatar 
sistemáticas. Via de· regra, o proprie- mem que aperta o botão elétrico para 1 No Departamento da _Fazenda,: em. a mstalação dêss2s gm:isios. ;Je tal 
tário planta uma determinada cultu- que o milho e outras rações desça:n dos 1matéria de tributos, haVIa 10 scrvH',o- ':sorte, que nem o fornecimrnto ct;, ea• 
ra: ou alfafa, ·ou aveia, e tôda ela silos e sejam conduzidos aos estábu-1 res para mfannar. e, às ve;r!)s, era' tàlogos referentes ao a;'a''clhanEn'o, 
mecanizada. los; .e até de animal por animal, são: preeiso chamar alguém de outro se-, e à maquinária prop"·ias a c3s3s se-

Embora as barragens tenham s:do distribuídos por máquina. De modo 1 tor, porque nenhum dos d8z podia, cõGs industria_is, o Mini31.él'io \.em con· 
construídas pelo Governo Federal, o que êste· único hcmemtrabalha e pre-~ responder a perguntas fora da sua e:s-; ~eguido fornecEr aos :Csta::cs. 
serviço não é do Govêr_no Federal. pa1"a o ter~eno: aduba,_ pl~1ta, lirop~, pec~alidade: _ . . r Com entusi::smo, _ obs21:.-a:nos que, 
Criou-se uma cooperatrya, da qual colhe e alimenta de cmquenta a 01-~ Ja o ensn1o profJSSlonal. conJUg'adO {m 1965, havera vanos e~:abeiecJmen
fazem parte, com uma aÇS;O ?a~a acre tenta animais para engorda, anual- com o ginasial, de grande PI:ovtito i tos construidos, sem qu~ possamos 
de terra, todos os propnetanos ~a- mente. Essa propriedade é de uma sé- para o Brasil. Sabemos que so 10' n 1 vê-los mstalados, porqu~ 0 \1Im"' e· 
quele vale deserto._ Essa cJoperah.va nhora que me acompanhou ate la, on- dos estudantes gmas1anos chegam as, no não tem elementos cu co:1'm;"es 
recebeu as obras ~ubhcas para ~aga- de me apresentou a êsse homem, que universidades, no Brasil. Sabemos q•.1e para orimtar os F.:,m::ios qua~to a 
menta a long~ prazo -. 5~ anus -~é o administrador e e o trabalhaclor; os outros 90'~. pm: falta de recursos mstalação, com gra?es p:eJUúJS, cc
levantou_ recmsos, constrmu os ca- fêz um investimento de 40.000 uo•a::es financeiros dos pa1s ou por falta rle m<> p?rceoe v. Exa .. - a eduec!·'âo 
na1s, '!Rixou um ~eguJ::n:.ento e ex-!' na compra dos &ilos e máqum:o>.s. e tem vocação ao deixare~ os estudos, fl-: técnico-profissional d:::s no>as gera
piora agua e. energia eletnca.ãCom. o: em média coisa da ordem de 5 a 10 cam nas cid.ctde~. na_o voltando m:u çce> que se enca:nin:!::un p3i'a os ~~
recursos. obtH~~~ da1 ef~oraç fnv~s~- r mil dólares c.~ rendimento liqmdo. i aos campos. E sao, Vl~ d~ regra, cal!-~ n::.sios mas que pode:n. p::Lalelamr··n
ao Gov_er.no e era 

0 0 to . b• _ 1 o s1stema e de parcena com e:cse i didatos a empregos pubhcos. L'" aos gmá~ios class:coz, iaZ3L' o gmá
mento m!c1:;t1 ~orre1p~nde~ ~bi~s .~~ 

1 
homem que é o administrador. Por 1 Não neg<~mo> que tenhamos melho- ~,o industrial. 

ragens. Ja !IqUid~ud o ~ o e .o para I sua vez, êsse homem tem a mesma Irado o mvel intelectual do nosso P- O SR. JOA.O AGRIPINO - V 
co~ 0 sTs~:~~omu~t~ri~teressante, qu2 importânc1a, de 5 a 10 m_ll dól:;tres de, vo, educando ?u instrumdo êsses 9?, :' Exa. ter:1 tôda razão. conheço ess~ 

mericano não chama de socialhno jluc:·os por ano, sem mvest1mento, de estudante<, mas entendemos rJ,,Ç 
1 
2~pecto aa questão. outra g:an•.le di· 0 

am u chamo é aquêle pelo qual aÓ; computando apenas o capital do 1 :a-
1 

pcde?l'l0 obter. m:>:hor aprovE'Itai?e';- -íiculdade com a qual se vai de;Ja:·ar 
~~~se de estabelecer numa lei ou • re-: balho. I to desse matenal humano, a traves ue o :\1mistério é o prp:J:o d~ l'rores
gulamento que é vedado possuir uma I Não há nada igual ou melhor, em 1 esc?lR_s profission:-:s conjugada~ rem' sôres para 0 ensmo- m:.iu3 t;.íal. por 
área superior, digamos assim, a 200 qualquer pa.r~e do mundo. . I o gmaslo. Ao ,m.e~mo tem?o, o. q,l'e"~~- i ,:o m~~mo, vi.sllando a e2cola pwf!s• 
hectares _ 0 que se faria muito fà- O Sr. Al!lzo Fontana - Permrte tud~sse as m_"tena~ de c~Jt_ma b J "·i r_c·nal de São Francis8o, vma "'Hlgh 
cilmente 110 Brasil _ 0 americano, V. Exa um aparte? I aq_uele que nao tena_ eondrçoes fman-1 ~P.; 2col", perguntei se n?o havia pos~ 
muito mais inteligente, a meu ver, ? SR. JOAO AGRIPINO- ?01slcen·as de galgar un!vers1dades: ~_;:~'SlO'lidade de conseguilmos bõlsas ou 
estabelece o preço da área por Jarda nao. . . ! deslocar de uma Cidade do 1~-~n~'- matrículas para que b~·a~J'e 1ros uuttes
cúbica proporcional ao volume de O r. Atzl1o Fontana - V. Exa oh-) pa_ra uma cap1tal, pa~s·:1na a e "t.ld, 1_ n;n estudar artes indu sinais a iim 
água utilizado na irrigação. Então o se~vo~ um I?o~.to Jmportante_. E' o, at1V1dades. q_ue J?O .. enam"' rep~est',nLa~ I {;3 poderem ensmá-las a':jui. Prontifi
indlvíduo utiliza a água para 10 h_ec- ~ propno propne~ano, o faz:mdeu·o, que I uma prof!ssao tecm_ca looo d-?2~~- ., cawm-se a receber quantos alunos 
tares e paga uma taxa ~:?~ato mód:ca, trabalha e dmge as suas ~erras. _É O amencano cons1dera ~ss.a "_ s: J/ 

1 
c::msséssemos mandar. 

mas à medida que a uttllza para 20, um ponto que tenho defendido mm- superada, porque as especml!zaçoe::. Ja 1 Sr. Presidente em m"té''ia io en 
50, 100 hectares, a taxa vai crescendo I to. Infelizmente, no ~rasil. uma 'gra~-~ se diversifica:·am d_e t~l for~a, l!~~ 1 ,~no superior n~quele pai~. ~ode~~~ de: 
violentamente, para que se torne an- de parte dos f'ilzendeiros mora na c1- o seu proo!ema, hoJe, e o ensmo f.U- f'ní-lo como uma afirmanão ara nó 
tieconômica a exploração dessa terra dade e tem o administrador, quem perior. Lá se entende que é pree">0 1 cte grande significacão ' e~ fio ·a . ~ 
e 0 mdivíduo seja obrig~do a veJ?d~-la nem sempre é bem orientado. E' um I melhotar o ensino primário. para. I e- não 0 seja para os Ílorte-ame !c , J~ 
a outro. que pode ter agua ma1s oa- problema que encarece mmto a pro- var ma1s :Jlunos ás escolas sup•u1 J' es, é oue não exiset uma ~0 . n ane>s. 
rat~. a preço muito m_~is baixo. : dução. Nos países adiantados, os pró-, técmcas. sob p2na de que, n~m tutu- mals de 30 mil habitantes CJ?a~: cg~ 

Por isso, nessa regmo, embora as 1 prios proprietários das fazendas são ro prox;mo. não tenh!lm ma1s o '1 J- s~ t"'"as "S cidad · mc :.nn ° 
propriedades fôssem bem g~andes, ini- aquêles que trabalham, como relata mero de tecmcos de que carec~m. I cuJ "q~ "- es . dcs :stados do 
cialmente, creio que hoje a maior é vossa Excelência. I Mas, para nós brasileiros, que R'll- 1 v;;' •, e sao as ma:s po res, . q~e 
de 200 hectares. Existem dezenas ou O R. JOAO AGRIPINO - Muito 1 da temos 0 pedreiro, o eletric:sta. o n 4 <J ·~enl!a de. uma a 01 !1C~ unJVHi'I• 
centenas de 2 hectares. . obrigado. I marceneiro, na medida das necessL~a- _eo qu~l n"o exi~te um_a so Cidade co:n 

Acho, Sr. Pres!d~nte, que valerla e Em matéri:t de portos. observei to- des do interior do país, é de cJnve- I ton~~· o~ mal~ habnantes, f:IU~ :!ao 
pena estudarm?s esse aspe~to_ de ex-i dos os portos. Pertencem ao Estado. f niéncia que se aproveite êsse mate ·~a!, ~~.' , P~lo m~nos, uma umvcrsJ.. .. a-
ploração _atr~ves .. de coopeiativas ou Ouvia dizer que havia portos priva-, humano. · d~Ís ." . , , - ~ . 
de orgamzaçaq pnvada que p~dessel!l I dos; não é verdade. Os portos são' O Sr. Fada Tarares - Permite V. to SI,n~Lca o padrao de <llsmo 
pagar ao qovcrn_v Federal os l~VPSt~: dos Estados. 0 que há. nos Estados 1 Exa. um aparte? , norte-a~ encano, dos ~a:s eleva·Jos, 
ment~s ~ Impedir .. 0 u~? .-~~ gra~~~·> 1 Unirias, a meu ver muito melhor do r o SR. JOÃO AGRIPINO - C:Jm. e 0 cmd~do ,-que aq~e a naçao tem 
p:opried· .. §es nas ~1eas nn"4das a.,a- 1 oue no Brasil. é que os portos podem, prazer. ) com a fo1ma~ao do s"u potencial llu-
ves do s!stem~ al!_ a~otado. _,Alug2.r seus piers às emprêsas. En-j o Sr. Falia Ta'Cares- O pro::JIP~na mano. . . _ a • 

. G?st~na, SJ. Plesl~~nte: de ~na tão, se o E<>nador Atího Fontana é I brasileiro e de tal ordem grav.e, Do • Enq~an~o o .J3lasll nao dvd!car aten• 
lJ~:U, an?-da C? que ~eriflque! ei~ 1 el~- um homrm oue explora uma ativida- setor da educa cão técnica profissiOnal, <;~o e?pecial ao problema da educa~ 
ç~o a !e_I _antJ-tr\lst •. Emb?ra nao haJa de de gênero·.; allmen1ícios. e os gê-1 que a Lei de D}retrizes e Bases e;ta- çao nao teremos esperança de ·;er uma 
disposltl1iO de le1 que I'ro1ba uma em- r , t' d . t. 1 . d ! ,::rande nação des"üvolvida <Muito 
prêsa de comprar outra, a Comiseão ne~?;d a Jm ~ _JCwsl po em sebr taltanso- b~le~e normas para bo. ensmo te ~~~au I bem. muito benv Palmas' . 
encarregada da disciplina do pocter n~.c" os a .. M~,al~e. como a __ a. a. ,,m.edJO. Temos, tam em, oporur..ua- ' '- · 
econômico pode impedi rque a Gene- ~!lho: o m:? ·.ele tem o dnei~?·P~~ 1 _______ -----------------·-

ral Motors, por exemplo, compre uma e,sa cJ.rcuns:ancia. d.e aluga; o D'".'" . i '01\·IISS -ES 
fábrica de automóvel pequena, porque ane. fiCa como sru ~rmazen:- Flf>R 1 ATAS DAS C u O 
o e~tendimento da Comissão, já ho- obri;!!ad_o a fazer as 1 ;r~.talaroes, para I • ~ • • " , o Senhor Presidente, dando início 
mologado por. decisão da Suprema one se.1a tudo antom:1tJoo, do arma-, Com1ssao Espec1al, cnada cor.., ao

3 
trabalhos convida 0 senhor Ma· 

Côrte, ê o de que cabe à Comissão zém n~ra 0 navio e _ao navio JJ.ara 0 I a aprovacão do Requ!')rimentc rechal .Em1lio Maurell Filho, Presl· 
prevenir as hipóteses e possibilidades ll''mazem. SP!': nrec,sar de J?~,o rte 

85 
d• 

1965 
"p dente do Conselho Nacional de Petró· 

de monopólio. Se uma gtande emprê- ob"'!. nelfl ntlhd~.de da sua at1v1dade. . NC? 2 , ,e • para ro- Ieo a tomar assento à mesa dos tra-
sa pretende comprar uma pequena Assim se encontram. vários ''Phrs '-i ceder ao estudo e a coo r de- taÜ:1os e concooe a palavra a sua se-
emprêsa, está impedi!1do a livre con- cem o no;ne dR f'm~resa: na fac?ad:.>l ~ d"d d eo:- nhoria. 
cor;·ênciua. porque se assenhoreando do f)~mazPm. J\1:gs na0 s:>.o uropneda- naçao de me 1 as ten ent .- com a palavra o S2nhor 1\farecllal 
cto mercado. Já houve várias tenta- cl<>s cl-. cnmerC'iante 011 rio industrial; , ao contrô!e de preços d:- EmíJio Maurell Filho passa a ler c~r-
t:vas. e a Comissão. ex ojficio, ou per <i'i.o ~rlrn'nish·ados pelo Govêrno e alu-~' rtacã da" matérias mi cunstanci~do relatóno sobre pesqmsa. 
denúncia, ou oor conhecimento de no- <>;8.do~ i>n:1elas emnrêsas. o mesmo expo • 0 " • , e produçao de petroleo bruto, refma· 
t'ch de jorn:Jis, Çtpura e, ente sua nco'Tendo em ~·eJ·o~i\o a minérios c!e neraís e prod. utos agropecua· ç2..od.e petróleo e importa-;ão e comer~ 
deci<.ão, a grande emprêsa de~(az o ferro e a v{lrins atividacles oue pre- • s 'nacionais" cml!zaçao de p~tJ~oleo. 
ne"ócio iniciado. porque verifica a ris?m d~ eauinamentos "~uecializados 1 no ' Apos a expos1çao do Senhor Presl• 
ir,.>os~ibilirtade de ultimá-lo. n'>rA. c~r~a e d~~earga. Nã0 {> 0 g;uin- i ATA DA 1 2~ REUNIAO. REALIZP.D.\ dente do Conselho Na_cwnal de Pe· 

Em matéria de trabalhador de sin- dast.e rumdn. o .. ue rm:J"nh. a a caixa. Ie···l' NO DIA 15 DE OUTUBRO DE 1955 troleo tomam as_sento a mesa os Se· 
dicato e de greve, também há muito "q ao navio: tirs cto navio e :eva gn . . ~ 'lb'· nh_ores Engenheiro Albmho M. Re• 
o• 1e ver e muito qve ap:·ender. Infe- ~<>iS do uôrto. Não. ,'3ão succõC's, es-, Aos qumze d1as C.o mes_ de ou~, .o ç;·allo_ de_ Souza, Economista Walter 
liz-m,nte não tenho temuo nesta '"iras ua'"a d~>term'na 10, tino dP m.,1 _

1 

do ano d~ mil novecento~ e ses~enta Fantm:;ttti e General Agenor J\;!onte, 
;, ,.: : • ' • · •• · · .,,. ·w. ~-~ ·· _ e cmco, as nove _ho_ras, na ~ala de os .qua1s passam, nesta oportumdade, 0 0 cumda~e. · . . . I rJ'ldoua nw~ deve ~ _ c Je., .. da e ?es reuniôes da Com1ssao de Fmança.';, a assessorar sua senhoria nas respos-
"Fm matena. ct: :''ncult:~:·a. ~lecam- Co'"r""'~.d~. _...,_n'" ,omc:o>Os OLI r>or r;.teJras.! sob a presidé.ncia do Sen?or Senador tas às indagações do Senhor Relator 

z ·da. ;Sr· +PI esJd~nte, ha . 1 e,..Jmen~: n 8r. A ~·Tw Fon"ana - Economw:-~-~ Sigefredo Pacheco, Presidente. p~·e-- Su. bstituto, Senador Attílio Fontana, 
em Bh.men,on. um:t comumdade agn mPntP-. . _ sentes os Senhores Senadores Àttlllo como também, respondem a.s pergun
cola. o que pode haver de me!hor el? n RR . . Tn.'n AGRIPI:-.TO -- Exato, Fontana, Eugênio Barros e Raul Giu-~ tas dos Senhores Senadores Júlio Lei· 
qualquer parte do mundo. Sao mm- ?r·'l'1-"mie~mPnte. berti, reune-se a comissão Especial. do te. Lopes da Costa e Eugênio Barros.· 
t<>.~ as propriedades ?.o lado dessas, Fl11 m·'t.ériq. de Pnsino o' Estados! Senado Federal. criada com a. aprü- Findas as perguntas ao Senhor Pre· 
cidqde~; centenas. m::ts nenhuma c12m TT"Jidos. forn de rntaloue1· dúvid3. cons- I vação do Requertmento nQ 285, de' s!dente do Conselho Nacional -de .Pe· 
m"is de 150, 160 ou 180 hectares; sao. 'iÜl"m 1'"1 dos ·países m:üs adbntados 11965. Compareceram, aind·a, O>. Se-I t•'óleo o Senhor Presidente. em nome 
tAdls, pequenas nropriedades. Visitei do munclo. · 1 nhores Senadores Júlio Leite, Lopes! da Comissão, agradece ao Senhor Ma~ 
l1!1l'l.S quatro ou cinco. A m:1ior é 160 () P'1~i'1o h'c'1ko rPnresPnt.a uma li da Costa e José Feliciano. l r·echal Emilio · Mam·el! Filho pela va• 
h~rtar_es,, E em todas ~ue visit~i, se~. r!iv~r<~d8r'l". 'tã0 imrwp«;ion:mte de es-, Ausentes. por motivo justific~do, os Jiosa. contribuição trazi?~ a êste órgão 
f'·xcecao. 11m homam so admm1stra, e; '1"C1ol'"A~np<_ so'w"''lti'l no setor de. Senhores Senadores Argem1ro :ie F1- técmco com os ma<;mf:cos esclarect-
o ty11torist:J. P o _homrm oue li~a com.1. pno:pnhqrifL c1~ P'etricirl~j'>- d<> :1etr~-! g_ueiredo, Heri?aído Y.íeira (Vice-Pr •. ment?s _ advindos da sua brilhahte 

todas as máqumas: de colher, cultl-nica, que nos nos perdemos. E e mm-,Sldente) e Jose Ermino <Relator). <exposiçao.. ..-
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O Senhor Presidente, finalizando cs: Após essas conside:·ações. ou no de- ·a medi o p1 a?o, a auto-suficiência bra- 1 No corrente ano, até 31 de julho úl~ 
tl·abalhos determina que o apanha- correr das mesmas, eu e os meus as- 1 silen·a em petroleo bruto, objetivo 'timo, foram produzidos 19.681.964 
menta taquigráfico dos debates pas- · sessores aqui prc~>entes. i~ to é, ::> G<- i central ela politica do Govêrno, posta! barris de peLróleo bruto, sendo .....• 
sem a fazer parte integrante da pre- :neral Agenor Monte. Chet'e do Gabi- i em n-;:io akavés do Conselho Nacio- !19.455.749 extraídos dos campos bala
sente ata. sendo? pub~icado, comoam:-:nete da Presi~énc\a ~o CNl-', o Di- !nal do Petróleo, como a[(ente dó Es-inos e 126.21? de ~ergipe-Alag:oas. ~ste 
xo no DlUZO ao Cong;-esso Nacwna!.; retor da Dinsao Tecmo., Dr. Albmo i tacto. e da PETROBRAS coh1o exe- • mvel de _ produçao representa, ~>obre 

b Senhor Pr~·.id2nte, às treze hol'C.B , \-íanoel Re::;al!o de Souza, o Dirctor 1 cu tora. - ' , as p:·evisoes do plano, um superc1pit 
e cinc;üti1~a e f[c~atro minutos, encerra; ,ta Divisã_o EccmCmica, Dr .. }Vil ter i 2 rro• rama de aih;Wades para 0 1

1 
de 232:705 bn~T!S. · . . .. . 

s pre:-;cnte reumao e, para c::mstar, cu ,rantmatt1. e:taremos à d!Sposlçtw dos· · i1 corren'e cno S1e:mflca, amda, a medJa dmna de 
J. N2y Pa"'SGS Dantus, Secretá:·io. la- S:•nhores S2nadores. pa,·a os esclare-

1
. N '" . c,. ". ,. .. ·,. e 1 r ifl1.7J2,1 ban-is. :r;am a Região de Pro-

vrei a ptf~2nte ata. qu~. uma vez lida, :c;mcntos que deseja:·em ooter, na cer- !,.,, 0~~\.\ se re.c;:eo·•~ f,L~~~a. "a~c~ !dUÇé'O da ~ahia e 595 para a Região 
aprOV'1da e Msinado pelo Senhor Pre-: te~a de que tndo fanemos dentro das 'c:~ p~.to.eoc o p.o.,.aLa. '~. ha~~l -~i de Produç.ao do Nordeste, perfac:endo 
Sldente, vai à pubÜ~a~ãO. : r.-;;:sas possibÜidad::s,. pa{.a que n:'í.O !e~\ exsc:~~a~ 110 cor:·e~t; ,c~10 , cn;.a 'o total de 92.357,4 barris diários. 

' . . I , , .. d .. ·' .1 t··· " ! cun.o auc,nz a . convcr"d1CL ae c~-j Devo n~ste passo dar uma infor-
ANEXO A ATA DA 12~ REU~ItlO, orareb~t;aci.u""c ut~? aos Lu~.e~:rorçcG p:ra as nr.~a~_que ap,·es~n!R-·macáo'aos Srs. se'nac~ores que me 
REALIZADA NO DIA 15-10--65, AS mem 10" S a om.~o:.tO, ~0. que ft;og Iram m~lhn;·e:> pDssrbll:dade?., cn v1~ta · che:,0 •1 res•as ~8 horas ' 

9:00 HORAS cerne eo etor -~ue g~e- h ~1 p ~ao~d;~ ,0 i de já .SJrem, alguma.~, 'ptodutcra'i .c. i A~ Pet;~o0~·ãs foi cienÚficada de que 
l'uolicacão devid-amente- autcrE:aca pelo ~xc~ii~~rssuno .__,u 01 1 e ... cn,e ii nas outras. , fol·neen·e:n bom ru.1m- ·a produc:~\o t:umeatou p::-ra 97.000 

. da, R~~u .. · . ;,. _ " ~ : mer.to ú5 me:oclos expIo rato r los: tarrls. eEpcra,:do que até 0 fim do 
pelo Senhor Presidente da E, sc. al3uma co~--a na o ~u"c' mos 1 atuau;, Em dccerm;n.<c1rs lJacun pa-: ano alcance 105 000 !Ja•-ris 

Comisstto res-ponder, por deflclL::?ms propn.:::; ou leozóica~. tais cD:no 0 I'.Iéd~o Am.azo-; 0 camPo ci" I:Iir-:n·.~.; se. tem ap•·e-

,ffJ~~~:\Ji2oA~~~~~ibE6;T~A i ~~1;i, ~; r~gor~,~~;~~~~)."~;ne~;'~~{~;~~~~ : ~~~ies0 8~~~~;~;~~1 ec~~;;~:~~i ~~z~J;,;~l-,) ~~~~~aoc;ojác~t~:0~;r~~~;f~g~~-~~ ~~-cJl~~~ 
ATA ! ;t!b:let_e~~a '~o es.iL<C.cl l elo.; n:;:;.;;:; g~= c::Jm p:nos de ref,,J:J3:·:-t l1ci0 nneClla-: c~xca de SO perfuraçõe3 para o pró-

• • • • ! 0~0~ tec.L • .lCO;,:), ~ Ll!\~3-~._... 1;, for --~ . 1 tos. ~ . _ ; x:1no c. no, poüendo che~ar a ~ua pro ... 
Presrdente. S;;nador S1gefredo l'a- , vrdamcnte a c.;ta L- .. 11.-:,c.o · i Dent:·o acsta l!:1ha_ de c~?-o, p:·~s- ; duç[;o ~' 0":c~<.m de 35.000 barris-uia, 

~checo. _ ..- . . PAl1,TE 1 1 sezl:le a c~ .. :·2.c .. tjCJ'lZaçG.? geo~cg~c:1. (,8.~, 110 fhn de JSGG. 
Relator: ::!~nador Athho Fontana, .tac1as s~d:m:'ntétrcs vJ Pa:s, at:·nv1'SI' o SE. t:>'CHADOR LOPES DA_ 

Relator,-Substltuto. , . A; Pesquisa e produção de pelró- , do emp;·ego Ge tnrmus de gco!J~13- de 
1 
COSTA,-- !·.1=-~mo ·a3sim, n:lo est:' ;·ia 

Convrdado: M~rcchal Emrl!o l'v!uu- leo bruto. isu:Jerflcie e urüdr.des de perfhêg~m 
1

c.c:nnpar:hm;t!o 0 rit:no do consum•J 
rell. Filho, Pres!dente do Conselho ' Bi Refinação de petróleo. \ elétrica e geolo;.>:ia de sub-su:r;c:·flcle. mtc! no. · 
Nac1onal de Pet1·oleo. I 

1 
Intensificm;l-GC as pesqui;·as [','Cofisl-! O I:'P.. :l',-1 A TI E C H A L MAUIU::LL 

O SR. PRESIDENTE (Senador St- Al PESQUISA E PRO::JUCAO i cas nas l\:·er;s ~e m:>.i01·es po~'~ibU:da-! FILHO _ R2almentc, o aumento p 8r .. 
gejredo Pacheco) _ Havendo número 1 DÉ PETRúLEO BRUTÓ ides d:;_ exis!:em:_Ia de estruturas e ;r~- : csntunl da clemand<~ v::: ia 7•.::. e nao 
regimental declaro aberta a reunião. I 1 · Pe·speo'i'ws ge"a's !~ervutonos. Tem andomer:t_a tr;;,·a- :chegamos a 5',;. O p:·incipal é qae te-

Mal. Emílio Maurell Filho, o Se-; . . ·~ ; u a'". lo ' ' .. . i l;::cs c.<: g~:xl::s:a e. cnrtog:;afia,,_ a par i lll'l3 é~pei·anças b~:n fundadas,_ pois 
nhor ftli éonvocado ao Senado ara'. A_ explOI<'.Ç<lO de P~~·.~:eo no B.a~ll ,c._a exLmno, ~J. pesquiSa u~ I:;~ora:o~ ltooos os Cél!ll:JOS descobertos sao da 
dar-no· inform~cões sôbre estJctos : mrcwu-se com ? Jl)lt o de L_o::~ato. :no (pJ.Jco:1, o:.cgla e s::L:anf'n• vlo;;m I granc1.e VPJo•:. Se surg:ir também no 
prÕctuçflD, comer~falizacão e im orta~ i C nado o CoD;_selno. l~a_8_:~~al ue y~- i a todcs 11' Dd~·itos. 1'7o p;·o:~ra;n:l de~ Mommhão, sé'rá tah'ts_ a. red?nç:"to. 
ção do petróleo. Con1o snbenios, 0 i troleo,_ el~·'· ~BJ8,--~-~ 

1 
~','.~,,~Jws ~í?·ar~ · \JCTfc\:?::~~o, o p,aEo ~a e'TIP':"'a esta-I r:ms o c_l~o do ?via:·anhao e excel~nte 

Brasil, hoje, pai· a sua emancipaçüo mlen~lflc .. ua~.' c'."':~,;-1~o~ se P~~ .,no ) tal p, €, u, a . oCUJ;aç.1? d~ .~? son?:u, i em qualwad~_,· . 
econômica muito depende do petro- vas :.;càs, alsm c;o l'"cvrl~avo E.ü .... no. r . .pus o rcc?bn:H'n,o o2 Lo •... s lll1)1b-! o SR. Si:.XADOR ATILIO FON-
leo. ' 

1 
Assirn, .en~ 18J; .... G.~:J.!~ .. ~-~ ? .. C o~~:-

1 
~es. s~~.n~~~ 10 ;;a An~~zúl!-ia, 7 em A~u- ; TANA (RclatOT) - E~m rrlaç.;lo :1o 

Assim v. Ex" tem a çul:;.vra. ;lho transfcc·m à rr:r..o_._,l·.f:;:, os ve,- 1:;cas:.:.:oe·c_,,pe, ~D na BaJua e 2 na Br.-.consumo at;.::\1, qual e a P""·cênta~ 
' í vicos de pesquisa e p:·octuç21o de pe- · c1a cto Para na. . : gem? 

O SR._ MAL. MAURELL FILHO · trÓleo. os tl'C>ball1c3 s·e ·lcs;,nvoil'ic'.m I 'itWnto .à produção, o pi'o,~rama e:n i O SR. 1'1'1 A R E C H A L MP;-un;Lt. 
Sr. Presidente, Srs. Senadores, e uma em no•: unida~L,,~ na Fedcra:;ao, onde , anuamemo co:11IJreçnde a- perínraç::,o; FILHO.- Est::unos pro•lu7.muo cc"·ca 
grande honra para. mim poder dizer 10 CNP. perfurB.:a ~G4o poços. dos quais : ct:: :313 puços c1c dc3c,nvolvlrnci1to n~t, de um terço. ChrJaren-.os a ma!s, Sfl 
alguma coisa, prestar informações so- ! 244 produz~ um õ:co c ~9 gás. As_ jn.- Bahia e 3·1 n~ área o~~ Car1nópJlis,. to .... C'3i'tas previsões ela Petrobrás se r~a \i
bre um assunto tão importante. como I zidas descoberta3 er?.rn avaliadn.~, nn.- i ta!Lmnc!o H':; Dil mctms na plimti;·n I zr,;·em até o fim do ano. \Lê: J 
pesquisa, lavra, p~odu~i\o e comercia-! que1é- ano, em Crc~ ::no vü:".õe;c. ; c .71.4 mil me troe; 11e1 s::?:un:la. Ab:·c,n- i Finalmente, a média diária, por 
lização do petyóleo. j o ap:·eciávef ac0:·-,-o trm'smitido à I \é<', t::ur.b0!11, o p:·o~seé','tJim~nto ctq p!'0-1 ;>cço, foi, no con·ente ano, de ::S3,3 bar-
Es~ou ~e acordo co111: o_Sr. Senador,, emprésa estatal p·clo CI-<P foi ampliado l:y;to gErr.: de aduç~o e ca;:>taç~.o ,deirís na R~:;·iii.o dt> P1ydução d~_Nor

Presldt:rhe desta Commsao, em que a ; continuamente.. .(;om " entl·acla em . a~l~fl e o d?oem'olvnp-ento . d~s _ms,a- I dest~ c_ c.:' 173 barns na Regra o de 
redençao do Brasll e_stá mmt~ pré;;a ·funcionamento das f;t·andes unidades IJaçoes d2 tlatam>C'BLO e 1!1Jeçao de 1 Prouuçao da Bah1a. _ , . 
ao petrol~o. ~m pars que nao tem i refinadoras, em J955, 03 campos forarn água. . _ , , _ 1 Qu,~uto ao gas ~1atura1, for~!':: pro
pet~óleo, Ja~ar~ poder~ g~sar de cer- ! colocados em regime de produção e ! A amplmçao a }i proauçao de pdró- ! duzmos, r;~s3g p~n~do, ~85.50.~3:>2. m3. 
ta mdependemta, economlCa pelo me-' e~ta se expandiu ak cêrca de 100 mil i leo devera resuhar da ~xecuçao do i Parte desca p;oauçao n~o pode a:nda 
nos. . . .· \barris diários. I progra:;n~. _de , 1,esenvoina:ento . dos; s2:· ~p<'oveliau~. ,'Todav~>l~. ~OJ:l_ o au: 
-. Se _ll1;_e permitem, vou fazer. mpiaa I No :r;anoraúw aLua! a descoberta do ! camp. Ob Ja c'.2~co .. ert. os e UJ a_pnmo- mnllo da. qt,.:Llt •. aP.de lt;h1Jelada n~,. 
exposrçao atendendo ao. t~mano pro- m 0 de Gn.rmópoli~, na Bacia se- : rr.mento da tecmc~ de prod~l~<:o J?C-; campos de_ ol2o c c01~1 a unplantaçao 
posto pela douta Comrssao. De~ms, ~a P lt\...r d" s~rcip·"-A';t"·ons veio : (1lante a recupcc·açao 5ecundG.na. Nes- ! (!e mdt1str.::~s pct;·oquumca~ na Bahm, 
três dos meus mais destacados técni- t mrc1

,_' ú, exisi~ntes ~1~~- 1:eserva 1 te ponto ~ a recupe1:b.çfio f~ccu?dária: o v91nme nto a;;n·ov2itaC.:J serã consi
cos, _General Ager;.o~ ~onte, Chefe ~o ~~r~t;~l;~ ctà ordem de 15.230.000 m31 -:: vale rcssal~-~r a,., lm?o~·,tanc;.a .~::': 

1 

de;avelme~}e 1;~~1z:d?· ;'e ._~fl~aiq;er 
GaJ?mete da PresH!·~nera do CNP, D._.) 

9
_ 796 7~0 banis> resu_·va esta que, ,_t._abalhos em e.-ecu.ç<,o,r.aut a _e::nc~ ,forma, o .b<,s p.o-.uzino c .. 1 a.ec•.s Lo

Albmo Ma~o~l,_ Regall~ de Souza, Dr- ( n · ' :t l dequ;du de recL:p();:::,cao • ~ao das J8;:rd_as, evrtando o w·ave ris- :la_<~ as e d!stant·;s e cm qu?.nt:dade G.'lC 
retor da D!Vrsao Técmca e o Doutor I com m~ ~c 0 a . ,.,· _ uintu licada I co de e;:nustao cm que se l~CO''i'ei'ia,: nao pe:·::'.1Ita nprovertamento cconó
Wilter Fantinatti, Diretor da Divisi1o i secundana,, poclc .. t sé r d de"~nvo'vl~ li caso a proju;-i:o de J_)2tiól~o não !e-: mico contínua•·[\ sendo quehnndo na 
Económica, considerado a segunda 1 A prefurçaa? .de loç?s '~'·od;;;ido 'e 0 vasse e'm conta a necessidade ele man- · at'11osfrcr~'-
pessoa no Conselho, e membro do i m:mto, 't co_e,a ? 0 '

80 d- ,~·:d,r,l e I ter a pre<,s8o in~nna das jazidas. .t Reser•ca;; · 
Congresso Nacional durante muitos 1 seu escoam_ento a_n,-;es c ~ .'': 

0
' • • _ 1 A (•ss~ rcs-;wi'::l, os trflb0.Elo" cvm- ;, _ + - · ., ,.' . . ,., , .. 

anos e, portanto, muito conhecido dos I termmal, amcl~ ~~;.conu~1 .'m ~odem:n i prePndcm injeçiio d~ gás. úg·nc1 d:Jcc C? ~--.m.p~'·0 das lese. v_a~ recup.E"._aver:. 
Srs. Senadores. l d~.rr; temp'? ~tp,ec" .~~cl, dmàno~ ? qua~ :e água do mar. O programa Sé' ec;ten- : aple~e·:t,~>~, ~;n 30 de. JUnho uhfl,ro, o 

Então, se me permitem os S:·s. Se- 'a contnbmçao d .. sc~ . campo te:, a qu ··de par r.ume:·oé;o~ campos produtores. ~ to;a~~~e -;._0- ·LO: 000 w3. ()t~ SeJam,·.··· 
nadores, passarei a ler o relatório que, permanecer mexpress1va · A P-".'1_'~0: I Agua Grar:df', Bu:·acica, canclelas. 64:... 11'-l. Ou O i)mns .. Coi11po2rc.1 eole total 
tenho em mr.cs. (Lê:) ! BRAS _c~ntr~t~u cc•m cluc.s _em_Jic·ca~.) Cas.sarcn_r:on::;o, Dom Jclo: Tnc_;~üpe_ ~c ~s r~se:·\:\s d,~ B~!\a; !;O monuu:_! :~ de 
Senhor Presidente I em agosto ult,mo, a perim açaJ,. em ~stiio brezficiamlo da rec1nJ8<~Gao dL 580. C?O m3 (~4-x. :Jl::., ;_201T banJo 1 e 

, 1 dois ahos. d3 240 roc~os. con1 c1nco i -;cc1 n~'hl'··:a C'J'o'; ~·r~, 1ltadc~; .:~l.. r;~- da regJ.:·tO cil}. Al.a~·()as-~erg·ipe, qu:~ 
Senhores Sena'Ciores • sondas fornecid9,s pda emp~·êsa_ cs- : mn-te~1 "6-tlmo.s' "c:icitG~ .' • _, atingem 15. ülO .0~() m3 (98 .186.900 

Atendendo no honroso convite da, ta tal, o que contl'Ü)Ubt, coru;Jder~,;~~-~ Ao mecmo tcmr;o; os csh•do<; de re- )Jarrosl. . _ . _ _ 
Comissão Especial do Senado, açui mente, para apre:~ar o clesemoln- l$Cl'VHtório dev2ráo p:·o.-.'ô'·:u':·, nf>les Caiõe, aqul_. m;~l~,a~ar a Jmpori.:::iC:t-t 
venho para, inicialmente, fazeT a!;::u- mento do c::>.mpo. . ·Incluído~ os camr:os c12 D:nn Jof::;, das reserws de UE:nópolis ... -
mas considéruçõcs sobre o tema que Ao lado da desco!Jerta de Carmo- i candeia~'. Duradca, 1\;:ur1 Gral1é1e, (]oii.203. 000 m~. o;J S:J. 'i96. 700 barris;, 
me foi proposto, atr:»;rés do ofício n9 polis, devem ser as:o1::alaclo:> ';:" r- :SUl- j cas:'.arongonr,;o, Brc)inho-CQ:lf,1F::v.-:L :J.Ue con:,titurm a maio1· part-e do total 
301, de 1965, de S. Excia. o S~ntor lados 3.:1imado:·es dos tc;t~s. e1etuados ·

1 
Mt-t?- de SEco Jo~::J e F.lZ;"nc;a I':-:<12- de S:orgip.:-Alago::1.<. Também· convém 

Senador Sigefredo Pacheco, di;no ,105 po~os Bs.-2-Ma \EarreJnnllasl e ,Jas-San!n;:a. r2petír que a apilcação de métodos 
Presidente desta Comissão. , SJ-1-Ma (SC~o Jofto;, em ~?nas de f,~-~ 3 . l'ror!.uçiio ç.tua1 de 11etrõ:co adcquadoG de recupo:ação sec~~n?flria. 

No docu_mento em tela e~ta devida- . \helhos fraturaclos. com .ecup.~raçto , tm;l~ e gás natural aquelas ]aZJdas pouera qumtupa~a-las. 
mente assmalado o tema sobre o qual I de óleo. Es.tes teolcs podem ,eve~ar I São 49 os e::tmpos p<·odutmcs de pe- A estunatlva 9a PETROBRAS. no 
terei de esclarecê-I~: estudos - p:-o- ! nova provinCla pctrol1fer:L ,~ , I tróleo: 5 em Ala~oas, 3 cm Sen;-ip2 e campo .de Carmópo_lls .. como _campo 
dução -- improtaçao - comercializa- 1 · Por outro lado, a bac1a_ d~. L~cun- 1 41 na Bahia abran:oendo é:si.c r.úmcro. Isolado, e a mawr, pms e a mawr re-
ção de petróleo. I cavo continua ~ e. tudo mdH:a, _con.- :além C: os c;cmr;os "'efetiYamente em serva que temos. . ' 

Tendo em vista metodizar a minha (tinuará por largo tempu- 9: pr·J)J(H- :produ6to, outros já pràticamente es- O SR. SEN1\DOR_JUL~O.LE1TE --. 
exposição. dividi·a em duas partes es~ 1 cionar novas reservas de petroleo. As- ! !lOtados. diversos tamponw:los, outros Esse carüpo na o esta .delnmtaclo? 
senciais: I - Produção, abrangendo ! si.m, êste !!JlO, foram dcsco~ertos dois I em programa de recuperação, ou o sn. l\1ARECHAL . ~AURE~, 
pesquisa, lavra e refino, e II. - Im- \novos campos, o de Araça• e o de 1 an-uardnndo a instalação de equipa- FILHO -- Esta s2ndo del:m1tado. Ja 
portação e Comercialização, abrangen- I Mirange. Não obstante se: curto o t mentos para escoamento ela produção. há pre:vis:lo de gr.mdes postos dr~ e.'i:.
do as responsabilidades legais do CNP lperiodo decorrido desde então, SO_Io-~etc ploraçáo. A delimitação já esVá che
no tocante ao abastecimento nacional. I cações de poços já foram escolhrda~ Déstes ompos produtores, 24 estl- rrando ao fitE, tanto que· já se. pen.Sa. 
compra· de P?tróleo e a J:!os:cão- . do para de~snvolver ê~te últi~o •. o que da , veram em produção ffetiva, no per~o- em _mobilizar ele_m.entos para a explo-
Conselho Nacwnal do Petroleo. rm- a medida de sua rmportancra. I do considerado, sendo 21 na Bahm. raçao ser logo tmcrada. 
portação de petróleo e derivados em E: têrmos globais: as bacias do Os cinco principais contribuem para O SR. SENADOR .1\"rL"'O LEITE --
1964 e no primeiro semestre de 1965, ! Recôncavo. de Sergipe-Alagoas, de; a prodnçáo, nas seguintes percenta- _A expectativa é bem maior do que o 
e, finalmente, perspectiva das neces- ~ Barreirinhas e Tucano: assim como a 1gens: Agua Grande (44"; \: Buraclca Ima';!;inado! 
sl.dades de importação de petróleo e i Plataforma Continental. constituem as i 06°>~ l: Taquipe _ i13'í): Dom João () SR )\!AR.ECHAL MAUREL 
4erivados, nos anos de 1967 a 197r1. , áreas que poderão propiciar, a curto e' !lOA•: Calijleia.~ <10''; \. FILHO -- ha em>erança de que se 

• 
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...... .., 
dirija para o mar e, então, se fôr para, O SR. EMíLIO MAURELL FILHO, 
a orla submarina . . . E' a nossa ' - Será pq.ssivel fabricar. · 
~rande esperança. , As últimas experiências realizadas 

O SR. SENADOR LOPES DA : não só na Refinaria Duque de Caxias ; 
COSTA - Senhor Marechal, por gen- ~como na de Manguinhos, demonstra
ti!eza: tomando por base uma média : ram essa possibilidade. Mas estamos 
tlç consumo, nos . próximos anos, de , tendo muita cautela a respeito do seu 
120 m1l banis dtános, ... quanto tem- : fornecimento, porque olhamos muito 
po levaria para conseguir essa pro- ! a segurança daqueles oue usam os 
riução inteira de 642 milhões, se tivés- 'aviões. ' . 
semos uma produção de 120 mil b:u·- ; Quanto ao "gá~ liquefeito, produzi i 

ns rios .próxtmos anos? 
1 
mos muito, mas ainda importamos 

O SR. !>dARECH~L MAUREL i uma parte. Mas, como veremos mais 
~ILHq - Nao ~alcule1, m~s sera fa- 1 adiante, o consumo do gás liquefeito 
ctL N~o .. calculet. por~ue es,s~s d~dos i se g('neralizou de tal maneira que 
esLao ;;anando dia a dla. Ta,\cz _d.-..qut, houve um crescimento de 25'íi:. 
a 20 apos tenhamos auto-suflcJencta. 0 SR. SENADOH AT1LIO FON-

0 SR. SE~ADOR LOPES DA TANA l.Relaton -·!C muito mais prá
COSTA- T.ahez daqui a 20 anos t~- tico do que a lenha! 
remos um terço do cons~m?, se nao 0 SR EM!LIO MAURELL FILHO 
:ro1·em descobertas novas Jaztdas. · . , -o SR. MARECHAL MAUREL - Isso tem serv-mo pa:·a a proteqao i 
FILHO _ (Lê): . de nossas florestas. lLe: l . 

B 1 Refinação de Petróleo ! O problema v-em sendo cxammado 
• o parque rennador nacional se pe~o Cons~!ho . com to?o o c~.uda9-o, ; 

comnõe das refinarias Landulfo Alves POJS os delermmantes Ul c!oa.~ao des- . 
•.Mataripe - 43.000 barris de capa.: te ou daque:e esquema sf;o ~astantes 

1 
cidade); Duque de Caxias (120.000, complexos:. en:olven?-o . questoes eomo 1 
em ampliação para 15G.OOOi; Presi- as espec!Ilcaçoes tecmca.s das refi-~ 
dente Bernardes (Cubatiio -- . . . . . . narias. os tipos de óleo.s processados 
110.000 barrisl; União <Capuava- . . E' a composiçào da demanda, não só 
31. coo 1 ; Manguinhos UO. 000 banis) ; d ~.s regiõzs servidas pelas refinarias, 
lpirança <9.300); COPAM (Man:.tus como da demanda nacional, conside- 1 

5.000 barris); Matarazo 1900 bm·ris): rada ent seu todo. I 
Destilaria. Riograndense de Petróleo Os quadros anexos demonstram a 

· \Uruguaiana - 40J banis 1 • Acham- , produçJ.o de cada deriva-do e o esque
-~e em construção as. refinarias Ga- I ma de produção do pn.-que refinador 
briel Pasws (Belo Honzonte - ...... I na:::.ianal, considerada a~.regativamen- i 
45.000 barris) e Alberto Pasqualini ! te, inclusive a produçáo por refina-~ 
tPôrto Alegre - 45.000 barris). ~ ria. 

Bste setor prcce~sou, no prim~iro : Temos v:i.rios t)uadros, descriminan
f:_em~.stre do corrente ~no. a rn~d.la . do, náo só a produção por refinarias.j 
mana de 310.4~1 l::arns de pct,ról_co 'cru:n por qualidade e preço,'. . , 
bt·1;to, ~os qua1s 254.873 ~81,55 ~") i :e uma estatistica completa • 1' 

p~,as umdades da,PETROBR~S e · · · · i Temos ~' consumo re~·ional de cada 
55.,598 tS1,45%) _pelas e:npre3as pn- i prcduto. ' . ! 
v:was. sendo gu~. deste ultimo : (Exibe gráfico 1 Por exemplo, a ga- ! 

c~:m_Puto, 3.5 S: sao produz1dos pela :salina. .' 
H.!:'f_n~ana Umao . t_Capuava) em be- · Ten1os as refinarias (Exibe gráfico). \ 
llf.'flclo do monopollo estat~l. ·Nunca se faz a. transferenria das I 
_ Q~.wro esclarecer um~ _coJs~. A pr~- refinarias pelo consumo. 

o.u::eo di,) Parque da-s refmanas part1- N R <Y·- A . - · (E ,·b . • 
cu lares I! de cêrca de 18% sendo que . a e.,J.ao mazomca, .n ? . g1 a-
81,5~~ são por parte da PETROBRf\S. /lCO) • temos o consumo de d~tivados 

Esta produção aumenta cada cl.ia, em ~erca,de 124.547 m"etros cubicos e 
não só pelas emprêsas privadas como a prod~çao de Hl0.10v, que é a de_ 
o que está se operando em Caxias, Manaus: . . . . . 
com as novas refinarias. V~mos <Ext~e graj1co). q~e a Reh-

Qu:.mdo estiver termin::;,da a nm.- nana de ".fanaus va1 a.te Sao Luis.. I 
pliação da refinaria de Duque de l A_ da Bah1a tEXlbe gráfico). manda 
Caxias, estará se elevando de 7 a 8 o~, derrya~os de S~lvador. . 
no maximo. porque mesmo agora de- , Ha 1mportaçuo da ;::aso~ma auto-
:r.olto por cento sfi.o refinadus pela 'motiva. (Exibe griLfico•. . .. 
iniciativa privada e três e meio por : Temos a importação de õleo diesel. 
cento t:ela PETROBRAS. (Le): ·

1

· (Exibe Y1'áftc0l. 
Do total de petróleo bt·uto proces- . Temos êste esquema: de consumo 

sado naquele período, :·l9.7-±0.69S bar- ; e de produção. I Exibe gráfico}. 
ris fo:·am importados e 15.063.9!19 bar-' O que onera muito é o problema do 
ris procedetam dos cmnpos baia11ss e! frete, que entra na co.mposíção dO 
do nordeste. 'preço. <Exibe gráfico).· A dem'lnda 

A particip~ção da eml)rf>sa ~statal i faz com qye se modifique o esquema 
nõt oferta global de· clenvados e vnl- · da produçao. 
tosa em todos os principais produtos. : Qual o lucro da refinaria? Quem 
A~o.im, PJ;oduz ela 83.2 <;~ do gás lique- lucra com isso é a PRONAP. 
fPito de petróleo, 72,6 % das gaso.- · Gráficos a que·· se refere o Se-
J:nas, 92.23 c;, do querosene, 91.23% do nhor Emílio Maurell Pilho, exi-
óleo diesel, 83.110:, do óleo combustí- bidos à Comissão por S. Ex'1>; 
vel. 87,2 r;, do asfalto e 56,2% dos sol- · ·. 
\~entes. <,P:i;~co t 

ÓLEO CRU PRCC(SSAOO 
A uar do término das nn:dades em i 

cnns!i·ução e do estudo preliminar de 
nova unidade, a politica do Gové:-no 
f'. principalmente, adequar os esque
mas de produr;üo à demanda. O pro
blema de adcquaGão tem dois as
pectos: Príceíro. prócurar-se-a diver· 
sificar .os esquemas at-uais, para obter 
alguns derivados ainda importados, 
mclusiYe combustível nara aeronaves 
e óleos lubrific~ntes b~sicos, dois dos 
prin~ipais itens da p:o~uh de impor-
1 ?..('ii.o de derivados. Em ~egundo lugar, 
P"ocm·ar-se-á, com a adequação dos 
r~out·mas aos consumos regionais, 
e':;tm· certas t.ransferi'ncias de deri
YrlarJs. ·aue os oneram -com elevados 
VJ~tos. · 

Já estam.os satisfazendo o consumo 
de r;asolina e querosene. Mas não 
fabricamos tJ:asolina para avião. 

0 SR. SENADOR ATíLIO FON
TJ\,_11, ;Re:atorl - E querosene de 
avião? 

l'"<;,!Mf':iTf,\. Ct I'Hi!;i) 

CJ ~f'"G'f'IO'!. po:o.<,.-.C:Io~ 

~Qú._...oo.t.d,Q.~-...... 

-·-··-·52-

CP.,.:F•COS U 

1· CA.S \..IO.uEn:.tTO OE Pt.T~Ó\.(0 
(.1•:<,\M~S,.P:t OE 11~5' 

2-CASOLINAS 

t==J P:H INA~IA.C::. PAATu;vi..A~i S 

~ P..[ÇotUc;l.•A.S QA .P"1'tl.O~S 

c:n:~AF,COS [l 

3 • O.UEROStNE 

4 -óu::.o DIESEL 

c:::::J QHH'4AP,\A~ PA~ílC.IJ\..Â"l::O 

~ RU•NNWI$ OA 1>ET~a~,4 
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fiAÁ.rn~as 1t 

S • Ólt O COM BUS 1"tVt.l.~ 

c::::;:J ikE~NAA\A~ Cl'.!l~1"\CV\.~P,t'io 

[Z22Z3 I\.EP~"4.A""'·S c .. or:.~r .. .;,.'(.P.,;.~ 

GP.~nco:, u 

7-SOLVE.Nl't5 

r=J ArfiN',..P.!A~ p~,-IC.I.J~.o...-«'1'• 
tZ!22Zl ollt-'"\~P..IU ... "'C1~~~ 
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CONVENÇÕES 

·~ 
I! IIEGI.IO ~ eon•umo 

Puduçõo 

~~ ta REGIAO ~ Con1umo 
Produção -III IIE81ÁO ~c ......... 
Produç<lo 

~ f2 REGIÁO ~ Consumo 
Prod<lçh -I! REG110 i Consvmo 
Ptod'uçõo.-- 11 IIEI110 ~c-vmo 
P<Nvçh 

i - fi IIEGilO t c: ......... 
Pro•uçio 

~~ 1!1 IIIUilo ~c: ...... 
Pro4uo6o 

fel•' da produçlo 

faJII !Htontii!M 

Fever~ro de 1Ç56 
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124 541 
100108 

141661 

579 920 

261589 

772 !i9Z 

I 306 731 
II0$1K6 

2713681 

2 ''7"' 

•o.sm 

1112..,. 
2211551 

5563M 
llt7 .• Tt VIIUlll •lilr• 

M.M.€. • C,N.I', 

OIV I SÁO ECO~ÕM:C 4 

'>ERVIÇO DE ESTATfSTICA ECON0MIC4 

ALOCACÁO DA PROOUCÁO DE GASOLINA 
\UT.OMOTIVA TIPO •A11 

\964 

I~ O e sfdoriQ R10(IfO~d•n1e 

f· RafUIQriO lp!rt~AQG 

3· Reftn4rl!l Pru Bnaa~dll 

4· Rtf•n.arlo IJrnóo 

6~ R•ftn-GriG Motarcruo 

6· Ref•nar.ia Ouq~;~.• dt Ca.•IGt 

r.· fhhnariG t.4ongutnt\OI 

8• fttfurorua Londulpho ~~~fi 

t• Rtf•nor;a Am.azan.G 
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CONUEtte0E5 

.f'>:::::;::f .. llEGIAo i ConSu.tnflo t06 ~1"4 
Produç.\8 98 1 i Q - E9 REGtAO f Contom:» "sza 
Produç~ll 

um ~9 IIEG,I4q i~~;~~: 178 os. 

mm 49 ltfOI~ 1 CDnsurn~» 1!17 79;1 
Produçao 49631!1 

$@ H REGIAo i COA$Urft0 ~·27 85?1 
Produih '79362Q - 6Q. REG< lo r Consumo , 760438 
p,.., •• ~ 4 185 1Z8 

k=4JJ ri 8fG<Ao I Con-scttno 1!74 801 
Pro4'u~ão - U REGI~!) ~Consumo •20 8~9 
Proa~o~çõo 47 51<) 

T'otot do cons~o~m~ 160 028, 

Totol •~ ''od•,õ• J 621 892 
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Cl•1(9tf ~· 

III,. ~~o~. f ... e.11.co: 
I lVI SÁO ECONÓMICA 

SERVIÇO OE ESTAT(STICA ECÓNOMICA 

ALOCACiO DA PRODUÇlO DE ÓLEO OIESEb 
1964 
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a a 

COHVfiCOES 

~~ U RtG.'&o ~C onsum• 
' P•odu~ao - u RtGt1e { Canaot!HI 

Produ, ao - li! R faiA• 
i Consumo 
· ,Prodlr'f~ 

~~. •• ,REG•l• ~ Coosumo 
' Produ~ao - U IIEGliC 
{ Consumo 

Produ,ao - lt IIIGolO 
i C4llsumo 

P<olu~éo - fi I![Gole 
{ Co~•"""' 

Pn>ll•'(llo 

tz~~ 1111lllO 
\... l Consumo 

I& I ,.,..,..n<O 
tO'fol do produç5o 

''fot9! ltt O~IU!','II 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçã.o 11) 
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•34 455 

u 780 

44 ~40 

B42 240 

266 699 

666 076 

18~5064 

2 162 C36 

&163 rss· 
1934436 

III ll-60 

e3e 12' 
~66 395 

5 861 723 ton 

4Q&~ 66t "'"-

M .•. l, • C,flt.P. 

:. OlVISAo CCONÔ"'oca 

SERVIÇO .OE ltSTATISTICA ~CONÔM!CA 

ALOCAÇÃO OA PRODUÇÃO DE ÓLEO 
COMBUSTÍVEL 

1964 

O e si .1a11a 

e,• Rellf'ICdO 

' 3• .RaHI"'CriO 

14• A•'l:1od-o 

6· Rt tino riO 

\ 

' ) 

PLO~fQ~Ót.I'\U 

lp1'onoo 

P .. es 8ernoro-e• 

União 

Ma•CH07ZO 

6• Retlr'IO'IO• Owq11e de Co~t~al 

., .. Rt'IJ llnOTIO M1.1ngulr.l'l01 

e. R~fi..,o,.}o L c;rdu'pl'lo A1ve• 

9 ... r;et,.,O, i o t.~OIÓI'I!O 
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c o fl V E N C ó E S 

UE] 10 REGIÃ() 
1 Corl!:.:JrT•_o 

ProCu~~o 

m 29 REG IÃO i Cç:-:sw~o 
PrOdúÇ~O 

WI5 39 R~GIAO 
, Cc<sum·o 

Prod11ÇÔO 

~1:&} 49 REG 1~0 
i Con5u:t,o 

Produçil..;, 

~· 50 REGI~O 
1 Con~".,;mO 

Prod:...ç6o - 69• REGIÃO 1 ~0":~""0 
r-rcc.uçco - 70 REGIÃO 

• 
1 C:.nsvmo 

Produçõ:. 

~ e o REGIÃO 1 Con~urno 
Produçô.:. 

To;ol ~o consumo 

To to/ do pNd.uçõo 
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12 998 
4 445 

17 Z67 

~~032 

14 373 
120 938 

2 I 3C98 
155 064. 

372 964 
188 662 

24 915 

·4~ 900 

7 31597 

46'3 109 Unidodf : quito 
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Q. M. ! • CUi.A 
OIV I SÃO E'COP<0MIC" 

'SERVIÇO OE ESTATÍSTICA ECON6Mtc..l. 

ALOCAÇÃO OA PROOUÇ.lO OE 
GÁS LIQUEFEITO OE PETRÓt.;EO 

1964 

t:• Oearifo-rto er.a~:randt.ns• 

2• Roftm>r!ll lot<ongo 

4· Roflnar!-o PrM. llc'rn~ 

4· RtfhtOMO Vnli!o 

IS·Refh=to MotcrQ:%11) 

6• R•fwó.rl.ll O<>qoe ~· Conf4't' 

! ... Refina.riu Mun~lnll~~a I 
S> Re1inorio t.on4ulpho Alve•: 
íJ• RtflMGdO Amczô.cna 
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t c N'H M Ç Õ E S 

~ u HGIÁO 
{c ....... 

Produ~&o 

I~ 2g REGIÁO . ~ Contumo 
Produção 

m· !9 REGIÁO 
~ Cao>umo 
·. Prod•Jçde - ·~ 

REGIÃO 
,~ .Ccc.$umo 

\ Produção 

~@ &! REGIÃO 
~ Consumo 

Produ~õo 

rJB 69 R[GIÁO 
i·'·'>O'UmO 

Produção ,. . 1\ RE.GIÁO 
1 Con1umo 

Produçêo - 8i REGIÁO 
1 Conourno 

Produ~ao 

folol (IQ produção 

totol do toMumo 

!li 963 

115740 

119 01) 

93 014 

91 210 
262 553 

150 72"8 
105 027 

123 348 

~02 136 

23 719 

49 934-

12 090 

T27 546 

642 929 "nidade • ''''" 

·-..-.r~"' é.li.,. 
DIVI SÁO EC:ONÔIIICA' 

SERVIÇO Ol ESTATISTICA lCON6MICA 

ALOCAÇÃO DA PRODUçto. DI QUEROSENe. 
1964 

l Otattfo-rto Atoc;randute 

2- qatlnof'tO ...,_....anoo 

'5• RtfiOGti'CI Pr.-.. 8trnaroe• 

.... f'ef\:netrla lku&o 

O· 1:1:4f,tna.rlo MoUtallO 

G~ Rtf1nano Owque dt Co11ia. 

7· Rtfinotlo Mon;111nn~• 

e- RtflnQriG L.Gncfutono Alwe1 

9· Rer,norio Am.oz~n.~o. 
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Há um outro óbice .grande que ram ámostras - por assim dizer -- § 29 Ainda se inclui D.l\ esfera da 1,tações de })Btróleo e derivados junto a 
consiste na dependência dos navios, de gás e de óleo. Não se mediu a sua supC;•'!ntendênola. do conselho Na.cio- Petróleo Brasileiro S.A., objetivan
porque muitas vêzese tem que se ficar capacidade. na! do Petróleo o aproveit~~;mento de do-se com ela, fundamentalmente, a 
aguardando por êles; isto porque es- Primefro, .porque não se delimita- outros hldrocarburetos fluidos e de maximização lfa economia de divisas, 
tamos lutando com uma. deficiência ram os campos e, até hoje, não te- gases raros"· decorrente.de um maior poder de bar
de. petroleiros. pois por maior que mos noticia oficial sôbre a capaci- 2 . somente uma modificação estru- ganh_a, e tendo em vista 11; grande. ins• 
seja a estocagem os navios demo.; dade produtiva de cada poço. São tural sofreram êsses dispositivos le- tab1lldade do ~ercado ~nt~rnacw,nal 
ram demais e, mui~s vêzes, o pro- os primeiros, apenas afloram a es- ""ais (1) dizendo respeito à incor- no tocante a ess~ comercio, por., a 
duto não consegue chegar na hora perança de um campo. Pode, po- "' ' superoferta, espeCialmente em oetró• 
em que se faz necessário. Estamos rém, acontecer como no Amazonas. poração do Conselho Nacional do Pê- leo, fez com que os preÇos seja da 
também procurando solucionar isso, Parecia que ali teríamos petróleo tróleo ap Ministério das Minas e Ener- matéria-prima, seja do tran~pol'Le, 
procurando coordenar melhor as via- , bastante para a redenção da Ama- gia, feita pela Lei n? 3. 702, de 22 de manifestassem constantes variações 
gens dos petroleiros. zônia, Entretanto, tratava-se apenas julho de 1000. Nada mais. em relação às cotações internacionaJs, 

de um poção. :1!: muito comum acon- 3• As responsabilidades que decor- reveladas através tabelas tradicionais, 
o SR. SENADOR ATíLIO FON- tecer isso. Jorra petróleo, mas não rem da Lei 2.004, no que concerne.ao que passaram a constituir-se em 

TANA tRelator) - Sempre que surgir há possibilidade de consistência de b t . t d meros pontos de referência para as 
uma crise, em certa regiii,Q, determi- produção. a as ecrmen °• po em ser as3ün sin- transações que se efetuam. 
nada pela falta de coml:iustível li· éetizadas: 
quido, há sempre uma explqração pois .Assim, por ora estamos apenas a) o Conselho Nacional do petró- A complexidade do mercado inter-
passa-se a ter de comprar -no câmbio na fase do pioneirismo. Hã, porém, leo, através dos seus órgaos téc~icos, nacional de petróleo e derivados, o 
negro e o consumidor, não podendo um ponto interessante· a assinalar: cteve acompanhar, diàriamente, a con- jôgo de interesses, a intensa ,con~vr· 
adiar o consumo, acaba pagando. Barreirinhas deu petróleo em grande ctuta do abastecimento nacional do pe- rência, recentemente, ativada ;;om 
Com isso, então, se transfere, em profundidade. Já São João, à distân- tróleo e derivados em todo o territó- participação firme da União sov!é,.cu,, 
última análise, ao custo de vida, por- cia de trinta quilómetros, deu em rio nacional, o que se traduz em um e de novas áreas produtoras, com::. as 
que tôda vez que se p,aga a mais al- outro horizonte, muito menos pro- único e grande objetivo final, qual do norte da Africa, mudaram,e oas• 
g uém tem de arcar com essa diferen- fundo, e ainda não se alcançou ali o seja, o de estarem supridos todos os cante, as condições dêsse comércw. d - Naturalmente, se as fontes produtoras 
ça e, em geral, é 0 povo. horizonte de Barrerinhas. J;: posst- depositas e derivados de petroleo, in- são limita.ctas, como ocorre, por exem-

vel que São João tenha grande ex- dispensáveis ao consumo, e os depó- plo, com determinados derivados ou 
OSR. MARECIL>.L MAURELL tensão de petróleo, é a grande espe- ~i tos das :refinarias· nacionais, no que •)rodutos indispensáveis a' indu' stria do 

FILHO - E o comerciante é quem rança da Petrobrás. diz respeito aos estoques de petró- ' · 
lucra . Jeo necessários à continuidade da pro- petróleo, nenhuma razão existiria para. 

O SR. SENADOR ~GENIO I dução e estoques de derivados aca- recomendar, em favor dos interesses 
O SR. SENADOR LOPES DA 

COSTA - Gostaria de saber, Mare
chal Maurell Filho, a respeito dessa 
Refinaria de Belo Horiz'~1te, se ela 
teria capacidade para enviar gasolina 
para Cuiabã. Estou representando o 
Estado de Mato Grosso. 

O SR. MARECHAL MAURELL FI· 
LHO - Não, nobre Senador, porque 
Cuiabá está mais subordinado a São 
P~ulo. 

-0 SR. SENADOR LOPES DA 
COSTA - Porque ela recebe gasolina 
de importação? 

O SR. MARECHAL MAURELL FI
LHO - Gasolina de importação es
pOJ;ádica. 

Futuramente, quando a de Minas 
estiver funcionando;· teremos de jo
gar para algum lugar a produ;;ão de 
Duque de Caxias, a qual vai comple
mentar a demanda de São Paul·J. 

O SR. SENADOR LOPES DA 
COSTA - Belo Horizonte estã mais 
próximo da Capital de Mato Grosso 
do que São Paulo. o meio de trans
porte é o rodoviário, que não é dos 
bons, como também não é dos maus. 

O SR. MARECHAL MAURELL: FI
LHO - Por São Paulo talvez seja 
mais fácil. 

O SR. SENADOR LOPES DA 
COSTA - De São Paulo tem de vir 
também por rodovia, atravessando-se 
as mesmas dificuldades, pois a BR-31 
é a estrada utilizada. Passa pelo 
Triâgulo Mineiro e vai à Capital de 
Mato Grosso. 

O SR. MARECHAL MAURELL FI
LHO - A produção de Matu Grosso 
poderá se . beneficiar se tiver ;neios 
de transporte fáceis, tanto de Belo 
Horizonte, como de São Paulo. Futu
ramente concretizar-seá venha aspi
ração de trazer o petróleo da· Bolívia. 
Ai, então V. Exas. terão ... 

O SR. SENADOR LOPES DA 
COSTA - O Sul irá beneficiar-se 
cem o petróleo da Bolívia, de Co
rumbá para o Sul. 

O SR. MARECHAL MAURELL FI
LHO - o Conselho Nacional do Pe
tróleo sempre pensa em Cuia.bá, e não 
a v~';i deixar ·sem derivados. 

O SR. SENADOR EUG~NIO BAR
ROS - Poderia V. Ex~. Marechal 
lviAURELL FILHO, informar sõbre o 
número de poços em Barreirinhas e 
em São João, bem como sôbre seu 

.estudo? 
O SR. MAR:ElCHAL MAURELL FI· 

LHO - Não sei determinar a quan
tidade, porque estão em fase de pes
quisa. São poços pequenos em Barrei· 
rinhas e em São João, poços que de-

BARRpS - Pode V. Ex'> mformar .oados, prontos para a manmenção do nacionai$, a concentração das impor
se ha p~~os sendo perfurados em , nuxo de .entregas às Cias. Distribui- tações eh1 mãos da União ou de seu 

outras regwes? doras. legítimo 1·epresentante. :tl:sse é o case 
dos aditivos químicos pata os óleos JU· 
brificantes, dos catalizadores para c 
refino,· do chumbo tetra-etila destina· 
do ao aumento da octanagem das ga· 
solinas, dos inibidores, corantes, eqm· 
pamentos, peças acessórios indisp<:n· 
sáveis à indústria do refino, não pro
duzidos internamente, etc ... Poderiam 
ainda ser ccnsiderados alguns produ· 
tos indispe~1sáveis à indústria petro· 
química, todos enfim, ligados a um 
mercado .mais esêãvel, onde as ·cota
ções de preços internacionais são bem 
mais limitadas. 

b) No tocante à produção nas re
rinarias nacionais, deve o C~P acom
panilar O desenvolvimento dOS seus 
programas que .lhe sao su.bm€ tidos à 
aprovação prévia, e estar atento a 
üel observância dos mesmos, seja por 
t)arte da Petróleo Brasileiro S.A. se
~a pelas permissionárias do reiino. 

c) No tocante à demanda das di
versas regiões no .país, deve o CNP 

O SR. SENADOR EUGJ;:NIO DE cuidar dos estoques minímas de deri-
BARROS -- Estou satisfeito. vados nas bases supridoras e da sua 

o SR. MARECHAL McAURELL 
FILHO - Creio que, no momento, há 
concentração nessas duas regiões, que 
são promissoras. Temos poucas sondas 
e onde há, geologicamente, esperan
ças,· ai se fazem as prospecções geo
gráficas. Se há possibilic'lades, aí nos 
concentramos. Atualmente, no Ma
ranhão, estamos concentrados nessas 
duas pequenas regiões. 

. , .nuvimentaçáo normal para as bases 
O SR. PRESIDENTE <.senador S1-[ de abastecimento do interior, o que Entendeu o Govêrno, nesse particu

gejredo Pacheco! - A fim. de orde-~-:nvolve questões complexas q. ue dizem. lar, que as relações do CNP e da Pe
narmos o an~amento d?s noss?s. ~ra- tespeito à capacidade àe a:mauna- tróleo Brasileiro S.A. devessem con
balhos gostana de ouvirmos, IniCial~ menta e a disponibliidade efetiva dos dicionar as flexibilidades indisp.,llsá· 
ment~, a exposição d? _sr. Mal. Mau- meios de transporte, seja o C:a cabota- veis à execuçã:o do significativo co
rell Filho e, d.epms, vrrram as pergun- 1 gem, via rodoviária, ferroviária, la-- mércio que exerce a Petrobrás, e que, 
tas. I' custre ou fluvial. · até o decreto n? 53.337, de Z3 de de-

o Sr. Mal. Mau~·e!l Filho Já ter- d) Não é possível o d. ivórcio entre zembro de 1!f63, que concentrou as im-
mmou a sua expos1çao? as responsabilidades assinaladas, tra- portações de petróleo e derivados, já 

o SR. MAL MAURELL FILHO _ auzid,!IS em t~r~os físicos, dos seus se fazia representar .pelo elevado ín~ 
Não sr. Presidente. 1 asl?ecros economiCos e fmanc~lro~, ou dice de 85% das nossas necessidades 

' , seJa, do reflexo nos preços fmais de quanto ao petróleo. Referimo-nos, es'~ 
O SR. PRESIDENTE (Senador Si- compra e venda dos derivados no ter- pecificamente, ao Decreto n9 40.845, 

gejredo Pacheco - Queira ter a gen- i·itórro nacional, pois que se comple- de 28 de janeiro de 1957, que dispõe 
tileza de prosseguir. No final, então, cam e quasi sempre 'estão a exigir sõbre as relações entre o conselho 
teremos as perguntas. · proviaências simultâneas. A normali- Nacional do Petróleo e a Petróleo Bra-

dade do abastecimento está acima ae sileiro s.A. 
O SR. MAL. MAURELL FILHO -,

1
quaisquer interêsses comerciais, seja 

Pois não. 
1

os da Petróleo Brasileiro S.A., seja O referido Decreto, em seu art. 69 
Continuamos, então. (Lê;) das permissionárias do refino, das estabeleceu: 

'[ Cias. Distribuidoras, . ou das Cias. de 
"Parte II - Importação e Co- Transporte. Natuxalmente, a respon-

mercialização de Petróleo" J sabilidade do Conselho estã a exigir "art. 69 A Petrobrás dará conhe
cimento ao Conselho Nacional do Pe
tróleo de todos os contratos celebra
dos para aquisição de petróleo, eqÚi
pamentos e outros produtos necessá
rios ã operação e à expansão da in
dústria de refino e atividades corre
latas''. 

PARTE II 

IMPORTAÇAO E CO:MERCIALIZA
ÇAO DO PETRóLEO 

I 

AS RESPONS,r.BILIDADES LEGAIS 
DO CNP NO TOCANTE AO ·ABAS

T~CIMENTO NACIONAL 

A Lei 2.004, no capítulo II Cart. 39 
e seus parágrafos), define, claramente, 
as responsabilidades do conselho Na
cional do Petróleo, com respeito ao 
abastecimento nacional. 

". . . art. 31' - o conselho Nacio~ 
nal do Petróleo, órgão autônomo, di· 
retamente subordinado ao Presidente 
da República (1), tem por finalidade 
superintender as medidas concernentes 
ao abastecimento nacional de petró
leo. 

§ 19 Entende-se por abastecimen
to nacional de petróleo a produção, a 
importação, a exportação, a refinação, 
o transporte, a distribuição e o co
mércio de petróleo bruto, de poço ou 
de xisto, assim como de seus deriva
dos. 

que o abastecimento se faça em obe
diência aos legítimos interêsses na
cionais, que se traduzem em: 
máxima economia de divisas 

- mínimo dispêndio com o trans
porte entre a .fonte produtora e a 
região de consumo; 

entretanto, a cada instante, em um 
Pais de ex,tensão territorial igual ao 
nosso, com as deficiências naturais no 
setor portuário, nos meios.. de trans
porte, e mesmo no do armazenamento 
são determinados, com frequência', 
afastamentos das condições ideais 
antes art;i~aladas, e os órgãos técnicos 
do CNP, cabe, tanto quanto possível, 
a eliminação dos ónus decorrentes 
dessa situação. 

Não participa, destarte, o CNP, nas 
questões pr~liminares que dizem res
peito a tomada de preços, entendimen
tos comerciais, estudos de natureza 
técnica quanto a qualidade dos pro
dutos negociados, ãem como .da cele
bração dos contratos, etc ... , cabendo 
aos órgãos técnicos da Petrobrás essas 
responsabilic'lades, que vieram a se>r 
confirmadas pelo Decreto n9 53.982, 
de 25 de junho de 1964. 

As responsabilidades do CNP face 
ao que r:<aliza a Petrobrás, aparecem 
definitivas no art. 49 do citado de
creto 40.846, de 28 de janeiro de 
1957. 

Diz êle: 
... ~ .................................. . 

e) Acresce, ainda, que não atingi
mos a total auto-suficiência, relativa 
ao consumo de derivados, e quanto ao 
abastecimlilnto do petróleo, é sabido 
que a nossa dependência externa é 
significativa. Para tanto, verifique-se 
a importação em 1964 e 19 semestre 
de 1965. 

"arl. 4º A fim de habilitar o con
o Dearew fP li3.837 de 23 de de- selho Nacional do Petróieo a d~empe

zembro de 1-Nt, ~trou as impor- nhar à fwtção !le .superlátender as 

D 
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.anedidas concernentes ao abastecimen- mações e dados de todoo os pontos do l mento, quase &empre, constituíam a : hoje, a cêrca. de 220 milhões de dó
j;o nacional de petróleo que lhe foi ~ais sã.o troca;ctos, e os _probleD?-a.s. a~a.- •

1

. tónica prin~ipal . dessas. denúncias. O i lares. ~e e;norme gasto em. divisas 
'~o~nedda na legislação .ancerior e ra- l!sados, quanao necessano, até ~1a- que a l'espelto disso fm apurado, está 1 fortes, e sa.b1do, é o maiol' encargo 
:lificada na Lei nº 2.00!, d~ 3 de ou- mente. Ao Diretor da Divisão ~onô- nas conclusões dos trabalhO& das re- 1 de todo o orçamento cambial destina-
J;ubro de 1953 (art. 3? e. 4°), ju;arn su- mica cabe a missão ~e. coordenar ês- feridas Comissões. \do a cobrir nossas importações do 
jeitas à deliberação final do COJ!selho: ses ~studos, com a~uulio de seus as- _ ê at é d • • 1·exterior. Ve-rifica-se, dêsse modo, que 

sessores de aoastec1mento, e doo as- 5 O Gov rno, rav s os orgaos I o grande progresso que tivern0s no 
I - a localização e capacidade das sessóres ecvonúmicos, pois, já o disse- competen!es,dte~ se pre?Cupado cot,n setor do petróleo, a partir de 1955, re-

reLna~·laf;"; . . !nos, que as questões de ?rdem finan- o COlnércto e Importaçao de petro- feriu-se, sobl·emaneira, à ativa.ção in .. 
II - a natureza e quantidade dos ceira, quase <;empre, estão presentes, leo e derivados, deve~do sempre 

1 
dustrial hoje possuindo o Pais condi-

Jl~v .... ucos refinados· i ligadas a problemas de imobilizações, acompanh~r _o des~nvolvlmento des-, ções de' atender à demanda dos prin· 
. . •- - . ) custos de trans.i:crência, exame de en- sas negocmçoes, nao só p~lo >;tlto, ci ais combustíveis a asolina o 

, III - a nnportaçao e exportaçao de car ·os que sao hoje cobertos pelo Fun- que representam para os mtere~ses ólp d' 1 · ól ' gb t- 1' 
'Jlec,uieo e seus derivados; I uo "cte Cab~wgem, etc ... Em conse- nacionais, pelos seus reflexos no E-a-. e? leset • do eo com ,us ;~e •1.6 

' .. - . . - d P"'""ROBRAS lan"o de Pagamentos cor 10 P ' e I ma.or par e o consumo ae • "as 1-
, IV - a locali'zaÇão dos tanques para l qw:ncJa,_ a utuaçao ~ _ ,. ... · . _ "· < ' 

1 e.a. n • : quefeito. 
~nüazenamento de petróleo e seus de· ~o. co~e:,cl?. de :mpor;:,açao de den~~- ce~s;?ade de . ser .. dada cobertma. à I . 
Jhauos. e 05 seus respectivos estoques !~. g.., c,:1s

0

e, ,P:àdcament.e, a m~ras Pc!roleo ~ras!leuo S. A. -. Petro-
1 

. Em 1955, o consumo nacwnal de de-
anmnnos a serem mantidos; .odnas exe~uLI)as, e ,mesmo .a hvre bras colocando-.a sempre, ac1ma de 1 nvados, 3::t;d_ava por vo1ta_ de_ 180 mll 

j escolha da fo11te da qual seJa mars qua1squer suspenas. 1 barris dlB.nos, tendo atmg1do, em 
V -:- ;ts cotas a serem entregues às imporcante realizm'-se a compra de 6· E 

25 
d . h d 

19
, 4 , 1964, a 324 mil barris diários. 

tr...J.li~sas distribuidoras. der.Yado, é limilada. Assjm,. quanto -- m ' c JUn o e v' «:m 1 .. 

rc .,,"". , . • . , .,. aos óleos lub:ificantes básicos, há que meno~- de 3 I'?-eses após a Revol~çao,, Cre_sc~u a demanda de com~ustJvelS 
~ a."cr~.o úmco. A flm de ,l~':cgu: se respeitar as especificações e apro- o Governo fumava o Decr!'to nume-1 nos últimos 10 anos, de 80 , , por-

ra; o.a:;quado aba~c~c1menw .u"'~ ua_ ced_ência dos r:le~mos, de petróleo pa- ro 53 982, bus?a~do co~ e17 r~gula- , tanto. . 
ISe" l.co.aneas de pro>Jmento. com de lra'micos na~l'll'';r etc No caso dos mentar o comerc10 de 1mpmtacao de I nh ' 1 - 1. 
il'iva:.ws tio petróleo de produ:;ao na- cn~bus'-'ve;-. !;a~~~~ avi;ção a re-- petróleo e deriva.dos através da Pe- f Se ne. uma .evoduçaof. Jves~emos 
·c:iona' 0 conselho Nacional do P"t"ó v '' _, • • " t b · D"l d .' d. t erto seJa no setor o re mo seJa no 

., , ' • • -· c "·~ . - ponsabilidade é ainda maior, pois que ;o ra:. ~e eseJamos es acar 0 I rr,od~sto aumento da roduáo' intin·-
ieo"'e- '~ Petrobras p~on;:~,erao,; art1- os motores dêsses aparêlhoo são cons- 1; e. 2- artigo~, 9-ue traduzem, a e~-\ na de petróleo, e os ~reços inten1a-
c:u ... ua . .,ente, nos respe-.clVOS setores \•ruí.dos pan U'O de. rl<'lerminados com- sencm dos obJetlvos governamentais . . .. . . . 
d.e açao, a melhor utilização e IJ:lOVi- , bus•íve's .de ~a,.'acte~ísticos especiais e que, em seguida, . .consideraremos· ' CJODals fossem _ho~e, os vrgor:u:tes em 
meni ac::\0 dv. Frota )[acicnal de Pe- r. _ v ' , • • • - ' • 1955, o nosso dlspe!ld1o em drv1;,as te-
trowiros. ,rao se:"do facll tr51ze-Ios de qu,alquer "Art. 19. A Petróleo Brasileiro ria se ·elevado em 80%, aproximada-
. procedet;c~a~ Fmannente, _quanco aos S. A. - Petrobrás fará constar sem- mente, e nessas condições estaríamos 

li combus_t1V~ 1~, ~orno .a gasolma comum, pre de suas tomadas de preço e ne- despendendo, no ano· em curso, 486 
co:vrPRA DE PETRóLEO E DERI'\-A- 01~0 .. ,d1Csel:, o~e~- ~~m,b~stível, somo~ gociações para a compra d~ quanti- milhões de dólares para garantir a 

· po::; E A POSIÇAO DO CON;O;ELHO prath;amen,c, ~u .. o s~.~.!clerl:tes,. e se. !!-1 dades substanciais de petróleo bruto normalidade do abastecimento. 
as f.:mtes externas sao ma1s d1vers1fl- e ri . - .. 

)[ACIONAL DO PETRóLZO caãas, por ~ua vez, as importações são i de vados a condi_çao de prefeJen- b) Em verdade, a nosso favor in-
No uso das atribuiçõés que lhe con- esporádicas. quase sempre ocasionais, c 1~ .P~ ~quelas proposta~ _que, sem tensificou-se a crise mundial para os 

~e .. c o Decreto n9 53.89:<, de 25 de ligadas ils vicissitudes. e agruras do P eJu J: ~reço compe~ltlV_?, pre- produtores de petróleo, pois que a 
junno de l!}o4, a PETROBRAS, co- próprio a:Jasteeimento, seja na pro- ;~j!;'m e p"rmltam a ex~m.~açao con- super-oferta e a entrada ativa da 
illheccdora das suas ;1ecessü~ades de duçâo, seja 110 transporte dêsses deri- 0~quente de produtos brasl,eiros.· União Soviética. na compt:tlção de 
p:::.to:e:>, indispensáveis à manuten- v:actos •. Nesse particular1 pode ~xistir Art. 29. A Petróleo Brasileiro s. A. mercados, tradicionalmente supridos 
çuo lia continuidade de produção de ú!Spomb,Ld_a~e _de um desses denvados - Petrobrás não assumirá compro- pela potência do llllli'ldo ocident:.tl, fê!~ 
~uas refinarias, está em perieia con- numa r2;:;_mo, area R1o por ~xemplo, missos de compra com um só forne- baixar os preços dessa matéria pri
ÓlÇ<\:l de estabelecer as··quatidades de e_ser. mais convemente a .1mporta- ccdor, por prazo superior a 12 meses, ma. Mas não apenas essa ocorrência 
que necessita importar a catia inslan- cao _ua Venezuela, .se o supnm~nto se ou para quantidade superior a 10 mi- viria em favor da nosm situaçi'.o .. 
te, e, portanto, a elaborar os progra- ue;;tma. pa:·a o porto de Belem, ou lhões de barris, quando se tratar de , . • .. 
tr.<Li semescrais ou al'.U?.is désse abas- outros aa are a norte ou nordeste se- pe'róleo bruto nem por praz .\ Taml.Jem o mercado úC. ofe. ta de 
tcc;menco indispensável. No tocante tentríonal. Por êste motivo, nem no rio'r a 6 mes~s ou ara ua~t~~p~- transportes oceâni~os para o _petró
i:ts p2~mission<i)'ias do refino, a situa- r'a•sado nem no presente são os de- superior · ·d d q .. . a e lleo entrava em cnse. O conflito em 
çt.J espeual de traiamento que lhes ;i v";_ eles' de p2lróleo objet~ de contra- de im orf~ ãonec;: ~ â~ nacwnais Suez. ~oi um marco impcrta~te. O 
<iispênwu a. Lei 2.00-l, não permitiu- 'açfl.o de fc:m~dmento~,· como ocorre, quandp s çt· t d da . dsemestre trad1c10nal transporte do petroleo dCJ 

com o netró'eo I ·. · ? .e Ia ar e enva os, sem Oriente, através do Canal de Suez, 
do·qu2 as mesmas sofresse;n p;·ocessbs '. · · _ . • _ ... qu

1
e deo~e co'?prom1sso constem_cláu- obrigava que 0 mesmo se fizesse em 

de ampliação, facilitou a ques(ão do· 3. A l!nportaçao de petrole? e 1erta su.as "arantJdora~ da exportaçao ele pequenos petroleiros, devido a condi-
EeJ suprimento, pois, no correr dos baseada 110~; d1sps:;ltJVOS legms .lbacxo produto_s bras\le1_ros . em valor pelo ções de passag 2m pelo referido canal. 
anos, suas necessidades ele petról2o examu:ado:;; menos Ig.ua~. a 20~. \Vln~e por cento) As capacidades dos petroleiros situa-
sgo pràticamente, con.swnte. O p>~nó do >alQl ,;.1~ rmportacocs co11truta- -· : . ·d· t. ~0 1o 0 .1 conhecimento de seus e1mpamentos, 1 - o Dccr.,to n? 53 337, de 23-12 das." · - · .am~se e:n me Ia .en I e 1 e "' . m1 
por sua "ez, determina a ciencia pr~-' de 1963, c·,nce!''You junto à Petróleo barns, e 1sso tornava o frete relatna-
via dos_t~pos de petról 2 o que estão ll3··a-;i1c_h·o s. A. ~- Pe\robrás as im- 1 _I!':';t'.:e um Congresso de emprês~s men~e e;e~·aco. 
em conu;çoes de procec.sar, _1\.ssim, por \portaçoes dê p?Loleo e denvadc'i. O' ~"'~ .... ,1,,, e ap10vellando a oportun1- Ha vanos anos, antPs mesmo cte 
exemplo, a Refina:·ia rle canuava é •Jcdc:r t;e i•~·"~mha. o YU!to des::D,;; úace a Petrobrás conseguiu uma eclodir a crise de Suez, já se pojeria 
u:rr~a das nossas indústrias· f'd::>.p~ad 8 ,; I cne:·ac-ões r · J ;-,m p8n>1clo se com- grande distribuição de produtos rra- vir a considerar o histórico Canal 
ao consumo integral de p~tróJ~a do fp[,:·2.d,~s c~·m ~,~,:::~ ,1s compras que o nuí'aturados e de maquinarias e ou- construído poP...Lessepes, como obra de 
KUV·iAJT,. sabidamente, de baixa pre- I Pa!s f::tz pcJ ,,.,.,,-;,)r. Melhor dizendo, tr~s emsas presas à export:::câo de sentipo ecanômico ultrapassado, es
ço e i"2l::u,v·u ~e.or ele eaxófra. ]';ão há I 0 Bra·,:l \ ?"1 l~él c::>.fé a sua maior pe,é·ole<l, o que Jmpressiou de tal modo pecialmente, cm se tratanjo áe pc• 
pc;;s r•laJOr w11cnldade p;.ua a PE- fonte. d.,c s~ obtida atraYés da os ~·ep;·e>cntantes de outros paise; que quenos ppti·oleiros que. dem!l.néassem 
TROBRÃS _fazer incluir em seus pro- export8r:;'\.o produto. Ating<'m a _VeY;.,;z<Jda propCs trocar seis mi- gmndes distâncias, como seja, por 
pa:nas d~ l':1PO!tação, as quantidades <?las n cu:tcnC'.s d~ bi.!NSes de cruzei- l'~oes c!8 dólares de m:lquinas por im- exemplo, os que buscassem os merca
m;uB:nnsaveis de petróleo para o ros. o B:·a~il r~m no petróleo e de- plementos. Não quero criticar o ao- dos do outro lado do Oceano Atl;inii-
19.02:';~ecimento das permissionS.rias do riY'l.:ics, a ~1::1 ·::·,a':Jr fonte de dispên- vêrno, por não obtermos êste poder co. E nesse caso, apenas o e-levado 
ret,w. _Naturalmente, quanto à pro- dio no c:.:tcr!.''"· r;ue também ascen- dç '·ba~·';"'lnha", "somos compradores, preço do .frete rçtiraria aos pouc.os a 
gra:·r;ar:,.ao de c.hegada dos petroleiros de, an':R:L:c:;tP. a centenas de bi- temos merendarias para comprar... competição dos petróleos do Ori::mte 
ha oue h_aver um entrosan:~nto ac!2- lhões de cn.c:ce;rcs. em cada viagem, pondo em risco a. 
<J~ndo, seJ~ de~ido i't lib2racão no-pôr- 0 SR. SENADOR ATILIO FON- segurança de op:oração das refinari::l.s 
ti. que se Impoe, e a existêl'.cia d.? es- 2 - A Pel.rõlco Brasileiro S. A. T_.I,:'\TA (Relator) - Mareçhal, exis- 110 ~ontinente sul-ar.1el"icano, übri-

. paço no~ .tanq~es par~ o recebhnmto - Petrobl:~\_a~r~\éS toiD:ada deé,pre- te um problema de exportação no gando--as a manter g•·andcs estoques, 
d3. r.r:aterm pnma. San rtr-'111'?' cwe ços no _mdc""Jo .nternacwnal, Lm a Brasil qu3 ainda não está bem e(]ua- caso não tivessem tambó;n assegura
se . mscutem e acertam seu maiores \ co~npet.:ncm . de discutir com os su- c tonado. Estou com um pedido de do 0 abastecimento de petc<óko da 
d1f1culdades. pndores esn c..nc;t';ros, da forma que registro de uma firma· exporta-:'.cc·a Venezuela por exemplo. 

JUlgar mais cmwemente, os contra- que está dependendo de regist;·J no ' 
2. Essa situação, entretanto, já níio 

ocorre em relação aos derimdos, omle 
a presen<;a do Conselho Nacional rlo 

tos e as compras isoladas, quando ne- :\Hnistério dn Agricultura; e'"isto e3tá O evento dos grandes ou supcrpe-
cessárias, de petróleo. sendo mon:so e crh certo deo,ànzmo Lroieirfos foi rápido e, nessas circuns

Petróleo é indispensável, e está sem- 3 - O C<mseiho Nacional do Pe
pre. presente. Os derivados, ligados trôleo não interfere nessas transa
diretamente às exigências da demanda ções, na qualidade de fiscal. pois ape
e às condiçQes especifkas em que se nas lhe compete a aprovação a poste·· 
processa a aistrlbuição e o comérdo riori das m~~mas, de acôrdo com o 
das m~smos, e ainda, à me(;ánica aa , que dispõe o Decreto n9 40 845, de 
pmriucao e entrega das refin:nias na-· 28 de janeiro de 1957, art. 69. 
cionais, só podem vir a ser importa~ 
dos pela PETROBRAS, dentro de r1-
gida<; condições determinadas pelo 
Conselho. Essa é a atrihuidío dos Co
'lllitês de abastecimento que funcio
nam Junto à Divisão Er-ODômica do 
Con<elho Naeional do Petróleo, e ne
les têm assento técnicos de abastecl
m~ntr) dêste órgão, 'das Companhias 
cJk•~;;;,;rlr>ras e das refina,.ias nacio
:;:.n'~. i"'.~.1usive. da PETROBR..~S e da 
l"rota, Nacional ele P.etroleiros. Info1-

;>ara as emprêsas privadas que pro- tâncias, o contôrno do continente 
curam se legalizar para ' exnottar af;'icano, para acesso ao cruzamento 
Esperamos que esta siiuação melhore. do Atlàntico, deixou de ser uma ope• 

ração onerosa, compensada, certa
O SR. :\1[!\RECHAL MAUREL FI- rnente, pela quantidade do p3tróleo 

LHO - (Lê:) transrortado. · · 

DECRETO N° 53 982, DE 25 DE JU- Em consequéncia, os pequencs· pe-
NHO DE 1964 - OS ASPECTOS troleiros, de um momento para outro, 

4 - No passado, as denúncias re- ECONó7\HCOS QUE ENVOLVE - ficaram sem serviço, gerando •éria 
lativas à. compra_ de petróleo, seja 1 E AS CRITICAS FEITAS A PE- crise no mercado dos fretes de pe
por parte da Petrobrás. seja por p<:tr-; TRO BRAS QUA!'<"TO A SUA tróleo. Muitos, até. se transformavam 
te das permissionárias do refino EXECUÇÃO. . em simples tanques flutuantes ·para 
(elas importavam o seu petróleo an- Quanto aos aspectos econômicos estocagem. 
tes do Decreto n9 53 337, de 23-12, 
de 1963), sempre surgiam no auge a) De longa dada, não vem o Bra- O benefício para o Brasil, ante êg
de crises po:íticas, eleJas se oeupando sil encontrando contra-partida co- ses fatos. só não foi maior porque, 
Comissões de 1nquérito Parlamentar mercial em pais~s dos qúais importa infelizmente, nossos portos pouco 
junto à câmara dos Deputados·. As : 0.:.1ant.idades ~ubstancial'> cte petrôdeo evoluíram, e os terminais, para rece
acusações de prâtica de super-fatura- . e derivados, e cuja mrmtante ascc);lde, ! bimento de grandes petroleiros, ain-



~~f~êr~ç~a;-f~e~ir~a~a~~~~~~~~;D~IA;R;I;O~;D;O~C;O;N~C~R;E;S~S~O~N~A~C~IO~N~A~L~~(~S=e~çã~o~II~)~~~~~F~e~ve~r=e~=·r=o~d~e~19~6~6~~10~ 
d h ·e buscam. um equacionamento 'dependência externa, e~ petróleo, e: tar produtos, mercadorias, e ao final,, tidos ant. ~... Nessa hipótese; certa:. 
a~eq~~do, 0 que muito tem preocupa- em parte, de certos derivados que não 'I continuaríamos a despender as ~es- mente, Cútlfo~me as mercadol·tas, e 
d Govêrno que nesse setor atuará, produzimos, procurou-se, _no passado, mas d1v1sas,. como s_e nada de novo elas estão deflmdas em extensa ~~~ta. 
a~iv~ente. Durante anos e anos, a através missão comercial que estêve tit-esse ocornpo. Serra ~ssa uma for- preparada pelo .c~mselho de P~llti~lll 
Petrobrás e ·a Refinaria de capuava. na União Siviética (antec~dendo o ma: alta me~ te de~vantaJo~a para o ~x~erlor, a condicional da expm t~çll:o 
abastecidas com petróleos do oriente, reatamento de nossas ·r~Iaçoes diplo- Pais,_ e mmto ~ais prefenvel s~ria _a VIna em lavor dos ~reços con:v~titt~ 
a primeim com o óleo árabe proce- máticas), e outra missao na Vene- adoçao de um sistema de, subsi.dlo di- vos, somando-se e nao subtramdo-se 
dente de Ras-Tanura (Arábia' Saudi- zuela, buscar a ativação de nossas ex- reto,_ pois, p~l? men9s, es.pe_lhana uma em nosso favor, 
ta), e a segunda, com óleo KUWAIT, portações. o p~~meiro .~':ôrdo Comer- m~dul"a genenca, nao suJetta às su~- Dissemos que a questão é comp!e .. 
de área próxima. se serviram das van- cial com a U~m;o SIVIetlC'a, e os q':le peitas de_ se tratar ·de u~a trans~_ç:o xa, requerendo muita habilidade, s~ 
tagens dos superpetroleiros. Univer.se o sucederam, sao do conhe~1mento pu- sob medida, para atend~mento ue~se t 
Leader e Universe Commander, que blico, dada a sua divulgaça_o pela !m- ou daquele grup9 1ndustnal que esteja bre udo, confiança a.bsoluta. Não ê 
em cada viagem traziam em média prensa. Hoje, êsse comerc1o teve re- operando no Pais: De forma a~guma caso de uma transação oficial, buro"' 
600 mil barris d~ petróleo, mas devi- lativa evolução e, em ~roca de, taf!• os pr~ços competitivos 1nternoac10na1S crática, rotineira, porque, nessas con"' 
do a indecisões quanto a construção estamos assegurando cerca de 22,3% podenam VIr a ser afetados, em bus- dições, o poder de barg-anha se anu~ 
de um terminal a ro riado, se su- do nosso abastecimento de petróle~. · ca do. objetivo da. exportação de mer· la, e ?a razão em que as regras bu"' 
jeitavam a onero!s p operações de Na Venezuela, é forçoso que se adm1- cadonas produz1das internamente. rocrátJcas crescem ou se tornam rf• 
transbordo próximo ao põrto de San- ta não tiverem êxito os entendimen- Isso é ponto pacifico. , gidas. Pode. nesse caso ocorrer, e sa• 
tos o que' maJ·orava cada barril de tos que se processaram. O petróleo bemos que Isso não é caso raro, doa t ól o cêrca de 4 centavos de venezuelano que compramos; perten- A questão, certamente, em se tra- ofertantes se ajustarem em quotas de 
~l~r ee{n e~trimento do nosso balan- ce a emprêsas internacionais que lá tando do mercado internacional ofer- participação, e al os preços ser~o prl'! .. 

O de, a mentes operam, e os fatos revelaram ~er di- tante de petróleo, torna-se ainda mais viamen~e acertados no extenor, as 
ç P ga · . ficil o estabelecimento de transações complexa. Não é fácil tarefa inferir- transaçoes celebradas dentro de ro"' 

Os preç~s C!~ dos petroleos, d~ de Govêrno para Govêrno. Restava se até onde, a concorrência de um tinas, e até, porque não admitir .. com 
1955 para ca, camam <_le US$ 3,20 J?~ assim, pelo que mostmva a experiên- lado, e a vantagem da contrapartida, a presença do exportador bt"astlelro 
ra 0 entôr~o de 2 dolar~s ~ barnl. cia, um único caminho certo, a ser de assegurar-se uma compra maciça que, acima de tudo, é homem de n~!'"ó• 
Nessa o~asiao, a Petrobras Impo:ta~ tentado, qual seja, 0 de forçar os de petróleo, de outro lado, pode vir a cio, produz, quer vender e tem int~ . 
v_a petroleo a US$ 3,16 e a Refm~l- gmndes fornecedores internacionais influenciar os preços de tabela, ·;)•t das rêsses particulares a defender, . e nãCJ 
na de ca~ua~a. a ~S$ 3,14 o barn, de petróleo a nos conceder a :::ontra- chamadas cotações internacionais. E' há, sem _9-úvida falta de lisura nes .. 
e as dema,~ tefmanas, petróleo mais partida, que sempre foi buscada com sabido que as compras contratadas de sa operaçao, ou algo a condenar, den~ 
caros. Entao, ho~lVe u_ma queda nos 1 nouco êxito Solução correta adequa- petróleo, em função d·a qualidade, tro das regras do comércio j 
preços ~as mater:~s-pnmas .da l)rd.em da às condições internacionais do quantidad!", condições de pagamento, • 
de 37,5 .a •• Os deuvado~ pot sua. vez, mercado ofertante de petróleo, e opor- do tempo de vigência do contrato, das 1!:sse talvez seja, o motivo poroue c; 
tambem t_!Veram reduçao dos pre~os, tuna. :l!:sse é 0 grande significado Pco- condições do transporte, do tempo de Decreto n~ 53.982, de 25 de junho d81 
Blguns ate em percel?tua_l bem. mawr, nômico contido nos ob;etivos do De- liberação dos petroleiros nos poi;tos de 1964. túio determina. c& concorrênclll 
como é o caso do gas llquefeito. one creto 53 .982 de 25 de ]unho de 1964 . destino, ~e f?7em a preços abaixo da públfca porque ela tt4'o se coaãun~ 
chegou a cnstar 173 dólares a tone- ' tabela. Então, oa experiência prova. com o concelt() econômfco de podefl 
!ada e1:1 1956, para hoje ser adiquir!- Dir-se-á que as empresas petrolífe- que o mínimo detalhe na transação, de barganha, e nesse particular. ha-4 
do a 53 dólares, caindo, portanto, de ras têm dificuld?.des para colocar tem capacidade de influenciar o re- veria uma opçlfo a jazer. o Decretd 
66,5:é. Outros derivad~ tiveram per- produtos industrializados brasileiros sultado final. citado fala "em tomada de pre~o~ 1!11 

centuais menores de redução. O con• no exterior, manufaturas diversas ou Diante disso,. passemos, momentâne- negociações•• em seu art. 111, e 
0 

slm"'' 
sumo, por exemplo do querosene .into, matérias-primas, que estejamos em amente, a outra posição, a do ofer- oles emprêgo do têrmo "negoéiações••,. 
que cresceu em substituição '!lO con- condições de exportar. Acreditamos tante, reconhecidamente com l'mga afasta, sem: dúvida, a rotina da!f 
sumo da gasolina de aviação, t::1mbem · mesmo, que pequenas emprêsas petro- experiencia, tino e tirocínio aguçado, concorrências públiC'as. Com e1as, nã~ 
reduziu o no~so gasto em divisas. ';feras, ou mesmo de porte médio, ve- muita prática e visão ampla dêsse CO* há negociações a realizar, e sim. ne~ 

::1ham a encontrar ess2s dificuldades, mércio. Se parte do pagamento que góclos a concluir dentro das re~ra!ll 
Tomando-se uma redução média na 1.Jor falta de experiência e me!'mo de lhe é oferecido, se dá em moeda-mer- preestabelecidas e datas mareadas. : 

flrdem de 35%, estariamos hoje. df'<· condicões comerciais. :Esse não é o cadoriil, cu.la colocação no mercoado Essa flexibilidade, entretanto, quan•i 
pendendo cêrca de 316 milhões de dó- caso, por exemplo, dos grandes con- externo l'ão é convidativa, em tese, do posta sob I!Uspeita, nio pode dei• 
lares para o at.endimento .do abasteci· sórcios internacionais, dado o seu po• pois que do contrário, a sua exporta• xar de ser bem fundamentada, e pe.r. 
mento nacional. se ne~a evolu· der de barganha e suas transações ção seria natural, com base na me- tlndG de partes dlretamente ligadr~S 
ção tivéssemos feito no setor do refl• comerciais com emprêsas industriais cânica da oferta e da procura, teri por lnterêsses a essas operaç5es, nãe~ 
no e na Produr.ão de petróleo. Entre- e estatais em .todo o mundo, não só êle b c d" · d po t 1Jo4em· d·•- d t - 1to b ..j tanto, estamos em verdade, de~nen- · que , us ar 1mens1onar, o n o . . om<l.l' e es 11.1' mu e1a 
dendo cêrca de 220 milhões de dóla• através do comércio de venda do pe- de vista monetário, qualquer tipo de fundamentadoas e documentadas.. ~ 

tróeo, como no campo das indústrias Onus que possa vir a ser introduzido De qualquer modo, o I'1'I1PO de fu.n ... 
res com as imoortacões de petróleo e químicas, transportes, equipamentos· na transação. face à uma condicional clonArlos da. Petrobrás encarregado, 
derivado~. o oue rf'velaria llma eco- diversos, p1as principalmente, no se- estranha a esse comércio. Se êsse por dever de oficio, para exercitar 
:nomia de divisas de 96 milhões de 'ar dos grandes bancos internacionais, ônus existe, teõricamente, terlamos êsse poder de barganha, que se rP""' 
il.ól'are~. nos anos de 196~ e 

1965 
· onde o comér:cio se fundamenta no que admitir que êle estaria influen- laciona eóm compras que ascende!%( 

As perspectiva.s do aumento da pro• denominador de tôdas as riquezas, o ciando os preços competitivos. ou se- a ordem de ~O bilhões de cruzeiro!! 
durão interna do petróleo, levam-no~ dinheiro, a moeda forte. .ia, sempre haveria a possibilidade dê· anU'a.fs, por fu.aior que seja sua cate• 
a crer que essa economia poderá vir e) Entretanto, o que tem de cer- les virem a ser menores, sem a cita- 11:0rfa. funcional, exnerl.êncla. prof!~· 
a aumentar para os nróximos anos. to, de oportuno, o ob.letivo traduzido da condicionai. s!onai, honor"bllidade , dedicaçll() 
bem como o evento da produção de pelo Decreto 53.982, de 25 de junho Mas, do mesmo modo conlectura- exemplal.", sempte e.starl auJelto a en4 
lubrificantes, por demais atramr•o, e de 1964, não pode deixar de ser sa- do, exatamente o inverso pode ocor• frentar .os inconvenientes oriundos de' 
que está a desafinr a atual adminis- llentada a importância da expressão rer, bu seja, o" caso de que certas mer- julgamentos aprlorfstícos, fato l'~e 
tração da Petrobrás. Os esforços pro- nêle inserida: ••sem prejuízo do weco cat'lorlas que encontram, dificuldades muito difundido entre os povos lati .. 
ra o aumento da produç.ão de gás li· competitivo", que aparece no texto do de ser exportada.s para mercados nos, em sua grande maioria. 
quefeito, cujo dispêndio em dóla1:"eS art. 1~. que antes transcrevemos. Is• estrangeiros, face à capacidade ou po- -· ~i'l!""".,;: nr 
aparenta vh· a ser o maior. na linha so significa, que o objet.ivo do Decre- der de barganha do industrial brasi
dos d~-rivados de que ainda corel'r- to não tinha, nem. tem em mira, a leiro. venham a ser colocados por um 
mos, rleyrm merecer a atencão !1os <>:arantia da exportaçã.o de 11m mini- consórcio Internacional, com os C'a• 
técniro" nnrlt oue a. efetiva. econowla mo 11~ 20% do valor do pet.róleo con- racte•·ísticos .iá considerados. de for• 
de diviõas nara o Pais possa cr~~r!'r. t•·!ltildo nas condicões previs.úe!'l, qual- ma. mnlto m:J.is fácil, e até com resui~ 

c) Ob1etivando encontrnr 1t con- 11uer que seja o preço, pois do con.., tados nosit.lvos, ou seja, com vanta~ 
tra-partida dessa nossa significativa trário correríamos o r!sr~ de P.Xoor- gens financeiras. e não os ônus aclmi-

IMPORTACAO DE PETRóLEO ;E 
DERIVADOS EM 1964 E NO PRI• 
MEIRO SEUESTRE DE 1965. 

Estudo comparatil'o em r:elar!/ltJ fi 
quanticlader, pror.,.dência ~ disp~ndfo · 

em Dit,isas 
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IV 
PERSPECTIV .AS DAS NiXJ.ESSII)A.. 
018 D:S: IHPO.llTAQAO DE PE'l'JlOoo 
L1!X> E I>l!RIV AD0e. NbS ANOS DIE 

1H'l Ã 11nG 
1. Com o creaciment-e da demanda 

& partir de 1»65, ao lado do grande 
impulso da ind~ do mino _, 
Pais (no setar estatal a.lcll.llÇou !roOW. 
em cêrca de 6 ano.s) • as nossas im
portações aumenta.ra.m. 

2. A produção interna de petróleo. 
pràtic.am.ente, &})ÓIS atingir o limite ele 
~J mil barris <tiários, estabilizou-se •. 
1!:m curto prazo, as previsões da p.,. 
trobrás situam a produção nacional 
abal.xo dêsse limlte, mantendo, entre
tanto, expectativa otimista. em rela
ção a.s novas áreas produtoras do nor
deste. 

3. Acresce, nessa coiÍ.juntura. a difi
culdade do aproveitamento integral 
em nosso parque do refino, do óleo do 
Ree.õncavo, de excelentes qua.lidadee. 
1!: sabidu que êslle petróleo vem sendo -
consumido em mistura com óleos es
tr:mgetros, nas refinarias da Petro
brás, e que as minariaG particulares, 
a experiência demostrou sE" r de 20% 
o limlt.e de tolerãnr.:a de sua obsor
çáo. 

4. T(J·d.avia, não pode d~lx.1r de ser 
destacado que o aproveitament<l do 
óleo baia110, em mistura com óleos de 
procedência externa, por vêzes de qua
lídade inferior, não tem permitido re
velar suas próprias qua-lioade5, espe
cialmente, levando em conta sua 
condição de óléo rico em parafina e 
matéria<; bf\sica.s para a produção de 
óleos lubrif"icant.es, produtos éssea 
mai.s nobres e mais caros, e ainda, 
Importados em sua integridade. 

5. Assim, não concorre o óleo baia
no. pela qualidade, para elevar a 
rentabilidade do nosso parque de re
fino e, não raras vezes, .ocasiona sé
rios problemB.S com a produção de 
óleo combutível de alto ponto de flui
dez, de difícil .colocação no mercado. 

6. Nesse particular, a recente Lei 
número 4.452, de 5 de novembro de 
1964, que alterou a legislação do lm

l pôsto único sôbte combustíveis e lu-. 
. 1 brificantes, veio permitir a constitui
i cao de fundo, cujos recursos virão em 
, ta>·or dos problemas das insta:ações 
: técnicas junto indústrias- e transporta
I dores, possibilitando sua utilizaçt.o. De 

l 
sua parte, o -conselho Nacional do Pe
tróleo adotou as providéncias, já em 
vigor, para a concretização desse ob
jetivo, através da Resolução n" 3, de 
22 de .Junho de 1965. 

7. Essa estabilização da produção 
interna de petróleo, intl.ica que a.s 
nossas perspectivas são de tornar ain
da maior a nossa. dependência exter
na, nos próximos anos colocando-nos 
diante da necessidade de importar 
maiores quantidades de p?troleos es
trangeiros . 

8. Quem confirma e~sa est:mativa 
é a própria demanda interna de de
rivados, que em 19ê4 já atingiu a 324 
mil barros diários, devendo em 1967, 
a.Icr,nçEr os 392 mil e, em 1970, a 453 
iniJ barris diários. ltsses números in
dicam que a demanda deverá condu-· 
zir-se pouco abaixo de 7 por ce:1to ao 
ano. 

9. Em relação à produção interna 
de petróleo, duas hipóteses podem ser 
levantadas: 

a) Até 1970, a produção de petróleo 
do!; nossos campos se conduziria em 
bases bem modestas, podendo atin~ 
gír a 130 mil barris diários, ou seja, 
mantendo um crescimento de 5a 6% 
ao ano: 

bl até 1970, nossa pro:lução ultra
passará o limite antes referido, e 
nesse caso, reduziremos nossa depen
dência externa., que poderá mesmo tr 
a limites multo baixos, como t{)dot 
desejamos. 

I 



Têrçá-feira 8 W.RIO DO CONGRESSO NACIONAl "(J1W 11r nverelro-Cie 19CSO 109 
,=== 

,. lO. A ob,eti.'Yldad& dêsse exame não de petróleo em jorneceàores que ad-' 29. A média de crescimento da d_e- : atividade econô~ica nos campos_, seja 
'J hipóte uiram, pelo menos ·20% de mercado- manda, portanto, verificada nos 3 úl· pela escassez mru~r de lenha, polS são 

nos permite dar destaque à se qúu n&ci<>Mi.t objetivando 0 aumento times anos, é de 20%, e nefisa base elevados os nive1s de devastamentoat 
otlmi.sta e, certamente, isso não sig- r e ' rtações pode ser considerada até 1967, adml- das nossas florestas. De 1967 a 197Ct• 
niffca .r~~-la, nem ac)mitir. a _total dia flQ~:,to.x~~s deriv.ados de petró- tindo-se sua elevação, depois dêsse é admissivel um comtlillo !ncremen• 
imposSlbl_.hdade de suad ~rr~cu~. 1 · t almente ainda são integral- ano quando o consumo do interior se tado na· base de 25:i, ao ano. 

pe acordo com_ O!! a os , ecmcos 1 eo, a u. porta'dos os combustíveiS ativ~, seja pelos resultados da ele- 30. Qua.."lto à produção do gás li• 
flXIS~entte~, a pru.~e~cl: ~:~::: d~~ '! =t~v~ão (gasolinas e querosene). vação do padrão de vida no interior, quefeito, o quacJ:o aprese_n!a.-se asslm., 
comec UI em os. 

50 
r lh d - 1~ lubrif'cantes e às para- em consequência de reformulação da em barris por dia calendano < BPDCl :. : nossas necesstdades, espe. a as, con-

1 
e os o ~v" • 

cretamente, pela demanda crescente' finas. _ ' 
19

64 · 
d0t1 derivados do petróleo. 1 17. As tabelas anexas s<:.bre o con- Refinarias ::_ ___ -_19_6_3 ___ ..:_ __ _ 

11 . Assim, a todo custo, seja atra-: sumo nacional e a ~roduçao ~o par- Petrobrás ........................... ! 9.064 12.842 
vés ào refino interno, seja. pela im-: que interno do ~efmo, perm,tem a Particulares ••••••••••••••••••••••• ·I 2. 724 2. 346 
portaçao complementar, deve ser ga- ·constatação do afirmado. _____ .:..:,::_.:..:.:~.:..:...:.... ______ _:_ ____ -:----:------:-:: 
ra.ntlda a exi:sténcia dos derivados, j 19. Entretanto, providências a cur- Total ..•...• · .•• • · • · • · · · · · · • · · ··I 11.791 15 · 63? 
no tempo e no espaço, para o ~te:u- ·to prazo, junto a Re!ina:ria Landul- 31. :f;sse crescimento, em 1954, de-

1 
o déficit, que hoje é Ç.e 7.000 BPDC. 

dimenio da atividade econôm1ca e~, fo Alves, podem tornar efetiva a pyo- ve-se à entl'ada em funcionamento: eleva_r-se-?- para 2-4.000 BPDC. 
movimentação das no:>sas nquezas. dução de cêrca da têrça parte da de- da unidade de cr;tque~mento da . R~-!' 36~ Entao.; c?ns1c!era~a a ;:ova. p:o· 

12. E.ssa a elevaàa missão do Con- manda nacional de óleos básicos para finari·a Duque de caxws, perm1tmé;O. duç~o de .... ooo ?PD .... , pe,o n1u.o~ 
selho Nacional do Petróleo, respon-1 lubrificantes. Urge, portanto, por em que a área RIO, até então das mais i 21.000 BPDC ter:1o ·que :;er lm;,o;·-
sável que é pela n~rmalidade do I fnnc:onamento a .t!nidade .es~ializa- deficientes, se tornasse auto-s:.;.fl. i tadcs em 1>:!87. _ Ao _preço a~ual dü 
abastecimento, e tambem da Pet!o- da para tal produçao, o ma1s cedo pos- ciente. i deriv_ado, essa sJtuaç2.o Significa um 
brás e do pequeno parque_ do refmo sível, e essa deYe s0r a p::eocupação 32 . Dês~e modo, a produção do par-

1 
~p~ndio da 0rdem de 36 m:lhoes da 

privado, qt;e trabalham, d;a e no1te, maior da PETROBRAS, nesse par- que do refino interno passou pcua I ao.<ues. ~ , 
em favor dessa normalidade. t!cular. cêrca de 16 .000 BPDC, contra uma _37 .. De 1967 a 19,0,_ a z:ossa ~epen-

13. Do_ nosso lado, quando aint!_a é 19. Igualmente, já então em rela- dem:màa de 23 .000 BPDC, em 1964,. denc1à externa de !?ias I:quefm~~· _se 
crescente a nossa dependência exter- clí.o à Refineri'a de Duque de Ca• deixando um deficit da ordem de .. 1 a9ueia n~va produ~ao fcr .efetnaQ9., 
na de poJtróieo, vem a super-produ- idas a PETROBRAS prevê a insta• 7_000 BPDC, ou seja, a necessidade amda sera bem mawr, chegando em 
çao mudial, caYacte:izundo-se o mer- laçã~ de novas unidades de Iubrifi- de importar pouco menos do têrço da\ 1970, a um consumo d~ 73.000 BPDC, . 
cacto internacional por uma intensa sicos paraffnieos, e 450m3 por dia ~e demanda. contra um~ . produr;ao de, _1_9.C:JO I 
oferta, o que, naturalmente, ~eter- cantes, coni capacidade de _produçao 33 _ Ao custo de importação dês.'le ~PDC, ou .-eJa, con: um d,flc;!"' ~: J 
mina a queda dos preços dos oleos. de 850m3 por dia de opernçao de báw derivado de 58 dólares a tonelada, I :>9.000d BPDc..,,a ~erd_undport1a0d1 °· ":','h,~u !. 

Em vo~dade há alguns anos éhee:a- per - de bá~iccs n:tl!Fnlcos ' . d 16 . fiCan o um w~pen 10 e mr ... ues 
". , + • : ~ · o 2çao · " ~ · · . di~pendemo~ pouco mms e mr- r de dólares. 

mos a ~Impor.ar :por 3 dola.es e ~ 6 20.. De igual modo, o apro-;·e1ta- lhoes de dolares em 19~, e cmbm a 38. Essa situação deve ser e:·ita:la 
Cp~~taé~~;' up~c~arrq~a~! ~:tr~~~0,; ;!~:· mento do óleo.dbadianod e 

1
obf:rfz;c1ontas- 1 ~ dproduç3.o na á

1
rca

1 
Rdio fosse1~6tT1efn- a qualquer custo. Pelo menos, ate. ·{·. 

•. - Í 1m . • ~ " menta da um a e e u r1 Jean e '
1 

·~a a, romo ass na a o, ·em ~ - o-. nuada nos limites das posõibi!ida~es . 
para 2 b_aJTrs. gu~ ente, r? ~~r .ado poderá tornar-nos auto-sufic'ente3 na· mos obrigados a dispender cérca de' do paraue do refino interno. 
de !z:eu;.~ 2.m?~ pao se_ 10rr/u ~ produção de parafinar,, antes r.B.::no' 13 milh6cs de dólares. · 39. ô GLP é' um produto de con• 
tenct;nc.a baJXiS,a, e ess~ !'- ~ t;\

05 
de 1967. , 34, Quais as perspectivas para c:> sumo doméstico. E' dífieil retrair sna !~··· 

bene.lCJU,, d1ra~ame~te, pms ;,. "tbJdo 21. QU'anto ao querosene para jatos, anos sc;?;uintes? da:nanda, sem que e-raves implicr.ç-ões 
que a Pecrobr:3:s runda con .• :. .. a ou dados recentes em poder do Conse- Segundo os planos da PETROBRAS, de ordem social ocorram. 
arre':lda petrol.elros, no ~ercado mter- lho Nacional do Petróleo, revelam que em 1967 deverão entrar em funcio- Hoje, já es~ão na dependência dês· a 
nacwnal, pala o aba~tecmrento do modificações de esqu!'mas nas refina- n-amento as refinarias de Gabriel Pr,s- se derivado cêrc~ de 20 mi!hõ~ de I 

l'&l?· ~ . . rlas da PETROBRAS e de Mangu!- ses e Alberto Pasqualine. Essas uni- brasileiros, pois que êle é utilizacto em I 
So,bre es:e assunto quero dar uma nhos, permitirão produzir êsse deri- dades em conjunto, permitirão o au- cêrca de 5 milhões de domicílio~. 

expl"caçau. \"ado em volnme suficiente ps.ra o menta da produção em 3.000 BPDC. 40.-Ainda assim, mesmo que se ~,m. L 
. Façc:, parte ~o Co?Sen;o de Corn.~r- abastecimento totd do consumo inter- 35. Na ba3e e:m que caminha a de- siga controlar a expansão da deman• l' 

tiO e l\iav~gaçao. Lá, ha pou~os dias, no. Evidentement~. o al3sunto é tra- mar.f!a. em 1967 deveremos estar l'on- df'., z:eduzindo-a ~e, sua .tend2ncia de j 
debateu_-se tema muito inteies~ant.e, tado com as cautelas que requer, da- sumindo cêrc.3. de 40.000 BPDC. e se cn!sc!mento de <:Ü';a ate 1967, e de 1 

~ual S~Ja a de que se a Petrobras de- da sua utilização e decon·êncius po.:;- nenhum!'\ outra providência fôr to- 25S'o até 1970 para 15é{, ao ano. man• 
via sair com grandes petroleiros :()ara sfveis. mada, até a entrada em funciona- tidos os níveis de produção aponta• 
o transporte ~o~ petróleos adquiridOS 22. Fora das cogitações de produ-

1 
menta das novas refinarias citadas, dos, t~remos o seguinte déficit: 

no 9nente Med1~. Chegou-se à con- ção em nosso parque de refino, res- . 
clusao d_e que nao, porque a Petro- tam as gasolinas de aviação.· Consumo 1 Prcd1.:çã.o 1 Importação Importação 
brás. tena despesas vultosas com m- 23 _ 0 consumo dêsse derivado vem i Anos I' I 

. V~s.tlmentos, etc. E quand~ ela con- se reduzindo, de ano para ano. em\ BPDC ! BPDC J BPDC US$ Milhões 
d1c10na a compra de petroleo a me- contra-partida el.,vnndo-~e o consu-! HJ67 35.000 1 10.000 / 16.000 27 
nores preços do frete, faz com que mo de queros~ne p;ra fa.tos. ! 1970 1 54.000 i 19.000 35.000 59 
"'a~ o p~·eço do produto no mercado. 24 . Assim, por exemplo. apontamos I · - · 
Ml;II~as tezese, 0 pet_róleo do Onente as se<>uintes quedas de consumo nas 41. Outras providências devem ser 

1 
taria um umner.to de 3. 765 BPDC, em 

1\:Iedto, tendo preço fu:o, por contrat~. gasoli~as de avi::H;ito. . adotadas em favor da minimizaçào do' relação à situação atuaJ. 
:dão pode ser alterado, mas medJante ímMio-barrU ,.:ispêndio de divisas, e contra os 45. Essa providencia aumentará a 
a conq1_1ista. de um fret~ •. _quan~.J O! di~~ calendá- riscos da dependência externa. No produção de gE-solina. em detrimento 
preço e. ba1xo a aqUIS1Çao _va1 ser i d~rio) caso do GLP, êsses riscos decorrem do do Jndice de prcduç~o de óleo com-
substanc;almente menor. Entao, esta 1 a) 1961 • ......... .. fl.f>7G B"PDC fato de, me_smo em &e pte~en_dendo bustível, o que dev~ra ser examinado, 
ê a corrida da Petrobrás. Com-o po-~ b) 1962 5 .986 B. PDC gastar os dolares, não se dispor, no face a ~emanda desses denvados em 
d~r de bar~anha que. ~m, transporta c'~ 1963 : ·:: :.::::::::: 4.621 BPDC espaço e no tempo, de propaneiro\ ~ôde. a area qen,tro-~uL No. caso dG 
$0 os petroleos adqumdos na Vene- d) 1954 . . . . . . . . . . . . . . 4 . 005 BPDC para trazerem o derivado para o ?leo ,c.om~usuve,, nao tena tanta 
zuela. • i • Brasil. Contruir propaneiros, para !mpcnancJa, pms é prefenvel e van• 

Por outro lado, há também o caso I 25. Dêsse modo. nos últlmos 3 !'tnos, uma importa-:;ão madça, é anti-eco- tP.jo<o para o País importá-lo do que 
tia Companhia_ Vale do Rio Doce estar a queda de consumo foi eh orclf'm de nômico e não atende nos inte,·ê~se;; o GLP. No caso da gasolina, deve-se 
em ligação com armadores japoneseS... 39'/i,, o qu~ nos p~rmite conside':'ar. nacionais. o transporte internacional levar em conta_ a possibilidade ~s 
que querem transportar, querem ir que em 1967. êsse cono.umo se)a da cm propaneü·os tem uma oferta muitc na~tas serem . tmpor.tar:te matenCi 
buscar os nossos minérios ma;; que-· ordem de 2.5üO BPDC., e que em limitada, e iEso ocorre, justamer.te, pr.ma 1Jara a petroqumz!ea, chegando 
1'em fazer trazendo petróleo e levando 1970, nrovàvelme!lte. srrn se anular. pelo fato an<·es apontado, de que n2- mesmo_ a ser tão favo~·ável para a 
então todo o minério. ll: uma mo- nor ainda dever e~t:cr em uso deter· nhnm País se deixa ficar em situH- prod~rçao de certos denvados petro
derna feição do problema. E a Pa• minado número {!e :13rfJ'1°l'CS COc~SU• ç!'to ?e _grand:; depcndêJ?-Cia externa qU~f!IÍCOS, a, PG~lto de -~CS poder r~
brobrás está uten-ta ao pl'oblema. Es- mldoras r'fe Plrmn.q tinoe, do .r-a~()'rn~s de gas liquefeito de petroleo. dz,,;~_r o ,c;ts,~_em 12 ?e~:~· em relaçao 
ta:ffi~S ta.mbé!n. e~t~1dando nesta Co- de avh-:;iio. e~~-rft reryrcs~rtondo pma 42. Assim serdo, é _pol;zivel ten- a_ SMLT oa.en"a~ cm f.m,;ao de um re-
mrssao a po~3,0Jha.ade. Os armado- per>uen'l demand~. tar-se corng1r, especlalmeme em Stdua. do r~/11• 0 _ 
res japoneses construirão o navio. Bles 26, Todn.via, c1rnh·o 'i?s'·~~ "O~r~nec- Presidente Bernardes, a desproporção 46. Outra_ soluça? que deve __ ,:;er 
ent~o trarão por. preç'! muito _ba:xo, tivas ... :owm.· . lH'Tf'SI''1. t~r1.,.·1 ~ . 0 der!<>n.dol entre a sua. cr.pacidade_ de operaci'l.o c?.ns~de. ~a.~a, e. a da rec.ente expenen: 
dev1do ao frete de retorno. <Le: > do netró!ro nne tr-r>dr> n. renrc~entar nominal, e a sua cupacrdade de era- c:a 1 ~al!zada em Capuav~. com aut~ 

1'. Cabe, a.go:::a,. Sl·tuar em têrmos o maior dispandi.-. rl~ c1ivl'!'1~ n'rl n:>tl- queamento. n;;açao do Conselho Na~ronal do ~e-
" - '. ·c • - cr· li . trclco, trazendo-se petroleos com m-objetivos. as nossas .necesidades de ta de. nossas rmport?.<:oe~, é 0 ._fl.q - 43~ Para melhor comp:eender a ~~- jeção artifielal de butano, de .uCida 

importaçau, qU'e deverão ser da ordem quefeJtd. , tuaçao ntual d:.; Refmrtna ?res1dente C'''" no proces~ament<J normal se li-
de 213 milhões de dólares em 1967, e 27. A demandrt intem? r'!es?'' gll..c;. Bernardes, .:uja capacidade nominal 6~;te um maio; ín,dice de produção do 
cêrca de 240 milhões em 1970. apresenta um di)<; m'l~nreo. fnd1c~o; d~ I é de, aproximadamente, 4 vézes a da GLP 

15. lt por demais elevado êsse dis- expa_nsã?. Assim; _sen , POnsn~n~ :m Refinaria de Capuava, verific;ue-se EsSe, providência a PETROBRAS 
pêndio, na pauta das nossas impor- barns-dJa-calt>ndano. ~ Pm r.e,.r · s _n- que, em 1964, enquanto a Refmana fêz tomando em 1965 porém em pe· 
tações. o B1·asil, diante dessa possibi- tando o seguinte cre;oclmcnto: . d_a P~!ROBRAS produziu 4.003 bar- qm•na escalá. ' ' 
!idade bem provável, deve tornar real a) 1961 ...................... 13.360 ns du1;nos _d~ GL~, ~.de Capuava _47; Ainda que se leve em conta as 
a política delineada nos Decretos b) 1962 ••. , • . . . • . . . . . . . . . . 17 _ 197 prod)lZia 1. 94~ barns. diartos. e de ?m pet·das em viagem e o custo da buta-
n* Ml.337, de 23 de dezembro de '1963, cl 1963 ...•.•• , ............ :. 19.s21 pet;oleo de reconhe.cJda qualidade o~n- nização dos petróleos, a recuperação 
que concentrou as 'importações de pe- dl 1964 .... , .............. _.. 23.251 ferrar, o ct_e Kuwait. . em GLP representa uma_ economia 
f!'dleo e derivados através da Petro- 28. Essas variações Indicam os se- _44. Entao, estabel~c1das as P!opor- de mals de 50% em relaçao a, uma 
~rãs , e o Decreto rP- 53.982, de 25 de n.uTntes aumentos percentuais: çoes entre a .capaCldade. nommal e compra direta d~e _produto: E ver-
#ullho de 1964, já do atual Govêrno, b;a,) l962/l9Bl ••......... : 21v; o craqueamento, em Presidente Ber .. 1 dade que essa IJ?-Jeçao .;,xpenmentada 
~lamentando a mt~t4ria, e condi- c/b) 19631196" 15,7% nardes, a oro~ução deveria ser de em Capuava fm de 2 /c, recuperan-
lfôiiMdo prioridade para as compras d-'C) t964>t9si :::::::::::::: 17 t3o/o 7. 768 barris diários, o que represen- do ... ae 1,8°/c. 
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48. Assim sendo, se . ; capacidade I cada uma, teremos os 1,8~{ a elas es- 'no Estado do Acre, na fronteira com 
~ominal do parque de rd1no que pro- tendidos, ou sejam, mais 1. 600 barris o Peru, trabalho êsse que já. havia_ si
duz GLP no País, é de: de GLP a ser produzido e, com o to- ido feito, inicialmente, pelo ~V',iço 

Pr 
. t B d 

1 0 0 0 
BPD tal anterior elevando-se de 5. 690 para Geológico do Brasil - da Produção 

es1den e er~ar es. ::; . O , C 'i7. 290 BPDC. Mineral. 
Duque de Caxms · · • 15Q.OOO. , 49. As medidas propostas permitem, A "PETROBRAS", quando sucedeu 
Capua":a .. · • .... · • • • 31.000 a partir de 1967, um aumento de: o conselho Nacional do Petróleo nas 
:Mangumhos ......... 1a.ooo a) crequeamento propor- suas atividades manteve a pesquisa 
:Manaus ·............ 1L!l00 cional em Cubatão . . 3. 765 BPDC no Estado -do 'Acre. Entretanto no 

Total . , , . . . . . . . . . 316.000 BPDC 
Então, uma recuperação de 1,3':,:, 

pode vir a representar o t<>tal de 
1.690 barris diários até 1967, e ainda 
mais que. entrando em funcionamento 
as refinarias Gf•.briel Passos e Alberto 
Pe,squaline, com mais 45.000 :SPDC, 

Anos 

~967 
1970 

Importação 

BPDC 
16.000 
35.000 

b) operação_ com petró- ano passado abandonamos a.q'úela 
leo butamzado . . . . . . 7. 290 BPDC operação, em virtude dos resultados 
50. O resultado do aumento da pro- verificados. 

dução interna dêsse derivado, nos re- Observou-se em resumo que o Es
vela que a importaç~o, em 1967 e tado do Acr~ a.presentav~ a mesma 
1970, pode ser. reduz1~o de. 11.000 formação geológica do Peru, onde 
BPDC, e as dJvisas d1spend1das se- existem ·apenas três campos peque
riam de: nos. Assim sendo, aquela área foi 

Redução 
Importação 

BPDC 
5.000 

24.000 

I 
I 

Importação 

USS Milhões 

8 
40 

provisóriamente abandonada para que 
a emprêsa estat.o.1 pudesse se dedi
car a fundo nas áreas cujas possibi
lidades se apresentam mais favorá-
veis. · · 

Não. chegamos a delimitar, na fron
teira com a Bolivla nenhuma área 

S:io estas as considerações que n1e 'principalmente dos Estados Unidos. com perspectivas p~ra o petróleo, e~
c:abe expor, colocando-me. agora, à l Verificamos q.ue êles já têm um acõr- bora na B~l~v1a haJa vastas exte~so~s 
disposição de Vossas Excelências, /do de não . produzir além de deter- -

1 

c?m pos_slbll_ld~des e ,onde a poteno1a 
para o' esciarecimentos que me soli- m,nada quantidade, para não criar o lldade ja fo1 flxad~. · 
citarPm. problema da superprodução. ll:sse I ~o SUl ~o Brasil, os trobalhos do 

o SR. PRESIDENTE 1 Senador Si- acôrdo poderá se estender a muitas Con;>elh~ ja se concentraram no Pa
gejrec!o Pacheco) - Ouvida a exposi- outras regiões do globo onde há pe- rana, em Santa Catarina ~ no Rio 
ção feih pelo Sr. Mal. Maur.ell Filho, tróleo. De sorte· que nossa preocupa-~ Grande do Sul, em áreas mais próxi
passaremos. às interpelações. ção é muito grande com referência ao mas da costa do que da fronteira, em 

o SR. MAL. MAURELL FILHO --.. aumento que se verifica de ano para procura do. formação de devoniano. 
Sempre que houver um detalhe téc- ano no consumo do País, enquanto Respondendo, em resumo, à per
Dica, peço permissão p~1:a apelar para que ~ p:·od_uçãS nacional, as suas pers-~1 gnnta do_ Senador Attilio F~ntana, in
os técnicos presentes porque, às vê- pectlvas nao sao a de acompanhar se- formo nao haver no Brasil, na par
~s. escapa qualquer detalhe. Trago quer o momento. Havia nec2ssidade, r te de fronteiras, perspectivas de 
técnicos, os mais credenciados. que mE~mo, de num espaço de tEmpo não áreas potencialmente petrolíferas. 
estão em condições de responder a muito remoto, akançarmos auto-su- Pela nossa realidade geológica, não 
QUalquer indagação. ficiência. No_ campo da- exploração e há UQ, fronteira possibilidades de 

O SR. PRESIDENTE <Senador Si- pesquisa. teríamos outras regiões, em boas áreas; estas estáo afastadas. Os 
pejredo Pa.checo) - Tem a palavra nosso País, que prometem no sentido trabalhos do conselho podem conti-
0 Sr. Senador Atílio F<-•.,tana, Reiator. da produção do petróleo? Observamos nuar,. desde que haja maiores recur-

0 SR. SENADOR ATíLIO FONTA- que estamos pràtlcamente c.ercados de sos e então voltar para as regiões de 
NA (Relator) - Inicialmente, desejo nações que produzem petróleo. O Bra- fronteira. 
externar minha satisfação em ter ou- sil, País tão grande, anda, porém, O SR. GENERAL AGENOR MON
'rido o .Sr. Pretidente dv Conselho muito lentamente em matéria de pro- TES - Sr. Presidente, paro. compJe
Nacional . do Petróleo. no minucioso dução. A Bolfvia, diz-se, tem grandes tar as considerações do Dr. Albino 
trabalho das atividades e da situação campos petrolíferos. É país limítrofe de Souza. quero informar que nos Es
em que nos encontra11.1os com refe- do nosso. com uma divisa comum. Lo- tados Unidos, um poço em média fi
rência aos combustíveis líquidos. go, não haveria uma re~ião petroli- ca em cem mil dólares' e isto em ~ma 

Verificamos, então, que não só o fera no Brasil, na zona de limite com região de fácil transporte. No Brasíl 
Presidente do Conselho da Petrobrás, a Bolívia, capaz até de propiciar-nos acredito que em região distante éss~ 
ínas que S. Exa. está com uma asses- produção àe petróleo em grande es- poço serâ duas v.ezes mais caro isto 
eoria muito boa e muito competente, calr.? é, ficará em 200 mil dólares. Canse
pelo trabalho que nos apresentou aqui O SR. Mi\REC~IAL MAURELL FI- quentemente a Petrobrás tem que 
' que, realmente, merece a-plausos e LHO - Perfeitamente. Nem o Canse- pensar muito, quando tiver que- in
tôda a nossa atenção. Entretanto, ob- lho. quando estava sob sua responsa- vestir dinheiro na pesquisa de pe
aervamos que, apesar désse trabalho biEdade a pesquisa da lavra, aban- tróleo. 
minucioso e a orientação do próprio donou essa região. Tampouco o fêz a o SR. MARECHAL MAURELL 
êonselho Nacional de Petróleo, as nos- PEtrobrás. Evidentemente, p~ra. quem FILHO - Quero dar a seguinte in
aas perspectivas no futuro não são n_ao tem. r_ecursos em demas:a, e pr~- formação. Há pouco tempo, 0 edi
muito animadoras. principalmente no Cl'i? aplica-los onde há !lla1s poss1- tor de uma revista estrangeira assim 
setor do gás líqu:do, vorque vemos que b!l:dade de encont,rar petroleo. A área definiu nossa atual política do pe
a tendência dos nossos dispêndios ten- sedimentar do Brasil é imensa. Não tróleo: (Lê:! 
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às características própriàs das r.
:finarias. 

Desenvolvimento da indústria. 
petroquímica, com aproveitamen· 
to, tanto quanto possivel, do gál 
natural de petróleo disponível, dos 
gases residuais das refinarias, 
além de outros derivados do pe
tróleo; 

Promover e estimular a indus
trialização dos xistos oleigenos, 
por parte da. Petrobrás e das em
prêsas privadas nacionais, cos vis
tas ao aproveitamento dos produ
tos e subprodutos nas indústrias 
química. e petroquímica, além de 
eventualmente, complementar a. 
produção do óleo cru e a do gás 
combustível para uso doméstico. 

O SR. LOPES DA COSTA - Peço 
licença ao Sr. Relator para comple
mentar a explicação do sr. Marechal 
Maurell Filho. Já que se refere à 
Bolivia, Mato Grosso com ela ÜIZ 
fronteira e aproveito a oportunidadES 
que se me oferece para dizer que, co· 
mo representante de Mato Grosso, 

·quando retorno ao meu Estado, a. 
pergunta que me fazem é esta: por 
que não se faz pesquisa do petróleo 
no p.:mtanal matogrossense? Nós, lei· 
gos, deixamos essa resposta para os 
técnicos da PETROBRAS e, agora, 
de acôrdo com a resposta do ilustre 
Gal. Montes, fiquei ciente de que não 
há qualquer possibilidade de pesqui· 
sa de petróleo na fronteira da Bolí
via. Mo.togrosso é Estado de uma. 
fronteira colossal, 

O SR. MARECHAL MAURELL FI· 
LHO - Tem que ser descoberto, ai.n
da. 

O SR. SENADOR LOPES DA COS
TA . - Só o pantanal nosso, mede 
api·oximadamente duzentos mil qui
lometras quadrados. Nasce no Rio 
Jauru, em Cima, e ep1baixo no Rio 
Apa na fronteira do Paragua-I. Ali, 
no tempo de Monteiro Lobato, se fê:;:; 
uma pesquisa inicial no lugar denomi
nado Porto Esperança, - l!>strada de 
Ferro Noroeste. do Brasil. E, não sei 
porque cargas dágua, foi interrompi
da a perfuração. Dai vêm as cons
tantes perguntas: "Se já houve um· 
começo de pesquisa, por que, qual o 
motivo de ter sido ela interrompida?" 
Depors veio o Acõrdo de Roboré. 
Aquela área que, como todos ~abem, 
pertencia a{) Brasil, foi bipartida em 
area A para a Bolívia e Area B, para. 
o Brasil. Na área B, a Companhia. 
Brasil<:ira União está fazendo pesqui
sa, mas 1~ão descobriu petróleo. Des
cob;·m gas. Enquanto que na Area. 
A que nos deveria pertencer, e foi 4e a aumentar de ano para ano, e se s'!be se de 3 ou S milhões de qui

que a produção de petróleo também é lêmetros quadrados. Não há cálculos 
bastante morosa. com relação à sua ex-:ttos. A Petrobrás pesquisa no Alto 
progressão. e Baixo Amazonas. 

PETRóLEO lis5a zona, se não me engano, dista. 
POLíTICA NACIONAL DO ~~ panllilada, é que existe p-etróleo. 

'·s~1 • · . • aa nossa fronleira uns 400 a 450 qui· 
~ n preJmzo da pesqUlsa em lome·ros Dai vem naturalmente es· 

novas . areas, . desenvol\fímento ta c~rtsc~nte para' mandt.lr repr~sen
agresslvo d~s aüv1d~des da_ pes- tames. Faz-se 0 pedido ao conse
qu.sa e_ lavra nas área sse~1men- lho ;Nac<onal de Petróleo para uma. 
tares Ja conhecHias e, particular- averio·uação de pesquisas a tim de 
me.~tz, ,n~s ma:_s promissoras no saber" se existe ou não a' possibilida-

Desejarlamos, então, inicialmente, Mas pesquisa, mesmo. é muito pou-
Br. Marechal Maurell Filho, saber das ca, pois que a operação, a1ém de di
possibilidades de se ampliar as pes- fícil, é bastante o~erose. Uma opera
quisas de petróleo, porque o País, co- ção pioneira na Amazônia custa 10 
íno V. Exa.· bem o disse. tem na im- ou 20 vêzes mais caro que no Nor
portação de petróleo e derivados um deste, por exemplo. uma prospecção 
maior dispêndio de divisas, e com pioneira depende de recursos, dinhei
perspectivas de não diminJJir, ainda ro, material. Assim, necessário se 
mais se considerarmos que o petró· tornou que metodizássemos essas ati-, 
Ieo sofreu uma redução apreciável de vidactes. Dem0:;, desta: forma, priori
preço, durante os ultimas anos. dade às áre•Js sedimentares que apre~ 

Hoje o Brasil está comprando, a sentavam a possib-ilidade de, no· me-~ 
!P'osso modo, por menos um têrço do nor prazo, obter-se substancial quan~ 
que pagava há poucos anos. Mas sa- tidade de petróleo. mas não abando
bemos que o petróleo mundial está namos, totalmente, aquelas outras , 
nas n:i!ios de ~randes emprésas, que áreas que (!presentam pos3ibilidades 
çe entendem perfeitam'...nte. Poderia- remota. 
ln.Os dizer de um truste, mas, para O Sr. Senador Atilio Fontana pode 
~o usar o têrmo, diremos de gran- verificar que · temos sondas traba
ães emprêsas, que impõem preço mais lhando no Médio Amazonas, a~sim 
elevado. como atividade de prospecção no Alto 

Agora mesmo nos Estados Un~dos, Amazonas. 
quando lá estivemos em junho passa· Encontra-se entre nós o Dr. Albino 
do, na cidade de Okla\""oma, tivemos Regallo, que poderá dizer .~lguma coi
uma entrevista, um debate com doze sa a respeito do que ocorre nas áreas 
ou quatorze diretores de emprêsas pe- sedimentares. 
trolíferas. Queriam êles saber multa o ENGENHEmo ALBINO M. RE
eolsa de nosso País, além do que já GALLO (Assessor) - Hcuve én8ca 

Sem, pois são b~m informados. em ç1~ o Conse1h:> N,'ê::·r•.l d).Pe
'11ém procuramos saber algo com tróleo executava p~squisal e l:r.l'a de 

rência à produção de petróleo, petróleo. Nos reiniciamos a pesquísa 

~Lme~co., Bahâ!, Sergipe, Ala- ue de petróleo ali. 
goas, ,-:laianhao; -

Desenvolyímento intensivo da I Já no Mato Grosso, houve recupe
explon:~.çao, cm escala crescente raçuo, parece-me, num ·désses muni
dos campo3 já delimitados, inclu: cip:os áo sul. 
slVe pela recup2 raçao secundária u Sr. Engenneiro Albino M. Re
de poços já produtores, tudo com gauo de Souza - A "pETROBRAS, 

.vistas á autu-sufic;ência · futura. atualmente, faz- dois furos naquela 
Adequação d::t produção à d~- reg><w: um, em Três Lagoas, outro 

em Dourados. . 
manda. ccmple~ando a auto-su- 0 SR. sENADOR LOPES DA cos
ficíência no âmbito da produção 'TA _ Mas, parece-me que na qual
de derivados, inclusive no· que diz quu tentativa ai, num désses lugares, 
respeHo aos comoustiveis para 
aeronaves e óleos básicos para lu- O SR. ENGENHEI~O ALBINO M. 

_ brificantes; RE:cGALLO DE SOUZA - Também. 
_Condicionar, tanto quanto pos-· O SR. SENADOR LOPES DA COS-

~Ivel, a aqmsiçao de óleo cru à TA - Mas as esperanças matogros
exportação de produtos nacionais senses estão para lá, justamente por
a título de compensação, com vis~ que a Bolívia dá o petróleo e existe 
tas à diminuição progressiva no um célebre pantanal onde os histo
dispéndio de divisas <moedas for- ria;l.ores descobriram até querosene. 
t€Sl l e à CO)IQU!sta de nOVOS mer- AS3Ím, fico satisfeito pela infortna
Cados _p:;ra o sn'Jssos produtos ex-i' çâ:J prestada pelo técnico. Tal infor
portáveis: isso sem prejuízo da in- maçao transmitirei a meus conter
dispensável ·adequação dos óleos, ràneos. 
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. 9 SR. IiiNQEN'HEIRO .AU3Qi0 M. estou informado há 011 dots tipos de 1 se faz por diversos processos.. Direi gleses, holandeses, alemães, ruo.soa, 
l"'lG.AILO DE SOUZA - Se V. EX&. emprêsas, as que operam com sondas alguns, e a seguir darei a palavra. ao que estiveram aqui. 
permittsae, eu completaria. o meu de propriedade da PEI'ROBRAS que, engenheiro técnico Dr. Albino M. Re- o método usado na. Amazôma não 
pensamento; ao longo da frontéi.ra por circunstâncias, não dispõem de gallo de Souza, que dará explicações se recomenda para o Paraná, onde há. 

passei rApidamente por Mato pessoal, e então o preço é mais con- mais detalhadas. · derrame de basalto. o mesmo método 
t(3rosso - aliás, em ~to Grosso, veniente que se pague para que elas Até agora a PETROBRAS está em- de aerofotogeologia do Paraná não 
:não há negativa quanto à percenta-)façam as perfurações, e também há pregando o processo do gás natural, se aplrca à Amazônia. 
gem de petróleo. Os trabalhos foram i aquelas emprêsas que possuem seu um dos mais antigos mas que dá ex- Estamos tracando de petróleo d:.-.,de 
iniciados no tempo do C~?nselho, ape- .

1

. próprio equipamento, importado por' celentes resultados: ' injeta-se o gás 1938 . .E: um pais nôvo no ass,üH~ •. 
uas no campo de geologia de super- êles mesmo. Portanto, nobre senador, natural nos poços, e êste retil·ava as A empresa tem órgãos .~ d(Op;;. 1 .,a~ 
fici.e, que é um trabalho mais barato '\o sistema é misto. pressão l'nterna, fazendo que sala do menta a e aperfeiçoamento de téc:,u;:,s, 
~ preliminar, quase isso. O SR: SEJ.'!ADOR ATILIO FON- interior da jazida, e então· se possa Na minha opinião, faltam rcctll~úS 

Não tivemos, no C~n~~lho, capaci-~TAN.~ ~Relator) - Ouvimos, ne~sa extrair o petró_leo. Há também o pro- para que a emprêsa possa inve1,, 2 ". na. 
dade, ou melhor, poss1b1l!dade íman- reumao nos Estados Umdos q]!e es- cesso de mjeçao de água salgada, ou pesquisa e procura do petroleo. 
cena de descermos a maiores inves- I ses dirctores de emprêsas america- mesmo de água doce, e a de injeção 0 SH. SENADOR ATíLIO Füi'i'L'·

4 

tigações.. A PETROBRAS iniciou. has estavam muito interessados nas de ar. 
novamente os tr_·abalhos de_ geolmria e 1

1 
poss_ibiliclades _de co_laborar no Bra_!!il. NA (Ra!ator) - Obrigado a V. J~":2 •: .. . . - 0 . t bl d 1 _ O Dr. Albino falará sôbre os pro- o Srt. PRESIDENTE \:C.:-;,i..:·::~r 

• fez dois poços la, alms, estao em per- ' s JOrnals a e pu 1caram ec araçoes c~ss_os modernos de exploração secun- Sigejredo Pacheco) Le;_c.:i':J aos 
furaçao. jnossas, nesse sentido, naturalmente dana. presentes 0 adiantado da h:.Lu. 

Tres Lagoas, que estava, a dois mil. altera~do um pouco nosso pens_amAn-
e. quinhentos meu-os., e Dourados, a I to, pms dlssemos que, no Brasll, ha- o SR. ENGENHEIRO ALBINO M.l o SR. SENADOR ATíLIO } u.<'L'.• 
três mil e q:::;n~1entos metros. Quàn- i via uma corrente de opinião que REGAALO DE SOUZ:A - NA (Relator) - Realmen;;e, S,;.l,:or 
to ao pantanal é questao que fo1 di;;- 'achava que, para andar mais depres- Re.spo::.uen_do à >::,ül.gação de Vassa Pre3i:.:ente, mas é que o assmLc' é 
cutida, quanto' as. possibÚictades. C o· ~ sa, ~recisaria~os da cOlaboração . de ExcelencJ~, se;1c.c.m·,. t;ll me pern:.:t~~.a apaixonr.nte. 
mo feiçào geogra:flca, pode dai·, rea,- empresas pnvad_as, que podenam r~sponaer, a numa. p.1meua mteuo.,~- O SR. PRESIDENTE (Se:L.rlor 
mente, a il:npres.são primeira de que R?:·essar a. pesqmsa, aum~ntan_do as çao quanco «O nuHltro de son_da_s. o:;e Sigejredo Pacheco) - Pediria, (:ll~:e• 
é uma áre.a de potencial petroütero, i ,_··:as pesqmsadas, etc. os JOrnais :ils-~!la reumao a qc~c ele a,,,.ot!U em tanto, que as indagações fr.íssem ma1s 
mas 0 pantanal, em Maca Grosso, 1:r:·am um po~c<;> diferente, noticiando ?aklaon2a, me pa~:c.;,u que os _a:~~~"': rew:~l;das, para evitarmos perda de 
onúe esta estabelecida, não _tem ne-. c_.te o BJ:as;~ 1na p:rm1tlr a explora.- can_os h~v,am sug~udo que tJve-sn.__,nu~ teJepo, em virtude do adiantado Qa. 
nlmma poss1billdade de petroleo, pors. ~-O do petwleo po1 empresas de ca- ma1or nume10 de sonaas e que, t.dvez, hora. 
se trata de formação recente, ~ercia-' .. ntal pnvado. . o nosso .relal!VO, pequeno Uc3envolvl- O SR. SEl'IADOR ATíL[O FOi~'L'\.• 
ria, sem neui1uma possibilidade ae: , Panôce-nos que, em face da f!Xig~u- mento fosse. por tsse mot1vo. NA <Relatun - De minna pane, 
depósiw de óleo. a~de de __ re~ursos de que .a empresa Prelmuna~mente, vou e _x pressa r 

1 

s:·. Presidem:. já terminei r.s inds~a-
:.tià que investigar melhor M:a~J e~~atal mspoe, e da necessidade sem- mmha opmmo porque, na dez anos. ! . "-~ que de~e]ava fazer e de:xo sg·.,1 a. 

Grosso porq11e é uma área de Lh- pre crescente ~e nosso consumo, _d~- depois que foi consüm1da a PET.ti.O- 1 J mi8rofone a qualquer dos coicTUS 
maça o' cfetacea, por êste mo ti v o <t ':e.namos tambem e.swdar as poss~bl- BRAS, deixei de ser o dJretor execuu- ! que desejem perguntar alguma cc1.sa. 
PE.l'ROJ3HAS está. lá. . i tmades de termos empresas c:le cap1ta1 , vo P"õprisn:l\:;,y,e da~ pesqUisas de I o S"L FB.ESIDENTE (:ôen:.'dor 

l\a Bolívia 0 que aconteceu íoi oi~nvado colaborando n_essae S8tor. ~ liav1~as de pçu·o,~o, no,Brasll. . ISigejr~.'J Pacheco)- A pa\J.na "::>Lá 
segumte: as emprtsas brasilcüa> que 1 (,?~t~nuar assl~, ~o_a:_r~m?s encon Mas, na mm1.a. _o~ml_Ho~ .. o numer? facultac.a a ql!alquer dos ·3B. :.~cm ;;os 
fm:.am autorizaaas e. entrar no ter-~ """r nos em didCUldaae~ pala manter de sondas que a P.t;;u-tOB.t-ôAS po.-:sm, d2sta Com1s::ao. 
ntúrio boiiviano, não tive1am o abasteCld~ C? mercado nac~onal, de vez atualmente, é suilcier::cc, lJGl'Qüt'. n,- O SR. SE='I"ADOR JúLIO L·.::L·:o:: -
mesmo suporte económico fmanceiro. i que as diVlS&S semrre . sao. ~scassas • uentemente, compa;:an~o t3:·.·~ n ...... ~- v i' \:. :l rer:sào do o;ador) ·- D2õC,.2.:·ia 

Algumas foram e voltaram; outras I Infellzment~. as _fon.~s a e dlv~sas com. com a (.Xtem;;.o tio território lLu.s_J.:.w, :.:c:. :;c-, Sr. iiia:·echal Maunll l· i' ,-.o a. 
não cl1egaram a ir. Duas ficaram: a I! a ,~xportaçao z:ao tem cresci~o na parece mu:to p()que:no. E, aricmecica- razão porque para o ti!nmrr.:, ;,m 
Reiinuria União do Brasil - Bollvia m~,:;ma groporçao em quet cre~ce~ as mente, talvez, quanto maw. r o numeru I Sergipe, nô.o foi e:colhido ()ai·a f'::'U 
e uma dirigida por um :i.ndusínal ~~~~fvsei· e~iq~·~s, ne~!· s~ ~r d~e "0~= de sondas, maior o l'esultado. . . locai Aracaju ao invés de Cal'iuii;:.•.is, 
paul!sta que transportou uma sonaa lffi0 feito ec~n~~ia e~"~u~l~~ ~et~- Mas, acontece que,_ aentro 1'a tecm- _o, SR. ~iARECHAL . MAUl::.~LJ:, 
que havm perfurado no Pa_rll:guaJ.jres~ E' onto em ue ensamos mas ca~ o furo _de pêtroleo tio. pod_e ~er ?1L110- Nao tenho, com1go, elec.:.n• 
Esse mdustnal encontrou petw,eo e não pod~mos discu~ir J6j-e. ' tmciado apos sub:;tanclal traoal"~o de tos ç-:1~a n;sponder exatame;~'.e aJ no• 
at~e me_ mereceu· u~a garra • .:t,_ mas Gostaria ainda (!e saber se a ex- ~utms _a~JV!dades, co;.no de --~e~10~1a! br~. E·'.'nado~. Talvez o _Engcn.;e:ro 
11ao teve_ recursos para prossegu1r. ploração e a·pesquJsa, em noq);o pais ue geofls1ca, enfim, ~a que e~:.,ova: ps AlDmo de "'ouza possa dlZer algo a. 

. Os bollv,anos ahados com os am~- obedecem à técnica mais avançada, processos mais _bararos de prospe."çao respeito. 
nc.uws conhecem melhor a geologia mais moderna Nao conllecemOs bem propriamente dita, para que se recc- o SR. ENGENHEIRO ALBINO 
de superfície. Destaca-se a "GOLD". 0 problema d~ exploração do pe•ró- me:nde, então, o furo. Se tives~emos, M. F:ECALLO DE SOUZA- La:·nen

Ao Brasil não coube a maior por- leo mas em todos os setores da ;id~ amanhã, na PETROBRAS, trinta son- tàvelmente não temos ele:nentos p:ua. 
ção. :económica dos povos há uma evoht- das, quase que. tôdas elas flcanam sem informar exatamente, porque a PE .. 

O SR. MARECHAL MAURELL FI- ! cão. Nos Estados Unidos fizemos uma trabalho porque o trabalho de escolha TR02RAS n:nda n:io montou e só .. 
Ui? - O Brasil não "tem índice gec- 1-indagação,- com referencia às perspec- de local, necessàriamente, não conclu1 ment3 quando fôr aprovado o tern;ir:.al 
log1co reah~ado. Nao conhecemos tivas petrolíferas de que dispõe o pela escolha do local; pode concl':lll' de Carmópolis, poderemos saber. 
nem superflclallllente o que . tem pais; se estas estão em fase· de re- que não na escolha do local. Entao, o SR.. SENADOR JúLIO LEITE' -
nosso sol? e nosso subsolo. So per- dução, se se mantêm estáveis ou ~e demora muito chegar a '.lm local para I O i!mtre Marechal, agora, nos de>:ou 
furando e qlle poderemos ~hegar a acham_ enf faze de aumento para a furar. . de- :o 1entados, porque estava con•r·n:-i· 
uma: conclusao sobre a ex1stencm de produça.o daquele pais. ;Quando a PETROBRAS_ assumm a do C:e que o campo de Carméry,:'s 
petroleo. Responderam-me d;zendo que ,J pe- responsabilidade de execuçao das _pe~-~ ti:n:·a maiores possibilidades do que () 

o sR. SENADOR LOPES DA cos- 'troleo american? .e~ta sendo _explora- quisas, recebi, como parte do patrnno- recôncavo baiano. Entretanto, pe:os 
TA _ obrigado a v .. Exa. do com ·certo_ cnteno, para nao nav~r nio do Conselho, um g:·ande trabalho [dados apre;;entados, temos ape~.1:1o um 

0 SR. SENADOR ATíLIO FON- super-produçao. E est~ exploraçao de geofísica e de geolog·.a, cuja ~um- t§rço. · i 
TANA (Relator) - sr.- Marechal vem ob.edece~d?.a metodos __ mode~- provação não pôde se.rfeita pu~ xalla ·· o SR. MARECHAL ~fA·---r:u, 
Maurell Filho, ouvimos v. Exa. dt- nos .. Ha. posslbllldade de regw_es Já de recursos. Então, a . Empresa ''e I FILHO - Realme_nte, n?b;e s~:-.rr·:or, 
zer, ainda há pouco, que duas ,~m- consideradas de P?W:a produtlvr~ade lançou a perfurar essas areas estuda· houve uma confusao, de m1cío, quand<J 
prêsas particulares estão colaboran~o passarem a produzir nova~ente oas· das, estudo êste que o Conselho en- se subestimou Carmópolis, porqul' a. 
nas perfurações de poços. Gostana tante. EBte processo eu n~o pod;r:a. caminhou e que, estudadas as normas, Bahia tem vários campos, ·mas caJr,pel 
de saber se essas emprêsas são nacio· tdetadlhar, mas 3:0 qtue, cons,a se .ra·· verificou-se que as sondas que a por campo é considerado o maior da 
n . a e usar ma1or .emperatura nos ·'I' BRAS t trabalhando, efeti· t d d B ·1 M t<~ . 

aJs. poços, processo modem o que, segua- PE RO ._ e~as dentro da média o os . o rasJ . as e~ ":~10, I'.~ 
o SR. MARECHAL MAURELL do disseram aumenta a produtivida- vamente: sao ape , ". p • e~pectatJVa, agora, . na tegJao de 

FILHO _ o Engenheiro Albino Re- de dos canipos etrolifero::;. internacwnal, para rep ... ros, !!te. a R1achuelo, do . surgnl?-ento de "-ut•:o 
gallo de Souza poderá melhor escla· Então,~.gostarfamos de saber se a rece-me que o aumento do :J.Umer~ ,d: camp~, em Serg1pe, mawr. do ~uP o d~ 

- recer a v. Exa. sôbre o assunto. nossa emprêsa estatal estaria em con- sondas, na PETROBRAS, nao_res~ ': Carrr.upohs. V. F"'<\. ~ab•a r\1,,,., t 
o SR. ENGENHEIRO ALBr~o dicões, ou se está procurando intro- ria, a não ser num caso multo ehz, O SR. SENAD.:..._~, J::.:::.ro L:;~''i·: __,, 

M. REGAl.LO DE SOUZA -· Essas du.zir algum método moderno para po- furando se~ estudo, co~.o s~ fa~1 ~1~: P2rfeitamente. . ·\. 
emprêsas· estão localizadas na. Bahia: der produzir maior qautidade de pe- Estados UllldOs onde o ~Jrcu.o 81 1 O SR. MARECHAL MAUPT\r_;r. 
elas são organizadas no Bras1l mas tróleo. · · cano se reúne sempre, compn '!111a FILHO -- Teremos. talvez, n:2'0:·el!l 
têm técnicos .estrangeiros, aliás al· sonda e faz o trabalho, porque es.se recurs0s. Como acent1~ei, C ar,,· '''·~Jit 
"Uns dêles muito conhecidOs nossos, O SR. M~EC:~AL MAURELL trabalho já se destaca. • é apenas um campo. Mirar.!'· ror 
porque foram contratados por nós FILHO - EBta utlllzand<! os mais Quanto ao emprêgo de r.1é:.o:~,n. 'c t exemplo, é tão promis~or, que oit '"'ai 
durante anos, dtgo, pelo Conselho. m~dernos métodos que exl~te e sem- 'nós usamos no Brasil métodos m.or\(1-~poços estão.· planejados e vão .f!l~:·aJ!• 
E:ntão essas emprêsas são organizadas pre proc~rar:cto ~razer no\ os ~nstna- nos, respondo que sim. A PETRO- em exploracão. ~, 
no Brasil. Temos mesmo uma em m~ntos, lntrodu~lr novo~ _metodos. BRAS sempre· empregou os métoclos O SR. SENADOR tl:'OLIO LFi1" ~ 
São Paulo, que é dirigida por um ~i~era q~~cug:r~g~~i:~;su~~~n~~çosv~~ mais modernos do ~undo, mas ap~~as IV; Exa ~ ,també!ll. declar~u1" q?e .~.'~l ial 
brasileiro, e que é aquela que tem exploração de prodlizirem petróleo. aquele_s testados, aqcleles que de -~to nao est~.\a, de:m1do .o 1. -~~ ?~ , a-~ 
maior número de contratos da · · · · As vezes um poço por falta de pres- oferec1am resultados. . . instalaça_o,ra 1efinar1a. Po! qc~c. .. o 
PETROBRAS. Entre~anto, a. D?-aiona - . t ' a 1 • condi "es espocT- A PETROBRAS tem vanos pJ:O~ em serg1pe? 
dos técnicos, os ma1s especl~hz8,d~s, sao m e~ • pe as . ço . ~ 1 1 cessas de geofísica, muitos até que no o SR. MARECHAL MAUHFLI1 
são ~~~ricanos, mas as empresas suo f:s J~~~t:~ã~o d~o~;;~~~· nef;1~ér~~= meu tempo de Diretor não existialh, ~O -- ~á. fator~s vár~os que ,~o~., 
brasJ!enas. A 

0 
ATíLIO FON·Ite a permeabilidade para que seja ex- estavam sendo testados em C?ut:as dJCwnam a m~talaçao de _.una 1~. ~a· 

o SR. SEN D-R ui amen- traído o petróleo todo. Quanto mais áreas e empregados, porque o t~Cf:llCO ria .. :ti: precJso que. ~a·,a c~r· -.ne~ 
TANA (RJlator2 d"lE o eq efte cem intenso mais dlfícfi a extração. Pr<>- nacional já tem bastante espemallza· intJmsecas. que faCilitem nao so a. 
~0• ;~~>l:~A~~o e es ou P n · 'I cura-se' dar fluidez, para que seja ção para conhecê-lo e a emprêsa. Eem· nro('l".~ão corno o escoamento. É' mi?• ' 

SR ENGENHEIRO ALBINO extraído. o petróleo, ou seja, o que se pre contou com a colaboraçao de 1 t?'' amda qu~ se. procure atender art 
M? REGALLO DE SOUZA_ Segundo chama recuperação secundária, que técnicos estrangeiros, amerlcanos, in· tdemandas reg1ona1s. Se V. Exa. ~ten .. 
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f lt f e à ope BRAS já destinou várias somas para 1 O SR. PRESIDENTE (Senador st-
tar bem verá. que há nece~sídade de l algl!ma a a 01? que se re er - íá contratnu até uma emprêsa para ; gefredo Pacheco) - Estou i&Siafei~ 
refinaria DO Nordeste, para evitlll' pro- raçao de empresas: - O faro é que 0 as perfurações. '1 Antes de encerrar OS nOSSÕS tt"ab&lkol 
bl as de tra.nsporte de combustível conjunto está prattcamente par~o. o l!.'CONOMISTA WILTER FANTl-lquero agradecer ao senhor Ma.reehlll 
li e~do e outros. Mas Sergipe C1!1tá a 1 Não p~oduz lubr~ficante nem pa-ra-fm~, NATTI - A PETROBRAS, até 1900, Maurell Filho por nos .haver dito tude 
4't( de S&lvador na. Ba.hia, mas slm uma. miStura dos dms, de dl- espera estar produzindo cêrca de dez ! aquilo que' nós, braslleirOII, tttm011 CD. onJe pa~os há refina.ri;s instaiadas.jfíc~l coloeação no __ mercado. A Petro- mil barris, no campo de carmópolls, vista.. A Petrobris, a menina dos ol~ 

rec!so notar que o fato de haver 'bras, 110 entant.o, Já exam,hta 0 ~~- pooendo ampliar até trinta. mil bar- do Brasil. Do petróleo, no conceito 
1: p ó1 determinado local, não \ to e, dent~o de um ~no, e 0 que aftr- ris, para o ano de 1007. Posso dizer a universal, tudo se espera. 
petr eo em . .. 11 " r _ , ma a umdade sera recuperada. Ao v ~ s s -" r ue es· se pe A h t""'- 1 •- ~t--alJUifica que deva haver •• ~m" -~ 1 me5mo tem"". J'á a Petrobrás plane- ·. ;:.xa., r. en ..... o , q - compan a.mos '-"-""' essa. u ... ~ 
finaria ao lado. Mas Serg,pe nao 1 _ . ,.,~d D d C . queno número de barris, que sái de "Petróloo é nosso", que passou a &H 

' Há grandes 'Ja uma umda e em uque e aXlas. t>erg:pe, jà pode ser conslde1·ado co- mais uma luta politica do que patrió-
perde por esperar. d d v- 1 O SR SENI\DOR ATTíLIO FON- mo um '·cobrínho", para sergipe, como .tica. Não acredito que as grandes 
perspectivas para 

0 
Estac 

0 
• e co~~ ''fANA _:_ Pedlria um eselarecimento: se (}i;, na gíria. São "royaltyes" que i companhias petrolíferas do mll!ldo se 

Excelência, sobretudo c~m~·~ -~~s : freqüentcm,;>nt€, em tempos passados, entram. ~-interessam pela exploraçã-O do nosso 
ta da pota~ca em seu ter.td)

12°' ! ouvíamos que o Brasil chegara a ex- o SR. SENADOR JOi3ll: LEITE - petróleo. Se no passado não o fize-
0 SR. S~NAD?~ _JúLIO L~I'~E -:-: 'portar uma Pc1rte do petl'óleo do Re- Era exatamente o que desejava saber. mm, não o farão no presente ou no 

E quanto. a __ posslbll~dad~ ~e ms"alals · c6ncavo Baiano, e que êste alcança- o sR. MARECHAL MAUREL l''I- 1 futuro. Estas companhias estrangeira.s 
se uma fabnca ,.,de- u&fatto · T I-_ va l1In 2obrcpreço exat?.me!:te pela si!a LHO - Quanto à _fábrica de. asfalto , exploram petróleo na Asia, na Eu-

O SR. MARE~HAL MAU~LL+ F _ 'qua!id&de e>pccia.l para a produç~o é facil porque lá ex1ste essenc1almente : ropa ·e em outros países da América 
LHO - Pode-se pensar n.sso "~m I de óll"o~ lubriflcantes, que as empre- o asfalto. ; do Sul onde enc.ontram poços produ
bém. Mas a potassa é a ~rande t'_,pe- i sas estranoeiras importavam do Bra- o SR. PRESIDENTE (SENADOR zindo dois, três, quatro, cinco mil bar
rança. não só para Serglpe; POlS 15~0 l síl. A~sim.-sabemos que o óleo do Re- SIGEi:'I~EDO PACHECO) -Peço per- ris diários de petróloo, enquanto que 
vai concorrer para a redençl?-~ do no.:,- :côncavo Baís.n0 tem essas caracteris- missào, agora, ilustre_ Sr. Marechal a nossa f)roduçào vai a seiscentos mil 
so País. Sergipe teve a ~ell_cJd:.~~e d~ · ticas. Me.s. a indústria que foi mon- Maurel FJlho, para fazer. uma per- bar:·is, a uma exploração carissima, e 
cre~cer na esuma da Patr~a nao so 'tada para êsse fim, não está conse- gUl!La. Estlve na Russ1a, ha a~o~ pa~- de pouco interesse para. as fábricas. 
com o surgimen~ do perrole+J com~ I gainl)o prcduzir óleos lubrifkant-es. sados, e visitei car.1pos de petroleo on- Segundo estou informado, o pet.ró
ainda_ com e_sta nqueza espantosa, ati' I Esta questão deve ser estudada com de os poços eram cavados <!entro d~ leo da Bahia. é um petróleo velho, 
hoje 1gnoraaa. . I muit.o carinho. porque muiw despen- mar, 11-lcançando uma extensa.!> de at~ parafinado, espêsso, que não flui corn 

O SR. SENADOR JULIO LEIT~,- 'dtmos na importação de óleos lubri- aez quilometres, e onde, nat~Ia!ment~, facilidade, tornando-se cara a sua ex
Pergunto a V. Es31. se to?o. 0 pe.tto.eo -~ ficantes. o_ mar era todo coberto de ole~ · ~n- ploração. Já o petróleo maranhense é 
produzido no Reconcavo o:ouano e con- o sR. :MARECHAL M..+\UREL FI- <ao, conversando com alguns tecmcos ma.is flúido mais fino de mais fácil 
sumido na Refinaria Lan~ulpho Alves 'ILHO - v. EXa. tem tôda a razão. de lá, ~endo que alg~s aqui _estiye- exploração,' de forma 'que a. Revolu
ou <te vai para outras refmana.s? . Temos feito investigações nesse senti- ram, dlliseram-me at~ com cetta ~n- ção, trazendo v. Exa. para a direção 

o SR. MARECHAL MAURELL ~-,do. Está sendo estudado no Conselho ias~- que os campos aa. ~ahill: senam da Petrobrás, trouxe· para o Brasil 
LHO - A ~rande parte da pro~u_çaoj'um mei_o para retornarmos ao assunto. m~;mo mars pr~ullvos, Jorrar~ pe-. 

1 
confiança no futuro do petróleo bra

do Recôncavo baiano é, sem duVlda, o SR. SENADOR ,JúLIO 7-:E."'TE - troleo com mmto maiS abundanc:a se, sileiro 
refinada na Landulpho J\lves; mas· sou muito grato an Marechal. os pocos alcançassem 3.500, 4 ou 5.00G' · 
outras como Duque de Caxtas e mes-~ &tou plenamente satisfeito. me~roo de profundidade. Disse-me que A Petrobrás foi muito prejudicada. 
mo particulares re_cebem uma parte. o SR. SENADOR LOPES DA COS- o êrro é ésse. E, talvez num reflexo Não mals se constituía em uma com
natu~almente a. l'efina\ão ~ feita de TA- uma última pergunta: antes ctr: da luta entre o acidente e o oriente panhia de pesquisa de petróleo ern 
petróle_o- misturado cot;t o 1m portado. ; gestão, aiiás brilhante de V._ EXa., a responsabilizava. os americanos, dizen- benefício do Brasil. Era )lma campa-

O SR. SENADOR JULIO LEITE -:frente do Conselho, o Governo de do que se profundidades maiores hou- nhía fazendo a comunização no Era-
O petróleo é parafínica?. I :\:lato Grosso cogitou de saber da pos- vessem sido alcançadas, terian\os área : sil e estava sendo lançada numa fun-

0 SR. MARECHAL MAUREL~ _FI- 1 sibilidade de importação do óleo diesel tão produtiva quanto à da As!a. ~-ção política e nunca em uma função 
LHO - É essencialmente uarafm!Co. l da Bolívia, para o consumo do~ tubos o SR. MARECHAL MAUREL FI- I de trabalho patriótico. Sabemos que as 

o SR. SENADOR ATTíLIO FON- · :.re:·adores ali localizados, nas cidades LHO - O Dr: Albino Regallo de Sou- 1 verbas da Petrobrás eram desviadas, 
TANA - Gosta1·ia ainda d~ fa~er maiS ; fronteiriças; porque ~sse óleo que va1 za conhece bem o assunto. E' técnico I eni grande quantidade, para pagar 
uma pergunta. Se a Refmana Lan· :ele Sal'ltós a corumba, chega por um que participou dos trabalhos e acom- \ moviment!}s políticos de propaganda e 
dulpho Alves, aqui reiterada;'Tiente i pr:?-:;o absurdo. panhou a exploraÇão do solo baian_o. 1 de outras coisas. Depois que V. Exa. 
mencionada, não poderia produzu• ~leol o SR. MARECHAL M.AUREL _FI- Dará as infonnflções que V. E.xa. de-,tomou a direção da Petrobrás, tudo_ 
lubrificante de que tanto necess1ta- 1 LHO - Dou a palavra ao Dr. Albmo. seja. · · desapareceu e passou a se r um a 
mos e que até agora, como há nouco !I- o SR. ~GENEEIRO ALBINO M. O SR. DR. ALBINO M. REGALO ,companhia. verdadeiramente nacional, 
decl:J.rou v. Exa., não c'!eu result:-do, REGALLO DE SOUZA - Sr. Sena- DE SOUZA- A resposta à indagação !com o desejo patriótico de servir ao 

·qual seria a solução para o problema? i do!', um rápido retrospecto do assun- do Senador é sim e não. Tudo qeoende Brasil e pelo BrasiL Estamos . s::o.tJs-
0 SR. MARECHAL MAURELL FI- Lo: o Brasil já importou da Bohvia da zona pesquisada. A reg~o do Re- ,feitos com .a sua exposição, com a sua 

LHO _ Creio qne houve êrro de pro- ,a'lolma e que1osene, quando e1a Pre- côncavo báümo é especialmente rica. l direçõ.o na Petr·obri's e tm-n\Jém satis
jeto ou, pior, de '?peraç~o. _Falta _de sidente o Dr. Pl1<1io eantenhede, ho- Alí cada, quilometro quadrado é um ifeitos com o téGnico cu_io nome todo 
técnico de opera.çao. Nao mcnmmo je gove:nador desca cidade. Assis li às caso à p::trce, daria tal v e~: um livro., 0 Brasil conhe2e e admira, o Dr. Al
nin~uém; não estamos aqui para _is_to. discu.~sée-s. Firmamos o contrato, e, Se V. Exa. tiver uma sonda de 3 n11l bino 11. RcgDEb de Souza. -
Mas houve um decuido nas admw1s- impnrtamos, durante algum t:>21po, me~ros_ e. pet;f_ura u:11a região em que Devo -d~zer 80 Sr. 1\farr<Ohal ~'.LJ.u:·cJl 
tracões passadas. o h to já wm de gasoli

1
na e __ ~uero.~:;1e. para ~rato ~;·os- o ~etroleo ~se~ ~}00 m~t~os, nessa ;-:1- !F~lho que se 0 81 .. Presidente. da Re

_lnnga data. 0 Dr. Albino de s;m~n po- ca. r~o qtc~ se uc~ete ao o.eo n._.sel, tcaa o encr.ntla,a. De fa.o~ na Ba~.Ia, \PUblica escolheu com sabedona a v. 
derá melhor dizel', quanto c2mpo, _a C:mbora não tenha sido abo1·~ado: po_s- qnando o conse~ho descobnu o pe,_ró-

1 
Exa. para dir;;tor da Petrobrás, igual

Fábrica de Lubrificantes dJ.- Ba.ua .';o ac'-mntat que a Bol!vta nao mspoe, Ieo,.u.so~ o_ eqUipamento de _que G!s-l'me-nte feliz f-oi -a sua_ escol.ha ao re
está parada? ~.~ - com cella lar;;ez:l, de ~lesel prsa ex- punü~, a_ r;,Joca. Quan~o _velO a ~e- cair sôbre o General Agenor Monte 

0 SR. E..."'!G. ALBINO );L R~:"AL.o por(ar, p01·que o seu pe, :·'?leo e. ex_tre- .robras, ja con:, m~wr te~mc~ : ;na~o- pa;·a substitui-lo. Conlleco-o desde 
DE SOUZA - Técnicos aa Rennana m_a:.-;el:ce le':_e, tem gazolma em me- re.~ /e,c,l~~~c;~ r~s~;.",e\t :,nocur~r ma~: 1930 quando chegou ao Pir:,ü. Era nm
de MàtaTipe estiveram nos Estac.os nvl pwporçao · 1 Pl<J.LUl.dJ .. ac,~, e e .. ~cuLou no> 05 ho.' revolucionário ccmvicto e icle~li,tn E11 
Unidos e de lá trouxeram llm P''ojet,o Creio que a ·imp~~tução de Dtese! 2ont~s. Tc_mos, freqü~ntemente, d;>is \aue também engrenara no ~,tovll~~nt;_.: 
Não tenhl}. acompanhado cuidrcd(_)S&- seúa il_:tere~~ance, n<::anamos com a ~ ües h_on:;:ontes- de oleo,' em. cer as nos meus arroubos de mocidade mui
mente o assunto, mas posso delltar oiJiy.;aç;w ae, .1~11port~: determmad~ a_~e-~;· ~oPo.c-arm:n~ ,~.nde Ja .· flzem~s, tas vêzes divergi do Tenente 1\!ont-e. 
minhl\ opinião aqui, que ê a meslll:a numero ti~ b:nus_. All"s o Dr. Fa~. v .. r,us vez_ .. , e, ~r o: La de?m Jan:;t. n,.o Mas quanto mais acirr~'da era nossa 
que Y. Exa. acaba de dizer. Na n_u- tinattl _c3!a dJzen~o q;-:e. no Itamara.; cnc~i!_t;ran:o;, _J~dro_le~,~. Na _bacJ~ . do luta, mais fraternalmente nos est.imá
nha opinião, 0 projeto inicial fo 1 fc1to a co:n_u<sao Br:Jsll-Bo,nla esra d1scu- Mala.JO. peral: "~1o.o ~~'e 4 m1l m_tros, vamos, porque êle, homem de g-rande 
Para introduzir lubrificantre a partir t;ndo esse assunto. sem at.n~lr fmmEç::to. Esgotamos_ a dic'om~cnt coPquistava seus adver,á
de um óleo que ser!a o que se chama- O SR. SZNADOR LOPES PA. COS~A ~H!?:t2idac:e cia sonda, que era a maH)r, .riÕ; pela a'miz;de nara ~:las idéi~·s. 

d t 1 s - ~ías o Acôrdo de Robore amda nao a epccca. , . • -
va matacatú, um óleo e ma 0 c e · foi ratificado pelo Congresso. As no- o SR. SENADOR SIGEFREDO PA-i De modo que, Jlu<tre Marech::l !-I;cu
João e o óleo catú, talvez nnma pw- tas "rcvcrsais são consideradas Acôrdo. CHECO lPresidcnte.l - o ru~so se. f r~ll ~!lho, tendo '!'· Exa. ex~rc1do _a 
porção de 40 por 60, uma mistma. Ad- 0 SR. SEN_.,DOR EUGÊNO DE referiu ao R('cêneavo Baiano. i d1~eçao da Petrobras com açao d!;>Cl-
mitiu-se naquela época, q~1e seria_ ~s- BARROS _ Ecoeramos boas notícias_ . jplmadora e dura, para restaura-la 
sa a composição média da .rr:atena- so-bre "o resultado de Ribeirinha. O SR. DR. ALBINO M. REGALI;O em benefício do Brasil. teve como 
prima da Fábrica de LubnfJcnntes. O SR. ~IARECHAL MAUREL FI- DE SOtfZA - PPrfeltam;nt~- _Par ls- inestimável cooperadpr o Ge~eral Age
Uma fábrica de lubrificantes é ut;t::t FILHO - Será uma grande honra s~ eu cl.ss~ que 8: Iespoota a mdag~- nor Monte, pela sua manelra d!plo-
fábrica de muitos detalhes, de mmta ~ . çao sena s1m e nao. Uma sonda apl!- mát-ica de ação. São elogiáveis a di-
meticulosidade, de maneira que tem paba /J:t.· SENADOR JOSt LEITE cada em cer:ta regi_ão pode não en- p!omacia, o modo de fazer as coisas 
de trabalhar de modo que os compo- Gostaria de saber quando começará c?ntrar petroleo. Ha poucos, t:~nsfe- com jeito, do General Agenor Monte. 
nentes do petróleo saiam sem~r~ 0 

0 Conselho Nacional do Petróleo, em n~os um;. sonda par~ a regm~ ,,do Também quero elogiar v. Exa. _por 
mais próximo possível das especifiCa- caráter oficial, a exploração no r;am- RIO ~1ad~u·a, ~ encontramos ~ctto;eo ~ssa. escolha. escolha que- o. Plaut 
ções. , po de carmópolis. de. vez que a area, a dms m:l,. m.ecros. Isto tudo 1mpl!ca 1gnalmente agradece. Se nao nasceu 

Aconteceu que, com o desenv?lvl- como v. Exa. justificou, já está tes- - como Ja disse .--: em antes de fu- no Pia ui, eoncontrou, lá, a companhei
mento da pesquisa e da lavra no Re- tada. rar_ym poç_o,,venficar. e con~;c~1· ~· ra de sna vid~, a_ qual, estou cer_w, 
côncavo Baiano - o campo de Mata 0 SR_ MARECHAL MAUREL FI- re~wo a traves dt> meto dos up!do, I está. ~é'ndo a msp1radora dessa v1da 
e o de Catu não conseguiram vir. a. LHO _ Em primeiro lugar precisa- ef1cie~tes ~ ba,·atos, para qu~ a pe1:- vitoriosa. 
ser os maiores produtores. O malar mos ter .escoamento. Não basta pro- fnraçao se.1a l'In s~cesso e x_:ao se f1- Portanto, veja em nós, Sr: Mare
produtor desde alguns anos, é 0 de duzir precisamos exportar. o campo que frente a uma dccepçao, furar , chal. a expressão do nosso apreço -e do 
,1\o-ua Grnnde cujo petróleo, por ser é Ít~itado. A pior fase _é depois da uma ár~a espessa com .. sonda pequ~- 1 nosso reconhecimento pelo seu tra-
d; maior volUme, deve ter substitllide> exploração. na ou v1ce-veYsa, uma a.rea pol~co e.- i balho. 
o inicial.- Dai ter havido. uma falta Cada poço necessita de determina- pe~sa com sonda de cmco mll me- ' Está -encC'rrnda a reunião. 
de previsão do projew. Houve tam- do montante de recursos e a PETRO- t tros. I . • . 
bém - e por isw é que estou de acôr- - (Encerrada a reuntao as 13 ho·-
do com o pensamenw do Sr. Marechal -P-RtCO DÊ_STfNúMERO CR$ 1 ras e 54 minutos.) 
Maurell Filho - algum ?escuido, ou 



ESTADOS UNIDOS DO BRAS·JL 

AL 
SEÇÃO 11 

ANO XXI- N.0 5 CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA, 9 DE FEVEREIRO DE 19G6 

SENADO. FEDERAL 
Reuniõe~ preparatórias da 4a Sessão legisla Uva ordinária da. , N.a prime11 a reuniáo ctever-se-á eleger o Presidente e na segunda os 

, sa Legislatura " I demaiS mem"rúl:· da Mesa. 

Faço sab~r que, de acordo com o disposto no art. 29, alínea "d" do I 
RPgunento lnterno, as reuniões p~eparatónas d8:, 4~'. s.e~sáo legi~lativa ordi
nána da 51J. 1eg1slatura, no Senaao Federal, terao 1mcio no d1a 24 de fe
verelro de Ul61l, às 14 horas e 30 mmutos. 

ATA DA 5<:! SESSÃO, EM 8 DE 
FEVEREIRO DE 1966 

4<:1 Sessão Legi~lativa Extraor,. 
dinária, da 5<.' Legislatura 

PRESlDf:SCIA DO SR. NOGUEIRA 
DA GAMA_ 

As 14 horas e 30 ·minutos, 
acham-se presentes os Senhores 
Senadores: 

Oscar Passos. 
Vivaldo Lima. 
Edmundo r..evi. 
Joaquim Parente. 
Sigefredo Pacheco. 
Dinarte Mariz. 
Argemiro de Figueiredo." 
Domicio Gondin. 
Ermírio de Moraes. 
Júlio Leite. 
Aloysio de Carvalho.; 
Josaphat Marinho. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da. Gama) - Não 
expediente a ser lido. (Pausa). 

Sóbre a Mesa, requerimento de 
formações que vão ser lidos. 

São lidOs os seguintes: 

há 

in-

Requerimento n9 9, de 1966 
Requeiro s.ajam solicitadas ao Mi

nistro da Fr..zenda as seguintes i!nfor
maçõec, a serem prestadas pelo Banco I 
do Brasil: , 

a) quantos sacos de arroz foram , 
pelo mesmo l:tanco adquiridos em Goiás 
na safra de 1955? 

b) qual o preço pago? 
cJ ·qual o preçc por que estão sendo 

vendidos; 
Sala das Sessões, 8 w fevereiro de 

1966, João Abrahão. 

Requerimento nC? 1 O, de 1966 
Eurico Rezende. Requeiro, na forma regimental, seja 
Miguel Couto. oficiado ao Ministério da Fazenda o 
Aarão Steinbruch. seguinte pedido de informações: 
Vasconcelos Tórres. 
Aurélio Vianna. I 1 -Tendo s:do excluida a cobrança 

~to Valladares. j do adicional de 10% (dez por cento) 
·· Nogueiri:i'-4a Gama. . ·de que trata o art. 28 da Lei nú-

Lino de Mattos. mero 4.863, de 29 de noveml,Jro de 
João Abrahão. 1965, quanto às importac.õtJs dos pro~ 
José Feliciano. dutos originários dos países signatá-
Pedro Ludovico. rios do GA'IT (acõrdo geral sõbre ta-

rifas aduaneiras e comércio) e do 
Bezerra Neto. I ALALC (Associação Latino-America-
Nelson Maculan. na de Livre comérciol, se persistem 
Irineu Bornhausen. outros ônus ou taxas a título de ser-
Antônlo Carlos. i viços cobrados sóbre aquelas opera-
Guido Mondin. • ções. . . 
Daniel Krieger · !Q9r 2 - Em caso afirmativo, solicita-se 
Gay da Fonseca. a especificação dos ónus .fiscais e ta-

. xas de serviços. 

Senado ·Federal, 10 de dezembro de 1%5 

quais as providências que estão sendo 1 
tomada-s para. a rrormalização do ra
mal ferroviário da cidade fluminense 
de Mangaratiba, que se encontra par
cialmente destruido pelas 'violentas 
chuvas caídas na região, e que enorme 
prejuízo vem trazêndo àquela próspe
ra cidade do Estado do Rio de Ja-

AURO MOURA ANDRADE 

Presidente 

Requerimento n~ 13, de 1966 
. Rcc1·c~u·emCJ;; à Mesa, nos têrmoE do 
Reg:•mento Iüterno, sejam solicitadas 
do Ministéno da Fazenda at se~in
tes informações: 

c) Qual o montante da anecadação 
federal em todos os Estados da Pe-

neiro. .ietação, Estado por Estado, no exer-
SaJ.a das Sessões; 8 de fevereiro de cício c.e 1965? 

1006. - Aarão Steinbruch. b) Quais aE despesas efetuad""~ pela 
União, em cada um dos Estados, no 
mesmo exe:·cício de 1965~ 

Requerimento n'? 12, de 1966 rí Qual o total das despesas, a qual-

Senhor Presi-dente: quer titulo, da Delegacia do Tesouro 
Naciong,.l em Nova York, no ano cte 

Requeiro, regimentalmente, se ofi- 1965? ~ual o número de seus >ervi
cie aos Senhores Ministros de Estado dores, quanto percebe:rr. de vencin:en
do Trabalho e ~revidência Social e tos e vantagens êsses servidores, dis
Viação e Obras Púbn as, para_que :·:~- críminadamente? 
formem ·sóbre o aegu~1te: . Justijtcacão 

1 - Quanto recebiam os operãnos' · 
portuários e· os trabalhadores na a.d-1 O presen~e requerimento visa obt.e.r 
ministração dos portos nacionais, su-1

1 

dad?~ precisos .e concretos que nos 
jeitos à Conso:idação das Leis do habJI!tem a aqmlatar da crescente a'l
Traballlo, mensalmente, de acórdo com sorção, pela União, das rendas e tri~ 
os cargos e funções exercidas, antes, butos a~recadados nas unidades da. 
de vigente a Lei n9 4.8BO, de 1965; Federaçao. De. outro lado, objetiva co-

. · nhecer _o quanto tem sido gasto, nes-
a) de salário fixo; sas umdades, e em contrapartida 
b) de salário produçuo; pelo Govêrno Federal. São dados qué 
c) de salário not-.eno, horas exllras evidentemente devem esta-r sempre 

e outros adieionais; ' presentes aos responsáveis pela atual 
2 - Depois da entrada em vigor do .PDlítica económico-financeira, e que 

mencionado •:ipJoma legal, quanto devem ser colocados ao alcance dos 
passaram a perceber os mencionados representantes do povo, para sua anã
trabalhadores, nos mesmos cargos e Jise, principalmente no momento em 
funções, na forma descrhlinada nas que tanto se discute sôbre problemas 
alíneas do item anterior; tributários. 

. 3 - Qual o horá:io de trabaJho Igualmente pretendemos sabe r 
dmrno .e nl!turno ~x1ste.r.tes nos p~r- quanto exatamente nos custa a one
tos nac1ona1s por força d~ convençoes , rosa Delegacia do Tesouro em Nova 
coletivas e qual o atual f1;xado _unila~ York, onde somente alguns privilégios 
teralmente pelas concess:'Onánas ou recebem o prêmio de lá servir. 
pelo M. V.?. P. ; . , Sala das Sessões, 8 de fevereiro de 

4 - QUais eram as taxas espeCJfi~as 100•6. - José Ermfrio. O SR. PRESIDENTE: I Sala das sessões, 8 de fevereiro de 
(Nogueira da. Gama) - ~ lista de 1!}66. - Be:zerra Neto. • 

presença acusa .o comparecimento de 
~9 ~rs; Senadores. Haven~o número 
legal, declaro aberta a Sessao. 

cobradas pr.ra cobertura dos ealános · 
e vantagens referidas na Item n9 1 e O SR. PRESIDENTE: 

Req_uerimento r.<.> 11, de 1966 
Vai ser lida a Ata. Senh,)r Presidente: 

o Sr. 29 Secretário procede. à Requeiro, regimentalmente, se ofi~ 
leitura da Ata da Sessão anterwr, cie · ao senhor Ministro da Viação e 
que é aprovada ·sem debates. Obras Públicas, para que informe 

quais as que pas~aram a ser cobrada1 
depois de vigente a Lei n9 4.860-65, 
especificando os Diários OficiaJs em 
que foram public-,dos os atos a. elas 

<Nogueira da Gama) - Os requer!• 
mentos de informações que acabam 
de ser lidos independem de apoia• 
mento e de deliberação do Plenário •. 

pertinentes? 
S'ala das Sessões, 

da 191!6. - Aarão 

Vão_ à publicação e, em seguida; 
em 8 de fe.ere!Jro serão despachados pela Presidência •. 
·einbruch .~ CPrwsa.)' 



c 114 Qu a rta-fefra: ' e: 

O SR. PRESIDENTE: 

<Nogueira d4 Gama) A Presl-
dE!ncia deferiu, hoje, o Requerimento 
DI' 6, de 1966, apresentado ontem, pelo 
qual o nobre Senador Aarão S,éin
tlruch solicita informações a serem 
prestadas pelo Ministro do Trabalho 
e Previdência Social. (Pausa.) 

DIARIO DO CONORI!SSO NACrONAt: 

E-XPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

•1118T" ·-RAL 

ALBERTO Da 8RITG FER!IRA 

Fevêre·iro de 190G 
-- - M-- - • • -- •\ ::as.. 

n9 1, ao alterar, não pol' emenda Dlllltl 
pelo Ato Institucional n~ 2, a. com~ 
petência dos órgãos do Poder Judlto 
ciário. c Altel'ou a Constituição, e <::0111 
ela o Ato Institucional n9 1, ao coDoo 1 
signa.r no Ato Institucional n9 2, como j 
fórmula permanente, o processo 1oOl i 
gislativo pr~visto em c_aráter t.ranei>Oo J 
tóno pelo ed1to pnmeuo. ModlficQ11'. 

: CHWF. DO WllRYIÇO DIE PUBLICAÇC&a CH&F& DA •Eç.le DW ltWDA010 O Ato Institucional n9 1, pelo At•' 
!Nogueira da Gama) - Há ora- : MURILO F!RRciRA ALVES FLORIA NO GUIMAR'A.r• InstituciORal n 9 ~. pal'a ampliar •! 

dores inscritos. ' i ~ prazo de cassação de mandatos e ãj> 

O SR. PRESIDENTE: 

Com a palavra o nobre Senador Be- ! suspensão de àireiws politicas. Su~ Í 
Jleükto Valladares, por cessão do Se- i O'ÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 'verteu o sistema constituci~1al e· 
)lactar Antônio Carlos. r a•çAO 11 com ele destruiu parte do Ato I;<:tt..;~ 

O :,n. BENEDWTO VALLADARES. tucional n~ 1, ao atribuir-se, pelo Atói 
1m 

.... 
1 1 

.. _ 0 •- t .. _ 
1 

N 
1 

Institucional nç 2, a. prerrogativa dtt' 
(Lé o seguinte discurso) - Senhor l PHIM nH "'' • MI - eptr .. men ° - mprenta ac onal d~cretar o recesso do Congre~so Na..,'1 

f':·esideme, venho lamentar desta tri- BR A &I LIA Clona!. Emendou a Constituição, e as .. 1 
buna o paosamento, tm circumbn- , sim o Ato Jnstitucione.J. n9 1, ao dia• l 
cias trág;cas, de um amigo. B a I' por, no. Ato Institucional n9 2, sótn·Qj \ 
amizade é um dos maiores bens que ,1 s 1 1 N A. '1' 11. 1\ A-I a gratmdade do mandato (!e vereado-: 
ene:;nt;·amos em nossa passagem súore . res. Emendou a Constituição e cona· 
a terra. I REPARTIÇõES B PARTICULARES lUNClONÃRIOS 1 ela, 0 .Ato Institucional n 9 1: ao ex•) 

Cláudio Pinheiro Lima, môt;o, inte-~ cluil: de_ apreciação judicial, pelo At4, 
lJgeme, trabalhador, cheio de virtudes, Capital 8 Interior Capital 1 Interior Inst1tucwnal n9 2, as resoluções dali 
desaparece nnm desastre de avuio, le- Assembléias Legislativas e das Cârr!a•' 
v ando consigo seu .filho Rodrigo, de ; Sememe .... • .... • .... .... Orl a&~ Semestre •..., • .,.,.__ CJrt 89~1 ras d!J Vereadores que cassaram m;n-: 
17 ~mos. , . datos ou declararam o impedim<"nto 

r~ a socieclade de Belo Horizonte, era li lnQ ...... - ...... -.... Cri 16 ' Ano • ...... - ............ _ Cri l&i, de Governadores, Deputados, Prefei ... 

:~;~~f:nà~ ~7n~~t~~~~;~·e3à~~~~ ~~ . Bxterfor Exterior ~~~sÍit~c~~~~a~Ol~es~ ~:~~~uf~e~~~i~1: 
AsscmDléia Legislativa. E.>tes cargos, !no •-·-•-••• ..... Ctl ta( Ano .... •-••-•-••• Cri l08L.:· quando instituiu, pelo Ato Comple! 
nac acre~centavam nada à sua per- I mentdr ·n9 5, o poder de interven~:'íG 
sonalidade de escol que se destacava 1! federal r:os Municípios, para. impedU! 
pela firmeza de caráter e pela rara _ Excetuadas as. para e e:x.terior, que serio aempre anuais, &I a sucessao normal no cargo de Pre• 
bor.1dade. E a bondade ganha 0s co- j 1 • d 1 1 feito. Despl'ezou a Constl'tuiç<>,~.<>, e com - .,., t· d d t d ass na.uras · po er~- o tomar, em flUa qu•r époo-. por teia mesea ·-< racoes. .,..e era es 1ma o e o os. 1 ela o Ato Instituctonal n9 1, esUpu .. 

A sua morte deixou um vazio di- ou u~ ano. llandf?, no Ato Institucional n9 2, a 
ficll de ser preenchido. .__ A fim de possibilitar a remessa ie valorea aoompanhados dt ele1çao mdireta do Presidente e dct 

O Senado, ccrr.posto de homens en- 1 la i t t , li i ., I .. ~ Vice-Presíde~te da. República. . ·1, canecidos neste mundo de sofrimen- 1 esc rec men o.s quan o • sua ap oaç O, IOuC tamoa daem preferlncia _ . 
tos. compreençierá bem 0 meu estado á remessa por meio de chequf 011 vale postal, emitidos a favor do O s;. Aarao Stembruch - Permite 
de espll'ito manifestando Q pesar desta! T~sotíretro do Departamento de Imprensa ..... aal. V. Ex- um aparte? · .: 
Casa que deverá ser comunicado ao O 1 O SR. JOSAPHAT MARINHO -
Govem~dor do Estado, à Ass:::mbléia - • sup &mantos ls edlç5es clo1 órgãos efioiaia ae:rão fornecidos I v. Ex'.' tem 0 apurte. 
l·e~islativa e à família do reveren- ; 101 •1slnante1 aomen&e mediuta aoUoUaoãe. 
eiad~. l • O Sr. Aarão Steinbruch - v. Ext 

I 
I acentua muito bem que há comrudi• 

O SR. PRESIDENTE: Essa proclamação, feita no exato para criar _ oomo por vezes têm ção evidente entre as palavras p;·o-
'.i'ltJgueira da Gama) - A Mesa as- instani;e em que o Presidente prestava assoalhado os eternos semeadores nunc1adas pe~o Presidente da Rer,ú• 

I!Ocia-se ás demonstrações de pesar o co~promisso constituc!onal, trouxe de falsas noticias - um nõvo Ato blwa, ~a oraçao de 'l'eresina, e os <J ws 
trazidas pelo no'Jre Senado:r Beni;ciic~o n naçao nat_ura_l tranqUilidade,. apesar Institucional". postenotmente praticados pelo Pul:el' 
Valadares pelo passamento do Depu- das c1rctmstanmas em que acabava de •:outrossim, ninguém, nem mes- E?;:ecutivo. Ainda, mai..s: mal foi pu• 
tado Cláudio Pinheiro, falecido num ser escolhido o novo Chefe de Es- mo órgão algum, poderá, nas cu- b 1cado o Ato Institl;lcional n9 3 e já, 
desastre de avião, em Minas Gerais, tacto. cunstâncias atuais, julgar-se com a Imprensa, hOJe, da not1cia da c!il.• 
e adotará as proyidências necessárias O Presidente manifesoou-se com ta- podêres ou competênéia para ai- boraÇáo de um At<l Institucional u·; 4 
para fazer 'presente à Assembléia Lc- manha segurança. qu.e. pfLrecia estar terar ou suprimir 0 que foi .oole- o~ de . se. cuidaria, também, das e lei.! 
gislati'<a dac;uele Estado e à família dlSP_?sto a fazer rctlmr as ondas da nemenle prescrito no Ato Institu- ç,oes man·etas para o Senadu :t :::d:~ ai, 
do extinto os sentimentos de profilll· vwlencm naDcente para restaurar, no cional de 9 de abra de 1964". E V. EX'\ que leu cuid:tdOsi.l.mem~ o 
do pesar do Senado Federal. decurso dos dtas proxnnos, a norma- Ato Insütucional n9 3, deve· ter vcri-
(Pausa.) liclacie democrática. Ainda os que, Está visto, assim, que o Presidente f1cad~ ,que, prop'Jsitadamente, lá 1"; 0 
, como eu, não lhe deram o voto, e da República, com suas próprias pa- se cmaou do ealendário eleitorai, uo 

O SR. PRESIDENTE: tantos outros qae núo emprestai:J.Hl lavrr.s e sob a dupla responsabilidadit p_ra;,;o ou da data em que se es::oollH;;. 
<Nogueira da Gema) _ Tem a pa- .1poto ao movimento vitorioso, todos de cidadão e de Chefe do Govêrno, nam OR novos .Prefeitos do interior ele 

lavra 
0 

nobre Senador Josaphat Ma- ,-eceberam cem mtuna ou manifesta procbmou, em maio de 1965, que sa,bia cada Estado. Evidentemente, 1,,.1·a 
;rinl1o. ,

1

. >at.isfaç.áo o voto C:ec1arado do Presi- já não ter autoridade ou legitimidade qt:e maJs t::<rde se el1Sejasse 0 pro pó· 
d2nn\.e da Repu bica. Tanto maior para baixar nôvo Ato Institucionnl. uto da elabornc;ão de nóvo Ato lmi i-

O SR. J08APUAT l\IARI~ii9: ~~a a tra,nquilida~le q~an~? o Presi- Nã_o ?bGtante isso, e pam smprêsa tucional, oue toma~·ia o número 5, ou 
Senllor Presidente, Senhores 8811a_ 1c,cnte, pouco depo1s, p,eclsamEonte ~m da Naçao, do1s m;tros Atos InstiLUcio- 6, O!,! 7. _Ha de convir v. Ex'' qm, a. 

· dores a correspondência entre as pa- ,ma10 de 1964, ~m entrevista coletlva nais ja fora:n ba1xados: <! de n° 2 e 0 Naç:;<o nao pode .ficar perplexa e a·,. 
lavras e os atas é a garantia primeira,;;. rmprensa, ass1m se mamfestou: de n<~ 3, ale~ da novidade dos atos mor2"-ada anLe a publicaçii.o de tantus 
de estabilidade das relações huma-~ "A Revolução já terminou a sua complementares. , e tao renovados atas insti~ucionais 
nas. O confiito entre uma e outros fase de institucionalização. Pre- Mas não é tuc'o. As contradi-;;õesl' quando existe um Congresso N;tc!onai 
cria sempre a incerteza, que é fator sentemen~e. e um poder legal go- entre a palavra e os aros do Gov6rno a funciOnar e ao qual se devPria c;,,. 
àe perturbação, sobretudo no plano vernando a NaGWl com idéias e se multiplicaram de maneira assusta- fenr_ a. tarefa de elabomr as :rib cta. 
politico. l propósitos revollÍcionàri.os. Pro- dora, nesse período, para humilh::t~á,l I Rcpubhca. ' 

No atual Govêrno, o signo é a ín-~ moverá o desdobramento de sua do ,P~Vo brasileiro e de nossa cul:ura I · o SR JO"APHAT HARD<'·J 
certeza e, pois, a insegurança. Claro instltucíor,alizaçao com emendas a pol!llca. I v E · · "' " · · ' r " 

0 
-

que não se condena qualquer mudan~ Co:!ssítuiçáo e reformas de ordem Não obstante essas declaraçõ8s te·{- i--· ·x·.' !em l'l'Zllo, nobre :=;cnadm. Mas 
ça, mas a mudança_ para pio_r. Não i politica, económica e social, e 0 tuais, o Presidente da República m~-· i i~ a 

1~en,~mn Ato causara . S!,!rpré.óa à 
é um êrro mudar, disse um dJa Chur·\ frtrá com apréço e em colaboração nifestou sua conco:'dáncia com a am- e'l~ao,. <~~ar; te das ccntradlçoes cu,, se 
chill, se a mudança .fôr para rumo com ú Congresso Nacional e sob plíaç5.o do· prazo de seu mandato n~ ao n

1 T':~t,n~~·. A sabedona po:1~ilar 
·certo. Mas o Govêrno Federal está! o maior respeito à Justiça do contràriamente ao disposto na con•~ f,:-:0 

Llüa · ce~ceJro que faz um cc~>to, 
mudando por atalhos. Os atos não país". tituição e no Ato lnstitucional n" -1 '"

3 
cen;. Cometida~ essas C?iltrao·.r:õcs 

cobrem nem confirmam as palavras. e em que pese, também, haver escrito set:; qualquer reaçao C?tTetJva, a inse-
E' o que procurarei demonstrar, menos E não foi tudo! ao nolJre Senador Daniel Krieger, as- ~UI anç~ h.ll_:~la de con~mu~r como ~i~· 
por palavras minhas do q.ue _pela com- Insistindo na manifestação dêsse sinalando que todo ato de continuismo v~ ~o !?'e! 

112 e, assim, as. aflrmat.l
paraçáo entr.e as sucess1va_s ~eclara- pensamento, reiterando a convicção de é fator de perturbação social e polí- ;s. ~' .~esJcLnt~ num se~tl<?-o os st<1s 
ções ào Pres1dente da Republlca e os I que a ordem legal se havia restau- t.ica. Modificou a Constituicão e com ~0;? 1;)·•f'I,.m, c vem sobrevmao, noutra 
a tos emanados ou decorrentes do seu, rado com sua posse, 0 Presidente da ela, -~ A~o Institucional n9 1, pel~ Ato L e..,ao. 
Govêrno. iRepública foi mais longe e declarou InstJcucronal ·n? 3, para invesLir-se cb . O Sr. José Guiomard - D<i. v. Ex~ 

Ao wmar posse, em abril de 1964 .. em Teresina; em maio de- 1965, que poder. de dcc:·e1.ar estado d~ sttio por llcmça para um aparte? 
o Presidente Castello Branco decla- \estava definitivamente contido o poder ce?to e oitenta. dias, e não apenas 
rou, com ênfase, que defenderia leal- discricionário, E' 0 que êle diz nes- t~·mta, como anteriormente lhe havi<: 0 SR. JOSAPHAT MARINHO -
mente a. Co!lstituição, assim con;o o lsas palavras que a Ii:istórla precisa s~do assegurado. Alterou a Constitui- Pois não. 
Aw InstltUC!Onlll que paSS{)U a mte- g:a.var, para que se assinale a con- çao e o . At~ Institucional n9 1, pt;lo O Sr. José Guwmard - v. Ex' vai 
grá-la e acentuou: tradição entre elas e os fatos que se A~ In~tltucJOnal n? 2, aumentando o fi<" J?ermitir, homem ue boas letras 

"Nossa vocação é a da libcr- sucederam. numero de Ministros elo Supremo Tri- que ~. a recordação do que di,%e En-

d d 
't' G .. d 1 bunal. Fr,deral, contra expresso pro- c.~ides_da_ cunha: "Os terl·emot~s 1,a·o 

da e emocra 1ca. overn•.> a "Dentro dessr.s a:·:·aigadas con- n t d - "' · 
:Maioria com a colabora.çáo e o cepqões, _ assin'llou 0 Presidente unc!amen .o essa alta Côrte ·de tem logwa". Não falta lógica nas ati-
respeito das Minorias". - bem sei não ter le"'síUmidacte Justiça. Rr~ormou a Co!1stituicão e. tudes ,d.o Sr. Presidente àa República: 

·. rm consel]iio;ncia, o Ato Institu-eionai falta .og1ca na Revolução que, tnm-
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bém, não tem lógica. De maneira que como esta não há defesa, nem a que povo, e não apenas um pequeno grupo líticas e económicas, do confusio-
revoluções são terremotos nobre Su- procede precipuamente... que passa seu tempo permutando ela- nismo opinativo, provocado pzla 
.nadar. ' o Sr. Eurico Rezen~ -~ V. Ex~ gios e salamaleques. Aliás, o Sr. Mi- incontinência da propaganda ... · 

vai-me permitir outro aparte. nistro da Justiça ao· fugir do voto . • 
-O SR. JOSAPHAT MAR~NHO - direto, está sendo coerente consigo Era assun o Ch~fe .do Gover~o pro-

Lamento, nobre Senador, CUJ<? aparte O SR. _JO~APHAT ~ARINHO - mesmo, pois quando se tratou de elei- clamaJ?-dO a .~xcelenCia do r~g1me do 
ouço_ com ta~to prazer, ver1f1ear _q~e .•. da sol!daneda~e sentimentsW., n~~ ções para prefeito de Pôrto Alegre, voto livre, dueto, e a neces~1dade da 
su~. mtervençao agrava .a contrad1çao a que emerge ma1s de de~eres pollt1- reconhecendo que a esmagadora ma- o. preservar e f?rt!lle?~r. Porem o Pre
oflcla~. _Agora V. Ex~ afuma, com m_- cos. Nobre Sena~or1 V. Ex- _se e~gana ioria do povo da capital gaúcha vo- Sl<!-ente foi t;J-a1s mcisivo,, e, en~ feve
suspelçao, que o que houve no Brasil quando me atnbm preocupaçao de taria no candidato do antiao PTB re1ro de 196o, declarava a Naçao, fa
foi um !erremoto, e que tud? ~e OI;e- caráter jurídico, exclusiva ou 12repon- sr. Mariano Beck, declarou"' a mim laudo .~?. IV Co!igre~so Brasileiro de 
rou, e ha d_e operar-se, sem log~c:;t. Es- derante. ~enh~ essa preocupaça9 p_or- que seria melhor designá-lo "por ofi- Assemo.e1as LegislatiVas: 
tamos,_ assn]l, em ~lena .d?~Imo da que :ra e dever de homem publlco, cio" prefeito daquela cidade. Seu "Tenho a certeza de que a Re-
confus~o: a confusao oficJal!z~da, a sobrec'!ck> de par~amentar qu~ ~e~ ta ·mêdo do povo pois vem de lon"'e. vclu~ão não te ecei d · ·• 
confusac proclamada pelo Governo e Casa JUrou respe1tar a Constltmçao, ' ' o -:," • m. r 0 e e,-ei 
pelos que o apóiam. Mas a Nação não tanto quanto V. ExZ·, de mâneira que O SR._ JOSAPHAT MAHI!.'IHO -- ç~~~ ~ -~~ deseJa fume~ne~te. Em-
pode ficar sujeita a um regime de ter- não há nenhum desprimor em que Sao mteua.meme proc;oclemes as ar- p"nh'-:1 De na s~a realizaçao e d~-
remotos a Nacão não pode ficar su- qualquer Ulll de nós se empenhe na gu1çóes de V. Ex• e a elas vou acLante l~s m<o ter n:-edC?., sem subte:fu• 
jeita a 'um sis-tema político que pro- defesa da ordem jurídica. Este. nosso referir-me, depoiS que fwe1· mençiw g1_~sLp2m YaCilaço_es! _ quer dizer, 
cede sem lógica. O Govêrno, no mun- primeiro dever de cidadão e de par- as ~Jamiestaçoes do_ Pi'esiàente da e~·;tcert.~ d~ condiç~e~ par~ a es-
do civilizado, é um sistema de podê- lamentar, pois que só legitimamos HepubliCa sõbre ele1çoes. e Cilr~1to d.e c~- .a lVl e os can 1 a tos · 1 

res limitados e, p·orisso mesmo, obe- nossa permanência nesta Casa no ins- 1 vow. Jl,ws quero Ir ao encornro do E rci;~da a>cós em aula inau"·,;ral 
diente a critérios lógicos. Quando os tante em que jmamos respeitar a nobre Senaaor Eurico Rezencte. na Escola Sn~erlor de Guerra 0 °p10• 
~oven;~, operam sem lógic~, _as Na- c_onstituição, sob cuja égide devemos 0 Sr. Eurico .Rezende _ Devo dlz:;r side.nte ressaitou que; ' 
çoes escao entregues a.o arbltno, - e VIVer. a v Ex~ que lpnge de m m quer"- "O b ·r . • 
não há pior arbítrio do que aquêle' . . . : c· •• • .• • , -~- , .. c• P?VO ras1 euo nao suporta 
que procura dissimular-se nas forma· O Sr. Aloysw de Carvatho - Apo- meüo~p,~zar a VJ.deu1 JUnwca q,te o autontarismo pois deseja a or~ 
d cr· d , t· , iado. ueve rea1mente, respe1~::was as con- dem jw·fctica e à oportunidade pa. 0 re,u_ne e~ocra lCO: veniéncias do Pa1s, se1· oued<;ciàa. E, ra onl;1ar elo voto e dis uta~ 

Mas e prec1san:ent~}sso, nobre Se- O SR. JOSAPHAT MARINHO - mais ao que isso ser a ems auaptad.:J. 1", .• ; .• ,,, ' --~~ .,d ,. P " 
na~or, que se esta vé'r~•icando no Dra- Mas, defendendo a ordem jurídica, Mas a tese de v. l!;x~ est:l. cena: nó~ e.~·"'""··~ o.udL :as. 
sll. :- .~s palavras proc~amam a de- faço-o S?bretudo para defe~der a or- e;tamos vivendo uma fase d.e contra- Era de se esperar pois, dü::nte de 
mo~It~CJ.., os fatos reallzam a d1ta- dem pontiCa e para que nao se con- dições. Apenas v. Ex~· pratica injus- tantos pronunciamentos concordan
du).~~ . _ _ sagre neste 1_;a1s o. que desgraça.da- tiça e -labora e!i1 dlston,:ao quando vê t~s, que o Chefe da Nação fizesse vá-
. E"-a SJtuaçao é que nao. pode eon- mente se esta \_enfwando,_ aqmlo a ésse panorama de· contr~niçoes na ór- llda sua palavra contra tôdas as con. 

tmum;. em nome do respeito à nossa que V. _Ex~ tambem se refenu: o des- bita dos discursos do Sr. Presidente tin_gên~ias e, acima de tôdas as ma.,. 
cultma e _aos nossos deveres com o 

1 
conhecimento do povo e do Pms. da R~pública Em re"ime de contra- qume.çoes m;:nnentâneas: .. 

mundo ClVIllzado ~- - - ~ - · " - o s J · G · d p ., o sr. Euric ·Re~end ...:.. p . ·t O Sr. José Errnírio - Permite v. mçoes ~sEamos e e~uremos. S<J.o as ~~ ose Tuzomar - enm,e·me v. Ex" um apa~te? N e enm e 1 Ex~ um aparte? contrad1ço~s frente .. ao~ governos. a11- V. Ex. um aparte? 
. tenores. E a cont.atl,çao caracóe,l- O SR. JOSAPHAT MARINHO -

O SR. JOSAPHAT MARINHO _ O SR. JOSAPHAT MARINHO - zada por aquilo que ~e In iloje que Fois não 
Pois não. Se V. Ex~ me permitisse concluir a é o contráno daquilo que se fez cm- · 

O Sr. Eurico Rezende -.Verifica-se resp_osta ao nobre Senad~r Eurico Re- tem; ou,_ emào, nào se mz i:oje aqnil'o O Sr. José Guiomarà- Neste por:. to 
que a meta do discurso de V. Ex~ é zenae, eu lhe agradecena. que se íez anteriormente. E vor falar I da bn 1h:mte o:-atona de v. Exa, -
demonstra_r contradições na ação go- Mas y. Ex ')se enganou ainda qt~a:t- em contradição, desejo, ao encerrar b;·ilhan::; ~as illjt:Sta - com rel:o.:·§.o 
vernamente.l do Presidente Castello do supos que havia uma contrad1çao este ap-arte que quero seja iJ"·cve, con- ! a?s concenos que está expend2,·:c:a, 
Branco. V. Ex~ na parte vestibular do meramente aparente no exame dos cordar, um pouco com v. Ex'! isto sobre o Sr. Presidente da Repúb!ka 
seu discurso comparou as palavras di- textos dos di~cursos presidenciais; no graças à imervcen'ção do n00ré se- queria, de nôvo, aparteá-lo para di: 
tas por S. Ex~ na oportUllidade de que chamou a parte vestibular ·do nador Pedro .Ludovico que tem muita ZEOr que uma coisa é a Revolucão di
sua posse, com o pronunciamento fei- meu discurso. ra:oáo em lamentar as con:radicões. ftrente disso vêm a ser os a tos' e a 
to em, maio _subseqüente, vale dizer, Não se precipite v; Ex~ para. não Digo-o com todo o respeico que s: Ex~ pessoa do Sr. Pr~sid~nte da :t=;epúbl'c~. 
um mes <!-epms. Quer me parecer que afundar-se também em contradições se:_npre. me mereceu durance nossa A meu ~er, .a mJustiça ?e v. Ex~ ec~li. 
e. cont~ad1çao é apenas aparente, tan- maiores, porque as ;contradições dos m~erv1evnc1a cativante e, sobretudo, n9 s~gmr.~e. 9 Sr. Presrde_nte da Rs
"t<? ma1s aparente qua_ndo se _tem em pronunciamentos do Presidente cas- ~el~ sua honradez pessoal. J:_Iouve -em ~ubllca nao e a Revoluça~ sàzinha; 
v1sta que V. Exª nao anallsou um tello Branco se agravam desde 0 ves- U~J,S - e S. Ex~ tem razao em se e um delegado da Revoluçao. 
p~·essu[Jost<? necessári?, porqu~ o enun- tibular até os e_xames finais. E' 0 ~u".c;:ar de ?Olltr:'ldições, pois, lá que- O SR. J<?SAP.HA'J:.: MARINHO -
c:mdo rn:,ec1puo do discurso maugural que demonstrei no exame sucessivo orou-se 8: ~mfoma de realejo nas úl- Srs. Sen:Jdoles, de novo, .o meu emi· 
do_ Gov:erno _cast~ll~ Branco foi a dos textos que tenho em mãos, para üm_as ele1çoes, uma tremenda contra- n_ente _colega confunde amda mais a 
afumatlVa, fm a tomca reiteradamen- ev1tar contradita. d1çao . entre o que é hoje 0 Estad<1 s1tuaçao~ ~orque o nobre Presidmte 
t~ I?r?Clr_tmada, segundo a qual, o Bra- , Tem o aparte o nobre Senador José I e aqmlo qt~e sempre foi, por longos da Republl_ca declarou, êle mesmo, 
:!ill Iria mgressar numa faixa de pro- Ermírio. . anoE, antenormente. po_uco depois de sua posse que assu~ 
fundas reformas. Contradição existe, . _ ! \mndo a Presidência, cessara ~ ado 
realmente, entre os fatos do passado O Sr. Eurzco Rezende_- V. Ex~ nao , _o ~R:: JOS:'-PHAT M~RINHO -· no que se ch3.mava 0 comando R~vo-
e. ~s fat_os 9-o presente, .Essa- contra-. me concedeu a 9portumdade de cum- ~L Pie~~dente. ;( nobre ~enador Eu- lucio~ário. Foi êle investido por d?li
chçao nao e só necess~ria, é óbvia, plementar o meu ãparte. · lCO. Re"ende ~"o. me d2svara para beraçao da congresso Nacional e é 
P?rque, caso contrário,_não teria h~- o SR. JOS.'\PHAT MARINHO _ ga~~!~~e~~e P~:fa~te~u~ nao esta cr~ clr;ro, .~elo consen_timento d~s FórÇ~s 
Vldo nenhuma revoluçao neste Pats. Como devo respeitar a boa ordem dos discutind , . que se esra A1m_aa"s• na ch€f1a .do Governo e aa 
V. Ex~ se coloc~. I?-Um plan~ ~ão sô~ debates, por amor à _própria ordem dicões doo a~u~l c~~~~~~o d~s con~ra- Naç.ao,- . 
meante de sensJbllldade jundlCa. V. juridica l·econheço precMência ao no- alÍás re ai d . o. Uma, delas, Ja ~.ao e dado, pois, a esta albrn. 
Ex. enca~a e se en~er~ece, empolga-se bre Senador José Ermírio, em seguida com 'que c ju~tifi uramented,_dna fo:mu~a - e J_a ~gora eu o digo, em defe~a 
c:om a v1da constltucwnal digamos v Ex~ aparteará - G .~ou o pe 1 o de mter- do proprw bom nome do País _ já 
assim, e _esquece a existênc'ia do País, · · , . · . vença~ em Dias. ~ no p;·oc~àimento não é dado, a esta altura, distinguir-
a necess1dade premente de corre~ão ·o Sr. Jose Enmno - Estou de ple- COJ? ~~~'. em segmda, uesaobrou a se entre a Revolução e 0 Presidente 
das distorções e dos vícios do passa- no acôrdo com a opinião de ii•Ex~. aç~o 0 ICial, de maneira que o Go- da República. De duas uma· ou 

0 do. O País ainda, está no regime re- Quero ressaltar nesta oportu •• ,llade ~e~/1ador, que, pouco antes, era apon- Presidente da República' investido na 
vo~ucionário, Realmente não era de- ma1s uma fl~grante incoerência da a 0 como ~0!1Ivente el!l ato~ ~ravís- Chefia do Govêl.·no ,merece 0 a oio 
I!~Jo. do E~mo. Sr. Presidente da Re- parte do ·C?ov~rno Federal que ed1tou sn!los que d~ziam respe1to ate a inte. daqueles que 0 elegeram e das Fô~cas 
Publica editar o Ato Institucional 119 o At~ Inshtucwnal n9 3, como se Iósse g~ldade nacional, .afastou-se do Go- Armadas - que são a sustentação dos 
2, mas é preciso que se compreenda poss1vel ha':er mais de dois candidatos ~frnfo. sem que nenhum crime contra podêres constituídos _ ou não merece 
de uma vez ~or tôdas que a transição nos pleitos md1retos pela~ assembléias e ~ oss_e t apurado; . , ~ do poder já deveria ter sido despÓ~ 
pela qual esta passando o Brasil é tão legislativas. Ora, se 1mpos o absurdo as es e tambem Ja é um fato do Jado. 
g~ande, tão notória, que os fatos le- e o artificial !Ji-par~idarismo que aí pa~~Ud5J, ~m~oa recent~. o que im- * Se no poder, entretanto, continua 
gJSlam mais do que o próprio Con· esta,. como sera poss_lvel mais de dois f01d~ ~ exammar ? COllJUn~u das con- e declaradamente com o apoio de tô~ 
gresso Nacional candidatos? Quer d1zer que, embora ra lçoes do Gover~o no dia a dia da& as fôrças politicas e militares qu 

0 S _ nos acene com a exi_gência da maioria de, suas ~an_Ifestaçoes, para extn".ir o seguem, claro que não se ode r: 
C R. J~SAPHAT MARINHO ~ absoluta, nesse arremêdo de eleições d~. as ternve1s e danr_. s conseqiiên- P'Üir con!ra a sua autoridadep G.-
tr~rg.o. se v~, Str~. Senaddores, as con- optou 'mesmo é pela maioria simples .. : c~as operadas contra o povo e seus Úgio, a fôrça ou a autoridadé ~ p~s· 

11 
Içoes sao., a~ gran es que con- E ainda surge o atual Ministro da direitos. volução. a e-

fu dem os ptopnos defensores... Justiça a. declarar que "a Oposição O Presidente da Rep 'bl" da.·t 
. . . . · u JCa., en ro A Revolu • é • O Sr. Pedro Ludovico - Permite r~pu~Ia ~ Ato f!-9 3 por temer a_s ele1- daqu_ela lmha de pensamento que tem ç_ao -.se q~e revoluçao 

V. Ex~ um aparte? (Assentimento do çoes md1reta-s! Ora, quem esta upa- mamfestado, de fidelidade ao reo·ime houve - ~01 contida no mstante r:m 
orad_or) - Nobre Senador Josaphat vorado 9iante ~o .P?VO são exatamente democrático, assegurou reiteradan:(en- qui ~ê Pres1cte_nt~ do Congr~sso Nacio
Marmho, V. Ex~ foi apartead~ por os_ atua1s provisor~os detentores do te seu respeito ao regime de eleiçõe

5 
~:l 

0
Z su~stltmr o; sr. Joao_ ~oulart 

dois colegas. Reconhece 0 senador poder. Tanto assim que fogem das e ao exercício do direito de vo•o 0 "depu ado Ran.en Mazzilll e, em 
J~é Guiomard que estamos so"b a elei_ções diretas, onde sabem que rece- . . ' · ~egm a, o C~ngresso Nacional, con~ 

_açan de um terremoto. Que é terre- benam o julgamento popular de tudo Em Re_cife, em Junho de 1964, de- .oc~do lar força do Ato Revolucio-
Dlot~? Terremoto é devastação, é rui- quanto tên: feito à frente dos destinos pol'S de f1:rar o. problema em seus têr~ 11~~~<? n. 1, elegeu o Presidente da R e-
~.e morte. o outro aparteante aliás. desta Naçao. Por que temem 0 tri- mos gera1s, fnsou: pu 1ca. 
1:/e.charel diligente senador briÍhante' bunal do povo? Mas, que êles não se "O relevante cont d é d . PrP.o:~an\e o Congresso Nacional 0 
QUer, com sofismàs, defender umá esqueçam de que a história não se faz fôrça à vontade dou ~· "td ar-se ur:;sl rg a s~ declarou, em verdade; 
6ausa indefensável. com decretos nem com atas muito reclama maiores g e te.1 r, 

1
q_ue lu _ s~ a o o que .chamava "a revo-

menos com subterfúrgios ou ártificia· d . aran Ias, a em çao • mas o seu JUramento não foi 
O S.R. JOSAP_HAT :MARINHO - lismos, e sim com fatos e aconteci- CI~ que proporCionam o voto se- perante _el~: _foi sôbre a Constituicii.o, 

Ex. tem razao. Diante de cansa mentos de que participe realmente o d to, ~lo severo afa.stamento A Constltmçao é que êle jurou respei-
os mampu.ladores de forcea 1)0• tar e é fundado nela Q.\JJ ~- 111 mx:-_ 

• 



l 

cer a sua autoridade, não admitindo l ampla que seja, como em boa parte Não podemos, como quer S. Exa.,l foram tanto. Limitei-me mais para 
autoridade mais alta do que a dêle .. deve ser, a noção de segurança na- esquecer o passado, porque o passado despertar a atençlo do próprio Pre-

Nisso lhe faço justiça e elevo con- 1 cional, ela abrange sempre, 'na sua foi a determinante do movimento re- s!dente de. República, a a.ssinalar 
correr~ para o seu prestigjo. Mas o essência, o funcionamento e 0 resguar- volucionárlo. . i aquêles fe.toa que representavam e 
que nao posso ace:tar é que, em no- do da ordem politica. Ainda. porém Ninguém, no Brasil, sr. Preslden- representam contundentes contradi· 
me dessa Revoluçao: qu~ s~ a~tmm· .:jue estivesse em jôgo a ordem po- te, Srs. senadores pode esquecer por ções entre o que êle diz e o que o 
Utou pel~ Ato rnstitucw~al numero lítica e, por via de conseqüência, a um momento - porque se esquecer Govêrno vem fazendo. 
1. o Pres.dente da R~~.u?hca ent~: s~gu:ança nacional, 0 Presidente da por um minuto sequer a consciência 
ttm flagrantes e suc~s.>a..~ cc..ntradl Republica uma vez que êst obl lhe há de bradar - os aconteclmen- O SR. DANIEL KRIEGER- Agra
çõrs, negando-se a s1 mesmo, a SI'US está abe'!.'to desde de emb e ~: , e~a tos que determinaram a Revoluçâo. deço, em primeiro lugar, a. delicade7.a. 
prommc!~mel?tos e a seus deveres tempo neces·ário Pz . ro, Ispos e Ninguém pode esquecer o caos que do seu aparte. 
eonst;tucwnals. " ,-< ~< a1 a convocar o 

Porqae, dizia, eu, depoi.; de todas C~n,re.,.,~·. .. _ ~avrava no Br~sil~ a. corrupção que Mas não existe contradição contun-
aquelas manifestações a: favor de . ~e. a 1~1. _de estlmul~ à construçao ~m~er~v:;t na Naçao, a !lesord~m. a dente. o que hi, Sr. Presidente e 
e:elct:es e de voto popular direto, era cn:l produzia :feitos tao danosos que md:scJplma. Ninguém pode. Senhor 1 Srs. Senadores, ~um homem que sen 
justa que a Nação esperasse que O!> !epam a prcpna Segurança Nacional, Pre~idente e f?enl1ores. Senadores, es- te as pressões naturais e é. sensível ao 
pleitos se realizassem normalmente, nao baveria de ser questão de despe- quecer ° Con1lclo re~llzado na Espla- seu pensamento de servir à Pátria e 
segundo o sistema estabelecido. Tan- sa que pudesse ou devesse obstar a nada do Castelo; mnguém pode es- à democracia, porque outro pensamen-· 
ta mais se era de e;,pe•·:c,r quanto o convocaçiío do Congresso. l quecer. a l!lanlfestação dos marinhei- to não tem o Presidente Castello 
próprio Presidente da República elo- Todo regime político fundado numa i ros: nmguem, sem trair a Nação, pode Branco. 
giou o processo eleitoral t.,ue EC con- Cc.nst.itu.ição representa um mecanis- esque<;er o espetáculo degradante do ' Fa•1uam em 1 · ~ d' t 8 ' · - d ' · d 19~5 mo ' f · · PrP~l·dente da Re ··bl' ' e e1çoes 1re as. ua a;u.1nou nas e.e1çoes e oumoro e v • ".' cuJo unc1or;amento deve serres- . -- .~ · Pll 1ca comparecer Excelência presidiu e garantiu. com 
Po•:c:Js dias antes do pleito. i:le as(' P~lta'!o. o funcwnamento dêsse regi- a reunmo_ dos sargentos, para pregar I a autoridade moral que lhe ~ caractl'• 
na:<m em di~curso a tóda a Nação, t~.e nao pode ~~er desvirtuado por ques- a subver.sao no PaJs. 

1
1 r!stica. a pos~e dos e1·-:o;tos. Pe;!!,.llnto·. 

que as cam;xmhas eleitonus se de- ~o de d·· ·nes -:~>t·r.volviam ·regularmente e em paz, eh~ tr . -~- ·a. r~.em por meras Tudo 1sto. Sr. Presidente, Srs. se- i o resultado foi favorável à ono>ição? 
em todos os Estades, e estava, assim, ·Á~;ns ~~~~<las ou ra_::oes de ~tado. , nadares, levou a Naçã.o, o povo m:a- I 'Responderei que não. Nenhum dos 

33,,e~curado 0 
desdobramento do pro- v'o.;;"m, L'"~·,.0 Goven1~ prat1cou uma i sileiro e as Fórcas Arma. das - que j Governadores eleitos diverge do p. re~ 

ce~;;o elc~toral democr:'ttk;}.- n" 1in.:'t 111l'/.1• sem êxlto. Advogados· são a sua magnífica expressão - a. sidente da Repúb1ica; todos .o anlau-
::VIas, depois ·disso e dli:;Jo's de todo-~ ~- r" 0 .cotLm'10 da vida forense já um movimento para restabelecer no dem, todos com- êle ~e solidarizam, 

11
queles pronunciamentos, e como se e~,ao assmalan~o que o Decre.to-Lei Pafs aq'-eles princípios imanentes a j' todos com êle são solidários. 

já não fosse uma usurpar;ã:> a eleição n~o .resolve ~msa algUma, pois que sobrevivência. da própria pátria bra- . 
indin::ta do Presidente e do Vice- r:ao lmp.ede o despe)o dos locatários. sileira.. • O Sr· Josaphat Mannho - Permite 
l'H;sidcnte da República pelo Con- E:<se ~erm o objetivo fundamental do Sr. Presidente. Srs. Senadores a IV. EXa. outro aparte? 

,gresso, o Govêrno acaba de esmbele- Decrero-Lei. S~ êsse objetivo não é RevoluçãÓ não revela a sua coerê~cia O SR. DANIEL KRIEGER - .poi!J 
cer, no Ato Institucional número 3, a~capc~do: l?r~tJcou o Govêrno uma por a tos. por contradir,õe~ apontadas 'não. · 
o cl'Ítét·io de eleições mdiretas para v.olenc1a mutJI contra a ordem jurídi- pelo nobre Senador ,Jos:>.nh:J.t Mn.rinho. . . 
os Go•.'ernadOl'es dos Estados e de to:J- ca em g~!':Jl c contra êste Congresso A Revolu<;ão tem que ser fiel às suas <C! 51

· Josa;ih.at Mannho - Mas. 
nar de nomear;ão a de~'2:na~ii:> cloz e~\ P~rhc:'1~r. e de m::meirn. tanto cr!gens e tem que ser· fiel aos ~eus a':Sl:l~ sendo, f~c~- um. p~uco a 1m· 
Prefeitos das Capitais. Ne~a·.st>, ac- ~·a~s l"mentPvel. qu.anto o pr.óprio Pre- destinos, e de nenhum de nós pode pless~o. !la opm1ao pclbllca. de que 
sim, ao povo o direito d2 ;n·eferên~ c1dE.nte da Renubllca tem msistente- faltar a essas orí~ens e a êsses desti- ~ gar~ntJa de ~~se. fol apenas um 
cia, de livre escôlha dos ti':u\:r-~:> elos !!lente deC"l~.rado que das duas Casas nos. Todos nós que1·emos reintecrrar 0 conv1.,e à valsa · 
cargos executivos mais impOiéantes. do Pod~r Legislativo tem recebido Pafs na plenitude do regime demo- O S~. DANIEL KRI'EGF.R - !sso 

o pior, entretanto, é que, consa- tes.tPm:zr1,os e provas de apoio e de critico. I é um JUízo que V. Exa. faz dos llus-
grl:'.ndo a eleição indireta co:nõ pro- soli~_:med!lde. . Mas não queremos, um instante tre~ gove~~adores. ~Fa<;o dêles um 
cesso normal de seleção, a:)re cami- D:i~:se-.a que a ronJuntura, as cir- sequer, pensar que possa retornar 0 tuL.o m_111to mals alto. Ac-ho que se 
nho

1 
à corr,:-1pção, que, prJl~. p::!lanas c~m~-:anc;a•, as razõe~-de-estado é que Brasn aqueles dias angm:t.iosos que eles se u;t;q:r~ram é porque sentlra;n 

conaenat E~tá na lemo_::m_:,tl. de to: Lm l!Y'.J.:osto ao Governo essa contra- precederam a Revolução redentora. sue os mceresses da . Nação e."tao 
dos, nes,a Casa, a declal a':·'o, tanta~ danca ae procedimento Mas p ! . . ~ .msbmente com o Presidente da R. e"' 
\'êzes reiterada na imprms<t, do no- '1.áo ·pode conti;mar exp~<t à,. 0 f s O Pres1dente da Ren.1b!ica - e é pública. 
bre Deputado Pedro Ali~.xo, ai.ual 'za à inse"ll'' . . . - ~ 0 _n:_cer e- preciso que se lhe faça jtlstiça - tem . 
Ministro da Educação e Cullu1a, asei·\ rÓ rio p.:';, ~anra, ll cont~d~:ao. O procura9o, no· U"O da missão consti- O Sr. Aloyszo de Carvalho- Permi-
nalando quanta corrupç5o Ee vcrifi- ·l~'al~U e i-~ld~~t€! da reaub.,ra de- tucional que lhe foi OUtorgada, res- te V. Exa. Ulll aparte? 
cou nas eleições !ndiretas dg 1935. q~e "dit:ch _ecJ e. em_· un ° de l9S4, guardar a democracia. Sinfo-me à o SR D!\NIEL KRIEGER com 

Mas, ainda.. há po~co o De;;r,Jta•1o nor in'un'~Jra. ou govcrn~ ;~nal';l!ldfl vontade para ~dizer que no seu peito muito ~aze-r. "' • · -
M'elsop Carne~r9, ci.r:t mteressante arti· é ! 1 ·~ mt,ema ou mvema,c:rmnl pulsa o_ coraçao talvez o mais demo- P -. . 
to sotre ele1çoes mdn·etas, invoc~ • .-a. co!'t~.d-~ ~·-n;f;;rado, lrresponsavel e cratn. dEste País .. 5 .. E):a .. porém, não O ~r .. Aloy.sto de Car-valho- VosEQ 
Jsse lapidar trecho de R.uy,. de 1874: 'É; a '· adc,,o , ~ age por co!'!f.a prép;:ia. ~~ um dele~ado Fxcelencl?., sem querer .. d!'~unciou _al 

" _ .. sse o no e,. qL~ a Naçao repele. [1 2, R 2·:oh!cáo e 1,-.,c's!l ,er fiel a e•·sa mna espantoca contra.chçao na ar ao 

1 
,A grande causa d~, Corrupç<70 !' ts~.t0 O/'"~( Cl Gr}':êrno OUP a r-la R')VOl<J,..ih- e pol;···i;s~, t~m l)~·ocura~J ,-;~ Govêmo. Se a op!'>sição não venceu 

e;e.toral ~m. nosso ~"-sln-;:- ,;1zm :~;,~s .. ,,?,~~:::~·o .~e bvre esco1}1a ri~ dentro 'r.:,;s,es p.riucínics. ;;alvaguard~t: I as eleicões diretas que se realizaram 
Fm~. -:- ~· ~ncont~stay.e-:.r~n,_, o ' - '_. ~~ . -· .. L.·.'. , - a~ :od.() Go~·ern~ e 0 que pode na diffêil ron iuntura rl:1 em outubro, porque o Gov<~mo f9f.':e 
sufragiO _mdlreto, ms.tJcUlÇ<~.o. que, 'JT?'- :ser·. o. :'"'''ri":~':lte e só o povo. dcmocrach . reo~·ua"rdando ·v o 'l:l '. ?.~ ele1ciíes diretas ne>s ont.ros on7.e 
na atual1dade, tem s1do reJeüada C'l~as r:e•·are>P': ~~ n'novi\m. Por. i9~o """ene c. i ·? b · .- .'e de ~"'·adns~ Por que cria uma Feder<wii.o 
e~n tôdas. as Na~óes cuja organiza- 'llecm?~ b: t;oJfl. h o;' e. o povo rena'we p{;t;.i;: [!e e a 

50
· revlvencla a . .d't'Est~~os de primeira ~ de sP;Únda 

çat> po1ftlca é d1gna de ::ernr para am~nna. mchisJve pac-a humi1hrt~"io s . :1 • • c1asoe~~ · 
L:n?élo a povos !ines._ o suf.ráç:io dos Gov~!":J."" , 11 ~ n esJranrvu'am. N'\n s-nirs. se,rul~mes, é ~rec1~0 que t.o~~s _,- --
l:ldlreto furtou ao Pms o d1re1to <:~qucca cs;-" li.-.iío rh Fistnr-i" 0 ~hnl '~ "am ~_:· a.ma:- que :"~!lham no. co,",- O SR. DANIEL KR.IEGER - ~i" o 
tie nomear, efetivamcnte, os s2us 

1 
Govf.rno da "·'núhlica! CJI/fuito bem; '3'-;?;,~ pl .,;~ul?:aça~ ~~lxim_a ~ue e a. ~e v~jo C0'1tradil":ií.o no ar!'!'lment.o de 

representantes". muito bem. Pnln!(ls). 'e''·'1 a ~atna, S·~nil: par~ ~ondtlZJ·,a V. Fxa. F. o fato que ni'ía permite 
_ a um re~·1me demcl~''hco mtegrnl C1Ue. contradita é que todos os Gover'nado• 

.Nao ficou aí, entretanto. o Ato Ins- O i'R. D'\',rFr, ERfEGER: já disse Churchill, scri:?, o pior dos res apohram 0 p 1·esidente da Rep·íh1i-
tltucl0nal nº 3. Para dar ao quadro Sr Pre·1r, t L!d d Go- re~imes se nilo existi~scm outroc;. ca. Apenas a eleicão trouxe nmq ~ó,·ie 
a mold\Ila adequada, o Ato Instltu- êr · ~~ '·"'en P 

1 
como er 0 Nisto, nenhum membro da Opmido de prrturbarões a,'11e a Revohwão n'io 

cional n? 3 proclamou ainda que .'-áiJ v no pLco a Pa avm. 'los leva a palma - cme~·emos (IUe o . I permite ~ não deseja. na vont.ade de 
msusceptíveis de apuração ju5licia! os O SR. PRI~SIDENTE· Brasil se reintegre plenamente na resguardar 0 regime de':TI{)('rático. 
atos com fundamento nêles pratica- CNo '!eira da G ) 1 , democmcia. <;em os sacrifícios' dacm<:-
dos. Estabelece-se, dêsse modo, a q, ., rC'ma -Comapn.a-l,es princípics momi> qu~ levaram a O Sr. A!O!J.'oio de Cm-ra~ho- 7-.fo,9 
impu~idade para as J~:ssemblé:as Le- i vra, co~o v;:,;;r rlr~ Govêrno, o nobre Nar:ão a S''b'ev9.r-s<> em 31 r'fe ~1aJ·cl). se o <_?cwêrno >·ence_:x tôdi\s a~ 'Jt't-
Jislatlvas nos atos trregulares qne J Senudm Dn:J,,_ K_.l'ger. T~nha o Sr. Set1:o.dor JoffllJ:1at ~Ta-~ turb9.ro!'s. por que nao marel)ou p?,:·a 
pra~icarem nas eleições que_ de';~:n o SR. D 'l-NIET, KlÚEGER: rinho, auio talento eu t.an.tn. a(1tni'·o as el?!cões dirctas, nos d2r~'RÍ·s· Esta-
realizar, ou Ee ergue o Execuuvo Fe• e cujo snber nós tonos nroc'~mamos, dos. Ja senhor de vencer tod:J.~ t'sér<s 
éleral à condição de órgão judicante, (Como V''rr cio Govêrno - Não foi tJm pouco r1e cnmnc-erlFiío. ~1i.:o estft- pert•r·hariíe> ~P o~ovrec.~err.? O Govér~ 
ém Instância de recurso. :'·Tum ou rel'isto pclél c;·-:d'on -Sr. Presidente mos vivewlo urr.n h·)ra norm?.l ·!ln. 'r.0 l1:'n C0!1f'0~.1 n11.s el~'n'ir~ C!e !D:ífl 
aoutro caso, é o ~1!1 na sopa, a vitó· Srs. Senudore~. ouvi, com a atençã~ nacionalidade. AirÍda e.<tnmo« em nos Fstados. Nf>,o pod" !ili'"'R:' ~ue 
ria do arbítrio politico. e com a &dn~i,·aç:.'io que me merece, plena revolucão que e~nem ~e ev:tfn~a Dresidin a eleicóeo; cocTf't<ts e limpa~ 

a.s palr.vras d•) nobre Senador baiano, com 0 mandato do Rtu:J.l preside:1'e nos on7e F5tados, em 0utnb,.n p~>~nào. 
· As surprêsas na ordem politica 
misturam-se, porém, com a improvisa· 
t)Íí.o e o procedimento indevido na 
disciplina dns direitos civis. O recen
te Decreto-Lei sôbre locação é· um 
ultrage a todo sistema jurídico na
cional e à autoridade dêste Congresso. 
)l'ão se nega a necessidade de corrigir 
a lei de estímulos à indústria de cons
trução civil. Os abusos que ela pro
porciona· contm os locatários precisam 
Jer impedidos. Mas o Govêrno não 
ltodia, à luz de qualquer interpretação 
licita, invocar o fundamento de se· 
Juranca nacional, para mutilar a 
!">mpetência do congresso. Por mais 

Sr. Jo~apllat Marinho. S. Exa. na: da República. ·o Govêrno tem mêdo de elP.kões 
aprecia<:ão que faz põe dose dé en- . I d!relas. 
tusiasmo e de paixão ao analisar os O Sr. Josaphat .'<rannll!J- Permite 
fatos, como se est-ivéssemos mt pleni· V. Exa. um aparte? i O SR. DANIEL KRIE'GER --Vossa 
tude da norm:J.lidade constitucional. 1 T>'xcelência nfto tem raz"io poraue o 
êe isto ocorresse a tese defendida oelo 0 SR. DANIEL KRIEGER -:- Com Govêr:n~ proclamcu o resultado. O aue 
nobre Senador ~eria perfeita e corr~ta. prazer. . 'lUis foi evitctr. pÕis sabe que o resulta-

Não se poderia evidentemente, Sr. O Sr. JDsaphat Marinho -- Não do ~cria o mesmo. Mas o Govêrno 
Presiõente, Srs. Senadores, na pl>;!n.t- desejava interrompê-lo, mas como desejou nnupar o Pafs da ar;itarão de 
tude da normalidade democrático ado- V. Exa.. apela para minha compreen- uma eleicii.o direta para Governador 
tar as medidas que o Govêrrio Fe- são, permita-me dizer-lhe que, na de E~>tado. 
deral acaba de 'adotar. Mas S. Exa. medida em que os deveres me têm v. Exa. não pode esrjuecf'r (1Ue e~
esquece da realidade e quando esquece permtido, compreensivo tenho sido, e tamos em pleno regime revolucion{nio, 
da realidade perde o contato com os V. Exa. disso é testemunh.a. Apenas . e êste tem exigências que não permi~ 
elementos decisivos na apreciaç1to dos peço que atente para verif1car que o 1 tem eleição direta: Não que se nossa 
fatos. ·meu entusiasmo e a minha paixllo não temê-la, porque o,~ resn1hldos dos on-

• 
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se :EStados da. Eederaçã.o foram fran- O SR. PRESIDENTE: Requerimento nç 17, de 1966 
eamente favoráve!a ao Govêrno. <NogÚeira da Gama) - v. Exa. po- Solicita informações ao Poder E:re-

0 sr. Alosyirf de carvalho - Então, derá falar após a Ordem do Dia, pois cutivo, através do Ministérto da Via-
o Govêrno está em contradição es- ja está encerrado o período destinado ção e Obras Públicas, sôbre o rea-
pantosa! ao Expediente. parelha:rnento do Pôrto de Niterói, 

Estado do Rio de Janeiro. O SR. DANIEl,. KRlEGE.R - Po-~ O SR. AFOrjSO ARINÇlS - Sol~-
de ser considerado contra.diçao 0 go- citaria, então, a v. EXa; o obséquiO <Do Senador Vasconcelos Tõrres) 
vérno não estar adstrit<> a manter, em I de fazer a min~a inscriçao para u~ar Senhor P~·esidente, . 
determinados atos, coerência, porque da palavra ao fun da Ordem do D1a. De. con.formJdacte. com a letra regi-
o dever que tem é o de servir ao País 0 SR PRESIDENTE; · I me~tal, requ~n·o mfo,:m.e o .~octer Exe-
e ao regime. · cut1vo, atraves .du .:VImls.teuo da Vw.-

. . 1 (Nogueira da Gama) - V. Exa., ção e Obras PublJCas, sorJre o reapa-
0 s: .. Pres1de~te, vamos contmuar, está inscrito para depois da Ordem relhamento do Pôrto cte Niterói, Esta-

na analls~ do dJscu.~so do nobre se-/ do Dia. . ! do do Rio de Janeiro. . 
nador Josaphat Mannho. ' 1 Sala das Sessões em B de feverelro 

o Govêmo d? Presidente Castelo i O SR. AFONSO ARINOS .- Obri- ; de 1966. _ vasco
1
;celos Tàrres. 

Branco, desde o mtCJO, procurou, den-~ gado a V. Exa. 
tro do menor prazo de te~po, entre- o SR PltESlDENTE: Requerimento n9 18, de 1966 gar o País à plena normalidade cons- · . , 
tituciona.l. ÊSse foi sempre o seu ob-' (Nogueira da Gama) - Sobl'e a me- Solicita injonnações ao Poder Exe-
jetivo· não teve outro intuito durante , sa, requerimento de informações que cutivo, através do Ministério da 

Fevereiro de 1966 117 
- .=-:os. 

Requerimento n~ 22, de 1966 
S·Jlicita. informações ao Poder Exe

cutivo, atraves do Ministério da 
Viação e Obras Públicas - Ad1m· 
nistraçâo do Púrto do Rio de Janei

, ro sàb1·e aproveilarnento de apare-
lhagem existente em depósito da. 
Administração •. 

(Do Senador Vasconcelos Tôrers) 

Senhor Presidente, 

De· conformidade com a letra regi• 
mental, requeiro infQII!lle o Po;.i2r 
..::xecutivo - Administração do Pvi.~() 
du Hio de Janeiro - sôbre o -aprove,~ 
·,amento de aparelhagem existente em 
depósito âa Administração. 

Eala das Sessões, em 8. de fevereil;o 
de 196o. - Vasconcelos Tôrres. 

· o Sr. Presidente da Repú!Jlica r.úo i 
age sózinho; S. Exa. é um delegad.u 
do movimento revolucionário e precisa 
ü1terpretá-lo, corresponder a êle e, 
dentro dessa interpretação, levar o 
país - aomo é o desejo de todos nós 
~ à. plenitude do regime democrático. 

todo ~sse período. · ; vão ser lidos pelo Sr. 1'~ Secretano. Viação e Obras Públicas - DNER O SR. PREiiDENTE: 

São lidos os seguintes: . - oôbre calçamento da Rua l'rlanoel Uhi[JUe?ra da Gama) - Os reque
Lebrão até Ennitagem, em Teresa- rimen:os que acabam de ser lidos in .. 

Requerimento nç 14, de 1966 polis, Estado do Rio. • dependem de apoiamento e delibeia• 
Solicita informações a.o Poder Execu- (Do Senador Vasconcelos Torres) . çiio do Plenário. Serão publicados e, 

tivo, através .ào .Nfini§tério da Edu- Senhor Presidente, ; em seguida, despachad(}S pela Presi-
ca(;ão - comissão Nacional do Lt- De .conformidade com a letra regi-' dência. 
vrÓ Didático - súbre instaldção de m. ental, requeiro . inforl?e o .Poder I O SR. PRESIDENTE: 
postos de revenda de livros e ma- Executivo, atraves do MlllJsteno da I Sabe o Sr. Senador Josaphat ;\'la

rinho, e sabe o Senado da República, 
que eu, antes de ser Líder do Govêr
no, sou Senador pelo Rio Grande do 
sul e jamais concordaria em exercer 
tão honrosa missão, para servir ao 
meu Pais, se houvesse qualquer res
trição. ao Congresso Nacional. Creio 
que' o Congresso Nadonal merece todo 
ú acatamento da Revolução porque 
esta se inspirou altamente quando. o 
conservou. 

Entendo, assim, que o Congresso de
ve corresponder à expectativa da Na
ção e procurar serví-Ia com despren
dimento, com esfôrço, porque sou da
queles que não concebem um rer,!me 
senão com a vivência e a permanên
cia do Congresso Nacional. 

Creio que a divisão de Montesquieu 
1Unda deve ser respeitada, pois é 'a 
fórmula ideal: o Govêmo e$tecuta, o 
~egislativo legisla e o Judiciário julga. 

Espero, Sr. Presidente, pos~amos, 
-rencidas as dificuldades da hora pre
sente, entrar na nlenitude dêsse regi
me. Digo-o conscientemente, lJ<li'QUe 
é a expressão do meu pensamento. 
Nfi.o lenho por que retificar uma pala
vra do que -afirmo. Sml acima de 
tudo, Congressista e ao congresso sou 
e serei sempre fiel. 

S. Presidente e Srs. SenadorPs, pe<;o 
à opc•sir:ão - nesta Casa represent~
da. por homens tão brilhantes, one nno 
é possível distinguir um do~ outros -
oue compreenda a hora cne viVP"10S, 
a conjuntura por oue pasc~mos, e ~o
men](}s todos os nos,os e~forços pm·a 
oue. dentro do menor prM.o po~sfvel. 
pos~amos reintegrar o Brasil no regi
me democrático. 

E creio que nessa hora se fará .fus
tka definitiva, ao homem que. por cir
cun~tâncias, preside 05 destino~ do 
:Erasil. o Marechal Castel!o :RrAn~o, 
porque vos P«l'sso afirmar quP. nh1t>:'l·~., 
mais do que '€·1e está nreornna(lo. an~
sar dos imensos podilre~ de OUP di<·
põe, em entregar a Narão à possP. n, 
si JY,esma.. Pnt.rel!tu· a Na.f'iío I! vontqrJe 

terial escolar, nos muniCípios de V:.i~ão e Obras Públicas - DNER - ! {Ncgueira àa _Gama) --: ~ôbre a 
Campos, Petropolls, Volta Redonda, sobr~ o c~lçavm~nto da Rui\ Manoel i mesa, ~o~umcaçao que sera Ilda pelo 
Barra do Pl1·a1, Barra Mansa, São Leb1ao ate E.m1tagem, com _uma ':la , Senhol 1 Secretano. 
Goncalo, no Estado do Rw. I de ace0so à futma e~trada Rw-Bah1a, j . . 

" em Teresopol!s, Estado do Rw de Ja- lt l!da a segumte 
<Do senador Vasconcelos Torres) neu·o. . 

1 

Sr. Presidente, Sala das Sessões, em 8 de fevereiro 1 COMUNICAÇÃO 
, de 1966. - Vasconcelos Tôrres. · 

De conformidade com a letra regi- i : Em 8 de fevereiro de 1966. 

mental, r·equeiro informe o Poder Exe- Requerimento 11 <? 19, de 19"'6 I Senhor Presidente. cutivo, através do Ministério da Edu- '1-
cação e Cultura - Comissão Nacional Solicita injonnações ao Poder E:re- Tenho a honra de comunicar a 
do Livro Didático - sóbre a insatala- cutivo, através do Ministério da ln- Vossa Exceléncia, de acôrdo com o 
ção de postos de revenda de livros e dústria é Comércio - Instituto Na- I disposto no artigo 38 do Regiment() 
material escolar, nos municípios de ciOnal do· M:ate ~ súbre a produção :Interno, que me ausentarei do terri• 
Campos, Petrópolis, Volta ·Redonda, àe rnate nos cuios de 1961 a 1965. ! tório nacional a partir do dia 20 da 
Barra do Pirai, Barra Mansa, São (Do Senador Vasconcelos Torres} : març.o próximo, pelo prazo de cérc:a. 
Gon-;a-lo, no Estado do Rio de Ja- Senhor Presider te i de um rnés,. para visitar. Portugal e 
neiro.. De conformidade 

1co~ a letra re~·l-! suas provmc1as ultr~marmas, aten-
s 1 ..., mental recue iro informe 0 Pod~ 

1
. dendo R: conv1te ofw1al do G<J_vern() 

de fg:fÍ~::: ~~~~~~:~er~~ T~~;e/evereiro Executivo, aLavrjs do Ministério d~ portu~ues, ~evendo estender a vmgeiU 
Industria e Com.:-:cio - Instituto Na-~ a OUt10S pa!ses da europa. 
cional do. Mate - sõbre a produção ·Atenciosas saudações. - Vasconce

Requerimento n9 15, de 1966. de mate nos anos de 1961, 1962, 1963, :los Túrres. 
1964 e 1965. i 

Solicita in/onnações ao Poder Exe.., 
cutivo, através do c11inis,'ério da Via
ção e Obras Públicas - DNOS -
sôbre a cons!ruçii.o de uma ponte, 
como complemento da Av. Beira Rio, 
em Barra Mansa. Estado do Rio. 
(Do Senador Vabconcelos Torres) 
Sr. Presidente, 

De ronformidade com a letra regi
me:l\al, requeiro informe o Poder Ex'l
cutivo: atnwés «ó Ministério da Via
ção e Obr~s Públicas - DNOS - sô
bre. os estudos efetuados visando à 
constnwão de uma ponte em Barra 
Man:-:-, Esrado do Rio, tendo 25 m de 
compril'1E'llto e 8m de largura, como 
complemenf·o da Av. Beira Rio, cuja 
obra será ele grande interêsse para o 
referido Município. 

Sala das S:>.ssões, em 8 de feveriro 
de 1!tGfi. - Vasconcelos Torres. 

Requerimento n9 ·16, de 19615 

Sala das Ses,ões. em 8 de fevereiro ! O SR., !'RESIDENTE: 
de 1966. - Vàs::o1Ícelus Tôrres. ! (Nogueira da Gama) - .fl. cuu•wu-

. : 2a~üo que acaba de ser lida vai à pct-Requenmento n? 20, de 1966 ! blicação. 
Solicita intonnacõcs ao . Poder t:.re-! . ~ , 

cuti1;o, airare:/ do instituto Sra.~, i-! t;O-'!P.u:~t~ E a~ ,MAIS OS 
leiro do Cate, ~;0 u.-e,jorneczmento e I' ::sENHOh..,S SE~ ADORES 

~:,r;:e~1~c~~~d~~t~scl~e ;2/teo P~;a .iç:i= i~~L~ut~~l:trro 
gra dos Reis, Estado do Rw. · / zacllarlas ae Assumpção 
lDo Senador Vasconcelos Torres> : ca~~ete Pinheiro 

Senho:· Presidente, Lc:Jão da Silveira. 
De confonnidade com a letra rcgt- Seta~tião Archer 

mental, requ€!ro infmme o Po~ler Victm·ino Freire 
Executivo, através do Instituto Bra- \Vilson Gonçalves 
sileiro do. ca:é, sobre o fornecimen- Dix-Huit Ros'ado 
to o aumento das cotas de café para Manoel Vilaça 
serem exportadas pelo Pôrto de Angra Ruy Carneiro 
dos Reis, Estado do Rio de Janeiro. Barros carvalho 

Sala das Sessões, em 8 de fevereiro Heribaldo Vieira 
de 1966. - Vasconcelos Tôrres. José Leite 

Afonso Arinos 

livrl' dos brasileiros. (Muito bem! Pal- , Solicita informações ao Poder Exe
mas.) I cufivo, atravc's do Ministério da 

Apricultura . - Sen:iço de Defesa 
O SR. AFONSO .'\RINOS: Sanitária Animal - sôbre ocorrê'!-

- sr. Presidente, peço a palavra pela , cias de casps de raiva bovina em 
ordem. l R.Bom Jesus ao ltaba.poana, Estado do 

I !0. 

Requerimento nç 21, de 1966 
Solicita informações ao Poder Exe~ 

cutivo, através do Ministério da 
Viação e Obra~ Públicas - DNER 
- sobre amJ)liação da ponte que 
divide o Estaào do Rio do Estado 
da Guanabara, na. antiga Ria-Pe
trópolis. 

Gilberto Marinho 
Lli1o de Mattos 
Filinto Müller 
Mello Braga 
Attílio Fontana - 21. 

O SR. PRESIDENTE: 

O SR. PRESIDENTE: 

•Nogueira da Gu.ma) - Tem a pa
i~vra o nobre Senador. 

O SR. AFONSO ARJNOS <Pela or
dem! - sr. Presidente, apenas para 
uma ronsulta a V. Exa. Desejava pro
nunciar algumas palavras e não stou 
seguro de que tenha oportunidade re
gimPntal para fazê-lo. E' a questão 
de- ordem: se posso utilizar a palAvra, 
neste momento. 

(Do Senador Vasconcelos Torresr (Do Senador Vasconcelos Tôrres> 
Sr. Preddente. 
De conformidade com a letra reg!- Senhor Presidente, 

mental, reoueiro informe 0 Poder De conformidade com a letra regt-
Executivo, através do Ministério da mental, requeuo informe o Poder 
!\gricultura - Servico de Defesa sa- Executivo, através do Ministério da 
nitária Animal - sôbre ocorrências V:.iação e Obr.as .Públicas - DNER. 7" 
de casos de raiva bovina em Bom sobre a amphaça~ da ponte que divi
,Tesus do Itabap0ana, Estado do Rio de o Es~do do Rio d~ Estado ~a 
de Janeiro. .

1

1 Guanabara, na antlga Rlg-Petrópol!s. 
Sala das Sessões, em 8 de fevereiro Sala das Sessões, em s· de fevereiro 

de 1966. - Va8c'oncellos Torres. de 1966. - Vasconcelos Tôrres. 

(Nogueira da Gama) - Está ter• 
míuado o perlodo destinado ao Expe
diente. <Pausa.)• 

Estão presentes 44 Srs. Senadores •. 
Passa-se à 

Ordem do Dia 
Item 1: 

vo:ação, em turno umco, ao 
Projeto de Resolução n9 3, de 1966, 
de autoria da Comissão Diretora, 
que põe à disposição do Banco 
Nacional de Habitação, no EsU\do 
da Guanabara, Luiz Renato Vieira 
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11 a Quarta-feir!a ~9~====~D;lÃ~R~IO~~D;,:O;,..,,;;C:;;O;,:;N;.::C;;R;;:E;;S;;S;;O=N~AC,I,O~N,A~L=""'( ,.,.se,.,.ç"""ã""'o=ll'"=:, 

da Fonseca, Auxiliar-Legislativo! O SR. PRESIDENTE: 
PX.-8, do Quadro da Secretaria do i (Nogueira . da Gama) 
Senado FederaL i m~sa requenmento que 

A discussão do Projeto foi en,cer- pelo Sr. 19 Secretário. 

1 Os Srs. Senadores que á aprovam, 

r 
qu.eiram conservar-se sentados. (Pau-

Sôbre. a sa).. . 
vai ser lido Está aprovada. Vai à promulgação. 

rada na sessão anterior. E' lUa e aprovado o seguinte: 
Em votação o Projeto. 

É a seguinte a Redação Final 
aprovada: 

Os Srs. senadores que o aprovam, Requerimento nq 24, de 1966 Parecer n~ 23, de 1966 

Fevereiro de 1966 
- =-

ria, Luiz Renato Vieira da Fonseca, 
pa~a exercer as funções de Chefe dá 
secretaria dos órgftos Colegiados d~ 
Banco Nacional de Habitação. 

Sala da comissão Diretora, em 8 
de fevertiro de 1966. - camillo No
gueira da Gama. - Adalberto Sena. 
- Cattete Pinheiro. - Joaquim Pa .. 
rente. - Guida Mondin. 

Nos têimos dos art.;, 211, letra p e· Reàação· final do Projeto de Resoluc 
QUeiram permanecer sentados. (Pan
lal. O SR. PRESIDENTE: O Projeto foi aprovado e voltará à 
comissão Diretora para a redação fi

3Li, do lteC;imento lnterno, requei- ção n•! 2, de 1966, que põe à dí$posi-
ro dispen:,a de publicação para ime- çáo do Banco Nacional de Habita- (Nog;teira da Gariw) - Ameia há 
dia:•l- discus.são e V<Jtaçâo da redação Ção, 1io Estado da G!fanabcua, o oradores inscritos. 

E' o~eguinleJ o projeto apr·Jm- Lnal do projeto de Resolução uQ 1-65. tuncía1uirio da Secretana do Sena- Tem a palavra o nobre senador Vi• 
nal. 

do. Eala das Sessões, em s de fevereiro do Federal, Lutz Carlos Vieira da valclo Lima (Pausa) 

PROJ,..,.,0 D"' RESOL·UC·A-O N9 3, de 1SCG. - Gu'do Mondim. Fc1:s~ca, Asses·sor L~gislativo.. S. Exa. n5o esta presente. 
• J:!,.l. ~ - Tem a palavra o nobre Senador 

DE 1966 · I 0 SR. PRES!DE~n·r-:: A C< .. misdlo Dircto:·a apresenta re- vasconcellos Torres. 
dacáo íinal elo ProjeLo de Resolução 

Põe à d~~pos~ção do~ Ba;wo Naci:na! 1 (Ncgueira. da. Ganca! -:: Assim, n'l ·2, de Hl:Jc1, nos seguintes tê::-mos: ' O SR. VASCONCELLOS TORRES: 
de HabloC!yao, no .J:;sta~o da ,Guc~na- 1 p. a~3a- 6.·~. a 1m2:"mLa d1scussao e _vo- RES.OLUÇÃO I\? .... , . DE 1966 _ Sr Presidente, desisto da pala-
bara, Luz~ .Renato Vz~zra aa F on- t:J.ectJ da Reciaç.n Fmal do ProJeto o s~nac:·ô Federal rc~olve: . . _ , vra · 
seca, Au:nllar-Legzslatno, P.L-8, do de' ResclucJo n" l, de 1.933. Al'tigo únicü - f: pôsto à dispcs;çao' . 
Quadro da Secretarift do Senado Fe-~l .t..11 clisc'ussào. (Pausa! do Banco Nacional C.e Habitaç:lo, no O SR. PRESIDENTE; 
deral. se n~'nllum dos Srs. sen•J..dores de- Estado ela Guanabara, nos têrmos dos (NogueiJa da Gama) _ 

0 
nobre 

o senado Federal resolve: ~ejar d:s~u~l:lo, irei declarar encer- artigos 92 e 36~. da Resolução n9 6, Senaüor Vasconcelos Torres desiste da. 

Ú ·• •. -t . d'., . ~ . 1 1acta a dlsvussao. (Pausa) de 191':0, pelo prazo de um ano, s~m palavra. 
Art. me?. E po., o a • ~~posJç ... o .. ~o I Esta encerrada. vencimentos, o Assessor Legislatwo Tem a palavra o nobre Senador 

Banco Nacwnal de Habhac;~o, no _.s- Em vctacio a }cedação Final. PL-2, do Quadro desta Secretaria, Afonso Arinos. 
tado . da Guanabara, nos termos dos • !..;.liz c ar los Vieira da Fonseca, para 
artigos 92 e 369, da Resolução n? 6, de Os srs. Senadores que a aprovam, c;:erc'er as funcões de Gerente cl:;J. 
HNlO, pelo prazo de um ano, sem ven- queiram consen\J.r-se sentados. <Pau- ce.rtci.-a drc IJÚ·estimentos do meneio- O SR. AI<"O~SO ARINOS: 

cimentos, o AÚxiliar-Legislativo'PL-8, sa) nado Ban~o. 
do Quadro desta Secretaria, Luiz Re- Foi UJ)rovada. o proJeto vai à pro- Sctla da Cé>missüo Diretora, em 8 63 res. · ·· 
nato Vieira da Fonseca. para exercer mulgacao. f 2 vcrei:o d;:o 1SS6. - Cam .. illo Nogue!- o GR. l'llESIDENÍ'E: 

- E.''. Presid~nte e srs. senado· 

as funções de Chefe da secret:>.:·ia dr~s 
1 

~' a s.~g!ânte a Redaçào Final ra c?a Gama. - Adalberto Sena. -
~n;ãos _col~giados do Banco Naci:.mal I catteic Pi>lhciro. - Jcaçuhn Parente. 
ae Habltaçao. i aprovada:. _ Cuir~o L·f'G·ndin. 

o SR, PRESIDESTE: I Pan>:;er no 22,-de 1966 o SR. l':n:smENTJc: 
(Nogueira da Gamal - Item 2: I Redaçii.o final do Projeto de Reso- <Nogucna da Gama} - Sôbre a 

D.~-~.s~ao, em o tum, o um;;o, ,~ 0 um ano a li.·22.cÇ·>. concedida a Se- r..esolu~fw n? 3, de u;s3. A pedrdo ds 
'"" "- . • ·, , ltuÇcw n" 1. de 1966, que pron·oga p::n· mesa a Hedaçao Final do .. ojeto de 

:~~lu~.I~:nJ~n~do~' J~~a~~,B~t ~Í~~ i.J,-:s~iiio Ruy hJll:J Mauel, Oi;cial 1;e- I ;.ll:;p~l!J:t d~ p~tbli?aji'!o p.a'·a i;ne~hata 
r'nho solici•a transcricão nos gisladvq, F'L-3, da secret~rm do se- 1 d1scussao e vo açao d,!1 rec'.:lçao fma~ 
l.nais do edtioriai pubilcad·J no 'nado Federal. · i do Projsco. d2 ~es~luça?):? 3, que v:u 
"Jornal do Brasil" de· 6 do cor- A C•Jmissao Diretora apresenta a; ser lttl.o pe:o SI. 1· Secrccario. 
rente mês, sob o título "Responsa- rectaç:io Lnal do. r:I;.ojeto ·de .o~~solu- f: lido e aprovado o seguinte: 
bilidade dos Militares". ç'h n" 1, de 1Suv, nos s~"mntes, . · 

ten:lio~: Requenmento n\> 26, de 1966 Em discussão o requerimento. 
RESOLUÇÃO N9 .... , DE 1966 Se nenhum dos Srs. Senadores ne· 

dir a palavra para a ·1iscussão, da-
la-ei como encerrada.· (Pausa)· I O Senado Federal Resolve: 

Encerrada. Artigo único - E' prorrog•lda por 
Em votação. . · 1 (um• ano a l!cznça concedida pela 

Nos. têrmos dos arts. 211, letra P e 
315, do Regimento Interno, requeiro 
dispensa de publicação para imediata 
discussão e votação da redação final 
'do Projeto de Resolução nQ 3/66 .. 

Os Srs. senadores que aprovam o Hcsoluçio nQ 1, de 1965, que pós à 
requerimento, queiram permanecer dispas1ção do Banco Nacional de Ha
sentsdos. (Pausa) bítaçao, no Estado da Guanabara, nos 

Aprovado. Será feita a transcri.ção têrmos dos arUgos 92 e 359, da Re-

Sala das Sessões, em 8 de feveret;·o 
ce 1966. - Guida 1'1'Iondin .. 

O SR. PRESIDEX'IE: 
na forma pedida. solução n 9 6, de 1960, sem venc~men~ (Nogueira da Gama) - Em virtude 

O SR. PRESIDENTE: tos, o Oficial L;=gis:utivo, PL-6, do da deliberação de Plenário, passa-se à 

(Nogueira da Gama)~- Item 3: Quadro desta SsCl·etaria, Sebastião imediata discussi'\0 e votação da reda
Ruy Rôllo Macíel, ·ção final do Projeto de Resolução nú-

Sala d:;t Comissão Diretora, em 8 mero 3. · . F' . 
de fevereiro· de 19us. Em discussão a Redação maL 

d G (Pausa). . 
Cammo Nogueira .a ama. Não h8.vendo quem queira fazer uso 

Adalb:orio. Sena. - Cattele Pinheiro. da palavra, encerro a discussão. 
_ Jxquim Parente. - G1tido Mon- Em votação. " 
din · os Srs. Senadores que a aprovam, 

Ó SR. PRESIDE:><TE: queiram permanecer sentados. (Pau-
sal. · 

(NDç:Jeira da Gama) - S.'Jbre a Está aprovada. O projeto vai à pro
mesa Hedaçào Final do Projeto de mulgação. 

CVogu3ira âa Gama) - Nobre Se
l18.tlo.:: ALonso Ar~nos: nouv2' Ull'ta con· 
"usao desca p;·esióência· - o nobre 
.:;enado1· Vasconcelos Tórrcs fêz um 
.;;~1al que interpretei como desisLé!l
~"a. G. Exa. Ic,;nca: deseja usar da 
palavra. 

V. Exa. falará em seguida ao nobre 
Senador Vasconcelos Tõrres. 

O Srt. VASCO:'\CELLOS TORRES: 

- Não há inconven,iência em que o 
nobre ::,enador Afonso Arinos fale em 
primeiro lugar. Em seguida, V. Exa. 
me concederá a palavra. 

O sr. Afonso Arinos - V. Exa., no• 
bre Senador vasconcelG>!; Tôrres, te
nha a bondade, eu restituo a palavra. 
a V. E.'l:a. · 

O SR. VASCONCELOS TORRES
Es;:a é uma opor~un.!dade a mais qu<J 
tenho para homenagear V. EXa. 

O SR. PRESIDENTE:. 

Noguetra da Gama) - Tem a pa• 
lavra o nobre senador Afonso Arinos. 

O SR. AFONSO ARINOS - Muito 
grato, ::;r. p;·esidente. 

Sejam, entáo, minhas primeiras pa· 
lavras ele agradecimento ao nobre co• 
lega, Senador Vasconcelos Tôrres, pela. 
cortezia de me ter cedido a sua vez 
na inscrição. 

Era minha intenção,· Sr. Presiden• 
te, proferir, talvez na sessão de hoje, 
ou, pelo menos, .no decurso desta reu· 
nião extraordinária do Congresso, um 
discurso a respeito da situação institu· 
cional do País. os debates, ou seja, 

Discussão, em primeiro turno 
(com apreciação preliminar da 
constitucionalidade nos têrmos do 
art. 2·65, do Regimento Interno), 
do Projeto de Lei do Senado n° 
59, de 1965, de autoria do Sr. Se
nador. Adalberto sena, que insti
tui a realimção de um plebisci
to na região acreana do Vale do 
Juruá-Tacauacá, tendo Parecer, 
sob n~ 1.412, de 1965, da Comis
são de Constituição e Justiça, pe
la inconstitucionalidade, com vo
tos vencidos dos Senhores sena
dores Heribaldo Vieira e Edmun
do Levi. 

Resolucão nQ 2 de 1966, sôbre o qual' 
há requerimento que vai ser lico pelol 1: a seguinte a 

. _ . . os brilhantes debates hoje aferidos 
redaçao fznal neste recinto através das orações dos 

Sôbre e. mesa requerimento que vai 
ser lido pelo sr. 19 secretário, 

E' lido e aprovado 'O segui:1te: 

Requerimento n9 23, de 1966 

Sr. 19 Secretário. aprovada: 

~ lido e àprovaào o seguinte; Parecer n9 24. de 1966 

Requerimento n9 25, de 1_96f Redução final do Projeto de Resolu
ção n9 3, de 1966, que põe à dispo-

Nos têrmos dos arts. 211, letra p e sição do Banco Nacional de Habita-
315, do Reg·imento Interno, r«;lqueiro ção, no Estado da Guanabara, .~uiz 
dispensa de publicação para imediata Renato Vieira da Fonseca, Auxzl!ar-
cliscussão e votação da redação final Legislativo PL-8, do Quadro da Se-
do Projeto de Resolução nQ 2/66. cretaria do Senado Federal. 

Sala das Sessões, em 8 de fevereiro 1 A Comissão Diretora apresenta a re-
de 1966. - Guião l!ondim. 1 dação final do Projeto de Resolução 

o SR. PRESIDENTE: I n~ 3, de 1966, nos seguintes têrmos: 

Nos têrmos dos arts. 212, letra l e 
!74, letra b, do Regimento Interno, 
requeiro adiamento dtl. discussão do 
Projeto de Lei do Senado n9 59.65, 
a fim de ser feita na sessão de 15 do 

(NOgueira da Gama) - Em conse
. qüência, passa.-se à imetliata discus

fevereJro são e votação da Redação Final do 
Projeto de Resolução nQ 2, de 1966. 

eorrente. 
Sala das Sessões, em 8 de 

ele 1966 . .,.... Guida Mondirp-. 

RESOLUÇÃO N9 ••• 
DE 1966 

O Senado Federal resolve: 

O SR. PRESIDENTE: Em discussão a Redação 1 Fina!. 
<Pau~aJ, • 

<Nogueira da Gam.a) - Em virtu- se nenhum dos Srs. Senad~es de
ide ?a aprova~ão do requerimento, o sejar discuti-la,. irei declarar encerra
ProJeto. de Le1 do Senado nQ 59, de 'da a discussão. (Pausa). 
1965, será discutido na sessão do dia I E:stá rncerrada. 
15 do corrente. I Em votaçâ.Q, 

Artle;o único - E' posto à disposi
ção do Banco NHcional de Habitação, 
no Estado da Guanabara. nos têrmos 
dos artigos 92 e 369, da Resolução nú
mero 6, de 1960, pelo prazo de um ano, 
sem vencimentos, o -Auxiliar Legisla
tivo PL-8, do Quadro desta secreta-

ilustres representantes da Bahia e dG 
Rio Grande d"O sul, respectivamente 
senadores Josaphat Marinho e Daniel 
Krieger, vieram confirmar a oportuni• 
dade, e mesmo a conveniência de que 
o Senado se demore no debate apro· 
fundado desta grave conjuntura em 
que se encontra a Nação, ou seja a 
instabilidade e mesmo podemos dizer 
a ausência de qualquer moldura no 
campo de nosso Direito Político. 

Não deixa de ser fonte de estra· 
nheza. e· até de perplexidade, que um 
país nas condições do nosso, um povo 
com a importância demográfica, cultu
ral e histórica do Brasil atravessa -
e mercê de Deus atravesse sem aba
los de maior profundidade - esta con
.iuntura anômala, talvez sem prece· 
dentes em um pais de nossa impor· 
tância. de experimentarmos a vigê!l
cia e mesmo a intangibilidade de nm 
quadro de instituições de Direito Pri
vado perfeitamente homogêneo e em 
pleno funcionamento e. por outrn la· 
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elo, 110s encontrarm~ em Um vw·da- Estou convencido, portanto, de que justa e equitativa convivência eHtre 0 SR. PRESIDENTE: 
4tN.ro vazio, em um& egmplet& lacuna., ai motiv.açõü aáo ace1tas e que ai fi- as raças e, mais do que Í!liio, àefen<ter 
em um tH&ert.e em ma~ri& lle insti- na.U<i&tieB desejadas sao mu1w ~tJme~ a ação unânime do congresso Nacia,
Wições estáveia à Direito J'úbllco. Lml.ntea. TCXI.os ae::;ejamos - OQIIlO nal que, em 1953, sem debate, sem 

Confesso a V. .liiXA. que, ao têrmo ainda. hoje teve oportunidade de pres- discussão, ·sem resistência, sem· um 
_de numerosos Iuatr011 áe prática nos tar, com ênfase declaração a que atri- voto em contrário, consagrou a apro-

e.studos do Direitó constitucional, do ouo a maior importanc1a o Sr. Sena- vação de uma lei que inclui entle os 
DireitQ Internacional, do Direito Pú- dor Da.niel Krieger - e S. EXa. fa- preceitos da legíslitçao penal, os atos 
blico em g·eral, é para mim motivo ds 1ava ern nome uo Governo - que o resultantes do preconceito de raça 0:.1 
renovada surprêsa esta. situação. E é u-ovtjrno não deseJa nos tropeços, nos de ·cor. J!:sse foi um grande momento 
exatamente sôbre ela, sôbre os seus iffipecilhos, nos ltacassos, nos exitos, do Congresso da Repúolíca e êste con
antecedentes, sôbre as suas razões nas à.ificuldaáas que vem atravessan- gresso não pode den;:ar de vigiar, aten
apreenslveis e sObre as .suas conse- ú.O, não deseja ouua co1sa &e não con- tamenter oa rt:SUllados daquela oora 
qüêucias, a meu ver, inelutáveis, que .:;olio.al' a 1·es•auraçao ue um reiime de em que de fato se exprimm o pei.1::ia
d.everíamos demorar um pouco a a~en- liberéiade jurídica para o nosso Pais. mento do Congresso na sua colettvi-
~o experiente e amadurecida desta Mas, Sr. Presiuence, entre as moti- dade, porque toi uma obra do c;m-
éasa do Congresso Nacional. vaçoes revolucionárias e as suas :fi· gresso, po"·que foi uma vitória e uma 

Não consegui, entretanto, sr. Pre- na.lidades ou objetivos, exist.e um ter- conquista ao Legislativo. :Ele nào po
sldente, coligir e coordenar sat.is!ató- reno intermediário que e o da aplica.- de deixar Cie vigiar pela integridade 
riamente os elementos que me pare- çao de certos métodos, de .certos prin- dessa sua lei e não pode deixar cte 
ciam indispensáveis para o desenvol- c1pio.s de açâo política, e é exatamente protestar a· cada n1omento contra as 
vilnento da minha forma de pensar sobre a aplicação désses métodos e mfrações acaso comcl.a<:-3 co:.1üa ela. 
a este respeitJJ. . sobre os resultados inespemdos que 

Queria, entretanto, assinalar o de- aqueles que vhn senuo apiicados po- Sr· Presidente, as Nações modernas 
aejo de me manifesta-t· sôbre isso, ~em dem nos condu21r é que· gostaria de de tipo complexo como o Br·asi!, são 
emprestar à minha manifestação qual- c11amar Uln pouco demoradamente a assaí~adas por varies fatos ae cuvisio
quer colorido imediato de natureza atenção do Senado aa República. nismo. Connecemos Nações homoge
polltico-pariidária. Nâo pude, conionne explicava há. neas do ponto de vista territorial e 

<Nogueira da Gama) - Nada ma-111 
havendo que ·tratar, vou encerrar 4 
sessão, designando para a próxima à 
seguinte · 

ORDEM DO DIA 

Sessão de 9 de fevereiro de 196• 
(Quarta-fiera). 

1 
Discussão, em tw·no único, .do Subs• 

titutivo da. Câmara ao Projeto de Lei 
do Senado n~> 19, de 1960, que regula 
o exercício da Odontologia, tendo pa• 
receres p.9 956, de 1965, da Comissão 
de Constituição e Justiça., favorável;' 
ns. 957 e 958, de l!H)5, das Comi,Eões 
de Educação e Cultura e de Saúde~ 
favoráveis, em parte. 

2 

Discussão, em turno untco, do PrO"' 
jeto de Decreto Legislativo n~> 43, de 
1965 (n~> 219-B-65, na casa de ori· 
gem), que aprova o têxto do Acôrdo 
Comercial firmado, em 13 de maio de 
1965, em Mom·óvia, entre os Estados 
Unidos do Brasil e a Rc;:>ública da. 
Libéria, tendo Pareceres favoráveil'l~ 
sob os n9s 10 e 11, de 1966, das Co• 
missões de Relações Exteriores e de 
Indústria e Comércio. 

Hoje, o proce~so revolucionário foi, pouco, coordenar suriciememente o entretanto, dlvididas do ponto de v;s~ 
aqm, deba11do por dois líderes autên- ,uaterial que cieve ser, tanto quanto ta racial e naclOnai; nós conhecemos 
tico» t..as duas correntes em que se possível objetlvo e fundado, em qlle ao contrário, Naçoes Wlidas do pont; 
divide o Sei1ado da RepúbliCA. .Mas, pretendo basear a minha dissertação, de vi,.~ta racial e dissemi11auas, do pon
a meu ver, data venia, foi debatido, Ficam, então, estas palavras de ho~ to de vista te:-rttorial. Entre os países 
em primeiro lugar, - o que é muito je como uma espé.::1e de compromisso que se insütuiram em um grande .ter
compreensível - ·em têrmos de posi- para comigo me~mo e para com 0 se- ritórío, mas que se multiplicaram atra
çao partidána e, em segundo lugar, nado, de que voltarei à tribuna opor- vés de raças muitas vêzes imunes umas 
em termos de uma certa generalidade cunarnente, com êsle fim, com es!a às outras e. não raro hosUs está, ~1ix 3 
jurídica. idéia, ce-m e:> ta intenção. exen~plo, a drndm. Entre as nações h o- Discussão, em turno único. do Pro• 

Penso que e::,ta matéria deve ser Farei uma analise da conjuntura, mog~.;neas o ponto de vista racial 
perquirida, avaliada e aprofundada, que ~e estenderá a uma apreciação das ma~ divididas do pouto de \'isca t.er: ,i e to ~e Lei da Câmara n

9 
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tomando-:se também em consideLra- diferentes etapas em que se vem de- ritorial, encontramos países como a 19?5 mo 2. 019-B, de 1965, na Casa de 
ção outros fatóres, ou seja, os de fun- sen<-.lvendo o procEsso revolucionário, Indonésia, o Japão, que se diss . .:m:ina- I ongem) que PI:orroga por 2 (dois) 

t 
ad tê · 'b d ram ·em centenas, lnlvez miihares de, an?s o prazo fixado no art. 19 da 

do hts órico-sociológico, inseparáveis uma ver nela so re os seus es- ilhas. . Lei n? 3.G·W, de lO de outubro de 1959, 
no processo no qual estamos imersos vios, sõbre os riscos a que nos podem . que dispõe sôbre os exames de habi .. 
e do qual todos nós - estou certo - conduzir uma certa facilidade, uma O Bras1I, entre os grandes países litacão para os Auxiliares de Enfer .. 
ansiamos por nos libertar. certa incongruência e urna certa fai.ta modernos, de população abunda: } e magem e Parteiras Práti.C'as tePdO 

As motivações da Revolução e seus de objetivação dêsse mesmo processo, ~e. flitU:ro largo, é talvez um exetn;Jl..; Pareceres favoráveis, sob nos 1 '. ooo, ·de 
objetivos fina;s - acredito - não se- seguida, afinal,• de algumas sugestões, U!1Ico ue._pa~s .w1;fl::a~o~ do ponta de 1965, e 3, de 1966, das Comissões de 
jam matéria de especial controvérsia, que não são originais - são sempre as v.1sta tern,or,al, cons::~uaa~o por uma Saúde e de Educacão e Cultura 
mesmo entre as correntes que aqui mesmas - mas que ca-da vez mais se lmgua comum, resguardauo por um~ · · 
tendem a se colocar em campos ad- parecem. evidentes, ofuscantes mesmo série de tradições queridas e por UlLt 4 
versos. na sua evidência. série de espera:aças respeitadas e, ao 

Admito que os dois setores do se- Poderia adiantar que já não alimen- mesmo tempo, apesar da com.plexida- . Discussão, em turno único, eo Pro-
nado estejam, a bem dizer, convenci- to nenhuma esperança de que possa- de da sua formação étnica, milagrosa- Jeto de L€i da Câmara n9 

· 213, · de 
dos de que as motivações da Revolu- mos, através de cirurgias de urgência, mence liberto do terrível draml!. da 1965 (nQ 2.052-B-65 na Casa de ori .. 
~;to, se não são por todos aceitas com restaurar a integridade de um siste- divisão interna, fundada em motivos gem) • que dispõe sôbre a protecão aolf 
os mesmos valores, são por todos co'n- ·ma constitucional que se desmoronou. raciais. artistas-intérpretes e executantes. aos 
preendic;as. na sua eficácia e na .ma l.\'ão acredito mais, Sr. Presidente, na. produto'res de fonozrsmas e aos orr:a• 
objci':ividade. I possibilidade de, através de providên- Não podemos, entre' as graves difi- i nismos de radiodifusão, e dá outí·as 

A :Kevoiução é aceit.\vel porque, evi- c:rcs e de expedientes, podermos reln.:. culdade.s em_ cpe ~c n:Js ckp,<:a o fu- i providências. tendo PHrecer faVO''lhel, 
dentemente, fie tornou inevitável. o rrgrar um País da nossa importânc:a turo, penmtu· o a.:J:g_,lmCücu cie m:lis f':Ob n9 2, de 1966, da Comissão de 
país e~tava sendo submetido a um pr0- na moldura que lhe compete entre as essa ír<~sta divisíoni~w. O Conf';resso Educação e Cultura. 
cesso de desagregação, nilo pelos obje- nações civilizadas do globo. tem o deve1· de examinar. obsel;Va! e 5 
tivos que, talvez tivessem em vista "5 Estou convencido de que só uma re- protes~ar cada n~z que um caso dês-
elementos em choque, antes de 31 de construção constitucional será ca.paz s~s ocorra - espero em Deus talvez Disc'.lssão. em turno único,' do P:·o· 
março, mas por uma espécie de ama- de restituir o Brasil ao3 seus destinos tao raro quanto a~ora mas o fato l;:!. jeto r,,. Lei da Cámqra Eq 295 de 
dori.smo, de imaturidade polilica, que él?líticos. Esta seria a minl1a. conclu- n_o mesmo dia, em dois Es:ados t~o 190.3 1119 2.813-B-65 na Casa de 'ori• 
levavam êsses objetivos de roldão, fa- .1~ri e espero poder chegar a ela, re- distantes, terem aparecido duas situa- geml, que prorroga os prazos de va• 
zendo dêles emerg·ir, apenas, as metas ~;to ,sem me enquadrar na luta par- ções. tão semelhantes me traz, Sr. hdade dos concursos em vigor para 
mais próximas que d!zlam respeito à t:dária, apenas como uma contribuição Presidente, uma vez mais, à tribuna o provimento dos ca'rgos públi~os da 
conauis'a e à exploração do pode;-, a pessoal, humilde, estou certo; lnsufi· do povo, ~~esta Ca_?a do Congresso,, Uni!í.o e das autarquias federais. ten
multíplicação e a fragmentação dêss~~ ciente, estou seguro: obscuro, não me para ~dvernr a Naçao, para chamar a 1 do Parecer javo~ável, ·sob n9 1 de 
Poder. As conseoiiências não se fa- engano, mas uma contribuição que ''a- ate~~a? das autoridades judiciárias E 1966, da Comissão de Serviço Público 
ziam sentir apenas no campo polítko, lha para o pensa~1ento dos meus emi- pohciaJS respons,'tvei.s, no se::Jtido da Civil. · 
como também n0 militar, no econôml- nentes companheiros. ·aplicação severa das penalidades pre-
co, no elo trabalho. no das fêrras cta Mas. Sr. PTesiderite, estas palavras VlStas no dtploma conferido pelo Con- 6 
producão. ·Fnfim, 0 Pais estav!1 en- iniciais vallam apenas, como dizia, co- gresso Nacional. Projt>to de Emenda à Constitvleão 
·tregue não a um estado. de evolu~fi!i ~10 n.ota prévia. A verdadeira razão Sei, Sr. Presidente que 0 se•lado n9 3, de HJ65, de inici•ativa do sen1-;or 
ma~ a um estado de fermen:;.-:;f"w c,a mmha p:·esenca nesta tribuna ero, esta Casa que po~ tantos mc;Üvos ! S2nador Edmundo Levi, que m'ld,fi• 
anJ1rqulca. a de comumcar ao Senado dois fatos representa realmente 0 B .1 , I ca a redação do art. 90 da Constitui• 
N!~tas concli_:ões, p~rece que. mesn:o r;~~ ,me parecerr; dr::em ser. também, Casa composta de embaix~~~r'es es~~, cão FE!,deral, no sentido de tornar de• 

B_qt:eles que nao aceita~, na integn- o ;o. eco da s~1a acencao, dms fa~os q~e todo 0 terrHó:·io nacional e, ortan- penc.,eute de prévia aprovação do Se• 
c~ r. e. ? proc~;oso revoluciOnário atw>l. dFcm respeito a ~una l!lesn1a sltuac;ao to, composta . .de todos 03 repre~entsn- · nRclo a escolha de Ministros de Est9 .• 
nno tem mmtn o nt>e contestar. no a~•e ~ a d~ cont;nuacart dos atos d~ tes de tôdas as numerosas ra a · · do (projeto incluído em Ordem do 
toca'cte i\. inev;tr"hilidade do Movimen- rl.;s0nml!laqao r~c1al no B•·asil. O prl- se fundem ainda âs 'nosoasç ~~,~~~ Dia nos têrmos do art. 360-A do Re• 
to de 31 de marco, ou em melho"f'S '11(m·n diZ respe!to à Sla. Terezf!. San- para a ela'boracão' ne•se a~d. h " ' gimento Interno). ' 
pr.r~vras, às suas motivn~õeg hL:;tó- tos qu.e. no sabado. foi exnulm c'! e. ciológico do qué será c futt;"ai~n~o so- Está encerrada a sessão 
rirr.s. _ i'JJ~ bal}e no Clube Federal do Leblon povo brasileiro _ 0 Sena·d~ com ~{1 ° · 

Pssas moH"::>~oe~ rlevem sf'r. no~ sna 1 ?DI ~er de raca ?egm. E o se9:undo responsabilidades lnere t á as (Levanta-se a sessão às 16 ho• 
rr ··. •ubmctiflr ·" a deterr'-'inada~ fin:1- :e o de um hoteleiro cli!. l'irlade de Ta- pouco a caixa 'de ressn e:. 8

1er ,., ym ras e 40 minutos). 
,. 1 •• d t .. ]'+' j 11~ Rio Gl'ande do sul • .-1 • o d tni • 'Oni'.nr a vesse . . ,Jr n,_,es e na u, e7a po J.!CR ou nun1 ·' · · • · ,.,.,.nan e '' protesto contra a tos que ão 1 d" Ed1tonaJ anexo do "Jornal do ""'? 
rampa mRis largo, de natureza h!Bf.ó- I 'tU e recusou hospedar r1nig e;;tudantes de nos~a tradição e ate~ta'ó ~. Ignos si!" de 6 do co•·rente mês qu _ "'" ~~ 
ri~~; . ; neg-ros, funciovários ~~~' Imtituto Gaú- nosso futuro. (1!-fulto be~r 1 !~~~u~t~ lblicà, nos termÔs do R~qu'eriZ:e~~oP~; 

"a':. ::~cred1to. t~Jvez. com rarfq.~lm~s I cbo. ae Ref~nna Ag.,lua · .• bem! Palmas). '. 8, de 1966, de nuto_ria· do Senhor i':e-
c-;;rrcoe~. quP ba'il· no Senado. n<' Sr. Pres1dente. entrP as varias nador .Josaphat Marinho , ~ ·,. 
Crm'!resso, n~5 _ffirt:>s_ mais renres_en-

1

' 8~caças que. pesam sobre o no~so O SR. PRESIDENTE: lsessao de 8 de fevereiro 'd a!Yf~~gdv .a. 
tn.ih·f\s dn jnt~>lia,~nrh e na ati,;rl~'l" Pa'.~ esta é, mnda, das menores, a ~tt (No e'. e · 
f·ê'.''~l do B•·ft~iJ. rrrun::~s influente~ fll1° i luta· raciaL Por issn mesmo incumbe lavra. g~ ~ab ãa ~am~ - Jem a pa- Responsabílidade dos Militareg 
~~ nrononT,::p,., nt1h·o ct<>sfl\,..ho ~,...,~,., : n.ns poderes da Benública e enfrll ês- Torres (P~ure) ena or asconcelos; Ao nos en<>anjarm . _ 
n r•~ ··~~t~.l·r,~~:;,., f!n P"imado r'l0 Di• '}<>o. Pspedficamente. flf) Legislativo · sa ~ GovE'rno 'nteri . os na 0P0 SIÇao ao 
rr"·f) 1:'?< rr'~··ê.c~ ela ''o~•a v'àa <n-. rl~>f.~ndrr as nno•QO ~'1"'·'··~vpiq tradi- s._ Exn_ não. está presente. . .. ~-.. ,. . a j c J1 e no apow ao (h>-
c'a~ .... ·.·~-. · ..... ' ·· :ções,asnosliólsmilagrosa;;tra.diçõesde Nao ha 1:1a1s m:.<C::ore;; ixc;;'" · ,'."J'n::~·o,~:;.m"''_irn".'1j·ode:Jl,le 

, •· ·· ·" t.~ "'-'-··J .l', c . .i..:c·~\.van1os estar 
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contribuindo para a fixação de certos 
rumos que parecem a todos os ora
sileiros- de bom senso os únü:os ::ondJ
zentes com a. grandeza que desejamos 
.para o nosso País: o estabelecimento 
da Lei, como árbitro supremo das 
ações e decisões de governantes e go·
vernaéos; a implantação de instJtui
çlles democráticas sólidas e duradou
ras; a abertura de oportunidades eco
nómicas, sociais e políticas para um 
número crescente· de brasileiros; se
cularmente marginalizados da vilh 
ativa da· Nação; a dignificação do 
homem brasileiro, através da ont<m
çao de melhore:· padrões de ':!d<tCR· 
ção, mor.\dia e saúde; a. projeção do 
Brasil no PXterior, identificado com a:o 
causas da paz, da melhor distribui
ção da riqueza :J do respeito recipro
co entre as nações. 

A consecução dêsses o'bjetivos, 03 
únicos digtnoJ dos povos que .>e pre
zam e se respeitam,· parece es'tar hoje 
mais iistan;: e mais inacessível cto 
que no· primeiros momentos da g~s
tã_, do atual Gd'Vêrno, Os objetiv'>s 
nacionais que se perseguem atra 1es 
de ge:·ações sucessivas deveriam es
tar, após quase dois anos de Gov"r
no revolucionário, definitivament2 1m
plantados na consciência de governa
dos e governantes, mas muito ,,spe
cialmente na r.onsciência dos gr>Ver
nantes. 

Procurando apoiar, com criticas e 
sugestões, tôda e qualquer ação ~L>· 
vernamental que conduzisse o Pais 
parâ aquêles rumos apontados, os 
inesmos fixados pelo movimento .:le 31 
de março, encontramo-nos 110je apre
ensivos e perplexos ante o quadro que 
se delineia às '"'lSsas vistas. 

Pela primeira vez n~ História 1o 
grasil as Fôrças · Armadas arcaram 
eom a responsabilidade de depor ·Jm 
Govêrno constituído e de assumir ( 
exercer o P~der diretamente atrav~s 
:los seus próprios agentes. Es>es 
agentes nt; exercício do Poder rei)7e
sentam a elite da classe militar bra
lileira, composta de· homens que , sa 
)idamente dedicaram a sua vida. ao 
~studo e à meditação dos j,)robleo:uas 
>rasileiros. E, mais, nas mãos :lê;ses 
'ttomens enfeixa-se uma gama de po-
1êres jamais acumulados por quaL!t;c.r 
)Utro Govllrnv deste Pais. E' de tal 
~rdem R identificação das Fôrças Ar
nadas com o Poder que todo saldo ou 
prejuízo d que ocorrer no atual pe
~íodo da Viúa brasileira serão impu
•ados, ':!Xclusivamente às Fôrças Ar
~nadas. A História não se preocupar:l 
~om o julgamento deste ou daqllele 
milita!l" que tenha exercido maior f:'U 
menor soma de poderes, mas julgará 
globalmente ..;. capacidade ou inca':la
eidade de tôda uma instituição, 're
presentada :pelo que tem de mais ell
pressivo,_ de conduzir o País pelos ru
moa que todoa almejam, " começ~ 
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pela propria classe militar. O fr:~..;as
so na missão a que se propôs J'epre
sentará para o Brasil uma frustração 
irrecuperável, como irrecuperável se
ria o seu desprestígio perante a Na· 
~ão. 

mente e que sç referem aos mais d::- pública nacior.a' nem aos círculos i~ 
licados e fundamentais institutos po- teressados internacionais. Não é ~ 
líticos de qualquer sociedade juridica- tra a razão para -;xplicar as dimi · 
mente organü.ada. Mas a opinião pú-- ta~ invers · d•· origem externa, m 
blica não está alheia nem indiferente to aquém u.as expectativas oficiais q~ 
aos resultados que decorrerão de 1,ó- nelas basearam. parte substancial clCI 
dos esses· re:-:~anejamentos instituem- programa .ie desenvolvimento econ().. 
nais, porque ::tguarda com impaciênr;:a mico. Muito diferentes seriam e serãG 
a normalização do processo democ·,·a- os ,·esultados quando houver a rega~ 
tico, a esta c Jização do custo de v.ida, rança ie que o Brasil, de hoje a« 
as melhores oportunidades de tr9. )ll· 1971, p..;rseguirá os meFmos obje~ivos. 
lho, saúde, educação, segurança, de- sem que a sucessão presidencial ve• 
senvolvimente. nha acarretar quaisquer mudanr;aA 

E se estamos apreensivos ~ per;>]e
xos é porque vemos aproximar-se a 
fase crucial do movimento de 31 de 
março, aquela en: que se assen:ariam 
as primeiras conyuistas revolucioná
ria_ a se f!esdobrarem .e se fixarr.m 
d2finitiv8menJ;c naquilo a que chama
mos o Segundo· Mandato Revoluc.io
nário, com :· frente civil csfacela.:la, 
tanto na área poUico-partidária 
qEanto nos prir.c;ipais órgãos J.a upl
nião pública, e com graves indíci.~s ct€ 
dissidência militar, em térmos pe:·sJ-
nalistas comuetitivos. 

Nào nos parêce, no entanto,- ]U-~ o 
afa3tamento dos objetivos fixados pe
l-o movimento de 31 de março seja 
nece$~àrianente progressivo. 

A violência cometida c::Jm a d~cct~
tação do Segunde Ato· Institucional se 
pode ser justificada pela retoma<i:t, t' 

nãc pelo abanctono, daqueles objea-
vos. ' 

O Govêrn1. ao detr,-m;'l~-· r1ue ~· ''-'3. 
s~cessão se fará por via indit'eta, atra
ves do Congresw, ao Cvl~'itituír ,,m 
grupo majoritário que lhe: ~ranr:ta 
previamente (' referendo ao nome a 
ser por êle próprio indicado, n5.e 
abriu a transmissão do Poder a uma 
eleição: aquele (:uc vier a ocupat' a 
primeira ma;·L ~ratura do País será 
designado pelo esquema de · (óf•"as 
situaciomstas, tendo o seu nom'!, pré 
f?r;n_a, refe~·~ndadf' pelo grupo maj.:J
nt::tno arreg1nentado po:. esse mes
mo esquema de forças. Qualquer que 
ve-nlla a ser o nome escolhi-do o seu 
Governo, a se ini;:iar em 15 d~ mar
ço cte 1967 e a terminar quatro anos 
depois, se ~·ará ainda com esse mes.no 
esquen:a d l · ôrças, sem que mudaa(as 
indivictv,cüs possam significar mo'lifi
caç5es svbstanciais nos rumos a q\1e 
2-: procurará conduzir o País. 

..:>or isso, nã· são o.s nomes que nes- inesl_}eradas de rurr.os. 
se momento importam, mas os pro- O mesmo se poderá dizer de :Jual• 
gramas, o nlanejamento, os obje~ivos quer programa de longo alcance. Pro• 
a serem alcançados pelo Segundo blcm, . cruciais, como habitação, mú· 
Mandato H: -•,lL'cionário. de, educação poderão ter uma solução 

O qm a Nação quer é que o nome se forem p1anejados para 15 de março 
do futuro PresiGente a lhe ser impôs- de 1967 ou se forem planejados e 
to e~te;a subor~!inado a uma pr0 gr[t· execut~ :ios at~ 15 de março de 1971. 
maçao de Governo clara e lea.Ime11:-e O dev~r pnmordial das fôrças qUI 
exposta. C. que a Nação não adm:te hoJe detem o Poder não pode ser OU•· 
? que dr. competicão individual de tro: programas, rumos e objet1V!>I 
oastldores dependa a sorte das PiO· ant~s ::le pessoas, nomes e candidato$. 
messas que lhe foram feitas e ató ~ol?ente a consciência nítida rios 
ago11a apenas parcialmente cumpr;uas. ObJetivos fl: alcançar poderá arrefec;er 

Os meses que restam para terminar o. I?ers~nahsmo das figuras providen-
o atual maLdato presidencial não po cm1s tao nefasto para a esta\::Ji·m1a 
dem ser_ exauridos pela contradaH(a e o progrr _ "> do Brasil. 
mtermmavd de candidatos. Ess~s . O. fut;u·o '"'l'esidente da Rep"!bliea 
I?Wses representam uma oportum,laéle nao tera c_omt:!ro_missos com o :~Ieltu~ 
umca que se oíerece ao País pat:J. rado ~ue !1cara a margel? da sul> es~ 
marchar deciSII'amente com estaoJF- colha, teta, por: consegumte, -.JUe se 
dad 3, sem solução de continuidade comprometer prévia e lealmente com 
programática, rumo aos destinos de um ·programa a ser honrado d:Jral!',e 
mn Brasil maior. ·. s_ua gestao. O Bn~sil está; por di'~ 

. Se e~sa r;·o,;ramação politico-~ ·!m;- ma10 mactur~ ·para. emitir cheque em 
mstratJva prolongar-se apenas pe:o branco em ravm· c,Js seus govc:-,18;,-

atual mandat1 presidencial, pouco s.; tes. ~ . 
pode esperar. s, essa prog:Jib.nilc~ão, .,Aqueles com~ ?OS, que enfreiLa:·am 
assentll;da ~esde já, com corage:n· e n°cS:;' e_ s".crmcto~ para a deposirho 
determmaçao, estender-se até 15 de do ...:roverno anterior~ sentir-se-ão )'e~ 
março de 1971, então haverà e;,pe- compensados _se fõ~ e~te 0 rumo .. ..;0• 
ranças uara o Brasil. tado pelos re~ponsave1s do movimc~!to 

Basta exeH?-plifica,· com o progr.l~la de'"., 1 de m~yç_o. 
d:~ <!_esenvolvm1ento aeconõmico. A in- . --aso cont~_ano, lamen~ando a 'na•,t~ 
v ... sao d~ l)Oupanças e capitais, tan- hd~de dcs nsc9R a:ssumtdos 3 dos es
tC'. de o:'Igem nacional quanto Jstrau- fmços desp.e!~-didos, :ffianteremos as 
ge1ra, dependr primeiramente da ima- !lo.ssas po,Içoes, _alheios a nome e a 
ge~ de estabilidade política que 

0 
~nJ~mçoes ,>essoa1s, .com a esperan:;.a 

Pais oferecer Até 0 momento, _ e· que ,~hegará o dia em que a elas
r~~?· essa imagem de estabilidade ~- ~e gove n~nte _:;aberá ~olocar, :1 -; 1m~ 
htiCa n~ ofoi imposta nem à opta:ão B~~s~~us mtereses, o interesse do 

r:m outras palavras, os homens ,.,ue 
hoje detêm o Po · resolveram ttra~ 
vés do Ato Inst-itucional n9 2,' m'l.n
ter-se no Poder por mais quatro ancs 
sem qualquer consulta popular e ~ .. ,n; --------
que haja qualquer f'órça capaz de de~ SECR · 
sanar a decisão que tomaram. ETARIA DO SENADO FEDERAL 

Por conseguint', aquêles que toma 
ram ta1 decisão devem estar à altu- PORTARIA Nº 2• DE 1966 PORTARIA N9 DE 8 DE 
ra das responsabilidades que assumi- <? l'!i,!Ueiro Secretário, no uso das FEVEREIRO DE 1966 ram. rara a · Te.ção, não cons~!ltacl.a atnbu,~~~es que lhe confere 0 art. 51, 
o que está em jôgo não é a vi ',ória letra. J ~, n9 2, do Regimento Interno o Diretor-Geral llQ uso de •uas 
deste ou aaquele nome que sair "en- e de acordo com o disposto na. R.€~'>- ' ~ 
cedor na disputa de bastidores já em lução n9 8, <_ie 1963, resolve ctesiJn<ar atribuições, resolve designar Mat'ia 
curso. _O que a Nação exige e o que para. ~ Gabmete do Presidente da Marta Gl)mes de Oliveira, AuxlUar 
a Naç'?. julgará implacàveln:ente á Com1ssao de Agricultura, para e"er- Legislativo, PL-9, para ter exer~lcio 
o ct~mp.Imento dos compromissos a.s~ cer as funções de Secretário Afon•o D' 
sumidos pelo~ que detêm o com~.n'·;.o José Coelho Cesar, Auxiliar 'Legisl~- na u·etoria das Comissões. 
governamental desde abril de 1964 tivo PL-" s 

A oklinião pública e_stá indifertot~te Secreta;ia do Senado Federal, em ecretarla. do Senado Federal, em 
e alhem a essa suces.sao d~ Atos que 4 de fevereiro de 1966. _ Dinarte 8 de fevereiro de · 1966. - Evandro 
se repetem e se corngem mcessantB• Mariz, 1' Secretário. Mendes Vianna, Diretor-Geral • 

. P~IÇO DISTE NOMERO CR$ 1 

.. 

I 
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ANÓ XXI - N.0 8 CAPITAL FEDERAL QL'fNTA-t.'EIUA, 10 DE FEVEREIRO DE 1966 

SENADO ·FEDERAL 
Reuniões preparatória§ da 4• Sessão legislativa Qrdinária da. 

sa J,egislatura . 

Faço sabdr que, de acõrdo com o disposto no art. 29, alinea "d" do 
Jj.!'gimento J.nterno, as reuniões preparatórias da 4~ sessão legislativa ordi-. 
nária da 5~ legislatura, no senaà0 Federal, terão início no día 24 de fe-
1'ereiro de 1966, às 14 horas e 30 minutos. 

Na primeu·a reunião dever-se-á eleger o Presidente e na segunda os 
•emais mem':'r&s da Mesa. 

Senado Federal, 10 de dezembro de 1966 

AURO MOURA AI:iDRADE 

Presidente 

Faço saber que o Senado Federal aprovou e ~u, Auro Moura Andrade, 
tresidente, nos têrmos do art. 47, n9 16, do Regimento Interno, promulgo 
• seguinte 

RESOLUÇAO N9 1, DE 1966 
Prorroga por um ano a licença-concedida a Sebastião Ruy RõUo 

MacieZ, Oficial Legislativo, PL-6, da Secretaria do Senado Federal. 

Artigo únioo - E' prc.r:ogada por 1 (um) ano a licença C?ncedlda pela 
Jtesolução n9 1, de 1965. que pôs à disposição do Banco Nac10nal de Ha
)ita(t\io no Estado da Guanabara . nos têrmos dos artigos 92 .e 369, da Re
tolução' n9 6, de 1960, sem ven~1mentos, ? Oficia~ Legislativo, PL-6, do 
'!uadro desta Secretaria, Sebastiãn Ruy Rollo Mac1el. 

Senado :Federal, em 9 de fevereiro de 1966. 
AURO MOURA ANDRADE 

Presidente do Senado Federal 

Faço saber que o senado Federal aprovou e eu, Auro Moura Andrade, 
Presidente, nos têrmos do art. 47, n9 16, do Reg1mento Interno, promulgo 
a seguinte 

RESOLUÇAO N9 ·2,. DE 1966 

Põe à disposição ào Banco Nacional de Habitação, no Estact.o 
da Gttanabam, o funcionário da Secretari~ ~ senado Federal, L~1~Z 
Carlos \ 1ieira da Fonseca, Assessor Legtslatzvo. 

Artigo único - E' pôsto à disposição do Banco Nacional de Habitação, 
no Estado da Guanabara nos têrmos dos artigos 92 e 369, da Resolução 
119 6, de 1960, pelo prazo de um· ano, sem vencimentos, o Assessor Legisla-

ATA DA 6~ SESSÃO, EM 9 ÓE 
FEVEREIRO DE 1966 

4~ Sessão Legislativa Extraor· 
dinária da 5~ Legislatura 

.PRESIDtNCIA. DOS SRS. MOURA 
A.NDRADE E GUIDO MONDIN 

As 14 hOras e 30 min•.dos, 
tcham -se presentes os Senhores 

Senadores: 

Oscar Passos. 
Vivaldo Lima. 
Zacharlas de Assuwpção. 
Cattete Pinheiro. 

Eugênio Barros. 
Sigefredo Pacheco •. 
Wilson Go_nçalves. 
pinarte Mariz. 
Ruy carneiro. 
Domicio Gondin. 
Barros Carvalho. 
Ermírio de Moraes. 
Rui Palmeira. 
Heribaldo Vieira. 
Júlio Leite. 
EUrico Rezende. 
Raul Giuberti. 
M'guel Couto. 
Aarão Steinbruch. 
Afonso Arinos. 

tivo PL-2, do Quadro desta Secretaria, Luiz Carlos aa Fonseca, para exer-

1 

cer as funções de Gerente da Cnrteira de lnvesh'mentos do .mencionado 
Banco. 

Se1:ado Federal, em 9 de fevereiro de 1966. 
AURO MOURA ANDRADE 

Presidente do .Senado Federal 

J:''aço saoer que o Senado Fedtral aprovou e eu, Auro Moura Andrada 
Presidente. nos térmos do art. 47, n9 16, do Regiment<~ Interno, promulgo 
a seguinte 

RESOLUÇA.O N9 3, DE 1966 
Põe à disposição ào Banco N.tcional &e Habitação, no Estado 

da Guanullara, Luiz Renato Vieira da Fonseca, Auxiliar-Legislatí
. vo, PL-8, d.J Quadro da Secretaria do senado Federal. 

Artigo único - E' pôsto à disposição do Bane~ Nacional de Habitação. 
no Estado da Guanabara, nos termos dos artigos 92 e 369, da Resolução 
n9 6, de 1960, pelo prazo de um ano, sem vencimentos, o Auxiliar Legisla
tivo, PL-8, !!o Quadro desta Ser;retaria, Luiz Renato Vieira da Fonseca. 
para exercer a sfunções de ChefP. da E;.ecr~aria dos órgãos Colegiados ão 
Banco Nacional de Habitação. 

Senado _'F·ederal, em 9 de fevereiro de 1966. 

AURO MOURA ANDRADE 
Presidente do Benado Federal 

.r•aço sa\Jer que o Senado Federal aprovou e eu, Auro Moura Andrade, 
Presidente, nos têrmos do art. 4':', n~ 16, do Regimento Interno, promulgo 
a seguinte 

RESOLUÇãO N~ 4, DE 1966 
Aposenta José Vieira dos Santos Filho, Auxiliar de Portaria, 

PL~9, do Quadro da SecrefGria do Senado Federal. 
Artigo único - E' aposentado, com os vencimentos integrais e a gra

tificação a que faz jús, nos têrmo.~ do art. 191, ítem I, § 39 da Constitui
ção Federal, combinado com o arl. 341, item III da Resolução n~ 6, de 
1960, o Auxiliar de Portarta, PL-9, do Quadro da Secretaria do Senado F·e
deral, José Vieiia dos Santos Filbo. 

.!I.LJ.ré\io \ianna. 
Benedicto Valladarer, 
Nogueira da Gama. 
Padre Calazans. 
Lino de Mattos. 
Moura Andrade. 
João Abrahão. 
José Feliciano. 
Pedro Ludovico. 
Filinto Müller. 
Bezerra Neto. 
Nelson Maculan. 
Mello Br-:tg ... 
Irineu B•Y':1iu:..uum.· 
Attilio Pantana. 
Guido Mondin .. 
Gay da Fonseca. 
O SR. PRESIDENTE: 

Senado Foc1,eral,· ~:;~ 9 de ~evereiro de 1~,.6. 

AuRa MOURA ANDRADE 
Presidente do .senado Federal 

1

37 Srs. Senadores. Havendo númera 
l~gal ~eclarq aberta a Se1J'io. 

I Vai ser Iidl. a Ata. 
I o Sr. 20 Secretário procecze 4 

leitura ãa Ata da Sessão ·:mterior, 
que é aprovada sem debates. 

o Sr. 19 Secretário lê o segui1tt1J 

EnEDlEN'IE 

IVtENSACEM 
Dr. Sr. Presidente da F:epí.blica, nos 

seguintes têrmos: 
MENSAGEM N9 2, DE 196f 

(N9 10, àe 1966, na Jrigem> 
Exceientis:;i;1os Senhores Membros 

do Senado Federal: 

(Moura Andrade) - A list& de I Em cumprimento ao disposto no 
presença acusa 0 comparecimentl ·de l art. 63, item r e 103, ds Constituição. 



:122 Quinta-feira 1 O 
p 

.tenho a honra de submeter à aprova
cão do Senado Federal o nome do 
Desembargador Inácio Moacir Catu,n
Cla Martins, para exercer o cargo ée 
jMinistro do Tribunal Federal de Re
eursJs, em vaga criada. pelo art. 6'1 
do Ato Institucional n9 2, de 27 de 
~utubro de 1965. 

I 

Como se v e r ! fi c a do anexo 
turriculmn-vitae, o indicado preenche 
todo> os requisitos legais para a in
ves'"idura, uma, ve:1. que tem revelado 
em intensa ativiáade jurídica, no
tlí,v2l sr.ber e reputao:;ão ilibada. 

B;·:csiHa, em 9 de fevereiro de 19tl6. 
- H. Castello Branco. 

CURR:!:CULUM-VITAE 

DESP.:1fB.ARGADOR INACIO 
MOACIR CATUNDA MARTINS 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OtRETOR -GtRAL 

ALE'I!RTO DI! BRITO PEREIRA 

CHI!F •. 00 $1!PIVu;:o OE PU8LICAÇÓI&a 

MURILO FERRE::IRA ALVES 
Cl"llFI! OÁ SEÇÂO o• •uto ... (:J.(' 

FLORIANO GUIMARAEii 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 
liii!ÇÂO 11 

llnpru" n .. etlelnaa do Dtpattamento oe lmprenu Nat:lonal 

811.ASiLIA 

Fever€·iro de 1966 

l
lator. - Euricu Re;:;ende. - Li no d• 

· Maltas. - Bezerra Neto. - .we:• 
Braga, vencido quanw ao valor. -
Eugênio Barros. - Lobão da Silvelnt, l-, J'Js.{ Ermirio. - Irineu BOrnhauser, 

j ' Parecer n<? 26, de 1966 

I. 
Da C01tÍ.issão de Finanças ao 

Projeto de Lei da. Càmara n'0mm t) 
326. de 1965 (na Càmara m•mero 
3.374-B•, que a.utoriza o Poder 
EJ·ecutivo a abrir. pelo Minisf;é. io 
dt· Fazenda, o créttito espeCial àe 
CrC !l9.801.000 tnOt'enta e Jl.Ot'e: 
milhões oitocenio~r e sete mil c;·u
ze!ros>, destinado a atender àl 
despesas de viagem e estada no 
extel'ior de represmtantes do alu.
dido Ministé,·io jYnto à ALALC •. 

R~lator: Senador Be7..erra Nel<J. 
_A S S 1 N A T U R A 8 , o Brasil como membro da As5n-~ia."" 

·! - Nascido em Santa Quitéria, l ção IJat!no-Americana de Livre CQ>o 
.~st2.;:1o do Cear:\, em 26 de março REI'ARTlÇOES B PARTICULARES I FUNCJ.ONARIOS 1 mércio <ALALCl, compareceu à reu• 
ide :915. · 1 nião da referida entidade, verlflcal'a 

. Capital e lllt.erior Capital • Interior I em outubro de 1965, fazendo parte de 
,· 2 - Curso secundário: Colégio São nossa delegação funcionál·ios do MI· 
t.ui~~. de Forta1e·a Semestre ••••"'-"•"'•--· Cr$ õO~ 'Semest-re ••••*'•••·••• Crf S9t lnistério cia F.azenda. 

cu•·oo universit2.rio: Facu1dade de "'-$ 96 A C 1 76 E' para atender às despesas ::om "!. 
·[)ireHo do Ceará, onde ~e _formou em A. no ..... • ...... • •••••• • - no • •• ••••• ••• .... •• r ~ viagem e estada dêsses últimos. mn 
~iê~cias Jurídicas e Soclals. bt.erlor ! Jb:tertor I Mo'ntevidêu, no Uru~uai, que o 3s-

3 - Carqos' junções on a ti !:idades Cr$ t '"" I f.no cre soa' 1 nhor Presidente da República :equer 4D• .............. • -=-• • • • ~. • • • ._. •• • • • •• • •• • ' autorização p~ra abrlr, ao J\IinL~térjO 
(Cue exerceu: \da Fazenda, o cré.dito especial ob~et.o 

.Jornalista; do projeto em exame, num montante 
_ Excat.uadas as para o exterior, que serão sempre anuais, as 1 d c s 99 80 ooo . ve t e n V'" Solicitador; e r . •. ,no n a o ... 

assinaturas poder~e-,io tomar, em qualquer época, por sela mesea 1 mi1hôec oitoce11tos e sete mil craz~i-
Ac\vogado; i ou um ano. l ros I . 
Juiz ·Municipal, em 1943, por co~- 1 o credito está dl'vidamente jü~tifl• 

eurso de provas e tí'uulr:s. em ex~rc~- - A fim de possibilitar a remessa elo valores acompanhados da i cado pelo Ministro Ot..{vlo de Bulh!ie!, 
cio em Tamboril; remov;do para No> a esclarecimentos quanto 'à sua aplioação, aollcitamot dêem preferência i nada havendo que se arguir contra. 
IJitussas em 1944 e para Camoc1m em t remessa por milio de cheque ou va1e postal, ·emitidos a favor do I sua necessidade e valor. Devem eh.;, 
;1946 T•soureiro do Departamento de Imprensa -...aa1. , pois, apro;:á-lo. 
· • ! Nessas condições, a Combsão de 

Adquirindo vitaliciedade, f?i, coino - Os suplementos êa edições doá órgiioa Qlfictata terlo fornecidos ! Financas opina favoràvelmente u.o 
Juiz de Direito de 1• entrãncla .. a.pro- aos •l•lnantes tbmenta mediaqte solictt.aoia. : PLC n· 326, de 1565. 
veitado na Comarca de Itapage. Sala das comissõe.::, em 9 de feve-
: Em 1951, por ato do Governador em i --------------------.------· : reiro de 1966. - Argemiro de Fii/Ud• 
exercido <Dr. Estên!o Gomes ~a \rência ao Requerimento n° 552-8-5, doi PARECERES :redo. Presidente.- Be;erra Neto, Rc• 
f!ilva), foi promovido, por m~re?1- .

1 
sr. senador Aurélio Vianna. P re e ,~<? 25 de 1 966 jlator. - ~'lilson Gonçalves. - LirrtJ 

mento e mandado servir na coma1ca ! ' 

1 

a c r • • I rir. Mattos. - Eugênio Barros. -- Lo-
, i EXPEDIENTE RECEBIDO . • , Mo da Stlveira. --José Ermírto. .~ 

de Viçosa. do ceará. . D.a t:omissão de Fmança8, so~ I Irtneu Bornhausen. -· Eurico R e-
: Em 1933, ainda por mereciménto e) LiSTA N9 4, DE 1966 , lwe o Projeto àe Let n9 6, de 1966! ~ende. 
, or ato do Governador - Raul Bf1:r-

1 
. t (n° · 3.3'15-B-65 - na Câmara), [ 

~ foi promovido à 3~ entrànc1a, Em 9 de fevere1ro de 1966 que autorim o Poder Executivo a: Parecer n<? 27, de 1966 osao, servir na Comat·ca. de Rus.sas e i . .. abrir ao J!llini.stério da Viaç:lo "' 
lnd d ter·ormente 0 car"o em 1 PRESTACAO DE CONTAS DA COTA Obras Públicas o crédito especial! Da Comissão de Projetos do E3:ccuti• 
exercen o, pos 

1 
· ' " ' i · ; 0 DE RENDA R"' 'r de Cr$ 400.000.000 <quatroceP.tos i vo, sób1·e o Projeto de Lei àa Cd• 

eomissão, de Juiz Corregedor-Geral ào' DO Il\.PóST " ~~~- milhôeJ de cmzeiros), destinado à: mara n9 327, fie 1965, (n9 3. 37U·B, 
Estado, cargo que exerceu até ~ua. ~ BIDA DAS PREFEITURAS MUNI- instalaçqo da Central de Telr·:.r, ào 1 de 1965, na Câmara), que crict o 
promoção, por merecimento, pnm a I CIP AIS: Centro de Triagem Postal e dt> 1 "Fundo da Propriedade Industrial'• 
'"" Vara da Comarca de Sobral 1 4~ j uma agência em Curitiba, E1tado! (F.P.I.) e dá outras providéltcias. 
entriincia). por ato do Governador I - do P.·cfelto MumClpal de Ama- d Para~á , 
Paulo Sarasate. : rante, PI; \ 

0 
' · : ReÍat::Jr: Senadm· J[:sé Ermü·lo de 

, . i Rel~tor: Senador Wilson Gonç!!.lYes .,. Moraes. · · 
·' Em 1959 fol transferido para a Co- i - do Prefeito Municipal de Guaçlll \ O Senhor Presidente da Repúbl:c'l. Invocando o apoio do art. 5", ~{ 111 

marca de 'Forta.Jeza, em cuja 3"· Vara • ES; :em Mensagem de 23 de novemb'."O de e 29 do Ato Institucional nY 2 e aco-
Criminal serviu até 1961, quando foi.j · d p f "t Municipal de Trin- j 1065, encamir.hon ao Congresso Na-· lhendo as sugestões contidas na Ex• 
por merecimento, promovido n_ De.. -~ ~ .re e! 0 

: cional projeto dr lei autorizando " posição de Motivos n9 EM/GMJn9 3\i6
1 sembargador do Tribunal de .Justica., dadc, ' 0

• i abertura de crédito especial de Cr:'; de 5 de novembro de 1965, do Sr. Mi· 
por ato do Governador Parf,ifal, - do Pn:oidto Municipal de Lou· ;400.000.000 (quatrocentos milhões de nistro da IndÚI!trLa. e Comércio. :;ub• 
Barr~o. I ve1·a, SP; i cl'uzeiros) · ao Mfnístério da Viação e meteu o Sr. Presidente d~ República 
. . . . d" Ço-1 . . ; ; nl d O;·J· _:onras ~úblicas... . à d_eliberação. do Co~gresso Nacional 

F01 Jmz Ele!tor_al em lVersa_il 1 . - do "Prefeito Mon.c.pu 0 · an : O credit-o sol!cltado àestma-se à proJeto de le1 que ena o '"Fundo tla 
mar.cas e, beJ? ass1m, Juiz do Tnbunãl;ctJa, SP; . ;aquisição, pelo Dep"rtamento l"oõ Propriedaãe IndustrjaJ''. 
Reponal Eleltoral. · i _ do p1efeito Municipal de Aiu-: Correios e T~légrafos. de um tn:ô:ri Para sup~.:Imento do fundo previsto 

4 _Publicou na revistn. ''Jurispt·u- ruoca MO; !'Jara lnsU.laçao da. Central dr .elt:'\ na propos1çao go:vernamental são :rre-
cPncia e Doutrina·• e na "Revisia . . . , . ; e do Centro de Tna"em Postal, em v1c;ios recursos 1ma;nce1ros proven:en-
Fe e S"" diversoo trabalhos, ;ndLl'iive -- do Prefeito Mumctpal de Cma~: Cnritiba, Estad::J do Paraná. i ies de: • . . 
n~~1~r~s~s decisõ~s sôbre matéria de dor, lllG; ' Em Exposicâo de Motivos. que _'3C'J'l1- I -- dotaça,o orça;11enlar;a corres
Direito constitucional, adminis~rati'.u. _ do Prefeito Municipal de Juiz de J panJ:a a 111[emagem PresJ~encu~J. o pendente à es,ima.hva elo produto. das 

· ll enal além de um ,,nsab Fe-ra MG· 1M1mstro da Fa~enda. face a rd~·,ân· taxas, anuidades, multas e contniJm• 
cuv e ,.P 1 ··e d. Vizinhanca;, : ' ' ! cia do fim a que o recurso se destina ções cobradas pelo Departament.o Na-
aôbre Re aço ~ e . · ã e; - do Prefeito Municipal de S. Am-1 opina pela .. conce:'são do crt'cl ... i1.o pe~ cional da Propriedacle Industrial ..• 

J _comissao de Constltuiç 0 ; pnro, MG; elido '), bem assim. peia :mtPcipaifão <DNPIJ; • . . 
Justiça. 1 . . i de recursos de kual qmmtia. no<; til"- II - outras dot8.ç1es orçamenta.nas 

RESPOSTAS A PEDIDOS DE 
INFORMAÇt>ES 

, - do_ Prefe!to Mumclpal de S. João i mos do par:',gr~.fo 19 do· art.'. 48, d.~· especifica~ ou crédito~ ~specie.is:, . I Del-Rel. MG • i Código de Co'!'!tnbilidnde. tudo n, f~·r- III ~ JUros ct~.. deposltos bane:J.nos 
i - do Prefeito Municipal de São i ma do pldtcado pelo Ministérü) in- ou de op.:rações flt:tanceiras: 
•
1 
Bento Abade, MG; 1 t~ressado IV - outras receitas que lhe forEm 

r - d.lJ Ministro da Aerontíufira · . destinadas on que resultem das ati-
.1 - do Prefeito Municipal de S. José~-Resguardad~s oue foram. ns llntlll~t·· vidades do Departamento Nacivns.l 

Aviso n9 14-GM-5-~3, de 7 do .nêsl do Jacuri, MG; · o:;oes lega1s atmente.s à rsnecie e nada çla. Propriedade Industrial. 
em curso, com referencia ao Reque-~ . . havendo que o nossa_ ob.•tacular, op1- Tnis recursos,. obri:ra.tõriam~n:e de-
riment~ n<1 722-65,. do Sr. Sen9.dor - do ~efe1to Mumclpal ele S. Ro· 1 n~os pela aprovaçao do pres':'flte posita.dos 110 Banco ~do. B.rasil, s<-rão 
Vascon.ellos TorTes, 'l,Ue, MG, 1 proJeto de lei. geridos pelo Departamento Nacicmal 

11 - do Ministro do Trabalho e - do PrefeiU! Municipal de Pé- I E' o par.::ccr. da . I'::ppriedade Industrial, ele acôrdo 
Previdência Social 'dralva., MG; I . . 1 com Pl!l.l}O anualmente aprovado pelo 

1 $ala das Cor •. J.c.•·ões. em 9 de fe•;e- Presidente da República através de 
Aviso D.M-GB n'1 2.947, de 3 de. - do Prefeito Munlrip~l de T:·és :rei r o d~ 1966. -- A rw~miro Firmeired,,, Exposicão de Motivos do Ministro da 

fezer-bro de ano anterior, com l'Cfe íPontM, MG. ;P:-r~irlcnte. - v.r:'-'·'·n (Ir:ncal?·es, P~· .. Inc!üst.ria e comérck. 

/ 



Destinar-se-ão os recursos do Fun-1 e. nosso sentir, por já estarmos em União,, cabetldo ao_ Diretor-Geral do 1 bmç5es, e, para isto, tornam-se ne
do da Proprie~~de In

110 
dustrial,tna fdor- pdlen~ exdercicio dfinanceira d_e 1966~ a Ddedpartamenw NaciOnal da Propne .. : ce~sárias as medidas propostas pelo 

ma dos al'ta ... T e -, ao cus e1o as a oçao e emen a nos segumtes ter- a e Industnul prestar (art. 79J con-! Executivo. 
seguintes despesa~: mos: las à.; 0:.:::. ~estãa financeira àquele 

1
- . 

r - pagamento do pessoal tempo- •·Parágrafo único. 
0 

crédito a que 'fribunal, até 30 de abril de cada ano.-. V. --: Cu~pre obs2rvar que o p:o-
rário, técnico e a.dmini?trativo On- se refere êste artigo terá vigência nos Pelo urt. 8°, o .projeto jnclui 110 ' jeto fm env1ado pelo Executivo ao 
clusive estagiários recrutados entre r=xercicios de 1966 e 1967 e será auto· anexo ll, n' V, da Lei n9 4.505, de i Congresso em novem,bro do ano pas
estud.antes das escolas superlorrli), màticamente registrado pelo Tr·ibunal 30 de novemt:no <ie 1964 mais as se- : sado, pelo que, no parágrafo úüiC() 
sujeito à legislação trabalhista; de Contas e distribuído ao Tesouro guintes taxas; ' I do art. 10, se estabelfce que o c.réC:ito 

II - aquisiçãe e reparo de equi-- Nacional''. 22 - Pfdido de ;·estauraç~o de mar- : de qmnhelltos milhões d~ cruzei:·os, 
pamentos e instalações; _ i Ca e assemelhados - 15.000. 1 abert~ no mesmo artigo, teria a v.gén-

Ill _ aquisi(,'áo de matenal, t.anto 
1 

_E' o yarecer. 23 - Taxa supiementar por classe · cia nos exercícios de 1965 e 196G. 
permanente como de consumo e tral's-

1 
Sala das Comissões, em 8 de feve- n~s dep?3itos pedidt.s de reg1sil'u de I Ora, estamos nc exe:·cício de l9iiü 

formação; _ _ : r~uo de 1966. -. ~osé Ennírio, Pre- tl.tu~os oe ebt.abekc,unentos, msignhl,. e, désée modo, cumo a proposição nã~ 
IV _ aparelhamento e ampllaçao ; -s1dente em ,exerc!CIO e Relator fr a~ de . propa~:~11.~,a. 

1 
e, s~melh:.>.nt.es : foi_ aprovada em 1965, a boa técn•ca 

dà biblioteca e &erviço de uocumen- ·Wilson Gor1çalves - Bezerra Neto - que exce~.e.r de.:'~~ c.a~ses -:-_1-.·1(;U. • legislativa aconselharia a supressão 
tação; Antonio Carlos - Lino de Mattos. 24 --_1nterpo::ação ·de oposrçao, m1- . da refe•·êpcia ao ano pa--sado 

v ~ custeio das demais despesas puglla<;ao, ped1do dt; reconsideradi.o. ' · • _, • 
relativas 'à propriedade industrial; aditamento e :·éplica - 5.000. - I Acontece, no entanto, que o crédito 

Vl _ custeio de outras despesas Parecer nC? 28, de• 1966 25 - ReplJ<;a - 2.000. I podera ser todo utilizado em 1966, 
excetuadas tão-sõmente aa que digam 36 .- Recurso ao Ministro d(l. In- ! :>em preju~zo das medidas lru:i;cadas, 
l'espeito ao pagament<> de vencimen·. Da Comissáo de Finanças, sôbre 0 i dustrJa e CGmelclo - 15.000. 1 e, alem disso, qualquer emeno~ Qlle 
tos e vantagens do pt'~soal perma- : Projetó de Let da Câmara no 3~7 Ao Dep;H·..amênlo Nacional da Pi·o- o Senado aprovn$!:e 1ria prm:elar a 
n~nLe lotado no D.N.P.I. I de 1965 (n? 3.370-B-65 na Casa 'dél priedade Indu~tnal lart. 9°) e per-

1 
solução ~o problema, com o retúrno 

Completa, por outro lado, o projeto' Or-lti\!Tn), que . cria o ' "FunQ.o da i mmdo a,ctnutu· e~tagiários recrutado>; • da maténa à Càmara. 
o elenco de taxas do Anexo II, n? V, Proprl.edade Industrial'' e dei outras· ertre e;;cudautes. _das Escolas Stlpe·j VI _ Ante 0 exposto opinamos 
da Lei n9 4. 505. de 30 de n~vem_llro prov·idências. r ~resal. para auxrll:•r a .ex~cuçãu de 1 pela 'aprovação do proJ'eto' 
de 1964 (que dispõe sôbre o 1mposto . . . . tlab hos. de natmeza tecmco-crent1-~ . • 
do sêlo e dá outras providêncialil nele Relator. Senadol Damel KnegeJ. !JCa, ~edlante con_tl·ato de trabalho. Sala das Comissões, 9 de fevereiro 
tpcluindo a taxação de pedidos de re~- Pelo presente projeto (art. 19) fica 1108 termos da leg1slaç~o. trabalhisca.: de 1966. - Argemiro de Figueiredo, 
t~uração de ma!·cas, depósitos de so· instituído, no Ministério da. Indástria be~ ~orno _ru:mz.r conv~mos de cola-: Pres1de_nte - Daniel Kr'ieyer, Relator 
licitação de registros de titules de es'" e do Comércio, um Pundo de natureza ':>Du1.~~0. mu~ua com ent1d~des de grau: - Eun.co Rezende - Wlison Gonçal
tabelecimentos, insígnias, frases de contábll, denominado "Fundo & .Pro- supeno_!-, publicas. ou pnvadu, para ves - Be-.erra Neto - Eugênio Bm• 
propaganda. interposiçã0 de oposição. prledade Industrial" tFIPJ, destinado execuçao. dos serv1ços menc10n~dcs. _ ros .- Lobã~ da Silveira - José Er
impugnação, pedida de recon~id.era- a. manter, aumentando-lhes a eficiên- d P;a lntegrar, os. recursos m1cuus mino - Jrmet~. Bornhausen - Lino 
ção, réplica e recurso~ ao Mm~tro ma, os serviços técnico.s e admin1atn.- . 0 un_d~ da Pr_o~lled~de IndustnRl à.e Mattos. 
dr. Indústl'ia e Comérclo. Uvos referentes à proteção da pro- e 0 Poaer Executn;? (art. 10) au•on-

Autoriza, finalmente, convênios "de priedade industrial. zado a abrir o credJto especial de CrS 
colaooracão mútua com entid·ades de Constituirão recursos do F p I 500.0!!0_.000 o qual tera vigência nos Parecer n!? 29, de 1966 
grau superior, públicas ou priva\b~S''' (art. 29J: · · · exerclclos de 196~ e 1966 e será a•Ho- D , _ . • a execução de serviços técmoo- • màtlcamente :~:,lstrado pelo Tribunal a .com,ssao. de Fm_anças, .wbre o 
~ntificos e abre crédito especial c:l.e 

1 

I - D\liaçao orçamentária corres- de Contas e d.Jstribuido ao Tesouro 1 PI ~1eto "de Lez cW. C amara nP 1, de 
c

11 500
.
000

_
000 

lquinhe:r~tos milllôea pondente à estirnatlVIl do prodUto das Nacional. _ I 19{16 'n 3 .37_2-B-~5, na Càmoru), 
de cruzeiros) para inieio da constitui- t':xas, anuidade~. mult-as e contribui- II. - A P!'opoo1ça<> é de iniciativa (IUe concede zsençao aos rmpo~tos 
ção do Fundo da Propriedade, crédito j çoes cobral;las pelo Departamento Na- do Presidenr~ da República. que a en- de mtpOJ taçéio e de consumo, bem 
que "terá vJ"'ência :llOS exel'cíctos de. clonai da Propr!eda?-e Industrial; vlou ao Cong1·esso na forma do ar:. i)Q I ccnw da ta;ra de despacho adl<<Pl.Ci-
1965 e 

1966
... · ! II :-. outras dotaçoes orçamenta"ltt!l e seus paragrafos 1° e 2° do Ato Ins- 1 ~o, para 4 (quatro) empilhad.e!ras 

. • 1 espooífiCM ou créditos espe~alS; tJtuc10llQl n 9 2, de 27 de outubro de unportadas, conjonne licenna tto 
Fol o projeto aprovfl.do pela C~mara l III - juro'!_ de depó~itos baneârios 1965, e _es~ instrui~a com ExJ)Obu;:ó.D Dü-~LL028-2.535, da Cartei~il. de 

elos ,Deputa~~ c:o roinclusáo de elMU• í ou de operaçoes fmanceuM; de Mol~vos do J.v.im,stro da. Indústna Comcrcto Exte1zor. 
da da Cmmssao de Finanças q~e deu I IV - outra.11 receitas que lhe for~m e CorneJ·cio, que assim j~fica as 
ao Item III do art. 2° a redaçao se-· destinadas ou que resultem das ati· I medidas n{_!la con&ubstancla~: Relator: S.r. n·ineu Bornhausen. 
gum::e: I vidades do Departam11~to Nacional a) • O M1mst;o dà Indústria e do o f't·ojeto ora ub t'd · ~ 

.. II! - juros de depósitos banoâYios , da P~prledade IndustrJal. . I Come;clo tem ueparado com situaçú:)~ aprecu~ção decone~ d~e ~e~""'ao;-e n~a 
do F.P.I. 

0
u de operações financei· t Os Iec:unos do·Fundo de P:ropne· er:n que o vulto dqa problemas a en- · ~'vder 1- e ·" " .- m. ~o 

1
.as por êle realizadas·" 1 dade Industrial destinam-se, espeelfi. ften~r excede as possibilidades de' l3Pntar d~~c l~~~ ~~-1 

yor ~J~;••VO 
Ue ta.to mü.re os m~ltiplos entl'l;.ves , l'ilmente ~tlrt. so J : atuação dos mews disponíveis a ~,sa . ~. b s e lmpor '(ao e 

que empérnu:u reconhecidame-nte 
0 

i 1 - ao custeio das despe&as de 1 tarefa destinados; ~. I/" ccn&umo, em C('lllo da t~x~~. de 
normal iunciona.tuento do Depa.rta- I qnalq~ler uat_uresa com pessoal tem· b\ do rato rr.sultam sérias dit'lcul- ~-pacho aduanelw, 4 (quatro) em• 
mento Naelona.l da :Propriedade ln· I ~râno, té{:mc~ e admimatrativo, su-11 dades, em algun$ setores do Mm~- ! pllhl\deiras unp~r'adas- pel~ fnma 
duatrlal e que lie expressa, eloqüen-~leltO à legls~o~~ trabalhista; térto, con:o o Departamento ~aclonal , LampGr~ & Eolt N a ... vegaçao s. A., cou
temente, lU' existknci"' çonfesaada. ~- 2 - à t\QUUllçao e_ 1·eparo de equi·l da Proprred.We Industrial; I forme llc~uça da va.rteu·a de Cllmér-
lo titular da pa::;ta da. lndústrla ~ pam~ntc.s e mst_!\l~Woes; . C) é de rt'levat~te utilidade públrc!l elo Exterior. 
CQmércio do 300.000 \trer.entOI:l mm j ~ - à aquislçao de matenal tanto I -~~nt:o. das ativJdades comerciais e I - Na substanc!osa justlfl..JaçãJ de 
pr(lcesaoS totrMados, rel~S~Üta, sobret\l- 'ye:map:.en~e como de consumo e trans-~· I tusrl~lS, o valor_ de uma mvenção que !êz acompanhar o projeto t:n• 
do, o desaparelbamentQ adminratra.t.i- onnaç~s, • , . _ ~a en eavel, do reglstro de ~ma mar- careceu o Senhor Ministro da ?~z,.n• 
vo no que tange a equipament<.~s em : 4 -:- ao a,parelha~ncx,to e ampl\~çao 1 a, da lnova~ão de um mod~>o ce t;tr j da al; vant-agens ~1arx .Tentes do em~ 
teral e dispunibilide.de de pessoal ~s-: da. bxblloteca e ltllViço de dQcumt>n• idade, ou de um deienho mdustrial prêgo d t ." . l . 

cial\zado em artieular i tação; e mu, nestes ll!i~untos, é enorme a de<-! e ar., ma:ju nas no carr·~a-
pe p . . . I 5 -:- ao custeio de outras despesas propol'(lií.o e'">•l'e a tarefa a exeC'ltl-~. mento de Cltl'UII em nossoo pcU'to~. 

A -:rlaçã.<>, prensta na proposl~ão I relatlvas à propriedade industrle.l. e 08 melas_ de ação utiliztld08. o qn~ I! - Aetmttla ainda s. 'Exa. UI' 
1overnamental, do ~do da Propr1e- _ O.S recUrllOS do F. P. I. serão apli· levou . o Departamento Nacioo111 de •· decorridos mais de cois . nos q d& d~de Industrial d!!-ra rec~:rsos llUfl• i cadoa (~rt. 49) de acôrdo com plano ~ropnedad~ Indu!ltrlal a uma situa·· experiêneií\8 exocu~d 1 ~- ·,t· 
cJentes e de mov1mentaçao flex1vel • que sera submetido pelo Ministro da <;ao precá.na com o acúmulo (l · - · as pe 

0 

· tnL e• 
pa1·a adequado e_parelhamen~o mate· 

1
1 Indústria e do Comércio à aprovação 300.~00 proc~sso.s atrasadas I;~J • no_ i?. Agricultura •. ~unta:mente ~'·~n _a 

rlal do Departamento Nae1onal da , do Presidente da República PQS~lbllidade de atendimenu; d ll ~t secretaria de Agrwultuta do l!.Sca.jo 
Produção Indu;;tl'ial, abrindo-lhe, ao 1 Tais recursos (art. 59) se~ão depo· nas cêrca dr. 60% c:.l\1$ -Pl'QCtlh~ R~~: de São P~ulo,_ ate\'ta aquêle _ (,-.gão 
mesmo tempo, a ~ssibiUdade da ela- sitados t-m conta especial JlO Banco tl'ados em cada ano: $Ôbre a efl~Jênc:a e o· ren.dtmento 
~ra9ão ~e ~~nvêmos ,com entidades l do Brasil S.A., em nome do Depar- d1 o problema tem sido objet{l de daquele~ diS!){),Ijltivos m~cânwos que 
tecmco-clentlfloas pubcicas ou Pl'lVIl· tameJ?-to Naci~nal da Propriedade ln- c?nstante preoc11paçã.o do POder LP~ (lemonsoraram· a) reduça.o de t:~mpo 
das_ e. do recrutameJ?-tO de pe_s_s~al es-

1 
dustnal e sera movimentada na for- ~?lslativo, que, como 0 Executivo, Pslâ de~ ca.rregamento: bl_ f'conom1a de 

pecUI;lizada, l11Ch\SlVe estaglllrlOS de f ma legal. Inttl'essad_o em S{)\<lcioná•lO o tnai• o :tnar.·-1'\e-obra; e C) dlspensa do ll13.

éscolas Supel'iores, através de contra-
1 

Os saldos verificados no fim de brt!Ve possível. ·- nuseio das caixas, evitando-se. cm 
t~s firmados com base na Consolida-~ cade. exP.I.'Cíoio serão a_ ut.omàticamente: UI. - Na Càm,ara dos_ Deputados_ con2eqüência. e.s. avarias que a.lcan~a· 
çao da~ Leis do Trabalho. t.~all~fendos para o exercício seguinte I fo1 o_ projeto aprovado, com e1~enctas: ram, anteriormente, quarenta por 

.N; medidas propostas são de ine- (, 1-) e a~ dot~\ões orça~entárias dep01s de -:ôb1·e êle se .Pl:ol}unciarem cento ~40':0. >\lém·dêst.es, outro fator. 
gável interêsse -püblioo e sanam, efe• 1 do DNP.I n~o utlllzadf!-S at~ a _data a~ COII1;1Sso,s de Constr~Uiçao e ,Jus- a ~ons1~erar !l~flueles lmplemen~ -
tivamente, graves de~i.c\ênetli\8 relati-1 da pubhcaçao desta lel ~era o (§. 29) hça~ Fin<~nças, •. Ecpponua e Ji'iscali. ate então n~ed1tos em nosso. Pa1s -
vsa a(> prooesaamento admwstrativo j t~ansteridas ao FPI, medum~ credito ~açao. Fmancet;t e Tomada. "~" Con· , i> -.p~\ movtdOB por bat.enas, não 
dos auunt<la perttnentes à propm•j em conta no Banco do :aras!l. a~- emana.m gases provenientes da rmn~ 
dade fndustri&l. matéria da mais alta As de!~pesas deconentes de venci· Ti V - Os arg.~une~~tos expos~os pPio bUI!tá_G. C(Jl;num às peças de tmt:ão à 
relevân_eia ~ra o desenvolvünento I ment-os e vantagt>n_s· do. pei~Oa.l per- co\~~r. da Sec,etaua, da Inctus_ t.r1a e. gasolma. que põem em risco a •;aúde 
económico do Pa-is. . nwn_ente, lotado ~o Departamento rcw <!emonstram a necessidade das pessoas flUe trabalham com elas 

. . , Nac10nal _da . Propndade !ndustrial, das_ pro~ldencu\s em tela, que, ade- ou na sua proximidade em locais fe-
Mamfestamo•nos, por 1118.0,, favora·, contlnuarao (art. 69 l a .ser custeadas maiS, nao po~em .tardai', haja vista chado~ e sem renovação de ar". 

'Vel~~nte 'aO P;t'Ojeto. • com. os recursos pr~pnos do Or()a- o volume de mteres11es em jôgo. eco- • 
E mciispensavel, contudo, que se· de mento Geral da Uniao correndo tô- nômlcos, romerda1s, mcnnm'l.IA! t so- fi! - a.essalta do exposto que o 

llova redaçio, atuaUzalldo·o, ao J*fli.· das as outras despesa~ 3 conta do ciais. · - :u:xecutiv.;, atentando para as precá-
Jrafo único do art. lO, vez qutt o ·oro• Fundo II$ Propriedade Int{ustrial. · O Depa.rt~.m"nto Nacional da Pro- rias concl.icões de embarque e l

1
esem

4 

·JetG prevê a vigência do crédito espe- As despesas efetuadas :por conta priedade Industrial precisa eo.uipar-se .bargue dO& portos nacionais, resolveu. 
e1a1 de Cr$ õOO.OOO.OOO <quluhe~tos dOii recurso~;~ ao Ji'undo da Proprie!líldtl convement,Pmente. a fim de colocar-s.e através de lsenções como a :presente, 
allhõu de cruzeiros> durante os Industrial ser~o re.gist~as "a pov- li. altura de sna>~ responsabilidades. incentivar a mecanização lJf()ll;fP.Ssivr. 
exerclctos de 1965 e 1988, impondo-se, teriori" pelo Tribunal de Contas ela cumprindo, a contento .as su~ -.tr.i· doa mesmos. 
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IV - A Comissão, acentuando os bilhões de cruzeiros para a[eader às 
bmefíc!os resultan'óes da proposiç:lo, deôp83aS de qualqUer natureza. do 
<li-lhe ~;eu integr&l apoio. . GrupG u:e::c;tivv ci2 Integração da P·.>-

ll: o parecer , H tica de Transpor:es. 

deS~l9~6~a:_ C~~d~~7r~ ~e d~i;~~~~:~o~ ~ ~--EX~o:~Çáo d; ;\'loti~o~ que. acom-
Presidente - Irineu Bornhausen Re- l,a_JHa 8: ~.v1ensa.,e.n n .• 94, fumada 
Jator _ José Ermírio _ Lobd da pelos lV!l_m~t:os da V1açao, . .~<'azenaa, 
~ilvefm _ Eugênio Barros _ f.Iello Extraordm~no par[L o Planejamenw e 
Braga _ Bezerra Neto -- Wilson I Coordenaçao

1 
Eco~omica, . be;n co~no 

Goncalves _ Eurico Rezende _ Lino pelo Chefe \.o ~soa?~HV.cawr rias Fo:-
4e ifattos : ças Armadas, JUstifica o pedido ae 

A Comis3ão de Projetas do Execut.I
vo, tendo em vista as razões e a n
nalidade do Projeto, é de parecer que 
o mesmo deve ser aprovado. 

Sala das Comissões, rm 8 .de feve
reiro de 19-SS. - José Ermírio, Presi

N9 21-66 - ao Ministro da 
e Obras Públicas; 

NQ 22-66 - ao Ministro da 
e Obras Públicas. <Pausa.) 

O SR. PRESIDENTE: 

Viação 

Via~ão 

dente. "- Bezerra Neto, Relator. <Moura Andrade) -,- Sôbre a mesa 
Wilson Gonçalves - Antonio .Carlos: requerimentos de informações que se-
- Lino de Matos. Irão lidos pelo Sr. 19-Secretário. 

São lidos os seguintes 

Parec.er n<? 33, de 1966 Requerimento nC? 27, de 1966 • · I crédito. especial, não 'cabendo à cu-
missão de Finanças analisar o mérito Da Com!ssão de Finanças, sõbre 0 Senhor Presidente: 
do assunto. 

Trata-se, como se vê na documenta-· Projeto de Lei da Câmara nll 331• de Na forma regimental, e através do 
_ . t . P . to d 1965 (nll 3.377-B-65, na Câmara dos poder competente, requeiro seja soli-

Parecer n<? 30, de 1966 
IJa Comissão de Finanças çôbre o çao qu~ ms rui 0 . roje ' e prover Deputados), que isenta dos impostos citado à presidência do Banco cent.ral 

Projeto de Lei da Câmar~ nll 332, lJ Gov~rno _de .mel~S para sustentar de importação e de consumo, mate- da República, informa.r sôbre 0 que se 
de 1965 (nll 3. 381-B-65, na Casa de I uma SltuaçS:o ja existente, ~u~l se~'l, riais destinados à fabricação de café segue: 
origem), que autoriza o Poder o ~~senvolvim~nto. de tra aJtn~~- . ~ solúvel. 
Executivo a abrir 0 crédito especwl a~ahse .e de p.aneJamento em ,e,11to- 1 - Tendo o Banco de Desenvolvi-
fie Cr$ uo.oco.ooo (cento e dez r.w nac~onal, por parte ~e u!ll. grUI?? Relator: Senador Lino de Mattos. mento de Pernambuco publicado que 
milhões de cruzeiros), destinado. à ae tecrncos nacwna1s e escr::-nge1ros Ja 0 Projeto de Lei da Câmara nQ 331, já está despachando, através de sua 
construção de ?tova sede para 0 1 cont:at~dos e e:n plena atlvJdade. A de 1!);65, sôbre 0 qual é chamado a Carteira Rural, propostas de finar.
Jnstituto Histórico e Geográfico 

1 

Comissao de. Fmança~ nada t~~ a opinar a Comissão. de Finanças, con- ciamento às coperativas agropecua
Brasileiro. , opor ao ProJeto,, consid~ra~do JU<>t;a- cede isenção dos impostbs de impor- rias daquele Estado que já obtiveram 

I mente o que aCima f01 dito. Alem a devida habilitação pere..t;Jte o Banco 
Relator: Sr. Wilson Gonçalves. I disso, compreende que·qualquer inicia- tação e de consumo devidos pela fir- Central, qual o teor do regulamento 

ma Dominium S. A. e relativos a ma-
De iniciat1va· do Poder Executivo, e 

1 
tiva dessa ordem. envolven~o plana: a~ teriais destinados à fabricação de café pa~a _as S~a~il~:~~~s. Central divulgou 

nos têrmos dG Art. 59, §§ 19 e :i9, do 1 n;ento global n,o setor d_e Lans~ort.:s,. solúvel, para exportação. 
Ato Institue. icnal 119 2, 0 pre~ente P;:o- s~mente podera, co~duzir a resCiltados 

1

. Trata-se de medida justa e oportu- e providenciou junto aos Estados sô-
j eto autoriza a abertura do cre'di~.o de a.tamente favoraveis. na, destinada a permitir conquista de bre o seu sistema e capacidade de fi-• nanciamentos às cooperativas agrope-
Cr$ 110.000.000 (cento e dez mllhõ!ó::; A redação original do Projeto eu-· mercado externo" altamente promissor .. cuárias. 
de cruzeiros), d~stinado à conscruçiio c&minhad9. ao Congresso sofreu na f Realmente, o denominado café solüvel 3 _ Além do Estado de Pernam
de nova sede do Instituto His::óc·;co Câmara, apenas uma emenda, dei;er- i está invadindo o mercado consumidor buco, quais os organismos estaduais 
e Geográfico Brasileiro. minando que o crédito fôsse · aberto i mercê das facilidades de preparação de crédito que têm encaminhado ao 

2. Na Câmara dos Deputados, a pelo Ministério da Viação e Obras e de transporte, em detrimento do Banco Central propostas de financia-
matéria foi longamente debatida pelos Públicas, de melhor técnica. café em grão, de uso clássico. mentos às cooperativas agropecua-
órgãos técnicos daquela Casa, tendo A Comissão de Finanças, concordan- O pa.rque industrial brasileiro, só rias. 
a proposição recebido duas emendus: do com essa emenda que determinou recentemente começou a explorar ésse 4- Não havendo no Estado o Ban
a la, da ilustrada Comissão de 'Jons- nova redação ao Projeto, é de parecer novo setor de alimentaçito, justifican- 1 co do Desenvolvimento Regional, qual 
tituição e Justiça,· erradicava do texto ::tu e o mesmo deve ser aprovado. do-se qualquer medida L.e incentivo à o tipo de sociedade que pode enca
originário a expressão: " ... com >i- Sala das Comissões. em 9 de feverci- expansão das suas atividades. minhar pedidos de financiamentos, 
gência para dois exercícios .. " ·- e ro de 1966. - Argemiro de Figueiredo, Além disso, como se verifica 'la Ex- ou se êstes podem ser apresentados 
a 2'\ de Plenário, determinava que a f'I'csidente ·- Wilson Gonçalves, R e-· posição de Motivos n9 rilõ, do Mims- diretamente pela cooperativa agro
nova sede daquele Instituto tôsse 'lator - Lino de Mattos, com restrições I tro da Fazenda ao Sr. Presidente da pecuária interessada, ou sua entidade 
~onstruída em Brasília. I_ Ew·ico Rezende - Be:erra Neto - 1 República, idêntico favor já foi con-. de classe representativa. 

3. Das citadas emendas, somente I Mello Braga - Eu[lênio Barras - ?edicto a outra firma nacional para I Sala das Sessões, 9 ~e fevereiro de 
a primeira logrou aprovação na cá- , Lobão da;,iíilveira _ José Ennlrio, mstalação industrial destinada à fa- I 1966. Senador Vzcente Bezerra. 

'

mara dos Deputados, tendo sido o 1 com rest.rições - Jrineu Bornl!ausen. bri:ação de café solúvel p. ara exp0r-,l Neto. 
:Projeto remetido ao Senado com o taçao. 
iseu texto mdificado na parte referen- A Comissão de Finanças, aplaudiu- Requerimento n<? 28, 'de 1966 ·,te à vigência do crédito esp~cial co" Parece.r n<?. 32 de 1966 do _a iniciativa, é de parecer que o 1 

~ado. ' proJeto deve ser aprovado. s h P "d t 
1 4. No que a esta Comissão cabe. Da Comissão de Projetos do Exe-~ Sala das C~missões, em 9 de feve- en or resi en e: 
~xamiv,4r, o projeto nada apreselilta cutivo sôbre o Projeto de Lei cta Câ- reiro de 1966 - Argemiro Figueiredo, Nos têrmos do 'Regimento Interno 

, que cont:a;•ie os interêsses do Te- ma.ra 'nQ 331, de 1955 <nQ 3.377-B-65,

1

Presidente. :- Lino de Matos, Rela- req_ue!r~ seja dirigido pedi~~ de in
IBOUro, p01s se trata de despe!'a, a' na Câmai'a dos Deputados), que 1sen- tor, - Eunco Rezende - Wz!son f01I?açoes a~ Senhor _Mm1stro da 
!llOSso ver, perfeitamente razoável e I ta dos impostos de importação e de G_onçalves - Bez_erra Neto - Euqê- Agncultura. sobre o ~~gUJ~te: . 
linadiável tendo em vista o res,.uardo consumo materiais destinados à fa- nw Barros - Inneu Bornhausen - 1 - Quais as reumoes Já reahzadas 
~e um patrimônio cultural valÍ%\s1;i- bricação' do café solúvel. 1 José Ermírio - Lobão da Silveira. na atual ges~opelo C~nselho de l>,un-: 
mo como 0 é na verdade 0 81nular I , do Agropecuano Nacwnal, e se to1 
~e'rvo de obra's e documentos do VI~s- Relator: Senador Bezerra Neto. O SR. PRESIDE~TE· f. est~belecida uma programação p~>ra 
ti~uto Histórico e Geográfico Bra~i.- o presente Projeto de Lei da C. â-1 (M?ura A_ndrade) - !'- Presidênc~a 

1 

a_phcar os recurso~, _que. em sist;~a 
le1ro. mara teve a sua origem na Mensagem 1 deferm, hoJe, os segumtes requen- global f?ram ao M1!11~ter1o conced,.los 

Diante do expodo, somos pela apro-1· n9 988, de 23 de novembro de 1965, 1 mentos de informações, apresentadoR . pe~a Lei Or,çamentana para. 1966. 
\l'ação do Proieto. . com a qual o Poder Executivo subme-' ontem: . - Se Já foram, e quais as CI_l• 
' ' · - d f · \ · 1 I tldades contempladas na atual gesta3 Salt das ComiSsoes,_ em 9 ~ e\"erei- ~eu ao Con~resso Nacwn~ an!epro- I - do Sr. Sen. ador João Abrahão: pelas verbas do Fundo Agropecuário 
ii'O d~ 1966. - Arqemzro de Fzgue1redo, ~eto de L_ei, 1sentando dos Impos:o~. ~e N9 9-66 - ao Ministro da Fazenda; Nacional, bem como os montantes 
:Presidente - Wllson Gonçalv~s, Re-~Imp?rtaçao .e de ~onsl!mo ma,:-nais II - do Sr. Senador Bezerra Neto: concedidos. 
íator - Bezerra N~t!! - Eun~o ~~- d_estmados a fabncaçao de cafe so- \ N9 10-66 - no Ministro da Fa- 3 _ se foi e.stabelecido, na disLri-
zende, com. restnçoes - Eugcn~o luvel. . . . ,_. . , . zenda; _ . buição, um critério racional para as 
Barros - [nneu l{ornnausen - Lobao A cabal JUStiflcaviVa para o ns,1.n-~ III - do Sr. Senador Aarao Stcin- entidade se reo>iói"S ae:ropecuárias do 
da Silveira - ·José Ermírio, com 2es- to e5tá contida na Exposição de Mo- bruch: Pais. ~ -
triç2o- Lino de Mattos. tivos n9 905, de 27 de outubro de 1965, 1 N9 11-€6 - ao Ministro pe Viação Sala das Sessões, 9 de feverEiro 

Parecer n<? 31, de 1966 
..;a COmissão de Finanças, sôbre o 

Projeto de r. d da Câmara n~ 5, de 
1966 (n9 3. 382-B-6n. na Câmara dos 
Deputados), que autoriza o Poder 
Executivo a abrir o crédito especial 
de Cr$ 11.000.000.000 (onze bilhões 
de cruzeiros' , para atender às des
pesas de qualquer natureza do Grupo 
Executivo de Integração da P()lWca 
de Transportes, e dá outras provi
dências. 

Relator: Sr. Wilson Gonçalves. 

endereçada ao Presidente da Rep'.l- 'I e Obras Públicas; de 1966. Senador Vicente Bezerra 
blica pelo Ministro da Fazenda. Esse N9 12-66 -- aos Ministros do Tra- Neto. 
documento encarece a concessão ca balho e Previdência Social e de Via-
isenção de impostos de importação e 'I ção e Obras Públicas; · 
de consumo para o material destina- IV - do Sr. Senado~ ~osé Erm:rio: 
do à fabricação de café solúvel, pm:a N9 13-66 - ao Mimstro da Fa-
exportação sómente, pela firma Do- zenda; Sr. Presidente: 

Requerimento n9 29, de 1966. 

minium S.A. Y - do Sr. Senador Vasconcellos 
O Ministério da Fazenda apoia sua Torres: Requeiro, regimentalmente, se ofi· 

opinião em pronunciamento do conse- _ N9 14-66 - ao Ministro da Educa- cie ao Banco Central, para que in-
lho de Política Aduaneira com .audi- çao e Cultura; for~e sôbre 0 seguinte: 
ência do Instituto Brasile'iro do Café N9 15-66,-. no Ministro da Viação 1 - Qual a situação desde a liqui-
não sómente achando justa, como e O~ras Publicas; . . . dação do Banco Cooperativo de Crê
mesmo m·~ento a concessão do favor N. 16-· 6.6 - ao Mimstro da Agn- dito Itabira S.A., determinaÔ:'l pela 

"' ~ . ' cultura· : · t - d visto tratar-se de empreendimr,nto NQ 17_66 _ M" . t d v·· _ m ervençao o Banco CentrHl? 
que se propôe a conquistar mercado · . ao Ims ro a Bçao 2 - Se já foram confisca.cto3 os 
d t _ t b' e Obras Publicas; b d D' t d e expor. açao, . como am em por_ se N9 18._66 _ ao Ministro da Viação ens o~ 1re ores o referido esta-

O presente Projeto de Lei da Câ- encontrar ~1 1guald~~e de cond!çoes e Obras Públicas; belecimento de crédito~ 
mara teve a sua origem na Mensagem com out~a firma, qu"! ;J®. 'obteve a mt>s- · 'Ng·· 19-66 .c- ao . Ministro da Viação., · '3 "- Se o montante dêsses bens cor-
n9 994, de 25 de novembro ~e 1965, ma medi~a. . . ·... e Obras Públicas; · ·1 responde ao passivo existente no mo-
eom a qual o Poder Executivo en- O }?rOJeto ~.ransJtou normalmente N~> 19-1?6 _ ao "Ministro da Indús- . men.to da intervenção? 
caminhou ao exame do Congresso\na Can\ara, foi aprovado sem emenda ttia ·e do ·comércio· I 4 ·- se já fontm ou esUí.o sendo" 
:Nacional Projeto de Lei autorizando e remetido ao Senado em 9 de de- · N9 20-M - ao Ministro da Indús- , e:Kecutados judicialment~ os respon
• abertura. de crédito especial de onze zembro último,; · tria e do Comércio; i sáveis pela organização e se já exis· 

, 
I 
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tem dados reais sôbre o património Dessarte, aos militantes partid{·.rios agremiação partidária, formulada sob ) ca, austeridade e intuição patrión.;a, 
total confiscado? das agremiações múltiplas extintas, a eg1de de urn patnota·e homem públi- visando ao soerguimento eco:lóm.~o 

5 - Sz o Banco Central já adotou sobretudo, caberiam a inexorável op- co da estatura moral do Presidei1te cio Estado e ao bem-estar do seu bra
providências no sentido de resguarda: çãc de escoli1er um dos caminhos Castello Branco. vo povo, congratulando-se, po!' fím, 
os interêsses dos depositários do Ba.n- abertos - dois apenas - livremente Da reportagem, que ocupou, aliás, pelo feliz acontecimento que pernutiu, 
co Itabira? penetrando politicamente, caso os :,em largos espaço.~; o a pág ma pri:üe:ra, dentro do mais amplo espmto o e 

6 - Se é suficiente o montante do pendores cu propósitos a~mitissr:m dos jornais intérprece~ ua op1mào compreensão e cordialidade, ao Ama~ 
confi,~.:> para a efetivação dêsses pã- nova. ,onveniêncía, ou, entao, f'ftS!!- pública do Itstaao, hd:l~~l·evem-se zonas, antecipar-se às de::uais U':\iaa· 
gomentos? rilhassEm as. armas, aguardando é~-'- nesta oraçao os tre~ilos maís lll:e- ues da Federàção na instalaça::> do 

7 - Quando começarão a serem pa- cas mais consentâneas com os dí \a· ressantes, os quai3 IL:.t; a_.l indelével- ramo Eecclonal da Aliança Renuv<1.dora 
gos os :iepositários pr?jU:iicados na mes de suas consci.}ncias cívicas. mente aquele~ msc<.l .,es de um C'e-1 ~~acional. _ 
intervenC'ão do Banco Cooperativa de Assir. sendo, presencia-se a ona-, nmonial de ClillüJ solene, no ~alito A 1·epres~ntação da A.R.N. na 
crédito l:tabira S.A.? nizaçáo . de ctois bloc?s oponot:tes, l "':;ore do l:'alàç1o hJO Negw, que :11ar- Assembléia Legislativa do Estado, ";;:n 

s··cél das Sessões, em 
9 

de fevereiro 8:~rangendo a quase totahdade dos_ p:;-j ~ava o llllCJO ae "'·la <;u.w.vc.1C•a p;;-1 d m·:mbi'OS, Iêz-se ouvir peiO b.OU 
. de laGB. _Senador Aaráo steinbruch. !nicas das a!llign;s cnt~dades patti1.-L- 1 Htlca inédita, per loW que, se;iJ 0 .1 ne~- ,ms~re intérpreoe, o Deputado Hrm.e;·o 

ris.s, cem raras uefecçoes, com .as s1- , m~ teta, COúlpaniaJaJLJ, a:;o,a, :fr:he.- "'·~ Miranda Leao, que entre . oucras 
[Slas A.R.N. e M.D;B., obJetlvan~o I nam1tm1e oci t:"p,ilWs us;n m~,;nci::~:~:t- l;:tlavras do mawr louvor a ll1lCla&JVa 
um ,co~npor:se ~,:U t_orn~ dos Jd.euJs uos e imbu,uo~ de uma ié ;rres1,"üvei !}ioneira àa inauguração da .Seçáo 
revo,uc"onárws .. I~ to e! v:~ando a c~m, em promlcsor fmuro pRra 0 seu Eó- l~eg;onal da Allança Renovadora Na
solida!: a ))Cll&l economJCo~fmanceir<t, 1ado onund.os de ant1gas e difere,1~es cional, afirmou que a ban~ada Arems
admim~trutlva,. mm·al e soc1al lj.a nova s1glas pa;",idárias. ta seguirá o critério do Go1•êtn) Es· 
ordem Implancada, propondo-se o ou·- Eis uês&e mo::to como foi divu'"'fldo caaua1, que e o ue lLt~ prome~zr üaela 
tro, necesstna~ente, a combater tudo na s:tmuia necêssána do qu~ i·~po ·~ ' ao povo, mas ao contrário, em catia 
o que contrane o seu. programa qe a tranécricao nos Ana1s a e~ ; c·' :a mês de 5Ua administração, uwsL-ar o 
ação palpàvelmente divergente· . . i ncs ,p:rióa1cos uo ct1a :n d ~" · ~:s~, 4ue est,á realizando em beneficw c.él_e 

O :-;R. PI-!LSIDENTE~ 

( Mo;;ra A;JClrade) - Os Requeri
mentes au2 acabam de ser lidos serão 
public·.·dÔs e, em seguida, despachados 
pela Presidência. 

O ::r.. PJ;lESIDENTE: 
!Moura Andrade)·- O Sr. 19-Se

cretário irá proceder à leitura de Re
querimento sôbre a mesa. 

E' lido o seguinte 

. Logo, óbv~o é ".:.,~ a Alil:'nça ~~ei'\O- ( tran&ato: e Jan~uo e do futuro da terra natal comum. 
vadm:a Nacwnal e o :i\1ovnn~nto De- ".LU"oaiou-s.e ontem so!Qn t o antirro parlamentar federal, sr. 
mocrálico Brasileiro quer no 'on- . u • v emen e, a ~ 

1 

gresoo Nacional que; nas Assemhié'as: Aliança. Renovaclota Nacional, no Pereira da Silva, usando da pa!avra, 
. ! Estaduais, deve~·ão enfrentar-se · 1~08 

1
1 A

1 
maz~nas, em _cenmônia, 1·ea1izada ~às disse que está com a A.R.N., porque 

RequE·•·:mento nC? 30, de 1966 plenários respectivos, em volta d9 al _9 horas oficiais, no Palacw Rw_ Ne- ela promete, e executará ~em dúvida, 
._ . temas postos em pauta de inte!'t':,se . gro, com a pre;;ença de pa~lamenta- uma renovação de idéias e dus costu-

. Requeremo~ à Me~a? nos termo,~ ~e- de seub programas e, com mais ~·i:;or, jles feu~;a1s e escauua1s, .figuras da mes políticos, isto e, alimenta uma 
g1m2nta1s, seJam soltcltadas ao Mm1~- de seus imediatos· efeitos. , VIda pont1ca e admm1strao1Va do Es- concepção nova. defendida aliás, pe·,os 
tério_ da Fazenda as segumtes mfor- De minha parte, postas as ;;a' ta:; I ta do, poll~JCos e mtelec;tuais, jornalis- velhos militantes: moral e dignidade 
maçoeo: na mesa, não vacilei em filiar .. me, tas e. representantes das classes con- política. Encerra suas considem~ões, 

al Qual 
0 

montante dos pagamen- atendendo honroso convite, à Aliança I s~r,vaaoras, fundada para apoia_r 110 dizendo que a melhor técnica polltica 
toos feitos, em 1965, a título de: Renovadora Nacional, na conv:2çáo :Esvado os. postulad?.S. aa Revoluçao de é a do Governador Arthur Heis, o 
•royalties"? 1 de que, :rela, :nelhor serviria às ._le- 31 de março de 1964_. qual alegando constantemence não 

bl Quais 
05 

cinco (5) ramos indus-. vadas e legítimas reivindicações das . O Governa~or Artnur Reis, que p:e- ser político, faz, contudo, a mais sa• 
triais que fizeram o>s maiores remes-i classes trabalhadoras, como hom<m. SldJU a solemdade, d1s~e que a A.H.N., lutar política no t.rato sério dos r.e
sas e a qnanto montaram no mesmo .

1

' que .sempre fui, dentro do P. T .B., de .

1

1n? Amazonas, representará a união, a gócios públicos e de empreendimt:ntos 
·período'· ' inalterável e constante posição entre I~rça, a palavra e o trabalho do mo- úêeis no incerê:se da coletivi-:lade. 

· Justificação , os que militavam superiormente em Vl_':11~nto de 31 de março, ao instaia,r Finalm(mte com a palavra, o Pro-
. 1 prol :la afirmação de um autêntico oficialmente num clima de paz e de fessor Antônio José de Vries, r;:,pre-

0 exato conhecimento dos ônus '1\le 
1 
t:abalhismo,. empolgando-me, em var- tranqüilidade, a Comissão Regional da sentante da Comissão Regional junto 

produzem no balanço de pagamen.os' trcular as flguras saudosas de Alt.t-r- Aliança Renovadora Nacional ao Diretório Nacional da A.R.N., fêz 
d_o ~ais a~ reme~~as .a título de "royal-i to Pasqualini e Lücio Bíttencou:t, Depois de aludir a dois podtos fra- pràticamente o seu primeiro pronun
tie.:; e ~prescmdivel para que se quando c~ l1derança desses sincerus cos da revolução bracileira, segundo ciamento político no Amazonas, 
pos~~ avaliar das vantagen~ ou u~con- e comprovados- ideólogos no Se!lado: a opinião de um diplomata americano, deixando transparecer o "expert" que 
vemencms _para a economra. n~c;~mal da Republ:ca . . _ I isto_ é,, a falta de divulgação e a é a capacidade intelectual que p>ssui, 
da legJs!açao. !;ttualmente d1scrp.ma- Ag,na c~ campos poht!Cos ac:w.m- ausenc1a de apoio político, frisou que dizendo de sua confiança na transfor-
dor~ da mate:1a. . s~ quase deJJm tados, com fronteiras o nôvo sistema implantado no i'aís já mação da geração atual, visando a 
_Na o e demais. assm~lar_ que a que~~ VIrt1!alme1_1te traçada~, _vale dizer, nê- corrigiu êsses pontos, principalmeme preparar as posteriores com idPi.as 

tao ganha e~ n~ortãnma. q~aml.o ~e les IdertfJCan?-o-se facilmente os que depois dos últimos pronunciamentos novas capazes de reafirmar uma ontra 
COl_l-!;ld.~ra a. sttuaçao de cron1co . des~- se entregam_ a .tarefa de defesa e os do Presidente castello Branco que de mentalidade política no Amazo;1as, 
qmllbuo_ do nosso balanço de crmt.-s a qu(: se atnbm o encargo do ata~1t:e certo modo estão modifica d• f _ onde a experiência dos antigos possa 
q~e e~ta, permanentemente, a sng:-- ~U: smtese: o do Govêrno e o da C>p.-;· mação poÍítica interna nd~n~o-f~e servir de base para a conquista dos 
nr o ~:xame atento e a observaçao s1çao, cem a A.R.N. sempre at~11t,t nova mentalidade ,' · novos valores, aos quais incumbirá o 
acurada por parte, principalment~. às investidas do M.D.B., por S'H<> pre enta d _e n:a,or VIgor, ~e- trabalho hercúleo de impulsit,r·ar 0 

dos que têm responsabilidades não representações vanguardeiras nas Rre- • do spovo nb 0a ~~ ~spuaçoes e >JS anselOs progrezso e garantir a sobrevivência 
apenas na execução, mas sobretu:lo na nas das casas legis!ativ:>.s federais E I D' e r 

51 
elro. · , · . das I'nstitu1·ço-es democráticas, c·t•m os 

elaboração de normas legais. estaduais. Iss que, com a msca,açao da 
Sala das sessões, 9 de fevereiro de Era tócia a parte, movimenta:n-se , A.R.N., no Amazonas, a~tes mesmo olhos sempre voltados superiormente 

1!166. - Senador José Ermírio. de lado a lado, os guieiros de 
1
!egiõe./ que outr~s Estados~ se da un·a de- para os seus rincões natais e os pco~ 

n~ _afã de arregimentar suas hm;te:~ monstraçal? ao Bras_11, de <J.Ue, o nosso prios horizontes da sua Pátria.-
O SR. PRESIDENTE: 1~1c1ando entendimentos, expondo ra- ~stado esta enqua~rado no p;ano. ~a- No Amazonas, foi possível· compor-
(Moura Andrade) Tendo em zoes, ~onc!uindo interêsses em jogo, cro_nal, de renovaçao mor~l- e politi?a, se a Comissão Regional da A. R. N., 

vista 
0 

que dispõe 
0 

art. 38 § 49 da enfim,. no maior e mais difícil tra- dai haver em sua composiçao rambem com 26 membros, todos nomes dia 
Lei n9 4.595, de 31 de dezembro ::e b.alho de. promcçãu política do B12 _

1 

um. representante de cada classe maior projeção de suas camadas po-
1964, êste :·equerimento deverá ser s1! ~·epublicano no sentido da implan socral. _ . . líticas, sociais, intelectuais e conserva• 
objet:'o de deliberação do Plenário, taçao do bipartidarismo, em moda Por fu:1_1, revela que all esta ap•mas doras, tanto na órbita estadual, quan~ 

, para 
0 

sUe será incluído oportuna- realmrnte salutar nas grandes cl·~mu- na qualidade de coordenador da to na federal. 
mente em ordem do Dia, instwício cracms. A.R.N., cabendo à sua Comissão Re· A sua Comissão Executiva está assim 
com Parecer da comissão de const1- Ao Ama~on~.s, nesta fase, coube R gio~al, doravante, ~azer o resto, dando, consthuída: ' 
tuiçãu -e Justiça, e, qual será en~ami- ho_nra 1e ·aze-la no melhor est\!o e assim, por cumprrdo o encargo, que 
nhado. '.i'ausa) alem do mais, antecipando-se espeta~ lhe fôra atribuído pelo Presíd!lnte 

culam~e~1te às demais Unidades :.nte Castello Branco. 
O SR. PRESIDENTE: 
(Gzt'do • '~condin) Há ora iores 

inscritos. Tem a palavra o nobre Se
nador José Feliciano. (Pausa) 

Não esta presente. 
Tem • palavra o nobre Senadfll' Vi

valdo Lima. 

O SR. VIVALDO LIMA: 

~ esprnto compreensivo e canE>ei- Em nome da Comissão Regional da 
~esc? ua suas elites políticas, tendD A. R. N., falou o Sr. Alvaro Maia, 
a fr:nte o seu ilustrado e dinâmict1 antigo Governador, Interventor, se
~ovemante _o Prof. Arthur Cezar nador e Presidente do P~S.D., que 

erre1ra Rers. _ disse estar confiante em áue a Aliança 
. A .data de Sao . Sebastião - o 20 de no Amazonas, irá realizâr uma obra 
1~:u~ :-: comcident~mente, em'3jrm de renovação, porque havérá sempre 

i que d p~odJo !la mawr repercussão homens novos a agirem com o Go•?êr
meitte esen; er.tao, se c~~tituiu, 1 cal· no para o bem comum, na certe9.:a de 
nos fástos Jma e~.m~r~de m:;trcame que o povo será o alicerce da nova 

A im ren e sua ,tstona po!Jtica. fôrça política que surge. 
exce ão P de sa loca,,. ~em _qu~Iquer Ao Senador. Vivaldo Lima, coube 
as ç . d' se~s lreshg1osos o.tgaos, e interpretar os sentimentos da repre
onda~a ~~-ez~uss ras, detent?ras 9e sentação federal da A.R.N., no 

P opnas, deram-lhe dlVulgaçao Amazonas considerando-a uma iôrça 
:iz:la, envolv~ndo a região inteira, a restaurad~ra da política brasileira, 

Presidente: Deputado Estadual Ruy 
Araújo; 

19 Vice-Presidente: senador. V1va1 .. 
do Lima; 

29 Vice-Presidente: Deputado Fe
deral ,José Esteves; 

39 Vice-Presidente: Deputado Fe· 
deral Abrahão Sabbá: 

Secretário-Geral: Deputado Feclel'al 
Wilson Calmon; e 

Tesoureiro: Deputado E s t a d u a 1 
Adail de Vasconcelos. 
. Como representantes junto ao Di
retório Nacional foram eleitos o 
Deputado Federal Leopoldo Péres 
Sob'rinho e o Prof. Antônio José 
de Vries. · 

Na ocasião, foram lidos por poq'ta• 
vozes autorizados, os dois manifestos 
seguintes: 

"Ao povo do Amazonas 

MANIFESTO 

(Lr o seguinte discurso) - Senl:\o~
Presiclente s Senhores Senadores, Cles
de qt:c os acontecimentos poJít,ic::>s 
impuseram ao supremo respo~sável 
pela nova ordem juridico-constitncio .. 
nal do Pais, inst:. ada com .i. Revo
lução de 31 de março de 1964, a edi· 
Ção do Ato Institucional n~ 2, que 
não mais restaria outra alternativa 
às suas classes :·epresentativas que a 
de orientar-se para um dos dois po
ros, ao sabor de suas conveniências 
próprias, interêsses regionais ou c,.n
vicçoes doutrináriaB. 

_de que mnguém, mesmo de seus dizendo de seu papel na história em 
long!nquos _recantos, deixasse de_ C<>m- cumprir um vasto e substancioso pro
partilhar, 1gualmente, do entus1a.>mo grama de recuperação regional, in~
e das esperanças em d~as melhores ciando primeiro pela conquista do 
para a sua terra esquecida e ma es- homem para depois conquistar a terra. 
tóica gente, coisa que se poderia as~e- Relembra os atns d!> :>~ual govêrno ;,. Os parlamentares ama·lonenses, 
surar firmemente, através da nóvel amazonense em têrmos de ação públl- que firmam ê* documento, sen:-
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tem-se no dever de apr<:sent'il.r Anfr~mon Monteiro Térc~o ' da L::i nQ 3. 244, de ;,4-8-1~57_ (Alf~-~- 1 instituição de uma Comtsão ~ar la• 
uma expllcação ao ,)Ovo, neata },,). AraUJO da Sllv-a -- Isa.M de_ 011- dega), d!l SO para_W_.{, para Impmta7 n:;entar de Inquén~, p~ra aveu~ua-
ra de civismo e amudes claras er~ veira SaiJbá -- A:.lail Garc1a de 1 çii.o de autom.ovels, pesa~do até çao _do custo de !ancaçao do ve1cu10 
tõda a Nação. sent~m êsse dever, V~sconc;nos --- Wilwn d~ Pa.ula i 1.600 _Kg, cujo pr~ço FO~ nao. seja nacwnal, t~·l'W do automovel romll 

porque são mandatários ao Pocter Sa - Jnllo Belem - Dorv.tl V1e:- 1 supenor a US$ ~.OGO, fJ?Cando, J10 do çammhao. 
Legislativo e acompanharam a. ra_- José Mendes -:- Da.rcy M1- 1 orçament? de càmb1o do Pais, d~~a~ao . N_obre Senador Bezerra Neto, ao 
Jtevolução de 31 de março de 1954j chllles - Th~~man~ . Pmto ~a l orça!l1entana, par_a essas 1~po1taçoes l mv_es daquelas tomada~ teatrais d·~ de· 

· e as suas incidént.-•as, tran,sforú\a-. Costa - Greg_ono D1as - Stemo 'de US$ 20 mllnões anua,s, o que ! pom1eatos, em que o~ mt-eres~ados. g"-
t!oras nos variad?~ _se __ t ores ad:n~-! Neves -. Tu~mamba d. e Paul_a e I signi:ficar~a. import-ações da ordem de 1 ralmente indust~iais, chegam aqui 
Jlistrativos, econon.tcos c socials Souza . - Rex..ato de s,ouza Pn;.to '1. COO umdades, ou sela. um P')UCO 1 com a sua batena de Imprensa, de 
00 País. I - Jose Fr~mcrsco da. (,ama e. 1':'!1· ·menos do ({Ue a quantidade de a.uto-1 Televisão e de Rádio, dando vercta-

Surgem agora as providênc\;as t va -. Daml~ d~. Agmar Conea - 11 móveis Aero _Willys produzi<!-os t>m . deiros "shows·• verbais perante a co-
polítici!-s~ em seu el~vad? se:ctwo,; Roberto Jau.,en · , 1965 113.802 um~ades Ae:o \"'!-llly~): 1mi:>sáo, _ente_ndemos que. m~lhor será 
11ecessana.s à conso1,daçao demo- i Eis Sr. presidente. como o Ama- 1 Esta pequena m1portaçao na~ Iarta ) a mvestlgaçao chamada mdn·eta, pro
crát.ica, nas base~ J ato> ema..'la- \ zona~ ofereceu ao Bra,;il uma de-~ conconência a indústl'ia exis'.ente, curando-se os elementos contábeis, 68 
dos do Govêmo Fe'l.eral. i monstraeão de saudável prática de- . possibilitar,ia sua distribuição a preço j dados estatísticos, os favores ratalo-

' Os parlaroenta:es Citados Estru- ! mocrática reo.rgani.zando sua vida .
1

' acessível aos pretendentes na. Caixa , gados, os favorecimen_ tos cambiais a. 
. trurara~ a ({uestao em Brasrlia e j partidárià, em térmos de :n•..gração Econômica e. contribuiria _para a 1 tõdas as emprêsas montadoras de 1\!l· 

\ no .. RIO d. e J_ai_um-o; a~ompanh~- nos quadros da Aliança Renovadn.ra j Baixa do preço _do carro n,ac10nal. tomóveis neste País. 
ram-na em vanos Estr._a.í>s e, apos Nacional. com hn:;es políticas bas- o Go~êrno liberou as importações o senado deferiu a pronogaçáo do 
entendimentos s_~:essivos, ?on- tantes pal'a dar à nova agremia• de uma série de produtos para. c Jm- prazo dessa Comissão. Quero dizr:r 
~lmram _que som{ ..... e um ca~m~l~o ção -uma &ólida estrutura, em· cc.n- . petição com a indústria nac1onal. que 0 órgão sindicalwmte, presidido 
tie lhe. s Impunha e se \hes lmpoe dições de a~segurar tl'allf1Uilas e pto-

1
1 Por que não proceder da mesma iorma· pelo Senador Zacharias de Assumpcáo, 

no. an~ _de consult·at. ao ~ovo. : veitosas administrações lo?al e fe· com a indústria automobilística, se já e que me tem como Re:ator, já P"S· 
a?s ctgaos delibera wos 

0 
re dera!, d~sde que se. exe1c;telll com i são deco_rr_idos .oit? a~os dil proteçao sui alguns elementos, mas poucos. Já 

g_:ne.. _ . ~~·' ~ a austenda~~·- o esp1nto p~bllco e o alfandegana à mdustna nascen~e, ~em é hora de se dizer, daqui que temos 
-~dm1rand0 OS rop~f~LO~ beta senso patl"!OllCO, COmO a:; que ora flUe IÔSSem alteradaS as al!qUotaS renova.do SUCeSSiVOS ofiCiO" nó sent'• 

eo7ngem ~o ~Mt"'~·~c Ji.~ un~:'~-~ se apreclan:, dtntro do . ánguló _em âã. valarem, quando se sabe q~e, do de que elementos e;tatisti~os '
8 óJ, -:~enâar ~:s,.e!):"c,. '~:~ons~~~1 que me colcco, sob a ég1~e do il~- tecnicamente, êste tipo de proteçao contábeis nos sejam remetidos. Nacta 

enc'? a •. p:I n~ aio;. , ·'A tre govermu;Jor Arthur R~!s naque e deve ser revisto após o 59 ano, parai queremos arguir contra quem quer 
~~~g~fJ~0~0. ~~~if;ra~~" e~:: tl}1~~ I ~fJ:~fe n~~t~~!fi~ e B~;_;~,m~~-t\i~;~ p~ssibilit~r? a necessária concorrência I que seja; queremos, apenas, de~ous-
~;e à ••• l(J.nc:a Revolucion::.ria Na- da República' tudo em suma. cnm ! esorangena. • _ tra.r _com fato que nos parece mso· 
cio11al - ARENA. ~vista; à sobr~vivêncla conrll-;;ri~· e al- Lucranam. ~overno e ~vo, p01'qu~ fismavel,_ que. malgrado os favores que 

Faltava, entretanto, a .objetiva- taneira desta gloriosa !'iação 110 seio ! e~sas lmporta.,;ro~s ren~enam,. e~ 1m a~ autond~des, em to_dos. os tempos, 
c;ão no Amazonas. entregue à ca- , da comunidade universal. posto alfan~eg_:<no, a c~fla .aproximada l tem concedido a essas mdustrias mon
pacidade e ao discernimento do E··a 0 oue til1ha a rth:er. GUuifo de ÇrS 25 bllhoes. em Imposto ?e '-_on- tadoras de automóveis, tratares e ca.• 
Governador Arthur Ct'.zar. Fe1-reil'a ben; !Yluiio bem>. 1 sumo, Cr$ 10 b!l~ões, _e em 1mpos~o I minhões o3 canos nacionais .,stão nor 
Reis· encontraram em Sua Ex- · • de vendas e cons1gnaçoes, Cr~ 3~ bi· preço proibitivo. · 
celência admirável receptividade e O SR. PRE~IDENTE: l lhões (25 +.li)_ +. 3 = 38 .b~lhocs}, _ , , 
espírito de bem servir. Transfor- alavra )para, sem d1spendio de d1V1sas da. O Sr. Her.erra _Neto- V. Exa. 
n1ou-se no expedient:? noneador <Guido M~n~in~ ;:;;oJ~e~e: ~ônes I ordem de 40 bilhões de cruzeiros, con- I permite? ~Assenttmento ~o o~arlor) 
dos trabalhos para. a organização 0 Sr· sena 0 a · i;iderahdo-~e o alcance da medida o I Se V·. Exa · · . twer lido o ~ orre10 da 
da AR:E!NA apoiado, além de tu- o SR. YASUONCELOS TORR~S: dejícit aproximado de Cr$ 2 bilhões I Manna, de_ sa~ado ou doJ?lmgo, cer1_a· 
.. 1 ' · · d depu'ados <> 

1 
• • • mente, tera v1sto uma sumula Objeti· .. o, pe a .. malür~a ?S . ' .. (Lê o seauin te discurso) - Senhor I e mexpress!Vo. va. d t ... d , 

.A'se'nblela Le.,.Islatlva - . 1 . . os aspec os posmvos a mdus-
Ist-o posto levamos 'ao -::onneci- Presidente, Senhores senacto:es, _nao I o ::>1·. Bezerra Neto - Penmte V. tria automobilística brasileira. 

mento do povo que, de~.de hoje, , cabe, a esta altura, ~ di~cu~.sao sob!e Exa. um aparte? I 
neF.te dia s?lar de um _Edant.)-SNol· l ~ea íft;J,\<:_~~i!d:u~~m~~?u:u~:p;i~l~~~~ O SR. VASCONCELI,.OS TORRES - OQl~eR.euv::o~~~~S TOHRES 
dado. a Ahança Renova ora a- · ~ · . .- . _ Pois não. 
cional, entra em ação n~ Amazo- O cresce1~te numenl? ~e pwduçao, a O Sr. Bezerra Neto- Também não 
na• integrada às correntes da Fe- prollferaçao das fr.bncas de auto· o Sr. Be;;ena Neto - Entre ~s vá- nego que tais indústrias tenham re
de;~ção e do Estado, conHtlbstz.n- peças, o aumento do aproveitamento 1·ias vantage~ns e aspectos positivos cebido muitos favores; entretanto 
cíadas nas personalidades eminen- da mão-de-obra o aumento da <~.rreca- que a mdústria automobilística brasi- elas precisám de favores fiscais e cre~ 
tes do Marechal Humberto de dação federal e estadual, as melhores ,leira apresenta, devemos menc10nar ditícios, como qualquer Indústria de 
!>.lencar Castello Branco e Arthur condições salariais dos empregados na um, do conhecimento de quem anaa monta num pais como 

0 
nosso, (:m 

Cézar Ferreira Reis. indústria automobilística, atestam a por êsse Brasil afora. V. Exa. ficará C<'~envolvimentq. v. Exr .. _;;;. :r,-1,l,;:-Os parlamentares federais cita- materialização do ideal. Todavia, ve~ impressionado ~e atentar para os n11- nou o que seria do Brasil, hoje. p não 
dos saúdam o po~o nêste nõvo ca- ríiica-se, quotidiana:nente, o .'\ouso lharcs e r.1ilhares de empregados pro- houvesse indústria automobllisti~a'! o 

pítulo do Amazon~s. . " dos grupos automobilísticos !~pondo piciados por essa indústria. se obser- valume de importação de veiculoa 
Manaus; 20 de Ja;1•m·J de 1!Jo6. aumentos suee:sivos aos adquu·entcs I vmmos cidade como Rondonópolis, muito contribui Pill'!l ) !;•.:,.,;:) ks•n
laa) Senador Vwaldo Palma dos vzíeulos aqui fabricados. I em Mato Grosso verificaremos q11.e volvimento. Qual seria a nossa situa

Lima Filho -. D.eputado. :;"ede~a! Aquilo que normalment-e ocone em 
1 

lá, existem vári~s estabelecimentbs, çâo, na balança de pagamentos, a res
Abrahão Sa~ba - Deptit~'1'? Fe, tOl~os os países produtores de au\'0·1 todos tratando de negócios refe1·entes peito de Importações e exporta<:!õe:; se 
deral :Leopol 

0 _Per~s. S~~l1;~,~~ : : rnóve1s. qu!.lol seja, aumen1::9 da p•·o- a carro;;; nacionais_. Assim., o a_specto n~o. fôsse a in~usrría au~omobllistlra?· 
DeDeputtaddo FFedderall ~~~le . d He • dur·âf' especializa":'í.o da mao-de ·obra,, posJt;vo do favorecimento aa m:2.o-de- 1 E megavel, pois, que a mclmtria a_u-puao eera ,v1so.1 e,»- ·y • ' ect'- d 'b d • -e·l tcmb·l····· b ·1· · d . c 1m .. fatôres concunernes na r. uçao . ol' ora merece es,aque esp c1a . . i ' o 1 Isnca. rasi eira tenna rr.1z!.:l() 

eiras a on. wsto de qualquer pro~uto;_ no l:!r_a·s;l. 0 SR. VASCONCELLOS 'I"OiR.RES! ~t_tla contribuição inigualável ac; pro-
"MANIFESTO é "bn·cado" pelo interesse 1mpatnot1- _ Nem eu 0 nego. Mas V. Exa, qu~: f~~::~s do Pa~, ou, pelo menos, as }en-

Ao povo amazonense co d!: evltar-se, por um lado o mer- se dedica a estudos ec.mõmicos, sahe ~-<- , -de d_senvolvlmer:to do .-ais. 
> .. cada de oferta. atraves do aument.o que nenhuma indúst;·ja aul-o:nollilísti- L~o nao se po<l:e. nega1. Agora. os 

N?s, . deputad~ à A_sseml;Jl~I~ .ia produçi'.o, por outro lado, a;_ Ye- ca, téénicamente, :;e n:stala. com 0 abus_os, ~7 !avont1smos, está; su_iei
Legislahva_ do Es,ado, signatarJOa duçâo 00~ pl'eços em consequ~nem ob;etivo puro e simp!es da. ap'icaçáo.! to? a coneçao do tempo e aa expe· 
deste Ma?Ifesto, no mom:nto em . I;áo só do primeiro caso \mercado de daJ mão-de-obra. \ nencm. Qu_ero. re~altar que os favo
qu~ se mstala no Amaz~:nas a 

1 

oferta), como também do aumento 0 Sr. Bezerra Neto __ Este é um dos n~s a essa mdustna, bem como a Oll· 
.Aliança Renovadora NaC\o.ml -::- da produtividade através da espe•;.'a!i- b- t' _ tias semcl!:antes, tem que existir. 

ARE;NA, sob a é1~i~e dabrenlo;:a·~uo zaçã; da mão-de-obr<J. .. e aumenr.J da 
1
j 

0 6e ~~s. VASCONCELLOS 'I"OHRES O "R V\SCON"'ELOS TORPES do processo po ItJCo rJ.sLetro e .. d ~ , v. ~ ,· .~ · • " _ .• , 

visando ao a erfeiçoat~lento do p.o uçao.. ~-'· . r • • • -E llçao ~!ementar de econo~,a po- - S1m, mas V. Exa. ha-de cv•rvir 
regime democrftid} no nosso p?.ís, So::,:tados e%es t .. tcnes. tena.mo~ da lítica que nao podera, de mane1ra al- que, tm contra partida, rermm·oramos 
vimos exortar 0 nobre povo ama- redu<:;ao dos custo~. Pot outr_n la 0 guma ser desprezada. altamente diretores que ne;n .;·'mpre 
zonense a acompanhar-ncs na vem. a?ora. o Governo, pooslblh.ta: a Agora, pelo lado social, sena êe são brasileiros e quandJ 

0 
são, n.

nova cruzada a que nos propomos m':lh~.na do pr~~ut~ automnb~h~tl~O~ t:ma estulUce sem tat_na!J-ho, e taml)é-m zem apenas o_ P8:Pel de testas-de-ter
com ós melhores pensamentos nos a traves d::t ~eab,I tur a d_os favor~., go · uma cegueua sem hmlte, se_ se de1- ro. porque, - ms1sto nesse I?Onto mais 
destinos de nosso Estado e d<l Pá· vernamentms para . nnportaça_o de xasse de reconhecer que in:.t•.1~tr:a a u~ a vez - a indústria automDbi!is
tria. Extintos ós anti;IClS Partidos equipam;ontos S('m _srm~lar na~IOn,al, f<Utcmobilística aplicou , mão-de-obra tlca brasileira não é orasilc,i•:<>. 
políticos, os homt'7S de responsa- destinados à m~dermzaçao dil; m~'13· disponível barata e criou n.wo.~ em- -~ , _. _ , 
bil!dade na condução da coisa pú· tria automobtltstica. Contm.Ia~os pregos. Mas, convidarei v. Exa. para .. o Sr. Bc~erra Neto -. E;ssa mrh;s-
blica dentro das Leis. vigenres, dando ... precisamos receber .• "ec'.loer fazer um raciocinlo comigo, a Hm de . tV~ teln milhares de acwmstas bm
adotám novas pos\ções dentro da- automóveis á pr·eço justo... receber que, dentro dos favores fiscais, credi- \si eiros. 
queles propósitos de do.r ao :Bra- automóveis em troca do que vamos ticios e cambiais concedidos àqu~la ~SR. VASCONCELOS TORRES _ 

sil o melhor dos nossos esfor~os deixar, novame_n~e de receber em 1m-~ indústria, fôsse dada ao brasilf!\ro a Nao dis~uto com v. Ex~ a que~tã_o 
e da nossa capacidade, no obje·~wo ! pôsto alfanclegano. , possibilidade, cada vez maior. de tex · da cnaçao de empregos, que foi mui•-o 
de to.rná·l.o mais_ for!e e~mai> pro-~· E, CODlO forçar a indúbtria existmte! carro; que. n. ão fô&se uma ind\JStr~a útil_ ao. Pais. Rep!t?:. ser contra a 
g1-essiSta, sob a mspiraçao da paz, a reduair os seus preços? 1 que vls11, apenas, , o lucro, em detn- indust.na. automobilishca brasileira, 
do trabalho e da honm · .· A curto prazo só existe mna sol'lÇ'lO, 1 :mento mesmo do aumento da sua pro- pura e, snnple~;mente, . sem ~1~iorea 

Manaus, 20 de )anelro de 1~~6. :aliás, a mesma. que 0 Govêmo vem! duçào. . , dados, e até um ato de lnlJ?atrwtJsmo. 
(aal Ruy A;auj? :- Franci~Cc! adotando para outros produtos, reclu-, O aparte de V. Exa. quanto a liste Confesso a V. Ex~ que aceJ!{), de ma

c_avalca_n_.~e. de Ohveua - João~ çã da tarifa al_fànderrãrla. .· ! aSpecto, me insplr!J. .mna explicação. n~ira geral, a sua intervençao no meu 
Braga Jumor - Homero de Mi· ~edução da tarifa "alfandegária de i ao Senado e à opinião púbüco bra-. discurso; recebo-a !lão prô~Jamente 
randa. t.eAo . - Augusto Pessoa ""'Ô do co o ...,... Q.etermina o art. 3'> : si!eira. O que queremos, aqui, ê al como uma contradita e Sim cc:uno . Montenegro - 1\0ssine Lima - .....- r m ,._ , 

--·-----------·---==iõôiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiilliiiiiiiiiiiliiií _____ _ 
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essa indústria. Como V. Exã ra:ou 
em impostos, eu diria que ésse.s im
postos nao cobrem a dt'\,\ma nane da
quilo que o povo deu de auxilio ca.m• 
bial, creditício para implantação des• 
sa. indústria. 

a oio Agora quero dmr a. V. Exa l O SR. VAS(,"''NCELOS TóRRES -1 ço. No ent~to, todos sen~imos ades
q~e ~1a histÓria da implantação da; Não discuto is.<u>. · I proporcionalrda.de_ que exlSt.e. ~nt(e o 
ind~stria automOOilistica brasHeira, I 

0 
'Eh. i:le~erm N~.o _ 08 erros i Volk;sv;agen f~bncado e vendido na 

um Chefe de Estado o saudoso Pre-1 • d l .d. -. 1 Alemanha, ate mais bem acabado que 
sidente Getúlio Vw:gas, pretendeu 1 r s~n ~ ~ gl ~~s :: .a ~a<J. pe~: \ o rtosso, e o. do Brasil, que está 
implantá-la por intermédio da F"bri-1 lfll!E e 11: 1. · sãe1 adei!Cletld. ?~ C?• 1 custando o dobro em moeda estran
ca Nac"ional de Motores V Ex11- co-1 reçao e ·~ca tzaç 0 essas . Is"'r~oes.l geir'a, não em crm;eiros. Congratulo-

n"e~· a história da Fáb~ica: Nacional i ~;as qu.e há ?. a~pecto ~oslti~? é me-. )ne plenamente com V. Ex~ pelas con- Fico soatisfeito, Sr. Pre~ident?. por~ 
11 ~~ h c . a •

1 

gavel. sem est>a mdustna, sena mUltO 1 sidet'acões que expende neste sena{lo que· essas intervenções não me con· 
de Motores, como eu a con e"o " pior. i • . ~ · • t-raclitaram. Pelo contrário. qualquer 
conhecem ~ Senado ~e.1:al, o C?L~~: 

1 
, : o SR. VASCONCELOS TóRRES - dúvida a respeito de minha posiçf<> 

gresso_ NaciOnal e a opm:ao pú~~~~~~ 'i O SR. V ~SCONCELOS TORRE8 -: Agradeço, pois V. Ex" é desapaixo- pôde ser tJrontamente salient!ll).l. 
el~ nao teve.o~ favo~ .. as va~t:"'ec;~, Isso é megavel; sou o prUne1ro are-! nado rio trato do!! problema.<; econô- quando apoiei a tese do Senador Be~ 
fo1 ~tn~ espec.:e de_e~Jeltada ! conhecer. a : micos brasileiros. zerra Neto·pat-a que alnJ)liemos nos• 
nom.a mdustlla lbtas!leirn. l Amdabem que V. Ex· ~e ?oncede: . • . so servico de mão dl'l obra d!sconívet. 

Quanto à parte social, não disc.uto i como que um papei ~(( "ptonelro n2: i O Sr. Atllto Fonta.w- MUlto obrl- para qu~ criemos novos empregos, 
com o meu eminente colega e amlgO, j QUJio que deve e tem .qile ~~r feito con 'gado. embor.a !nlientando que adestramentD 
senador Bezerra Neto, mas desejari~. tra os abusoso ~ dtstorçoes. Ten~o 1 o SR. VASCONCELOS TóRRES - n1l.o é an1:0Cacão de mão !1~>. r-h>·~, é 
que s. Ex~ reconhecesse ql,ll!, hoje, e l p~ura.do ~orrlg:~r ésses abuso;:; e d.~- i :11: homem de posição firmada nesta enriqt:~c'mento !l'eral da coleti'lidade, 
cada vez menor o número de bras~- b~ç~~d de~d~e 0alte~1P0 

0 
em ~~~aJ~~~ ~ Cru;a, defenwr intransigente da livre é nart.iclpação da riqueza que s~ de~ 

lei;.os que tên:\ O dlrelto de po5SUJI' i nãg tUref COI~ O ~ll real~j:;,rque pro: i emprê~a, _crnn? também . o SOU. Mas seja. 
ca.ro. . . J curo sempre tra.zer nmrus fatos, mas ·

1 
~· ~x:. nao poe ve~da nos oll~~;: para, O ~ena dor ?conomista Jo~é E:·mí • 

A i~dústria aut~n<?bilís~!ca br.as~-~ vejo que minhas palavras não caem ~ a~;;,u~~ ~~~~~~~0 'e ~scor~d--r qu~ rio ~abc per0itamente que estou com 
leira e apenas "sm-d-tsant brasil~l- no vácuo. A Im~rensn as n!gistra, o! prado c por preço proib\~0 

5 
V k~ ! ahsolnta razao nessa :flarte, para oue 

ra. Tenho hoje, dados d!J- Comissao j1 Diário do Congressn as consagra e i e . -
1 

·I • • • · r -~· pão ha i•a ap~nas um pequeno l!ru~ 
Parlamentar de Inquénto e P?sso êste fabuloso programa do senado, que I c beu a.~ e~pl!ca.çoes por eles alega- de pr!vilet:'!:iados tendo c.arro e ll maio
e.firmar que as .indúst.rias estã.o ms-~ ~ o notic!á:rio ra.diofõnieo pela "Voz t_as._r quais en~ontraram ~P.l~PO gel ria - e aqui re'!)ito o meu refi·.B.o -
talad~s. no Bras1l tod~v!a pouco nos do Brasil,", divulga o qUe acontece, ~: e dr:i.a:u e;:e~~u~graç 0

• re e vendo o <'llrro e l"'tnhendo a vit!'inr>, 
beneftcmmos em relaçao a ê.sse setor. neste tPCmto. 1 dq poto d t· . ,, ~ .1 ?,. P ,ço 1 com o~·f!nlho de o c11rro ser verde e 
Não faço campanha demolidora ao ' e cus os au omvets •>dtst.e •• os. se-, l d' 't d .. 
contrário; desejo é que essa indúStria :G: preciso haja wn ele.ment:> que cor·1 ria a pr~eira., vez: no Brasil, que al-l =-~;;rc 0

• mas sem trei 
0 

e 
0 

pos-
adquira matiz venre-amarelo, indif>• I rlja êsses abusos e ~u;rorçoes, posso i guma co~sa bru~ar1a de ~reço. Nunca, · 
pensável a. uma. real indústria auto-l dt~ mesmo ess~ tgnomima.~, que l nad-a ·ba.uwu de preço, so se eleva. I Sr. P"Psidenf.e. en. êste nssunt.o 
mab!lística. bramleira. j ~JS~ett; com rela?W .ao PL"oblema da! A tese que detendo é de que, em rt1~e. no di'.' de h~je, desejava tra:>:er à 

. . ~ _ , mdustiia automob!lbtlca, que concerne, con~rapartida com os estímulos fisca-is \ tnb1n,a, d~ar>!uxonad!lmente. cha-
d Mt~h: .pala:ras i_êmtêSldoti~etu. ~ ~~ao problema das autopeças, qual-quer i cambiais e credlttctos recebidos n~ 1 m?-1'do a flten~ão dn govPrno qurmdn 
o~Jeti~o a;u! ~ã-: 

0
11 d~ ch~mar ~ :~n~~ Senador que tenha um carro _Poderá, deveriam essas injustiças comparar, l cnncede a irn'm,.t!1t-í\o de nrodu~os. 

da aut ridad ra ue em re· oonfin:nar o a,umento progressivo ~as I t)elo lado dos Impostos. o preço qtiase 1 m!'~m(\ com ~imUl"res. visando o ba-
f~ão :_ e 0 ne~te esp~:ticu~r peço a 1 auto-peças num carllurador, um dia-! que proibitivo dos carros na~::ionais. 

1
. J'atePmento d'IQH;1o de o.ue o povo 

atencão do eml~?.:t:tte represellt.ante de frágma, .um amo•·teced~•r .... qualquer i . O l'rnpôsto pode ser ex~::essivo, e não tl'm nl't'('~sictul.e. E' uma tese qv~ lt>~ 
Mato.- Grosso _ ~ ta 'rores cambiais peça, ~hm. yor m.a.ia li\S!gmfu:ante ~ue j. é; AqU1 ex!st.Pm \'ár!os economistas I m. e o .PMh"'nt·e· P•·cs.irtent" rh Fem1.
e credit.fdos a, elas cotlcedi&s, em ~~~· e mes a m~ rofre um o.cuJs- que sabe1n que o Estado tem _que 1~0.- blll:'a e ~o El!:~elf'ntf!>s!nto Senhor Mi~ 
contra-partida dêem blguma coisa. ~ .J 0· • , ~er uma parte que o IX>VO_ deu. Nós nl~h·o ~~ Int:h\~h·ll\ " ~nrn"~~:n, r~t~4 
êste Pi\!s, red0011do a remessa de lu~ ~ um dos homens. deste Pa~ qu~ e que construimos a Industria soi- t'P.il!:OMdo poronll, ~e às vêP'es \•o1to 
cros para o exter!or~ de royClW~s, bem ~al~ se ~~f ev.a.l!do deste actésclmo e d~sant bre.sile1ra, porque ~lã.? hã ~~-I 9o !'<;sn.,.,to é ml':'Ui> a cõt>rênc!a, t•o 
como as. rer.nuneraçoes. as publlca~s. 8 ·e~ . h ~e Bor,ghoff, dono de du~trià a:utmob1lfst1ca brastle1ra a na<>~ ~x!1m __ ~ cl~ rlet.Prm•>11\dAs m~.tér!a~. tem 
os programas que !11\bemos que exis• ~a lpres~ e Autope~'~ da qual se! R Fabr~ea Nac10na1 de Motores. ou'! rno~tM.r a identidade mor!ll do 
tem, ~es fOlhetos, eSSall revistas que ea. a senadol rec~be, per.oa.icamente. As outJ.·a, sao, tôdas e!as. de ~moesti- parJ~m('ntar. 
nm; chegam às mãos e que nt>S de:s• um folhem. colando. Justamente 0 menta,.'> .de capital estrangeiro, aliás i ,. . 
lumbram os olhos devem custar, eada sen~or Gutlherme Borghof é quem J?enéflco. sou. favorável por que nlio: :r-:.~'1 é c"t"fo ou<:> flll~ como f"1'''· ,·c
tmbUca~ão e cada pá!lna. muito di- Just.IUca,. aati& ~~· o aumento cres- é capital explorador, é um c~"pital que i n"hd~~ rfl~e~. a lt~ve:to de uma m~· 
nheiro Jll\g'O pelo próprlo contrlbulnte. cenl;(! e JnjllS,J.flcavel dessas .auto-pe- déverla ser melhor controlado, mel:lorllPria e d!'po!s cn.e. 

ça.s. . fillcallzado, para. que não reverta em . 
~ sr. José Ermírio - P~nnite V. V. El!t~ ha de ver que eu 01tou de benetteio de lucros ~oal!! excessivos Nillf!'Uém ie:n01·a o ~rigoBo e nllo 

Ex- um aparte? acôrdo, em pute com V. ~ ~-que e sim em btmef!cio da cot~;tivldade 1 "<>~"'" cm-ntp•or th1s indltstriA~ auto· 
O SR. VASCONCEI..06 TORRES -

1 
V·. Ex" tan;bém, em, paroo! está de. O Sr .• Bezer~ Nf!to.- o que 0 Es· m:l:>ili~t!c:>.~ no Pa~s. A oninião nü-

Tem .o aparte o nobre. SenadO!' Jos~ 

1

. acordo _?Omlgo. Mas e. prec1so que o t.ado esta e'ltramdo da indústria influi hhc'>t bl'll~ 1.1eira dt>chro que não ('e»-
Ermírlo. . nome dele apareça aqm, nestl! instan- nos preçOB. A oonhibuição fiscal do! ~"~"i tl,. "hordA.r o ll•~ll"i''l ,.. "'"''"'~o 

, . , . , te, como está aparecendo, porque. a. ultimo exercício da indústria au'n~' n.ovm< f!ltfl~ se a.nresent:w!'m, <'ilmO 
O Sr .• Jose E11n1no -; Senad,~r V as-~ pretext~ de com~ate~ a~mentos, é um mob!list!ca brasileira pa.ra. os cofres! ~~tp !Jn n(lvo rl~reto do P~p~irl"''te 

eoncelo;; Tol'res,.V. Ex está t.a.tando a.~e_nttsta na mdustrll\ que o be- da União é Impressionante. I •f>-·br~ lm. ,.,o,·tftcllo dt>. nultt>"1.a.l .sit>·.'ih:n· 
de a.ss.unro mmto 1.111pattant~. Para nef1C1a. . vi~liiV'!o ,.. h<~r!'lteamentn do nrmhto. 
ll1.1stta1 o que V. ~ está dlzetldo. . . . • O SR. VASCOCELLOS TORRES- tl>nl1o f'<>~ll""t~nté rme ocunar '!l tl·ihU-
precisamos comparar carro com ca.r-~· O Sr. Atllzo Pantana. - Permita V· Mas os ordenados dos dlretores a re-! ll!t ~ nj'í_o l'l!'!!ltar ~:~ue e. oportunidade 
ro. se examinarmos o pteço de um Exa. um aparte? messa de T01/ttlties, que t> segrêdo? 1 se mi) escafle 
Volkswngen na Alemanha. verificare- ' o SR. V ASCONCEU38 TORRES Consegui apurar m:üs ou menos e, ~ - . 
mos que custa 1. 200 dólares, o equlva- Com praser em outra oportunidade. dei ciência r.; O ,trr. Re;erra Neto - .~s !ndúst.1·i::~:t 
lente à 2.'700.000 cruzeiros. Enqut~.nto · esta Casa, quando cada unidade dei· brP->.\lt>ir:'l.~. em geral, não aprov;>,m 
o Volkswagen ê vendido a @~se preço, O Sr. Atílio Fontarta - Nobre Se- Wolkswagen pagava à sua congénere 1 11. lmnortatfto. 
(1 canlinhâ? .'lrercede.t Benze vendido nador Vasooncelos Tôrres, V. Ex~ está a.lem§. Mas V. Exa sabe que aquil o SR v. ASCONCELLOS TôRPtrS 
11% a maiS. Pw que essa diferença a1Jorda.nà'O um problema que tem quase que os homens da lnd11str1a au- - E' umll nart~ '9. se'" dl.scuUdt!. Mas 
entre um automóvel e um caminhão? preocupado todos nós e justilfica ple- tomobilístiC'a ~ão con:::llneres das gran- já [IUe 0 Go\>ê~no adotou... · • 

0 
SR. VASCONCELOS TORRES _ namente seu.<; argumentos. Ainda esta des f~milias unperia1s, neste país, dos · 

J:sse pomteDQr consta do trabalbo da semana. tive op()rtunidade de estar, grandes califas. dos reis do orier.Jr:, O Sr. Be;:erra. Ni!to - Em São P!lu"' 
Comissão que está sindiCQtldo 

08 
pre- aqul em Brasilia, Com homens ligados pela vida altamente. esca.ndalos~tmen· lo. srt"'" m~i~ interessado, é. inlpres~ 

ços do caminhio, do atttomóvel e do à dir~ção das emprêsal! automobilts• te fausto.~a que leV'am. ~e Doutor s!onant~ a grita. 
trator. v. Ex~ ·ressalta 0 desprop~<~ito t<1s e ~bordei. êste probleriut que V. Travancas, gue agora é o terror para 0 SR VASCON'CELI OS "''óRRES 
entre 0 preça de um veículq de pas- Ex.~ esta exam.mando: P?rque o auto- o~ que sonegam as ~uas rendas legi• _ Em ~Prai v. Ex~ node Pstar ·com 
~reio e de um vticulo de transporte de move! aqut custa preça tl\o elevado em ttmas. deveria ver tsto. Anoto tudo re.,~o Mas s1>.nd lei nã 11 
mercadorias essenciais ao Pais. relaçag à mesma ."fábrica na Alema- ist!O, e tenho anotado, vara a nossa nel~ ·mel'~~ ~!\rt~r, 1111'1.;'la;> J~,,~ui:: 

O que se vê é a fome de lucros a nha. ou. outn,>s PalS: Comissão Parlum~>ntar de Inquér!'tl nados ~-ócJ 1{tos dcterml~ad'a . ~ 
lnsensibili\::lade incontrolada de qua.n~, !:ies JUstihcam dtzendo que os lm· Vou dar ciência das gTandes promo- • . P · · . · 

8 P~
3

"• 
to.~ querem ganhar cada ve21 mais em i postos. l!ue ~:eeaem sõbre peçus, sôbre ções internacionais, dos grandes ban- m;qmnas. O oblehvo é cnnsegU!r o 
men:>r espaço de tempo, sem olhar 

0 
maten~1s vári'OS, ~Iteram o custo do Quet.es. das grandes festas - e aqui. b .. rateaml'nto da produclo mtclr.nal 

futuro do Brasil. . aut.omovel em ma1s de quarenta por terei cuidado de não dizer das gran- r,om a conc~rtênela salUtar OUI" (kve . 
Isso é o que procuramos investigar, cento. Estivemos ~aland? com rela- des bencanais. Bacanais fica assim ::r fl'lt-a. ""1nt~ipa~ment:e t;J-Il caso em 

sem os escândalos e os shows de ou- ção à .reforma tnbutána, votada e e1t passant, porquE> não quero usar es• .néciP. que me ttar: à htbuua neste 
tras Comissões de Inquérito que lotam sancionada, que dev-erá entrar em vi~ ta palavra. Instante. 

0 
Hotel Nacionttl e estas galerias. got no próximo a.no. Diziam-me .en- Outro fato que V. Ex\' não acres- O Sr. Bezerra. Neto - Permite vos-
Resolvemos farer pesquisas com au- tio, l?S diretores f!.Ue, ~om a ent.r~~a centou. no seu aparte -.o que re- sa. E1rcelência um aparte? 

xilio de t-écnicos, de contabilistas, ns- em vigor des.<;e. 1e1, tenam a. possthl- pre~enta para o operariado brasileirO 
cai>s do tmpôsto de Renda e de con- lid~de .de reduzir ~ preços d<;~s au~ a especlallzac~o e a semf-especialhm• O SR. VASCONCELLOS TóRRES 
sumo para ver se é possível deter- tomóveiS e dos vetculus motilnllados, cão do operarHtdn. Tudo isto se dHut - Pois nlo. 
mina;· 

0 
preço certo do custo do veí-J e que até _mesmo se POÕ:eri~ a~nentar diante dessa l);anância. Não .digo um o Sr. Bezerra Neto _ :l!:sse objetivo 

culo nas fábricas, seja caminhão, au- a produçao das suas mct;xstrias, ln... SenAd?r•. O!! _D<>putado, ou Procuradnr confessado do Govêrno é Injusto parri. 
tomõ-vel ou trato:r. clusive com a exportaçao para os de M,misterw. ma~ acho que, hOJe, o empresário brasileiro. '@ls!~ naís, 

0 
sr Beserra Neto _ Minha oo·~ l)aises da ALA!p. -~ sorte qufi! de- não e luxo possmr um automóvel. l'm tnl1.rcha na•·A 0 desenV'Olviml'nto, 

serv~o é a seguinte: seria pior, em fendi!Vll o ponro-'lle-v1sta de q~, en· rue está entt·andn quase no mesmo rJov" nw·~ t·"'J à. 1niciatiV'II fl~rti
matérie. de desenvoh1mento para o trando em· Vlg<J.f a reform~ tributá- rol da ~eladelrll: é mn objeto indis- cnl:\r e niio ;:>n~ Podêres Públicos. 
Brasil se nlo tlvéssen1os essa tnd\is~ rta e cam m&or produtiv1d8ide das t~enshel l famiha. Enh·etanto, Vossa Tant.o R~sim, dPoendend.o dos Podê
~. • ltldústritiS, poderiam t'ed.U'&lr o pre- ~lêMI& sAbe que demos tudo para res Públicos, o Bt·asu, pais q,ue repr~ 
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senta mais da metade da iôrça indus- tam perf .. eit.amente à idéia, já cs.n.,a-! profundan.lente a par d<Js nossos pro-~ ta Catarina, estamos convencidos de 
trial da América Latina, tem posição tivamente deíetwida por mim, quase 'i blemas. Estou certo de que o Senhor que o nobre Ministro das Relações 
inferior à Argentina que tudo deve à que infruttferamente, é verdade, do ,Juracy Magalhães tomará providên- Exteriores tomará, com a urgência so
emprêsa particular com referência a ba~ateamento do vetculo nacional. cias imediatas capaz.es de tranquilizar licitada, as providências cabíveis. 
seus ramais ferroviários e rodoviários. Poderá ser impossível no mome!l.to. aquêles que a nós, representantes do (Muito bem) Muito bem) 

0 SR. VASCONCELOS TORRES -I :VIa_: lutarei sem ~esfalecime;;to. para se~ ~slado, diri~e~, tam~ém,. apêlo 0 SR. PRESIDENTE: 
A 

·t t · t , - d . qu.~, um dJa, o biastleJro qu .. aJudou an"uotwso, que aeve ser acendido. 
ce1 o,"' em _ap~r e, a m ervençao e' pagar a tmplantaçào da indústri•.t au

Vossa ~xcelencta. tomobilística, tenha o direito d.e pes-
A minha posição está marcada, tan- suir o seu carro. (Muito .bem). 

Antes de encerrar estas palavras, 
Senhor Presidente, quero dar .conhe
cimento ao S~nado dos têrmos do te-

(Guido Mondin) - Sôbre a mesa 
proteto de resolução que vai ser lido 
pelo Senhor 19 Secretário. 

to na Câmara Federal como nesta 
Casa, como defensor intransigente ca 
livre meprêsa. Reconheço a con:;ti
buição das emprêsas ·nacionais e es
trangeiras. Não estou aqui para ata
car estra.ngeiros, principalment~ aq,uê
les que merecem a nossa estima pe
los bons serviços prestados à economia 
nacional. Mas a economia brasilc·lra 
não desconhecece o papel do Estado. 

O SR. PRESIDE:\'TE' I Jegrama que me foi úrigido: <Lê) É lido o seguinte 
(Guido Mondin) - Na forma do i Senador Filinto Muller Projeto de Resolução 

N~ 4·, de 1966 

Temos aí Volta Redonda ... 

Art. 163, § 29 do Regimmto Interno, l 
dou a palavra ao Sr. ·Senador Filinto 
Muller, para uma comunicação. 

O SR. FILINTO MtlLLER: 
(Sem revisão tio orador) - Senhor 

Presidente, senhores Senadores, recebi 
ho.íe, um telegrama firmado pelo pre
sidente da Fêderaçâ<> das Cooperati-

0 sr. Bezerra Neto - E' exceção, vas Produtoras de Mate do Paraná e 
não há dúvida. pelo Presidente do Sindicato da ln-

O SR. VASCONCELLOS TORRES dústria do Mate do Paraná, denun
._ ... a Cia. Nacional de Alcalis, em ciando uma situação muito grave que 
Cabo Frio, um orgulho da iniciativa se desenha, relativamente à venda do 
do Estado, neste Pals, que pôde pro- nosso produto à Argentina, e solici
duzir, ao contrário do que muita gPn- tando medidas, a começar pela arti
te pensava, a barrilha tão indispe!'sá- culaçâo das Bancadas do Paraná, 
vel à seguranca nacional. .

1 

Santa Catarina. e Mat.o Grosso, no 
· sentido de se evitar o que de calami-

0 Sr. Aloysio de Carvalho - A Fá- ' toso possa vir a ocorrer. 
brica Nacional de Motores ... 

Trata-se, senhor Presidente, Senho-
0 SR. VASCONCELLOS TORRES res senadores, do seguinte: em setem

- A Fábrica Nacional t:.e Motm·es, 
- sabe o nobre Sen. pela Bania -

bro do ano passado, o Instituto Na
cional do Mate firmou, com um De-· 
legado do Governo Argentino, um 
convênio-memorando sôbre a importa
ção do mate brasileiro. Agora, com 
surprêsa para os produtores da erva
mate, o Governo Argentino se recusa 
a fazer a compra dêsse produto. ll:sse 

_ l fato pôe em grave risco a produção do 
Mas Volta Redonda, v. Exa. nao \mate do Paraná e Santa Catarina, 

que produziu o caminaão Feneme, as 
primeiras unidades fabricadas no país, 
que permitiram na ligação Rio-Bahia, 
rasgar aquêle deserto até então mex
plorado; os motores, as carcaças, Ia:
bricadas nessa Fábrica Nacional. 

negará, fai e será um orgulho para 1 muito embora tenham esses Estados 
ésse Pais. , um mercado interno que consome a 

o sr. Aloysio de carvalho _ Citei sua produção, o qu.e ocorre, também, 
a Fábrica Nacional de Motores em relatiVamente ao -R1o Grande do_ sul. 
apoio à tese do Senador Bezerra Neto. Em !elação a M~to Grosso,+.porel!l, a 
sem dúvida,. temos devido tudo neste med1da do Governo. argen.mo e de 
pais à iniciativa privada. Não quer total . estrangulamento da economia 
dizer que 0 Estado não deva tomar ervatetra do meu Estado. 
a si empreendimento dessa monta. Li o teleg•ma, Senhor Presidente, 

0 SR. VASCONCELLOS TORRES e. me ~ecidi a vir à tril?U?a para diri
- A tese do senador Bezerra Neto se g1r _apelo ao. Senhor Mmtstro das. Re
ajusta ao que estou defendendo, em-~laçoe_s Exteno~es, .General Juracy M.a: 
bora aparentemente co~raditório. gall;laes, ,sel!lpre atento a. todfs os pt~
Reconheço 0 que a iniciativa privada b.lemas ae mteresse nac19na, no s~ 

. . ttdo de que tome providencias urgen-
fez n~ste Pa1s, e tenho d.e reconhe;er, tes, junto às aut.oridades argentinas, 

. tambem o l?apel paterna~tst~ do B .. n- · para cessar esta ameaça, que já se vai 
. co do Brasil, por,;anto, m~treta~e~te \transformando em realidade: a sus
~o Estado, em al.,umas de~sas mtc,a-

1 
pensão da compra do mate. Assim 

ttvas. 1 procedendo, sua Excelência vai am-
No Rio Grande do Sul, por exem-1 parar uma vasta zona do território 

pio, a indústria da pesca, palavras nacional, que compreznde_ os Estados 
de orgulho; as destilarias, as refin::t- de Santa Catarma, Parana e o sul de 
rias, tudo tsso, a iniciativa priYada, Mato Grosso. 
conjugada con: . a suplen~entação do Em meu Estado, senhor Presidente, 
Estado, per!lu~m orgamzássemos o 0 mate poderia ser industrializado. Já 
qu~dr:o economtco que começa a se houve tentativa, nesse sentido, de uma 
ldefmtr, em abono da tese do nobre cooperativa de produtores que criou 
s~nador Be31erra ~etto, de defesa da um mate solúvel. com o nome de 
livre empresa. Nao ~esconheçamos matex. A iniciativa deve-se princi
que o Est9;do, e~ determmado m?meJ:- palmente ao senhor Heraldo Moreira. 
to, pode mterytr par.a a consolidaçao espírito lúcido, brilhante, jovem de 
do panorama mdustnal da nossa ter- grande valor, que tem procurado tor
:ra; nar a nossa produção .ervateira inde-

Sr. Presidente, eram estas as c'Jn- pendente do mercado externo. Na 
siderações que desejava expender, no realidade, porém, o consumo do pro
dia de hoje, _sublinhando ainda 0 fato duto dessa indústria local é mínimo. 
de que a comissão Parlamentar de In- Se não pudermos exportar o nosso 
quérito, que ainda está ouvindo depoi- mate para a Argentina que é o seu 
mentos, cumprirá sua finalidade, den- comprador natural e que dêle necessi
tro do prazo que lhe for prefixado. ta, porque se trata de um mate forte 
se pudermos levantar 0 custü da fa- que, misturado com o de Missiones e 
bricação do ·carro nacional, isso será com o que importa do Paraná e de 
feito. E se êsse objetivo não puder ser Santa Catarina dá o produto prefe
coli~ado, diremos que não foi posst- rido pelo povo argentino - uma gran
vel conseguí-lo. de região de Mato Grosso ficará de 

braços cruzados, com sua economia 
E' uma satisfação que queria dar .Ãl.stante prejudicada. 

M Senado, à Imprensa e à opinião 
pública brasileira. Formulo, Senhor Presidente, êste 

apêlo ao Senhor Ministro das R.ela-
Estas considerações que faço no ções Exteriores. Conheço bem sua 

momento em que o Govêrno trata de I Excelência,. e todo o, Brasil o conhece. 
medidas de ordem eoonômica, se ajus-1 ~ homem de garnde valor,· patriota e 

Senado,Federal - Brasília 

Em setembro último foi assina
do entre o Repr'esentante do Go
verno. Argentino e o Presidente do 
Instituto Nacional do Mate um 
acôrdo-memorandum destinado a 
n:gular o comércio da erva-mate 
entre a Argentina e o Brasil. 
Agma, inxplicàvelmente, o Gover
no Argentino procura fugir ao 
cumprimento dêsse acôrdo queren
do impedir as importações da er
va brasileira com graves prejuízos 
para Santa Catarina e Paraná e 
o estrangulamento da economia 
ervateira de Mato Grosso. 

Rogamos articular as bancadas 
dos Estados ervateiros no sentido 
de evitar que se consuma esse fa
to prejudicial ao nosso Pais. 

Sugerimos a intervenção :me
diata do Itamarati. Esperamos 
ação urgenLe, antes que seja de
masiado tarde. Saudações. ' 

ass) Francisco Quirino dos San
tos, Presidente da Federação das 
Cooperativas Produtoras de Mate 
do Paraná. 

Algacyr Munhoz Mader, Presi
dente do Sindicato das Indústrias 
do Mate do Paraná. 

Senhor Presidente, ai fica o meu 
apêlo, que espero seja atendido pelo 
eminente Ministro tlas Relaçõ~s E...,.t.e
riores. Estou, também, neste momen
to, falando um pouco por solicitação 
do eminente Deputado por Santa Ca
tarina, Carneiro de Loyola, o qual re
cebeu telegrama idêntico e me pediu 
fizesse suas as minhas palavras nesta 
<ribuna. 

O Sr. A tília Fontana - Permite V. 
Exa. um aparte. 

O SR. FILINTO MULLER - Ouço, 
con prazer, o aparte de Vossa Excz
lência. 

Passa a denominar-se "Sala Edmun
do Bittencourt" a Sala de Impren
sa do Senado Federal. 

Art. 19. A Sp.la de Imprensa des
tinada aos trabalhos dos jornalistas 
credenciados, no Senade, passará a 
denominar-se "Sala Edmundo Bit
tencourt". 

Art. 29. A presente resolução en
trará em vigor na data de sua publi
cação revogadas ·as disposições em 
contrário. 

Justificação 

Transcorreu .a 5 de fevereim pas
sado, o centenário de nascimento de 
Edmundo Bittencourt, o senado não 
poderia alhear-se. às comemorações 
que foram realizadas para marcar a 
importância desta data nos fastos da. 
imprensa brasileira. 

Quem, como Edmundo Bittencourt, 
soube erigir e conservar, para bem de 
nossa pátria, o marco que é o '·Cor
reio da Manhã", marco capaz de re
sistir a todos os vendavais libertici
das e conservar-se, como se conser
vou, guardião das libcalades públi
cas, bem merece as homenagens pro
postas. 

Náo necessitamos relembrar aqul 
- para homenagear Edmundo Bit
tencourt - a história. do "Correio da 
Manhã", pois ela está presente na 
recordação dos mais velhos e na lem
brança dos moços. Necessitamos, po
rém, aproveitando para isto o grifo 
de ALRIGHT, tão expressivo que va
le lê-lo na integra, lembrar a histó
ria do grande jornalista. Relatando 
as homP''él?:ens que a ABI prestou a 
Edmu: • • ·· .' tençourt, nos diz aque
le gr~,- ' ,. ':c:1ista: 

"Por ;;<.-stão do velho dão, r.osso 
companheiro desta fôlha, A Associa
ção Brasileira de Imprensa, de que 
o proponente é conselheiro, resnlveu 

o Sr. Alilio Fontana _ Vossa Ex- comemorar , o centenário de naoci
celência aborda problema muito sénu. mento de Edmundo Bittencourt, fun
Realmente, venho acompanhando 0 dador do "Correio da Manhã'', que 
assunto e li nos jornais a noticia de transcorreu no dia 5 de fevcr2iro .. " 
que a Argentina tomou essa delibera- .\ iniciativa foi imediatamente 
ção de sustar a importação do mate· ac2Ha pe1os dirigentes da entidade, 
brasileiro. Tenho, também, conheci- cujo presidente, o professor Celw 
mento de que a· nossa balança de pa- Kelly, começou desde logo a allotar 
gamentos com a Argentina continua, providências a respeito. 

·u· Tb d T Espero que as comemoracõcs te-
nos u Imos anos, egmt ra a. anto nham o brilhantismo oue o ha~ne"':t-
compramos como vendemos à Argen- - •• 
tina. se aquele Pais tomar essa att- geado merece, pelo muito que fêz pe
tude denunciada por vossa Excelên- la modernização de nossa imprensa 
cia, e confirmada pel.os jomais, a ba- e pelos inovidávels serviços que pres
!ança passará a ser desfavorável ao tou à Nação através dê~te jornal, 
Brasil. Importamos da Argentina fru- desde a sua fundação um baluarte 
tas em grande quantidade, cereais. tu· da democracia, defensor impeterrito, 
bérculos e outros produtos, e poderia- daG liberdades pública e um incon
mos, também, suspender essas impor- formado permanente com os proces
taçôes. Assim, acreditamos que 0 ape- sos governamentais, que infelizmente 
lo de Vossa Excelência ao eminente pouco mudaram. 
Ministro do Exterior, por via diplo- Lutou a vida inteira contra os des
mática fará, certamente, com que a mandos dos dominadores. Sofreu 
Argentina reconsidere essa atitude .. perseguições, violências, prisões, inú
Do contrário, teremos uma balança meras, exílio, teve o seu jornal cen
desfavorável de pagamentos, se cou- surado e fechado, mas nunca cedeu 

um passo. 
tinuarmos a comprar, como 0 esta- Era um batalhador de extrema bra
mos fazendo, e se aquêle Pais passar vura e que não conhecia 0 medo. No 
a comprar menos do Brasil. Congra- auge das lutas que 0 "Correio da Ma
tulo-me com Vossa Excelência. nhã" ·por assim dizer capitaneava, 

O SR. FILINTO MULLER- Agra atacando àsperamente o Govêrno, a 
deço o aparte COJ?. que me honra o polícia e as autoridades em geral, so
nobre Se:rwdt>r Atllto ~ontana, o qual lidárias com o situacionismo, nunca 
t~ouxe arg:zn;entos valiosos .i esta rá- deixou de dar os seus passeios diá
ptda expos1çao que estou fazendo. ) rios pelas Ruas -do Ouvidor, Gonçal-

Encerrando meu apêlo, reafirmo que : ves Din~. etr., sé>?inl~o, rom o seu 
nós. de !"i ato G~üsso, Paraná e San- 1 anriar L: rr'c c { ~·p ~ :.:,:::.. b~nga.linha. 
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de junco na mão. Foi alvejado a ti
ros de revólver de um sobrinho de 
Pinheiro Machado no restaurante em 
que· almoçava e se bateu em duelo 
com o tio do môço, o hdmem mais 
poderoso e temido da época. 

sil, sôbre financiamentos eff!t uados 
pela Carteira de Crédito. Agrieo;a e 
Industrial, no Estado do RIO de Ja
neiro; 

nas Comissões, nos lêrmos do dispas- estilo aprovadas pelas durts Ca~as e, 
to no O:.rt. 40, par:ic:;raro úmco, <ia como se sabe, não . pode:n se~·· mo
Constituição e an. 72 do nosso R e- difícadas. Rogo, ,assim, nos Srs. Se-· 
gimento. (Pausa) ns.dores que, através r!'J publicação 

compa:·ativa que distrib~.:n.nos, acom
panhem a votação, q11~ vai exigir 
mr.ior cuidado. 

Sala das Sessões, em 9 de feverer- O SR. PRESIDE~TE~ 

Naqueles momentos de exaltação, 
como, por exemplo, na Campanha 
Civilista, 1~ Reação Republicana, ou 
por ocasião do bernardismo, em que 
não havia segurança para ninguém, 
Edmundo Bittencourt, zombando das 
ameaças, continuava a andar sózinho 
pelo centro da cidade, emocionando 
aos observadores da sua indômita co" 
1·agem. 

ro de 1966. senador Vasconcelos 
7'orres. 1 (Gu1d~ 1v1cnd:n) ::::Sbre a mesa 

i projeto de resoluçüCJ que \'ai ser lido 

Requerimento n9 33, de 1966 ) pelo 
8f: {i~:Jse~r~~!~;~te 

O artigo i9 foi conser;<t5o. A epí
grafe "do dentista dip!om~<do' , que se 
segue a êste artigo sofreu il 1 tE': ação: 

Solicita injonnações ao Poder 
Executivo, a traves da Legião B1 a- ' 
sileira de Assistencia, sóbre a re-
tirada de material cí1 úrgicu da 

Pro~eto dco Hcsoluçiio 
N'? 5; d0 1966 

I
' a Câmara propôs, em su':lstitu:c;ão, 
"do cirurgião-dentista" .. 

: A Comissão ·de Educação do Senado 
é contrária à substituição; já a co-
missão de Saúde a ela é favorável. 

Está em votação. Santa Casa de Misericórdia de 
Paraty, Estado do Rio de Janei · Dispõe sôbre as reun 'óes preparató
ru. rias da sessão legis:atzva ordinária 

O SR. SIGEFREDO PACHECO: 
Peço a palavra pela orde:n, Senhor 

Presidente. Já disse que a história da imprensa 
no Brasil tem duas fases, uma a):ltes 
e outra depois da fundação do "Cor
reio da Manhã". 

Edmundo fêz escola e infiltrou no 
coração do povo êsse jornil.l, lido pe
las novas gerações como o foi pelos 
seus maiores, desde o comêço do sé
culo, do interior longínquo no :País 
às suas cidades. 

Se há um jornalista que mereça 
tôdas as homenagens dos brasileiros, 
êsse jornalista é Edmundo Bitten
court, a quem Deus, me .deu a graça 
de conhecer de perto nesta Casa, pa
ra a qual entrei pelo seu braço na 
flôr dos anos". 

Fazendo nossas as palavras de 
quem com êle trabalhou e conviveu, 
nada mais desejamos acrescentar, 
pois o "Correio da Manhã", é o es
pelho de sua obra e sua glória. 

Sala das Sessões, em 9 de fevereiro 
de 1966. - Senador Vasconcelos Tôr-
res. 

(Do Senador Vasconcelos Tórres) 

Sr. Prestdente, 
De conformidade com a letra regi

mental, requeiro informe o Poder 
Executivo, através da Legião B~·asi
leira de Assisténcra, se foram retira
dos os materiais existentes no .,r;ntro 
cirúrgico e, em caso afirmativo, por 
que motivo foi tomada essa delibera
ção? 

Sala das Sessões, em 9 de feveret-
ro de 1966. Senador Vasconcelos 
Torres. -

Requerimento n9 34, de 1966 · 
Solicita informações ao Poder 

Executivo, através dfJ Ministério 
·da Fazenda, sôbre o total do meio 
ci1 culante no Brasil, nos anos de 
1961 a 1965. 

(Do SeJ1ador Vasconcelos TôrresJ 

Sr. Presidente, 

De conformidade com a letra regi
A Comissão de Cotzst.it.uição 

Justiça. 

O SR. PRESIDENTE: 

e mental, requeiro íntorme o Poder 
Executl'vo, através do Mmísténo da 
Fazenda, sôbre o total do meio cir
culante no BrasiL nos anos de 1961 
a 1965. · (Guido Mondim) - O projeto de 

resolt:ção que acaba de ser lido vai 
às Comissões competentes. 

Sala das Sessões, em 9 de feverer
ro de 1966. - Senador Vasccncelos 

O SR. PRESIDENTE: , Torres. 

<Guido Mondin) - Sôbre a mesa I O bR. PRESIDENTE: 
requerimentos que serão lidos pelo (Guida Mondin) - Os requerimen-
Sr. 19 Secretário. tos lidos serão publicados e em se-

São lidos os seguintes: guida despachados pela presidf.ncia. 
(Pausa! 

O SR. PRESIDENTE: 
Requerimento n9 ·31, de 1966 \ <Guida Mondin) _:_ Sôbre à 

Solicita injormacões ao Poder , comunicação que vão ser lidas. 
Executivo, atraves do Banco Na- São lidas as seguin)es 
cional do Desenvolvimento Econó-
mico - B.VDE - sôbre avais for
necidos às firmas brasileiras :nara 
contrairem empréstimos no Ê:r;te
rior, nos anos de 1964 e 1965. 

COMUNICAÇ Ã.O 

Sr. Presidente 

no ano em curso. 

O Senado Federal resolve: 
O SR. PRESIDENTE: 

Artigo úniCJ. No ano em curso as 
reuniões prer:·.:.ratória3 da sessão le- Tem a palavr~ o Sr. S2nador, 
gislativa ord:nária terão início no dia 
10 de fevereiro. Na primeira eleger- O SR. SIGEFRJ<;DO PACHECO: 
se-á o Presidente e em reunião · sub- (Pela ordem - Não foi reuisto pelO 
seqüente, convocada antes dt> term:- omáor) - Sr. Presidente, infeliz
nada aquela, os demais membros da mente o ilustre Relator dêste ProjGto 
Mesa. i na comissão de Saúde já não mais 

Justificação 1 vn·e: o saudoso Senador Antônio Jucá. 
. . . ,. . Vendo o parecer aprovado na Co-
A mciuencia na selllilna uu carna- missão de Saúde chegamos à conclu

v~l ~C:,a data mar. ~da _-pela Resolu.~ào são de que há falhas neste parecer. 
n- . 1o-6; ·~~J.ra o mJc.:> dJs reu~u?es Existe até, num certo ponto, parecer 
prepara.o .• as aconsel,ha a prov1den- contrário não só ao texto da Câmara 
CH_ consiante déste projeto de reso- \como também ao texto do Senado, o 
luçao. que não é possível, segundo o Regi-

Sala das S_es"õ~s, 9 de fevereiro de ~ mc·nto, porque não podemos recusar, 
1966. - Eurzco Re::.cnde. a esta altura, o texto aprovad::> tanto 

O SR. PRESihENTE: 

<Guido Mondinl O projeto lido se
rá publicad:> e cp:Jrtunammte inclui
do em Ordem do Dia. <Pausai 

Está finda a hora do expedíente. 

COMPARECEM 1\~AIS OS 
SE~•mORES SENADORES 

José Guiomard 
Edmundo Levi 
Arthur Virgi!io 
Lobão da Silveira 
Sebastião Archer 
Victorino Freire 
Joaquim Pa.rente 
Dix-Huit Rosado 
Manoel Vilaca 
Argemiro de "Figueiredo 
Silvestre Péricles 
José Leite 
Aloysio de carvalho 
Josaphat Marinho 
Vasconcellos Tórres 
Gilberto M-arinho 
Milton Campos 
Antônio Carlos 
Daniel Krieger 

j O SR. PRESIDEKTE~ 

no Senado como na Câmara. É o que 
acuntec~ aqui, relativamente ao Ar
tigo 7°. 

O SR. PRESIDENTE: 
1G11ido llfondin) - Pedina ao Se

nhor· Senador que se ativesse ao texto 
do Art. 19. 

O SR. SIGEFREDO PACHECO: 

Estou levantando uma questão de 
ordem: Sr. Presidente. 

Esta· é uma das falhas que consi~ 
dero importantes. Há outros artigos 
sôbre os quais a Comissão não se ~,
nifestou; o parecer não se relaciom,a 
cem êsses artigos, 

Considerando essas falhas, e para. 
que se pudesse votar com segurança 
êste projeto, pergunto se, dentro do 
Regimento, não seria possível adiar a 
votação para que o processo volte à 
Comissão de Saúde e seja nomeado 
novamente relat<Jr para dar parecer 

I sôbre assuntos que não foram apre-

i 
clnctos no primeiro parecer. 

O ~R. PRESIDENTE: 
I (G;údo Mondin) - Pediriit então 
I ao nobre Senador Sigefredo Pacheco 

o4 - . 

(Do Senador Vasconcelos Tôrres) 

Sr. Presidente, 

I
' (Guido Mondin) - Presentes 

Tenho a honra de comunicar a Srs. Sapadores. Pai!Sa-se i 
Vossa Excelência que até esta ria ta j 
quarenta e dois Srs. senadores deram, ORDEM DO DIA 

. I requeresse à Mesa êsse adia'nento. 
O SR., SIGEFREDO PACHECO: 
Vou fazê-lo. 

· · (Pausa). -
De conformidade com a letra rf.lgi

,nental, requeiro informe o Poder 
Executivo, através do Banco Nacio
nal do Desenvolvimeu,u "-~';,luc;:iCú -
BNDE - sóbre avais fornecido~ às 
firmas brasileiras para contrairrm 
empréstimos no· exterior, noS anos C:c 
1964 e 1965. 

Sala das Sessões, em 9 de fe·;erei
ro de 1966. •- Senador Vasco;!Celos 
Torres. 

o seu apoio a formação du Aliança' Item 1: 
Renovadora Nacwnal nos térmos do 
Ato Complementar número quatro. 

Brasília. 9 de fevereiro de 1966. -
Daniel Krieger, Líder do Governo. 

COMUNICAÇÃO 

Sr. Presidente 

Discussão, em turno único. do' 
Substitutivo da Câmara ao Pro
jeto de Lei do Senada número 19, 
de 19·60, que regula f) exerdcio da 
Odon'tologia, tendo Pareceres nú
mero 956, de 1965, da Comisrão 
d~ Constituição e Justiça, javo
ravel; números 957 e 958, de 19fl5, 
das Comissões de Educação e 

Tenho a honra de comunicar a v. Cultura e de Saúde, javorá'Ceis, 
Exa., para fins regin:entais, qut; em parte. 

n • 
3 

.até a presente data vinte Srs. Sena- Quero lembrar aos q-<_ "· r:enado-
.... equenmento n9 2, de 1966 dores, a maioria dos quais seguiu mi- res que. este Projeto d-;'"sen~do de 

Solicita informações ao Poder nha liderança 110 extinto p,T.B, número 19-60, çque regula o exé:·cí
Executivo, atraves do Banco do ~oiaram a formação do MovimentC: 'Cio da Odontologia, recebeu na Cá
Brasil, sôbre financiamentos eíe- emocrático Brasileiro, nos têrmos mara dos Deputados substitutivo in-
tuados pela Carteira de Crédito do Ato Complemenfar nQ 4 · tegral que, de acôrdo com o Regi-
Agrícola e Industrial, no Estado· Sala das Sessões, 9 · 2 .1966 · mente, deve ser considerado série de 

. do Rio de Janeiro. Sen. Barros Carvalho, Ex-líder da emendas. 
, Maioria. Acha-se distribuída aos Srs. se-
mo Senador Vasconcelos Tôrres) 0 SR. PRESIDI<:NTE: nadares uma publicação eomparativa 
sr. Presidente, dos textos do projeto do Senado e 

(Guido Mondinl ~ A Pre~idéncia do substitutivo da Câmn.ra, pam fa-
De conformidade com a letra regi- recebe estas comun1c;tções que toma- cilitar a votação. 

mental, requeiro informe o Poder rá como base para o cálculo propor-
1 

Só devem ser votadas as partes 
EXecutivo, através do Banco do Bra- 1 cwnal da representação das Bancadas i alteradas pela Câmara: as demais 

O SR. PRESIDENTE· 
I Guida Mondin) - O Sr. lQ Secre

tário vai proceder à leitura do Reque..: 
r!mento. . • 

t lido e aprovado o seguinte: 

Requerimento n~ 35, de 1966 
Retirada de matéria da Ordem 

do Dia para reexame de Comis
sao. 

· Com fundamento no art. 274, all
nea a, do Regimento Interno, reauelro 
Ee.ia retirado da Ordem do Dia o. Pro
jeto . de Lei do Senado n9 19, de 1960, 
que é novamente remetido à Comis
são de Saúde, a fim de que se digne 
de reexaminá-lo . 

Sala das Sessões, em 9 de fevereiro 
de 1966. - Sigejredo Pacheco. 

O SR. PRESIDFJ"T!<:: 
(Guida Mondin) - Em éonseqüên

cia. a. matéria é retirada da Orr!em 
do Dla para ser remetida novamente 
à Comissão de Saú.de. 
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O SR. l"RESIDF.~TE: 1 ltrtigo IV ) anteriormente à data efet1va de seu I 
(Guzão Mundin) - Item 2: I Com a finalidade de facilitar <tS re- término. 

Discussão, em turno unk't; do! laçóes come1ciais entre oa dois países, Feito em Monróvia. a treze de maio 

E' o segrlinte o projeto· epro
vaão. 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
NQ 213, DF. l!kl5 Projeto ãe Decreto Legislativo' ntt- , cada Parte Contratante fornecerá, a de mil novecentos e sessent,a e cinco, 

me1·o 43 de 1965 (n9 219-13-65 na! pedido da ouira e ao menor prazo em dois exemplares. cada QUal nu~ 
casa de oriirem), l:fl!e aprot;a o i possive1, tôàas ~tS informações rela,~;i- idiomas português e mgiês. Eend::. 
tê:rto do Acórdo Comercial firma-: va:, ao interc,',mbio comercial mútuo. ambos os textos igualmente auté:n-
f[o, em 13 de mnio tle 190i cm 1 .• l!cos. 
JWcnrovia, entre os Estados 'u~i.- i Arugo V P~ln GevêrnD 'dos Estados Umdos do 

<N~ 2.1152-B-64, na Casa de origer.l). 

Dis1Jôc sôbre a prot-eçdo aos ttrtistn.~
intérpretcs e executantes, avs pro
dutores de fonogramas e tT.os ergJ-
msmos d:e ra'dioá.iju:s-ão, e dá. outms 
pmvidênctas. 

tLos. do Brasil e a ~epúblict! da Lz.l As Pàrtes Coo tratantes tomarão Brasil.: Métriú T · Borges da Fonseca, 
llena, tendo Pareceres fat>oró:vei

8
,, tôdas as medidas cabive1s para permi- Mini~i;ro Plen1potenciário, Secret.ário

IOb o_s ns. 10 e 11, ·!!e 1~66, rias co-1 tir e fac~li.t~r, atrav~s de seus respecti- Ger:~ Adjunto _par~ Assll~t·JS l!:co~o-
·rnzssoes. de. R-ela·çoes E.rtenores e ; vo;; terntonos o t.rans1to de produtos 11} 1 ~c'~~ do Mmts.téno das . R_e1a;:;oes O Congi·esso Nadmtal uect!'ta: 
de Industna e Comércto. j originàri.os ct. 0 Brasil o.u da :oibéna. EXtbiOres --: .cnefe da Mtssao C~-

i d d 1 
mercml Bras!le1ra Art. 1~ Os ar'oistas-m!.;,rp'"'"" e 

o SR. PRESIDE1\TTF.: em cov crm1 a ·e com mas eis e re- · · · __ ·"-~~ ! gulamentos. i 
0 

SH. PRESIDE:STE: executantes de obras art1sLicas, litení• 
(Guido Mondin) - Em discu

5
s:í.o. : Artigo VI I . . . rias ou Cientificas, seus mamhvarios 

Se nenhum sr. Senador pedir a: . . . . , (Guuw Monfl.in! Passa-se ao i~enreü·os ousucessores, a titulo ~nerc~ 
palavra, darei como encerr'l.d.a a' Com o obJet1vo de mcenhvar ;J in- 1 Item 3. da Ordem do Dia:. so 'Oli tp:at~ut-o tem a tacuh.bàe ex• 
discussão. <Pausa). tercá.mbio oomercial entre os dms 1 ciu&w-a. ae tmpedir a. gt'&va.çào, 11. re• 

' nai-~ ca"~ p t c t I • l lJis-cussao, em turno único, dG P"Odu·çao a t . Está encerrada. '.:-"'"'~"' """" ar e 0.n ra .an;:,e es- p • · , ransmlssao 00 rett··~.ns• 
En 

_ i timalam a rea!izaçá;o de teira.s e !!Xf>o- rojeto de Lei da Câmara ·ng HO mis.saoyor meio de rádio ou televoscto, 
1 vo ., ao · · - · · · - · de 1965 (•n_ 9 2.019-B, de 1". 'ô", n,.; · - · . ' !WÇO'es oome:r<:ta.;s no territorio tia " v "' ou qua1q~er outra ro.nna lie \l';üJ.Za;ção, 

_o,s Srs. Senadores que a,Jr~ntm o: oatva. Ca~a fi.?. o?·igem), que :protroga pm de suas mt~rpretaçoes e .~x~cHçbe.s 
oJlOJeto queiram permanec;~~· "en.1PJ.d(1~.: As f'a;rtes Oontrataat.es con.::e- 2 fdois1 c:nos, o prazo jtxo.do no publ;,cas para..., quaiS náo haJa:n i.s.do 
~s.a) · . . 

1
~ der-:ce-ão reciprocamente, em ccmfor- an · lq, 00 Lei ng 3. 6~0. die lO tie :;eu p-révio e exp;:esso conse1ltimcn'to, 

a .al'f'OVS.~; _ midade com suas respectivas leis c 0 '11.1.ubro die 1959, que distpbe .\·ó~'re § l\' Para os efeitos da presente 
Vai a. Oom1ssao 'de Reda1)~0. regulamenws, tntnqule. temporária d~ os exames de habil!tacão va-ra os Lel, entende-se pm artista todo ator, 

1.: o segninte o projeto apr<t
1
:aào: ! \!Hei tos aduaneiros para os produtos I Au;r;iüa'l'es «e li:njennaf;.em. e P!lr- locutor, narract0r, ·ct:eclamadM, JAntor 

1 t1esti.1,~ -:!os às leit11S e -eKpOSiç6es cc~ - f.m"ra.s Pt'ithcas, tendo Pa-rece?'es coreogt'a.to, bailarino má:::.ico 011 f.;ual.: 
PROJETO 00 DECRETO ln1~T'CW.is a-cima refei'lãas /llvoráveis sob ns. 1.030, de llfíi5, tj.'llet outra pessoa qa~.lnta"prete ou 

LEGi'Sh~EIVO NQ 13 Q.E 1965 · . · e 3, de 19&S, .4as Comissões df) eocecu:<te mn:a vtara litenitri;a, a:rusQca 
(NQ 219~A, 4e 1~65, n~ Câ;u.acaJ \ Artigo VII .Saúde é de Educação e Culturà. oo tm.d.lil<lll. 

Aprooa <o tex;to '4G .toóuto Ccmc:-ôal- As pessoas físicas e jurídicas, com- Em discussão. § 2'! (.)S organ~smos ttoe :radiüdtfu.s:ão 
assinvdo em M.()?]ffÓVÍ{l, a 13 de '

1111
ai"! tituid::.s segundo as leis e reguh\RHm- Se nen!~'IUII:i Sr. sen'll!dor ,)edir a e de teJevisào poderão realizar tixa.-

de 1965, e'ni1-e es Es·tOOos Unido~ da t tos vigentes 110 tenitótio de ·uma das J:}alavra, darei como encerr.ada a çõe.;; ;:têmeras de interpretacões e 
Brasil e a RepúbLica w Ll~"ria iParte: Contratantes pcrderã.o exercer d~scussã-o. <1'1aa~-al. ~Jreeaçoes de artistas-intérpretes ou , . i atividades ec0nômicas e comerciais no Está en<eerril'da. i .;xecuc.anates. q~e lla}am consent.ido em 
O Congresso NaclOnal !}s-ere ta: j territõrio da outra, em conformidade 1!;ste Projetc. deverá .ser vot.J,do em' "ua transnussao para o úruco ftu de 
Art. 19 Fica aprovado 

0 
texto do com a legislação 'desta ·últ:imfl.. escn.ttínio secreto. utiliza-las em sua enussão, por um 

Acôrdo Com~tcíal firmado em 13 de! Artigo VIU E1.n votação. !.Pausa). numero de vezes que hajam acorda io 
mmo ~ 1~;,. em. MonrõvJ3., entre '<>S: e esta-rão obl11gados a des't>rui-la~ 
Ettados Uníoos Q() Brasil e a RepúbH-: . A aplicnçào do ~esellte Acocdo será r -<Procede-se à vota<;áo) · lmE"d'iatanrente após a úitima tN.lllS• 
ca da. Libéria. ! assegurada por uma Comissão Mista, vai .ser fcita a apu.ração. <Pausa). m.ssuo autorizada. 

Art. 29 ~ste Decr-eto Legit;!nt!vo ~constituída por rept,;esentant:es dos dtM Votavam "sim" 34 senhores sena.- Art. 2
9 

Os ·produtores de fon•.>"'ra• 
ent:a_ em vigor na data de ~;ua publl-, Gov:_etnos. , . _ . . dores; \'o.ta:ram "nfto" 6 senhores mas tém o direito exclusiv0 de ~tutori• 
ca'Çao, revoga·das as dispostc·">cs em: . E,;sa Comrssa?, que se reunlll'~ 11 pe- Sene;dores; t!OUve 3 abst.enções. zar ou proit,;k -e. reprodu\lâo {iireta ou 
contrário " • drdo de uma ua~ Partes Ooo:~ratan- O projeto foi <J.provado. vai A 'CG- ,ndireta oe ~eus fonogramas, sua. · -' I tes, será incumbida de implementar missão 'lie Redação transtms~a-o e retnmsmi~ão pru· 1'Udi1> 

AOORDO COMERCIAL ENTRS os i tôda medida sascetivel de favorecer a \JU relen>a& e sua erercuçã;o púbtwa 
' ESTADOS UNIDOS ·DO BR.:\8IL i expansão do inber'cânabi'O · 'OODI'ercital E' 0 f{eg'l!'int~ 0 'f11'09>eto alj!lro- por qualqUC'l.' meto rexisiiJet\te ou futura. 

E A REPúBLICA. DA L'I;B!i:RIA ,
1

· mútuo ~ de remover, de{Yemiendo de wzdo. § lq Para "'- tins da presente Lei, 
. 

1 
aprovaçao dos tf(}lS .GoV\m\'05, 4.ais- PROJETO DE LEI DA cAMARA emende-se por produtor de tonogra• 

- O ;OO'remu ~ Estattos u.mâl)s <;o: quer dificuldades que venham a ~urgir 'J'(Q uo, DE 11165 ma. uu produtor t-onl!lg1'V.fico, a ~mpre~ 
Bras.l e o ~vemo fila R-epubhca !la ' na aplicaçii.o do presente Ac(l)rdo. Só1 i'ert-enoeute a pessot~. fisi.ca. oo Jllri~ 
~b'éna, éleseJOSC15 de estreitaJ· os t \Nç 2.0!~-B-'64, na Casa de origem) d•ca re~ponsavel pela putlli'Caçào de 

nnculos df! a.mizade existentes entre I AriJigo IX Prorrr-qa por 2 (dois) ano!! n rprazo wuogratnas. 
cs ddis paises e eJ?1penhados em f.:X- i Os produto>: liberianus exportados jixv.do rw art. lo da Lei n? 3 .640, ~ § <:'' l!;l1cende-se por reprodução a 
pandír .e em. tortllue_c~r as re1açé2s I para os EsLados Unidos do Brasil e 10 de outubro de 19'59, qv:e 'dispüe cópia de um fonograma. 
~oonom'!C~S e 'COmet'ClAlS en_tre o Brasil i' os produtos bras.ileiros exportado.s para sàbre Gs f):J..'flmes ~ ft.'Cf}bilit~o pa7·a ~ 39 

Envenue-se por publica~Ção O 
e a Ltbél~~· em bà_ses t\e JgUaldade e a Republica da Llbétia poderão, em os Att.rittttr'l!s dJe E-nternwf!€m e ra:w .de colocar à dispostçãu do pübli• 
de 1m~ere~~ mu~, resolvera.m bUa forma origi,n.al, ser reexportados Partti'T'rf.s f'rltttcas. co co~nas de u.m. fGnoge&m~a. 
cone u~r .0 presen~ .&c~o Oom..er·cml para -um terceiro pa.ís, salvo se fôr § 

4
" E.nten.de-se IPOl' fGnoograma 

e convunam nas drsposlçoes segumtes: estipulado em eon.t.rário, em cada cAso, O congresoo NM:ional decreta: tôl:ilft HKa<Ql't0 ~111Sivamente ;on,)ra. 
.Artig(J 1 pelo r.-aís de origem. · Art. 1o __ Fi'ca prorrogado por 2 . t\OIS tll}ll!> 'de uma execução, ou d~ 

(doisl anos o prazo fixado no art. OOtt'OS sons, llwn suporte lt'l&llen~t. 
As Partes Contratantes adotarãe As Partes Contratantes não permi- l'?, revigorado selll :patG:grafo único , Att. 3" OS organismos '"' rajio• 

tMas a.s tnedidas ntlC'es!é.rias para h- tirão a reexportaçi'0 par«. seus teil- :da Lei n" 3 .MO, de 10 de outubro d~ difusão gOOPJ.m .to dtrei\Jo de -.utor1za.r 
l;:ilitar, estimular e desenvolver :J in- pectivos paim de nreres.-OOrias oc\gi- 1'95ll. • ou proibir a retransmissão, a fixa·~a(l 
tercàmbio comercial direto entre 0 nárias de um tereeiro país, sem cGn· Art. 2o _ Revogam-se as ·dtspooi- -e a reproduç3;o \h suas -emissões, IJem 
Brasil. e a Libl"ria, orlentàndo-o, p?.ra sentimento prévio, por e~crtt.o, M: ções em contrátio. como a ~municação ao li'Úbiico, pel14 
benefício mátuo, no senti'do tb m- ambos os Governos. · televtsa.o, de suas emissões em locais 
terésse econômico dos dois países. Artigo X C 8R. PRESIDENI'E! de 1reqüéncia roi'eti"V'I\. 

Aiiigo II 
0

. """'· sente .
4 

,.,......_, se .. p.. submct.l·do (Gu!IW Aton:àin) ~ 1
9 

Para or; efeitos desta Lel, ,..,.~ ""'"v•t.ro ,ft compreende-se por organismo do 
ru, Partes Contratantes concedem-se às autol:i'liades com.petJentes de cada ltftn 4: radiodifusão as emprêsas de rádio • 

mutuamente un1 tratamento não 1ne- Parte pava ratificaçi'O, em conformi- Discussão, em turno único, do as de televisão que ü·anstnítam pro· 
DOS favorá~l do Q.Ue a.quéle que cada dade com as disposições -oonstituc'io- Projeto de Lei da Câmara n"' 213 gramas ao público. 
qual concede ·JU venha a eon~uer a nais de seus Est&dos· respectivos, e de lW5 (n9 2.C5:!-B-56 na Casd § 2° Compreende-se como: 
terceiros países, part-ic\iilarmente no -entrará em vigor a~s haver caaa l.e origem I, que dispõe sobre IL a) emissão ou 'transmissào a 
q,u.e s-e rerere a di.reitJOs aduaneiros, a Parte Oont'.:'a_tante nO'tiUcado à t)Utra 

1 
proteção aos «rt:ist«s-intérpretes difUsãG, por ·meio de ondas radio~Íéi-ri-

restrições·. comerciais e a taxas fiscais I essa apro. vaça(). 

1 

e exec11 .. tantes, aos prod.uwres de cas, de sons ou d~ SôllS sincronizados 
rel&tivas às importações e export;açõ~s Arti,.o XI frimogramas e aos orgu.nis1MS de com imagens; 
originárias dú Brasil e da 'Libéria. " !"l!l<l.ioditusão,. e dá ~tras provi- b) retransmissão, a emissão, si-

.As diSJ}Os!Qôes tio presente artigo . O presente Acôrdo é concluí~<J po~·· dlé7tcias, tendo Pll.receres {~J.vorá- mwtânea ou postetior, de uma. 
não se aplicarão a qoolq_uer fol.'\n1l de 11m ~enodo de ~:U .ano e contmuara veis, s()h n9 2, de 1966, da Oomis- emis~ã'O 'd1l um. {)'t>ganismo tte radio· 
tratamentD preferenci9.1 que r.ada em Vlg·Or. por ~eUod()S &l'lU~lS ~11Ce5Sl- S'lto dfl Eil~çó:o e Cltltura· liifu.são efetuada por ou.tro organis-
Part.e contratante concede 

00 
v~nl1a voo ulterrores., enqu1.u~to o Governo ?e " mo de radloliifusã.o. 

8 
conceder aos países lim!tl:ofes ,

711 
'aos uma das PartJes Coutratant,es n3:o Em .discussão. Art. 49 O artista e o produtor fo· 

países com ·os que.is forma >miõ~s houver dado ao oll!tJro, ao meDOS ;:res Se nenhum .senhor Sen,1..dor dese- nográfico têm direito à percepção de 
aduaneiras e zonas de livre comércio mese~ antes ?-o termm~ de ~m doS j~r rnanife!!tar-se, irei dar a disC'U!i- proventos eeonômicos, pela. utilização-

. refend.:>S penotlos, notifl<Jilçt~;o, por sao por encerrada· <Pausa) de fonogramas .por parte dos organ\s-
Artigo iii escr~J~r;, "de s~Aa intenção tle de:Dll'\\eiar Está encerra<l.a a discussão. mos de radiodifusão ou por parte de 

Os pagamentos reiativos i,s tJ"an:;a- O A~rd'O. F.m votação. todos a;quêles 'CilUe ol.ttenh&m 111\1 be-
ções preVistas pelo presente ,\CÕl'do I Artigo Kn Os Senhores Senadores que conoor- nefício direto ou indireto pela execa«:-áG' 
o · 1 - ef tlMo& oeã I da '!'em. com 0 projeto, queiram per- pública de fonogramas, tais r:om() 
omerc~ 

1 
~o de . em rn . a o térm.ine do l"resente Ac&rdo mão manecer · S"en'tados. (Pnusfl) bares, s~iedartes reci'eativu e oene-

converstve, seguD G o ~me cammal ~rejll!l!lkará os direitOS e Glilr~' Aprcttt.tto. Vài à Comisri.o de Re-
em viior em cada PaiS.. . contraídos, segundo sue.a di.sposlç6e&, liaç'io. fi'cen'bes, "<M~.tu, casas tle lii~s e 'll11'&~ est&tareilec\II.Mn.te& \l'll'e co-
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d ·t f 'bl" Art. 89 A prot""ão nrevista pela O SR. EDMUNUO LE\í. E' preciso, portanto, Srs. Sena .. muniquem 1 os anagramas ao pu. 1'" ~.- .... dmes. atentarmos para o fato de que 
~ que os :freqUenta. presentll Lei deixa intacta e não .1-fe~a. Sr. Presidente, peço a pdavra pa- Execntivo e Legislativo Uc~o devem 

§ 1? Caberá ao produto1· funografi- de qualquer modo, a PfOteção_ ao ra encaminhar a. votação. funcionar como compartimentos es-
eo perceber dos usuários os dü·eitos direito do autor sôbre as .ob.ras a-rtlstl- tanques.. Ao contrario, devemGs cui-
de execuÇão pública ~m geral, Jag~n- cas, literárias ou cientitieas. ,· O SR. PRESIDENTE: dar de que 0 Govêrno fmm<1 :1m to• 
do aos artistas a parte que Ines Art. Q9 Dentro de 00 (n~v~nta) \ ~Guido Mondin) - Tem a palavra do, embora à semelhanr;a da· Trin-
~rresponda.' dias, cantados da data de sua publl- o sr. Senador Edmundo I JVI. Jade Divina, cada qual c0m sua fun-

§ 2-?- O produtor fonográfico repu- ca<>áo, 0 .Poder Ellecutivl> regu,lament~- ção, mas tqdos conconendo para um 
tar-s.e-á mandatário tacito dos artistJ.S rá "a presente Lei. Na regula.mentaçao O SR. EDJ\'ftJNPO LEVi: resultado únicD, formando, portanto, 
intêrpretes ou executantes que najrun seráo incluídas- as dM;pO!Uçõeii aplicá- ~Para encamil>hlilr a vot«ção uma só p.~a vel'dadeira, um sú Go-
atuado nu f01;1ograma, fazendo a re- ...eis dos Decn•tos ns. 4. 790, de 21 de Sem re'!Jisão do oYudor• - sr. ?resi- vêrno verdadeiro. 
partição doa proventos econômico.s na janeiro de 1924 ; 5 . 4a2, de 16 de julho dente e .Srs. senado.re.s, o projeto, ora Assim, o projeto lillb.1net-ido a esta 
fo1·ma dos *s :>9 e 49 dêste artigo. de 1928, e 2 •023 , de 17 de malO de em exame, visa a mandar submeter à Casa, que visa a determinar que os 

~ :JV A falta de convenção entre as apreoiac::ão do senadu a eseolha de nomes oferecidos para· a compnstção 
partes, a metade do produto da 19~t. lO. Esta Le( entra. em vigor Miniíltros de Estado. do Ministério sejam tra11d:.u à a.pre
arreea.dação da exeeução pública, de- na data de sua publicação. Poderia afigurar-se a alguém que ciacão do Sena®, tem um alto fundo 
duzidas as despesas, ca'Q,erá ao .trtista Art. ll. Revogam-e.e aB diiposições estaríamos e~trilivasando das con· politico, além de uma ga1·antta de 

~~a~~t;s~s f:~~!~ :~u~~~:e~,a~: em contrário. ~~f:ifs;'10dodr~~.~~~~~~~~;:~~~-~1~m P~~~ ~~~~u~~ a~~~~ra~:!!~:s ~~~e Gs~vr~
1

~~: 
calaer:i. ao proout()(' du fonograma. O Sl\. l':UESIDENTE: lamentarismo, porque, ensinam os muitas vezes, pela ar:ãu de c~;rtos n•i-

§ 4? Quando hajam participado da doutos, de!Jende da IJrévia v.provação nistros na execução de . prcgt·amas 
gravação mais de wb artista, à falta (Gu.idt> Mon.din) - do congresso, geralmente, a indicação ·que tanto se afastam .:lus pro~;ram;•'i 
d ã. t ., d. · - d Item 5-: - . . . .·,, ., , 11 _ dos partidos a que pertencem. como 

e ccnvenç o en .re- e1es. a lVlóao a do~ Mmis,~;os nos regN1,es _,panam~_ daquelas linhas me&tras c;u:> dev~rn ._ 
parte que lhes corresponder será assim Discussãe, em turno único, ào tm es. Ne~,a e~enda,. €:l_tr. _auto, na~ 1 nortear 0 Gavêrna da REpiJhlica. 
efetivada: Prujela fie Lei aa Cài!WW n~ 295, se. pr~tenue seJa o Mm1steno subl~e • Daí. Sr. Presidente. crs. sena-

I - Doi.s têrços serão creditados a::> de 1985 t.n? 2 !H3-1Hí3, íta Casa t~do a aprovação do Co~gress~ Na- dores, por que eu pediFHl ao senado 
intérprete, entendendo-se com? ta. o cte 0~ igem>, q·tte prormga os pra- c1o.nal :nas que, apena.. r~cb~ a determina~,.,e a tramitaçãq ctes~e pro-
cantor ou o conjunta vocal ou c- a,rtis·· . :ws ae vaiictade dos concursos, aprov:açao do Senado ~~ ~ep.t~~~:ca. jeto a fim de que, ex~minad1J po.r 
ta. que figurar em primeiro plan•J, ua em 1,;igm·, para 0 _pra"~:ii1nento dos Multo_ oportuna e. .ms.a _8~11~ a wna Comis.-são espcciann~nte desig-
etiquêta do. fonograma; cargos públicos da Uni(io e das aprovaçao do proleto, morm ... nte nada, possa ela dar seu parecer sô-
ll - Um terça ps.ra os moo~os autarqwas federais, tendo Pare- quando compreendemos que 05 go.. bre a conveniência ou il1eAr,cniencia, 

acompanhantes e me~bros do cÕ1'o cer javoravet sob n" 1 de 1966, verno~ cada veí'! mais be entrosam 0 acêrto ou desacêrto ua sua ll.pre-
que pa:rtieiparam da grava')áo., diYldi· da Camis~' de servzç~ Pú.blzco nos d1versos ramos de que ele se com- sentacão e, assim,. o Ser.ado deEbere 
do em partes iguais entre tedos élr.s; Ci:!:il. ; põe para formar uma um1ade eonl com éztudo primereso, c':lm estuoo 

III - Quando o in&êrprete fó!' um ! um todo de comando. metódico sôbre as suas r:onoequêneias 
conjunto vocal, caberá a. cad'a cmniJ•J- Em discussão o projeto. . 1 O Executivo, como o Legislativo, e razão. <Muito bem\. 
nente uma parte igual do ruont<>nt,e Se nexíhum Sr. Senador deseJar l tem a sua origem no B;·a~il. no '1-0tu 
que será entregue ao diretor cto ._.111_ fazer uso da palavra encerrare1 a! popular. Náo consi-dero a e:~ceqà:> do 
junto; discussáu. tPau,a!. ; presente: falo do regime comum QUce 

IV - Quando a gravação fôr :ustru- Está enccn·ada. i tem prevalecido. Pçn·tanto, as su~s 
n1ental, co.nsiderar-se-á intérprete ela Em \ ~.ação. · I origens são as mesmas e !\. pos1çao 
mesma 0 diretor da m·questra.. os :__ ... ~ . .:::enadores que aprovam o deveria ser a me~ma. No entanto. o 

§ 5° Para 0 exercício dos direitos projew Qil<~iram permanecer senta- I Executivo aparece sempre. _ não ua-
.recontlecidos pela presente Lei, as dos. i.Puusa_,. ! quela posiçátl que, reslmefv~. eleve 
orque~tras e !lê eonjunto8 vocais :;erão. Está apru\'ado. I t.er, posü;ao (;te cmnando. m:1s, em t.o-
representado..9 pelos respectivos di- O projeto vai à sanção; l dos os aspectos, como. Hm ramo pre-
retores. E' o seguinte o proieto OJlro- : ponderante da compos1çe<c. do governo 

Art. 59 Na aplicação dO!! preceüos vado: i da República. 
desta Lei, te:r-se-á liempre e!ll Y.l:>ta PROJETO DE LEI DA CA:VlARA ! A man:ii;. !alve;o. d;:o se f~~:,~. ~l.:E:-. 
a sua adequação eom os j!ll'i;ucipws N~ ogc DE líhl5 \ lhor entroc,!~!Lnto ent.~. o !! ..... ~lL!V<. 
da;; coovençõea rnternacionais ;Jara. a ~ <J, · · e o Legu;lat1vo e permur que ·ambo~ 

t - d t (N9 2 813-B-65, na Casa d!? Ol'igeml tenham uma certa dos~ de respon-
pro .eçao os ar istas-intérpret.t!s e salililidade na r-os1posiçá•' dr, govêrno 
executantes, dos produtores de fano- prr;rrcg,r.t. os prazos de valiàalie dos e na direrão da coisa. -p-::olica. os mi-
gramas e dos organismos de radio- cG •· ursos .. em viyoJ·, para ·o 1JTOVi· nistros são "uxiliares dir~t 0~ c:'o Go-
clifusào. mL:_w dos cargos puuttccs da Unzao vêrne>, mas siio nomea<;J:1~ livremente, 

Art. 6? A duração da pro~e,;:'w e das autarquias jederais. I sem a menm· partlcipa<:·1o d·'l Cnn-
concebida pela !)ff:b•.nte Lei sc"r(, ele d p d I 
60 .. <sessent<>; anos, conr.~dns oh ~1. o Congresso Nacional decreta: I gresso. sem que o ra~'10 a_ o er ,e-

•• ,., .. ,~ u '"" - g·islativo tenha qualque~ n~t~rferên-
(:<"inta e uml de dezemtn, cio "'no Art. F. Os pra2os ue \·alidaàe do~, cia. 
da Iixação para os fonogramas, da cont:unc~, em vigor, par.1 Pi'OVJ!TlUl- Mas não apenas o Ex•~clhh·o (' 
tran3missào para as emissões de ;~dia to dos ea•gos publicas Qa Umáo e das governo da República 0 Gové'rno se 
e televisão e da realização do es- · autarCjUia.> 1ecterais, q.ue ainda não compõe de três ra:no:1 e. a:·:.,;n:. co·n:o 
petáculo pa1·a as e~ecuções não tixa- tenham :;ido prorrogados, ticam au- o Executivo interfe1 P ""s <ttiv'cladss 
das ou radiocti!undidas. mentadGs de mais 2 idotsJ anos. ·do Legislativo, remetenrLJ projetos rJP 

Art. 7° Em tõda divulgação ese;·It.a · lei, vetando, determin?.n<lo Yota,.:in 
ou sonora de oora literária, artístlca Art. 29 • Esta lei' entra em vigor ct"e:sfavor:-lvel. fixando at,' prazo para 
ou científica, legalmente pro~egida 110 na data de sua publicação. tramitaçàu de proietos. n:'i,n scrirr~ áP

Pais, será obrigatàriamente indi~a~lo, Art. 3.~'. Revogam-se as disposições mais, não seria uma \n tc0n·,i<s.io du 
ainda que abreviadamente, 0 nome em contrário. Poder Legislativo po·eteu:ter que c Se· 
ou pseudônimo cenhecido do .:mt,or. nado examine também a cn;npcsição 
ou autores, e respectivo ínt.érp~ete. O SR. PRESIDENTJ<;: do Ministério. 

1 19 E'xcetuam-se desta norma 08 (GWfio Jvlonàin; Passa-se ao Se o Pre~-!dente da Repúhlif'a é o 
proo-ramas sonoros exclusivam•'nte responsável pelo Executivo. o~ exe-
mu~icais sem qualquer forma de item ti; cutores são os seus Ministro~ e, mni-
loeud\o çm propaganda comerciaL Projeto de Emenda à Consti-~ tas vezes, êles lá estão_ .;m r,ome de 

~. 2? Admit.i:r-se-á, porém. 0 anoni- tuição n~ 3, à~ 1965, de iniciati- uma corrente partid~na . ,e ':I nome 
mato, quando assim 0 estipular e:m- vu do Senhor Senador Edmundo, de u~ se~o:r da opmmo ~uollca, mas 
veno;:ão entre as partes. ou quand-o a Levi, q·ue modi}ica a :e<ta~o do -~êle nao recebe a _aprovaran ~~/~r~;. 

ar.' QO da Con·stituiçao Federal, genuinamente nnht!Cn ia co.T.püsJCa. 
natureza do contrato dispensar a re· , 110L~e~ztiào de tornar dependente do_ 9ovêrno. ll:les s:- ooJ.-~am, 1t1s:-~e1 ferlda indicacão. de prévia aprovação 00 Se~ctdo Mm1str?s~ como flUe li pa1 t.., t:w .o r.~ 

~ 3" A violaciio do PJ'eC'eito -;ont>do a e-wc~hu. de irHnistFos de Est«ào, compos:ç~o do Exe?tltlVO. como na 
:nes!e artil\'n obrigará o infrator a 1e- ",. . lúído em Ordem do compos1çao do Lel:nslM!VCI. embm·a 
parar a omissão divu1P.:ando a ld~nt.i~ (prc;e .. o iJ~c · devendo t.<ecutar as •)rdens do Sr. 
da::le do autor ou intéxnrete. nor trê.5 D~Q; nos termos do a.rt · :YBO-A di! Presidente da República. 
dia<; sucessivos no me;:Íno horário da Regtmento Interno)· E' preci'w. port~nto. r:tte hajn en-
infra~ão. tratando-sf' de organi5mo de o pl ojeto não re-cebeu, parecer no trosamento entre Executivo e Legis
radiodifusão: quando se tratar df' prazo d~ 9ú dias. Foi incluído _em ~~- lativo. O próprio Legis'Mivo. inter· 
publicaç·ao gráfica ou fono<":·áfica. _a dem do Dia, a fim de qu'.' <J elr:nc .. no ferindo na cm.nposicão do Ministério. 
renamcão será feita c0m a rllvulg:J.~"o delil)el'fo "" deve ter pr0 ssE-·!D• ''""·,10, poderá a~óe~urar também a execução 
núm iornal di' ·grande circulaci'io do conforme estinula c Art. 300 A do Re- de programa~. cue muita~ vezes fi
<:hmicÍlio do editor ou produtor, por gimé'nto Inte1:110• se a deliberaç~o fôr guram como defesa pe•·manPnte <te 
t:·és vêzes cot,secutivas, em aviso de contrária 0 projeto será arqmvado. uma cnrrente ideológica de uma cor
vinte (20., linhas de uma coluna. porque C"Onsiderado definitivamente rente partirlária a que ·prrtencem ês-

~ 4g .A r. Jt11 da l'!:o1)a:·acü:-;· "i"f'Ví<1 P rejeitado. ses Ministros e que, por l~so. depois 
nll çarágrafo anterior. dentr·, ele :;o de nomeados. pnr que nãn receh':'ram 
ctri:la! dias do recehimento da f'J- Os Srs. Senadores que concorda- o beneplácito do Senadn. se julgam 
~Hunic3 ciir). nor escrito. do ofendil~o. reu1 com o prosseguiment.o sia apre- completamente indepenctentes e me
'lar:i ~u~ar à indenizarf\o previ~·-~ n 1 ciação do projeto queiram penr._ane- ros executores dP OJ·rle-1s pes~oais do 
art. l.l_53 do Código ch·il. cer Hentados. <Pau !la). sr. Pl'eside:rifé da: Rep(JbL',. 

O S:R. l'RESIDENTE· 

(Gnidó ll1cndin) - Ouvida a 5u~tl· 
fi<:açao dos autos do projeto, a PYcsi
dtncia o subtnete ao P1enário. 

Os Senhores Senad.:Jrep que 3onwr
dam com o p.rosseguimento da trami· 
G<~çiw, queiram permanecer sentados 
c.Pausal . 

Continuará o projeto em apreci:lçiio 
pelas Comissões. c.Pausa 1 • • 

Está "'3gotada a matêria da' Ordem 
do Dia. 

Há m·adores inscritos. 
Tem a pa·lavra 0 nobre Senadór Eu

rico Rezende. (Pausa) . 
S. Exa. não está presente. 
Com a palavra. a nobre Sena('jor 

:Bãrros Carvalho. U'a'Wsa>. 
S. Exa. desiste da palavra. 
Com a >Jalavra o nobre Senador Ati"· 

lio Fontalla . 

O SR. PHESIDENTE: 

Sr. Presidente, cenhç,-:es E3na•iores. 
cr m gTande satisfação recebi a not.í~ 
cia de que o nôvo Secret'<ü :J··de-Se

nw ~nc a Pública do Esta ::lo de Santa 
Catar{na, num dos sE-us prim~iros atos 
depois da posse, tomou p!~ovid!'ncias 
contra 0 jôgo que campeia livrem:"nte 
11aqu.cla Unidade. S. Exa. deu e:1tl'e
vis~>l ã, imtu"ensa, declarando que nSI· 
rã cem toào o rigor contra os trans
greswre~ da.· lel. 

Realm€nte, :ws últimos tempos em 
Santa Cal arina h&uve certo afrovira. 
mento na aplicação dessa lei, e :l jügo 
ge azar campeava. por tôda a pa.rte. 
O atual Secretário ... e Seguranea Pu
hlica - General Vieira da Rosa, que 
exerceu 'lté 31 de janeiro ultim(l. a 
Rdtn\nistração municipal da Capital 
do Estado de Santa ·Catal·ina, desr .,_ -· 
c.on-se pela sua probidade, eficiên.:la 
e capacidade administrativa. Por; e. 
riamos meS'mo d.lzer que no curto ~~
paro de tempo em flUe aquele cai:lo de 
guerra administrou o Municipio de 
FlorianÕJ)ru~, sobres::;aht-se rle manP.i
ra tal que sobrepujou seus anteces~o
res. 

Foi eleito por voto indireto pelos 
vereadores da Câmara Municipal de 
Florianópolis, depois da Revolucão de 
31 de março. quando o Prefeito· cons
titucional renunciou ao seu mand<\to 
e a Câ1nara de Vereadores elegeu l'n-
tão aquéle ilustre General. ' 

Fêz uma administração a altm:t e 
quem aprovritou foi a população ãa 
(a Cr~pital dr:i Estad(). 
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Tenho certeza de que na secr8'·''. ··ia I vGráveis, sob ns. 27 e 28, de 1966, das de_ iniciativa ,do_ Presiden,te. da Re~~: - de Cons!iluiçoes e Justiça, pela 
'ti se.,.urança Pública ele há cte to r- G ,missões: I bllca,. que ac:·A~nza o ~oc,ei Executivo a pro\ a•;ào, com a emenda que oferece, 

e " . H' d ., · . . , a abnr o credito espec1al de Cr$ . . . . sob n9 1-CCJ; e 
reponder tambeJ?. a e_ coLm_o~l -de Pro;etos. do E:recutzvo, com 111.000.000.000 (onze bilhões ae cru- _de Legislac;ão Social, contrário. 
•busos da Jo.gatma, e d~seJ~ fel!cl~ai emenda que ofereci'; P ~etros), para atender às despesas de 
:tambem o SI. Ivo da Stlve:Ia, .J'Wci- - de Fznanças. qualquer "natureza. do Grupo Execut1- ·9 
11;ador €mp::Jsé~do a 31 de Jan_eno. UJ. vo de Integração da Política oe Discussão, em primeiro , turno, do 
ti_mo, pela f~l!z ~scolha que fez, co~- 3 Transportes, e dá outras providências, ·Projeto de Lei do Senado, de autoria. 
:fldando aquele. Ilustre homem pub,l· Discussão, em .turno único, do Pr~- tendo Parecer jm;orável, sob no 31, éle oo Sr. Senador Vasconcelos Torres, 
,o, general V1e1ra da Rosll:, para ~t>u jew de Le1 da Cama;a n" 331, de 1955 1966, da comissão de Fmanças, com que a.ltera o Hrt. 2" da Lei n9 2.'::i04, 
11ecretar10 de -.:legurança Pubhca. 1e-

1 
1119 3.377-B-65 na Cr--'J de or:gem), n;stnções dos:. senador José Ermi· de 17 de setembm de 1955, ·que reg•11a. 

Ilho certeza .Je que o Governa::l::Jr c e\ de iniciativa do Presidente da Repu- rio. o exercício C.:1 Enfermag::m profissio· 
Santa Catarina procurará formar urr. blica, que ismta dos·impostos d~ im- nal, tendo Pareceres favoráveis (nú-
govêrno cJo povo e para o povo, con-~ portaçtio e de consumo materiais des- 7 ·11eros l.:l85, 1.286 e 1.287, de 1965) 
forme o indicou a escolha do s~crc)tá- tinados à fabricaç:'lo de café solúvel, DL;cussão, em turno unico. do Pru- das CcJr~s;;ô2?.=, . • . 
rio de Segmança Pública. Meus pam- tend') parec~res javo~áv_ets \ns. 32 e jeto de Lei da Càmara ,n" 6, de l96ol - de ·

0
om ,,,1:?nr!_o e Justzça . 

béns, porta.nto, ao Governador C1et33, de 1965) das Com1ssoes m? 3.375-B,65, na casa de origem>, 1- pTc~u·1cwmento- sobre o 
Santa Catarina. I _ .. de Projetas da E:rsc<:tivo e de iniciativa do Presidente eh Reoú- Pl'OJeto: . 

' i)!ica; qc;e autoriza o Poder Execuúvo 29 .. ,·or.?mclaT::en/o :- sobre. a 
Era o que tinha a dizer, Sr. Prfoi- : - de Finança8. a a 'rir RO Ministério da Via~ão e e>:e1~da substJtu~lva _da ~-:o-

dente. . i 
4 

Obra3 Púb 1.icas o c:·édlto especi,al de r:;•sao de Leglslaçao 5o-
(Muito bem! Muito bem!) i Cr$ 400.COO.ü')O 1quatrocentcs milhôe;; cta_l; _ . 

I Discussão em tteno ún!co, do Prv- de c:·uzeiros\. des1 inr.·.'.o à aquisiçiio - de Le,R_zstaçao So~wl, com a em;;n 
O SR. PRESIDENTE: 

1 

jeto de Lei 'cta. Cümara n" 332, de 1965 de üm imóvf'l para. a instalacão da da _qu~ ofc.ece, sob n. 1-CLS CSubstJ-
:Iuido Mondin) - Não há m:.is; , n? 3. 381-B/65, na Casa de ongeml, Central de Telex, ÕJ Centro dê Trtit-· tut!Ya .. · 

e>rador.es inscritos. (Pausa). 1 de iniciativa C'o Presidente da Repú- ·~em Pústal e de Hma agência em 10 

Nada mais havendo a trataf, vou 
encerrar a sessão, designando pi1.nt a 
sessão ordinária de amanha, a se
guinte: 

ORDEM DO DIA 

1 

olica, que autoriza o Poder Executivo Curitil:a, Estado do Paraná, tendo Pa- Discuseão, em primeiro turno, do 
ct abrir o crédito especial de Cr$ . , .. recer famJr(ru•o 1, sob n° 25, de 1956 Projeto de Lei do Senado n9 32, de 
110.000.000 \Cento e dez milhões de -ela Comi• io de Financas. com 19G5. de autoria do Sr. Senador Cat
cruzeircs), destin'ldos à construção de •mto YD1cido, quanto ao valm;. elo Se- tete Pinheiro, que declara de utili.da-
nova sede para G Instituto Histórico nador l'.1ello ·Braga. <'e pública o "Instituto Bom Pasi:or 
e Geográfico Brasil2iro, tendo Parecer do Ananindeua", sediado em Ananin-
favoTável, sob nQ :>O, de 1966. da Co- 8 deua. Estado do Pará, tendo Parece-
,nlssão: res favoráveis (ns. 1.272 a 1. 275, de 

1 
Di:-c,ussiio, em primeiro turno, do 1965) das comissões: 

Discussão, em turno único, do Pro- -- de Fmança;,. Projeto de Lei do Senado n9 19, de _ de constituição e J!!.Sfiça; 
jeto de Lei da Câmara n9 326, de l!ltiG 11963, d·~ a•Jtoria do S1·. Senador Vas- _ de Leqislacão socfal; 
(n9 3. 374-B/65 na Casa de origem l • 

5 
I ccncelos Torres. t•ue torna obrigatória - de Educaçi'i.o e Cultura e 

·de iniciativa do Presidente da Repú- Discussão, em tmno únlco, do t'ro-~ as emp· ê<·,<s que empreo-uem mais de - de Financa~. 
blica, que autoriza o Poder Executivo jeto de Le1 ela. Câmua n" 4, de 19õii, 100 1c2m1 o'Jerárws a bconstru;:!áo de o SR. PRESIDENTE: 
a abrir, pelo Ministério da Fazenda, mo 3.372-B/35 na Casa de or:i-::em.'' casas e •nlas oara os mesmos e dá ou- rGuitio Monàtn) - Está encc"Tada. 
o crédito esuecial de Cr$ 99.807.000 de iniciativa do Pr:es1dente da _Reptl-1 ~ras orovJd§ncios, t 2ndo Parecere:;. a sessão. 
'(noventa e nove milhões, oitocentos c bllca q~e conce~e ISenç.:o dos lmO•J,-1 ''B. 1 :C 51 e 1 ~J5, de 1965) das CQ- . (Levanta-se a sessão ds 16 /!O-
sete mil cruzeiros, destinado a aten- tos de 1mportaçao e de consumo, b'"m mbsõe::, 

1 
ras e 50 minutos). 

der às despesas de viagem e estada, no como da taxa de despacho aduaneiro, 
exterior de representantes do aludido para 4 (quatro) empilhadeiras impor- -- ·-- ·· -· ·-··----
Ministério junto à ALALC, tendo Pa- tadas conforme licença no DG-...... SECHfTAHIA DO SENADO FEDERAL 
recer favorável, sob no 26, de 1966 112/2028-2535 da ca,·teira de Comércio\ 

-da Comissão de. Finanças. Exterior, tendo Parecer favorável, sob f*\ PO.RTARIA N° 2, DE 25 DE 

1 

artigo 208, ParágrafB único da Reso-
2 I n" 29, de 1966, da Comissão: ·1 JANEIRO DE 1966 luçã~ no ~. de 1960,. suspender pm: 

Discussão, eín turno único, do Pro- ' 1

1 

.. , .. . _ , 8 ('?Ito) d1a:>, conv~rtldos em mult~, 
.feto de Lei da Câmara n9 327, de 1965,! -de Fznanças. ? J?n_e·o_o,-Geial, no u~o ;,.de st.a• Ormlo Josue de Lrma, Servente ae 

,.!n9 3. 3'70-B;65, na casa de origem), i 15 , atnbmçoe, resolve, nos te. mos do Administração, FT-8, por parte de 
~'"ie iniciativa do Presidente da Repú-~ !' -.-- ,.b . d t 

1
.. exação no cumprimento do dever. 

plica que cria 0 "Fundo da Proprie- Discussão, em turno ünlco, do t'rtl- . ( ) ~ep1. ·l!ca a por er sa u.o com Secretaria do Senado Fedell_al, em 
dade' Industrial", (F.P.I.) e dá ou-

1 
jeto de Lei da Câmara nQ 5, de 1966 mco~reç?es .n? D.C.N. de 3-2-1966, II 25 de janeiro de 1966. - .e;vanãro 

tras providências, tendo Pareceres .ta-l (n9 3. 3E2-B/65 na Casa de origem>, Sessao, a pagma S. Mendes Vianna, Diretor-Geral. 

------------------
ATAS DAS éOl\HSSõES COMISSÃO DE INDúSTRIA 

E COMÉRCIO 

P REUNIAO, CONVOCAÇAO 
EX.fRAORDINARIA, REALIZADA 

NO DIA .9 DE FEVEREIRO 

: serç:w de uma parte . IV relat~va ao 
i Comércio e Desenvolvimento, firmado 

l ~:m Genebra, em 8 de fevéreiro _de 
1965, concluindo pela sua aprov~çao. 

Comissão Espeéial de "Projeto~. 
de Emenda à Constituicão nc 
1/1965 dá nova Reda~ão ac 
§ 19do Artigo 153 da.COlls
fituição Federal"., DE 1966 

As 15 horas do dia 9 de fevereiro de 
1956, na Sala das Comissões, sob a 
pre''Jência do Senhor Senador José 
Feliciano, presentes os Senhores Se
nac\ores Irineu Bornhausen, Banas d~ 
Can'alho e Attilio Fontana, reune-se 
a Comissão de Indústria e Comércio. 

Deixam d,e comparecer, por motivo 
Justificado, · os Senhores Senadores 
Nelson Maculan e Adolpho Franco. 

l!: dispensada a leitura da a ta da 
reunião anterior e, em seguida, · apro
'ada. 

com a palavra o Senhor Senador 
Irineu Bornhausen- lê o seu parecer 
e.o Projeto de Decreto Legislativo nú
rnel·o 58(65 - Aprova o Pro~ocolo, Qlê 
rnc'li 1ica o Acôrdo Geral sobre Tan
fll.li Aduaneiras e Comércio, pela ~n-

1 
8ubmetido o parecer à discussao e 
votação, sem restrições, é aprovado. 

Passando a presidência ao Senhor 
Senador Barros de Carvalho, 0 Se- 2a REUNIAO, REALIZADA NO DIA 
nhor Senador José Feliciano apre- 8 DE FEVEREIRO DE 1966 
senta seu parEcer ao Projeto de De-
creto Legislativo n9 54/65 - Apro>:a As 15,30 horas do dia oito do mês 
0 Protocolo Adicional, assinado no H!O de fevereiro do ano de mil novecen-

tos e sessenta e seis, presentes os Se
de Janeiro, em 16-12-63, ao Acôrdo ~e nhores Senadores José Leite, Presí
Comércio, Pagamento e Coo~eraçao dente; Melo Braga, Vice-Presidente; 
Económica entre os Estados Umdos do Aurélio Vianna, Relator; Joaquim Pa
Brasil e a República Popular da Bul- rente, José Ermírio- de Morais, Eurico 
gâria em 21 de abril de 1961, conclu- Rezende, Sebastião Archer, Vascon-
1ndo 'pela sua aprovação. Su~metido cellos ToiTes, Lobão da Silveira, Jo
o parecer à discussão e votaçao, sem saphat Marinho, na Sa-la da Comls
testrições, é aprovado. são de Finanças, reune-se a Comissão 

Nada mais havendo a. tratar, en- Especial de Projeto de Emenda à. 
cerra-se a reunião, lavranqo eu, Ma- Constituição n9 1/1965 (SF) - "Dá 
ria Helena Bueno Brandão, Secretá· nova redacão ao § 19 do Art. 153 da 
ria, a presente ata que depois de lida Constituição Federal. a fim de ser 
e aprovada será assinada pelo Senhor ap~ c·eiado o parecer do Senador Au· 
Presidente. lrélio Vlanna. 

O Senhor Presidente, Senador José 
Leite declara instalados os trabalhos 
da Comissão e concede a palavra ao· 
t:ienhor Senador Aurélio Vianna que 
lê parecer de sua autoria, favorável 
ao projeto. Eril seguida, usam da pa
lavra os Senhores Senadores Ermirio 
de Morais, que faz uma. explanaç:'io 
sõbre a matéria e o Senhor Senador 
Eurico Rezende que externa seu pon
to de vista favorável ao parecer dG 
relator. 

Em votação é o parecer aprovado 
por unanimidade. 

Finalizando, o Senhor Presidente 
comunica que a Comissão encerrou os 
seus trabalhos, e, aproveita a oportu• 
nidade para agradecer a. coiaboraçãG 
dos seus pares no cumprimento da re-: 
ferida missão. 

Nada mais havendo a tratar, encer· 
ra-se a 1·eunião, lavrando eu, Neuza. 
Joanna Orlando veríssimo, Secretâria, 
a presente ata, que, uma vez aprova
da, será assinada pelo Senhor Presi• 
dente e demais membros. 

-- - ---·-
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2. Sebastiao Arc11er 
3. Viva!do Llma 
4-. Oscar Passos 
5. Lopes da Costa 
6. Eurico Rezende 
7. Aarão Steinbruch 
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SUPLE:-.'TES 

1. Pedro Ludovico 
2. Filinto Müller 
3. .. .... ' ........•• ···-~!.!..•.• ·-· ••••• •J 

5. José Cândido 
6. Atonso Arinos 
7. Arnon de Mello 

Secretário: ' Cláudio D. CarneirO. 
Leal 

Reuniões: 
horas. 

' il 
QUartas-feiras, às 14,3~ 

POLIGONO DA$ StCAS 
Presidente: Ruy Carneiro 

Vice-Presidente: AuréliO Vianna 

TITULARES 

Ruy Carneiro 
Sebastião Archer 
Argemiro Flgueiredo 
Dix-Huit Rosado 
João Agripino 
Heribaldo Vieira 
Aurélio Vlanna 

SUPLENTES 

1. Sigetredo Pacheco 
2. José Leite 
3. José Ermirio 
4. o •••••••••• o ••••••••••• .:;_._~·····] 
5. Lopes da Costa 
6. António Carlos 
7. Dilt-on Costa 

Secretário: 
Leal 

Cláudio D. Carneiro 

Reumóes: 
horas. 

Quartas-feiras, . às 

PROJETO$ DO EXECUTIVO 

Presidente: João Agrip1no 

lfl 

Presidente: senador_ Afonso 

Vice-Presldente: Senador 
Gonçalves. 

. EDUCAÇÃO E CULTURA 
Arinos I Presid. ente: senador Mene\es 

Secretária: Mana Helena 
Pi- Brandão 

Vice-Presidente: Jefferson 
Bueno Aguiar 

riTULARES 

Jeot:e.-sdn ae Aguiar 
.A!l. c:11u Balbino 
W .. ~_,l, uonçalves 
Ruy carneiro 
Edmundo -Levi 
Bezerra Neto 
Arthur Virg1lio 
Afonso Arinos 
Heribaldo Vieira 

Josaphat Marinho 

SUPLENTES 

1. Menezes Pimentel 
2. José Feliciano 
3. Filinto Müller 
4. Benedito Valladares 
5. Argemiro Fi~eiredo 
6. Melo Braga 
7 . Oscar Passos 
8. Daniel Krieger 
9. Eurico Rezende 

10. João Agripino 
11. Aarão Steinbruch 

Secretária: Maria Helena 
Brandão 

Wilson mente! Reuniões: 
Vice-Presidente: Senador Padre horas. Quintas-feiras, às 16:30 

Bueno 

Calazans. 
_TITULARES 

Menezes Pimentel 
Walfredo Gurge1 

Á~th~~- . Vi;g;ú~ ..........•.••.•.• I •• 

Padre Ca!azans 
Mem de Sa 
Arnon de Mello 

SUPLENTES 

1. Benedicto Valladares 
2. Sigefredo Pacheco 
3.- Edmundo Levi 
4. Mello Braga 
5. Afonso Arinos 
6 .................................. . 
'l. Josaphat Marinho 

Secretária: Aracy O'Reilly de Souza 
Reuniões: Quintas-feiras, às 15:30 

horas. 

FINANÇA~. 

Presidente: Senador Argemiro Fi
gueiredo 

Vice-Presidente: Senador Irineu 
Bornhausen 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 
Presld:!nte: Se;1ador Vn•aJdo. Lima 
Vice-Prestdente; Senador Wa.lfredo 

Qurge! 
TITULARES 

Ruy Carneno 
·Walfredu üurgel 
Attilio Fomana 
Eugenio Barros 
Viva!ao Llma 
Edmundo Levi 
Eurico Rezende 
Heribaldo Vieira 
Aarào Steinbrilch 

SUPLENTES 
1. José.. Guiomard 
2. Sigefredo Pacheco 
3. José Leite 
4. Lobáo da Silvelfa 
6 ......................... ··~..rr•:• .... .. 
6. Pessoa de Queiroz 
'l. Lopes da Costa 
8. Zacarias de Assunção 
9. Dilton Costa 

TITULARES 

Wilson Gonçalves 
José Guiomard 
Jefferson de Aguiar 
Jose Ermirio 
Bezerra Neto 
João Agripino 
Antonio Carlos 
Lino de Ma tos 
Mem de Sá 

SUPLENTES 

1. Waltredo Gurgel 
2. Jose Feliciano 
3. Ruy Carneiro 
4. Mello Braga 
5. Edmundo Levi 
6. Dame! Krieger 
'l. Adolfo Franco 
8. Aurélio Vianna 
9. • • o f o ó o • o O • •"' o o O 1 te t'tet tt I li 1 ~ •• 

Secretário: José Soares 
Reuniões: 

horas. 
Têrças-feiras, 

R E DAÇÃO 

li 

Reuniões: 
horas. 

Quartas-feiras, às 16 riTULARES 

Vlctortno .Fre1re 
Lobão da Silveira 
Sigetredo Pacneco 
WiL~on Gonçalves 
Wa!fredo GurgeJ 
Argemiro Figueiredo 
Bezerra Neto 

Secretário: Cláudio D. 
Leal 

Presidente: Dix-HUit Rosado 
Vice~Presidente: Pessoa de Que! .. 

Carneiro roz, 

DISTRITO FEDERAL 
Presidente: Senador Aurélio Vianna 

Vice-Presidente: 
dOVlCO. 

riTULARES 
Pedro LUdOViCO 
Walfredo Gurgel 
Arthur Virg1llo 
Mello Braga 
Eurico Rezende 
HeribaJdo Vieira. 
Aurélio Víanha 

Senador Pedro Lu-
Pessoa de Queiroz 

I I I o"t tI O O I O O O O O O • O O' tI I I I I t .-.:·~t·~·:··· I 

• '"•. • • • o _, • '" o ,. ~ - • • • ' •' ' I.'·'--'-~--~-"..!'-!..!-~.· I 
Irineu Bornhausen · 

_Eurico Rezende 
Mem de Sá 
Aurélio Vianna 
Lino de Mattoa 

Reuniões; Têrças-feiras, às l6 
horas. 

MINAS E ENERGIA 
Presidente: Josaphat Marinho 
Vice-Presidente: José Ermirio,. 

TITti'LARES 
Benedicto Valladares 
Jefferson de Aguiar 
José Ermirio 
Argemiro Figueiredo 
João Agripino 
.. "- ............... t. ·-·~~-!'.-!..1~•-·-·~-·.U.!..!. 

Josaphat Marinho '-

TITULARES 

Walfredo Gurgel 
Sebastião Archer 
Dix-Huit Rosado 
Antônio Carlos 
Josaphat !darú1ho 

SUPLENTES 

1. Lobão da Silveira 
2. José Feliciano 
3. Edmundo Levi 
4. Eurico Rezende 
5. Dilton Costa 

Secretária: Sarah Abrahão 
Reuniões: ·Quartas-feiras, 

horas •. 
lO 
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RELAÇõES EXTERIVRElíl 

Presidente: Benedleto Valladat'S 
Vice-Presldente: Pessoa. de ~~lei

lUz. 

\ 'l'JTULARSS 
Benedicto Valladares 
J'ijinto Müller 
J,1enezes Plmen_tel 

'JOIM Ouioma:rd. 
J'essoa de Queiroz 

· Vivaldo Lima 
· Oscar ·Passos 
f An.t6Wo c..rtoa 
.José Cândido i._ 
Rui Palmeira 
Aarlo ateinbruch 

SUPLENTES 
1. R.uy Carneiro 
ta. Victorino .fl"fe1re 
a. Wilson Gooçalve&.~ 1 
4. José Leite 1 
6. Nelson Maculaa ~-

e. ·············~-·-~·-·~·-· -----· !'f. Mello Braga 
t. Padre Cal!fZalll 

r' 8. João Agrtpino 
10. Mem de SA 
il. Arnon de Mello 

=:;r;: ~· CaateJOI ;an; 

SAúDE 
Pi·esidente: 3igefredo Pacheco 
Vice-Presldente: Josê Cândido. 

TITULARES 
Sigefredo Pacheco 
Pedro Ludovico 
Dix-Huit Rosado 
José Câltdido 
Miguel Couto 

SUPLENTES 
1. Walfredo aurgel 
2. Eugênio Barros 
3 ••..• 4 •••••••••• ····~···~--·-•:o:..;::.r. 
4. Lopes da Costa 
5. L1no de Matos 

SecretArio: Alexandre Mello 
Reuniões: Tirças-teiras, Q 1t 

.aoru. 

SEGURANÇA NACtONAC 
Pre&idQDte: Zacarias ele A$BU11fio 
Vtce-Presldente; Oecar P~. · _ 

hQt"-" . -- ~ . 
·-:_~..!1./ ....!..-

Tll'ULARM 

3osé Guioma.rd 
Vtctorino Fretre 
Oscar Passos 
snveat:t i'ér1cl(lll . 

zacal'lti.S üe Assuncão 
Irineu Bornnausen • 
AarãAI Steinbruch 

SUPLENTES 
l. Ruy Carneiro 
I. Attillo Fontana 
3. Dix·Huit Rosado 
f. Josl!! l!:rmiriu 
I. Adolpho Franco 
8. Eurl.c.o Rezende 
'1. Josaphat Marinho 

Secretário: Gerardo Lfma ele 
Aguiar 

SERVIÇO POBLICO CIVlt: 
Presidente: Padre C~ 
Vtce-Presidente: vtetor!nt ~·· 

TITULARES 
Sigefredo Pach~co 
Victorino Freire 
:MeUo Braga 
8flvestre Pér'cles 
Padre Calazans 
Aloystó de Carva!M 
Auréllo Vianna 

8tTPLENTES 

l. José Leite 
t. !'il!nto MUll«l' 
1·. ..... ..... ........ Ji•u1v 

_ ia Dix-Buit Roaa&t_ ' 

5. Antônio Qarlei 
6. Mem de Si 
'l. Miguel Couto 

Secretárlo: J. Na, Passos Danta; 
Reuniões: T6rças-Feiras, às 11 

horu. 

-· 
TRANSPORTES 
COMUNICAÇl>~S 

E OBRAS POBLJCAS 
Presidente: Lopes da costa 
Vice-Prestdente: :Mello Braga.., 

'l'ITOLARII1III 

EUgênio 8a.rt'C» 
Jaeé~te 
Mello Braga 
Lopea da Costa 
Arnon de Mello 

SUPLENTES 
1 •. Jefferson de Aguiar 
2. Jos6 Gu1omanl 
3. Bezerra Neto 
-'· r.rtneu BomhaUIIeS 
5. Josaphat Ma.rlnho 1 

secretârio: Qer&tdo Ltma • 
Aguiar ·'• 

Reunl6esl Qull.t~.JVU. .,_ ~ 
b.~ ... 
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B"IJT~·o·og UNIDOS o·o~BR_A_S_IL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÂO 11 

( 

1 ANO XXI- N.0 'Z CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 11 DE FEVEREIRO DE i336 

SENADO FEDERAL 
' :Reunlõei prevaratóriai da 4a Sessão legislativa. ordinària. da 
.. · , 5a Legislatura 

.. Faço saber que, de acordo com o disposto no !Lrt •• 29, al.inea_ "d" do 
r lf,Pgimento ll\terno, e.s reuniões p~eparatórias d~ 4~'. s.~sao legJ.?latlYa .ordi· 

Jlàr1a ela l)t legislatura, no senaao Federal,· terao IDlClO no dra 24 de fe
:tereiro de 1006, às 14 horas e 30 minutos. 

Na primeu·a reunião deve1·-se-é. eleger o Presidente e na segunda os 
l •emais memtros da Mesa. 

senado Federal, 10 de dez~mbro de 1005 

AURO MOURA ANDRADE 

Presidente 

Faço saber que o Senado Federal aprovou, nos 'têrmo~ do art. 47, n~' 16, 
do Regimento Ir.tern:>, e eu, Auro Moura Andrade, Presidente, promulgo a 
"Seguinte 

RESOLUÇAO N9 5, DE 1966 

Dispõe sôbre as reuniões :Jrcpa?·at<;riaS da sessão legislativa_ ordinária no ano 
.em cursa.. 

Artigo imico. No ano em curso as reuniões preparatórias. da. sessão le
gislativa ordinária terão inicio no dia 28 de fevereiro. Na pnmerra e~egflr
lle-á o Presidente e em reuriião subseqüente, convocada antes de termmada 
aquela, os demais membros da Mesa. 

Senado Federal, cm 10 de tevereiro de 1966. 
AURO MoURA ANDRADE 

Presidente do Senado Federal 

-------------· -------·-------------
ATA DA 7~ SESSÃO, EM 1 O DE 

FEVEREIRO DE 1966 

4~ Se~são LE·gislativa Extraor
dinária, da 5~ Legislatura 

l'REbiDltNCIA DOS SRS .. MOURA 
ANDRADE, Ci;.TTETE PINHEIRO, 
GUIDO MONDIN. E JOAQUIM 
PARENTE: 
As .14 horas e 30 minutos acha:n-se 

presentes os Senhores senadores: 

Cscar Passos. 
Vivaldo Lima. 
Cattete Pinheiro. 
Eugênio Barros. 
Sigefredo Pacheco. 
Menezes Pimentel. 
Wilson Gonçalves. 
Dinarte Mariz. 
Manoel Vilaca. 
Ruy carneiro. 
.Argemiro de :<igueiredo. 
Barros Carvalho. 
Ermírio de l\1oraes. 
Rúi Palmeira. 
Herib,aldo Vieira. 
.Júlio Leite. 
José Leite. 

/.loysio de Carvalho. · 
Antônio Balb!no. 
Josaphat Marinho. 
Jefferson de Aguiar. 
Eurico Rezende. 
Raul Giubert!. 
Aarão Steinbruch·. 
Vasconcelos Tõrres. 
Afonso Arinos. 
Aurélio Via.nna. 
Gilberto Marinho. 
Benedicto Valladares. 
Nogueira da Uama. 
Padre Calazans. 
Lino de Ma ttos. 
Moura Andrade. 
João Abranhão. 
José Ludovico. 
Pedro Ludovico. 
Bezerra Neto. 
Irineu Bronha usen. 
António Carlos. 
Attilio Fontana. 
Guido lVIondin. 
D'aniel Krieger. 
Gay da Fonseca. 
O SR. PRESIDE:"lTF.: 

• 

<Moura Andrade) - Lista ne pre
sença acusa o comparecimento de 43 
Senhores Senadores. Havendo núme, 
ro legal, declai·o . aberta a Sessão. · 

Vai ser lida a ata. . ~ 'llica .depende de autorização c.u con-
• · o . t' . d à ce:;são lederal, na forma da Lei. 

.o Sr. 2- Secre ano_ proc~ e § 19 As autorizaç6es ou concess6es · 
le1tura da ata da sessao an.enur, serão conferidas exclusivamente a. 
que é ~pro:ada ~e~ _deb~tes. brasileiros ou a sociedades organ:za

<? SJ.. 1- Secretano le o Se• das no País, assegurada ao proprieti• 
gumte rio do solo preferência para a explo-

EXPEDIENTE ração. Os direitos de preferência do 

RESPOSTAS A PEDIDO DE 
INFORMAÇõES 

1 - do Ministro da Educação e 
Cultura (Avisos de 7 do mês em 
curso) 

Av. 65, com referência ao Requeri
mento n9 202-64, do Sr. Senador Cat
tete Pinheiro; 

Av. 68, com referência ao Reque•:i
mento n9 687-65, do Sr. Senador Ju· 
llo Leite; 

Av. 69, com referência ao Reque
rimento n9 713-65, do Sr. Senador 
Vasconcellos Torres; 

Av. 70, com referência ao Requeri
mento n9 749-65, do Sr. senador Va.s
concellos Tõrres. 

Av. 72, com referência ao Requ~;:·i
mento nQ 318-65, do Sr. Senador Vas
concellos Torres; 

proprietário do solo, quanto às mlnu.s 
e jazidas, serão regulados de "''~drd·J 
com a natureza delas". 

A redação proposta pela e:nenda é 
a seguinte: 

"§ 19 Assegurada ao proprie,·.ano 
do solo a preferência para a explora• 
ção, as autorizações ou concessõ~s f>t:• 

rão conferidas exclustvamente a ora
sileiros, ou a sociedades organizadas 
no País, sob a direção de brasileiros, 
e cujo capital pertença, na proporção 
mínima de 51% (cinqUenta e um por 
cento). a. brasileiros. Serão sem!lre 
nominativas as ações dessas socieda
des, e sua transferênc:a depend~rá., 
sob pena de nulidade de pleno dirt)i'.o 
de prévia e expressa autorização d~ 
Govêrno Federal. Os direitos de ;ll·e
ferência do proprietário do solo, quaa
to às minas e jazidas, serão regulados 
de acôrdo com a natureza delas, >en
do vedado a estrangeiros a aquisição, 
a qualquer título, de direitos ou acões 

Ex- relativos a emprêsas de minera.::á'c;·. 
Os argumentos fundamentais que 

inf~rmam a iniciativa da proposi<;é1o 
estao consubstanciados no se,zuintJ 

Av. 74', com referência ao Requeri· 
mento n9 600-65, do sr. Senador Vas
concellos Tõrres; 

2 - do Ministro das Relações 
teriores: 

Av. Daf/SRC/AAE!DP/5/612 (4:l) 
.(10), de 7 do mês em curso, com re
ferência ao Requerimento n9 73'Hl3, 
do Sr. Senador Vasconcellos Tôrr<l!. 

PARECERES 

tópico de sua justifiéação; · 

"Trata-se de preceito constitucian.,l 

PARECER 

da mais -alta relevância, não apen'ls 
no que diz respeito à segurança na
cional, mas aos próprios de~tino~; dJl. 
Nação. A Emenda :dota solução in· 

/ termediária entre o que dispun~m a. 
Constituição de 1934 e o Códig;o cte 
Minas, e a atual Carta Magna. De 
conformidade com a primeira, a 
proibição, com referência a estrang·~i
ros, era absoluta. enquanto que a ~;;!!al 
aboliu essa proibição. Propomos que, 
assegurada a maioria de capital bra-

Nl? 34, de 1966 
Da Comissão Especial, sóbre o Pro1.~to 

de Emenda à Constituição n9 1; de 
1965, que dá nova redação ao § ]9, 
do art. 153. da Constitutcão Fe-
deral. · 

Relator: Sr. Aurélio Vianna. 

O ;,:JresJnte Projtto tie CmenJ; 
Constitucional, subscrito pelo ilustre 
senador Jusé Ermíri J Ü" Mon:~es P 

outrc.s· Srs. Senadores, visa a rlar 
nova redação ao § 19, do Art. 153, 
da Constituição Federal. 

O citado preceito de nossa 'Jarta 
Magna está vasado nos· seguintes 
têrmos: 

"Art. 153. O aproveitamento dos: 
1·ecursos minerais e de energia hidrá.l-

sileiro, bem como a direcão de bra• 
sileiros. ~ja admitido capitál e'ltnm• 
~eira. Para facilitar a necessária f :S· 
ralização. entendemos que as n~ées 
elas sociedades sejam obrigatària:nPn• 
te nominativas, Adotamos: a res~ei'o, 
'l- exemplar lição do 'México, pais m
riubitàvelmente líder da América La• 
tina. que em sua Lei regulament.adora 
do art. 27 da ConstituiÇão. em maté
ria de exploração e anroveitamenta de 
"e~m:os minerais, dispõe: 

«Art. 14~ Somente o~ mexicano<: e 
as sociedades constituídas .de acôrdo , 



I' 
138 Sexta-feira 11 OIÃRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seç!o H)' 

~~--=--==----=--~~==~~~~~~======~-=---~--=-=----~·=~~-=5==~~~===~====~-· 
Fevere·iro de 19615 

a. maioria. de capital su0scriw por E X p E D J E N T mente, a do combate ao latifúndio e 
com as leis mexicanas e que t.e~hJ.m 1 E forma Agrária, se inscreve, precisa-

mexicanos, têm direito de ooter as ao minifúndio, como tais definidos, 
concessões a que [C refere esta Lei. l ~ ARTAM'r.:'NTO DE IMPRENSA NACIO~'AL respectivam(:'nte, nos itens IV e V do os Governos e soberanos e:stranJciros, 1 Ch::.P ' .:. · · " art .. 49 do mesmo estatuto legal. 
por nenhum motivo podem actq•lir!r l Por outro laào, o C!lpítulo II do Ti-
concessões, nem ~i:·eitos de minm:a:;ao oiRIITOA • &a,.A~ tulo III da mesma- disciplinação legal 
de qualquer especle, nem ser :cc1os, ALEE!RTO DI! BRITO PEREIRA regula, a nosso ver, de maneira ade-
associados ou acionistas de emprêsas quada, a colonlzação, estabelecendo 
de mineraç2.o. O regulamento deter- i C::Hili'E oo scRv,ço o• PVBLICAçe•s ct-tttF& o ... s•ç.!o o• '"'o•çll.~ normas plename1:1te satisfatórias no 
minará a forma de comprovar a I FLORIANO GUIMARÃC!'"' que re~peita :cw regi~tro, como se in-MURILO FERR!!IRA ALVES ..,, fere da tr::mBcriçâo do: 
maloria de capital subscrito por me- 1 "Art. 61. Os projetas de coloniza-
xicanos. · - ,. 1 

•~t. 1~. Os direitos de exo_lonc .. ão DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAiL eao par.Jcu,ar, quanto à metodologia, 
....,. v deverão ser previamente examinados 

mineira não podem ser transmitidos, eaç.Ao 11 JX;lo Instituto Brasileiro de Reforma. 
em todo ou em parte, a sociedades, Agrária. que imcrevE'râ a entidade e 
1ovemos ou soberanos es~rangeiros; fmpren• naa ofiei~ dQ Departamento á.e tm~rtnaa Nacional o respectivo projeto em registro pró-
nem a sociedades_ mexic~mas em que pr!o. Tais p:-ojetos serão ap:·ovaC:Js 
os estrangeiros representem mais de llRASlLIA pelo !'i:inisit>r:o da Agricaltura cujll 
49 por cento do capital social. Seráo ! I órgão. !).ró)'lrio coordenará a resp2ct1va 
nulos de pleno dtredo to:los os :.to3J' exccuc:'\o". 
e contratos qu~' contravenham ao dis- .A S S I R A T U R A S l\1an'i.es1 amo-nos, em conseqüência, 
pos~o por êste artigo e ao antece- , 

1 
pela, ::ejeid'io da ~>menda. 

(ien.te". I &EPARTlÇõES E PARTICULARES fUNCIONA.RIOS 1 Sala das comissões. 9 de feve-
A Emenda, pois, pretende imprimir . I reiro <le 1966. - Eugênio Barros, Pre-

orientação attual e atualizada ao pro- Capltal 1 lnter10r Capital • lntertor llsident~. - José Ennirio, Rehtor. 
blema, em ccnsonância, exclusivamen- ,. mestra , •.• • ........... Cr$ 50~ Semestre , • • • • • .... .... Crt 3~ _ Attil!o Fontana. - Jose Feliciano. 
te, com os inter€sses nac;onais. O 1 :;e : Dix-Huit Rosado. 
momento parece mais do que opor tu- 'A.no , ............. , .~.... Cr$ 96 Ano , •• ••• •• ••. ••• .,. Cri 761 [ · 
no para sua apre:entação, em face 1 

das constantes ameaças de interna- Exteriet Exterior I PARECER 
eionalização de nossas riquezas mine- A c-- .... .&no • • • • • • • • • • • • • • • • ,._. •cs I N9 37, d-" 1966 
rais. Cumpre opor desde_logo, int.rans- .3 no •·--·-~""·•..,•• • '" "-• ou• • ' 1 " 
ponível óbice constitucional a E'ssas :Da Comissão de Constituição e Jus-
ameaças, ~em impedir a recepção do 1 -~ Excetuadal as. para o exterior, que serão sempre anuais, aa · :. tiça, sôb1'e o P.Tojeto de Lei do .. se-
cr.pital estrangeiro bem .intenciona1o, asslnaturaa poder~e-lo wmar, em qualquer época, por teia meBef i ncuto no 51, de 1005, que amplia van-
e que esteja sinceramente disposto a 1 tagen:; constantes do arBigo n9 180, 
colaborar em nosso processo de d'l· ou um ano j ·da Lei nç 1. 711, de 28 de outubro 
renvolvimento;' • - A fim de possibilitar a remessa de ulores acompanhados de de 1952. 

A Emenda, como se observa. t?.m esclarecimentos quanto t sua aplicaçAo; solicitamo• dêem preferência I' Relator: Senador Menezes Pimentel. um nitído sentido nacionalista. de ~~-
fesa de nossos recursos mL"lerais. à remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do Dispõe 0 artigo 180, da Lei n9 l. 711, 

Pela forma como está redigido o Tfsoureiro do Deparumento de Imprensa ._..ul. I de 28 de outubro de 19J2 (Estatuto 
§ 19. do art. 153. da Constitüiçã.o ~- __ Os suplemento• u adlça.s doa órgãor. ~ftclala terlo fomecidoa 1 dos Funcionários Públicos Cms da 
dera!, fácil se torna a burla ao prm- aoa 11.dnante• sàment.a mediA'II\e 110Uctta~ie. · I Umãol: 
cípio ali expresso, uma vez que 3.S "Art. lllO - o funcioná>.:io que con-
a.ut.orizações ou concessões poderão ser --------.. ---------·-·---- -----------~- 'tar mais de trinta e cinco anos de 
deferidas a sociedades esf!'an~l'!!ras, PARECER Jdente. - Jefferson de Aguiar, Rela-~lserviço publico será aposentado: 
desde qt:e atendam à excluslv9, llmita-~ ,ror. - Menezes Pimentel • ..!.. Edmun· a> Com as vantagens da co:nlssãa 
ção de serem organizadas no País. NC? 35, d-'7 _1966 (rto Lem.----: H~rtbaldo Vieira.- ATge- o~ .ftmção gratificada em cujo e~e:-

A luz de tal preceito, não têm sido . _ . _ , mtro de Fzguezredo. . CICIO se achar, desde que o exercrcro 
noucas as investidas contra a eco!l•:>- Da. Ccmts$aO ~e Constitlftçao e Jus- aoranja, sem interrupção, os cinco 
" . . 1 através de consórcio taça ao PrOJeto de Le~ cio Senad.o anos -anteriores. 
mut nacwna • . n9 30 de 1965 que disciplina o Te- PARECER bJ Com idênt.icas vantagens, uesde 
alienigenas. que . Ee . constltu~m d~ gtstm' no Instituto BrasUeiTo de .Re- . ' que o exercício do cargo em comis-
acôrdo com as exigênctas das le1~ bra johnas AgráTia (lBRA) dos acôrdos No 36 d 1966 são ou da função gratificada tenha. 
sileiras. f!las. que !!.gasalh~m objet.ivos conv~nios ou contratos com oõjeti- · ' e t.:ompreendldo um periodo de dez anos, 
1~confessave1s de exploraçao de "1055as vos. agmpceuários, ou de interésse Da Comissão de Agricultura ao Pro-jconsecutivos &u não, mesmo que, ao 
ru;uezas. cte política agrária sem a obrfgato- 1eto de Lei do senado n9 30 de aposemar-se, o funcioná.rio já esteja 

Como garantia às poS!'as l'ese~v~ riedade. de exame 'pelo TTibunal de 1965, que disciplina o regtstro no fora daquele exerclcio'·. 
minerais, portanto, nao basta. extil'lr, Conta.~. lnstttuto Bras1leiro de R e to r ma II - o presente projeto, de autoria 
para efeito de concessões ou autoriza- Ag1'árla (IBRA) dos acôrdos, con- c1o e'<;iüer~te Senador Ruy Palmeira, 
ções, que_a emprêsa se t~nha cons+..itn!- Relator: Senador J e fi e r s 0 n de venios ou contratos com objetivos mr~1da romputar, como de efetivo 
do no País. mas, sobretudo, que esteja Aguiar· o;gropecuaTios, ou àe interé'sse da exercicio, até ~ limite ~áximo de dois 
sob a direcão de bra.sile!ros. pelo me- o projeto de lei do Senado n9 30, politica agrária, com c c,;brigatorie- anos, para ef~ttos do dlsposto_ no ar-
nos enr proporç!ío que repre~ente ;.l% de 1965, retorna a esta Comissão, por étade de exame pelo Tribunal de \t1go supra c1tado e suas almeas, o 
cie seu capital realizado. ter sido apresentada emenda pelo Se- contas. tempo em que o funcionãrio estiver 

d i tã nhox senador Melo Braga, nestes têr- lccenc1:>.do para tratamento de saüde, 
Outro aspecto, de gran e. m~or n- mos: Relator: Senador José Ermirlo de i em virtude de tuberculose ativa. alie-

ela, que a emenda· apresep.ca, e 0 re-. Morae~. 
1
1 nação mental, neopl_as. ia maligJ~a. ce.-

lat.ivo à natureza das açoes que f01'- "Art. Em á.reas de terra de qual- 1 1 1 d t 
""'ara· o o cnn-,·tal das socieCiades ill• - h 'd he a Volta o Projeto n~ 30 à Com!ssão 'gue :a, eprn •. para !,~la.. car wpalJai 
..... '" quel· extensao, av1 as por ranç de Agticult.ura em virtude do recebi- p,Ia~·e e outtas mo.estias que a e 
teressadas em mineracão. E~ta-\Jelecen- em que se comprove snce~são de mais mento de emenda da autoria do Se- mdiCar. "· _ 
do-se que as mesmas Eerão sempre de 20 anos ou adquiridas ·por compra nudor Mello B:·ao·á concebida nos têr- III - Em ~ua just~f!~açae>, dl7 o 
nominativas, :facilitado estará ~ l}r?~ com transcrição em registro de imó- mos qje se segu~~: ilustre autor da. Pl'!?P_DSlÇHo que o Es
cesso de contrêle. por meio de fJ~c~h- veis, há mais de 10 anos, o plano de "Art. Em áreas de terra de qual- tatu to d~s Funcwnarws, que amparou 
za.ção que atenderá às prescr1~es colonização será registrado pelo Ins- quer extensão, havidas por h 2ranç:1. "?~ serVl(~ores :~:U,, ,nal:i ?e trinta n~ 
legais, fixadas em defesa d?s mte- tituto de Reforma Agrária, uma vez em que se comprove a. sucessão de cmco ano~_ ele sei ,ço puol,co .qu! h'"' 
rês:es radomds. Destarte. sena possf· que não crie latifúndios nem mini- mats de 20 anos ou adouiridas por j_am _ ex2rc1~~ cargo. em. cmms;;ao ou 
vel efetuar-se fiscaliz~.r.ão S{)\Jl·~ •• as fúndiOS. compra cem transcri,.áo em redstro funçao gratlflCada ha maiS de ~lllCO OU 
.transferências dessas acões. perm~cm- Parágrafo ú n l c o. Comprovada a de imóveis, há rnais·' de 10 an~s. 0 dez !mos'', "esq,Jr~en os funcwn~_nos 
do-se 110 Estado uma interferência idoneidade dos interessados, quer pes- plano de colonização será rea-istrado que tem s mcom::>q o1c::rgo~ ma~ oue. 
fiscalizadora rt'almente útil e ef~t.iva. soa física cu juríd-ica, do registro dó pelo Instituto Brasileiro de Reforma por uma fatal~<'.a?\· sao acom:tJdo.~ 

De i:esto. a emenda sob exame .,.Ma IRBA, será dada ciência ao Tribunal Agrária, uma vez oue não crie lati- da~ doen{'as _espeCJfic_a~as e obm>:;to-
a estranp;eiros 1\.. aquisição. a (1Ualnner de t:ontas da União para efeito de re- fúndios nem minifÚndl.os. ttordla':Je.~te sao recolmdos à apo .. en-
tftulo de direitos ou ações relativo~ gistro e arquivamento". a ona . 
a empn!s"As de mineraç!io. imoedi::ndo. Pelo tacto _da· proposição subsidiária Parágrafo- único. Compl'Ovada a IV - o EstatCJb dos Funcion:irh~ 
assim as arremetidas contra a nossa e • pelas indicações constantes da jus- Idoneidade dos- interessados, qualquer Públicos Civis, atento à situarão dos 
independência económica. tificação, não há como se lhe negar pessoa física ou jurídica, de registro servidores atacados de um daqueles 

Em face do exposto. opinamo~ fa- tr.amitaçã~, so_b o por:to de vista. j!l'1- do IBRA, será dada ciência ao Trlb~- males. já assentou, para éles, um tra
·à 1 t à· Emenda constiucio- dtco-cor:strtucwnal, posto, a rigor, me- nal de Con-tas da União para efeito de tamento especial, em seus .arti;;os 104 

Yot ve men e • " · lhor sena manter-se o projeto com a:!! registro e arquivamento". e 105, que rezam: . 
ne.l n~ ·1, de 196a. emendas desta Comissão, já sufraga- O objetivo da emenda é, como o de- "Art. 104 - A licença a funeioná-

Sala das Corr .. é>;sões. em 8 ie fe- das pela Comissão de Agricultura. çlara o seu ilustre autor, facilitar o rtó atacado de tuberculose ativa. alie· 
yereiro de 1965. - José Leite. Pre- A Comissão de e,nstituição e Jus- processamento dos registras de planos nação mental, neo'p!asia maligna. ce
i!idente _ Aurélio _vianna, Re1at,or - tiça opina pela tramitação da emen· de colonização, vedada a criação de guelra, lepra, para.Iisia ou cardiopatiA 
'Jcsé Ermírio - Joaouim Parente - da. O mérito será apreciado pela Co- latifúndios' e minifúndlos. grave será concedida quando a ins
lurico Re.zende - Sebastião >trcher missão de Agricultura e, afinal, deci- .Todavia, já· entre as mais Impor- peção médica não concluir pela neces-
- 111ello Braga _ JosapJwt Marinho dido pelo plená:Jo~ oportunamente. tantes missões conferidas pela Lei nú- sldaãe imediata da aposent!tdor!a". 
_ Lobão da Silveira - va~l'oncelos Sala das Com1ssoes, 14 de julho mero 4.504, de 30 de novembro de 1 "Art. 105 - Será integral o venc\-
Tôrres. de 1965. - Wtlson Gonçalves, Presl- 1964, ao Instituto Brasileiro de Re- mento ou a remuneração do funt•io-
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' Slârio licenciado pa.ra tratamneto de 1 gueira., lepra, Pa,ralisia, cardiopatia. e • jfntesr, as ~Pedisiaa nele consubstan- de que tra-ta ll ite~ n do artigo lf, 
•a-úde acidentado ·em serviço atacado j outras moléstias que a. lei indicar. ciadas: para dar-lhea t,'alidade jurfdica de• 
de doença profisisOnal ou d;s molés- A contage?l de tempo,. objeto . do M A Lei 4. 345,_ de .26 de junho _de finitiva" ( o .grifo ~.nosso). 
tias indicadas no ru·tigo anterior". presente proJeto, tem por fun pernutlr 1954, ~or?ou o_b~Igatona a._Publi~açao! Ora, no_ artigo 1'1 Ja se diz que "os 

v - Apesar de tais disposições, o que funcionários possam integralizar no Dzáno Ojtcza._l da Umao, nao so atos rela~rvos a_ servidore~ dos órgãos. 
legislador brasileiro insiste ern azn- 35 anos de. serviço. através do cõro- de a tos de provllllenoo de cargos ~u da adm mstraçao centralJZada e das 
pliar as vantagens dos funcionários puto do tempo de licença para trata- funções, mas, também de todos aque- autarquias somente terão validade ;u
que . v~ham ~ sofrer quaisquer das mento de saúde, nas hipóhlses de apo- les relativo~. ~ concessão ~e vanta• ríàica media:nt~.'J?.ulbic~ç~o", confcn_!le 
molest1as refenda~! no utigo 104 ao sentadoria por .invalidez (moléstias as- gens . pecuruarr~ aos. ser>:Idores dos o caso, no Dtarw D_fw•aZ da Uma o, 
Estatuto dos Servidores. . . . ! sinaladas no art. 104 da Lei n9 1.711, órgãos da admnnstraçao d1reta e das no "Boletim de Serv1ço" ou no ''Bo-
, Assim, ~cha-se em tramitação na! de l952), tendo em vista a obtençao autarquias;,. _ . letim de Pessoal': das J:tepartições. 

Camara aos Deputados o ~~ojeto de 1 do beneficio constante do art. 130 do b) a a~.teaçao d~ lei, no tocante • C~mo se vê, há, ai, duas· incongnt-
Lei n? 1.058-A, ~~ 1963, ongm!'.dO no; Estatuto dos FWlcirnários p·:~bllcos aos atas ae concessao . d~ van~agens, enc1as: 
Senado, e que Ja mereceu, naquela 1 Civ's da União vem acarretando preJulzos a boa. . . . . 
Casa, pareceres favoráveis das Co-~ I • . marcha dos serviços, em face ·da im· t'(-) a v~Ida~e JUr.idlca exis.te. ou não 
missões de Cons~ituiçâo e Justiça, Ser- O citado dispositivo est.atutâ.r1o possibilidade material de serem. os Ie- e~JS~. Nao ha, valldad~ ~~ri<hca pro-
viço Público CiVIl e Fmanças, no qu11,l concede vantagens pecuniárias, por' feridos att>s publicados com a deseja· VLsóna e ':all~ad; defmltlva. Ela' é 
se estabelece: . . meio de promoções ou acréscimos de da. rapidez: dado o volume de 3en•:çol sempre .d~fimtlva, . 0 . • . 

"An., li> - o fl:lnCIOnáno da. a@ni-l vencimentos, acs servidores que ~e com que se vem defrontando a Im- b) ~Xlglr;do ? artigo 4; '. introdUZIU• 
nlstraçâo centra!tZada ou autarquica I aposentarem após :35 anos de 'iel'\'lço prensa Nacio<'llll; úJ pe.a CaJ?a~a n~ proJe,t>, tl:.P•.Ibh
do Poder Executivo, ~ederal, <J.Uando l público. c) 08 reflexos de tal retardamento caçao, no. Dtárw Ojzctal d.a Umao, _dos 
acomet!-do das mole~t1a~ consignadas Porque 0 tempo de licença parjl. tra- mais se acentuaràm pas repartições I a tos. publwados no~ Boletins, com Isto 
no artigo 104, da Lel D· 1· 71l, de 28 1 tamcnto de saúde que, em regra, a.n- ~ue, pa:m a. desincumbéncia dDs res·J ~AJ~lta .à situaçao C<lnd~nll;d!_t pelo 

FuncJOnartos Pubhcos ClVlS da. Umao . - . ,; pec ' . . • • ' e _. nam :.queles ates, tornando-se pre-
de 0 l:ltubro de .19?2 - . J!!statuto ~~ !. tecede á concessão de aposentadoria tivos encargos são obrigadas oon..'~- . ' pois nenhum valor JUridico te• 
- será aposentado com as vantagens n:w _e. conB!,derado como ele et .. t~vo t~temente, a movunentai. ~~. _eus s .r., cários os pagamentos de gratificações 
do cargo em comissão ou da função· exe:clCu~.· acontece. que algWls funcm- v1dores ou .a prorrogar o p.,nodo nor porventura efetuadas. 
gratificada em cujo desempenho se ná.nos sao. aposen~ados- sem as vanta· mal de tiaball;?•. e q~e acarret..a. • a VI - Diante do exposto, cremos 
achar, desde que o exercíCio abranja I gens do clta~o art. 180 do Estatut(), conce~o ~e dlanas, a.Juda de C~-t:<J I deva ser aprovada a proposi ãD tal 
um período de 5 (cinco) .~os conse- embora, em ~rtos. casos, c?ntando a_té : gratrficaçoes por serV!ÇOS e.xtraordl- como foi elal:>çrada pelo Ex~cuu,.
cutivos e conte o funcionano, no m~- 33 anos de serviço e 2 licença para •• ários, oujo pagamento se 'l'em, J?~lo pelo que se totna necessário supl'imfr 
n~'tlo;, 20 (vinte) anos de serviço pu- tratamento de saude • expos~, processando com exces:.lV01 o artigo nel.a mel. uído pela outra casa. 
bhco • atraso, do Conm:esso · 

VI - Como se vê, o presente pro- Assim, ~m se . tratand~ de moléstlas à) O Ministério da Viação e Obras Opina';nos • t t 1 . F 
jeto ê como que um complemento do que a_utonzam a c~ncessao de. aposen• Públicas, em Exposição sôbre o .s.ssun- d ' t ' por,an.o, ~e a aprovaça~ 
que, também apresentado no ~enado, tadona, com Ve?cimentos mtegrals, to, referindo-se à s~tuação no. Depa:c-~ o. proJe 

0
' com a segumte 

&cha-se, agora, na Câmara dos Depu- I na forma precei~u~d~ pelo art. 191, tamento <j.os Correios e Telégrafos, EMENDA N9 1 - PE 
ta.dos. . I § 3'~, da._ Const1tmçao Federal, não diz:- · • . 8 . _ . . 

No que se encontra na outra Casa vemos razao por que se negue aeolh1- "A swmelhança das dlar1as, a prá-, .. .;uprlm~ se ~ artlgo 4<:1 e de-se aos 
do. Congresso, cuida-se da situação doi: mento ~ presen~e pr_?posição, do pon- tica. da publicação no Diário O!icialj ::.~.g~;, 5 

e ~·~ ~ue pass~n; a ser o 
aervidor que, sofrendo \lllla das mo- to d~ v1st~ do mteresse para o sen1- para ter validade, o que equivale ~I · · • a seguu~,,e redaçao. 
lés~i~ relaciona?as no a.rtigo 104 da ço publ!co. · !uma P?blic~ção .P~évia, repre~enta, em! "Esta le !entrar áem vigor na. data. 
Le1 n- 1.711, haJa de se aposenj;e.r, .ao Opinamos, pois pela aprova . d I essência a mtpllcita revogaçao de tõ- de sua publicação, revogados 0 pa,:·á-
pa.sso. que o projett> em examt;·c~g~ta projeto • çao 0 das aquelas vantagens, tolhendo as 1 grafo único do artit:o .23 da Lei nú· 
da h1~tese em que o . funcionar•?• · _ repartições, principalmente. os Cor-~ reero 4. 345, de 26 de janeiro de 1964 
acometld~ de _uma ~aque~as enfernu- Sala das comissões, 3 de feverei· relos, de f~zerem as movimentações e demais disposições em cont-rário.,; 
clades, seJa apenas llcenc1ado_. . 

1 

ro de 1965. _ Victori?.W Freire, p. re- e prorroga.çoes de turno.s de trabalho! Sala das Comls~ões m 10 d f 
. Conqua~lto o mérito da.. m_aténa deva sidente, _ José Leite, Relator - bf· de acôrdo cont as extgênciM do roo- vereiro de 1986 ~ ~ eJ li . e r 
&er apreciado pela Com1ssao de Ser- geJredo l'ache<:o Relator _ M' et mento." . •a • e. '?1son , e 
'Viço Público Civil, cremos poder adl•, Couto ' • • gu c) torna-se assim imprescindivel a ~~~zr, Pr~s~fte - Antomo Car.ag, 
antar, na área.· de nossas a.tribuiç6es, • · exclusão daqueles átos da exigênci~ a or - l son. Gonçr:Z~es - Be• 
QUe a providência e~ tela. se afigura de publicação no Diário Oficial, de· zerra Melo - Jose Emmw •. 
Justa, .porque equitativa. · vendo ser divulgados nos "Bolet!ns O SR. PRESIDENTE: 
Efetlv~e.nte, se se pretende garan- PARECER de Serviço" ou .•Bolet1m de P.essoal" M ...,. . 

tlr, na matlvidade, a vantagem que o o das diversas repartições a serem re· .< oura Andraàe) - ,.stá. fmda. 11 
•ervidor atac~~:do de uma daquelas .m~- N · 391 de 1966 metidos posteriormente áo DASP para ,le1t~1·a do expediente. .(PausaJ. 
léstias percebia no cargo em comJSsao . . _ . d ido t 61 Tal edid • Sobre a mesa, requerunento de in· 
flUe exercia. ou na função que ·desem·) Da Co!f1-tssao de .Pro1etos do Exectttt- 0 ev con r e.. .m . a. per-, formações, de autoria do Sr. José Er· 
penhava quando em atividade não . .oo sobre o ProJeto de Let da C4ma- mitirá que se atinJ& a finalidade da I mirio que vai ser lido 
vemos como deixar de considerar como I ra no 325, ae 1965 (n'l 3.371-B-65, norma. legal em discussão, . s;m que ' . . . 
de efet1vo exercício o tempo em que na Casa de origem), que llispóe só- se afete a dinâmica da a.dmm1stração E lião o segumte: . · 
um funcionário, nas mesmM· condi- bre a publicação dos aros relativo& de pessoal. REQUERIMENTO 
cões, se afaste dG cargo ou função, 11- aos servidores ptí.blicos ci'Vis do Po· ~ - Na Câmara dos Deputados, 
cenciado. der Executivo e d.á outras provtdên- ouVIdas as Comissõ~ de ~onstitui~§o N<? 36, de 1966 Ero ambos os casos; o que se tem cia.s. I e Justiça e de SerVlço Público,· fot o 
em vista é não permit1r que o fWl- 'projeto aprovado, ~om emendas. · Requeremos à Mesa, nos têrmos do 
etonárlo, vitima de moléstia grave,, Relator: Senador Antônio Carlos! IV - O exame da matéria nos leva Regimento Interno, sejam solicí+.1das 
seja prejudicado em séus direitos tun- Konder. • .à. con~icçã.l? de qu~ a proposição me, do Ministério da. Guerra as segumtes 
(l.a.mentais. Di põ t j · rece acolhi_d~, pms, resguardando a int r • 

VII - Diante do expo5to, e tendo go 19)s q~e 0 osp~~:n r~1Jf~o:~ ;:1:~: moral admm1strativa., de que se fêi 
0 

maçoes: 
em vista que o projeto se coaduna d d . ·á d . . . arauto a. lei 4:.345, de 26 de junho de 1) Quais os locais ou regiões, fora 
GOm a.quêle preceito protetor do fun- ores . 08 org os a M:nims~raça.o 1964, no caso de concessão de v'nn- do tertitório. nacional, em que, no 
eionário tnvâlido por doença, contido centralizafJa e d_as. a!-ltarqUJ~ somente ta~ens pecuniárias aos servidores pú- momento, G.l:Istem tropas regulares do 
no artigo 191, § 3", da ConstitUição, te~áo vahd.ade JUndlca medlante .P .. u-~blicos, corrige, contudo, aos fa.lhas. da Exéi·cito? 
opinamos por sua. aprovação. bh?a.:ção, conf?rme o" caso,. no Dwrto citada lei, pois evita que o pagamen- 2) Qual o to!Al dêsses contingentes 

sala das Comissões, ero 13 de ou- D_fzc!:a da. U~~áo, n? Boletim de,s~r- to de tais vantagens seja protelado discriminadamente? · ' 
tubro de 1965. -Afonso Artnos, Pre- vrço ou no Boletim de Pessoal • em demasia, 09m prejuízos reais para 
lidente .. - Men~z~s Pimentel, ~latoclr. 0 ''Boletim de Serviço" 011 '•Bole- os :>ervioore~ e s~ryiç?s. . · q1

3
) e~~ :o~e~~r~ p:;e~:. 

-- Henbaldo Vtelra. - Al?YSlO .e tim de Pessoal" em que fôr publica.dd Rea!me:r:te, a exlgencm, ditada pela nessas regiões? 
carvalho.'- TÇdmu.ndo Lev1. - Jet- ato de concessão de vantagens pe- mor~hd::de, d_a. citada Lei 4. 345, de 4) Qual 9 montante da. de•· ,.5 
1erson àe Aguzar • I cuniárias deverá constar, obrigato1·1a- · p~bl~açao previa d~ 

1 
atos co?c;ed~n- mensal prevista para cada um .~~ês~ 

mente, dos processos de pagamento d v_ ntagens pecumar. ~s a_ ser VId')' es, ses contingentes? Em que condkõas 

PARECER 
dessas vantagens (art. 2~) . oca.smnou, e~ sua. RJ?hcaçao, grand~s 1 de sôldo essas tropas inclusive ofi-

transtôrnos. ~., repartições, que se Vl- cialidade é remetida' para f d 
1 . Os órgãos da administtação ~entra- ram em dificuldades para conseguir p i"? E' . ora O 

N9 38, de 1966 llzada e as autarquias deverão (art. servidores para servicos .extraordiná- a a lfe m que m~eda. rec.ebe,m? ,Qual 
. • . . . . . 39 ) encaminhar ao Departamento Ad- rios dado o atraso cóm que os mos d .r.ença a ma:s, relativameme a.o 

Da _çomtssao .ele serVIÇ~ Pu.blzco f11 ~ll~ miflistrativo do Serviço Público exem- mo~ receberiam as respectivas gratlfi: seu soldo Mrmal dentro do País? 
soore o Protelo àe Let do Senaao n piares dos "Boletins de serviço" ou caçoes. Justificação 
51, de .1965, que amplza rvan~a!ltl'f!S "Boletins de Pessoal", dentro de: d.ez 
constantes do ar~.: 180 da Let nu- dias, contados da data em que forem, V - Acontecé, no entanto,· que as . ~ontrariando nossas tradições · po-
mero 1. 711, de .<8 de outubro de publicados, fazendo 

0 
DASP (a.rt. 4~) alterações introduzidas na Proposição llt1eas e mesmo diplomáticas, hoje ve-

1952. , publicar, no Diário Oficial da União, pela Câmara dos Deputados não nb5 mos tropas bra:'iileiras servindo fora 
d t parecem aconoi:elháve:is, pois desv1r- do t..!r_ritório nacional, acan-etando pe-

Relator: senador José Leite. e.n ro de quarenta dias, os atos pu- tuam a finalidade da iniciativa do sado onul' 11. Nação. Aliás, em.rnensa-
0 projeto sob exame m&nda com- bllcados nos referidos Boletins", para Executivo e, além disto, revelam-se gens enviadas ao Congresso Nacional 

puta'r, c~m.o de efetivo _exercício, pelo! dar-lhes validade jurídica, contre.ditérias. · · sõment.e _para 8> manutenção das ttO: 
prazo max1mo de 2 (dOIS) anos, para n - O Projeto de iniciaitiva. do Efetiv~U;Pente, não consta, do pro· pas . sedradas na República de São 
os efeitos do art. 180 da Lei n9 L 711, I Sr .. Presidente da' República, que o jeto gGvernamental, o artigo• 4'~, que DOJl'l:l.ngos, ~ Presidência da Repúbli
de 28 de ou~ub~o. de 19.52, o ~mpo. em j enviOu ao Congresso na forma do ar- diz: ca Ja solicitou abertura. de créditos 
que o funcJOnano estiver hçenc1ado l tigo 5°, §§ 19 e 29 do Ato Institucional O Departamento Administrativo do qu~ ultrapassam l.'. soma de treze bi
para tratamento de saúde, ern conse- n'~ 2 de 27 de outubro de 1965 está Serviço Público fará publicar noDiá- lhoes de cruzeiros. Ora num Pais 
qüência de tuberculo.se ativa, aliena- aco~pa.nhado de Exposiçio qe Mott- rio Oficial da União, dentro de 4.olonde o fantasma da fome' ronda gran
IAO mental, neoplas1a. malf&na, ce· vr· do DASP, que assim justifi.ea, • dlae, 01 at.os publlcad.CI!I ~ ;Boletillf de parte de eu& po~ão, essas des .. 



140 Sexta-feira 11 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

REQUERIMENTO 

N<? 39, de "1966 I 
pita! privado brasil:iro, ou se já tem l 
outro programa para reorganização e 

· reaparelhamento ampliativo da referi- ' 

pecas nos parecem injustific:iveis. I 
Cumpre, pois, ao menos sabe.r-~c quan-~ 
do terão paradeiro. 

Jt o que Vifa esclarecer o presente 
requerimento. Senhor Prê3idcnte: Sala das Sessões. 10 de fevereiro de I 

da companhia. 

Sala dal Se::.sões, em 10 de fevct·eiro 
dP. 1966. - José Ermírio. 

Requeiro, na forma regime~.;.tal, seja 1966. - Be.?.erra Neto. 

0 SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andraae: -· O requerimen
to que acab? de ser lido será sub
metido ao estudo das Comi,sões de 
~elações Exteriores e de Segurança 
Nacional. (Pausa) . 

Vão ser lidos ·outros requerime:1tos 
de informações. 

São !idos os seguintes: 

REQUERIMENTO 

so1lc1•ado llUO;"lrle a diret,: •. •J Jo ::.:;an 
co do bras!l S.A., quanco au am.;.n
Clado programa 0:: inuliaçu~s P";c.pJ;;
tas ao Governo pela Com,ss<i.o de .fo'i
nánciamento da .t',:<?duçao o see,uinte: 

1 - Quais as agências do Ba~1co do 
Brasil (J.Ue io:am . a menor-das éstP 
ano, como oportunidade de comercia-
1lzarem os lavradores aa suas merca
dorias a p1eços superiores aos valores 
mínimos oferecidos, a realizar finan
cJamentos, por pra.4os osc-ilances entre 
180 e 240 d1as, conforme o produto. 

2 - Se as 1·eferidas ag~;;r,cias. no 
caso afirmativo do i<.em a1'c~rior, Io· 

N<? 37, de 1966 ram notificadas e habilitadas a exe-
• . cutar o mecanismo atua1 da política 

· R.cqueremos à Mesa .. nos ter?'~ as do 1' nacwnal, comunicado ~ reponagem 
Regn~e~to. !nterno, seJam sollcltarlt's pelo Sznhor. Drumond Gonçalves, Di
do ~l[lmsten~ da Fazenda as se~t:m- i <etar-executivo da CFP, e que decla
tes mfonr.açoes: rou constar de duas modalidade.;; para. 

1) Qual o to•al de ton~Iadas de tri- ate~1dimento aos agricultores: a pri
go .mportadas \w ano d~ 1965 o qu9.1 me_n·a, representada pela aquisição 
0 

seu valor? do~ seus ~rodmos, pelo Governo J:o"e
deral, med1ante o pagamento dos pre-

2) QmJ o preço médio pago por. ços minímas fixados: e a segunda, 
tonelada de trigo CIF porto bfa~ilei- I que agora sofreu alteração, e que es
ro, nesse mesmo ano? ~- éal.lelece a conce$sáo de 10 % (Cem 

3) Quantas toneladas de mllho fo- por cen\.OJ _ cb valer do preço mínimo 
ram exportadas no ano de 1965, .~qual ~las o~era:oe~ .d~ fman;::íame!1to a b.e
o s~u valor total, FOB põrt-Q brasi- .e~ 1eahzadas JUnto as agencias do 
le'rc? B:;•lCO. 

'!r Qua;s no;;sos principais co!npra-1 3 - Se o .B~~;.c_o ~em. conhe,cimen
dores de milho, nesse anD de 1965, di-;- l.~~.-e1 tomou ~·OVJdenc,as JUnto as suas 
criminan:::o-~e a quantidade e 0 ·'>alor i'" fi CJas pm a a_ execuçao . dos deta
das respectivas· exportações pais por h~s das operaçoes an';!nCJadas pelo 

ais? ' du etor da CFP, ou se;a em outras 
p · Justificação palavras, segundo D noticiário da im-

prensa: -
:É ~abido que nos~a importa~ão àe 

trigo rep~esenta, tradicionalmente, 
pesado fardo em nofso balanço .de pa
gamentos, embora alguns circules go
vernamentais - a no~so ver erróne·l
mente - encarem essa importação 
como verdadeira "moeda" r'!lahva
mente à Argentina, que adquire nos
SI:Jf' manufatn:rado.; na medida em que 
compramos o seu tl'igo. Entret::mt(), 
o grosso de nossa imnortação de triao 
vem de Estados Unidos. 

De outro lado, cada ve?. exportamos 
mais milho, a preçm baixos, principal
mente em comparação com os e!~va
dos preços por que pagamos o trig-o 
estrangeiro. Ora, tudo está a indi
car, e a experiência até já foi posta 
em prática, com sucesso, pelo Minis
tério dr. Agricultura, que drvemos en
sinar osso povo a se aliment'.s mais 
de milho, a exemplo do que fazem os 
próprios norteamericanos. Para isso 
basta :lazer moagem do milho mais 
fino, que proporciona ótima. mistura 
para panificação. Se não existe van
tagem nessa exportação de milho ba
rato. dev'emos usá--lo internamente, 
com economia de divisas. 

A obtenção de dados concretos si\
bre o problema é o que visa o ore
sente requerimento, numa desinc'Ú u
s~da. colaboração para com os órgãos 
tecmcos governamentais. 

Sala das Sessões, em 10 de feverei
ro de 1966. - Jose Ermirio. 

REQUERIMENTO 

N9 38, de 1966 / 

"O agricultor deposita sua?· merca
Jor:ias. nos armazéns i.Tidícados pelas 
agenc1as daquele estabelecimento de 
crédito, realiza a operação d~ classi
ficação das mesmas e, de posse df. 
laudo respectivo e ainda do recir,o 
do depósito, recorre à agência do bt:.n
C? para celebrar o contrato de fi~1an
cmmento. 

Se no decorrer do prazo do ~rnprés
limo o lavradcr obtiver pret:.os supe 
nores aos mínimos fixados "pelo Gv
vêrno, simplesmente venda a sua mer
cadoria e liquida o financiamento 
junto ao Banco, pagando, na oportu
mdade, as despesas referentes a ar
~azenagem e ao seguro. No caso, po
rem, de não conseguir o r.gr!cult~.r 
preço superior aos mínimos estab(.1e
cídos até o final do prazo dê financia
mento, terá éle apenas que tran~ferir 
o recibo de depósito das sna~ L-terca
dorias para a Comissão de Fiwmcia
mento da Produção que, dess?. forma, 
fica de posse delas'' ... 

Sala das Sessões, 10 de fuereiro de 
1966 . ....:.. Be:zerra Neto. 

REQ\)ERIMENTO 

N<? 40, de 1966 
Senhor Presidente: 

Nos têrmbs do Regimento interno, 
artigo 213, requeiro seja dil)gido ao 
Senhor Ministro do Planejamento o 
seguinte pedido de informaç{,es: 

1 - Tenào o Senhor Mi:aistro de
clarado à imprensa que o atual .,.·ovêr
no nacionalizou as emprêsas e~tran
geiras dq grupo AMFORP e a Com-

Sr. Presidente: panhia Telefónica Brasileira, após 
Requeí~o. regimentalmente, se ofi- ha,.~r .tentado privatizar pa·;a firmas 

oie ao Excelentíssimo Senhor Mi!lis- !JraslleJras . as referidas co.npanhias, 
P.ede-se seJa relacionado po ra conhe

tro do Trabalho e Previdência .3oc1al, Cimento do senado quais foram os 
para que informe sóbre quais as pro- gru~s _ brasileiros consultados para 
vt~éncias ~oma?as._ a fim de i_nten- aqu!S!çao daquelas S\Jciedadcs. bem 
1Blf1car a .í1sca!Jzaça? do cumprnnero- assim quaie os têrmos das propostas 
to .das_ Le1s ~balh1s!as~ conforme so- de transferências formulada.s. 
liC!taçao de diVersos orgaos de ChsJe 

REQUERiMENTO 

Nl? 41, da 1966 
So!tcfta informações ao Poder Exe

cutivo, através do Ministério da 
. Educação e Cultura, sôbre as ad

missões verificadas na Universidade 
Federal Fluminense. 

<Do Senador Vasconcelos TOrres) 

Senhor Presidente: 

De conformidade com a letra regi
n.ental, requeiro mfm·me o Poder Exe
cutivo, através do Ministério da Edu
ca.ção e Cultura. o seguinte·: 

1 - Se a Universidade Federal Flu
minense, através de suas inúmeras 
Escolas filiadas, vem admitindo fun
cionárias nu seu. quadro, a partir tle 
lQ de janeiro .de 1965? 

2 - Em caso positi-vo, se ésse in
gresso de funcLOnários tem sido feito 
através de concurso público de pro
vas e titulob ? 

3 - Ainda, em caso positivo, se 
essas admissões não vêm contrarian
dr o dispost.c no Decreto nQ 55.003, de 
13 de novembro de 1964, publicado no 
V.~. ~e 16 do me~mo mês e ano, que 
dJ~CJplme o mgresso em cargos pú
nl!cos? 

4 - Mesmo na hipótese que não se 
aplique o referido Decreto às Uni
versidades Federais. porque as admis
sões verificadas nas diversas Escolas 
não vêm sendo feitas através de con~ 
curso público de provas, já que esta 
tem sido a orientação do Presidente 
da República nesse setor ? 

5 - Solicito que a Universidade Fe
-l,l.eral Fluminense envia. dentro do 
·prazo regimental, a relação de todos 
os funcionários admitidos, em tódoas 
as Escolas filiadas, declarando o 
nome, data de nomeação, vencimen
to ou remuneraç.ão, se ingressou por 
concurso público de provas ou de pro
vas e títulos. justificativa de sua ad
missão, horário de trabalho, se houve 
ou não autorização prévia e de qval 
a autoridade? 

Sala das s~ssões, em .10 de fevereiro 
de 1966. - vascGnce~los· Tôrres. 

REQUERIMENTO 

Nt? 42, de 1966 
Sv~iéita injonnaçõcs ao Poder Exe

cutivo, através do MinisUrio da 
Educação e Cultura, sôbre a impres
são das obras de Euclides da Cunha, 
em comemoração do seu centena
TIO. 

(Do Senador Vasconcelos Tórres) 

Senhor Presidente: 

1
De conformid8cde com a letra regi

mental, requeiro informe o Poder 
Executivo, através do Ministério da 
Educação e Cultura, o seguinte: 

1 - Se o Ministério da Educação e 
Cultura já examinou a possibilidade 
de publicar a~ obras completas, em 
edição popular, do grande fluminense 
Euclides da Cunha, que comemora, 
agora, o centenário do seu nascime~ 
to, de acórdo com a iniciativa do sig
natário, transformada em lei pelo 
Exmo. Senhor Presidente da Repú
blica? 

2 -- Em caso positivo se foi desig
nada alguma comissão para organi
zar a edicão ? 

3 - Em çaso negativo, se o Minis
tério não poderia tomar aquela pro
vidência, à fim de melhorar a divul
gação das obras do grande escritor, 
autor da maior obra sociológica bra
sileira? 

Fever~ro de 1966 

REQUERIMENTO 

N9 43, de 1966 
SOliCita informações ao Poder Exe

cutivo, através do Ministério da 
Agricultura ~ SUDEPE - sôbre a 
construção de uma fábrica de gêlo, 
para a consen:ação de peixes, em. 
Arraial do Cabo, Estado do Rio de 
Janeiro. 

<Do Senador Vasconcelos Tórres) 

Sr. Presidente: 

De conformidade com a letra re
gimental, requeiro informe o Poder 
Executivo, através do Ministério da 
Agricultura, SUDEPE - se já foram 
tomadas as provldêncms necessária.~ 
para que os pescadores de Arraial do 
Cabo, Estado do Rio de Janeiro, te
nham uma fâbrica de gêlo para a. 
con~ervação do pescado ·~ 

Sala das Ses~ões. em 10 de fevereiro 
de 1966. - Vasconcelos Tôrrcs. 

REQUERIMENTO 

N9 44, de 1966 
~&licita informações ao Poder E:r:e

cutivo, atraves do Ministério da Fa
zenda, sôbre a Regulamentação da. 
I,ei n9 4. 728, de 14 de julho de 1965, 
que di~õe sôbre o· Mercado de Ca
pitais, 

De conformidade com a letra re
gimental, requeiro informe o Poder 
Executivo, através· do Ministério dá 
Fazenda, quais as providências toma
das pelo referido Ministério, para re
gulamentar a Lei n? 4. 728, de 14 de 
julho de 1965, que dispõe sõbre o Mer
cado de Capitais, tendo em vista 
tratar-se de assunto da mais alta re
levância para todos os setmes eco
nómicos e financeiros do País? 

Sala das Sessões, em 10 de fevereiro 
de 1966. - Vasconcelos T6rres. 

~EQUERIMENTO 

N<? 45, de 1966 
Solicita informações ao Poder Exe

cutivo, através do Mznistérw · da 
Viação e Obras Públicas - DNER 
- sôbre a construção da segunda 
pista da Estrada Presidente Dutra. 
<Do Senador Vasconcelos TõrresJ 

Si'. Presidente: 

De conformidade com a letra re
gimental, requeiro informe o Poder 
.Executivo, através do Ministério da 
Viação e Obras Públicas - DNER -
o · segui.nte: 

1 - Quais os planos do DNER, 110 
exercicio de 1966, . para duplicação da 
estrada Presidente Outra ? . 

2 - Qual o montante de verba pre
vista no corrente exercício para aqué· 
1e fim? 

3 - Qual o valor das despesas nos 
três últimos exercícios para o mesmo 
fim? · 

4 - Quando pretende o Departa
mento entregar ao público a segunda 
via da referida estrada, desde o Rio 
até a Capitai de São Paulo? 

Sala da8 Sessões, em 10 de fevereiro 
de 1966. - Vasconcelos Tôrres. 

REQUERIMENTO 

N<? 46, de 1966 
·scticita injonnações ao Poder Exe

cutivo, através do Ministério da 
Agricultura - Serviço de Proteçáo 
aos tndios - sôbre medidas ado
tadas visando coibir a matança de 
in!tios em Mato ·arosso. · 

<Do Senador Vasconcelos Tôrresl 

Sr. Presidente: 
_ · . _2.- Se o govêrno ainda tem o pro-

Sala das Sessoes. ~m 10 .de fevnr~J- [P?sJ.to de a'ienar a Companhia Tele-
ro de 1966. - Aarao Steznbruch. fomca Bra3ileira para grupos do ca-

Sala das Sesões, em 10 de feverei
ro de 1966. - Vasconcelos Torres. 

De conformidade com a letra re
gimental, requeiro informe o Poder 
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Executivo, através do Ministério da 
Agricultura - Serviço de Proteção 
aos índios - sôbre medidas adotadas 
visando coibir a matança de índios 
em Mato Grosso-. 

nadas; a Delegacia Fiscal do Tesouro I Fazenda, sôbre o montante de em c 1 paratiense já não sabe mais a quent 
Nac10nal, a Inspetona ]'1scal de Ren- préstimos e.tetuados pelo Brasil ao 1 apelar, ficando uma de '=''lrs princi· 
das Internas,_ a Delegacia Seccional Bane. o Interamericano de Desenvolvi-, pais fontes de renda bastant'3 preiu
d~ Arrecadaçao, a Contad<?ria Secci?- menta.. dicada, que é a do turismP. Urge, pois, 
nàl e a ProcuradorJa ReglOnal, estao Sala das Sessões, em 10 de fever~'~o seja efetivada uma medida enérnic~t 
em pré~io à f1:u~ 15 de Novembro, de 1!166. - Vasconcelos Tôrres. por parte dos dirigente~. a fim de "'que Sala das Sessões, em 10 de fevereiro 

de 1966. - Vasconcelos Tôrres. verdade1ro parct1en·o, com sua refor- sejam encontradas; o qua•tto antet, so 
ma começada o ano passado e que luções que o caso requer. 

REQUERIMENTO 

N'? 47, de 1966 

até agora não terminou por falta de REQU ERIME4\ITO 
verba. · Sei que numa lei votada no 
ano passado, houve indicação de uma 
verba de cêrca de Cr$ 210.000.000, 

N'? 51, de 1966 
p~ra começ~r o prédio 9as reparti- .Solicita informações ao Poder Exe

S&licita informações. ao Poder Exe- çoes fazendanas, mas, ate agora, ::.e-j· cutivo através do" MinistUio da 
cutívo, através da Caixa Econumica gundo p_enso, nada fui feito. Junta- Viaçã~ e Obras Públicas - R.F.F. 
Federal do Estado do Rio de Ja- mente com êsse requerimento, faria s.A. -- sôbre a circulaCt'io rJc atori-
neiro, sôbre os estudos visando ao 1 um apêlo ao Exmo. Senhor Presiden- nas entre CarriiJOS e Nitzrói :tsia-
aumento. de teto nos empréstimos, I te da República; no sentido óe man- do do Rio de Janeiro._ ' 
para aquisição da casa própria. dar verificar através de pessoa de sua 

• confiança, o ve-.rtladeiro ca:>s exis- (Do Senador Vasconc>:!lo:> To:res) 
(DO Senador Vasconcelos Torres) r tente. ~as Ee~es das repartições r~- Sr. Presidente: 

Sr. Presidente: I zendanas sed1adas no Estado do RlO / 
. de Janeiro, já qne os apelos dirigidO)s De ·~onformiuade com a letra regi-

Sala das Sessões, 10 de fcverch·o de 
196·6 -'- VasconcelQs Torres. 

REQUERIMENTO 

N'? 53, de 1 966 
Solicita infon;;.ações ao Pcder Exe

cutivo, atra~és do Mm~sterio da 
Educação e Cultura - Univc;·si:ia
de Federal Fluminense - .<ólJre o 
provimento dos ca-rgos de Pro/.i:ssô
res Catcdrúticos da Fa."l::O:lade de 
Direito de Niterói. 

(Do senador Aarão Stc-'nbruch) 
-De conformid.ade .com a letra re-~ da Câmara dos Deputados e do se- mental, requeiro informe o Podlér 

giment!ll, · requei:o mfor!lle o P?d~r nado Federal, . Casas que tive imensa I Executivo, atra';és do iV.!mistério da 
ExecutlVo, atraves da Ca1xa _Economl- honra de pertencer, não teve 0 me-l Viação e Obras Pública-; - R.F.F. 
ca_ Federal d? Estado do RlO de Ja- nor eco das autoridad-os responsáveis. S. A .. - se existem planos para Sr. Presidente: 
neiro, o segu:nte: . _ Esse apêlo não é só meu. é de todos circulação de litorinas entre Campos r - .. • 

0
• 

1 - Se ha algum estudo VIsando os funcionários do Ministério da Pa- e Niterói uma vez que a demanda de De confo.ml~ade .com a let.a re,J· 
ao aumel!t_o _do teto nos em~réstimos zenda sediados no Estado do Rio, passagei;os- procedentes dessa ciO.ade,l ~ental! req~:~r~ mforn~: ; 0 . Pode! 
para aqmslçao da casa própl'la? como também do público em geral, através essas viaturas, se destina à ' Exec~t1~0 • a,.~ ves do 1-•~Ls:e~1? 1 da 

2 - Qual o montante empregado ambos sofrendo o dosconfôrto e a de- Capital do Estado e o atual itinerá-l Ed~c.açt"o 1e <;ultura - U.uv~ts.c,ad! 
pela Caixa Econômica nos anos de sidia daqueles que há mais de quinze rio do trem é apenas ent•·e Campos e ~~ e~a dF ~n;:t~ne.l?-se - Fac,~hade at 
1963, 64 e 1965? . anos não procuraram solucionar êsse o Estado da Guanabara?. · lreJ 0 e • 1 eroi - 0 s.egumt'õ; 

3 - Qual a verba desltnada para 'Problema de interêsse de tôda uma 1 - Se a Faculdade de Direito de 
O ano de 1966? coletividade. Sala das Sessões, lO de novembro Niterói, tendo em vista a recente Lei 

Sala das Sessões, em 10 de fevereiro Sala das Sessões, em 10 de fevereiro de 19""· - Vasconcelos Torres. n9 4.881-A, de 6 de dezembro de 1955 
de 1966. - vascqncelos Tôrres. de 1966. -- Vasconcelos Tôrres. que dispõe sôbre o Estatuto do Ma-

1 gistério Superior e que entrou· em vi-

REQUERIMENTO 

NC? 48, de 1966 
Bolictta informações ao Poder Exe

cutivo, através do Ministério da 
"azenda, sôbre a situação do pré
ctio onde está localizada a alfânde
ga de Niterói. 

<Do Senador Vasconcelos Tôrres) 

Sr. Presidente: 

De conformidade com a letra re

REQUERIMENTO 

NC? 49, de 1966 
Solicita informações ao Poder Exe

cutivo, através da Caixa EcQJZômi
ca Federal do Rio de Janeiro, sôbre 
montante de verba empregada na 
construçã{) de seu edifício-sede, no 
Estado da Guanabara. 

<Do Senador Vasconcelos Tôrresl 

Sr. Presidente: 
gimental, requeiro informe o Poder De conformidade com a letra re..
Executivo, através do Ministério da 1 gimental, requeiro informe o Poder 
Fazenda, o seguinte: I Executivo, através· da Caixa Econômi-

1 - Quais as providências tomadas ca. Fe~eral do Rio de Ja,neiro, o se
pelo Ministério da F:azenda para ins- gumte · 
talar condignamente a alfândega de 1 - Quando foi realizada a concor
Niterói ? rência para. construção do edifício-

2 - Se o Ministério da Fazenda sede, sitQ à Av. Rio Branco, no Es
tem conhecimento que as últimas tado da Guanabara ? 
Inundações ameaçam de ruir o pré- 3 - Quando for.am iniciadas . as 
dio da mesma alfândega, a vida não obras de construcão do referido edifí-
só dos funcionários como dos contri- cio ? · 
buintes ? 4 - Qual o prazo dado pela firma 

3 - Se o mesmo Ministério tem construtora para término da obra e 
conhecimento que a alfândega foi se há alguma multa contratual estl
instalada num a~·ma~ém do Ca.es do pulada caso não tenha sido entregue 
Pôrto, em prom1scmdade com mer- na data determinada em contrato ? 
cadorias ali armazenad.as,? . 5 - Qual o montante pago pela 

4 - Quais as . pro_v1denC1as ado ta- Caixa Económica à firma empreitei
das pela at.ual Dueçao Geral. da Fa- ra. até a presente data? 
ze11d1t NaciOnal, ·para. solucwnar o 6 - Por quanto está. até o momen
problema, tendo .e~ v1sta qur:_ o ar- to, saindo n pr~co do metro quadra
mazém onde está mstalado nao ofe- do na construcão ? 
rece o minlmo de confôrto e d2cêncla 7 - Se há ai<Y.uma Camisão da Cai
a6s funcionários ? . xa Econômica fiscalizando a obra e 
· 5 ::- Quando. será iniciada. a r:ons- em caso afirmativo, ouantos e quen{ 
truçao do prédiO da. Dele<:(acla F1scal, são os seu~ membros? 
para Instalar as repartições fazendá- Sala das s~o~ões. em 10 de fevereiro 
rias no Estado do Rio? de 1966. - Vasconcelos Tôrres 

Justificaçao 

Desde que exerci o cargo do Depu
tado Federal, pelo meu Estado natal, 
venho. através· de discursos e reque
rimentos, ~olicitando ao Ministério 
da Fazenda, providências no s2ntido 
de instalar condignamente as repar
tições fa7endárias localizadas no Es
tado do Rio de Janeiro. A Delegacia 
Seccional do Impôsto de Renda P-stá 
mal localizada em. salas alugadas à 
Associação Comercial; a Alfândega de 
Nit~rói. em prédio alugado. ameaça
do C•?. ruir há mais de cinco anos, foi 
agora condenado pelo Corpo de Bom
beiro<> e e<;t:oí nessimamente instalada 
no Ca~s do Pôrto. e em ooortunida
de com as mercadorias ali armaze-

REQUERIMENTO 

Nq 50, de 1966 
Solicita informações ao Poder Exe

cutivo, através do Ministério da 
Fazenda. sôbre montante de em
préstimos etetuados pelo Brasil ao 
Banco Interamericano de Desenvol
vimento. 

(Do Senador Vasconcelos Tôrres) 

Sr. Presidente: 

De conformidade com a letra re
e:imental, requeiro informe o Poder 
Executivo, através do Ministério da 

REQUERIMENTO gor em 1 de janeiro do corrente aao, 
já providenciou a abertma de cc•n-

N'? 52, de 1966 j curso público de títulos e pravas, na 
s 1- ·t -

1 
.. · ., d' E . forma do art. 19 da mesma lei e no 

o wz. a tn on~çoes ao .' ~ /:r. ·.xe- ' prazo previsto nos pará,. raios do ar-
C!~ilv9, atraves do _Mzn!s.er~o da tigo 16? . "' 
V!açao e O~ras Publtcas,;- •,omzs- 2 - Em caso negativo, quando pre
sao cf:e ll:Tar;nha M~c~no<. - c;:om- tende abrir o concurso de Catedráti
panhw ~e l'iavegaçaoSul Flnmmen- co de Direito Civil em va;a decor
se - sob!~ zrregumn~~d:s ng tr~- rente da aposentado~ia comp~lsória do 
fego rnantzrn:o Mangr:t,c:-twa-_ ma.y, Professor Paulino Netto· Direito 
Estado do Rw de Ja;,ezro. Constitucional, em vaga decorrente da 
(Do Senador Vasconcelos 'l'orreE) aposentadoria do Profe,sor Horneiro 

de Pinho e de Judiciário Civil em que 
o Professor da cadeira foi atingido 
pela compulsória? 

Sr. Presidente: 
De conformidade com a letra ::egi

mental, requeiro informe o Poder 
Executivo - Comissão de Marinha 
Mercante --- companhia de Na.vega
ção Sul Fluminense - o seguinte: 

1 - Se já foi devol':ida a Íancha 
"Peruana", cedida pela Superinten
dência de Transportes da Bala de 
Guanabara? 

2 - Quais as lanchas que estão fa
zendo o trajeto Mangar ... tiba-Pamty? 

3 - Quais as que se encont,·am em 
estaleiros? 

4 - Qual o montante pago aos es
taleiros, especificando o nome das 
lanchas, nos anos de 1962 a 1965? 

5 - Por que razão, apesar de sem
pre se encontrarem em .'-;-nserto ~ se
rem pagos serviços caríssimos, o trans
porte marítimo entre Mane;aratiba e 
Paraty continua precário. ficando as 
localidades do sul fluminense comple
tamente isoladas por inúmeros dias? 

6 - Qual o balanço apresentado 
pela Companhia nos aPos de 1!l62 a 
1965? 

Justificativa 

O município de Paraty, o principal 
prejudicado pela falta de transporte 
marítimo - já que o seu único mPio 
de comunicação com seu próprio Es" 
tado, é feito dessa forrr.~ ·- vem por 
diversas vêzes chamando a atenção 
das autoridades, pelo deõcc,so e iná 
vontade dos dirigentes da Companhia 
de Navegação Sul Flumü1ense. Não se 
compreende como e por quê a referi
da Companhia deixa por inúmeros 
dias as localidades do sill fluminense 
completamente isoladas. Ainda mais 
no período de chuvas, nnde o trans
porte terrestre fica muito precário, 
face a abertura de uma nova estrada 
ligando Paraty-'Cunha-Guaratinguetá. 
E, por conseguinte, os s11rviços de ter
raplanagem deixam um mar de lama, 
tornando-a intransitável. .i popul..!ção 

3 - Em que data seri'lo realizados 
os concursos públicos para as cadei- •, 
ras de Introdução à. Ciência do Direi-
to, Direito Penal e Internacional Pú
blico e quais os candidatos que tive
ram suas inscrições homologadas? 

Sala das Sessões, 10 de fevereiro de 
19-66. - Aarão Steinbruch. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - Os requ3rimeu
tos lidos não dependem de apoiamen
to, nem de deliberação do Plenário. 
Serão, depois de publicadas, despacha
dos pela Presidência. <Pausa.) • 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Pinheiro) - Sôbi'e a me
sa, ofício recebido do Minlstério c;a 
Aeronáutica que vai ser lido. 

É lido o seguinte: 

Oíício 
MINIST'é:RIO DA AERONÃUTIC,\ 

GABINETE DO MINISTRO 
Brasília, 5 de fevereiro. de 1966. 

Senhor Presidente: 

10: com imensa satisfaçãt> que levo 
ao conhecimento de Vossa Excelência 
que o Excelentíssimo Senhor Presi• 
dente da· República, por decreto de 'l 
de janeiro de 19E6, houve por bem 
conceder a medalha "Mérito Santo
Dumont", de prata, a Senhora Aracy 
O'Reilly de Souza e ao Dr. Pedro Caw. 
valcanti D' Albuque1·que Neto, funcio
nários do Senado Federal. 

Os referidos funcionários fizeram
se merecedores de tal distinção pelos 
destacados serviços prestados à Aero
náutica Brasileira, conforme ressalta 
a menção dos respectivos diplomas. 

Nesta oportunidade congratulo-me 
com Vossa Excelência por possuir u 
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corpo de funcionários de'3s» C as 1. E:le
mentos do gabarito da Sra. o·il.eilly 
de Souza e do Dr, Pedro Caval''anti, 
ao mesmo tempo que expre~:,o a e:;;
perança de qtia a Aeroná~ltica Btasi
leira contlnue a contar co mo decisi
vo apoio dessa Alta Casa do r:onglcs
so Nacional: 

Valho-me do ensejo para aprcs(:n
tar a Vossa Exce'encia os protestos da 
minha ma:;s alta esti:na e àistint:;t 
conslderacão. - Alvaro Luiz de Sou
sa .Gomes, 1\'Iajor-Aviador Assessor 
:Parlamentar. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Moura Andrade) - o expediente 
lido será publicado. 

O SR. PRESIDENTE: 
(Moura Andrade) -·A Presidência 

deferi~ hoje, os seguintes requerimen
tos ontem apresentados: n9 27, do Se· 
nhor Bezerra Neto. ao Ministério da 
Saúde: n9 28, do Sr, B:)zerra Neto, ao 
Ministério da Agricultura; n9 29 do 
Sr. Aarii.o Steinbruch, ao Sr. Mi'nis
tro da. Fazenda; n9 33, do sr. Vas
concelos Torres, ao sr, :Ministro da 
Saúde; e n9 34, do Sr. Vasconcelos 
Torres, ao Sr. Ministro da Fazenda. 

O SR. PRESIDENTE: 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Fevereiro de 1960 
... === 

o!.Jra em reali?.ação no Brasil. O s.:n- 1 autênticas - os grandes propósitos lt.odos os projetos de autonc.mla qu• 
timeuto geral era o de que, na Améri- i da Revolução;• as impirações que le- lhe foram à apreciáçji.o. 
ca Latina, só duas economias apre- varam o povo a sofrer, conformado e Veio daí a minha luta pela defesa 
sentavl?.m condições para atrair ca- confiante, as fases duras e os sacrifí-~1 do Recife, cidade habituada a desco• 
pitais e mobilizar investidores: o Méxi- cios ingentes que até aqui foram feitos. brir ou interpretar para a Pátria co
~o e o Brasil. Dizh":.m todos q:Je Voltemo-nos, por isso, para o Senhor mum alg·uns de seus mais altos cami· 
t-:aviamos alcan;a:lo o estázio vue Presidente da Repúblira. o hom·~m a nhos, e que não podia ser furtada por 
m<l.is atrativos pode·ia exercer EórJre quem foi entregue a respopsabilidade ,ma!s te:npo .- mais de meio 6é~ulo 
cs empre3ários, porque, ~em a sat,_ua- histórica de conduzir a Revolução, e ~-: as exigencJas de sua destinação his· 
çfto das economias super-desen~'olvidas lj asse.[l;urar a .. sobrevivência dos seus tor:ca sem que se C'Olnet~:;~e uma infi~ 
já h8.Vi:.tmos superado as defiei&nciJ.s ideais, na certeza de qu~ o patriotis- d.elldade contra as tradrçoes do B~a· 
esterilimntes dos paises em inicio ti e I mo, a ss.bedoría e a prudência pe que I stl. · . . ' 
de2<0nvolvimento: tem dado tantas provas, saberão ins- C~m efe1to, ~2nl~or Pres1dente e ~e· 

Ess?.s palavra<; e êsses conceitos, ouvi pirá-lo mais uma vez. p:?xa asseg'll'ar n?.ores Sen::tdore~ l e eu lamento dia
repetido se bisados a cada passo, r:er- j a conf.inuldade da .!!''ande 'Obra em- c:epar do cohceJto de seg~rança :n::
miti~do-nos, fl. todos. os brasileiroJ, a preenditla, e consolidar a~ gr11nr!~s CI~J:lal. que homen~ os ma1s respeita• 
COl1"\'ÍCÇãO de que alcanramos pO.>i'-àO COilQ.Uis~as realizadAs. E nessa tarefa, r~~~i,,clo atual reglme fazem quan~O 
prlvilc~:.ada para .o grande salto de ci)mo em tanta~ mais. pode Sua Ex('e- m "ct_.dam ao nobre Chefe. da .. ~açao 

d ~ ' Iü1c\a ter a ct>rlezrr de que o <tcom- 0 . 1 as como essa que se msc.e>e no 
nos~; v1. a econm;uca, P,:t"?- o P.c<> .. ~i':t- h f' t d" t f1 art1g0 49 do At.o n9 3 _ com. efe!fo 
menco qut) devera torna-la au'.o pro- panha mo ol ar con um .e ~ ~ko o rcp:to priv"r 0 ele'' d d ·1 • pulsora. "- I povo brasjleiro. as esner11.n:;as d~ !Ma t~i~· b'rasilei;fls do ci~~.C::If 0d.., as. 08

1hP • 
. uma Nacao .e a colnl-)orac8o !l.Í.:V'l rl~ o " a· · J.c 0 " e~cc- ~r 

M:!s, S~nhor PresHient~ e Sel:horcs todos os natriota~.' 1 Mui'D 1,em: mn;to ~eu" P;efdtos, sob quarqu_er pretex~o. 
Sen:::ctor~s. por traz de toda a smcera bem. Pl'ltna~. 0 orador é cumDri- me p~rece _um aü·aso pol!!cco se nao 
admira!'ao c;ue mostr:<vam pelo 'J:),~so l ·'' ·) ' um d1scern:mento de ocaslao. 
Pais, havia uma Interrogação final a men a '· 0 

· . . ." Alexis de Toquevilte - citado por 
det6-los. na dedsfio de se as~oclarem O SR, PRESIDENTE: Luc10 Btttencourt e Olimpio Guilher• 
a nós de modo ainda mais 'prof·t~do, (Cattete Pinheiro) __ 0 se"undo ~e ~ em seu v_elh~,livro ''La demo• 
de_ para aqui vl:em prestar a •r.csti- orador in~cirto é 0 nobre Se~lador ~c~.~ile, en Amenque s;tstenta qu~ a 
mav~l colabo:·açao de seu.~ capitais e d d 1 d , · ; - g_ and~ escola de~ocráLca é pn•cJsa-
d , , E mun o Lev, que ce eu sua ,nscr.çao ment" a autonomia local 

e ~u;:t tecnica ma1.s avançada - era ao Senhor. senador Barros Carvalho, · ~ . . . · . 
a duv1d~ oue enunc:avam ~ôbre o nro- a quem dou a pa'avra _Suprimam-se os direitos dos c1da• 
b1ema da estabilidade p')lítica do . ' . · daos d.e _governar a sua cidade. por 

Glfcura Andrade) - Hã oradores País. Tudo está certo - dizia:n-nos O SR. BARROS CA.RVALHO: lntermed1o de seus representantes, e 
inscritos. O primeíro dé!!'s é o Senhor _ o.companhamos com cresce'1té' ín- (Lil 

0 
segu

1
.
1
·t·• di.o •. nur.•o) _ s~nhor ter-se-á criado um clima flagrante-

S~nador Irineu Bornhausen, por ces- t • , · , ,. • ~ ··- ~ • ' · mente hostil ao dese v 1 · • d são do Sr. senador Vasconcelos Tor- eresse os ae~rncwsos resu,tRdos 1!.!e !Presidente. esta é uma hora difícil de ·. ·~ ~ n ovJmen,.o as 
res. come~Rm a s~r co1hlf!_?s: mas, até·! fazer poll.t.ica. Até mesmo para falar l!~;rdad:~ e., id~a1s democráticos". 

Tem a palavra o nobre Senanor qua~do d~~ara ê~se es~?:co? Que ~a-~ r.ôbre politica. Poderá fazê-lo o Po- • Les L1SbctJhons communales sont 
Irineu Bornhausen. ;·anha exisce di' que nao ressurP:l:-a a der Executivo tão ~xnndo rte tudo. a la l!b~rté .ce que les écoles primalres 

ures.n;nsabllidade, a cte~,ag~'!ia, _o , tão senhor de poderoso e ilimibdo I son~ à la scJenc_e·• '. 
O SU. IRINEU BORNHAUSEN: emplr,sm~. e, em. conseou,anc;~, na0 1 arsenal de ccmpstêndas que se tor- Somente a propna liberdade será ca~ 
Agradeyo ao nobre Senadllr Vascon- será sacrificada tnda. a, obra ta o pe-, nou. on.isciente, onipotente e até o. ni-,P;'l~ de educar o homen~ para o exer-

cclos Torres a cessão que me fez para nosa e duramente reaJ,zada? presente. crc:o exato da cidadama". <Projeto 
ocupar a tribuna, neste insl.a!lte. Diante dessas pergunt.as. as 'lten- Por isso mesm:1. Senhor Presidente apre~Pntado à Ci\,mara dos Deputados 
· (Lê o seguinte discurso) ções se concentravam, naturalmente. e Senhores Senadores, na impratica-~ em 19 de agôsto de 1952). 

Senhor PTesidente e senhores Sena- na e·rolha do suçessor no Preslde!lte !billdade de const!:'n!r ou sugerir a~; o Sr. Je>~é Ermirio _ Permite v. 
dores, chego de viage.:n de caráter Castello Branco. ou melhor. na ""~o- lgnma cousa de convmcente ou de utL. iExa. um anarte? 
part!cular às Baamas dominaclo pelo lha do continuador do Presidente ; não irei enfren~ar o govêrno sen.ão J ·. · · 

sentnnento das excepcio::J.ais oporiuni- Ce.stello Branco. Porque - não : oara rep!ochar a edicão do Ato n 9 3 O SR. BARROS CARVALHO 
dades que se estão abrindo a\ Brasil tenhamos dúvida - dessa escolha re- e. dentro dêle, em particular, a m?.- i Com prazer. 
graças ao extraordinário trabalho d~ wltará o suces:;C! ou insuces~o de ~Ma térii'l: constante do art.ig·o 49 que v~;o 1 o sr. José Ermírio _ Exatamente· 
Govêrno da Revolução, l' das graves a obra do oovern'l Revohtcimu1rio: e~mmar a. presen;,oa do ?o~o nas ele1- nos centros populosos do p f · 
responsabilidades que, em conseqtiên- ela dirá S:'! os racrifícios que fizen;os çoes de 20 caplta1;; .hrastlerras, na es- nas Capitais, onde 0 PO\'O é ~!is~~~~ 
eia, sõbre êle recaem. todos, trabalhadores e empre~4rJos. colh~ de seus prefer:os. . tizado, onde 0 voto é mais conscient-e 

•· Participei de uma reunião. em con- ricos e pobres, com os o~hos voltados Nao quero ~tH'. .esse nô~o !nstru- onde é preciso saber 0 que realmenté 
tato com representantes das cia~sas pa.ra a F:randeza ~o Brasil. se ctes~lna m~nt.o re':olucwnano transite ~~em .a acontece, é que não teremos condições 
empresariais de muitos. países da Eu- ao ~uce~so. ou se 1rá ne1-der-se na vala Jl!lllha maJs Vf'E'mente condenaono p01s de tirar a dura prova que 0 Govêrno 
ropa e dà Arnéric~ Latina e, em tôda dos. esforc::m ma1oç;rados. de cm e nns sao sagrados os comnrom!ssos que deveria ter. · 
par.te, testemunhei a atenção e o in- poucos marcos ficarão a inrl.icar o a.?sum! com o pov0 da heróica cidade 
~ere~se com .que ês~es Ct?merciantes, muito que se podP.r!a ter feito. e o do R.ecife. 3.utor oue fui do projeto de O SR. BMROS CARVALHO -
esse~ banque~ros e mv~st1dores, pro- pouco oue afinal teria alcan~nr'l'J. lei n9 2.262 de 1952. da Câmara dos Agradeço o aparte de V. Exa. e dese· 
curavam mt~rrar-~e das coisas de ncs- Esta, "senhor Presidente e Senhores Deputados, mais tarde transformrtdo jo frizar que êle reproduz, exatamente, 
50 pais, da Situaçao em que s~ encpn- por.•l}bilinade. do Gov€>rno ~evolucio- E'ID lei e que deu autonomia ao ele!- 0 panor~ma brasileiro. As Capitais 
t1uaevam~ e., sobretudo, das per~pecüvas l'ário. Nii.o ~e ncdem sa.<-:riffrloq 3 um torado livre de minha terr8.. são, prec,samente, os centros de maior 
q . po •.. enamos ap~m;entar parn ° fu- Povo. na or•lem dos OlH' vP.m <;Fnno Deixarei que m1tros ilustres sena- PEJiitlzacão e onde 0 ' eleitorado tem 
tmo. TIY~. oportumdade de falar-lhes, ·exigidos senão para levá-lo r Cf\ntlã: dores, com melhores argument.os e mais liberdade de ação. Mais uma 
em plen<tl!O e em pequenos grupos de-~ ,· > ' ..,, • ld' .. vez, obrigado a c. Exa. 
talhando-lhes OS enormes esforcos qUe Lao Se. rompe. a. or" -:? ~Ul'. tCa. r.ao mais brilhantismo, ContinuPm a deba-
€U'preendia 0 Govênlo do ;,1:àr-"chal se/u?r1me:_n hberdade~. nao s,e con /"m ter a matéria tão ric~ d~::se exa9:erado O Sr.· Eurico Rezende ·_ Pe1mite 
castelo Branco para repôr a CHsã cm s~.sr;os .. nao ~e R1!m~nt:m I~no~ r,>s, espírito revoludoná!·lo e refortnP.do:r V. Exa. um aparte? 
crde'?· para dominar a inflação, para 1 nao, e I'.:,'voca,

1
ll; segmRn~ a ~a.:-.on~~;" que aí está. Nem o rneu est~.do de 0 SR. BARROS CARVALHO_ POi> 

termmar cem as distorções econôm!- a S3lvnr.a.'l PJ,DLca, sen. o nJ .• a '1.1 r •aúde que me fêz ausente dos traha- não. 
cas que ameaçavHm perder-nos num ~ _r·o!lsohn:~ 0s. l'l'mo~ ne um<t Q'n~,~e lhos de,ta Ca~n por algum tempo mr:>· 
<lelta ~e impasses e contràdições. Pa:~·a. N~o ha ,r1~>scu!o~~ .nf'~mt ex.)·'· nermitiria mn1cr()s e'f!'\:ros. O Sr. Eurico Rez'ende- Para qlie 0 
.Mostrei-lhes a obra serena. corajc2a, ca:,oes, nao ha re;s" 1f'.m"n.(l~ on Desejo também salientar e frisar diálago não fique apenas 110 círculo 
({Uase obs:inada, cem cme 0 Gov.Srno Yatdat:!es oue pnsP~.m ~ll<iJf,.~nr YJr"'\n- m~:::,r.o. out> as minhs.~ palnvraq de do Movimento, eu pediria a V. Exa. 
deõp<-~::ando as tentações da ··úci! po~ te a h!<:~!i!'ia n nnehr~ d:~ f'f)J11YJ"';'"''~S~"· condenacão ao qre esf.á no artl'?'O 4?, que me concedesse a mercê de um 
pulandade. se havia lancado i! tarefa, Rev~h~~ao, de. !Pv~-,n nJ.é n. f•m. •ii' :lo Ato n9 3 são válidas· pfll'a o eleito-' aparte. 
z;:cce~õ:lriamentc mal aceita em certas ns~1.;m1~o por tc8eq ~s nut> f~~·e:·".m .~~ ··pdo de tôdas as c,lnilRis hrl>siJ~">'rr~ e o SR. BARROS CARVALHO __ 
n<·ens, de restaurar' a saúde. econG:n!.ca ::;;nstrmr a ("\bra fE'hzm~nt~ '"'r·~ilé! .. ~ão sômente para n da cir!1f'!e mn.ul'f- Tem 0 a.parte v. Exa. 
do paí.:;. l'alei-lh.es dos resultados já 'Tias. ~ue tr:rá rle ~".r. concluí r! a. r:ua c ia a quem me oue:·o refc"ir !'SDPClBI· 
ttlcanc_ados, do n.:'!lo decrescente da fruhf1car em b'Y'<"F1Cl'l do n.n·;n. , J mente po:-.que f.ui un·J··c1·c'. "pracinh!\s" O S,·. Eurico Re~ende - V, Ex a .. 
inll<:.~ao, do ausp1cwso saldo do nos- Nesta hora. P<>nl1rrr p~,.,,,à"'1.!~ e 1ue 1uta.r11.m p0r a)('?J'~~r. e 9té sl- como bom pernambucano, deveria e~
so ba'anço de pagamentos. das t(;t!- rlireito de <'Xidr (l(}~ rcrmnn~?"é 1 < r-:h. •cancar. a sua Jíbrrt<>.~iío, r.gora cn- tar tranqUilo, alegre e de coracão la
cas a dotadas para os problen~as emer- SPT!horeq. ~ennnorPs, a Nr.dín to-n· 0 I sado.. vndo. em virtude de haver-se institui
gentes, das grandes reformas em;;re- ro'm nüblfca ... m?.is rl0 on~ em 1Un.1- A i!egi.timidadp da n~dlda cm e r~ti··!' do, no Ato Inst.ituciona.l. a. figura d. a 
endidas no. campo tributário, do rea-l"tter -outra. de~n•·pnélh~:;ntns P '"!'n·~n · ~ou a autonomia d9s capit:lis 'ctc-3 Es- eleição indireta para !',avrmador de 
ju?te de nosso aparelhamento fi mm- ~i9s, sob pena clf' f~l)l<l1'P"1. lrrl''>lh~l- t!l.dos enc0nt.rou seu pretexto .iurídlrn, Estado, porque o seu E';tado. no pleito 
ceiro, da di~ciplina do crédito. das re- velmente, à missiio mt~ 1hP.<; fol r0n- no motivo de see:uran~a n?.cic·nal -~~e ?utubr? de 1962. teve uma experi
formas , socJais em andamento. , da fJ.·ar1a. T.'or'los n.s ou. e ~rmt>·!l-."'"'"' ,,~,~~ diz um do .. s consider:tw''.'' c1n A, l- 0 n? 3. encm mm to ama;ga: ali se instalou, 
PE}JSPeC~lVa de retornada do nosso de- ~ pe,·ohr;;., t<>mn~ "rlev"'r dP ""'""~r· Também 11. V•i n~ ~~~. d<> 2~ de rtl- graça.<; .ao voto diret{), uma perigosis
senvo_l~tmento, agora este!adn em ba- o bem p(tblico acima d~ aml1i~õe~ tubro de 1947. subo;;dif,~·h da Comt.lt- slma Cidadela de Cj>munismo, capit.a
:;es ~ol!damente estruturadas. ,.,.;soais. e. com ~ere11irlade. ""'"~ · ~m t.uição de 1946 farti·~o 28, ~ ?.9) lmll- neada, e decc-rrente de sua eleição, 

Na o sem algttma surprêLa, observei 1

1 

hesitacões, e. sobretudo, uni<h~ ,,.,., cava as "bases ou nortes mllit9.1'e~ d~ pelo Sr. Miguel Arraes. :f!:sse é o pri
q!-le t{)~os 1l.~ompanhavam. c~m excep- t.ôrn.o dos OGvernantP~ hl.J•cl'v..,.,,,. ~ oxcepcional .importân~ia, nara d€fesa. meiro ângulo do meu aparte. O segun
c:onal_mteref!Se: o desenvolnmento da -olução mais 111ta. oue trodo o Br'lsil 1o país" que ficariAm probidos de es- do é que· V, Exa .. como constituinte 
tntuaçao braSJleira. 1 tem 0 direito de exittir. N-'õo t,enh<>m.oo ~()lher os seus chefes executivos. de 1946, deveria estar satfsfeito com 
Conhe~iam êles indices e estadst.i- i dúvida, QUe <.e,.emos todos r~1rs rle Mas bem depress~~ o nróprio çonse- a nomeação dos p~ef~ltos das capitais 

cas. sabiam de resultados, estavam a I traicão nacional se frust11m1o~. nor lho de Seguranca Nacional pos por porque, pela Const1tmçlío de 1946, vo
:par das engenhosas fórmulas .1\dota- l motivos menos nobre8 _ di~fal'rArlos terra êsse ponto dP vista I' liberou com t9;da por V. Exa, a regra era. tam
ôas, e entusiasmavam - s~ com a 1 ou não por roupagens mais ou menos sens pareceres e indiscutíveis razl5es, bem, a da nome!t~;ão d!!sses chefes do 
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res de Estado. De modo que restabe· 
leceu-se a vontade do constituinte de 
1946, em cujo círculo se encontrou e 
avultou a atividade de V. Exa. 

O SR. BARROS CARVALHO
Agradeço aparte tão ilustre, mas v. 
Exa. es.tá equivocado quando diz que 
a. Constituição de 1946 previu a no
meação dos Prefeitos das Capitais. 

A Co. nstituição estabelece, no seu 

1 
art. 28. § 29, que a Lei ord1nâria de" 
verá indicar os portos ou bases de ex
cepcional importância à Segurança 
Nacional. para os quais serão nomea" 
dos os Prefeitos. 

O Sr. Eurico Rezende - Não me 
estou referindo a isso. 

O SR. BARROS CARVALHO
Assim, nós tivemos apenas 17 cidades 
incluidas na Lei 121r de 1947. 

Mas isto me dá oportunidade, tam
bém, para. dizer a V. Exa. , e sei que 
V. Exa. ccmcordará comigo, que nós 
nada perdemos com as experiências 
que temos feito em Pernambuco e em 
outros Estados, porque só assim, com · 
bons e maus governos CIU Prefeitos. é 
que poderemos exercitar a democracia. 

Muito agradecido pelo seu aparte. 
(Retomando a leitura:) 

1 

Sr. Presidente, é pois, com indizível 
constrangimento que vejo a Nação dar 
mais um passo atrás na obra de poli
tização de que tanto talavam os ho· 
mens ilustres e responsáveis qu~ estão 
fazendo a Revo-lução de 1 q de abril. 

Tudo isso me recorda o recado que 
-um dos irmãos Mangabeira, Octavio ou 
João, teria mandado ao então ditador 
Getúlio Vargas, quando fo-i vitorioso 
<' moviment.a de 1930: - "Presidente, 
não ponha fora uma revolução ... '". 

Repito, SenhO!' Presidente - é di:ff. 
cil a colaboração eficiente do Legisla
tivo frente à onipoténcia do Poder 
Executivo com o monopólio de tudo às 
mãos, mas a. advertência do Manga." 
beira ilustre ainda é viva, oportuna 
e sábia. 

Ediem-se Atas - inst-itucionais ou 
adicionais, baixem-se decretos-leis 
ou decretos simples ma.s não estorvem 
o procesoo democrático, colocando o 
povo à margem da. vida nacional, jo" 
gando fora uma Revolução que está 
custa.ndo tão cara, pela qual- vamos 
pagando um preço tão exorbitante. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presi
dente. <Muito bem! Muito bem! Pal
mas.) 

O SR. PRESIDENTE: 

<Guião Mondin) -,. Com a palavra 
o nobre Senador Osca.r Passos. 'por 
ces~ão do Sr. Antônio Carlos. 

O SR .. OSCAR PASSOS: 
(Não foi revisto pelo orador) - Se

Presidente, Srs. Semidores, yalho-me 
da tribuna desta alta Casa do Con
gresso Nacional para transmitir à Na
ção brasileira manifesto ontem apro
vado, unânimemente, nesta mesma sa" 
Ja, na primeira reunião plenária do 
Gabinete Executivo e da Comissão Di" 
retora Nacionais do Movimento Demo
crâtico Brasileiro. 

«Lendo): 
\ 

MANIFESTO I 
O ."rlov:mento Democrático Bra-, 

sileiro .. agremiação . polít!ca em 
mg2niz.ação, ao ensejo da pri-

1 mei~·a reunião plenário de stu ór-1 
,::fto supremo de direção, deseja 
através de seus líderes· no Senado 
F'ederal e na Câmara dos Depu" 
fados, infoí·mar ao povo brasilei· 
ro que sua constituição, nesta bo
Ta sombria da vida nacional, obe
deceu ao indeclinável imperaUvo 
de não permitir ficassem sem voz, 
mesmo condicionada. ao regime de 
PXceção em que vive o país, mi
lhões de brasileiros in0onformados 
com c·s rumos, íncert.os e perigo- , 
sos, que uma minoria obstinada; 
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procura imprimir aos destinos do tores, os banqueiros, os prof!ssio· restabelecer aquela mãcula que, 1\1. 
pais. nals liperals, os homens e as mu- longos anos, a. Bandeira nacional Oii-

Mesmo que ainda. em fa.ae de lheres das cidades e dos campos, tentava. 
organização, não pode o MDB, para que todos, identificados ·co- Mas, Sr. Presidente, depois, ém 
desde logo, calar seus mais vee- nosco nos mesmos sentimentos, praça pública, no Espírito Santo. o 
mente protestó .contra a odiosa proclamem sua. inconformidadE- então candidato à Presidência da Re-, 
atitude daqueles que, arrimados com a violência, 0 arbítrio e I! pública Juscelino Kubitschek, pro-
tão somente do direito da fôrça subversão da ordem democrática. meteu aos capixabas que, uma vez 
hoje buscam apenas, através de certos todos de que, sem esta, ja. guindado à Suprema Magistratura do 
processos ética e juridicamente mais teremos paz, desenvolvimen· pais, resolveria, de imediato, a tor-
!nsustentáveis, perpetuar-se no to e pl'Ogres~o. , mentosa quest-ão de limites. Não obs-
poder, ·para o que não trepidam Brasília, 10 de fevereir~:~ de i tante esta. promessa, apesar dêste 
sequer em afastar 0 povo das ur- 1966". - <Muito bem! .Muito , ccmpr01n1sso no qual colocou e de· 
nas e instituir no Brasil um re- bem! Palmas prolor.gadasl . ! positou a sua palaVl·a de honra, o se. 

. pugnante sistema de revolução ~ nhor Juscelino Kubitschek de ou-
permanente, cujo ciclo reabrem O SR. PRESIDEN'l'E: · veira, uma vez alcançada a colina 
tôda vez que isso convém aos in- <Gui!W Mondin) _ Tem a palavra, das suas ambi~ões preside!lcia~s. de-
terêsses . do grupo dominante. nobre Senador Eurico Rezende. I d1eou ao E3plnto Sant() tao-somente 

Tendo inscrito, como um dos , o espetaculo, o veredicto do indife-
pontos fundamentais de sua at.ua- O SR. EURICO REZE;:.JDE: rentism.o, das costas voltadas para os 
ção :política, a defe:;a de eleições lNão foi revisío pelú oraã.or) _ Sr nossos interêsses e para a própria 
univers1:.is, diretas e secretas. não Presidente e Srs. Senadores, desej~ palavra empenhada. 
pode o MDB entender, se não co- gravar nos Anais da casa um acon- O esfór_ço prosseguiu, Sr. Presi
·mo um desafio à seriedade, à ló- tecimento de gran::ie euforia, e que dente, atê que alc~n?~u a Governa
gica e ao bom senso, que, tendo justifica as v0 zes gratulatórias que se do.na cie Mmas ~e~ais o emmente 
o govêrno feito realizar, mediante dcsenvolvsn pElos Est~dos de Minas . J:?l .. Jo~e ~de .Maga1haes Pmto, e a da 
o voto popular, eleições em 11 <,.:;. e elo Espínto S:1nto. Depois de cer- 1 E5p:nto uant? o Dr. FranCJsc.o L~
tados da federação, procure ago- ca de cento e cinqücnta anos de ·pcn- cer~a ~e. Aguli".r. Ambos, q.;1e. Jamais 
ra, sob pret.estos pueris, que mal dência lindeira, encerrou-se 0 ciclo eml,P.llüarat_n, em pr:'lç.a puollca, sua 
desfarçam propósitos subalternos, de divergências entre 03 dois Estados t::layra a ~cs~e respe!~o, m_na -~ez re
conferlr a um Cong!esso. ~mpu- da Federação. Aquela mancha, qtle ~esti~O,s, d .. q~,elas. ai~ .. ~ _f~nç~~s, de· 
tad_o. em sua formaçao. ~l'lgmal 6 não figurava apen-:~s na geog·rafia lin- 1am-s-. -~s m"?s, JUn.t.::r·.l~~-,e no m~~
polltteamente enfraquecido, tan- deira, mas que era também rnácnla mo_ esfo.ço. E, ~e ae1ca~~o !'fi de ... l
t? qu~nto a Asse~1bléias Legisla-

1 
e:;cu!J]idu, na BJ.ndeira Nacional pe- caçao, de energ~a em e~erg1a, tr~otb1!-~ 

t~vas Iguv.lmente VIOlentadas e em, la quebra da unidade pátria, desa.- lhand~, como d1z s~~~p+e o Gov~rn~" 
f~l!l de mandato, um e . outr~s, I pare::eu, pertPnce hoje, apenas, à 1hr. d,. ,~1mas Ger.,.I.D:. ein s1lenc1o, 
a"em do , 111a!S, s~ubmet1dos as I maldição do passado. o desafio em COl~~:~ullar:: um, ac~ruo altamente 
ameaças ae cassaç~oes de manda- ob:séquio da solução daquele tormcn- ho.rru~o pa.a a.. moas .. s partes. 
tos. ~ de suspensoes de d.1r~it.oo toso episódio, desafio erigido em BS- 1 o Sr. José Guiomar à - Permite 
pol!tteos, o pod~r extraordmano, forço3 e em lutas constantes em fa-! v. Elia. um apa:"te? 
que do povo nao receberam, d~ vor da conciliação, mercê de Deus en-1 r" ... -.• _ ,. -, ~, , ~ 
eleg~r o primeiro mandatário da I controt.l o estúário de um~ vitória i _ ?,.,?.''· ~vRJ.CO RLZ.ê.hD.!!. ~ Cnm 
Naç!',o e os governadores dos onze complet3.. Assmulou, por via de r,on- , 11 a~d · 
es~~dos restantes. ., . _ seqü€oncia, clima de paz e ~e e~ten-j o sr. Jcsé Guionwra - v. Exa., a 

~~nto qu~~to o ~esye,o pela~ 

1

• d1mento a va1onzar a rec1procid::tde 1 meu ve1, 1;,.~ lllUICO uem em tru<;€1' 
pra~ICas pol~t1cas sad1as, à luz du,s d~ in;·.erêsses sociais, econC;micos, mo- i pai;; "''";.~, ca;;a a noüc1a de que ·está 
qua~s t.ambem repele qu~1squer 1 rll:'·~ e culturais de Mnus e do Es- i ~1no.a a ve1ha penceoncw. entre o J;]s
tentatiYas de . prorrogaça'? ~I' p1nto Santo. : .aa.o que v. .b;a. tao llOll!'osamente 
mandatos. execuuvos eu le~Jsla~I·· No dia 26 de janeiro recém-findo /lCJ)re~c:Hva e o gn:nde Bstado de Mi
vos, preocupa o MDB a snuaçao implantou-se, no MuhiClpio de Bai-1 nf.;; ud:<J.J~. !''~"' mut~o oem, polque, 
angustiosa a que o _govêrno, obst!- xo Guandu, o último marco deiini-l tm. vel"uau.e, csLa c a CasJ. oc l.Odd. a 
~a.do na peyse!ruiçao de ~ma J>O·· dor e consagrador do acôrcto de limi- ~ cuec·açao. vemos à. nussa í"ente, a 
htw~ economlco-finance;ro des·: tes. ~;owe;;•u· pela do meu I:;;;tauo, as oan
torcJda. e sobretudo desu~~na, va1 Neste instante, em que procuramos 1 ~,e.,·as de toúas as unidadú<>. Assim, o 
C?nduzmdo o poyo brasileiro, em consignar nos Anais da casa êste fa-. ;::;enauo ;;r;pn;senôa, mais uo que tudo, 
tt;>das a~ ~uas camadas e catego· to, que nos ench~ de .tanto conten·J a .r·euen.tç~o Brasilen·a, . o equil;b~·io, 
r1as soc1a1s, a come~a~ pelo tra- tamento e; que da m~LS uma prova. uu m u:.: •• wr, a J;'edcraçao B;:ru.Jieu·a. 
balhador, · cuJos s_alanos cong~l& como se ':mtras tantas não bastassem ·J.t:;xaitarluo V. _Exa. o que G.Caba . de 
ao t~mpo em que el~ ~esmo aciO· da capac1dade de entendimento dos ser íe1"o por esses li:sta.dos di11nuda 
na, Implacavel, a.-maquma dos au- homens públicos mineiros e caplxa-j a . velil<> questão, V. Exa. nos traz o 
~entos do custo de vi_d~. a con. bas, desejo, em primeiro lugar, firma.r extmpio ue como devemos proceder, 
tn~uar pela classe .med1a espri- aqui a emoção e a. sincetidade do nos que n'presentar~os outros Esta
mi.da_ en.tre a n~cessidade de uma agradecimento espirito-santense uo dos e que temos pendências e proule
existe:r:tcia co~1d1gna e os .encargos Serviço GeogTáfico do Exército. o mas deasa. natureza. Aplaudo, por 
que d1a a d1a se l_he abram aO!! qual em pós pesquisas precisas e am- cJnsegumte, a atitude de V. Exa. · 
ombro~, e a termmar pelo em- plas na antiga região c&nte.stada, sob! o l:>h:. l!:lJJ.~lCO HEZENDE - Agra
P~~sanado nacwnal, 11: braços, co·:n a égide do sentimento de justiça, de 1 deço e mcorporo ao meu discur~o o 
dif!CUld. ades quase msuperave1s, acatamenLo ao Direito e de perfci-·! pronuucJamento de v. Exa., que cor
que lhe desestimulam a at!Yidadr ção técnica oferceeu laudo dando responde ao aplauso cordial e '"·a
e. condu11:em a alargar a faixa pe· ganho de causa ao Espírito Santo, de- tlllatóno ao povo do seu jovem E~ta
r.JgOS,!l do yrocesso de desnaciona- volvendo cêrca de 10.000 km. de ter- ( cto. 
hzaça~. ja em marcha alarmantP l ri tório fértil e progrest:sta; r· .Mas, Sr .. Pl·esidente, no .espírito do 
no :pais· • . ! Mas, êsse laudo, Sr. Fresidente, te- ·exame rapldo que . ~ra. t~ço, não se 

D1ante de;;se quadro de tncerte- 've a aprová-lo decreto da sr. Pre-. contem,. apenas, cntu:as aqueles que, 
zas e ~ngustias, . ~upre~n~ida . r sidente da República. _ na época 0 • por desidla ou embaraço consdente, 
traumatizada a op1mão pubhca, Já Sr. Getúlio Vargas ·- 1941. Assinado obstrmram, P()f tanto tempo, o. desate 
~ora. a cada sem"R~a •. co~ novas êsse instrumento executivo do laudo daquela questao. O povo espll'lra-san
my~stJ_das co~tra c;I1re1t?s 1ml?res- do Serviço GeogníJico do Exército, es- te~~se ~ grato! tam.be1~, ao Se1_1ado da 
crit·IVels. c~ntra pri~cipJOs umver poucaram-se logo, nas ''{Jlunas du im- .f!l· ,.,.ubllca, CUJOS a.rqw.vos contem pi'O• 
sa.lmente t econhecJdos e procla- prensa e nas vozes do rádio, 0 impul- ,l;to de_ ·le1 d~ uutona ~o emmente 
mados .. contra pwtlfl~dos qu~ li sos de regozijo e de content?mento do 1 :::lena doi Jeffe1son de Agmar, v1sando, 
hu~amdad~ democratiCa cons1di!L j' povo e do Govêrno capixabas. ' atnwes do. pronUl~CJamento da Cá· 
~a msucephvcrs. de duvida~. entrl' Infelizmente, porém, tão logo teve !mara Alta, a soluçao da questão Jin· 
e~es 3: autono~1a_ ~os pod~res le-

1 
conhecim. ento da vitória do Espí!"ito 1 derr. a, com. base no laudo do Se!'Vi· 

g1slatJyo e .JUdwJatJo, ~ons1dera o santo, traduzida nó decreto do sr., ço ueografico do Exército. 
MDB . se13 dev~r prec1puo, como~ Presidente da República, 0 então Gc- I~escJo salwntar, ainda, u, colal;o
a~remJacao politica;_ que se orga., vernador de Minas Gerais exer.:;eu r::;çao prestJtnos~. do eminente 1:;e1Ja
U!za, lutar, com tôdas as ~rn~alll seus ofícios, usou do seu prestígio nos 1 dor SuvestEe Per1cles, reJ;u,;_;;r ct~.q ,1 e~ 
a.o _seu alcance, pela ordenaçao JU· Altos conselhos da Repúblic2., e .~cn-lla propos1çao, e que, em st!bs~t'm·ial 11 
ridiCa do t~os. que se ~stabeleceul seguiu retirar 0 decreto da Imp•·ensa i m. ag1stra1 par~cer, deu g. anho de cau
em nossR 5'atna, ou ~eJa, pela re- Nacional. Dai por que, na nomen-~ br:,. em toda lmha, ao direito do Es
Jmpl::tnta<;ao entre nos do s1strma clatura dos.nossos decretos hi 1ui1a p1rtto Santo sôbre aquela frdxs. de 
democrático . representativo, ba- 1solução de continuidade, d'~tcr:nL1 :t-/ cêrca de dez mil qui.lómetros q'la
seado no p~·mc1p1o de que todo da pela ingcT,~ncia do Governador das 1 d; Jdos. 
poder em::ma do povo e em seu Minls Gerais, que era, na época. 0 ~nfclizmente, ou a burocracia pró
no~e deve ser exercido. nosso prezado colega Senador B~nc··\ pna ~e uma. Casa Legislar.iva, ou a 

E para essa luta ~>em desfale- dito Valladares. . atuaçao de forças ocultas aqui, ni'iu 
cimentos. ~ue o_.MDB convoca t~· _Em virtude dessa _injustU; intnlmis-~ permitiram que a matéria, . sequer .. 
das as fmças vJVas da naciOnal!·· sao politiCa, a questao de limites, que flg~r~sse na pauta do plenano pHra 
dade, os t.raba~had~res, os estu estava resolvida de fato e de lei, re- dec1sao JUsta e adequada. 
dantes, os funcJOnános, o~ ccmer· i tomou seu ritmo. Voltou a intran- Mas, de qualquer modo, Sr. Presi
ciantes, os industriais, os agricul- qüilizar tl.9 populações !J.ndeiras e a i dente, os esforços aqui feitos, com 
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Ylsta ao reconhecimento e à procla
mação do direito do Espírito Santo 
naquele episódio, justificam e legitl
mam também a expontaneidade do 
nosso reconhecimento e da nossa gra
tidão. 

tivo número 59, de 19G5, que aprova 
o Acôrdo para evitar a bitributac;ão 
da renda e do capital, assinado entre 
os Estados Unidos do Brasil e o Rei
no· Unido da Suécia, no Rio de Ja
neiro, em 17 de seternb.•o de 1985, 
enviado a esta comisssão no dia 10 
de dezembro de lli65. 

Vivaldo Lima 
Edmungo Levi 
Cattete ... Pinheiro 
Lobão da s:lveira. 
Eugênio Barros 
Sebastião Archel'. 
Victorino Freire 
Joaquim Parente 
Menezes Pimentel 
Wilson Gonçalves 
Dinarte Mariz 
Manoel Vilaça 
Rui Carneiro 

Art. 4.9 Esta Lei entra em vigor 
na data de sua publicação. 

Art. 5.9 Revogam-se as disposições 
em contrário. 

Sr. Presidente, ao fazer esta comu
nicação, ao regJ~Ü\JX na memória do 
.Senado Federal a grande efeméride 
àe :!6 de janeuo de 1966, queremo~. 
mais uma vez, assinalar o exito e o 
triunfo de um e:J.fôrço permanente 
dos Governadores Magalnães Pmto 
e Lacerda de Aguiar e das duas As
sembléias Legis.ativas que souberam 
num instame de rara inspiração, tor.' 
nar vibrante e triunfal o desafio de 
150 anos de lutas. e de divergêr.cias 
ocorridas entre os dot.> Estados. 

É, Sr. PresidenLe, acontecimento 
não apenas dlgno, de ser asisnalad:~ 
mas a1gno, amda, de ser seguido e de 
ser imitado, para que a unidade na
clonai se mantenha e se preserve,· na 
beleza ·de sua expressão e na grm:l-
<ieza do seu símbolo. (Jtuito bem! 
JV!uito bem! Pa,mas). 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guido Mondin) - Tem a palavra 
o nobre Senador Dinarte Mariz. 

(Pausa). 

S. Ex.a. não está presente. 
Tem a ll_.ala vra o nobre Senador 

Atílio Fontana. 

O SR. ATTILIO FONTAN,\: 

Sr. Presidente, desisto da palaHa. 

O SR. PRES~DENTE: 

Sala das Comissões, em' 10 de fe
vereiro de 1966 - Benedicto Vallada
res - Presidente da Comissão. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guido Mondin) - Este requeri
mento independe de de!Jbera.ção do 
Plenário. 

Produzirã os seus efeitos depoi.s de 
publicado, de acôrdo com o dispcsto 

1 
no ljJ'tigo 120, § 29, do Regimento In- 1 
terno. , 

Comparecem mais os Srs. 
dores: 

José Guiomard 
Edmundo -Levi 
Arthur Virgílio 
Lobão da Silveira 
Sebastião Archer · 
Victorino Freire 
Joaquim Parente 
Dix-Huit Rcsado 
Domisio Gondin 

· Silvestre · Péri~les 
Milton Campos 
Filinto Mi.iller 
Mello Braga 

O 'R .. PRESIDENTE: 

sena-

(Guido Mondin) - Com a presença 
na Cs~a de 56 S'rs. Senadores, pas

I 

Argemiro de Figueiredo 
Domício Gondin 
Barros Carvalho 
José Ermirio 
RUi Palmeira 
Hetibaldo Vieira. 
Julio Leite 
José Leite 
Aloysio de Carvalha 
Antônio Balbino 
Josaphat. Marinho 
Jefferson de Aguiar 
Eurico Rezende 
Raul Giuberti 
Aarão Steinbruch 
Vasconcelos Tôrres 
Afonso Arinos 
Aurélio Vianna 
Gilberto Marinho 
Milton Campos 
Benedito Va!Iadares 
Nogueira da Gama 
Padre· Calazans 
Lino de Matos 
João Abrahão 
José Feliciano 
Pedro Ludov·ico 
Bezerra Neto 

(Guido l't:londin) - Tem a palavra I sa-se à 
Mello Brag:l. 
Irineu Bornl'~asen 
Antônio Carlos 
Attílio Fontana 
Guido Mondin 

o nobre Senador Gilberto l\Lu·inh'l. 
O SENHOR SENADOR G::LBERTO 
MARINHO PRONUNCIA DISCURSO 
QUE, ENTREGUE A REVIS.i\0 DO 
ORADOR, SER.A:' PUBLICADO POS-

TERIORMENTE 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guido Mondin) - Tem a palavra 
o nobre Senador Gay da :F'onseca. 

O SENHOR t:lENADOR GAY DA 
FONSECA PRONUNCIA DISCURSO 
QUE, ENTREGUE A REVISAO DO 

ORADOR, SERA' PUBLICADO 
POSTERIORMENTE 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guida Mondin) - O sr, 19 Se
cretário vai proceder à leitura de re
que.rimento que se acha sôbre a mesa. 

E' lido o seguinte 

REQUERIMENTO 

N<? 54, de 1966 
Nos têrmos do artigo 330, letras 5b, 

do Regimento Interno, requeremos 
urgência para o Projeto de Resolu
ção número 5, de 1966, que dispõe 
sôbre as reuniões preparatórias da 
sessão legislativa ordL."lúria no ano 
em curso. 

Sala. das Sessões, em 10 de fete
reiro de 1966. - Daniel Krieger. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guião Mondin) - O requerime:ato 
que acaba de ser lido será votado 
no fim da Ordem do ma, de acôr
do com o Regimento. 

ORDE~f DO D.IA 
ITK\i 1: 

Discussão, em turno único, do Daniel Krieger 
Projeto de Lei da Càmara ntí- Gay Fonseca - (50) • 
mera 326, de i965 (n.9 3.374-B-65 
na Casa de Qrigem), de inicia- O SR. PhS.IDENTE: 
tiva do Presidente da Rep{tblica, (Guido 11-!ondin) - Responderam 
que autoriza o Poder Executivo a à chamada 50 Srs. senadores. 
abrir, pelo Ministério da Fazenda, Vai-se repetir a votação do Pro-
o crédito especial de Cr$ .....• 
9::1.807.000 (noventa e nove mi- jeto de Lei da Câmara n.Q 326, de 

1965. 
lhões, oitocentos e sete mil cru- Em vota(]áo 0 projeto. 
zeiros), destinados a qtender às , Os Srs:. Senadores que com êle 
despesas de viagem e estada no 
exterior de representantes do alu· concordarem queiram permanecer 
dido Ministério junto à ALALC, sentados. (Pausa) 
tendo Parecer tavorá·vel, sob nú.- Foi aprovado. ~ai à Comissão de 
mero 26, de 1966 - da Comissão : Redação. 
de Finanças. E' o seguinte o . projeto apro-

Em discussão. (Pausa) 
Não há. manifestat'ões da Casa. 
Dou a discussão como encerrada. 
Em votação. 

Os Srs. Senadores que concordam 
com o projeto, queiram permanecer 
sentados. (Pausa). 

Aprovado. 

O SR. ALOY.SIO DE CARVALHO 
- <Pela ordem) - sr. Pres'dente, 
requeiro verificação da votação. 

O SR. PRESIDENTE: 

vado: 

PROJETCf DE LEI DA CAMARA 
N.9 326, DE ].965 

(N.? 3.374-B-65. na Casa.de origem) 
Autoriza o Poder Executivo a abrir, 

pelo Ministério da Fazenda, o cré,. 
dito especial de Cr$ 99.807.000 (no
venta e nove milhões, oitocentos 
e sete mil cru:;eiros), destinado a 
atender às despesas de viagem e 
estada no exterior de repreRentantes 
do aludido Mlnistério junto à 
ALALC. 

O Congresso Nacional decreta: (Guido lJfondin) - Vai-se proce
der à verificação da votação requerida 
pelo Sr. Senador Aloysio de C ar- Art. 1.9 E' o Poder Executivo auto
valho. . . rkado a abrir. pelo Ministério da 

Os Senhores Senadores que concor· ll!:azenda, o crédito especial de .... 
dam com o projeto queiram levantar-,'Ur$ 99.807.000 (noventa e nove mi-
se. (Pausa>. lhões, oitocentos .e sete mil cruzeiros), 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guida Mondin) - Item 2: 

Discussão, em turno único, do · 
Projeto de Lei {la Câmara núme
ro 327, de 1965, (n.9 3.370-B-65, 
na Casa de origem), de iniciativa , 
ào Presidente da República, qus 
cria o "Fundo da propriedade In
du!itrial". <F.P.l.) e dá outras 
providências, tendo Pareceres fa
voráveis, sob ns. 27 e 28, de 1966, 
das Comtssões: 

- de Projetas ào Executivo, 
com emenda que oferece; e 

- de Finanr;as. 

Em discussão o projeto. (Pausa> 
Se nenhum dos Srs. Senadores qui

ser fazer uso da palavra, darei a dis
cussão como encerrada (Pausa) 

Encerrada. 
Em votação o projeto, sem prejuizo 

da emenda. 
Os Srs. Senadores que aprovam o 

projeto queiram permanecer senta
dos. (Pausa) 

Aprovado. 
E' o seguinte o projeto apro-, 

vado: 

PROJETO DE ucr DA CAMARA 
N.9 327. DE 19·65 

<N.? 3.370-B-65, na Casa de origem.) 
Cria· o Fundo de Propriedade Indtts· 

trial (F.P.l.),.e dá outras providên
cias. 
O Congresso Nacional decrela: 
Art. 1.9 Fica instituído, no M nis

tério da Indústria e do comércio 
(M!C), um Fundo de .natureza ccntá
bil, denominado "FUndo da Proprie
dade Industrial" (F. P. I.), desti
nado a manter, aumentando-lhes a 
eficiência, os serviços técnicos e ad
ministrativos referentes à proteção 
da propriedade Industriai. 

Art. 2.? Constituirão recurso~ do 
Fundo da Propriedade Industrial; 

I - dotação orcamentária corres
pondente à estimativa do produto das 
taxas, anuidades, multas e contri
buições cobradas pelo DepartamPnto 
Nacional da Propriedade Industrial 
(DNPI); 
II- outras dotacões orcamc,,·.· .. -as 

especificadas ou créditos especis i E: 
III - iuros de denósito~ b:m~:i~•os 

do F. P. I. ou de operações fi
nanceiras nor êle realizadas: 

IV - outras receitas nue lhP f.JrP'li 
drstinada~ ou Que resultem rl'l' afi
vidades (]O D~partamento Naclcnal 
da Propriedade Industrial. 

Art. 3.9 Os recursos do Funrln ela. 
Propriedade Industrial destinam-se, 
erpecificamente: 

I - até 30'7o (trinta por cento). ao 
custeio das despesas com pessoal tem
porário, que d~sempenhe atividl)..de de 
natureza técnica, sujeito à legislação 
trahalhista: ' 

II - ~. aquisicão e reparo de equl
pam~ntos e instalações; 

O SR. PRESIDENTE {Gzrido Mon
din) - O Sr. 19 secretário vai pro
ceder à leitura de requerimento en
caminhado à Mesa. 

Queiram sentar-se os Sr~· Sena- viagem e estada no exterior dos re-. 
· · I destinado a atender às despesas de 

e~~~s r~ue aprovara!~ .0 • proJeto e le- presentantes do aludido Ministério 
sa) • a se os que o 1 eJeitaram · (Pau- q~1~ tomarão parte. n~s reuni~es esp~-

III ~ à aquisição de material, tanto 
permanente como de consumo e trans
formação; 

IV - ao aparelhamento e amplia
ção da bibliote~ e serviço de do
cumentação; 

E' lido o seguinte 

REQUERIMENTO 

N9 55, de 1966 
Nos têrmos .do artigo 340-A, alínea 

"e", do Regimento Interno, requeiro 
a prorrogação por mais quinze dias, 
do prazo fixado para a Comissão de 
Relacões Exteriores emitir parec:er 
11ôbré o Projeto de De<'.reto Legisla-

. I c1f1cas da Assoc1açao Latmo-Ame-
Votaram a favor do projeto 20 srs.

1

' ri cana de Livre Comércio (ALALC), 
Senadores e, contra, · 5 Srs. sena- no corrente exercício. 
dor~s. • . Art. 2.9 O crédito espEcial em aprê-

Nao ha quorum. Vai-se prOf'~-'~~r à ço custeará, também, as despesas com 
cham.ada. :as convocações que forem feitas no 

Procede-se à chamàda ~~ra~il,_ e_:n 198'.3, pela ALALC e outras 
'mst1tmçoes. 

Respond.em à chamada os Senhores I Art. 3.9 o crédito especial de que 
Senar,ores. . 'trata esta Lei será registrado e dis-

José Guiomard : tribuído pelo Tribunal de Contas da 
Oscar Passos União ao Tesouro Nacional. 

v - no cust.eio de outras despeoas 
relativas à propriedade industrial. · 

Art. 4.~ A aplicação dos recursos a 
que se refere o art. 3.9 desta Lei 
será feita de acôrdo com plano que 
será submetido, pelo Ministro da In
dústria e do Comércio. à aprovação 
do Presidente da República. 

Art. 5.9 Os recursos do FUndo da 
Propriedade Industrial serão deposi
tados em conta especial, no B-anc;J 
rio Bmsil S. A., em nome do D2par-
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ta,mento Nacional da Propriedade In
êlustrial, a. ser movimentada. na for
ma que dispuser o regulamento da 
presente Lei. 

màticamente reg·istrado pelo Tribunal! 1: o seguinte o pru,ieto !!pro-
de Contas e distribuído ao Tesouro 1! vado: 

crédito especial. de ............ . 

Nacional" • PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
Cr$ 11.000.000.000 (onze bilhões 
de cruzeiros), para atender às 
despesas de qualquer natureza do 
grupo Executivo de Integração da. 
Politica de Transportes, e dâ ou
tras prpvidências, tendo Parecer 
favorável, scb n9 31, de 1966, da 
Comissão de Finanças, com res
trições do Sr. Senador José Er· 
mírio. 

§ 1.9 Os saldos verificados no fim O SR. PRESIDESTE: 
de cada exercício serão automàtica- _(Guida MQndin) Item 3: 
mente transferidos para. o exercício 
seguinte. 

§ 2.9 As dotações orçamentárias do 
:pepartamento Nacional da Proprie
dade Industrial, excluídas as relativas 
às despesas a que se refere o art. 6.9, 
não utilizadas até a data da publi
cação desta Lei, serão transferidas 
ao Fundo da Propriedade Industrial, 
mediante crédito em conta no Banco 
do Brasil s. A.. a ser efetuado pelo 
Ministério da Fazenda. 

Art. 6 .... As despesas decorren~s de 
vencimentos e vantagens do pessoal 
permanente, lotado no Departamento 
Nacional da Propriedade Industrial, 
continuarão a .ser custeadas com os 
recursos próprios do Orçamento Geral 
da União, correndo tôdas as outras 

Discussão, em turno único, do 
Projeto de Lei da Câmara número 
331, de 1965 (n? 3.377-B-65, na 
casa de origem), de Iniciativa do 
Presidente da Repúbli'ca, que isen· 
ta dos impostos de importação e 
de consumo materiais destinados 
à fabricação âe café sol~Wel, ten
do Pareceres favoráveis <ns. 32 e 
33, de 1966) das Comissões 

- de Projetas do Executivo e 
- de Finruwas. 

Em discussão o projeto. (Pa,tsa) 

Não havendo quem peça a palavra, 
declaro encenada a discussão. 

Em 'votação. 
despesas à. conta do Fundo d~;t Pro- A vota~ao será feita em es?rut!nio 
priedade Industrial. secreto, pelo processo· eletrônico. 

Art. 75' As despesas efetuadas por ,. 
conta dos recursos do FUndo da Pro- Os Srs. senadores já pod~m votar. 
priedade Industrial serão registradas · (Pausa) 
a posteriori pelo Tribunal de Contas Vai-se proteder à contagem. (Pausa) 
da TTnião. f'abendo ao. Diretor-Gera1 Votaram sim 30 ETS. Senadores; vo-
<lo. Departament? NaciOnal da Pro- taram não· 11 Srs. Senadores; houve ' 
pnedadE' Industnal prestar contils dp uma abstenção. j 
sua gestão fimmce:ra àquele Tribu- . 
na!. até 30 de abril de cada ano. O yrojeto foi aprtl'!arlo. 

Art. R.0 No an~xo II, n.q V. da LE-i 
n.o 4. 505. c'e 30 d enovembro é! r F64, 
são inclu:Llas ainda as seguintes ta
xa(.,': 

"22 - Pedido de restal'''a"'f."l dE' 
marca e assemelhados - 15.000. 

23 - Taxa suplementar uor r'assP 
nos denósitos de p?didos de registro 
de títulos r'e estabelecimentos. insk
nia, frase dP. propaganda e l'eme11'R.n- 1 

tes que f'"<cederrm de três cl::~s- I 
ses - 1.000. 

24 ~ Internr>sic5.o de on::>~f";{o. irn
pwmacão. pedido de rer."lp~i~eração 

• aditamento " rfiplica - .5.000. 
25 - Recurso ao Ministro r1a In

dú~t~ia " rln rcmércio ..:_ 15 .1\00". 
A•.·t. !l.Q () nonartamento '1\Taciomtl 

da Propried~df' Industrial porlo••it a<:l
mit ir rstao·i.:\rios, recrutadc~ f!'h-P. -es· 
tudantp~ fla~ escola~ ~l1P"~'0""" '''tra 
auxilia~ef'1. na execucão il" trah:-'lhn• 
de nature?a tficnico-ci<>ntificq .• ~,.õl
antl> contr:>to de traball'O, nos têrmo• 
da lo"'isla,."io trabalhistn. 

Pará'!rp''o 1ínico. Poderá o Dennr
tamPntf"l "'Tnni~nnl dr~ 'Prorded<.rle In
dustria' firP.1ar convênio~ d~ C"1'1.1J'l•·a, 
ção mí•tu,t f'nm entidade" rl?. irnn 
superio,., n•i1)1icaq ou priv!'t"!)o TJ!lrf' 
t>Xef'ncãn "~" servicos mencionados 
neste !\l'tio:f' ' 

Art. 1n. F' o Poder 1<',.-,..ülivo e•l
tori7~0" ~ ..,h .. ir o crt'>d.ito PSU?ria1 
rle Cr~ eon. onn. 001) (quinllPntos mi
lhões él~ rnJ~Piros) para integrar os 
recur~0" inif'his õo Fundo da Pro
priedade Indu~trial, na forma do ar
tigo 2.<:> df'•ta l.Pi. 
Parágr~fo {•nico. O crér'<+n !!. Cltie SP 

refere f.ste a1'tigo ter:í vi:;,;ência nos 
exercícios dP 1965 e 196~ e será !111-
tomHic,nn"'''~ regidr<~r'ln n?lo Tri
bunal d pf';onhs e distribuldo ao Te
som·o ~,~~:on'll. 

Art. 11 . Fs~o. r pi entra em vigor 
na data de «lla 'Publicaciío. 

Art. 12. Revogam-se as disposições 
em contrário. 

O SR, PRESIDE~TE: 

Var à Comissão de Reda\·ão. 

1: o seguinte o prcjeta :zpro
vado: 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 

Nl? 331, de 1965 
!N° 3.377-B, IH 1!"165 NA CAl\IARA) 

Isenta dos impostos de importação e 
de consumo materiais destinados à 
fabricação de café s1lúvel. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1 <:> - t:: concedide isencão dos 
impostos de importação e de consumo 
para os materiais constantes do Cer· 
tificado -:le Cobertura Cambial nú, 
mero 18-65-36.810, importados pela 
Dominium S. A: e de~ tina dos à fa
t:r.cação de café solúvel. 

Art. 2° - A í~enção cor>c.-dida não 
abrange o material com ~imilar na
cional. , 

. Art. 3'? - E~ ta Lei entra em {ig:Jr j 
na. data de sua publicação.· . 

Art. 4° - Revogam-se a.s dis'Jcsi
ções em contrário. 

O SR. PRESIDENTE': 

(Guida .11.-fondinl - Item 4: 

Discussão, em turno único, do 
Projeto de Lei da Câmara nú
mero 332, àe 1965 (n~> 3.381-B-65 
na Casa de origem). de. iniciativà 
do Presidenft da República, que 
autoriza o Poder Executivo a abrir 
o crédito especial de Cr$ ....... . 
llO.OOQ.OOD (cento e dez milhões 
de cruzeiros). destinados à cons
trução de no1)a sede para o Ins
tituto Histórico e Gecgráfico Bra
sileiro. tendo Parecer tavoráve~ 
sob n9 30, de 196-6, da Comissão: 

- de Finanças. 

N~ 332, de 1965 
Auta<iza o Poder Executivo a abrir o 

crédito especial de Cr$ llO.O()IJ.OOO 
(cento e dez milhões de cruzeiros\, 

destinado à construção de nova 8ede 
para o Instituto Histórico e Geográ
fit'o Brasileiro. 

O Congresso Naciona.l der·reta: 

Art. 19 - É o Poder Executivo au
torizado a abrir, pelo Ministério da 
Educação e Cultura, o crédito especial 
de Cr$ 110.000.000 (cento e df'!Z mi
lhões de cru~eiros), destinado à cons
trução de uma nova sede para o Ins
tituto Histórico e Geográfico Brasi
leiro. 

Art. 29 - Esta Lei entra em vigor 
na luta de sua pubEcação 
· Art. 39 - Revogam-se as disp::Jsl

ções em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guido Mondin) - Item 5: 

Discus~ao, em turno único, do 
Projeto de Lei da Câmara nür1.€n 
4, de '1966, (n? 3.372-B-65; na Casa 
de origem), de iniciatiw do Ple
sidente da República, que concede 
isenção 'dos impostos de ·importa
ção e de consumo /:J?m como d.a. 
taxa de despacho aduaneiro. 71ara 
4 (quatro) empilhadeiras impcr
tada8 conjonne licença..... nu merv 
n9 DG-62. 2028-~·:s, da Cart:eira 
de Comércio Exterior, tendo Pa· 
recer favorável, sob número 29, de 
1966, da Comissão: 

E.;,n discussão (Pausa) 

O Sr. José Ermírio - sr. Presiden· 
te, peço a palavra. · 

O SR. PRESIDEN'IE: 

(Guido Mondin) - Tem a pala·<rl. 
o nobre Senadbr. 

O SR. JOSÉ ERMIRIO: 

(Sem revisão do orador) - f:r. 
Presidente e Srs. Senadores, todo> 
nós sabemo~ que precisamos melhor:1r 
o departamento de transportes d;) 
Brasil. E' dos setores mais d2SOi'""<1-
nizados da Nação. " 

A razão da minhe. restrição é veri
ficar que, pelo projeto, será incluído 
também um número bem grande de 
técnicos estrangei:ros nesse estudo. 

Realmente, se o país, há cem anos, 
tem estrades e tem brasileiros capa
zes de .fazer êsse estudo, não vejo ra
'1'ão para se- incluirE'm tantos téc:1:co3 
de fora. 

Isto, S.ênhores Senadores. num 
pais que di!':'púe de engenheiros fer
roviários altamente especializados, 
numeroscs dcs q~mis detentores de 
cursos feitos co:n brilhantismo no· 
exterior, é na realiàade inteiramcn
indefem:ável. 

A minha restricão está iu;;tificada, 
Senhor Presidenté. ;- de Finanças. 

Em discusssão. (Pausal i O SR. PRESIDE:\"TE: 
Se nenhum dos Srs. sen<~clores de-

1 
(Guido Mondin) CJntinua a 

sejar discuti-lo. irei declarar encer- d~scussão. tPausa). 
rada a discussào. (Pausa _1 ( Nenhum outro Sr, Senador de~ e-

Está encerrada. jando usar a palavra, d~claro encer-

A V t 
· f . . . rada a discussão. 

o .açao se ara por ~o;crut~mo Em veta cão. 
secreto, pelú processo ele.-~·omco. Os Srs. -S:nadores que anrovam 0 

Os Senhores Senadore• H podem Projeto, queiram pennanec: ". senta-
vota~. <Pau~a) _ dos. <Pausa J. 

Va1 ser feita a apuracao (Pausa) . 
Votaram "sim'' 29' sénadores e g Aprovado. Val à Com: são de Re-

"não". Houve 2 abstenções. I daçao. 
O projeto foi aprovado. Vai à Co- E' o seguinte o Projeto c; Jro-

missão de Redação. vado: " 

E' o seguinte o prcjeto apro- PROJETO DE LEI DA CA11ARA 
vado: N~ 5, DE 1966 

PROJETO· DE LEI DA CA..viARA 
NQ 4, DE 1966 

\N9 3 372-'B-65, na Casa. de origem) 

Concede isenção dos impostos de Im
portação e de Consumo, bem como 
da taxa de despacho aduaneiro, pa
ra 4 (quatro) empilhadeiras· im
portadas conforme licença número 
DG-62;2028~2535, da Carteira de 
Cômércio Exterior. 

O. Congresso Nacional decreta: 

Art. lQ. E' concedida isenção dos 
impostos de Importação e de Consu
mo, bem ccmo da taxa de despacho 
aduaneiro, dispensada a cobertura 
cambial, para 4 (quatro> empilhadei
ras importadas pela Lamport & Holt 
Navegação S. A., conforme licença 
nQ DG/62-2023-2535, da Carteira de 
Comércio Exterior. 

(NQ 3 382-B-65, na casa de m'igeml 
Autori::a o Poder Executivo a· abrir o 

crédito especial de .•..••••••.•... 
Cr$ 11 000 000 000 (onze bilhões d:; 
cr-u"eiros), _para atender às· despe
zas de qualquer r..ature~a do Gncpo 
Exccutivt> de integração da l't ii
tica de Transportes, e dá outras 
providências. 

O ,Congresso Nacicnal decreta: 

(Guido Mondin) - Em votacao a 
emenda, que t.em parecer contrário da 
C\;missão de Finanças. 

Em disc:ussão: (Pausa) Art. 2°. Esta Lei entra em vigor na 

Art. 1~. Fica o Poder, Executivo 
autorizado a abrir, pelo Ministério da. 
Viação e Obras Públicas,' o crédito es
pecial de Crs 11 000 000 OóO (onze bi
lhões de cruzeiros) , para atender às 
despesas de qualquer natureza do 
Grupo Executivo da Integração da 
Política de Transportes criado pelo 
Decreto n? 57 003, de 11 de outubro 
de 1965, e modificado pelo Decreto 
número 57 276, de 1'1' de novembro de 
1965, com vigência em .2-. (dois) anos. 

Art. 2~. Os encargos decorrentes 
da aplicação desta Lei serão atendi
dos pela venda de "Obrigações Rea
justáveis do Tesouro Nacional" . 

Se nenhu!T' dos Srs. Senadores 1e- data de sua publicação. . 
sejar d:•scuti-lo. irei declarar encer- Art. 3°. Revogam-se as disposicões 

.OS Srs. Senadores que a ap~ovam 

queiram permanecer sentados. (Pansa) 
O projeto aprovado vai à Comissão 

de Redação. 

rada a rliscmssão. \Pausa) em contrário. 
F..stá encerrada. O S.R. PRESIDENTE: 
Em votação. 

Os Senhores Sena.Jores que o apro-
1': a seguinte a entenda rejei- vam queiram cor.servar-se sentados. 

tada: (Pausa) 
·'Prmí.(!Tafo único - O crédito a que 

~~ referP É:ste artigo terá vigência nos Está aprovado. 
e:;::: "·i~';,,-; de 195B e 1967 e será auto- • Vai à sancão. 

(Guião Mondin) - Item 6. 

Discussão, em turno único, do 
Projeto de Lei da Câmara n9 5, 
de 1966. (n9 3 382-B-65, na Casa 
de origem), de iniciativa do Pre
sidente da República, que auto
riza o Poder Executivo a abrir o I 

Art. 3g. Esta Lei entra em vigor na 
data de sua publicação. 

Art. 4?. Revogam-se as disoosições 
em contrário. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guido Mondin) - Item 7°. 

Di~cus~ã.J. e~, tJn-nrJ 1' 1 ... ". (~) 
P~ :~c~o C:..:! .:...:i LJ. (,;.:,,l .. ""~ .... J. 1:..:..~~:0-



146 Sexta-feira 11 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

ro 6, de 196ô (n<i 3 375-B-6!>, na 1 Das razões a}.Jl'esent.actas pelo Sena
Ças& de origem), de iniciativa do C...•>r pernambucano concluiu-se que o 
Presidente da República, que au" ptvjeto é inconstitucionaL E porqu<> 
toriza o Poder Executivo a abrir in·.:onstitucíonal; foi-lhe apresentada 
ao Ministério da Viação e Obras uma emenda para que pudesse tran· 
J>úblícas o crédito especial de • . sittw nesta Casa. 
Cr$ 400 000 000 (quatrocentos A exposiç-ão teita pelo Prof. Pinto 
Jnilhões de cruzeiros) , destinado Fen-eira deve ser lida por quantas se 
A aquisição de um imóvel para a interesSPtn por êsses problemas. 
Instalação da Central de Telex, Acçnt;ece, Sr. Presidente, que o no· 
do Centro de Triagem Postal e bre Relator da Comissão de Legisla
de uma agência em Curitiba, Es- ção Social aduz alguns argumentos dP 

mas com çue se defronta a adminis
tração pública do nosso Pais - · a 
carência de habitação, principalmente 
para as classes menos favorecida-a do 
Pais. (Muito bem/ Muito bem/). 

O SR. PRESIDENTE: 

<Guido Mondin) - Continuam em 
d1scussl1o o projeto e a emenda da 
Comissão de Constituição e Justiça. 

O SR. EDMUNDO LEVI: 

tado do Paraná, tendo Parecer ordem prática, que anulam o projeto, (Sem revisão do orador) - Senhor 
favorável,. sob n9 25. de 19~. - pon .. ue o seu 0bjetivo já havia sido Presidente, Srs. Selladores, como bem 
da Comissão de Finanças. com alcançado, segundo o Senaaor acentuou o eminente Senador Auré
voto vencido, quanto ao Yalor, do Edmundo Levi, pela Lei n? 4.380, de lio Viana, o projeto em discussão, de 
Senador MeU o B,raga. Zl de . agôsto de 1964, aqu. ela. mesma I autoria. do nobre Senador Vasconcelos 

lei que criou o Banco Nac!Onal de Ha- Tõn-es, é dos que merecem todo 
:i:m discussão o Proj<!to. fPausa) · ·bit:J.ção, cujo art. 22 determina que aplauso, tôda consideração de uma 
Nenhum Sr~- Senador desejando "tódas !is emprêsas do país que 1 Casa conciente como esta. 

ttsar da palavra, declaro .encerrada a ma~·tenham empregados sujeitos a r s. Exa. apresentou 0 projeto com 
dir,cussão. I desconto para os inst.itutos de apo- ! D objetivo de resolver um dos mais 

Em votação. ~ ; sentadoria e pensões são obrigadas a : grav~s problemas. f:~:Ue pesam !!Õbre a 
Os Srs. Senadores que aprovam 0 

1 contribuir com 1 ';ó mensal sôbre o i coletividade bras1leuo, e o fêz ainJa 
Projeto, q4eiram permanecer sl'nta-

1 
montante do valor dos pagamentos 

1

. em 1903. Portanto, qua. ndo . nem ao 
dos. (Pausa) · :para a constiutição do capital do menos se pensava que o Govêrno re-

Aprovado. Vai à sanção, 
1

. Banco Nacion~J de Habitação". E metesse ao Congresso o projeto de 
ainda (§ 4'~) "poderão mediante pia- I lei que se transfbrmou na Lei que 

E' 0 seguinte 0 Projeto cpro- ; no aprovado e execução controlada hoje regula O funcionamento e atri-
vado: :pelo Banco Nacional de Habitação, buições do Banco Nacional de Rabi-

PROJETO DE LEI DA CAMARA I aplicar diret.amente 50% do valor a tação. 
N9 6, DE 1966 l que estão obrigadas, em construção O Projeto Vasconcelos Tõrres me

l de casas próprias para seus emp!·e- receu, na ocasião, um profundo pare-
(NQ 3. 375-B-65, na ·casa de origem) i ga.dos", 

1 
cer do eminente constitucionalista 

._ ~ • , • 1 Se o objetivo do legislador ordlná· 1 Pinto Ferreira, qu~, _sentindo bem o 
Auton-a, ? J?qder Exe~ut!1;o a abrtr, 1 rio é estabelecer princípios através: alcance da propon1çao, p1·ocurou es
a~ f!•msterzo d~ V1.8~0. e Obras i dos quais as emprêsas que ocupem I coimá-la do aspecto de inconstltucio
Pub.zcas, o . créài,f especta! d~1 ~r$ 'mais de cem empregados sejam oori- nalidade que t1·azia em seu bójo, e, 
400 · 000 ·~o o <qua.L~ocenta,s ?m_.l~o~s 1 gadas à construção de casas ou vilas , por issO; apresentou emenda supres
de cruz~tro_s). destznadí! a aqu:slÇU·J j para abrigá-los, e se a Lei que est.á 1 siva a fim de que, constiucionalmente, 
de um tmovel para a znstalaçao ,da \·.em pleno vigor alcança o pensa. men•j o projeto pudesse tramitar nesta 
Central Telex, do Centro .de . Tr.a- to do legislador, então, deveremos Casa. 
gem. ?Dstal e de uma age'!lcza em :aprovar o projt:'to de lei ora em dill· 

1 
Em outubro do ano findo, em nome 

Cuntzba, Estado do Para.na. i cussão. . , da Comissão de Legislação Social, 
O Congresso Nacional decreta: I Quando o projeto foi apresentado, lprofir resumido parecer reconhecen-

não vigia a Lei a que nos referimos. I do os méritos da proposição, recomen-
Art. 19 Fica o Poder Executivo au- 1 Elr..;não existia. Seu objetivo - nin-~ damlo, entretanto, a sua t·ejeiçá{) 

torlz~go a. abrir, . ~lo Ministério dá 

1

, guefil o desco!lh~ce ?em o contesta - P.orque irfamo~ legislar sô~re ~até
Vlaçao e Obras Publtcas, em favor do é nobre, A hab1taçao é um dos pro-

1
na já convementemente dtsciphnada 

Departamento dos Carreias e Telé- blemas fundamentais do nosso Pais, em lei, originando-se aí duplicidade 
grafos, o crédit.o especial de CrS . . . pois há. um deficit de mais de três 1 de leis sôbre o mesmo assunto. Duas 
400.000.000 (quatrocentos milhões de milhões de residências nesta nossa leis passariam a incidir sôbre a mas
cruzeiros), destinado à aquisiqáo de Pátria, cte/icit que agora, segundo" ma matéria. 
um imóvel para a instalação da Cen- ouvi do nobre Senador Aarão Stein· Em verda.Q.e, Sr. Presidente e Srs. 
tral Telex, do Centro de Triagem bruch, já alcança -a cifra de sete mi· Senadores, e. Lei n.9 4.380, de 21 de 
Postal e de uma. agência na cidade lhões de casas. Construção de habi· agôsto de 1964, criadora do Banco 
de Curitiba, no Estado· do Paraná. tações para as nossos trabalhadores, Nacional de Habitação, determinou, 

Art. 2~ Esta LPt entra em vigor na I tal é objetivo .::_ repito - nobre da em síntese, providências que mais 
data. de sua publicação. I p1·oposicão que nos foi apresentada amplamente ainda consubstanciam 

Art. sr; Revogam-se ·as disposições 'pelo sénador do ex-PTB do Estado as idéais esposadas pelo nobre Se-
~m contrário. do Rio e, atualmente. na ARENA, no nador Vasconcelos Tõrres no seu pro-

O SR. PRESIDENTE: 
partido governamental. jeto. Dai por que, seguindo a melhor 

Naquele. tempo não poderia ter sido t~cnica, a Comissão !le.Legislação So-
(Guido Mondin) - Item 8: outro 0 Pa.recer do nobre Senador c1al resolveu que nao po~eria a.con-

]i)isc:fssão, tmt -imciro wrno, Pinto Ferreira. Sooialista democrata, selha~ à_ Casa o beneplá~tto para __ a 
. ..,, atuando no campo do trabalhismo t:a!llttaçao do projet<!, pois est':'-ria .m-

do Projeto de Lei do Senado nú- pernambucano; suplente de Senador ~tdindo em êrro ~e tecnlca legtslatlva, 

8mrer. oSeln9a, ddo~ 1V9a6~~o~~e~usto;!!r~~. pelo grande Estado do Norte, Senador Ift?pondot duas I~rs regulad~r.as e:;pecl-
. em exerclcio, não poderia apresentar rcamen .e da mesma materia. 

que torna obrigatória as cmprêsa.9 outro· parecer senão aquêle que escol- Secundando as palavras do eminen
que empreguem mais de 100 mava da. inconstitucionalidade visível te Senador Aurêlio Vianna., quero di
(cem) operários a construção de o projeto do col~ga e companheiro de zer à Casa que, . embora reconheça 
easa e vlla.s 1Mfa os mesm~ d dá . Bancada, pelo Estado do Rio ele Ja- e louve os méritos da iniciativa do 
outras providências, tendo Parece- neiro. nobre Senador Vasconcelos Tõrres, 
res (ns. 1. 254 e l. 255, de 1965) · A não ser que 0 nobre Senador não será aconselhável aprove o Se
das Comissõe.~. Vasconcelos Torres nos apresente ar- nado o projeto, porque, estaria legis-

- de Constituição e Justiça, gumento de tal ordem que justifique !ando sôbre a mesma matéria, quan
pela aprovação, com a emenrja o nosso voto do seu projeto, não po- do já há lei, em pleno vigor, regul::m
que oferece, sob n9 1-CCJ; e dere:onos, de sã consciência, deixar de do o assunto, motivo por que a Co

- de Legislctção Social. ct),.trá- acompanhar 0 parecer aprovado pela missão de Legislação Social se ma-
rio. Comissão de Legislação SociaL nifestou, tecnicamer.te, contrária ao 

j se já temos os meios, e se já são Pl~oj~to do nobre Sen
1
ador Vasconcelos 

Em discussão o pro eto com a emen· obrigadas as emprêsas a contribui- Tones. GlJuzto z.,em.) 
da. -

rem para a consrtução de casas IJO· 1 0 SR· PRESIDE ... "TE 

fevereiro de 1966 
=== 

mentar, no Senado, t.a.l tem ocorrido 
com relação à várias iniciativas de& .. 
ta Ca.lla. Uma delas, a. emenda com
titucional determinando que o Vice
Presidente fôsse eleito conjuntamente 
com o Pre&ldente da República obt-eve 
parecer contrárto e, em seguida, apro 
vamos. idêntica matéria; com o pro
jeto referénte à extinção do impõsto 
sindical aconteceu a mesma. coisa., 

Ruanto ao cruzeiro novo, sugeri aG 
Senado a sua. adoção e vozes se er• 
gueram, aqui, para proflígar, p:.ra 
condenar aquilo que, depois, quasa 
ipsis litteris, se tornou no Ato -~om• 
plementar. -

Houve até uma referência muitcJ 
agra(jável para mim. S .Exa. o Sr •. 
Presidente da. República tomou co
nhecimento de que, já no Senado, um 
parlamentar tomara tal iniciativa. 

Assim, queria, neste instante, cha• 
mar a atenção de V. Exas. para o fa
to de que, quando apresentei projeto 
em tela, nada havia ainda a respeit{), 
O projeto do Executivo veio posterior-
mente. _ 

Então, Sr. Presidente, há quase um 
empate. Quando tomo uma iniciativa 
faço questão de me despersonalizar 
per inteiro, porque na verdade, êle 
consubstancia uma idéia que o Senado 
aceite. ou refuga. Posteriormente, no 
entanto, ficamos em posição desvan• 
tajosa diante de iniciativa que com
petia, como muito bem reconheceu 
a Comissão de Justiça, a todos nós,_ 
O que fazer, Sr. Presidente? 

Quero, pedindo a ap•·ovaçüo dêste 
Projeto, fazer com que tenha valia 
aquêle brocardo latino: quoã abunàat 
non noscet. Poder-seia fazer, aesim, 
uma espécie de pleonasmo legi:>lati• 
vo; já existe uma lei, porém, esta 
irta l'eforçar a. outra, porque parti• 
culariza. O dispositivo de que trata 
o meu projeto vem no bôjo de uma 
iniciativa que consta do projeto· de 
habitação popular. Isto é n1uito par
ticular. E. neste passo, cumpre lem· 
brar outra. providência. 

Era eu ainda Deputado Federal 
quando regulamentei dispositivo cons· 
titucional, estabelecendo que, em em
prêsas com mais de 100 operários, era 
obrigatória a instalação de uma es
cola.. Mas at~ parece existir marca
ção no meu destino, pois foi tomar 
tal iniciativa, e, logo depois o Exe• 
cutivo adotou idêntica PI'Oviclência, 

ao mesmo tempo do Sr. Jãnio Qua.
dros. Fundado em Jtistíficação minha 
S. Exa. por meio de decreto, tomou 
a iniciativa que, de justiça, perten
cia ao Legisiativo. 

O Sr . . Eurico Reze~de - Permite 
v. Exa. um aparte? 

O SR. VASCONCELLOS TORRES 
- Com muito prazer. 

O Sr. Eurico Rezende - Creio que 
V. Exa. est.á sendo muito otimista. 
ou muito obsequioso ao entender que 
a inspiração do seu projeto foi su
pervenientemente aproveitada pel:t 
lei que definiu a política habitacio
nal do Govêrno. Creio que a apro
vação do projeto ·de V. Exa., frente à 
lei n.9 4.380, não representaria, como 
disse o eminente Senador Edmundo 
Levi, o bis in idem. porque matérias 
diferentes. O projeto de V. Ex3., 
aliás, consagrando dispositivo consti
tucional diz: O Sr. Aurélio Viana - Sr 

dente, peço a palavra. 
Presi- pulares, de casas para os nossos ope- · ' "' : 

l rário~. para os trabalhadores do Dra-! (Guido Mondin) - Continua a "As emprêsas industriais, cnm 
sil, não há razõo por juê aprovarmos I discussão. mais de 100 empregados, ficam 
um projeto que visa o mesmo fim, o S - • , ,_. obrigadas a construir casas e vilr.~ 

<Guido Mondin) - Tem a palavra que seria, de algum modo, ''chover- 0 R, VASCOli>CELOS TORRK.. para moradia dos mesmos. ·• 
6 SR. PRESIDENTE: 

o nobre Senador. · mos
1 

no m~lhado".. . . U~~m revisão do orador) -:- !'3en}:or · Vale dizer, 0 Projeto de v. Exa, 
0 SR. AURl!:LIO VIA,NA: V.m à tnbuna, 81. PreHdente, ape- Presrdente, m~is u~na vez Imciacrval esteado em mandamento constitucio-

nas provocar o debate para alertar do Senado e nao mmha - faço ques-1 nal manda as em rês- · construírem. 
, (Sem . r~visáo do orador) - Se- ~ no~sas li~eranç~- que ao cert~ tão_ de frisar - é passada P.ar.a trás. 1 já ~ Lei n.Q ~.3a~ d:scaráter ;;e 11 ~~ n.nor Presrdente, s:s,. Senado.res, o 

1
Ja estao alettadas para o que, nó~ Apresen~ada e~ , tempo hab!I, comj rico reza no· seu artigo !22: 

projeto contém matena da mais alta vamos votar a fim de que pudesse- oportumdade mdJscutivel, passando I ' 
relevância. . mos, e possamos ouvir o seu pronun- pelos filtros difíceis das Comissões, "Tôdas em emprêsas do Pai~· 

O parecer do douto constituciona- ciamento a respeito do Projeto Vas-~ chega a plenário depois que .o Go- que mantêm empregados sujeitos 
Jista Professor Pinto Ferreira, é df' concelos Tôrres, cujo fim, não me es- vêrno toma, também. idêntica inicia- . a descontos para os InstitutQS de 
qualidade excepcional, revelando uma cuso de proclamar, é de nobreza in- tiva, , Aposentadoria são obrigadas a 
:Inteligência fecunda e uma. cultura ,discutível: visa a solucionar um dos Sinto-me feliz, Sr. Prt>sidente, aoll contl'ibuir com a· porcentagem de 
extraordinárta.. ~miu sérios grav~ e críticos proble- observar que, na minha vida parla-. um por cento mensal sõbre o 
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montante das fôlhas de pagamen-·1 ficaria multo mais bem servido d!a.n
tr - d cap'tal te de V. Exa. do que de mim. V. 

~~ ~!~~o a ~c:to~lao deo Habita- Exa. é tido na passarela da nossa 
1\ " '1 admiração. eomo um. a. figura elegante, 

ç 0
· · · 0 que não ocorre oomigo. Vê V. Exa 

Enquanto o Projeto de V. E_xa. 1 que a questão do espelho nã? s~ 
manda construir dlret_:J.mente -- e o 1 adapta a mim. E, ao. me refem· a 
objetivo da itr:.Planli:tçao. das chanu;- ! sua validade, absolutamente não em
das vilas operarias em tôrno das fa- 1 preguei nenhuma ironia. Pelo con
bricas - a lei hz.bitacional obr~ga as .

1

. trário, procurei c. om essa referê.ncia 
enipré;,as a. contribuir com ma1s um exaltar suas qualidades. 
JX!r. cento, para. formar o fundo Q;e- O SR .• VASCONCELLOS TóRRES 
negc~{·ojeto de V. Exa.., pt1rtanto, r.ão i- Pois não. Então, v .. E~a. em~~
é incompatível com 0 projeto de let, çou o espelho ... se era esse, pod~tla 
habita~ional aprovado. Assim, m;Q'm- 1 ter. tornado ao P~ d~ palavra: a re
panho 0 parecer do eminente sena- tnbUJÇtco d_os obsequws verboa1s, se;n 
d.or Edmundo Levi, porque, vejo na a deturpaçao que procurou encontrar 
lei habitacional tratamento glob:ü do nas mmhas palavras. 
problema, isto é, centralizou a poll- v. Exa. gosta dos floreios verbais, 
tica,- hP-bitncional do Govêrno no E' um hábil esgrimista. E, em me 
Banco Naciom.l de Habita!:ão. En· chamando de elegante, mostra que 
tão, talvez. não fósse aconselhável a precisa colocar muito mais gmus nos 
diversiilcr.ção de providências e de seus· óculos escuros. Não vê real~ 
tratamento. Mas não são proposiçbe~s i mente bem. Ai, mais \Una vez, diria 
incompativeis. 1 que v. Exa. l)recisa de outro espé-

O SR VASCONCELLOS TóRRES Ilho, a que _não aludiu pfimeiramen-
- PerÚito te, Ver-se-ta nestt;, agora, ~om esse 

• 
1 ar de bandy, com esse doneu·e que o 

o Sr. Eurico Rezende - Daí di7.er caracteriza. v. Exa. sabe, como nin
que v. Exa., ou foi muito otimista, guém -- e torna a fazer justiça à 
ou toi muito obsequioso, ou foi muit~ sua inteligência - transformar os as
vaidoso, no bom sentido, ao entender sm1tos mais áridos num ambiente de 
que o Govê1·no aproveitou, ou .i:Jsis simpatia, por meio ·dê~se dom humo-
Zitterts, ou nas suas diretrizes. 1• rístico que lhe é inato e pela !negá·· 

., . T~ , • vel sabedoria e traquejo parlumen-
0 ,sR. V!-oCON<;:EL,_,os 1?RHES tar. v. Exa., porém, ou qualquer um, 

- Cltel outros proJetas também. sempre que comigo sai para êsse ter-
o Sr. Eurico Rezende - • • a . reno, encontrará o trôco devido, por-

apla\Jdiàa inspiração de v. Exa. que, se neste instante dava e continuo 
dando o caráter de seriedade indis-

0 SR. V~.SCONC!!!LL~S T~RRE_S pensável a esta tão impoFtante ma· 
- Sr. Pres1dente, nao fm multo ot.J- téria não me desviarei de maneira 
miuta, ne_m muito OilS?qUiOS?, netn nenhuma, daquilo que me trouxe à 
mmto v~,d?so, porqu~ mc_Justve des- tribuna. Desejo mesmo endereçar 
. personallzH a autona, dlZendo que e.pêlo pRrticnlar ao nobre Senador 
era do Senado.. . . Em·ico Rezende para que eu não fi-

Mas, em matena de va1dade, o Se- que sozinho na ap1·ovacão do projeto. 
Dador Eurico R0zende parece que fa- . · . _ . 
la sempre com um espelho à sua O Sr. Eurzco Rezende - Nao e 
frente. Já o conheço, como S. Ex·a. a possível. Lamento dizer que subscre
lllim, e S. Exa. pode ver a simplici- vi o parec~r do nobre _senador Ed
dade, e. modéstia ,a humildade de mtmdo Lev1. Terei.·de ~war na com·· 
minha parte com refert'ncia a tudo panhi1l do relator;o lamentando não 
que faço ne»ta C[<Sa. E S. Exa. além poder perfilhar o seu p~nto de villta. 
do mais, é tão atento que não prps- '"" 
tou atenção. Quando falei em ipsiJ O SR: VASCONCELOS TóRRES 
litteris foi cm relação ao p1·ojcto do - Perfeito. 
cruzeiro novo e outros que ~.yresen- o sr. Eurico Re::ende - Nossa. 
tei, que o Senad? poderia ter. trans- conta corrent.e é muito grande e não 
:tormado numa V'ltona do Leg.~slatn·o, taltará oportuni<iaJ.e. 
não minha. 

O SR. VASCONCELOS TORRES 
- V. Exa. tem um capital sem li· 
mite no meu coração. Ultso) E' uma 
letra permanentemente à disposição 
de V. Ex a., que poderá descov tã
la quando quiser. (Riso) Pica ape
nas me devendo o juro ·de uma pró
xima aprovaçáo de pro}eto meu que 
não tenha parecer favorável. 

O Sr. Eurico Reze1ide - E juros: 
ele agiotagem, posso gm an·th· a V. 
Exa. 

Mas, Sr. Presidente, isso não vem 
ao caso, porque a nuance apontada 
pelo irre quieto Senador cap1xaba só 
vem a ítcvor da argumentação que 
expenài: ao conciuir as considemcõe~ 
mantendo fideEdade ao meu pro,kto 
•- apzsar elo brilhantismo da argu
mentação do Senador Edmundo Levi 
- eu pretendia conclamar a Casa a 
apoiar a proposi~'ão e a seguir o pa
recer da Comissãu de Constituicão e 
Justiça. E V. Exa., com essa cP.n•c
tc.rística ferina que é um traço da 
llUú inteligência, da sua a»gúcia, .da I O ?R. V:AS~ONCELOS T6RRES 
su2" mall~!a, da sua bondade e da ~-·- Nao dma Jsto, porque V. Ex a. 
sua simpati_n, também, já amcdza nm não praticaria jamais a agiotagem, 
pouco a ardez. do debate, com o cs- mas uma corretar;em de ;impatia 
pü·;w YoHaircano que o torna, n2skt I que é o que ca.mderiza o seu es~ 
Casa, uma figura querida por torlüs: pjrito. 
com e0sa dose permanente de bom- . 
humoi·, com essa pitada de sal r:om I Ma,s, Sr. Pre2;dente, terei que ser 
q!le _sabe eolocar, o tem pêro nec2,, 'Ú- t!oereil~~-. votandt l«voril.~c;Jmente ao 
no as co;sas ll1«1S sem sabor - co- . n!eu P,-(,1eto e :an-"::ntanuo qu, mUJ
m? a;ora, com a interve~1çá\l de '!. i tas dessll.s micia~i'/as tomad.ds por 
Exa., pa~sa a ter um relevo espec.~al• nnm e outros S?·-.,ador;,s, pela de-
o projeto. mo: a, venham a perder a oportuni-

0 Sr. Eurico Rezende - Permite- ~~d8 ~t, o Senad;l 'e in~rever pionei-
me v. Exa. um ap<>.rte? ._a.~en,e com a ~lp-rovaçao de pwp~-

,..,ues dentro da sua akad& con~u
IAssentirnento do orador)··- Qna•<do tucin:;:..l e que, fiP;)r:lis, ;áo adctadas 

Se nenhum dos srs. Senadores 1 
desejar fazer uso da palav.-a, encer- , 
rarei a discussão. tPau~a) 

E' o seguinte o Subsfitutiv<~ 
avrovado: 

&.'\IENDA N9 l·CLS 
Está encerrada. 
Em vot-ação o projeto, ressalvad~ a l (suBsTITVTIVA) 

emenda. De-se ao projeto a seguinte redacií.o: 
Os 81's. Senadores que aprovam O ·I PROJETO DE LEI DO SENADO. N~ 

proJeto, que;ram pcrma.necoor sentados .. 
tPav.sa) i Dispõe sôbre a jornada normal 

Est\'! rejeitado. i de trabalho dos profissional de en· 

O SR VASCONC3LÔS TôgREI''! - 'I enfermagem. 
Sr. Presidente, peço ve:Hicação da O Congresso Naeional decreta: 
vota~áo Art. 19 A duração normal do tra.· 

o SR. PRESIDENTE: 
balho para os prof!ssionais de enf~r
magcm não excederá de seis (6) .hol'as, 

(Jaaq~tim Parente) - Vai-se· pro-~ somente sendo admitida a sua pror
ceder à verificação de vo•.ação soli- rogação nos têrmos e condições da !.e
citada pelo nobre senador Vascon- gislação vigente. 
celas Torres. (Pausal Art, 2? Esta lei entra em v1gor na 

. I data de s!la publicação, revogadas as 
O SR. VASCONCELOS T~RRES disposições em contrário. 

- (Pela ordem) - Sr. Presidente, . • 
d•$is~o ela verificação <la vot:J.ção. E' o segzdnt.e o projeta que j:ra. 

O SR, PRESIDENTE; (Joaqu!m prejudicado: 
Parente) - Tendo o 3r. Senador PROJETO DE LEI DO SE.."-' ADO 
Vasconcelos Tôrres desistido da ve- N9 35, DE 1!}65 
rificnçã.(> da. v.o~ação, _o Projeto. é Altera 0 art. 29 da Lei núme~ 
cons;·derado reJeitado, fwmdo preJU- ro 2. 064, de 17 de setembro de 
di cada a Emenda. . 1955, que regula o exercíc:o .da en-
'0 projeto será arquiyaco. I termagem profí~sional. • .. 

E' 0 seguinte 0 Projeto rejei- • O Congresso Nacwnal decre,a. 
-'lado: \ Art. 19 Acrescente-se no art. 29, da. 

·i Lei . n9 2. 604, o seguinte parágrafo 
PROJETO DE LEI DO SENADO :único: 

N9 19, DE 19G3 J - A duração normal da jornn.da. 
Torna obrigatória às emprêsas 'de trabalho dos profissionais a que Je 

que empregein mais rle 100 {cem _l I refere êste artigo não deverá. exceder 
operários a consiruçtio 'de casas e 

1

. ue. seis horas, ta1Jto de dia como à 
vilas para os mesmos e dá outras nmLe. 
p701'idências. i Art. 29 Esta lei entt-ará em vigcr 

!.Do Sr. Vasconce llos Torres) • 
O Congresso Nacional decreta: 

Art. lq As emprêsas industriais com 

, na da la de sua publicação, revogadas 
1 as disposições em contrário • 

O SR. PRESIDENTE: 

mais d:ll 10 (cem) empregados ficam . _ . . 
obrigadas a construir ca~as e vHas D~scussao, em pnme1ro turno, do 

(Joaquim Parente) -Item 10: 

para moradia dos mesmos. Pro1et~ de Le~ do Senacio n9 32, de 
.Art. 29 Deverão essr..s em p rês as 196o, a e autona do Sr. Senador cat

oonstituir um fundo para ocorrer às t)'!te Pinheiro, que declara de utilida~ 
despesas com a construção de que tra- de públlca o "Institúto Bom Pastor do 
ta o artigo anterior, na base de até Ananindeua", sediado em Ananin-
10% dos lucro~ líquidos -dos balanços deua, _Es~ado do Pará, tendo Pareceres 
anuais, podendo a respectiva impor- tavoravezs Cns. 1. 272 a 1. 275, de 1965) 
tância ser incluída, como despesa, no das Cómissões: . ' 
balanço_ f1scal, par~ efeito de cálculc - de Constituição e Justiça; 
de 1mposlo de renaa. -de Legislação Social· 

Art., 3; o Poder Ex_ecutivo regu- - de Educaçao e CultÚra e 
la.men,ara a presente le1 no prazo de - de Financas 
120 dias tla sua publicação. - • · . 

Art. 49 Esta lei entrará em vigor Em dlscusao ~ Pro~eto. . 
após a sua regulamentação, revogadas Se nenhum ..,enanor (\U!se~ fa~er 
as di~posicõe·· en1 c-o· n•,·a· rl·o uso da palavra, encerarre1 a d1scussao. 

'" • ~ • '· ' · (Pausa.) 
O SR. PltESIDENTE: I Está encerrada. 

(Joaquim Parente) - Item 9. 

Dicussão, em prirrtei:'O turno, 1o 
Projeto ·de Lei do Senado, 1W 35 
de 19G5 de autorja do sr. senador 
Vasconcelos Torres, que altera o 
art. 2" da Lei n' 2.604, de 17 de 
se.lembro de 1955, que regula o 
exerdcio da ~>nfennagem profis
s!onal, tendo Pareceres !a-coráreis 
(ns. 1.295, 1.2G6 e 1.287, de 1955)_ 
da2 Comis5ões: 

·--' de ConsliiuiÇão e Just{~n. , 

19 pronunciamento - sê!;re P 
proje~o; 

29 pronunciamento . - Lôbre a 
emenc;a subseiLutlva da 
Comissão de LPglslação 
Social; 

-- de Legislação Social, com a 
emei1da que oferece, sob n9 1-CLS 
CSubstitut:iYa). 

A votação se fará em escrutínio se
creto pelo processo eletrõnioo. 

Em votação o Projeto. (Pau~a). 

(Procede-se à votação) 
Vai ser feita a apuraçfio. (Pausa) • 
Votaram sim 33 Srs. senadores; náo, 

um Sr. Senador. 

Aprovado o Projeto, voltarâ à Or• 
dem-do-Dia para o segundo turno. 

E' o seguinte o Projeto apro
vado em 1? turnos 

PRO,LSTO DE LEI DO SENADO 
N:'·' 32, DE 1965 

Declara de utilidade P.ública o 
"Instituto Bom Pastor, 4tle Ana~ 
nindeuC'", sediado em Ananindeua, 
Estado do Para. · 

O Congresso Nacional decreta: 

referi a vaidade, fiz questão de res- , p<'lo go·1é:no. Em dis<'UH:oiio o Projeto com o Subs-
Art. 19 E' declarado de utilidade 

pública o "Instituto Bom Pastor, de 
Ananindeua", sediado em Ananindeua, 
Estado do Para. salvar, de, logo, que êsse tratamr·nto: Era lsto 0 qure queria dizer la- titu~ivo. (Pa.i:sa.·l 

era -~m termos ad~quados: no tJ0\11 mentando que. mais uma vez' um Nao havenllo quem peça a palavra, 
:sentJ_c\v. Quan~o _disse _que V. Exa. projeto tão útil como êste tenha 0 declam-a e~1cerrada. . . 
é vau.oso. fcc:hlZei ~ vaidade que to- destino. do arquivamento. (Muito Em voí.açao o Su.U~ütutivo. 
dos devemos ter: vaidade de apresen- bem'• O~ Srs. senadores que o aprovam, 
tar bons projet.os, bons pareceres, à · · · queJram permanecer &entados <Pausa) 
vaidade da atenção, a vaidade da vi- O SR PRESIDENTE· ! 
gilância legislativa. Com relação ao · ' j Está aprovado, portanto, prejudica-
espelho, a casa tôda e a opinião pú- . (Joaq_utm Pa,rente) - Continua fllll i do o· Pl'ojeto. O Substitutivo vai à 
bllca t>Or inteiro hão de convir que, dtscussao o projeto; .comissão de Redaçlo. 

Art. 29 Esta Lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revog·adas 
as disposições em contrário. 

O SR .. PRESIDENTE: 
(Joaquim Parente) - No inicio dap 

sessão foi lido o Requerimento de 
Trgência ng 64, de urgência para o 
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Projeto de Resolução n9 5, de 1966 
que vai~er p6sto em votação. 

Em discussão. (Pausa) • 
Não havendo quem peça a palavra 

declaro encerrada a discussão. 
Em V!!-tação. -
Os Srs. senadores que o aprovam 

queiram pe:-manecer s~mados. (Pau-
tal. . 

E>tá aprovado, 

O SR. PRESIDENTE: 

O SR. PRESIDENTE: ; pormenores da. intervenção, sempre 
; • · i pr~fícua, maliciosa. quase sempre, do 

(Jo~q!""m Pw ente• - O parecer ! nobre senador Aloysio de Carvalho, 
do n.~'J.re Senador A!onso Armos. for r tenho o prazer de responder àqueles 
favor a' el _a ~provaçao do proJeto, I p:mtos essenciais que me parecem ter 
com substJtutrvo. 

1 
:sido suscitados por S. EXI.t. 

'Com a pala:~ra 0 no.Jre. 1 sen~dor Devo dizer, Sr. Presidente, que essa 
Ca,ttete P~::~eu o,. para dar pai ecer data .de 28 de fevereiro correspondeu, 
pe.a Com.~s"o Diret.ora. de fato, a uma espécie de consenso 

o SR. Ct\.TTETE P:t:NHEIRO: das Lideranças com a Maioria do se
nado, no sentido de atender aqueles 

(Para emitir parecer) <Não foi Srs. que estivessem retirados -- não 
rerislo pelo orador) - &r. Presiden- propriamente um retiro es{1iritual m:~s 
te, a Comissão de Constituicão e 1 f t 

O SR. PRESIDENTE; 

(Joaquim Parente) Esgotada a ma
téria da Ordem do Dia. Não há ora
dores inscritos (po:J.usa) Vou encerrar 
a presente sessão, eonvocando os Se
nhores. Senadores para uma sessão 
extraordinária, às 17 horas e 15 mi
nutos, com a seguinte 

ORDEM :QO DI.-\ 

DA SESSAO ORDINARIA DO Dll\ 
10 DE FEVEREIRO DE 19C6, ÀS 
17 HORAS E 30 MINUTOS, 

(Joaquim Parente) - Em virtuue 
da aprovação do requerimento, passa
mos imediatamente ao· estudo da 
matéria. 

Justic;:a, pelo seu eminente l:elator, corpora - para as es as carnava-
. lescas, e que não teriam, possivel- _ 1 _ 

Senad.or . AJonso Armo:', ~presenta mente, condições de transporte, além 
Solicito do nobre Senador Afonso 

Arinos que, na qualidad de Prsi
dente da Comissão ce Justiça, desig
ne relator para a matéria. 

substJcutJvo pelo _qual f1cara. e_stabe- de outras' de nat~reza quem sabe se I ESCOLHA DE CHEFE DE MISSA O 
lecJd oq~e- a sessao prepar~tona pa- psicológicas, p•J.ra e apresentarem aqui DlPLOMli.TICA (BULGARIA) 
ra a eleiçao. da Mesa deyera ser rea-~no dia. seguinte, isto é, na quarta-- Discussão, e~ turno único, do Pa-
llzada no dra 28 do mes em curso. feira de Cinzas recer ela (.;Omissão de Relações Ex-· 

A justificatvia feita por S. Exa. é o nobre sen~aor Aloysio de carva- teriores sóbre a Mensagem n.9 l-66 
O 3R. AFO:-.'SO Af,INOS: a~~o!u~amente cl:J.ra .e a . COJmssão lho não tem êsse problema, porque mtunero de origem 3-66), de 2· do mês 

-sr. Presidente, na qualidade de Dll c,oJ a, por_ mel! m cermedio, como j está em Brasília, de forma que não em curso, péfa qual o Sr. Presidente 
Presidente da Comissão de .Justiça, seu !',elattor, /ao ~onvmte t tem q~e se i seria obrigado a ·comparecer ao Se- da República submete ao Senado a 
avoco o projeto. man:,es ar avorave men ~ ao ~ubs· i no.do, com uma diferença de muitas escólha do Diplomata Lurz de Al-

t.tutJVO. . ; centenas de quimómetros, exatamente rme1da Nogue1ra Põrto para o cargo 
. O SR. PRESIDENTE: I Era 0 que tmha a c1!zer. ,no dra seguinte ao de têrça-feira I de Enviado Ex~~a~rdinário e. Minis-

(Joaquim Parente) - Tem a pala\. O SR. PRESIDENTE: gorda. . . tro Plemp?tenclal'lO d~ Brasil JUn-
vra 0 sr. senador Afonso ArinOll. ~ , . I Devo d1zer a V. Exa. que, parti- to ao Governo d.a Republica Popular 

<J~~qu,rn Parente) - E _fayorav~l cularmente, o assunto não me inte- da Bulgana. 
O SR. AFONSO ARINOS: I tambem a Parecer da Comissao Dl- ressa. Farei uma revolução cunosa: 
(Para emztir parecer - Náo foi re- retora. . • /1 Senador pela Gullnabara, pràtic~-ueil- - 2 -

visto pelo orad:on _ Sr. Presidente 1 Em_ drscussao o projeto com o te criado no Rio de- Janeiro, desde ESCOLHA DE MEMBRO DO TRI-
a matéria é conhecida do Plenário.'' substrtutJVO. minha infância, nunca passei o Car- BUNAL FEDERAL DE RECUR-
Trata-se de Projeto de Resolução n9 o SR. ALOYSIO DE CARVALHO: n3;val no Rio, de :nan~ira que os fes- SOS. 
5 de 19ô6 de autoria do senador teJos de Momo nao sao o meu forte, Discussão, em turno único, do Pa-
Eurico Re~ende, qu~ cnostava do se- Pela ordem, Sr. Presidente. nem alhures, como diria: o cultor das recer da Comissão de Constituição e 
&Uinte artigo único: o SR. PRESIDENTE· 'boas letras ~ da b~·:t. lmguagem.. Justiça sóbre a Mensagem n.Q 2-66 · . · . · I Flcou ,entao, dec1d1do, para ev1tar múmero de origem 10-66>, de 9 do 

"No ano em curso, as reuniõ~s (Joaquim Parente) _:_ Tem a pa-~ aos Senadores, cavalheiros respeitá- mes em curso, pela qual o Presiden-
preparatória da sessão legislativa lavra o nobre Senador Aloysio de veis. idoso~ e de locomoção algo difí- te da República submete ao Senado 
ordinária terão início no dia 10 Carvalho. 

1 

cil, os inconvenientes de um trans- a escolha do Desembargador Inácio 
(dez) de feve!:eiro. Na primeira, • porte açodado, no. dia seguinte ao do Moacir catunda Martins para o car-
eleger-se-á o p·residente ·e em O SR. ALOYSIO DE CAR\ALHO: c~u'?aval, est~:~belecer-se, por uma es- go de Ministro do· Tribunal Federal 

reunião subsequente, convocada ~ela ordem) (Não joi revisto pe- 1 pec1e de consenso, essa data de 28 de de Recursos. 
antes de terminada aquela, os lo oractor> _ sr. Presidente, pedi a [fevereiro como sendo, inclusive, a 
demais membros da Mesa". palavra peia ordem porque desejava j proya de qu3 u Sena?o pã_? teria pro- O SR. PRESIDENTE: 

O projeto está devidamente justifi- do senador Afonso Arinos um escla- cedido a . uma modiflcaçao eventual <Joa.quim Parente) - Está encerra-
cacto e foi, a princípio, acolhido com recimento: a propos1ça,, marca a do Regimento apenas para o efeito de da a sessão. 
favor pelas lideranças da Casa. Acon- primel'ra sessão preparatória para o poder ter livre um período mais longo Levanta-se a sessáo às 17 ho-
tece, porém, Sr. Presidente, que, pos- dia 28 de fevereiro do ano em cm:- de repouso. ras !ii 15 minutos. 
terimmente, em virtude de novos en- so, mas, pela Emenda Constitucional Mls o nobre Senador Aloysio de 
tendimentos entre os lideres e de vigente, o Congresso se üistala no Carvalho levantou uma dúvida que 
reuniões dos blocos, não poderei cha- dia 19 de março. ~ste ano não é me parece proced~nte. ATA DA 8~ SESSÃO, EM 10 DE 
mar de partidários, mas, enfim, dos blss_exto. Então,_ pa.rece que, na pro- _Devo dizer que tomei parte n~ s~s- FEVEREIRO DE 1966 bolocos existentes nesta casa, ficou pos1ç!'to, se devra determinar que as sao e~ que ~~ot~u ess~ deh~ezaçao, 
verificado que seria difícil promover- , sessões preparatórias se reaEzariam mas nao partlClpm da d1scussao. En
se, 110 dia de ontem, a tramitação e a: no mesm,o dia ~8, _ou se está .legis- tret:anto, s .. Exa. faz um reparo que.' 
aprovação da proopsição que acabo llando soore o obvw. repJt?, a m1_m m~ pürece procedent~. 
Ie~. Houve um acôrdo das lideran-

1 
O Regimento Interno declara que, ~o i~Jat_s_egui::f.e, -~.~augura-se a sessao 

ças, cmo o qual se m.tnifestou, con- \no dia 24 de fevere1ro, faz-;e a elei- g alva 01 ma a. . 
carde, também, a m~oria dos Srs. _ção para ·Presidente e. no dia se- . o. que posso responder, e me p~re~e 
senadores ontem presentes ne_sta Ca-

1 
guinte, pealiza-se a eleição dos ou- ~~;~~8 ép~e%-n~ declurso ~o _proprl~ 

sa, no sentido de que as sessqes ore- 1 tros membros da· Mesa. se o dia 2:1 - • • •· . s re3; lzar va:nas se~ 
paratórias ~a sessão. legislativa ord~- de f~vereiro, _ êste an(' é quarta-feira s~~s.d a ~~~D?~lraie?e mstalaâao e! ~lt:I
nária dev_enam ter miC~o no d1a .~8 de cmzas, nao ha•·erá ~:_ú:nero,. for- ~os d~m'J.i~Sim~~b~oa ~eg~ a, .e :rça~ 
de fevere1ro, segunda-feira._ ou· seJa. cos_mpen~e, ~ara ~ reuma'l. Então, a sim sucessivamente s a esaa as 

- terminada esta fase da· sessao extra- ele1çao f1cana adiada para o dia se- : _ . 
ordinária, transcorrido o jnterregno guinte, 25. E se ain:ia não houvesse Essa reforn:~ regimental nao e pe~
cos festejos de carnaval, reunir-se-ia número, ficaria aJ:acl::t para 0 dia n:_~nente. _Alias, traz no seu própr1o 
o Senado naquela data. a fim de pro- seguinte, até haver número. Então, bOJO mença_o expressa de que se tru.t_a 
ceder à eleição do PresidenN e !nais ! não será preciso uma resolur;ao, vo- de adaptaçao que se faz para ser apli-
membros da Mesa. I '<~da em •·egime de ur~ónria u1•gen- cada neste ano. 

. _ · . , . I t'fsima, poi~ até o ilia 2d haverá 'nú- Mas acho a· solução muito fácil; 
Nestas eondJçoe~, fm necess~rro 1 mero para deg·er o Pi·esidentt~ e os Uma vez aberta e instalada a sessão 

~reparar-se a redaça_o de um substrt~- demais membros da :vresa. preparatória no dia 28, proceder-se-á 
trvo à_quela propo:_rçao e ? substitUtl- Mas des'!!O que :J Senac!ot Afonso à parte atinente à eleição do Presi-
"o e este que pasoo a ler· Arinos, depois do sen bri!'.lat:ts pa- dente; em seguida, eleição dos demais 

PROJETO DE SOLUÇÃO rceer sôbre o projeto de ~.·~o·ução, membros da Mesa. 
RE escla1·eça ,Uticientemenfê o assur,to. Isso, não me ocorreu. Na verdade 

No 5 d 1966 I E' verdade que a Comissi'o de não tinha refletido na hipótese levan-. 
· • e Justiea corrigiu uma incrlerência. Não t:fda. Mas insisto, a contribuição do 

Substitua-se pelo seguinte: sei . com se iria_ !azer >es~d.o prepa- nobre Senador Aloysio de Carvalho é 
Ditpõe sõbre as reuniões prepa- ratona para ele1çao -h Mesa estando de, grande importância. 

ratórias da sessão legislativa or- em_. curso uma co_nv'lcac0,o exfraordi- O SR. PRESIDENTE: 
dínária. ne ano· e:n curuo. nál!a, e. como sena se fOS:>= t..Mcada 

o Senado Federal resolve: c::u·a hoJe. (Joaquim, Parente) - Continua o 
. , projeto em discussão. Artigo único. No ano .el'fl cur- O Sr. Afonso Arin.~.~ _ s ·. 

PresJ- : Se nenhum senador deseja mais fa
zer uso da p1lavra, vou dar a áis
cussão por encerrada. <Pausa.) 

so as reuniões prepara!crms ~a dente, peço a palavr8 • 
sessão Jegislativa ordinária tenlO · 
início no dia ·:a de fevereiro. Na O SR. PRESIDENTE: 
primeira eleger-se-:'\ o Presidente (Joaquim Parente • - Tem a pa-
e cm reunião st:bseque'f\~, cün- lavra o nobre sen·a1or 
vacada antes dt:- terminada aque
la, os dE'mais mernbru:; da Mesa. O SR. AFONSO t\.RINOS: 

Assim, r-t Comissão de Ccns~ituição 
e Justiça 'lJanifesta-se fnvoravel :à. 
tmrovacão r.o subsW.utivo que acabei 
de ler: 

(Sem repisão do orador J - Sr. Pre-
sidente, embora a minha localização 
topográfica neste recinto não me te
nha permitido acompanhar todos ps 

Está encerrada a discussão. 
Em votação o substitutivo. 

Os Sen~xes senadores que o apro
vam, queiram permanecer sentados. 
(Pausa). 

Aprovado. Fica prejudicado o pro
jeto. A matéria vai à Comissão de 
Redação, 

Extraordinária 
PRESIDii:NCIA DO SR. MOURA 

ANDRADE 

As 17 horas e 30 min:tlos, 
acham-se presentes os Senhores 
Senadores; 

José Guiomard. 
Oscar Passos. 
Vivaldo Lima. 
Edmundo Levi, 
Artnur Virgílio. 
Cattete Pinheiro. 
Lobão da Silveira. 
Eugênio Barros. 
Sebastião Archer • 
Victorinb Freire. · 
Joaquim Parente. 
Sigeiredo Pacheco. 
Menezes Pimentel, 
Wilson Gonçalves. 
Dix-Huit Rosado. 
Dinarte Mariz. 
Manoel Vilaça. 
Ruy Carneiro. 
Argemiro de Figueirecto. 
Domicib Gondin. 
Barros Carvalho. 
Erm1r10 de Moraes. 
Silvestre Péricles. 
Rui Palmeira. 
Heribaldo 'Vieira. 
Júlio Leite. 
José Leite. 
Aloysio de Carvalho. 
Antfu."o Balbino. 
Josaphat Marinho. 
Jefferson de· Aguiar. 
Eurico Rezende. 
Raul Giuberti. 
Aarão Steinbruch. 
Vasconcelos Tôrre&. 

L 
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Afonso Arinos. 
Aurélio Vianna. 
Gilberto Marinho. 
Milton Campos. 
Benedicto Valladareb. 
Nogueu·a da Gama. 
Padre Calazans. 
Lino de Mattos. 
Moura Andrade. 
João Abrahão. 
José Feliciano. 
Pedro Ludovico. 
Filinto MUller. 
Bezerra Neto. 
Mello Braga. 
Irineu Bornhausen. 
Antônio Carlos. 
Attilio Fontana. 
Guida Mondin. 
Daniel Krieger. 
Gay da Fonseca. (56) 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - A lista de 
presenca acusa o comparecimento de 
56 Srs: senadores. Havendo número 
legal, declaro aberta a sessão. 

Vai ser lida a Ata. , 
o Sr. 2'1 Secretário prOcede à 

leitura da Ata da Sessão anterior, 
que é apro~:ada sem debates. 

o Sr. 1 º Secretário lê o seguinte 
I 

EXPEDIENTE 

MENSAGEM 

Do Sr. Presidente da República, 
nos seguintes têrmos: 

MENSAGEM 

NC? 3, de 1966 
(N9 11, DE 1966, NA ORIGEM) 
Senhores Membros do Senado Fe

ueral: 
De acôrdo com o preceito constitu

cional, e nos termos do art. 22 da 
Lei n.9 3.917, de 14 de julho de 1961, 
tenho a hçmra de sublneter à apre-. 
ciaçáo de Vossas Excelências a in
dicação que desejo fazer ao Senhor 
Carlos Chagas Filho para o exercício 
ela. função de Chefe da Delegação 
Permanente do Brasil junto à Orga
nizaçãO das Nações Unidas para a 
Educação, Ciência e Cultura, com ca
tegoria de Embaixador. 

Os méritos do Senhor Carlos Cha
gas Filho, que me induziram a es
colhê-lo para o desempenho dessa 
elevada função, constam da informa
ção a ser prestada ao Senado Federal 
pelo Ministério das Relações Exte
rio;res. 

Brasília, 10 de fevereu·o de 1966. 
H. Castello Branco. 

"CURRICULUM VITlE" 
PROFESSOR CARLOS CHAGAS 

FILHO 

Nascido no Rio de Janeiro, em 12 
de setembro de 1910, Médico diploma
do pela Faculdad~ Nacional d~ Me
dicina da Universidade do Bras1l, em 
1931· Doutor em Medicina pela Uni
versidade do Brasil, em 1935>; Diplo
mado pelo Instituto Oswaldo Cruz, 
em 1935; Livre Docente da Faculda
de Nacional de Medicina, em 1935; 
E'rofessor Interino de Biofísica da 
l"aculdade de Medicina da Universi
dade do Brasil, em 1935; Professor 
Catedratico de Biofísica da Faculda
de de Medicina da Universidade do 
Brasil, em 1937; Diretor do Institu
to de Biofísica da Universidade do 

Brasil, de 1946 a 1964; Professor de 
Intercâmbio do Instituto Franco Bra-

sileiro de Alta Cultura, em 1949; Dou
tor em Ciências pela Universidade de 
Paris, em 1946; Dlretor da Divisão 
de Pesquisas Biológicas do Conselho 
Nacional de Pesquisas, de 1951 a 
1964; Vice-Pres1dnete da Academia 
Brasileira de Ciências, de 19Q2 a 
1954; Vice-Presidente da Associação 
Latino-Americana de Ciências Fisio
lógicas, de 1957 a 1959; Presidente da 
Comissão de Cursos de .Pós Gradua-

çáo da Universidade do Brasil, no ano Universidade de Liége; Universidade !Jrane des electroplaques et lçms Do
de 1962; Presidente do Conselho de da Bahia. j difications électroniques; A orgamza
Pesquisas da Universidade do Brasil, 6. E' membro titular, honOJ·ário ou. ção do Conselho Nacional. de Pes-tm· 
em 1962; Presidente da Sociedade correspondente das seguintes Acade- 1 s~s; D!J~agem da aceltlcolu~o no o r
Brasileira de Biofísica, e!ll 1963; Di- m)as e sociedades CJelEl!icas: Aca- gao eletnco do E. e; Cult1vatwn of 
retor d aFaculdade Nacional de Me- ctemia Brasileira de Ciências· Aca- S. Cruzi in tissue culturse of ti1e 
dicina da Universidade do Brasil, em demia de Ciências de Paris· 'Acade- spindole cell sarcoma "Rouo··; r.s-
1964; Presidente da Academia Bra- lmia de Ciêncais de ·Lislloa-' Acade· pecto das influencias médicas na L~o
sileira de Ciências, em 1965; Presi- mia Pontifícia de c;êUC!<t!i; acadel'Ua lução social do Brasll; Acuu,l ce 
dente do Comité Consultivo para Pes- de Ciências da Romenia·· Academia ! l'ultra-vio!et sur le tripanosome c:·u
quisas. Médicas cta, Organiza~ão Pa- dos XL (Roma); Academia Nacionaii_zi; Oction d'une substance curar.;;an
namencana de f?a~de, em 1~?4;. Pre- de Medicina do Br-asil; Academia Na· 'te sur le decharge . electnque t..e 
s1dent~ da Com1ssao de C1enc1as e cional de Medicina da França; Aca- 'il'Electrophorus e!e.ctn~us; Sur' l'c;;Js-
Tecm,•.ogla do IBECC, em 1965. demia Real de Medicina da Bélgica; tence d'un sy~teme dJ.re_ctement exct-

. Academia de Medicina de Buenos Ai- table dans l organe electnque c.a 
2. Na sua carre1ra. o Professor Car- res· Academia de Medicina de São l'electrophorus e,etrícus; lw~c~;, .. ,; 

los Chagas Fllh<J: fol deslg~ado para. Pa~Io· Academia Nacional ue Farmá- ide 'quelques expériences de perfusion 
e~er~er as segumtes m1s~oes e co- cia d~ Brasil; Academta de Medicina de l'organe électrique de l'Electropi~J
mlssoes:, membro da _M1ssao Cultural ~de Roma·. Academia Brasileira de rus electrieus; Aspectos da evoluça() 
do Bras1l a.o Uru15ua1, em 1942;, De- História das Ciências· Academia ln- das çiencías médicas no Brasll; CLa
legadC? do Brasil a Nona Conferenc~~ ternacional de História das Ciênciat; racteris~ias oi responses from electro
Samtana Pa~a~e~Jca~a, .. em 19~2! , Associação de Fisio}ogistas. de Língua ge~~nc hssue ~~ the ~lech:o~orus. eJ;c: 
Delegado ~o B1asll a ~umeua Come. Francesa: Assoclaçao Medlca· Argen- tncus. S~r lexl~ten"e au.1, ~:.~·'"''" 
rencia Geral da UNE"'<?~()· em 1~46, tina; Casa de Cultura dr Equactc-,-; leffecteur. ae la dech_arge ele?c-i"Jque de 
De~_egado do Bras1l a Sq;unda -Con~ Sociedade de Biologia df' Paris;' So-II'Electrotorus electncus; renvmcr;us 
ferenc1a Geral da UNE~CO! .em 1947~ ciedade de Qmmlt:a Bio:ogica de Pa- ; eletncos ·e nervo~os d~ descar~a e,c
Dele~ado do Bras1l à Pl!mena Confe ris; Sociedade de Pato!ogia Exótica I tnca do E. e. Unllza~Jon de 1 aceLyl
rencia Geral das UmversJdades, . em de Paris· sociedade Filomática de cholme pendant Ia decharge cllez E. 
NICe, em 1950;_ Delegad? da un;ve1:: PaTis; sÓciedade Médica. dos Hospi- lE.; Heflexões sobre a evclw;ao cta 
s1dade de J?ans ao Qumto Con,res tais de Paris; Sociedade Francesa de lpesquJSa clentlílca no Bras1l.. A 1J-~
so I~ternac~onal de Mlcr<?bl~logJa:,. e~ Alergia; . Sociedade Fisiológica de qui:;a na umvers1dade, On t~e lltll1· 
1950, Dele~a~o do Brasll a ~e.,~~- Londres; Sociedade de BiolOgia Ex- lzatiOn of acetylcrJOlme duung tne 
da Conferencia Geral das ~~lversl perimental de Londres; '3ociedade de 1 :iischarge of electrophorus electricus. 
dades, em Istam.bul, em 195o,, J)ele- Biologia da Argentina; Soéiedade de :on the ut.ilization of acetylclloiine on 
gado do Brasll JUnto ao Co~ute da Biologia de Sâo Paulo; Sociedade de the electric discharge of E. Elec
ONU IJ_ara o .. Estudo. dos Efe~to~ .d~~ Biologia de Pernambuco: Sociedf!-de de I tricus; Exposiçâo sobre os tra~aHws 
Rad1açoes ~tomiCas, "er~l _1956, 19~t;51 Medl,cma de Perll:am~uco; Sociedade I ,·ealizados no Instituto de B1oiJs1ca; 
dent.e do Ief~ndo c~mlte, de c~- ~ Brasllen·a de BJOflSlca; SoCiedade 'curas1sation muscu!a1re et cura.:Jsa-
~957 • Secret::no Gei al da Conf~l.en _ Mundial de Equistica. I tion eléctnque chez le poisson e. clec-
"~a das ~_açoes U~ldas para Apllca . tricus. Actionde divers cumi·b«nts 
çao da C1enc1a e 'Iecn~log1a aos pai: 7 .. O Professor Carlos, Chagas F1_- sur l'organe électrique de l'electro-
ses menos desenv<!lVJdoo,, ~~" _1962-63~ ~ho _e miembro. ~~s segum,tes o.rgan1- phorus electrique; on t.he applicr.tion 
De!_eg~do do Brasil a ~ercena Con ':açoes. c.entiflcas. lnsl.J.t,u,.o ~ra~11~1: lôf chromotorgraphic analysis to thc 
ferenc1a de Atom_os pala a Paz, c1~ ro para Educaçao, cwnc1a e Cultura, fstudv of eliminatLn oi ::sunEl .,.:w; 
Geneb~a, em 196~, Delegado_ do Brasll C_onselllO Ad!mmstrativo da As:>ocm- I a"en.ts of the centml nervous system 
a DecJ.ma Terce1ra. Conferencia Ge- çao Internacwnal das Um•ersmades; . "'h r .. E'ude par déhvation intra
ral da UNESCO, em Par)s, em 1964; sonselilo Deliberativo do <;onselho ~~Jlu~·a~;~· d~s effectes sommatifs ·de 
Pres1dente da Subco~ms_sao de Cwn- l~ac1onal. de Pesqmsas; c:mse.ho Ad- d , t· 1Ulat.ions narveuses sucef-'Si
c!as a 13.'!- Conferencia Geral da mm1strat1vo da Fundaçao Gaffree ~ux as m c ti ti'un~ elec -rop aque· 
UNESCO, em 1964; Delegado do Guinle; Conselho de Pesquisas Médi- v s , Unl~ca l , • , ' 

Brasil para a Conferência de Ciên- cas da Organizaçâo Mundial de Saú- Sur I achvl1e du ~oyau bul?aue ~o,J.n: 
cia e Tecnologia para a América La- de; Conselho Administrativo do Cen- mandant c~ez I.E .. Mude ae la.~'·'" 
tina, em Santiago do Chile, em 1965; tro Nuclear de Pôrto Rico; 'Comissão matwn a la KonctJOn nerf-électrovla
Presidente ·da Tercei~·a .Comissão para Especial da Organização d<'S Estar\Js que chez le Gymnote <~!:I,ectropho~·us 
a referida Conferência,. em 196f;. Americanos para o programa de Edu- electncus) ; l\~1se . en ev1dence dun 

cação. Ciências e Cultura da Alian- potential d~ JODCtlOn pa;r denvatwn 
ça para 0 Progresso; conselho Deli- tntracellu!a1re dans une electroplaque 
berativo da ''Biochimica et Biophysi- de l'or~ane d~ Sachs du Gymnote; 
ca Acta"; Comitê Consultivo para Avallaçao da tecmc!J. de perf~Jsao pe~a 
Pesquisas Médicas da Organização radiografia. E~trutura submiCr?scJpl-. 
Panamericana de Saúde· ICRO e ca da electrop1aca. do E.E.; Sobre a 
IBRO; Comissão Internacional Mista elimin~ção do potássio ~m liqui~os de 
de Radiobiologia da ICSU; Comitê perfusao do org-ao-e~~tnco exc1tado; 
Consultivo das Nacões Unidas para Nouvelle methode d etude. des gradl
Aplicaçâo da. Ciên,cia e Tecnologia do ents d'indice . applicable a L'uctl'O_
Desenvolvimento. phorese; Statlst~s of the therapeuti-

3. o Professor Carlos Chagas Fi
lho organizou varias reuniões nacio
nais e internacionais: Simpósio Inter
nacional sôbre Curare e Substâncias 
Curarizantes, no Rio de Janeiro, em 

1
1957; Congresso ln ternacional sôbre 
a Doença de Chagas, no Rw, em 1959; 

'

Simpósio Internacional sóbre Bioele
trogênese Comparada, no R1o de Ja

ineiro, em 1959; Simpósio. Il_J.ternacio
. nal sôbre Tecidos Espec1allzados do 
Coração, no Rio de Janeiro, em 1960; 
Co~óquio Internacional sõbre a Tireói
de, em 1961; Reunião sôbre Regiões 
cte Alta Radioatividade Natural, 110 
Rio de Janeiro, em " 1961; Simpósio 
Internacional sóbre Citogenética de 
Mamíferos e Rádiobiologia Funda
mental, em São Paulo. e no Rio de 
Janeiro em 1962; Reunião sôbre Re
giões Brasileiras de Alta Radioativi
dade Natural, 110 Rio de Janeiro, em 
1963 · Reunião de Diretores de Ins
tituiÇões Latino-Amerlcanas de Ciên
cias do Mar, em São Paulo, em 1965. 

4. O Professor Chagas Filho é de
tentor das seguintes condecorações e 
medalhas: Prêmio D. Antônio Cha
ves Berchon des Essarts; Oficial da 
Legião de Honra; Oficial da Ordem 
de Saúde Pública de França; Oficial 
da Ordem da Estêla Polar da Sué
cia; Comendador da Ordem do Mé
rito da Itália; Comendador da Or
dem de Cristo de Portugal; Prêmio 
Moinho Santista (Jão Paulo, Braslll; 
Grã-Cruz da Ordem do Mérito Médi
co; medalha João VI; medalha Pi
rajã da Silva; Patriarca; medalha 
Inconfidência; medalha Gaspar Via
na; diploma de Benemerência da 
Cruz Vermelha Italiana. 

5. Recebeu o titulo de Doutor Ho
noris causa das seguintes Universida
des; Universidade Autónoma do Mé
xico; Universidade de Paris; Univer
sidade do Recife; Universidade de 
Coimbra; Universidade de Toronto; 

8. o Professor Carlos Chagas Fi- cal use of radioisotopes; Açao c.~ ; ,
lho é autor dos seguintes trabalhos: cotina na fixação de Cradio-iôdo) ra
Estudos sôbre a condução nuclear. dicais contendo amônio quaternúrio 
Aspectos" qualitativos. ob.senados .em por porteinas; Estudos sôbre a fixa
Sistemas _1mpolansave1s; Rad10ahv1- çâo de um curare t·adioativo nas cé
dade, ArtiflCif!-li Problemas da Fls1ca lulas; Ação depeTóxidos organ.c:Js 
Biolog1ca; FISICa Bwloglcü; ::.itlldles sõbre as bactérias lisogênicas; Pro
ou the propert1es ot tlle electnc eel priétés des neurones moteurs éle<>tri
of Electrophorus Electricus; Proble- ques de la moelle du Gymnote étudié5 
mas de Física Biolog:ca; Comentf.l- par dérivation intra-cellulaire; Ré
rio sobre a Biofísica; On the use of ponses à la stimulation artificielle el; 
a Multivibrator as a Ueiser-Muller à la stimulation naturelle; Sur la 
counter ~xternal. Qu~!lchmg ClrC~lt; fixation du triliodoetllykate de ga:m 
Penetraçao do 1·ad10 1odo no colo1de !'mine radioactif au niveau des électro-
de folículo tireoidiano; Camcterísti- , . 
cas da descarga elétrica do poraquê; plaques de 1 E. Electn~us. Etu~~. p~r 
Disposição dos ions de alg·uns mine- analyse chroma_tographlque de 1 ell.ml• 
. · · . .,.·· l"t " . ." d' . ·- natwn des st1mu1ants du systeme 
ra1s. no oJ.,ao e e nc~, Açao ,a Jl nerveux. Ação da nicotina sobre a 
tamma A sobre a 'T!reode. El~tro-~fixaç~o por proteínas de moléculas 
genese em ~cultura de tec~dos:. RadiO- contendo radü:ais de amónio quater
Iodo .e. ~Handula t1re01dc · l' ISlOlOgla i narío; Fixação do curare no diafrag
da Tuemd.e. Quelques as pects de • ma de rato; Efeito letal de peroxidos 
lelectrogénese chez lelec~:o~horus jsõbre certos sistemas bacterianos: 
electnc':ls· Alguns estudos ".ob1e a Lethal effect ot peroxides on certain 
s~nslbl~ldade term1c~ · Pene ti açao _r,io J bacterial systeme; A vida humana e 
rad10-10do em t1re01d_e de ratos tia- . a era atómica· studies of the me
t~dos. pela. V~tamina A e !)elo hor~ô-. li chanisms of curarisation; Fix::tção do 
mo tl~eotropico; Sur certames actwns :icurare após desnervação; .Cacaracte
~lrectwnn,elles , du coura,tn tr~versant jrização bioquímica de alguns compo-
1 orga~e electr1que ?e I Electlophorus , nentes . hidra-solúveis do órgão t.!é
elec~ncus; L.~ problejlle ,de la propa-~trico apresenta_ndo capacidade de fi
gatJOn de I onde de dechafge da'ls minaçáo da capacidade de fixação de 
l'organe-elect;ique du Gy~note. (E. m!nação da capacidade d efixação de 
E. l; Typothese_ sur le mechamsme moléculas contendo amôni() quaterna
de la propagatwn de lã décharge lrio em extratos de vários órgãos de 
chez le Geymnote; Aspects et figures I mamíferos;· Determinação do Sr. ~90 
de la biologie au Bré~il: Premiêres !em materiais biológicos; Ação de '11-
donnees sur les potent1els de mem- tra-sons sôbre receptores de s•bstân-



eias curarlsantes; Propriedades dos 
:rwut·~nws motores elétricos da medu-

PARECER 
la do OimnotG estudados por deriva- N9 40, de 1966 
!jaO 1mra-ce.u1ar; .ttespost:as às esti- , · 
mu.açóes natural e artiflCial; Estu- Rdação final da Projeto de De-
dos ~óbre o striatum; Estudos sõbre cret<• · Legislativo n9 43, ae 1965 
o stl'iatum; Estudos _õbre os meca.- (ft9 !i~:J.- A-1)5, na Casa de origem). 
llismos de curarizaçáo; Effect of de- • ·-
llervation on curare fixation in E. Relator: Senulor Sebashao Archer. 
Electrique; Studies on the mecha- A comissão~ apresenta a redação fi-
Jlism oi curare f1xat1~n b_y cells; Ho- nal do Projeto de Decreto Legislari
anens e Coisas de Ciên~aa.s; Capact-

1 

vo nq 43, de 1965 (n? 219-A-65, na 
(laüe de f1x~c;~10 dos radic.als de amo- Casa de origem) , que aprova o Acõr
IJ.lO quaternano de alguns componen- do Comercial assinado entre os Esta
test.raldos do órgão e~éc.trico~ Exame I do Unidos do . Brasil e a República 
p··cJlmmar da radioativldade na cas- 1 s . . . , 
tanh~ do. Para; Amêndoas e amen- da Libéna, em Monrov1a, a 13 ae maio 
· dc.m; Estudos sõbre aunsation; Dz- de 1S65.. _ . 
terminação da radioatividade em ma- Sala aas. Scsso~s, 1{ de fever~1ro de 
teriais biológicos; Fixação comparati- 1966; - D~x Hmt Rosado, Presidente. 
va de curaes verdaé!eiro3 e despolal"l- - Sebastzao Archer, Relat.or. - Jo
zantes .em exôratos e frações purifi- 8aphat M-arinho. 

ae-á o Presidente e em reunião sub
seqliente, convocada antes de termi
nada aquela, os demais membros da 
Mesa. 

O SR. PRESIDENTE: 

CMoura Andrade) - Em con&eqtiên
cia, A primeira sessão preparatória 
realizar-se-á no dia 28 do corrente, 
segunda-feiTa, ocasião em que S&fá 
eleito o Presidente e, em sessão sub
seqUente, os demais memhros da Me· 
sa. 

Nada mais havendo a trata:r, vou 
encerrar a sessão designando para • 
próxima a seguinte 

ORDEM DO DIA 

Sessão de 11 de fevereiro de 1966 

(Sexta-feira) 

1 

Discussão, cm · turno único, da re· 
dação linal, oferecida pela Conli~são 
de Redação, em seu Parecer n9 40, de 
1966, c.o Projeto de Decreto Legi;;,a,
tivo n9 43, de 1965, originário da Câ• 

C SR. PRESIDE:STE: . fmara dos Deput~~os (n9 21~-A-6.~), 
(Moura Andrade) _ 0 .'"Ir. 19 Sa- que aprova. o Acordo Co~ercml a.;st• 

cretár!o vai proceder à leitw·a de nado entre .os _Estados Un~dos do_ Bra.• 
eque ·menta que se acha aõbre a s1_1 ~ a Republica ~a Libéna, em Mon-

~l[esa.n rov1a, a 13 ·de maiO de 1965. 

E' lido o seguinte 2 
cawn elo homogeneizado do. ~rgã? ANEXO AO PARECER No 40, 
eletnco elo El_cctrophorJ!.S electncus, DE iss6 Excelentíssimo SenhCl.r 
SelecLive IJmdmg capae1ty of quater- do senado Federal 

\ 

Discussão, ém turno único, do Pro
Presidente jeto de Lei da Câmara n9 325, de 1965 

J1a1~· ammonium by compon~nts from Redação fina! do Projeto de De-
the aquedus extracts of electnc or- creto Legislativo n9 43, de 1965 

. (n9 3. 371-. -65 na Casa de origem), 
de iniciativa do Sr. Presidente da B.e-

REQUERIMENTO 'Pública, que dispõe sõbre a publicaga!l; .MUd1es on th~ !!1ecna~11~m of j (n~ 219-A-65, na Casa de orig!:;n) .. 
curar!zation · Mecamsmos f1swlógicos . N9 56, da 1966 
da descarga 'dos peixes elétricos.; Diá-\ Faço saber que o Congresso NaCJo- . . 

ção dos atas· relativos aos servidores 
públicC' civis do Poder Executivo e dá. 
ontras providências, tendo Parecer, soo 
n9 39, de 1966, da Comissão de Pr.•~ 
jetos do Executivo favorável, C()m tt 
~>menda. que oferece, de n9 1-CPF.:. 

]i:,e à-e eqmlíu:;o como um metodo de nal aprovou, no~ ~êrmos do art. 66, Requeil'o a v. Exa., ll.PS tê~os re-
e3m;:to da açao de Ctl ws !armac;:,s i n9 I, da Constitmçu~ FederaJ, e E'U,... gimentais, seja l'eiterado ao Mmisté-
~ôbre -o complexo !Ol'mado pelo, ................... , Presidente do Se· I rio da Educação e cultur~~o o Reque-
T.hlEG com um c0mpoa21"e pcw~a-1 nado Federal, p1·omulgo o seguinte 

1 
rimento de Informações n~ 687-65, de 

candico do extrato de órgão eléctrtc<;J; • DECRETO LEGISLATIVO minha autoria, em virtude de não 
Fmaçà.o de moléculas cor:tendo I'Bdl- ~ haver· sido atendido o teor dos que-

Está encerrada a sessão. 

Leranta-se a sessão às 18 horas 
e . J minutos. cais ele ::un-Jnio quaternano do extra- N9 . . . . . DE 1965 sitos formule,dos naquela proposição, 

to de supra-renais bovinas; Select!ve na respos•a encaminha•la at-ravés do 
c:~pacity of components 0~ the aque- Aprova o Acôrdo Comercia! as- Aviso n~ ~.442 . de 9_12 .

65 
do alu-

dos extract of the electnc organ to 1 sinado entre os Estados Unidos do dido M\n
1
st.(mr. DISCURSO PRONUNCIADO PF.Lt. 

bmd curar!smg quawmary a:nmo-' Brasil e a República da Libéria, 

clEn.sm of cu:r,re fi:mt!On by C2ll5; 1965. de 1966 - S~11udor J:ílw Leit.,, 
lf'unflca\;ao de componentes . do ex- • . . 

ruum ucnvaL!Ves; Studies 011 the me-,1 em Monróvia, a 13 de maio ile Sala ~:.ts E:e~sões, 10 de fe,·ereiro 

trato nr,Lioso do mgfto elet11co com O Congresso Nacwnal decreta ... 
eapacidade fixadora ''ln Vl~-ro'' de\ Art. 19 ll: aprovado o Acõrdo co
ba, :; uJ r.momo quaternano; Que~- merclal assmado entre os Estados 
q1;er üm:~a':'es sur :e processus uu I Unidos do Bra;;;il e a República. da Li
curansatwn; Distnbut.wn of . cu:ar. e Ibéria em .Monróvia a 13 de mato de 

SENHOR SENADOR VIV ALDO LI
MA, NA SESS.AO ORDINARIA DO 
DIA 4 DE FEVEREIRO DE 1966, 
QUE SE REPUBLICA POR TER 

O SR. PRESIDENTE: SAlDO COM I~CORREÇOES 

«<.uring the process of cu~·ru?satwn; 1965 ' '- -
Studies on nervous transmlss:o~. 1~ Art. 29 :este decreto legislativo en~ 
the elect.nc organ of E. electncus, 1 . d t ...., bli 
Studies on nervous transmission tlec-: tra~á em VIgor na a a .u" s~a pu -
tricus· Parification of macromolecular 1 caça.o~ revogadas as diSposições em 
comp~onent11 of the aqueous e~;tract.l contrario. 
of the electric organ o! E. Elec~r•cu6 i o SR "PRESIDENTE: . 
Some aspect,s of the action of curarei' · · 
ãn the électrifish; The fate of curare (l'!'0!'1'a ~ndrade) - o. Sr. 1_9 Se-
dUr!ng curarisation; Etude de la fl- cretarto va1 proceder à leitura ae. re
xation des c:uraes a fonct.ion .. m- dação finll.:? de matéria em regime de 
:monlum quaternaire sur !e mucopo- , urgência que se acha sõbre a rne;;a. 
Jy<accharide acide extrait de l'orga- i . . n; éle:::trique de !'E. Electri~us ~t J J!: l!da e aprovada a segumte 

PARECER 
N<? 41, de 1966 

eomparaison avec leur action mhibi
trice sur la. décharge réf~e~e; Novas 
evidencias sõbre a transm1sao no ór
gão elétrico do electrophorus elec
tricus; A study of the Isol:ated pos-
terior half of the electroplate of · ·Redaçau final do projeto ·ae .Re-
Elect.rophorus electricus; Considera- soluçdo n9 5, de 1966. 
tions on the role and nature of recp- Relator: Senador sebastião Archer. 
'tor substances for quaternal'Y am-
monium base~; Autoradiograp?-ic _de;, A crmlssão· apresenta a redação fl
termimttions ••in vitro" and "m VIV~ nal do ProJeto de Resolução n9 5, de 
of cul'are fixation by the electaro~emc 1966, que di,;põe sõbre as reuniões pre
tissue of the electrophor_us electnc';ls; paratórias da sessão legislativa ordl· 
Commentary on the act!On of radia- nária no ano em curso. 
n·ion in biolectric tissues and organs; Sala das Sessões, 10 de fevereiro de 
Etude de la fixation -d'nn curare par 1966: - J?~x Huit Rosado, Presidente. 
l •·J t·oplaque iSOlée d'Electrophorus - ~eQ'lstaa~ Archer, Relator. - Jp-

e ec r . u· • saphat ll:lannho. 
e1ectr:cus; Les Traceurs en B10l0"1e, 

1 
_ 

0 Isolement et étude physiologique de· ANEXO AO 'PARl!.CER N· 41, 
la.· face innervée d'une ,élesctroplaque DE 1966 
à' partir de l'organe d'Electrophorus; Redação final do Projeto.de lU-
EspaÇo e · concentração sódicas no solução n9 5, de 1966. 

<Moura Andrade) -O r~querlmen-~ o SR. VIVALDO LIMA: 
to lido será publicado e despachado ~ . 
pela Presidência. (Le o segumte àiscur.so) - Senhor 

. . . Presidente, ainda bem que soou, an-
Não há oradores mscr:<to.s. I nal, a hora do mais opulento pedaço 
Vai-se passar à. 

ORDEM DO DlA 

Item 1: 

Discussão, em turno único, do 
Parecer da Comissão de Relações 
Exterwres sõbre a Mensagem nú
mero 1-66 (n9 de origem 3-66), 
de 2 do mês em curso, pela qual 
o Sr. Presidente da República sub
DUJte ao senado a ,~1001111\ do Di~ 
plomata Lu17 de Almeidl\ No
gueira Porto para. o cargo de 
Enviado Extraordinário e 11-Unis
tzro Plenipotenci1á.rto do Brasil 
junto ao oovêrno da. República 
Popu1ar da Bulgárlr.\. 

ITEM 2• 

Discussão, em turno único, do 
Patecer da Comissão de Consti~ 
tu!t;ão e Justiça sôbre a Mensa
gem no 2~ii6 (n~ d~ origem 10· 
66), de q do Inês em curso, pela 
qual o Pr~r.ldente da República 
submete ao Senadr) a escolha do 
Desemh>~rgador Inf.\ci<J Mcacir 
Catunda Martlns para. o cargo de 
Ministro do Tribunal Federal de 
Rec•u·soo. 

Ambas as matérias, no3 t~rmos da 
Constituiçâú e do Regimento Inter
no, deve1ão ser discutid\s e votadas 
em sessão secreta. 

desta. nação, que· a sofrida geração 
atual Já não mais esperava ouvi-Ia 
em batida forte senão ao toque do 
chu·im de convocação dos patriotas 
ao primeiro sinal de alienação arbi· 
trária oriundo de cobiçosas e espurias 
vontades . estranhas. 

A Amazônia é tema agora, quase 
diário, · no seio de tôda.s as camadas 
sociais e administrativas, do maior ao 
menor escalão, da. República, 1iltran
do-se ou desdobrando-se de forma va
ria, consoante oa ângUlos de seus pro
blemas, através dos meios de divuJga
çao em voga, dos quais, todavia, a 
imprensa. e o rádio ainda são os mais 
penetrantes veículos. 

Finalmente, como dizia, chegou a 
vez da Amazônia. surgir nos 1nterlo
cutórios sérios dos homelllJ públicos 
como assunto objetivo e de transeen
dental importância para os destinos 
da coletividade indigena. 

Dai ~ seq!il\nc!a d& matéria espefJt• 
fica que flui, cada qual mais esclare
cedora e vigorosa, quanto ao me11t0 
e aos intúitos planejadores, inteiran
do-se a opinião geral de que, na. rea
lidade, sôi:nente se dará solução alta
mente. patriótica aos seus problemas 
em equação, integraml,o·a. definitiva
mente como legítimo patrimõnio ter
ritorial e riqueza económica do povo 
brasileiro. 

(lraão elétrico do Electrophorus. Fuçb saber que o Senado Federal 
O"' Professor Carlos Chagas FilhG é aprovou, nos têrmos do ttrt. 47, n9 16, Os Srs. Funci•J'lârios tomarão as 
indicado para ex~rcer a fungao de do Regimento Interno, e eu, .. :. t.... providências indispensável:; nesse sen-

. t d ..•.......... , promulgo a segum e tido. Chefe da De!egaçào Permanen e o 

Dentro do repositório, que se avo
luma, eis, colhida de um exemplar do 
"Diário de Noticias", de Põrto Ale
gre, editado a 23 do mes de janeiro 
findo, magnifica. e brilhante produç:ào 
de uma das· mais cultas inteligências 

Brasil Junto à Org·anização das Na~ RESOLUÇÃO N9 ..... DE 1966 
ções Unidas para a Educação, Ciên- Dispõe sóbre as reuniões prepa-
cia e Cultura, com categoria de Em- tàrias da sessão !e[Jislcttira ordiná-

ria nío !.tnO e'm curso. baixador. 
O Senado Federal resolve: Secretaria de Estado, ·.em 1966 · 

'Jorge A. de Seixas Correa, Chefe da Artigo único. No a,no em curso as 
Divisão do Pessoal. · j reuniões preparatórias da sessão lP

A Colllissão de Relações E:,•e-
1 
~is 1 !'1tiva .:Jrdinária terão inicio no dia 

riores. 1 :.!J (Je fevereiro. Na primeira elegu-

<A sessão transtCJrma-se em de minha terra natal, o escritor Ge-
nesino Braga, da Academia Amazo

secreta às 18 lzo·ras e 5 minuto.s nense de Letras, sob o titulo "0 Oe-
"' •;olta a ser públiea · à.9 18 ho. neral e a Amazônia", que, pa~sando 
ras e 15 mimtl. J·J• . a. ler na sua _íntegra - estou certo -

· 'vlSa a. ennquecer, pelos conceitos 
O SR. PR.ESIDEli<TE: I att·aentt!s e limpidez vernacular, as 
(M A d d · páginas dos anais desta Casa: 

oura n ra e) - Esgotada a 
matéria da. Ordem do Dia. ! O general e a Amazô;.1ia. 

NAo há oradores inscritos <Pausa>. ! Genes.ino BRAGA 
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(Seçiio til 
,. ·-··· ... .s 

(Da Academia Am&.zonense dei 
Letras.) 1 

MANAUS - se há alguém que! 
tenha compreendido tão inteligen-

1

1 

temrnte a sensibilidade· da Amazô
nia, .êsse alguém ê o General de! 
Exército Joaquim Justi:1o Alves! 
Bastos, em .sessenta e oito das qua-l 
se quatrocentas páginas de seu 1as- r 
c1nante livro de memórias ''Encon-1 
tro com o tempo", que não é ape
nas o espetáculo Visível de uma vi
da de lutas e aseensões, mas tam
bem o documento eterno de uma 
natureza que contemplou de fren
te as paisagenR da pátria, com um 
transbordamento de sentimento cí
vico. fecundo e atuante de fixações 
objetivas. 

Não sabemos se é· de seu nacio
nalismo irradiante ou de sua pi>'S· 
crutabílidade encantadora, ou, ain
da. da graça de seu espírito vo~ado. 
inclusive, às cogitações da beleza, 
que provêm aqueles raciocínios de 
tanta limpidez e :1 gartmpagem 
das idéias e dos conceitos que o 
antigo comandante da 5t1 Re~·l.áo 

Militar desenvolve, jogando com a 
autenticidade das coisas e os p;•in
cipios lidimos da lógica, na aná
lise e na pesquisa õe um comple
xo amazónico que lhe coube conhe· 
cer, penetrar e contemplar no de
curso das suas incontáveis. viagens 
em tõdas as dlreções da Grande 
Vale, num t<ltal di! quase cem m1l 
au!lõmetros percorridos,. em aviões 
Catalina e Te~o-Teco (28 horas de 1 
_voo ... l e ainda em "gaiolas", lan-1 
chas e· até no balanço cab1oco das I 
nossas prosaicas "montarias". I 

Imarnm de um roteiro de mais' 
de meio século da vida brasileira,! 
marcado pelos rastros de luz de I 
uma existência tõda ela consagra
da, da adolescência aos dias pre
sentes, ao bem supremo da patría, 1 
as trezentas e noventa e três pá-\ 
ginas do livro "Encontro' com o 
tempo'' nos revelam sl.nt.eses. lú.c!-1 

cidas de um Brasil contempor14'leo, 1 
um Brasil que as circun!j,tàncias e1 
os anseios de uma época se fizeram l 
documentar, agora, nas lembranças! 
de um de seus mais íntegros sol- i 
dados. . : 

Dzsse livro, porem, dessas qua-, 
trocentas páginas de intenso fre
mir das coisas brasileiras, destaca
mos com paixüo nati1a aquele Ca-l 
pítulo IV, que o gmeral-escritor l 
dedicou em pn.rticular à análise da\ 
Amazõni.a nêle . confinando, com i 
emoçao e scnSlbilldade, os dezo1toi 
meses que marcaram a sua v1ven-j 
cia amazônica e o a1:maram -cav~t.
leiro andante destas terras, escuda-I' 
do n~s sonhos, nos a.nsEIOs e nos 
ideais do c~!Jloco hintcrlandino: I 
"Chegava, realmeilte, um pouco 1 
tarde, - ?screve Justino Alves I 
Bastos ..,.. Mas vinha a tempo de j 
conhecer· a .'\mazônia, de ~studá-, 
la, de admirrt-la, de gu~lrdá-la no 
ccraçào, como poucos o tcrao !el-j 
to". 

Perfeitas de emotivldade e co,o
rldo, ~s ~essenta € oito páginas de
dtcadas à querência amazónica._ no 
corpo de "Encontro com· o tempo", 
e:mtamente· pelo que ..encerram da 
patriótica vibração Iaudaticla e en
cantador aprêço intelectual, saco
dem aos ventos gerais das terras-

1

. 
firmes todos os écos de fõrça e de 
anseio que repercutem aumenta dos i 
e mais diretamente vividos nos fe-~' 
nõmenos ecológicos da hinterl:ln
dia. Através de narrativas das 
muitas viagens de inspeção a nll-~ 
cleos militares situados nos longes 
do nosso imenso espa~o tropical -
Cucuf, _vila Biten.court, Ipiranga, I 
Tabatinga, Príncipe da Beira, São 
Joaquim, São Jose do Macapá -
dão-nos uma Amazônia sincera; 
afirmada com a plenitude da sua I 
fõrça ilust.rativa e edificante. Det 
Belém a Manaus e de Manans a 
tõdas as terras da linha fron~eiri~j 
ça, com estadas c pousadas em Rio 

Branco, em Boa Vista, Pôrto Ve- mosura extraordlnári!l. das mulhe• 
lho, Guajará-Mirim, Barcelos, Ta- res e a fina educação caracterbt!ca 
puruquara, Nova Olinda, Macapá, de todos". 
Oiapoque, Clevelândla, ou aincta, a "Nas cidades, a mulher ama-cõ· 
sobrevoar e a demandar a massa nica é cuidadosamente educa::i.a. 
liquida do Guama, do Xingu, do Respeitada como filha e cerno r,s-
Tapajós "O rei dos nos·•, "cris:ali- pOsa, mostra uma extraordinia-ia. 
no, lindo, convidativo", o formoso capacidade pa,ra imjJor-se à 'ldmi· 

- Tapajós, dos mais lindos rios do ração e às vêzes notàvclmente <:lc-
mundo"J do Nhamundà, do Negt'o, gantes. Sendo. que neste cal'',ulo 
do Bqmco, do Ura1·ícoera, do Ta- o ponto alto situa-se em Man::.•1s, 
cutu, do Apapóris, do Solimões, o.o onde o teor social e repres;;mativo 
do Japurá, do Içá; do Javarl, do da.s damas excede a qualquer ex:. 
Madci~·a, do Pacaás Novos, do Al-j pe::tativa". 
bunã, do Mamo~é, do Guap1ré i Em ''Encontl'o cortt o tempo·• e 
("não deixava eu de banhar-me em' com o General do EJ:êrcito .To'1-
todos os rios a que che:;ava" 1·etc-! quim Justino Alves Bastos, na """ 
re) r- tôda a vastic..ão amazónica! renidade de sua compreensão a·,:a-
foi palmilhada pelo culto chefe mi- zênica é na fidalguia verbal ce 
litar, em cujo livro de reminiscen- i suas narrativas, a gente se reoc··;a. 
c ia •· aquela imensidão" monstrtl'Jsa; em r. osso mundo glebl'trio r;,·o e 
e sugestiva, agora se expõe, como I inte:i~üvel, amando cm seu ii V' o 
o "seu colorido e o seu cálido te:-/ aqueles mosaicos e aquelas ima~:cns 
!úrico explicando os Encantos ca:1--: plústicas da t2rra, que se suce.léro 
sados pelos pr'incipais aspectos óa i coloridas e deslumb!·antes, em ~it , 
Amazônia. que vimos, que admi!·a-; teses lúcidas nos conceitos t a!cgr(IJ 
mos com profunda emoção". i e saudaxeis que ~altam espont<in' a· 

Nossa querida lllanaus, que sou- mente do espirita arejado e i!u;tre 
be chegar :)em junto ·ao coração d·Ssse f!dalgo general enamorr.do 
de seu valoroso e afetuoso gene- da Amazônia''. 
ral, mereceu de Justino Alves Bas- Aí ezLú, Sr. Presidente, através ê.c's• 
tos nobres e dignificadoras refe- ta admirável e encantadora pu.?li~:i· 
rências, em trechos sensibilizauo, \ ção4 :0 comentário precioso e oport.u
res como êstes: "elegantemente i n9 L.C um intelectual da maior ·proje
t.~açad!l•. con~ belas construções re- 1! çac no meu Estado! sôbre os trechos 
s1dencmlS, llmpa, alegre e tel.iz", marcantes de um livro de memo!'ws, 
''Mas, ao partir já se levam, da ln o qual, a brill:.ante figura de seu au· 
Capital do Amazonas, grata.s e i tor, um bravo e esclarecido oti~ial· 
inesquecíveis imp.ressões. Sua vidalgeneral do nosso Exército lamenta, n_o 
social é intensa e sobremaneira ex- entanto, com sinceridade, haver ci:c
pressiva, nucleando-se em dois clu-'l gado lá, realmente, um pouco tarde 
bes - o Ideal e o Rio Negro, qu"'!!, pam conhecer a Amazônia, estud<i-!a 
são modelos da Yida gregaria. Os! admirá-la e guardá-i<> no convio, mas, 
sócios respectivos lá estão freqüen-j em todo o caso, ainda a tempo :!e di· 
temente, para as palestras, pa•:a os i zer, nlto e ·bom som, com pleno c o• 
jogos de mesa, pa.ra a dança e pa- 1 nhecimento de causa, . ao 'resto do 
ra ouvir conferências. Aquêl.ea cen-~ B.rasil, o que o Grande_ Vale repj,·e~en. -
tros sociais abrem-se acolhedores ta para a sobrevivência gloriosa da 
para receber os fornsteiros, que as- própria nacionalidade. 
sim podem apreciar o alto padrão 1 Era o .que tinha a dizer. U!fu!ta 
inteleçtual dos amazonenses, a for-l bernt MUlto bem!). 

·---------.. ----------~-·-------

COMISSÃO DE ECONOMIA l A TAS DAS COMISSõES !apro~açã.o do Projeto, nos têrmos do 
' substitutivo que_ .. apresenta. 

1" P.EUNii(O REALIZADA EM 8 I Em votação, é o -parecer aprovado. · ' · E' E . : Submetido o parecer à discussão e xandre Marques de Albuquerque Mello, . . . 
DE D z MBRO DE 1965 rvotação é aprovado, sem restrições. !secretário, a presente ata, que uma , 1 ,~_.seg~lr, da~do contmy~dade .aos_ 
Convocação Ext.raordinário I nhor Presidente. i vez aprovada, será assinada pelo Se· 1 '· aiJalho,, o S~nhor Presld~nte. da·; a 

}T d ·, 1 d t" tar ncer- ' pahvra ao Senhor Senador Jose Le1"e 
As d~zesseis . hor:l.s do dia oito de Ira-s~ aa n:,:~mã~~e~a~r~d~a eu: eAracy I _ ---- ~ fi~ ~e ~ue s~1a1 excelênc.i~ emit~,Pa-d.ez~mb.o de m1l nov_ece~tos .e ~essenta I O'Reilly de Souz~t, Secrettlrla, a pre- COMISSAO DE SERVIÇO Iecer st~b1e a t.lt.ma mater.a con~,an-

e cmco,_ n::: Sala d"s ~..,;onussoes,, sob sente ata que uma vez aprovada. será PúBLICO CIVIL te da pnuta. 
a pre~lllG!1Cla do Sr. Senador Jose Er-,assinada 'pelo' Sr Presidente I Cem ~ palaVTa, o Senhor SenodC'r 
mír1o. VlCe-Prroidente •. presentes os · - · · \ATA DA 1" REUNIÃO DA CONVOCA- José Leite ofere~e parecer fc;,voravel 
Srs. Senadores José Leite, Mello Bra- --- ÇAO EXTRAORDI:,ARIA REALI- ao Projeto de Le1 do Senado n· 51, de 
ga, Ado!pho Franco e Iri?eu Bornhau- COMIS~ •0 DE SAúD..., ZADA EM 8 DE FEVEREIRO DE 1965, que "amplla va~tagens ... constan-
aen, reune-se a Comlssao de Econo- l .... A ,;;, 1966 . '.es d~ art. 180 d~ Le1 n9 1. ,n, de a~S 
pua. ~a REU"IAO REALIZADA EM B DE c:e ou,ubro de 19a2 <ApreEentado p_,o 

Deixam cie comparecer, por motivo : ' ";.,EVEREIRO DE 1966' Aos oito ~ias elo mê~ de fevereiro do Senhor ~ena dor Rui Palmeiral'. · 
justlLcado, os Srs. Senadores Nelson ano de mil novecentos e sesse:1êa e Ccnclumdo, o Senhor Pres,dente co~ 
:Maculan, Attilio Fo·ntana, Miguel Cou- As dezesseis horas e trinta minutos, seis, às quinze horas. no SR1ilo Nobre munira cst::tr esgotada a matéria cc-ns-
to e José FcEciano. do dia oito de fevereiro de mil nove- do Senado Federal, sob a Pre~;é'&ncia tante da pauta e anuncia haver pro-

E' lida e alT,·o>a~, sem alterações, centos e sessenta e seis, na Salá das do Senhor Scm:dor Vict.orino Preü·e, cedido a se::;uinte distribuição: 
a ata da reunião anterior. Ccmi3sõeG, do Senado l''ederal, pl esen- Vire-Presidente no exercício da Pre- _ Ao Senhor Senador Si<;efredo Pa~ 

Dos p:·ojetos consbntes da p::1,uta, t.es os S;s. Scnadol·es Sigefredo Pa- sidéncia, presentes os Sennores Sena- checo 0 Projeto de Lei da Càmara 
l!ilo relatado.> os seguinte::: checo, Presillente, D:x-Huit Rosado, dores Sigefredo Pacheco, José Leite e n'~ 329, de 1965 ln? 2.860-C-65 - na 

_ Pe1o Senador José Leite: ~iiguel, Co.ut~ eLmo ~e MaLos, reune- Miguel cc:ut~, reu~e-se a Com'.;f.âo de casa de Ol'igemi, que "Estende r.os 
· · se a Conussao de Sauüe. Serv1ço Publico Crv!l. a~"entes fí.sc;o.is do ímpôsro. de renda o 

Favorú<<el ao Projeto de Lei da éà- Dcix::~m de comparecer, por motivo Ausentes, com motivo jus~ifiodo, os dlreito previsto no art. 96, da Lei 
~:na n~ 275. de 1965, que modif!ca a jvstíficado, os Srs. SE' na dores.. José Senhores Senadores Meilo Braga, Sil- n° 4. 502 de 20 de rwvembro de 1961"; 
Le: n·J 1. 5~2, ~e 3?-· de novem.bro de Càndido e Pe.dro Ludovico. . v~s.tre Péricles, Padre Cala,~an& e Au- _ Ao 'senhor Senador Sigefredo Pa-
_19G4, q 1e mspoe sobre o Imposto de Havendo num.er.o _le,gal 0 Sr. Pres1- rel!? Y:anna. . _ checo 

0 
Pm ·e to de Lei da Câmara 

Com:uno e rcorgan:za a D1retona de dente d_ec~ara llllCl::wos os trabalhos E llc.a e, s~:n re5tc·:çoPs, aprovada , 119 92 de l9~4 (n9 3.000-B-61 _ n~ 
Rendr, Internas. • . , da Ccm1ssao, dando etn st.é\Ulda a pa- .a ata da .reu~1ao antenor. . J Cáma~a dos Deputad"">, que "Reco-

Sub_me!Jdo 0 pa!·ecer à d1sct~~sao e !avra ao Sr ... Sena~or Drx-Hmt Ro- Dando ll11Cl0 ao e~tud? da matér~a nhece a profissão de sociólogo e dá 
votaçao e aprovado, sem restnçoe.~. sado ... pa1:a lenur~ .ue P.arecer de sua constante da pauta. o -~enhor · Presr- outras providências", 

0 
qual ret~rna ao 

P 1 , S· ~d M 11 B. o· • a~Jtcn.a sobre o PrOJeto de Decreto, Le- dente con~ede a palav,a ao SenlH~r exame dêste órgãos técnico em virtude 
- e? en .. or . e o 

1 
ao.a · • gzslat:n:o n• 55, de 1965 que aprova o Senador Stg·efredc: Pacheco na qual!- d<> haver recebido emendas em ple-

Favo;·avel ao ProJeto de Ler da và- acôrdo sanitário entre o Govêrno dos dade de relator do Projeto de Lei do ni .
10 n1a n" 309: de 19C5~ que isenia dos i~- Estadofi. Unidos dp Brasil e o Govêrno Senado nQ 62, de 1964, que Estabelece 'r. · 

l>OStos de 1mportaçao de consumo eq.1u- da República do Peru, firmado em normas para o pagamento das cota~ Nada mais havendo a tratar. o .Se
pamento para produção de formol a Lima em 16 de julho de 1965. . partes em mult.as e n.preensões, e dá nhor Presidente ence:;oa a presente 
aer importado por "RESINAS SINT:11':, Lido o par·ecer. é pôsto em discussão dá outras providências (Autor Sena- reunião e, para constar, l~v:·ei eu. J. 
TICAS E PLASTICOS S.A. - RE- e votação, sendo aprovado em seguida dor Bez('rra Netol ., . Ney Passos Dantas, Secretario da Co
SINPLA --com sede em ~ôrto Alegre por unanimidadE'. Com a palavra, o Senhoi' senador lmiss~o. a presente ata que, uma vez 
e fábrica em Gravata!, Estado do Rlo Nada mais ha\"endo quE' t:-atar en- ,Sigefredo Pacheco 'clã início a leitura !~da e nproyada. será pelo Senhor Pre· 
Gnmde do Sul. cerra-se a reunião . .' lavrando eu. Ale-' do &eu parecer 0 qual ~:onclui pelas1dezüe assmada. 



MESA 
Presidente - .Moura Andraae 

~
e-Presidente - NogUell'a da Gama 

19 secretário - Dínarte Ma.l:1Z 
sv secretário - Gilberto Marinho 

l
av secretário - Adalberto sena 
49 secretario - Cattete Pinheiro 
·l' suplente - Joaquim Parente 
29 Suplente - Guido Mondln 
J9 suplente - Vasconcellos 'tor

res 
19 Suplente - Raul Giuberti 

ACR1CUL TURA 
~Presidente: senador José Ermirio 

t{i Vice-Presiden:<>: Senador Eugenio 
aJarros 
\ TITULARES 

!:ugemo Barros 
liJose .Feliciano 
'Jose Ed:mrio 
!Nelson MacUlan 
!Lopes da Costa. 
l.Antômo Carlos 
[Dylton Costa , 

SUPLENTES 

l. Jose Leite "'\ 
11. AtÚlio Fontana ' 
B. Dix-Huit Rosado 

r 4 .•••.••••••••••••• -•• ,_._. ·-· ·~-~-~··:t· 
: ~. Daniel Krieger 
: 6. J0áo Agrl.ptno 

'1. Aurelio Vianna 

Secretário: J. Ney Passos Da.nta.á 
/ Reumões: Quintas-feiras, às 16 
twras. 

' "CON9TlTUlÇÃ0 E JUSTIÇA 

!'residente: Senador Afonso Arinos 

. Vice-Presidente: 5enaàor .W:ílaon 
)Jonçalves. 
~~v TITULARES 

'OJeUerson de Aguiar 
! .Antonio Balbino 
[!Wílson Gonçal\'es 

.

1
~c~~n~~i 
2ezerra Neto 
:Arthur Virglllo 
,t.fonso Arinos 
Beribaldo Vieira. 

~ ••·•··············•••-!.••!-~DO• 
Josaphat Marinho 

SUPLENTES J>.. 
· 1. Menezes punentel 
· 8. José Feliciano \ 

B. Filinto Müller 
4. Benedito Valladares 
6. Argemiro FigUeiredo 
ti. Melo Braga 
'l. Oscar Passos 
8. Daniel Krieger 

( 9 •. Eurico Rezende 
10. João Agriplno 
11. Aarão Steinbruch 
Secretâria: Maria Helena Bueno 

Brandão 
Reuniões: Quartas-feiras, às 16 

Jlora.s. 

DISTRITO FEDERAC 
Presidente: Senador. Aurélio Vlanna 

Vice-Presidente: Senador Pedro Lu
Oovico. 

TITULARES 
Pedro LU"dovico 
Walfredo Gurgel 
Arthur Virgilio 
Mello Braga 
Eurico Rezende 
Heribaldo Vieira 
Aurélio Vianna 

COMISSõi\1S PERMANENTES 
SUPLENTES 

1. Jose Feliciano 
2. Benedicto Valladaree 
3. Bezerra Neto 
4 • • • • • • • t o t • • o • • • • + " • • • t I t _! .ll"t •- t •:f. 
6. Zacarias de Assunção 
6. Lope11 da Costa. 
'1. Llno ;te Mattos 

secretario: Alexandre Mello. 
Reuniões: Têrças-feira.s, àl 16 

horas. _ 

ECONOMIA 
Presidente: Senador Attillo Pontana 
Vice-Presidente: Senador JDH l!lr

mh·io. 
TITULARES 

Attillo Fontana 
Jose Feliciano 
José Leite 
.Jose Ermirlo 
NelSon Maculan 
ACiolpho Franco 
Lopes da costa 
Irineu . Bornnausen 
Miguel couto 

SUPLENTliiS 
1. Jefterson de ·Aguiar 
2. Sigefredo Pacheco 
3. Sebastião Arcber 
4. Bezerra, Neto 
5. Mello Braga 
6. Zacarias de Assupção 
'I, Jose Cândido ~ 
8. Mem de Sá 
9. Aurélio V1arina 

secretária: Aracy O'ReUJ.y dia~ 
Reuniões~ Quartas-feiras, u 1G;30 

boras. 
~ 

EDUCAÇÃO E CULTURA ·~ 
Presidente: senador Menezes Pt

mente! 
Vice-Presidente: Senador l"we 

Ce.lazans. 
'tiTULARES 

Menezes Punen tel 
Walfredo Gurg,el __ 
.......... ~ •••••••••• ' ••• t"t..t.!J'~t.T.l:U1t.!. 

Arthur VirglliO 
Padre Calazans 1 

Mem de Sa 
Arnon de Mello 

SUPLENTES 

1. senedícto Valladarer 
2. Sígefredo PachecG 
3. Edmundo Levi 
4. Mello Braga 
5. Afónso Armos 
6 ......................... _, ..... .. 
'1. Josaphat Marinho _ 

secretária: Aracy O'Reilly de SoUBa 
Reuniões. Quintas-feiras, à.s 15:30 

horas •. 

FtNANÇAS 
Presidente: senador Argemlro Fi

gue~redo 
V ice-Presidente: Senador Irtneu 

Bornl1auscn 

SUPLENTES 

1. Attilio Fontana 
ta. José Guiomard 

· 4. Nelson Maculan 
3. Eugênio Barros 
4. Menezes Pimentel 
I. Pedro Ludovico 
6. José Ermirio 
'1. Edmundo Levi 
8. Mello Braga 
9. Oscar Passos 

10. João Agripino 
11. Adolpho Franco 
12. Daniel K,rieger 
13. + • ., + • O. I+ • • ~ • • • •• I I t f l'f"'t . .j.T....-0:• 
14. Josaphat Marinho 
15, Miguel couto 
secretário: Hugo Rodrigues de J'i

sueiredo 
Reuniões: Quartas-feiras, M 10 

lloras. 

INDúSTRIA E COMÉRCIC. 
Presidente: Senador José Ji'ellcia.no 
Vice-Presldente: Senador l{ellon 

J4aculan 

TlTULARI::S 
Jose Fellciano 
Attilio Fontana 
Nelson MacuJan 
:Barros Carvalho "' 
Adolpllo Franco 
Irineu Bornnausen 
DUton Costa 

SUPLEN'rES 
1. LObao Cla Silveira 
1. Sebastlii.o Archer 
3. Vivaldo Lima 
4. Oscar Passos 
i. Lopes da Costa 
6. Eurico Rezende 
'1. Aarão Steinbruch 

Secretária: Maria Helena 
Brandão 

Bueno 

Reuniões: 
noras. 

Quintas-feiras, à.s 16:30 

LEClSLAÇÃO SOCIAL 
Presidente:· senador Vtvaldo Lima 
Vice-Presidente: senador Walfredo 

Gurgel · 
·fiTULARES 

Ruy Cameiro 
Walfredo Gurgel 
Attillo Fontana 
Eugênio Barros 
Vivaldo Llma 
Edmundo Levt 
Eurico Rezende 
Heribald"o Vieira 
Aarão Stelnbruch 

SUPLENTES 
1. Jose Gmomard 
2. Sigetreào Pacheco 
3 . .zose Leite 
4. Oobao da Silveira 
5 •.... ~ .............••••••••••• ·-·. 
6. Pessoa de Queiroz 
'1. Lopes da Co~ta 
8. Zacarias de Assunção 
9. Dilton Costa 

Secretário: Claudio D. carneiro 

~-r.•~ r 
.,f 1. Pedro I.:.udo\'ic9 

a. Filinto Mtl.U. \. 

i ... ~ 

•. ·.-···········~·-.,-ó~t:-Wi~, 
i. José Cfm.dklo ,'1 
6. Afonse .Arinot l 
'1. Arnon de Mello 

Secretàrio: . ClâucUo D,.. OUoeào · 
~l I 

' Reliniões: Quarta.s-teJ.ÀLI, .. 1~. 
horas. 

POLICONO DAS StCAS 
Presidente__: Ruy carneiro 

:Vice-Presidente: Aurél10 :Vi.aDnllo 

~ES 
Ruy Caruetro 
Sebastião Archer 
Axgemiro F1gueiredo 
Dix-Huit Rosado 
João Agripino 
Heribaldo Vieira 
Aurélio Vianna. 

SUPLENTES 
1. Sige!redo Pacheco 
a. José Leite 
3. José Ermirio 
4 ••••••••.•••••• ••••-• ._ .. ''-'-'-~'t.Jt'-U 
5. Lopes da Costa 
6. Ant<inio Carlos 
'l. Dilton Costa 

Secretário: Clàudl.o D. Carneiro 
Leal 

Reuniões: 
horas. 

Quartas-feiras, u 

PROJETOS DO EXECUTIVO 

Presidente: João .Asrip!no 
Vice-Presidente; .1 efferson 

Aguiar · 
··/ 

TITULARES 
WilSon Gonçalves 
Jose Guiomard 
Jefferson de Aguiar 
José Ermirto 
Bezerra Neto 
João Agripino 
AntOnio Garlos 
Lino de Mata. 
Mem de Sá 

SUPLENTES 
1. Waltredo Gurgel 
2. JQse Felictano 
3. Ruy Carneiro , 
4. Mello Braga 
5. Edmundo Levi 
6. Daniel Krteger 
'1. Adolfo· Franco 
8. Aurelio Vianna 

lt 

9 O • • ~ I • o I I I I I e I I I O fI. t t ••• tI. tI ..... 

secretário: José Soares 
Reuniões: 

noras. 
'têrças-teiras, 

REDAÇÃO 
Presidente: Dix-Hult Rosado 

11 

·rrruLAREs 

:Victormo Fre1re 
Lobao da Si! veira 
Sigetredo Pacneco 
Wilson Gonçalves 
Walfretlo Gurgel 
Argemiro Figueiredo 
Bezerra Neto 

Leal · 
Reuniões: Terças-feiras, às 

i Vice-Presidente: 
15! roz. 

i 
Pessoa de Quel· 

Pessoa de Queiroz 
• • • o • • • • • • ~ • • • • o • o o • t f t I I I I I I t • • • • I • 

' • • • • • • • • • • • ~ ' • " • • • • I I I I I I I I I. I ~-I I I _I • 

Irtneu Bornbausen 
Eurico Rezende 
Mem de Sá 
Aurélio Vianna 
Ltno de Ma ttos 

noras. 

MINAS E ENERGIA 
Presidente: Josaphat Marinho 
Vi_ce-,Presidente: José Ermirio, 

fiTULARES 
Benedicto Valladares 
Jefferson de Aguiar 
Jose Ermtrio 
Argemiro Figueiredo 
João Agripino 

PRÊÇO OÊSTE NúMERO CR$ 1 

TITULARES 

Waltredo GUrgel 
Sebastião Archer 
Dix-Huit Rosado 
Antonio Carlos 
Josaphat Marinho 

SUPLENTES 
1. Lobao da Silveira 
2. Jose Feliciano 
3. Edmundo Levl 
4. Eurico Rezende 
5. i:>llton Costa 

secretaria: saran Abrahão 
Reuniões: Quartas-feiras, às 16 

horas. 
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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO· DO CONGRESSO NAC10NAL 
SEÇAO 11 

&NO XXI- ;N." 8 CAPITAL FEDERAL SABADO, 12 DE FEVEREIRO DE 1966 

SENADO FEDERAL 
' 

Reuniões preparatória$ da 4• Sessão legislativa ordinária da 
5a Legislatura 

Na pnme;,a reumao ct.;•1er-se-â eleger o Presidente e na segunda os 
C1etnais mem':'rv< da Mesa. · 

Faço sao"r que, de acOrdo com o disposto no art. _ 29, 1\'linea_ "d" do 
~gimento 1r1terno, as rewliões preparatórias da_ 4" sel!sao leglslatlva ordi
aarta i:ia i)t legislatura, no senado Federal, terao in!c10 no dia .24 de fe
~ereiro de 1966. às 14 hora~ e 30 minutos. 

ijena~o Federal, 10 de âezembro de 1965 

ATA DA 9~ SESSÃ,O, EM 11 DE 
FEVEREIRO DE 1966 

4~ Sessão Legislativa Extraor
dinária, da M Legislatura 

PRESIDtNCIA · DO SRS. ADAL· 
:BERTO SENA E GUIDO MONDIN 

As 14 horas e 30 minutos acham-se 
presentes os Srs. Senadores: 

Adalberto Sena 
Vivaldo Lima 
Edmundo Levi 
Cattete Pinheiro 
Joaquim Parente 
Menezes Pimentel 
Wilson Gonçalves 
Manoel Vilaça 
Ermirio de Moraea 
Rui Palmeira 
José Leite 
Aloysio de Carvalho 
Josaphat Marinho 
Jefferson de Aguiar 
Eurico Rezende 
Raul Giuberti 
Benedicto -Valladares 
Padre Ca1azans 
Lino de Mattos 
Pedro Ludovico 
Bezerra Neto 
Irineu Bornhausen 
Guida Mondin 
Gay da Fonseca 

O SR. PRESIDENTE: 

(Adalberto Sena) - A lista de pre
sença acusa o comparecimento de 1!4 
Srs. Senadores. Havendo número le
gal. declaro aberta a sessão. 

Vai ser lida a ata. 
o Sr. 2.9 Secretário procede à 

leitura da ata da sessão anterior, 
qÚe é aprovada sem debates. 

O Srs. 1.9 Secretário lê o se
guinte: 

EXPEDIENTE 
RESPOSTA 4 PEDIDO DE

INFORMAÇOES 

AURO MOURA ANDRAllE Í 
Presidente 

para a coordenação do~ Organismos I B~rbos~;t .. en, cuja 
Regionais, com referência ao Reque- foi emmd.~. 

posse a Uniãll já ) viços que forem pertinentes às suas 
. atividades; 

rimento ~- 8_57-65, do Sr. Senador Art. 3.9 o património da FUnda-
Cattete Pmhetro. ção, além de! bens e direitos enume

OFíCIO ... rados ho artigo anteriat", constituir· 
se-á: 

a) de dr.-.ções, legados· e .auxilios 
recebidos de pessoas físicas ou iuri
dicas, de direito público ou privado; 

b) dos bens .. e direitos que adqui

PROJET~ DE LEI DA CÂMARA , .. ·ir; 
c) do saldo da renda de suas ati-

Do Sr. Prim~iro Secretário da oa
n.ara dos Deputados, encaminhando à. 
revisão da Senado autógrafo do se
guinte projeto: 

N9 8 DE 1966 vidades, qu)ndo assim determinar o 
' Presidente da Fundação, ouvido o 

(N.0 3.376-B-65, NA ORIGEM) Conselho Consultivo. 
Transforma em Fundação a atual 

Cas-a ãe Rui Barbosa e dá outras 
providências. 

o Congresso Nacionàl decreta: 
Art. 1.9 A Casa de Rui Barbosa, 

do Ministério da Educação e cultura, 
fica transformada em fundação de
nominada "Fundação Casa de Rui 
Barbosa", instituição cultural desti
nada à pesquisa e à divulgação cien
tifica e literária, com personalidade 
jurídica própria e autonomia adminis
trativa, técnica e financeira, tendo 
sede e fóro na Cidade do Rio de Ja
neiro, Estado da Guanabara. 

Art. 2.9 São transferidos ao do
mínio da Fundação e passam a inte
grar o seu patrimônio os seguintes 
bens e direitos da União: 

a) imóvel na Rua São Clemente 
n.9 134, na Cidade do Rio de Ja
neiro, com tódas as suas benfeitorias; 

b) bens móveis existentes no imó
vel referido na alínea anterior, in
clusive biblioteca, documentos e ob· 
jetos de museu; 

Parágrafo único. No caso de ex
tinguir-se a FUndação, seus t>~n:;. e 
direitos terão o desth1o a. ser esta
belecido em lei especial. 

Art. 4.9 A FUndação terá como fi
nalidade o desenvolvimento da cul
tura, da pesquisa e do ensino, cum
prindo-lhe, especialmente, a divulga
ção e o culto da obra e vida <:~ .:.:tu! 
Barbosa, devendo, além ;, outras ati
vidades: 

a) promover a publicação sistemá
tica da obra dt! Rui Barbosa e de 
sua crítica e interpretação, assim co
mo de estudos cientificas, artísticos e 
literários; 

b) mantf>r a museu e a biblioteca 
Rui Barbosa, acessíveis ao uso e con· 
sultas públicas; 

c) promover estudos, conferências, 
reuniões ou prêmios que visem à. di
fusão da cultura e da ~esquisa; 

d) promover estudos e cursos sflbre 
assuntos jurídicos, políticos, fitoló
gicos, ou outros relacionados com a 
obra é a vida de Rui Barbosa;· 

c) direitos autorais das obras de e) colaborar com instituições na-
Rui Barbosa ou de outras quaisquer cionais e estrangeiras, no âmbdo de 
editadas pela Casa de Rui Barbosa, sua finalidade; 
que pertençam ao dom:úlio da União; 

d) o imóvel na Rua São Clemente 
/) cole.l)orar, quando solicitada, com 

g) cultuar, adequadamente, a ~ de 
novembro de cada ano, o "Dia de 
Rui Barbosa". 

§ 1.9 I.ladiante convênio com o Go
vêrno Federal, a Fundação poderá 
incumbir-se da publicação oficial de 
coletâneas de leis, ou documentos par
lamentares. 

§ 2.9 O Departamento de Imprensa 
Nacional continuará a executar os 
serviços públicos gráficos prestâdos à 
Casa de Rui Barbosa, _nos têrmos em 
que vem fazendo até aqui. 

Art. 5.9 A Fundação será dirigida 
por um Presidente com mandato de 
6 '(seis) anos, nomeado pelo · Presi
dentb da República, entre brasileiros 
de reconhecido saber e experiência 
em assuntos ruianos. 

§ 1.9 O Presidente da FUndação será 
assistido por um Conselho Consultivo, 
composto: 

a) de um representante do Serviç() 
do Património Histórico e ArtísticG 
Nacional; 

b) de um representante da Acade
mia Brasileira de Letras; 

C) de um representante do Insti
tuto Histórico e Geográfico Brasi-
leiro; , 

d) de um representante do Instituto 
da Ordem dos Advogados do Brasil; 

e) de 8 (oito) pessoas eminentes 
no campo da cultura nacional, desig
nados pelo Presidente da Fundação, 
com mandato de 3 (três) anos, po
dendo ser reconduzidas uma só vez.: 

§ 2.9 A administração dos serviços 
da Fundação será. exercida por um 
Diretor Executivo, livremente esco-o 
lhido pelo Presidente da Fundação. 

Art': 6~9 A Fundação reger-se-â pe
los seu! Estatutos, que serão ·a pro• 
vados mediante decreto do Presidente 
da República. 

Aviso n. 123, de 9 do mês em n.9 130, declaràdo de utilidade pú-
=urso, do Ministro Extraordinário blica para ampliação da Casà de Rui 

o Govêrno da União ou dos Estados, 
podendo, mediante convênio ou acôr- § 15' O Presidente da República 
do, incumbir-se d~ prestação de ser- designará. uma comissão de 5 (cinco) . 

• 
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bros ~·a.. no prazo máximo de 
<cento e oitenta) dias, elaborar os 
tutos da Fundação e promover 

CIIJ atos necessários à sua constitui-

to e registro na forma da lei ~ivil, 
bendo ao Ministro da Educaçao e 
ltura repl"Mentar a União. 
1 2.'1 o a tüal Diret_or da c.as~ de 

Rul Barbosa mtegrara a com1ssao a 
"'e se refere o parágrafo anterior e 
permanecerá na direção dos serviços 
4a Fundação até a constituição de
finitiva da mesma. 

.Art. 7.9 O regime juridico do pes
IOal da Fundação será o da legisla
tio trauaihista e os atos a êle refe
rentes são da oompetênéla do res
pectivo Presidente e do Ditetor Exe
cutivo, na forme. que fôr determinada 

·:nos Estatutos. 
Parágrafo único. A União poderá 

permitir que os servidores públlcos lo
tados na Casa de Rui Barbosa, na 
bta desta Lei, permaneç~m a ser
viço da Fundação, col'n os encargos 
4J,reitos e vantagens do funcionalismo 
federal. 

ArL S.Q A Fundação manterá o seu 
funcionàmento com os recursos pro
vidos: 

a) de subvenções e auxílios de pes·· 
soas fisicas ou jurídicas, de direito 
pUblico ou privado; 

b) do saldo da venda de suas pu
blicações; 

c) da renda de qualquer de suas 
atividades. 

Parágrafo único. A União cede à 
Fundação o acêrvo de edições da Casa 
de Rui Barbosa e o das que estejam 
!lm curso de publicação. 

DJ.~RIO DO CONGFESSO NACIONAL (Seção 11) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO OE IMPRENSA NACIONAL 

c:a~tta·u:tJt. eaJtAI. 

ALeERTO 01! ElRITO PEREIRA 

CHSP'S oe S8JtVIÇ~ Oll PUBt.tt;.AÇ0&• .... EFil Dil> SIIEÇAO 08 AEDAÇl,, 

MURILO FERR~IRA AlVES FL.ORIANC) GUIMARAE;Ii 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
aaçAo u 

ltrtpr .. le nt• efí&lnal do DeJJII'tamento 1e tltlprenae Nacional 

DIU IIÍLIA 

I 

A8SlftATURAI 

REPARTIÇõES E PARTICULARES I fUNC.WIUR103 

FeverE>iro de 1966 

Somos, pois, por êstes motivos, pe
la aprovação do projeto. 

Sala das Comisliões, 8 de dezembro 
de 1965. - José Ermírio, Presidente. 
- José Lette, Relator. - Mello Bra
ga. - Adolpho · Franao, - Iriueu 
Bornhausen. 

PARECER 

nll 44, de 1966 
Da C~nissão de Finanças sôbre o 

Projeto de Lei àa Cámara nY 2'15, 
de 1965 <n.9 2. 620-B-65, na Càma
ra), que modljlca a Lei n.? 4. 502, 
de ~o de novembro de 1964, que àis
plle sôbre. o Impõsto de Consmno e 

-reorga-niza a Dit·etoria de Rcmãa-s 
Internas. 
Relator: Sr. Lino de Matos.' 

I
. O projeto ora. submetido à nossa 

apreciação é de autoria do Senhor 
:Deputado Herbert Levy e tem por fi-

Capital e Interior 

Semest.re • •.• • • • • •.• • • Cr$ 

lno ....... ••-•....... ••.• Cr$ 

! 
na !idade isentar do Impôsto de Con-

Capit.al e Interior sumo produtos ali!n~ntfcios de pri-
. meira necessidade tais como o leite e 

60, Semestre • • • • •.• .... .. Crt 89,- ~seus derivados. 

96 A C • I. Verifica-se do acima exposto que 
no • • •• •• • • • ..... ,. • • r, 76,, os generos abrangidos :i)ela. proposi-

1 ção são realmente produtos de alto 
; teor alimentício, cuja produção deve lxttrter Exterfcr 

Ano ·-·••••··• ... ·•• Ot1 tl!$.. Ano.-. .......... ~ ...... Crt l08; iser incrementadas ao máximo. ---------------..! ( II. Do ponto de vista financeiro, 

- E1cetnadàÍI ali pata o exterior, que &erlo sempre aDuals," at 
assinaturaí poder~sê-lo tomai', em qualquer época, ,por seis mesu 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de val~ttl acotttpanhados de 
esclarecimentos quanto i sua aplicaçllo, soUcltatttos dêem preferlncta 
• remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos 1 favor do 
Tesoureiro do Departamentó de lmprenaa -...a.a~. 

vemos que a incidência do impõsto 
sôbre os mencionados produtos é 
mihimo, objettvando mais a um con
trOle estatísti.IIO do que a um efeit{) 
propriamente fiscal. Acontece, ainda, 
que o· cunho eminentemente social das 
isenções propostas justlflca Robeja
mente o pequeno dectéseimo de atre-

1
. cndação qne delas possa advir. 
. III. A Comissão, fazendo remissão 

.Art. 9.9 O Orçamento da União 0 1 ... di - d .., i _,. i I :tos doutos pareceres já expendídos 
eonsignaré,, anualmente, subvenção -~ s sup ementos ... s e çoea os vrg 01 ""io1a I terão forneoidol !.sôbre a matéria, e reportandQ-se ao 
ciestinada ao funcionamento da Fun- IOI •tsinante• •nutanu medfant& loUci\IQie. I já referido manifesta-se favoràvel-
i'lação. l ----------------·---- I mente ao projeto em telá. 

Parágrafo único. Excetuadas as . . . ·I Sala das Comiss1les. em 9 de teve-
dotações para as despesas do pessoal nos ultlmos .dols <~) meses do exer-' PARECER reil'o de 1966. - Argemiro Figuet-
civil as demais dotações orçamentá- ClCJO fmance~ro, setao pagas o~.\- apli- ! redo, t>re!lident.e. - Lino de Mattos, 
rias, consignadas à casa de Rui Bar· cadas, !nclusJve, na parte referellte ao I nç 43, de 1966 Relator. Eurico Rezende. - Wll-
bosa, no atua.l areamento, serão en- custeiO ~e 111ao-.de-obra, até trinta.! . _ . son Got!Çalves. - Rezende Neto. -
tregues à. Fundação 8 título de sub- C30J de JUnllo do e·~erclcio segumte. ,D~ C~zssào .de Econ.otnta sob~e o Eugênio Barros. - José Ermírio. -
venção. E' 0 que reza 0 art. 1.9, dispondo 0 ! rProgeto de .!fei da t;'a,maJ·a, n~me- Iri!leu Bornefwusen . ..:... Lobão da Stl-

Art 10 A Fundação encaminhará "e·l p~"á"'rafo unico qut ditos re- ' 0 2.620·65, que mod!ftca a tet na- vezra. : · ; ~. ' ":' ."' · • I mero 4.502, 4e 30 de novembro de ao Tr1bun~l de Contas. até 31 de ma.o . c~l.s,;,~ se1âo deposttados. ~m. conta es- 1964, que dispõe óbre 0 Itltpôsto de PARECER 
a prestaçao de contas referente ao lpdlal, no Banco do B1a, s1l S._ A., Consumo. e reorganiza a• Diretor·a, 
ano anterior. ou, a sua falta na Ca1xa Econom1- _._ R nd 1 t. , · 1 

1 · 
Art. 11. A presente Lei entra em ca Pede?.a!, ou em estabelecimentos ""' e as n enws. 1 n9 45, de 1966 

vigor na data de sua publicação. , tJanc:'trios oficiais, em nome do ór- i Relator: Sr. José Leite. t c . _ d S N . l 
• • _ 1 gão a que forem consignados. cu do 1 • 

0 
~ • _ • Da. omzssao e egur.ança • aczona • 

Art. 12. Revogam-se as dtsposJçoes 1 eJ1ecutor do ajuste se fôr 0 caso. 1 O proJeto n.. 2. 6~0-65 ~a Camara: sobre emen.da_ oteree1da ao Projeto 
t-m contrário, . ' dos Deputados, que exammamos, fo1 de Let da Camara ?t.9 132, de -1!!64 

. • . . , O projeto do nobre deputado Hum- apresentado pelo nobre deputado Her~ (n.9 4.769-B-€2, na Casa de ori-
As Comtssoes de ProJetoB ~o i' berto Lucena se nos afigura da maior bert Levy e foi aprovado naquela Ca- gern)', que promm'e ao pô.~to fme-

Executzvo e de Finanças. o!Jortunidade e Utilidade para a nor- sa do Congresso com pareceres fa- diato o militar que, em pleno 8er--- I malidade da anllcaça<J das meneio- varáveis das Comissões de Justiça, de viço ativo, vier a falecer em con-
nadas verbas na <~.dmimsLraç:ão fe- Economia e de Finança.s. 1 sequencw de ferimentos rcceb1dos 

PARECERES dnal, po1s elnnma o condenado pro- Visa o projeto a dispensa:- do im- em campanha ou na tnatlufenr:iío 
1 
cesso de ap\lcaçôes flcUcias, realiza- põsto de consumo o leite, manteiga, da ordem pública, ou em ttrtude t1e 

n~ 42, de 1966 l das às pressas, com o fito ai)ehas de caseinas, queijos, requeijões, etc. acidente em serviço. 
se evitar que os recursos caiam em . . · . 

Da Comissão de Fmanças, ao pro-'jeto E.'xercicios flndos. 1 ~m sua jttstlflcaçao ,d1z o" at~.tor d.o Relator: Sr. Zachanas de As-
de lei da Câmara n. 3, de 1966 wa I . . _ . . 1 p10~eto que estes prucluto~ _semp~e : sumpçii.o. . 
camara n.9 504-CJ, que dispõe sô- A utlllz::u;.ao dos, credltos de que est1_veram Isentos de tlibutaçao, nao: P?r haver receb1do ernend':_ em ple-
bre a aplicação das verbas orçarnen- t1ata o _pro1eto. senot

0 
ef~tuada, segun- se ,1U5tiflcando o trat.mnento q~e lhes 

1 

nano. ret~rna a esta Cortlissao o pre-
tárias destinadas ao desenvoh·i-. do dispo~ o art . .?· , de ac!ll'~{) com fo1 dado na atual Le1 do Imposto de I sente. proJeto •.. qne promove ao pôsto 

mento económico e social, ou a in-; ''plart\: Cle apl1eaçao" sub~etlélo. à Consumo, pois, embora as aliquotas 1tmedJato o m.!lltar que, em pleno ser
vestimenta económico. e socwt· ou; prévut apto-.açsc de respecuvo Mmis- sejam reduzidas, trata-sP de produ- 1 viço atwo, vier a falecer em conse-
4 investimentos, e das ~·inculad~s a: tro de Est.~d.o. Com o plan_o prev1sLo 1 tos de. cons~tm? _popular q~te iJ?tegram : quência de ferimentoo rece_bido~ em 
ajustes bilaterais e dá outras pro- ! e a poss1t;ncoade de aplica. çao a.l!é jn- 1 o m1mmo md1spensavel a alimenta-li campanha ou :ç.a manutencao da or-
viàências. ' :nh•J cto exercH'i< _seguinte, tudo lndi- 1 çâo". A isenção pedida tem seu fun- derr pública, ou em virtude de aci-

. jca que a execuçaa das verbas orça- damento no art. 15, ~. 1.9 da Const!-lde lt(:'s em serviço. projeto que me-
Relator: Sr. Irineu Bornhausen. ·lmentár!JS nr.culadas aos títulos c!- tuiçáo Federal que assim está redigi- receu, com modificações, a nos~a 

0 nobre deputado Humberto Luce-. t~dos no ?iOJeto, far-s~á .em _termos do: "~ 1:v S!l.o ~serttos de im!lôsto ~e: aprovação. 
0 na apresentou proposição à Câmara !ordenados, .J?ols. na m,.,amzaçao . do c~nsumo os art1gos que a le1 plasst-! _11. A emenda de n .. 2., a«.ora su

do D t d d' . d ôb. ; piam• po<iera ser de fat{). apurada a f1car como numero ind!spensavel à I j!'Ita ao nosso exame, determma que 
ca~ão e8~ a v~;ba~s~~a~:Ut~;1:S 8fe1~: 1 situação da verba n? e~ercício, depo-

1 
habitação, vestuário, alimentação e i o;- thil.ítares, at.111gid0s pela revogaç!l.o 

t.madas ao desenvolvimento ecortômi· I s1tando-se, para utlltzaç.ao ulterior, o! tratamento médico da~ p~ss~Jas de res- 1 t'." .Le1 ~·Q 388, de .18 de set~mbro d. e 
co f social, ou a Investimentos, e· das saldo por ventura f''tistente. ! trita capacidade econom1ca ', 1 1_948, serao promov1do~ ao posto \me-
-vinculadas a ajt~stes bilaterais, e dá 1 Ante o exposto, ~ Comissfto de Fi-1 o projeto condiciona a isenção pa- i ~~~~o. q~~~~: ~~s ~~~~~iaru a~e~~acfe 
t;utras prov,denCJas. :,nanças opina favv•·'"'«lmente ao PLC, ra algttns dos produtos de que trata L ~ :."}1 d ""1!l"~ " · · 

'n ° 3 · de 1966 I· d' • d bal m 1 a.c!' <' e ·c"'. E' a propos!çao em aprêço que pas- \ ·· ' · ·a!' con. Içoes e em age1n. co que i A Emenda é de autoria do eminPn-
l>amos a relatar. ' -· i Sala das Comissões, 9 de fevereiro eao aptesentados no comérclO e_ para· te Senador tl'oão .t\griplno. que, jus-

De acôrdo com a mesma, as verbas 'de 1966. - Argemtro . Figueiredo,· outros ao valor de sua produçao. I tificando-a, dlz: 
c:rrçamentárias de.stl'1adas ao desen- I Presidente. - Iri>lel.r . Born.hausen, As Isenções propostas pouco are- i a, 0 . beneficio que, atravé.s di" la. 
voi'·1mento econômico e social, ou a :Relator. - Jose c-ryuno. - Lobão tam o orç~thento da :Nação pols os, prorura-~e assegurat, foi r!'vogado 
hln's~\mentos, assim -:omo as Vincula~ i da Sllt;eira. - Eugenio Sarro~. - produtos a que .s·e teferem e1:tão su- i em face da promUh!:Ev;i\o da Lei nú
das a contratos, acordos e convénios, )Mello Braga. - Nilson Gonçalves. -I jeitos a aliquotas multo baixas, e vão :mero 4.378. de 17 de :'1.<1'êsto f"'!' 1964: 
o.urmdo. entr!lgues ou à dispo_sição. dos; Eurico Re2!eni1e. -- Lino. de 1\fattos. i c?ntribuil· para a rednção do custo de! fJ) não é justo que a medlda re
respecttvos setores admmtstrahvos, 1-· Bezerra Neto. '\'Jd~. vogatória atinja aqttêles que espera-

• 
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vam 0 benefl<lio em data próxima, 1 ma nos pronuncienws, retoma a est!l' Em. co_nseqüênci~·- a · Co~iss~o de 1 E o;;ue sp quem está vincu~ado ctv_eta. 
pois dent-ro de dia.s iriam completar i Comissão o presente Projeto de Le•, 1 Constltt!Içao e Jm:é:ça opma pela. ou múu-etamente a proflssao do un
os quinze anos de oficial exigidos pela !que promove ao põsto ~ediatp o n;u-)aprovaçao do proJeto n.l' 6f·65. i preg,ador ou do erqpregado tem as 
Lei n,? 388, de 18 de setembro de ,litar que, em pleno sery1ço at1vo, V1~r i Sala das Comis:oües 17 de novembm 1 cona1coes J?Crsonallssnnas dos mes-
1948. ; a falecer em consequencia qe fer1- ide u165 • · _ Wzlson Gonçalves, Presi-

1 
~p.os, par:;t mstru1r o processo c·~m o 

III. A medida consubstanc~a~a na1ment-os recebidos em ca~Pa?ha ou na[dente. _ JcjJerson ele Aguiar, f:•J-iseu _cteponnent~. . 
emenda é, como se ve, sim_patiCa, e, ! m~nutençao c;a orcc::m p~bl:~a, ou em ! lator. _ Ruy Carneiro. _ Beze1·rlil i Estas as. 1:azoes pelas quais , o;)Jn::t• 
d~do. o seu couteudo numano, pode-) vutude de acHlentfl em sen1ço. I Neto. _ Menez.e:; Pzmentel. _ lleri- i mo~ ~ontranam~nt~ ao .. Pro!e'?:. Ql<& 
n~, _ mclus1ve, merecer o nosso bene- 1 II _ Dispõe a Emenila que os mi- ! balela l'leira. _ Josaphat Marinho. 1 de~e ~~r •. cons~>n~n,emel.te, Ie!~l_;ad:>., 
plaCHO. . I n tingidos pela revoga-ção da I ,Sa_;la a as c.oml,'lsoes_, 8 de feve. el• o de 
_Acontece, no _e,nta~lto, que a Cmll!s- 1 iefr~~.v a368. de 18 cte setembro de 1 -- l9ti6. - Vwatao Lzma'c Pre.~:leme~;;:-

sao de Col!SlhUIÇ-~o e Justiça: em1 1il48 serão p!·onwviçlo.!!i· ao pôsto ime- t P\PECI:'R Herzbaldo Vte11a~ Rela~or. - .H ..•• zo 
f!.inU"ment.ada decJsao,_ cor_:side;ou a! dlat~ desde y_ue tEnham ou venham 

1
. ' • · - Fontana. - o!vse G!iwmarà. - ro.sã 

ememta. duplamente mcons,.JtucJollal,: a ter quinze 111105 cte oficial até trin- , n!? 48 de 1966 L_e1le. - Aarao Stembruch .. pela reJci-
el~ quil. . .. . I ta ue agósi-o ·da 193~. 1 . ' 1 çao por outros fundamentos, mcl'-!&lve 

a 1 alrera a Je~ de fb:açao da~; F~ll'- I . . . · . Da Comii:são de Legislacão social, sn- i o Q\..! se refere a obrigatoriedade rll!!l 
ças Arma?as, mwlatlva ~de cornpeten-j J~<<iJfJCando a Emenc!a, seu emmen- / bre 0 Projel.fl do! Lei cio senado mi-· propositura de concili~çilo, pre;;entes 
ela excmsJva do Pouer Exe~U!IVO (ar- 1 te autor alega o segumte: ~nero 6? d 19a 5 oue di•:po-, "''til-e 

0 
·, as partes. 

t' 67 2." da. Constit.tuçao l>'e- 1 . : '" -· _ 1 ~ • " · , -- " , · . • 1ir0 
1. ' ' · "O benefícw que a emen~a pro- : compa;·ec1<_1lcnto do trabalhador ru-1 --

d b~ '1111.po!·ta em a-umento de despe._j cura ass.egurar, ~as condtçoes que 1 ral a aud:cenc1a na !ustu;:a do Tm-~· PARECER 
sas, funndu, assim, o a.rt. 5.9, do Ato estab7lece, tm. Jeçogado e~n fa_!!e I batl!o. n'? 49, 'de 1966 
InstitHi:lOnal. da pwmu!g~çno d<i Lei n. 4 · 318'! Relator: Sr. Heribaldo Vieira. ' _ _ . _ 

!V. O prQ.llUllClilom~to da douta Co-. àe 17 de agosto de 1964• 1 . . • · _ , DJ-..Comzs~ao de Constitucçao e Ju:.5i• 
nussâo de Const-ituiçao e Justiça in~ I Dado nao ser justo que a me-, . Neste ProJeto ena-se malS um. PR- i çq ao projeto de Lei do senado nú· 
valida a emand~ .. conrr~ a qual se : dida. revogatória atinja aqaêles ragra_fo ao art. 8•.'J U!J. C· L. T · pa• a: mero 50-65 - Altera clispositi<.>cs a11 pode, amda, argu. 11'. o ~Is posto 

0
llfl at_._l, que_ e_sparavam 0 . beneficio em 

1 

penmt_lr_ !'o tr~tJalhador_ 1·,ura1_ ~ue, _nas 1 Lei n" 3. S(l3-A, de 24 de jan~iro. de 
t1go 4.? do Ato Inst-Jtuc!onal n .. 2, se- data próxima _ pois que dentro reclarnacoes sobre matcr,a pe1 tmcnte I 1961. 
gundo o ,Q1.4al compete. exclusiva_meJ!te de dias iriam completar os 15 ao seu Estatuto, pos~_a faze~-sa. re;Jre- .. . . _ 
ao PresJUente da Republica a IniCia-l anos de ofi~ial . requt!r!dos pela I sent1n de&! e a audwncta. IUlCla!, por 

1 

~elator. Sr. Jef.fetson de Ag·mar. 
t1va das 1~1s que aumentem a tles- .; Lei n.l' 388, de 18 de setembro de procurador,-. ou palo seu smdicato. o Projeto de Le,l do Senado rmme· 
pe~ publica.~ _ 1 1941! - formulamos a pt·e~ente Aflgura,se-nos qu-: o que pretende o. ro 50. de 1965 p1·etmde alterar di~·)·.)· 

V. Ao enseJO tia volta dÇ> pr~J~t~> emenda, assegurando a êsaes, a Projeto já está compreendido no ~ 29 I sições da Lei ~Q 3 ll6a-A de 
24 

de tja 
a est..a CoiUIS~ão, seja;nos . permdltid1 o esperac.a promoção". !' dêste artigo que assim dispõe: ) neiro de 1 n61 qu~ moclHicou 

0 
·art • :Jbservat. ser neces,sàr.o mtro uz r, · . · , 

0 
. " • . • 

néle, um dispositivo. Q,\.le nél_e enqua.-! III - :Em nossp parece~ anterior, "* 2° se por doença ou ~ualr1uer i·8· da Lei nQ 2 .. 686, de !!J a.e nov~morB 
dre, também, a Pohc1a .Miltt.a.r cio I fa-lando sobre o prOJeto, d1sc~rdamos outro motivo poderoso,-devldamen- 1 de. 1955.. mcl.umdo os Mm~stros doi 
Distrit-o Federal, a qual, por tradiçáo, I da Emendo n.? 1-CSN, oferecrda pela! te comprovado. não fór posllíV~l :-;o I Tnb~1:a1s Federais na relaçao de be· 
vem t!!ndo a sua. legi&ltwão disclPli- 'i c_omis~ão df: .Se~urança Nacional, em· I empregado comparecer pessnal" I neflCJtlnos de abatimentos em p:tssa· 
nada em an!llOiia ::om a da& fô1'!11l.S bem~ a achássemos_ j.nsta. pois a apro- 'i me~e, pOderá fazer-se repmsen- gens a.erta~. 
Aw1ados, particul<>lmente a do lll"er-1 raç~o da. mesma 1_ne. p:otela,r a. vo- tar por outro empregado qu~ prr·l· A Lei 11· 4. 200. de 5 de fevereiro-
cito. · jl;a<;,_&o do_ proJeto, qu~ tet:la de retorn!U' tenca à me~ma profissão, ou pelo _ele 1063, assegurou aos dependentes 

Assim, o Código de Vencimentos dos é Câmar;~o. _ . . I seu sindicato.,, · · 1 dos CongressiStas o abatimento ·ie 50% 
Militares, a Lei de !natividades e ou- ! • Por uma _questão de CJltlrencia., e . . , nas passagens aéreas, quando requisl• 
tra.s, téfi?- sido e:~~:tetlsivas à secular 'j C\)nquant.o Jlllganclf? boa,. Igualmente, . A~ena.s, ~m v~ _de adm.1t1r ~'JC a~ tadas pela. Secretaria ja casa Legi.s• 
corporaçao. . . , a Emend.a ~s 2, opm.a~<;>s. pelos mes- , Ieplesl'nta~o .s~Ja falta po1 outro e!l'.-:Jaüva, de rda e volta a. região ~"'•rn·e4 

A p~oposíçilo fa,~a, g~nr.ncament~, i mos moLl'\'O$, P.ela r·eJ~tçao da mes~a. 1 preg~do seJa te~t_a P!>l' procurado1:- 1~'11- 1 senta_da ·e ~~uma sessão legislati~·a. 
em militares,. e, assrm senc;o, a Poll- 1uem como da,s Subemenclas da Com1s- j propnamente . _<,mda. drz . o PI-:>lot.o,: A movaçao do projeto corresponde 
cu~. do Dlstnto Fe!;ieral freará fora i são de Seguran.ca Nacwnal e da Co- i "desde a audienc1a mlcla.l", dando a 1 a inclusão dos Ministros tios rribu 
dQ seu alcance, poili_. c;onso&nte Pí!-re-1 missão dt> Constit.uiçtl,o e Justiça à: entender que há oucras audienc!<:s, · nms, como foi acentuarto. ~ 
ceres do CPns\iltro GE:ral da. R~públl- 1 ~menàa 1-CS,N · I além di> de jutgam~nto, ou outras or- Os H J9 e 2" reproduzem Uter:umen• 
ca., P1;1~1icaclo.a nQlli l>tanOI Ofjçna~. de: li!lata das Comissões. 9 de fevereiro denaç6e.s processuais, salvo cs rccur- te os textos vig;entes. -
21.3. 56 e 9 .u. 59, 1-1ma. le1 d\l mUJta- ! de Ul65 . _ _,.,1.genlíro Figueiret.W, Pre~ !'soa, quaru~o -~a _verdacle, sómente e}ils" . SGb o ponto ele vistà jurídico e cons~ 
r~. para ~r exte;miva ~ P~c1a 1\4l~ 1 !lidente. _ Lino Mattos, Relator. _ te um~ B,4diepqa, que é a t-e ln!itrQ- tJt.ucional nada {lá que objetar à tra .. 
. lltar do Distrito Fedet al, deve aer jlrineu Borneht~usen. _ Lobão da Sil-1 ção e_ JUlgamento e nenhum outril or~ mí.t~ção e _aPr~vação do prpjeto. Nl.l 
expllcJta. . ·i veira. _ Eugenio Barros. - Be~erra , dena.mento prQCe~.IIUa!, salvo <>.'i re- mento, opinarao as comissões ae 

Urge, portanto, que essa omuos 0 se- i Nsto. - Wilson Gonqalves. - José 'curs06. Transporte.s e de Finanças. 
JavsranaAdlat.e 0 exposto op~~aJnos ~e- ! Ermirto. - Eurico Re~ende. I p t 

1 1 
. _ d Sala da.s (:omissõfi, · 10 de nove1_nbrG 

. _ 1 " .• ... - 1 or ou ro lHo, a penmssao a re- cte 1965. _ Wilson Go c l, · .· 
la. rejeição da Emenda n.9 2 e da Su e-

1
. --- presentação do trabalhador por pro- dente Jejter _. nA_ct t~s, fresi• 

menda da Co~issão de Constti1.!içào curador, na audiência, retirando r) ca tor . ...:.._ ·Menez~ ~~w·":te !JU!flr, ft'>la: .. 
e Justiça. e pela aprovação da, Emen-; PARECER ter obrigatorio do seu cornpat·eci•mm- d Lev· · · 1 .~- l.. - .Eà1lum-
da n.9 1-CSN, nOII termos da. sube-1 o to pessoal, salvo po.r ~toença ou q'.l.:rl· l'?eto '.2_ ~~~ ~e~r~~~~· - Bner:c 
menda. abaixo, que. dota 11 alt-eração l n. 4 7' de 1966 quer outro motivo poderoso. como es- - . . bq à - a, com resttl· 
proposta por aquela. Com!Mio. :Da Comissão (te Constituição s Jur- tabelece a lei vigente, não' nas· pace- ÇOI!S. 

BUBEMENDA. A EMJiiNDA 1-CS~ ! tica. ,sóbre o f'rojeto ele Lei ao Se- ce pmvidência salutar. A au!iênoia oo . 
. , . · . . · 1 nado nY 62, cte 196li, que cttspãe sóa trabalhador, se é reclairJ.ante, demor,s- i PARECER 

Tr~oim~·lie 0 ° W!iifafo \UliLJQ. ~I) 1 bre 0 comparecimen-to @ trabalha-~ tra o s~u real desiuterêsse pela d11-! 
art. ,.1.~ enl! l. • 0 art. 93·9 

emt ~~~-i dor rural à audiência na Justiça do ma14da, o q~e neoessàriamente deve . _n9 50, de 1966 
go 2 •. e O al ~· f· em f 3: dP ar · _\.: Trabalho. det;enninar o arquivamento de sua rt'-, . _ 
dando-se a este a segumte redaçao. j .. . clamação. A sua ausência, não JU>tí- i Da C~ussao de Transportes, co-.rtUniA 

"~ 2.9 o dispost~ neste artigo, • Relato!· ~~ · Jetferspn qe Agu!ar. ficada e que não decorre de doença ou i· caç~es e Obra_s Públicas, sóbre o 
tgua!mmte apllo•vei. i. Policia do O projeto da lei do Bmado n.9 82, motivo poderoso, car~~-Cteriza a revc:ia,! ProJeto de Lez do Seuaão númerq 
Dist,rlto Fe~eral, alcanca. a. si~u_a_- de l9tl5, aÇJilliCel'l~ 1.11~1 · ~l'ágrafo 3.9 faz presumir a confissão ficta, o re-i 5_0, de 1965, que altera os àíspositi• 
ção dos nulitares j!l t~eCIQ~, ao art. 843 d11, CO}l~Ol!daçao daa Leis conhecimento do que alega a parte I vo~ ~<h Lei n9 3. 8íl3-A. di! 24 de 1a4 
sendo_ que a:s vantaiens fmance1• do Trabalho, p~mitlnllo ao tra_b!ilha- contrária ainda m. ais porque a lei ~,d-~ netro_ de 1961. 
ras so serlo C1evldas aOIJ se.u'!_ be- do:r rural o d1re1to cte ae fazer r~pre· mite a rept·e.sentação por outro empre- Relator· Sr E ê . (j B . _ 
nefictárl~~ a. {ll\Hlr da VJgencia sem~~or, por ~~~V(JIIado ou pelo smat· ga.cto que pertença à mesma profiss~o · · · u.g mo e ano,. 
desta le1 • oato n& . audlencta. at~ Julgamento diô ou pelo seu sindicato e permite qu{', O preseute proJeto, de autoria do 

Sll.la d.a.s CPmls~s. 30 de novembro r~clama;ac formu:a("la perante a Jw;- havendo motivo relevante. seja sus- i nobre Senador va~conceJo.s Torres, vi
dt 1965.. - zacàariQ.a a. A.tsf4mpção, t1ça do Trabalho, com apoio no Es- penso o julgamento e Jesignada nova f sa a estender ac)s Ministros Titular~s 
Pres.idente. - José Guzotnard1 Re_lA· ta.tuto do Trabalhador Rural. audiência, são esse1u;1ais t\ instruçào I dos Tr:tunais Superiores os ben-:tlcio~ 
tor. - Osçar PC4S~OI. - Vzctonno O empregador tem esta pren·ogati- do processo. notadamente para que se ! constantes da I.el n9 3.8f!J-A, de 24 
Frefr~. - Irtneu Bornehausim. va., que é habitual, enquanto que, produzam o.s depoimentos. pessoais das i de janeiro de 1961, que conceçle ,bati-

-- pelo te11to Consolidado, .a subsUtulcão partes. Flor Isso mesmo a lei fiO ad-I menta nunca infe~ior a 50% (cin:Jilen· 
PARECER do empregado é excepcional, isto é, mite a substituição ..io empregador, ta por cento), nru; passagens 8 ,~tea,J 

por motivo de doença ou outro mo· pelo gerente de sua emprê.sa, ou- por I aos membros do Congresso Nací:ma1, 
n<? 46, de 19()6 1 tlvo pond_eroso (art. 843, §. 2.9) • qualquer outro preposto que tenha co- ~os fu.ncionári~ do Congresso e aos 

, . _ . . Ali ra.zões invocadaa &A.o JUstas e a nheclmento do fato, Cl.ljas declarações · Jornalistas profissionais. 
Da Conussa(l de FmanÇ<U, sobre prerrogativa que se asseaura ao tra~ bri arã . , e do · .. 

Emenda ao Proiflto de Lei da Cá- baU1ador rural já está concedida ao 0 g 0 0 .mpr ga r· Justificando a proposição. seu ilus· 
mara n.9 132, de lll64 (n.9 4. 769, ae empregador. o principio de tsonomia, ·A presença do advogado, por parte l tre ~utor salienta que as razões a a ex-
1962, 110. Ca&a àe origem), que p:o-- de igualdade corutltuctonal, dá con- do empregador, como ·do empr::-gado, tensao do beneficio ~ão as mesmas que 
move ao pósto imedútio o maMar teúdo válido ao texto do projeto. Jamais foi recusada, :nas ela não ex- prevaleceram à época em que foi cPn-
qu, em pleno serviço attvo, vier .a . _ . 8 . clue nem supre a presença de seus de- cedido a?s Congressistas, e lembra que 
falecer em C?nseq1léncta lle !tm- A ?O~ISsao ~ .1 L_;~r~l~ãoe.o ocp:~ tensores, jamais como seus repre.sen- as e_mp~.esas de transporte aéreo ~ão 
m1mtos recelnclos em campa~Jlul, ou ~precata a !lia 1 a. etsa a tante.s ou prepostos !:sse é o ente.ndt- subsidiadas pela União. 
ma11u~enção !!«. ~detn wblica, . 01~ {~~ia ng ~!r~rt'er~çrJ~lc~~d:rtdl!-ltfrcf~ mento fiel da lei ·e a interpretação Em que pesem os elevados propósi
~n t'trtude de aczàente em sermço. Co~!Jação para deferir .00 recla- sempre dada na ·jurisprudência ~:faba- tos que levar~ o nobre senador a 
Relator: Sr. L!no de M*ttQ.s. manteà ctrabalhattores) a mesm.a lhlsta cs.T.S.T. - Proc~sso ~umero apresentar o PJ~jeto 11m tela, somos de 
l"or naver récebi!!o EmenW. (n.9 a> prerrQgativa Putw·sactta aa. empreJ&- 839-~- Ac. de 21!--12-46, tn Dtarw aa opinião contrária ao mesmo. As ra• 

tl1l plenário, e para que sôbre a mea- dorea. Justtça, de 31-12-4«.) z6~ que motivaram a Lei n~ 3.&6a-
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nC? 55, de 1966 
J:;t·.;; as cl:t~sP-s bE..nsflci3das pvr esta, n° 33, de 18G5. · ; bados, domingos e feriados, o veículo 
lei têm nese;;cicíl·'Q, pJr fdrça à.'l o' I-) Na jl• ... tíflc:<ç5.o do projeto, séu ilus- 1

1 

em tráfego in.justificado &erá apreen~ 
c:io, a se lccomoverc~.n por toe:" o pa1s.! tre autor. reconhece. que o texto que dido pela autoridade. do trânsito e res
Ass;m sendo, o pai'iamentar tem que! ado ta, m~Jl1or c::tbena em regulamen- ponsablllzados os seus motonstas, pa;;- Da Comissão de Saúde, sôbre o Pro-
\'iajar cGn3:rcnt=m:nte para seu esta~: tação do outro Poder, pretendendo. sageiros e autoridade admilli3trativa jeto de Lei dQ Senado n° 120. de 
.do, a fim de manter contacto cem sna I preencher a omissão - segundo S.l a que estiver entregue o veículo; e 1963, que declara de utilidade · pú~ 
base pol!tkn-P1?Eoral. Ao funcionb·io

1 
~:~a: - cem o projeto ora em apre- áJ que não podem os órgãos da blica a "Associação de Caridade 

do ..:;cr..:;r:::sso o benefício é conC')t!Jàfll ctaçao. ~ . , . · administração pública Ir.anter a seu Hospital de Iguaçu", com s~de eP> 
quJ.ndv em missão oficial e ao jJxn,1,. 1 A ~~~",l!~a- nao e~~s;ce~n~cm~ :e vera, se~·viçO. veícul_cs que não .s.ejam de fa- Nova Iguaçu, Es:ado do Rio de Ja-
llsta profis3ional quando em viacPm e. os <;-bu.~, na Uctl.z~_::w do". C!l.rros 1 bncaçao na~JOnal, exclmaos os casos ne1ro. 
no exerc:c:o da profissao. ' I tEr:il ae:aflêld_? todos o_: Governos e I exccpcwnais em que a na~urcza da •a- 1 • . f. Pa•cllero 

A oo • d . L i 0 4 ~"O toa:J cs Poderes da fLpubl!ca, como1 reia a executar exija o~t:o ttpo ele Re.ator. Sr. Srge.redo - ~ 
cr~"ce, a1n a, que a e n -~·•, é n~'·'·'o . I . . . 

de 5 de fevereiro de 1983 dete.mina A ui:': · 0 1 031 d 13 d b .. 1 d velCUlo. . O pre3ente proJeto, de autona ao 
que a conces~ão do descci{to seia fel-1 10,.() ~~ ,nl · • (é.· e ,a Z1 e Corno se observa, O prOJeto, nos seus Sr. Senador Vasconcelos Torres, ele
ta uma vez em cada sessão le;·is~ati _i . v~" '·+iv:.?·.~ ou ,a ma IB exaus rva e fundamentos, encerra provr~e?Cl:J.S te_rmina seja ucclarada de utlliC:rdc 
va. de passagens de ida e vol';3.: à r e-~ 111

0 \.'ie~~-~f~e~~e 28 _425 , de 27 de ju- mc:alizadoras, .. ~~nden~es a cm~nr os publi~La a "AEwcia~~o de ~arida 1e 
quisi~ão do Secretário da Cas-:. a c;u.e lho daauêle ano, regu!amentoü-a, de- a~usos <l;ue, ~lalr~rr;e_nce, ~~ :e~If~~~~~ H?sp._';,al de. _rguaçu • no Es,ado d·J 
pertencer o p?.rlamentar. para o E31it- 1 tE;·m:minclo que os c~.sos o:nissos se- 0-~n~c 0 ~?? 1,uas na.mas 0 m ' R,o 0 " J~n~n~. . ,, .... 
do oue í'ste representar no Congres-1 rir.m dirigiclos pelo Presicien~e da Re- t,~~ao puo ,ca~ .n • , - ·~ A Ccm~s:w ae Saude, es,,1da.1ao o 
80 r·:-acicnal. ~ públic::t por inicir.tiva dos Vlinistros . ~e fato,,o, P:-o-:esso de u!Illzaça? c"'! ~sunto, op,!'lou, em parecer ele 4 _d~ 

Ante o exposto, somos pela rejeição ele Est;do ou dos àifi3'ontes da au- v~acuras O!lc!_a_Is cei':1 ~erec._do .a acei:- JUnho de 19o4, no sentido de qu~ fc~-
do projeto. ) ta:·c;uia ou das entid?.des paraesta- çao dos _poderes. p~bl!cos,_ JUsc::m.~n,e se agua~da~a a co~p!em_entaçao c:J, 

Bala das Comissões, 7 de de~<'mbro tP-is (n.rt. 6Q). ~orque sa,~ frequ~1r.7s:s Irregu,at.~a- docume~Laçao necessa;·m a ccnc2 :-z::tCJ 
de 1965. - Jlilello Braga, Vicc-?re5,-! N,o Govêrno Jânio Quadros foi ex- c.~s. comectdas. pm ~-:l.,ae;:~es -~ fun-~o= da T~tHodida. - ·- -~ ' -
dente. _ Eugenio Barros Re'aé~r _ 1 ped.da a Ci,·cular n9 3. de 8 de fe- n .. nos, no serviço 111dw\ lU O aas m ... s , N~s~e ~~~~trdo a Comrooao ftz expe-
1 · B h ' :- . voroiro de 19ôl <Diá"iO Oficial pá- mas. d,r os 011c10s SA-CS-183-64, de 19-10 
rmeu orn .ausen. -- José Le!te. gin; l.l17), reguland~ 0 uso doi car-· Copforme se ':ê n~ parecer. da Co- de. 1~54 e SA/~1!''(30-65, de 24-3-65, 
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ro> ofici.ais. . missao de C.onstltmça.o e Jus.LJç.a c':es-~ sollcr,ando p, en,IG.ade a remessa da. 

o Dec,·eto n9 196 de 22 de novem- ta Casa, numerosas tem sido as ptes- documentaçao. 
nC! 51' de 196_6 b_ro de 1961, no régime parlamenta- crições /el~tivas à e~,Péc~e. muitas ~e~ Como até a presente <lata não hou

nsta, alterou o § 19 do art. 1.9 do las escab~lecendo ~lgOIOsas sanç?e, vessem sido respondidos os expedien-
Da. Comissão de Finanças, sõbre o D:;_creto n<?. 50.640, d~ 20 de maw de contra 0~ .q~e abusaiem do uso de Vla- tes, e como a concessão da declara

Projeto de Lei do Senado n9 50, de i lSul. ~m Igu'\l sentido, de ngoros_a turas oflClalS. . ~- . ção de utilidade pública pode ser dada 
1965, que altera dispositivos da Lei · a!!s.tenda1le no u.so dos carros O/!- ;..pesar. da prec~Itua.,.ao coerc!~!V~ da em Decreto do Poder EXecutivo, a co-
n9 3 .863-A, de 24 de janeiro de CV!lS • ~ • Ler,, 0 ql!-e .contmua a ac~te.wer +,no missão de Saúde é de parecer que o 
1961. o Decreto n9 8 ,g, de 10 de aJ:ml de ser::-,ço publico, no_ q~e tanoe a u"'li- projeto deve ser rejeitado. 

1962, excluiu os carros de serv:ço do zaçao de carros of!cra1s, e o desl'egra
ftelator: Sr. Irineu Bornhau~~n. DCT e DNER das proibições ante- menta abusivo na utilização dos mes-
0 Presente projeto, de autoria do riormente referidas <ac>éscm~ do § mos, sem (!Ue se efetive qualquer me

Sr. Senador Vasconcellos Torres, r.l-~69 do art. 4Q do Decreto n9 50.640). dida fiscalizadora ou punitiva. 
ter a dispositivos da Lei n9 3. 863-A, . 0 • - • • No caso em exame, pois, o que acor-
de 24 de janeiro de 1961, estendendo A Lel n· 1.081· dlspoe no art. 14 · rre não é a falta de lei, decreto, clr-
aos Ministros dos Tribunais Superio-, "Ao funcionári!J que cometer cular, instrução ou regulamento, mas 
res do país, os abatimentos nas pas- I qualquer infração ao dispôsto o eficente cumprimento das determi- 'i 

sa~ms aéreas já i:rtpos~os às campa· ! ~est~ lei serão aJ?licadas as pena- nações le~ais v.igentes, as quais, se 
nh!as de navegaçao aerea! pai a os I lldaues estab?l.e~Idas ~ _Estatuto ater~didas, mrponam um regime de d!s-
membros do Congresso NaciOnal, seus dos Funcl0naan3$ Pubhcos Fe- ciplma e ordem, no que concerne ao 
fu~cionários e jorna~is tas . I?rofissio-1 derais. " uso das via tu r as que servem à adml-
nais, qu~ndo em serviço oficial. \ A lei é ri orosa e san ão é fui- nistração pública. 

O proJ_e!o e~tá bem fundamentado, I minant.e· po~ém 0 ri:Or daç autorida- Em face do exposto, opinamos em 
eom JUStlflcaçao. am~la ~ clara. Real- de len·al' e severa e"na que se per- consonância com a Comissão de Ju~
mente, parece a l?rrme1ra vtsta que Imite oimpôr ficara~ na letra e no tiça, ou seja: pela rejeição do pro
os fav~res de abatu;nento na~ p~~a- i esqueciment'o dependendo é certo, do jeto. 

Sala das · Comissões, em 30 de no
vembro de 1965. - Pedro Ludovico 
Presidente. - Sigejredo Pacheco, Re~ 
lator. Dix-Jiuit Rosado. 
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n9 56, de 1966 
Da C01nissão de Finanças, sôbre o t>ro

jeto de Lei do Senado n9 120, de 
1963, que declara de utilidade pú
blica a "Associação de Caridade 
Hospital de Iguaçu", com. sede em 
Nova Iguaçu, Estado do Rio de Ja-
neiro. · 

Relator: Sr. Eurico Rezende 
gens aereas, concedida~ obngator!a-j c.ritério pessoal de quem s'e utiliza dos Sala das comissões, em 23 de no
mente pelas c~mpanh1as subvenc10- carros oficiais ou de quem dirige as vembro de 1!Jo65. - Sigejredo Pache
~:das pelo ·c?overno. ~e.vam s~r t~~-1 repartições ou os órgãos público.s co, Presidente. - José Leite, Relator. 

b m ~stensdr os _aos Mim_stro~ ols rti-j . Se há lei decretos e circulare~ o - Silvestre Péricles. - Antônio C ar- O projeto ora submetido à nosGa 
una1s upenores, megave men e . • . . •. los aprec1açao é da lavra do Senad r v 

constituindo as mais altas expressões, proJeto. perde seu obJetiVo e razao I ! concelos Torr t ? as~ 
do Poder Judicíário. [ n~o há para que se elabore outra i clarar de ut'l~J â embf.or escopo de-

Entretando, o problema nM se t··~-~lel. . - PARECEf.. I ão de Cari~I a e pu . Ica a Asso.cta-
súme apenas no relêvo dos cargos ou Pelo exposto, a Comrssao ~ Cons- 1 ç ade Hospital de Iguaçu, 
na majestade das funções. o caso i tituiçã~ e Justiça opina pela rejeição nC? 54 de 1966 ~.m Jede e~ Nova Iguaçu, Estado do 
do cong:es.so ~ac~on:;tl e dos jornalis- do proJeto. 1 . . '. . 

1

10 ~ J~n.erro~ 
tas pr:ofl?S!Onars. e. smgular, por q~e,, Sala das Comissões em 1 de junho D~ comzssao t!-e Fmanças, sobre o !'TO- Na JUshflcaçao do projeto, seu ilus
no P~<!pno exercicto das suas _funço~s de 1965 . _ Wilson Gonçalves Presi-l 1eto de Lez _do_ Se7J:ado no 38, _de tre autor enfatiza a necessidade de 0 
esp:;ciUc:?.s, os s~us membros sao obn-1 dente. _ Jefferson de Aguiar Rela- 1965, que_ tt-zspoe so!Jreu so de V!~- Estado propi?i:;tr assistência médico-
gados ~ frequentes deslpc~~.'lntos tor. _ Eurico Rezende. _ Mene:zes tu._ra.s. otwzazs e da outras provz- hospitalar ef1c1ente e gratuita, real-
p_ara toc.os os postos do tenrtono na- Pimentel. Edmundo Levi. _ José denczas. çando também os relevantes serviços 
cioonal. - t Tr' Feliciano. Relator: Sr. Eurico Rezende que vem prestapdo a entidade hospi-

mesmo nao acon ece com os 1- t . t d to . d talar em questao bem como as dT 
buna!s, ót•gãos fixos nesta Capital e . 0 presen e proJe 0 • e au na . 0 culd.ades financei;as que a mes 1 l-
cujos .membros act.ui, e sàmente aqui, PARECEk ll~st:e :senador Vasco~celos T?~e~, atravessando · ma vem 
exercem as suas :ntas funções. d1spoe sobre o us? ~e yiaturas of!c:ais •· 

Ass·tm, mesm(} reconhecendo l pro- t nC! 53, de 1966 e dá outr~s _provtdencra~ .. - Ac~ntece, porém, que a matérfa 
pósito que determinou a apre~<miação . As Comissoes. de C?ns.htmça~ e _Jus- questiOnada pela proposição é regu-
do P1·ojeto, a comissão de Finanças é Da Comissão de Serviço Público Civil, hça . e de Serv1ço Pubhc~ Civ1l Já se l!lda pela Lei n<:> 91, de 28 de agôsto 
de parecer que o mesmo deve ser re- sôbre o Projeto de Lei do Senado mamfes!ar~m n~ . espéc~e, negando ae 1935 .e pelo Decreto n9 50.517, de 
jeitado. n9 38, de 1965, que dispõe sôbre uso aprovaçao a mat:na a vrsta das ra- 2 ?e. 111~10 de 1961, que prescrevem as 

Sala das Comissées. em 9 de feve- de viaturas oficiais e dá outras pro- 1 zoes que apresencam. exig~nc1as fundamentais para a con-
reiro de 1966. - Argemiro de Figuei- vidências. ! A €ste órgão Técnico cabe examinar bce1I~csaa.o da declaração de utilidade pú-
redo, ?residente. - Irineu BOi"'·httu~ · as possíveis implicações financeiras 
sen, Relator. - José Ermirio. ,. . :.o- Relator: Sr· José Leite 1 defluentes do projeto. No caso, po- Dentre elas merecem especial des-
bão da SilVeira. :-· Euaênio Barros. o projeto sob exame dispõe sôbre r~m, não há o que indagar :entro taque as seguintes: 
- Be.:;erra tyeto. - Wzlson Gonça!- uso de viaturas oficiais e dá outras d_e~se ~specto, uma ve~ que a propo- a) 
,~s. - E1fr!co Rezende, com restn- providências.. srçao. e .a~enas de carater norl!lativo, que se constituiu no pais; 
çoes. - Lmo de Ma.ttos. Par~ tanto, a proposição consubstar.- na disCip_lma que .e~t~belece sobre o b) que tem personalidade jurídica; 
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n~ 52, de.1966 
Da Comissão de Constif}u.içdo e Jus

tiça, sôbre o Projeto de Lei do Se
nado n9 38, de 1965, que dispõe sô
bre USCI de viaturas oficiais e dá 
t'lú~ providências. 

Relator: Sr. Jefferson de Aguiar. 
O Senador. Vasconcelos Torres pre

.ende dispor sôbre o uso de viaturas 
Dficiais, na órbita do Executivo, no.s 

cia as seguintes medidas: uso ~e viatur,as oficiais. 
Assun, considerando que a proposi- c) . que esteve em efetivo e continuo 

a) que somente o Presidente da ção já recebeu parecer contrário das funciOnamento nos três anos !media
República, Ministros de Estado, Dire- Comissões incumbidas do exame de t':me;nte anteriores, com a exata obser
tores Gerais e Diretores de Departa- seu mérit.o, opinamos, também, pela vancia dos estatutos; 
mento poderão manter a seu. serviço, sua rejeição, em consonância com os d) que não são remuneradas. por 
24 horas por dia, carro de passeio com ponto.s de vist ados citados órgãos qualquer for~a. o.s cargos de direot-
chapa oficial; técnicos. r~a,. ~ que nao distribui lucro.s, bonl-

b) que o serviço externo -das repar- Sala das Comissões em 9 de feve- fwaçoe t 
tições públicas será atendido por vei- reiro de 1966. - Argemiro Figue'redo, s · ou van agens a dirigentes • mantenedores ou asso.ciado.s, sob ne: 
culos uUlitário.s, "jeep" ou caminho- Presidente . .;_ Eurtca Rezende, Rela- nhuma forma ou pretexto; 
nete", satisfeita a exigência de terem tor. --' Irineu Bornhausen. - José 
pintado, nas duas faces externas la- Ermírio. - Lobão da Silveira. -Eu- e) que, comprovadamente, med!an
terais, o nome do órgão ou serviço a gênio Barros. - Wilson Gonçalves. te a apresentação de relatór!o.s cir
que pertença~.: - Lino de Mattos. -Bezerra Neto. cunstanciado.s dos três ano.s de exer-
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PARECER 4 - fôsse remetiélo o contraLo de ano, de contra~o celebrado entre a 
1 
cfcio anteriores à formulação do pe
dido, promove a educação ou exerce i 
atividade de pesquisas científicas, de' 
cultura, inclusive artísticas ou filan
trópicas; estas de caráter geral ou In
discriminado, predominantemente: 

)
que trata a. cláusula 10'~ do têrmo fll'\ Delegacia Secional de Impõsto de 

. nl? 58 da 1966 causa. de Renda, em Barro do Pirai, no 
' / Os signatários do .têrmo não inter- Estado do Rio de Janeiro, e An-

Da Comissão de Saúde, sôbre o Pra- puseram recurso em tempo hábil, ten- gelína da Glória Nogueira Carva-
jeto de Decreto Legislativo n9 55, do em conseqüência transcorrido o lho, para locação do prédio n9 36, tér

de 1965 (n9 24.0-B-65 - na Câma- prazo disposto no artigo 57, da Lei reo, da ;Praça Oliveira Figueiredo, na
ra dos Deputados), que aprov?- o n9 830, de 23 de setembro de 1943, quela Cidade, resolve~ recus~r resiS• 
Acôrdo Sanitário entre o Governo razão pela qual o Tribunal de. Contas tro do contrato, por nao ter Sido curo
dos Estaãos Unidos do Brasi~ e. o encaminhou processo ao congresso prida a dih~ência ordena_da em 16 de 
Govêrno da República do Peru, Jzr- Na~.<íonal, conforme dispõe o pará- outubro de 1953, no senbdo de que o 
mado em Lima em 16 de julho de grafo 19 do artigo 77, da Constituição mesmo fôsse aprovado pelo Mínbtro 

/) que seus diretores possuem fô
Jha corrida e moralidade comprovada; 

g) que se obriga a publicar, s~
mestl·almente, a demonstração de re
ceita obtida e da despesa realizada 
n() período anterior. 1965. Federal. da Fazenda. 

Defluí do exame do processado que 
não foi feita prova do preenchimento 
dessas con\.ições, para obtenção da 
vindicada declaração de utilidade pú
blica. 

Relator: Sr. Dix-Huit Rosado. 
O presente projeto de Decreto Le

gislativo teve sua origem na Mensa
gem n9 806, de 13 de outubro de 1965, 
do Poder Executivo, submetendo ac• 

1 
_ congresso Nacional o texto do Acõr-

A pa.avra da Comissao de Saú~e do sanitário entre os Governos do 
desta Casa. estudando a propo~1ç_ao Brasil e do Perú, firmado em Lima, 
houve por bem negar-lhe seu placJto I em 16 de julho de 1965. 
pelos mesmos fundamentos anterior- 1 Trata-se de um conjunto de medida:! 
mente expostos. sanitárias de grande relevância, in • 

A Comissão, não obstante reconhe- teressando de perto várias regiões Ii-I 
cer os elevados propósitos do projeto, mitrofes do Brasil e da República dr~ 
é de parecer contrário, face ao não Perú, como sejam os Estados do· Ama-'; 
atendimento pelo mesmo dos meneio- zonas e do Acre, de um lado, e os 

. nados requisitos legais. Departamentos de Loreto e Madre de 

E' o parecer. 

Sala das Comissões, em 9 de feve
reiro de 1966. - Argemtro Figueiredo, 
Presidente. - Eurico Bezende, Rela
tor. - Irineu Bonhausen. - José 
~rmírio. -Lobão da Silveira. -Eu
gênio Barros. - Mello Braga, - Wil-
8on Gonçalves. - Lino de Mattos. -
Bererra Neto. 

PARECER 

nl1 57, de 1966 

Da Comissão de Relações Exteriores, 
sôbre o Projeto de Decreto Legisla-

tivo n9 55, àe 1965 (nl' 240-B-65 na 
Câmara), que aprova o Acôrdo Sa
nitário entre o Governo dos Esta
dos Unidos do Brasil e o Govêrno 
La República do Peru, firmado em 
Lima, em 16 de julho de 1965. 

Dias, do outro. · 
O programa de ação conjunta apro

vado pelo acôrdo ·compreende med~
das de profilaxia e de tratamento de 
doenças infecciosas e parasitárias pe
culi:~~,res à. região, como lepra, febre 
amal·ela silvestre, tubercUlose, vario
la, além de outras. Estão previstas, 
ao mesmo tempo, atividades de pes
quisa em profundidade no campo da 
medicina tropical e das doenças ve-
néreas. ' 

O Acõrdo estipula também os de
talhes da organização administrativa 
dos GrUP9S que levarão a cabo as ati
vidades médico-científicas enumera
d~ no seu texto. 

Trata-se, como se vê, de um ins
trumento de real valor no combate a 
doenças que, mesmo enãêmícas, as
solam periodicamente, com caráter 
quase epidêmico, vastas zonas da 
América do Sul, motivo pelo qual · a 
Comissão de Saúde é de parecer que 
o proj~to deve ser aprovado. 

Sala das Comissões, em 8 de f~ve-
Relator: Sr. Aarão Steinbruck reír~ de J966. - Sigejredo Pacheco, 

d 1 . · I F.I·esidente - Dix-Huit Rosado Rela-Os governos o Brasi e do Peru !Ir- tor _ Miguel couto _ L· J M 
maram, em Lima, em 16 de julho de tos zno e a-
1965, acõrdo sanitário no sentido de · 
estreita cooperação no campo tia pes- --
quisa científica e da medicina tropi- PARECER · 
cal para o estudo de problemas sani
tários comuns aos dois paises e lí
ga,dos particularmente à população cta 
bacia .amazõnica. 

O acôrdo prevê medidas co'hcretas 
relativas à erardicação da malária e 
da varíola, ao combate à febre amare
la silvestre, à lepra, à tuberculose e 
a outras enfermidades transmissíveis, 
seja pela criação de novos serviços 
de saúde, seja pelo aperfeiçoamento e 
coordenação dos já existentes. 

O âmbito de aplicação do convênio 
compreende, especificamente, os De

' partamento de Loreto e Madre Dios, 
no Peru, e os Estados do Amazonas e 
Acre, no Brasil. 

n<? 59, de 1966 
Da Comissão de Constituição e Jus

tiça, sôbre o Projeto de Decre:.o· 
Legislativo n9 52, de 1965, (número 

234-A-65, na Câmara dos Depu
tados) , que mantém ato do Tribu
nal de Contas da União que dene

gou registro ao têrmo de contrato 
celebrado entre o Ministério da 
Agricultura e Geraldo Amaro da 
Sil1•a e sua mulher. 

R~lator: :;>r. Wilson Gonçalves. 

o ato do Tribunal de Contas da 
1Jr..ioo. se alicerça em dispositivo le
gal, razão pela qual wmos favoráveis 
à aprovação do projeto. 

Sala das Comissões, em 7 de de
zembro de 1965. - Afonso Arinos, 
Presíd.ente - Wilson Gonçalves, Re
lator - Menezes Pimentel - Arge
miro Figueiredo - Edmundo Levi -
Josaphat Marinho. 

PARECER 
n<? 60, de 1966 

Da Comissão de Finanças; sôbre o 
Projeto de Decreto Legislativo nú• 

mero 52, de 1965 (n9 234-A-65 -
Câmara), q~e mantém ato do Tri

bunal de Contas da União que de
negou registro ao têrmo de contra

to celebrado entre o Ministério da 
Agricultura e Geraldo A mar o da 
Silva. 

Relator: Sr. Eurico Rezende. 

II. Tendo a parte interessada re
corrido daquela decisão, foi o processo 
submetido a nôvo julgamento, resnl~ 
vendo o ';['ribunal, em sessão de 19 de 
março de 1954, tomar conhecimento 
do recvurso , converter o julgamen
to em diligência, para que, mediante 
têrmo aditivo, fôsse atualízada a cla3• 
sificação da despesa. 

III. Não tondo o Ministério da Fa
zenda atendido a diligência, deciciíu 
o Tribunal, em sessão de 19 de .:mtu
bro de 1954, manter a decisão de 30 
de dezembro de 1953, denegatória de 
registro .ao contrato • 

Transmitida essa decisão ao Minis
tério interessado, deixou, êle, decuuer 
o pr~o legal para a interposição de 
recurso, pelo que o Tribunal, em con· 
seqUência, determinou o encaminha .. 
mento do processo ao Congresso Na· 
cíonal, para seu pronunciamento. nos 
têrmos do § 1" do artigo 77, da O:ms·• 
títuição Ft.tleral. 

IV. A Câmara dos Deputados,- ai'~· e· 
A Egrégia Côrte de Contas negou ciando a matéria, aprovou o projetQ 

registro a contrato celebrado entre o de iniciativa de sua Comissão de Fis
Ministério da Agricultura e Geraldo calízação Financeira e Tomada de 
Ama~ da Silva, para fins de irriga- Co~s, revogando a decisão denega• 
ção agrícola em propriedade do mes- tórai do Tribunal de Contas. 
mo. 

Dita decisão, aprovada pela Cãm'l- O parecer daquela Comissão, que 
ra, converteu-se. no presente Projeto justificou o projeto ora sujeito ao nos., 
de Decreto Legislativo n9 52, de 1965, so exame, é edificante, merecendo ser 
ora submetido à nossa apreciação. transcrito, o que fazemos a. seguir: 

Deflue do processado haver aquêle "Decorridos q"a~e doze anos da Ia• 
Tribunal negado o. registro sol~c!tado vratura de um contrato de locacão 
f~e ao não a~e~dn:~ep.to. de D1l!gên- firmado com tôdas as exigências e 
CI_a na qual exigia ~osse JUnta ao pe- formalidades que a Lei estipula <vide 
du:J.; prova do segumte: . · _ parecer do Delegado do Tribunal no 
_1. de que o segundo Signatã:rlo do Esta.do do Rio de Janeiro), encontra• 

termo -:- Geraldo Ama:o da. ~Ilva - se ainda pendente de decisão do c ou
está qmte com _o- ~erv1ço Mll~tar;_ gresso Nacional, um instrumento cujo 

2. de ~ua qmtaçao com o Imposto valor anual era de Cr$ 115.200,00 
de renda, <cento e q..tinze mil e duzentos cru-

3. da aprovação do Contrato peló zeiros) · " 
Sr. M!nistro de . Estado; Dezenas de intervenções foram f ei-

4. fosse _remetido ~ contrat? de qne tas por Ministros, funcionários, Pro
trata a clausula 10. do termo em cur~dores e até mesmo por uma cí· 
ca,•sa. d~dã que se aventurou a locar um pré-

A Comissão, reportando-se aos dou dlo de sua propriedade ao Govêrno 
tos pareceres já •expendidos sôbre a d_a União. O País evoluiu neste pc
matéria e aos juridicos fundamentos nodo; a moeda aviltou-se; sucederam
da Calenda Decisão mencionada, ma- se Presidentes, Deputados e Senado
nífesta-se pela acolhida da proposi- res,_ mas o contrato não logrou aorú-
~- ~ao. • 

Sala das Comissões, em 9 de fevereí- CO!J10 de~onstt&mos no Relatório da 
ro de 1966. - Argemiro Figueiredo ma:tena, S'·\llplesmente por que um 
Presidente - Eurico Rezende, Relator emmente Ministro de nossa Côrte ae 
- José Ermirio - Wilson Gonçalt,es C~n~as, julgou conveniente que um 
-Bezerra Neto- lrineu Bornhausen MmJStro de Estado que tinha autori-
- Lobão da Silveira - Eugênio de zado a lavratura do contrato, segundo 
Barros - Li no de Mattos. expressamente se menciona voltasse 

a· aprová-lo. ' 

PARECER 
n~ 61, da 1966 

Possibilitando a coordenação da ação 
sanitária dos dois países naquela re
gião fronteiriça, e, por isso mesmo, a 
obtenção de resultados mais efica
zes, o acôrdo de que se trata é ini
ciativa meritória e oportuna no sen-
tido da erradicação das moléstias que 
grassam naquela zona. 

O Tribunal de Contas da União ne
gou registro ao contrato celebrado em 
15 de agôsto de 1951, entre o Minis
tério da Agricultura <ServiçO de Ir
rigação - Ceará) e Geraldo Amaro 
da Silva e sua mulher Raymunda Ale
x~ndre _da Silva, para ·fins de lrriga
çao agncola em propriedade dos mes- Na Comissão de Constituição e Justi
mos,_ ~e~ominada "Bugi", situada no ça, sôbre o Projeto de Decreto Le
mumc·,plo de Iguatú, Estado do cea- gislativo n9 50, de 1965 (n9 221-A-65, 
r~. ~or não ter sido atendida a dlli- na Casa àe Origem) que revoga de. 
genCia ordenada e reiterada no sen- cisão do Tribunal de. Contas, dene-

0 nosso parecer, portanto. é pela tido de ser 'completada a documeu- gatória de registro de contrato ce-

Um ?úmtld razoável dos ilustres in
terv~mentes do processo faleceu, in
clusive o então Ministro da Fazenda 
e. nem assim a monstruosa burocra~ 
Cia se apiedou da .locatária, hoje cer
tam~nte arrependida de seu ato te
merario. 

Em primeiro lugar, a exigência for
mul_ada parece redundante; A apro
vaçao do Ministro era tácita, quando 
aprovou a lavratura do contrato, que 
deve. lhe ter sido proposta com a res
pectiva minuta. Em segundo lugar 
essa exigência cumpriu-se, quando ~ 
próprio Ministro, através de Aviso por 
êle firmado, recorreu da decisão ab
surda. 

aprovação do presente projeto de de- tação .~o contrato em questão. Zebrado, em 1\> de agõsto de 1953 
creto legislativo, ·na fonna da recta- A d!IIJ5ência determinada objetivava entre a Delegacia Seccional do lm
ção oriunda da Câmara dos Depu- as segumtes provas: · pôsto de Rend«; em Barra do Pirai, 
tados. 1 _ de que 

0 
segundo signatário e Angelina da Glória Nogueira Car-

Sala das Comissões, em 9 de feve- do têrmo _ Geraldo Amaro da Silva t'alho. 
reíro de 1966. - Benedfcto Valladarea, está quite com 0 serviço militar; Relat<>r: Sr. Wilson Gonçalves. 
Presidente. - Aarcfo Stetnbruch, Re- 2 d ·t - · • t 
Jator. - Victorlno Freire. - José - e sua qUI açao com 0 nnpos 0 O Tr.bunal de Contas da União, em 

&
mard. - Vivaldo Lima. de renda; sessão de 30 de dezembro de 1954, ten-

; • Ca.la:wns. - BUli Carneiro. - 3 - ~ aprovaç~o do contrate pelo do pre.wenj;; o processo relattfo ao têr-
Lefte. - Aat!Wo Cc&rlo.t. ~ ~ · ~ ~ ,tjW, dO 41a. l'~ ele ar~to (to ~ 

Q Colep.do TJ::ib!ln_al ele Contas -
~kl aumv d& POOer Le!lial&tivo ..... 
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quando remete a.o Congresso proces-~ PAR,f,C~R '19 70, do Ministério da Fazenda, de São ~·"'- os seguintes. 
ao.< ciessa natureza, parece-nos intei· ~ôsto de 1953. • Q 
i"amente em de~côrdo com s. função n'? 63, de 1966 . Por essa mstruçao, como se s~be, RE UERIMENTO 
fü;callzadora que a Constituição lhe . . . _ . I ficar~ sem e~e1to os ped1dos .d~ 11'!1- 0 51

· 
atribuiu. Muito pouco auxiliar quem Da c:~tssdo de Consütu1ça0 e Justt- portaça~ a~tenores a sua v1g~~c~a.. n · , de 1966 
eria do Estado _ com medidas dessa I ç~. s~bre o Projeto de Decreto L e~ 1 tendo SI?? ~mposta~. _ainda. a aq.u1s1çao 1 Requeremos à Mesa, nos têrmos do 
ordem, imagem muito pouco a1N~a.:lo-I gtslc:z,t~vo n9 t9 •. àe 1965, que aprova a 1 ~as camo1a1s ~m lellao,,o que"'ve10 one·' Regimento ;rntemo, sejam solicitada~~ 
J11., O Tribunal de Contas é. a. unica declsa~ . do Tnbl;l~l de pontas, de·~,~ ar em apro~Jma~amente 70 ,v o custo I ao Instituto Brasileiro de Geo rafla e 
eõrte judicante ?o pais que nao flr- n~~atona de regm.ro a termo deres- do matenal Importado. Estatística (l.B.G.E.), atra;és d. 

0 llla jurisptudêncJa. . ! clsao, de 19 de 1wvembro de 1958, cio Te~do pres~ntes o recur~o da _s'om·! Gabinete Civil da Presidênci· da R • 
. contrato celebrado entre o Departa~ • panhHL e pedido de recons1deraçao do i • bl' , 1 te . f ~a_ e 

So por ~sforços sê~re-humanos dei mento dos Correios e Telégrafos e aiD.C.T., êste julgado intempestivo, ojpu lca, as segum s m ormaçoes: 
tnterpreta.çao _meta:fislca, podem a;s 1 · Emprêsa Byington & Cia., na data Tribunal de Contas, acerta~amente, l ;) Quando vai ser denunciado o 
autoridades e~ecutlv~ enfren~e! exl- i de 30 de dezembro de 1950. , recusou reg1stro ao aludido terJ:?o de acordo que permitiu fôsse o territó· 
cênclas que dia a dia se modi!}quem. 1 • • • • • • • 1 re~cisão de contrato sob os dOiS se· . r lo nacional aerofotografado e aerofo· 

• 1 Rela:m · Sr. Argemtro de Figueiredo 1 gumtes fundamentos· · tometrado por técnicos estrangeil·os? o mot1vo da recusa pareee~v-os_ por- I . . .

1 

· 
2 

. . 
tanto, não justificar a manutençao do 1 O Projeto de Dec~eto Leg.1slat1vo nu- a) os novos critérios par.a Importa- . ) Qua~1tas aetofotograflas foram 
•to denega tório, pelo que propomos, I me:o 49, de 1~65. v1~a a manter a de- ção foram posteriormente ao prazo de til,~das ate dezeJ?~ro. de 1965, e onde 
na forma do Projeto de Decre~o J:e-, C'sao d5> Egregio Tribunal. de ccm:as fornecimento. Conseqüêntemente não es.ao os ~seus or:gmais? . . · 
gislatlvo em anexo, sua modJflcaç.ao,j da Umao, 9-~e denegou reg1stro a ter- , se podia invocar a incidência dos efei- . 3) Es~as aewfotogra!tas estao à. 
com o conseqüente registro ctc Gon-~ m'? de resc1sao. de 19 de novembro de! tos da referida Instrução sõbre a exe· diSposição das emprêsas brasllelras? 
trato•·.. 19::.8, do co,ntrato celeb_rado ent_re o cuç.ão ulterior do contrato; Onde? _ 

. . ,· Departar.1en"o. dos CorreJas e Telegra.. b) a restituição da caução contra- .4) _ Qual o. ó~gao do I .. B .. G.E. que 
V. Vomo se ver1f1ca, não h~v~nal fos e a Empresa Bymgt.on & C ia. . I r·a frontalmente 0 disposto nas cláu- 1 d1spoe. de tecn~c.os especJal!zados em 

porque prevalecer. o ato do Tn!Jur1P;-l A matéria, objeto dêste Projeto. foi s~las 7~ e 9~ do contrato. ! geologia ! geoflsJCa para fazer a ln-
de Contas. e, asnm entendendo, op1-~ estudada. em rodos os det::JJhes pela Finou aqui também provado que nos I terp!·etaçao dêsses mapas? 
namos pela aprovação do Projeto. Ci'Pl'\:·~ dos D~puta?os. j têrn~os da decisão denegatória, a' res- 5) ~uanto foi dispen.dido na obtt>n· 

Sala das Comissões, em 7 1e de- 1 VerlflCa-se, em smtese, que o Trl- títuição da caução pactuada no ato d!l ção de~sa.s aero!otograflas? 
J:embro de 1965. - Afonso Arinos,! bunal de. Contas, te_ndo presentes có·i rescisão feria o contrato e seu têrmo 6) Qn.al o apar~lhame.n.to usado e 
Presidente _ Wilson Gon,çalves, Re-1 p1as do termo, do_ dia 1~ ?e novembro! aditivo. qual o .t1_1~0 de av1ões ut1llzad?sr para 
Iator _ Menezes Pi,nentel _ Argemiro 1 de 1953, de resCisao am.gavel . do con· As disposições contidas nas duas ci- essa m1ssao ; qual a compos1ç?-o. de 
Figueiredo _ Edmundo Levi _ · Jo~! trato., cele~rado ent~e o Departamento tadas cláusulas são punitivas da viola- ~uas tnpulaçoes? ~uanto~ brasJletros 
laphat Marinho. dos Corre:os ~ Telegrafas e a. firma. ção contratual. _ • . m.tegra1:_a~ essas tnpulaçoes, em que 

. Bylngton & Cta., para .0. forneCJmem.o Em conseqüênc·ia, nao e adm1ssível p10porç.ao. , . , I de .16 conj~mtos amplificadores para que uma rescisão amigâvel anule tais 7) ~sses braslle1ros for~. tl'ema· 
1 PARECER rad·o frequência. res_?lveu recusar o determmações contratuais, como, por dos, tlverr.m preparag.Ao t.ecx:uca ade· 

reg:;tro d~ aludJdO termo, em sessão exemplo, a hlpótese da perda da cau· qua.da para t!abalhos de cm~llometri&, 
0 62 d 1966 /de ~6 de aezembro do me~~o. ano. E cão, que, pelo contrato, está vinculada mag~etom.etna e lnterpretaçao de ae· 

n · , e 1 o fez p<n:que os novos cntenos p~ra à ocorrência de caducidade. I rofo"ografl_as? 
Da. C'omissão de Finançqs, sôbre . o' ,mportaçao toram adota.do~ postenor-1 A comls~ão de Constituição e Jus- 8} ~~a~s os resulta~os obttdos com 

P··o 'eto de Decreto Legislativo nu- I mente .a? prazo de tornec.ment?, e a tiça do Senado, em face dessas razões ê~ses SdVl, os .. de 2 (dOI~). de Jl;llho de 
' 

1 
50 d 1965 (n9 221-A-65 na 'j restitu•çao da cauçao contranava o de ordem le.,.al manifestou-se pela .lv64, quando tJVeram llllCJO, at.e 31 ri"' 

~~:;~ de' O:ígeml que revo!}b: .lect- disposto nas. cláusulas 7~ .e 9~ d_o con- :?.provação do "'prÓjeto. • 1 dezembro de 1S65? 
são do Tribunal de Contas, àene· ., tra.~o: :e:sse JUl~~n:ento foi. ~antido "em Do ponto de vista de. Sl_!a com~ten-1· Justificação 
atària ae registro de contrato ce- dec·.soes pc-ste.t01es. mq.tnadas p~los cia regim('ntal, a Comlssao de Fman-; . 

febrado, em 19 de agôsto de 1(!53, 
1

1 ped1dos de recons1deraçao das partes I <;as é. também, de parecer que 0 pre-1 A 21 de. JUnho de 1965 a. pres~ntam?S 
entre a Delegacia Secional do 1m· mterPs_sadas. . 1 sente projeto de decreto legislativo de~ 1 o Requcnmento de Informaç.oes nu· 
pósto de Renda, em Barra do Pi- I A C amara dos Deputados, em pare-~ ve ser aprovado. ~mero 368-65, .sô~r.e a. mat.éria, endere• 
rai, e Angelina da Glória Nogneira i ceres~ ~~::n e1abor~~o~ .. res~lveu aprovar Sala das comissões. e_m 9 de .feve· i ç~ào ao Mimsteno de Mmas e Ener~ 
Carvo.lho. . ,as d_c_"oe~ da E"I~,.1a Co1te de Ccn· reiro de 1966. _ Argemzro F•guetredo,,gla. . ... 

. . . i tas, atraves do ProJeto de Decreto Le-~ Presidente. _ Eugênio Barros, Rela- Contudo, em resposta, o Mm:steno 
Relator: Sr. Jose Ermmo de Mo- i gislativo nq 49, ~de 1965. tor. _·wilson Gonçalves. _ Lino de de Minas e Energl~ (aviso n9 ~35, de 

raes. 1 E t c , ~ · t · bé d 1·. Mattos. Bezerra Neto - Jrineul15-9-1965l esclareceu que a ma teria ea-- . to ~ .a om,s~ao e .11m m e pa.recer. ' ·· - - · . 't b j · d' ã d 1 t't t B A proposiçao :-. J:ll'O~eto de D~cr~ ~ ~favorável à aprovação do Projeto em 1 Bornhamen. ·- Lobao cüt Stlvetra. -j ~v\! se a. ur1s lÇ .o o ns 1 u :o ra· 
Legislativo de m1C1atJva da CanB.a I ·a usa que mantém a d !são do Tr'-l José ErmíriO. 1 s!le1ro de. Geografia e ~~tatistJca. 
dos Dep'ltados - objetiva revogar, nos "b' ' 1• d t .·. . .~c 1 l · . ~ ' Renovamos. cem a ret1f;caçáo neces· 

, 1o .., ·t 77 • 1 Çors- unn e Con as da Um ao. : O SR PRESIDE'!IlTE: 1 •ária os têrmos do requerimento men-têrmos do ~ · _v.o al . r a . ' , E' o parecer. _ • ' 1"' ' . · ~ · · • 
tituição. a decisao do EgrégJ_? 1nb'.l- 1 • • ~ (Adalberto Sena) _ Está finda a,c~onado e .de sua JU?tlfJcaçao, conce· 
nal de Contas que. em sessao de 30: Sala das Com!SS025, em '.de dezem- ·leitura do expediente. (Pausa), ; b1~a nos termos segum.tes: . 
de dezembro de 1S54, julg:mdo pro-f bro de 1965. - 4Jonsf! A~m~s. Presi-! A Presidência deferiu, hoje, os se·f Como sabem<?s, f01 efetlvado, no 
cesso relativo. a contr.ato celebrado; dente. - Argemuo Ftguetreao. ~ela- 1 gulntes requerimentos, apresentados 

1

. ano de, 1964, acord. ~ para o lev~nt~· 
en+re a Delegacia SeccJonal do Im· \to r. - M ene~e.• Ptmentel. - Wt!son 1 ontem. mento aerofotométnco do terntór10 
pô~to de Renda. em Ba.rra do Pirai, i Gon~a)ves. - Edmundo Levi. "'- Jo- \ ~ · , • . . 1 nacional, o que tem sido feito a partir 
no Estado do Rio de Janeiro, e Auge·.! savhat Marinho. I - do Sr. Senador Jose Ern11no: jde 2 de julho daquele anci. Segundo 
lina da Glória Nogueira Carvaf1\.o, tiara! N° 37 - ao Mmlstro da Fazenda; informaçóe!! ja do conhecimento públi-
locação do imóvel n9 36, .situado na ' n - do Sr. Senador Aarão Stein- i co, os aviões encarregados dessa mil!· 
praça Oliveira Figueiredo, na m<?r;ma PARE!(}ER t

1
bruch: :são, da mais alta relevânc:a para a se· 

cidade. recusou registro por falta, ln i· . . . . 1 gurança nacional, têm levado tripula-
<:ialmente, de autorização mlnisteri;.1 1 nq 64, de 1966 ! N9.d3~ ~aso ~1r;stro do Trabalho e\ções que não são, em sua maioria, 
e flepois, pela ausência de têrmo ad1- 1 Prevl encla ocJ~ ! ! compostas de brasileiros. Ora, e~sa. 
Úvo através do qual a classificação da! Da Comis>iio de Finanças sôbre o pro- , yq 53. r ao Mlmstro da Educação e tarefa deveria e dev:erá ser cometida 
de2.pesa fôssc atualizada. ·I jeto de Daueto Leg~çlativo n9 49, de: C!~Wtra, d s S d B a Neto· ·a nacionais, como nos parece óbvio. O 

. . . _ e! 1965 (n9 189-A-64 l, na Câmara), que - o r· e!la or ezerr • ·1 requerimento visa esclarecer es~as dú· 
~o Senado Fed•:ral mr,nJf~~tou 5 e I aprova decisão d; Tribunal de Con- N9 39 - ao Ml~l~tro da Fazen~a~ . 

1 
vidas, bem com

0 
avaliar o qiíanto já 

fa,or~ve~~ente a d~uta Ccml~>~.ão d • tas, denegatório de registro a têrmo N9 40 -:- ao M:n,stro Extraordmarlo; se dispcndeu com êsses trabalhos, e os 
Constm~JÇao ~ Justiça, .fazendo suas! de rescisão, de 19 de novembro de do PlaneJamento, (seus reôu1tàdos efetivos. F:nctlment.e, 
as conslderaçoes ~xpe_ndld~s pt>la. Co-, 1958. de contrato celebrado entre o 'fV - do Sr· Senador Vasconcellos pretendemos obter informaPÔes da dis~ 
missao de FlscalJzaçao Fl~ancel!a e! De]lartamento .tos Correios e Telé-~Torres: . . • poslcão de nosso Govêrno no sentido 
To. m. ada de Contas da Camara. dos i gmjos e a Empresa Byington & Cia., No 41 - ao Mm1stro da Educação e da den~mc!a dêsse acôrdo". 
Deputados. na data de 30 de dezembro de 1950. Cultura; .. 

· . . N° 42 - ao Mm1stro da Educação e Sala d2s Sessões, em 11 de fevereiro 
Te~do. em vista que 0 diSpo3tt 1~0 Relator: Sr. EU'gdnio Barros. cultura; de 1966. - José Ermírio àe Moraes. 

ecnstJtuctonal citado (~ 19 do art. 7d , 1 No 43' 0 Ministro da Agrieul-
prescreve a suspen.são da execução dos 1 A Comissão de Fiscalização Finan-, t . ·. - a 
contratos registro tenhtt sido recusado! ceira. da ~âJ?ru·n., após. dillg. ência que~· uk~· 44 _ ao Ministro da Fazenda; REQUERIMENTO 
pelo Tribunal de Contas, até que se,fêz cumpnr.Junto ao Tnbunal de con- N~ 45 _ ao Ministr da Viação li 

• p_ronuncie o Congresso Nacio>:7.P.l; ~on- tas. da Umao. apresentou. o -presente Obras Públicas; 0 n9 58, ·de 1966 
s1derando ~ratar-se. de ato pre:r~cado 1 proJeto de. _decreto LegiSlS;hvo, .que j N9 46 _ ao Ministro da Agricul-~ 
a 1 q de agosto de ~953 pu func10n~· aprova d.ecisao dessa Eg-régm Corte. tura. . Requeremos à. Mesa, na forma re-
r!~ credenciado pela autoridade nu- den~g~tóna de registro a têrmo de }'Q' 47 _ ao Ministro da Fazenda; g:imcntal, seja reiterado o Requeri-
msterla.l e, sobretudo, sem que tenha resc1sao, de 1!1 de novembro de 1953. N9 48 _ ao Ministro da Fazenda· I menta de Informações n~ 430-65. de 
acarretado prejuízo ao Erárl~. man1- de contra}o cele.brado entr.e o D. C. T. N9 49 _ ao Ministro da Fazenda: j5 de julho de 1965, do. seguinte teor; 
fe.stamo-nos pela. aprovaçao, se:n e a empresa Bymgton & C1a .. na tia ta NO ~o M' · t d Fa e d : 
(JUaisquer restrições, do projeto em de 30 de dezembro ·de 1950. N u

51
- a.o Mmi15/t0 ad vz· n _a, , . 1> ll: exato que o grupo norte-ame-

causa. ! 0 .- ao n s .ro a laçao el!'lcano HANNA, diretamente através 
Celebraram os dols contratantes o Obras l'ubllcas; . • de alguma subsidiária, está em vias de 

Sala das Comissões. ~m 9. de teve-
1
1 têt~o de rescisão -amigável, sob ale- N9 52 .-. ao Ministro da VJa.Çao e~ assiciar-se à Companhia Siderúrgica 

relro. de 1966. - Argerm~o Fzgueíreao,
1 

gacao de que o atraso no registro do Obras Públlcas. (Pausa). • Nacional, para a montagem de uma 
Pr.es1dente - José Ermfno. _Relator -:-· contra~o e ~ retardamento de seu têr- 0 SR. PRESIDENTE: usina de "peletização", no valor de 
Ir meu Bornhansen - Lqbao da S'l-~ mo aditivo Impediram aquela emprêsa · I vinte e cinco milhões de dólares? 
tJeira -. Be~erra Neto - Eugênio de importar o mt:teriRl. eujo fc-rnec1" (Adalberto Sen~) - Sôbre a mesa 2) No caso afirmativo, de que ma.· 
Barros - Wtl-'On .Oon.çalvu - tino menta e.sta'lf'l. :r>reVJsto tro contrato. an- requerimentos de mformações, que vão 

1 
netra., por que meios, at.ravés de Que 

ll~ Matt.o1. - .Eurwo B~:ml1. tes ela entrada em Yiaor c1a Instrução ser lidos pelo Sr. 19 Secreh\!"lo. ·providências vai se ~oncretlzar -
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associação? Serão transferidas ações 1 tivamente, pelos Ministérios abaixo! 3 - Pede-se, outrossim, a r~messa I O SR. PRESIDENTE (Adalberto 
da Cia. Siderúrgica l\Tacional? !enumerados? · !dos têrntos da minuta do decrew pelo SenaJ --Há oradores inscritos. 

3) Sendo o processo de "peletiza-; •qual se .anunciou que o Govêmo pre- Tem a palavra o nobre Senador Di-
~o" mundialmente conhecido, foram( a) da Agricultura tende criar um Est.oque de Resel:'va de narte Mariz, por cessão do sr. S<lna.-
abertas concorrências aqui ou no ex-: ~~ ~ ~~~~:çã.o e Cultura Borrachas Vegeta!s, destinado a man- dor Atllio Foníana. 
terior, para só depois a construção da: dJ da Guerra ter o equ111brio estatístico e a regula- 0 SR. DINAR~E MARIZ: 
teferlda usina ser entregue a emprê-; ) da Marinha rldade do mercado, e se tal e•toque, 
sas estrangeiras? · e da. Aeronáutica. 1 para .suprir eventualidades da mdús- (Lê o seguinte discurso) - E'r. 

4) Empregando a C ia. Siderúrgica: 1> l tr!a, deverá ser adquirido pelo Govêr-! Presidente, Srs. Senadores: o con-
Nacional, com pleno êxito, o ptoce.ss.J: Justificação i no, a.través da Comissão de Financia-: gresso Nacional tem sido através do 
de "sinterização'', muito mais econõ-'i· . . . . ;mento da Produção. 'tempo o gTande pulmão'por onde a 
lniM e adequado às nossas condições, d ~emd sabe~~as ~a tdes~ropo~ciO~all- :· Sala das Sessões, 11 de fevere.lro de ! Nação' respira o oxigénio da demo-
não seria preferível ampliar a produ-llfa edasOve. astoesdmaUa!~' enro e 1 !966.- Vicente Bezerra Neto. ;cracia e tõda vez que têm supri-
ção de aço e respectiva laminação? di~fra 0t rMçaimienté .· a Nn ao, paí.ra 08 i O SR PRESIDENTE• i mido o 'seu funcionamento, o país eren es n s . nos. um pa s que , . . .., • I fi f · N 

5í Se a "s;nterizaçlío" de minérioslanseia pela retomada de seu ritmo dei (Adalberto Sena> _os requerimen-, _ca en ermo e 0 povo, que e a .a-
finos como se sabe resolve. êsse pro-~ desenvolvimento com problemas pe- 1 tos l'd ã d d d d ,.b . - , çao, passa . !l sofre. r as consequêncras . . . •. . . . · • · . _ i 1 os n o epen em e e.t era~a\\ 1 ~ a prnneita, entre as demais. é a 
blema,_por que perm1t1r que fm;_nas es- cubares, com uma incontrda explosao 1 do Plenário. Serão publicados e em se- •s p·esaão dt liberdades públicos _ 
t:a.nge:ras part1cipem da empresa na- populaci~?nl!-1, a, uma preponderância d~ i guida despachados pela Presidência. i ~a~ a hísttr~a já nos ensinou atra
erona!, assrm assumindo nova e ele- sua mocrdade dentro dêsse quad~o, e: <Pausa; r vés das pele'~s do passado qu~ a vo-
va.da d1nda em dólares? evíde~te que os assun~ que dtzem: o Sr. 1 Q ~ecretário procederá à lei- 'cação do B 1~sil é para 0 ' reglmf:m. 

Justificação re15pe1to à produção agncola, à saúde! tura de proJeto de lei. democrático .. Tão grande e tão arrai-
e à educaçao deveriam ter a necessã-1 E' !Ido o seguinte. o-ado é êate sentimento em nossa men-

Ainda não se escreveu, neste Pais. a ria prioridade da part€ dos respollSá- · "' lld d 6 i 1 -
história de Volta Redonda e do que o vei!! pelos seu~ destinos. Entretanto I PROJETO t~ ~ ,e. q~e a~ pr pras revo uçoes 
grande empreendimento governamen- não é o que se verifica: com as FôrçasJ v.tonosas tem s1~~ feitP.S, tôdas ~ms~ 
ta-l ali levantado representou e repre· Armadas se dispendem somas desme-1 DE LEI DO SENADO na defesa da ~ib~rdade e dos postu 
senta para o progresso industrial do, didamente superiores. numa or!entaçãoj lado~ democráticos. Chega~os a ??n-
Brasíl. I que entendemos errônea e prejudicial. n<? 1, de 1966 , segmr o que talvez ~õsse Impos.~Ivel 

A Companhia Siderúrgica Nacional, Para fixar exatamente essa proporç5.o,l . • . . . 1 em qualquer outro pais do mundo -
sonho acalentado de muitos anos e só ou melhor, essa desproporção, apre-j Dlspoe sõbre o. tmanctamP.nto ,a1 agn- :mudar 9: estrutm:a do, poder, depor 
tornado rearzado pelo Incansável pa- sentamos 0 presente requerimento. cultores e cnadores não cad~,"~,(~~s , um Pres1dente da Republica, _manter 
triotismo do saudoso e ilustre Presl- / Sala das Sessões, ein 11 de fevereiro I 7Jelo IBRA e d.á outras provzd ,luas. Í ~ Congresso aberto .• e ~~nommar ~e 
dente Vargas e da compreenslío daque-1 de 1966. - José Ermírio ele MornP•. o Cóngresso Nacional decreta: i Re~olução Democra.1ca o patriótico 
le extraordinário estadista do mundoJ .r __ 1 Art. 19 Enquanto o cadastramento ,mo~Iment.? de 31 ~e março. 
que foi Franklin Delano RoQSevelt é,: das prôpriedades rurais não atingir ao 11 !l:ste mrlagre, 81 ·. Presidente, Srs. 
sobretudo, realizaçã.o que honra uma: REQUERIMENTO j mínimo de 90% <noventa por centol i Senadores, eu acredrto só foi pos.~ivel 
geração de brasileiros devotados e que' \ do seu total no pais, os financiamen- I quan~o a Nação tôda redamava . a 
Clemo~s~rou. vigorosamente. contra o; nC! 60, de 1966 tos a criadores e lavradores propor- . erradrcação dos. nossos quadros dtri-
negatlvlsmo dos céticO& - que nunca, l cionados pelos estabelecimentos de I gentes, do ComunL~mo e da corrup-
~ cansaram de proclamar a sua des-l Senhor Presidente: crédit<J oficial e as entidades de fo-lç~o. Estou convicto que, de agora em 
crença na nossa própria capaeldade - 1 Requeiro, na forma rf.gimental, se· menta agropecuárlo não poderão ser 1 diante, !'-enhum governante neste pais 
do muito que era e é capaz o esfôrço1 jam solicitadas informações ao Sr.lnegados a pretexto da falta de cadas- !escapara ~o julgamento e à condena
bem orientado, o labor construtlv_o .e! Ministro da Fazenda quant<J aos itens! tra.mento da área do preten.dente. lção hlstór1ca se ~ratr êstes dols_prln-
o espirlto empreendedor dos brasilel- seguintes: . Art. 29 Os formulários para. preen- 1ciplos .. que justifiCa~am e contm~am 
1'01!. , 1 chimento do cadast.ro runl! serão for- i a just1f1ear os sacnfieios e os r1scos 

Sem oo altos fornos da Usina de Vol- 1 - Conforme fora divulgado pelo necidos gratuitamente pelo Insti- ; de ontem e de hoje. 
ta Redonda. denominada, a. partir de Ministério da Fazenda as nossas au- tuto Brasileiro de Reforma Agré.- I H . f ·t . . 1 p 
1961 mereciclamente Usina Presidente t.oridades monetárias, no exercício de ria <IBRÀ) · 1 

• onra seJa e~ a ao emmen e re-
varias o desenvol'vimento industrial 1964, adotaram a politica de estímulos Art 3o 0 IBRA notlficarn ao ca- I Sident~ da Rep~bli~a no se~ esfôr?o, 
do Br~il teria sofrido, em múltiplos dos depósitos a prazo, compensando a dastrand~ que lhe prestará tõda a as- I'Wase ef~sp~r~ 0 ·to e c~mprf aN mr~
~~etores, terrível e imperdoável retar- t·edução _de s~u pagam~nto dos. juros sistêne,la necessária ao cadastromento, 1 ~o~ ~!er~édf~ d~ g:;-ng~C:oa N:ií'::. 
damento. . pela bomflcaçao de Obngações do Te- sem <l'l~isquer despesas no preenchi- 1 1 . . · 

E' que o progresso das nações é me- souro, aos depositantes e ao final do m"nto dos formulários e 1\to.s canse- 1 na · ,A _Democracia. é 0 reg!llle por 
dido, fundamentalménte, pelas tonela- prazo do depósito. Ooorre que essa ex- qUente..~. . · 'e~ce!enc1a que encontra sua base no 
das de sua produção de aço, atividade periência teve têrmo estipulado até 31 Art. 4Q Esta lei entrará em vigor i drálogo, ~a liberdade do pensamento 
.eminentemente básica e que age e fun- de ãezembro. do ano próximo findo. na data de sua publica~;ão, revogadas • e das _rdélas, que estimula cad.a um a 
clona como um poderoso impulso pro- Indaga-se como vai ser retomada a as disposiç6es em contrário. ldiscutrr o que lhe pareça ma1s acer
mooional a uma inumerável série de polítlca ·de incentivo aos depósltotJ de Sala das Sessões, 11 .. de. feve. reiro de tado para me_lht?r cumprir 0 ~eu de-
outros empreendimentos assenciais. !prazo e quais os estin;mlos oferecidos, 1966. _ Vicente. Be:!erra Neto. ver com 8· Patna. Mas, é a.cnna de 

. · • · visto que 0 Govêrno considera sua . tudo o. regime da responsabilidade, 
Não e sem razao, portanto, ~enhor I prática como um dos fatóres da de-, Justijwaçdo I que esbmulando cada um. na sua li-

Presidente, que a. Us~a !"r~stdente sinflação em que se empenhou. I 1. Através de operações denomina- berdade. de pensar, subordma a. todos 
Vargas da Compa~bia Slderurg~caô ~a- 3 - Quais os prazos e estímulos go- ·

1 
das Semana da Terra iniciou uma , 0 . a.colhlmer;to das decisões m_aJOrit.á

cional é d~ mars caros patrlm n 01! vernamentais correspondentes progra·, campanha. de esclareciment-os e de I nas. Dentlo dêstes princfpms, por 
. naclOnals. CIOsamente guardados. Dax! madoa. !lançamento do cadastro das pt·oprie- m!m de~endidos. desde a mocidade, 
a razão pela qu~l a to~os nós que,: Sala das Sessões, 11 de fevereiro de dades rurais, como preliminar à expe- 1 qual!! seJam os Ideais de liberdade e 
como homens publicos e, principal-11966. - Vicente Be .. zerra. Neto. 1 dição do certificado de prop.riedad.e. ldemocrac.·la responsável, é que venho, 
mente, como parlamentares, compe~.ej Não se pode dizer que estas opera- perante o Senado da República, falar 
representar o povo brasileiro, traduzu. -- ções estejam alcançando êxito abs(:Ju- hoje sõbre o assunto que empol!!'a, 
oe seus anseios, exprimir os seus sen~: REQUERIMENTO to os óbices e Irregularidades estão nesta hora, a opinião públlca do 
t!mentos, velar pelos seus direitos, pre-1 seitdo denuncia-dos pela imprensa, co- i Pais - a sucessão presidencial. 
servar a.s suas co_nquistas. cabl" papel\ nt? 61, de 1966 mo era de esperar. . 1 Tenho ouvido censuras, ora ao gru-
de a~ta responsabilidade e perm.anentej . . 2. o preenchimento do formulário po da oposição. ora aos responsáveis 
vlgU1a em tudo que .diga respe1to aos; Senhor Presidente. é ato complexo, a grande maioria dos pela P?l!tica do govêrno. Para uns 
lnter~ses. às rrecessldades, às couve-! Nos têrmos do Regimento Interno. lavradores e pequenos criadores não a oposiçM deseja agitar o amb!cnte 
n!ên~tas de realizações como a Usina I artigo 213. requeiro sejam solicitadas estão à altura de responder os seus politico. com a finalidade de criar 
P:estdente Vargas que representam!· informacõés ao Senhor Ministro do quinhentos itens. Então surgem os dificuldades para o govêrno no en
na.o só uma grande parcela do .traba- Pla.nelamento quanto aos itens que se aproveitador.es, a cobrar cinco mil camlnhttmento de assunt{)s da maior 
lho co~o uma centel~a do sentimento• seguem: cruzeiros de honorários para preen- importância para o povo; para outros, 
patrlót1co do povo brasileiro. 11 _ Tendo sido constituido no seu cher os quesitos... o gqvêrno se omite quando já po-

0 requerimento de informações nu- Ministério um Grupo de Trabalho em 3. De out~o lado, financiamentos, de--ja ter traçado rumos seguros para 
.inero 430-65 ~nvolve_matérta de í~eg~- relação à economia da borracha, que que não os previs008 na Lei no;< 4.504, enfrentar um problema capital para., 
vel signlficaçao e eV1dente 1mportancm tem como coordenador o Sr. Arthur. de 30 de novembro de 1964 (Est.atut<J o futuro do Pais. Discordo de um e 
para os destinos da Cia. Siderúrgica: Amorim e reúne representantes dos da Terraj, assim como outros atos as- de outro. O papel da oposiçfi.~·é o 
Na.clonal. Daf considerarmos indispen-~Bancos 'central e da Amazônia, da sistencla~s específicos para agriculto- da crítica, embora nem sempre se 
sável a sua ratificação. . comissão Executiva de Defesa da Bor- res e cnadores começaram a ser ne- apresente desapaixonada e justa. o 

d 8 - d fevereiro racha do Ministério da Indústria e Co- gados aos pretendentes que se apre- devt'r do IJOVêrno é ser cauteloso e 

d 
Sal

9
a.

6 
as ~501r_E em. : · de Moraes mércio da produção e da indústria de sentam não cadastrados. Dai as ins- seguro na orientação que t.em de 1m

~ 1 6 · - 08 rmmo e ' · 'borracha e da Comissão de Financia- pirações do presente projeto. CjU. •• pro- pr!mir aos rumos que signifiquem o 
mento da Produção, solicita-se seja re- cura vencer esta· injusta emergência, futuro da Pátria. 

"EQUERI.MENTO metido ao Senado 0 plano elaborado objet? de noticiário de nossa imprensa. Vou resumir. a observa.çãp que me 
' pelo GT, que segundo a Imprensa já Vtcente Bezerra Neto. é dada fazer sôbre o quadro da !'U-

sugeriu a abertura do monopólio do As comf8sões de Constituiçlio e cessão presidencial: a oposição, pela 
n~ 5~, de 1966 produto, restabelecendo o regime de Justiça; ~.Agricultura; do! Eco- palavra 4" pela ação de alguns de 

Hequeremos à Mesa, nos têrmos do liberdade das operações finais de com~ nomia e de Finanças. seuc. componentes, admite a eleição 
Re •mento Interno sejam solicitadas pra e venda. ora privativas do Banco 0 SR. PREBIDENTE: dtl emln.ru.te Ministro Costa e Silva. 

g · - · · d F d · _ da Amazônia. . O govêmo, através da palavra Pú-11 
do ~~:steng 

8
.a azen a, as segum 2 _ se 0 referido GT pretende t<t- (Adalberto Sena) - o Projeto que seus líderes no Senado e na Càmal'l!., 

tes 1 f maç e · · mar providências para a Inclusão da acaba de Sei' lido irá às Comissões de já informou a Nação que o nome 
- No exercício de 1965, qual o total borracha na pauta. dos produtos am-1 constitulção e Justiça e de Agrt- do seu Ministro. que nós sabemos tam-

dispendido, a qualquer titulo, ~spec- paradOI pelos preços min.lmos. I cultura. bém seu amU!o e comnanheiro de re~ 
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•olução, será levado à apreciação do embora atuando como político, o que Não quero fazer a injustiça de afir- somente, repit.o, dos descontentamen• 
seu partido na hora oportuna. não poderia deixar de sucedEr, com- mar que as invectivas do nobre re- tos do nobre Deputado Souza San• 

Não sei, sr. Presidente, Srs. Sena- portei-me como um magistrado. presentante do Piauí na Câmara dos tos. 
dores, se poderá haver nada mais E' preci6o que remontemos um Deputados tenham por lastro apenas Conseqüentemente, não aceito como 
claro e mais promissor para o futuro pouco aos antecedentes. sua decepção em relação à posição que válidas, para a correta análise dos 
dê~te Pais. E.atmdo que a Nação ne- DisLinguido ccmo fui pelo· Senhor almejava, mas para a qual, contudo, têrmos em que foi organizada a 
eessita continuar a ser governada Prosideme da Rep:.i:blica pam ellca- ri.f:o obstante suas qualificações pes- ARENA, em meu Estado, as aprecla
dzntro dos ideais revolucionários, <Jté min]1~r o assur<vo no Piauí, de sua sc8.is, não contou com o assentimento ções apaixonadas do nobl'e Deputado 
ctue um dia sejam erradicadas da vida Excei<oncla o Mau:cLal Castelo Bran- Cc seus comparü1eiros d~ D1retório. Souza Sa~tos: L::>:mento muito que 
pública da nossa Pátria o comunismo co sóm:mte r2c,l11, p~àticai11enle, ü.r<a Quc:ro c,er que Sua Ex~elência dei- Sua ExcelenCia nao tenha de1xado os 
à a con-upção. Sabemos que o .~li- ciire;:va: a d2 se-mar xalóres e lide- xot·s~ vitü:1ar pelo rc;;uent1mcnto, j motivos de. suas_dlscor~nnc:8.s no âm
IÍlsLro Costa e Silya simboliza hr·'.ie 1an~a:;, d.oc""'"u"'u .. ~,np,e lJcle .LJv.i· SEul conseguu· sobrel):'h·-se à derrota 1 brto f!.as f!.Iscus:~oes ~egwna.s.,. 
a unid8.~e das classes armadas. Não s.vel com apoio na vontade geral. , que demõcratlcam:on-te l.ae foi impos,.;t I Sena la e tao some!lt~ a_ll que o 
foi por acaso que três das maiol·es ex- E ioi o q;;_e iiz, Sc:nlwr P.-,.~iuentç, pJ-1a à2la retira as lições que o fu~ nobre representante do P!am deveria 
pres~ões morais do nosso Exército e foi só isw o qua flz; reunindo, no luro certamente lhe reclamará. sustentar suas posições ·contrárias ao 
acharam por -bem demonstrar de pú- Dlretório da 1L-u3A, o que há de Pois a verdade, Senhor Presidente, comando do ilustre Go·vern:tdJ,. Pe-

~li~oco~~f~nçg:s~~!esi;rebpo0'l3i1?t~do~. a_~i~ ~,~!,sc1 ~e.·xpe"n .. 2t~~voaqun~1-espoqliut~ca 1~;e::~~u. é qne, de:xando de lado tôdas as tr~~ir~ap'?~t~\ào-sàmen-:-e ali qee êle 
_ _. ____ v ~ _ que.;tõ8s r<:almente sérias que envol- teria que contestá-lo, c:-ianrlo, se pos-

é mepor o entusiasmo da mocidade apoiar<:-m e ap6lam a hevolução Re- vem o difícil mas procurajo procc~sso sível, e para tanto dispclsesse de ln
militar, disposta a preservar os ideais a~ntc.a de lJ~L de redemocratização do· País, o no':Jre fluência, condições que llre favoreces-
que ditarnm a sua patriótica conduta OUVI um pvr um. Ecculei-lhes as Dzput:J.do Souza Santos. ao tecer ~uas sem 0 ingresso na Executiva. 
a 31 -de marco. reivinc<icar;.:í23. Testei mformaçô::s. apreciaçõ:-s a respeito ela. organização Vir para 0 ãmbito federal, contudo, 

Aqui'les que criticam a' politica do Gonn·cntci d:ldcs. Reuni vcntades e d~ ·ARENA em no_sso Estado, <tC' 11ou c·omo agora veio, para repisar velhas 
Presid2nte e admitem a candidatura organi~2i a Ai~r~NA reciional sem a ap2r as de reviver velha<; acusacõcs acusações de inimigos, nada constrói 
d0 seu eminente Ministro, esquecem exciusRo de quem quer que seja. sem ao menos e nem mesmo procúr'ã~ e nem 0 exalta. 
que vem sendo êste o principal sus- Onde eoêá, pc,s, s.:nhor Presid2nte, la:trc:l-las com novos elementos de Lamento muito, Senhor Presidente, 
tenté,culo da revolução e o mais leal a "dz·mis"ória co.mplacência" a que p:·om. repito, ter ocupado a atenção desta 
dos seus auxiliares. se rElere o nc;Urt: Depucado So<Jza E' l:astieuivel. S::nhor Presidente e Casa com assunto dessa n'ttureza. 

Li, faz poucos dias, o editorial de Santos, membro do Diretório da Senhores Senadores, que da inevitável Não me seria licito, todavia, saenciar. 1 

um dos mais resp(litáveis matutin03 AR:1AA em m:u Es(ado, no di~curso conting<;nc'a das relações do Go-;er- Levei para o Piauí uma mensagem 1 

da imprensa carioca, o "Jornal do que proferiu em data recente na Câ- nador do meu Estado com o então de paz, acionada por espirito constru-
1

1 

Brasil", reclamando dos candidatos à mara dos D8putados? Presidente da República, o Sr. João itvo. Dela desincumbi-me conforme 
futura chefia da Nação a se apreseti- Se o nobi'e DepuLado Souza San- Goulart, tenha o nobre Deputado orientou-me o ãlto espirita do Mare-
tarem ao povo com um programa de tos, meu con1pa.nlleiro na extinta Souza Santc etiraào tantas ilações, chal Castelo Branco. Somei e uni. 
govêrno. Louvo a lembranca e acho UDN, e a mim ligado por laços fra- sem aduzir ou exibir provas. Desbastei arestas e congreguei von-
indispensável que isto aconteça. Mas, ternos, se houvesse limitado a· come- tades. Pensei nos altos destinods da 
para que haja um progran1a precisa ter .;emelhante injustiça comig·o, eu 0 Sr· Eurico Re.sende - Permite Pátria e na sua necessidade de re-
haver confiança; para haver con- talvez por certo, senhor Presidente, V. Exa. um aparte? • compor-se, de maneira plena, para 
fiança precisa haver paz; pr._ra haver preferis3e silenciar ante seu apaixo- O sr:. JOAQUIM PARENTE o pleno exercício da Democracia. 
P,az necessita de um pacificador e d d- urso Pois não. Não me ative a velhos ódios nem 
êste, pelas circunstâncias excepcionais na 0 

!SC •· me deixe·! surpreender por antigas 
da hora que vivemos e pelo que sua A politica, todos.nós sabemos, é ar- O Sr. Eurico Rezende- Salvo en- discórdias. Reuni sob a sigla da 
personalidade representa, chama-se: te difícil e, sob muitos aspectos, in- gano 'de minha parte, decorrente de ARENA o que de melhor o Piauí pode 
Artur da Costa e Silva. grata. se parec2mos prepotentes, em- possível fratura de memória, v. Ex- oferecer. à pacificação nacional, ln-

Era êste 
0 

pronunciamento ! bora não o sejamos, somos conde- celência advertiu na parte inicial do clusíve; diga-se para terminar, o es-
dese.Java fazer. (Muito bem! M:~i~~ 'nados por aquêles que encaram a li- seu discurso que se sentia constran- pírito ainda inquieto e implume do 
bem!) berdade como próxima da licenca. gido por abordar, no Senado da Re- nobre Deputado Souza Santos. 

se nela, ao contrário, mostramo-nos pública, · a.:Jsunto que considerou de Era isso. Senhor Presidente. o que 
O SR. PRESIDENTE: humanos, nela revelando antes de pequena dimensão. tinha a dizer na defesa de minha 
(Adalberto Sena) _ Tem a pala- mais nada a nossa capacidade ~e t~ast mte dparece que V. Exa. não atuação e. na ddefesat de m1eus velhos 

amar que de odiar, somos também do es a ra an o de assunto pequeno, companheiros e lu a, o i ustre Go
vra o nobre Senador Joaquim Pa- mesmo modo condEnados, pelos ,1ue uma vez que declarou ter ido ao Piauí vernador Petrônio Portela e o nobre 
rente. por cessão do nobre Senador fazem do ódio ou do ressentimento cumprir missão do Sr. Presidente da Senador José Cândido Ferraz. (Mui-
Guida Mondin. República. Não acredito que S. Ex-~ to bem. Muito bem. Palmas.). 

uma esp,écie de bandeira· celência lhe conferisse missão peque- , • . 
0 SR. JOAQL'Il\l PARENTE: O fato é que as antigas discordân- na. Ao revés, deve ter sido missão 0 SR. PRESIDENTE. 
(Lê o seguinte discurso;) cias do nobre Deputado Souza San- de importância nacional, mesmo por- <Guido Mondin) - Tem a palavra 

t 'I t G d d que se . t_rata da or~anizaç. ão da 

1
~ o nobre. so_ .. nador Eurico Rezende. · Senhor Presidente, Senhores Sena- os com 0 1 us re overna or 0 meu ARENA, partido de âmbito nacional o ST'. _c URICO REZENDE - se

dores, é constrangido que ocupo a Estado e com o r.obre Senador Cân-
trbuna da Casa, neste instante. Não dido Ferraz não calçam de razões e, mais do que isto, instrumento de nhor l · ·-:rnte. desist.o da palavra. 

suas invectivas no que concerne à or d~f~sa política do Govêrno Revorucio- ,~· O Si-' ''"'ESIDE"''TE. é de meu feitio, todos sabem, trazer - nano. , , . • •• '" . 
para êste excelso recinto problemas g!l-tnização da ~FtENAf' ad cujo tpropó- Nesta oportunidade, lottvo em v.1· 
políticos menores, relativos à vida de SI o, e sem maiOres un amenos, cs- Exa. a lealdade para com os seus, o CG'uido Mondin) - Tem a palavra 
meu Estado. tou co~vencif!.o, vem _de_ renovar velhas companheiros, principalmente para I nobre Senador Bezerra Neto. 

Desta vez, porém, nobres Senadores, acu~~çoes a esses dms Ilustres compa- com o. nobre Senador José Candido, O SR. BEZERRA NETO: 
rogo que me relevem. o assunto, não nh~~Ios. . . . Ferraz que, embora ausente no mo- I • -
cbstante sua pequena importância do I N"o po~s,_o. ~enhor Pres1dent~, _acet- menta, contempla em v. Exa. um! (S~m revzsao do orador)_ - Renhor 
ángu!o nP.,cional, tem relações com tar em SilenciO a peça acusatona do defensor sincero de sua posição na 1 Prestdente, ocupo a ate~çao da CaRa, 
missão que recebi de Sua Excelência 1 nobr~ Deputado S?uza Santos, a quem política do Piauí. Aproveito a opor- I n~~te momen!A>, para ti_atar de ma
o Presidente Castelo Branco e até me l!g~m. ?omo dts?e, fraternos laços. tunidade para formular a sincerida- 't~na que esta sendo ObJeto de aten
pcr i-,0 julao do meu dever mal;rado E nao so por num e nem apenas de dos meus votos no sentido de que! ç~o, ~a. Imprensa, -~cm aspec.tos con-
0 co~;t;.anglmento, vir a esta trlbuna. p::ra a defesa.~os cltados, mas tam- 0 futuro político de v. Ex'> continue 1 tio\e,tlc~~s, ~ra a~nm.ado~, 01~ ne~a-

D:Etino·ufdo por Sua Excelência 0 ?em p~ra a nmd~z mes~a. das altas sempre, sempre, sem solução de con- 1 dos. RvJ.Iro ~e as mfmmaçoes se-
P .,

0
• _ o• t "bl' ., .. , mot~nçoes de Sua Excelencta J Pre- tinuJdade, cm tôdas as ocasiões, em 

1

, guncl~ as quar~ está ame~ça~~ de der-
ll0lcLa e_ ela Repu "'tca_p"ra pr~_sJdtr sidente Castelo B.ranco, quando, sem qualquer -circunstância, firmemente rogaçao 0 msbtuto de eotabtl!dade do 

junta ~~st.mada ~ or"'anLoar a Aliança restrições a nomes e sem cuidar de ligado, entrosado, com o eminente trabalhador· • . . . 
Re. enov .. um~ Nac.onal - a ,ARENA -:: ncmes, orientou• me no sentido de so- Senador José Candido Ferraz. I Enq~::.mto o Sr. Mnmtro Pera:ht 

'TI meu_ E~tado, l?e~so haver me d~ mar vontades, de reunir esperanças e 1 Barc2l•os desmente as mformaçoes 
smcum~tdo da mtssao com eqU!líbno propósitos de paz em tôrno dos O SR. JOAQUIM PARENTE -1 que dão como acertadas essa revo-
e exacao. 'd . d R 1 - Agradeço, muito sensibilizado, o apar-1 gação, o :vrinistro RobE'rto Campos, 

Parâ tant.o contei, Senhor Presi- 1 eats a evo ucao. · te de meu nobre colega Senador Eu- em mais de uma oportunidade. de-
dente, entre outros auxilies, aJm a As acusações do nobre Th;putaclo rico Rezende. Realmente, no início do clara. na imprensa, e em entidadse 
inestimável assistência de dois dos I Souza santos ao ilustre Governador meu discurso declarei que não era industriais, ser partidário de uma 
mais , re;;peitáv~is , representantes da Petrônio Portela, assim como ao no- sem constrangimento que ocupava fi, reformulação do instituto. 
Assembleia Legtslattva de meu Estado, brc senador José Cândido Ferraz não tribuna desta Casa para tratar. de Sr. Presidente, se há uma conquis
os deputa.dos José Odon, da exti~ta I têm cabimento, Senhor Presidenté, em a~sunto relac;onado ~om. a orgamza- ta do trabalhdaor brasileiro sôbre a 
UDN; e Alfredo Nunes, do tambem momento como éste na vida nacional çao .da AREJ\;A no Ptau!. Mas. como qual já não se -admite n~enhuma res
extinto PSD. . Elas são apenas hrdia resson&.n.!ia d~ tere1 oportumdade de ~llzer, P!Ocurei, trição, é a da estabilidade ·do tmba-

Ocorre, todavta, que acabo. Cle ser . antigas dissidências pois que- ambos na verdade, de_slt~cumbu~me fie}men- lhador. Niio vejo como essa estabi
alvo de. gr~v~ injustiça por parte de 1 como todos sabemo's, desfrutam d~ te _daquela_ mtssao. ouvmdo toda a lidade posas ·ser causa de óbice ao dP.
correleg_t~nano nosso, que,_ ao tecer. confiança do poder federal orundo da repi esentaçao f~deral, como. a esta- senvolvimento nacional. Pelo centrá
c9mentan_os ~m tôrno_ de mu;ha _atua- Revolução, até porque. sem .que nada du~l, e encont~et t_?do 0 apoiO ~ec~s- rio, a seguranca do homPm no em
çao no PiaUI para a orga.mzaçao na lhes ameace, se encontram 110 pleno sáuo à orgamzaçao da agremtaçao, prêgo é um fator básico ao traba
ARENA acusa me de f n? meu Estado. Foi_. na verdade, o lho progressista. Não resta dúvida a 

' - acCioso J?Orque exercício dos mandatbs populares de Pt~uí a se~unda umdade que canse- respeito. Estou incidindo num lugar 
- segundo afirmou - submisso e que foram investii',s:s pelo povo ,1iaui- gum orgamzar a ARENA. co·m"m ao fazer tal afit·matt'va. 
dolosamente complacente com o que ei'..~e. - -· 
êle d~~o:n:ina: -a ação e o comap.~o · como explicar-se, pois, senhor Pre- <Retomando a leitura). Sr. Presidente, se o .Govêrno enve-
atrabtl!ânos do Governador Petromp sidente, 0 acrimonioso discurso do redar pelo caminho de restringir ou 
Portela. ncbre Deputado Souza Santos? E' lastimável também, Senhor Pre- abolir a regra do art. 492 da Conso-

sidente, que velhas campanhas movi-. lidação das Leis do Trabalh t Ora, _Senhor PresidentE!, eu estou Por que não foi eleito, como espe- d . 0· repe e 
convencido - e os fatos vem em abo- rava, para o Gabinete Executt'vo do as contra o Governador do Estado o mesmo êrro cometido a pretexto de 
no dessa minha convicção - de que, Partt'do? e contra o Senll!dor José Cândido aprovação de uma lei de fomento à 

Ferraz sejam reavivadas, mercê tão construção civil 
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Consrgui, na, Comissão de Finan- fende. Dttí justificar-se a preocupa- O Sr. Gay da Fonseca - Qut-r'liil sob nl' 39, ãe 1966, da Comissão 
ças desta Casa,, e ainda no plenário, ção que V. Exa. manifesta, diante do tranqüilizar V. Exa. ·;!izendo ,que, n·.1 de Projetas do Executivo, javorá-
com o apoio do lider, o eminente Se- reiterado n~ic1áno, que não cessa, mesma oportunidade, a expressão de vel com a emenda que oferece, de 
nallor Dame! Krieger, fôssem derro- apesar dos desmentidos do ilustre Ml .. s. Exa., 0 Sr. Ministro do Trabalho, n9 1-CPE. 
taaas algumas emendas ao projeto de nistro do Trabalho. foi a de que se revisaria a legislação . _ , • • 
est-ímulo à construção civil, ·~pelas trabalhista pG 1 a corrigir distor:,õE.s 1 Em d1scussao o proJeco com a 
quais as locações dos prédio~ novos O SR. ;BEZERRA NETO - Conrio O manifesto q'lE: V. Exa. acaba de I emenda. <Pausa). . . 
escapariam de futuro, ao regime ria tm :.:.1e 0 t·•· Prfsidente da Repúblí- ler se identifJCa com 0 pensamento I Se nenhum Senador qmser fazer 
Lei de Inquilinato, passando a reger- ca, ácPntando brm para a leitura dos do responsável pe:a Pasta do Truba uso _da palavra, encerra1e1 a dis
se pelo Códlgo. Civil. Mas a&ontc~e memoriais que lhe diri;;iram as Fe- lho: se algum:~ cmsa fôl' feJta, i erá cus,sa?· (Pal!sa). 
que, no tumulto dos prazos impostos derações e a Confederaçào dos Tra- para con-lgn· cl.<orçõe~. Esta é a p:!·l Esta ence:_rada._ . . 
no Senado, de acôrdo com os novos balhadorrs veja q.1e, m' rn6rlto, qllal- lavra que ouvi do ocppante d, P3.ota Em votaçao -o proJeto, sem preJmzo 
aws regimentais, para exame de ma- quer n;exame daquele instituto deve do Trab:J.lbo e Pnc nr:·':lcla S::;c;al. d8- emenda. (Pausa) • . 
tfria tão complexa, foi a atenção 1os ser no semiào üc forçá-lo. E esiJeru , . ... . ··- " 1 Os Senhores Senadores que o apro-
E2nllores Sen9.dorse como que rap- que não haja, da parte elo Govenw, O SR. BEZ.í!l'l.HA l\..:.'10 - O me· i YL:n, queiram perm•anecer sentados. 
ta da para uma solução mais justa. o ecp1voco cm_ qu~ llanorou_ ao pro- marial; cujos té:·mos uc,l,.Jei 1.•:· ('i (i· cr:csa) • 

Na Lei de fomento à con~t: u~ão ci- , rnE:ter, na 8-pJJcaçao da .le1 de In- uma peça moderada, Gerena, : Esti aprovado. 
vil ficnrPm, pois, dispositivos que es- f C2ntlv:l a c~:1~tn:ç"~ cJnl, , que !na trando que o trabalLctJor b;·.:;~Lrúo 

1

1 
t0.o lev::mta:1do clamor em tôda as, m2ll:orar, e no c~u uecrdo-,el a res- cuhbora e tem colabo;·aào com os E' o seguinte o projeto a.pro· 
re0 ·iões dêste Brasil crescendo aos mi- p2ito, insEte, aceit.a e mantem o fato propósito revolucwnádos. Mas 0 fa- vad'o: 
lh~res as notificaçÕes e as ações de de !JS locgçõcs nâo .dresidem1~íaisc ,c,oiJ- to de ser antmci::.da a revisão de :tm i PROJETO DE LEI DA CA:\IAB.A 
despejo. Isto porque·, por ·uma da- tinw1rfm a ser regi n pe :J omgo s1stcnn lf~lslattvc é causa de p:eo-1 
qnelas emenda~ que es~apaq.m à aten- Civll. A. únic:1 cunees:,ao. nJs ~çoes cupacão dos interess-::dos, porque re- 1 N 9 .325, DE 1935 
çiio d~sta C usa, as locações não res~- d_~. des~eJO das lo caçoes .!.!ao reside~- visões tem havido, em muitos c:~scs. ·Di: põe sôtrç a pubZ:cacão dos a tos 
denca1s. passaram a se reger pelo Co- C1a1s fm a ~e que .a apela{ao tem. efe1- decepcionantes pa'rg as classes bene-j relativos acs servido.res públicos ci· 
digo CIVJJ. ~·- um retrocesso, u~ _re- to suspe~sivo~ o u,nico :uvw, WJ<\.~~ ficiadas. · '!:is do Poder Execut.vo, e dá outras 
c~o na histona ~o Di!·e~to b1:a~!leiro, a esa~. \1cuaç~o a~·~,~v; do_s .nq,iuna., I Dê_ste mod;CJ, n8 espécie, c~mfio que i providênczas. 
dç _vez q~e o no~so _Codij?.'O <;rvrl, J?Or de precuos nao re".~~~ncais. .. , os termos deste memorial tao serenai . 
mms lap1dar que sep, ~ao smcromza No ~aso da _estabr,.dade, contw em sejam atentados e ouvidos pelo Sr. O Congresso Nacwnal decreta: 
cem?- a ~eal_rdade dos dras presentes; I que seJa m_anti?a a regra _do art. 492. Presidente da República. (Muito bem! Art. 19, <?s !!tos relo.tivos a servi-
a situaçao_ e o,utra. . i da Consohdaçao das Lers do Tra- Muito bem). dores dos orgacs da administra:;âo 

A _propna França, ~onde t~ramo.s _o balh_o. . J centralizada e das autarquias so-
m odeio do nosso COdrgo Cml (Codi- Nao veJO como a estabilidade ao CO:í"'..PARECE:\1 1\:IAIS os SE-~ mente terão validade junct.ca m2:..i· 
go de Napoleão), em matéria· de lo- trabalhador po&~a. ser causa de pre- ante publicação: 
caçáo, tem leis especificas, margina- juízos, restrições ou dificnldades para _ . , . . . . __ 
lizando o seu Código, na disciplina os anseios do de3envolvimento ou José Guioma:·d . I - noDzarzo Ofzczal da Umao, 
dêsse assunto. para a politica pri'lllltista que o Go- Oscar Passos i q:'an_to aos atos de prov1~ento e va-

Pois bem, a revogação da establli- vêrno pmclama como essencial ao Arthur Virgílio 1 cancut de cargo~ ou funçoes; 
dade do trabalhador e a reincidên- seu êxito. Lobão da Silvei:·a I II - no Boletim de St:rv1ço ou Ba-
cia ·de um êrro cometido pelo Govêr-~· Sr. Presidente, vou ler alguns tre-. Sebastião ArcheT letim de Pessoal, quanto aos ato& de 
no no caso das locaçêes. chos. d_o memorial dos trabalhador~s. Sigefred'tl Pacl:eco 

1 
concessão de vanta~ens p~cuniárias 

, . . :dirigido ao Sr. Presrdente da Repu- Dinarte Mar:z I previstas na legrslaçao em v"gor. 
O Sr· Gay da ~o1~seca - P_elmJte! blica: <Lendo) Ruy Carneiro Art. 2?. Deverá constar, obr;gatõ-

V · Exa · um a par te: <Assentimento Domicio Eondin riam ente, dos .processos de p:.tgamento 
d_o ?radon - Intenompo V. Exce- "reconhecem os trabalhndorRs 0 Barros Carvalho das vantagens pecuniárias, de que 

•oal V Exa fala na revogação d~ sentido dé, corrigindo distürçbes, Silvestre Péricles trata o item II do artigo anterior, o 
lencta para dar um testemunho pes renl esfôrco do atual·governo no I 
" · . . · · . . . Heríbaldo Vieira Bàletim de Serviço, ou Boletim de estabrl!dade. T1ve opo1 tumdade . de estabelecer as bases para um de- Aarão Steinbruch Pessoal em que foi publicada a res-
ass1st1r, pessoalm~nte, à entre-v:tsta senvolvimemo harmônio e per- Milton campos pectiva concessão 
colehva do Sr. Mmrstro do Trabalho, manente, ainda enfrentando o pe-

0 
• _ •• 

na qual s: Exa. declarou que o Go- sado ânus da impopularidade. José Felici•3.no I . Art. 3- • _os órgaos da adm~mstra-
vêrno não pensava em tirar o direito Tanto êsse reconhecimento é li- Filinto Müller ça~- centralizada e as autarquras de-
de estabilidade que se deu ao traba- cito que os órgãos sindicais ja- Mello Braga I ve1ao ~ncan_unhar ao Departame:r:to 
lhador brasileiro. O que se discutta mais deixaram de colaborar com Antõnio Carlos AdmmtstratJvo do serv1ço Publ!co 
era análise da Lei de estabilidade, a o êxito das medidas corretivas' da .Attilio Fontana <19) exemplares dos Boletms de serv1ço ou 
fim de evitar que algum empregador, difícil situação em que o Pais se Boletms de Pessoal. a que se refere 
burlando-a, despedisse empregados encontrava .Não tem sido possível O SR. PRESIDE:STE: 1 esta Lei dentro de 10 (dez) dias, con-
quando próximo dos dez anos de ser- entretanto, atllo momento, a com (Guião Mondin) _ Não há mais! tactos da data em que forem publica-
viço. Dou este depoimento pessoal pleta concretização do nosso pro- orador inscrito. <Pausa) 1 dos. 
porque assisti quando o Ministro do pósito, evidentemente sadio e so.:: Presentes 36 srs. Senadores, pas- A~t. 41'. O Departamento Adminis-
Trabalho, assim se pronunciou em bretudo justc, se considerar-se sa"se à Ordem do Dia. I tr~trvo do Serviço Público fará pu· 
manifestação à imprensa. que sôbre os assalariados tem re- I bhcar no Diário Oficial da União, 

caído, com maior fôrça e substân- Item 1 dentro de 40 (quarenta) dl~.s. os atos 
O. SR. BEZERRA NET~ - Neste cia, o pêso resultante das medida~ . _ . . J publicados nos Boletins de que trata 

p~rtJCular, V· Exa_. tem toda a ra- restritivas até aqui postas em prá- Dzsc_ussa_o, em tun7:o unzco, da o item II do art 19 para dar-lhes va-
zao .. E eu mvoquet o testemunho do Lica. Da ausência do diálogo entre re~aç_ao jmal, ofer:eczda pela Co-ilidade. juridiCoJ. definitiva. 
M_Imstro do Trabal~o, que. declarou 0 govêrno e os trabalhadores é mzssao 

0
de Redaçao em seu Pa-I Art. 5~. Esta Lei entra em vigor 

Acontece. proém - e ainda os jor- livre trânsito em tôdas as cama- de Decreto Legislativo n" 43, de• Árt ' 60 p· .I çao. 
nao haver ameaça a estabilidade. que, entre outros fatos, têm tido recer n. 40, de 1966, ao ProJeiol na da<a de sua pub''ca -

na is de ontem o publicavam - q:te das trabalhadoras as mtranquili- 1965, on.ginário da Câmara dos . . : Icam revogados. o pará-
o Sr. Ministro do Planejamento. tam- zantes versões que atribuem. ao Deputados (no 2Ig-A.61i) que grafo umco do a:t. 23 da Ler numero 
bem grande autoridade nas reformu- govêrno revolucionário a inten- aprova o Acórdo CornercUll assi-~4.345, dde 26. ~e JUnho de ~9~4, e de-
lflções da politi("a governamental. in- ção de extinguir o institut-o da es- nado entre cs Estados Unidos do mais lsposiçoes em contrano. 
'.;~ste em defeJ?der o reexame da ques- :Atbilidade, o qual representa, sem Brasil e a RepúblZca da Libéria, Redação f. inal do. Projeto de Decreto 
~:ao da estabt!Idade. Se t:;l. reexame sombra de dúvidas, uma das mais em ~ontevidéo, a 13 de maio de Legislativo no 43, de 1965 ü!o 219-A 
e para reforça:la temos duvrda._ por- caras conquistas do trabalhador 1965. ) de 1955, na casa de ori"em). 
~uan~o ;nemonals _das ,f'e%e~~çodes e brasileiro, válida pelas suas ca- Em discussão d - f' 

1 
I F b c "' 

fo~·am
0

~i~~~~~2o~3 ~o ~:Opri~a s~-- aPr~~~= ~~~~~f;i~c~~~te, d~u~~~~i~•. socí:il e, (Pausa). a re açao ma · · 
1 
nal a;~r~~o~~ ~~; ~err;~;~~s;oa~~cig6~ 

rlente da República. publicados no "A verdade é que não podem os Não havendo qúe peça a palavra,inq I,. da Constituição Federal, e eu ... 
"Correio da Mc.nhã" de anteontem. :1ssalariados abdicar de direitoh declaro encerrada a discussão. ! Presidente do_ Senado Federal, pro-

O Sr. Josaphat Marinho- Permi- que são frutos da nossa própria Encerrada a discuss':lo sem emendas./mulgo 0 segumte 
le-me v. Exa. um aparte? evolução c;ociaJ, em troe~. entre nem havendo requerimento no sentido; DECRETo LEGISLATIVO 

outras, de uma fórmula de 3€- de que a redaçao .final seja subme · i DE 1966 O SR. BEZERRA NETO Pois 
não! 

O Sr. Josaphat Marinho Hã, 
oinda. um argumento a ser aditado 
rm favor da suq onortuna sustentacão 
l'CSt:1 Casa: o Govê•·no, nos Atas In~
: itucionJ.is em quP ;t·~ restrição a cti
,.~itos, incluiu a susp ·mão de garan
tlas dos funcionários públicos. O Ato 
n? 2. suspendeu as garantias de vita 
liciedade e de inamovibilidade. Pois 
hem.não oogltou, absolutRmente. de 
i!esrespeitar. violar ou alterar a esta
bilidade dos empregados; vale dizer, 
embora adotando a norma excepcio
nal, o Govêrno, ao suspender e,ssas 
garantias funcion1as, respeitou as. do 
trabalhador, proclamandQ a legitimi
dade da garantia de estáb!lidade aue 
V. Ex. agora tão oportunaménte de-

guro-desempre;;u ainda não sufi- tida a votos, é dada como definitiva- i 
cientemente definida, (,m virtude mente aprovada, sem votação, nos I Aprova o Acôrdo Comercial assinado 
da. precariedade de elementos ca têrmos do Rrgimento Interno. I entre os, E~tados U?ti~os do Brasil 
pazes de medir, com exatidão, o O Projeto vai a promulgação. e _a_Republzca da [.zberla, em Mon· 
volume do desemprêgo estrutural · rovza, a 13 de mazo de 1965. 
da mão·de-obra que anualmente t: a seguinte a redação final o ColJ'fre$So Nacional de'creta: 
aflui ao mercado de trabalho, bem aprovada: 
como dos recursos indispensáveis Art. 19. É aprovado o Acôrdo co-
à sua concretização. Parece-nos O SR. PRESIDENTE: mercial assinado entre os Esta<ios 
oportuno salientr:r que o instituto (Guião Mondin) _ Item 2 : Unidos do Brasil e a República da Li-
da estabilidade e a assistência ao béria, em Monróvia, a 13 de maio 
desemprêgo merecem referências Discussão, em turno único, do de 1965. 
distintas no artigo 157 dà Cons- Projeto de Lei da C{}.mara n° 325, Art. 2~'. ll:ste decreto k tslativo en-
tituição, não havendo porque con- de 1965 (n'l 3.371-B-65 na Case trará em tigor na data d;; sua publi-
fundi-los". de origem), de iniciativa do Se- cação _revogadas u disposições em, 

O Sr • . Ge,y ãa Fonseca - Permite 
V. Exa. aparte? 

O SR. BEZERRA NETO ..7 Tem V. 
Exa. o aparte. 

nhor Presidente da República, que contráno. 
dispõe sôbre a publtcação dos atos 
1'elativos dos servidore& públicos 
""cvzs do Poder Executivo e dá ou
tras províd.énczas, tendo Parecer 

O SR. PRESIDENTE: 

·<Guião Mondtn). Em votação a 
emenda. <Pausa) • 
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Os senhores Senadores .que a apr,1- i sável tal linha qe ação, com o re?- i gorosa exaç~~ com que des'empenhou DP-1329-65 - do Scrvi<;o de &:gu• 
'fam, queiram permanecer .s~ntados.' guar<lu necessario de nossa .P?SIÇ~o: suas ~tribmçoe~, sem. ttfna só falta, rança, em que comunica conces:>ãv d~ 
(P. a'us, a.). \ politica. As transaçõet; comerc1a1s nao li ~m1ssao_ ou desllse du1ante todo o pe- férias a Aloisio Meneses Evaristo, Guar-
. Esta aprovada. I podem nem devem significar conce!'l· nodo desse desempenho. da de Segurança, PL.-9, relativas ao 

sões ou limitações a: linhas de açao 1 Senado Federal, em 16 de dezem- exercício de 196-1, a parUr de 11 de no-
. E' a. segttnte a emenda apro-.1 pülitica. do pais. . · I bro de 1965. - Nogueira da. Gama. . Vl"n;bro de 1965: 
vacta: I Pre~tAnr.a-se, pois, que a cort~sia PORTARIA N9 6, DE 1965 DP-1331-65 - de André Avelino Fi-

E".1ENDA N9 1 - - PE. i com Q.ué tà•s agér>tes foram rec~lnd?s - · lho, ·St!rvcnte de Adm.inistrarão, fT-8, - se po.,sa confundn com a aceitacao \ O V1ce-Pres1dente do Senado Fe- ~ 
Suprima-se o ru:t. 49 e dé-se aos e 0 reconhecunento tácito da exis- dera!, no uso das atribuições que ihe em que solicita férias relativas ao cxer-

•rts. 59 e 69, que passam a ser o ar· tência de duas Alemanhas. l confere o art. 50, letra "e", do Regi- cicio de 1963, a partir de 1'' de dezem·-
'lgo 4'\ a seg_uinte redaçáo: o Brasll já se tem definido ao re- menta Interno, resolve des1gnar Cel- bro de 1965; 

"Esta lei entrará em vigor na data conhecer o Govêrno de Bonn, e mui- dir · Lacerda, Motonsta, PL-10, para DP-1332-65 - Valério Francisco d~ 
Qe sua puQlicação, revogados o pará- to. mais do que está ~croperando .e re-! exercer _ll.S funções de Motorista de Lima, LanterneinJ, FT -7, em que soli
grafo único do art. 23 da Lei nú· ceoendQ a cooperaçao da ~epubhcalseu Gabinete. _dta férias rdativas ao exercido de 1963 
mero 4.345, de 26 de juri'~ de 1964, Federa'. da Aler:w.nha em vanos se-1 Senado .Federal, e~ 16 de dezem- a partir de 8.ll.l965; 
e demais ct1sp05;ções em cont.rario"'. teres. Co(_!peraçao· esta qu~ se ext~- 1 bro de 1965. - Noguezra da Gama, DP- 1333_

65 
_ de Clemild ZeferlUo 

rioriza nao sàmentc atraves da açao' DE DE · , 0 . 
O SR. PRESIDENTE: d ór 9.os oficiais mas também de or- i PORTARIA N9 10, 9 Alves, Conservador do Ar-Cond1c1onado 

g!niz;cões privadas. O meu Estado, I FEVEREIRO DE lB66 FT-6, em que solicita férias relativas 
(Guido Mondin) - Assi~ agrova~ o Rio Grande do Sul, onde a popula- O Diretor-Geral, no uso de suas ao exercício de 1963, a partir de J9 de 

dos, projeto e emenda vão omJs ção ",' orior~m germânica, é marcan- atrl'buições .• resolve designar A1·mindo dezembro d-e 1965; sãü de Redação. ..,. " 

t 
te é \Ul1 testemunho palpável da aten- Henriques, Auxiliar de Portaria, PL.t8, DP-12;32-65 - de Carlos do Carmo 

O SR. PRESIDENTE: ção 'lue dispensa a República Fe- para servir, c~mo Contínuo, ~o _Gabi- Moreira, Auxiliar Legislativo, PL-10, 
\Guido Monàin) _ Está esgotada deral da Alerr,anha ao nosso Pais. nett: do. Pres1~ente da Comlssao de em que solicita abono de !alta no dia 

a materia da Ordem do Dia. I A~u.tl.men~e. ~01 exemplo, numa ex- Leg!slaçao. Soclal. 8. 10.65, por motivos escolares; 
N- há is radares inscr·tos 

1 

per1~nc~a p1one1ro, se encontram na Secretana do Senado Federal, em op.1278.65 _ de Ronaldo Ferreira 
ao ma 0 1 

· Republlca Federal da Alemanha 150 9 de fevereu·o de 1966. - Evanctro . . . . . . . 
<Pausa)· . , jovens gaúchos provindos· da zona de Mendes Víanna, Diretor-Geral. Dta~! Oficial Legtslattvo, PL.-6, em que 

Nada malB bl!.ven~o a tratar, e S( .. agricultores marcada pela pequena 
0 

solcnta abono de falta no dta 8 .10.65, 
nenhum Senador !~U!Ser fazer uso _da propriedade, que estão se atuallzando PORTARIA N · 11, DE 11 DE por motivos escolaree; 
palavra, encen·are1 a presente sessao, i em métodos e técnicas modernas de FEVEREIRO DE 1966 DP-1279-65 - de Genovcva Ayrcs 
de~~gnando para a proxuna segunda- j aprovei_omento do solo. . o Diretor-Geral, no uso de sua.s Ferreira Dias, Auxiliar Legislativo, PL-
te.ta a segwnte. Vencida a Alemanha na últlma atribuições, resolve suspender por 15 7 em que solicita abono de faltas nos 

ORDEM DO DIA i g~t~rra, soube ela superar a derrota lquinze! dias, nos têrmos do artigo uÍas 16.9 e 8.10.1065; por motivos es-
beüca enfrentando . seus problemas, 208, da Resolução 6, de 1960, o Se~- colares; 

PROJE1~ i1~. Iffi f9~ SENAO !~1~~~~~-g~s ~a~~~ e~od~~~e~~;r~!~ ~e;~li~e d~~{:~:ff:,;~r ~i:~~ct1~t~ DP~l247-65 - de Oldir . ~acerda, 
. _ . . . ( to, como o nosso e procm-a.-hoje o es- de falta grave ~ embriaguez. Motonsta, PL-10. em que sohclta abo· 

Discus~ao, ell! J?rnneuo turno .. c?m treit."mento de no~sas relações .. Pois Secretaria do Senado Federal, em no de tal tas nos dJas 19 a 27 .lO. 1965. 
aprt;Cia.çao prel~~n!lr da constlt~Clo-! bém, esta Alemanha Federal que en- 11 de fevereiro de 1966. - Ewndt·o por motivo du falecimento de sua pro-
nalldade e jundlcldade nos têim(Js foca os problemas do paises amigos, Mertàes Vianna, Diretor-Oeral. yenitora; 
dos arts. 265 e 265-A, do .Regimento I tem o direito de ver que êstes tam- DP-1337 -65 - de José Xavier da 
Interno) • do Projeto de Lel do Sena- bém se vo1tam nara as suas dlficul- s·1 Co ·t P · do D'T' 3 
do nç 130 de 1963 de autoria do ~e-· ~ 1 1 t R OR "'-ERAL i va, mposl or · agma r, .... • · , 
nhot· Sen~dor Vas~oncelos Tôrres que I da1des. E .. fsiobr~i~Vda aAqlu a shua hu .a ATOS DO DI ET -v em que solicitél abono de laltas no p~ 

. . .• 1 pe a reum cacao a eman a, OJe ·00 d 26 10 - 11 19 ·5 · C~la 0 Tn.b":na.~ Aeronáutico e da nu-1 dividida pela fôrça e' pela incomprc- 0 Di;etor-Geral, no uso das ;tt:ibui- n ° e. · a ::> • • • 0 • por monvo 
ti .,as provJdencia. tendo ~arecer, sob. ensão. A Alem:mha que tem sua ve- ções que lhe são conferidas pelo artigo do falec1mento de .seu fllho. . .. 
n .. ~~·de 1963, da Comissao de Co~s-jlha crtpital dividida pelo muro que 

9 11 
d R 1 • o 6 DP-1273-65 - de Jos~: Gervás•.o lor-

tttwçao e J~tiç!!', .Pela inconstituCio- ·fala de m.orte, de opressão, de tirania J60 itens e a eso uçao n· ' res Parente, Auxiliar de Secretartii .Subs 
nalldade e mjundlcidade, com expo-) e de sofrlmento. de '!960, deferiu os seguintes req\leri- tituto, FT-5,. em que· solicita abono de 
lição do Sr· Sena~or Eurico Rezene.e.j E' por lUdo isto que desejo pedir a me!iltos: falta no dia 26 .lO .1965, nos têrmos da 
IÕbre sua declaraçao de. veto. . atenção da op~üão pública brasileira DP-1127-65 _de Léa José tla Silva, Lei nQ 1.075, de 27.3.1950; 
-----------· ---·----.. -... ~ ... -

1 

para q~e. se nao ~onfundam relaç~es Oficial Legi..~lativo, PL-5, em que solici- . DP-1271-65 - de Amaury Gonçai
DISCURSO PFONUNCIADO PELO comerClalS, cortesla, com _aprovaçao, ta férias relativas ao exercício de 1963 ves Martins Auxiliar de Seçrctaria-

SR. SENADOR GAY DA FON· reconheciment? ou concessao. a partir de 7 de outubro de 1965; Substituto FT-5 em que solicita abo· 
SECA NA SESSAO DE 10·-2-1966~ E, Sr· ~r~sldente. Srs. Senadm·es, 295 65 d J d "- t B d f lt' d! 26 10 1965 · · 
QUE SERIA PUBLICADO POS- pel~.expos1çao qu~ acabo de fazer. DP-1 - - e oão a """s a er- no e aLa.no

9 
ta . . , nos t~I-

TERIORMENTE . venf1ca-se que omtas vêzes. como no nardo Filho Conservador àe Bomba mas da _ _!I n 1.075, de 27 .3.1950, 
· · · caso do diséursp do ilustre Senndat d'água, FT-7, em que solícita térias re- DP,l2t !:1-65 - de Elir Símdo, Au-

0 SR. GAY DA FONS'ECA - Sr. José Ermírio de Moraes. aquilo que lativas ao exercício de !963, a partir xiliar de Secretaria Substituto PT-5 
.rresidente, Srs. SenadDres. Há dias não passa da maneira de ser do bra- ,Je }? .12, 1965; em que solidta aoouo de falta n~ dia 26 
atrás, ouvia. eu, com respeito que ml'- silelro, que é PI'Óprlo da nossa pslc.>- DP-1296-65 -· de José Luiz dos San- de outubro de 1965, nos térmos da Lei 
;,;ece o pronunciamento do Exmo. Sr. logla, do nosso t~mperamento, ·a ncs- tos Servente da Admin:stração, PT -8, 1.075, de. 27.3 .1950; 
Senador José Ermfrio de Morae!l, e sa hosp_it~lidade pode dar margem a em' que solicita férias relativas ao exet DP-12776-65 _ de Nilson Carvan

1
.., 

comigo con:eluia. oomo são estranhas outra5 m"erpretações. 
1963 

. d 
1

9 12 1965 d A .. A ·t· d L' 
t diversas as visualizações dos ratos Por isso, sr. Presidente, ao alertar cicio de . . , a parttr e . · : e . rauJo, uxt 1ar e t!n~e:z:a, em que 
~ua.ndo êstes são encarados sob prls- o próprio Govêrno da Repüblica, 0 DP-1297-65 - de Benedito Moreira, sohCJta abono de falta no dia 2ó de ou
ma.~~ distintos e informados por posi- próprio Ministério das Relações Ex· Servente d .. Administração, FT-8, em tubro de 1965, nos têm1os da Lei n'' 
oões diversas. No momento em· que teriores para que se esclareça a Unha que solicita térias relativas ao exercido 1 .075, de 27.3 .1950; 
a. Exa. citava. tatos ocorridos em seu de tratamento e atenção que podem de 1963, il partir de 19.12.1965; DP-1277-65 - de Paulo Jorge Cal· 
:i:stado os quais se referiam a trata- ser dispensad~s aos agentes comer- DP-1298·65 _ de Paulo Floréndo das Pereira, Auxiliar Legislativo, PL-lú 
menta dispensado a dlplomatas e~;- ciais de territorios que- se chl\mam de de Albuqt1erque, Servente ·de Adminis- em que solicita atJono de tal ta no dia 
trangetros, representafites norte-ame- palse~, com os .quais n!o mantemos tração, FT-8, em que solicita férias re- 26.10.1965, nos têrmos da Lei 1 .í·i. licanos, procurando assim censurar o. relaçoes d!plomatlcas. cumpro assim, lativa; do exucicio de 1963, a partir de 27 3 1950· 
política ext.erna do govêrno da Repú- como brnslleiro. um dever de gratldã.n 

65 
DP "tios 6: d ,-.~-· 

bllca, me preparava eu para pedir ins- com a República Federal da Alemanha de 1 · 12.19 ; .-. - 'J - e. vu1lh':r:U" o~~ar 
criçâo justamente para me referir a pelo seu interêsse e pela cooperação DP-1299-65 - de Lourinald? Al":es Tozz!~I De!la. Guard1a~ Auxdiar d~ S~
outros fatos envolvendo não diploma- qne vem dando ao nosso pe,fs .. IMtti· P<.'drosa, S.:rvente de Adm1mstraçao, cretana Sub~t:tuto, F1-5, em que soli-
te.s mas homens de outra Ól'bita. agen to bem! M11ito bem!) I fT-8, etn que solicita férias relativas ao c:ita a_bono de falta no dia 26.10.1%5. 
tes. comerciais of!c1a.is da _Alemanha PORTAR!~ N9 4 DE 1965 excrcicío de ]963, a partir de 1.12.965: nos termos da Lei •l" 1.075, de 27 d~ 
Onental que tinham recebidO trata- . ' DP-1300-65 _ de Luiz Mendes, Aju- março de 1950; · 
menta por part!! de governos da I e· 1 O Vice-PresH~znte .. do. Senado Fe- dante da Portaria FT-7, em que solici- DP-1263-65 - de Maria Luisa 5

0
.,.· 

dera.çãc. inclusive de ~eu Est~do, que! dera!, no mo das atnbmções que lhe t f. ia. relativas' a e:.:crc:'cio .:le 1963 res de Castro Auxiliar Lcg~lativo PJ . 
no meu entender, pod1a, por madv-er- confere o art. 50, letra "e", do Regi- a er. s . 0 . • • 

10 
em ' li . , • -

Mncia ser explorado e entendido co- mento Interno. resolve designar oe- a partu de 1.12 .1965, . . • que so ctta _conste de s~us as-
mo uma aproxime.çio não meramentE' raldo Gama de Azevedo Ajudank de DP-1301-65 - de Joaqmm Ferre1ra sentamentos os seguwtes certtilcados; 
comercial, mas de ordem diplomática l Conservador ctP. Documentos, PL-7, Tota, Servente de Administração. FT-!S do Curso Básico de lngles; de Taquigra. 

A PD!itlca braslleira de intercâmbio para exercer as funções de Oficial de em que solicite1 férias relativas ao exer- fia, do Colégio Taquigráfico Metropo. 
eomerCial tem procurado. manter uma seu Gabmete. cicio de 1963. a partir de 1.12.1965; htano do Rto de Janeiro; de Datilogra. 
abertura para o entend1m~nto . com I 'senado Federal, em 11 de dezero- DP-1308-65 - de Dionísio Motta da fia,_ da Escola de Datllografia de For-. 
~~ses ou territórios de tôdas as arees! bro de 1965. - Nogueira da Gama. Costa Motorista, PL-8, em que solicita taleza: 
t~~~fu·i~~~o~u;;es u~!se~ã~ ~q~~{!~ 0 férias' relativas ao exer;ido de 1963; DP-1~9-62 - .de Deusdedith Mira;,. 
mos rela.ções dlplotriáttcas E' 0 caso PORTARIA N. 5 DE 1965 DP-1314-65 - de Belm•ro Fernandes. da, Auxiltar de Limpeza, P(...ll, em qu·· 
típico do território alemão chamado <r Vice-Presi<~nte do Senado Fe- Marceneiro, PL-11, etn que solicita fé- solicita contagem de tempo de serviço 
de República Democrática. com êste deral, no uso das atribuições que lt~e rias relativas ao exercício '}e 1963, a prestado à Prefeitura Municipal de fk .. 1 
território com o qual não mantemos confere o art. 50, letra "e'~· do Reg1- partir de 1 .12. 1965: lo Monte, Estado de Alagoas, num tn· 
relações diplomáticas por entender- mento Intemo, r_esolve Dispensar,. a. DP-1316-65 - de José Gomes, Mar- talo. de 2 526 dias, para todos os efeitos, 
mos válida a. tese da unidade alemã pedido, das funço~ que vinha e~e~- ceneiro, PL-11 em que solicita férias exceta o de licença especial; 
tomeçamos estabelecendo c~ntato in- cendo em seu Oabmete, 0 funclionano relativas ao ex~rcicio de 1963 a partir DP-631-65 - de Vicente de PaoL!.I 
ilplente de troeaa e01Dercla1s. Deela- Joel Pereira, Motorista., PL-9, ouviW-

1 65 
• .. _ g r--~ . . . . 

ro aqut que efttendo vAlida. e defen- do-o peta efiel.taeia., probidade e ri- de 1.12. 9 ; "" ou:z;a ~s. Auxthar Leatslabv,;. 
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PL-10, em que solicita contagem de Raimundo SQares de Morais, Ascen- No mês de novembro: 1 \Valdemar Rib~iro c:). Valle Filho, 
tempo de serviço prestado ao Exército, sorista, FT-7, em relação a seu filho Roberto Sara•va Barbosa, Auxtliar de.,. Auxul,tr Legisl.attvo, PL-10. no d•a 8; 
aum total de 3:238 dias; Marco Antonio, a partir de abril de Lzmpr;::a nos lhas I, 2 e 3; levando a F!onval Vwtra de Alme1da,_ At1x1l"'r 

DP-976-65 -- de Santino :VIendes dos, 1%5; (DP-1326-65), ta d. 1, t ta • d de Secretan~1 Substttuto, FT-), no d1<1 
con e .cença para ru men,"' "' I a· . 

Santos, Linotipista, FT-2, cm que soli- Balbino Conceição Santana,\ Serwn- saúde o dza i; ' ' . . 
eita conta"cm de tempo de servi<'o pres- FT " 1 I V1tal Martms Ferrerra, Redator de " , te de Administração. -o, em re ação A p f FT 1 ct • 
tado ao Serviço de Imprensa e Obras a seu filho José Carlos, a partir de de- ry S1lva, otógra o, - • noJ ;.~s Anais e Documentos Parb.:11cnt<lres, 
Gráficas do Estado do Maranhão, num zembro de 1964; (DP-!331.-651 • 1, 2 e 3; levando a cc,.ia de licença PL-2, no dra 8; 
total de 601 dias, como- diarista, e I.O<H para tratamento de saúde os d1as 4 e 5; . 
dias como mensalista, pará todos os Sebastião Amaro da Silva, Auxiliar Aracy O'R<'iJlly de Souza, O fi ôal Le·J Léa ~ugusta da $~lverra ~obo. Ro~ll-
efcitos, t>xceto o de licença especial; I de Portaria, PL-9 em relação a seus fi- gislativo PL-5 no dia 3; I gues ck Castro, O freta! Leg~slatrvo, F L-

c S A ' ' 6, nos dias 2 e 9; , ~ " S l R lhos Rita de 'ássia e 'cbdstião maro, Francisco Antonio Bapllsta Campos, 
}?'?-1266~65 - de rhezer a cs r- 1a partir de ;;~gôsto de 1962 e janeiro de Auxiliar Legislativo, PL-!0, nc di<.:;; j Jo~é Gouv~a, Auxiliar de Port<lfia, 

Peno, Aux1ltar de Lmpeza, em" que 11964 respectivamente; (DP-1312-65), Farnando Antonio C-ndP Auviliar de~ PL-JD, nos dras 8, 9 e 10; lev;,n<lo a folicita contug~m de tempo ·de serv1ço · ' _ ~ w • ~ 

Prestado ao Exército num total de 335 1 .Deferiu, nos têrmos do :.Jrtigo 210, Secretaria Substituto, PT-5: no dia 3; conta de licença para tratamento de saú 
' ' I d b 'l . de os dias 11 e 12; dias; · 'item e no uso as atri uições que 1 Je Severino Jorge Trindade da Silva, Au 

DP-1267-65 - de ]anuário Colhaço s:io conferidas p~lo artigo 160, itens 11 ldliar de Limpeza, PL-11, no dia 3; Bc?':Jito !o.«ê de Barros, Servente de 
Caetano Filho, Auxiliar de Limpeza, e 37 da Resolução ·n9 6, de 1960. licença Alexandre Pfuender, Oficral Legisla- Atlmm1straçao, FT-8 nos d,as 9 12 e 
em que solicita contagem de tt>mpo de concedida pela )unt,a Medica aos scgwn tivo PL-ó no dia 3· 1.?: .levando à conta de licença par<J tra-
~ervi.,:o prestado ao Exército, num total tes funcionários: . ' ' ' tamento de saúde os dia.s li, !5 e 16; 
d 3 )- d Luiz Carlos H. da Costa, Auxiliar 

e L:) ias; Seb,"lStz'ão Fer~ira do Nascimento, Bn11~d·,·to Atot1so de Arau'
1
o, A "]" ·~ Legislativo. PL-9, no ci1a ;;,. ' ~ uxc Jar 

DP-1268-65 - de C!eone c)e Paula Servente de Administração, FT-8, no CJarindo Vieira da Silva, Auxiliar d'- de Pottaria,_ PL-9, no dia 9; 
Vclasco, Assessor Legislativo; PL-2, em período de 21.5 a 18.6.1965, num to· Enfermagem, PL-9 nos dia 3 e 1; · Maria Igne4 Brown, üLcia! uglsla-
que solicita contagem de tempo de ser- tal de 29 lEas; (DP-590-65) • tivo PL-6 no dia 10; 
viço prE'stauo à Escola de Instru~ão Mi- . . . . S Irene Stella Hoznem da Costa, Ta- · ' 

Hcho Ch~~~s~ Auxllzar de ecretar!a qUJgrato Revisor, PL-2, nos dias ~ e 1, Is1doro Pereira da Silva Ra:·retv, 
litar, num tota~ U.e 299 dias; Subs!ltuto, FI-) no penado de 29.9 a Manza Carvalho Lb.l.e Gu:marães, j Guarda de Scgur;~nça PL-9, no <i. a ],l; 

DP~1270-65 :_de Sebàstião Ferreira 6.10.1965, num totdl de B dlas; (DP-!Aux·•1ar Leg1slativo PL-9 nos d1as 3! Genoveva Aiyres F~rre:ra iJ.,~. AuxJ-
Sdva. Auxiliar de Limpeza, PL-11, em 1249-65); 11 e 's; ' ' '!1 Jzat Legzt;latJvo, PL-7, nos d:<t~ Jú. 11 
que solicita cont<Jgcm de tempo de ser- S·alvador Risso Bassan Eletncís"la I Ruth de Sou~a Castro Rcdator de e 12; 
Viço ~r~stado ao Exército, num total de 

1 

«pro·laborc», no penado' d~ 2o .1 a 5 An<11s e Do(umcntos Pari~IDentares, PL-! Myrthes Noguei;.a, Taquigrato de De 
· 356 dJas; _ , . . de fevereiro de 1965, num total de 9 2, no d1a 1; l bate~. PL-4. nos aJas 11 e 16; 

DP-1303~6) - de Alocrto Cora F1- dias; (DP-1259-65). , , . j Martha dos Santos Crespo dt> C1stw, 
lho, Motonsta, PL-10, em que solicita I . " . . . Gw!herme Oscar 1 ~ZZ.dll- D~l!a Guar-~ Taq.11 gc.üo de Debates, PL-3. no.s d1,1~ 
contagem de tempo de servi~o prest<~do 1 Puulo Fen<'lra L:1te, Auxdtar de Lrru d1a, Aux1har de Scc.etana Subst,tuto, 11 , 16 r J7; levando à contn de Ln'n<,a 
ao Exército, num total de 1.179 dias !peza, no penado de 9.10 a 3..11.1965, FT-5, nos d1as 4 e 11: I t d 'd '· - 8. 

• , , . . , num total de 26 tltas; (DP-13ú2··65) · ManoeJ Eduardo e Silva Auxiliar de i' para trataml"n ° e sau e 0 UJa 1 
' 

DP-1321·6) - d~ Ivo I e:xeir<t G1co, Aroldo Lacerda Guimarães Auxiliar Limpeza, PL-11, ln~s d'as '-i; saida an- Augusto U9urig~1es de Lima, Anxiíiur 
Auxiliar d~. Secretaria S,zbstituto, FT-) de LimpeZa, PL-1 L no pcriod~ de 29 .lO tedpada; e no d:a :;~; de Lllllpeza, no d1a 11; 
em que sollcrta contagem de tempo· de a 10.1I.IS165 num total de 13 dias; - . Alexandre Souza dos Reis Metàni-
.serví~o prestado ao lt->ASE., num total (DP-1320-65)'. Nih:<Jty Lop~s Rd:,eirc •. Auxlliar de'

1

. co do Unotipo, FT-3, no did 11; 
de 1 .1-:12 mas; somente para o deito 1 • . . . . • " " Larpe .. a, z:os dias i, 5 e 9, . . Cecíiia Marques Fcrrc1ra, 1 cletoais-
dc âposent.:tdoria; · _, Valc1 Tetxclra, Mecamco de Lmotlpo, . Mal'Y Fana Albuquerque, _ühc1al Lec 13 , pro-labore, 

1105 
dias 11, 12 e 17; 

DP-1330-65- de José Farani Médi- Ff•3, no penado de 25.10 a-'1.11.965, gislatJvo, PL-6, nos uJas i, :J e 11; Adalberto Souza. Barros, Vtgia FT-3 
eo. PL-3, em ·que solicita contugem de num total de 11 dws; (DP- 1322-65 ! · Vital Xavier de Limn, Ajudullte de I nos u1as 11 e 12; ' ' 
tempo de serviço prestado à Estrada de Concedeu, no us<.> das atnbui:;õcs qm: Portaria,. FT-7, no dia 5; José Corri' a Cabral, Tradutor Auxi-
Ferro Leopoldina (Rêde Ferroviána lhe são conteridas pelo artigo 160, it<'ns S-érgio Luiz Seixc:s, Expedidor, FT-&jl har, "t-T-2. nos dias 11 e 12; 
Federal S.A.), num total de 103 dias; 11 e 37 da Resolução n9 6, de 1960, I! no d:ia 5, . Ronaldo Ferreira Dias, ühdu] Lcl)is-

351 de acôrào com os atestados médicos, B B C 0 r_ · PL 6 d' 11 12 
DP-1 -65 - de José Par uni, Médi- abono de_ !altas aos seguintes funciona- . cdtriz rown . osta, ticial '-"'gis-llatJvo, ' - , nos 1as e ; 

co, PL-3, cm que soliuta contagem ue rios: Jatrvo, PL-6, nos dzas 5 e 12; Thomaz Martins Vieira, Auxili.;~r de 
tempo de servi~u p;·estado à Con1panh.a Edu<mlo Leão M;;, ques, Au.viliar {,c- Limpeza, nos dias 11, 12 e 13; 
Urbani~adora da 1\lova Capital cto bra. ! No mês de sdcmbro: gislativo, PL-S, no dia 5; Anton.o Borges da Costa hilJO, Lo-
:;il, num total de 2.237 dias; I Orhmdo Rodrigues Leme. Auxiliur ac Oddio Alves, ~x:liar de Lmpeza, cutor de Radiodifusão. PL-10, no dia 12; 

DP-1360-65 -- de Ildefonso Rebou~as. Limp<>za, no dia 6; salci<.J ctntecipada; PL-11 no dia 5; 
Lacerda, Auxiliar de ·Secretaria Substi- 1 • Pernilndo Urbano, Auxiliar üe Limpe-
luto, FT-5, cm que ·solicita seja st._tado No mês de outubro: . Maria Celin<J tle Ardújo Figu<:ircdo, za no dia 12; 
o andamento do fl.equerimento u9 DP- Bibliotecário .Subsntuto, FT-3 nos dias Rcn<l!O Mede1ros, Auxiliar de Porta-
1352-65 de soa autoria; Fcrmmdo Urbano, Auxiliar de ~lll- 5 e 17; · ' rld. PL.9, no dia 12; 

Concedeu, nos térmos do artigo 3l0 e .peza, nos d:as 1'', 2 e 3 ; levando à con- Elsita Loríay Coelho Campos da Paz. de 
no uso das utribuiçõcs que lhe são coa- ta de lkcn~a para tratamento ue :;aude Olici;:d Bibliotecário, PL--i, nos dias 5 Irac<"ma Soares Pereira, Auxiliar 

o dia 1· Secretaria Substituto, fT-5, nP · d:a 12; feridas pelo artigo 160. item 35 da Re- ' e 11; 
:;oluçào n9 6, de 1960, salário-taruilia Ranulto Fraga, Auxiliar !.lc Limpe;:a, Breno BrüZ de Faria, AuxiLar de Por- J<:uro Brasiliano da Costa, A;t;•Lnte 
aos seguintes funcionários: nos dias F, 2 e 3; levando à cont:.1 de taria, PL-10, no dia 5i de Almoxari!e, PL~7, no dia 12; 

'ie"]1·0 " \'·,rgas A. gut"l"rae, BozrJo' e1.1.0 licença para tratwmento de saúde os dias M . Rz B ,. t D t Oft· ~ia] Diva Falconi de Carvalho, Auxibr 
j u ' u 1 5 6 una 1 a <:~.Js "a u r a, •" Legislativo, PL-8, no dia 12; 

Hidráulico, Ff-3, em relação a s"a Ii~ • e ; Bibliotecário, PL-3. no dia 5; Geraldo Sobral Ro~ha AuxJiwr Lc-
lha Jacqueline, a partir de maio de 1965 Francisc.:o Antonio Baptista Campos, Ira~ema da. Costa e Suça de Castro, ishJtivo PL-Y no dia Í2; 
(DP-1261-65). Auxiliar Legislativo, PL-10, no dia 15; AuxJÜar Lcg!Slatrvo, PL-S, nos dras 5 i 9 • • 

Rubens do Prado Leite Rcdator de . , . . e 18; 1 José Moisés Maia, Auxiliar Je Por-
Anais e Documentos Parlamentares Ary SllVil, I•otograto, FT- 4, no~ dz<Js . . . . : tana PL-10 no dia 12; 
PL-2, cm rdação a seu filho R"ben~ 19. 21 e 29; levanto à conta de licençw • Artem:ra S<lmpaw Castclar, Aux1har I . ' .. · • , .. 

para trata·mento de saúde os dias 30 e Legislativo, PL-8, ·no d1a 5; " l•la"o da Costa, Auxrhar de Limpe-Marcelo, a partir de outubro de 1965; 31 . . . za, no d1a 13; 
(DP-1306-65). ' . Leonel Am~ro de Mcdwos, Locutor Eurico Pires dá Silva, Pro.Ja."l{)re, 

Nelson Gouvêa, Auxiliar de Secreta- Maria Ignc2: Brown, Oficial Legisla- de Radwd!Íusao. PL-10, no dla 5; I n<.>S di<l!i 16; saída antecipada; e 17 c 
ria Substituto, F'f-5 em relação a sua tivo, PL-6, no dia 20; Victor Lobob, Auxiilar de Portaria,l1 19; 

filha Ana Paulil, a partir de outubro de Fe~nando Antônio Conde Auxiliar de P\9• 11~ dia 5; A· d d p . . Henard de Moura Saldanha Auxiliar 
1965; (DP-1309-65) · Secretaria Substituto, FT:5 nos dias FTv?an wlga, 

5 
J
6
U an

7
tel ~ io~rtana, de Limpeza no dia 16; ' 

21 22 • - nos c1as e ; evunc ii t<n- 1 • 
Avclar José Roberto, Motorista, PL- e ; t d '1· 1 ' t t t d .d i Bcn<:dito Moreira Servente de Admi~ 

lO, em relação a sua espôsa Dona Celía Mariza" Carvalho Leite Guimarães, o~~ d~asrct ~a fó'rall r~ "t2~n o ~ sau e ;nistrdção, FT-8, n~ dia 16; 
M<1ria dos Santos Roberto e a seu filho Auxiliar Lt'gislativo, PL 9 d 27 ' · ' ' I J Le 01 A 1 ~ 
Eduardo José, a partir de dezemb1·o de 28 c 29; - ' nos las ' Hamilton Honorato Arantes, Pro-la- i ~n.ny ite. iveira,_ uxi i ar dt! -:e· 
1964; (DP-1311-65). bore, nos dias 5, 6 e 7; levando à .conta~ cr<'tdJla Substituto, FT 5, no dHl 16, 

Roberto Sara: v a Barbosa. Auxiliar d~ de licença para. tratamento de saúde os j Josê Martins de Moraes, Auxiliar de 
Agenor Nobre Filho, Auxiliar de 

Limpeza, em relação a seu dependente 
Rubens, a partir de julho de 1965; -
(DP-1313-65). 

Limpeza, nos dias 27, 28; levando à Jms 8, 9, 10, 11 e 12; Limpeza, PL-11, no dia 16; 
conta de licença para tratamento de ·· · I 
saúde os dias 29, 30 e 31; Má:io Jagcr, Aux~;ar ue [..impezw. Waldin~r Araújo Oliveira, Auxiliar 

nos d1as 6 e 10; de Limpeza, no dia 16; 
José Carlos A. Santos, Auxiliar Le- Da! v a Ribeiro Vianna, Taquígrafo, .· · · . . 

gislativo, PL-10, no dia 28; Rrvisor. PL-2, no dia 6; 1 Mw tlo Edson Coelho de Souza, AJI1• 
Carlos do Carmo Moreira, Auxiliar 

Legislativo, PL-10, em relação a seu 
filho Lúcio Moreira, a partir de nov!'m- Joaquim Fernandes de Oliveira, Au-
bm de 1965: (DP-1325-65). ,xillar de Limpeza. no dia 29; 

. I dante de Porteiro, PL~7 no dia li; 
,Antoni? E.rnesto Pinc'?wscy, Ajuà,m-

1 

Carlos Augusto Alimandro. Auxiliar 
te da Portana. 'FT-7 no úla 8; de Limpe::a, no dia 18; 
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Indeferiu os seguintes requerimentos Republicar por haver saído con in· 

<te José Lourdes de Oliveira, Auziliar! correções r:: o DCN h 4, I 1. 1965. 

levando à conta de licença para trata
mento de saúde o dia 20. 1 O, 1965; 

Diretoria do Pessoal, 29 de novem
bro de 1965. - Maria do Carmo Ron
don Ribeiro Saraiva, Diretora. 
Republique-se por ter snido com incor· 

apurar irregularillctdes ocorridas no Ser· 
viço de Transporte da Secretaria da 
Senado Federal. 

[de Limpeza, em que solicita abono de I O Diretor deferiu ..• 

ponto no dia 27"'.8.196'); 
Emannuel Novaes, Auxiliar Legislatl• 

vo, PL-9, em que solicita salário-família 
em relação a seu !ilho Raunel Sou<:a 
Novaes, a parti!: de julho de 1965. -
(DP-1194-65). 

DP-1168-65 - de Gilberto Botelho 
Linotipista. F't-2, em que solicita re: 
cons:deração de despacho que indeferiu 
aeu requenmento n9 DP-1285-M'; por 
blta de amparo legal; 

DP-1294-65 - de Scyllas de Carva· 
lho Gôes, Auxiliar de Supervisor de 
f,quipamento Eletrôrlico, PL-9, em que, 
aolidta contagem de tempo de serviço 
prestado à Escola Profissional Carva
lho de Souza, na condição de aprendiZ-

Republicar por haver saído com in· 
correçõcs no DCN de 19. 11 . 1965: 

O Diretor deteriu ... 

aluno; -

"?edro rylignel da Silva, S.zrvente da 
Admillislr<fção, FT-8, em que solicita 
abono de faltas no período de 11 a 1 !i 
de outubro de 1965, por motivo de fa
lecimento de sua filha Maria Auren! da 

, DP-1335-65 -:-- de Sebastião Miguel Silva. (DP-1199-65). 
Cla Stlva, Auxthar d Portaria, PL-9 em l(onaldo Ferreira .Dias, Oficial Legis. 
!qUe solicita 2bono de irregularidade no \'\ütivo, PL-6. al.ono de faltas, conforme 
cartão de ponto no dia 9.11.1965; atestado médico. n~ dias 18 e 19.10; 

_,_/--

rcçõ'!s. 

PORTARIA W 126 DE 28 DE 
DEZEMBRO' DE 1965 

O Diretor-Geral, no uso de suas atri
buições, resolve: 

Designar os Redatores de Anais e 
Documentos Parlamentares, PL-2 Aloí
sio Barbosa de Souza e Roberto' Vello· 
so, êste em substituição a Luiz Fernan• 
do de Sá Mendes Vianna e o Auxiliar 
Legislativo, PL-10, Leon~rdo Gomes 
Carvalho Leite Neto, para, sob a presi· 
dência do primeiro, integrarem a Co• 
missão de Sindicâncli:t, incumbida de 

Sozcretaria do Senado 'Federal. 28 de 
deza-nbro de 1965. - Euandro Mendes 
Vianna, Diretor-Geral. 
Republicado por ter saído com incor• 

reções. 

PORTARIA N9 9 DE 9 DE 
FEVEREIRO DE 1966 

O Diretor-Gerql, no uso de suas atri· 
buições, resolve designar Maria Marta 
Gomes de Oliveira, Auxiliar Legislativo 
PL-9, para ter exercício na Diretoria 

das Comissões. 

Secretaria do Senado Federal, 8 de 
fevereiro de 1966. - Bvandro Mend·es 
Vianna, Di.retor-Geral, 
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MESA I COMISSõES PERMA~JENTES 
Presidente -Moura Andrade 

nce-Presidente - Nogueira da Gama 
19 Secretário - Dinarte Mariz 
29 Secretário - Gilberto Marinbo 
3~' Secretário - Adalberto Sena 
49 Secretário ·- Cattete Pinbeiro 
1~' Suplente - Joaquim· Parente 
21' Suplente - Guldo Mondin 
39 Suplente - Vasconcellos Tor

res 
49 Suplente - Raul Giuberti 

AGRICULTURA 

SUPLENTES 
1. Jose Feliciano . 11 

2. Benedicto Valladares 
3. Bezerra Neto 

-4: ................................ . 
5. Zacanas de Assunção I 
6. Lopes da Costa 
7. Lino de Mattos 

Secretário: Alexandre Mello 
Reuniões: fêrças-lewas, as 161 

horas. 

ECOhiOMIA 
Presidente: Senador Attilio Fontana 

Prcs:dente: Senador José 

Vice.-P,residente: Senador 
Barros 

Ermirio Vice-Presidente: Senador Jose Er-
Ellll:ênio , mirio. 

TITULARES 

Eugep10 Barro·s 
José FeliCiano 
José Ermirio 
Nelson Maculan 
Lopes da Costa 
Antômo Carlos 
Dylton Costa 

SUPLENTES 

1. José Leite 
2. Attilio. Fontana 
3. Dix-Huit Rosado 

4 ................................ . 
li. oa.nieJ Krieger 
6. João Agripino 
'1. AW'élio Vianna 

Secretário: J. Ney Passos Dantas 

Reuniões: QUintas-feiras, às 16 
:boras. 

CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

TITUL.<\RES 

Attilio Fontan2 
José Feliciano 
José Leite 
José Ermirlo 
Nelsoa Maculan 
Adolpho Franco 
Lopes da costa 
Irineu Bornhausen 
Miguel Couto 

SUPLENTES 

1. Jefl:erson de Aguiar 
2. · Sigefredo Pacheco 
3. Sebastião Archer 
4. Bezerra Neto 
5. Mello Braga 
6. Zacarias de Assunção 
7. Jose Cândido 
8. Mem de Sá 
9. Aurélio Vianna · 

Secretária: Aracy O'ReiHY de· Souza 
Reuniões: Quartas-feiras, às 16:30 

horas. 

EDUCAÇÃO E CULTURA 

SUPLENTES 

1. Attilio Fontanll. 
2. José Guiomard 
4. Nelson MacuJan 
3 .• Eugenio Barros 
4. M~I11'Zl!S l:':mentel 
5. PEdru LUciOVlCO 
6. Jose Ernuno 
7. Ec1rn ttndu 1...~evi 
8. Jl,le;:u Hrar;a 
9. Usçar PaEsos 

10. Joao Agnpmo 
11. Adolptlo Franco 
12. DnnieJ Krieger 
13 ..................•... ---·-··· ••• 
14. Jusapt1at Marinho 
15. Miguel Couto 
Secretário: Hugo Rodrigues de Fi

gueiredo 
Reuniões: Quartas-feiras, àa !O 

horas. 

INDúSTRIA E COMÉRCIC 
Presidente: Senador José Feliciano 
Vice-Preslàente: Senador Nelson 

Maculan 

TITULARES 

Jose Felleiano 
Attilio Fontana 
Nelson Macu!an 
Barros Carvalho 
Adolpho Franco 
lrmeu Bornhausen 
Dilton Costa 

SUPLENTES 
1. Lobao da Silveira 
2: .Sebastião Archer 
3. Vivaldo Lima 
4. Oscar Passos 
5. Lopes da Costa 
6. Eurico Rezende 
7. Aarão Stetnbruch 

Bueno 
Presidente: Senador Afonso Arinos Presidente.: Senador Menezes 

Secretária: Maria Helena. 
Pi- Brandão 

Vice-Presidente: Senador Wilson mentel Reuniões: Qulntas-feu·as, às lQSO 
Gonçalves. Vice-Presiderite: Senador Padre horas. 

TITULARES Calazans. 

Jefferson de Aguiar 
Anton ,,, l:lalbíno 
W;J,,,,:, liunçalves 
Ru1 \ arneíro. 
Edmuuao Levi 
Bezerra Neto 
Arthur Virgilio 
Afonso Arinos 
Heribaldo Vieira 
••••• 4 •••• ~ ••••••••••••••••••••••• ·' • 

Josaphat Marinho 

SUPLENTES 

1. Menezes Pimentel 
2. José Feliciano 
3. Filinto Müller 
4. Benedito Valladares 
5. Argemiro Figueiredo ' 
6. Melo Braga · 
7. Oscar Passos 
8. Daniel Krieger 
9. Eurico Rezende 

10. João Agripíno 
11. Aarão Steinbruch 

TITULARES 

Menezes Pimente1 
Walfredo GW'gel 

Arthur Vírgllio 
Padre Calazans 
Mem de Sa 
Arnon de Mello 

SUPLENTES 

1. Benedicto llalladare: 
2. Sigefrecto Pacheco 
3. Edmundo Levi 
4. Mello Braga 
5. Af.onso Arinos 
6. : .. ..............••••••••••••••• 

I 
'1. Josaphat Marinho 

Secretária: · Aracy O'Reilly de So. uza 
Reuniões: Quintas-feiras, às -15:30 

l horas. ~INANÇAS 

LECISLAÇÃO SOCIAL 
Presidente: Senador Vtvaldo Lima 
Vice-Presidente: Senador Walfredo 

GW'gel 

riTUL..-\RES 

Ruy t:arneiro 
Waltredo Gw·geJ 
Attilio Fontana 
Eugenio Barros 
Vi\t.;do Wma 
Edmundo Levi 
El4rico Rezende 
Heribaldo llierra. 
Aarão Steinbruch 

SUPLENTES 

1. Joct Uuiomard 
2. Sigc.tredo Pacheco 
3. Jose Leite 
4. Lobão da Silveira 
5 ......................... -.········· 
6. Pessoa de Queiroz 
7. Lopes da Costa 
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SUPLENTES 

1. Pedro LudoVico 
2. Filinto MUller 
3. o o o o • • o I o o o I o I I I I I I li~ I I I I I I I I I •.'! 

5. José Cândido 
6. Afonso Arinos 

I 7. Arnon de Mello 
f • d' D 

I Secretano: Cláu 10 • Carneiro 
Leal 

i Reumces; Quartas-feiras, 
j horas. 

às 14,30_ 

FOUGONO DAS S~CAS 
PresJdente: Ruy Carneiro 

Vice-Presidente: Aurélio Vianna 

TIT'ÇJLARES 

Ruy carneiro 
Seba5tiâo Archer 
Argemiro Figueiredo 
Dix-Huit Rosado 
Joao Agrip.Ino 
Heribaldo Vieira 
Aurélio Vianna 

SUPLENTES 

1. Sigetredo PachecG 
2. José Leite 
3. José Ermirio 
4: ............................... ~ 
5. Lopes da Costa 
6. Antônio Carlos 
'1. Dilton Costa 

Secretário: Cláudio D. Carneiro 
Leal 

Reui:uões: 
horas. 

Quartas-feiras, às 

PROJETOS DO EXECUTIVO 

Presidente: João 
V ice-Presidente; 

Aguiar 

Agrl.plno 
Jefferson 

TITULARES 

Wilson Gonçalves 
Jose Guiomard 
Jefferson de AgUiar 
Jose Ermirio 
Bezerra Neto 
Joao Agnpino 
Antônio Carlos 
Lino de Matos 
Mem de Sá 

·SUPLENTES 

1. Wal1redo Gurgel 
2. José Feliciano 
3. Ruy Carneiro 
4. MeHo Braga 
5. Edmundo Levl 
6. Daniel Krieger 
7. Adolfo Franco 
8. Aurélio · Vianna 

16 

de 

9 •.•..•...•• ·····················I! 
Secretário: José Soares 
Reuniões:· 

horas. 
Têrças-fetras, 

R E DAÇÃO 

li 

Secretária; Maria Helena 
Brandão 

Reuniões: 
horas. 

Quartas-feiras. 

Bueno 
Presidente: Senador Argemiro Fi

gueiredo 
Vice-Presidente: Senador Irineu 

às 16 Bornhausen 

8. :laa.n·dS de Assunção 
9. Dilton Costa 

Secretário: Cláudio D. 

Presidente: Dix-Huft Rosado 
Vice-Presidente: Pessoa de Quei• 

Oal'fíeiro roz. 

DISTRITO FEDERAL 
·Presidente: Senador Auréllo Vlanna 

Vice-Presidente: 
dOVICO. 

riTULARES 
Pedro LudoVico 
Walfredo Gurgel 
Arthur Virg1lio 
Mello Braga 
EW'ico Rezende 
Heribaldo Vieira 
Aurélio Vianna 

Senador Pedro Lu-

riTULARES 

Victor1no Freire 
Lobão da Silveira 
Sigefredo Pacheco 
Wilson Gonçalve~ 
Walfredo Gurgel 
Argemiro Figueiredo 
Bezerra Neto 
Pessoa de Queiroz 

··6······························-·:·· 
1 14 1 0 0 0 

• 
0 0 o 0 0 • o o • o o o t 1 1 1 I··-· 41! f.,!JI_•~·-· t 

Irineu Bornhausen 
Eurico Rezende 
Mem de Sá 
Aurélio Vlanna 
Lino de Mattos 

Leal 
Reuniões: Terças-feiras, 

horas. 

MINAS E ENEROIA 
Presidente: Josaphat Marinbo 
Vice-Presidente: José Ermirio •. 

TITULARES 

Benedic'*íl Valladares 
Jeffersou de Aguiar 
José Ermtrio 
Argemiro Figueiredr 
João Agr!pino 

16 

1 1 o o o 1 o 1 1 1 o 1 o I 1 " I I I I I I I ··~ ···~·;···~·~·:-~·:· •. 

Josaphat Marinho 

TITULARES 

WaUret}l) GW'gel 
Sebastião Archer 
Dix-Huit Rosado 
Antônio Carlos 
Josaphat Marinho 

SUPLENTES 

1. Lobáo da Silveirr 
2. José Feliciano 
3. Edmundo Levi 
4. Eurico Rezende 
15. Dilton Costa 

Secretária: Sarah A.brahlo 
Reuniões: 

horas. 
Quartas-feiras, te 



RELAÇõES EXTERlORES 

Presidente: Benec.ticto Valladaxes 
Vlce-Prestdente: Pessoa de Quei

roz. 

TITULARES 
Benedlcto Vailadare1 
ílilmto !41.\llef 
Menezes Pímentel 
José Guiomard 
Pessoa ãe Queiroa 
Vivaldo Lima 
Oscar Passos 
Antônio Carla. 
JOIIII C.ftdiqg 
Rui Palmeira 
Aarão stembruch 

SUPLENTES 
1. Ruy Carneiro 
2. Vletorino Freire 
3. Wilson Gonçalvet .. 
4. José Leita 
i. NelsOn Macula.a 
6. • • • • 1 1 1 • 1 • • 1 1 I 1 1 I f t+W.!,!.t .• _t.;_~··~: 
'l. Mello Braga 
8. Padre Calazan1 
9. João AgripinQ 

10. Mem de Sê. 
11. Arnon 4e Mei1o 
Seeretêrlo: J. li, C'ff;eJga Jrti)OO 
R.WJ\i~J ~~-teifN. ~. lt 

llloru, 

tH.\RIQ DO CONCtUSSO NACIONAL (Segão 11)' 

SAúDE 
Pre.õidente: Slgefredo Pacheco 
Vice-Presidente: José Când1do. 

TITULARES 
Slgefredo Pac;heco 
Pedro Ludovico 
Dix-HUit Rpsado 
José Cândido 
Miguel Couto 

SUPLENTU 

1. Wa.Jfredo Gurgll 
2. Eugênio Barrot 
3 ................................ -•.• 

4. Lopes da Cos~ 
5. Llno de Ma.t{)S 

;ieCl'etârio: Alexan4fe M.Uo 
Reun16es: Têrças-feiras, ü l8 

harq, 

SECURANÇA NACIONAt. 
ttreslltei~w: ~acarlaa . 40 M.'l\lnoio 
9'1"'·Pre!l•dente: Olear ,~~~ 

TITULARES 

.1016 Guiomarli 
Vtctorlno Freire 
Oscar Passos 
snvestre Pérlcl• 

•· 

Zaeanas de Assunção 
Irineu Bornhauseu 
Aarão Steinbruch 

SUPLENTES 

l. Ruy Carneiro 
li. Attilio Fontana 
8. Oix-Hult Rosado 
4. Jose lllrmlrio 
&. Adolpoo Franco 
6. Eurico Rezende 
7. Jõsaphat Marinho 

Secretá1io:' Gerardo L1ma 4o 
Aguiar 

SERVIÇO POBLICO CIVll,; 
Prt~~~làttnte: Padre Oa1az&n.t 
Vtce-Presidente: Victorino .rr.IN. 

TITULARES 

Sige!redo Pacheco 
Vlctorino J!!'retre 
Mello Braga 
Sllvestre Pérícles 
Padre Calazans 
Aloysio de Carvalho 
Aurélio Vianna 

BUPLEN'l'ES 
l. JOflé Leite 
t. 1'1linto MUller 
I. . .. , .. -• ... ~ ..... • ~(~_·u·~·~...-.. 
•· Dlx-Huit RosadG · 

Fever~ro de 196e 

ó. Antônlo Oarloa 
6. M.em de Sá 
'f. Miguel couto 

SecretArio: J. Ney Passos 

Reun tões: Têrças-Feiras, 
. horas. 

TRANSPORTEi 
OOMUNICAÇOES 

Dant<d' 

u li 
.j 

E OiRAS PQBLICAS 
Presidente: Lopea da costa 
Vice-Presiçiente: Mello Braga. 

TITULARES 

Eugênio Barroa 
JQII$ L.oeitQ 
Mello Braga 
Lopes da Costa 
Arnon de Mello 

SUPLENTES 

1. Jefferson de Aglltar 
2. José OUiotn.al11 
3. Bezerra Neto 
~- Irineu BarnhauaeD 
5. Josa.ph&t Marinho 

Secreté.rlo: aera.rc\0 Lima .. 
Aguiar 

Reun16ea: Q~(tlt~ .. Jil' 
boms. 

l 
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ESTADOS ·UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SI!ÇAO 11 

ANO XXI-- N.• 10 _CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA, 16 DE FEVEREIRO DE 1966 

SENADO FEDERAL 
Reuniões preparatórfaj da 41' Sessio legislativa ordinária da 

5" Legislatura 
Na pnme11a reunH~o dever-se-é. eleger o Presidente e na segunda os 

demais mem':orús da Mesa. 

Faço satJ~r que, de acõrdo com o disposto no art. 2Q, alinea "d" do 
&gímen~o mterno, 68 reuniões preparatórias da 4• sessão legislativa orcU
nária. da 5~ legislatura, no Senado Federal, terão inicio no dia 28 do mês 
em cvrso, às 14 horas e 30 minutos. 

Senado Federal, 10 de fevereiro de 1966 
. AURO MOURA ANDRADii; 

Presidente 

ATA DA 11111 SESS~O, EM 15 PROJETO DE LEI DA CÂMARA "PJ-4", da carreira de Taqufgrafo do . Art. ~9 li: transformado em cargo 
"i N" 

1 
O, de 1 966 Quadro da mesma Secretaria, cons- de carre1ra o cargo Isolado de MédicO 

DE FEVEREIRO DE 1966 T tante da referida Lei n~ 4.279, de 4 simboJo "PJ-3", constante da Let nú~ 
de novembro de 1!163. mero 3.890, de 19 de abril de 1961 

4' Sessão Legislativa, da 5'- (N" 3.384-B, DE 19G5, NA ORIGEM:) I 19 O preenchimento de vagas, criando·se o cargo de Médico, simoolÕ 
Altera o Quadro da Secretaria do Su:- criadas nos símbolos "PJ-2" e "PJ-3", "PJ-4". 

Legislatura premo Tribunal Federal, criado pela serâ feito por promoção, pelo_critérlo Art. 7Q Fica o Poder Executivo au
Lei n9 4.279, de 4 de novembro de de antigUidade e merecimento, res- torrzado a abrir ao Poder Judiciário 

PRESIDi:NCIA DO SR NOGUEIRA 1963, e dá outras provid.~nciar. pectivamente, na proporção de.1 (um) - Supremo Tribtmal Federal - 0 cré.: 
DA GAMA para 2 (dois), dos ocupantes das elas- dito especial de Cr$ 303.000.000 ctre.: 

As 14 horas e 30 minutos acham-H i ° Congresso Nacional decreta: ses imediatamente inferiores. zentos e três milhões de cruzeiros) a. 
presentes os Srs. Senadorll6: Art. 19 Fica elevado de 10 (dez) § 29 O preenchimento das vagas fim de fazer face às despesas de pes-

Adalberto Sena. 
José Guiomard. 
Vivaldo Lima. 
Edmundo Levi .. 
Arthur Virgílio. 
Zacharias de Assumpçio, 
Cattete Pinheiro. 
Eugênio Barros. 
José Cândido . 
Sigefredo Pacheco. 
Menezes Pimentel. 
Wilson Gonçalves. 
Dix-Huit Rosado. 
Dinarte Mari'l:. 
Ruy Carneiro. ' 
Argemiro de Figueiredo. 
Silvestre Péricles. 
Júlio Leite. 
Aloysio de Carvalho. 
Josaphat Marinho. 
Jefferson de Aguiar. 
Eurico Rezende. 
Milton campos. 
Benedicto Valladares, 
Nogueira da Gama. 
Lino de Mattos. 
Pedro Ludovico. _ 
Gay da Fonseca. 
O SR. PRESIDENTE: 
(Nogueira da Gama) - A lista de 

presença acusa o comparecimento de 
29 Srs. Senadores. Havendo número 
legal, declaro aberta a sesssão. 

Vai ser lida a ata. 
o Sr. 29 Secretário procede à 

leitura da ata da sessão anterior, 
que é aprovada sem debates. 

o s~. 19 Secretário lê o s&-
guinte: 

EXPEDIENTE 
OFíCIOS 

Do Sr. Primeiro Secretário da Cà
mara dos Deputados, encaminhando à 
revisão do Senado autógrafo dos se
guintes projetes. 

para 15 (quinze) o número de ooupan- iniciais de que· trata êste artigo !lerá soai decorrentes das alterações acima. 
tes do cargo em comissão, símbolo feito por concurso público, nos têrmos verificadas, assim como do aumenro 
"PJ-4", de Secretário Jurídico do da Constitui9ão Federal. . do número de Magistrados. · 
Quadro da Secretaria do Supremo Art. 59 ~1ca ele':ado de 30. (tnnt.a) Art: 89 Fica o Poder Executivo 
Tribunal Federal constante da Lei para 35 <trmta e cmco) o numero de autonzado a abril· ao Poder Judiciã
n9 4.279 de 4 d~ novembro de 1963. ocupantes do cargo de Auxiliar Judi- rio - Supremo Tribunal Federal _ 0 
que reestruturou o referido quadro. clárlo, sím\lolo "PJ-8". (d~tilógrafos) crédito especial de Cr$ 111.700.000 

·parágrafo único. o preenchimen- do Quadro da Secretana deste Tribu- (cento e onze milhões e setecentos mU 
to das vagas, de que trata êste artigo, nal, constante da mesma Lei número cruz:eiros), em refôrço da seguinte 
será feito por nomeação, em comissão, 4.279, de 4 d': I?-oyembro de 1963. dotação consignada no Orçamento 
de bacharéis, com diploma registrado Parágrafo umco. O preenchimen- Geral da União <Lei n9 4.539, de 1() 
no MEC, indicados pelos 1·espectivos to ~as vagas de que trata êste artigo, de dezembro de 1964 - Diário Oficial 
Ministros, aos quais servirão pelo pra- sera feito por concurso.. 1 de 16 de dezembro de 1964): 
zo máximo de 2 (dois) anos, nos têr- Anexo 3 - Poder Judiciário mos do art. 19 do Cap. IV-A do Ti- Item 01 
tulo I do Regimento Interno do Su- verba 3.0.0.0 
premo Tribunal Federal. 3 .1. o. o 

- Supremo Tribw1al Federal 
- Despesas Correntes 

Art. 29 Ficam criados no Quadro consignação 3 .1 . 2. o 
da Secretaria do Supremo Tribunal Subconsignação: 

- Despesas de Custeio 
- Material de Consumo 

Federal, constante da Lei nq 4.279, de 
4 de novembro de 1963, 16 (dezessels) 
cargos em comissão de Auxiliar de 
Plenário, símbolo PJ-6, nomeados por 
livre escolha dos. respectivos Minis
tros, dentre os servidores do Tribunal. 

§ 19 Ficam extintos, quando vaga
rem, 11 (onze) cargos de Auxiliar de 
Plenário, símbolo PJ-6, constantes do 
Quadro da mesma Secretaria, a que 
se refere a citada Lei nQ 4. 279, de 4 

04.00 - Combustiveis e lubrificantes •..• 
05 .oo - AcesSórios de MáqUinas .......•• 

Consignação 3 .1. 3. O - St>rviços de 
Terceiros 

Subconsignação: 
02 oo - Passagens, transportes de pes-

soas, etc ........................• 
04 oo - numinaçâo, fórça motri:l, etc. . .. 
IJ6 00 - Reparos, adap!ações e conserva

Cr$ 
4.000.000 
3.000.000 

3.500.000 
200.000 

de novembro de 1963. 09.00-
§ 29 O preenchimento das vagas 

de que trata êste artigo far-se-á, para 
os cargos exced~ntes, na medida que 
se vagarem os cargos a que se refere 

ção de bens móveis e imóveis .... 
serviços de comunicações em ge-

40.000.000 

o parágrafo anterior. 
Art. 39 Fica elevado de 12 (doze' 

para 17 (dezessete) o número d.e 
ocupantes oo cargo isolado de provi
mento efetivo de Motorista-Auxillar, 
sfmbolo "PJ-9". do Quadro da mesma 
Secretaria, constante da 1·eferida Lei 
n~ 4. 279, ne 3 de novembro de 1963. 

Art. 49 Fica elevado d.e 1 (um) 
para 3 (três) o número de ocupantes 

ral ............................. . 

Total ...................• 
Verba 4.0.0.0 - D€spesa::: de Ca

pital 
4.1.0.0- InveEtimentos' 

Consignação: 
4 .1. 3. 1 - Máquinas, motores e aparelhos •• 
4.1.3.4- Automóveis, autocaminhões e ou

tros veículos de tração mecânica 
4.1.~.(1- Material permanente 

Subconsignação: 
0~.00 - Mobiliários em geral ........... . 

Total geral ............. . 

1.000.000 

10.000.000 

Art. 
Art. 

99 Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
10. Revogam-se as disposições em contrário. 

Cr$ 

7.000.000 

44.700.000 

51.700.000 

5.000.000 

45.000.000 

10.000.00() 

111.700 .00() da classe "PJ-2" (taqufgrafo-Revi
sor), de 3 (três) para 4 (quatro) o 
número de ocupantes da classe "PJ-3" 
assim como de 3 <três) para 6 (seis) 
o nllmero de ooupanflee da olaue As Comtasões ãe Projetas do E318Cuttvo e ãe FinançtU 



178 Quarta-feira 16 ..,_ 
. PROJETO OE LEI DA CÂMARA 

N9 11, de 1966 

(N° 3. 669-B DE 1965, NA ORIGEM) 

Fixa no~mas referentes à incorpo
ração da Escola Nacional de Flores
tas à Universidade do Paraná e dá 
outras providências. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 A organização da Escola 

Nacional de Florestas, incorporado, à 
Universidade Federal do Paraná pelo 
Decreto número 52.828, 11e 14 de no
vembro de 1963, obedecera às norma.~ 
:rtxadas na presente lei. 

Art. 29 Dentro do prazo de €0 
(ses~enta) dias, o Conselho Unir;ft'
ei"iirio da UniverRidade Fedem! do 
Paraná submete·á ao Conselho Fe
deral de Educação o Regimento da 
E:;co:a de Florestas, que tcra vig;ên
cia até que a respectiva congre(!a
ção disponha de dois t.érços de pro
:fesssôres catedráticos vita1irilm. 

Art. 39 Enqua.r1to a E'ccJa Nacio
nal de Florestas não dispuser de Con
g;·egação Regularmente constituída. 
:funcionará em seu lugar o Conselho 
Universitário, a que se :efere o arti
go a!lterior, para os efeito<; de e;>co
lha do Diretor, alteracão de regi
mentos e aprovação de programa~. 

Art. 49 Ficam criado<;, no 11adro 
de Pessoal Permanente ·- do Minis
tério da Educação e Cultura, 21 tvin- . 
te e uml cargos de Professor Cate
drático, cujo provimento poder:'! ser 
feito em caráter interino até que o 
seja na forma da lei. 

Parágrafo único. Os demais cargos 
necesssários ao funcionamento da Es
<:ala Nacional de Florestas serão cria
dns pelo Poder Executiv.}, de acórdo 
com a legislação em vig.::r. 

Art. 5? Os recursos ne~essftrios ao 
cumprimento desta lei S€WOO '=Onsig·
nados, progressivamnte, no Orçamen
to Geral da República, na'l dota.ções 
pr6prias. 

Art. 6q Esta lei entr:t em Yigor 
na data de sua publicaçl).o. 

Art. 79 Revogam-se as disposições 
em eontrário. 

DIARIO 00 CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Fever~ro de 19~6 
~===ztc:: . ----=== 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO OE IMPRENSA NACIONAL 

OIR.TG ....... AL 

ALBERTO OE BRITO PEREIRA 

Cl'fl!l"l! •• SI!RVIÇO DI! f'U&If.ICAÇ0a:S • ...... CA SI!ÇJ.O oa IUtDAÇJ.\1 

MURILO F~RREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÂ~Ii 

DIÁRIO 00 CONGRESSO 
••ç.l.ou 

NACIONAL 

a..pr•" lld ofitlfl .. d• Dep'""m•.to ,. ltnpt'enee Naclon•l 

aRA IlLI A 

.lS8tNATORAI 

REPARTtÇOES E PARTICULARES 

Capital e lnterior 

Semestre • -e•. lk• • ~ •-• Ct1 
A. na • .- • ... • • •.• • • .. • • • Ort 

Ano Cr$ 

FUNCJ.ONJ.RJOS 

Capital t Interior 

Semestre .... ........... Crt 
Ano I··-·· .•.. .-....•.. Cr$ 

lxterlor 
A. no • .._. •eote-••• ••••••• 

• 

St· 

78~ 

f.08, 

- Excat.uadaa a1 para o exterior, que aerlo sempre anuata, as 
assinaturas poder~•-lo \Omar, em qualquer época, por teu mlllltl 
ou um ano. 

- A fim ele possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto l aua aplioaçio, eoUcltamoa dêem preferência 
l reme•• por meio 4e okequ ou Yalt JX).stal, tJDit.ld.o• a fanr d.o 
TCso11reiro 4o Departamento b Imprensa ~. 

- Oa 'Supt.mntct u dt~6" 4ot órgloa .V,olala Jerlo torllecfdoa 
••• 1 ~tfnutu .tlmenw 111edlant.e IOUcltaole. 

1 E acrPscent.a o prestigioso ves· 
!pertmo: 

"Dmnte disto, resolveu o cidadão 
que queria fazer chegar ao dep..t,odo 
o seu aplauso, enViar-lhe por cana. 
Não pode fazê-lo também porque o 
mesmo servidor do DCT o advertiU' 
prontamentP. de que não adi<mtaria 
usar o correio porquanto a co~-respon
dência para autoridade~>, miH<,<J ~r~<, 
deputado/;, políticos, etc., era <·e'1>U· 
rada. Não foi. aliás, Pste o tênno qüe 
aplicou. Textualmente escla,.·e,•et; que 
era aberta". 

Como se ve, o fr,to noticiado •' ,ius
ta.m~rnte criticado é de extrema gra
Vidade e requer escla.recirnent.os do 

1 governo. . 

I Sala das Sessões, em 15 de ft:Yereiro 
de 1966. - Sen.ado1· Josaphat Ma· 

'rtnho. I o SR. PRESIDENTE! 

<Nogue!ra da Gama) - Os requeri· 
ment-os lidos vão à publicação e em 
seguida seráo despachados peia Pre
sidência. (Pausa.> 

O SR. PRESIDENT1!!4 

(Nogueira da Gama) - Há orado
res inseri tos. 

O primeiro dêles é o nobre Senador 
Edmundo Levi que permutou com o 
nobre Senador José Cândido, a quem 
dDu a palavra. 

O SR. JOS2 CANDIDOt 
{Le o seguinte discurso) - Senhor 

Pt-esidente, pedirei inicialmente a.o Se
nado que me releve tra.zer para É:Ste 
rec\nt.o um asstmro pessoal. Mas o 
"Diário d.o Congresso" do dia oüo do 
corrente publica. discurso do Depu
tado Sousa. Santos que, tanto po1 ser 
um amontoa.do de l.nsulros contra o 

!
Governador do Piauí, contra o Senador 
Joaqu1m Parente e contra num, quan-\ 
to por se tratar, o parlamentar que 

----~-----·-·-·····-· ·~-------------·--·~ __ . o leu, de llUlltre desconbec1do no plano 
--------·-!nacional- está a eXlgir resposta para 

do 11rt4J'o 22 e ieUS parágrafos da Lell REQUERIMENTO ta~~ infãmias que assaea e uma apre· 
ownero 4.380, <le 21.8. 64, que pernü- ! sentação ol.Jjetiva da. pessoa one se 
te às emprêsa~> contribumte~ do Ba.n· Nl? 64 de 1966 responsabil~ou pela sua leitura. 
co a dedUÇão de 50% do valor das ' O discurso é uma queixa. O Depu-
aplicações teJtas em planos de ha-

1 
RequeJ:emos, na forma do Régimen- !ta.do Sousa Santos não se conformou 

hita.ção destmados à casii. p~·õpTia de r to, .seJam solicitadas as seguintes in- ~i:or nil,o ter sido o .sue nome inclmdo 
seus empregados; !formações ao Senhor Ministro da 'l:a Comissào Executiva da ARENA pi-

As Comis~ões de Ptojet.ns do . Via,ção e Obras Públicas: -- ~.üen:oe. Acusa, então, o Governador 
Executivo e de Finança;;. 2. _Em_ easo a~u·matlvo, se a_mes-~· , . !Fetrônio Portclla, de ter exercido pres· 

TELEGRA~L\ ma .la fm encammhada à decm~o do 1) E ObJeto de cenwra, no ~o- i ões ilegítimas no processo de for-
' Exmo. Sr. Pres1dr>nte da Republica ~~~to, a? oorrespondencta postal e te- nação do Diretorio partidário, pela 

P1es!dente Congresso Nacional -1 e em que data; de.,1aflca. lexigencia de cega obediência dos mem-
IJr::oEiet -: DF· I 3 . Em caro negativ 1, que provi- I 2) Em caso afirmativo, co~1o é i bros ao seu comando politico,} a se-

De Mar1ana - MG - 1.2.6!3. dências !oram toJa!adas para re"'Ula-~prooessada essa censwa? .gmr acusa o. Senador Joaqu"m Pa-
_Consideran~o. ilegalidade sesctin j mentar o dispoSJtlvos, Lendo em"' vis- ~) . Qual o sJcance, para o govêmo, I .en~e •. a ele li~a~o por laços .~e ~~: 

C amara MumcJPal Mar!c'Wl M1nas ta trata.r-se de lei e111 ligor 11:\ mais da mviollbllldade do s1g1lo de cor- 1 1 en.:e,co e am1~aae, ae se hEFr ':,-~L 
Getais convocada arbitràriamente pe- de ll3 meses; l'espondêncta, proclamaua no artigo :metido a uma proposta. que eu ttua 
lo Presider.te inclusive falta de ga- . 41, § 6°, da Constituição F'edcral? ; rr;tc_ para que se atnumsse ao --3eJ~Ii?r 
rant'a uma vez que n!i.o e"tá sendo 4. Se o Banco Já recebeu de al- . . _ -~ ,Petromo Portella o mando arll;t,nu·1o 
obse;vado local' oficial para"' sua rea- çuma er_nprê~a con~ulta ou pedi~o de Justztzcaçao 'si)bre a nova agremiaçá?. Tudo i~Sc) 
J;~acão solicitam v. Exa. tomar me- aprovaç-ao de p_lano para apllcaçao _dfl. A ÍllV!Olabilidade do sigilo da cor- 'para chegar a 0 ponto Vl_tal,, que semt. 
didas cabíveis extremamente urgeR:: faculdade prev1sta no § 4ç do art1go ·espondcncia é umll. garantia consti- l'as suas palavras, a dlscnmwatDna 
tes. 22; uci011a! 13rtigo 141, § 69 da Consti- fPCusa. de que seu nome integra~~e a 

Vereadores: Roque Came11o- Ray- 5 _ Que medida~~ tem tomado 0 uiçao ·.,.:lera!). Repr~senta uma iE'(ecuhva reg10na~. _ · 
mundo Tonidandel. BNB: no caso daH emprf~as interessá- orma de ,c.;urança nos regimes de ll-! 01·a, a constttu:çw da ~RENA -~o 

.~·üaCie. l' au1 teve o ma1s autentico sentJao 
O SR. PRESIDI::UTE: d_as na aplicação do reterido dí~po- 'ci•rnocratico. Vi-se no EEtado uma 
(Nogueira da Gamal _ Sóbre a slt!vo; Ocorre, porém, que o jornal A :coliq·acão que repi·esenta mais de 2 '3 

mesa requerimentos de inronnacões 6. Qual e eritéi'io de aplicac:ft.:J do.s
1
' fARD!!.i, de Sahmd~~ \BalliaJ , __ na Bll;a o ~~~ltorado e o nos.so o1Jjetivo foi 

!'; _ rE'cmsos do aanco nM difere1~te~ edl~ de lO do couente, publica ed1- llmpl!a-la, para dar eontmm~ade ao 
que vão ser lidos pelo Sr. 1

9 ~e . Unidades d.& Federação, informan:lo- )tonal sob o titulo Cen~ura Postal? 'trabalho fecundo de um Gove:-r.o :·e-
cretário. ! se.. 1-em que denunc1a: conheeidamente honrado. S!io lídos os seguintes: · 1 

REQUERIMENTO I a) qual p montante arrecadado i "Há poucos .dias, pe~soa qualificada o Senhor Sm.l~a S!l-nros bla de uma. 
nos e:;::ercíciOs de 1964 e 1965, discrt- 1na socwdad.e 101 ao telégrafo nacl<~~al proposta que nP.o f1z e omite a que 

o 63 d 1966 mmadamente por Umdades da. Fe- ,expedlr _um telegrama pan1. Braslll~t, apresentou: a de q:Ue nós, os repie-
N · • e de ração. •1parabemzando um. deputado por de· sentantes federais, fossem os os um_c~s 

. . . . . ' , temmado pronunciamento. O tele-~ a e~co~her os memb!·os do t),:·eto;·,o .~ohC)ta. a_o f'?der ExecôUllVJ, .ntr~- b) qual o montante das aplicações 'grama f01 recusado. Surpreend.1C!O, da. ARENA. Nmguém ingre&sann no 
ves ~o MJ_msteno da Faz,naa. _mfm- re<;lJ.v:adas nos ·memHlS períodos, d's-lprotestou o em1ten"te pelo respeito ao Dn·ecóno sem ser por !ndicaçã·, c;" ttnl 
m~ço~.s sobre a reg~lament~,\~0 Q.a eriminadarnente por Un:clad'3 da Fe-_ldireito epistolar, alegando não haver Si'nactm· ou um Deputado Feden;l. 
Le1 numero 4.380, de 21 de a.,osto de deração; nq seu despacho qualquer palavra que SNia a fórmula salvadora de qnem, 
1964: I i:z.esse alguém corar, Ao contrário, :nho tendo ninguém em seu favor na 

( DO SR. JúLIO LETTEl 7·. S~ 0 BafLCO reeelle? alguma edlg)<io em bom port.Jgues, tratava de !a;ttlga vida partidária, iria valer-se da. 
i sohcJtaçaa. !l~ flnanclam~;1;0 dDo ~s: .l!StJn'.:o se!io, embora cie natureza po- !t~culdade de indicar, para prender e 

Senhor Presidente: 't~~ de Sergipe, e, em ca~o ailrn.a !twa. Nao valeram protesto e ;;~rgu· !Vincular o escolhido à sua política e 
· Requeiro nos têrmos e prazos re-' tlvo. 'mento.. Nem .me.'lf!!O a disposição <io &OS seus interêsses. Corno era na-

gimentais, 'sejam solicitadas ~o Po- a) de que entidade ou instituição? lemiten!'c de 1de.nt1f1car-se par:: fu- turai, essa fórmula foi rejeitada pelo 
der Executivo através do Mlnlsté!·lo 1 . uras responsfl.b!llda<ies. O func10ná- Governador Petrômo Portella, que an-
da Fazenda, 'as seguintes !nforrria- b) qua O :montante? . '19_ postal escusou-se de aceitar. o tel_e-~'teriormenle, quando assediado _por 
f(ies: c) qual a decisão dad:t pelo Banco? : gr~,m~ JJegando ha~er rec~;b1do c1r- !eputaclos t>staduais que lhe ped1am 
· · · . ; Ulur d;;> seus supepore~. recomen .. >rie11t· · 'J, se recusa.ra a. tomar qual .. 
~ ~ ~ e..""'~~ Ns,ciAAlll de Habl- Sala das aes~~2s,. em . ~~ de fevcreh éanrJo a recusa de telegrama& s6bre , lt.U!f , ~ c~rle à. rttVelia da represent&-

wçuo ?i ~mm.rrgu it ... ~taçio EQ de 1i6fi, """ 7'ii.llo Le114. ~~~ ~.líl n:..tmeza". ção tcJ~!al, por jUlJ&r dever de lt&l· 
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ladi: ouvir-nos autes de se decidir. tem Petrõnio Portella um gesto, de:i-1 nela. que SÍJUlflCtvSS ~ uma mancha ou , as cifra.: e os reaju .. )tarnenlos sçrãrJ 
Quando entendeu oport.uno propor, neacto que fõsse, de áeslealàll!d~ par· 1 sugerisse a impugnaçao do meu man- . escJarec!do.s e desnudados. 
uma solução o GoYernador sugeriu a I tidâria ou desamor à causa pubJlca; 'dato. S8nl1or Pi·esiciente, quem não co· 
lncm.,ao dos' deputados estaduais, os j uma reivmdicação subalterna, um ato~ E ? _Dep~~atlo Sousa Santos? Teria : nliece os homen.'l e as coi~as do Pia ui 
gov~r.ustas e os que se opõem ao seu· ele dem1ssão do dever, uma at1tucle de cond1çoes oe dJ.Zer o 1nesmo? Creio i e lê o discurso do Deputado Sousa. 
Go·:~lnu, todos, sem exceção, que pre-1 incoerencm. Tem galgado os mais al- ser_ esta a hora. de começarmos a re- i ::>autos ga.n11a a impressão de tratar· 
tende:J>el:l in;:;:ressa.r na ARENA. O 1 tos postos . administrativo~ do Plaui I tira-lo do anommato. j se de um ideallsta .. exausto nas lil':aw 
D~!Jutarlo Sousa Santos aceitou essa I sempre ao 1mpulso da von>ade popu- em fa.vor da.s causas do Estado e ~e-
di.rt:;;ri·~. mas fez uma. ressa.Iva: os par- lar, expressa nas maiores votaçõea Que ~::üJe 0 Serviço Nacional _de ln- cepcionado cem os que não sabem 
lamentares estaduais teriam de ser que, êle e eu, temos recebido em nos- foi·maçoes sobre a empresa lNUBIA_ e ~mprir o dever. Talvez: ate o reaawr 
ind:cados pelos representantes fede· so E.sta<io. Eleito duas vêzes 1epu- seus contlatos'? c~L1hece ° Conselno dess~ discurso, longe da realidada 

" 'I a a us-r .sua t d tad l . t . de S.c:gurança. Na..:wna_l os contratos piauiense e submisso às especüicaç}e(f 
ra:s, "ferr.:tdGs ,Por e es, P r · ·., i a 0 es .. ua' . conqu!s ?~ a segmr, flrma;:tos, amda no Governo Joao da encomenda estivesse ac;.·editando 
p:·vpri<4.expressao. " · I por margem eleJtoral med!ta, ·a Pl'P· a.·oulart, s.ci.n nenüuma tradiç.ão no ,,

0 
tl"·"all

1
o e e~Je desp~ovl·do de senso 

E' claro aue tal alvitre nao podia I teitura de Teresina e o éx1to des.sa · •• -" • 
ser aceito. lrouve rebeldia. Os depu-, sua administração induziu o povo do tlpo de atwldade a que se dediCou 0 crít1co, não tenha sabido podar o 
tMlo~ eótactuais outorgaram ao 0over· 1 meu Estaclo a eleg-ê-lo. Governador, Deputado Sousa Santos_ a~raves da ab:surdo. Para ele é a mesma colsa; 
nacior, espunt:ineamente, em movnnen- 1 com um total de votos nunca <tntcs aludida empre:;a? A Camara sabera •êspacbar agenciadores de voto no ill• 
to de &l'a fX~h10;, a mic.;-,~'va, po?êres I alcançado por qualquer outro candi- doo. rep<:~l~os reaJust:a.mel:tos c'?ntra- :tenor do Piauí e contratar dicursos 
para ar .,1.;ulat a agrem1ação e, dmnte /dato a esse pêsto em qualquer tempo. tuals Ol.hluO~ pcl~ Sr .. Sousa_ ;:;m~tos I de doesto.s. Foi fácil a primeira la• 
do Impasse, tivemos a honra de inter-

1 
1-'o Govêrno, calou a oposição, não para a sociea~c,,, uecuJa. d:reçao aras- I refa, mas não creio nos resultados da 

fercnc1a orientadora de Exmo · .sr· 1 pela violência ou qualquer outro meio· to u-se apcnao hllll!illa.ment.e, perlll.a- I ~eguuda. 
Presidente da República, q~e, _em. ms- 'de pressão, mas pela. extraordinária necendo, t~a~~·~'·., em4 .s~a.s? de~en~en-1 Ja apresentei, em traços rápidos, a 
piração. fellz, nomeoo co~1ssa~ ~nte-~ ~?ministração que vem empreendendo, ! CHts ; .. 11~ e"'.J,·-l:".er· .. 1.',e .. ~.~ano· _Pude! a ? I figura do 11om em de negócios S~usa. 
grada pelo Senador Joaquml mente Ja tendo realizado em obras públicas i' Depu,aao dt .•. ?t da~ d.flculd~aes de sua ~ntos. Mas e o l1.omem puohco ;:;,ou
e pelo.; deputados José· Odon ~ Al- uma soma de trabalho superior à de empresa ~om os uscos estaaualS e. das 1 sa santos? 
!recto Nunes, respectivamente ligados ; toclos 08 seus antecessores juntos. suas. gestoes e dillgenc1as pessoars ?o j ~ c:: + 

à -UDN e ao ex-PSD. I N t d 8 r=: S 1sentldo de resolve-las pre.sentemence? O Deputado Sousa .. an.os, em meu 
ex do conhece as vtrtudes do . un_ca, an es o r. ..,ousa antos, i . ,. ! Estado, nao chega a ser tun homem 
O Sena _ J ,. Pa . mnguem lhe atacou a honorabilrda- ; Quem e a!lnal o deputado Sousa . publico Ao pleitear no PíaUI um lu-

eminente companhelro 0
1
aqurmlt 8-1 de pessoal, mesmo no mais aceso das 1 Santos? ' ' . l ,,·ar na· cnaoa de o. epu 'acto .F'e"etal 

t sabe que entre e as avu a ·rcamp n'1 s ele't- '· ·1 - j 'd 'b · " · " '" ' ren E' e . . .d d .. pcn ' • a 'a l o.a.s, porque e e Ja- S. Exa. começou sua v: a pu Jtca nao o·"ultou 6 p-oposito de faze-lo soa 
prudencla a.capacrda .e t~ ouvx, to.4 o;l mais transigiu com a corrupção, ·te- no meu Estado sob o signo de uma' qua'y~er legenda Náo Ji1e interessa
drr~r e dec1dir com JUS a. 'l~nti~; 1 é incorruptível.. NeJ? adv~rsários nem !inlposLura. As vésperas ~a campanna !,~os partidos. ·Ingress~ria no PSD, 
01AV!U. ~r~m t~?os conv.~~~~a e ue 50_: compan~~Iros Jamais o Vlram trans1-

1 
eleitoral de 1H62,_ o Sr. S?usa. Santos,! no P'I'B ou atê no Partido comunista, 

que tod"~ que. !a,m d~ f?" .;1~cõ~ que: gu·, fac1lltar, fechar os olhos: quan- 1 alardeanqo .grana e expenenc1a no ~a~ '1 contando que sua empresa gani:•.1sse 
masse. sem .. as _1s~nm,tados t'Sta-1 d~ s.e trata da defesa dos dmheuos ; mo unobii!ano, lal}Ç'OU um ·•negoc10' :um represenlant~ na Càmara Fe· 
con~prometes.sem 0~ .epu .... 

5 
!\. fór-! publtcos.. _ :a que aderiram muitas pessoas de noa 'dera!. Tratava-se, meramente: de wn 

dnais c?'m .seus patrocmadc,c 'r· ãirPi-1 E' a esse homem, tao acima dos i fe. Exibindo plantas, planos e càl- J invesLimento comercial · 
mula v!to~wsaé Inclui togoso ~rivíi"'·;io! insultos com que retendeu maculá-lo, i culos de viab1lidade economica, con- : Graças ao prestigio · merecido do 
to, e .a nmgu dm con~e e a do a sl~a- J que o deputado SOUsa Santos acusa i venceu a muH;os que ele próprio sena ! cunhado e pr>mo Senador Joaquilll 
de apr_ com~, ?~0• c am, n D<>p .. t:>.d~' de cumplicidade ou conivencla com o intermediário m1lagroso de um em- ÍPareme e ao 'em'penllo de seu ~ra•1• 
indlCat;oes. t 18 ·· 0 que d~sre~p'eit'; àl negócios de contrabando de café, cl- preendimento notável: a construçãO: de eleiLor o ex-governador 'Tlbé;io 
Sou~ad Sadn °,~· .110 t seu 1 sO ·;e lgq;.la 1 tando conclusões de um IPM supos- de um edificio no Rio de Janeiro sob I :Nunes a~parado pela autoridade e 
và~raa el .. ,es:~~pel cohaqmt e de· t·raÍJ~lho. tamente incrimina.dor do Governador. administração, que iria render pol- i dedica'ção de provecto Desembarg·actor 

.~ua 1moo.rsra, a · " 1 T ·. 1 --, - · , f' d 1 · d •~ · · -· · - · -t'd -.-··co· não excluir nin"''lém alS concu~ocs nao exJs,em, em a II· pu os ucros an,es mesmo o ..... leio i'5rmpllclo Mendes con~egmu ele um 
an 1 emoci a.l quêles que 110 ãln'Jit~ ·mo. O Governador Petl'ônio Porte.ha, i das obras . . . ·! lug~r na' cllapa da UD:N, vencendo, 
~set~rtt:!:~s~o~n:atem o Govêrno. De- i ainda no Governo Jo~o Goulart,. of1-~' E haja vender "t.itulos·• da emp•·ê- : a~si.m_, as justificadas. r~sisténcia.s da 
mocrático para êle. seria dar-lhe o' CIOU ao IBC denunc;.ando . o traflco sa" - e o- ballia de todos os pre"os 'grana e corrente parti dana. que se 
prívi!é[!!o. de ~::~Ir convldando ?u -j uregula: de ca.fe que se registrava no -~ consegui;lCIO c,;m Jsso ludibriar m~is ! opunha a improvisação de pollticos .. 
como :'le prefere - '•fenando • pes-1 PlaUI, uma especJe de ponte ~ara o de duas centenas ae rual avisados, que I De logo, o camel·cmnte transrenu 
soas q.ue. no Díretório, nào teri!l,m; contrabando no rumo da~. Guianas. lhe meteram nos bolsos dinheiro su- I seus agentes para o palco de suas no
von!ad>', mas seriam expressão pvrRI Nmguém, co~ responsabili~adc, em fi.Ciente para um início càmodo de j' va:s preten~ões. Fazendo. _campan~la, 
e simplcg da sua. nenhum mm,lenot, ou.sou vmcular o campanha custo::;a espalhatatoaamen- longe da Y!da e do conviVJo partwa-

Dus 4J dermtados e~taduals do Pi.aut, Governador" c?m esta. ou com qual- te rica uma carnpa.nha de dezenas de :rios, o Sr. Sousa Santos saia, coro sua 
34 pertencem à ARENA, integvada, quer. outra atnidade lrregular. mílh~ de cruzeiros em 1962, cifra i máquina e seus agencadores, a ca·;a 
ainda, por 8 io.s 11 representantes E .de que ma1s e acusado o sr. Pe- de que tem se jactado conio preço que 'de votos, sob a enganadora prome<;· 
pJatüensr.s no Con~res~o Nacional. trõmo Pottella pelo ~eputado? De I pagou pelo mandato de que se be::::re- I sa de dedwação à coisa püblica. Di~ 

Objet!vando ampliar. :?.inda mais.'i haver mantido relaçoes . liimlstosa.s, ficia - : ~endo-se um homem vitorioso no co-
os horlzo~r.es 'ia organizacão, o Se-, em .. nivel ~e home~ pu~hco, com o , Até hoje entretanto _ e já faz 'mérc;o, por onde an::iava disfarçava 
nho:- PrPsid.en~e Castelo Branco su-1 entao Presldente Joao Go~lart. Ora, : ua•ro a.no~ _ náo se tem noticia de : fl. compra de vo:os com o aceno d5 
gerl11 a lnclmão de representantes 1 Senhor Pres1dente, gosta na qu.e . se I ~ualquer dividendo distribuído pela 1 que, na Câmara Federal, seria tão 
das m?ols diferentes classes soclal'3 no me apontasse o nome de um umco \sua ~emprêsa'' não se sabenl!o se- • aeu,cado aos interêsses do Estado e d::~ 
Diretórlo. ~ !oram escolhidOf! n'lntes Governai;for de Estado pobre ~ e o ue,. em ue !~se se encontra a ~ons- · Pals como o fôra, até então, aos seu3 
altos _e. de megãvel express.ão. f:ste o i Piauí o e I?als que. qualquer outro -I 6-uÇào do iuajestoso pr-édio ·prometido. própnos ínterêsses. Sem condição de 
Dlreono da ARENA do Piauf, e ne~· em cond1çoea politicas de entrar em 1 . empolgar os comiCios, soube benei!
nhtlii\. Estado o tem mais forte e an-1 conflito com o Presidente da. Repú- ! E' provável que agora, espicaçado . ciar-se de umiJ. propaganda especa~ 
têntlco. Ao escolher-se a sua Comfs-li.Jlica. Isso equivaleria, todo.s o sabe- I pela opinião pú;Jlica e :c.o.b a. pressão i cu:ar, jamais utilizada por alguém no 
são Executiva. teve-se em mira rtar-: mos, à cessação Imediata doo auxilios !1 dOii acontecimentos que, certamente, : Estado. -
lhe um sentido harmonioso. Já eotão: federais indispensáveis ao desenvol- se desencadearáo contra si, promova ; ·. . , 
o Sr. SQusa Santos extravasava ) seu! vimento desses Estados. o Sr. Pe- arremedos de reuU.;uição. ! . Ele~eu~~e e o P1aul u~o ganhou m.n 
1nconformismo passional, impedi11do- i trõnio Portel! a manteve como de l'es- Como vê a casa o Deputado Sousa • 1 epresentante · As empi esas a '<'-a 
se a si próprio, pelo seu comporta-' to, todos os governadorés nordestinos, Santos ainda não' era bem conhecido serve e de que se serve, no entanw. 
!nento. de integrar o or"anismo q!I(; I boas relações com 0 Governo João \no plano federal. Mas 0 Piauí, ê~te , me111or. se armaram para outras em-
i!le deslealmente combatia. ! Goular~. e o Piauí, é justo que reco- ,sabe que o Deoutado Sousa Santos,: r.reltadas em .su~.novas ~~~as de ,~n· 

~ - ; nheçamos, recebeu decidida ajuda. da- após longos anos de atividade comer- 1 ·~1ene1a e Plestl,lO. A \JCa pub .. ca 
E.~te,, sao os fatos. Dec;esperado 1 1 G ê ; . . . . r 1 nao se ennqueceu com .o seu mg·"·e~-

eom 0 t~olamento que atribui à a ,.10 quê e ov mo ao seu esfôrço para se , c1al alheia aos serv1ços pub rcos, trans· N- b d t b lh 
do Gov;rnador Petrõni; Portella ·~·a~\ desenvolver. l formou-se em empreiteiro de obrag do ~0· t ao 3~ ~!!: e e . um d ra ~ 0 seu, 
qu!'. em- verdade. decorre de sua 'map~ 1 ,Quanto a mim_, o Sr. Sousa Santos 1 G?vérno Federal, log~ depois de assu~ ~re 0 ~,~ 1~ Ireto, ~18~~1 o a em ser
t.idl\Q para a vírta pública, 0 deputado mw me acu~a: msulta-me. A'b lo~go m1r sua ca~eira na c~mara do.s Depu- vu 0 "'a 0 ou a a-,ao. 
pas~a E'lltào, no seu lnconsist:~nte. de m~a V:lda pub~lca, t.enho . s1do tadOii. O P1au1 tambem sabe das an- A vida partidária, feita de mútuas 
lnM nem por Isso menOf! :epm;nante a~vo de mtng·as, de_ mfàmJ.aS, de ca-,dança.s do Sr. Sousa Santos_ por Per- . afeições, ideal comum e duras lutas a 
dlscu.rso, a uma tentativa de ·a.b·a· lar !umas .. Nunca, porem, da tribuna de D;ambuco. Cear., e .:.}aranhao como ! que não faltam 0 sacrificio, a lealda.-
o inr'!ló'.~tr,ttivel conceito dp '!Ue Jl.'I)Za uma Cas~ do Congress(). Isso deve ser flsC~l de obras da Construtora :de, o desprendimento, a solidariedade, 
o Governador <lo P!aUf, desman:Ian- x:econhec~do .ao Sr. SOusa i::lantoo; foi i INp"BIA •. apresentando-se nas repa~- uso éle não conhece. os companh~l
do-se ainda em Insultos a mim ~ ao el~ o prrmeuo que ous~u . trazer à · t1çoes publlcas, federaiS e estaduais, I ros são os que lhe podem dar vo~o& 
Senadflr Joaquim Parente. tnbuna parlamentar adJet1vos com carte1ra de De)utado à frente, para ou prestar serviços, tendo a .contra-

Senhor Presidente, conheci Petrõ- que, até o momento, apenas me mimo- obter !'avo~es, transigências e, ~uem partida igual. à que êle consegue no 
nlo Portella. quando êle ainda era es- seava uma conhecida Imprensa '·mar- sabe, conivencias. o P1aui. sabe, amda, balcão. Por isso não há um único 
tudante no Rio de Janeiro. Líder unl- ron". Não sendo acusado, não pos- q1.1e o Sr. Sous .. Santos abusa da boa J.Jeputaoo Estadual que lhe siga \l 
!ersitário de renomada expressão, era, so me defender. Desafi_o .o deputado, fé de c~dadãos honrados, eventual- orientação, um único diretório parti· 
Juntamente com Tlbérlo Nunes, uma apel:lll:s• a apontar um '!nico fato que mente mtegrantes do quadro soc1al dário que lhe atribua a categoria de 
das flgura.s exponenciais da política justüique a sua agreasao oral. Por de suas empresas, o tanto quanto bas-~lider. Não tendo vivência da ativida.
estudantiJ no Pafs. Conheci-o ude- cinco vêzes eleito representante do po- ta para que êle lhes explore os no- de politlCa, Elesgarrado, sem amü;os, 
rtlsta. engajado na camnanha cíVica vo píaUiense, tendo wn temperamen- mes, insinuando intimidades e suge· foi e é um capitulo à parte, um epi
do Brizade!ro Eduardo Ôomes. Cha- to agitado e disposto à luta, ao longo rindo prestigio que evidentemente não sódio esdrúxulo, nascido de um equí· 
mei-o para o meu convívio poli~!co dêsses anos certamente feri interês- tem. fOCO e impulsionado por uma máqul
tlo sómente interessado na capactda~ ses e deteJ;ldi idéias, que inspiram Em outra oportunidade, apresenta- na que agora faz barragens, emprei
de de liderança que jâ · despontava amigoa e suscitam inimigos irreconci- .Irei pedido de Informação aos órgãos ta discursos e compra votos. 
nêle. E, para minha hopra e fellci- liável&. subordinados ao Ministério da Viação Este o nome que, com insultos, no~ 
dal!e, ao longo de mais de 15 ano. Sob a ReY.olução, minha vida foi e Obras Públicas, onde, com tôda a pretendeu condenar - ao governador 
de oompanheu·1smo, nunoa desoobri vaaculhada, mas nada H encontro. clareza, Da 4ados, aa circunstAnGI&I, Petrõnio Portella, ao Senador Joa-. 
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quim Parente e a mim. Para dar-1 S. EXa. r,ão está presente. ,Referindo-se ao problema da Ama
lhe resposta, nao seria necessário que T~m a palavra o nobre Senador z?ma, o P!es1d.ente do_ BNDE justi-
eu exaurisse a paciência do senado, : Eunco Rezende. ficou a açao desse órgao dizendo que 
mas não resisti à tentaç_ão .de fede,ra-~· 0 SR. EURICO REZENDE: " ... o BNDE ao "l:omparecer à 
Uza.r o retrato que o PiaUI faz desse / . . . Amazônia, da mesma forma que 
empreiteiro versátil, que inclui em i Sr. p~·esidente, declmo da palavra. I 0 fêz, em relação ao Nordeste, 
suas empreitadas a aquisição de um I 0 SR. PRESlDEtn:E: I visa a contnbui; para cim,entar 
mandato parlamentar. \ as bases da umdade economlca 

:Bastaria, em muito menos tempo,. <Nogueirú da Uam":) --: . Tem a da Nação, através da redução das 
apresentar à Casa um documento _.:.. 1 palav1a o nuble :Senador Julli) Le,te. disparidades económicas regionais 
o telegrama passado ao Presidente da I O Srl. JVLlO LbL .. J:: - Le. o se- e, tendo comG meta final, a inte-
República e aos presidentes das duas guinte discurso) - S~1mor PresidenL,e, gração do País num único, vigoro-
casas do pa1·1amento por 38 m~mbros i ::>1s. Senudores, tive a opoftumdaae so e prôspero mercado." 
do Diretóriu da ARENA piauiense, i de c-omentar, numa das ultnna.s ses- . , . t 
sendo êsse c número de todos os I sóes do ano p:;.ssc:do, a resposta do _Cor_n efeito, ~~ · . Presidente,_ .ou-r9 
membros ue se encontravam em Te- Banco Nacional do Des:::mo1vimento na~ e 0 nosso OI:>.J~tlV? ao advertl~m~s 
resina naq data da sua expedicão: I Econümico ao R2querim<:nto de In- para. as C?nsequenclas d~ res!uçl!.O 

· io:·m:lções n.9 ó63-b5, de min1la auto- Impos_ta. pew ~!D na contwtaça? do 
~Pres:dente Humberto Alencar lh a respeito do :hP~MG e do emprestnno ~e1to ao B::m_co. Nac10nal 

Castelo Branco. II·"d-<AME, pragramz.s administrados· do Desenvolvimento EconomlCo. 
PaláCio Planalto. ~·por aquele estabelcc.tü<:mo de crédi- É bem verda<l:e que, depondo pe-

to. rante" a Com1ssao Especial que exa-
Brasília. (DF). A minha interp~lação foi motivada mina o problema tio pi·eço das macé-

pclo art. 5.0 , seçao 5.05 do contrato j rias-primas de exportação, o Superin-
Deputados eatad~ai:; et compo- úC empréstimo firm::do pe.o BNDl;; tendente daquele estabelecimento .je 

ne~tes ARENA P1am vg aba1xo i com 0 Banco Interamericlino de De- crédito informou que a parcela de re
assmados vg tomando conhec1- ' 3nvol\im2nto que prúlbe o emprbgo cursos oriunda do empréstimo feit.o 
mento vg através noticiá1io ofi- · ct~ recursos 'do F·IFENIE na área do com a República Federal da Alema
cial Congresso vg discurso pro- i N~rde~ée através da autarquia brasi- nha não sofre essa limitação. Parece
ferido plenário Câmara Federal i !eira. E~ta restrição, imposta pelo me porém, que para alcançar os ele
deputado Manoel Sousa Santos vg BID decorre da existência de con- vados objetivos de eliminar as dis)Ja
vimos perante Vossa Excelência trat~ de financiümento com a mesma ndades regionais da renda, e nivelar 
manifestar repulsa conceitos emi- finalidade feito com o Banco do Nor- os padrões de vida no Nordeste. os 
tidos aquêle parlamentar relati- deste. ' recursos para sua industrializaç"ão de
vamente governador Petrônio Por- Ocorre no entanto, Sr. Presid~nte, vem ser ampliados, nunca restringi
tella vg Senadores Cândido Fér- que essa providência, üpHentcmente dos. 
raz et Joaquim Parente pt Piaui ::cauteladora dos interêsses do Nor-
1nt~tiro aplaude obra administra- deste, não está surtindo os efeitos Como os jornais noticiam que o 

Presidente do BNDE deverá negociar 
nos Estados Unidos, ainda êste mês. 
novas condições pan1 o acôrdo firma
do com o BID, julguei que nenhum 
oportunidade seria melhor para in
cluir na agenda de discussões a eli
minação da cláusula 5 do contrato a. 
que me referi. 

tiva atual govêrno et çondena esperado~. Enquanto o volume de 
insidiosas acusações assacadas recursos empregado pelo FIPEME 
eminente governador pt Senado- através ~o B1~~E superou tôdas. as 
res Cândido Ferraz et Joaquim expectativas, Ja que nos 4 pnmetros 
Parente são expressões leglt:mas meses de funcionamel}to . foram en
represen~ão Piauí Senado Re- qu:"d~·ados 215 '!os 3;39 pedidos de em
pública vg com larga fôlha ser- prestimo, a açao do Banco do Nor

Fever~ro de 1966 

2) - Qual o número de autos de 
infração lavrados no decurso do ano 
de 1965? 

Sala das Sessões,' 15 de fevereiro de 
1966. - Gilberto Marinho. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - O requeri
mento lido será publicado e, em se
guida, despachado pela Presidência. 

Não há mais orador inscrito. 
<Pausa.) ·' 

Presentes 36 Srs. SenadoreS'. 
Passa-se à 

ORDE~I DO DIA 

Item 1: 

votação, em primeiro turno <com 
apreciação preliminar da consti
tucionalidatle e juridicidade nos 
têrmos dos artigos 265 e 265-A do 
Regimento Interno), do Projeto 
de Lei do Senado n9 133, de 1963, 
de autoria do Senhor Vasconcel
ios Tôrres, que cria o Tribunal Ae
ronáutico e dá outras providên
cias, tendo Parecer, sob n9 892, de 
1963 da Comissão de Constituição 
e iustiça, pela inconstituc:onali
dade e injuridicidade, 0om expo
sição do Senhor Senador Eurieo 
Rezende sôbre sua declaraçãc- de 
voto. 

A discussão da matéria foi encer
rada na sessão de 14 do corrente. 

o parecer da Comissão de Cons1 i
tuiçáo e Justiça é pela inconst.ituciJ
nalidade e injuridicidade. Vota· se o 
Projeto. 

Em votação. 
Os Senhores Senadores que o apro

vam, queiram permanecer sentado!l. 
<Pausa.) 

Está rejeitado o projeto 

Será arquivado. 

E' o seguinte 
quiVaào: 

o projeto ar-
viços prest&dos nosso EStado pt deste z:tão al~ançou a mesma flmplltu
espeitosas saudações Joseh Odon de. Nao pret,en~o analisar as ca1lsas 
Alencar vg Joseh Raimundo Me- dess:l discrepanc1a, assunto que retier
deiros vg Waldemar Macedo vg vo para outr~ op~rtumdade.,. M~s o 
Wilson Brandão vg Arimatéa fato _n:c_ont.es~av~l e. que a as~Istenc;a 
Santos vg Lucfdio Portel~ vg creditlcJa a mdustna _ nordestma uao 

Isto, Sr. Presidente, é tão mais im
portante quando se s-abe que o BNDE 
estipulou normas de aplicação ime
diata para os empréstimos do FINA- PROJ,.....,O DE LEI DO SENADO 
ME e do FIPEME, eliminando a usual "'L 

Joel Loureiro vg Almir Coelho vg gua~de. a menor relaçao com suas ne
Joseb :r:.•·unes Barros vg Joseh Lo- cess1dades. A tal ponto, .~ue o ~s~unto 
pes dos santos vg Alfredo Nunes levou o Dr. Gar11do Tones, Pres!den
vg Godofredo "Freire vg M ria 0 te do BNDE, a empreender recente 
Ga e a n VIagem a 5 Estados do Norte e Nor
ni/~ Cast lo Brancú vg Anto- deste, com o objetivo de concretv.ar 

e . Y050. Castelo Branco .vg repasses do Banco que dirige aos or-
B(J' nom ~~rtela vg Paulo Fen:3.z gar_ismos regionais de de desenvolvi-; 
v., Helv1d10 _ Nun~s :Vg Sebastmo mento. ~sses repasses, que somaram 
Leal _vg Joao Ribe1ro Carvalho 6 bilhões de cruzeiros, serão, por sua 
vg DJalma ,Veloso ~g Edson R~- vez, automàticamente renovados, tão 
eh~ vg OdilO? Freitas_ vg RI- logo tenham sido utilizados, de acór
belro Magalhaes vg Joao Carva- do com as normas estipuladas pelo 
lho vg Pedro Portela vg Barroso BID. 
de Carvalho vg Deu3dedit Cavai- Posso assegurar que a viagem c:o 
cante vg Wenceslau Sampaio vg ilustre Presidente do Banco ""Nacional 

demora no exame das propostas. A N9 130, DE 1963 
tal ponto, que o FINAM~, além de 0 congresso Nacional decreta: 
permitir aplicações em emprêsas cujo 
capital imobilizado seja inferior a 8 Art. 19 Como instância suprema em 
bilhões de cruzeiros, não exige pro- todos os assuntos a"eronáuticos, sede 
jetos definitivos e específicos para os na, Capital da 1tet5ública e jurisdição 
empréstimos inferiores a cem milhões em todo o território nacional, fica cita• 
de cruzeiros. Dai por que êsses recur- do o "Tribunal Aeronáutico. 
sos ~o~nam-se, como na Amazônia, es- " Art. 29 o Tribunal Aeronáutico epm
sencims para o dese~volvimento do I por-seá de nove juizes sendo seis efe
N~rdeste .. o~de !}-S m~Idas de e.mp!u·o tivos e três temporários. 
à mdust~Jtallzaçao nao têm ultrapas- _ . 
sado o simples cumprimento de leis Art. 39 Os juízes serao' 
be~ formulada~. mas deficientemente 1. em caráter efetivo: 
aplicadas. <Muzto bem! Muito bem) 

Tertuliano Brandãt vg Humber- do Desenvolvimento Económico allriu COlUP ARECE~ri lllAIS OS 
_ dois oficiais generais do Corpo de 

SENHO-' oficiais da Aeronáutica (C. o. A.); 
to Silveira vg Aloisio Costa vg novas perspectivas para o reeqmpa- RES SESADORES: 
Aluisio Ribeiro vg Benjamin Lus- mento e a ampliação da incipiente ln
tosa vg Alvaro Melo. vg Francis- dústria da região. O dinamismo da 
co Joseh de Carvalho vg João dire.::ão do BNDE, cujo Presidense es
Lôbo vg Nelson Moura Fé vg Ro- lá inovando a mentalidade dos órgiios 
berto Raulino vg Gomes Calado." de financiamento, ao ir ao enconLro 

dos empresários, é um fator novo e 
Esta é a resposta ao Sr· Sousa positivo nas restritas pcss'bilid~>des de 

Santos, dada pela voz autorizada dos financiamento com qu;; contou até 

José Guiomard 
Oscar Passo3 
Sebastião Archer 
Joaquim Parente 
Miguel Couto 
Aurélio Vianna 
Gilberto Marinho 
Filinto Muller representantes ~o povo. . , agora 0 Nordeste. I 

O~ companheiros, ontem da Coh- Os repasses autorizados pelo Econo-~ O SR. PI.ESIDESTE: 
gaçao, hoJe da ARE!'"A, trazem ~o mi~ta Garrido ~erres beneficiaram os <Nogueira àa Gama) - O Senhor 
conhecimento do Prus o seu depm- EscG.dos da Bahm, Pernambuco, Ce:J.rá ·1? Secretário p:-ocederá à. leitura de 
mento e. o seu.~rotesto. _O~ltras res- Pará e Amazonas com. 1 bilhão de 1,·equerimento d.e informações. 

E' lido o seguinte 

REQUERIMENTO 

N'? 65, de 1966 

postas a;ncta v1rao e a ultima delas cruzeiros cada um, e Sergipe e Ala
- a. mais importante - soará final- goas, com 500 milhões. Com medidas 
~en~e nas Ull"nas, quando o povo dest::t ordem, Sr. Presidente .. pela pri
piamen~e. reunido e1p colégio de elei-1 meira vez as formulações teóricas que 
tores, JUlgar êsse representante im- levaram à criação da SUDENE estão 
probo e infiel, retirando-lhe o man-l' se transformando em medidas con
dato que não soube honrar. <Muito cretas que poderão modificar as con-
bem! Muito bem!). dições daquela área, se fôr levado a Sennor Presidente: 

O S 
T • • efeito o programa a que se propôs o 

R. PRES~DENTE - (Noguetra ilustre Presidente do BNDE. E' fun
da Gama) - Tem a pala~ra o no- dado em razões tão relevantes que 
bre Senador Josaphat "Marmho. desejo transmitir ao Economista Gar-

O SR. JOSAPHAT MARINHO: rido Tôrres e à sue. equipe, os meus 

Nos termos do Regimento Interno, 
venho requerer a Vcssa Excelência se
jam solicitadas ao Ministério do Tra
balho e Previdência Social as seguiu
tes informações: 

cumprimentos por sua ação eficaz e 
Sr, Presidente, desisto da palavra. objetiva e mfavor de nosso, EStado, 1) - Está sendo observado o dis-
0 SR R s NT certo de interpretar, tjimbém, o agm- posto na Consolidação das Leis do 

-" P E IDE :E: decimeuto dos Governos, não só de !Trabalho, com referência à proposição 
(Noguell!a da Gama) Tem a Sergipe, más de tôdas as Unidades de 2/3 de empregados brasileiros nos 

palawa o nobre Senador Guido Mon- da Federação, beneficiadas com a lni- estabelecimentos comerciais e indus-
lm. <Pausa> ciativa da direção do Banco. triais? 

/
. - um oficial-general do Corpo de 
. oficiais da Aeronáut'ca, da cat-egoria da 
'En"'enhei•·os· 
J :_ três ~a~haréis em Direito: 
1 2. em earáter temporário: 
· - um delegado do Sindicato Nacto
nal das Emprêoas Aeroviárias: 

- um delegado do s;ndicato Nacio
nal dos aronautas. 

- um delegado do s;ndicato Na-cio
nal dos aeroviários . 

§ 19 De dois em dois anos. os Sindi-
catos de Classe intere.;-sados na no
meação dos m-:a1brA' te•."nDorários or

ganiza.rão. respectivamrr; t2. as listas 
com· cinco nomes cada \; 1 dent"ré os 
quais serão escolhido• p2::J P!"esidente 
da RepúbEca os seus delegados oom 
inv~s~Jd'Jra :'te i:lltf~ 

§ 29 Os juizes efetivos serão nomea
dos pelo Presidente da República, me
dia•nte p;·opo"ta do Ministro da Ae
ronáut:ca. 

§ 39 o Presidente da República no
meará, também, em caráter efet!vo e 
temporário, por escolha na.s listas de 
que trata o § 19 e proposta de que tra
ta. o § 29, um suplente de juiz pllll"a 
cada um com assento no Tribunal Ae
ronáutico que serão convocados &em
pre que, por mais dt trinta dias hou
ver impedimento dos titulares 1, 4u
rante a substituição, exercerão o _,.. 



Quarta-feira 1 O OIÃ~IO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Fevereiro de 1966 181 

'lfo em tôda a. plenitude da.s respecti- ~ ção de qualquer equipamento aero- f náutiea Civil, ou hajam prat~ tado a tos /) admitir recursos designandO-llll'• 
, vas funções. náutico; de humanidade nos acidentes e fatos relator; 

§ 4~ o Presidente e 0 Vice-Presiden- c) pelo pessoal da& administrações da navegação aérea submetidos a jul- g) deferir ou denegar 0 registro da 
tp do Tribunal Aeronáutico serão es• dos aeroportos ou campos . de pou.!o gamento: ied _ _. b ~~ 
eolhidos dentre os Oficiais-Generais organizados; - i) executAr ou fazer as suas deci- propr ade =rea. e a aver aç""' <la 
com a;sento no Tribunal. d) pelos operários ou trabalhador~ roas defi.nitJ.v~; hipotécas e demais õnus reais sôbrl 

Art. 49 Haverá junto ao T. Aer., dos aeroportos e campos de pouso; j). sugerior ao Gov/I.JT11 quaiSquer aeronave-s; 
uma procuradoria compu~ta de três e) por qualquer aeroviário ou aero- moctificações à. legislação da Aeronâu- h) representar ·o T. Aer. e dlrlglr, 
procUl'adores e tr& adjuntos de pro- m.uta não previsto nesta lei desde tica, guando aconse~~das pela ob- coordenar a controlar os seus seryj~ 
curador, os quais exerce:ão os ~us, que p~ra o exercicio de suas f~~ões I s~rvaç~o de fatos traziaos à sua apre- 908; 
cargos em caráter efetivo. necessite de uma licença ou habihtSt- c1ação, 

Art. 59 Para a defesa dos acusados ção profissiona-l especial expedida por K) dar possf!. aos seus !llembros e i) impor penas disciplinares·; 
qt~P .perce?am até duas vê_zes o salário autoridade competente da Aeronáuti-

1 
conceder-lhes hcença; f> eercer as demal.s atrlbttcçí'les que 

mmano viv.ente no Dlstt?to Fedel'8d ca. . I 1) elaborar, votar, interpret8.11' e apli- forem fixadas no Regimento do 
be1~ c.ol!lo ~ra o exercfc10 de outr&' Parágrafo úmco. Equiparam-se a.os. Clr 0 seu regimento mterno; T. Aer. 
atnbmcoes fixadas e!U lel, haverá aer~~auta.s aquê~es que sem Hcença ou m) baixar resoluções sõbre assuntos Parágrafo único - O Presidente te• 
junto ao T. Aer. dois advogados de habil.taçã~ esteJam de fato em qual- relacio'1ados com 111 sua competência. rA um Assistente de sua confiança, 
oficio quer funP,ao que deva. ser exercida por designado entre os Procuradores do 

Art: 69 os advogados de of!r.:o deve- aeronauta. .~rt., 17. Na apuração da responsa- T. Aer., sendo substituído r.as faltas 
tão ser bacraréis em Direito inscritos Art 13 Comuete ao Tribunal Aero-. trllda9e P?r fatos e ac·dentes C!! na- ou impedimentos, pelo que lhe suce-
ns. Ordem dos Advogados do Brasil e náut·éo· · • 1vegaçao aerea. cabe ao T. Aer. mves- der na ordem de antigUidade, 
serão nomeados mediante concurso 1 

• 

1

1 t•gar: 
de títulos que se realizará· perante 1 - Julgar os acidentes e fatos da a) se o Comandante !fU qualquer Art. 23. Ao Vice-Presidentt- cabe 
banca examinadora compo~ta de tri\!1 navegação aérea: , outro membro da tr1pulaçao ou quais- substituir o Presidente em suas fa~tas 
•uízes dos qu is pelo· meno< b _ . . I quer outras pessoas dêle foram causa.- ou impedimentos legais. 

, J • !1 . . ·· um a a) defmmdo-lhes a. natureza e de- d d 1 1 · 

Prcha
8
r1edl e+m dDITreltoA designados pelo· term_lna.ndo-lhes as causas, circuns-'l 

0b~~~0forao~ f.;~l~e~é cumpridas ss Art. 24. Ao JUiz do T. Aer. com• 
e en"e 0 • er. tânc1as e extensão· o,.~ t • · pete: 
§ 19 o Presidente do Tribunal pre- • , 1~"· as. es abe!ecidas em 11onvençao in· 

sldirá. a. banca examinadora sem di- b) indicando os responsáveis e a,p11_:;:,rnac10nal VIgen~e. a.ss1m como as re- a> dirigir os processos que lhe fO• 
rei to de vot-o. candolhes aa penas estabelecidas nes- .as es.pecials baixadas pe.'l. autorida. rem distribuídos proferindo neles oa 

§ 29 os candidatos aprovados serão ta lei; I de e concernentes à navegação aérea; despachos interlooutórios; 
nom~ados .Eegundo a ordem de cla'81!11- c) propondo medidlliS }!reventivas e 

1 
c) .se deixou de ser cumprida: a obrl- b) presidir os atos de Instrução, 

:tlc~ao. de segurança da navegaçao aérea de gação de prestar assiEtênr.ia e se <l acl. c) orientar os processos por rorma 
~rt. 79 os adjuntos de procurador ~cõrdo com . as normas e convenções I dente na. sua extensão podF)ris ter sido a assegurar-lhes andamento rápido 

serao nomeados dentre o.s advogados mternacionru&; . ! ,vitado com a assistênc:a solicitada em sem prejuizo da defesa dos interes• 
de. oficio, alternadamente, por anti- 2 - Manter o regiStro geral: 1 tempo, m3.1S não prestada; sados e da finalidade do T. Aer.; 
gUJdadp e merecimento, e os procura- a) d p 'ed d é ·. 1 
dores mediante promoção, na m~ma a roprl a e a rea, 1 ,~> s.e foram fielment~ ap!ica.ctas as 
forma. dos adjuntos de procurador 'ea- b) da hipoteca aérea. e demais Onus ,di.! posições de convençao concernentes 
bendo. num caso e noutro, a primeira aeronaves brasileiras; 1 ê salvaguarda da vida h<~'!l<~.na, bUS<:"' 
nomeação ao mais antigo · e salvamento e as das JeiS e regula· 

·. c). <i;OS exploradora$ de aeronaves mento aeronáuticos complementares; 
Art. 8~' As incon,tpatlbllidadM para,brasrleir~ e seus componentes. e) se o Com~~ante, proprietár. io ou 

.QS proc~1radores, adJuntos e advogados Art. 14. ConsiderB!ffi-se acidentes da afretador J~mg1r uma lei ou os re-
~~ offc1o ser.Ao examinados pelo T. navegação aérea· gulament~, mstruções, usos e cost•t-
Aer. e resolvidOS até a ;asse. · · _.-- mes. pertmentes aos deveres qut" a sua 

Art 9o P<:~.ra a ex""'u - d • . a) naufrágio, encalhe, colisão, ex- '(Ualidade lhe Impõe em relação à na-
. · ... "" çao os s~lVIc~ plosão, incêndio; vega.ção aérea e tõdas as akvidades 

processuais. técnicoa e adm ,mstrBJtJ- fonexas· 
toa, o T. Aer. terA uma Secretaria b) avaria, defeito na aeronave. ou /) e' 06 d 'd t f: to 
gue funcionará com a organ~ação que seu eqUipamento, que ponha. em risco d s n Ca.&<>;! e aci en e.s ou a 
lhe atribua o Regimento Interno as. vidas de bordo ou (a propriedade a navegação aerea de que po~sa re-

Art. 10. o T. Aer. exercerá. J·uris- pnvada. &ultar a classlficaçã~ dOB danos e 
dição sôbre· Art. 15. Consideram-l!e f'atos da na. despe.sa.s como avarm comum, se 

• - é apresentam os requisitos que auto-
a) aeronaves mercantes ou não de vegaça-o a rea: rizam a regulação. 

flUalquer na(\ionandade em ter.itórto a.> .o mau aparelhamento ou .a lm-
lflaciona!· P!Oprredade da aeronave p:t':'a o ser· Art. 18. As decisões do 1'. Aer. 

b) ae~onaves brasileiras em t.erritó- v:Qo em que .é util!zada e a defiriên· quanto a matéria técnica referente 
~os estran.,.eiros· I c a de sua tnpulaçao; aos acidentes e fatos da navegação 

cl o pesSoal cià Aeronáutica Clvll, · b) a altera-ção do pl! no de võo pre- aérea tem valor probatório e se pre-
lnercante ou desportiva; I Vl~>to; sumem certas, sendo suscetíveis de 

d). os ae1·~'""'ri"• e e.aronautas __ . ~) a má estivação da carga, que su- reexame pelo Poder Judilliárlo sõ
"•""" "" ""' .... Jelte is mente quando foram contrárias a tex-trangeir~ em território brasileiro· . a r 00 a segurança da aerona- ro expresso de lei, prova evidente dos 

e) os p ri tári · f b · t ' ve' •n- 1 tad r op e. os, a riCan es, mon- d) a. remessa injustificada. de so- auVV<> ou esarem direito individual. 
teso :

11
' c~o~~~~r;%:rf:reg~~o~:;0~~~~; corro a aeronave cm perigo; ~rt. 19. Sempre que se discutir em 

braslleira.s e seus prepostos: I e) todos os fa~os que prejudlquem jUizo uma questão decorrente de aci-
f) agentes. consignatárlos ou repre- ou ponham em risco a incolumidade dente .ou. fato da navegação aérea, 

~nt.antes no Bra.c-il de emprêsa aero-1 e segJ?'ança da aeronave, a.s vidas e a cuja técmca administrativa oouber às 
tiâna rs~rangelro; propriedade pública ou particul!.r. atribuições do T. Aer ., deverá ser 

I · Junta aos autos a sua deci>ão defini· 

~
gl empreit.eiros, montadores ou pro. Art. 16. Compete aindà ao Tribunal tiva. 
:~ários dp otlclnM de manutenção, .Aeronáutico: · 

. '-'<'as ou seme'~a:1tes e se•ts pre_l . Art. 20. Não corre a prescrição 
postos. • a) . determmar. a rea]\<>;~.ção de dill- contra _qualquer dos intere.•wt~i6s na 

genetas necessárras ou úteis à elucida- ap_uraçac e nas conseqüências dos 
• Art. 11. Considera-se aeronave mer- ção de fatos e acidentes da: naveO"ação aetdentes e fatos da navegação aérea. 
eante tóda construç.!o utilizada como Mrea em geral; . " enquanto não houver decisão defini-
melo _de transporte aérec e destina.da b) cola•borar, quando tollcitaelo. em tiva do T. Aer. . 
4 indiL~trl!! rla nav~gn,•ão aérea. quais- definicões técnicas úteis e nP-• e.osáriM 

d) requisit-ar de qualquer rep :.rtlção 
pública, entidade autárquica ? parats• 
tatal, sociedade de economia mista e 
em geral, de qualquer emprêEa >'in· 
culada à indústria do transporte aé· 
reo e serviços complementare-s ou co• 
nexos, informações, esclarecimentoe, 
documentos e o mais necessârios à ins· 
U"Ução dos procE!6Sos; 

e) admitir a defesa com •n•erven· 
ção de terceiros interessados on ou
judicados nos processos de que fõr re
lator; 

!> apresentar ao T. Aer. os pro
ce&SO.<; prontos para julgamento; 

g> discuti~ as quPstões e julgá-las, 
atendendo aos fatos e circunstâ..lCiaa 
emergentes dos autos, ainda que não 
alegados pelas partes e formando li
vremente, ~ apreciação da prova, o 
seu convencrmento; 

h> Justificar o voto por e:cnto, 
quando vencido e servir de relator 
quando vencedor; 

t) relatar as consultas que lhe fc· 
rem distribuídas; 

1> exercer as demais atrlbuiç62s ri
xadas no regimento interno do 
T. Aer. 

Art. 25. O juiz suplente, em exer
c!cio, terá. as atribUições e vant&gens 
do juiz efetivo: 

Art. 26. 1!: vedado ao juiz 0:() 
T. Aer.; 

.a) exercer, ainda que em t~:.<í").):Ji
bi~ldade, qualquer outra função pu
blrca, ressalvado o magistério secun
dário e superior e os casOB previstos: 
na ConstitUição; 

Ouer aue sejam as suas característl- li Justiça do Traba•lho· Art. 21 Nos processos instaura<1os 
CWi e 1U2"11" .de trá!~-o 1 • • _' perante o '!· Aer. em que houver b) exercer qualquer ativldade poU-

ParágTafo único. P'lcam-l' 1 equi-1· c) delegar atrl'.luiç:oe.s de instmção· crime ou contravenção a punir, nem tlco-partidário. 
paradoo: d) probir ou suspender por medida esta nem aquêle impedem o julga- . Art. Z7, A competência da PrQ.o 

") .(1, segurança o tráfego d ~ento no que fôr da sua rompetên- curadoria será fixada no regulamen•~ .. a• aeronaves utllizada11 no trei- i ' · e aero:1aves. CJa, mas fund~ a sua açã'l, que desde t ""' 
!lamento, no tra.nsporte nãa rem une-' assm como order..ar pelo mesmo moti- Jogo, sem preJuízo dela, serã1 remeti- in erno do Tribunal Aeroná.utico, que 

!!o e na-s ativldades religiosas. cien.l"o ~ .;usp~ra•ão preve!Jtlva ou definiU. das ~m translado as peças !'ece~sárias tratará, também, da competência dos 
cas. beneficent-es, recre:ltivas ()IIVta· e qua..quer aerovrârlo ou aeronau- a açao da Justiça. ~dyogados de Ofício, AdvogaJ.os e .so-
portivas: a, hCitadores. 

b) as "mpregadas no serv!ço públi~ e) processar e julgar recur~o inter-
1 

Art. 22 · Compete ao Presidente: Art. 28. A Secretaria é o ór~f.o de 
!:>. excet.c a." da. Fôrça Aérea Braslle1- p:;,stvs nos têrmos desta lei; 1 a) ~iriglr os trabalhos do Tribunal, execução d~ serviços processuais, '.éc
nt, f} dar parecer nas consuH·J..~ con- I presidir às sessões, propor as questões nfcos e. administrativos, decorrentes 

Cl r•- d~ .. Fôrca Afirpa 11 asilPira _ cernent~!': à Aeronáutica Civil, "Que lhe I e a.purar o vencido; das atrrbuições do Tribunal, s<e>udo 
Quando u,bhzadas total ou parcial- forem 3!'bmetidas pelo Govêrno· bl vota ,_ t composta de cinco seçõea denomina-
6'tente reLFmerado de cargas ou paa- g) f 1 d • · .r sumen e em caso de em- das de: 
lagelros· une onar, quan o nom~ado pelos pate; 

Art. · z lnt~r~ssa<dos, ?Orno juízo arbitral nos 
~v!l co~sid~s!s~~~~st1~uldg~onâutlca lit:gJd os patnnwnlals conseqüentes a c) distribuir os processos e consul-

. acr entes ou fatos da navegação tas dos juízes e proferir os despachos 
. ~) por todos quant.:s exercem ativ:i- aérea.; de expediente; 
dade a bordo de aeronaves privadas: h) ~ropor ao Govêrno que sejam lf) convocar sessões extraordlnA· 

. . concedidas recompensas honorificais :rfas 

•
b) nP

1
"' "~lle trabalham em oficinu ou pecunlá.ria.! àqueles que tenham '; 

~ .. construção, reparaçllo e manuten- prestado .serviÇQe relevantM A All'O• p~ne.r a restauraçã;o dos a.utoe 

~uneionando como irtterrogante; 
H Acidentes; 

2~ Registro Aeronáutico Brasilelro 
(RAB); 

Jurisprudência e Documelltaçãa; 
" Admlnistra.çã.o, • .o-" -
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s• se:viçoe Auxiliii:res .. cujos tra- l nado acidente ou r a. t-os, a matéria a) a) oferecendo repr.esentação. ou adi- t d) discu.s.são da ma.téria em julga-
ba;ho,s e encargos :<erao f1xados pelo . ser apurada pela a.,tondade que ea- 1 tando a que tenha &do ofereCJda; i mento; 

T b 1 I · h a procooer ao in•l , 1 e> dec'.são, iniciando-se a vot~ Regimento Interno do ri una . tlVer ou ven a b) ~edmdo, :m parecer motivado, j pelo relator, e .&eg!J.ido êste pel~ de· 
Art. 2!1. Sempre que chegar a.o 1 qui~~t.o '33. cabe à autoridade encar• 0 arqUlvamento, : ma.is juizes, a part1r dto mais modernt 

eOtlllecimento de lL"l'l Comando qua1- 1 regaila do mquerito, quando conclui- c) opinando pela lncmnpetência do 'i no cargo. 
quer a-cidente ou fato da navege.çao das as diligências fazer no prazo <te T. Aer. e requerendo a ,·emess.a do. f 19 Antes de Iniciada a vota.çl!A 
aérea será ;n.::t,aurado u com?etenve dez dias um mlnuc;oso relat.ório do processo a quem de direito, ! poderá qualquer juiz pedir vista dt 
lnquérito. que tiver sido ap'lrado. A1·t. 43. No processo miciRdo em: processo até a se.s~ão imediat:~ e ex· 
J .1{1 Será competente para o mqué- Art. 34. sempre que 0 rel3:tório da virtude de 1;epre.sent2.ção d~ ~1tere.s-; c:-pcionalmente, pelo .Prazo que .lhl 

r1r.o. i autoridade encarregada do mquér1to sa.do, adm,tir-se á o dJsccnsorcto; for conccd1do pelo Tribunal. 
A) o Comando em cuja jurisdição I apontar pos~l\'el responsá~el pelo a.ci- atlVO ou p:;ssiyo, fundado n?-,." comu- i 129 Iniciada a votação-, nen..oun: 

tiver ocorrido 0 acidente ou rato aa li ~ente ou ra,o da navegaçao aérea, te· nhlto ou 1d. t!dade de intere .. _e, 1 juiz poderá mais ae manif~tar, aal· 
11avegação aérea; · rao ê!E!E o prazo de dez cilas conla- § 19 o direito de promover os atos i vo :para. jw;ti!icar o voto. 

b> o Comando do último aeroporw ! dcn daq_!lele em que s.e der ciencla da.s do proc~o. cabe ialdistintamente a! ., . .. ~ 
de eScala; i conclusoes d<J rela~r10, para apresen- qualquer dos litisconsortes e quando\ A!t. 5 •. Plofendo o julg·,;t;ento: c 

cJ o Cotr.ando ao aeroporto de UlS-~ taçâo da defesa previa. l um dêles citar ou Intimar a parte 1 presidente anunci~r.ã. a. dec:,ão. ae· 
eriçã.o da aeronave; Art. 35. o inquérito. encerra.do, se- ~contrária, deverá também citar ou in-! s~gn.ando para .red,gl_: o acórao, ao re. 

_dl qu.aiquer outro Comando ou or- ~rà enviact::> ao T. Aer., com c m!\- tLrnar os coliti:~;ante.s. · i l~tor ou ver:ctdp ~e, ao JU•Z cuJ• 
gao designado pelo T. Aer. , xuno de brevidade possível. 

0 
• ; . . ! voto tiver p1 eva ec . 

§ 29 Se qualquer das coma.ldos su-; . § 2·. Quando o lltl~.o t'Vcr de ser' Art 53 Se houver empate o ~ 
pra refer;doo não abrir !n.:pér;to (:f·n- ! Art. 36. Quando. ocorrer almako resolvtdo ~e modo uncfor;ne para to- I sidDnte desempa.tará de acô;do COJ:J • 
tro de cinco diaa oontados daquele cem a.el'Cnave oraslleu·a em çerntórJo dos os litisconsortes, serao rep:esen-; ~ 

1 
_ 

e'rn que houver toma.do oonhec!mento . estrangeiro, o inquérito sertl reallzaao tados pelos demais os revéis ou fora- i a sua conv cçao. 
fi~ acidente ou fato da no.vegação aé- I pela autoridade cm~~ular da zona, a gidos, ou os que houverem perdido; Art. s-1. AA votaCões se1ão tomadw 
rea, a providência será determinada I qual. cu::npnrá tambP~ efetuar tôda& algum prazo. i por ma1oria absoluta de votos. 
pelo Ministl·o da Aéronautica, sendo a / a.s dlLgenc:a.s determmadaa pelo Trl- § 3? Qurmdc a decisão puder InflUir I Art 

55 0 
julgamento poderá 8el 

deCisão deste adotada med1ante pro- bunal Aeronáutico. na re:&çáo jurid.c'!- entre qualquer f oon;n;rtict.Õ em diligência a criUn• 
vocação da Procuradoria, dos 1nteres- P.arágra!o único: cumpre a.o con- çlas partes e terce1ro, será lic1to a, do Tribunal em virtude de propo5t1 
fiados ou de qualquer dos Juizes. sUl que abrir 0 inquérito: este mtervir en: qualquer fa.s~ <lo 

1
1 de um dos juizes apresentada a.nte# 

. • processo como lltl.sconsorte, aceitando . . 1 _ ' t ã 
Art. 30 Ver1.t_1car-se-à competí\n- ll nomear peritos para os exames a causa no estado em que ela se en-' de imc ar se a. vo .a,ç 0 · 

ela por prevençao desde que, sendo técnicos nece~sárlos, obedet~~ndo l contrar. . j P&rágrafo único. A dUigênc·.a eer~ 
mais de um Comando com1 pe1tente,. seguinte ordem: Art 44 No proce~ de a"iW pú·l promovida pelo Relator e, uma 'fel 
houver um dêles em prime ro ugar, 1 . • 1· MO' ct" -. ,_ 1 ·d vidas nartes .terá t tomado conhecimentl> <'.o acldtr.te ou • a) dos Comandantes de aeronaves i bllc~, qua quer interess-o po er ........ - cumpn a, ou , aa .. - , . 
tato da navegação aérea, iniciando, I nacionai.s militt>,r:cs caso hajam 1:>!1- terv1r apenas como a.:ostttente da Pro-! processo a~:t~>met.do ao flenán~ para 
dNde logo, 0 inquérito. i.:tais da Fôrçn .1\.érea Brasileira eJU curadoria ou do acueado. 

1 
o prossegmmento do ju gamen . 

t sua jurisdiç2.o; 1 19 O as.s~stente será admitido en-1 Art. 56. o a.córdão será publica.dc 
Parágrafo ru;1co. Qualquer dúvld~ I b) d:x; comandantes de aeronaves quanto a decisã? não pa.'!SM' em jul• em sessão do Tribunal, noo dez dl.M 

116bre a oompttncla ~r.~ 1 a 
111

J:'u!a estrangeira..~. militarea ou civis, sedia- gado e recebera a cauea no estado I seguintes ao julgamento, remete. ndo
~ de inqu r tolo 4er run1 ' U• da.s no local 0 u mai11 próximo 4o ac1- em que ela 1e achar. se cóp~a para. a publicação no órgAo 
mariamente, pe · Aer · dente ou fato da navegação aérea § 2Q o cc-representante no poderá,! oficial. 

Art. 3~ .. São. elementos esen,;lais 

1

1 ocorrido; ~ - no mesmo proc:os.so, mtervl.r com~ as- : Art. 57 . El'll todo.s os casos de aci• 
nos lnquen!os sobr~ .a.cldent.es e fatoa 2) ordenar, exn nome do T. Af!r., siste. nte da. Procuradoria. I dentl}'> ou fato da. navegaçã{) aérea, 
da navegaçao aé-rea. e mediante ~rév1a com~icação a ~s- § 3q Ao a.ssistente será permitido 

0 1cordão conterá: 
a) comunicação ou relatório do co- te, a su~pensao preventxva do CotruUl- propor me'os de prova requerer per- I ~ d t • d aci 

mandznte da aeron~ve, de qualquer j dan_te ou qualquer outro memor,o ~ guntas às. testemunhaS, participar do. a) a. definlçao a na. ~reza aé~ea ; 
membro .da tripulação ou imer~ssa~ tripctlação,. quando t~l provtdenc.a debate oral, arrazoar os recurl!<l8 in-1 dent:e ou ;fato da. na v~ ç~verificou. 
dos ou determinação "ex ofício"; I fôr e~enc_:al aos lnteres.s~ naciona.ls terpostGS pelo as.sist'oào e recorrer,! u ctrcttn.StãnclàS em q s , 

dl depoimento elo comanctant~ t:ta e à. auraçao da resJ){>nsa.l:>illda.de, por sua vez, caso não o tenha feito, b) a determinação das causa.>; 
aéronave e dos membroo da tnpula- 3) requisitar ao T. Aer., PQr &Oli- o assmtldo. . i · - das res on.s~bíl'd"des 
.;ão que tenham conheclme?to ~o aci• ! cltaç~.o. a presença C.e um Procura- § 49 o fato prosseguirá ln11epen-l a clan \~1x:c~o !undame~to dest.a.·" ' 
Jcnte ou fato. da navegaçlo aerea a j dor, que o assistirá durante o inqué- dentemente de nova intimação do as-1 dl ça indicação das medlc.a.~ 'prt• 
&er apUrado; . . _ 1 rito. sistente ,quando êste, uma vez lntt-~ ventivas e de segurança da navega-

c) depdo,mler~to de qualq~er teote- ! Art. 37. O proce.~o perante o I ma do, deixar de . compa}'ecer a qual- ção aé1:ea, quando fOr o caso. 
rnunba 1 onea, i T. Aer se Jn;cia· quer drjs a tos proces~Ula.~. sem mo- . 

àl e.sclarecimentos dos depoentes e ! • • · · . tivo de fôrça maior. 1 Art. 58. O registro da propneda.de 
acares.ção de uns com os outros, I a) em virtude de representação do l . . ; das aeronaves tem por o'Jjeto a na-
quando necessàrio; · !' intereE.sado; Art. 45. _Recebida pelo Tnbunal ai c:onalidade, validade, segurf'.nça e 

C i cópias autêntic'rts dos d~árto:-; 0..1 • • , . • repres~ntaçao, o relator do. processo publ: · ::ad{' da proprledr.de das :te-
rrgi<t,·os de bor.do da ~er?twve. refe· b) por imcuüiva da Procur~doria, o fgel'a prosseguir nos têrmos legais. romwes bra.~ileira.s. 
r_en~e a ,um per;o~o .de pew menos 15 c) po: decisão do próprio Trtbunal. Art. 46. Quando a Procuradoria Art. 59. Adquire-se .a propriGdade, 
mas~ ~1 .cs ao acluente ou rato a se.r I Art. 38 . Recebido 0 inquérito oure- , requerer o arquiyame11t? do proces..~o. até a sentença judicial tr:ansita.da. 
Etpf' a 

0
' . , ., ! ·t 0 · d ! pn·3entu ·ão de que trata o a.rtigo an- : o Tn~unal, se JUlgar Improcedentes em julgado em contrário, pc:o f(;gls-

. l e:rames penc,aJ"' el .os ._epots. o 'er'or s;rá imr·diata.mente feita a sua . as razoes invocadas para u l>~ ·''-O. cr· tro no T Aer. 
actdente ou fato da nevegaçao aerea ", ,' . ' • _ " . _ denará a volta do Proces.co à Pro- · . . 
e juntada do re.:>pectivo laulio do 111· d,stnbu~ç_ao. ~abendo ao 'delator d~l~. curadoria, a f;m de que esta .proceda Art.. 60. Elo mente depo:s de ult!· 
quériLo: . . naq!l 01~(n1,1, em ~.egm a, a n~. f~ na forma revista elo Regulamento; mad~ ~ regl.stro será expedido a? pro-

g\ juntamente ao mquer!to do8 111- ~açao P01• ed.tal, de .. ,odes 'ls pos~!Ve•& Interno P p : pnet.ano o titulo da proprlcdé<ae a.e-
thr.os têrn os de vistoria da aeronave, mteress~aos . nc ac.dente ou fato da · i ronáutíca, regulado pelo r...e;;m1ento 
antes do ac.idente ou fato P ser a-pu- navcg2 çao aerea. Art. 47. Quando a Procura.dor!a i Interno. 
rado. bem comn cópia de inscrição no Parágrafo único. o pri\zO do edital opilHJ.r pela inoompetência do Trl• Ar" 61. E' vedada a expediç~o de 
R.. A. ·.B.; . que vari.ará entre vinte e aes.senta. i bunal, o procetsso será conclll.S{J. ao mais de um titulo de propnedaoe sô-

hl Jlmt,ada ao inquénto. sempre dias, será fixado pelo Relator, ·Relator, que o apresentará ao Tnbu· bre a mesma aeronave e, sempre que 
~ue possível, d~ manifesto de carga, Art. 39 . No prazo marca.do, qual- na~ para o seu conhecimento e de- :oe trat:a1: à~ condômin9s, requerida& 
üo bala~ce-amen,o da aeronave, com quer dos intere::.c:ados poderá ofere- CJ.&ao. as dema15 v1as, reccberao um car,m• 
·esclaceclrtlentos sõbre a forma pela cer representaçi::D, com fundamento Art. 48. Se o Tribunal a!irmar a' bt) em tinta encar:ua.da para- r~l's~~
qual a me~'1la se en?ontrava, "'· "~ ;J- •no ;nqué:·ito e outros elemtmto.s de sua incompetência na espécie, será ta_r a palavra. "~ie.. de co~d.on:.no • 1
.er sido ~Jijada, Jun.,ar. a<J \nq'.t. Mo lPí'OVa. Esé~ota[lo o prazo, -que é ele o proces.~o enviado à procuradoria, Na.s segundas v1as, per eXtlJ>lO ou 
mformaçoe~ precl~as sobre a na. ture-: l cnduci•:lacle, só caberá a iniciativa da I que deverá proceder de 11.côrdo com .d.estrulç. ão, const~rá pe:o menno pro· 
za e quant1dade de carga alijada; Procura.doria. 

1 

0 previsto no Regimento Interno. cesso a ob~ervaçao de .":O·egunda .vi
1
a 

n cópll\i! atttênt\cas da l!ct>nça do Art. 40. As repre.~entações oriun- . Art. 49. Nos casos ~dos arts. 47 e por .. extravlo ou destrUlçao do or.g. 
:mandante e detnai~ membros da tri- · das do mesmo inquéritos conatitul- 49 o procurador terá o prazo de cin- _!lal • . 
pul .. ação, da aeronave, esclsrecida a vi-~1. rão pro. ce~so.s conexos, que terão o I 00 dias para oferecer representação. . Art. 62. As a.utondades aer?náU• 
da p;·egre.•;sa té-cnico-profissional dos mesmo relator e serão instrUidos e . _ . . bca~ ou cons';l1area poderão for11ecer, 
:me~mos. ju.ln-ados conjuntamente. Art. 50. As ctta_çoes, as not1f1ca- a titule precario, um documento 

Parágrafo único - A Autorida(1e en- '' · • ·. . çõe~, a .def.esa prévm, as provas e as provisório da. propnedade . aer.onáu-
c.9rre0·ada tio inquérito poderá· . Art. 41. Nos feito~ de l.mcl.atlva ! razoes fma1s serão regubd9s pelo gue tica, até a expedição do def:mtlvo. 

~. · ·. -privada, a rf'1)resent.açao ou constes- f_xarem os Códigos de Processo Ctvil . 
a) ordenar qualquer diligl!'1cias que j taÇão só poderá ser oferecida PQr e Penal, adaptados a,o T. Aer. e Art. 63. ~enhnma ~eronave ~·;w,o-

-'?lgue necessâr!as ao perfeito e~clare- I q~em tiver Jegitim. o interêsse eccmô· transcrt.· to no Regimento Interno do nal, constrmda no P~IS ou adqu.rid~ 
c1men_to do acidente ou fet.o da na- m1oo ou moral no inquénto e julga- mesmo. D:O e~tertor te_rá trânsito livre ~~ ter 
vegaçao aé~ea; I me.nto dO fato e acidente da nevega.- .Art. 61. o julgamento do proeesso n!óno ~raslle1ro, se a sua prop-.tdade 

b\ requls1tnr pe.~ooa.s, informações t ;M aérea. obedecerá às segUintes normas; nM estJVer registracta. 
documento.~ q~e nao poõsam ser obtt- Ar.t. 42. Findo o prazo dO edital de 11 relatório· I Art. 64. Dentro do prazo de doze 
dos das aut.or.dades aeronáutica~. n~ti.f1cação, o procesfo irá. oom v!sta a ) • meses, 1·.,;,dos da data da pul:illca-

Art. 32. Poderé. o T. Aer. N'llxar I Procuraé'oria que. em dez dias, con- b) sustenta~ão das alegações fine..ls, ç!í.o desta lei, os proprietários dal!l 
.._,·ovimento em que fixe para os act-j tad-os daquele em que o tiver recel·i~o sucessivamente, pelas partes; aeronaves, a.tua.lmente inscritas no 
denie!' ou fatos da nav~ação em ge- Oficiará por uma das formaa seguin- C) conhecimento di!.! prelim!nare$l ~. A. B., promoverão o respectivo 
rai em particular para determt- 1 &es; . . i suscitadas e d<Ji arravos; . qistro no T. Aer., mediante sim-

/ 
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ples requerimenro devidamente in.s- l rantias individuais equivalentes aos O SR. PRESIDJ1NTE: , os adminLtradores compt'<:endem e 
tr l. ... ~ I dA• membros do Ml"nistério Pu'blico . • , __ .I qu_ e 1:._os_ v<:io dos láb_ ios e .da cons..:~é:~-

u uv. "" • <Nog~etra d-a Ga:ma. - Em .:o~ 1 cl,''· Cl'•'JCa de Ce.sáno Moü:1; · .. · Art. 78. Fica estabe:ec!do para O u- d d 1 b do Plenáno · Art. G~. O regJStro qa p.oprled_ade Tribunal o período de férias coletivas seq encut a e I eraçc:,o . ·j . . , . • 
aeroná_ut1ca será defendo ex<:Ius1va·- de 

90 
dias, contados a partir de 1 de o projeto será incluído na 0rdem-do··J "A Democracra, sem mstrw;a_o. 

mente, de7 emb,..o de cada ano. Dia da Sessão de 18 do corrente. sera uma comé'dia, quando na.o 
~ • 1 chegar a ser uma tragédia." 

a) a brasileiro nato· Esgotada a matéria da Ordem-cw-, 
' Parágrafo único. Durante as férias, Dla ! Com estas palavras vestibulares, 

p1 :, socie~ac1 .. e •'on3ltu!das ae: 0 Tr;bi.mal soment-e se reunirá para ·_ . ,. . . ..., I pretendo analisar alguns problema~ da 
acordo com a le1 Vlgentc; j as~unto de alta r.elevâncla r por con- Nao há mado.es mscd.os. ordem educacio;1al e de adminisTraçá() 

c 1 . a brasiíeíro naturalizado que .se 
1

. vocação extram·dmária do seu Presi- Nada mais havendo que tratar. eu-! escolar que agridem este Pais d::sde a3 
oom;:Heer..da no art. 20 do Ato das dent.e. cerro & sessão, designando pau~o a: cari.\velns pioneiras do De.scobriment() 
dl..'\j:J{Xl:çõe.s oorust:·tucionaí.s tr'<~.llSitóo-- Art. 79_ & ferias dos procuradores. próxima a seguinte ; que aqUi chegaram, dignifioodas pel;4 
rias -Ll constítuiç_ão de 1946. adjunto.s e advOgados de oficio são i cruz ae Cristo e pela voz-do sacerdote. 

Art. 66. o p~d1do de. re~·LS!ro con- de sessenta dias anuais. conceà:d!l!S no ORDE::\1 DO DIA · E' uma conjuntura, que, embora 
te · t 1ft c / atenuada ,ainda se constitui obj\ótá rá a.s segum es es~ec" _caç es:. perfO<io de férias do Tribunal. Sessão de 16 de fevereiro· de 4966 da convocacão constante e da conju• 

a) nom- do P!opnetll;no, naçlon&- Art. 80. o retardamento de proces-, tQUARTA-FEIRA) ge,ção irrevémível das nossas energias 
d~de~ estado clVll, dom!Cillo • res!- so por parte de _juiz, procurador. ad- e dos nossos e;;forços, visando a com-
dencia; junto ou advogado de ofício det.erm!- batê-la com eficiência, através da 

bJ especificaçã{) técnica detalhada nar~ uma punição a ser prevista no I Disc.u ssão, em turno. único, do Re- adoção de fórmulas, de providências e 
da aeronave;· Regrmento Interno. querunento ng 109, de 1005 pelo qual àe medidas adequadas. 

d té 1 a c m· · d c t" · - J · Se perlongannos o olhar e a aten~ cl preço e forma de aquis"ção. Art. 8l. Nos casos <' ma . r a pro- 0 :f!>SaO . e ons ·Hulçao e UStl- ção pelos textos constitucionaí.s, di•s-
ce;~sun! omissos o•J não refendas nE"s- 1 ça sollClta seJa .sustauo o andamento 

Art. 67. o pedido de regí.stro será ta lel, seriio Gb,~!'rvada~ as dispas!- 1 ao Projeto de Lei do senado n 9 54_64 de os primeiros instantes de nossa vi
instruido com os document<JB que ç6es das leis de procel'o"'' elvll e penal _ Dispõe sôbre a conce.ssao de pen- da política organizada, notaremos que 
comprovem as e.specificaç(le.s de que t ã d R 1 t Int · d d d em tôdas as nossas cartas magnas sa ~ cons ar o o eg men o erno. sao a _epen entes de servi ores _e contiveram enunciados, principias, re-
trata 0 artigo anterior· Art. 82. Nos prc~essos da compe- empregados demttidos, sob as condr- gras e normas pertinentes à primor-

Art. 68. A transferência da pro- têncla do Tribunal haverá custas e ç~es que estabelece - até e. aprec1a- dia! questão. 
priedade aeronáutica deverá se! pro- estas serão pagas em selos. çao da. MetlSagem Governa~n~ntal que No que diz 1'espeito à ConstitUição 
vide:lciada pelo novo propnet~rio, versa .sôbre a mesma materul.. r de 1946, porém, a, educação nacional 
cabendo ao vendedor comUnicar a.o Pe.rá>trafo único. Enquanto não fôr 2 j recebeu maior dinâmica e profundi~ 
T. Aer. apenas o !ato, sem o que, a.provn<lo um regimento de cu.stas pa.- . dade de conceituação, a.o estábelecer: 
continuará respondendo por aclden- ra o T .Aer., aplicar-se-A. no que fôr Discussão, em primeiro t-umo, do! 
tes e fatos da navegação aérea de- apllcável, o da justiça do Distrito Fe- Projeto de Lei do senado nQ 10, de "A educação é direito de t.odfJs e 
correntes da mesma. dera!. 196:), de autoria do sr·. senador Ada!- será. da~a no lar e na ~SC?l~. De· 

A.rt. 69. Permitindo maior rendi- Art. 83 · O TribunaJ Aeroná.utloo ~e- berto Sena, que determina que pelo v_e msp1rar-se n?s prmc1p10s. de 
mento, o registro da. hipoteca ~~~ero- ve'"á. no prazo de 120 dias. contadOB prazo de 4 anos, a partir da época l!?.~rdade. e no~ ;~ea1~ de .sollda.-
náutiva e outros ônus serão objetc da nomeaciío de tod-08 .os seus mem- .de. exames do ano vindouro, seja per- ne.~ade l~umana · . la: t. Hi-6) • 
aeronáutica serã detalhada no Regi- bros, ter el::tborado 0 a.eu redmento, mitida i11Sc1·icão em concurso de habi- O ensmo dos difelent~s ram?~ 
mento Interno do. Tribunal Aeronáu-· pera submetê-lo à aprovac5.o da Pre- litação para matricula nos cw·sos das se!·a mm~st~ado ~lo!' .P?aeres p~-
tico. sldente da República, atra·vés do Ml- faculdades de filosofia, ciénciaa e le- bllcos e e llyre à llllCladva pa1 tz· 

Art. 70 . A forma e 0 fundo do can- nistro da Aeronáuti-ca. tras, a professor do ensino de grJl.U cular, re~pe1tadaa as lelS que o 
l t d ....;.tr da pri"'"'ad'" · t"t 1 " 1 1 1 'd" . , .. · .- regulem. (art. 167), ce ameno o r~.., o pro "" "' Art. S4. Para a conl\ 1 .u ç".o ln c a me 10 reg1s.;ro ..... o _em orgao COI_!Jpe- .. 0 ens!no primário é obrigató~ 

aeronáutica será detalhada no Regi- do 'l'ribunal Aeroná.ut!co no QUe se tente do Mm1stér10 da Educaçao e rio., (art. 
168

, item 
1
). 

mento Interno do Tribunal. refere aos jufzes bac.h::tré!s em Direito, Cultura, tendo pareceres, ~ob_ ns. 19 ÜO ensino p~imário oficial ! 
A.rt 71 Ol! recursos caoíveis jtm- nrocura<lores, adhln,~ü.! de procurador a 21! de_ 1966,. ~5 Comiss?es: de 1 gratuito para todos; o ensino ofi-

to ao· Tribunal Aeronáutico serão OS• e. advog-Mo~ de off~'08 te·~o 01!. l)fl- Consüt~nçao e Justlça. !a ;·oravel; de, cial ulterior ao primário sê-Jo-á 
segumteB. c:!'is da F{)rcn A~rea Bl'a.s!le!ra t>~r- Educaçao _e. Cultura, ~ ·. l?ronunCI<:- 1 para quantos provarem falta ou 

· de nulidade ou :tlfrln- t~"tdores do d!nloma de bachal'Pl em menta: soliCitando aud1ênc:a do M1·1 insuficiência de recursos... (att 
a) embargO;& Direito e dev!oamente lnsorlt~ nO& nistério. da Educação e ~ultura; 2ç 168, iten

1 
IIJ. ·· 

gentes.: Conselho~ da Ordem dos Advogados pronunciamento: favo r a v e I, con:, . 
b> agravo; do BrM!t. emenda. . Inobstante as previsões, sem solu· 
cl embargos de declaração. Art 85. No presente exerc:!c!o, M · 3 

1

. ção de contin~id17de, dêsses assenta· 
Parágrafo único. Os recursos acl~ de.q:~esas Que se fizerem necessárias. . . . mef!tos constttuci?na!s, !ilguns dos 

ma esnecificados serã() regulamenta- correrão por conta do "Fund~ Aero- Discussão, em segundo turno, do , quais de natu:eza Imperativa o.1_3rasl! 
dos pelo Regimento Interno do Tr.l- n:i11t!co" e. posteriormente. ser !'to pre- Pr~Jeto de Le1 do Senado n9 32, de 1 ~und~ ~ co_rlSlderado,. em mater1a de 
bunal. vistas na despesa orçamentária.. 196a, ~e a~tona do Sr. senador. <?at- [ mtenonzaçao do ensmo em todos O;i 

Art. 72 . A execução de decisão do tete Pmhe1ro, que declara de ut1llda- seus graus, salvan:e nestes ultimas 
Tribunal Aeronáutico serã feita por Art. 86 Esta lei entrará em Vi!l"Or Í de pública o "Inst-ituto Bom Pa.stot anos o sistema universitário, em ré-

M data de> sua publicação, revogadas 1 do Ananindeua", sed1a.do em Ana- gime de engatinhamento, de "cueiros·• 
"guia de sentença", na forma previa- as dl~nn.~lrões em contrário. !nindeua", Estado do Pará., tendo pa- de primeiros vagidos. 
ta. pelo Reg•mento Interno do Tr1- O SR. PRESIDENTE: ireceres favoráveis tns. 1.212 e. 1.275, A angústia dêsse quadro penoso 
bunal. I · n (Nogueir.a da Gama) - Item 2: de l965J da.s comissões: de Consti- am~~ se manlfe~ta. Para comprová-

Art. 73. A inobservância dos Pnt-\ . _ . . tuição e Just1ça; de Legislação SOcial; Io, nao se faz mister rebuscar passa-
ceitos lega.ls qçue regulam a navega.- I D!scussao. el!l pnmelro turno, de Educacão e cultura e de Finanças. do distante. Basta que mergulhamos 

ção aé:ea será reprimida com aa se-, <com aprecwçao prelnnlnar da -

1 

a vigilância da nossa atenção e da 
gu!ntes penas: 1 constitucionalidad~ ?WS ténnos d~' Está encerrada a sessão. nossa pesquisa no ano de 1960, mar-

l artigo ~65 do Reg!mento Interno; <Levanta-se a: sessão às 15 ho- c~ d!t t:·ansferência da capital da Re-
a) repreensão; do PrOJeto U? Let do Sen~ nu· rà se 30 minutos) ! publlca. A êsse respeito, a conclusão 
b> sU.6pensão e multa; j mero 165, 1e 1963. de autorra 1o • !fornecida pelas estatíaticas oficiais, é 

s_'enhor Senador Eurico Rezende, I constrangedora dolorosa ou como di· 
c• ãointerdiçã-o para o desempenho da,. que dispõe s6bre a contagem. em DISCURSO PRONUNCIADO PELO ria o poeta, cheia de :,desolação e 

tunç ; dôbro, do tempo de serviço wes- , mágoa." 
d) c!tncelamento da licença profla-1 tatlo, entre 21 de abril de 1960 e SR. SENADOR EURICO REZEN- Naquele ano de 1960, o Brasil po.s-

sional, I tgual data de 1962, pelos funcioná- DE NA SES~AO DE 16 DE SET&'\l- suía 9.154. 789 crianças na faixa de 1 
Art. 74. A a.plicação da.<; penas su- i rfos do Poder Executivo designa- BRO DE 196a, QUE SERIA PUBLI- a 11 anos. Apenas 4.855.789 fora.m 

pra menc.onadas será d-a alçada ex-~· dos para ter exercício mz Brasf- CADO POSTERIORMENTE. matriculadas. Vàle dizer: 4.299.000 
clu.siva do T. Aer ., que as regulará, lfa. tend.o Parecer, sob número 0 SR EURICO REZE:SDE· ficaram sem estudar. Sem dúvida al~ 
no Regím~to Interno com a grada-I 1.296. de 1965. da Comissão de · - • guma. êsse índice de 47% oferece um 
çn,o que julgar conveniente. di.scrimi-1 Constituição e Justiça, contrário, Sr. Presidente, Srs. Senadores, há espantoso deficit de escolarização 
nando, inclusive, clrcunsta.ncias agra- por inconstitucional. um conceito lapidar, uma sentenç&. Note-se, aindu, que a diferença de 
vantes e atenuantes. esculpida na. tela do nosso passado, fatores de desenvolvimento econômi-

á ti Soore a mesa requerimento de adia- eom o caráter de advertência e de de- co que se constata na.s três regiões do 
Art. 75. O Tribunal Aeron u _ 00• menta da matPria, que será lido pelo safio patriótico, que merece conside- País. acarreta uma injusta. desig,ml~ 

para o desempenho d~ suas funçoes, Sr. 1
Q Secretário. rada e cumprida em seus nobres ob- dade de oportunidade de acesso ao 

di.sporá dos func:.oná~l~ d_e que n~ I E' lido e aprovado o seguinte jetivos. E' a frase histórica, que os ensino primário. O quadro abaixo dá. 
cesslt.ar mediante sollCltaçao ao Ml-1 livros registram, mas que nem sempre e. medida dêsses males: 
nL~t.ro da Aeronáutica. 

I 

REQUERIMENTO 

N9 66, de 1966 

Parágrafo ún:co. Posteriormente,\ 
poderá organizar um quadro próprlo, 1 
que proposto ao Ministro da Aero- i 
r:áutica, será objeto de Mensagem ao i 
congresso Nacional. ' Nos têrmos dos arts. 212, letra l e 

Art. 76 . Os juizes do Trib~~ Ae- 274, letra b, do Regimento Interno, 
rona· utico gozarão de inamovtbtlldade requeiro adiamento da. discussão do 

!d ar Projeto de Lel do Senado n9 165, de 
e das deferênda;, dev as ao seu c - 1963, a fim de ser feita na ses.são de 
go, considerad-os como M&g!str&dOS. 18-2-1966. 

Art. 77. os procuradores, a.djuntol 
de procurador e advogados 6e ofíolo Sala daa Sessões, em 15-2-1968. 
parlo doi dir.tto., yantqen. t p.- i'Nf1oo B~ .. 

Região 
I I I ! . 
I Ext. terrlt. População ! População de !Perc. de popu. 
r em relaçãv à I em 1.000 7 a 11 anos Ilação infantil 
jsuperf. do pais habitantes (1. 000 habt.sJ 1 escolarizada 
i I I ! ------·-,---------.----,----------·--

Norte-Oeste • 68 % 11.008 1 1.503 36,1 % 
Nordeste. • • • 14 % 20.082 1 2.765 40,5 % 
SUl • • • • • • 18 % 48.643 1 5.915 70.5 % 

I 
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Mas se a falta de escolarirc..-.;ãv é, Não basta que alc~ncemos nossa em todos os tempos, para extinguir a l prescindíveis à elaboraçã C> dos planos 
em si, uma enfermidade de co.'%e- emancipação econômica. Urge que, fonte do analfabetismo. de que trata o art. 92 da Le1; bi 
lüênc~s fatais para. um País, n~ caso simultâneame:lte ,obte:mamos e. llos-1 E is~o foi felto pelo Govêrno da c~le~a de subsidias l?ll:r~ a org•lniza
brasrle~ro temos amda a considerar sa. e~anc1paç~o es.c?l~r, so]? pena de ? i Revolução democrática e a execução ç~o~ na esfera mumclpc_.:,. de c.a?as
que, VI<!: de. regra, no cat?PO _do e!-1- Brasll se .de~eqmhbrar, JOgand?, .lo I da lei, regulamentada pelo Decreto tros, .como ponto de pa, t1da pa1 a u 
sino pnman0, a escolanzaçao ex1s- fora, uma rmagem penosa da _Patna, -. n 9 55 551 de 27 de outubro de 1964 cump<1mento de duas f'X.genclccs da. 
tente é perturbada e deficitada por o .. que seria uma. demonstraça_o elo- i e5tá p.esente, com resultado excelen~ Le1 ~~rts. 28 e 29): chamada da po
um desdobram.e~to de fatôres, q':le po- quentemente n:uld1ta de ~':'e cmdan'-~S I tes em todos os canto:, e recantos .do p~üaçao de sete an!Js . para a JUa
d~m. ~er qUS;llf~cados de reahda.'!:e~ apenas das co1sas ;naterra1s e re~ng1- Bl·ásil, colaborando financeiramente cn~~'::. n~ escola. pr~ma~1a_ <d.~,r;om~ 
hlstoncas prmc1palmente nas regwe, mos a nossa atençao e '! !-!osso tiab?.- com tectos 05 governos estaduais na peLCih,la _ao Mull!ClP,~O) . e mcd,,vo e 
norte-oeste e nordes~~· _ lho_ do pnm3.do do espm~9· ~a edu-' 111,3lhcria e na ampliação de suas re- f~callza~ao da ~~equ~nc1·.1·' e~co:at·.c<da 

o problema de ed1f1caçoes escolar~s caçao. _!'.demais,, a expe!1e?-~1a e a i Ucci ed'..lcacionais. A arrecadacao de p1ec.na aa em nv~~o l:'a,~ ~ c~'·' c.~ o'-
6 um dêle~. Os Ioc~is de ensino nao observaç:c.o, a~ra~es ga ~1stona, re•:e-1 recursos pela inovação revolucioná- tar, P.elü. d1vulgaçao do~ _re~UJt~dos da 
Ião em numero suflc1ente nem "Jje- Iam que sem mscruçao nao pode elns-j ria e:,tá' prevista no corrente ano .em pesqm~a local, a consc1encla ae caaa. 
quados e nem sempre capLam os pre- tir ou subsisttir progress? econômic<1. 1 120 bilhões de ~ruzeiros. A incidên- comumdade para os I>ropnos p:·ob,lc~ 
ceitos da higiene para não se falar, Nesse terreno, ::;1. Pres1de:nte, temo~, cia. do onus r~produtlvo tenderá sem- mas _do cnsmo e estimular a co,a
também, na ausência de instalações que correi', e, ma1s do que rsso, temo;,_ i P''e a assegurar maior captação de boraç.ao de seus. ele_mentos para as 
didáticas. Disso decorre a circuns- que galopar· 1 recursos, qJer pelo crescimento de- soluçoes que se rm,Joem. 
t~nci~ de comun~ente as. escolas fun- . A medid::t dêss~ esfôrço 1:eside nesta; mog;·:í.fico, .quer p~la. absorção de no- j A realização do C0mo Escolar, em 
cwnmem em m!!-1~ d~ dms ~urnos P?r rmpenosa necessrdade: ate o ano- de 1 \·.::.; cat2gonas plChlSS!cna;s, •.1ll1:i?" nao 1964, pelo MEC, com a coo;Je1açáo 
dm; porque o predro e ~m so para. to- i 19'i0 tere. mos de alcançar 14 nülhões de 1, abrnngidRs pelo- sistema da Prevídên-1 do IBGE e dos governGS esrad-uais, 
tia a zona, resultando ~essa den;anda matrículas no curso primário. E' a 

1 

ci:~. Sociol. · , constitui a pesquisa educacional rte 
de at1v1dades a reduçao do nume!o duplicaçã.o do nút;nero _existe:;;. te na i VIDA E-.~.,-DA"'TIL I maior amplitude e Cúl~plexidade etn·· 
de horas de aulas. E nesse drama nao atualld2de, mas mnda nao sera a so-' · ::;Lu • - preend:da em nosos Pa1s e esta aesti• 
faltam ainda os "caixotes de quero- , lução d<.finitil'a, embora. atenda, Pm I Outr:1s medidas salutares vem sen-· nada a representM" um ponto de in
zene" subst.!tuindo as carteiras esc9- I tênnos razoáveis, às necessidades na- 1 d~ actoc~óas e p;_;sül.s em P>'aàt;ca pçw flexão da educação nac10nal, em vir
lares, as cttanças sentadas no chao cionais. E a tarefa nesse sentido se honi'<:do Governo Castello Bran~o. tude do êxito de que se reycstiu e 
térreo ou. ~m ass?alhos esburacados, evidencia cn3tosa, eis que tal execução I através ela aplaudida gestão do Mi- das fecundas apllcações c,_ue se po
s~m o mmr~.no. mzmmorum. de con- reclama o mínimo da instalação de 1 nistro Flávio Supliey de Lacerda, tô- dem fazer dos seus resultados. 
farto e de d1gmdade matenal. mais de 100.000 salas de aula e a! das elas em escala de alta eficiência O critério adotado para a -reali-

Saliente-se que o preparo dos ;Jl'O- prep_aração de cêrca de 250 · 000 pro-~ e descortínio. zação do recenseamento escolar do 
fessõres é precáário, eis que mais de. fessores. - . . .. I o lvlinistério da Educaçào e Cultu~ ptopría liei de Diretrizes e Bases: pla-
45% do magistério primário no Brasil Sendo o custo do ensmo pr~mar!o ra resolveu enfrentar o problema do nificação centralizada. e execução des
não posuem habilitação válida pa·.a no Brasil, estimado em 300 bllhoes Cte I aluno ao professor; da escola prima- centralizadas. 
o importante, nobre e difícil mister. cruze1ros anuafs, sente-~e~ de Jogo, .que: ria, passando pelo ensino médio e téc- Havendo contado com o concurso 
Nesse particular, o sistema interiora- se faz nr;ccs~ana uma ll11Clatlva Vlij:O- 'i nico-profissional, até a cupu:a uni- de vários serviços das trcs órbitas da 
no é o da improvisação de docente, rosa da Umao, para supnr as caren- versitária, com coragem e desenvol- adm:niscraçao pública, com -:1 e.spon
aproveitados mediante a conclusão da CJa~ <;Jl'ÇG.mentunas dos Estados e MU·· I t1_a·a, pouco . lhe im!).:nando o pas- tãnea colabo~ação do povo e, prin
primeira etapa do curso secundário mClplos. I sionalismo político que tem, cerno cipalmente, com o devotado trabalho 
E não se censure, nem os governos es- Mas, Srs. Senadores, atento a essas/ alegadas manifestações nacionalistas; de mais de cem mil professôres de 
taduais e municipais, nem os pro- enfermidades e a essas deficiência$ . também caráter espolküivo da mar- ensino primário, constituiu uma de
fessôres, porque be êstes sustentam a crónicas, o Govêrno da Revolução ado .

1

. cha do Brasil para o seu engrande- monstração das grandes reservas de 
luta pela vida, aquêles não dispõem fou medidas de grande alcance para cimento. Não importa a impopula- recursos e de vocações que podem 
de recursos para a remuneração eon- enfrentar o tradicional desafio do noS· i ridade injusta. O que importava e ser mobilizadas E) reunidas para a. 
digna dos seus servidores. O profes- so processo educativo. I impona era defender o interêsse na- obra da educação, tornando possível 
sor primário no Brasil, notadamenLc cional, liquidando focos de subver~ o recenseamento de 30 milhões de 
aquêle que, com meios de transporte SALARIO EDUCAÇAO são, manobras de ilicitude e falsas menores de O a 14 anos. pe;8. inslah-
precários, conduzindo-se a pé, d.ià~ia- A principal dessas providências foi ou indesej~veis lide~an9as. Prestigiar çào e atividades de 60 mil setores 
mente, ou a cavalo, vencendo drstan- 0 financiamento do ensino primário.· o verdade1ro e autentJCo estudante, censitários nos 4 mil municípios bra~ 
cias consideráveis, longe do lar, clis- Não podia, realmente, o Executivo Fe- lrest~belecer a hierarquia na adminis~ sileiros. 
cricio;1ado de qualquer. c:en~ro. ~e. re·j deral deixar exclusivamente a cargo traçao escolar e- res!?'uardar a autor!- As apurações do Censo - já con~ 
creaçao, ganhando salarw 1rnsono e dos governos e_staduais e municipal$ 0 dade do professor e1s o lema que se cluídas em vários unidades de Fe
aviltante, é um autêntico herói da cumprimento dessa imensa e onerosa impunha e, realmente, passou a do- deraçilo, dentro do prazo pré-fixado. 
intimidade territorial da Pátria e, tarefa. Mas, também, não podia o se- minar, em beneficio da escola e elo e a concluir nas demais, ainda no 
quando não possui o diploma colhido tor privado fivar discriminado dessa e~~cando nesta,. nova fase elo Minis- conente ano letívo - proporcionarã6 
nos cursos norma1s, procura se ad.ap-,luta redentora. já por dever social, teno da Educaçao. aos E"t2c'cs que não dispõem de pla~ 
tar, pela prá~ica constaJ:?.te, ao~ I?eto- já por imperativo constitucional.- Só Dentro dessas diretrize9. o Govêrno nos õ- -~~~fto têcnicamente estru-
dos_ pedagógico~. por n:terl}ledJo do I pelo financiamento amplo e interior.i- resolve'J reestruturar os órgãos de rt!- tumd' . ',,·os fidedignos sôbre po-
esforr:o e a traves de ~edJCaça9. . 'zado, sem as pmas e os embaraços üa prc ,çn, ara o esl.udantil, e 0 tez atra- pulaç~, 0 ' J:iade escolar. deliczt de o bd ol men econom1co · 1 d map·ícu;:;,, falta de salas de aula, ne-su ese_nv VI ro_ - burocrac;a, pac.10ITenta, se po e al- vés de lei, recebida com desafó!!O e ces~idade de professôres, clados sóbc·e 
imm1,w ';;ap1tal das naçoes -1afu~;,:1- cançar o g_rande .ideal, _a n;_~eta sal·:~- aplC~usos pela op1mão responsável os qna s as autoridades escolares ins
ta. tmnb. m, o .aluno da .escoa. '.e- dora, que e a umversallzaçao do ensr- deste País. Além de lhes dar nm pirando-s" nos princípios fundam."n~ 
nudos pélus clr::u~lStanCias, com, os no ensmo primário. "Hltldo de disclplm~tção e unifornu- t ·, d 1 · t d .. - nn1~ or~'l''antos dome"tlcos cad8 vez a ·a- . _ • . . . . . . a1, o p.ane]amen o, po e,ao ' 
~-~·' ·' .' 1., t ~- . · ",·. mu,~a Surg1u, entao, merce de mensagr-m1

1 
dac.e, a llllCJahva ~o' e:·namental 11- preenc:er providências r 2 cion~is ade~ 

"'':.1 m<:lS so.:c;~ acae~, os P~1" L s do Presidente Castello Br~.nco elaho- qtlldou cem uma dJtadura cada vez '"" 
vc;e~ f'hO obngRdos a manter seus de- rad1 na apspJcwsa o-0stáo do Írmistl'lll mr.is agressiva e imp•me que meia quaaa.,. 
fenoei;te;s ~~r:. P~"_:l~enos .~r:,tpregos, tJ~- Flá~io Suplicy de Lacelda, e graças à nu·· a dn estu··~'1tes !l :nw.wnaJs in~-~ RFORG.'.~n~ACAO AD).II~;ISTR.\~ 
,o no m.El•?· "-:, 1 ?P~CLJaliO, cm~? n 5 leal compreensão do Congresso N~- t<:lna no Br'l~Jl e q11~. na promoçao TlVA D:::> MEC 
centros mais dmomJC8 S da cn llt?.a- ·0 1 1" · b 1 , f' · - "I rto pre•sões e oreves c ·púrias torna 
cão comere! 1 e inclust:ia 1, para en- 'i cr ~1a1··, .u~1a c as mais e ao 'C?r a~ue~ I - , ... n - " • ' , '. "': - O :'1m i ,Ll'rio da Ecucarão e Cul
- 1 d d , , . . leg1s.a,1v,,s no campo do ensmo. a va fraco" ou e,,,, or, >a ,,s fraOik,_as tura ~nda con"erva em suas 'inha<; 
rren'.rr 8 ta ln h a 't 8~P10P0! 01.una- 1 Lei n.o 4 440 de 27 de o\ltubro de, dos r-.r:1>i. t· os da Edncnção. Adema:s, , ' " ' t . ' , , ' ·' • ' 
l c ade entre o rene] meTÜO p-roflss;~·nal \ 1"64 ·. ;.t s 1' ' Ed n· r• l!' qu~ os e" ucnl les d~sc-n• o'- ,;elalS, a estru,ura que lL~ fOI a ada 
e ; e1g3sb:anre custo da vid•a. ão' que mscl um 0 a atJo- 11CJ.-I :,;,-~' q;mlq;er Btiv::\a:l~ 'p'l;itic~-na~~:- à (poca, de sua criacto, _e.11 1930._ E' 

ç · · · t·• · - F d 1 f !' .· · d · .0 ;;, C" . uma c,,1utura que reveJa ua~a f;lo-
Esses aspectos e essas deficiênc\as.J A_ propna Cons 1'wçao 0 era 0 e- ; a: ~a no seiO_ os 01.,_,.,._,Js ·- repl es~n- sofia ci'O tíPida cent~·alha~~fto inade-
- , f - rec1a uma no-;a fonte de recursos nnr::1! c&c2,o da clabse, poae:1do faze-lo, ob- , . ,, . _1 _ · 

rllados a ou,ros epomet~o~: nos. ~os- a educa-ção. O inciso III do artilro.l68, 1 viamente, onde o fa:car as. agremia- q~~da _a reallc';ade brasuma. As ~no
t~am que .~ ~banaon~., ; 0 :. pa~Lp do j::;mais totalmente cumprido, 'consa-1 cõeo; partidtd!.l'ias. Fir··Jn:m< e. d). um d~>~caçoes .~18~vJda~ en: .s' 1~ organ~za
F-.nno, da e~c~Ja .. e. 0 ba;,xo .. endml .. nto rn·ava o P"incípio da co-responsal;il;-. c1c-tinJ.c"•o idô'1ea e s~dia aos d;nhei- r.ao, em l. .. g~r d~ co,ngn as falhas 
do e!~smo I?~Imano, vem.-sendo um~ d;,de d::s ~mprêsas na obra da edt;Cl~-l r'o~ púo-tícos, êolocanc.l~ ;s respe.ctivas e mcdern;zgr. o.s método~ de tra!_:lalho, 
co~~~<,n;~ ~l..,X:a rrde atenr;_~~t;e .de ~e- ção nacional. Bastaria. que o Govê:·- :. dotaçbe~ ~ . orçam2ntiL:'ias J:ü1 alçada n~u~l~~a;~1 vanos dos seJ:s ó~e:aes e 
r.H~mo., r.e~,o~ anQ"ulo:i~ ~~~-·d;\~:mtea no se dispuzesse a exigir a execuçã'J j' c!•) )1m:stp:·JJ e ec:t::b"7?c':nr-:o norma~ hrpcrcrot~aram ou.tros. :1\o ac~orrer 
v~la qt,e 14 o d_.s CJ ~~·,·~ct ~ 1 _ do conceito. de forma sistemática, se- rle exata prestaç.iio de contas, sob a dos anos, foram amda. sendo cr;ados, 
e"cola dur:;mte 0 31no. u~' 4 .' 0 dos a.u e·undo critérios obietivos, estendend(J · fí~c:>1ização c'a escola. T~8.ta-se, sem por decretos 0 portana~, organJsmos 
nos. qu+e flcam ~ao repio~ado.s~ No ;;. tôdas es emprlis"s vinculad;s tt\ ctúv:c~1 àlguma. de mais uma cvn- pa~alelos a~s. s~r!iços exi~ten;es, com 
cc~J_un,o de cada .de~ .. cnança{' qtie Pl·evidência Social. I qui-:ta. da Revolução. n<ts p:·ovidên~ a~aloga? a:.nbmçoes. re:_·e,wDao dota. 
i111c1am o curso pnm~no, _!lUa ro .~ - • . , c:as cm favor da tranquilidad" SO{!ial çoes propnas e gosando de compl<?ta 
carçam a s~~unda séne, tres at'!.lG"m Ne3se ~en~1d<?, _elaborou-se. propos~ct i 0 do rendimento ell:zc:ac'c:1::1. autonorv:ia, financeira, sobrelt•do. for-
a ter.c~1ra se~·re e duas ~scalam a quar- p!_lm a mstJtmça'! do saláno-edl~ca-j ma p?la qual se procurava fugir ao 
ta .sene. F1::~.e-se, ent~o. que .a ~s~?- yao, co.~a. a base ~?'. q!-lal as e~?.resas 

1 

CENSO ESCOLAR contn;le do Tribunal de cont-as. ao 
landade mecua da cnança b1as;l~n.a mdus~1a1s, come.c1~1~ e a"ncolas ... · 1 , ~ " mesmo tempo em que se propiciava 
não atingiu a dois anos no qilinquemc pas~anam, .Pelo cnteno de compen- A nece~"Jdade c.o re"enoeamento n lti ,. r" d t . , dio:-
1955-1959. Temos ai a desafiante voz saca o coletlva, a concorrer para co-, escolar _no Bras:l, recomendada pela a,· m. -P<Ica .~o e prov.en os e -.e " -: 

t - t· f' · 1 õ'· 1 brir o cu"'O do ensino pr'mário dos' "P•·imeira Reunião dos Conselhos de tnbmam cargos, empregos e gratl-
C:cbruça atónito 0 Ministério da E-::lu- filhos de seus empregadoo em 1daae EdLtcaçao" <RIO, nov. 1963), era uma Nc · · t. t t '·r· da esta 1s 1ca o 1c1a . s ure a qua 5e . ~L ' • ·1 ~ - . · ficacões 
u; ão e' Cultura' • de escola1·ização obrigatória. decorrência da Lei de Diretrizes de . ~o. es a, consequen emé'n P, o "1-

ç - · d 9 4 - · Bas~'s Visaria aoo seguintes objeti- msteno aparelhado pata bem exe-
A Revoluçao ~e Março e 1 6 en: Pelo volume ~as ~ontribuições e re- vos:- ~) levantamento de dados segu- cutar ~i de . Diretriz~s e Bases da 

centrou, d~ ~nvolta com outros ma. 1 cursçs que carrean.a para a maJ'!U- . ros e atualizados sôbre população em Educaçao NaCional, pms que a nova 
le: ce~tenanos, êsse do" \)roblema i tet;çao, e desenv,. olv1mento. do en~no! idade escolar, estado de desenvolvi- legislação, por seus principios de des~ 
eaucacwnal, mormente nao lmhas da I pnmár~o. revest.a-se a p1oposta ."u-1 t d , t d . centralização dos serviços de ensino e 
i t - ,.. á · E esolveu en- ·1· d L d d · lt ;0 • • metLo os s•s emas e ensmo, suas , 
ns ruçao P-lm na. . . r JJ.lcy e acer .a a ma1s a- _a s.r;n.- 1 deficiências, desvios e êrros, em re-l fortalecimento da autonomia no cam

frentá-lo com pertmácl(L e seriedade: I flcação e estava, co~o de fato e~U''-- Ilação a.os objetivos da politioa na- po educacional e cartorial, em .órgão 
cuidando de realizar a grande meta. clestinada a OOllltituP' UIJ1 da. PIWISOS [ eio~W. da tdu-...a"' dadol ..... Da de planejamento. de assistência t;éc .. a unfversallaaç~ elo .nslno prlmdr~. 4eolltv<ll que tef6 <lido O ilOitló Pais, .....,...,, • ' 

/ 
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nica e financeira e de promoção de al preparo dos professôres, I d}-reequi;:;amento das escolas exis· O Sr. Arthur Virgilio _ ouvi parte 
programas de expansão e aperfeiçoa- seja para os exames de sufici- tentes, substituindo as máquinas e do discurso de v. Exa. no meu ga-
mento do ensino e da cultura. · êncía, com a previsão do treina- aparelhPtnento obsoletos. Os recursos binete e o restante aqui, no plena-

Foram, na gestão Suplicy de La- mento de 3. 600 docentes para as para êsse fim estão sendo obtidos me- rio. v. Exa. está, até agora, mono-
cerda, desde logo, adotadas medidas disciplinas do 1.9 ciclo e 2. 000 pa·· diante doações ou empréstimos de legando. E para que êsse monólogo 
administrativas para maior rendi- ra as do 2.9 ciclo, além de 900 países estrangeiros. dispostos a auxi- não pareça a aceitação de tôdas aa 
mento dos serviços. Voltaram a subor- para Artes Industriais, Técnicas liarem o nos:;;o desenro:vimento indus- lchs que tece v. Exa. ao sr. Ministro 
dinar-&e aos Departamento e Direto- Comerciais e Técnicas Agrícolas; trial; da ·Educação, venho interferir para 
rias tôdas as tarefas dispersas e pu!- e 1.000 para Práticas Educativas, e) estimulo e apo:o às gra.:1des em- t:·ansformá-lo em debate, para esta-
verizadas· através de Campanhas e I em Cl,;rsos que serão reali;:adéls em prêssas industriais que re disponham belecer o diálogo. 
Ól'gu.~:Js complem_ e:.·_ •. t::tres. que se acha- todos os E:>~ado.~; a instalar escolas t6mice.; iE:lclst,·iais, Quero declarar que, de fato, há al-
\'D.Dl, indcvidamcr~-~. vinculadas ao b) aperfe:çoam:cnto de profes- como vêm fa~endo a Fundação Tupy, gumas medidas acertadas nesse se-
gr.'-J:·• 2fe do Ministro. sô;·es registi·ados, tanto do 1.9 co- em Santa Catarina, e a Fáb:·ica Romi tor do Govêrno, algumas providén-

I:E'1lmha-se. ainda, prover à estru- I ca do 2.<? ciclo, corn a estimativa e a Cia. Antártica Paulista, em São cias, inclusive, que poderão dar re-
t.u:·ado do Ministério para suas no- de 1.000 inscri~ões: Paulo; sultad{:S até a curto prazo, no se~or 
·rn-; funoiies, dando-lhe condições para c> treinammto de admini,.tra- /) :refôr~o e ampliacão do Pro;;ra- educacional, não resolvendo assim 0 
executar, em tôca a sua plenitude, a deres de e<;colas, com a realiza- ma IntPnsivo de Pre;-mraçào da l'vlão- problema, mas, pelo menos, dinami-
&ç0o federal no campo da educação : ção de 10 cursos, de um semestre, de-Obra Industrial, parJ. a formacão zando-o para uma solução. Contudo, 
e da cultura. . . . . . 1 em Facuc-<ladcs de Filosofü... ~ediat.a, e rr:curso? rápidos e_ inten-

,:re:-do, em v1
1
sta ta1s ob,. JeL1vos, fm I ?. _ Coop,raca-o com 0 Plano Na- 1 s1vo~. r.•o ~awr. ___ nl!m. ero poss1v_el __ de o Sr. Ministro da Educação tal\·ez 

1·-·b·· p o de R·forma do - - - técn co d , d 1 seja um dos pen5amentos mais b:to-
e ~ ~raao 0 .a~ a "11 · T _ cional de Educação para a ímplan- I • ~ .· .~ m~ ~s,dais e e _a_UX! m~es lados neste País, talvez seja um ho-
ME"', trabalho esse, d~ a .. a s1gm 1 1 t . - d .· ,. . q e in 'uam orien-~ tecmcos. :tts~e~ cursos deve" ao aplo-
cr.cão, já encaminhado pelo. Sen?-?r I taç~o e ~masltos bhll' ~través de veitar os jovens que terminaram 0 mem atrasado no tempo de 20 a :lO 
Presidente da República ao :\l[:niste'!no a~ ao _Pata 0 ra .o,. ,. c curso secundário e cme ni':o tnndo anos; talvez seja um hom:õm qu'.= fS-
rlo Planejamento. I fmanc_!amento para a m";ta~~ç_ao de ingressado na escola 'superior, dese- teja vivendo com o penesamento po-

~ , r • l30~ _ohcm,as d~ A_rtes Ind_nstnals, 100 'jarem aprender uma profis>'50 técnka lítico bitolado em moldes do Br::L;U 
CO~FERf-NC~A -:>~ACIONAL DE 1 ofiCmas ae Tecmcos Agncolas e 300 ou que a· d t d t d 2 G • Í da Primeira República E daí a im· 

EDUCAÇÃO 'salas~a.mbiente para Técnicas de Co- queira~, 1~m~ll~~nt~a~e~te.0 ~e~~~~r . popularic!~de em que s~ encontra, p~-
Conside;·ando que. para a identifi- mércJO. n •· , 'd' t 1 _ um curEo técnico-indust.rial: lrante a classe estu?antil,_na qual r;to 

caçiío, análise e solução dos proble- . 3: - Eduvaçao pe.o ra 10 e e e g) cooperar com o SENAI e com tem 10% de apmo. Nao se vcnl!a 
rua3 pertinentes à elaboração harmo- VIsao, _compreendendo cursos dJ pre- , as emprêsas industriais, no. sentido de agora alegar que isso é subversão, que 
niosa dos planos de educação é pri- paraçao dos exames. de ma ureza, i criar nas próprias ftbricas e indús- o estudante se está dedicando à polí
mordialmente recomendável a reunião prograi:Jas de extensa~ c::Jtural ~ ~e 'trias 'em gPml, condicões para o t.rei- tica e · deixand oas suas obrigações 
pr,riódica dos r~sponsáveis pelos ór- formaç_'10 de prssoal tecmco e a mr- ,namento, especializacâo e r.nerfeicoa- .escolares. Não! Os IPMs varreram 
gãos da administração pública, federal nistrallvo para as escola.s. imento de operários e de a.'•é'nt"s. de idêste País a subversão; os IPMs con-
E' estadual, das entidades representa- ENS'INO INDUSTRIAL iP:estria: - :tinuam aí, diàriamente, a prenderes-
tivas em âmbit-o nacional dos educa- . _ ' , . . ; . . ,, 1 h) providências u~ç:emes para 0 tuda_ntes por crimes qu~ não foram 
dcn·e~ e pais de_ fan1íJ.ías, instituiu o A :!~lSI?!;aO esco,ar brasJ~e.:a ~~e: e I ~leno_ aprovei~"-'.nento .. dn<> d_isponibi- praticados;. e,_ ?:Pesar d1sso, o ~st~-
Governo Castello Branco, pelo De- 1 a fo~·:·açao de part~ dB: ~~o de ~?b.r.a. hdadrs de predJOs, equipamentos !! dantado b1 as!lerro, na sua ma10na 
c:reto nQ 54.999, de 13-11-964, a con- 'quahflcada de su~ mdustna, aLa\~S pessoal técnico, exis!Pnt9s no País. 11 e. na>4adora, condena a ·atuação do 
ferêncía Nacional de Éducação, que dos di~erentes. tiJ?OS de estabeleci- 1fim de obter o aumento de matrícula Sr. Suplícy dé Lacerda. Dou êste 
se reuniu pela primeim vez em 1965, me!Jtos educacwnms. que se d~dJcam 1 e maior eficiência das escolas de aparte para provocar o diálogo e ficar 
no Distrito Federal. Antecipa a reali- a e~se ramo de ensmo. 'aprendizagem industrial: 'ronstando. dos anais do Senado que 
:>ação de cada Conferênc:a a coleta de A composição de?sa mão-de-obra i) intensificar. Junto às emnrê:oa~.jllá restrições,. nesta Casa, de muitos 
dados e um· extenso trabalho de pes- val desde e> escalao supenor, mte- ao SENAI. aos Estados. aos Municí- dos seus membros, a atuação do sr. 
fJUisa_s para levantamentos prévios em grado de administradores. e;ngenhe!- pios e às demais entida_des interf<;-,lMinistro da Educação. 
tômo dos terr:as e sub-temas que fo- ros e quín~ícos, . até os <_:>peranos, !1- sacias._ o Progr~ma inten,ivo de Pre- o SR. EURICO REZE~DE _ Agra
rem estabel~c1~os para o conc~ave. cando _na ar~a. mterm~d1ána .o~ tec- naraçao da Mao-de-Obra Industrial. , deço a intervenção de v. Exa .. que 

A .C!onferenc13; levada a ef~Jto em nicos mdustr~ms. de mvel medro, os de modo. a prenarar. cada ano. cêrca lnrma e desdobra 0 debate democla-
Brasiha proporciOnou ao ~r~srl e aos auxiliares tecmcos, os agentes . de de 36 mil profissionais dêssP. tipo. . I tico. . 
f'ducadores documentos bas1cos para mestria e os trabalhadores quahfl- Mas, Srs. Senadore.~. pamle)am_ entP j V E dá ~ f ~ ., o 
a política educacional a ser seguida. cados e semi-qualíficados. a essas medidas. outras são lPvadas ·. xa. 

1 
'd edn adsc ':"lu0 que aleea 

· · d · 1 éd' · p·re·pa a efe't · t • 1 d I ser 1mpopu an a e o 1 stre Mm!~- -ENSINO SECUNDARIO O tecmco e mv~ ~ H? e .. - : I~· no m eres.oe gera o en- tro Flávio Supre' d La d E 
rado nas escolas tecmcas mdustna1s. smo, ta1s como: , . . 1 ~ e . cer a. m 

Sr. Presidente, a expansão do en- em cursos de 4 anos de duração e que 1. - A lnstalacão de centros de j'fl~~~:~r~jugar, éêlrecJso que se sa-
lino médio é uma das mais significa- se segue ao ginasial; os operários prepara cão de professôres. instrutorE's , , . q 0 ,~ov no ?~stello. ~m.nco 
t.ivas expressões do desenvolvimento qualificados são formados na escola e administradores para o f'nsino in- 1 ?t.porta, e_ ace co~ orgulho Cl~Ico .. a 
11ocial brasileiro nos últimos _decênios. e na indústria, em atividade alter- dustria1, bem corno se encarregados l 1~popula_ndade lllJUSta ~ transJtóna. 
Resultante, principalmente, das mu- nada ou simultânea; e os agentes de dP. treinamento nas ~''11nrêsas. nos lo- !Nao lhe mteressa 0 corteJame~to _ele:J
dancas ocorridas na infra-estrutura mestria e os operários semi-quaHfl- cais de tr:1balho. Para cor:ser'_ucfio J tofal. 0 B ~uel 0 dever llf:1e _Impoe é 
tronômica e demográfica, no sentido êados são treinados no próprio tra- dêssf' ob.ietivo. está ~endo rerel:l!na a s~ var 0 , Ias! e 1580 se ara •. ~esmo 
<1a irtdustrializacão e da urbanização, balho 1 colaboracã.o do Govêrno "\mericano. I que_ ter.'na de s:upor~ar as cntlcas e 
a expansão do- ensino médio coloca Nen; as e;;cola5 brasileiras. incluindo 

1 
através da Alianca para o Pro«res~o. as .1mnga~ pass!OnalJzadas. O f_uturo 

pc-oblemas não só de sua incentiva- 0 SE~ AI, estão formando_ os técnicw sob a formn de equipamento e a'sis-js_e. 1~cum.bJ:a d; tro.r_J~fOJmar a lmpa
•·:io. valor positivo, que é, como de 1 e os operários qualific8 dos de que têPcia t?cnica. c1encm ao" noosos 1as em ~ouvor e 
f:-1:oé-lo servir ~o dese~volvimento, j1 necessitamos, nem as iné'ústria est.fto Z_. - Int~ns.inraÇ"fio cio prcmr_o m.a- ~n;. re:onnec:ment c;,a~m G_?verno que 
!anta q,uanto dele benehc1ar-se. ,babílitadas ao treinR:J:ento dos ;-,pe- tenal emec;j:Jl!7?.do e de mam;a'S tec-· es,a" l_rcupe!ando. est';. Pais ml!ral e 

O processo de reestrutmação inten- 1-ár!os ser;;!-qualificartos rf"c:1amadr.s nicc3 para o ensino Industrial: estão m~~-nalmen~e. :'v .. as v· Exa. d1z que 
~iLcou-se a partir da Lei de Direh·i- oc'0 mercado de mão-de-cbrn. Pre- seDdo lmpJõessos 26 manuais pora usa 90 ,, do_ escuda:n~ado desaprova _ a 
'Ws e Bases e se desenvolve sob o êisamos anualmente de 5 a 6 mil nos cursos lntensivos e no,q curr-os O!'lentaçao do Mm1s~ro da Educarno. 
rstímulo d~ ar:ão federal, que, sem téc~icds' Industriais 'e só for~YJamos regulares e mais . 15 numnaiq seriio :vr~smo c;,ue t~l estatJs:_,ca seja verú9,
~·er ímpositiva, é. todavia, de grande 1 000 . <ão necessários de 50 a 80 ,.ml rl:;borados e impressos ainda no cor-~ ilén'a, o que Importa e saber se o es
J:Tl. portáncia nn sentido de animar os operá;·I~s e só preparamos e:n esc•)las ;·cn~e _Rno. Tôdo êsse material'é dl.·s- tudan:e nessa host1lldade tem razao. 
~stadós e a iniciativa particular a J? mil por ano. crmbmdo aos estudantes a preço de Nem o estudante, nem o senador, nem 
-r:uidarem do ajust<unento mais per- - Para 0 atendimento des~as ne- ;custo ou, em casos especiai~, g?atuita- io dcputfi:~O.·.n.em o l_avrado_r somos Po
:ei~o do ensino !nédio its nulidades, _e,s'rl~ l"s tem desenvolvido 0 ~-n- ;mente. , cter_ JumcJarw, CUJas afirmativas e 
t:: ~s necessidades do País. ~~'~t{,~;;~ -~· seguin•e pro'<rama den+ro! 3. - Levantamento e rstuclo do 'decJsoe:> devam ser acatadas. Nâo 

O êxito do processo dependerá do i d~~ ~o<~ibÚict'ade~ or"a~entÚias: i '"';-cado da mão-.de-ohra indu~t.rinJ do llflsta. que o estudante diga,. mesn}O 
:-egundo. aspecto do problema, ou se- ' 1 ~ • · :Pais, de modo a determin:w-lhe a atrav~s. de urnas, l!Ue a onentaçao 
ja, da melhoria qualitativa do ensino. a) medic1~,s e:eUvas parn a r:'r·:'a ·composiÇ'ão nas grand?s. mé<Las e pe- do M~mstro está e_rr::-da ou que a: H-e-
aspecto êste que as condicões de rá- utilização da capacldacle das atUQ!s jquenas emprêsas. suas tenMncias dt' voluçao está opnmmdo. E' prec!Sú 
pi. da expansão da instruÇão secun- escolas técnic?.s ind,lst~·ir·_i',, s0 '~m :\-~ n·rscimento e as _nec-e,,oidGcles de tr:+ qye o dem('n;m·e cabalmente, ou en- ~ 
dária imolicaram fôsse e:n grande derais, do SENA!, de er:m:(·õr,s parh- nament.o. :t':sse trabalho esl:l. sendo tao que alguem o demonstre por éJe, 
pr1rte :oac\·ifirado. culares e, conseqüente,.r_,,,,-,t<o, aumento fPito com a cooperariio do SENAI, dever que ora se irnpbe a V. Exa., 

um dos pr;ncipais â.ngulos de pro- da atual matricula: ,com os-EstarLs e com os órg:",os fe- que lhe abona as assacadílhas. Ful 
h'e•na da qm:lidade do ensino é, cer- b) revisto e simplificação dos derais int("·essados. · ILl relator do projeto de lei que rees-
:amente 0 do profr::sorado. Diría- . currículos, com a final'dade, sem roe- 4. - Intensificaci\o f' maim· efici-· truturou os órgãos de representaçáo 
n:os me~ mo cu e, no e<'ágio atual, é o l juízo do_ padrão de ensino, de rr_d,:zir Bnci:l doo _se1:viços de St~JJ::!rv.i"io da~ e~~uda:i\til. Ali não existe um Olspo
mais grave. E' sabido que há falta a dura-::ao elos cursos. Esm prov1àen- Escolas _TeC!lJCas Fede"2IS. Vic,::cndo à SJ_,~vo seque~, Sr. S2na~or. Arthur v:r
rl= docentes para as esf'olas e que o cia e0Lá sendq adotada, ao lado de a;npllaç-ao do s::u ren::llmento educa- g!l!o, que vwlente o drrelto da gran
nadrão cultt,ral e p~da(>'ógico da outras rr.1a('ionadus com a r1elhor1:1, e cwnal. de classe. O que se estabeleceu neste 
z:naioria dos que es1iio em exercício maior eficiência dos mrtcdos e pro- 5. - Melh0ria dos serviços de ro- Pai(; e, dEsgraçadamente, contínua se 
(\ deficiente, mercê da sua fÍnprovi- cessas de aprendizado: ti~· administrativa QUR consi~te, so- .estabelecendo é a mania; melhor dl-
7~r;ão. c) conclusão das ob~2.s dr o.. prc1dios bretndo: nos registro de diplóma de 1 ríamos, a licenciosidade de se pegar 

Atento. pnocupado e ocupado com das e~colas técnicas de T\fa1al. C'a'TI- professores e na manutenção de do- 1um jornal qualquer pelos fundilhos 
és' e problem·t,, o Ministério Yem de-

1 
pos,_ Santa Rita do Sa~ucê• L CPcmpinas. cumentação atuali.z8.da. j da manchete e _sair por aí, pelas rua 'i 

~e~':olvendo ·,res ~.randes planos de í .Jud1aí, Gua!'laban:t, Sao" B. ~r~o.rdor do o Sr. Arthur Vi. rgílio _ v. Exa. 

1

. e pe~o~ botequms,., na campanha .ct,a 
atlv1dades, a saber. J Campo e Novo Hambur,.o, b,.m cur.1o permite um r parte? repet.çao, no realeJo das exploraço·,s 

1. - Tninamento e aperfeiçoa- prover ao equipamento dessas escolas, "' · inconscientes e demagógicas. Mas, 
mento do pe:.;soal docente e admlnis- 1;.· fim de que entrem em funciona- O SR. EURICO REZENDE - Com p.ps outros, titulares de uma vontade 
trativo, abrallgendo: . Intento o mais l'àpi~te :poeetvel; pl'azer. •troPular responsável, nl.o devemos dar 



186 Quarta-fe·ira 16 Fever~ro de 1~66 
.... ~~-=-

DIAKIO DO CONGRESSO NACIONAL ( Seção 11) 
-=~~-~--~~~~~~~~~~~~~~.$ 

l"azão a cpenl não L cm, a lJ.US:n ".""i.u , .ot' diga i~3C phra não cc,1:íu~1cEr a &irr.- : O SR. EUlUCO F~ZZENDE - Não 'suas salas e dos seus cone, ;Jres, dos 
prüeedeu com espinto deoal:r.:ud >. ,;ó ptcs claboc·~.çboo e ~prov::.çilo das leis :há p2n&8rnc:lto dJta\orial. O qu~ J sem; gabmetes e dos depa1 amentos, 
porq_ue o conco~C:-'lr é ·'puliricam~t te; e-cm a declamçii_::. de que tudo lõe er;tá; e;mte,. no Ivlil;;":téJ_i? tia Ec:ucação é; a psicose do méd? e ~~ permane
boníto" ou pon::uc o discordar p:ü\·o,~a i a re.tlizar d<omro tLs modelos de-! tlaha.no, soo a éifiG.e ua le1, no mte-1 ter, conto em \'artos epiSúdcos, como 
tn·osão e1eito;al: Não, o estudante se:;- ; n;ccr{',l.icos. Sem dúvida. era preciso I r;;,.se maior da moc:dad(; e do País. 1 simples filial da UNE e out:·os orgit~ 
aa~o· que e.xa~ill_?~, a quest~:_0~ afa.s-) f~~t~~·~1~z:r . uma cH~ciplinar _n~ p vid~ j. 0 Sr. Josq;hat jvJ.w inho __ E' pre-: ni.~ntofl; ~ sub~en;~o_. E expals?_u,. em 
taao a ep1 c:v~ü~-ue;s ou paJxo;c;;, uâo I u .. ,\i.".~,' ,,La, rnas n •. Q e p"~s1v.l, no, ci:~D a.s~imüar que 0 c:;L.udante -· c0,110 1 cb~eqt!.-o do p.mc1p1o da aJtoddacJ_e, 
~e. impresi>íonará com essa ca;;1p;<.nha , B:·a:sil ü<: ncssc;s ct.as, pretender suh_s-: ~alitJhf<'."a 0 no\Jrc s~nado;: Arth~r 1 no e:.o::co em favor da. rceuperaçu.o 
lilJUSt?,, dJante da qual o Mimstro s~ ltnuu· a discJp_u:a por coot·denaçafl! \'ir;ol;o -·- j<Uüais fo1 ccnd.;>na:io 110 1 do B~astl. 
enco~1tr_a d_e con.~ciêucia tranq!illa na I dísclplina por ;.u:Jcldinaç~o~ ~.sta ~ ~ B:·:.Ú;J, pu;· exercer at>··idJ.de 1;od'co- \ O Sr. Josaphat Marinho -- r .. r:u; é 
conv1cçao mabalavel de que cumpnu 1 prcpl'!a dos reg1mes de vwlenna. i pai'c'càarw no rn<:ío universitàrío. t\e: preciso não criar a psicos~ da violfn· 
e .cumpre o seu dever. Ponssu, apelo j 0 SR. EURICO REZENDE _ sou !lá mesmo wma Ccl"m:-a,. que todo:;: cia. 
para" V; Exa. ãno sent_Jdo ;o~." :azer. grato a ír:ten-en-;io de V. E~a. • qUt' :ws, d;.mo~nna;:;, ~eve;n:o~_r.::~zcr a·:.<:>··! O Sr. A.rfllur l.'irgrlto -- P<'rmi-
0 ~" pareczr n ~ _:er felto a:.na~ ·, :e.r \se colcr.:a ao laclo do nobre Senador ".'•a_.:.ncc\ e .ue rn? E.Ur;-1c.lpar aclva~ 1 te o noi:w~ oradGr outro apa1·te i 
a .-·· ~ ap s faze_lo. o ihiS~,e ?o.e~a ;tutbur Virg!lio. <D•~;'lLP c._~s. ,:ucas pm_·.Jd .. n.'~: Pena e!' _ 
ver~ qu~ o qUI~ al: se contem. ~- d1"- : .Mas seja-me lie'to manifestar un~a qth o t:occ..GUbte. e u operano ssjnm, . .O Sr. Josaphat _Mar.nho - Eu pe
clpunaçao den,~rahca_ :. a.':>lSLenc:a :et:tranhe;r.a. Quanclo v. Exa. está Uà e~n ~,;·a;de mat?r;a~_estran~o_s Jl:~3 mo- 1 a~r;a perm1?sao amda para. ao:s:nalar 
decente ao estu_ante bJa~ileuo e não; sua cadeira n%te plenario costuma VJ:n •• n.~s de opm:ao pa.LJdct.~a no, s.r estran~avel qne o que se chamou 
regr?s de opt·cssão ou de asf1x1a. Vol-: íntt. ,1;o'af bem os d SC'Jrs-os do se<J: Pa1s. Jtoaw, re~onneço, no pr,rt:cular,! a Revo1uçao. de março de 1964, q~e 
te V. Exa. a me honrar com o seu \ccle·a. Mas uando faz wn e<U!"O'Jiuma defCJrmagao._ Mas ~::atamentelse d1z ter sJ~o_feita por convoca~o 
aparte. M11:5 t~a~a para o debate u ; desl~ament~ q na ge<Ja.rafi.J ~a q Casa! e.>sa d"fo>maçao e ,que n;;oo il'"rmn.e d~ povo brastleJro, da. famllW: bn•·>:-
texto legal mc!1mmado. E se V. Exa 1 e to , .. t • - ad ·r lhei í se lltr:baa ao cstuuant.e a a:1nda.de i le1ra, · para r~pehr a ~ub\'ersao, ~o. 
me ~pontar afJ.rmo com absoluta trau- i peca~~ ~~~o 0 e~?~ : te; ~o a e da, j p.arndana, crmd.enavel. seg~mdo .o! encontr~ apoto no me10 estudantil, 
qUJl!dade - qualquer dispositivo que 1 f r 1 -.. P :ab :: 0 r,.o~s e- i pen~a~ento _de V. Ex~. no meio u~-: onde opera e se desenvolve uma da~ 
ofen?a. qualquer direJto do f'Studante , 0° ~~~~·r~~~o a'a a e oemrer com !venntano. N10m o estuda.ute esta ple<~'l PIJ:rcelao;; mau; clarivicJJ:nt.e.s da opi
bra~tleJio, eu me comprometo a re- l Não dis:e absolutamente ue a fu _! teando ? . rec;mhccl~e~l!o do dü·e!to a I n1ao do Pats .. Q';le apow e ês_se, en-
nuclar o mandato de Senador. Mas, J - ... ..' a , • • q 0 e~.sa at1v1d!We part1dána. O que St:! tao, de que dtSpoe a Revoluçao, que 
pela estima pessoal que dedico a v' I ~i.x:-.0 ;-~ Ud~nL e' ,t~~~ r~ da.~ quer é que ao estudante seja rec•>-j não oonta no meio universitário ? 
Exa., peço-lhe que não aceite êf;te i , 1 c. , 0 que_~ 0 vto, . ret lnhec\do iJ direito de a~_uaçáo polít1ca 1 Vale dizer, Q'le não o desfruta naquel3. 
d~safio e êste repto, que coloco, tam- '~t~ · ~al!'~~~::.pan.wt~r da v;da pâ-

1 
no alto _sentido, _no meio unive~sitário.l }1arcela em que mais vivo óeve ser o 

bem, diante de tóda a Nação. Pen- l 1~ pa, J ·~· _ ed; de que or~ ãa. F.ssa nac se lhe G:)Ve neear, se re sentimento de detesa Q.a liberdade e 
.sernos no passado recente em que es- j eSC()~ e .

1 
05 orgaos e represen ç 0 j quer assegtU·a.r um mínimo de colo- j1 da ordem democrática. Confesso a 

púrias Iideranç!UI eond~·estudan-l'estnoantl · . . ndo democ~átJC.o ao regbn_e ''igenw. V. Ex~ que não consegui entendê-lo. 
tes e operários à constância das gre- "":; Exa ... q~e um dos :'fr.ades ma!o- ~as es~a llberdade de acao pol!tlce.l 0 SR EURICO REZENDE _ Mtt 
ves políticas intranquilizando a so- res do Dn·eno Constn.uc10nal, e de 

1 
.he e.sta sendo negada. Se qmsêsse- _, . - s 

ciedade e pr'ejud!cando 0 desenvolvi- . que mas íloriosas cátedras da Bahia, mos. apenas nm fato pa1·a atestar ai O interesse do P~lS· o entendeu e en-
t ~ , . !con!;ervam. em fecundidade perene as j exat1_dão dn a_ firmativa bastaria que tende. •1_11. del:iatemos amplamente men ° e_l'n01nlco. E em quase ~.odos j . .1 ~ . • v E · • , essa questao Mas nobre Senador o 

kl'les movimento.-; impatriótlcos e de- cmh.açoeg do esprnto e da cultura, 1 • xa. ateutasse para o que esta B a ti e t , · i d • . 
Ietérios estava. a bnndeira da suh- I não ?O<fe: de nenh~rn mo::J?• sob p~na cc~rre?~o em to~os os quadros unt- r:m:'Sado 

5 ;1~~- ~~us~~~o~ a::·rq~~ré 
versã~ criminosa, des~rllldada pela i de r:car I?'ecot;hectve1, vrtlma, a-ssun, ve_sltanos d~ Pll:.ts, do .norte ao ,.sui. operação cétere. Desarranjar o am
UNE, engordada de verbas oficiais a l de acropelMn€lhO por trem da Central quan~o .~ ap .. caçao d_a c~amada. Lei biente é tarefa da rapidez de uma. 
servico da en~enhat1.a ·da desorde;n e j do B:asi!, qllerer torn~r tacanha e. ~uphc~· • nas ,org·;mzaçoes ,.etitudall- ~emi-fm:a; recolocar a casa em or- • 
do caM. Queiram ou não queiram os' acepçao que dou ao _voea~ulo estudG;_r t:!~. E um~. repuLa. genem;tza.d~. E doem. é trabalho pRclente, para o qual 
fom~'ltadores dessa exploração orl'a~ 1 Q~and_o 0 el!lpreg~et, obviamente nao como 0 ~s!c.d.ante. amda 11"? _dl~põe V. Ex~. com as luzes de sua inte!igên-
niz d M" -~té "~ , fo m!nha mtençso colocar o est.u- de condtçoes pa.Ia enfrenca1, com 1 c! , t• 

a .a. _o ml" rio da Edura.~a·J 
1
.. t t • ·t• , + maior vigor as circun~tânc;as tem c a, e~e se sen 1r convocado. 

pro~i'~!!:umí em sua oonduta ben~ft~ cran e un ve1s1 ar.o em pos"ura ou em . , - • . . ~ . 
à rtluC2diiJ ruwional reconbec e~ ... ~}\ • disciplina meramente físi~a e infnn- tilamfestll;do a sua repulsa pelo a:ao Bem se1, Sr_ Senador Josaphat Ma-. 
p•·orlamando e · ra t: , , e nulJ ! t.il, depositado numa cadeira, olhando comparec1mentv, pllra es.~as ele1çoes,, rinho. que o exame que faço, criU· 
:-ando. dois d"rei~ dn mdto.dm~~ .se.a; !ora para o professor, ora.para o qua- na orgamzaç~- depnmente d:1s enti·'cando aJg·uns setores da vida estuda_n-

1 d
1 s 0 es u ante. un · dro-negro Quando se fala em es- dades untvel'sitanas. tll pode gel'ar incompreensões e tal-na esco a, e estudar: o outro. fora ,. - · . • . ' - · 

r~ es~ola. ne fazer nolítica parti.1árta t'!da.. na esc-ola .. prunana, a ac~p- o SR. EURICO REZENDE _ vos- vez mesmo er~sao eleitoral. Mas en• 
Fm 1\r~ão de repre~éntação estu<iantl( ~~ao é .m.enor: va1-s~ para o ensmo sa Exa., homem responsúvel, poderia, tendo que r ~o podemos. alJsoluta
JV'l'ém. niín mais t~.J s.ce~so as si- 1 secundr.no, a. a~epç~o. ~e amplia; e, afmal, me apontar. na Lei Suplicy, ment~·- tra~lSJ,Ir, de modo a voltar a 
gl>~s na1'tid:iriM J'l:~ b ~ , no altl!llano umvers1tano, se desdo- algum ángulo de violência ou de ar- m_!!.ld,cao <1o passado: um passado que 
bnnun'dan 1.,, b~ " ~e ~ tL 

0 G; ~ssa .i bra e se sublima. I b!t.ranedade ? nao. pode sflr esque.ctdo, poroue é re• 
~· · e .a · ,.am. : o '/vC'rno i ,. IJ · cente. e que quase levou o País para. 

"" ·:i aoonas cumprindo le1 vota c a peh ; . I~~.o .se nega ao estud:mte. dentro~ O sr. oso.phat :M.a.rln]w _ Vossa· 0 aviltamento total. 
Conl!'res~o... iaa Umversld_ad~ e da Faculdade e no 1 Exa. já. dil"igiu ésse apélo ao Se-I Aquela maldição não voltará mais. 

o s/ Josaphat Marinha - P1tmite /~C81iSO dos orgaos de,_su~ representa- i nhor Senad~w Arthur Vírg.ilio. Ne~te A Revolução ?mputou os seus tentá· 
V. Exa. um aparte? ,ç<·?· 0 dircl!?, de a.mhl~~1. e de deba- · momentú, ~u10 ~tamos aqm para dlS· culos draconianos. O Brasil est<t se 

. i te1, !Xlm lou,cres _ou c.1tlca~ ?esfavo- cu tu· a Lei .Supllcy, o que, no entan- recuperando .i entro das suas frontel-
.. o SR. EURICO REZ'ENDE - ouço :r a veiS, a onentaíao e a politica edu- to, não me- excusaria de fazer oportu- ras. e aquela. imagem penosa da sub· 

p.a?'.erosamente, V. EX!L icac10nal do ;~~~rno, os se~ J?lé~os namente. Não apr?vei. essa lei; dei o versão, que se pro.leta\"a no exterior, 
O Sr. Josapaht Marinho - N b ;e. ?s s_uas diielor_lzes de admlmstJação meu voto ao substitutivo por ser um já se extinguiu e foi substituída por 

S d . o re :escolar, ou quaiSQuer outros aspectos mal menor. v. Ex" tem que ac~itar · . . · · . 
ena o r Eur1oo Re:rende, se v. EXa _ , e àngulos da vida social e econômic:a e-t f t 1 . d um VigOJ oso sen tunento de soJidalle-

se houvesse limitado a. d i ' ~"' e a o: se esBa el correspon esse dade de respeito e de conflan~'l 
b . ão . con eu~r 1:1 ido País. Negá-lo, seria negar a C\ll- às aspiraçõf's estudantis, como just1- ' · ,· · 

~~aversrt no melo est;1dantil, que em 1tur:a, seria oprimir a inteligência. ficar-se a rea.çáo g~nE'ra\1zada no meto O Sr. Josaphat Marinho - Permi· 
pa e ocorreu. eu e dana aplau- 1 Mas o que se nega é o abuso, é a pro- universitário? · te V. Ex'!- mais uma intervençã:>? 

sos. Mas V: Exa.., dessa tese. partiu ; paganda. de alician:tento politico-pa-r~ ~ 
à .sl;!Stentat;ao de ~tra, que é con-!tidário nas escolas, qualquer que seja, _O oR. EURICO ~EZENDE.--: E', O SR. EURICO REZENDE - Pe-
t.rana ao bom espnito da educação u seu grau ou tipo. . \ tao somente, prevençao, Excele. nem. diria aos meus nobres coleg!ls que 
do6 novos democráticos sobretudo com 0 s J h t M . ho M me permitissem conclUir as minhas 
re:ação à vida l!-DiversÍtári.a. Quer v. Parece-me que, com isso··· i prev~:Ção o~a~ss~ ? ann - • as que co.nsider~c.~es. que, . acredito, ainda 
Ex a .. seg·undo disse há pouco, reduztr O Sr. Arthur Virgílio - Nunca hou- _ nao justificaram 50'/v do tempo que 
o e~tudante a estudar. Não é esta., ve isso, Sr. Senador. O SR. EURICO REZENDE - Pre· desejo permanecer nesta tribuna. 
apenas, a. tarefa do estudante pelo . venção porque ninguém neste Pa.is • . . 
menos no melo universitário. o' estu- . O SR. EURICO REZENDE - ... apresentou ou apresentará qualquer O s;. ~osap!~t Marznn.o - EsteJa. 
dHnte universitário não pode ser tra- jl/. ~x~, Senhor ~en9.;dor _Josaphat dispositivo n~ssa lei que oprima ou Y. E:·

8 
tlanqüllo. N_à:D lhe queremos 

tado com 0 estudante de cursos in- i Mannho, me fará· Jttshça nao come· que prejudique as atividadeg estudan-· unpm llenJ;~um supliCIO, como o que 
frrlores, Elt> t~m mi•são out rJ t~ lte?do ~ injust1çs- de ~severa~ na tls. está sendo tmposto aos estudan!rs. 

. . ~- • r ·• ~a 1aftrmahva de que comet1 a heresta. de 
nobre, tão di~1f1ca_nte e tão neces:sa- lconceituação referida no seu a arte. o Brasil saiu da fase da anarquia .o SR.~ EU~I~ REZENDE -::· Ben• 
r!n para as lnst!t.u1çóes. ~uanto a dr- 1 · . P e _da subversão e está penetrando na d1t-0 o suphc1o que se tmpoe a?s 
e~!udar. Cabe-lhe, também, o papel! O Sr. Josaplz.at ·Marznho :-- Permi· faixa da ordem e do respeito. Atrás mates do Brasil! Os apartes me sao 
d_e ?l~uttr o .ftmcionamen!o das ins- te V. Ex~ uma nova intervenção? da adoção de providências enérgicas ho!lrosos, embora eu já conheça .ou 
1' 1"-"'nf'l" oolfhcas. de exammar o pro- 0 SR EURICO REZENDE _ Comi e salvadoras ficam, realmente, os in· adJY!nhe os pensamentos de V. Ex~~o, 
cedtmento. das autoridades~ sobretudoJprazer. · 1 confo~mados do reacionarísmo pas- 0 o:; r Arttt v· ·zi Peruütt 
das autor1dades da educaçac. Mas 1 1 SlOtlal~ado, com todo o seu cortejo de E a· ur trgt 0 

es2a. tarefa. desgraçadamente, os es-~ O Sr. Josaphat Marin.lw - Pela.lincompreeriSões e de intrigas uro- V· X·? 
tr.dant.es não estão podendo desem- própria explicaçá<l de V. Ex'\ vê-se curando abalar a enfraquecer as. es- O SR. EURICO REZENDE - Com 
penhar no G-ovêrno oue resultou do jque meu não é o equivoco. Vossa Ex- truturas governamentais. A nós, que prazer. 
p~on.unciamento militar de março- celência incidiu, evidentemente, num representamos a opinião sensata do • 
abril de 1964. Pouco !mporta a ale- engano, na primeira .afirmativa. Pro- País, não interessa, desde logo, dar 0 Sr. Arthur Vtrgilio- V. Ex" va1 
l!"aGão. aue ainda agora V. Exa. faz, curou, agora, inteligentemente, supe- razão, da.r cobertura a qualquer mo· ao menos 'convir em que a nossa. in
de que tudo se está praticando à basf' rã-lo, dando à expressão "estudar', vimento de repúdio, mas verificar se tervençao, minha e do Senador Jo· 
da lei votada pelo Congresso. Ne- no meio universitirio, sentido amplo a campanha tem procedência, se tem saphat Marin!lo, deu vtvacidade e e11· 
:·um de nós praticará injustiça ou - com o que louvo sua atitude - fomento de razão. Jamais devemos tusi.asmo a V. Ex~ na tribuna. Vos· 
infâmia contra o Congresso, afirman-~porque, representante d::~ povo, nesta agir como instrumentos de mera re- sa Excelência estava falàndo sem en. 
do aue muitas dessas leis estão sendo Casa, V. Ex~ não pode1·ia confundir p~tiçáo. tusiasmo algum. Parecia até q11e !t:ic 
obtidas à. fõrçt. prestigio do Poder os seus pensamentos oom o pensa- Havia. nec~ssidade, Senhor Senador tinha convicção daquila que estava dt· 
Exeeutivo, sob eoa.çio, por vêzea, de· mento ditator:ia.l do Mi~rG d& Edu- Josa.phat Marinho, neste Pa.fs, do Mi- roendo .. De um momento para outro 
autorida.dec militarei. w• preeS. que ca9l.o. llllltédo 4a ~ tJEpUliN' dM y, w.• se entuai.umou e puaou a eet 
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~&se orador vibrante e brilhante que I O SR. EURICO REZENDE - O O SR. EUftiCO REZENDE - OJ- ciamentv~ aj.Jressados .. Mas creio, flr-
ea_ta casa se acostumou ~ ouvir-~ que Pais era governaao por quem? ço, com prazer, V. EX~. memente que o tempo e a refle;rno n~ 
nao ~stava . sendo, hoJe.. POI ta.nt~~. 0 ~r. Arthur Vtrgzlfo _ Por CJUE'Ul J é G . d Q .l ; tomaráo compreensivos e justos. C en-
V. EX· dever:~& ~té ser gra,o aeos apa1 _,quer que seja. Mocidade que não acei- O 8~· ~ 08 .~wmar h- uer a .. ~~~-~ j surável, sim, é a conct-..1~a do pa&;io-
teantes, como dlz aqui o nobr Sen:l- I ta uma or·ctem econo'mi·ca social jtl· a V. X· uma ensanc a opo;tunv~a 1 nalismo anti-revolucionário, esforçan· 
d o car Passos qt e fu~eram com i " • ' contra 0 Senador Arthur VJrg!llo. Vou i do-se por Incompatibilizar a mocJdade q~~ V~ Ex• se e;_íus:asmasse, danuo i ri~ica e polr~íca injusta. como escta, fazer adua:; perguntas bem ,cm't~~,;~: com 0 Governo, intriga que pode :m
ióéia de convicção mesmo. I que t~m~s, mctem econõm!ca e socx.~l,l V. Ex· for o relator da Lei ~upncy. i pressionar no momento mas que o tu-

! que discnmlna, que se!ec10na os br .• 

1 

R R C ZEN ,.,. i tur e incumbirá de J·ogar em ca-
0 8R, EURICO REZENDE --. Oslsiieiros,. que amp..ra privilégios, que OS ·EU I ORE DE-- ·~lm. !coso !ro cha.o. ' 

apartes me honram sobremanerra.: ena easras. E esta moc1dade, qtle vem o Sr, José Guiomard - Outra per- i ' P 
Mas o que me dá entusiasmo mesmo· das camadas mais modestas, mais hu- l ~Ul1til: a Lei Suplicy, assim chamada,! O SR. PRESIDENTE; 
é a justiça da causa. mildes _do po~O, que. não .vem rtas e li-: àfinal de contas, mandou fechar a r IGUI4o ,~onàtn) (:Soanao a camp<U· 

() , A th v T ____ M· .. h , tes, nao acerta ma1s esca ord·?m de. UNE? . nhal __ Lembro ao nobre orador qt..e 
. ::>r. , r ur trgt w · as 11,";~: coisas. Então a UNE de ctez anos ~ . ' ~ · : r·-

ha motno par~ o 1epto que v_.. Ex. i atrás sempre roi a mesma UNE, reb~-r o SR. EURICO REZEND_E __ N!lo. 1 o tempo de que du;punha esta esg > 

r?e fez e, se VISlumbrasse a. pof~bl~l-jlada e inquieta, que contribtUu, nos ~~ A UNE conttnua como soc1ed9.de c1- i taclo. 
ua~e remota de ';ma ~~U:0~~,r,wao i seus grandes movimentos de agitação VIL i o SR. EURICO REZENDE -:- Se
pai a r?rça.r V. Ex~ a ren~Liar,_ ~u!de rua, nos seus grandes movimentos 0 ldr. Jos~ Guionwra _como taJ,:nhor Presidente, a Ordem do Dm pa
lhe a~e~ur~ q~e ~a~ 0 /auad :VOI~: .. e 'r políticos, no mais alto sentido, para i existe com tôda sua personalidade ju-1 rece que, hoje, não está muito s.Lrae~1-
od. conl v Vlo el · , ~X· •. a em de afm-, decisões históricas, como a entrada elo I ridica Queria que v EX~ resoondts- l te. Dai porque convocaria a llberah-
pave • pessoa mehn""• e ag~a. ave ao i Brasil na gue::-ra e levou, inclusive, nas se a!~da· a UNE e~tá impedi·ja cte idade da Mesa. 

a•s, pois, como ornem PUwlco, pre~- I suas campanl as de nature a ·~olltlca · · ; 
ta serviços à Naçáo. Direi apenas que:· · ' • .. 1

' . · . z ... , ,_ ' receber _s~b:venções ou de fazer P!-'lltl- !' o SR. PRESIDENTE: "' 
·a Lei Suplicy pretende transformar 'r 0 seu ~ortldo a apoia-la. Depilcar!os ca partJdana, ou agràr1a, ou qua.tluer 1 <Guido Monain) -Sr senad0r t~-
, . . · do Partido de V. Exa como o Det;U·· politica? · .' t s' 
as entrdades es~udaJ?tis em clubes 1e- .

1 

tado Adauto Lúcio C~rdoso, á pÔrta · i mos de obedecer~ Reg1mez:. o. ugi!_-
Cl'eatwos do MJ.?lSteno da Edu,eaçao, da ~E. foram esbordoados pela Po- o SR. EURICO REZENDE _ s~o-: rer1a que V. EX . prosseguiSse o .sea 
e _o estu,dante nao a~elta Isso. ~allen- lícla, quando lá foram para emp:•es- venções ofici~ís, não podendo, porém.! d1scurso após a Oidem do Dm. 
to~ __ mu.to J;lem 0 oen~ctor Jo.,aphat tar sua solidariedade aos estuda1;1tes receber auxilws do setor pnv:arlo. E i o SR. EURICO REZENDE- ~este 
J:'I~Imho. Ha uma _rf!'pwsa ge_ne:al!z.a-

1 

que, na.queia hora, se agitavam. \Te- pode_ desenvolver tõdas _as ~otti7Hiacl~s J caso, peço a palavra como llder de • 
na a ler e a atuaçao do Mmistro Su- ja, portanto v. Ex"' que há contradi- previstas na sua orgamzaçao .. desde 1 Partido, por vinte minutos. 
plrcy · ção na condenação que v. Ex~ faz: que não colidam com os p!'eceJtos !e- i • 

O SR. EURICO R~ENDE - Ccn-
1

1 naquela altura, o estudantado se 1e- gals inerentes aos órgãos de represe!l- i. O SR. PRESIDENTE. 
cessa vema, V. Ex~ nao leu a let. E vantava contra utn Govêruo que a· tação estudantil. : (GUido Moncttn) _ Dou rezimen• 
Yeja a con.tradição: o ·S~n~dor Jo_-,UDN co~baWt; então, a UDN apoia- · 0 sr. José G.ulomard _Então ... :talmente, a palavra a V. ~.l~It.r<.n-
l!:ilphat Marmho fala em ·Psicose aa va o es,udantado. Mas na hora em ' ·te êsse tempo . 

. violência" e V. Ex• a isso qualifica ciP. que o estudantado não está <:.Jmba- o SR. EURICO REZEI.'<!JE - Os , _ _ _ 
·"clube recreativó''!. .. !tendo nada que a UDN combate e e~- falsos llderes acham que a situa<;ií.O .o SR. EUR .. co REL.El,DE -- Pe-

,. . . . . - :tá buscando aquno que a UDN não mudou. Realmente, mudou, e mucto. 1 dma, apenas, aos meus emment<:i! eo-
. CJ .s, ·. Arthur Virf11

1
.
10 

-· :\l. ~ nao !1

1

. aceita.. e ntã.o a. UDN vem logo dizer . Se canário belga .sem alpiste não can- !.legas que atentassem,· para ~ ?ou_co 10 0 e:tudante: Al esta 0 enga~;~ ae que há subversão, baderna comunista: ta, subversão sem verbas não en-I tempo de que disponno, no ca:npd
V. _Ex .. o Mm.istro da Educa, .. o é e que)andos. ora, vamos convii' que l toa ... A gritaria n!\o é porque se tl-! mento do dever de exaltar obra dl~<,
acusado de 6prat.icar o terronsmo cu!-, não será isto que Irá conter a moei-! rou o continente - que não foi ·ti-! na_ de apla~scs e estlmulos, que e a 
tura! tam~m pelo ~orpo docente de I da de. Tôdas .as medidas pu.mt!vas, Irado - e sim porque se retirou o con- i açao educaciOnal do Govêrno Castel-
mmtas UmverslãadeJ>. I tõda a pressno, tõdà a coação que 8e teúdo, que era o dinheiro publico. 

1

1o Branco. 
O SR. EURICO REZENDE - On- t faz, n~sta hora, e_ontra o. est~dante I 0 sr. José Guiomard _ Ela pode 1 ENSINO SUPERIOR 

ae, sr. Senador? ·r bras1Ierro, ainda nao o conteve, ain- ou não pode receber verbàS? : - G .F, • 

. . da não o deteve. Na verdade, êle es- . · : Srs. Senadores, a açao do Oh'!" 
o :Sr. Art':ur Vtrgtlio - De flll.o l tá agitando aqui em Brasl!Ia no Rio O SR EURICO REZEJ."ííDE - Dl· , no Revoluclonáno, no àmbito do en-

Paulo, de ~ima~ Gerais:.. . ., fde janeiro, em São Pa~lo 'no meu nhelro público, não. Particular, slm. iüno superior, tem o caráter_de com-
O SR. E5JRICO REZENI?E - It>r-lEstado, em tôda parte, p;rque tem l . . . . _ : pleta. reestruturaçi\o, que atmgH'á ;,s 

ronsmo, nao. Processos ms~ura.:1os 1 consciência do seu direito de en•·:u o ::tr. Jose Gutomard. - Então na o i Universidades, t!m suas bases, come"'\. 
regula.r~ente, na forma da !e1, que é! por si e não pelo Sr. bu lic de j:a.; houve retirada nem do contmente nem: çando per foi mar 0 "h<>mem" •. o "al!l-
para toc.os. 1 cerda. P Y 1 do conteúdo. 1 no" e o "Profes,sor", dando dJgmda.rte 

.. ,. . · . .,. ,. ; i O SR. EURICO REZENDE _ A !à vida estudantil e respon.sahllidw:le ? Sr. A,.:~~1 Vu gt:w .-:: .. • de E;~~:·:~ O SR._ EURICO REZENDE -:- Vos- li UNE entende que não podendo mals i ao me3tre. . 
EllJa, de varras úmver::.Jdades. :i\.-a1s .osa Excelencla resolveu descotn;rr lne- . . • . -, r· ;, .. · i o primeiro passo nesse sen~.Jdo, con
a!nfla: círculos mt~Jectuais déste Pills, Ir xj.stemes contradlcões. Não se ne""a i p~r e d~por ~e su~'lie~ço~s .o.rc. 5 I~ e ! forme acentuei já foi dado com a Lei 
escritores da maior pl·ojeção ro da 1 que houve per!odos em que a uNE ~e i na~ ~en ° maJs 0 ·" 0 v rno a oua .}8: i ng 4. 4ô4, que 'refo:·mulou a vida e~
mawr r~speitabilidade também tem· se i manteve sem a .,irulência dos úlfimos posiçao, a escola dencou de sell> rl.o 'tudantil. Está .~m preparo, 'no ~Imos
pronunciado conden~n_d.o o t,error cvl-ianos. Mas ,;i que V. EX~ invoca aie- nha... itério da Educação, o Estatuto dJ:\1:{
tural que o s_r. Mrmstr~ s;:pt~cy ae gadas es~ranhesas, uma, pelo men(,s, o Sr, José Guwmard. - E franca!' gistério, ora em estudo no ConsEll1o 
L2cerda qu8r Impor a esta Naçao. mereee crtada. A UNE, através da ar:i- . . . ~ ~ , 'Federal de Educaçí\.o, para ser er1cR· 

O SR. EURICO REZENDE - Re- tação_ S'~IJvcrsiva, rec:amava, com a. t_o. s:. ,Artdhur V~rg_:tlut~a-l'teV:· dl;!;l.xzcw~~o-, minl;ado ao Congresso r,·acion1l, aJn-
conot \DC'~ da baderna na .. a a Jn]Ur<an o os e~ " • ,,, ... _ d t ' I . 'nt' . 

feriu V. Ex~ ao manifesto dos lnte- f"
0

'c -~~--,:, ~ .. siu_s,a,re- que se locupletavam com as verbas. apes_asessa?oegiS•-:rva. •~, .... 
let:tuais contra aJ.egados atos de vw- o.m_a a ... _,a •• a. '".~a movaçao sUil'· lVl"umcto des.o-S dms ms,.umc.cos 
Jt!uc:a, fa:o verificado rccentemeute. tanc;lal_ veJO, r,ranqmlament.e. m<:rc:e do O SR. EURICO REZENDE - Ao- ifundam~ntais para. a criaçào de un:a 
E le,.Itimo 0 direito de os inte!Pctuals patu?tlsmo do Poder ~xecuttvo e gla• solutamente. Pelo estudante ora.>!lel-; verdaden·a corr.umdade umvermt2.:·:a, 
i!le r;un!rem, e lançarem o seu pwce:;:- ças a lea!_ compr~ensao e descortinio, ro sempre tive o maior resp_eito. ~fi-! estará o Ministério em condi5õos de 
to, e dardejarem 0 seu man;ie~t.o, do C~ngr"~~?, "l"ac:onal. . , nha referencia e minha_ cntlca é a! executar o seu ;Jl'ogram~. de. açao, ncr
Coisas da democracia! Mas acorat"ct: 0 ~r. AJ •. zo.tr Vzrgzlw- Onde ('sta? um grupo de falsos dmgentes estu- i teado pelos seguintes pnncJpws: 
que a Iniciativa dos ilustres escncores o SR. EURICO REZENDE _ Não dantls, que se acastelava na UNE e I a) adocão das normas insiJr.mdas 
nào ~e imbuiu do exercício de u:n ai- vi, não li, não escutei. porém, qual- nem sfó'mpre empregava bem as ver- l, pela Lei de Dlretrizes e Bases sõ'Jre 
reito democrático. A. finalidade foi a quer manifesto rla UNE de Iouvo1• à bas. 1 cm critérios de distribuieão do Fundo 
provocaçao-contra o Govérno e a suu- reform?. agrária. E v. Ex~ faltará ao 

0 
.s A th. v· .

1
t N- _do Fn~ino Superior, à báse de um p;:o.-

ve"sa(J eont~·a o Pais. :">demai3, ésse dever da isenção se não reconhecer tendi ~~m ra ~~Íab~;:c:o do S~~a~l~r i no, a ser, for·nulado pelo Cons~l\1o Fe-
manu.esto >CIO um pou"3 tarde. De- qu_e. o Estaruto da Terra atendeu às Jo . Guiomard. · ; de,;\1 de_ Edu~aç~o, com a cola?orn•~c!O 
vena ter SI~o feito, e. nao foi, qu:m- [ reJVmdicações defendidas por aquele se ·dos . org:::os tecmcos . e executivos uo 
do, r:o cormcH> anarqmsta da Central! orgf\nismo subversivo, embora de mo- o sR. EURICO REZENDE - Faço, ?,f;msteno; 
do B;asil e na .l.Ja1erna do Automo-·, do insincero. referencia àqu~les estud~ntes pror,s-[ b) estabelecimento de crltéri:Js e 
vel Clube, se p1 egava, com achlnra- ; . . . . . siona.Is que fazuun questao de ser n.- : 

6 
• , . . . , 

Ir. e, a ctestruiçao das nos;;as instít111· · o, ::>r. ArtllUr ll1rgllzo - Por en-: provados no tina! do curso, •Iue de-: mctccw, sJStemat.lcos para. a ~naçao 
ções democráticas. qua.lto, apenas no p:Jpel. I sejavam não concluir, para que pu- i de Esco~as e Cursos e. o mcrcme~;.o 

ContiJJUO a ouvir v Ex" , . b d • 6 . das ma,riCulas, com l'lgorosa f'bse.-
~- . . . _ . d!ssem ,,ontlnuar mano ran ° o., r .. ! vância dos setores prioritári:ls para o 

O SR. EURICO REZENDE - Não .. gaos de representação da. c,lasse e os· • , .· , . .. , . 
o Sr. Arthur Virgílio - V. EX", Várias medidas em favor de sua exe-1 seus recursos ~stes merecem censu- 'dde"ep!Lolvrmento social e econcm_ca 

com sua interrupçao procura Jeva.r-me êuçõ.o têm sido adotadas, apesar de o ra. Mas a maioria esmagadora, njo, 0 ?Js; 
para outro aspecto do debate, qui:!, IBRA e o INDA estarem ainda, prl\- : DE 1936 
talvez, no fim, em brew~ palavr'I.S, eu tirsmente, na sua fase ele organiza.-;ao o sr. Arthur Virgtlio - V. Lxº 1 _ ,,. . _ .•. _ 
n'.,ponda. PeJ:mita que eu ·.!t>ntinue e de captação de recursos, tendo pela censura noventa por cento do estu- c). in~·-·~tu1çao de uma r:ova polhH:lt 
apenas para acentuar - como gosto frente um'l. tarefa gigantesca. Opo::-- dante porque repudia a Lei Supli:::y? de fmancJ.amento. ~as U~1vers1_dade e 
óe fazer - as contractiçóes do seu tunamente, talvez, ocuparei· esta tri- 0 SR EURICO REZENDE Não i Esc

1
oblas, tque ctorrdiJ& a 

1
distorsao e o 

Partido, a Uniâu Democrátiea Na cio- buna para tratar· do comportamento E•cel"n. ~la. Apenas la~e"nt.o ,.,;e ~ê1..; 1dma •ra~~, ~men ~ o.s ex guos recursos 
nal. A UNE, tã<1 condenada por V 'JS· d t· .d d lb h " ... "" \ a ~tua o 
~a Exceléncia, L to criticada, a UNE ~ _as a ,;vi a,_ es vest ulares daquE>Ies estejam equivocados no. julgamento di e~tí;;nulo à reorganização das 
"'e uina mocidaJe ine"".-àvelmente t·e- orgaos do Es,atuto da Terra. 0 qne precipitado de uma Iei sadia. Univers'dades e Escolas tendo em 
... - não tem havido - e nêsse ponto dou j I . ' · ' · · . 
belde, a UNE d:' uma mocidade agt- razão a v. Ex~ _ é a necessària dl- 0 Sr. Arthur VtTgilio _ Está CE'n- 1 vista. moderniza-las, aperfeiçoa-las e 
tada e inquleta, e que " agitada e !n- vulgaçao surancto todos os estudantes. 'a~rmqo-as a todos os capazes de Ire-
quieta pelas condiçOes do Pais. é uma ' I 11quenta-las. 
mocidade que r·stá observando, que! O "r. Jos~ Guiomarà Permite 1 O SR. EURICO REZENDE - rl.ep1 Mas a expansão do ensino superior, 
E'Stá oll!ando à :listâncl&.. i V. Ex•! um aparte? ·to que apenas lamento aeu.s prouun- conforme advertência ào conselho FII• 



~~1~8~8~Q;u;a;rt~a;-;fe~i~ra~~1~6~~~~~D~l~A~R~IO~~D~O~~C~O~N~C~R~E~S~S~O~~~N~A~C~IO~N~A~·~L~~~S~:~çã~o~.~II~)~~======~~F~e~v~e~r€~·ir~o~d~e~1~9~6~~ 
4!eral de Educação, ~everâ processar- tempo, enseja mudanÇa substancial I sino p1:imário contar, até 1970, co:~l 

1 
_Os percentuais relativos a aplica.~ 

le de :forma mooerada a tun de se1·Jno ~1stema de financiamento, vm- prote~sores dtplomados, sendo em cu.- 1 çao dos recursos pelos Estados pode 
alcan ada a equalizaçàÓ dos três Fun- ..:ulancto-se os recursos, mediante con- sos de regcs,es, 6% em cur_sos n<?r- 1r1a~1.Ser al~erado~, desde que respeJ
ciO"' ~o ensino primário do ensino mé- vêmo a pro"'ramas especificas, evitan- ma1s e 20'íi> em cursos de mvel pos- I Laaos os O~Jet!Vos do Plano ~acwr:al 
cli;· e do ensino supe~ior. Por tss•J, do-se: dessa"' forma, os gastos supér-, colegial; _ . , de Educaçao, no c_as~ de sltuaçoe~ 

· 1 d 1. ·t 1 nuas e as obras suntuárias em de- b) as duas ultimas se1ies, pelo me- particulares, que devenam ser subme 
5era eva o em conta o 1m1 e rea · • . . . d - fe I Lidas ao exame do Ministério ua:· aisponibilidades orçamentárias trimento dos programas essenciais. menos, do curso pnmano,_ everao o - · · 

.;_ a~do do Ministério nessa parte 'de .vias a Fundação não será u:n Sll:bter- recer di_a cc:npleto de ~tlv1dade es~o- Os_ recursos liberados, ,referentes a?3 
aeu p1:ogiama deverá corrigir os ex c<>>.- 1

1 

túgio legal par~ que a . u:m~ersrdade lares e mcltnr no seu prog;~ma a~ ;~: I convemos com o~. Estal;Os e Ternto-
103 que caracterizaram as adminis~ra- esca~e !l'o controle do. Mim~ter_l<~, ~om smo: em oiJc1:1as adequact "• d /qos, foram d. a Od.lem de, CrS_ ... : :." 
çõe;; anteriores, que encheram 0 Eals a auoçao de. autonomia _inJ_U?tlfrcavel. tes mdust11ars, , . _ . 4.505.63~.·805, para o _ens1.1? puma~10, 
oe Un1versidades e Faculdades impro- Procura, amda, o M1ms~eno to~e.r c) o ensmQ med10 devera. mclult, !e ~? Cr~ 3.040.062.67<>, para o ens.no 
visadas, cujos onus da manutellcão realidade o plaJ:?-o ne Instltut~s Bas1- em seu progr_ama~.o estud? dmg1do e 1 mea!o. 
estão longe ele corresponder aos .>er- cos •. que cencr_allzam as pesqmsas. e o eate~1der o d1a lev~vo a seis hmas de I As Prefeituras foram, igualmen~e. 
Viço.s que deveriam. prestar. ~n~mo a se.rviço do c?nJunto _un!Ve!- at~v1_~1~::Ies e:>~olares! compr~endendo atribuídos . auxllios,. exclus~vamenie 

o programa de mcremento de ma- sltar~o, procura~_do evlt~r a dr~pers~o es,uu.os e pi<it,cas eu_ucatlv~s.. ,., •.. pata 0 ensmo pnma~, destmados à 
~·lcUJas está orientado pelos seguint3s dos orgaos e eSLlmUlanc.o o regime ae d! o ensmo supenor devera con,~, 1 construção, reconstru<,;<iO e equipa-
&:ricélios: 1 ,empo mtegral, os program~s de aper- p<:lo menss, com ~~~., de proressmes e ;nen;;o, no montante de Cr$ ....... . 

L ·Prioridades para os setores 1na;s fe1çcamento dos professores e de alunes de tempo mtegral. 4.19J.071.669, beneficiando-se 360 mu-
ligados. a,p desenvolvimento social e I reeqmp~ll?-en.t~ das escolas._ " I A a.:ual aciministração encontro~-se nicipío~ não atei1didos nos planos do 
economrco e ao bem-estar da popu- ! Ao_ Mm1steno ~8: ~ducaç~o e Culo~- em aiiiculuades, a.nLe o cons.1deravel aplicaçao do~ recursos destinados, aos 
laça o. Inscrevem-se, entre essas prio- 1 ra na<? cabe admm1sctar o s1stema um~ acl aso no L:Un:JPrimento '!.<;.~ metas c;;- Jêstados, elaborr.dos pelos respectivas 

tê· . .ldes a engenharia, a medicina, a I vers1tar10. le~almente protegtdo pelo 1 tabelecicias r,u Plano, tendo em vista Conselhos de Educação. 
química, a geologia, a a. groncimia, os~- regime. da au_t~nomia. Compet_em-~he i aos ctescontinuiàade.s administrativas ,.. 
institutos básicos de matemática, fi .. apenas,_ as atJv1dad~s de pesq~usa, m-' llavictas e 0 total abandono de sua MERENDA ESCOLA.., 
sica e ciênêias biol6gicas e as facul- form~çao, cooperaçao e plan~Jame?to, execu;;ao ao fim c;e anterior govêrno. Outro ponto, sr. Presidente, que vem 
dades de filosofia. A preferência pe- , e~ercrdas e_m fo~ma de llvre ~ntercam- i uumdo ao Mmistério propiciar re- merecendo atuante atenção do MEU 
l<:s. cursos tecn~lógicos e pelo de me-i b;o. Pa:·a :~se fun, a _D1retona do. En:! cu:s0 ., ou exerce!.'· ação supletiva di- e a. Merenda Escolar. Ssse tido da 
~rema se 1mpoe através de razões , smo supeLtor mantem os segumte;, 1 1eta, j.:•.:•a a consecuçao daqueles obJe- assistência aos alunos das escolas pri-

' .obv las, face. ao d_esenv~lviment_o i~dus- 'serviços: l'ivos, p:·ocurc'.!_-s_e, rigorosamente den- màrias de todo o Pais realizou-se em 
tr:,al; do Pars e a ternvel carencra de 1. c:~ inforn:ação, sôbre recursos ' t:o aas prescuçoes. l~ga1s e das ~on- proporções nunca anterio~meute aii!~
Ulc;d.cos, _com que se defrontam, sobre- humanos e mercado de trabalho·. I s1gnaçoes orçamentanas, cumpnr 1me- gwas. E sallente-se que esse setor a a 
,tuto, as areas menos desenvo!vidas. o 2 • de documentação, sôbre' todos i dm1.an:ente a dupla missão.. ali~entaç~o í~cou inteiramente s~nea· 
problema das ~ac~l~ades de fllosof1_a e, os assuntos de interêsse do ensino su~: Através da Secretaria Executiva do do a.as. mJunçqes de natureza poütwo· 
·igualmente, pnontar1o,_ pela neces~l?a- p:.::0~·: I Plano Trienal de Educação, cria,ia ~artwar7~ e aentr~ ~e n~1das n~rmal! 
<1~ ,~e preparar profes~ores secundar~ os, 3. de informação científica e bi- I quando do parcelamento do p 1 ano I a; prolm.ade admm1s~rav~va. Nao ~o 
P"~ a. atende; ao c~esc1mento do ensmo bliográfica, à disposição de professê- Tnenal de Educação, criada quando üo s~ _multrpllcou, qu~nntatrva e qual!· 
m~dio, que e o !fiais explo~ivo do nosso res, pesquisadores e estudantes. parcelamento do Plano Trienal de cat1vamente, o serv1~0, com se iniciü!.l 
ll!Scema educacwnal. . :tJ:sse programa de ação se enquadra Trienal de Educação, hoje transfor- 0 programa de almoço escolar· 
. 2. , Proce~e-~e, por me1os. adequa- perfe~tam~nte na sistemática da. Lei rnada em serviço Auxiliar da _Qomis- Foram atendidos 3. 791.669 alunos 
Clos,_ a aval!a~a~ das necessidades· do de Diretnzes e Bases, que estabelece, sao coordenadora do Plano NaciOnal em 30.789 escolas em. 1964 ' 
melcado profiSSl,OJ:?-~1, de um lado ~e, como competência do Ministério da' de Educação, realizou-se o processa- ' • 
de outro, _às posslblll_dades de .~xp~nsao i Educação, no âmbito do ensino supe- menta da atribuição dos recursos glo- No decorrer de 1965, está previsto o 
d~s l}latnculas, ou a convemenc1a de lrior: bais, para 0 ~:sino primário e mé- atendimento de 5.600.000 alunos, am 
cr,açao de novas escolas e cursos nos . . . dio aos Estados Territórios e .Muni- J7.:!90 escolas. As despesas, no exer-
setores universitários correspondentes. a> ~oordenar. uma po~rtlca nac10nal cípÍos. ' cício de 1964, alcançaram a um bi· 
Para a. ~squtsa do mercado de traba- de en~mo superwr cond1zel?-te com as Procedeu-se ao inicio dos pagamen- mão de cruzeiros. A previsão para 0 
ilho,_ fOI frr~ado convênio com a Fun- I ne?~ss1dades do dese~volv1_mento do tos a um . areunião de secretários de corrente ano é de dois bilhões de cru
da~ao Getulio Vargas, já estando con-!Prus,_~essal':ados. ~- ~rmcipros de !lU- Educação e representantes dos canse- zeiros. 
ç?m~a parte do );rabalho. Para a ava- tonomra umversitana, lhos Federal e Estaduais de Educacáo, O maetrial escolar vem sendo cu!· 
,,açao da capac1dade real das escolas b) promover levantamentos e e~tu- em junho úl'imo destinada à êiis· dado, também, com empenho, na atual 
··da~ possibilidades do incremento das t~dos sôbre as ~ecessidade~ quantlta- cussáo e assinatura dos convênios re- gestão. Tal ação não só se refere aa 
~atriCulas,. foram criadas, na Direto" tlv~ e qua~itatr~as dos sis~emas de lati vos à aplicação dos recursos do ensino primário, eis que alcança i"ttal-
I:Ia do Ensmo Superior, as comissões ensmo supenor, v1sando, preCJpuamen- Plano mente 0 ensino médio • o 
de Matriculas por Setores cobrindo as te, ao mercado de traba.lho do Pais; N t , t ~i , - .· ~~- ' • 
grandes áreas do. ensino. ' . c). exerc.er açã? sut;>let.iva, de o~dem xou~se oc~~ ~ aaoux~i~~ nfe~~:!_?a~~~e;Jrt i ~,endo os recurs?S orçam~ntários sido 

3. Considerando que a ampliação das. tecmca e fmance1ra, JUnto às Um ver- objettv q. i' ll_oerados a partrr de ma10, a rrodu-
op.xéunidades. educacionais no ensino i s;dades e Escolas isoladas. al. çao e ~ ~istribuição do materia esco-

, superior deve cingir-se ao interêsse so-J AS:iiiST:tJ:NCIA FIN '\NCEIRA a) a escolarização das crianças em 

1

. lar. atlnglU a ma1s de 45 milhões da 
~ia!, vincula-se, ~arcialmente, 0 pro-! AOS ESTA~OS • idade de ensino primário comum; umdades, comp~eendendo dicio~á~ios, 
grama de concessao d~ .bôlsas de estu- . b) a criação de classes especiais, gmas meto~o)ógicos, at!as geogr~f1cos, 
do para alunos supenores ao atenca- \ D;ante dos preceitos da Lei de Di- para alfabetização e recuperação de blocos de Ia.sbinho, ca1xas de lapls e 
rrnento dos que procedem de áreas ca- 1 retnzes e ~Bases, o C<?nselho Federal cl'lanças analfabetas ou atrasaaas nos de giz, etc. 
r~ntes de quadros I;?rofissionais, me-Ide Educaçao el~borou o _Plano Nacio- estudos; o sr. Oscar Passos _ v. Exa. 0 _ 
.dmnte regulamentaçao que obrigue o n~l de_ ~ducaçao, atr9:ves do quB:l o c) extensão da escolaridade à qu:,1.- deria informar se todo êsse · J!.al 
aluno contemplado a prestar servi~ Zl1mlsteLO pa2sou a liberar, mac1ça- ta e sexta série~ para crianças até está. à venda? ma teu 
J;laquelas áreas, depois de diplomado; mente, sob a r~sponsabilidade dos go- 14 anos; ' · 

4. Tendo em vista a conjuntura vern.?S estaduars, recurso~ para cons- di criação de classes para alfabe- (! SR. EURICO REZENDE - Pos· 
llHcional, 0 Ministério diligenciou jun- truçoel! escoia:es, aperfe!çoamento e tização e recuperação cultural e c1- : s~ mformar a. V. Exa. que a destlna
.~o ao Conselho Federal de Educação extensao da. re~e .d~ e?-sr~o e manu- vica de adolescentes e adultos, de pre-~çao do matenal escolar é esta: venda 
para que seja reexaminado o problema te~IÇ_à?· ~ d~st~lbmçao, e feita segundo ferência jovens de 14 a 18 anos. a preço do~ custo ou, con: os recursos 
de duração áe alguns cursos, os quais cnt~n~ !nshtu~do pelo Conselho, e o . Facultava-se a aplicação parcial dos 

1 

das retençoes. das dotaçoes e~taduais 
·poderão ser abreviados no tempo sem Mnus1erw ~realiza o acompanhamento recursos para 'ltendimento de excep- do Plano Nac10na1. de Educaçao, para 
.prejuízo da aprendizagem, com a' ado- da apllcaçao. . cionais. entre$a às S~cr~tar_ra_:> de Edu_cação dos 
"'&. ão de um calendário de férias mais O Plano ~_um trabalho cUidadosa- Dedu~idas as parcelas de 7% para 1Estaaos, e d1stnbmçao gratuita. 
l)lur;as e programas de trabalho esco- mente orgaüt~ado e persegue as se- o custeio das despesas com o censo ! o Sr. Oscar Passos _ Tenho um fi-
lar mais denso. gumtes metas. Escolar do Brasil e 3% para a pro- lho adotivo em idade escolar ginasia· 

I_ ?: Elaborou-se proj~to a respeito e 1. Metas Quantitaticas: duç_ão. e f?rz:e~imento ao Esta~o de no, e tenho procurador êsse' material 
~scmmlou-se a _formaçao cre engenh~i- m~tenal di~atlCO, os recur~os _fman- por a!, mas não 0 encontro para có!n-
l:os de operaço_es, em cursos de tn)s a) Ensino Primário: matricula, até ce1ros preVIstos par~ a:phcaçao . no prar. Não tenho pleiteado nada de 

- ~os. de duraçao, ~os ramos da ele- a quarta série, de lOó% da população campo do e?sino pnmáno d~venam graça. : é para comprar e não encon
~omca, metalurgia, pavinlentação escolar de 7 a 11 anos de idade e ma- ter 54% destmados à construçao, am- txo . 
.:onstrução civil, e as várias especiali~ trícula nas qninta e sexta séries de pliação e equipamento de escolas e 
*ações de engenharia, de modo a for- 70% da. população escolar de 12 a 46% para mantuenção, expansão e me
necer ao País, em curto prazo, os H anos; lhoria ,da rêde escolar, aper!eiçoamen-

, ítécnicos de que necessita para sw de- b> Ensino Médio: matrícula. de 30% to e ampliação do pessoal do ensino. 

O SR, EURICO REZENDE - Lem
br~ a V. Exa. que a produção do ma
te~Ial. esco~ar . pelo MEC ainda não 
a~mgru 9.? mdiCe que pennita o aten
dimento mtegral das rêdes do ensino 
primário e médio, o que se irá canse· 
guindo gradativamente, à proporção 
e_m que forem se dilatando as possib!
hdades orçamentárias. Assim, não é 
de surpreender ao circunstância de 
V. Exa. não ):laver encontrado o qu~ 
procurava. Mas posso assegurar oue 
milhões de crianças neste País tive
ram melhor sorte ·da que o seu filh" 
neste particular. 

Jenvc-lvimento industrial. da população escolar de 11 e 12 a 14 Quanto ao e~o médio, deduzidos, 
anos nas dU1.J primeiras séries do cl- .. 

1 Com relação às Universidade Se- elo ginasial; matrícula de 50% da po- também, 3% relativos ao censo, 5% 
inhor Presidente, o Ministério' tem pulação escolar de 13 a 15 anos nas para programas de recuperação e di
~t~n~ido ao conceito de que devem duas últimas séries do ciclo ginasial; fusão cultur?-1 em níve~ médio e ô% 
ex1sbr. para o povo, ap _qu~l deve. ser e matricula de 30 % da população es- para produç~o .e forneCimento ao Es
'st_endldo seu cabe~al te~mco e c1~n- colar de 15 a 18 anos nas séries do tad_o de m~>enal escolar, os rec,ursos 
~f!!Co; o MEC ~el:l} mcentlvado a c~1a- ciclo colegial; senam !!:phcados, à_ base de. 56~o, na 

!ao e a 3tmphaçao d~ seus. _serviços o) Ensino 'ilupell:or: expansão .da const!up~o, conclusao e eqmpa:ment~ 
e extensao cu.Itura! e m~.,-nsiflcará os 1 matricula até a. inclusão pelo menos de gm~s10s onentados no senhd_o d" 
rogramas de u:~teress~ popular. Ide metade dos que terminam 0 curs~ educaçao para o trabalho._au·aves da 
Coopera o Mm!sténo con~ as Uni-. colP-<:<ial. . cm:sos comuns: c_om. ol?c.ao pa~•.l _a 

yers1dades, 12ara tornar efet~va a sua 2 .- Metas Qualitatil)as: pratica de comercio, mdustna ~ agn-

~
. ansformaçao em Fundaçoes. ttsse cultura, e 44% para manutençao, ex-

. po de organizàção ampliará a auto-[ al além d~ matricular. tôda a po- tensão e aprimoramento da rêde es
mia das Universidades, e, ao mesmo pulação em idade escolar, deverá o en- tadual de ensino médio • 

• 

O Sr. Oscar Passos - Mas se não 
é encontrado à venda na Capital da 
Repúbllca, onde o será? 
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O SR. EURICO REZENDE- Prt~- O Sr. Oscar Passos- V. Exa. pode roso. também, no setor de bôlsas de soube interpretar o autêntico senti• 
sume-se que tenha fa.ltado, aqui, jus- I indicar outros postos? estudo e, ao contrário do . que vinha me11êo nacional. 

. tamente no instante em que foi pro-j 0 SR EURICO REZEl'-TDE vossa acontecendo, obedeceu, rigor.osamente, E' a decorre·n·cia do trabalho árduo, 
curado por V. Exa. outros andaram · - aos critérios estipulados na Lei de Di-
mais depressa do que o nobre colega. Exa. poderá comprar no.mercado, dei- retrizes e Bases, sem privilégios ou vigilante, realizado, como diria Ruy. 

xando o material de preço de custo favoritismo "com mão diurna e com mão notur• 
O sr. Oscar Passos- No Acre, não 

1
, para pessoas mais necessitadas. · · na", pelo Prof. Flávio Suplicy de La• 

chegou até. hoje. No deco:-rer de 1964, o Ministério' cerda, em quem, além do alto deseor• 
" ! O Sr. Oscar Pa~sos -.?ada um de destinou, e pagou efetivameute aos Unio dos problemas nacionais, apren• 

O SR. EURISJ? R.:"ZENDE- A .cte- ·nós conhece a propna stcuação. Estados, para bülsas de estudo. cêrca demos a contemplar a virtude de 
~ándo d~ soliotaçoes é, como drs~e, I o SR EURICO RT<Z'7XDE T _I de 700 milhões de cruzeiros. E cLret.a- senti·r, ~ ca·da tarefa cumprida, o amda mwto ma,or do que a produçao · "~ .lei. - e 1 . . . . ' ~,u 

d' t 'b · ã · M •t • j' < 
1 
nho a impressão de que a solução foi mente, prcssegu,nuo o cumpnmento de es!;ímulo para outras conqui'Stas, e em 

!e .. IS n ~ç ~- d U1 °• p~rtem, af .".e 1 dada pelo ilustre senador Haibaldo compromissos anteriores, tais c:Jma..de .;ada incompreensão do negativismo 
.,z e, mals am a, por cer o, se ma. I . . . d' . . dep"'ndent~s de ev-exped'c'·c•ná~ios d . . d o Acre há de ter um pouco de pJ.,. V1e~ra, ao m 1ear ao1s postos, que po- .. '. L. • "' • ~ •• • • ; ' • ' ou da emagogia, que am a procura 
·• 1 derao ser procuradc·s por v. Exu. se .i.\!Imisteno P:t5DLl, aptox,madamente, c<mter a marcha do Brasil, a certeza. 

cwnc a · · · I não desejar acolher 0 meu apêlo. ' 450 milhões de cruzeiros, o que signi- mil vêzes bendita da penitência que 
O Sr. Iieribaldo Vieira - V. EX!. fica que o benc:ício alcançon mon- o espírito público suporta e carrega. 

permite um aparte·? (Assentimento do O Sr. Oscar_ Passos --:- Con~oço êsses tante. superior a um bilhão e ce!!l mJ em favor da Pátria agradecida. 
orador) - Quero colaborar. com v. en~ereços. All procurei ~ :nao ~ncon- cruzeiros. 
Exa., informando que no Ministério da I tre1 nem cadernos, nem d:ciOná!IOS. Nesta manifestação de regosijo, que 
Ed - há ô to d d d . O plano. em execução no corrente gravo nos anais do Senado, cumpro 

~11:<'~0 d'dát:um S s t e ven a 1 e O SR. EURICO REZENDE - Pode ano, deverá superar, em muito, a di- ainda 0 dever de enfatizar a valiosa e 
ma ri,a I Ico, e ma erial escoar. ter ocorrido, naquêle momento, ter-se mensão financeira de 1964. constante colaboração da equipe de 
Tamb~m, no centro da cidade, há ou- , esgotado o material. Quem sabe se diretores e assessores que, no Mmisté-
tro posto de venda. I agora já houve reposição? Srs. Senadores, ao fazer o retro·s- rt'o da Educação, se integra de modo s - há 1 pecto das principais atividades do Go- -0 r· O~car Passos - Mas nao I O Sr. Oscar Passos - Talvez venha vêmo Castello Branco no que concer- dedicado e meritório, na crunda, na 
êste matenal. a ter mais sorte, futmamente. ne ao Ministério da Educação. con- grande luta, na ingente batalha da. 

_(? SR. EURICO REZENDE - Pe-li BOLSAS DE ESTUDO gratulo-me com o povo brasileiro pelo recuperação e do desenvolvimento dês-
diria ao nobre colega Oscar Passos, saldo positivo de suas realizações. te jovem Pais. <Muito bem. Muito 
doublé de Senador e General, que não I Sr. Presidente, a ação progressista E' a resultante da fidelidade aos bem. Palmas. O orador é cumprimen-
procurasse os postos do Ministério. l do MEC se fêz sentir, de modo vigo- ideais da Revolução redentora, que tado.) 

---------------------

COMISSÃO DE FINANÇAS ATAS DA~ C01VII~Qõ'RS I Silveira. Sigefredo Pacheco, Bezerr~ 
. u ~ u~...; ..t:Jk Neto, Pessoa de Queu·oz Mem de Sa. 

1a Reunião da Convocação Extraordi-1 . . o< e Aurélio Vianna. 
nária, realizada em 6 de de~embro' - pelo Senador H u;,cn Gonçalves I au~C:l~a, o Insl.clol.~ !3la,slklrO .~? ?"LC I E' dispensada a leitu;·a da ata da 
de 1965 F .· ' P . t do L . d Câ- a uoaJ ~Iea de teueDo a Un.Vc.õ.uade reunião e em seguida. aprovada. 

• 1 avmave. ao roJe o • e1 a de Campmas 'I ' d 
.. . mara n9 301 de 1965 que autoriza o . · · . .., ~ O Senhor Presidente conce e a pa-

As 10 horas do a,m 6 de _ ~·:zembro 1 Poder ExecuÚvo a ab;tr, pelo Ministé- Subm;ticlC:s os parecer~s _a u._scJ'""o ,lavra ao Senhor Senador E?mnndo Le• 
de 19q5, na Sala ds;; Comisso.", sob a 1 d R 1 • E t . . éd t e votaçao sao, sem Iestuçoe", aprova- vi que emite parecer favoravel .ao PrO• 
Pre-idência do Senhor Senad 'r Arge r 0 as e açoes x enOJes, cr I 0 es- dos pela Comis,aô ' · 

's '. ' r '• c - peclal de Cr$ 6.000.000, para atender ' - . I'Jeto de Resolução nQ 124, de 1~65, que 
ms IrodFigueWn edl o, PG· esentels 0. s PS.nhordes às despesas decorrentes do asilo con- - pelo Senador Edmuzido L cri altera a es.trutura administra.tiVa e o 

ena ores 1 son onça ves, essoa e d'd 1 B .1 .d d- d R Quadro da Secretaria do Sen<,da Fe-
Que1ros Lobão da Silveira Edmundo c~ 1 . 0 pe 0 . r_asi a Cl a aos a e- Favorável ao P"ojeto de Lei da Câ-

.· • . ' . publica DommiCamt; o ' . I deral. 
LeVI~ ~alfr~o Gmgel, Mem . de Sa, Favorável ao Projeto de Lei da Câ- mara n. 298,. de 1965, .que aut.on~a_o Em discussão e votação. é 0 parem!r 
E~gemo Baiios. e_ Meneze~ P1mentel,. nQ 303 d 1965 que a tor!za 0 Poder Exectmvo_ a abnr,. pelo Mm1"- do Senhor Senador Edmundo Levi 
reun:-se a ComJssao de Fmanças. . · ~~J:r Execuhv~ a abl'ir, pel~ Minis- tério das ,.Relaçoes Exte:'!O~es, o cr~ .. aprovada, por unanimidade, pela· <:o-

Deixam de. co~1parecer .. os Senho~ es tério das Relações Exteriores, 0 cré- dito espe~ral de Cr$ 86.08'. 1~0, pára v:msão. . 
Senadores '-:'rctormo Frene, SJg~fr~do dito especial de Cr$ lO.OOO.OOO para atender as des.~esas decorren.es das Nada mars have;;do a tratar. encer
Pacheco, Irm~u Bo~nhausen. ,Eunco atender às despesas decorrentes de S~gundas Reumoes An~ais Ordmánas ra-se a reunião, lavrando eu. Hug.o Ro
Rezende, Aurello Vranna e L.no de viagem do Senhor Presidente da Re- do Consel~o Interamencano E~cofõm_I- drigues Figueiredo,. secr·etário da co
Ma~tos. . . . pública ao Chile; e co e Social (Cl~S) da Org .. n.zaçao missão, a presente ata que. uma vez 

saoo relatados os .segumtes proJetas i Favorável ao Projeto de Lei da Câ- dos Esta~o~-Amer.canos. . . aprovada,. será assinada pelo sen.J.1or 
consturües da pauta. mara n9 211, de 1965, que fixa normas A Com1s,ao aprova 0 parecer. Presidente. 

-- i;',".:; Senador Eugéúio Barros para a elaboração do Esquema Finan- - pelo Senador Waljredo Gurgel 

F;,·,:;;·..:•él ao Projeto de Lei da Câ- ceiro da? safras _cafee~ra_s. ~ Favorável ao P1·ojeto de Lei da Cà- 4" P:e!Lnião, da Convocação Extraordf-
mara n<' 300, de 1965, que autoriza o ~s_pareceres sao ap, cn ado ... pela Co- mara n9 302, de 1965, que autc,rizc. o I nana, realzzada em 9 de dezembro 

Po~~r Executi\'O a abrir ,o cred~to es=l m~~~oa: mais havendo a tratar, encer- Poder Execut~:o a abri.~· pelo Mi~:s~é- de 1965. . · 
prc.al de Cr$ 512.729, ao rn)m~utl Re i ra-se a reunião, lavrando eu. Hugo rio d~s Rela~~es Exteuores ~credito As 10 horas do dia 9 de _dezembro 
(ponal Eleitoral da J;3ahta! para a!en-

1 
Rodrigues Figueiredo, S::cretário da espec.a~ de c,$ ~00. ?OO. 0~, d~stmado, ~de 1.96_?, ~a Sala das Co~mssoes so? a 

der a despes&s dos exerctcios de .958! Comissão, a presente ata que, uma vez exclusname~t.e a mdemzaçao; .. por Jpres1denc;a do Senhor Senador Atge
a 1962; . . . • aprovada, será ~'nada pelo Senhor 

1 
mot.wo d_e a1sper:sa, de fun~10nar10s e i miro de Figueiredo, presentes os Se-

Favoravel ao Pr?Jeto de Le1 da Ca- Pres!dente. 1 emp1:eg!'oos b1as1letros .~ ~ollvtan.os,. da
1

nhores semdores Pes~oa de Queiroz, 
mara n9 317, de 1965, que autonza o1 ___ Comtssac :\1:Jsta Ferroviana Branlnra- 'Irineu Bornhauscn Lobão· da Silveira 
Poder Executivo, a. abrir ao. Ministério! ')a . , _ • • _ , . _ Boliviana. . . . i Victorino Freire. E2zerrn. Neto. Wal~ 
da Guerra o cred1t.o espec1al de ..... 1 ~· .f!e~n,ao, ~~-~ 

4
Comocacag EJt~aorgt I O parecer e apr~wado, por uuammJ- :fredo Gurgel, Wilson Gon.,çalves, Au-

Cr$ 2.070.000.000, destmado a atender! ~arza,6 reaz .• a a em 7 e e::.em ro dade, pela ConHssao. lrélio Vianna e Adolfo Franco reúne-
a despesas cc:m .a Fábrica Presidente: e 19 5. _ pelo Sen'ldor ElJgê>lio Ba.rros. !se a Comissão de Fimnçus. ' 
Va:·gas, _em Ptquete; e • 1 As 10 horas do dia 7 de dezembro _ . . . . ! Deixam de comparecer os Senadores 

F\woravel ao ProJeto de Le~ da Ca-: de 1965, na Sala das Comissõer., sob a Favoravel ao ProJeto de Ler ua Ca- · Sigefredo Pacheco, Enriro Rezende, 
mara n9 305, de 196~, que crr~ cargos; presidência do' Sr. Senador Argemiro m~r~ :r9. 316, de 19G5, que aut,ortza oJMrm de Sá e Lino de JI.!J.técs. 
de Professor de Ensmo Supenor e de I Figueiredo, presentes os Senhores Se- Mrmsteno aa, Mannha a me, ui r na· E' dispensada a leitura da at.a da 
Diretor, no Qqadro do Pessoal do Mi-li nadores Lino de Ma.ttc-s, Lobão da sn. Receita do. Fundo l'-'aval, as indeniza-, reunião ~mterior, e, em s?:su:da, apro
nistério da Educação e Cultura e dá veira, Pessoa de Queiroz, Sigefreão ções a verbas orçamentárias li e exer-; v ada. 
outras providénc~as. i Pacheco, '\Valfredo Gurgel, Wilson cicios fin~.n9eiros já encerrados. São relatados os seguintes projetos 

Os_pareceres sao aprovados pela Co-l' Gonçalves, Victorino Freire, Eugênio A Com1ss.ao aprova o parecer. comt.&ntes da Pauta: 
m;smo. Barros e Edmundo Levi, reúne-se a Nada ma1s ~vendo a tratar, encer-

-- pelo Senador Pessoa de Queirós ! Com~ssão de Finanças. ra-se, a reu~uw .. lavrando eu, . Hugo - pelo Senador Pe~wrr de Queiroz 
· 1 Deixam de comparecer os Senhores Rodr,gues F,guen·edo, Secretáno da Pelo arquivamento do Projeto de Lei 

Favorável a. o Projeto de Lei da Câ-~ Sensdc-res Bez.erra Neto, Irineu Bor- Comissão, a presente ata que, uma vez da C9.mara n9 278, de 1965, que auto
mara n9 308, de 1965, que autoriza o nhausen, Eurico Rezende, Mem de Sá aprovada, será assinada pelo Senhor riza o Poder Executivo a abrir, pelo 
Poder Executivo a abrir, pelo Mlnisté- e Aurélio Vianna. Presidente. Ministé:·io das Relações Exteriores. o 
rio da Marinha, o crédito especial de E' dispensada a leitura da ata da crédito especial de Cr$ 20.000.000. pa-
CrS 10.000.000. para atender a despesa! reunião anterior, e, em seguida, apro- 3~ Reunião, àa Convocaçl!o Extraordi- ra atender às despesas com a constru
com um dique flutuante, procedente vada. nária, ,·ea!izada em 8 de .. dezembro ção e instalação da "Casa do Brasil'' 
dos Estados Unidos da América do São relatados os s~guintes projetas de 1965 . em Roma e dá outr?s providências: e 
Norte; e constantes da pauta: Favorável ao Proieto de Lei dA Cii-

Favo:·ável ao Projeto de Lei da Câ-1 1 • . As 16.20 horas do dia 8 de d•~tembro mara n9 309, de 1965, que isenta do 
mara n9 315, de 1965, que autoriza o - pe"o Senarlm Lmo de Mattos de 1965, na S8Ja das Comissões, sob a impôsto de importarão e de consumo 
Poder Executivo a abrir, pelo Minis- Favorável. com Emenda, ao Projeto presidéncia do Senhor senador Arge- equipamento para producão de formo! 
tério da Viação e Obras Públicas, o de Lei da Câmara n? 319, de 1965, que miro de Figueiredo, presentes os Se- a ser importado por "Resinas Sinté
CTédlto especial de Cr$ 533.412.079, isenta dos impostos de importação e nhores Senadores Eurico Rezende. Wtl- ticos e Plásticos S. A. - RESINPLA 
para atender ao pagamento de dife- de consumo equipr.mento telefônico son Gonçalves, Irineu Bornhausen, Jo- -" c-om sede em Pôrto Alegre e fábrl
rença de proventos .e vantagens da. rVctinado à Telefónica de Piracicaba, sé Ermirio, Edmundo Levi, Walfredo ca em Gravataf, Estado do Rio Grande -
Rêde Viação Paraná-Santa Catarina 1• ':tdo de São Paulo; e Gurgel, Lino de Mattos e ).V,[ellc Braga do Sul. · 
relativa aos anüs de 1961 e 1962. Favorável, nos têrmos da emenda re'dne-se a Comissão de Finanças. Submetidos os pareceres à discussão 

A Comissáo aprova, pül' unan!mlda- subst!tutíva que apresenta, ao Projeto Deixam de comparece!' os Senhorc~ e votação são, sem restrições, apro-
de, os pareceres. de Lei da Câmara n9 299, de 1965, que Senadores Vlctorino Frei.re, Lobão da vados. · 
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PELO SENADOR BEZERRA NETO Fúl>lica a requisição de pro~esso.s 6.<1-1 _ Sutmetid~ os_ parecere.> à discus-, vembro da 191H (Lei do InQuilinato), 
I;I'Urustrativos para a extraçao de pe-! sao e vott<,ao, sao aprovados com ex- 1 de autoria do senador José Fl'liciano., 
ças, apreséntando subatituC,ivo. 1 ct..;.;.ú do Projeto de De~reto Legisla- i O parecer é nprovaee pela. Comia

Submetidos os pareçeres à discussão: ti v o n? ll-65 que é conle< .!.da vista ao ' são. 
e votação, a-em restrições, sáo aprova.- ! Senhor senador Jeffer.ll'm. de Aguiar. : _ PELO SEN A.DOR HERlBALDO 
dos. 1 Pelo Senaaor Arge_mzro F~gul3tretto; j VIEIRA: • 

PELO !::ENADOR WILSON I - Pela aprovaçao do Projeto ele, · 
OONÇ :\LVE~ I Decreto Ltgis1ativo n9 5<1-6& - Apro·J. contrário ao Projeto de Lei do Se.-

... • "" va o Prútocolo Adicional, assinado no : nado n 9 62, de 1965, que dispõe sõbre 
-pela aprovação do'PYojeto dei·Riu de Janeiro, em 16.12.63 ao Acói· i o comparecimento do trabalhador ru

Decrew Legislativo nQ 50-65 - Re- do de Comércio, Pagam~nto' e Coape-l ral à audiência na Justiça do Traha· 
.A Comi5são aprova, por unaními- vog>J. decisão do Tribunal de Contas I ração Ecm1C:mica, entre 011 E.!;tadoll I lho, de autorla do senador Bezerra 

clad&, o parecer. denegatória de registro de contrato! Untdos do Brar::H e a Repúbiica Po- I Neto. . 
celebrado em 19 de agósto de 19-53, en-1 pular da Bulgária, de 21 de abril de I . _:é: aprovado o parecer pe~a ComiS· 

:!e.vorável s.o Projeto de Lei do~ Câ
mara ll" :no, de 1965, que autoriza o 
Poder Executivo ~ abrir, pelo Minis
térJD da. Fazenda o crédito especial de 
Crf 138.941,00(}, :lestinado s.o paga
IIUIDto de ações preferencíaia subscrí
tal pelo Tesouro 1\acional no e.umento 
4t capital da Companhia Vale do P..io 
Doce. 

PELO SENADOR VICTORINO tre a Delegacia seccional do .rmpõsto 1 19tH. \ sao, tendo c, Ser.ador Aarao Steln-
FREIB:E de Renda, em Barra do Pirai, e Ange- i Submetido o parecer a discussão e bruch opü1ado pela reje~ção por pu· 

favorável ao Projeto de Lei da Câ- llila. da Glória Nogueira Carvalho: ~o! votação, sem restrições é ap. rovado. I ePbs~ fundan:ento~! lnclus1ve ~ q.u~ se 
mara n9 157, de 1005, que dá nova re- PrOJeto ~e Decreto. Leg1slat1Vo nu-: Pelo Senador Jefíerson cte .4ouiar; ·refe.e a ob~gatcned.ad! ~~ pd)!}{Jll,:u-
dação 8015 pa.rágrafoa 19 e ~· do artigo I mero 52-6o - Mantem ato do 'Irlbu- 1 • . ra de concil1ação, ptes~n_cs as panes. 

I •• , d c t .,_ u ·- d ou: -Pela aprovaçao do Requenm~nto 1 
9f da Lei n9 4.070, de 1~ de junho de I n ..... e on as,,..... nmo que eneg 1 n9 1-66, do Sr. i::iemd.ol· Be:zena Nt!to i Em. seguida . o Senhor PresidE'nte 
1962. . reglStro ao têrmo de. ~ontrato cele- I e outros Srs. Senadores. so'Jcitando :convida o Senhor Senador Heribaldo 

O parecer é aprovado. pela Comia- , brado ent~e O Mlms~eno ·da Agnc~- I consignação effi ata de um voto de l VIeira para assumir a presidência en-
dO. tura e Geraldo Ama!O de> Sllva e sua t homenagem pelo transcurso do cente- quanto relata o Projeto de Lei da CA~ 

PELO SENADOR wn.BON' mulher 'et·d • d' _ I nãrio de nascimento de Ed.'llundo Bit- . mara n9 320, de 1965, que estende a0111 
Subm .1 os os pareceres a rscussao i t ·t - "' · à · - trabalhadores avulsos o dire!1:o a 1é~ 

GONÇALVES e votação sem restríçó~s são aprova- 1 encow e_ qtte se de c:enc~a dirt>Ç.w . 
' ' 'do ••corre10 da Manha" do Rio de nas. 

favorável ao Projeto. de Lei da Câ- dos. i Janeiro. ' seu parecer ~ pela aprovação do 
mara n<:> 3Z4, de 1965, que autoriza ol PELO. SENADOR JOSAPHAT projeto, na forma de emenda substt-
Poder EXecutivo & abrir ao Ministé- MARll.'iHO . SubnretP o parecer à dtscassão e tutivs. 
rio das Relações Exteriores o crédito votação, ~em regtrições à aprovado. A ComlssAo opina pela aprovação t:lct 
suplementar de Cr$ 614.000.00~, ~a:a \ . - Pela const~tucionali~a.~: do_PrO: o senador Bezerra Neto devolve o parecer. 
atender ao pagamento.da contnblilçao · J_eto de Le1 ~o ... enado n .. 6~ 65 de Projeto de Deereto Legislativo n9 17_62 Nada mais havendo a tratar, enccr
brasileir~ ao Fulido Especial das Na- tme a na.tu_reza das ~tlv1dades dos que pedira vista, concordando com 0 ra-se a presente reunião, lavrando <?U, 
ções Umda.s. ~spachante.. Aduanelf08 e de l!eua 1 parecer do Relator, Senador Jefferson Afrânio Cavalcanti Melo Junior, Au-

A C m· ã ""'"eear AJUdantes. 1 de Aguior xiliar de Secretaria PT~5, Secretário 0 ISS 0 aPi'OVa. 0 v- • Pôsto em discussão e votação é o "' · "Ad hoc", a presente ata que urna. vew 
Nada maia havendo a tratar, encer- parecer aprovado unãnimemente. I Em seguida, o senhor PreJidcnte lida e aprovada, será ass!nada pel() 

ra-se a r~lão,. lavrando eu, Hugo 1 Nada mais havendo a tratár, encer- 1 dw-J.a.ra que a sessão se transformara Senhor Presrdente. 
Rodrig~es FigueJXedo, Secretário da; ra-se a reunião, lavrando eu, Maria 1 em secreta, a fim de ser apreciada a 
Comissso, a presente. ata que, uma Helena Bueno Brandão, Secretaria, a 1 Mensag':)m n~> 2-66 do sr. Presidente 
vea aproveda, aerà a.samacftl pelo Se- presente ata q•.1e,. depois de Ilda e I da República submetendo à aprova~.áo OIRETORIA DAS CC MISSõES 
nhor Presidente. aprovada, será assmada pelo Senllor do Senado FedeJ:al o nome do DP.s':!m-

Presidente. · bargador Inácio Moacir Catllllda Mar- COMiSSÃO DE S40DE 
O v tins para exercer o cargo de Ministro 

COMISSÃO DE Co.N.STITUI.Ç zo 1~ REUNIAO, C N OCAÇAO EX- ·do Tribunal Federal de Recursos. a~ REUNIAO, REALIZADA EM 18 DE 
" TRAORDINARIA, REALIZADA NO FEVEREIRO DE 1006 

E JUSnÇA DIA 10 DE r'EVEREIRO DE 1006 Reaberta a sessão, é ela. adiada dr-
d d' da. d" - As quinze horas do dia dez de fe-

l"' REUNIAO, CONVOCAÇAO EX- ÀS lS horas do dia lO de fevc:reiro go suspens~, aet; .0 a ra a ~cussao vereiro de mil novecentos e sessenta e 
'l'RAORDINARIA, REALIZADA NO j' de 1966, na Sala das Comissões, aob I dos demai~ proJetas c~tant .. s 

1 
da seis, !1-3. Sala das comissões, do se

DIÁ 7 DE DEZEM:BZRO DE 1965 a presidência do Senhor Sanador pauta, laVIa~do eu, .. ~w~na He:ena nado J.l'ederal, presentes os Senhores 
_ . 1 Afonso AriJ.1os, presentes· os Senhores Bueno Biandao, Secrec!'ll'la, a yre~en- senadores Sigefredo ?aclleco, Dtx-

Ai I! h«>U do. dia 7 da. d~zembro I Senadores Jefferson de Aguiar, Antõ- 'te ata que depois de Ilda e aprovl!da :Hult Rosado e Pedro Ludovico, re• 
4• 1~. ~ Sala da& Comrssoü, ~ I nfo Balbino, Wilson Gonçalves, Be- 1 será assinada pelo Se:nhor Ptesidente.l ne-se a Comi5são de Salide. 
a prestdeDtia do Senador Afonso .Art- zerra Neto, Heribaldo Vtelra e Josa-! Deixam de comparecer, por mottvo 
noa, presen~es os Senhores Sen~ores I phat Marinho, reúne-se a Comissão I justificado, os senhores senadore1 . 
Argemiro Flgueire?o, Menezes Prmen: 1 de constituiçãG e Justiça. ! COMISSÃO DE SII:'RVIÇO José Cândido "' Miguel couto. 
tel, Josa.phat Marinho, Edmundo Levr . . 1 '- l!: dispensada a lettura da ata da 
• Wilson Gonçalves, reune-se a. . Co- . Derxam de cc~parecer, IX>,r motivo • SOCIAL reunião anterior e em seguida a.pro~ 
missão de Constituição e Justiça.. J~stiflca~o,. os ~nhores Mnado.r:s! , . J vada. 

Deixam de comparecer, por motivo Rly C:ametto, Edmundo Levl • Ar-1 1' EEUNIAO. REALIZAD:A EM S DE l' Havendo número legal o Sr. Prest· 

~ificedo, os Senhores Senadores thur V_ugllio. . : FEVEREIRO DE l966 dente declara iniciados oa trabalhos a& 
E' dlSpensa.da a. lertura da ata da 

1
. ai ,. 

ersón de Aguiar, Antônio Balbino, reunião antel'ior e em :oegmda, a.pro- (EXTRAORDINARIA> Comissão, concedendo a p a.l.a ao 
~ Carneiro, Arthur Virgílio, Bezerra d ' I . . . Sr. Senador Dix-Huit Rosado que It 
Neto e Heribaldo Vleíra va &. . As dezessars horas do dia orto de fe-l parecer ae sua autoria sObre o Pro-

li: dJapens&da a leit~ da ata da _Doa proJetas con~tantes da p~ut& v~reiro de ~il novecentO$ e sessenta e jeto de Lei da Câmara ;.,.v 330, de 1965, 
reúnlÁo anterior e em: s ida a ro-i sao relatados 01 ~egumte». . sels, no Salao Nobre do Senado Fe- I que exige o atestado da vacinaçào 
\'ada. • egu • P 1.PP,IO senador Bece.erra Neto. der.a.,. p~esentes o~ senho;.es Senado-~ contra a poliomielite para a conce$-

Dos projetoa oonstentes da pautal - Parecer favorável ao au.batttutlvv ree Henba!do Vlem~;, At. tí.w Fon. tana, são de visto consula.r das cr!a.nças ele 
s!o relatadOil 08 11egumtes: da Comissão de segurança apresenta- Aario Stem~ru?h e José Gu!omard, 3 {três) meses a I! (seis) anos de 

do ao Projeto de Decreto LegislaLivo so? a pres~denCia ~a Senhor sen~r idade. 
n9 8-65 _ Mantém decisão db nibu- VlVa.ld~ Li. ;na. reune-se a. ComlSSao '! Lido e discutido é posto tom vota.çao 
nal de Contas da União, denegatóriu de Legisla.ça.o Social. . e em seguida aprovad~ o aludido pa
ao registro de concessão de reforma a São relata.dos os segmnta projetas, 

1

. recer, que é favorável a aprovaçao ao 

PELO SXNADOR ARGEMIRO 
PIGUEIREOO 

- pela. conatitucionalidade d.o Pro- Expedito Flor, calculada no põ&tQ de constantes da pauta: Pr~Jeto. . 
Jeto de Lei da. Càmara n? 3UI! ~e l.OOS Tenente-Coronel, superior ao devido. - PELO SENADOR AARAO Nada mals havendo 1Ue tratar en· 
·- concede à e~prêsa TV. Radw Na- . r • cerra-se a reunião, lavrando eu. Ale-
V>naJ. d.e Brasill& o awWio _no_ valor - Pelo arqUIVamento do~ R~uao STENBRUCH. xandre Marques de Albuquerque Mel· 
Clf Or$ 10.000.000 (dez milhoes de, 119 20 ·.~·~.&, do Sr~ ~~tor .P~estdent~ contrário ao Projeto de Lel do se- lo, Secretário, a presente ata., que, 
01'UZelróll); do Proieto de Lei do Se-I da. ~0' .uarta En~~nnana Civil • .P'?l nado n9 55, de ·1965, que altera o a.r- uma vez aprovada, será assinada pelo 
nado n9 M-65 - declara de utilidade tuana S.A., sohc~tando · p~ovtdênCIU tigo 22 da Lei n9 4.494 de 25 de no- Senhor Presidente. 

f:licQ a FUndacão Pestalezzi do da: Mes~ do Senado n_o. sentido de ctue . • 
á, sediada. em ·Belém.· F4tatfu do SEJ& re.ormada a dec1sao do 'rribunal, ·---------- -------·-
i de Contas, denegatorla de registro a I SECRETARIA DO SEN ~DO FEDER ~L 
_~la aprovação do Ofício s-l, de têrmo aditivo com o. Departan~e-m.o .:. 4 

1865. OG-A'l'L, n9 5, de 14-1-6ó do se- Nacwnal de Portos_ e Vras Navegaveis, ATOS DO DIRETOR GERAL I DP-1.435-65 - de I>t.m:ll.e de Bar-
Ilhar Gove:rnador do Estado de São ref~rente a e~ecuçao de obras de. pro- ros Sllva, Operador EletnClsta., PL--'T, 
Paulo solieltanào ao senado Federal teçao da Prw.a For~osa., em Folt.le· o Diretor-Geral, no uso das a.tr!- em q.ue solicita. férias ~elath'&S~ ao 
autorização para, qu pos&& contrair za, EStado elo Ceara. bui.çõü que lhe são con!eridas pelo exerc1cio de 1963, a partir de 1. de 
empréstimo junto ao Banco I.U.;erna- - Pela constitucionalidade do Pro· art. 160, itens 9 e 11 c1a Resolução dezembro de 1965; . . 
eional de Reconstrução e Desenvolvi- jeto de Let do senado n9 61-SS n~ 6 de liMO deferiu os seguintea re- DP-1.436-65 - de Sergw Lmz Sel-
1.11\ento; do Projeto de oeereto Legisla- Autoriza a emissão de sêlo postal, em ,querlmentoo:' xas, Expedidor, FT-8, ·em que solicita 
ttvo ~ 48 &õ aprova decido do 'I'ri comemoração de cinquentenário da férias relativas ao exercici() de 1964 a 
b\mal de Contas, clenegatótia de re: merte de Jil8é Verissimo. DP-1.433-65- - de Glória Fernan- partir de 19 de jaxreiro de 1966; 
ptro ao Têrmo de reacl.São, de 1~ de - Pela rejeição das emenda.i de dina.

1 
Quilf' t~ela, D1 1re~, PI.-1, e!~ qdua 

nonmbl'o de 1968, do contrato cele- Plenário e do sub!Kitutivo da C01nisslo !IODe ta mas re atm ... ao exerc .,.o e ~~41tr!.-A~~U~~0=51!li~: 
))ado entre o Dl!lpartament& doli C~r- I d.e Legislação Social do Projete de lHJ. a part1r de 13 de dezembro de PL-7, em que solicita abono de taltu 
1'4los e T~égrafos e a »nprêia Bying-1 Lei da Câmara n9 l&-63 - Cria três 1005• no período de 23 de novembro a 3 de 
tp & eta.., na. a.t& de 30-lll-1950; ~Juntas de. .~onciliação e J ... lga:nento DP-1. 434-65 - de Valo!< Teixeira, dezembrO de 1965, por motivo escola
dO Projekt de tAl do sea.do -.!1 60--66 na 'J!'!' Região da Justlça. d1 'l•a~l?• 1 Mecânico de I..in9tipo, FT-3, em que res; 
- modifica. a L&! n9 M, de 16-t-lM'J. com aeda nu. Comarcas que espeCl~ ·[·solicita férias relativas ao exercielo â DP-l.U5-65 - de Rooaldo Feneira 
que permite aos juizea d& Fazenda ftca. 1964 a pa.r~L: de 19 de ~aneu·o de 1IM6; D!UI, Oftotal. Legislativo, PL-f, .. 
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que solicita abono de faltas ocon idas I partir de .novembro de 1965 •... médicos, abono ~e faltas aos ses u!rt- \ Ma~.1za Ca1:va~o Lei:e. Guimarães. 
no periodo de 23 de novembro a ~ de (DP-1.35b-ülll; 1 tH funclcné.rlos. I Auxillar úgJslatlvo,. PL 9, 
dezembro de 1965, por motivos esco- Jose Nobrega .. Motol'i.sta, PL-10.' eu. I No més de outubro de 1961 

1

. Evandro ~e Alme1d~ Mauro, Auxl• 
lares· relaçao a seu filho Joao, a parnr de llar Legfslatlvo, PL-10, 

D. P-2'1-66 -. de Div~. Falconi de 'j outubro de 1965 .-: <DP-1.346-!iti •; Rosalina Soares da t?osta. Jackel, .L. uiz do Nascimento. Operador dt 
carvalho, Aux1har LegJSmtlvc, PL-8. Lmz Renato V1eu·a da Fonseca, Au.-~ Telefonista, PL-14, n.o dia 29, Radiodifusão PL-!1· 
em que solicita conste de seus assen- :xiliar Legislativo, PL-8, em relaçtl.o 1t • 

0 
d 1965 j M · Fé' Sil ' Est' 

1 tamentos os certificados ele conclm:to 'sua espósa Regina Elena Beltrão da No mes de no vem ro e n· ar1a e va 1va, Telefo-
dos cursos Gmasial e Normal, a:nbos I Fon.<eca e a seu íllho Ma~·cP.l~>. a j)IU -1 Ivan Braga, Aju<!ante de Portaria, I Ista, PL-14• ·8 
de Campina Grande, Paraíba; I tir da data de seu ~~sl1gamento do, FT-8, no dia 3; . . I José Pereira, Ajudante da Portaria, 

DP-1.319-M - de Ranmo Manoe1 JC.A.D.E. <DP-1.4(19-tia e ......... 1. Itu Pery de Lauro Faria, Aux!llariPT-5, todos no ·dia 7; 
e Silva, Auxiliar de Sea(·tana Substi-,DP-1.410··651; ' 1 Legislativ{) PL-9 no dia 3; . 
tuto, FT~3. em que s0l!clt?. contagem A Ida Ortr<;·a, Am:iliat· de Secre~ur.a 1 . ' ' . . Beat~lz Corrêa. de Melo, Taqmgra.- · 
de tempo de serviço pre~tadD ao De- · S; 1bstitutD, FT-5. ('ln relação a seus fi-! Lyg1a L. de <?amargo, Auxiilar _tl.e 

1 
fa-RevLSora, PL-2, nos dias 7, 8 e 9; 

partan<1ento de Tomada de C 'ln! as da lhos João Roberto e Denise, a pt\rt.!rl Secretaria Su. bst;tuto, FT-S, nos d. Jas J Ilsou Figueiredo Auxiliar de Lim-
Secretarla da. Fa7.enda - Estado de de janeiro de 1964 e outubro de 1964, 'jll e 12; . . peza PL-15· ' 
Pemambucn - num total de 1.626 ., re'>pectivamente - (DP-1.439-65): Joaquim Fm!nno de Me!lo, A~cen-. Victor Lóbo Auxiliar de Portaria 
dias. como extranumerãrio-mensalista, Affonso Luccl, Hedator de Radi.~~-

1 
sorista, FT-7, nos di.as 25, 26 e i7; PL-9· ' ' 

pa!·a todos os efeitos legais, exceto c. , fusão, PL-4, em relação a ,c;eus r:aws! levando à conta de hcença p~ra tra: Sllr;1arlo Rodrigues, Motorista, PL-
de licença especial; I Paulo Afonso, Flávio e Helena, a par-: tamento de s.aude o~ dias 28, -:~ e 30, lO; 

DP-100-65 - de HumlJerto H!\ydt tir de dezembro de 1965 - .......... I José Ferrerra Lrm~. Au~iliar ae Jost'! Carlos Alves dos Santos, Auxt-
de Souza Meno:Pesquisador de Or- <DP-1.444-6!1). . Limpeza, PL-15, no dta 26; .liar Legislativo e PccB 
çam9nto. PL-fi, em qu~ solícita conta Gustavo de Souza Ribeiro, SeHeu-1 No més de de~;embro 4e lll!ill ; liar Legislativo, PL-10, todos no aia 
gem de tempo de serVIÇO prestado .ao I te de A"dm!nistraçáo, FT-8, em reJa-· 

1

. . . /8; 
E>"ércJto, num total de 3 · 480 dms I çã•) a seu filho Gildo Francl~co de Joaqmm Fmnmo de Mello, As•·:m-~ Ra!ni\maa Pompeu SabOia Maga-
pa.a todos os efettO!I le~<Jis; . Souza, a partir de dezembro de 1965

1 
sorlsta, FT~·7, nos +dlas 1~ .e :l"; . Ihães, Oficial Legislativo, PL-5, no 

DP-410-61 - de Adelmo de Almei-

1

_ CDP-1.446-651; ' Joã.o Batista Cos,u, Auxrl!ar de Por- 1 dia a; levando à conta de licença para 
da Fontes, Guar~a. de Se·~w·ança. Walter Tardln Operador de Ra:ilo-! taria, PL-9, no dla :1; I tratamento de saúde o dia 9; ' 
PL-9 em que sollc1ta c:>ntagem de d f - PL-ll ' 1 - 1 Maria Antometa Fonseca Para:Nt-
tempo de serv1ço prestado ao Depar- J ~ usao: • em re aça.o ll: sua es- guá, PsJCotécnica, no dia 3; F~ancisco -:'-nt_?.nío Batista Campos, 
tamento de Coneics e Telégrafos. num 1 posa ~Ir'Z?'ardm e a ~eus ftlhos ~o-~ Raimunda Pompeu sabma Maga-r Auxular LegrslaoJvo, PL-10, nos dms 
total de 329 dias para todiJs os efeitos ~~11~96~ (D~~g~~6r.~ • pat tlr de ja~elro ihães, Oficial-Legislativo, PL-6, ncs 1l8 e 9; . . 
legais. no periodo de 1 de setembro I' . 

0 
•. 

1 dias 2 e 3; ~I:;tna Jo~e S1que!ra de .Miranila, 
de 1960 a 26 de julho d~ 1961; . J~se Nunl'!s da Silv~, ~ompo»~to~-; Francisco Olímp!o Gomes, Auxmar I Oficial Legislativo, PL-5; 

DP-1.374-65 - de Arnnar de On- Pagm~d.or, FT-3, em .re.açao a sua fl-l de Portana, PL-8 nos dias 2 e 3· Zormelinda Ribeixo Alves Oficral 
veira Freitas, Taqukrafo de Deba~es, lha Erzrlene. a pntn de Janeiro de i Emmanoel Novaes, , Auxilr~r-Legis- Leoislatlvo PL-6· ' 
PL-4. em que solicita contagem . de 11966 - CDP-07-66); ' lati v o. PL-10, nos dms 2 ~ ::J; "' • ' • ' 
tempo. de serviço presta<io à Rede Armando Co::·êa de Azevedo, Opc- i Agenor Nobre Fllh'O, Aux!liar cte

1 
M~na Ig~es Brown, Oficial Legis-

Ferrovu'lna Federal S.A., num total, rador de Telex, F'I'-5, em relação a i Limpeza, PL-15; . latho, PL-6, 
de. 300 dias para todos os efeJt.os le-l sua, filha Silvia ~~egína, a partir àe I M.e.ry _Farta de, Albuquerque, 0!1.:1~:~,, Maria do Amparo Medeiros Paren-
taJs: . . · 110\e,mb:o de. 196a <DP-08-66); Legislativo, PL-ü; te, Not!ciaristà de Radiofusão, PL-8 e 

D~-1.442,-~5 - de G. ~r ardo Lima de I .claudw VItal ~ebouças .Lacerda, Genoveva Ayrcs Ferreira Dias, Au- Luiz Carlos Home!ll da costa, An-
.Agwar -~J.Clai-LegJSlatiVo, PL-6, em AJudante da. Portana, FT-7, em rela- xiliar-J;..~gislativo, PL-7; xilia.r Legisla.tivo, PL-9, toà:O!I no dia 
que. solwtta conta,;em ~e .tempo de ção a s.ua filha Claudenyse, a J)artir BeatriZ Brawn Costa, Oficial Legis-

1

9. 
eerv1ço prestado ao Terntóno Federal 'j de Janeuo de 1966 <DP-09-66) : lativo PL-6. ' . • 
de Rondônia, num total de 154 dias. . Rubens Martins Ferreira, Oficial de I Ma{loel Izídoro Pereira, Auxiliar de I .to~é d Ge~vâ~i~ 3or~s. b P.t~re~te.Ff'u5-para todos os efeitos legllis; Tom~amento do Património, PL-8, ent Portaria, PL-9; 

1 
~~ 1aJia ~ _:-c~!í:i::aant~cL~~a.' - ' 

DP-1. 443-65 - de Djalma Perác!o rela.çao a seu f1lho Rubens Martins Ary Leonardo Vianna, Red.ltor, / 1 ' 
Cabral. Moto1·ista, PL-9, em '1Ue soli- Ferreira Júnior, a partir de dezembro PL-2; . Ivan Pereira Marcai, Linotiplsta, 
cita contagem de tempo de serv1ço de 1965 (DP-10~~); . ! J~sé Moisés Mala, Auxiliar de fo;:. • FT-2, nos d1a.s 8, 9 e lD; 
prestado ao Exército - Tiro de Gner- José. Edm:_Json Saraiva. Serven~e de tana, PL-lU; AntE l1 Rocha Pinto Auxiliar 

0
,. 

ra n9 119 - num total de 292 t!ias, Adnmust:raçao, FT-8, .em relação a seu Helius <le Passos, Auxiliar de Secr('- Limpt'zaor PL-ll no dia' 
11

. -
pr.ra todos os efeitos le.?;ais; filh,) Edrlson, a partir de janeiro de taria Substituto, FT-5, e Iracema • • • 

DP-32-66 - de Onefre Alves de 1966 - CDP-11-66); · Soares Pereira, Auxliar de Secratarla Exarou o seguinte despacho no pro-
Freitas, Ajudante da Portaria, PT-7. Jcsé Paulo Ribeiro Gualano. Oficlal Substituto, FT-5 - todos no tEia 3; cesso de Nilson Simões da Luz, Guar-
em que solicita horário especial de de Tomh~mento do !'atlimónio, PL-!1, . Eis!~ ~- c_. Campos da Paz, Ofi-

1 

da de Segura~ça, PL-9, em que ~oli
tra1Jalho por motivos escolares: ! em relaçao a seus. flLI'tos Paulo Cesar mal BJbhotecarlo, PL-4, nos dias 1Q,: clta readaptaçao Yo cargo de Auxl!Iar 

DP-30·66 - de Emília Campos Ri- !e Ce3ar Augusto, a partir de janeiro 2 e 3; levando à conta de licença os' Legislativo. - Arquive-se por haver 
beiro, Telefonista, PL-13, em que sa- r de 1966 - (DP-12-66); dias 4 e 5; i Sido o servidor nomeado para outro 
licita alJono de faltas. por motivo de I Jo~é Caet~no Sot.rinho, Servente de Léa Augusta da S.L. ROdrigues de, cargo. 
falecimento do seu espóso OCOl"!'ido a AdmmJstmça?~ . PT-8, em relação a (;(lstro Oficial-Legislativo, PL-6. nos I <DP-"~2 _64 )-· 
25 d9 janeiro do correu te ano; I sua f1lha Cl<>.auadia, a partir de de- d!as 2, 3 e 4; levando à ecnta de li- <lo • 

DP-1.437-65 - de Er:lmir Simões zembr? .de 19'35 - (DP-15-Ctil; c~nça para tratamento de saúJç 0 Exarou o seguinte despacho no pru-
Lo;x~s Conceição, 4_u.xiliar de Enca- Antonw Experllto dos Rei;,. Bombel- dia 15; · , cesso de Manoel de Olivei"::1, ca~·ai
dernador, FT-5, em qt:e solic!ta 3U~ia!' ro Hidráulico, FT-3, em relação a sua G_erar~o Lima de Aguiar, O!Ici~J-; cante, A tendente de Er;fenna;:··rm, 
o andamento do Requf'rimento número f1lha l'v1r.na Angélica, a partir de de- LegrslatJvo, PL-6; 

1
FT-3; em que solicita seu enquar:.,a-

DP-1.352-65 de su.a autoria; zcmb;·o ele 19G5 (DP-.16-66\; . Lygla L. cte Camargo, Auxll!ar de;mento como Auxiliar de Enferma:"cm, 
Deferiu, nos têrmos do a.rt. 270, Alb rt M . . . . , , . Secretaria, FT-5; :símbolo PL-9. - Arquive-se. o pc-

item I e no uso das atribuições que Oficia~ ~e,.i;1 ~li~~a PL~~ Vasc~n:;lo~., Heber Macedo Godinho, Motorista, i ticionário já foi nomeado pára outro 
lhe ~ao confendas pelo art. 160, itens seu filho Au st '· ~/T?dre ~~"'o a PL-10; . , cargo. 
11 e 37 da Resolução nº 6, de 1.960, bro de 1965 ~ ?o~-f7~~1 • e ?.zem-, Otto Mares, Ajudante de Po~·t~.rir<.l Rep?•blicar· 
lJCem;a para tratamento. de .saúde. 1 • FT-7; j • • 

concedida pela Junta Médica, aos Be~ Deferiu os seguintes requer1men-l Antlml E t p; : O Diretor-Geral deferiu. nos têr-
gurntes funcionarios: tos: . / . ~ rnes <l .ncowscy.. ~nxt-1 mos do art. 270, item I e no uso das 
. Geraldo Thcodom Ferreira., Auxi- DP-29 .. 66 - de Iracema da t...osta 11a; fe L~~p~za, e Jorg·e Mar.tJn~. Es· 'I atribuições q'1e lhe são · confe:·ícli<s 

I1a:· d() ~ortaria. PL-8, no .Jeríod'J cte e Silva de Castro, Auxiliar Legisla ti- 0 .:r or,. - - t..'Jd.os no. ~za :>; . . pelo a:'t. 160, item; 11 e 37 da RE>so
'1 de a

1
Jl'J! a 6_ de maio de 19ô5, !"um vo, PL-8. em que solicita ca"1cf'la- Jativ~e~~~8 Sam~~106 AUXIl:~r-L~giS·/luçào n9 6. de 1960, ll~nça. para tra-

total de .so d1a:s - \DP-_673-65): menta do salario-famílla que percP- ci act'. • no Ia - sai a ~nte- 1 tamcnto ?~. saüde, ccncedic:!a. peia 
Itu Pe1y de Laura Fana, Auxilhu be, em vutmle de aproveitamento do ~1:. a, . . , . .. . Junta Medrca, a Fernando Alfredo 

Legislativo, PL-9, no período de 4 a seu espôs.o como Procurador da Pre- tecá~ra 8C~I~l~ fe ~gue~Jedo, BJJ!ic-, Carneiro Pereira . .M:ecáni:eo, PL-7, uo 
!O de novembro de 19Gii, num total feitura do Distrito Federal; .Leo ael ~ s 1 u ad, T-3,. . período de 30 de abril a 21 de maio 
de 27 dias - mP-1.432-65): n . .ma~o e Medeiros Locutor de 1965, num-total de 22 dias- \Dl'-

Martha dos Santos Crespo de Cas- DP-3-6tl - de Aloísio BarboS9. Cle de Rad~odifusao, PL-10, e . ; 334-65). 
tro, Taquígra:fo de Debates, PL-3, no Souza, Redafor de Anais e Documen- Antõmo Borges da_ Costa Filho, Lo-j ,· • . . 
)'e:ríodo de 19 a 22 de outubro de 1004 tos Parlamentares, PL-2, em que so!i- cutor de RadJOdifusao, PL-10, _ to-

1

• Defeuu, nos te1 mo~ 90 8.1 t. 160, 
num total de 22 dias _ <DP-l 188_6 ) ' CJta suspensão do P~"'amento d , 1 _ (!os nos dzas 6 e 7; , Itens 9 e 1; da Reso.:uçao. n9 ~. de C . . 4 . . . " 

0 ~a a i' 1960 o segmn te requenmen to· · onceedu, nos térmos do art. :no I no-Janni:a. a partir de janeiro de 19G6, Luiz Marcondes de Oliveira Auxi- ' · 
e n? uso das atni.Juiçõ!'s <:tlle ll:e r-1\o, em relaçao a sua filha Silvia, em vir- I Har de Limpeza, PL-11, nos dlas 6 7 

DP-410-61 - De Adelino de Almei
cot;:t~ndas pelo art. lüO, l~m S') da tude da me~ma ter-se emancipado 1e 8; ' ,da Font..es, (Su_a.J.:d.a de Segurança, PL· 
R~~.ução n

9 
6! de 1!}60, Salãrio-~·a- pelo casament.o; 1 Manoel Isidoro Pereira, Auxiliar de 19, em que ~oheta conta~em de tem.; 

mr,:a. aos se~~lll!ltes fu:r;tclonár!{Os: DP-L429-!i5 _ de Flaviano Soa·e~! Portaria, PL-9, nos dçias 7 e 8; po de ~l'VlÇlt ~restado ~ Departa
PLvaldl!' Antomo Perel!'a, Motorista. de Andrade Auxi'iar d" Limp a· • · Maria Eliza Nogueira Loddo Ofi- mento ne Correws e Telegrr..fos, num 

:-
9
• e mrelaçã0 a seu filho adoti"O que solíclt • sê'ja ~~stad~ 0 a ~z ' em c.ial Bibliotecário PL-5 nos dia.s 7 total de 11 183 dias, para todf>S os 

Joao Percy do Carmo Pereira, a o::~.rÚr to do Reqtterimento'nv DP- 7n ftmen- e 8; ' ' ef~itos legais, no_período de 2 de Ja-
de março de 1965 - CDP-816-IftiJ · qua: se habilita ao pa~"an 8 t!HJ; pdo Maria Judith ROdrigues, Ofieia.l Ar- nen·o a 31 de agoesto de 1966. 

José Pedro de Araújo, Llnet1pts'ta, Iárío-familía em rela~o 1
!n ~u efiiJ~~ quivologista, PL-3; Concedeu, no uso das atribuições 

PT-z .. ~m relacfto a seu .fillw Edilson.,Lávio .tmtõnio de Aru:ira.de· i Beatriz Brown Costa, Oficial Legis·- que lhe são conferidas pe}D art. 160, 
a pai t1r de setemifro de 1965 - ... 'I ' 11at1vo PL-6; itens 11 e 37 da Re90lução n9 t>, _Qe 
IDP-1.304-65); Concedeu, no uso das atrlbmçõe~~ Alexandre Pfaender, Oficial Legls- 1960, e de acôrdo com o atestado ·né-

Lour!naldo Alves Pedrosa, ~erven- que lhe são conferidas pelo art .. :60, Iativo, PL-6; jdico .. abono de falta no dia. 25 de no-
te de Adrn!nlstraç!to, F"'I'-8, em rela- itens U e 17 cl& Resolução nt i. de, Ll:liz Carlos Homem da Coata, Auxi- vembro de 1965, a Santino Mt'ndes 
lk • ~Wl ftlbol Luta e Leur!Tal. a 1!)60, e cJe aeOrtfo ema 01 atelt.&dle[HIIr III' I 11 tJt. &-1; • ..._,. IJintUpl• .FT-2. 
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MESA 
l'tesidente - Mou.ra Andrade 

Vlct-Presidente - Nogue1ra da Gama 
~· Secretário -. Dlna.rte .Mal1al 
at Secretário - Gilberto Mar1nho 
I' Secretario - Adalberto Sena 
'' Secretário ..;. Cattete Pinhe1ro 
1' Suplente - JoaqUim Parente 
I' Suplente - Guldo Monditl 
at suplente - Vasconcellos Tor

res 
'' Suplente - Raul Giubertl 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seg!s Vl 

COMISSõES PERMANENTES 
SUPLENTES 

1. Jose Fellctano 
2. Benec:Ucto Vallada.rea 
3. Bezerra Neto 

'· ·························~•:tft'.W<!• 1. Zacarias de Assunção 
6. Lopes da Costa 
'l. Llno (le Mattos 

Secretario: Alexandre Mello 
-Reuniões: Terças-feiras, 111 H 

noras. 

ECONOMIA 

SUPLENTES 

1. AttUio Fontana 
I. JOSé Gulomarcl 
•· Nelson MacuJan 
3. Eugênio Barroa 
•· Menezes Plmentel 
11. Pedro Ludovico 
6. José Erm1rio 
'l. Edmundo Levl 
8. Mello Braga 
9. Oscar Passos 

10. João Agripino 
11. Adolpho Franco 

ACRICUL TURA "Presidente: Senador Attillo PontaDa 
Vlce-Presidente; Senador José llll'· 

Presidente: senador José Erm1rto mirio. 

12. Daniel Krieger 
13. . ,. .. ; .. ~ .. 4 4 •••• '. --·-·-·---~~t1f" ••• , ... 
14. Josapha.t Marinho 
15. Miguel Couto 

Vice-Presidente: Senador Eugênio TITULARES 
Barros 

secretário: Hugo Rodrlgue1 de Pl
guelredo 

TITULARES 
EUgênio Barros 
José Feliciano 
José Erm!rio 
Nelson Maculan 
Lopes da Costa 
Antônio Carlos 
Dylton Costa 

SUPLENTES 

1. JoSé Leite a. AttWo Fonta.na 
i. Dix-Buit .Rosad~ 

'· ••••••••••••••••••• .!_I •. t.'-.~ _"t-tt.• ·-·. 

11. Daniel Krieger 
e. Joio Agriplno 
't. Aurélio Vianna 

secretê.rto: J. N8J' PaMol De.tttaa 
Reuniões: QUfntaa-feJru, u 16 

horas. 

CONSTITUIÇÃO I JUSTIÇA 

Presidente: SenadOr Afonao ArJnos 

Vlce-Presidente: Senac1or Jlillon 
G<lligalves. 

'lTl'ULARES 
Jefterson de Aguial 
Antonio Balbino 
W1ls0n Gonçalvet 
ltuy Carneiro 
Edmundo Lev1 
J;!ezerra. Neto 
Arthur Virgillo 
Áfonso Arlnos 
Herlba.ldo Vieira 
.••••••••••• ~ •••••• ' •l:.f.. .. -:t.i.!JD.~. 
Josa.pha.t Marinho 

stJi>LENTEs 
J. Menezes Pimental 
t. José Feliciano 
$. Flllnto MWler 
1. Benec:Uto Va.Jla.danlt 
1. Argemtro FigUeiredQ 
•· Melo Braga · 

J
: 8:!'fe1 ~:er 
• Eurico Rezende · 
• Joio Agr1plno 
• Aarl!.o stelnbruoh 

Secretária: Maria Helena Bueno 
Brandia 

ReUniões: Quartaa-feJras, 61 16 
horas, 

DISTRITO FEDERA~ 
Presidente: Senador Aurêllo Vlanlla 

Vtce-Presidente: Senador Pedro LU-
dovico. · 

TlTQLARlilS 
Pedro Ludovtao 
Walfredo Gurg&l 
Arthur Virg1Uo 
Mello Braga 
Eurico Rezende 
Heriba.ldo Vieira 
Aurélio V1anllli. 

Attllio Fontana. 
José Feliciano 
Jose Leite 
Jose Ermlrlo 
Nelson Maculan 
Adolpho Franco 
Lopes da Costa 
I.rineu Bornhausen 
Miguel Couto 

SUPLENTES 

1. Jefferson de AgUíal 
2. Sigefredo Pacheco 
3. Sebastião Archer 
4. Bezerra. Neto 
õ. Mello Braga 
6. Zacarias de Assunçi!.O 
'l. José Cândido 
8. Mem de Sá 
9. Aurélio Vlanna 

Secretária: Aracy O'Reilly de souza 
Reuniões: Quartas-feiras, u 16:30 

horas. 

EDUCAÇÃO E CULTURA 

Reuniões: · Quartas-feiras; t.1 10 
noras. 

INDúSTRIA E COMtRCIC 
Presidente: Senador José Feliciano 
Vice-Presldente: Senador Nelson 

Maculan 

TITULARES 
Jose Feliciano 
Attilio Fontana 
Nelson Maculan 
~anos Carvalho 
Adolpho Franco 
Irineu Bornhausen 
Dilton Costa 

SUPLENTES 
1. LOilao da suveira 
2. Sebastião Archer 
3. Vivaldo Lima 
4. Oscar Passos 
5. Lopes da Costa 
6. Eurico Rezende 
'l. Aarão Stelnbruch 

Secretaria: Maria Helena Bueno 
Presidente: Senador Menezu Pl- Brandão 

mental Reuniões: Quintas-feiras, u 16:3tt. 
Vice-Presldente: Senador Padre noras. 

Calazans. 
'l'ITULARES 

Menezes Pimental 
Walfredo Gurgel 
··············••••••••••t_u_.u.t....t...L&.lJ• 

Arthur Virgllio 
Padre Calazans 
Mem de Sá 
Arnon de Mello 

SUPLENTES 
1. Benedicto Valladar81 
2. Sigefredo Pacheco 
8. Edmundo LeVi 
4. Mello Braga 
õ. Afonso Arinos 
6 •• I t,l I e. I lO tI I fI I I ••••• _ .... _~-·:-w_-.:a··· 
'l. Josaphat Marinho 

Secretária: Aracy O'Retlly de Souza 
Reuniões: Quintas-feiras, u 1&:30 

l:loras. 

FINANÇAS 
Presidente: senador Argemb'o Pi

gue!redo 
Vice-Presldente: SenadOr Irineu 

Bornhausen 
'I'ITULARES 

Victorlno Fretre 
Lobão da Silveira 
Sigefredo Pacheco 
Wilson Gonçalves 
Walfredo Gurgei 
Argemiro Figueiredo 
Bezerra Netó 
Pessoa de Queiroz 
'o to o* • 1 o 1 o o o • to to o ti I III I tt't··-~·:-···· 

• •' • • • • "• '• "• • ._ • • ~ ' •' I I'·'· IJ., _t_t!~._!V _I' 
Irineu Bornhausen 
Eurico Rezende 
Mero de Sá 
Aurélio Vianna 
Lino de Mattos 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 
Presidente: senador V1Va.ld& Lima 
Vice-Presidente: Senador Walfredo 

Gurgel 

'l'ITULARES 
Ruy t;arneuo 
Walfredo Gurgel 
Attilto Fontana 
Eugênio Barros 
Viva.ldo Lima 
Edmundo Levt 
EUrico Rezende 
Heribaldo Vie!r~ 
Aarão Steinbruch 

SUPLENTES 
1. José Gutomard 
2. Sigetredo Pacheco 
3. Jose Leite 
4. Lobão da Silveira 
s.· ................................ . 
6. Pessoa de Queiroz 
7. Lopes da Costa 
8. Zacanas de Assunçi~ 
9. Dilton Costa 

Secretário: Cláudio D. Carneiro 
Leal 

Reuniões: Têrças-feiras, às 15 
noras. 

MINAS E ENERGIA 
Presidente: Josaphat Marinho 
Vice-Presi~ente: José Ermlrio. 

fiTULARES 
Bepedlcto Valladares 
Jefferson de Aguiar 
José Ermirio 
Argemiro Figueiredo 
João Agripino 

•4•····· ... ···••·•••••••••••• Josaphat Marinho 

f[l&Çó DAST.i NúMERO cs• 1 

Fever~ro 1• 1!f! 

WcrPLENTII:S 

l. Pedro Ludovico 
• Plllnto Mllller 

8. • •••..•••......•• ••..d:.l.l~ll ... -.... ~ 
I. Joaé CA.ndldo 
•· Afonao Arln«» 1. Arnon da Mea. 

· Secretirio: ClAudio D. oa.rnaiN 
Leal 

Reuniôfll: Quartas-fel.rM, u w,p 
horas. 

POLTCONO DAS S!CAS 

Presidente: R~q Carnetro 

:Vice-Presidente: Au.réüo VlBnllll 

TITULARES 
Ruy Carneiro 
Sebastião Archer 
Argemiro Figueiredo 
Dix-Hult Rosado 
João Agripino · 
Heribaldo Vieira 
Aurélio Vlanna 

SUPLENTl!:S 

1. Sigetrecto Pacheco 
I. JOSé Leite 
3. José Ermirlo 
4. t t <o f t t t t • • • t • t t t tI t •• t.f~ t ••• e •-li 
11. Lopea da Costa 
6. Antônio Carlos 
'f. Dllton Costa 

Secretário: Cláudio D. Carnen·· 
Leal 

Reuniões: Quartaa-feiru, u Jt 
horas. · 

PROJETOS DO EXECUTIVO 

Presidente: João 
Vlce-Presiden te: 

Aguiar 

Agr1p111C 
Jefferson 

'I'ITUL.A.RES 
Wilson Gonçalvea 
José Guiomard 
Jefferson de Agttialt 
José Ermirio 
Bezerra Neto · 
João Agripino 
Antônio Carlos 
Llno de Matoa 
Mem de Sá , 

SUPLENTES 
1. Wal!redo GurgeJ 
2. José Feliciano 
3. Ruy Carneiro 
4. Mello Braga 
ó. Edmuncto Levt 
6. Daniel Krieger 
'l. Adolfo Franco 
8. Aurélio Vianna 
9. tt o to I I I tt • to o tt t ••.•••••••••••.•• 

Secretário: José SOares 
Reuniões: Têrças-feiru, u li 

horas. 

R E DAÇÃO 
Presidente: Dix-Huit Rosado 
Vtce-Prestdente: Pessoa de Quilo! 

roz. 
TITULARES 

Walfredo Gurgei 
Sebastião Archer 
Dix-Huit Rosado 
Antônio Carlos 
Josaphat Marinho 

SUPLENTES 

1. Lobão da Silveira 
2. José Feliciano 
3. Edmundo Leví 
4. Eurico Rezende 
5. Dilten Costa 

Secretária: Sarah Abrahlo 
\ Reuniões: Quartaa-teiru, u 
1101'-., 



'ESTADOS UNIDOS DO BRASIL. 

-DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SECAO 11 

ANO XXi- llí• 11 CAPITAL FEDERAL QUlNTA-FEIRA, 1'7 DE FEVEREIRO DE 1961 
.r 

CONGRESSO NACIONAL 
Faço saber qu~ o Congresso Nacional aprovou, nos têrmos do art. 66, Art. 2~' · !:ste decreto legislativo entrará em vigor na data de sua publf· 

n9 I, àa constituição Federal, e eu, Camillo Nogueira da Gama, Vice-Presi- . caÇao revogada& as disposições em contráriO. 
dente do Senado Federal, no exercic1o da Presidente, promulgo o seguinte j ' . 

DECRETO LEGISLATIVO N9 1, DE 1966 Senado Federal, em 16 de fevereiro de 1966 
Aprova o AcõrdO cometcial assinado entre os Estados Unidos do 

1
1 ..... 

BruU. 8 a .República da Libéria, em Monróvia, a 13 de maio de 1965. CAMILLO ~'jOGUEIRA DA GAMA 

Art. 19 li: aprovado o AcOrdo Comerc1al assinado entre os Estados Uni- Vice-Prealdente do . Senado Federal, 
dOs do Brasil e a República da Libéria,. em Monróvia, a 13 de malo de 1965. no exercicio da Presidência 

SENADO FEDERAL 
Be1ntl6ell )ll'eiNII'&tiNi .... "' Sellio- lecl*-tt• ~ .. 

,. IAII"Ia*""' 
Faço aaDdl" que. 11e acQrc&o COlXl o . dJ.SpOSto ao an .. tf. aHbea •d" 4o 

RP&lmento .LlltenlO. aa re~ prepa.ratóriu da 4' sll8iõ ~ ordi
nária. da 5• legt.sla.tura, no Senado Pederal, teria' inlclo no dia 28 dO mês 
~m curso, às 14 horas e 30 minutos. 

Na pr11ne1ra reuntao dever-se-• eleger o Prestdente e na segunda os 
demall mem'::ro! da Mesa. 

Senado Federal, 10 de fevereiro· de 1966 
Ano )40ti'RA AhRADI! 

Presidente 

Jefferson ~e AguJ.a.r 
:Eiirico Rezende 
MJguelCouto 
Aurélio VianDa 
Milton Campos 
BenedictoValladarM 
N~ueira da Gama 
Lino de Mattos 

laçio do impôato de renda, adota di• 
ver&a& medidas de ordem tiscal e ta• 

. .aendá.ria&. e l1á outras providências. 
Aviso. N9 138, de 16 do .mês em 

CUl110, dO Sr. Min!Btro Extraordinário 
para a Coordenação doa OrganismOS 
Regionais, nge seguintes têrmos: 

João Abrahio :MINISTltRIO EXTRAORDINARIO 
Pedro Ludovico PARA A COORDENAÇAO DOS 
Ouldo Mondin ORGANISMOS REGIONAIS 
Gay da ~nseca. Aviso 138 - Em 15 de fevereiro de 

· O SR. PBESIDENTE: 1966~ 

Faço saber· que o Senado Federal aprovou e eu, Camillo Nogueira 
Gama, Vice-Presidente no exercício da. Presidência, nos têrmos do art. 
J19 16, do Regimento IntP.rDIJ, promulgo a seguinte 

I (Nogueira da Gama> - A llata de Senhor Presidente 
da 

1 
presença acusa o comparecimen_to de 'J.'elUlO a .nonra. ae me dirigir a vos-' 

47, 27 Srs. Senadores. Havendo numero sa. .l!.iXceuincm a tun ae conswtá-lo ~o· 

RESOL'OÇAO N9 6, DE 1968 
Aposenta Actonias Peàro da costa, Motorista, 

aa. secretarüt. do seMdo FeãeraZ. · 

I
legal, declaro aberta a sessão. bre a. possiollídaue oe passar à .ais• 

Vai ser lida a ata. 
1 

posiça.o. ua ~upermtendencia do .ue• 
_ · o sr. 29 secretário procede à j t!e~volvunento ao .N~ráeste - ~OUE-

PL 9, do Quaãro leitura da ata da .sessão anter·or .Nl\0 .--: orga.o_ suoorámaáo a êste Mi• 
que é aprovada sem debates 

1 
• msterlO e;s; tn do art1go 19, letra ~c", 

O Sr. 19 Secretário lê 0 s~uin-., ua. Lel n9 4.344,. d.e <::1 de jllllllO .ue Artigo único. Jt aposentado, com os vencimentos lntegraJ,a e a gratifi· 
u.çao adiCional a que faz jus, nos têrmos do a~t. 191, item I, t 39 d_a Cons
\itU1çao Federal, combinado com o art. 341, 1tem III, da Resoluçao n9 6, 
cte 1960, o Motorista, PL-9, do Quadro da. Secretaria do Senado Federal, 
Adonias Pedro àa Costa. 

SeiUJ.<io Federal, em 16 de fevereiro de 1966 
CAMILLO NOGUEIRA DA GAMA 

Vice-Presidente-, no exercício da 
Presidência. 

ATA DA 12~ SESSÃ.O, EM 16 
DE FEVEREIRO DE 1966 

4~ Sessão Legislativa, Extraor
dinária da 5~ Legislatura 

PRESID~NCIA DO S:R. NOGUEIRA I 
DA GAMA 

As 14 horas e 30 minutos acham-se 
presentes os Srs. senadores: 1 

Adalberto Sena 
Jos~ Guiomard 

Oscar Passos 
Vivaldo Lima 
Edmundo . . evi 
Zacharias de Assumpção 
Eugênio Barros 
Sigefredo Pacheco 
Menezes Pimentel 
Wilson Gonçalves 
Ruy carneiro 
Domisio Gondin 
Silvestre Péricles 
Júlio Leite 
Aloysio de Carvalho 
Josaphat Marin~o 

te: J.llti4, o tunc1onano .Leonel Amaro ue 
EXPEDIENTE Meaeiros, JOtaoo no Serviço de RadiO• 

. . . tusao uessa ~.,;asa .LegislatiYa. 
• 0/~cios do Pnmetro Secretário da I Ao transmitJr a Vossa EXcelência 0 

Camara ãos Deputades, ãe 11 cto mês peaido oa SUDE.NE, cabe-me escla• 
em curso <remessa de autógrafos de rece.r que a requisiçao, se auton:Gada 
projetas sanciOnados): · terá a duração oe 1 ano e se processa.: 

N9 26 - autógrafos do Projeto de 'rá. sem ônus para o Se~do Federa].· 
Lei que 116tende a jurisdição das Jun-J Agradecel!do, . d~de _Ja, a atençac> 
tas de conciliação e Julg~UIJento de que V~a Excelenc1a dispensar ao as
Campos e Nova Friburgo· r sunto, s1rvo-me do ensejo para reno• 

N9 27 - autógrafos d~ Projeto de va~-lhe os me_us pr~testos de elevada 
Lei que retifica, sem ónus para a estuna e cons1deraçao. - Oswalào 
União, a Lei nY 4. 539, de 10 de de- Coleteiro àe Farias. 
zembro de 1964, que estima a Receita A Comissão Diretora. 
e fixa a Despesa da . União para o Respostas a pedidos de in!orm~s 
exercício financeiro de 1965; do sr. senador V asconcellos Torres. 

N9 28 - autógrafos do Projeto de I - do Ministro da Indústria e dc> 
Lei que autorize o Ministério da Fa- Comércio (avisos de 19 do mês em 
zenda a efetuar a doação de Obriga- curso) : 
ções Reajustáveis do Tesouro Nacio· N9 AP-GM n9 13, de 1966, com re· 
na! às entidades que menciQIUt. e dá ferêneia ao Requerimento n9 888, de 
outras providências; 1965; 

N9 29 - autógrafOS do l:'tojeto de N9 AP-GM H6-66, com referência 
Lei n9 3.196-D-65, que altera a legts- ao Requerimento n9 863 de 1965; 
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AP-GM n9 15-66, com referênc1a ao 
Requerimento n9 754, de 19_65; 

U - do Ministro da Agricultura -
(avisos de 10 do mês em curso): 

EXPEDIENTE 
A matéria vem ao Congresso Na

cional por tôrça do que dispõe o art. 
66, inciso I, da Constituição da Repú
blica que estabelece, como competén
cia ~xclusiva do Poder Legislativo, a 
faculdade de resolver definitivamente 
sõbre os tratados t: convenções cele
brados com os Estados estrangeirvs 

N9 23-AP-Br, com referência ao Re
querimento n9 748, de 1965; 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

N9 24-AP-Br, com referência ao Re· 
querimcnto n9 766-65; 

OIFII!TOR ·G·AAL 

ALBI!RTO DE BRITO PEREIRA :pelo Presidente da República. N9 25-AP-Br, com referência ao Re
querimento n9 752, de 1965; 

N9 26-AP-Br, com referência ao Re-
1 quenmento n9 840 de 1965; 

C,_.BPB 1!10 e•AVtÇO 08 PUIILICAÇ0B• 

MURILO FERREIRA ALVES 
Clof.l'8 OA SI!ÇÂO 1!111 lteD.AÇX\' 

FLORIANO GUIMARÃE~ 
N9 27-AP-Br, com referência ao 

Requerimento n9 725, de 1965; 
UI - du Ministro das Minas e 

Energia (avisos de 14 do mês. em 
curso): 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÂO ll 

A outra Casa do Congresso iá apro
vou o Protocolo. Submetido agora ao 
exame do Senado Federal, esta Cernis
são deplora inicialmente que um as
sunto de tanta relevância, envo;vendo 
o campo das atribuições priva"Livas õq 
Congresso Nacional, :;eja tratado com 
o descaso _que se verifica neste pro
cesso, em que, como elememo cte 
apreciação, se encontra apenas um 
avulso originário da Câma1a dos 

N'~ GM-15, de 1965. com referência 
ao Requerimento n9 771, de 1965; 

tmprNeo nae oficina• do Departamento de Imprimia Nacional 

BR&IilLlA 
N~ GM-16, de 1966, com referênc1a. 

ao Requerimento n9 770, de 1965; I 
IV - do !l-linistro da Viação e Obras 

Públicas: 
ASSINATURAS 

Deputados. . . 
Por sua vez, o Relator da matena. 

naquela Casa, assinala que o processo 
ali chegou com a Mensagem pre~iden
cial· em cópia náo autenticada nem 
rubricada e com rasuras não ressall!a
das. Seria, portanto, tie se devolver o 
processo ao It.amarati. Não o faze
mos, porém, por nos 11aver chegado a 
matéria apreciada e julgada •1e1a Câ
mara dos Deputados, emprestando 
por essa forma certe cunho de auten
ticidade ao que se publica no prefa
lado avulso, que instrue o processo. 

N'~ B-78. de 14 do mês em curso, 
com referência. ao Requerimento uú
mero 664-65. 

PARECERES 
PARECER 

N'1 81, de 1966 

REPART1Ç4ES B PARTICULARES. 

Capaal • Interior 

Semes~ ·~· ·-·----·· Cr$ 
&Do ................ ,.... Cr$ 

Exterior 
Ano .......... ..... . 

50, 

96 

fUNCJ.ON!RIOS 

Capital t ID&erlor 

Semestre ........ '"'"•• Cr$ 

Ano ....... ·-· ... ...-..... Cr$ 
Ext.erlor 

Ano ................. 

89· 

76, 

t08, 
Da Comissão de Legislação Socfal, 

sôbre o Projeto de Let do Senado 
11~ 55, de 1965, que altera o artigo 22 
da Lei n9 4. 494~ de 25 de I!Otembro 
ae 1964. 

- Excetuadaa at para o enerior. qne seril.o sempre anuata, as 
assinaturas poder <~Se-lo tom ar, em q~alquer época, por aeta meses 
ou um ano. 

Ademais, como se depreénde da 
Mensal\em presidencial, tra:a-se de 
interêsse superior das boas t~ açoes 
comerciais e da amizade entre o ncs
so Pais e a República Popular da 
Bulgária. Relator: Senador Aarão Steimbruch. 

De autoria do ilustre Senador José 
Feliciano, o presente proJeto deter
mina a inclusão de mais dois par-á
grafos, que se:dam o 49 e o 59, ao ar
tigo 22 da Lei n9 4.4!}4, de 25 de no
vembro de 1964 (Lei do Inquilinato), 
estabelecendo, nos casos em que "o lo
catário auferir rendimentos, salários, 
vencimentos ou quaisquer vantagens 
em moeda estrangeil'a, ou o seu cor
respondente a sua conversão em cru
zeiro" seja realizado o reajustamento 
do aluguel ajustado há mais de um 
ano, "de uma só vez e integralmente, 
pela correção monetária con-espon
dente à desvalorização da moeda, de 
acõrdo com· os índices apontados pelo 
Conselho Nacional de Economia". A 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto l sua aplicaçio, soUcttamoa dêem preferência 
6. remessa por meio de cheque ou vale postal, emfttdoa a favor do 
Tesoureiro do Depart.ament.o de Imprensa --..na!. 

Passemos, assim, ao exame do pro
cesso. 

A 21 de abril de 1961, o Br:tsil e a 
Bulgária celebraram o Acõrdo dz Co
mércio, Pagamento e Cooperação Eco
nómica, que foi, afinal, ratificado pe
lo Congresso. Em face das pr:Jmt,sso
ras relações de intercâmbio qtr~ se de
senvolveram entre os dois pau;~s. re
solveram as partes contratantes am
pliar as normas de enten::limentos, 
através de um pacto adicional ao 
Acôrdo originário, que melhor servi~se 
a demanda dos :;oeus interêsses reci
procas. 

-· Os suplementos 6.1 edlçG-811 dos órgãoa Qfictata aerlo '"fornecido• 
aos ll.'linante• somente medlallte soUcttaoio. 

• vigência dêsse reajustamento seria a 
partir de 19 de março de 1965. 

·2. Afirma o Autor da proposição 
que "empregados de emprêsas estran-

- geira.s e funcionários estrangeiros, que 
servem no Brasil, auferindo rendi
mentos em moeda estrangeira, devem 
ter regime especial compatlvel com 
as vantagens que auferem, no que se 
refere ao reajustamento dos alugueres 
que pagam". 

3. Data venia, discordamos Inte
gralmente do nobre Autor. A seguir 
a sua linha de raciocínio, teríamos que 
fixar os alugueres de acôrdo com os 
rendimentos dos locatários: para o 
mesmo tipo de imóvel, haveria alu
gueres os mais variados. 

5. Diante do exposto, a Comissão 
de Legislação Social opina pela re
jeição do projeto. 

Sala das Comissões, em 10 de feve
reiro de 1966. - Vivaldo Lima; Pre
sidente. - Aarão Steimbruch, Rela
tor. - José Guiomard. AttiliO 
Fontano. - Heribaldo Vieira. 

PARECER 

N'? 82, de 1966 
Da Comissão de Relações E.rterior~s, 

sàbre o Projeto de Decreto Le[Jisla
tivo n9 5t;J, de 1965 (n9 237 -B.-li5, na 
Câmara), l[ue aprot'a o Protocolo 
Adicional, assinado no Rio d? Ja
neiro em 16 de dezembro de 19G3, 
Acàrdo de Comércio, Pagamento e 
cooperação Económica entre os E:s
tados Unidos do Brasil e a Repú
blica Popular da Bulgária, ·te 21 de 
abril de 1961. 
Relator: Senador Viva! do Lima. 
o presente projeto de decl'eto 1e- I 

gisliativo aprova o Protocolo Adicio
nal, assinado no Rio de Janriro em 
16 de dezembro de 1963, ao Acõrdo de 

4. Não há como criar-se diferença çol.tércio, Pagamento e cooperaçáo 
de tratamento no reajustamento dos Económica entre os :Estados Unidoa 
valores dos alugueres, simplesmente do Brasil e a Repilbllcia PopUI'lr da 
porque o locatário é estrangeiro. "To- Bulgária, de 21 de abril de 19fll. 
dos são iguais perante a lei" é o pre- Visando a lllelhor adaptar 0 Acôr
ceito do § 19 do art. 141 da Consti- do à sistemática de comércio exterior 
tuição. ·. . . dos pafses socialistas, bem como do-

Dentro de~sa hnha de raciocrr:lo .e ~""'-.;0 da flexibilidade neicessária ao 
para eyitar tipo s.emelhant~ de d!scn- aprovitamento do potencial do comér
minaçao, a própna lei JlrOlbe 0 paga- cio entre os dois paises, que, apesar 
ntento. dos alt~gueres em moeda que de ter atingido a US$ 5.854.147, em 
nao seJa a nac10_na1. - 1!}64, ainda está aquém de suas reais 

A medidll;, a~sn;n, a ~osso ver, .é to-~ possibilidades, o. Protocolo cons;~na os 
talme_nte disCrimi_nf;~<tórm, abrangendo, seoouir..tes pontos: 
tambem, os locatanos que perceberem "' _ 
os seus vencimentos ou salários já ll-, concessao reci~r·oca do trata-
convertidos em _cruzeiro_ s._ - Destina-~ mel}to de na~ao. ·.ma __ ~~. fav?r_._ect_:!a ; __ ·" 
se, dessa forma, especificamente ao• : b) eievação do credito tecmca ae 
estra·n.geiros residentes no país f' aoslUSS 1.000.000,00· para US$ ........ . 
brasiléiré:is ·ttué trabalharem para es-· 2.noo.ooo,oo;. · . . -~., .. 
trangeiros .. Nada há que justifique a c) mecamsmo para futuros reaJUS-
adoção de tal medida. tes do crédito técnico, bem como para 

liquidação de eventua.is excessos so-
bre êle; . 

d) garantia para o exercício de ati
vidades -::omerciais por pessoas jtiridi
cas e •ísicas de uma parte no terri
tório~a outra. • . 

Sendo interessantes para ambas as 
partes, os novos rti8positivos criam 
condições para a exp)rtação, para a 
Bulgária, de maior quantidade de mi
nério de ferro, manganês, alg0dão, 
manufaturados e automóveis. 

Dai sermos pela aprovação do pro
jeto de decreto legislativo P-m ques
tão, na forma em que· veio da Câma
ra dos Deputados. 

Jl: o parecer. 

Sala das Comissões, 9 de feverelro 
de 1966. - Benedilo Vatadares, Pre
sidente. - Vivaldo Lima, Relator. -
José Guiomard. - Aarão Steinbruch. 
- Vict01'ino Freire.-- Ruy can•eiro. 
- .José Deite. - António C a rios. 

PARECER 

N'? 83, ~e 1966 

Realmente, verifica-se, pela exposi
ção constante da Mensag~m. que, ar.
tes do Acôrdo, eram quase nulas as 
nossas relações comerciais com a Bul
gária. Ao passo que, posteriormente à 
sua celebração, o intercâmbio desen
volveu-se prodigiosamente, atingindo, 
em 1963, a quase dois milhões de dó
lares e subindo; cm 1964, para mai~ de 
cinco milhões de dólares. 

Esse ·impressionante movimento no 
interêsse das duas naçoes amig<ts, ms
pirou os seus governos a celebr'trmn 
o Protocolo Adicional du Rio de Ja
neiro, r\·Ipliando as normas de enten
dimentos. Por essa forma, foram in
cluídas no texto do Acôrdo ori~mário 
várias inovações tixactas no ProtOCOJI), 

I 
das quais destacamos as segulntr:s: 

a) concessão reciproca do traêamen
Da Comissão de constituição e .Juçti- 1 to de nação mais favo~ecida; . 

ça sôbre 0 Projeto de Decreto Le- b) elevaçao do crédito teC>J.!r:O de 
gislativo n9 54 de 1965 ln9 23'i-B- USS 1.000.~00,00 para US$ .. , ...... 
65-CãmaraQ qu~ aprova o Protocclo 2.000.000,00; 
Adicional, assinado no Rio de Ja- ·c) mecanismo pata futuros reajus-

• neiro, em 16 de rtezembro •le- 1SG3, tes do crédito técnico bem como pa
ao Acôrdo de Com~rcio, Pagamento ra liquidação de eventuais exeessos 
e Cooperação Económica entre os sõbre os mesmos; 
Estados Unidos do Brasil e a R.cpli- -. . 
blica Popular da Bt<lgttria, de 21 de I . d) garantia 1;1ara o exerc!c10 de ati-
abril de 1961 Vldades comerciais por pessoas jundl-

. cas e físicas de uma parte no territó-
R e 1 ato r: Senador Argemiro Fl-1 rio da outra. 

gueiredo. A Comissão de Constituição e jus-
o Projeto de Decreto LegL5latlvó tiça acompanha a posição tomaoa pe

n9 5!, de 1965, aprova o Protocolo Adi- la Câmara dos. Deputados, ap:ovando 
clonai, assinado no Rio de Janeiro, e!TI o Protocolo do Rio de Janeiro, il.tr:}
W-:dle dezembrn.de 19133, ao Aeôrdo:de vés. do Projeto ,de Decreto LegislaNvo 
Comércio; Pagamento ·"e ·Cooperação nll 54,- de 1965. E o faz conJf!ien~c
Econômica entre os Estados Unidos do -mente - Intercâmbio comercial não 
Brasil e a República Popular da Bul-I pode subordinar-se à marca das ideo
gãria, de 21 de abril cie 1961. 'logias. E o que interessa ao munco 6 
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a paz universal, que assegure a felici-. operação Econômica entre os !!stado~ PARECER I ANEXO AO' PARECSR N? llll, 
dade de todos os povos. UnidOs do Brasil e a República Po- · DE l9tití 

J!: o parecer. pula.t· da Bulgária, de 21 .:te ebril de " 0 87 de 1966 . _ 19tH. 1
" • ' Redação final da er:tend:t tiO Sena~o 

Sala das conussoes, _lO de ~e.vere!ro A preucupaçào e fim prlnclpaz t.u Reãação final do Projeto de Let da. ao ProJeto de Lez da 0 cm.~!a~a nu-
de 1966. - Afonso Armas, Pr~stdente. Protocolo cte que ora nos ocupamos fol Câ· . o 5 d 1066 ( 9 3 3lP B I mero 325, de 1965 <n· 3.,71 B, ae 
- Argemim Figueiredo, ~elator .. -:- int:orporar ao Acôrdo a que se repJrtal ma?~ n- ' e v n_ , · ~- • 19_65, ?la Casa d~ orijlem, 1/Ue dis-
Josaphat .lY!arinlw. - 1Ienbaldo v~~~-, novos dispositivos, objetivando fazê-lo ~e. ~19~J, na Casa de. orzgem), de 1 po~ sobre a pu~lzcaçao •. ~P~, a tos re-
ra. - H HO'!l Gonçalves. - Bezer, a 1 n.lais tlexivel e. melhor ajustado u~ 1.mczatwa do Sr. Preszdent-~ da Re-I latwos aos serV!~ores '/tb .. cas czvís 
Neto. . ~· atuais. contingências do comércw eA- pública. ' d?/'oder Executzvo e à a outras pro-

tenor dos pa!ses socialistas, cujas ea- . 1 vz encws. 
ractertst1cas e implicações práticas, Relator: Sr. Lobão da Silveira. 1 EMENDA NY 1 

PARECER ;como bem refere a Exposição de Mo- A Comissão apresenta a redação ii- i • o 
'ti vos do Sr. Ministro das Relaçt'le::; na! do Projeto de Lei da Câmara nú- I (correspondente a Emenda 11 l-CPE) 

N? 84, de 196t. EY:teriores, não e;•am, ao tempo, p~x. mero 5, de 1966 (n9 3. 382-B -65, na Ca- i Suprimam-se os arts. ã9 e 69 I' dê-
Da Comissão de Economia sôbre o fertamente conhec!<la:o. s.a de origem), de inic.iativa do Se-~ se ao art. 4V a segumte reclaçau. 

· · d Decr·eto Legislativo n" 54 A i nhor. P:~,;esidente da Repuolica, que au- ._ . , . . .· PwJeLO e • s D sposiçôes contidas no texto toriza 0 Poder Executivo a abrir 0 "Art. 4· Esta ler ~ntr~ra em Hgor 
de 1965 tn9 237-B-65, na. ~amara) podem ser assim resum1ctas: crédito especial de Cr$ ll.Ooo.ooo.ooo I na da~a .de S1fa. pubhcaçao, revogadas 
que aprova o Protocolo _Adicronal, as- o paragrafo urnc do art 23 da Lei 
sinado 

110 
Rio de Janeiro, em 16 de a) Concessão reciproca do trata- (onze bilhões de cruzeiro.sl destinado· 0 ° . ·· :. 

deze
mbro de 1963, ao Acôrdo _de Co-mento de nação mais favorecida: a atender a despesas, de qualquer n. 4 ·?45•.de ~6 _de janeiro de .1~,011• t: 

E 
natureza, do Grupo l!Jxecutivo de ln- demaiS disposrçoes em contrano • 

mércio, Pagamento e Cooperaç~o co- b) elevaç!l.o do crédito técnico Clc 
nõmica entre ?S _Estados Umdos do US$ l.OOO.OOO,OO para US$ .......... tegração da Política de Transportes, e 
Brasil e a Republica. Popular da Bul- 2.000.000,00; dá outras providências. 
gária de 21 de abnl de 1961. . Sala das Sessões, 16 de fevereiro de 

. c) mecamsmo para futuros. re:1.)u~- 1966. - Sebastião Archer Presidente 
Relator: Senador José Lerte. tamentos do crédito técnico, bem coutu 

1

_ Lobão da Silveira, .Rel~tor - Jo-
0 Poder Executivo. através de Men- para liquidação de eventuais exce."isos saphat Marinho. 

5agem 542-65. encaminhou a.o Con- sôbre o tnesmo; 
gresso Nacional, acompanhado de Ex- 1%) garantia para 0 exerc!cto de atl~ ANEXO AO PARECER N9 87, 
posição de Motivos do Ministro das v1dades comerciais por pessoas jurt- DE 1966 
Relações Exteriores, o texto do Pro- dicas e rtslcas. de uma parte no ter-. Redaçáo final do Projeto de Lei da 
t.ocolo Adicional a.o Acôrdo de Ce- rltó · d t mérciD, Pagamento e Cooperação Eco- rzo a oura. Câmara n9 5, de 1966 (n9 3.382-B, 
nômica, assill.lldO entr e os Estados Entendemos que êsse Adicional fa- de 1~65, na Casa de or:gem) • 
Unidos do Brasil e a República Po- vorece ambas as partes, particular-
pular da Bulgária, em 21 de abnl de mente ao Brasil, pelas perspectivas Autoriza o Poder Executivo a abrir 
1961. que 1he abre ae aumentar as :.;•tas o crédito especial de Cr$ .... , ...... . 

A comissão de Relaçõ"l5 Exteriores exportações, e nada haven•4 o que, por lLOOO.ooo.-ooo (onze bilhões de cruzEi
da Câmara, apreciando a matéria, outros motivos, 0 desacvnselhe, ~o- ros), destmado a atender a despesas 
.concluiu pela apresentação do pre~e:1- mos peia aprovação do presente Pro-~ de _qualquer nature~a do Grup? Exe-
te projeto. jeto de Decreto Legislativo. cutrvo de Integ~açao da Pol_1t~ca. oe 

d d d E Transportes, e da outras providencms. 
,Segundo se epreen e a xposl- Sala das Comtssoes em :oJ de teve-

çll.o_ ae Mot!vos do Mint>otro das R~- reiro de 1966 _ Bar~os de. Carvalho I o Congr~sso Nacional decreta: 
laçoes ExteriOres o protoc1lo em apre- p. ·td · . ' o incor ora aÓ Acôrdo "novos dis- Ie.'S. ente - Jose Felwwno, He'ator Art. 1° ~ o Poder Executivo autori-
~ositivos P que o torfiam mais fl~J<ível ;j;znett Bornhansen. - Attílio Fon- z~do a abrir, p_el~ Ministério. da ~ia-
e melhor adaptado à sistemática no ' çao e Obras Públicas, o crédito e~pe-

PARECER 

NQ 89, de 1966 
Redaçào final do Projeto de Lei da 

Câmara n? 326, de 1965 (n9 3.374-B, 
de 1965, na Casa de origem), de 
iniciativa do Sr. Presidente da Re
pública. 

Relator: Sr. Lobão da snve1ra. 

A Comissão apresenta a redação fi
nal do Projeto de Lei da Câmara nú
mero 326, de 1965 (nQ 3.a74-B-6!>, Il!ll. 

Casa de origem>, de iniciativa do Se
nhor Presidente da República, QUe 
autoriza o Poder Executivo a abrir o 
crédito especial de Cr$ 99.807.000 (no
venta e nove milhões, oitocento.,; e 
sete mil cruzeiros), destinado a aten
der a despesas que espec'.fica . 

Sala das sessões, 16 de fevereiro de 
19-€6. - Sebastião Arch~r. Presid!'ll• 
te - Lobão da Silveira, R:~lator 
Josaphat Marinho. 

comérclo exterior dos países socialls·j cial de 'Cr$ 11.000.000.000 \Onze bi-
~a.s ... •· COMISSÃO DE R E DAÇÃO lhões de cruzeiros), destinado a aten- ANEXO AO PARECER No 8D, 

o documento em exam~ acresceu&.;. der a despesas de qualquer natureza DE 1966 
ao Acôrdo mais os seguintes pontos: PARECER do Grupo Executivo de Integração da Redação jinal ão Proj!'t.o de r.el tta 

1 - Concessão recíproca de t:rata- Política. ·de Transportes, criado pelo Câmara n9 326, de 1965 (n" 3.374-B, 
mento de nação mais favorecida. NQ 86, de 196b · de 19€5, na Casa de origem) • 

2 _ Elevação do crédito técnico de Decreto ng 57.003, de 11 de outubro 
US$ 1.000.000 para US$ 2.000.il00. Redaça.o final do Projeto de Le1 da de 1965, e modificado· pelo Decreto Autoriza o Poder Executivo -a abrlr.-

3 _Mecanismo para futuros rea- Câmara n9 4, de 1966 (nQ 3.372-B-65 nQ 57_ 276, de 17 de novembro de.lOOã;' o crédito especial de_Gr$ _99.807.000 
justes do crédito técnico ·bem <'orno na Casa de origem l, de iniciat1va ,1u . - .. d . . . . (noventa e nove rmlhoe~. ortocentos ~ 
para liquidação de eventuais excessos Sr. Pres~dente da República. com vrgencia em 2 ( msl exercicwE. ! sete mil cruzelro:sl, desti!1arto a a~en-
sõbre o mesmo. Relator: Senador Lobão da Sllve!ra. Art. 29 Os encargos decorrentes da' der a despesas que especifica. 

4 - Garantia para o exercício dt aplicação desta lei serão atendidos! O Congresso Nacional decreta: 

~~~r~~:ct;sf!~i~~er~~a~tia~~s~~s t{~: n:t d~o~;~j:fo ~r~~f~ ~:~~~ã~}~ pela venda de "Obrigações Reajustá- Art. 19 ~ 0 Poder Executivo auto-
ritório da outra. ' de 1966 (nQ 3.372-B-65. ua Casa de veis do Tesouro Nacional''. rizado a abrir. pelo Ministério da ~:<·a-

Entendemos que 0 Protocolo Acll- origém), de i_ni~iativa do Sr. P_resl- Art. 39 Esta lei entrar: em vigor zenda, o crédito· especial de CI:$ _ ..• 
t:ional atende aos interêsses do nosso dente da Republica, que concede zsen- . _ •l 99.807.000 (noventa e nove mJ!hoes, 
pais, que terá inegàvelmente suas ção dos impostos de tmportaçâo e de I na data de sua pubhcaçao, revogadas oitocentos e sete mil cruzeiros). des-
possibilidades de exportação aum~nte,- consumo, bem como da taxa 1e des- as disposições em contrário. tinado a atender a dell:Jesas de ''1a-
da.s. ... P!J-Cho aduaneiro, para 4 (quatro) em- gem e estada no exterior de represen-

Ante 0 expõsto, somos p318 aprova- pilhadeiras imp?rtadas pela b:~mport tantes daquele Ministério c;.ue partici-
ção do projeto. & Holt Navegaçao S. A. param das Reuniões especificas da As-

p sociação Latino Americana de Livre 
Sala das Comissões, em 11 de te:ve- Sala das Sessões, ~!11. 16 de fever!'1ro ARECEh. Comércio (ALALC)' no exerclCi(> ae 

reiro de 1966 - José Ermírio Pre~i I de 1966. - Sebasttao Archer, Pre.ot- 1965, bem como as deccrrentes da 
dente - José Leite, Relató'r __: Trin"e,~ dente - Lobã? da Silveira, Relator -· NQ 88, de 1966 convocações que forem feitas ao Bra-
Bornhansen - Bezerra Neto - José Josaphat Mannho. - . • sil, em 1966, por aquela Associação ol.l 
Felictano. ANEXO AO PARECER N9 86 DE 1966, Redaçao !mal da ~enda do SeTiado outros instituiçõe3. 

__ , ' ao Pro1eto de Lel da Câma.ra nú- Art. 2Q 0 crédito esp•,cia!. ae. que 
, Redaçao final do Projeto de Lei .ja. mero- 325 de 1~65 (n9 3 371-B"6!i trata esta lei será registradÓ e dls-

PARECER ~âm~ra n~ 4 d~ 19~6 (n9 3 ·372-B-65• na casa 'de orfgem), de .iniciattvd tribuido pelo Tribunal de Contas ao 
Nl? 85, de 1966 a asa e ongem. • Tesouro Nacional. 

r do Sr. Presidente da República. . . , I Concede isençào dos 1mpostos ele Art. 39 Esta lei entrará em vigor 
Da ~Comiss!io de lndustrla e Comér- importação e de consumo, bem c.)mo Relator: Sr. Lobão da Silveira. na d'ata de sua publicação, revogadas 

elo! sobi~e o Projeto _de Decreto Legiõ>- da taxa de despacho aduaneiro, para as disposições em contrárto ' 
Ia~1vo n. lí4, de 196:> (n9 237-B-65 na 4 (quatro) empilhadeiras importadas A Comissão apresenta a redaçán fi-
c_amara), que aprova o ProtocoloAdi-

1
pela Lamport & Holt Navegação S.A. nal da ·emenda do Senado ao Pro-

cronal, assinado no Rio ele Janeiro 1 . jeto de Ler da Câmara n? 325, de 1965 
em 16 de dezembro d€ 1953. ao Acõr~, O Congresso Nacronal decreta: PARECER 

NQ 90, de 1966 . do d:. Comércio, Pagamento e ~00• Art. 19 E ·,oncedida isençao dos irn· (n9 3.371-B-65, na Casa de origemi, 
peraçao EconOmlco entra os Estados postos de importação e de cónS\illlO, de iniciativa do Sr. Presidente daRe
Unidos do Brasil e a República Po- bem como da taxa de despacho ~due.- pública, que disp5e sõbre a publica- Redação final do Projeb de Lei da 
pular da Bulgária, de 21 de abril de neiro, dispensada a cobertura. cambial. çáo dos atos relativos aos servidores Câmara n9 331, de 1965 (n9 3.337-B, 
1961. ' para 4 (quatro) empilhadeiras impor- de 1965, na Casa de origem), d~ 

R.,l to • , ta.das pela Lamport & Holt Navega- públicos civis do Poder Executivo, e ini"~tiva do Sr. Presidente d.a Ke· 
• a r. ~enaclor ,José FeUciano. ção S.A. conforme licença 11g l)G- dá outras providl!nctas. pública. 

O presente Projeto de Decreto Le- 62-2028-2535, da Carteira de Comér- Sala das Sessões, 16 de fevereiro de, Relator: sr. Lobão c:'la Sllveira. 
gislattvo visa ·a aprovar o Protocolo cio Exterior. 
Adicional, assinado no Rio de Janel• Art. 29 Esta lei entra.rá"em vi1~M" 1966 · -:- ,SeT{~stião Arçh~r. Presiden-t' A Comissão apresenta a redação fl· 
ro, em 18 de dezembro de ~963, ao na data de sua publicação, revoga.:Jas te - Lobão da Silveir!l, Relator - nal do Projeto de Lel da Câmara nú-
Aoôrdo de Comércio, Pagamento e Co- as disposições em contrário. Josaphat Marin.ho. . mero 331; de 1961S (n~ J.3'1'T-B-66, ·~. 
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Casa de or:lgem), de inkiativa do O..l-~ O SR. PRESIDENTE: ]mem. Mas por que não agem contra o pensar do articulista, no particuia1·, 
nhor Presidente da República, que . . monopolio da castanha? Por que não :t:le não mencionou propriamente quais 
isenta dos impostos de importação e · <Noguezra da Gama) - Ha orado- 'I destroçam os ap. roveitadores, por que os amazonenses, apenas, generalizan
de consumo materiais importados pela Ires mscntos., . não transformam a castanha num do, disse que os amazonenses so estao 
Dominium S.A., destinadv; à fabrica- Tem a pa.avra 0 n_obre Senador pl'Oduto útil à vida n~cional, incluiu- interessados em descobrir o Rio, que-
ção de café solúvel. Edmundo Levy por cessao do Sr. Se- do-a no regime alimentar do brasi- rendo talvez significar que certos ama-

Sala das Sessões, 16 de fevereiro de 
1966. - Sebastião Archer, Presiden
te - Lobão da Silveira, Relator 
Josaphat Marinho. 

ANEXO AO PARECER N9 90, 
DE 1986 

nadar Eunco Rezende. leiro? zonenses ganham dinheiro fàcilmen-
0 SR. EDMUXDO LEVY: O valor protéLico de 3 casLanhas te deslocando-se para o Sul, onde 

. • •. equivale ao de um bife. O Brasil pro- usufruem vantagens que as grandes 
Sr· Presidente, os meus agraaeci- duz em média numa boa sai!'a 3 bi- capitais oferecem. Nesse sentido en

mentes ao nob1:e Senador Eunco Re- lhôes de amêUdúas (ou o corr~spon- tendi o tópico, mas havia tnjustiça na 
z~nde, pela genü!eza de .me ha:ver ~- · ô.ente a 1 bilhao de bifes); a casca, apreciação. 
dido a vez na oraem de mscnçao, e ao que é combustível de teor calorifico 
nobre Senador Aloys10 de. Carvalhv .:um parável ao carvão Cardiff, poderia Sr. Presidente, Srs. Senadores, 

Redação final do Projeto àe Lei da porque, ha d1as, em con~ersa com1go, ser, também, aproveitada. afastada a injustiça dessa, referencia 
Câmara n9 331, de 1965 (n? 3.377-B, manifestava o seu. encus1asm~. pelos Todo esse potencial de riqueza pas- pouco cabível a maneira de ser do 
ele 1965, na Casa de ótigemJ. proposltos do Governo. de e~mr, se- sa ao largo do interesse do Brasil; nós povo amazonense, reconhecemos que 
Isenta dos impostos de importação g~do anuncm, um Mrmstenl! ~spe- não o aproveitamos, ou aproveitamos alguns amazonenses de fato as.;;im 

e de consumo materiais importaaos cwco p::-ra os assuntos da Amazoma. mal e pouco. No entanto, a castanha- procedem. No mais 0 tópico está ba-
pela Dominium S. A., destinados à fa- O emmeme :epresentante bamno, do-pará é apenas uma atiV'idade sub- seado na mais segura realidade dos 
bricação de café solúvel. traz, na sua _aus,erJdade, na memor!a sidiária dos seringalistas, já que a fatos amazónicos. Vemos ainda ago-

0 congresso Nacional decreta: do seu coraçao, a fa3emant~ Amazo.- 1 borracha tem outro ciclo. ra, neste instante, o que se passa. 
Art. 19 11: concedida i'lRnção dos im- 11'~· de. modo que tJ!dO aquLo que se 

1 
Mas o verdadeiro crime praticado com a castanha. 

postos de importação e de consumo refere a gra~d~ reg1ao encne-o de en .. 1 pelo mcMpólio contra 0 Brasil con- A castanha é um produto excepcio
para os materiais, constantes do cer- tus1asmo e a_e mteresse. Ass•m, m~m-1 sis~e em que, dentro das nossas frn- nal. O brasileiro a desconhece, embo
tificado de cobertura cambial nú- festav.a-.me ele o seu· aplauso. m1cml teiras, a castanha tem uma cotaçao; ra seja ela uma das maiores fontes de 
mero 18-65!36810, importados pela Do- pela 1de1a q~~. o G?verno ~Ivulgou, fora delás, a cotação se multiplica pe- vitamina, segundo os especialistas. Por 
minium S. A. e destinádos à fabiica- se~undo nQt!c~ar~o. JOrnallstJco, de lo dôbro e mais. isso mesmo é produto muito· procHra
ção de café solúvel. ena~ um Mm1~teno para tratar, ex- 0 Govêrno do Presidente Castello do na Europa ,snbretudo na Inglat~r-

Art. 211 A i~nção concedida Ii.âo clus1vamente, ua Amazoma. Branco poderia prestar êste inest~á- ra. No entanto, os homens que cons-
abrange matenal com .. tmllar nac10- Sr. Presidente, Srs. Senadores, em- vel serviço ao Pais. Poderia, se qui- tituíram o monopólio da castanha na 
nal. 

0 
• • bora não conheça, ainda os planos sesse, voltar as vistaS"'para as terras ·Amazônia, para a espoliação conti-

Art. 3· Est~ le! ~ntr~ra e;: VIgor'! que envolvem a idéia da' criação do misteriosas e esquecidas da Amazônia, nuada do caboclo amazonida, estão 
na d.ata ~e sua pubhcaça,.?: re,ogadas Ministério da Amazônia, de inicio um Brasil distante, diferente, roubado fl!zendo ~ há muito tempo já, se
as disposições em contrã.w. jquero, também, manifestar o. meu e aviltado pela ganância dos aventu- gundo informações que tenho colhido 

e como aqui aponta o articulista - o 
--- aplauso por tão louvável iniciativa. reiros, nacionais e estrangeiros". subfaturamento. 

PARECER Rea~mente, a Amazónia, que na. sua O Sr. Viva/do Lima- Permite v. O preço da castanha para os con-
con:!Jgmaçao l~ga~ ~epres~nta ma1s .da Excia. um aparte? tratos de venda é um, quando na Vf!r-

N9 91! de 196e. · ~e~!e c~~~~~~t~1i~n~~~npa~~s~r~;i~ o SR. EDMUNDO LEVI - conce- ~~d~~ C:êS:s~a~, v:~~a mfo~~:a~ 
Redação do vencido para SPqundo gir e orientar, assistir e planejar tô- ao o aparte, com prazer, a V. Excia. articulista; e 0 subfaturamento rende 

turno do Projeto de Lei do Senado I das as atividades que visem o seu de- Em seguida, desenvolverei alguns co- milhares de dólares ficam no estran-
n9 35 de 1965 1 senvolvimento e, assim, o soerguimen- mentários sêbre êsse tópico do "Jor- geiro. Agora, porque a castanha está 

' · to social e económico da vasta planí- nal do Brasil". entregue a um monopólio que espolla 
Relator: LObão da Silveira. 1 cie. . 0 Sr. Vwaldo Lzma _ 0 meu apar- cada vez mais o saboclo faminto, mi-
A Comissão apresenta. a redação ao 1 Agora ~esm~ estamo~ com11rovan- 1 te consiste, justamente, em pequena serável, atacado pela verminoso e o 

vencido para segundo turno do Pro- 1

1 

do, aLlayes .. e m!ormaçoes con;Idas e apreciação quanto ao tópico que v. impaludismo ,os responsáveis por êsse 
jeto de Lei do Senado n9 35, de 1965, de not:c1ar~? dos JOr. nal~, a necess1da~~ Excia. acaba de ler. Isto na . .>arte monopólio alardeiam.·· 
que dsipõe sôbre a jornada normal d<) de um or,ao. que vel~, per:n~:ment _ reierente ao reconhecimento de in- · O Sr. José Guionard - Permite v. 
traballio dos profissionais de en··~riilA-~ mente, pelos mteresse~ do g ande_ va tenções aos amazonenses, que se en- Exa. um aparte? 

em ~" le. o Jornal do Bras~z. de 1 de feve-
g • reiro, traz um tópico que, afastadas comram no Rio, visando a descoi:Jrir O SR. EDMUNDO LEVI- ... que 

Sala das Sessões, em 16 de feverei- , al5rumas afirmações que não, corres- 0 Rio, enquanto os outros brasilei- t h · · 1 d d t · 

I 
- - d' ros não procuram descobrir a Ama- a cas an a e veicu o e e ermmada 

ro de 1966. - Sebastião Archer, Pre- pondero à realidade, merece me 1ta- . . N d d t d t. . doença. Possivelmente, pretendem, 
sidente .. - Lobão da Silveira, Rela-

1

.ção, mere.ce o exame de todos aqueles zoma. a ver a e, 0 au or 0 op1co com isto, d?smorc.lizar o produto e 
tor. -Josaphat Marinho. que desejem a Amazônia realment in- deveria saber que os amazonenses que aviltar, cada vez mais, o seu preço, 

tegrada na comunidade brasileira. O se encontram no Rio, ou noutros Es- a fim de, vendendo-o, através do snb
ANEXO AO PARECER N9 91, DE 1966 tópico, sob 0 titulo ~·Amazônia esque- tados do Centro e do Sul, estão pro- faturamento, armazenar cada vez 
Redação do vencido "lra segundo I cida", diz: curando além do mais conhecer aquê- mais dólares no estrangeiro. 

.. les indesejáveis ou impatriotas, que 
turno do Projeto de Lei do Senado I (Lê) : procuram estrangular a economia da 
n9 :!5, de 1965. · • · · · d b ta . _ . "Esta coluna ~eve, recenrernente, a Amazoma. Esta, s1m, e a esco er 

O Sr. José Guiomard - Onde é e. 
sede do monopólio? 

D1spoe sõbre a JOr!l-04a "!-ormal de oportunidade de ocupar-se do proble- que desejaríamos fazer; quais as 
trabalho dos pro/!Sswna·is de enjer- 1 ma da madeira, em que 0 Brasil perde mentalidades suspeitas que se des-

O SR. EDMUNDO LEVI - O co
mentário que estou fazendo em tôrno 

magem. anualmente milhões de dólares, ou cuida~. de_ uma região d'? Setentrião 
o Congresso Nacional decreta:· porque não a explora como deveria ou , bras1le.ro tao n~ potencu~-ll?e~te dae 

do tópico ~iz o seguinte: · 

porque permite que a explorem inde- cap!!:z de gara~tu a sobrev1venc1a "Mas o verdadeiro crime prati-
Art. 19 A duração normal do tra- vida e desastradamente. Naçao pelos seculos vln.douros. . cacto pelo monopólio ..• " 

ball10 para os profissionais de enrer- Na amazônio, o Brasil perde fortu- Todos n.~s, d!!: Amazo~la, ~entunos Seria em Belém. Mas acredito que 
magem não excederá de 6 (seis) ho- nas em dezenas de produtos, todos os que a !eg1~0 foi esq~ee1da, Ignorada lá não está ptàpriamente a sede. Di
ras diárias, sõmente sendo admitida dias, simplesmente porque os amano~ nas cog1taçoes .dos antigos homens pu- zem que, em Belém, está localizado 
a sua prorrogação nos têrmos e con- nenses só estão interessados e.m desco- bllcos do Bras1!• dos governantes que um grupo integrante do monopólio. 
ciições da legislação vigente. brir o Rio, e os outros brasileiros não passaram .. ~tao, 08 seus filhos pro- A primeira denúncia a êste respeito, 

estão interessados em descobrir o curaram d1ng1r-se, encaminhar-se pa- tive em Maoous. Divulgou-se que a 
Amazônia. No entanto, é difícil falar r~ outros centros. ~~ 0 êxodo mst~ .. castanha seria transmissora de ·uma 
na potencialidade dás riquezas ama- tlvo da. gente amazomda para 0 su. · determinada doença e que estaria, por 
zõnicas sem produzir um lugar-co- Os ma.lS argutos, sob.retudo, quen~m conseguinte, na iminência de de não 
mum. saber onde se escond~am os que nao mais ser comprada na Europa, sobre-

Art. 29 Esta lei entrará em yigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

O SR. :PRESIDENTE: 
(Nogueira da Gama) - O ex~

diente que acaba de soc lido vai à 
publicação. 

Agora mesmo, por exemplo, um gru- procuravar.1 redescobrrr o gr~~e Va- tudo pela Inglaterra, o maior consu
po monopoliza a castanha-do-pará, le, l_e':ando-lhe braços. saudave1s ne- midor. 
qae produzimos em' larga escala, nas cessanos ao desenvolvimento e pro- Em vrrdade, creio que 1st<> repre
terras úmidas do Pará, Amazonas, do ~resso. D~1.ter eu ~stz:.anJ:Iado quando senta manobra do grupo !nonopo1ista 
Acre e de· Ro.::J.dõnia. Manipulando os ll ne~se top1co a r~.erenc1~, c?m uma para desmoralizar, ainda mais, 0 pre

. preços, escn:..vizando 0 marupiara P?ntmh~ de malícia, atri_bumdo-n?s ço. Há verdadeiro temor, por parte 
, (Nogueira . da a.ama) - ~ Pres1- doente e analfabeto, (}l! 'home-ns do v1da oc1o:::a no Sul do Pais, esquec1- dos comerciantes e exploradores da 

dencm deferm, hoJe, os segumtes. re- monopólio fazem cel!Xl a nossa casta- dos da terra onde nasce:_nos. De ra.to, castanha, em denunciarem o que ocor 
quenmentos, apresentados ontem. I nha dinheiro ])ltl'a ga.star em 'Paris e a parte de su~ ~opulaçao que pôde re, em virtude do estrangulamento 

N9 64, do Sr. Senador Josaphat em Nova York, de m1da vol\.a. com el?1grar~ por. m~to ~e sobrev1ven~ que sofrerão. 
Marinho, ao Ministro da Viação e carregamentos de c:m:'trabando, para CJa, ass1ste ptazerosam~nte a J?Udan· ·O Sr. José Guiomard - Se bem 
Obras Públicas; debilitar ainda lllais -a coml:laJilia eoo- ça de rumo.s, que or~ se 8.?-uncm, com entendi v. Exa., o monopólio é inter

nomia naciona1.: o regime de t..t\a~Ja- base nas_ r~quezas ~mda mexploradas nacional. 

O SR. :PRESIDENTE; 

N9 65, do Sr. Senador Gilberto Ma- lho do homem ~zo~nse .é ina.cre- da. ~azoma, em termo~ de cobertu~a 
rinho, ao Ministro do Trabalho e Pre- ditável: sujei<.:-> ás rriais precâ.rias con-1 obJetiva p~~a desenvolvu:~1ento bra~1- O SR. EDMUNDO LEVI - Acre
vidência Social. dições de vidn, 1!-le ti·aoorha dQ sol a !erro .. Ven!lC~ram? por flDI, que nao dito que seja dirigido pel.os próprios 

Quanto ao de 119 63 , ~o Sr. Senador sol para garantir as. m~J!ms que podera o B~asil s.a1r do sub~esenvol':_i- importadores. A oostanha só é pro· 
Júlio Leite será lncluido em Ordem alimentarão os filhos U:ataillOa e a ! ment~ ~e nao cu1dar~~ da mtegraçao duzida no Brasil. ~e tiver~os medi-
d D. ' d l'b a - d PI · lo mulher maoTa amarelada ~!a febre. ! econom1ca da Amazoma. das de _d~fesa sttfíc1entes, ~~ estarf!-

0 1a para e 1 er çao o enar ' j " ' . · , , ' mos SUJeitos a êsse monopoho Des-
. à vista do disposto no art. 45, § 4°, da E as autoridades, cheias de planos 1 O SR .. BDMUNDO LEVI - Nobre ~·de já, faz-se necessária a ação do Mi-
Lei n9 4.595, de 31 de dezembro de. e projetos, fazem o que podem para Senador Vivaldo Lima, apontei inl- nistério das Relações Exteriores eon
;1.96~- I desenvolver a região e recuperar o ho- cialmente a in.tustica na maneira rle jugadamente com 0 órl!'!o d" nP.f-
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saniiária Vegeütl, no st>ntido de eles- tem que viver ma!, é fmco, !ará ,en- · O SR. EDMUNDO LEVI -- V .Exs.. O Sr. Vivaldo Lima -· V. Exa ná•) 
fazer a balela de que a castanha é tão o que o estrangeiro faz; comprará me honra. poderia r:car apenas no 1r.on6log:-' d~ 
transmissora de oete1·minada doença. castanha para a sua introdução na l:'ci.l disc;.;rsu, teve de .:cei:_,u o d·dJat• 

dieta dos soldado:> e escolares. E t;õda 0 Sr. Ewico Rezenlk- Não est.ou dtontro da maior e1e\e<c:.o poss'vel., 
o Sr. Vivaldo Lima - Permite V. a populaçáo se acostumará a con~er .solicitando aparte em têrmos de bar- Jllias até ê~i:e mm;,~;nt.o ntío se iêz ne..; 

E::"': outro aparte? \Assentimento do castanha, alimentan<lo-se, dést.e mo- ganha por ter cedido minht~ ínscr!- nhuma rc-í:er<·nda a g<Jvernos de E:k; 
oradorJ -- No artigo lido • anteri.ar- do, meihor. çiio a V· lí!xa · ü•.do, ou da lllopúblicJ.. 1;s~e~ pHJi.·,;e .. 
mente por V. l'Jxa. ha um trecho nl'Jl· Quanto ao aspecto a que V. Exa.: o SR. EDMUNDO LEV! Já mas da Amazônia sfto velhos, s~cuüu·e3' 
to interess;mte q.ne constJtm um8 1·es- ·.se referiu de um excesso de nobreza agradeci a sua generosidade. mesmos, sempre foram tema de tbdas 
posta ao que foi afirmado: must~·,\ ao: do p··oduto qpe uáo permitiria a nós o s-r. Eurico Rezende _ Desejo pe- as represelltações em tôàas as lf'gis-;, 
contr~rio, que a castanha tem gran- i povo· brasileu·o, plebeu, usá-lo, prová netrar também 11a faixa das o~~agi- !aturas do Brasil monárquico· ou re-<1 
de'S vntude_s alnu"1Y"-res. • i talvez a t'iesorieutação; se o ~eço é nosas. publicano. A!i regiões desp:·ezada8 

_Logo, ~ nnput~~ç~t0 de p~·oduc? per- i excessivo ,como diz V. Exa., o é apa- 0 SR. EDMUNDO LEVI SPlú- sempre se fizeram ouvir, em suos 
mcw~o. mconvemmre ao m1p?ttador, 1 rememente, porque, na realidade, des- pre bl"nvindo V. Exa. queixas, através das sm\s própriàs vo• 
pmqtll~ t1an~m1te uma praga. e_falsa. I de que apenus trê~ castanhas trepre- zes. Ainda h-ã poucos dias, ouvimos a 
Quur,ao mUlto poc1e' -se-1a adm1L1r em i sentanam taivez trinta gramas) cons- o Sr. Eurico Fezende - A casR voz do representante do Rio Grande 
a:&;unl!l, circnnstància a existência Qe I tltuem alimento eouivalente o, um e~tl'l ouvindo com a atenção eosh:- ·do Sttl, o nobre Senft<im· Guiclo Mon•! 
pmga mofensiv~ ~10 mvólucro da. cas- IJife de 300 gramas; então êsse ali- rr~eira o d!scurso de _v'. Exa. cuja. tó" l d.in, il: !'sta altum da vida ádmi_l'listrl'i. .. : 
tflnha, CO!oé\ fac_Jlmente s:~nada com mcnto não seria caro demais. . mca r~anJtesta o~:: ~nt_erêsses funda.- :_ tJv~ ao Pa~s, reclamando sóluç.oes de. 
os recursos atu::us. O~;!, entao! promo- Aquilo que parece excessivo pelo : meuta1s da Amaz.:;ma... ' proolem:1s do seu Estado. O. Pa1s é, 
v.endo sua exp~rtaçao dev.ldamen_:;e : preço, na realidade se tornarJa ma1~ : 0 SR EDMUNDO LEVI _ M lto ; n!lenso e parece que con_tra tle. cu~s-; 
aescasc.1.da ._ Assm1,_ gen?ral!zando-.,e i equitativo, mais barato, porque, co- ~ b .· d. · u · Plra sua própria. expansuo t.erntonlll.: 
a comlenaçao, é açao cnrtlinosa con- 1 mendo menor quantidade maior aeria 1 ° llg'lh o. . . :O Amazonas, soiJretudó, é extenso 6 
tra um~ J'lq~eza da_ Amazônia, Pa-rn la possibilidade de alimentação do po- i O Sr .. Eurwo Rez.end;. -:-.... e, J?Or; grande dem~is pcn·a u~na populaçi~ 1 

tanto, e precJ.<;o mmta c~ragem, m!\s: vo e mf.'nor seria o di~-pêndio. i um _egmsmo mu1to juscJfu:avel,. prm-! de poucó ma1s de aqo mil almas. 8eua1 
os amazonenses, em particular, estao i . _ . ., ; e1pannente do An'la<~ónas. E veJO que· problemas são erôméos, antigos, sen:t .. ; 
cada vez maijl atentos, na defC>sa dos 1 O ~r. Vn'aldo Lu:ta -- Permr.:a-me ; v. Elta., com a elegânc;a que carac- 1 pre a exigir~ ao m<'rros, solu~ões tom•' 
br._.ns co:n que a natul'eza dOtou o seu l o nobre orador mais um a~arte, . Jil i teri?-a a sua _com!u~a: pu.~lamsntar fgz ,

1 

patíveis tom a sobrevl:V'êneia de sua• 
terrltórto natal. • i que o assunto lllle V· Exa. ab01da i critrcas às admm1straçoes passadas Iaborios11s e resign'i!:da$ populações., r 
. 0 SR EDMUNDO LEVI __ 09 1 natural.mentil pro~~:t ao .debate_ ~11:1 i el}'l têrrrws íedemis e estaduais qt:e I De maneira que um governante at:la'~ 

····t · .. • . 11lomen~ de sua te11a e da Amt~l".oma, nao souberam compreender e atencler de. pouco mais de dois anos, par~e- j 
ap~, . .es. d_os ~obres L !3e.nad.0·J~ Jose i em geral. A ca&tanha tem v1rtudes I a.o desafio . centemírio <tnquela região. me que não poderio, . sm· responsabilt.., , 
owonuud e VlvaJdo lma «:JU am .. ~: i que V. E!xa .. ao.o~a de ressaltar ao ~- I Ali elltão os seus problemas, ali estão zado por mna situ~ão incómoda e ill• i 
a .desenYol':'e~ os co~entânos a r.s 1 ru~do atl:aves desse ma'!l'lllflco tóp1- I as suas necessidades e por ali sempre : desejável, oomo à que sé nol~a de um , 
~elto do topt.eo,_ .~~~0. Oli!Ortuno, do! co. O Senador José Guwmarci fal~u I esteve a sombra do indiferentismo dos: modo g€ral. ASRim, o aparLe do meu' 

Jornal do- Blasil · JZ. :em produto nobre que n~o _estana i governos anteriores que nftda fizeram: amigo e brilhante Vice:Líder do Qo.w, 
O valor proteico de 3 castanhas l ao alc·ance de nossa popuu•çao. que 1 pelo seu Estado, Estado que em ma-' vêrno nesta Càsa. -pareoe-me não .te• 

equivale ao de um bife. O Bnsil ! n_ão tem maiores recu.;sos :para adqui-j têna de taxas ele energeti1.açãcr é b 1 peninênr.ia, podendo, ao revés, des-. 1 
produz em média, numa boa sa.- il'J-la .. N'o entanl-l• nos m1portamos 1 mal..;; favelado do país. Não tem um virtuar 0 estilo· em que se está nwn~ 
fra, 3 bilhões de amêndoa::; (OLl o I ol~agmosos p~r'!- serem . consmmdos i por cento da capl'lCidade e>nerg~k« tEm do ·a ctiscussãú em tõrno da !11a.
cor:espondent.e a 1 bilhão de bi- pe10 povo brasl!Clro, espec1alrnente na 1 instalada no Brasil. Estad<J que, ern téria. Isso é o que poderia pondera.~ 
tes) ; a casca, que é combustlvel épo?a de Natal, tais como nozes, i matéria, de escoiari7.ação priml\ria. ao nob:·e Sena.fior Eurico Hezende, • 
de teor calorífico comparável ao ame11do~ e castanhas de PC?rtn~al. i oferece ó deficit mais espantoso, co- fim à€ que concorra com os seus re4 
carv!to Cardiff, poderia ser, tam- Quanto à castanha do Para, d1sso I mo sa)ientou o emir,ente Senador José tóriheéido.~ dotes de inteligência pna 
bém, aproveitad·:'l.. ni"'guém se lembl'à .. · 1 G~iom~rd, ~:.~~ pote~ciali!lades ~onô- um diálog'o fr~nco. e positivo dê~~ 

A . a . hoj<> nF.téria eS!!encial e Inoo mais além V. Exa. falou qu~>, IUJCa<> _adnl!la:e.ls mas na.o merece a problema'S .reglOI'lals, fora dQ, poJ.u .. 
. dcas~ e, mp ·ê'g "segund m in- I a Al~unanh& está encontrand{) grandes! pr_oteçao aam_ lmstrailVa adequ~da vi- ca partidána. : 

gran e .e e 1 o, 0 3 I . 1 sando a sua PXplora(lso Então é~se 
fonnara_m em Mal1aUli, na fltlmcacão utllldà<les ~a i)al!t.snha, e a!'é na.sua. desnfio áinda COl;t.intta: MllS. eon- o Sr. Euríéo Re.z.ende- o nobr~ 
de matena plast1ea. ~ Alemanha es~ própl"la casca. Agora procu:am d1zer,, fesso que em l'irtude de dlséu;so rf'· ~l'~rlor vai-me permitir: chamado aGI 
tana mteressada E'lU 1mport~r casta- no enta.nto, que el~ é !ne,lef!ca., V!St.O cém-pronunciado nesta, Casa pPÍO ~ena~ óutr~ vet., como se oiltras tan .. 
nha com casca, porque, l)OCtenão sei como a- stta. Cl!o&ca e veiculo de praga 1 emil1ent-e Senador Vivaldcr Lim.a eu ,a,s nao bas.assem, pelo emment{'! Se. .. 
cm~rega<la como . coTbusttvel, t!lm, d~noRa- aos pa!!!eS !~portadores, o ~ 1 me ;meontro nnm re~·Úne de perpÍ€x:i- i nador v~vttido Lima, devo res~oncter 
amoa:. &\'rant'le apllcaçao naquela ou~ nao ·me parec_e motl'vo reahnenté 1~: 1 dade porque v. Exa·~ aponta imp1;ci-: a esta repllca de. S. Exa. E o Ilu.strj 
tra Ucllldade. ltfl<ante ou sério, a porrto de prf!iuciJ , tamente 0 Gov<>rrro E'''8dulll cmnó in-: Senador Edmlm<"..o Lev1, quando de·· 

o nobre :ienadat Vivaldo Lima. e o, car a expormçio de um dos pr<MI'ut{ll!J l ()apt"'z de um as';;essor~~ento &dequfldo i sejar, pode solicitar apartes que nóf 
n~bre Senador· José Guiomard que I básteos ela ~mia amaool'll:9. :e da uma ch·urgia. o<mvéniente para! o c:nc~deremos .. cRiso. 1, A t~~3 di) 
1\lla as s~as .'mt~des_ a de qeneral do o Sr. José Guíomard - Permite-: a_tcnder aos pl'oblemas daque>la regHí.o: J r:~b:a S~na<lor V'md<W ~.'~,a e, data 
n?~50 -~xcrc;.t.o, sa~em, yei~elt~ment~' me um apárt.e, nobre Senador? :No entanto, o !lup;tre Senador Vivairtu; ?Jsma, erràda e ~ontradlt?ha. &.; tl.f 
quao U•l~ seda quu, nos qu:1.rte1s de:s I : Lima. defendeu há. poucos dias as sx- ; problemas da Amazônia sav mau; ve-• 
nossas Forças Armadas, em navws de I _o SR.. EDMUNDO LEVI - Pots: celências da ~dmiuistraeão _d Go·jlhos do que a Sé de' Braga - e~ 
guerra, onàe. quer que houvesse tro• I nau. i venm<ior ArthUl' R.cis. rie mogo q.11e fl:avia talttdo em P!Obl~m~ ce!tl-en~· 
pas ~· ~au,lbei~, na merenda, e.scola.r, i O Sr . .José Guiomard - Nobre SP-: gostaria que, ao revés_ de!<sa perplex.·_i·l f!.olr, S. llxs. cleu .!lo Clà~slflca.~ao uni 
iie inclu.ast. a cas~~ha como a~rment«>! nador IWmundo LeVY referiu-se 0 · dade, de rasgar de seda que vem cn- carflter su~ravHano: eoiocou: proble.-. 
pelo .menos !1° uesJeJum. ~.mto ga- i nobre Senador 'Vivaido Lima a frRse r-acterizando a interlocuqão dos oml- mas secula:r:_es - quer dl~r que ot 
nbanam ent~ nossos consc,Itos .. e osj que empreguei dizendo que a Casta- nent.es Sf!nadort:'s que V. ExaS:. escla· G!_Jvt"rnos na.o_ presta~. Nao pres~.r.m • 
.los~.os . escolm e~, com . a consequente nha do Pará é produto nobre " eu rer.essem a Casa se. reftlment.e, o (J~:Joo , N~o se pade. num .c;;?ngresso, a~ac!l' 
memot a de saude 6 lobustez. 1 queria provar isto em contra- aparte verm1dor Arthur Rl.)is está trabalban- , pwblt"!.nas, sem cm·.-lC!U" a oml!;sMJ 

O Sr. José Guiomard - Permite Í ao que S. Exa. acaba de dizer. s. Éxlf do com mão diurna e mão uoturna, dO!!_ Governo:~. De modo que eu gos--
V. Exa. mai~ um aparte? · I não ignora que importamos oleagi- em benefício da Amazônia, conio sa.. ta!lt\, que Sé completass~ o. ~e bate'~ 

. lj nosos da Europa sobtetudo no Na.- ll~nt.a, o nobre S~n11dor \l'iilaldo Li- Nau. e aponta,r só aa as mald'íç~s dO• 
9 SR. ED~IUNDO LEVI - POls tal. Toda.via, apesar de importados da ma; se re~lmente nã@ estiver traba- prob!em.as, mM apont1tr tamt1em .• 

amo. l!:uropa saem mais baratos dó que a lhando. V. Exa. contará com o ine:J mcapaeJdade des gove1•noo. Dt< nu .. o sr. José Gutomarc% - com !'efe- nossa castanha do Pará. Creio que apoio e a minha solidariedade as ?1"1· ~~J:~t!rt: :~~~~~ ~ue ~- esfõ~~ 
rência ao que v. Ex a. e.caba de rü-~ V. Exa. se se detiver na obsen•ação twas qUI' es~á fo;mulando; se estiver vê~·no tem-"e verific O 0 a ual uo 
zer, muitas cellt<~trv-:s já foram fei- elo preç~ da Cast.ànha_ do Pará e a reall~1ente éhnâr~uco, atn~nte, em ob- IHIS icio~s 1>_ isto li~o em ítêrrnO'It 
ras. Ocorre, porern, um tenõm_euo que p_ortuguesa, quando dlgO Pará quer si_·~.~:~o da soluçao dos p!Oblemas Cj~e' contecido pelo i1u:tre.!'J ~:m~~o ~t: 
v. Exa. deve I.1xar bem. A castanha dizer Acre, Amazonas tudo é a mes* a l•.e.m o Estado do Amazonas, perf1- 'valdo Lilmt " r 
e produto nobre demais para o povo I ma coisa, emborll: séfa nii!'lhúl' o ~reço Iha~e1 os meus louvores à defesa ad· I · · · l 
brasilei:-o. Nós a produzimos, mas também é muito màior. De manei- n~lravcl. que o. nobre Senador Viva ido r 0 St. t'háldo Lima _ Faço justiçlll; 
quem melhor a aprovcvita é o nor-~' ra que é para o povo brasllêito pro~ Ln~~ fez, aqm, do_ Governad~r. A1tm 1 11 v .. Exa. , 
teamericano e o ingles. Quero que v. duto nobre. R~:s. No que tange ao Governo Fe· 1 , 
Exa. observe uma coisa interessante 0 S. v· d .• , ded'll, se .v· Exa.. consultar as v-"rOO~ 1 0 ., E 1 R • 

114 neste problema. Não é devido ao pre- . ,,'! · wal 0 Lz,na - Suo as. con- orçamem.r.rias e extra-ora,amentária~., ~ .C:'· .~r c~ e .• e t1 - • •• O quf 
r.o comerc'al d·- castanha a: n•o tHlct.çoes que a nossa terra ofe1ece. e os recurl!os financeiros e técnioos n .. ú e porem reconlreé,do 1)elo nObrt 
y • "' - e 1 a o '"' L ·- d s·r · E de·t1·n cl à A · · h' d · 1· Senador Edmundo LElvi Dai eu "'1"4 ~e rcnro à denf!~eia que V. Exa. féz c' r. OGao a z VP7ra - V. 'x~ . :L a óos . mazo?Ja, -a e conv 1 tranhar que no ihstant~ m ~ (J 
IIIOb~e 0 monopúho __ que ocorre tal tem inteira razão na explicnçáo qne c?~ngo ,

1
,m q;1e a re:oluçao det;ux:r!i- ilustre Represéntanf.é d'll. e 

0 
qpou:·,;,·o 

fenomeno. A verdade é que 0 preço faz em defesa da Castanha do Pará. r.c,l,, ~e a s,la at~•w:;.ao e adoç:w dfls nesta Casa do MDB Ben .~..,a~ 
&la castanha impede, de certa ma- Na época da guerra enquantn os bra- med,das ~ pr01ndenc.ul.s que vem ado- do Levt fa.ltmdo .e sdor ~~7~lln 
lle!ra, .9ue 0 povo brasileiro aprenda sileíros padecifl.rn fome a Castanha ta~d?; Me aqm. e_sta. :nfretJt.ando vi- critica im~Jlicitammte ~o~rn · ~ 
a come-la. Quem come castanha do era atirada ao lixo por imprest.ãvrl. 1>:mo~ament,e a pnmena etapa da re- t d 1 f d 

1 
-"'~ o 

parã é o norteamericano e a ino-lés Quem faz a maior propaganda da deneao d9.que]a, rica e longínqua re- · a ut~ de o e
11

ersta. "'"'" encontro d4t 
Q · · " · Casta11ha dr Para· sa· E tad "' · giã-•> par " e urn u re representante dá uero crm: - co_mo ja d.Jsse - que . u o os s os vm- o. jovem ARENA nestll C~Hia de logo (I 
o fato ocone devldo ao Pieço. dbfs d~ Amfé.rice. dod!'lorte ,odnde há pu- o sr. Vivaldo Lima - Nobre Se~ trflco devido a egsas aSWitcaàilhas • 

O SR. "'DMUN.DO LEVI - TnJ•.·e~ !Caçoes eltas e Istribm as em lar- P._.ssas criti~As. • mJ·n"a. e~·tr--'-:.w .. "' - ~ , ~ ga circulação mostrando doces, con- nado:- Edmundo Levi. antes de V. ~ .n u cr ~...,.,v.,,. 
o preço influa, nobre Senador, mas feitos que se podem fazer com a Cfl.s- Exa re~ponder ao aparte dP nobre e 3Pf'.n8JI: esta. N_o mais não deSt";i4 
creio que muito ma.is a falta c;ie divul- tanba do Pará. Senador Emico nezende, permlta-rM a~!utaJ_flente ~~~1antar a eeooom~ 
gação de orientação sôbre o que re- esta leve interrupção como que ern politiCa mterna la da AmaZôRia. W 
presenta a castanha no cardá.pío, na O SR· E))MtJNDO LEVI - Muito j cú!Itr!l·apa::te ~ S. Exa. urn:a v&.~: q_ué modo que gostar~a que, o,o lado ci9$ 
dieta do povo brasileiro.. Quan-do 0 agradeço ao nobre St>nador. fm cttádo nomm_ almente. . l }'Jl'obllmlas, o em.lne1Itf! _ ~adot .i!i4~ 
Oomno brasileiro corneç~r a perce- ó Sr. S:urico RtJaende, - v. lllla. o SR. EDMUI'U)Q LZVI _ Potlf =!I~ Le'V!. co~~ 11 ~~ 1 
ber que o povo que se allllmlta M-al pode me honrar oom tml ..-rte.? _ não.. .. · '""_tii.Mw t~- M,: b il«lt~ . 
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1oluções governamenais. Se não será 1 1á estão descendem dos que fo:am le-I O SR. EDMUNDO LEVI - Agra- uma vez que o dólar elevou o preço, 
apenas um monólogo, o debate será 1 vados por Lobo D'Almada - qt.e Ol'- j deço o valioso a.poi0 de V. Exa. à mi- deveria sofrer aumento correspon'len
apenas aparente. ganizou fazendas. Ainda vivem mas nha manifestação. te. Neste particular, estaria de a-::nr• 

0 Sr. Josaphat Marinho_ Permite fenecem dia a dia por falta de renova- Encerrando.o assunt? castanha, que- do com v. Exa., de que a politica 
ção. Não aponto apenas o descaso dos ro referir-me ao Governo. Apelo aos económica federal, deveria dirigir-se 

:V· Exa. um aparte? Governadores locais. O próprio govêr- órgãos responsáveis, para que investi- nêsse sentido, em têrmos da nova co-
O SR. EDMUNDO LEVI - Pois no federal não tem demonstrado o in- guem o que se passa 1·eal'11cnte sôbre a tação do dólar. 

:não. . terêsse preciso pela Região; e a Ama- prcpal:l.da tran,.smissão de doença por 
0 

SR. EDMUNDO LEVI _ Não 
. . zônia abandonada tem sido palco de meio da castarlht. a fin. de qne o ca-

0 ~r· Josaphat. l'v!arznho --- O. n()- ação predatória, tão-sàmente. Não há boclo, que vive nos castanhais. não se- estou fazendo justiça ou injusth'l. ao 
bre oenador Eunco Rezende ama~ um tra.ba.;_10 racional na. explv.ra .. ção i ja mais espoliado pelo aviltamento do Govêrno, nobre Senador; disse: eu não 
n!ío compreendeu que ~ AREN_l'\.oso 'dos seringais, onde o homem traoallla preço do produto de que cl2pende para sei sob qual influência voltaram. 11 ':]a
quer a santa paz do Governo· (R s ·) ·sem condiçõ,,s humanas, como um pá- sobreviver. Se se diz que a castanha gar os 480 cruzeiros que paga·;am 

O SR. EDMUNDO LEVI - A:rra- I ria indiano, chupado pelos carapáns, transmite doença, e só a.gora aparec2 quando 0 dólar custava 1· !'50 crnzei-
" 1 ros. Não sei se terá sido açáo do Qo-déço os apartes dos eminentes Sena- roido pela. verminose, devorAdo pelos a acusação ao extraordlnario produto vêrno ou em razão do prtprio retrr.í-

dores que tão gentilmente vêm abri- 1jacarés. devorado pelas onças, tragado da nossa região, por certo não é outro mento do produtor; talvez a' lei da 
lhantar as palavras .que estou pl'o- i pela sucuriju, completamente 8.b:mdo- o objetivo senão fazer cair sôbre a oferta e da prccura, apenas. 
ll~.c~~~~~ ~~at~~~oE~;ic~m:e;ôe~~~ é 1 nado sem qualquer assistência médi-::a. ~~~~~~ç~m~zf~~~~~~aiJ0u,~;r~l~e~~n~~: Sa na verdade pagassem 0 que de
homem habituado à tribuna do .iúl'i,! M~S_!ll? ~bandom.do," o ho~~~~ ,~a redu7'in,~:J R preços vis, um dos prcdu- veriam pagar, a sorva estaria hoje 
está sempre disposto o. acusar ou de- 1 Amazoma +e um teimo~o e, ~G~l eouc.l ' tos. vitais da sua economia. A ca:!'~a- pelo menos a 580 cruzeiros. 
fender- é velho hábito de advogado '~r~ patn~,a. Na ,sua_oamaroehdao pro- lnha, com:> sabe V. Ex1. é expmta:la O Sr. Vivalào Lima- C que r..e~·ia 
eri~inali~ta. . I -~~ada ~~1~- ver~~n~o::._e p,Jo P:mpal~.- df.sid.r3:_tad9.; é !ratada e 0!1balada. <'111 de desejar para a nossa região. 

Nao esLOU aqm acusando nem de- , 0-'~m?~ Ja 0 d .• s~ ~o c.-~1 ~1 ? -~ n•nd1çoes c~ nao o-fe:·c:er e3se pengn. 
fendendo, estou expondo problemas e i ~lmeb,a, f.orma _com? quç +~1~1 ~. tlapo., Fãz-se nerPt-sário que o Govêmo Fe- O SR. EDMUNDO LEVI- E i'ltro 
ct:amando ~ atenção d?~.~esponsáv. eis., aa b~.nde1ra br~s1l_e1r~ a",s.~a11do ?.O dera!, atr.:;. vés d. m órgào3 ~G:T~petentes aspecto que precisa ser visto pelo~ ór
Nao apontei responsabilidades porque m_unao a sua _exlstenc.a. Dai ~or que e em coordenação com o Ministério gãos responsáveis, a fim cte ::t.Je a 
estou fazendo . n_ão um diagnó:tico, ~os~ da A+~azoma, e~tan:os r.qlll cons~ d~s _Rela~ôes Exteriores: tom em·ov.l- Amazônia não decaia cada vez .:!''lis. 
mas uma expostçao. I can:;.emen". !~ltando, na o acusando, dencras para desfazer es~a acusacão Há ainda um terceiro produto de 

I apenas, wllcr.ando, cerno é cje no:>so t .. · .. · - i · que desejo tratar: a juta. E aqui 
. O grande Euclides da Cunha, num 'i !12.b:to, demonstrando que o homem con r~ a_ P•.OP•.Ia _Ama.zon,~. . .. mencionarei, em verdade, o Govi>rno. 
de seus trabalhos sôbre a Am:l?Ô::t·~ · a 'n'~o nã - aoTes·ivo· ê um ho Ma~ nao e, so sobre a ca,tanb 3 q,,e O Amazonas -não falo na Amazv
estudando o que tem sido a athict.ad~ ! •<~:1 ;;od ''" t0 l~d d. f~ !f' h t,·- se má.nifesta a ação nefasta do mono- nia - produziu, em 1!!65, cerca de 34 
do homem naquela região ~""Ulniu 1 ~emd _e J_Uer;- a 1 a ,e .. , "oso Ica. ha :- pólio que estaria operando na Amazô- mil toneladas . de .J·uta. Entret,mto, 

- • ú~ • 'cu"' o a p,an •. cle, ac-~ "o~ sem cac oo- nia· age afl"O"a si'>bre outro nrod•lto · 
uma frase que be_m l_:mbra aque!a 011- : rr,.s. aos rios que deslizam sua v emente, a s~rva _:: também extraído ·0 ~ ·fi;;-: nest~ ano, pelo descaso dos órgão8 do 
tr3t 9-ue o Dante IID01 tal encontrou no ao b:l.!ancear da floresta; forma a sua . <t d ~ dP t ·- . ~ ::1 Governo federal, a queda que r e FS• 

port.JCo do. Inferno. _ a;;:1a sem cdiosidade, e em vez de im- :~t~~::t~ci~n';~anHÓ. ~~.~~~0 ~~ ~'~~r~~ a~ 1 pera na prodtwão é da ordem de 40:"-· 
Dlz Eu?lldes da Cunha, exammando po:, de gritar, de exigir, pede ao;; bens 0 ~ • ... d · . 1 

• " • q , ~.· . I Ao m2smo tempo que acuso o Gover-
o_ P!Oce.~m~ento do homem na ~:···:1.- 'mnãos, pede o amparem e o reconhe- c mp~a oras pem~~nen~eo.: ~~;uneJam, no federal faço justiça, no parti~~;!ar, 
zom~: vat-se de _um a outro s·'c ,Jo. icam também c,~mo irmão. sempie ~uando esc<:o m.ele}o.aas, ~re;- ao Govêrno do Estado, porque, como 
na matura! mesm1ce das renitentes 1 • ços flXOo para ~o;s ou . ti "'8 anc·,, . a I sabe v. Exa., não faco oposicão cc~·a, 
tentativf;s .~bortadas." • . 1 O Sr. Vivaldo Lima- Permite V. base da c_otação mu~rnacwn_al. D:poJ_s_. niío fa((o oposição sistemática". 1\!inh:J. 

As ten.a,1vas na Amazoma, atravé3 : Exa. outro aparte? quando tem conhec,mento oa saf.a Ja oposição é a de dizer a ve•·dade 'I fa-
d!l- sua história, tê:n: s:do in~meras e i • . ~rma:ze.nada. ou melhor, a!Tiontoa:la no vor ou contra, e doa a quem' 1GPr. 
todas abordadas. na0 exclu~1v?_m·;r.l 2 ! ~ SR: EDMUJ\TDO LEVI - com i mter:~n: começam um't cam~~nh~ _dei o Governo do Estarto, no partiealar, 
por culpa de governantes, nan m1.;ca- · mmto prazer. . . des_credtto e d~ negaças na .a.JUISiçao. procurou corrigir os erros do fedPtal. 
mentz por culpa do3 empreendend0rcs, j o Sr Vivald L ·m _ Nob. _ a fim de reduzir cada vez ma1s o preço. Mandou adquirir sementes, firiancivtt 
mas por uma s~rie de fatôres que f.s- I panheil:o da A;azdni~. não visrl~~~~i E'. o casp agora ~a sorva. Quando o próprio plantador, a fim de que 
trangulam a açao do homem, se con-, ng, palavra de v Exa· qualquer fixa- o dolar ~scava a C1$ 1.850 - a ~o;va pudesse semear seus campos. 
jugam de tnl maneira qcle anulam e i - ~ d . d d ·- - " . bruta, na oa lavada - era adqumda I 
tornam. na verdade, tentativas abor- I çav ~ peno 0 e governo ,_nas consi- ·em Manaus, a 22 centavos a libra- O Sr. Vivaldo Lima - P~rmite-me 
tadas todos os esperançosos· emp;·zen- : d:r~çoes que V· . Exa. esta fazendo. pêso; o que dava, portanto, uma média V. Ex::. um aparte?. Gostana que V. 
dimentos. IE-~ta V. Ex~. ve1san~o .o as:mnto em de Cr$ 1.090 0 quilo. I El_i;a: fosse mais preciso, com a dend::t. 

_ . .• . termos ge;~1s, sem fowallzar epocas c-u o comprador pagava ao nrodut'Jr 4PO · vema. 
OS~. J~sé Guzcn:ard- Perm:,e"me ~~~sponsabtl_Idades,. V. Exa. _com? eu, cruzeiros, livres de ilnpostôs. i 

V. Exa. um apark? ·Ja encanecidos, VJvemos da tnste epoca O dólar subiu· maior qu9nt.idade d<'i ? SR. EDMUNDO 4EVI- M:t.s,_ in-
. de pobreza do Amazonas quando só . • , " · fe,tzmente, as sementes adqmruial'll 

O S~. EDM?~'DO L~VI - Opor- lviamos e sentíamos ;s sofri.m,~ntos de I cruz;.~::~s passc;u '~ ser' u,~ada P.~·:a se eram velhRs. T€1lvez menos de 30% 
tunam,nte, darei o apar,e a V. Exa. t ,. _ d'l ,.t·-

1

adql.;llr um dola •. Nac~.al, po.t;mto. tenham P:~ .. ,, .. ,,'ldo. Dai 0 prólJrio e;,·• 
O homem amazônico tem c;do sGbre- r 1chon e"ranDeo~, ~orquel e_~s cmnpa, 1 (qne esses centavos de dolar am~ncano fôr~o do ··--·".·no esta·dual tambf'l11 
tudo um teimoso. Quando a AmazôHia 1 amos. ai. nao poce s~uar nem ao também produzissem maior quantidar1e nã~ ter, .... ·, ·rfe'to como todos u"ó~ 
se constituía na maior fonte ele di v<- ·menos menCionar nome e g~vernan" I de cruzeiros. Entretanto. o que ViJ_UOS? d~seiem~s.· "-"''•O:..lh'e ';115ú..,a. ·Não rs~ 
sas para o Tesouro Públi~o Nacioi~l. o tes pass~dos que: ~alvez, tenh~m CQn- A sorva passou a ser paga imediata- tou 'louvandõ a pessoa do Gov~··na·· 
Brasil tinha suas vistas voltadfls para corr_tdo, mvoluntana~~nte, P~la a ~e- mente a Cr$ 380 o quilo, com cmco dor, pois Eabe v Exa. que não nno'o 
21quela região. Não para ajudá-la, c~dencla daqlfela reglaO. Dai 0 nOoSO I e até dez por cento de tara. Quando tnl arbitraria· mas quando atua S 
mas apenas para colhêr as vantagens dt.alogo e~: mvel a~to,_para que, nesta o dólar passou a 'dois mil e dnzcntos Exa .. em .. defeda .. da coletividade .. ":,t~.~ 
do Fisso. Hoje a Amazônia ê fa!<.da, a_lena poltttca.da :t-:açao, em que, p.ls- e dez cru~ei.ro3, a son::t qu':'! e~a c.:J:n- reconheco que está cumnrindo ~"u d"
é citada constante1:1ente apenas, nCJ Slvelmer:te, !!:-diante: vamos ~ebater as- I pra da, a dólar de um mii e oitocento3 ;-e;· funrão precinua c{' um ~G-J\·~;., 
relcmbmmento da frase de Humbolclt. s,untos: as. veze_s ate como g,ad:ador~s, 

1 
e cinqüenta cruzeiros, por 480. cru?.ei- ~ t:ncio:·. " ' ~ .. 

de que "a. Amazônia é o futur:J celeiro c;o mat~~ Hl:~eress~ par~ a ~ossa regmo ros, passou a trezentos. e oit8n''l. Hou-1 ) . ~~· Fv ~,,., . 
do m~mdo". Int_ento.- e tod03 deseja- e d: .;proprtu na._;wnaLd~dc · em t~~o" ve, p:Jrtant.o, um. r~bmx?.mcn~J. j Vi~~~~0° L~~;~e a V. _ ... a., ~- . .,do. 
mos - a Amazoma mtegrada no Bra- sup~Lormente 8 - enccncram soluço~. Passa:-am a ex2g1r a sona lavada, 1 

sil. Já oa:-samc·s aquela h~ e. a Ama- C;'!p:tze~ de atender. a?S reclamos legi- que é petcJ. a cinqi.ic·;1ta e três centavos i O Sr. Virai do Lima - Gost2.~Lt qm• 
zônia é- da at.úalidacl.e. ou tomamo3 t,mos ao P0 " 0 b~·asllelr~ .. Trouxe. aqui, por libra-p"so. d::<ndo, por conseguinte.: V. Exa. e~necificamente endere~a o;;~ 
conta ela llm8.z:'lni:t dand0-lhe o Brasil como V. Exa. fez, tam.;cm uns recor·: por quilo, m8i'i ou menos. dois mil el ~nrs c'"nsul'as ao setor do Governo 
assistên. cia. que .·mere~e c·1,. e.::1\iio .. n I :es . .'f ~stamos" ~~ma ose~a. ~: .. ae:·n··· que 

0~ se!.scentos e ,trinta. cruzeiros. E, assim.l F.·e. c'e~-.?_1 cnlpad~ )JE'L, omi3sáo 0'·1···· "'1~ 
perderemos, pois haverá nma espécie ",')!.e, de cc:,~·11 a s~ _;-nc~.r:~am ho1- 2h passou a ser paga a trezentos "'i ~"c:JwcncJa venf:cr.da, nan de<tm:n·, 4 

de desapropriaçi":J pur utuid~de públi- oe fazer f:m:,"SJ2.S pa,a ~}.',??· 1ma s~: oi:eata cruzeiros. . i ''O a~ Estado a qu?ta d~ s?ment:>,q nu!'! 
ca internacional. ~ana do Ca" n~v.al, n;/e' ,!c,,~ .. ,

05 ,11,7° Recentemente, entret::mto, niío sei se r anua,n~ente lhe. e_ atnbu_:da pa•·n ~ 
Concedo 0 _a.par~e com prJzc·, ncb:·e. ~'\:,nto~ da maJOr aleo.Ja do '.J\o o. a- por fôrça de pressão do pi'óp:·io Go-1 P''odurao necessana d.n 1:1ta. _ A.~Ei'_TI 

Senador Jose Guwmard. o ... üo, vêrno ou em face de retraimento doi ~rocedendo. com a devJd'l 1sencao eh· 
o Sr. José Guiomard _ v. Exa. l'.gora, estamos com recortes sôbre pvodutor, voltaram a pagar quatrocen-~ r~1 ::l: ~ '!" ·. Exa · que. as enderer~<:se aü 

esta bancada ~:.:,·a fnrmuL.u· d:s;:ursos tos e oitenta cTuze;rcs, mas tirando .. fmisteno da }\~Ticultu:a. secor se; 
tem tõda a razão. As autoridades que em ffl.vor da iwssa Pátria, pela. qual semn.re a tara de rJ:1co, até dez por•

1 

qunl e"ta afeto essP. cru":8.l pro'J'"l'1:\. 
citou há muitos anus, séculos :nesmo, 
que batem na tecla dos grandes pro- somos responsáveis em têrmos de fu- ce"1to. o SR. EDMUNDO LEVJ _ Nãt~ 
blemas da Amazônia. turo grandioso. Como homens da ge- Estabeleceu-se, cm monopólio por- precisou que eu citasse o nome do 

Bá mesmo que considerar e repetir, ração atual, temos de dai· às gerações que somente a sorva lavada por de- órgão; como represenbnte da A"!la
dar ênfase ao que diz v. Exa., porque vindouras, um Brasil melhor lXtra o terminado processo é comprada. To- zônia e do Brasil, V. Exa. sabe C>Llal 
desde 0 tempo colónia, Portugal man- que temos de debater seus problemas dos os compradores foram atasi.ados seria o órr:ão a aue eu me ·ei'P~iã. 
dava para a Amazônia os melhores ho- com seriedade· e comnreensão, a fim e, atualmente, só uma ou duas fir- M'\s quando menciono o Govêrno Fe
mens de que se dispunha. v. Exa. de que possamos saü· cio profundo des- mas com ela negociam. Foi excl'Jída deral é porque o Govêrno ;, ,.1ma um~ 
d t 1 b d - d nivelamento em que nos colocaram co- a competição que ajuda o caboclo: fo1 dade, é um t.odo. Dentro da sua mul-

eve es ar em ra n que 0 Marql:es 8 mo nacão frente à co-irmã estaduni- excluida a possibilidade de melhoria tiplicié!ade, h't sempre o respomsvPJ, 
Pombal envwu 0 seu próprio irmão "er1se, q. uase da mesma· l·ct~ ....... , e, l!OJ'e, a.té d to d h G ·r F d 1 d I __... como capitão-general para a então " '" de preços para o pro u .. o ornem o ove no e era : quan o o n:.otl• 

- a maior e mais poderosa do mundo. que trabalha na produção úa socva. tuto Agronilmico do Norte agn na 
Província do Grao Pará, d:! que fazia Enquanto uma prosperou acelerada- O Sr. Vivaldo Lima - Neste mo- 1\.mazônia, ou o Ministério da A~-rl-
parte o Estado de V. Exa. Portanto, lt t é d I os problemas são maiores que 0 homem mente, a outra estagnou. Mas,, o nosso mento y. Exa. está fazendo .JUS7iça c~ u~a. a .rav .s as nsnetor!a~ Re~ 

_ - . , bravo povo compreendeu que e chega- a'} Governo. Revela que houve, con- gwna1s. é o Govêrno Federal que Psta 
da p_m,zcma. do o momento de fazê-la ressurgir co- ê.uditàriamente, uma baixa na cota-~1 presente na Amazônia, por inte"Té-

0 SR. EDMUNDO LEVI - Mtlitas mo potência sul-americana e, pala tal. ção da sorva, quer lavada, quer na- dio daqueles órgãos. 
das iniciativas hoje na Amazônia ain- é que estamos aqui para encaminhar tu:·aJ, mas que depois ela voltou a seu o Sr. Vivalão Lima - Permita-l11'J 
da datam do tempo da Colônia. Na os seus problemas com dignidade. e:e-jpreço ,antigo. Naturalmente, õbvia- V. Exa. mais um reparo. Falei ares
Região do Rio Branco, os rebanhos que I vacão e ânimo construtivo mente. deveria sofrer uma correção; peito em 1952, 53 e 114. quando '"'"' 
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atirei da tribuna do Senacto co.1t.ra 1 namentais na Amazônia, de sorte a 'mente de artistas latino-americanos com obras representativas da art• 
0 Instituto Agronómico do Norte. }!; que tenhamos um comando único paar no Brasil, como também pela oportu- brasileira? 
quem era o Presidente da Repúi:Jlica as iniciativas e uma responsabilidade nidade que dá aos mais eminentes Começam assim novas indagações. 
naquela época? Apenas o Sr. Ge•ú- unificada para a ação dos homens e artistas e críticos de arte estrangei- Que conteúdo brasileiro possue o 
lio Vargas, Chefe do meu Partido, e, do Govêmo, na Amazônia. ros de conhecer o movimento artístico abstracionismo, o concretismo ou a 
no entanto,. da tribuna do Senado Sr. Presidente; fazendo essas con- brasileiro". ·Prossegue noutros con- "Pop-Art" agora sôfregamente segui

lancei-me contra os órgãos governa- siderações em tôrno do· oportuno tó- siderandos para afirmar "a conve- dos em nossa terra? 
mentai.s específicos denunciando-os a(J pico do Jornal. do Brasil, quero for-~ niência de asseg. urar i.mportante mer- Se criticamos nossos artistas do 
Presidente da República com a vee- mular um apêlo: encare o Govêrno cado de aquis!ções ao artista nacio- passado que, regressando de suas via-

, mência e revolta que a situação cJti- o problema da Amazônia como real- nal, como estímulo para a melhoria gens, embora entregues a· uma pintura. 
gia Não preciso dixer que as provi- mente da Pátria irmã e eterna, porque ' de seus índices artísticos". anedótica de temas brasileiros, ren
dêP.cias cabíveis foram imediatam~~nt;:- se não cuidarmos dêle seriamente, Tudo isso está muito bem e nem lavam-se impregnados de atmosfera. 
dete:·minadas, aliás de modo rartical. patriõticame~te, amanhã _ter~mos ~~e se poderia discordal' desta disposição europeia, que não diremos de \lma 

0 SR. EDMUNDO LEVI _ V. Ex~ chorar lágnma:' .ur~parave1s p.,a .. do lt!Lmarati em proteger os artistas arte que, por su.<J. própria filosofia e 
h . t , 1 , nerda da Amazoma ]a que o mundo b. .1 . 1 . d d' - estimulo, não tem; nem remotamente, 

~c~~a, qc~? .?1 ;~ •0 :1• naq],le a oca~n1.0 •· não sofrerá outra guerra por espaço rasr erros pe os mer~s _ e qu';, . rspoe preocupação de caracterizar sua p;·o
m~o.t'm'"ver, ceiVJços, embora haja vital. Teremos no entrechoque de numa d.e suas atnJ:>mç.oes esp.cif_rca~. cedência nacional até porque sóm2 h:-?. 
quPm conteste. 'd 1 0'. ' ,,,t. d~ Mas a.r surge a pnmerra dJscorda!1Cia b 1 ·d .,.' t 1 d • ·d , 0 Quero-me prender. apenas, à a tua- 1 eo 0 ;ora_:; a. que. as';"rmos, uma_ ~sa-

1 
e a primeira pergunta: por que essa 1 m~a .. 0 a e ?!IS a es;;en a:r,~a ,. 

]idade, Quando digo Govêrno Fe- propnaç3:~ rnternac.?nal por nao t~- 1 atenção exclusivamente com uma das mJsténo que ba n<::;:na cmnp~srça.o .... e 
deral, estou-me referindo aos Orgãos mos sa~wo <ser ~Ignos de possUI~ 1 facções em que se dividem os artistas manc~as ~u ~e fe" •. 0 s retor~rdos. , 
que em nome do govêrno federal agem aquela Imeru:a reg mo. (MUltO bem. j brasile;ros e os do mundo inteiro? Entao nao e .. a pl ~o;u~a~ao de c r~: 
n_a Amazônia e_ têm função .especlfiea Palmas.) Por que êsse comportamento unilate- ve~a~ .~ma ene ld~nt"frca~a:n~}'.~~ 
sobre a produçao vegetal. O SR. PRESIDE'NTE: J ral, com isso cc.:no que deflagrando o ~ras!le_na q:le se 9uer . mo?t ar !Odl. 

Ou o Instituto Agronômico do , tiro piedoso pará matar de vez tôda ao P:'lS, po"q?-e. nao ba cluna, nE'm 
Norte, ou as Inspetoria Regionais do (Nogueira da Gama) - ;rem a pa-~ a ·imensa comunidade o~<de inegável- po~;çao geograflca, nem pov?s, ~.0'.n. 
:Ministério da .Agri.c.ultura têm obriga- l~vra 0 nobre Ser.ador Gmdo Mon- mente pontificam grandes valores das co~cumes, que. pos.san\. ser Iden~l,•_:• 
ção de dar asEistênciá e orientar o 'dm. artes plásticas pertencentes à escola cados P.elo foviS~o, or!lsmo, .dad,\.;,• 
-trabalhador da reo-iào.. . I O Sft GUIDO 1\'IONDIN· acadêmica? mo, cu~Isn;.o, tacbrsmo, ?urreal!smo .rm 

" · " • • abstracwmcmo d& qua,quer classlfl-
0 Sr. Vivaldo Lima- Tenho a cer- (Não joi ·revisto pelo orador) 

1 

O convênio do It.a:11araU com a cação. 
teza plena e absoluta de que o apêlo Sr. Presidente, o tema desta inter- FUndação Bienal de São Paulo talve~ Também não quet·o, nem posé'O 
que V. Exa. está fazendo. e o faz venção não é o que possa parecer não .me causasse maior espanto, p2lo ::~ceitar que o Iüvmarati, proced:·ncio 
com elegância e compreensão ao ao- à primeira impressão. Não viria falar que contém de discriminatório, se não , assim unilateralmente esteja a tcm:,r 
vêrno Federal, isso sim, ntravés de sôbre arte no plenário do Senado, fôsse a sistemática que venho obs~r- I uma atitude definitiva, uma posiçE.o 
seus altos_ escalões. ou, atf>, do ·mais I que não me _parece, a rigor, muito vando em_noo.so Ministério. . I radical _em tôrno da arte do Bmsi.l.: 
alto escalao, econtrará a d<>vida aco- ·adequado a esse debate, partieular- O seu Departamento Cultural, to- ·Onde ha homens de cultura tal pos:
Ihicta e as prontas m?didas sanea- ! men~~ no que fatalmente env~lverta dos podem const~tar, tem Pi;o~orcio- / ção s~ria in?onc_ebh·el e outra teá 
doras. 1 de l!nco numa hora de angustiantes. nado cobertura somente a aroscas <:!e I de ser a expllcaçao, uma vez que na-

O SR. ED:\fUNDO LE.'VI _ A juta ; preocupações. Acontece que vou faz-er va!l.guarda, Ainda recente:11ente en- I da é mais arbitrário que a própria 
, uma indagação e, com ela, uma re- viou para os. Estados Unidos, Silvi·a arte e, que o sentimento de be1e7a 

i'epresenta, hoje. ·para tôda a Ama- 1 clamação para as quais tenho de in- Chalréo, do chamado grupo moderno. é algo que jamais poderá ser con
zônia e, sobretudo, para 0 Amazonas, cursionar, pelo menos ligeiramente, O moderno Bruno Giorgi, cujas es- : duzido. A admitir assim como que 
talvez a segunda fonte de riqueza da ~ · 
região, e, se bem assistida renresen- pelos caminhos da arte. cuituras abstracionistas conhecemos 

1

. uma afirmação of:cial de que só é vá-
- , Creio ser pacífico que as formas ar- mesmo aqui em Brasília, está na lida a arte vanr.:uardista. então sim 

tará alavanca da redenc§o regional. tisticas são diretamente condiciona- Itália trabalhando por encomenda r;;. 1 eséaríamos diante do mais terrív~l 
Basta que se diga. que um despacho das pelo meio social, refletindo, no Itamarati. A moderna Izabel ~·.-.s. de i terror cultural, porque d-crh aos qt'" 
de cem toneladas, segundo um des- tempo e no espaço, as mundanças Barcelona. já esteve não sei quanta~ ! até aq~1i não se imnress';'·>a.'·~n1 com 
.Pachante da cidade de Parintins, tem que nêle se operam. Portanto, os ex- vêzes na Europa às expensas do Ita-~ tôda uma literatura pressionista qüe, 
que pagar de impostos dezesseis mi- tremos a que chegamos em expressão marati. Sei que, no momento, semp•·c aliás, tem o inconveniente de subor
lbões, seiscentos e ouarenta mil cru- artística nada· mais são, num exame por conta do Itamarati, viaja a Ge- dipar a arte à Jiteratw·a. esvas'a!l~ 
beiras. Vejam V. Exas. quão impor- sumário, do que os demais estilos nebra outro moderno. Lembro que o do-a de autonomia. obl·ig·.,ndo-a, eu-
tante é a influência da cultura da E b · d th t · juta na Amazônia. Se denn~.s a assi's- de outras manifestações por que en- ex- m arxa or Gou ier, an .erwr- fim. ao uso de muletas, daria renito, 
• veredou o homem nos dias· atuais, mente, já havia abarrotado nossa aos que não se impr.essionaram com. 

tencia dese.iada. se ajuda.rmos -a in- onde tudo é levado a radicalismos, de Embaixada em Roma somente de nada disso a impress8.o demolidora 
dustri~li.zação da .tuta na própria um arbítrio sem peias, sem frontei· obras dos chamados modernos, algu- de que são arcaicos, passadistas. d·Z-. 
Amazoma, estaremos hematizando a ras, sem limites, num ilogismo que a mas ou a maioria assinadas por no- modés, caturras, estreitos e rançosos. 
ec;.onomia regional, in,ietando sangue ninguém mais surpreende. mes estrang·eiros passando por artis- Ora, i.<·so nã:> poderia ser aceito sem 
novo no organismo económico da l b ·r · A 
grande Planície. Atualm!'nte, vende- Evidentemente, para consôlo de as,_ ras1 ~~~os. s .compras para pre- protesto p:Jr part!', pe~o menos. d'J 
:mos ~ juta bruta, prensada, à média mui1o~, há o antepar.o da ação dos s:,nce:;tr 'I'!Sitantes !lus~res sao apenas algumas cent~nas de a''t'st~s plás•;:nos 
de 01tocentos cruzeiros 

0 
quilo. en- qu~ nao se peTturbaram com os radi- d.~ pmt;or.es va~guardistas,_. enquanto em nosS? pms, d~ ve:-di'd~<:ro ménto, 

t:JUantf) a industrializada, em forma cal!smos e que teimam no mais su- qu_e o pm.or gaucho Fredeuco Scher- mas estigma~·,,.ados noram'.· se!!Uem 
de tela oara saC'l'l!'ia, é vendida a . • blime .;entido em construir sem a fel, boje verdadeira glória da pintura crit-érios pl!ist.icos que não os radicnis 
Cr$ 2.200 0 quilo. preocupaçã-o de modas ou de imedia·~·cJássica brasileira, para poder expor de outras c0rrenteR. 

tismos. Levam, contudo, pelo menos na Embaixada de Roma _teve. de so- Nada se:'i.fi n:aís inútil aue pi·o-
Se o Govêrno .facilitar a. monta"'em no instante que pas~a. muita desvan- co~re~-se da mterven~l!.o d1reta• e c:Iral' a v,er~ade f'm arte. IPútil se-. 

ô;_ fábrrcas de fmçao de JUta na"re- tagem, marginalizados que estão de e!lergrca do nosso EmbaJxador Fran- l'la a ten.iltrm r.e quen•" e0n~citt'f.· 
g,ao, estaremos, sem necessidade de quaisquer estimules ou oportunida- CISC.:> Louzada. Para as decorações la. de, de ou e oE>.os. ser:! imentG3. al· 
recorrer ao Orçamento da União, le- des. Estão neste caso os pintores e os públicas são sistemàticamente prefe-

1 
rr<a, .<~ío diferentes l'm cada um. P:n· 

vand() recursos para a Amazônia, em escultores clássicos brasil;circs em ridos os vanguard:stas . i isso :nesmo perfilh" UTa posiçii_o ab
p::-ol ;~o r~juven~séime,n~o da sua ec;:- particular em face de certo cbmpor·- J& nem quero l'elacionar ·outra 00 _ FO!utamente liberta d~ preconceu--s. 
n~~-<~· .P-oporcwn_ar:oo à populacao tamento do Departaniento Cultural do servacáo para não sujeitGr-me a uma Al.nda rec~ntemente ,;r ~u~.s exc"~P~
IL.~;u;uca novo ammo pa,·a o ~eu Iiamarati sôbre <> qual é nece.s3ári8. 8uspeict:o indevidn, uual seja a d.:; tes ohr~<~ sohre. art~: ,\r,e e a Alrna • 
so~rou.rnento .. ~· ~ corre~pondente pa~,a .uma explicação. !coiJOcictência de que os chamados ar- e ,o 11'.2:'s, elu::L?:JCJ\'0 ~nTo que, P_aJ:a 
P~'-'> seu mcn,Icw. . E6 de csupo:r-se que os ~obres co- 'tis tas modernos enviados pelo E<ras!l DL·~n.; .m ~e ec~,~e;·:~. f:ub;·e a mat~na 

~cerrar> r: o es:as .minhas cons:ctr ... 

1

. legas_ ~stao Cientes da assmatura de 111 Europa ou aos, E:;ta.dos Unidos s~.G qu~, e. "o do br,.~Luo, Car.los Caval
racoes, 0:1C7'o. c;Ji~er o motivo nor <Pie ccnv~mo entre o Itaruarati e~ J::·ie~~l via de regra a!'icionados do crcd1 ~a!.:·I;,., Co~~o e0c,.n~e~"~Pll1!~~~ mo
m_: refen ::-:;,~w.lmente :\ notícia que de Suo P~ulo, pelo. qual o l':fJJ?-IsterJO vermelho, para que nãa ~e di~~a qne ;,;,; 1~' :,., ~~ ,.~a.?. t;~~ ~-~;, m "-·o' f<;_~
~~ tran~mL m o nCJbre senf!dor Aloy- I das_ Rel~çoes Ext~nores dara a Fun-1 essa condição se soma às preferênc'ss ···.~·0 L.;-ll p.,op.w e .. ,: --.. HO, C:A1;'> }d~ 
SIO de CarYalho. I daçao B1enal de sao Paulo, para ca1a 1 da escolha. t~~~~ -~e, .• a .e,~~ luz _sobre as mmna., 

A Amaz0nia tem sido olhada dispU- Brenal, cem milh6es de cruzeiros s2n- E'\ •. La.rs pre~-.unaçoes. 
eentem'!nr:>., apenas curiosamente. do metade para despesas ger~is e A esta altura quero eEclarecer;; qu~. Fn 1rso ~'"'~1n, nacla me mov·~ 

C'} Sr. Alo11sio dr! C"'rt'((!'f>.o - A no
tfcm qu? Jh"' dei niío foi obtida de 
fOJ;tps ofi<";c>;s, P'2S através de jor
llaTs. 

metade para aquisição de obras de pessoalmente, estou em relac,..o a centra os pmtores modernos ou d~ 
arte além de um Pl:êmio de de m'l ar.te com o tp.esmo pens:tment:J vol- vanguarda. Citei alguns nomes tute
dól~res paar atrair os nomes zma:s, taire.ano: . "~ao concordo con_1 nr:-da lado~ pelo Itamarati apenas pela ne-

. . ultnno momento o direito de d!2'P-lo". creta~ rm torno da quesJ- :> que me 
expressivos da arte moderna. I ~n. c;ue d!ZCJS, mas .de.fenderer. :;te o ces~;Jds0? de. algumas refe,·<"ncias "'"m-

Entre. o.utros considerandos, explica Acontece que nib é fato de manr1.are·m· trouxe à tribuna. o que .m,e prrocupa 0 I'OR. m:vn"'DO LEVI - Fxata- o convemo que "as Bienais de São l"'Odernos para representat• na Eurc;:Ja ioto sim, é a marginali?a<'ão -dçs ar~ 
mente. P"s'·a!t'i es<;a circunstância Paul? . representa.m para o art.ista lena América a pintura b"Hsileira q'll' tistas que aqui. d',tinqo apenas co
no meu discurso. ~rasrle1ro oportumdade extraordmá- me cauca e;.,p~cie, mas é o fato rl> mo acadêmicos à falta de outra dP-

0 Sr. Aloysio d.e Car?;alho _ Aliá~ r~a para a a~u~lização de seus conhe- enviarem apE'nRs modernos, como s2 signação, sempre no mais alto set~
r~ebi a notícia com gc-ande ent'U'.: crmentos artistJ?:os: dando-lhe ocasião no.d2. mais existisse; no país, numa. <1-s- ~ido, uma vez cue até ao n:·óndo ad-
srasmo. de estu~ar penodrcamente os traba- criminação que está exigindo esclare- ]etivo querem hoje emprestar dimi-

O S . l~os mais avan~ados dos melbo!'es a.r- cimentos. nuição. 
tusi · EDl\<IU:NJ:~o L'EVI - So.u e~-. t:~~as estrangeiros das correntes es- Qual seria o espírito do Departa- ?.e1<>p-8<',"f; e rejeitados, já pelos po-
.Par:S~a A~ c:t,:ra9ao ~e um Mrmstér1o teG!Cas em .voga nos principais cen- mente Cultural do Itamarati? Con- d"êres públicos, jft pelos influenciados 

azoma .. ~ao para que seja tros. cuit:urars do mundo". :::idera êle válida somente a chamac1a I pela exclusiva promocão que se faz 
.PUramente bll;rocra~ICo, m~ para a7~r _Diz amda qu~ "essas Bi.enais. de arte moderna? Alguü-1 E'";<1 cxinh.J·• em tômo dos mode1"Iios, contin,•am, 
diretamente, n:~clus1.v~ ~!1?mnte a cm-, Sao Paulo consti!~em magmf1co m.?- na Eurona. ou na Am{··· '"t p·1~ ,. porém, yrocluzindo todo um ece: vo 
do c~m 01'!, ma1s Mm1stenos, absorver tr:umentç> da. pohtrca cultural brasr-1 Brasil somente envie mcdern'l~ n,Trs que honra qualquer país. Estão êles 
a açao ~esses departamentos rcover- leu:a, nao somente pelo congraça- participar de mostras internacionais intimamente seguros de que 0 tempo 

.. 
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lhe.~ fari ju.stil,:a, mas n~.D confur-! O SP.. l'Hl\SlD"t>Tf:: Po.rtl'31'afo único. O Minlstr'rio da,dJ& respeiLo aüs pN!id.os emlcreçndos, 
Jnadr..1s JJOl' hã!:> te~·en1 ~:.:·:Pra uat lu~a.l i r~ . d , Er::u..:::-l-C!fH.> e Gu1tnra ~~r;r-d.Jelec:erá ât! ~na J<Jes~ao de 19 de 6\.9.ôsto, ao BNDE. 

!
0
0
1
·essol nduaes ~~7?e0?~_csn_mo,_.tpi~~'i;~~~~.'• dn,:_er~tt·~ .. ·.· ,:.: ril.~1_·.~.~:.~-.~-~c l.·.~-~? .. , -~~a•(;g;~~l\Jik~:~;O J~~q~;~-~ cc.-ncti-:::r_,e:~ para D in~;Ci"Üif!O fA'JU!tn.da i :;to .Banco do NOl'(ie.ste e a Superin· 

u .. .x~v • ~ -· ,, - v~ - • . . • !1C•l~.e artigo, tendo ern vista a corrt:· ~endellclt~. do D':senvolvimento da 
mulo, .de prcter:jo. O· que- recla!n:,,: s~t7~·~l_tLc, .~ .. .~ .. , r!?::p.-·.c~'t-:dn ptla P--tl.;>: ~n-~~o e·.-:.~:~ 2.::; nEt·.é-;.·;:.~s eonstantes do: No1·t1este. 

!us~.mse' l~r-:,f)~~ul1~'-.Jodá,t;.rc'.·h.~~~~ca'ls;<::;lr,._l,.~rrr:t .... ~.~-~.:ac{l~~~-~/. :·:.!.: .. ·~,~~~·j·,_;_~.·-,d1.~·- o pr(:H;:lo . dc:sti.n~=t.d~) uo de~ pn.J~es::;or e o Ct)l1t(lúdo: ~ .. ln le 'Ollê ·o d u t .. - '·~ -· ~·v: -· _., _.· ;::w, , .. 
0 

de caC! n_;r,o án:; Jefé'ri-· ·,~_u;.;. n~;, ... o,_a~~s n.o ver1!.â• 
ma;s que portas, pm·ecem a t:v

1
.:rM • fJcu:éh(i•·~. do .1,.,Ju,,.as PlfJflOt;Jçoe", e nos t.er .. 

t2e uin ataúde no s ·p1:;J1 ~~:·f:'n~.o f~i.L-; PJssâ··sc à - ; l[I.Od ao qu~ exL;e l. nosso Regim011• 
8~ quer fazer .... e un1a f!a3 eJ{pres~·ó"'~s. 1\!'.t .. ~\I E::.ta Lei ~nt!'s.râ e1n VI~:;ur to e a 1e2~·lslaçào ern vi;zor, a. JDitté· 
d t B 

1 
OGDlD·l- no filA r:.~ c.~ B rk ~ua pui:J!i~ftr;f:n, revo:4a0a.~ rla foi subme~idn " ·ielib.,l'>tr;ão d~ 

a ar .e no ra~i · ' ! "" cL:'po:;,ções cm c~mt:·ú:·ío. plenáno, pas~:ando a r.ons':ituir, por· 
Se o Iiatnarn.tí assina urn convênl0: D:I;cus:;uo) enz. t·urno único. elo ! tanto, proponiçõ~s da Ca::,a. E:: não 

eom a Funda~fLO Bienal de Sáo Pau1ü,l Rc•tu.,~r,menio 7,é' Jeo!), d<~ 1965. p?/o O :S'H. t'Rf<::~lUENTE: ! mais de seu aul.ol'. 
dando Cf'.:U milhõ~s para e;:n cada B:..,- i QU9.l a Ccmis.~ào de Constitwcão f. e· r, "' , G 
na! serem acbuiridaG obra3 ~xposlas: i Jn:,:.;ça ~o!ir~ita uj.?. <:1/.s:'arf.;, ,; ar'-• cfl:;'~"'~-~"·;; J~,a •'tmcll - Em vot.a- r A resposta aos dois pr:meiros re• 
l!f"; cem frequência, são enviad•)S ao; d!!msnto ào Prcjd.o de Lei elo · emvn .. ~. que:unentos -- relativos ao Bc~TJE t 
estr~a!Jg:_eiro artist. as de vanguard~:< sej' Seí!ado n9 54-61- fJispcc :_,r;·ire a: c~ flrs. l:lpna:lc.Jes que ap•·ovam u: ao Banco cto N1rdt~te - foram en-
lt<Jl;!slçoes se fazem para estimular cr;1~c6ssão de pe::.:co a dc;ryer.rlen-, e:nené1a. qt,emlfll pC>rnmn<>cer sent~t~- nacta.s ao Senaclo em 11 ~e novem~ 
êsses artL;tas - 0 que entendo é~ tes servidores e e-rrlr,re.gacl-::s l! 'r'l.i-; dos. (Pausa.). • bro e a de dezembro, respeativamente, 
que se dê igualdad~ de tra~amento; ttrlos, oob .as c~mr!. çues que esta- Está aprovada. :Quanto a.o t'J.ltimo, ape~.ar de hav!'t a 
à outra facçã.o. s.e 0 Departa>nento 1 be?ecé a;~é a apredar:ii'J da :Mesa providenciado a reiteração do 
Cultural do Itamarati tem homem! Mer~a?em gm;er rc..r.~e1:tr'l rme ve1 ·! o p:ujeto irá à Comis:oiio de Keel3-1 pedido em 4 de ont.l~bro. nenbuma in~ 
capacitados na seleeão de obras e de 1 sa S''bte a mesn.a 7t:aténa. i ção pD.ra redil:;ir 0 v.:ncido. a f.m de 1 formacão chegnn a e esta data 
artl~t.as de vangnarda. há de te-los i A comiesão de Comtitu:ç(io e .Jus- que a maté:;à volte par ao segunc~o. Quero crer. S:~nhm· Presidente, que 
cnm rgua1 capacidadE' nara recór.rhecer ! t.ica propôs fcs.1e sust~ttlo o çur~o do turno regimental. :o pedido encaminhado na administra-
fiem preconc~itos, as legítim:J<: expre~- i p,:Qjeto de Lei do Sc;1arlo n9 5-1, cte: E' a seguinte i çilo anterior da StJDENE, niio tenha 
l':~,es. entre as obras e os artistas a•"a- 1 1964, até a. aprec1aç<1o da Mensagem; vada: a emenda apro- 1 a.inda chegado ao conhecimento de 
dêm1cos. que m~~em, _com ju~tiça.l go,_·emamcntal- r2fe:~::1te ao rnermw 1 • S\'tt iltlst.re Supednt~ndente, Doutor 
estímulo e promov;;,u &(!Ui dentro e' iá · as~unto; 1 EMENDA N~ l-CEC ; Joii.o Gonçalves de S(n.11a. Sabendo 
fora. · . I A'Mensl).gem em aprêço encaminhou; . 'das qualidades de intelil{iiDCia e de 

Sr. Presidente, fui mais· l~e do, ao congr~:sso o Projeto que tramitou! De-ae a seguinte reàação ao co- ~integricl:l.de de Sna. Senhoria, e .co-
que queria nesta digres~ão. ma.~ 'ãei~ I ner:lta Casá CG!ll o n" 34, de 1965, e i me~o do a.rt. 1": . i nhl:\ceudo o altn R>'!)l'GÇO fjUe aquêle 
xei claro que n!l.o qui:r estabelrcet·! que 11e. converteu na Lei n<:> 4. 856, de: Att. 19 Pelo prazo de c!ne , i a~ministr_ad{lr vota ~o. Congresso N~-
nenhum confron~o entre manifesta~ 1 2 de junh& ele 1965. . :será permitida in!!crição ~ a.rws, i cwnal, noo tenho duv1da de que. Cl· 
cóes de arte. nem analisei uma e on- t · Ne::itas ~:ondi{;óes. percleu o objetlvo; · · · et.e. • · ·11!nte do que está ocon~nclo, at.ravé5 de 
tra, o que seria enveredar para uma 1 a .propo~ição a que 8e refere o re·: O í;.R. PRESliJl::N1'Ji:: comunicacão da :Mc?a; sua senhoris. 
polêmica ~ediça e inconsequ. en_ te, pg-1 ouerimento. isto é, o Projeto d" L~l i (liJogzteH·a a U . ''" _ Item :r: J a.flotarP. imediatamente. n.s providên· 
ra c_c .clm~. afinal, que tôdas si'b. do Se:uldo 1\0 5:1, de 1964. bem como t . _ (! un""-' , ~!:s q~e o . ass;::nto ex:ge .•. Trata-se, 
mamfest.acoe~ ele um mesmo grande I o ProJetO de Lei do Senado "[19 73, de, Dweussao, em IJ<Iqunào t·urno áo: "'~nhOl Prrs:dente, de macena rele~ 
impulso criador. de uma me~ma ne- 1 1964, que institui o AU:!JiliO Familiar i Projeta àe Lei ao' senado 1iv' :Sl! i wmte cujo teor é de interê':owc público. 
CeF!~ldade hum?:n!\ de expres~1'ío, em- t em. ~aso de desemprêgo l)Ct: moti:':O i de 1965, ae Q,Uiona ào fir. .'IMO.~ 1 

Esta razào _l'LI'I'!Ce·me IJUfi~.iE'nte par& 
hor:o~, suieit.as, umas e outras, inque:;- i pol1t1?0· Essas dua~ v.opos1çoes est.aG r cJm: Cattete Pm/teLro, que declara me1•ecer !\ nneru.ata: atençoo. do d1ll~ 
tionàv~lment_e. à pHrtiein"'!)ão bastar-~; tratmtando e~ r.onJuntu '· .: . · " l de utll1dade publica 0 "I•nstituto g·e~te .~ornem ptlmllco. que e o Dou• 
ea de impostores e cabotinos. . C.ahi', pols, a Mesa dec•ala las P·~- 1 B~·m Pastor do AnanindeuQ'·', se- tm ,Joao Gonçalves de Souza. 

O Ol"'> me imnul~lona. rf'>píto para I .JUcllcada8,. 0 qne fa:r. ne~ta. opor tum-! dwdo em Ananideuo.", Estado ao O seqtmdo ·assunto ref(,re-sf' à ln• 
conduír, é a preocupal;['ro de ver e.~· idade: Serao ambas encammhadas ao· Ptu·á, tendo parecere,q javorávei.s terpela(;ão feita ao Ministério da Edu• 
cl;uecida a pook5.o do Itamarati.! Arqu 1vo. (n:r. 1._272 a 1.275-, de 1965i das ca~ão a r{,spelf.o dos critérios utiliza• 
Nm<:o1.1ém 2ceitaria o critério de si> i O Sf{. PRESIDENTE: C,omJssoes: de Constiluíção e Ju.s· dos para a c0ncesgão de b'Oims de es-
arnparar e promover apenas a arte ~ j i tl~a; d! Leg'islcu;âo Socia.l; de tudos, aprel'lentado em outubro últl• 
os .art!s.t.as de uma só facção pelo • <Nogueira da Gama) - Item 2: : E .. t.,caçao e Culiura e de Finan- mo. A re~posta, ~nviltda pela a.dmi-: 
d~VIsl?msmo que !raria. e,. muito pior.! Di>Cl~ssáo, em . pri]neiro turno, i ç,1s · n1stra.ção ontcriOr; limitou· si' a tJ·ans• 
porq:,e se estana oficw.lmente. no: do ProJeto de l.ez do Senado nu- ' Em dlscmsã.o. 0 projeto. crever t.õp1cos dM consignaçõl"s orça.-
:Bras.l. num erro esc;'l;cda1os'1-. atffi-l m'3ro 10, de 1951}. ele autoria. do! Se nenhum dOR Sl's Senaclo•t•• de· rn!mtár1a~ cl~~tlT11tciR'< á hôlsa~ de es• 
tando contra o. cultura artlstica,! Sr. Se-nadar Adalberto Sena, que I Bejar .t'azer uso Ra palavra enc~rra· tudol'!. a.tr!lvés (la, Diret.oria do :Ensf .. 
dan~-~ como e:octinta uma expresãn! determina que pelo pra;:o de 4j' rei a,discussão. <Pa.usa.). ' no Superior. C,.,mo n. respostn nãtt 
mu~tJsecclfar da arte. (Multo bemt 1 anos, a parttr da epoca de e;ra- Esta encerrada. · a:narda~!'lé rel:Jctto com as perguntas 
lfifuzto bem! l · 111es do ano l~indouro, seja permi- formulad::ts 50lic1t!"i à Mel'll. ff>Sel'! ret· ! tida inscricâo em. coi!curso de lta- E~cerrada a dilicu~;;iio sem emendas t.eraclo o pedido. em 13 fie> corrente, 

COMPARECEM MAIS OS 
1
• bilitação 'lJara ·nw.tr!cula nos cur· e nao havenclo requerimento no sen- Como o a.tual t.itular da. Pa.stn, Ml• 

SENHORES SENADORES , sos dM facu!áaàe3 . de filo.!ofia. tido de que· o projo•to seja suhm.tldo nlst.ro Pedro Alrrtxo, c:ertnmenre acl• 
Arthur Virgíl!o. I ciencias e letras, a professor do a votos, strá êle dado corno deftniti- vertido 11 respeito, RC!Iba ele enviar ~ 
Lobão da Silveira. ensino t!e aran méàL reqistrado v~mente aprovado. ~em votação, nos esclarP-eimentos solicitados, que me 
S b t .. . • . . t t d ,,. .. té termos do art 271 • c'h "'" . , h à .. .,. 14 li 'to e as 1ao Archer, em. orgao comve .. en.e o ... m!s - Inter ~- . .,, '"' """nnenro c. ~' 0:Rrllm -s mao!l no w1a , so c1 
Joaquim Parente. I rio da Educação e Cult·ura, tendo I .no.. . à M'Psa 011e tonw sem eft>ito o Inf''!t 
.Tosé Cândido. 

1
. Parect->res, sob 11-~~ 19 a 21, ~e 1 O proJeto va1 à. Comissão de R _ pedido rle rPitC"r~e?o. Era o que :.inba. 

Sigefredo Pacheco. , 1966. da.~ Cmmssoes: de Comtz- i dação. e a di:;Per. r Meu bem\. 
D:narte Mariz. l tltição e Justiça. ja.vorát,el: - dei: 
Argemiro de P!gueiredo. I Edu~ação e Cultura. 1? pronu·n- E' o seguinte o projeto apro- O SR. PRESIDENTE: 
Raul Glttbert' L I c'c.J•lf'•_. >.to. : solicitando a·udiência: tia do: _ A - (Nomu~ira. d.a Ga.1n.a) Me,.;a. 
Gilberto Marinho. dn .. ~istério da Educacão e Cul- 1 PROJETO DE LEl DO SENADO o:oxaminará n~ pedldos formulad08 
Filinto -Müller. (11}, 

1~ t~;rr:; ;}~ prommr.iamento: fat•orá-i N.? 32, DE 1965 nelo nobre Senador Júlio Leit~ e ~tdo~ 
o SR. :PRESIDENTE: 1'el. com emenda. ! D .. . . ta:·â ~.s nec·ess:'irias providência~. 

Em discussão o projeto com a~ ecla, a ãe utli:dade pública .o: 
(Nogueira da G.ama) _ Sõbre a; emend!:.. : "lustztuto Born Pastor de Ana- i 'T'<'m :'! nalavrn o Sr. Senado.- VI· 

rnesa, Requerimento de informaçõ~s i. Se nenhum dos Srs. Senadores de-I nlnaeua·•, sediado em A~anindeua., valdo fAma. ü1timo orador insc!'lto. 
que vai ser lido ~lo Sr. 19 secre>" Estacto do Pará. · ' i ..... .....- · sejar fazer uso da palavra, encerra-I ' 

1
- o SR. VIVAl.DO Lll'tiA: 

ro. · rei a discussão. (Puasa.). l O Congresso Nacional det:reta· , . 
!' lido 0 seguinte Está encenada. I · . · i Deslsto da palaV1·a. St. Presidente. 

Em votação o p1·ojeto, sem preju1zo! ~11' 1t · LI> ~· d~clarado de utilidade i o SR PRESTDENTE _ (No, 11 e:rtl 
da emenda. i puq ca o 'Instituto Bom Pastor de 1 • - " '. " t 

, !Anamncteua" sediado em Ananirde .. 'ãa Gama) -Nada mais havendo a 
ús Srs. f!E!na.dores que aprovam o i Est~~do do Pàrá. ' ua,! t.ratar, encerro a Dl'f'l!"nte ses~;fío. dll·· 

projeto. que:ram permanecer senta-, : signando para amanhã a se!;o:uint~ 
S h Pr 'd t . dos. (Pausa.). ! A1·t. 2.0 Esta lei entrará em vigor : - · 

en or e:n en e· . 1 Está aprovado. · f na data. ~': sua publicação, revogadas i ORDEM no DI.'\ 
Nos têrmos d.o Regimento In._ ... c.~.o,! I as dlspos1çoes em contrário. '1 l"·,·,·o 

ve~.ho requerer a Vossa Excelencla i E' o seguinte o proj~o apro-1 I Sessão de 1'7 de fevereiro de " ., 
seJam solícita~ do .Min~tér~o da Fa- i vado: · i O Sft. BESID!NTE: ! (QUI'NTA-FEIRA: 
zenda as segumte~ m!ormaçoes: I I (Nogueira aa GQma) _ E t d ! 

1) Têm procedencia as queixas i PROJETO DE LEI DO SENADO matéria constante da. 0Hlem&g~ a ~ a: 
formuladas po rnumerosos servidores' N° 10, DE 1965 1 0 

la.; . - • ; 
civis federais de até agora não ha· . , . Q • j Há oradores inscritos. i Dls.cussao. em turno un.co. d) 
verem recebido seus vencimentos cor- O Congresso Nacwnal dvcreta. I Requenmento no 63, àe 1966, pelo 
respondentes ao mês de dezembro do Al't:. ~o Pelo prru.:o de quatro anos.\1 T~. a Plllavra 0 nobre Senador Jú-~ qual o Sr. Senador Júlio Leite sol!-
ano passado? a pat til da época de exames do ano r o I te.. 

2) Na hipÓtesFE afirm::..tiva quais as, vu~ouro, será »e~~iU?a inscrição e.!!: I 0 SR JtrLIO IElTE· cita informações a serem prestada!! 
mot:vos determinantes do atraso e i concurso de nabilltaçao Pl'l'a matr~- _ · . • · pelo Banco Nacional de Habítaeio 
quais as providências a dotadas para I cula .nos ,<;ur~os das f~uldades de fi- a.e 0 segu;nte dt~curso) - Senhor I ( equerirnento inc!uido em OTdem da 
a regularizacão daqueles pagamentos? losof1a,. C1enc1as e letl ~s .. a l>rofellsor Presidente. Senhores Senadores dois 0 . à vi t d d' t 0 

. do ensmo de grau medw registrado. assuntos me trazem à trnmna ambOS 18 s a 0 Jspoo o no § 4. do 
d S~~ da_: ~u=· ~ ll:e ~e~ereuo em órg~o competente do Ministério da :·relativos a requerimentos de tDfotma• art. 45 da Lei no 4 595, de 31 de de-
e · o ann • • Educaçao e Cultura. [çõea de minha autoria. O prtmetro Mmbro ~Se 1984.) 

REQUERJMENTO 

N<? 67, de 1966.' 

.. ---~--~--~- - --·--·-------------~-··~~----- -

• 
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2 

Discussão, em turno único, do Pro
jeto de Lei n9 275, de 1965, (nQ 2.620-
B-65, na casa de origem) que modi
fica a Lei n9 4 502, de 30 de novem
bro d e1964, que dispõe sôbre o Im

. pôsto de Consumo e reorganiza a Di-
reteria de Rendas Internas, tendo, 
pareceres fàvoráveis sob ns. 43 e 44 
de 19·65, das Comissões de Economia 
e de Finanças. 

3 

Discussão, em turno un!co ao Pro
jeto de Decreto Legislativo nQ 49, de 
1S65, originário da Câmara dos 
Deputados (n9 189-A-64, na Casa de 
erigem) que aprova decisão do Tri
bunal de Contas, denegatório de re
gistro a têrmo de rescisão, de 19 de 
novembro de 1958, de contrato cele
brado entre o Departamento dos Cor
reios e Telégrafos e a Emprêsa Byng
ton & Cia.,. em data de 30 de de
zembro de 1950, para fornecimento de 
16 conjuntos amplificadores para râ
dio-freqüência, tendo pareceres favo
ráveis, sob ns. 63 e 64, de 1966, das 
Comissões de Constituição e Justlr,a 
~ de Finanças. -

4 
Discussão, em turno umco, ao pro

jeto de Decreto Legislativo n9 50, de 
1985, originário da Câmara dos· Depu
tados <nº 221-A-65 na Casa de ori
gem) que revoga decisão do Tribu
nal de Contas denegatória de regis
tro de contrato celebrado, em 19 de 
agôstú de 1965, entre a Delegacia sec
cional do Impôsto de Renda, em Bar
ra do Pira! e Angelina da Glória No
gueira Carvalho, tendo pareceres favo
ráveis, sob ns. 61 e 62 de 1965. das 
Comissões de Constituicão e Justica 
' de Finanças. · • 

5 

Unidos do Brasil e o Govêrno da Re· 
pública do Peru, firmado em Lima, 
em i6 de julho de 1965, tendo pare:. 
ceres favoráveis, sob ns. 57 e 58 d,e 
1956, das Comissões de Relações EX
teriores e de Saúde, 

Parágrafo único. Os recursos a que 
se refere êste artigo deverão sex de
positados, em conta especial, no Ban
co do Brasil S. A., ou, à sua falta, 
na Caixa Económica Federal, ou es
tabelecimentos bancários ofiicais, cm 
nome do órgão a q\le forem conslg-

7 nados, ou ao executor do ajuste, se 
Discussão, em primeiro turno, ao nouver · 

Projeto de Lei do Senado h9 40, de Art. 29 A utilização dos créditos ue 
1Sti5, de autoria do Sr. Senador V as" que trata a presente Lei será feita 
concelos TôrreE, que institui o dia de acôrdo com o plano de aplicação 
da Comunidade Luso-Brasileira, que submetido à aprovação do respectivo 
será comemorado no dia 22 de abril, Ministro de Estado. 
em todo o territórfo nacional, tendo Art. 39 Os executores de acordos, 
pareceres sob_ns. !.4u4,, 1.465 e 14.66, ou executores diretos dos planos de 
~e ~9~5, das ~omissões. - ~e Con,s- aplicação aprovados, poderão delegar 
t_Ituiçao e Justiça, _pela constituc!ona- suas atribuicões a servidores federais, 
ll?ade; de Educaçao e Cultura, favo- !estaduais e municipais, efetivos e ldô
ravel, com a 7menda nQ 1-CEC, que neos excetuada a movimentação das 
oferece; de Fmanças, favorável, com ' 
a emenda n9 2-CF, que oferece. contas vinculadas a que se refere o 

parágrafo único do art. 19. 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
N9 5, de 1966 

(N" 3.38~-E-CZ, NA ORIGEM) 

A1itoriza o Poder Executivo a abrir o 
créãtto especial de CrS 11.000.000 000 
(c~ze bilhões de cruzeiros), para. 

atender às despesas de qualquer na
tureza do Grupo Exec.utivo de ln• 
tegração da Política de TranspGrteJ, 
e clã outras providências. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 Fica o Poder Executivo ac. 

t.orização a abrir, pelo Ministério da 
Viação e Ohras Públicas, o crédito '· ·.;
peci&l de Cr$ 11.000.000 wnze biúi:'S 
de cruzeiros), para atender às d::s
pesas de aualquer natureza do Gru
po Executive de Integração da p.~;f. 
tica de Transportes criado pelo ,,,_ 
creto nQ 57 003, de 11 de outubro 'ie 
1965, e mocüficado pelo Decreto r 'l
mero 57.276. de 17 de novembro rle O SR. PRESIDENTE: 

<Nogueira da Gmna) -Está encer
rada a sessão. 

Art. 49 A presente Lei entra em 1965, com vigência em 2 (dois) anos. 

<Levanta-se a sessão à:s 16 ho
ras ~ 30 minutos) • 

vigor na data de sua publicacão. Art. 29 O~ encargos decorrentes ca 
0 

: aplicação desta Lei serão atendicl"s 
Art. 5 Revogam-se as disposições \pela venda de Obrigações Reajustá-

em contrário. I veis do Tesouro Nacional". 
A Comissã de Finanças . Art. 39 Esta Le! en_tra em vigor ba 

• 
0 

• (data de sua publ!caçao. 

PROJETO DE LEI DA CÃMARA 

NC? 4, de 1966 

1 
Art. 49 Revogam-se as disposições 

em contrário. 
A Comissão de Finanças. 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
N<í 6, de 1966 · 

TRECHO DA ATA DA ~ SESSÃO, 
REAlJZADA l!;M 3 DE FEVEREI
RO DE 1966, QUE SE REPUBLI
CA POR HAVER SAíDO COM IN
CORREÇOES NO "DIARIO DO 
CONGRESSO NACIONAL (SECAO 
II) DE 4 DE FEVEREIRO DE Í966, 
A PAGINA Nl' 27, 3'-' COLUNA. (N° 3.375-B-65, NA ORIGElU) 

Concede isenção dos impostos de tm- Autort:a o Poder Exec1divo a abrir ao 
Minis~ério da Viação e Obras Pú-

(N° 3. 372-B-65, NA ORIGEM) 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 

N9 3, de 1966 

portação e de consumo, bem como blicas 0 crédito especial de CrÕ' . 
da taxa de despacho aduaneiro, pa- 400.000.000 (quatrocentos T W: 5es 
ra 4 (quatro) empilhadeiras impor- ãe cruzeiros),· destinado a aquis'rfio 

ãe 11m imó1Jel para a instalação da 
taaas conforme licença número DG- Central Telex, do Centro de Tria-
62/2028-2535, da Carteira de Comér- pem Postal e de uma agência em 
cio Exterwr. Curitiba, Estado do Paraná. 

Discussão, em turno all.l.ov, uo rro- (N" S04-C-GS, NA ORIGEM) .O Congresso Nacional decreta: O Congresso Nacional decreta: 
jeto de Decreto Legislativo nº 52, de Dispõe sõbre a . aplicação das verbas Art. 19 Fica o Poder Exe<.:utiYo a:.t-
.1005, originário da Câmara dos Depu- orçamentárias àesti'IUU!as ao qesen- Art. 19 :w concedida isenção dos turizado a abrir, pelo Ministério da 
ta~os (n9 234-A-65 na chsa de orl- volvimento econômico e social, uu- impostos, de importação e de consu- Viação e Obras Públicas, em favor do 
que mantém o ato do Tribunal de a ajustes bilaterais, e ãá outras pru- mo, bem como da taxa . de despacho Departame~to dos ~arreios e Telf>ro;ra-
Contas da União que denegou regls- vtàência.~. d, . d' d b t I tos, o crédltc. espeCial de Cr$ .... - . • 
tro ao contrato celebrado entre 0 Mi- · a ua~ra, Ispensa a a c~ er W:a 14CO.OOO.OOO (quatrocentos. milhões de 
nistério da Agricultura e Geraldo I O CongrEsso Nacional d~;creta: cambml, para 4 (quatro) empllh. ade1- cruzeircs) .. cJes4inado a aquisição de 
An:a~o da Silv~ e. sua mulher, tendo Art. 19 As verbas orçamentanas ras importadas pela Lamport & Holt um imóvel para a instalação da Cen
pareceres favoraveis, sob ns. 59 e 60, destinadas ao desenvolvimento eco- Navegação S. A~ conforme licença trai Telex. do Centr_? _de Triaç;em 
de 19fiü d c · - d _' . · ! Postal e de uma a~enc:a na Cidade ,.- · • ~s om1sso~s e Constitui- 1' nõmico e social, ou a investimento, e n9 DG-62;2028-2o35, da Carterra de :de Curitiba, Esta':l.o do Paraná . 
. ao -e Justiça e de Finanças. I as vinculadas a contratos. acordos ou I - Comércio Exterior. Art. 29 Esta Lei entra em vigor na 

6 convênios, quando entregues ou à . data d? sua publicação. 
. _ . " disposição dos respeMivos setores ad- Art. 29 Esta Le_i en~ra em v1gor na j Art. 39 Revogam-se as disposic.ões 

D1scussao, em turno unico, do Pro- ministrattvos nos últimos 2 <dois) bl -
jeto de Decreto Legislativo n9 55, de meses do exércício financeiro serão data de sua pu Icaçao. em contrário. 
1965, originário da Câmara dos Depu-/ pagas ou aplicadas, inclusive r{a par- Art. 39 Revogam-se as disposições I A Comissão de Finanças • 
tactos (nQ 240-B-65 na .Casa de orf-~ te referentP ao custeio de mão-de- em contráno. • ............................ • • • · .. • ·•· 
g~m) que aprova o Acôrdo Sanitá- obra, até 30 (trinta) de junho do ........................ ••• ••• • • .... • • 
rio entre os Governos dos Estados exercício seguinte. A Comissão de Finanças. • ..................................... _ 

DIRETORIA. DAS COMISSõES ATAS DAS COMISSõES Submetido o pare-eer à discussão e va .. 
tação é aprovado, sem restrições. 

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO Dos projetas constantes da pauta $ãO do a Lei que fixa as I.Jlretrizes' e nases A seguir, o Sr. Pres;dente convida 0 

E CULTURA relatados os seÇJuintes:. da Educação Nacional». Sr. Senador Sigefredo Pacheco a "''ll• 
- contrário, ao Projeto de Lei do Se· mir a ·Presidência com o objetivo de 

ATA DA 1~ REUNIÃO, REALIZA- Pelo Senador Mem de Sá: nado n9 58. de 1965 _ <;Disoõe sôbre relatar o Projeto de Lei do Senado n9 

DA EM 9 DE DEZEMBRO DE 1965 - favorável, apresentando Substitu- o ensino de Puericultura, c')'ll'} discipli· 40 de 1964 - «Altera o d.ecreto-ki n'1 
\ tivo, ao Projeto de Lei da Câmara n9 n<~ dQs Cursos das Escolas Normais». 4.S"l5, de 31 de julho de 1942, que cLs-

CONVOCAÇAO 174, de 1964 - «Dispôe sôbre concur- Ao Projeto de Decreto Legislativo nç põe sôbre a forma e apresenti1ção nos 
C:XTRAORDINÃR;A sos de prognósticos esportivos e dá OlY 42, de 1965 - <;Dispôe sôbre o hastea- símbolos nacionais e dá outras provi-

As quinze horas do dia nove de de
zembro de mil novecentos e sesenta e 
cinco, na S<Üa das Comissõ.es, sob a 
presidência do Sr. Senador Menezes 
Pimcntel, Presidente, presentes os Srs. 
Senadores Mem de Sá, S•igefredQ Pa
checo e Edmundo Levy, reúne-se a Co
missão de Educação e Cultura. 

Deixam de comparecer, por motivo 
justificado, os Srs. Senadores Arthur 
Virgílio, Arnon de Mello, Padre Cala
zans e W alfredo Gurgel. 

É dispensada a leitura da ata da reu
nião anterior. e, em seguida aprovada. 

tras providênçias~. mento das Bandeiras dos Estados pelo ciências». 
- favorável, aprcsm\-- 00 u.na emenda Congresso NacionaL>, deliberou a Co· Subm~tino o parecer favorável à cl's~ 
;JO Projeto de LP: .;~, Senat\0 n" 10, de missão, por proposta do Relator, ser ou- c~ssão' e votação é' aprovado, sem rc,ttl~ 
19fi5 - «Pelo ;;WJZO d~ ql.ialo anos, a vídu, preliminarmente, a C..:~missão Di·j çoNe~,d . h d 
partir da época de .:~:;-,Wes do .::n:.r vin- retora. _ a a ma1s aven o a tratar, encerra~ 
douro, será pcrm;iir;a iuscr:ção ~:n con-.. Submetidos os pareceres à· discussão se _a reunião, lavrando_ ~u, Aracy o• 
curso de habUit;,,â~, i)ara ~atficu\a J.l..;lll e votação sem restrições são aprovados, Rctlly de Souza, Secretaria, a p:escnt_e 
cursQs das ktJJ-Jo.J~s de lilo$Qfia, ciên· ' ' · ata, que, uma vez aprovada, sera ass1"' 
cias e letras, a prok<~'-"'' do ens::.1o de Pelo Senador Siyetcedo Pacheco: nada pelo Sr. Presidente. 
gráu médio rt'íi'Strack.> ~:ra_t~rgão ccmpe• - favorável, ao Projetç f'l~ Lei da ATA DA 2~ REUNIÃO, REALIZADA 
tt>nte do Ministério 1!~ Ed!;\;ação e Cul- Câmara n9 HO, de 1965 - «Prorroga EM 10 DE DEZEMBRO DE 1965 
tural>. por 2 (dois) anos o prazo fixado do 

- contrário. ao Projeto d~· L~í uo Se. art: 1• da Lei n9 3.640, de 10 de outu Convocação Extraordinária 

nado n9 28, de 1965 - <<Institui o cursa bro de 1959, que dispõe sôbre os exa- As dez horas do dia dez de dezembro 
artístico no ensino técnico de gráu mé· mes de habilitação para os Auxiliar~s 1 de mil novecentos e sessenta e cinco, nt 
dio e dá outr9s ·providências, madifican• de Enfermagem e Parteira~ Práticas». :')ala das Comissões, sob a presidêncil 
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do Sr,' Senador , · Menezes Pi·.n~ntcl, 1 É <bpens;Hla a lcitnr<~ da <1ta da reu, 
presidente presentes os S.·s. Senadores' n.:-.o <intnior c, cm seguida, aprovadd. 
Josaphat Marinho, Edmundo Levi e se- Dos p;·ojctos .:on;tantes ela oauta ,;ão 

n9 56-65 - Mantém o ato do Tçihonal dito Agrícola e Industrial, no Estado do • 
rle Contas da União, dencgatório do re- Rio de Janeiro e do Projeto de Decreto 
gistro do contrato de cou::>r<.1 e vendu Legislativo n9 8-65 - Mantém decisão 
celebr;;do entre a Superintendência das do TriblKlal de Contas da Uniãó dene
Emprêsas Incorporadas ao Património gatõria ao registro de concessão de re
Nacional, como outorgc1nte vendedora e forma a Expedito Flor, c;alculado no 
P,nhos Terras Ltda .. ~omo ou,torgada Pôsto de TTe. Cel., superior ao devido, 
coq1prodora; do Projeto de Decreto Le- sendo neste projeto relator do. vencido •. · 
gislativo n• 57-65 - Marttél.n qecisão do -- Pelo arquivamento do Ofício 896 
i'ribunal de Contas dcne.gatório de r!'· P de 1964 do Presidente do Supremo 
gistro ao contrata ceicbrado entre o Es- Tribunal . Federal, 

gefredo Pacheco, reúac-se, a CoriJ:ssau l'('\atodos os s<?guiut,·s: 
ck Educação e Cultura. 

Deixam de comparecer, por motivo 
Justificado, os &s. Senadores Xrthur 
Virgílio, Arnon de Me!io, Mcm de Sá, 
Padre Calazans e Walfredo Gurgel. 

É dispensada a leitura da ata da reu
llião anterior, e, em seguida aprovada. 

Oando inicio aos trabalhos, o Sr. Pre. 
lidente concede a j1álavra ao Sr. Sena
dor Josaphat Marinho que lê parecer 
favorável ao Projeto de Lei da Câman,. 
n9 213, de 1965 - <Dispõe sôbre a pro
teção aos artistas-intérpretes e executan
tes, aos produtores de fonogramas e aos 
organismos de radiodifusão e dá outras 
providênvias~. 

!Oubmetido o parecer à discussão e 
votação é aprovado, sem restriçõea. 

Nada mais havendo a tratar, encerra
R a reunião, lavrando eu, Aracy O' Rcil
lg ,r.Je Souza, Secretária, a presente ata 
que, uma vez aprovada será assinada 
pelo Sr. Presidente. ' · 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO 
E JUSTIÇA 

2~ REUNIAO, CONVOCAÇÃO EX
TRAORDINARIA, REALIZADA NO 
DlA 15 DE FEVEREIRO DE 1966. 

Às 16 horas do dia 15 de fevereil·o 
de. 1966, ua Sala das Comissões sob a 
presidência do Senhor Senador 'Wilson 
Gonçalves. Vice.Presidente no exercício 
da Presidência, presentes os Senhores 
Senadores Jefferson de Aguiar, Ruy Cat 
neiro, Edmundo Levi; Argemiro Figuei
redo e Eurico Rezende, reune-se a Co
missão de Constituição e Justiça. 

Deixam d~: comparecér, por motiVo 
tustificado, os Senhores Senadores An
tônio Balbino;. Bezerra Neto, Arthur 
Virgilio, Afonso. Arinos, Herlbaldo Vi-
eira e }osaphat Marinho. ' 

P.:io Senild..>r Argcmiro. Fiuuctrcdo 

- - P.:la in-:onsL~u~ional<dad~ e inj uri
dicidacle du p, ojeto üc Lei do Senado 
n·• :>1-65 - bcnêil dá contribuição df' 
melhori" as oor;;s resultantes da aplica
~ão do Estatuto· da T.:rra (Lei i. 50'1 
de 30.11.64). 
' - ~ela constitu~i-onalidade do Projeto 

de Lei do Senado n9 b3-65 - Dispoe 
sêbre a aplicação do Estatuto do Tra
balhador i:{ural na comarca onde nâo 
funcione o Conselho Arbitral. 

- Pela audiência do Ministério do 
Trabalho sôbre o Projeto de Lei do Se
nado n9 21-65 - Dispõe sôbre a pro
fissão· de agente de segurança industrial. 

- Por diligência junto ao Presidente 
Jo Supremo Tribunal Federal sõbre o 
Ofício S-11-65 do Sr. Governador do 
Estado . do Paraná, solicitando esclare
cimentos sôbre a Resolução u? 11~65. 

- Pela aprovação do requerimento n9 
3-66 do Sr. Senador Ermirio de Moraes 
solicitando ao Ministério da Fazenda 
informações sôbre operações tipo •.. , 
«SWAPS»,· autorização pelo Banco 
Central da República. 

Submetidos os pareceres à discussã., e 
votação são aprovados, sendo vencidos 
os Senadores Edmundo Levi quanto ao 
Projeto de Lei do Senado n• 21-65 e o 
Senador Eurico Rezende quanto ao Oft~ 
cio S-11-65. 

Pelo_:Senador R.uiJ Carneiro 

tado Maiar do Exército e o Sr. Nelson · -:- Pa~ecer com Projeto de Resolução 
Pimenta, para desempenho da t~nção de retiticando o anterior do Ofkio 323-G 
Cartógrafo. I de 1958 do Presidente do Supremo Tri· 

- Pela constitucionalid-ade, ca forma bunal Federal (PR 52-65}. 
do_ substitutivo da ~omissão d.e Legi~- - Pela aprovação, com Projeto de 
laçao ~oc!al, do ProJe~o d:, Le1 da .ca. Resolução, do Ofício nQ 403-P(3) do 
mara n 231-65 - Aplica as telefomstas Presidente do Supremo Tribunal Fe· 
o disposto no art. 227 e seus parágrafos dera!. 
da Consolidação das Leis do Trabalho. Submetidos ·05 parecere• à discussão I 

Submetidos os pareceres à d1scussão e e votação são aprovados, vencido o 
votação sllo aprovados, sendo vencido Senador &rico Rezende quanto ao Ofl· 
o Senador Eurico Rezende quanto ao cio nu 323-P-58 do Su~emo Tribunal 
Projeto de Lei do Senado n'l 87-64 e Federal. 
votando com restriçã€s o Senador Jef· 
lerson ·de Aguiar o Projeto de Lei ela 
Câmara n9 231-65, 

Pelo Senador J·elferson_de Aguiar 

O Senhor Presidente comunica que o 
Senador Afonso Arinos, ausente por mo
tivo de fõrça maior, deixara dois pare .. 
ceres prontos e assinados e pede autorl .. 
zação para·. apresentá~los à Comissão. 

'- Pela juridicidade e constituclona- Aprovada esta, passa a ler os citados 
!idade do Projéto de Lei do Senado n9 parecere,s,a saber: 
1-66 - Dispõe sôbre o financiamento a _ Apresentando P~ojeto de ResoluçãCJ 
agrü:ultores e criadores não cadastrados· 
pelo lBRA e dá outras providências. retificandci o anterior de n'~ 58-65 ( Qfl .. 

-· Pela aprovação do Requerimento cio 620~59) do Presidente do Supremo 
11• 30-66 _ Do Senador Ermirio de Tribunal Federal e favorável, apresen• 
Moraes solicitando ao Ministério da Fa~ tando Projeto de Resolução, sõbre o 
zenda informações sObre pagamentos Oficio n9 166-P(3)~58 do Supremo Tri• 
feitos a título de ROYAL TIES; do Re- huna! Federal. 
querimento 11~' 31-66 - do ::,en~:~dor Submetidos os pareceres à discussã01 

Pela inconstitucionalidade ·do Pro- Vasconcelos Torres solicitando informa- e votação são aprovados, votando o 
jeto de Lei do Senado n9 44-65 ..... Apli· ções ao ~anco Nacional de Desenvolvi- Senador Eurico _Rezende com restrições 
ca-se o disposto no art. 19 da Lei 264, mento sôbre avais fornecidos às firmas quanto ao Projeto de Resolução n~ 5& 
de 25.2. 48, aos funcionários da Justiça brasileiras para contraírem empréstimos de 1965. ' 
do Trabalho; do Projeto de Lei do Se- no Exterior nos anos de 1964 e 1965; Nada m~is havendo a tratar encerra .. 
nado n9

. 87-64 - Destiraç!lo social do do Requerimento n~' 32-66 -do Senador, se a reunião, lavrando eu ·Maria Helena 
Espaço aéreo urbano. · . . Vasconceloe Torres S'olic_ltando ao Ban-,Bueno Bra,Íldilo, Secretâ;ia, a presente 

P_ela juridicidade. e constitudo. ~li· ·.~do BrasU informações sôbre financia- ata que depois de Ilda e aprovada, sert' 
dad~ do Projeto de Deqeto Leglslati~ mentos efetuados pela Carteira· de Ct~-, a~slnada pelo Senhor Presidente .. 
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MESA 
Presidente ..:.. .Moura Andrade 

Ylce-Presidente - Nogueira. da Gama 
19 Secretário - Oinarte Mar1Z 
211 ·Secretário - Gilberto .Marinho 
sv secretário - Adalberto Sena 
49 Secretário - Cattete Pinheiro 
19 Suplente - Joaquim Parente 
29 Suplente - .G~do Mondin 
39 Suplente - VasconceUos Tor

res '9 Suplente - Raul. Giubert' 

AORICUL TURA 

Presidente: senador José Erln11;lo 
Vtce-Prestdente: Senador Eugênlo 

:Barros 

1TI'ULARES 
Eugento Barroa 
José Feliciano 
José Ermlr1o 
Nelson Macwan 
Lopes da Costa 
Antonto Carlos 
Dylton Costa 

SUPLENTES 
1. JOSé Lelte 
li. Attmo Fonta.na 
3. 01'X·HU1t Rnsado 

4 ................................ . 

6. Daniel Krteger 
6. João Agripmo 
'l . Aurélio Vianna 

Secretário: J. Ney Passos Dan tas 
Reuniões: 

lloras. 
Quintas-retras, 16 

CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

Presidente: Senador A,~onso Arinos 
Vice-Presldente: Senador WUBon 

Gonçalves. 

·riTULARES 

Jenerson ele Aguiar 
Antônio Balbtno 
WilsOn Gonçalves 
Ruy Carneiro 
Edmundo Le>1 
Bezerra Neto 
Arthur Virglllo 
Afonso Artnos 
Heribaldo Vieira 

Josaphat Marinho 

SUFLENTES.. 

1. Menezes Ptmentel 
2. Jose Feliciano 
3. Filinto MUller 
4. Benedito Valladares 
5. Argemiro Figueiredo 
6. Melo Braga 
'l . Oscar Passos 
8. Daniel Krteger 
9. Eurico Rezende 

10. João Agrlplno 
11. Aarão Stetnbruch 

secretária: Marta Helena Bueno 
Brandão 

QIARIO DO CONO~ESSO NACIONAL ( Seção lf) 

COMISSõES PERMANENTES 
SUPLENTES 

1. José Fellctano 
2. Benedicto Valladares 
3. Bezerra Neto 
4. ~.o o e o o • I o o I. 1 1 11 I 1 I fI I ........ I~ 

5. Zacarias ele AssUnçfi.{) 
6; Lopes da Costa · 
'l. Llno de Mattos 

Secretário: Alexandre Meno 
Reuniões: 'l'êrças-fetras, às 

horas. 

ECONOMIA 

16 

Presidente: Senador Attillo Fontana 
Vtce-Presidente: Senadw Jose Er

mtrto. 

XITULARES 
Àttlllo Fontana 

· Jose Fe!iciano 
-Jose Leite 
José Ermmo 
Nelson Macutan - -~ 

.Actolpho Franco 
Lopes ·da costa 
Irineu Borrihausén 
Miguel couto 

. SUPLENTES 

1. Jetterson de Agutar 
2. Stgefredo Pacheco 
3. Sebastiao Archer 
4. Bezerra Neto 
5. Mello Braga 
6. Zacarlas àe Assunção 
7. Jose Cãndldo 
8. Mem de Sà 

. 9. Aurélio V1anna 
Secretaria: A.racy O'Reilly de Souza 
Reuntões: Quartas-feiras, às 16:30 

noras._ 

SUPLENTES 
1. Attillo .Fontana 
li. José Guiomard 
4. Nelson Maculan 
3. Eugenio Barros 
•· Menezes PilllenteJ 
6. Pedro LUdOViCO 
6. Jose Erm1rio 
'l. Edmundu uevt 
8. Mellu Braga 
9. Oscar Passos 

10. Joao Agnpmo 
11. Adolpho Franco 
12. Oanie! Krieger 
13 ................................ . 

.14. Josaphat Marinho 
15. Miguel couto 
Secretário: Hugo Rodrigues de Fl

guetreoo 
Reuniões: 

noras. 
Quartas-r eiras, ás 

INDúSTRIA E COMitRCIC 

10 

PresHiente: Senador Jose f'ellclano 
Vtce-Presidente: Senad_or Nelson 

MacUlan · 

flTULARES 
Jose Feliciano 
Att111o Fontana 
Nelson Macutan 
Barros Carvatho. 
Ado1p11o F·ranco · 
lrweu Bornnausen 
Ollton Costa 

SUPLEN'l.'ES • 
1.:' LOoao a a I:)U velra 
2. SebastJàu Archer 
3. Vivaldo Lima 
4. Oscar Passos 
5. Lopes da Costa 
6. Eurico Rezende 
'l. Aarão Steinbruch 
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SUPLENTES 
1. Pedro Ludovico ~ 
2 . FiliO t{) M üller 
a.. . ................ ~. •'• .............. • 
ó. José Cândido 
6. Afonso Arinos 
'l• Arnon de Mello 

secretario: Cláudio o. CarneirO 
Leal 

Reuniões: 
noras. 

Quartas-feiras, a.s 14,30 
r·( 

POLIOONO DAS S~CAS 
' Pre&ldente: Ruy Carneiro 

Více-Presldente: Aurêllo Vianna 
riTULARES 

Ruy l.:arneuo 
Sebastláo Areher 
Argem1ro Figueiredo 
DlX•Huit Rosado 
JOào Agriplnu 
Heribaldo Viem~o 
Aurélio Vianna 

SUPLENTES 

1. Stgetreao Pacheco 
2. Jose Leite " 
3. Jose Ertnlno 
4 .......................... -. 
fi. Lopes da Costa 
6 .. Antonio carlos 
7. Dilton Costa 

v' 

Secretário: CláUdio D. Carneiro 
Leal 

l:{eumões: 
horas. 

Quartas-feiras, às 

PROJETO$ DO EXECUTIVO 

Presidente: Jo!lo Agr!ptno 

16 

EDUCAÇÃO ·E CULTURA secretaria: 

Prestaente: Senador Menezes Pi- BrRa:udnà
1
°
0
_es·. 

Marta Helena Bueno Vice-Presídente: Jefferson de 
Aguiar 

mente~ . _ 
Vtce-Presldente: Senador ·Padre noras. 

Qutntas-telras, ás 16:30 l'ITULARES 

Wilson Gonçu.tves 
Jose -Gutomard 
Jeuerson de Agutar 

ca1azans. 
riT0LAR.ES 

Menezes ~-ptmentel 
Walfredo Gurgel 
............ JI. ••••••••••••••••••••••••• 

Artnur Vlrglllo 
Paelre Calazans 
Mem de Sa 
Arnon de MeJJo-

SUPLENTES 
1. t:!ened!cto Valladares 
2. S1getreau Pacheco 
3. Edmundo Levt 
4. Mello Braga 
5. Afonso Arinos 
6 ........•• : ..•..••••••••••••••••• 

1. Josapllat Marinho 
Secretária: Aracy O'Re1lly de Si>uza 
Reuniões: Quintas-feiras, às 15:30 

noras. 

FINANÇAS 
Presidente: senador Argemiro Fl

gueireao. 
Vice-Presictente: Senador Irineu 

LEOISLAÇAO SOCtAL 
Presl(ténte: Senador V!VaJào· Lima 
Vlce-Présldente: Senador Walfredo 

Gw·get 

l'ITULARES 
Ruy Uarne1ro 
Waltredu Gurgei 
Attillo Fontana 
Eugemo Barros 
Vlvaldo Llma 
Eamunao 1..evt 
Eurico. Rezende 
Hertbaldo Viena 
Aa1·ão Stelnbruch 

SUPLEN'fjj;S 
1. José Gu10mard 
·2. Sigefredo Pacheco 
3. José Lt>ite 
4. Lobão da Silveira 
S ........................ -........ . 

6 .. Pessoa de Queiroz 
'l. Lopes da Costa 

Jase Ermirlo · 
Bezerra Neto 
Joao · Agr1pmo 
Antônio Carlos 
Lino ·e~e Matos 
Mem àe Sá 

SUPLENTES 
1. Waltredo Ourgel 
2. Jose Fellc~ano 
3. Ruy Carneuo • 
4: Mello Braga 
5. Edmunao Levt 
6. Daniel Krleger 
7. Adolfo Franco 
8. Aurélio Vianna 
9 .••.... o ••• o. o ••• o •• ··············: 

Secretário: Jose soares 
Reuniões: 

horas. 
Têrças-feiras, 

REDAÇAO 

16 

8. zacar1as de Assunção 
9. Dilton Costa. Pruidente: Dix-Huit Rosaco 

. Reuniões: 
horas. 

às 16 Bornhausen 
riTULARES 

. Secretáiio: Claudio o. carneiro Vlce-Presldente: Pessoa de Quet .. 
Leal roz . 
· Reuniões: Térças- r eiras, ás 16 

DISTRITO FEDERAL 
Presidente: Senador Aurélio V1 .. una 

Vlce-Presidente: seria.c!Or Pectro Lu
dovico. 

riTULARES 
Pedro LUctovtco 
Walfredo Gurgel 
Arthur Virgílio 
Mello Braga 
Eurico Rezende 
Heribaldo Vieira 
Aurélio Vlanna 

V1ctormo ~e1re 
Lobao da Silveira 
Sigerrecto Pacheco· 
Wilson Gonçjitlves 
Walfredli Gurgel 
Argem1to Figueiredo 
Bezerra Neto 
Pessoa de Queiroz 

"" • • • • • o • • ~ • • • • • • "• f I I e. -·-~J._f •. f,• •.•.•.• t 

Irineu Bornhausen 
Eurico Rezende 
Mem de Sá 
Aurélio Vianna 
Lino de Mattos 

nr--~ .. 

MINAS E ENEROIA 
Presidente: Josapnat Marlntio 
Vice-Presidente; _Jose Ermlrio. 

ri TU LARES 
Benedicto Valladares 
Jefferson de Aguiar 
Jose Ermtrio 
Argemiro Figueiredo 
João Agripino 

I o: o o o •-• • • • • • o o o o o • o o 11.1 •• •.•··~···· 

Josaphat Marinho 

riTÚLAREs 

wauredo GurgeJ 
Sebastião Archer 
Oú.'-Huit Rosado 
Antonio Carlos 
Josaphat Martnno 

SUPLENTES 

1. Lobito da S!lve!ra 
2. Jose Feliciano 
3. Edmundo Levt 
•. Eurico Rezende 
6. Dilton Costa 

Secretária: Saran Abrahão 
Reuniões: 

horas. 
Quartas-r eiras, 
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RELAÇõES EXTERIORES 
fte,a1dente: Benedicto . Valladares 

jJ~e-Presidente: Pessoa de QUei· 

'lTl'OLARES 
•enedicto Valladareà 
FWnto Mtlller 
Menezet Ptmentel 
José GU1omard 
Pessoa de ·Queiroz 
Vlvaldo Ltma 
Oscar Pa118011 
Antonio CI&Í'Ios, · 
José ct.ndido 
Rui Palmeira 
Aarão Steinbruch 

SUPLENTES 
1. Ruy cametro 
2. Victorino ~ 
3. WilaoD GonÇalves., 
6. José Leite 
I. :Nelson MaculaD 
•• • •••••••••••••••• ·-·-•-! tji__J.f_ •••• •-•-•-

,. MellO Braga 
8. Padre Calazau 
I. Joio All'ipiDO 

10. Mem lfilr Sà 
11. Arnon de MeDo 
&ecretã.rio: J. B. CastejoD Bra»co 
Reuniões~ QUtntaa-feiru. .. 16 

lloraa., 

Ol.ARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçlo l) fevereiro dt 1~ 

·sA.'1DE 
Presidemc; Stgefredo Pach~ 
Vlce-Presidente: José OAnêlldo~ 

1TI'tJLA.R1CS 
Sigefredo Pacheco 
Pedro Ludovico 
Dix-Hult ~sado 
José Cândido 
Miguel Couto 

SUPLENTES 
1. Walfredo Qurgel 
2. Eugênio Barros 
3. • .•..••.•..•• · ............. ···:~~'. •:t:·-=-~-~~~ 

4. LOpes da costa 
5. LiDo de Matos 

Secretârio: Alexandre MeQo · 
ReUDiOel: Terçaa-fe11'U, .. 18 

horas. 

SEGURANÇA NACIONAL 
P~dente: Zacarias ele AssUDçlo 
V1~Presfdente: Oscar PasaQI., 

TITO'LA.RiiB 
José Gutomard 

· Vlctorino Fren 
Oscar Passos 
snvestr.e Pérlc1• 

... 

Zacarlaa de Asstmçlo 
Irlneu BornllaU88J:a 
Aario SteJnbruch 

SO'PLENTJ'B 
1. · Ruy cametro 
I. Attwo IQntaDa 
3. PJz·Hult Rosado 
'- 3o!é Ermirlo 
6.· Adolpho Franco 
6. EUrico a.ezende 
'1. 3osaphat Marinho 

Secretârio: Gerardo LIJiia ele 
Aguiar 

. SERVIÇO POBUCO CML 

Presidente: Pàdre Calazaoa • 
Vice-Presidente: Vlctorlno ftt1re. 

TlTt1LARES 
SliefredO PachecG 
VictoriDO Pretre 
Mello Braga 
Sllvestre Pérlclea. 
Padre catazans 
Aloysio de carvalho 
Aurélio ViaDDa 

SÚPLB:NTES 
1· Joaé t.eite 

TRANSPORTES 
COMUNICAÇõES 

! OBRAS POBLICAS 

. Presidente: Lopes da costa 
Ylce-Pteliclen~: lllello Brai&oJ 

. 'i1TULABBS 

. BUgiDlo s..rroa 
José Leite 
Mello Brap . _.-
Lopes da Costa 
Amon de Mello 

StJPLENTBS 
1. JeUerson de Aguiar 
2. José GU1omarcl 
s. Bezerra Neto 
4:. Irlneu BOl'JlbaUieD 
6. Josaph&t Marlnho 

secretArio: Gerardo Lima ._ 
Apiar . 

3 .................... -.-............. · Reun16ea: Quartu-feiru. u lf 
4:. Diz·Bult Rosado · · ·· horas • 

I. I'WDto MWier 

PR!CO MSTE lfJ~ERO CR$ 1 
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ESTADOS UNIDOS o-o BRASif... 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
. . . . 

· se:cAo u . 

ANO XXI- N.• U SD.TA-I'EIRA, 18 DB I'EVEBEIBO DE 19641 

.CONGRESSO NACIONAL 
PRESID~CIA 

I~ ta t.• 8e1!11o ~ O..Ua4ria à 1\." Legi.aatu-,a. 

o Presidente d.l Sell.ado Federal faz- saber que a sess1o conjunta de lbstalaçlo da 4' seaaão legislativa arcUnã.na aa s• legislatura se realizarA no 
cUa 1 de março .Pl'~'Ximo, às 15 bc:raa, no Plenário da Câmara dos Deputadba. f .... ..._ 

Senado Fed"ra... 16 de everetto - _._ 
AUIIO MooKA AJQIIWII: 

SENADO FEDERAL 
...... Jlq tl&'ltl t,t t=& lecfllati~. QrllfDArla lia 

hOO .... qUir. • MOr4o _. ÍJ.: .. ~ ... · ·.·to 00 art: 29, a1iDea. •4" do 
Jll'&jmiDCO 1Q1el'Ao, U n8DIIel"~ da 4t ..... -W/?I;'ta -'1• 
JIArta dá P ~. no 8eDado Peaeràl, tA!rlo Ulfcfo DO 11à J8 "- mil 

EXPEDIENTE RECEBIDO Relator: Senador J e ff e ri o n de 
uaw.· Jt1 I, de l9CJG Aguiar. 

A Comissão. de Redaçio SUSCita 
Bm 17 de fenreko de Wl8 QOOitio a. respeito do Pr()ljeto de Re-

Comunicaç4o de eldç4o e pane: solução n9 1.2, de 1965, que esta eo-• 
--. do Oofttlla4or do listado do missão aprovou, adotando parecer do 

em· eurso, u u Jac.u e 30 lldnutoli• 
Na lftUDeu .. ,re_tmtAo deftMSe-t. ._. o 

detnala meD)':'.fCII da Mesa.. 

Pará; · nobre Senador Edmundo Levy, em a 
Prel!dente ·e na aeaim4a 011 - do Prefeito IIUilJcjpâl de Arari, reuniio de -1 de dezembro de 19M (pa• 

MA· recer de 11 de agOsto de JJCI5) • 

Senado Federal, 10 de ~.eiro de 1961 

AtraOMOGI&....._ 
Preaklente 

...: do Prefeito KWlicipal de Baa- o proJeto foi dültl1baido em 2 dêsteJ. 
'-!, MA; mea e veso ao Belator DO cUa 10. · 

- do Pretelto Muni...._, de ·urbaDo 'Versa a mattna em ~ &óbre a ...__ • ... • .,_ auapensio da aecuçlo da Lei nl\mero 
_.tos, MA, · . •.m, de 31 de ag6stcHie :lllit, do J:s-

- da Df.retorla. da l!'ecteraçlo daa taclo 4o Paraná, de ~·com deci• 

ATA DA 13' SESSAO, EM 17 21 sn. SeDaGorea. B&vewio ntúnero ~~~s de Comércio e InddStrfás ::::,0 :::' ::'::: ::::!;~~: 
DE FEVEREIRO DE 1966 lepl.v·• -~ aberJI 6 sessio. - do Presidente do Trr.uual ·de 19M <recuno de mandado de aecu-

. ... aer - a. · .Tulaça ·do Estado de. &rppe; ·- rança n~' 13 .142) • 
O Sr. %'~-Secretário procedé l ~ .. = do Prer!11!! IIUidelpal de Ca- Em pronunciamento anterior. P.sta. 

4f Sessão Legislativa Extraor- 1eu.ura da, ata d& aesslo anterior, .......,ara de ...--.. ao; Comissão· aprovou ó parecer número 
dinária, da 5f LP.oaislatura que é aprovada sem debates. - elo PreffttO Mutücipal de mo- 1.~6-64, com o ProJeto de Resólução 

-D rama, GO; - n~ 68. que suspendia a execução da. 
O Sr. l'~tú'Jo lt o se- -do Prefeito MUDlclpal de Gotan- mesma let, na parte em que estabe-

.BESIDI:NC:U. DOS SBS. NOGUEI· 
aA DA GAMA E GUIDO llfONDIN 

As 14 horas e 30 minutos tcham-se 
:p1·esentes os Srs. Benadorfi: 

Adalberto Sena 
Oscar PHIKl8 
Edmundo Levt 
Eugênio Barroe 
Joaquim Parente 
Menezes Pimentel 
Ruy Carneiro 
Argemiro de .l?:igueredo 
Silvestre Péric!es 
Aloysio de carvalho 
Josapbat .Marinho 
Eurico Rezende 
Raul (Huberti 
Miguel couto 
Aurélio Vlanna 
Nogueira da G&IQ• 
João Abrnhão 
Pedro Luoovico 
Bezerra Neto 

rumte: cUra. .ao; . . . Ieee a CObrança do impOsto elo sêlo de 
- do Prefeito KUDlclpat áe Vttm6- 3% act valarem que se. transformou 

PoJil, doGOD; Ir tor. "'-~ ...:. · em a Resolução II"' 11, de 17 de março - e -..__...... ..., DeJ:II&rta- de 1965. 
mento NacloDal de Obras e Sanea- A m~ lel- que aztetott os arti~ 
mento, Rio, GB; · gos 4",. 59, 6\', 'f9 e 8~' ao Decreto-lei 

- d& Diretoria. da .Assoc:façlo de 119 643, de 16 cte ;unho ele 1947 - nos
<AvisoB do Sr. Ministro ··4o TNbGU&o Impre~a Periódica_ PaulistA~, São tt\_rmos do seu artigo 49, expressamen-

e Ptevidênc1a Social) Paulo, · te reproduzidos no texto da lei modi· 

RESPOSTAS A PEDIDOS D11: 
INPORMAQOBS 

- da Mesa da Câmal'a Municipal ttcaaora, que os tncorporou, teve a sua 
W GM-BR-141, de 9 do m~ em de Gaatão Vidigal, SP; · execução suspensa pela Resol~ nü-

curso, com referência ao Requerfmt-n- - da Mesa. da Câmara Municipal mero 20, de 2 de Julho de 1964, de 
to D9 371-65,. do Sr. Senador Aa1'ão de José Bonifácio SP· · acôrdo com o Parecey %1'1 121, de 22 de 
Steinbrucb; · · • ' ' abril de 196f. · 

- do :rere1to Municipal de Pome- Esta. última Resolução decorreu aa. 
W GM-BR-163, de 9 do mês em rode, SC, decisão do Supremo Tribunal Federal 

curso, co mreferência ao Requertmen- - do Prefeito Municipal de Vickira, né) recurso de mandado de segurança 
to n• 559-65, do Sr. Senador Vascon- se. · n9 8.594, do Estado do Paranâ. 
cellos Torres; Neste último julgamento foi "ctecre~ 

Nq GM-BR-194. de· 10 do mês em PARECERES tad.a a argüuia inconstitucionaliàade 
curso, com re!erência ao Requeri- Ba.l!ei_?f9 4.073, de 1959, do Estado d() 
ménto n9 64-6S, do Sr .. Senador vas- PARECER Paran~ ms. 25 do. Of. 621-P, de 21 
concellos Torres; . NO tvl d 

1966 
<;te. agost<~ de 1962), 1sto é, aquela que 

Guido Mondin 
Gay da Fonseca 

. . · · ~~. e I rOI expressa e .clamamente,.consignada 
Aviso n~' 231, de·lo do mês em cur- . . na Resolução n• 20 tanto que com-

(21> so, do Ministro da Marinha. _ co- t~a ~~SS:o ~;oj~~st~ulC:: e 1 Ju_:;- preendendo o alca~ce da nOI1na, o 
munt d ..,.~ - d • 9 e eso uçao 1 Sr. Governador do Estado comunicou 

CQ a e~'6naçao o Capitão-de- n _12, de 1965, que suspende a cxe- a publicação do seu texto suspendeu-
Corveta Carlos Horácio dos Santos ctl{l&O da Lei nº 4.073, de 31 de agõstol do a execução de artigOs' da Lei ml

(Nog1leira da Gama> - A lista de para repreaentar aquêle Ministério ~co1ns859ti'tdoi Enalstado do dParaná Julgada. mero 4.073, que alterou disposições ao 
presença acusa o comparecimento de j t à · · ... uc 0 por ecJsio defini- Deerétb--tei D' 643 d 19 de tembro 

un ° dlreção do Senado. tiva do Supremo Tribunal Pedera?. de 1947" (Oficio n9 2~-64. ut~la. 32)_. 

O SB. PRESIDENTE: 
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Porém, procedem, em parte, as res
trições da Comissão de Redação, por 
Isso que, _como se viu, o texto. legal 
questionado teve a sua execução sus
pensa por duas deliberações do Sêna
do, e, no projeto último, a suspensão 
da execução abrange tõda lei estad••al, 
compreendendo no r m a. s contra as 

1 quais não se questionou. . ! 
Pelo exposto, a comissão d"e Consti

tuição e Justiça opina pelo arquiva
mento do Projeto de Resolução n9 12, 
de 1965. 

Sala das Comissões. em 15 a~ reve
reiro de 1966. - Wilson Gonçalves, 
Presidente. - Jefferson de Aguwr, 
Relator. - Argemiro Figueiredo. 
Ruy Carneiro. - Eurico Rezende. -
Ed.rmmdo Levt. 

PARECER 
NC? 93, de 1966 

E X P E D I E .N T E 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL. 

OIRIETOR ·GI•RAL 

ALSERTO DE BRITO PEREIRA 

CHaPa DO IEERV1ÇO DE PUBLICAÇ6ES 1 · 

MURILO FERREIRA AL VI!S 
OHEPa DA SEÇAO DB ARDAÇJ<(l 

FLORIANO GUIMARÂE~ 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 
aaçAo n 

lmpr"eo naa oficina• do Cepartamento ele lmpfenla Nacional 

._ BRASILlA 

.lSBll.lTVR.ll 

RBP.lRTIÇ6ES B PARTICULARES lUHClOlURIOS 

mento da Representação n~> 106, a 'I 
de dezembro de 1948". 

Sala das Comissões, em 15 de fe· 
V'ereiro de 1966. - Nilson Gonçalves, 
Presidente. - Afonso Arinos, Relator. 
- Jeterson de Aguiar. - Eurico Re-
2enàe, com restriçõés. - Edmundo 
Let>i. - Argemiro Figueiredo • . - RUI/ 
Carneiro. 

PARECER 
N9 96, de 1966 

Da Comissão de Constituição e Jus
tiça, sObre o Oficio n9 403-P (3), de 
Presidente do Supremo Tribunal Fe• 
deral,_ enviando cOpia autêntica refe• 
rente ao julgamento da. Representa.çAo 
n9 232, de Minas Gerais, julgada em 
19 de junho qe 1956 (inconstituciona• 
lidade da Lef n9 1.039, de 12 de de• 
zembro de 1953) • 

Relator: Senador .Tefferson da 
Aguiar. 

O Supremo Tribunal Federal decla.• 
Da· Comissão de Justiça sôbre o Pro- CapUal • lnLerior Capt\al 1 la&ertor rou a. inconstitucionalidade da. lei mi• 

jeto de Resolução n9 23, de 1965, qut! • neira n9 1.039, de 12 de dezembro de 
encaminha ofício, de 25-4-59 do Pra- Semestre • ... • •• • ._. • • er. &O• Semestre • ... • ~ •-... Cri 89,- 1 1953, na parte que transformou 0 dia· 
sidente do Supremo Tribunal 1!-ederal, I.Dct • _ ..... •.;... •.• • • • ·Ct1 86. . Allt, •• .._. • • ~· ..... .,. ... Crt tlj trlto de Jaceaba em município auto-o 
enviando cópia autêntica do acórdão nomo, acolhendo assim, em parte a 
praffrtdo no Recurso Extraordinario r~ lxterlor ~ Representação n9 232, do Senhor ~o-
n9 19.499-52, do Distrito Federal, (in- curador Geral .da República, em faca 
constitucionalidade do preceito que lao •-·- • • • • • • • • • Cr$ la&. Ano • ..... _ ......... ••• Cri lOIJ_ de pedido formulado pelo Prefelt<l de 
restringiu ao impõsto cedular sôbre a Munic1pio de Entre Rios de Minaa. 
rellda a isenção concedida aos jorna- ex-João Ribeiro, do qual se desma.• 
ltstas pelo art. 203 da consttt··içãor. - hcetuadas u para Q ext.erlor, flDt serlo ltmpn anuais, a1 brara aquêle Distrito. 
Ofício n9 166-P (3). -.ualnaturaa poder4e-lo \omar, em qualquer época. por tela mestt A reclamação municipal versava 

Relator·. Senador Afonso Arino~. ou UID ano. Sôbre os DiStritos de Ja.ceaba,. Dee
têrro d& Entre Rios e São Braz de 

Em sessão de 13 de maio de 1964 - .l flm de possibilit.ar a remessa de valores acompanhado• de Suassui. 
decidiu a comissão de Justiça fôssem eaclareclmentoe quanto l sua apUoaolo, aoUcltamoa dêem preferência O excelso pretório deu pela incons-
solicitadas ao Suprl!mo Tribunal Fe- l remes•a por meio de. cheque ou vale JIOBtal, emitidos 1 favor do titucionalídade pretendida, no que 
deral informações sõbre o julgam~';lto TCsosreiN do Departamento de lmpnnsa lletMJlal. concerne ao distrito de Jaceaba, por 
do recurso extraordfuárto n'1 19.499, infringente da. norma. contida no ar· 
pois, no ofício remetido ao Senado, - O. suplement.oa ia edlo6ee doa 6tgloa ettctata. serlo fornecidos ttgo 28 da Constituição Federal, ~ontra 
comuniéava-se apenas a decisão em aoa 111lnantee eôment.e mediante aotléita~le. · · o voto do Ministro Hungria q1le aca. 
favor da "inconstitucionalidade do lhia a repreesnatção~ integralmente. 
preceito que restringiu ao impôsto O quorum do artigo 200 da Constl• 

ed. 1 "b d · ão co 1 · . tu.ição .Federa.l foi atendido no julga• c u ar so re a ren a a 1senç n- posto no art go 19 da Lei n9 264, de 2& Opinamos, _assim, pela reje1ç~o do mento da. representação, como escla-
cedida ao11 jOrnalistas pelo art. 203 da de feve1·e1ro de 1948, aos funcionários projeto, por JUlga-. lo tnconstituc~onal. receu 0 Senhor. Presid. ente do Supremo 
Constituição", sem que se fiz~se re- da Justiça do Trabalho. 
1'erência expressa ao preceito conde- Sala das J;omiss6es, em 15 de fe· TriPunal Federal,. em diligência deter-
nado. Relator: Senador Ruy CarneirJ?. vereiro "de 1lf66. - Nilson ~azm, 1minad~ pelo ofl.c10 n9 44-CCJ, de 19 

Presidente. - Ruy Carneiro, Relator., de a'bnl de 1965 (of. n<.> STF 947-P, 
A 10 de ]unho do mesmo ano, o Se- 0 projeto sob exame, de autoria:· do - Jefferson de ·Aguiar. _ Edmundo de 22 de junho de 1965), retornando 

llhor ·Ministro Luiz Gallotti, como ilustre Senador Guido Mondim, aplica Levi, - Eurico Rezende. _ Ar!Jemiro o processo ao Relator em 10 de mês 
Presidente em exerclcio do Supremo aos funcionários dos Quadros das Se- Figueiredo. 1 corr~nte. 
Tribunal, remeteu as peç.as es('larece- cretarias dos ::r'ribunais da ~ustiça do -- I Ha no acórdão inconformidade que 
doras dos autos. das quais se depre- Tr~ba..,lho 0 . dlsopsto no ~go 19, .da exige liquidada no projeto de Reso-
ende que os preceitos declarados ln- Lel n 264, de !5 de fevereiro de 19_48, PARECER lução, eis que, ora se refere a Ja· 
~onstitucionals são o art. 19 da Let:c~m as alter

9
açoes constantes do a:tlgo ceaba (e) e noutra parte se menciona 

nq 154 de 25-11-194'7 bem como o ar-~7 - da Lei,~ a.spo, de 18 de abnl de NC? 95, de 1966 Jaceaba <a)· 
tigo 2'4, § 29 do regui~tmento aprovado 

1961
· · , O Relator verificou que se trata de· 

pelo Decreto n<:> 24.239 de 22-12-1.947. O artigo 1'~ da Lei n'~ 264, de 1948, · Da Comissão de Justiça sôbre o Pro,. .Teceaba (e) e não de Jaceaba (a). 
expedido para a fiel execução daquela garante aos funcionários da Secretaria jeto de Resolução n<.> 58, de 1965 que Pelo exposto, a Comissão de Consti· 
lei. do Supremo Tribunal !"ederal, equipa-· encámínha o Oficio de 23 de 3uui.o de t.u\çíeo e Justiça opina pela aprovação 

Em acórdão de 25_8_1.?52 0 Supremo ração de vencimentos, direitos e van· 1959, do Senhor Presidente do Supremo do seguihte: 
Tribunal Federal' d·ene"ando 0 recur- tagens com os servidores da Secretaria Tribunal Feedral enviando cóp1·a ""'a 
Eo extraordinário n~ 19_ 499. impetra· da Câmara dos Deputados e do Se• Representação n~> 106, _ Distrito F~- PROJETO DE B.ESOLUÇAO N9 8, 

nado Federal. · deral - julgada em 7 de dezembro de DE 1966 
do pela Uniãdo, declfarou a idncons[i~u-

0 
1948 (inconstitucionalidade do artigo Art. 1~' - E' suspensa a execução 

cionalidade as re eriôas ispos çves projeto preconiza. portanto, a ex- 20 n9 XVI, letras a e b, n'1 XI; 31 e da lei n9 1.039; de 12 de dezembro 
da lei dó impôsto de renda. tensâtl dêsse critério legal a todos os § 29 e 102 nºs X e XI da Constituição de 1953, do Estado de Minas Gerais, 

A vista de exposto, propomo.s !>e]a servtaores, das Secretarias dos 'liti- do Estado de Goiás) Ofício n9 620_p. na parte que criou o Munictplo de 
ndotado o seguinte .lb~1nais da. J. ustl.·ça ~o Trabalho, inclu- Jecea~ •. por inconstitucionalidade, nos 
PROJETO DE RESOLUÇÃO No 6 s1ve com a garantia express~ no ar- Relator: Senador Afonso Arlnos. têrmos de decisão definitiva do Su• 
- _ · · ' ~tigo '7~' da Ltli n~ 3.890, de 1961, .que Trib 1 F d 1 DE 1966 fixa processo de classificação, por atos A Comissão de Justiça, em projeto premo una e era , na represen• 
Art. 1c, Nos têrmos do artigo 64 ela dos· tribunais, nos casos em que não ~:0~ol~ç~~spe~~ãoq~~ f~:~~ç~. ~a::s ta~t n;9 

2~· ~:a 1~~5~1~~~~0 e~~r!9~~ 
Constituição Federal, fica suspensa a se opere a iqentidade de atribuições artigos 20, n9 XVI, letras a e b; 21 vi(!'or na data de sua publicação. 
execução do artigo 19 da Lei [19 ~54 entre_ os cãrgos em regime de equi- n<~ IX e 102, todos da Constituição do Sala das comissões, em 15 de fe~ 
de 25-11-1947, bem como a do art. 24, paraçao. Estado de Goiás, declarados inconstt- vereiro de 1966. - Nilson Gonçalver, 
§ 29 do Regulamento aprovado pelo Do exposto, verifica-se que a pro- tuiconais pelo .Supremo Tribunal Fe- Presidente. - Jejerson de Aguiar, Re· 
Decreto no 24.239, de 22-12-1947, de- posição acarretará aumento de des- deral .. Posteriormente, a Mesa do Se- lator. - Argemiro Figueiredo. - Ed· 
clarados inconstitucionais . por mato- nado devolveu 0 processo à Comissão, mundo Ltn?i·. ~ Eurico Re,zenàe. 
ria absoluta do Supremo Tribunal Fe- pesa, à Vista dos enquadramentos re- por haver verificado que, 0 referido Ruy carne1ro. 
deral, em acórdão de 28-11-1952" · imitantes da garantia que consubstan- artigo 102 não fôra declarado incons-l 

Sala das Comissões, em 15 de feve- cia, ferindo, :Portanto, pre-ceito inserto tituctonal in totum. mas, apenas, nos · PARECER 
reiro de 1966. - Wflson Gonçalves, 1no artigo 49 do Ato Institucional n'1 seus incisos X e XII verificada. a pro- NC? 97, de 1966 
Presidente. - Afonso Arinos, Relator. t • • . cedência da ponderação da Mesa, pro· 
·- Jefferson de Aguiar; ,'-- Ruy Car- 1 n, que flxa, no amblto . de compe- pomos a seguinte versão retificada, do Da comissão de Constituição é Justiça, 
neiro. ~ Eurico Rezenàe. ~ Edltlundo: tência exclusiva do Presidente da Re- projeto de resolução: ao Requerimento n9 30, de 1966, 
Levi. - Argemiro Figueiredo. jpublica, a iniciativa de proj~tos de lei "' 

0 
i do Senh?r Senador Er1J!í~io d_e Mo-

que aumentem"à: ::despesa púbUcaz ,, :1, PROJE'f.'<? PE lili,S,O~PÇA~ N·,.7,, 1 rae$, sollcitfl~O ao Mtm.stérzo d« 

PARECER 
• . ·' .. . :.· • ,; ,, .. , ., .·\• , . , , 1 D~~} ~6 i 1 I Fazenda, . m/((l'mações sobre paga,; 

Alem do ma\S, na,o na !O~P ,a,r,:9.~~ . ( - ,,~' ' ' ~ ' (' l' ~ 'TTU!-'/tts je~tos a título "Royaltfs 
a. providência.. legislativa Jn~ei;t'JI." ·~ Art: 1~., ;. c~,,súl>.P~~1sa af·llXt~c.qçao -~ 

NC? 94 de 1966 projeto, tendo-se em conta a mesma dos artigos 2 , nQ 'XVI', leti·ás a e· 'b; 

1

. A Rt;u~.ior: Senador Jefferson de 
. _ ' . . _ nji,p e~l1JlP,. .. Q.ll, ~OJ:t~~. Jeg},t~m,a,,,}]H, q,V,e ~1. n~. ~~_e }02"n9s X r> XI, t~os da gmar 

Da Com1ssao de- C. onstitmçao e Jus- 1 t.ange à inU!tkt1va ressalvada aos Tí'i- Cônstlt'utçao dO Estadd cltí GQláS, lle- O Senador José Ernúrlo de Moraea 
fJça, sôbre o Projeto de Lei do Se- 1bunais, por fOrça, ainda. do. citado pre- clarados iQConstitucionais pelo Su· solicitou inform~ ao Senhor Mi
jado nt> •4, de 1965, que apliCI\ o dis- ceito institucionalizador. premo Tribunal Federal, no Julga- nistro da. Fue114& 16bre remeua t 



C nhecer de tôdá matéria' argUida na 49 - Não diverge dos demais casos 
pagaxnento de "royalties", elll 1965,) PARE ER representação, contra 0 voto do Ex- a restrição oposta à inclusão do l}rt. 
com a mdicaçá~?. dos 5 (cinco! ramos Nl? 99 de 1966 celentíssimo senhor Ministro Edgr,rd B6 r:o texto do projeto. 
inO.usLrial~ que flzeram as ma10res re- 1 ' Costa e a de não tomar conhecimento Eudmente, a súmuia e a coec!uliio 
messas e a quanto montaram no mes-j' Da Comissão de Cons~ituição e Jus- de ·matéria que n<'.o seja arguida de de .acórdão se referem ao a1l. 1!6, 
mo penoc,.o. . . , r tiça, sobre o Projeto de Resolução inconstitucionalid~~.de, por ferir 0 11:a3 a d.cc:aração cie incon:;liLu::'·ma-

Plellm;narmente, a Ie1 numero 4.iJ90, n'~ u2 de 19ti;J, que suspende a exe· principio f•.cderali\'O representa:.ivo, lidade r-e&tríngi:·-s>á ao pará,;:TfJ do 
de 31 de dezembro de. 1965, po~ nao c·uçaÔ dos art~. 69, s :lY, 21, leíras i contra 0 voto do Exmo. S!·, Ministre' mesmo artigo \fls. 170, riG, 193, :!10, 
se tfacar a e maténa a!mente a~. mstr- e m, 1~ parle, 37, letra d, 43, letra Hahnem:~nn l:'.·:im:u·ães _ e for::;:: 215), que atribuía à Asscn::;:éia •:rn_1-
tuiçóes L'lanceu·as, nao se ap!lca ao d, 44, 45, 65, l~Li úS a, b, c, _d,. G6; declarados inconotitucionais os arts. petfnciu. para sw;pendc ra rxeeuç«O 
caso em tela. . . 7'1, § 19, l:l5, 81 e ho da Constztuzçao 21, letra z. 43, letra d, 44 e 45 un:i.ni· de atós administ;·ativos. nos tcr:;<Os 

o pecL,. J üil'igido ao Senhor 1\lmrs- do Estudo de Sao Paulo, de 9 de memente, e os arts. 21 letra m, p dos votos proferidos e n:t conL n:ai-
tro da F~E2nda pode ser deferido, julho de 1911, e ilos arts. 39, n~ 1 parte, da con&dtlll('.o; An. 3 no I u~s ctade das notas taquigráficas. 
conforme aoribuição especifica do Re- \quanto a wefc,tCjj.}, 28 e 30, letra Disposições Transitórias quanto a Pre- 59 _ Houve omis~ão, no texLJ (I() 

gimento Interno. f do Ato aas Disposições TransiLó- feitos os arts. 25 e 87 da Constitu1ç:ão projeto, do § 29 do a:·t. 16, taml;é-m 
Sala das Comissões, em 15 de feve- Tias. art. k da Crr 1:1rtuição, tQrt. 37 letr2 julgado inconstituclo~lal pelo Sup~·c1;o 

reiro de 1966. - Wilson Gonçalves, Relator: Jeifuson de Aguiar d da constituição, art. 77 § 19 da Tribunal Federal, p,osto exclumd_o .c:!a 
Presidente-. - Jefferson de Aguzar, A çomissão úe consdtuiçao e Jus- constitui~ão, art. 16 ~ 29 da Consti- súmul!l• J?aS consignado ll:'l con~m:c.f:,o 
Relator. - Edmundo Levi. -. l!:urtco tiça elaborou proJeto de Resolução, tuição, art. 65 letras a, b e d da Cons- do acorda o (f!s. 2 e 216; fls. 15~, 16~, 
Rezende.- Ruy Carneiro.- Argemtro nos térmos do lü'L, ti4 da Constituição tituição, al't. 66 da Constituição, 28 194, 195 e 21~~· . . _ 
Figueiredo. l!'ederal, com o olljet.ho de suspender das Disposições Transitórias e 146 da I Em. C<;>~sequencia.. a Con11ssao . de 

a execução de textos da Constnuição Constituição, por nElioria de votos". Cçnstl!mçao e Just~ça opma I?ela ,·e-
PARECER e do Ato das Dlsposrçóes Transitórias Conseqüente:nent. e o Supremo Tri- r ttficaçao da redaçao do PrOJeto ~e 

966 do Estado de Sao Paulo, de acôrdo bunal Federal O.;~cla'rou a inconstitu-• Resolução no 52-65, com a ap~oYaçr,o 
N<? 

98
• de 

1 
com a decisão definitiva do Supremo cionalidade dos seguintes disposlti\·M da seguinte 

Da comissão de constituição e Justi- Tribunal Pederal, na representação da Constituiç.ão do E_s~ada de São 

1

, EMENDA N? 1 _ CCJ . ' 
ça, sóbre o projeto de Lei número 61, no 96, ju!g·ada em 30 de outubro de Paulo, na oraem numenca: 
de 1965, que isenta da contribuição 11947 (Parecer n9. 567, de 14 de maw A 60 Art. 19 E' suspensa a execução d() 
de m. elhoria as obras resultantes da de 1965, de autona do nobre Senador rt. ·; / art. 69, do_~ 29 do art. 16, da letra l 
aplicação do Estatuto da Terra (Lei Bezerra Neto). Art. 16 § :JO· do art. 21, da letra d do art. 43, do 
4.504, de 30 de novembro de 1964). Acontece que, na. tramita~ão do Art. 21: letr! i; parágrafo único do art. 44, do § l? do 

proJeto, foram requendos o admmen- Art. 43, letra d; art. 45, das letras a, b e d do a1t. '65, 
Relator: Senador Argemiro Figuei· to da discu~sáo e,. posteriormente, a Art. 44 (v. nota final); do art. 66, do § 19 do art. 77, dos arts. 

recto retirada da proposição ~ ordem elo Art. 45 (v. not'l final l; 35 e 87 e do parágrafo único do art. 
O Projeto de Lei do Senado, núme- dia para 0 reexame da matéria pela Art. 65, letras a, b e d; 146 d,::t Constituição do Estado de São 

ro 61, de 196:i, visa a isentar da con- c · .. ·· r ·d d Art. 66· Paulo, assim como do n9 I do art. 3'1 
tribuição de melhoria as obras resul- ' Omlssao, em co:'.o llll a e com res- AI·t. ~,7,' s 1·?·, quanto à nomeação de Prefeitos, do trições que lhe sao opostas do reque- , 
tantes da aplica~ão do Estatuto da rimento n9 601 \l" de setembro de Art. 65; art. 28 e da letra t do art. 30 do Ata 
Terra. 1965>. Art. 87; e das Disposições Constitucionais Tran• 

A Constituição Fetreral, no texto do o projeto foi distribuído em 2 dêste Art. 146 (V. notu final!. ir.constitucionalidade, nos têrmos de 
artigo 30 e do inciso I, do mesmo ar- més e veio ao 1-telator no 'tiia 10. Do Ato das D!sposições Transitórias sitórias da mesma Constituição, por 
tigo, é clara ao firmar a competência Na súmula do acól'dão consta, ex- da mesma Constituiçào foranl procla- dPCifáo definitiva do Supremo Ti'l
dos Estados. do Distrito Federal e dos pressamente; mados incon~tilncionais as seguintes bnnal Federal, na rep1·esentação n9 96, 
Municípios, para cobrar a "contribui- ... "isto pôsto, e per unanimidade noí·mas:· em 3 de outubro de 1947. 
ção de melhoria, q~ndo se verifi~ar de votos, declarar mconstitucionais os Art. 39. no T, quanto - Art. 29 Esta Resolução entra em 
valorização do imóvel em consequen- aFts. 21, letra f, 43, letra e, 44 e 45 de Prefeitos; a nomeaça,o vigor na .data da sua publicação. 
cia de obras públicas". da ConstituJçào do Estado de São Art. 28; e Sala das comissões, em 1.5 d2 feYe-

Por sua vez, a Lei número 854, de Paulo, e, por maioria de votos, os ar- Art. 30, letra ;. reiro de 1966. _ Wilson Gonç;zl1'es, 
10 de outubro de 1949, ao dispor sô- tigos 69

, ~ 2", :ll, letra m, P parte, A impugmu;~u aprovada pelo ple- Pre;jdente - Jefferson de Aquiar, 
bre a contribuição de melhoria, esta- 37, letra d, 65, let:·as a, b, c e d, 66, nário, em linl:.J. de princípio e P'"ra Rel::ltor - Eurico Rezende, vencido -
beleceu taxativamente os casos de va- 77, § 19

, 85, 87 e 146 da mesma Cuns- 0 efeito do recx8 rne que ora se rea-1 Edmundo Levi- Ruy Carneiro- Ar-
lorização de imóvel que poderão auto- tituição, e arts. 3?, 11° 1 (quanto a Iiza, afirma: ! a::miro de Fiyuei•·edo . 

. rizar o lançamento daquele onus tri- Prefeitos), 28 e 30, letra t, do Ato 
butãrio. ·Regulados também ficaram, das Disposições TransUórias tudo na a> no projeto foi incluído um § 2?; 
por essa Lei, o processo da cobrança conformtdade dos votos constantes do art. 69, que niio existe na lei maior 
e os limites da contribuição devida das notas taquigràficns que prece- paulis~a ~ dêle referência não se iaz ' 
pelos particulares, dem''.· (fls. 213). . -.. · , . . no acordao; I No 100, de 1966 

É, ponanto, constitucional a Lei ci- , Apos 0 longo Relato.Io do M~n!stro b1 a incoílst.itucionalidade do art.: 
tada que instituiu a cob_.ança, pela Got!h~rt de_ Oln:erra e da V?ta~ao das 44 se refere ao pará:;Tafo único, püsto Da Comissão de Constituição e Jus· 

PARECER 

União, da contribuição '!l'e melhona, que~ toes ~~ ellmmares susc1t:aaas ao I o acórdão E e' , .;úra à totalidade da tiça, sóbre o Projeto de Lei do Se-
prevista no artigo 30, do Código su- curso do JU.Igamento, o lVllmstro Re- norma; nado n? 87, de 1964, que dispõe sô· 
prema da República. lator profeuu lo~go, e bem fu?~a- c> a inconstft_ .ucionalidade se refer_e bre a destinação social do espaça 

Mesmo atingindo uma taxa. impos- mentado voto (.fls. 102·154), conc.'.llll- ao § 19 do a1·"· 45, põsto 0 arestrJ urbano. 
to ou contribuição que a União lan- do, e~, resumo.. . mencione o artigo; . · . . 
ça·sse nos limites de sua competência _ a procedeneia da Representa- dl a inconstitucionalidade é do pa-, Relator. Senador Ruy Came1ro. 
Constitucional, o Projeto de Lei em ~~~ltfv~s~ue respeita aos segumtes dis- rág_rafo único do art. 146, e não do 1 Dispõe o presente projeto, (art. 1")' 
causa não poderia ser recusado sob o Art. 2i letra m Pr" . p . a,rtlgo; . _ . I QUe o espaço aéreo urbano, além de 
pretexto de infringir normas estabe- A t 3 • 0 ' . rm~z~a arte • e) houve onussao do ~ 29 do art. !6 ' onze metros acima do solo passa -a. . 
lecidas na Constituição. O Projeto sitõ~i~s 'q~~n~· ~asn{;~spos:ço~s T~an- também dec_Jarado incon_sti~ucional. ' constituir bem patrimonial 'da união 

Jlá;o exclui ou extingue a contribuição feitos· 
0 

eaçao os re- 1; -:- A sumula do acordao faz re- e seu aproveitamento, nos limites das 
de melhoria. Apenas isenta de sna Art' 85 da fere_n~Ia ao ' 29 do art~ 6? da Cons .. leis mmlicipaiS, depende de autoriza-
incidência as obras públicas, que, mes- Paulo'· ' Constituição de São tltmçao do Es~ado de ~a~ Paulo Ws. ção federal, que será dada, uma vêz 

11ro valorizando imóveis de propriedade Art • 87 . 2). O Relator e o acordao a êle se requerida as autoridades locais com-
particular, sejam executados em fun- Art' 25 do referem - art. 6?, sem qualquer re- petentes. 
ção do Estatuto da Terra. Transitórias· Ato das Disposições ferência, ao ~ 29, q.\e a súmula incluiu A autorização para o aproveitamen-

Mas. data venia, não é passive! Art. 21 1· 'tr . indevi~az:nente (f~s. 152). Os votos dos t -
acomo-dar o Projeto de Lei que ora São Paulo. e a z. da Constituição de Sr?· Miz:Jstros a e!e se reportam, sem o do espaço aéreo urbano nas con• 

analisamos com o disposto no texto Art G" ' da Coilst-r'tui'ça·o de ""'o a mclusao do pa~agrafo Ws. 162; 170, ~iç?es retferiddas, sde_rã t (parágrafo 
do artigo 67, ~ 19, da Constituição da Paulo·· • "'" 195, 203 e 210). ~mâol t ou orga ta m~ 1~n e. pa~amen· 
República, que recusa ao Senado Fe- ·t' . . _ A conclusão do acórdão se rep•Jrta 9 _e ax~ rela rya a valonzaçao ec_o-
deral o direito de ter a iniciativa .~a ,_Al · 

37
· .letra d da Constitmçao de ' expllcitamente ao art. 6o exclusiva- no_m1ca dele advmda, na prop_orçao 

elaboração de tõdas as leis qUe versem ;:;ao Paulo' I mente ' utiliza ela em face da superf1c1e do 
Art. 45, ~ 1° da Constituicão de São · /solo. 

sôbre matéria financeira. E nesta Paulo; - 2° - Efetivamentc, nos votos taqni- _ 'f' . 

classe está _o _projeto, Taxa, ;imposto Art. 44 e 45 da Constituirão de Sã grafad~s. os s1:s. Mmzstros se referem I ~+- ta,~a. na .c??str~cao dos edr.lcJos 
ou contnbmçao. a verdade e que o Paulo: · 0 a() paragtafo umco do art. 44, que a \~L. 2 l mcJdna sob~e cada exten
Projeto reduz o campo tributário da Art 77 § p da Constituição de São súmula e a conclusão do acórdão não sao do espaço aproveitado, tot~l ou 
União, excluindo do pagamento devido 1 Paulo; ' mencionam, como deveriam ter obser-. I_Jarc_ralmente, e nunc~ excedera. ~e 
os proprietários wrais beneficiados I Art. 16, § 39 da Constituição de São vado (f!s. 170, _176, 195, 209 e 210). ,-cmquenta por cento sobre o acrescJ· 
com as obras reclamadas pelo Esta- Paulo; 3q - Igualme . .o.tJ, há referência ex- mo do valot· do solo dela decorren-
tuto da,Terra. . i Art:; 65. letras a e e da constitui ão ~re~s~ ao § ~9 do art. 45 da c;on51- te. . . . . . . . 

J;sso posto, somos compelidos .a con- i de Sao Paulo; ç htmçao no JUlgado em aprecraçao, A zmportancra e cnterws de aph-
siderar inconstitucional o Projeto de 1 Art. 66; (fls. 152, 158, 162, 170, 175, 183, 195, cações da taxa serão (art. 3?) fixa• 
Lei número 61, de 1965, mesmo que o I Art. 28 e 30 letra 1 do Ato das Dis- 209, 210 e 214). dos ~m regulamento, destinando-se 
julguemos rigorosamente justo, no to- .

1 

posições Transitórias", o art. 45 c1.a constituição paulista setenta por cento de sua arrecadação 
cante ao seu mérito. Em seguida votaram os MiniStros atribui à Assembléia Legislativa a ao Plano Nacional de Habitação e 

I'~ o parecer. , Hahnemann Guimarães, Lafaiete de competência pa.lla d julgamento do trinta por cento a servi~os públicos 
Sala das Comissões, em 15 de fe-~ Andrada, Edgarct Cost;t,· Orozimbo No- Governador do Estado enquanto o nas municípios em que seja cobrada; 

verei,r(;) de 1966. - Wilson Gonçal-ves, nato, Castro Nunes '·Arribai Freire parágrafo declarado inconstitucional devendo, os setenta por cento desti
~,WM!ente. -- Argemiro Figueiredo, Barros Barreto e Láudo ,de Camargo: determinava o afastamento do Chefe nados ao Plano Nacional de Habita
Relator. - Jejferson de Aguiar. -·I concluindo a Suprema··cõrte: do Executivo do exercício do cargo, ção, ser apllc~~tdos nos D;tados em 
~ R~enàg. v~do, - Edm.wufo. . .. ':Afastadas as preliminares de desde que recebida a denúncia contra que fôr arrecadada a taxa (pará· 
~et•i. - Ruy Carneiro. 1 competência do Tr+bunal, para co- ê!e.formulada, até o julgamento final. grafo único). 

·-
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Ao proprietário do s:J!o é (art. 4°) 1 n.<mel~'.al inc'.lmbida de elaborar um PARECER tarem d ; instituições financeiras, in• 
asseguràdo direito exclusivo de apro- p-co.i'!tc, de reforma do Código Civil. clusive : .:avés do Banco Central dl 
priação do espago aéreo. A!iis, como tem f:uwmente noticia- N'? 101 de 1966 Repúblic.1 do Brasil". 

II - Justificando a Proposição, seu du a ilr.prensa, os trabalhos da citada . ' N ~ 49 Os pedidos de infOrmaçôe: 
eminente autor alega que, "em face, comissã: estào em fase adiàntada, 1 D com''·""o d onstit i .- _.aos qual' ~e referem os § § 21' e 39 dês· 

. dos aspecros em ·ne"1temente soc,a.s; pr2ve:J.)ilo-sP p:t;·a breve o envio da ti a ôbre -~ ;·' R"~u~rimen~o ça~9 e 3 Ju~e i te arti_gc deverao ser aprovados pel~ 
eue vem a_ssumil~do o .direl~O c;,,·,] i r;•até:-:a "'0 CJEt;tei'SO Nacional. : 19~-~ sem que sã~ solicitadas info~ a-, J:>Jenano ela Câmara dos Deputado! 
moderno, nao m2.1s se JUstlflca qu3,' . . r • v: ,, .. c.,.· m ou õ:J S 'nado e quando se tratar dt 
nas áreas unmHas, o proprietário do Esse facJ. em outras oportumdades, · çocs ao R.mts .e do da Fazenda. Comissã'' Parlamentar de Inquériio 
1olo contim:e c_cm di~·eao,a_bsol<.<to tem ll'~·~ct; ,.o~, P2;~'a:r;.en,~~res a evt= I R2l2.lor: s~na:::m· Argemiro de Fi- P_:'!a,ma cl"ia absoluta dos seus mem· 
aonre a coluna ae espaço a ele su- tal a ap':""' "0 . 0 ~ P· 0J~cos que ai .guen·cdo. jb10S . 
per~osta:•. . . . / terEm aquElé cod1go. 1 A Pre~!C:tnc:a da :Mesa do Senado , •. ~sso pc •. sto ~ a vista do slste~ll; cons-

D,z, amda, depCJs de outras CC)nsl- Ol.:t a p··c·e:1te proposi~ao revo"a 1 ~ ,,, .. 1 '"'. -.- . . _ d ,., citucu;maJ _ VIgente, a Com1ssao de 
derac'e< u ~Q d ' re "'" . I . _, ~ . "o • ? • ,l'eue,a s ... omc, a apreClaçao a .... o- ConstJtm'aO e Justiça do Senado re~-

'c0 "'- q e ~~ e\ e v_, • no se- exn:·e:sarr..ente• o artl"O 5"S Cod1go 'mi«·ão c'" Con~titui·'20 o requerim'n- , ~ " ~ 
cu!o XX, "dando-lhe dimensão so-' Ci~il sobre a' propriedade e~ ger.al.! ·o -f~"n'"''~"do P-~·o ~.;,'nente son;_dor ponae à _consulta formulada nos se• 
cial e p-incíp'ros referente · P'"O ' ' · · • · · . 1" ' •c"" ~• · ·• ~ · gurntes termos· -~ • " • • , - . a · -~ f:s.se artlgo se mscreve, e log10o, deuuo José Ermírio da Moraes solicitando ~ . 
pr1ed_ade do que esta supenor ao sol?, dP. um 313t._ma, C.e modo que a sua mformações ao Ministério da Fazen- a) tem o l:!~n~~or José _Er~írlO de 
nas areas. u:·banas, onde_ o. espaço _ae-: supressão . pur~ •. e ::;imi?l~s cr:t -lei j aa. M~raes a at~-~~mçao co~t1~Uc1~nal e 
r~o adqmre valor. economiCo_ exp.~es- i c'Jmum, 1na muuJa; a flswnonua do I vata 'IJênia, não nos parece a ma- Ie.,al, de SO!Icltar d~ Mm1stér10 da 
s1vo e pode ser ObJeto de comercio . I Cod.go. . ·téi'ia de alí:i inda'i:ação. os pedidos Fazen~a as mfo~r:t~~oes .constar;t~s do 

- . . t ! · · "· .... , '" · ã · t _,. - d requenmento dll'!glO.o a Pres1dencia. III - A Federaçao das Indústnas Afora rs~o. como b~m se acen uou 

1 

aP Jnghllla. ·'"''~ s o uma ra .... Jçao a do Senado· 
do Estado de Sào Paulo enviou ~'Jr na reT·ese::C::ci'HJ da Federação de nossa nua l'e;mtllcana. O Regimento ' . 
Se'l':!or P!·esidente do senado Fede·,~]! lndtbc .. as d-e ·são Paulo, a rigura desta Ca~a os pYevê. Por outro lado b) o requer~mento deve ser subme-
longa exposi~§o _ sôbre a ~atéria, su- jurídica de que se reve~t~ a utiliz~-~ e c ~:r_t~ que. él.cs, emergem ~~ .Própria ti~~ ao Plenár.ro dC?_ Senado a ~~em é 
germdo a reJe:çao do projeto. çso do e.;par:o i'?!'CO esta mcaracten- 'na cu, eza d.;,; ~ eg,me democratJco, em d~ rrda a _atrxbu1çao de o aprova lo ~?U 

Di'<:, em síntese, o mencionado ó:-- 7~•.1:1, não cGHstituLldo nem enfiteuse, 1 que os .postu,ados da llb~r?-ade, ~a nao: nos term?S do.§ 4 .• da Lel nu-
cão: i 1, ;1 c,J:lc~:::;o, ~:~uando-se como jrespcn::;aJll!aacle e da publicidade sao mero 4.595, acima citada, 

• "L • _ .I criarão estr&nha ao direito pátrio. '1 bases e:ocruturais. C) o qúorum da votaçã'.:> do reque-
1) - O mtmco do proJeto na o e i · Cm uua democracia repre3entaliva rimento é o simples isto é não se lm• 

ot.tender ao inU:r~sse_ coletivo re!acio- i Ain~a .~eJ,tro. d~o.bservações :e or-~ nada poc.'·2rà escapar à. vigilância do põe o pronunciame~to da. 'maioria ab
nado cem a utii_:_za_çao .do espaço f.e-

1 

dcm _JUi'Jmca. e Ja. agora no plano povo, atravfs d?s s~us repre.sentantes. soluta dos membros do senado, que é 
·eo .. ? que consti.UI obJeto de le1 es-

1

. constltuc:onal, . levantam,se co~tra o O ~cd_e~ Leg~slat1vo, no. SIStema da o quon:m exigido no § 49, da Lei cl
tec;ars; proJeto qua er;a tnbuto os artrgos 67 Const1tmçP.o, nao se restnnge apenas tada, para o caso em que as informa-' 
2.- 9 que pr~ocupa o Autor do 

1 
da nossa Cana Magna e 5 do Ato 1 ao trabalho _de ela~o_r~cii? das leis. ções sejam solicitadas por comissão 

projeto e a \'alonzaçao das propne- r Ir.stituri:mal nQ 2, que tornam d::- me têm funçao de VIg1lanc1a e se vin- de Inquérito. 
iades através da possibilidade ma i ar l te,; a ::o t~cr;ado a inicia~iva de pro- cuJa a tE;da vida financeira do pais. 
dE' seu ::-.proveitamento verticaL Seu i po8ição sôb•·e matéria financeira. !';; fle qne julgll. as contas do Presi- . ll: 0 parecer· 
ntuito é restringir o direito de P~'O- i . . 1 _ dente da República - art. 65 n9 'VIII Sara das com,tssões em 15 de reve-
~rledade, inv~cando as. res~rições já i ,I?~':. ou~1:0 ; 1,~cto, a d~.,~ga:;a,? ~e po- da Cons~ituiçio Federal. É ~!e que se p·eiro de 1966. _ Wilson Gonçalves, 
!O~substanciaoas l!a. }e;1slaça? dom-r~":".;·. picv.s,~ ,no ~;· 1 t:o<?,0 3 • ere ~ pronuncia: ao lado do Tnbunal de '!Presidente .. - Argemiro Figueiredo, 
lUilmato e no Cod:;,·o de Mmas; 1 ~1~P:_:-::to 110 a,t;;"-0 • ""' ' ~·, da Cons Contas, sobre o.s. contratos _que, 1J01" -Relator. - Jefferson de Aautar. _ 

" • , • _ i utu . .,ao ~m v.,or, qualquer n~odo. mteressem a receita ,Eurico Rezende. - Edm<mdo Lcvt.-
3) O e;:;~aço aeleo 11~0 é u:n b~m I .·Além· disso, se convertida a propo- ou à d2s. pesa da União - art. 77, § 1 Ruy Cameiro. 

rue a Umao pos~a exp.ora_r ou cc..1 - 5;ç:io em !ti, isso signific::>.ria verda- 19 do mesmo Códi~o supremo. ll: êle 
te~er, com.o se fora ~~ma ~~~I~a, ,~1 -j d~eiro im,acto na indústria_ de co?~- que tem a at"1:i~uiçã? de legisl_ar _sôbre 
!Cla_l. ,ou_ um potenc,a; l;;!t.. e i"1•co.: u ueão clvi1, com repercussoes soc1a1s todas as mar.er1as ae competencm da 
)s :nter~sses da .naveoay~0 ::-~rea e. de:;favoráveis, po:s aumentaria os sa- União, inchL~ive a de fiscalizar as ope
IS mteressees mi~Itar.es Ja sao res- i crificios do ':!on::;umi-dor, em geral, e racões de P<;tabelec;mentos de C!"édito 
uardados p~las le;s vrs~ntes; .. i da classe média, eru particular. - arts. fi?, n< IX e v, n9 IX, da 

· 4) O proJeto nao pr._vê a Pt?SSI~l- i Constialiçã.o. 
tdade de ser denegaaa a autonza~ao I Realmente. tomando-se por base 11: ele qu" tem o pcder de compelir 
le aproveitamento do espaç.? aéreo,. qu'" o ·'pé direito" ~. em regre, nas de Ministros de Estado a comparece
lem prazo para que 'tal autoriza- : grandes cidades, de três metros, todos rem a qualquer das casas do Cou
rão seja concedida, parecendo que a: os prédim c1e quatrc andares (ou gresso para préstarem as informa~ões 
nesma deva ser dada automitticam·en-' mesmo de três, quando sôbre J)ilotis), que lhes forem solicitadas. ~ 
~e; , ; alcan~ariam o espaço aéreo a que se Es~as atribuições amplas conferioos 

5) a projeto tem, assim, carétter · refere u a•·tigo lQ e a sua construção ao Legislativo deixam, implícita, ao 

PARECER. 

NC? 102, de 1966 

Da Comissão de Constituição e Jus· 
tiça, sôbre o Requerimento n'? 32, de 
1966, do Sr. Senador Vasconcelos Tôr· 
res, solicitando ao Banco do Brasll 
informações sôbre financiamentos efe
tuados pela Carteira de Crédito Agri· 
cola e Industrial, no Estado do Rio de 
Janeiro. 

IXclusivamente tributário, com a estaria :m.ieito à aatorização federal Deputado ot' S?nador. a faculdade de Re_lator: .:enador J e f f e r 8 0 n d4 
tgravante de delegar ao Poder Ex e- e seria ·onerada com as novas t-axas solicitar de qualauer Ministério as in- Agms.r. ' , 
rutivo a fixação da importância do criadas pele artgo 29. 1 fcrmacões julgadas necessárias. sôbre 
ll'ibuto ~ .. dos "critérios de aplicação 1>: verdade CtUe 0 emi!lente Autor do ·as atividades administrativas do Go-
la taxa, projeto, berr intencionado, teve em vêrno. 

6) A "taxa'' tem a natureza do mente favorecer a construção de ca- As leis ordinárias amesquinham-se 
ttnpôsto de licença para edificação, sas populares, não é men06 verdade e se anulam quando se conflitam com 
que se insere 11(} poder tributário mu- que as classes alta e média, sobretudo a letra. e o esoírit~ da Cons~tuição. 
nicipal sendo estranho à legislação fe- esta, seriam grandemente preju:•::ca- A Lel n9 4.595. e 31 de ezembro 
deral; ora, esse tributo teria de ser das, pois sôbre elas recairiam os au- ~e ~964,t o~er~C.a dno ~espachoh do 
enquadrado no poder tributário da mentQS decorrentes do nôvo tributo - res1den e f _ena o, nao se c oca 
União, sob fundamento de constituir seja no tocante a aluguéis, seja quanto co~ as Nconc usoe~ a que chegamos 

à compra de apartamentos. ll:sses au- acrma. ão exclm ao senador a fa-
renda. decorrente da utilização de mentos pessariam, também, sôbre to- culdade de solicitar informacões aos 
seus bens; dos os consumidores, no caso dos edi- Ministérios Ela apenas regula e dis-

7) O projeto não estabelece qual a fícios comerciias, pois êles é que pá- clplina a matéria. 
figura jurídica de que se revestirá a garia.li, afinal, os ônus sofridos pelos De certo a orientação financeira ao 
Utilização a que se refere. Seria hi- construtores, a serem descontàdos dos Govêrno não pode nem deve ser ·ex
pótese de enfiteuse? ou de canses- que alugassem as salas de tais prédios posta aos processos inconvenientPs de 
são à semelhança de que ocorre com _ lojistas, profissionais liberais, ofi- uma publicidade nociva que venha. 
as jazidas minerais? Parece que não, · t desarmar planos de restaurar.ão "CO-
pois, em ambas as hipóteses, haveria cmas, e c. nõmica. arquitetados no inte~êsse- do 

O Sr. Senador Vasconcelos Tôrrel 
requer ao Banco do Brasil S.A. · ii:J.
formações sôbre os financiamento~ 
efetuados pela Carteira de CréditG 
Agrícola e Industrial, no Estado dCI 
Rio de Janeiro. 

A Mesa submeteu o pedido à consl· 
d.eração desta Comissão, nos têrmo1 
do § 49 do art. 38 da Lei n9 4.595, d4 
31 de dezembro de 1005. 

A informação solicitada tem poJ 
alvo os financiamentos submetidos i 
decisão da Carteira de Crédito Agrí· 
cola e IndlL~trial, e, portanto, em ní
veis superiores aos deferidos à auto.o 
ridade dos Gerentes. No caso, o pe• 
nhor exige inscrição ao Registro Pll· 
blico, obrigatoriamente. 

1empre a possibilidade de ser declara- A pr~pósito, mesmo se favoreci- país. Mas. 110 Congresso nac'.a pode fi-
lia a caducidade ou o comisso, 0 que das as clas~es trabalhstdorj's. é oror• ear oculto. Assim, a Comissão opina J)€'lo d?fe• 
não ocorre na hipótese a que alude tu..'11l. rel:saltar que não é de boa po- Daí porque os ~ > 2Q, 39 e 4~ da Lei rimento do pedido de informações· 
o projeto. Assim, a figura jurídica lítica favorecer uma classe em de- n9 4.595. acima citada, ao disciplinar 
que o Projeto intenta criar é estra- trimento de outras. a matéria cercaram o processo elas 
nha ao nosso direito e não tem ou- IV _ Como se vê, as inQvações em cautelas necessárias, harmonizando o 
;ra razão de ser senã.o fundamentar c ciireito às informações, o dev·er de 
a cobrança de um novo impôsto; tela. sôbre se chocarem com a ~- prestá-las e a reserva ou sigilo que se 

tituição e com 0 sistema de propne- deve manter, quando o aconselharem 
8) A legislação concernente ao dadf" 'J1"titt<fdo pele Cód!-go ~til, motivos relevantes. Vejamos o texto 

Banco Nacional de Habitação já lhe afiguram-se-nos socialluente desacon- dos dispositivos citados: 
fornece suficientes fontes de receita selháveis. "~ 29 o Banco central da Repü
par~ solucionar o problema da habi-1' Ante 0 exposto, considerando 0 bl!ca do Bra~il e as lnstituicões finan
taçao popular; e . projeto inconstitucional, injuridico e celra.s públicas nrestarão lnformacões 

9) A construção de edifícios mais inconveniente, opinamos por sua re- ao Poder Legislativo podt'ndo. haven-
altros, pela maior área construída, já jeição. do relevanf.ps motivos, solicitar <;ejam 

· d mantidas em reserva ou sigilo". 
proporciOI;ou às prefeitUl'as arreca a- Saia lias Comissões, em 1~ de . r e- M J 39 As Comissões Parlamentares 
çlo supenor. vereiro de 19G6. - Wilson G'oni;alv.e$, de Inquérito. no exercício da ComJ)€'-

III _ Feita essa exposição, cum- Presidente. :._ Ruy Carneiro, Relator. tência constitucional e legal de amt>Il!
pre-nos, ao apreciar o projeto, recor- - Argemiro Figueiredo - Edmundo tnvesti,.acão rart. 53 da Constltuicão 
dar, prellm.inarmente, que está em Levi - Eurico Rezende, venc1do Federal e Lei n'l 1.579 de 18-3-52) 
plena atividade uma comissão gover-l JefjerBCm de Aguiar. obterão as in!opnações que neces:t-

,.,;.r:. :::<\. 

Sala das Comissões. em 15 de feve
reiro de 1966. - Wilson Gmu;al'IJes, 
Presidente. - Jefferson de Aauiar, 
Relator. - Ruy Carneiro. - EErico 
Rezende. - Edmundo Levi. - Arge· 
miro Figueiredo. 

PARECER 

NC? 103, de 1966 

Da Comissão de Constituição e Jus
tiça sôbre o Requerlmento n9 31, de 
1966, do Sr. Senador Vasconcelos 
Tôrres, solicitando ao Banco Nacional 
do Desenvolvimento Econômico. in• 
formações eôbre avais fornecidos .. 
firmas. bra~lle!ras pa.ra contraírem 



I 
empréstimos no Exterior, nos anos de ~n~ l - CL~ rsubstitutiva), que co- ~miro de Figueiredo, na. oportunidad_, 

1 

V(;loso Borges, que o substituiu naa 
1964 e 1965. ' lcc:: a mate.ria_ em melhores térmu~.io Presulent.e daquela agt·emiaçáo po- :suas atividades no Rio de Janeiro e 

Relator: Senador J e f te r 8 0 n de, t~.nco no que diz respeito ao. seu mé- .lltica. Depois o tlustre 1~1orot, Jd· : trts filhas: . uma, casada com o Depu-
Aguiar \ nt~ como no tocante à técmca legls- 1 vldo a movunent~ reg1oaa1s e locais, !.ado Od!lon RiiJeiro Cominho, da ra-

. :!alua.. ) teve de filiar-se a outra agremiação preseutaçáo do Rio Grande do Norte; 
O s~nador Vasconcelos Tôl'res pede i Sala das Comissões, em 15 de feve• 'pa.rt!dárla, que foi o Partidc Liberta- ou;;ra, casada com o Deput:ado Joào 

infOrmações ao Banco. Nacional do. 1 rciro de l96G. -- Wilson Gonçala;CI,! dor, no qual ocupou o destat:'lldo pósiQ úr~ulo Riliéiro Coutinho, da Paralh~ 
Desenvojvimcnto Económico a 1·espe1~ I Presidente. - I.~uy c.·arnelro, Relator. i cfe vice-Presidente nacion•tl, e mai:l , e ,,, terceira, casada com o comandan
to dos av:\\t: concedidos à. firmas bra~ -: Jeffct·son de Auutar,_ com restri- \1\díante presJUente _do Dir~tório Regi o- :te Mario Frs.slecien, brilhante ofici:tl 
s1!erra~. que tenham contraído em- 1 çoes. - Argcmzm Fzguezredo . .L Eu~ j na!, da Paralta, na o se atastando des- ·da nossa Marinl1a de Guerra. 
préstimos externos. i nco Rezende. - Edmundo I-et:i. sa corrente até que distúrbio clirdio- : Desejei, Senlwr Presidente, ao en• 

. O reqneri.men_to vem a esta Comts- I 0 SR PRESIDENTE· i vascular o Forçou a :;_uspender a~ ali- :caminhar ~ votação cio requreiment() 
sao para os efeitos do § 49 do art. 36 1· · ' · ·

1 
VtdadE>s politicas e pnvadns. Da1 k- que assmm com outros colegas, tecer 

da Lei n9 4.595, de 31 de dezembro de 1 (Nogueira da Gama'J - Está finda , rem ficado os quadl'Os polítiCos da estas considerações dando o meu t.es• 
1965. i a leitura do expl~diente. I Paraíba desfalcados do seu vallvso : te.mnnho, como llomenagem última M 

Nada o~ta o conhecimento pllblico · Sôbre a mesa requeriment.o que vai ,concurso. ·1luscr·e p.."'raibano e prezado amigo de-
dos avals cónceõidOS, no lmbito doslser lido prlo Scnh.or 1° Secretário. i O Sr. Arg. emiro de Figueiredo·.- s.aparecído, sa.lient.ando, assim.. sua~ 
empi'éstlmos eoncediqoa pelo Banco E' ltd . I' Perm1te V. Ex~ t1m aparte'! virtudes cívicas neste preito de sau-
Nacional do Desenvolvimento l!:con6- 0 0 segUinte: 0 SR. RUY CAP-NEIRO _ Com · dade que o Senado Federal está p~·es-
rn.1co. • REQUERIMENTO prazer tando ao grande ftlho da Pa1a1ba,-. 

Se houver motivo relevante, a initl· I · . · I 1 Muito oem!) 
tu.lção financeira podet·á solicitar. re- N'? 68, de 1966 i O Sr. Argoniro de Figueiredo - . O SR. PRESIDESTE: 
serva ou sigilo a respeito das lnfor• _ ,Interrompo V. Exa para me solida- · 
mações prest~ds.s (lei citada, art. 38, Tende~ falecido o Dr. Virgínia V e- ~ rizar com a l1omenagem justíssima que I t.Nogueira da Gama.l - Em votaçácJ 
I 2" 1 . loso Borge.!l, que ne~ta. Casa repre- :o nobre s~n~dor está prestando à me- ! 0 requerimento. 

A Comissão de Constituição e Jus• sentou o Estado da Paraíba, requeiro, ; mona de V 1rglmo Veloso Borges. i Os Senhores Senadores· que o apt·o-. 
tiça opina pelo deferimento do reque~ na forma regimental. as seguintes ho- : Conheci-o de p~rto. Fot um dos ho- :

1
vam queiram permanecer sentados. 

rimento formulado. menagens pelo seu passamento: · tmens de expressao a politica mais !J>ausa.' 
Sala das Comissões, 15 de teverelru . ,sJgnlficat.va de I'OS<o Estado. V. Ex"' Est:ir aprovado. ' , 

de 1966. - W1tson Gonçalves, Presl- al - ~nserção em ata de um voto .Ja desc;eveu o pa::.sado politico dele, i Assim, far-se~a a inserção em Ata 
dente. - Jeffer8on de Aguiar, Relo.~, de pesar, . ;sobre:llào. na fase revoluclOI}!\!'1!1. em de um voto de pesar e a Mesa apre-. 
tor. _ Edmundo Levt. _ Eurtco Re-!. b) - apl'esentaçilo de cond~lencias ,que, tao tdeo!og:camentE', esteve apai- !sentara condolencms à ram!lia do ex~ 
~rende. __ Ruy carneiro. _ Argem!ro a famma e ~ ~stado da Para_Il~~· 1:r.onado lJOr e;;sa 1de1a de transformar 1nnto e ao Estado da Paraíba. 
Figueiredo. Sala das S~ssoes, 1_7 de feveteno ?e :a Vlda soe.al e polütCa do Pats e dar-·1 A Meea associa-se, por sua ve:>~. • 

--- 11966 .. -. Rut Carnetro: - A.rgem.zro 1 llies novos rumos, que abrigou, em 'essas manifestações ressaltando que o 
ae F~~lfe'lrerro. -: Aloysw ã_: Carvalho. J ~ua p~ópna re,,tden~l_a, ai-ros!.ando pe- : Dl'. vn·gil!o Veloso Borges deixOU', 

PARECER - Guuto. Mond~n. - _Be~erra. Neto. J.igos 1men.~os, o en,ao cap1tao Juarez ln€'sta casa, marcas indeléveis da su& 
- E_àmm,à? .~e~!. = Vzraldo Lmw. - ;-ra~ora, hoje :f\,lJmstro ~a Viação e i honorabllldade pessoal e de brilhant• 

N!? 104, de 1%e 1 Lo~uo d~ S.t~~t7a. Gay da Fon.seca. ;Omas Ptt!b;cas neste Pais. A morte ,qualldades que possuía, as qmtlS lota!Jl 
... _ 1- ;,fene .. es Prmentel. -Oscar Passos. :llo Dr: Vu·gmw Veloso Borges deixa, !ressaltadas pelo nobre senador Rui 

Da. Coml,sao de Constituiçao e Jus- i 0 SR. PRESIDENTE: :s:~m duvJcta., um .''~tcuo nos quadros da lcame!ro. (Pa"Ma.) 
tlça, IIÕbre o Projeto de Lel da ca.-

1 

:vtda soc1al e politica de nosso Estado. ! : 
mt~.ra n? 231, de 1965 (n9 1.473-B;63 <Nogueira da Gama) - Em votação 1 Foi um lmmem extraordináTio. Além : o SR. PRI!:SIDENTE: \ 
na Câmara). que aplica às telefonil!- o requerimento. ide bom pai, excelNll'e c11efe de fa- : ~ N ·e· da Ga al A Presl , 
tas o disposto no a_rt. ~27 e seus pa.- _ ;mllia, o Dr. Vlr[:llllO Ve-Joso Borges i . ·,ogu Ir~.· ,m. - 0 •• ., • 

r~graros, da Consollda.cao das Leis do, O SR. RUY CARNEIRO PeçQ a 

1

t..eve atuação ma .. rcaute na. vida poli"- ,den".~a 9-e1e11u. ontem, o Requ~llmentó 
Trabalho. ... :Palavra, Senhor Presidente, tica. e social de no E t. d :de w &;1,_ apresentad? pelo Senhor se~ 

. ; . . . . sso s a 0 e a sua :nadar Gilberto Mannho, no qual so• 
Relator: Senador Rul Carnetro. j O SR. PRESIDf,!'iTE: morte, natural?lente, nos enc~e a :acita iuíonna~ões a serem prestada.e 

. " [todos de pesa1, e aos que act.'lllpa- . ~ ., . ; .. , da ~ d , 
Apresentado pelo Deputado H;Icro <Nogue!ra da Gama> - Co~ a pa- jnba~am sua atuação politica, seus cm·- .pelo ••lm.stet.o Fazen a. ., 

Magher12anl, o presente projeto esta-j' 1~Vla 0 nobre Senador I_?.uy Carneiro, lreiiglonanos e aos seus próprios ad- · o SR. PRESIDENTE - <Noguetrc 
belece a aplicação.,••a tôdas a3 teleto- ,para encammhar a. votaçao. ver~arios que tmham nele um ·hom;;-m i~é. Gama> -Há oradores inscritos. 
nistas, t-rabalhem ou não em empré- o SR. RUY CAR:OVEIRO: ~merecedor na ma1or estima, do mai(}r : Tem a palavra o nobre Senador E!.l• 
n& que explorem ou não o serviço cte • • _ ap~o e, sobretudo, da maior adnu- !rico Rezende. <Pausa.) 
telef<mla'•, do dlspost<J no art. 227 da ~Para encamtnhar a votaçao, Nao ra.çao. v. Ex~ tem a. minha SOHàa- 1 Não está presente. 
Consolidaçào d·nS Leis do Trabalho, jo~ ret'zsto 1Jelo orador) -Senhor ~~e- ,rieci.ade na. homenagem que prest.a. ; Tem a palavra o nobre Sena.dot: 
ou seja. do reg!me especial de seis ho~ Slden_te, Senhm:es Senadores, n~tlclaa I O SR. HUY CARNEIRO _ Agra.- IGuido Mondin. . 
1.a,.; de trabalho. , do I~1o de Janeiro n~ tr~zem a 1nfor- I deço o apa!'te do eminente Senador j · • f 

, . 1maçao dolorosa do f:~J~ctme~to, ~a- jArgenmo de Figueiredo. s. Ex~ \Ull : O SR. GCIDO l\fONDIN: <· 
:l. Esclarece o_ Autm do proJet?, 1 qu~117 Cap1tal, do polthco e l~dustnal : llusl1:ar ~sta oraçao funebre que estou : (Sem rerisâo do orador) _ Senh~ 

em sua jusUflcaçao,. que às t_eletonls-~ pa,.aibano V1rglf!10 v_ cioso .Bo1~es. i profennao em iace do desal?a1·eci- : Presül.::nte, .Senhores senadores. há 
tas, de um _mol!o getal, t-êm srdt? ap~i- Embora esse 1lu:>tre conteLTan\)o já jm.ento do llu.stre homem publico. ~poueos dias, ao ocupar esta tribuna', 
udas as diSposições da Consolldaçao : est;vesse doe~ te_ ha tempos, a noticta ~ias,. o noure Senador Argel1liro de j tive anortu.'lidade de referir-me à si~ 
das Leis d.o Trabalho, mas que multal! i causou surprÉ'sa e grat?-de cons~erna- 1 P~.guel!'edo e~ta em meL.'lores condiçõ~~s 1 tuaçà~ que certo setor da pro1t:cáo do 
emprêsas alnda se recusam a fazê-lo. 1çao, sobretudo nos mNos parvbanos ide fatlel· o j:..tlgamento do extinto, so" iRJ 0 ,. 'd d s 1 i , . · Dl· 
E Isso porque consta, do mencionado Ide. Brasllia e estou certo de todo o bretudo no setor político, dai 0 valor: . ;> •• aLtoe ~- u en ~en.a_~~; .....;,. 
art. 227, o têrmo "nas emprêsa.s que pa;s. da. sua Justa e brilhante intenrenç:io IZla Iespel 'en.ao, ao qu~ oc_o'"!.l Cva~ 
t!x:pLC>r&m. o serviço de telefonia" etc., Em 1951 aqui'le lndustrl.al paraibano, que acabau.1os cte ouvir. Poucos se~ jos plOdut.ores da cana-~e-aç;xcar. De· 
Afirma que "~ estafa resultant-e do então presidrnte do ex-Pa.I:tido Liber- uadores, aqui, tiyeram oportunid:lde de j P?ls,_ ocupe~~me dcom f Sltu~ot s:m~~ 
trabalho e que a let procurou evit3r, tador em nosso Est3do, fol eleito Se· privar com Virginio Veloso Borge" , d"ftcll enflenta ~ ~e os ~ . u ·01 es e 
por m~io de regime especial àe traba- nadar para ocupar um~ vaga que, no quando de sua pasasgnn por est:;{ ! arroz do :neu Es a o, e_ iZH\ ~ue um 
lho, é a mesma, seja para. as telefo~ momenw, ha~l.ll ocorrtdo J:?-!1. rep!·e- . casa, nu Palácio Mom·oe, no Rio de ! d~ mato! es preocupaçoes dês,ce e d~ 
lllstas que trabalhem para as gr-J.mles sentação parauJa.na por falecimento de Janeiro passagem curta, IJO!'qUe com- : r.cdos os Govetn~ devena .s.r _a de 
empr!!sas, se;a para as qu~. em gran- l um dos seus representantes, nesta pletava 0 mandato do titulaL' Que fa- !dar o _devido o!den~mento a ~1oSiá 
de núml"ro, trabalham anõnimas para jC11,sa do Cosgresso. leeera. Assumiu a Senatoria em ~a- :P~?_duçao, para ~ue nao ocorressem as 
pequrn:t~ pmprfsas espalhadas por 1 O Dr. V1rgmu~ yeiaso Borges for- neiro de 1~52 e a exerceu. at'.\ 19.54. j dm~uldades veríflCadas em cada s.etor •. 
todo n pní~'·. inlVu-se em l>'lll'lllacia em ~vador, ':a- Não era grande orador. mas um ho- Nao basj:ando ~ produtor ter QUI' 

::1. A pi·oposição foi ob_jeto t!r es- !Plt.al da .Blllua c em .segmda, mUlto mem prático e muito intelígeure. No ~e~frentar a própriA n11:t~treza, telll 
tu. dos, qnan_to _ao seu m~rito._.:por par- i JOVem_ for par:a. 8Ull te:ra, onde te;ve setor especifico de suas atividades, a amd~ com~ espectro a dlflc.!!ldade qu,• 
t<> da Comtssao dr Leglsla.çP.o Social, 

1

. atuaçao em v anos seto1 es da sua a•i- industna, proJetou-se admiràvelmeut.e, surt:Irá. prrmeiro por_ ueas1ao c;Ja ffíí. 
q•.te oplnou p~la su~ aprovação, na vic!;tde. • _ 1 em prol do engrandecimento do Brasil. I xaçao dos preços mmrmos, d:::J?:lls com, 
forma do snbstitutivo qne npresento~1 Na?C_êl.! na Va~Z€a do Paraiba, no ,E ai estão suas realizações, como ·a co!ocaç~o do procl'yto. tudo 1~so tr.l• 
('O .. m a fi·n. al.ida.de de melhor. adaptsr .Mumt;tPIO <1;e P1lar, desce~ dente de i exemplo, a compan.lua de Tecidos p 3 _

1
1zenctu dificuldades que püdenam aet 

a mn~é:-ia aos objetivos visados .p cor-!uma aas maiS importantes fa.J.mlias de .
1

raibana, em santa Rita, IIDla grande contornad.as, com a supervtsã? do llll• 
rh~ir cert~s êrros e imperfeições. 1n<:>~o Estado_. . . . ,fábrica, atualmente dirigida por um ,t~do, s~mpre qu~ a açao part1c~1)ar se 

-'!,. A m~dida contida no projeto (o; S,m atuaç.a,;) no se:t01 polliico fo1 dos fUhqs, 0 DL Milton Veloso Borges ive em Jmpossibihdade de enfret .. .ar o& 
eon~tit,.<cional .e jm·iàica, uma ve~. ~me J' marcante ~a Revol~çao de 19~0, qgan- e a Deodoro Industrial, nQ Rio de Ja-~problemas. . . .; 
g11.rante n nplicnção do princ! )lo cons-. ~o a Puraiba esta~a c~n;ruls.~ma. ~ e ner;.o. _ . . _ . Agora, Senbo~ Presidente. ha um 
tlt:.~ci:lnal d<t i:oonom!a 1 1 e~e lutou ao lado dos Ie\oluclO.~~n~s, Vrrgm1o Veloso Borges nao só fúl nõvo setor em dificuldades, na econo• 

" ~ . . . . ·. , .. , ;tendo. até, acolh190 :na sua res1 n.c a Presidente dessas emprêsas, mas, tam- !mia do Rio Grande do Sul. QueJ!f 
, ~odos sao lgl.il!S peua,nt.P. a lu -~ua Fabrica de T1btn, em Santa Rita, bém, do Banco Aliança, no Rio e, :referir~me à producão vitinicola pof"-. 

e,trr_o~leC€ o ~ lQ do flrt. 141 da Cons- c?rrend~ ~rande r1sco .na época, o en- acredito. deve ter dirigido outras or- !que são iguais as dificuldades dos q~ 
tltmçao. c:omo. ass1m, dar-w trata~ tao cap1tão Jua~ez Tavora. hoje Ma- ganizações privadas. 1 roduzem uva e dos que fabricaril 
mento de~•~ual a t.rabalhacim·es que trechal do ExérCito e Ministro da . .,p a ' 
exé'íTem idêntica função, pelor simple~ ·Vlarão e Obras Pública~. ~la homem d~ bom eoraçil~. de ad- o vinbo. '\ 
fato d·" qnP um trabalha em t'mpri'sa i Náquela oportunidade, o comp«.- nu:rável formaça? moral, multo forte . O Sr. Argemiro 4e Figueinmo -
t'SPf'Clfica de explorac.ão de determl-~1 nheiro que agora prontanws, acampa- mas mmto geneiOso. Permit-e v E~ um a.p&rt.e• · l 
nado ~ervico e outro não? nhaudo 0 gr.Ú1de movimento que em- Sçlihor Presidente, o Senador Virgi- . · · 

Nada h a que justifique e51 a discr!- polgava. o Brasil· e especialmente a nio Veloso Borges deixou viúva a Exm~ .o SR. GUIDO MONDIM - PoiiJ 
minacilo. que deve ser co1Tig da. I Paraíba, se. destacou, assim como tôda Sr• Pr1scila Freire Veloso Bo~s. re- nao. • 

!5. Diapt~ _do exposto, a :::omissão a sua família. . sidente. no Rio de Janell'o, e fi]Jl~: . o sr. Argemfro ~ FigudredCJ 
&! Constttmçao e Juetfça ophta pela Posteriormente, fm um. dos funda- D1· .. Mtlton Veios~ Borges, que dirige jSenador au.ido Momtin. antel üe · 
.-o'fac)Ao do proJeto, por constitl.tCIO·tdore11 da União Democrátle& Nacion.t.l, a C1a. . de Tec1dos Paralba_l\8-. em j~ iniciJt,l'. 0 stu disc11n10 de hoje, 
IW e jurídico, na f~ da llm«1da ao 1t4o <lo tJnlnentc ~or ....... ean-. Jiihta, Pa~: o Dr. ~IG ...... 4e ...... -....... , 
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pal, aquela que é motivo da argu-1 ocupava o 49 lugar. o Banco doBra- O Sr .. Pedro Ludovico - Quando a _ Por exemplil! o Secretário de Eco-
mentação de hoje, desejo congratular-i s:l, por ordem do Sr. Presidente· da critica é justa, ela ajuda o Govêmo, nomia do Rio Grande do Sul, ao pro-
·me com v. Ex"' pelos. brilhantes dis-. República, adquiriu grande quantida- abre-lhe os olhos para nôvo rumo.. curar .as autoridades federais, parti• 
eursos q11e tenho ouv1do de V. Exa, I de de arroz uns dois milhões mais ou 0 SR. GUIDO MONDUi'i _ Neste cularmente .o Ministério da Indústria 
todos aliás, bons._ Os ú~t~o_s, porér!,. menos de ~acas, na base de cinco a sentido é que compreendo a critica. e Comércio, ffz sentir- e esta é uma 
além de b.OnJ, tem o s1gmfwado es- i so+e mil cruzeiros cada saca de arroz d b S d reivindicação antiga dos produtores de 
pecial de rehetir - nas dificuldades~ c;·~um. Mandou beneficiá-lo e 0 es- Quanto ao aparte 0 no re ena or vinho do Rio Grande - que uma das 
da vid~ agr_icola do Rio Grand~ do S~1l i tá vendendo, atualmente, pOT Cr$ 12 Argem)ro de Figueiredo, - apesar da soluções para o escoamento de tais 

a s1tuaçao geral da econom1a ao-n I d cautela. de S. Ex~ em nos situar em excedentes se1·ia a produção, em lar• 
- · . a ., :. mil. _Quer dizer, o PTóprio Ba'lco 0 posiÇÕ<fS diferentes -.nada tenho a · 
eola de todo o Pa1s. V. Ex., ao tra Brasll especula quando de v ena dar dizer em contrário, porque é pleno de ga escala, ti{) suco de uva. 
tar ~e pr_oblemas r~ferentes ao ar!oz, · metqdf', pelo menos, do seu lucro ao3 realidade. :í!:ste o momento em que de- Ora, o suco de uva é uma das be-ao tngo, a_ uva e oucros produto~ aon- ·p:-odutores. o pior é que o comérc:o de 
eolas do ~10 Grande ~o Sul, ao relatar arroz beneficiado está nas máos qua- vemos clamar contra o que estamO'S bidas mais saudáveis, é um refrige· 
as ~~uas d1fwuldades, e. como se. se es- se só de estrangeiros 011 de filhos de vendo desviar-se dos seus verdadeiros rante que, produzido em condições ec~ 
po. casse, ao mesn:o t_empo, àqu1lo oue es+.,·ano-ei,.os que têm ganho fortunas rumos. l!: o que ocorre no caso pre- nômicas, poderia concorrer fàcilmente 
ocorre no Bras1l mte1ro. o meu Es- :· · ? ' • 'ás · ~- P ~ sente, ·como em outras ocasiões em que cem êsses refrigerantes artificiais que 
tacto tem a sua economia assentada nao 50. em GO! •. como e;- ::'.not au tenho ocupado a tribuna.- Jl: o, que existem por af, de origem alienigena, 
em fibras e óleos: - é o a!o-odáo, a lo e RlO ~e Janeiro. E:1.r:oan"o, 0 ocorre no caso pres~nte, como em ou- mas que, através de unia propaganda. 
oiticida. a mamona o sisai.~ 1l:sses p•:o humllde, sofredor. esta pagando tras ocasiões em que tenho ocupado a. fabulosa, co-ns€J'uiram introduzir-se no 
pradut~s. que deviam receber maior o arroz atu~Jmente, Pytre~e-me, a tribuna. É a nossa forma de colaborar mercado de tal maneira que 0 produ· 
atenril.o por pai·te do Govêrno, solr.·e- 1 C'l'!l .600 o qmlo,_ 0 Ql:e e ab>urdo. 0 a fim de se evitar que tal situação per- to nacional tem di.ficuldade de en• 
.tudo .cm se tratando de região do Nor-; nove: no revolucwnár:o promRteu. me- dure. frentá-los. 
neste de economia desorganizada, tem! lborar o custo de V'da e. depO!s ~e o meu Estado . .;_ quero retomar o No entanto, pedi no ano passs.do, ao 
sido quase que abandonados pelo Go- : c'_:.:s ~no-s, ap;:esenta trabalhos. de efi- assunto - ora enfrenta grandes difi- M!nistério da Indústria e Comércio, 
vêrno que nào lhes dá a menor as-~ c 0nc:a negativa. Em vez de melhor~.r culdades. O Rio Grande do Sul, ape- uma pequenina providência que teria. 
sisténcia técnico-financeira, ou direi, cs p:,e,ços, perm1te que C1 da .vez ma_1s sar ·do conceito de prosperidade qne grande alcance. A produção do suco 
a assistencia necessária para asse:;,u- :e e1evem. A massa d:t populaça::> tem, enfrenta tantas dificuldades de uva exige, para a sua conservação, 
rar o equilíbrio, a tranquilidade ou a brasileim, a massa .humilde es~á so- quanto os demais Estados. Ontem, para a sua durabilidade. o emprêgo do 
prospendade dos s.gricultores norde3-; L-endo na C9.;ne. Flco lmpresswna~s· o nobre Senador Edmundo Levi refe· benzoato de sódio. Todavia. o Insti
t;inos. Quanto à política governam8n-! cam a situa'}:J.O da gente pobre. :r-.r~o riu-se a assunto grave, gual seja. o da tuto de Fermentação - ;'tbordinado 
tal, V. Ex3 há de sentir - e nesta sei como não morre de fome. pois nao castanha, da sorva e, da juta. ~á não sei bem se ao Ministério da In• 
parte não desejo sua s91idariedade, \ pode adquirir o arroz H Cr$ 600 e 0 anos que, a respeito dêsses produtos, I dústria e -comércio ou se ao da Agri~ 
pois respeito seus melindres politicas i fe'jão. a ma!s de· Cr$ 500 o quilo . .1!: venho mtvlndo falar, neste Plenário. cult\ira- não permite qu~ os produ· 
.__ o que se tem observado nos últimos '- difícll explicar a sobc-evivência de sem tomar conhecimento de qualquer tores de suoo de uv~ usem o benzo~ to 
tempos, é quase que exclusivamente a ; r:esso-as que percebem pequenos salá- iniciativa no sentido de acabar com os \ de sódio, sob alegaçao d•:' qu_e é nyc!VO 
politica fiscal, politica atr!_l-Vé~ ;'!e im~ i rios. Até hoje, a polític'l fina_ncsira reclamos da grande região da Ama-

1 
à sàúde, embora sua aphc:1c;ao se.1~ da 

postos, de taxas, de contr1bmçoes. E 1 do Presidente Casello Branco :1ao deu zônia.- ordem de apenas um grama por lltro. 
a politica de· empobrecimento, a. po-

1

, resultado, pelo n1enos para oitenta por 0 que há de mais ,CUL'ioso, yorém. 
lítica de redução do capital dos que cento da produção do País. Continuam O Sr.. Pedro Ludovico - V. Ex~ me é que 

0 
Instituto de Fermentaçao per· 

armazenara~ algo pelo ~eu trab~l~1~, g~nhando dinheir~ os tubarões, aquê- perdoe, mas a juta, a castanha e a mite que 
0 

benzoato de sódio seja em• 
pelo seu esforço. Atraves de poll,u;_a 1 les que têm dinheiro para exp1'>rar os sorva não podem ser comparadas com pregado em outros sucos de ~rutas e 
dessa nature_:;:a chegaremos, . m~us 1 que não têm, principalmente os prc- o arroz, o feijão e a carne, a base de outros refrigerantes produz1dos n() 
tarde, à sitJ!açao de Estado totalltano: 1 dutores cujo trabalho diário P. insano, alimentação do pobre. país. Não sei, entretanto,_ se _o ben• 
o Estado .nco e o produtor e o povo 

1

. de sol a sol. Vendem sen p:-o:•nto aos 0 SR. GUIDO MONDIN _ con- zoato de sódio, em combmaçao com 
pobres. Em inúmeros discursos Pr?- intermediários por preço mínimo e. no cardo com v. Ex"', mas,· sob 0 ponto 0 suco de uva, produz determinada. 
nunciados no velho ~enado da Repu- entanto, êstes ganham fortcma~. Es- de vista económico se equivalem em reação química que possa ser nociva à. 
blica, no R:1o de Jane1ro~ e nesta ca~a; te-u falando a respeito com muita ba- - saúde. Mas então há-de ser nocivo 
venho pedm. do ao Gove_m_o a_tenç~o I,. s~. Tenho a·m1·..,._0 _, ~nl Gc·,·r,nia e em exigência de soluçao. Por exemplo, o .1 . ê tor da admm1straçao pu - ·~ ·' ' ~ia Grande do Sul está, ne:>te mo- apenas à saúde dos brasl mros, por• 
pari!- sse se B .1 -~ Anánolis pelos quais sm1be que houve menta, cem grande estoque de vinho. que outros países produtor~s de uva. 
blica. Ou se. faz no .. rasl uma po- 1 ali inteTmediários que lucraram mais e de vinho usam-no há maw de qua
litic~ econõr~uca equ~h~rada, de, ex-~~ .de um bilh. ão de cruzeiros - de trezen- Cento e dez milhões de litros ele vi- ren& anos, na preservação do suco 
pansao da Vlda. ec_onom1ca, agncoia~ tDs e quinhentos milhões houve di- nho estão sem C?lOcaçáo •. Se dO riO -de uva. , 

·com preços estavels, ~om preços tttL I versos. Quem o culpado? o Govêrno Grande do Sul nao .mais pro uz sse Então, nobres senitdores, os vitivini· 
ass~gurem ·a expansl!o dos produto~ i Federal, porque deveria agtr de forma uva nem Vinho - um é conseqüência cultores do Rio Grande do Sul,_ agora. 
.agncolas, ~ua_ exportaçao e, ao mesm_ 1 a evitar 0 êrro que se vem p~aticando do outro. - poderiamos, então, sair mats do que antes, em face da peTs• 
·tempo a nqueza do produtor ou mm 1 desta dificuldade. Acontece que a , f 
ca teT~mos no Pais exataníente o ba- \num perícdo revol:wi?n<J.rio 0 sr.. previsão para a colheita que vir{\ é de pectiva sombria que temos pe.a ren• 
rateamento da vida. Sabe V. Ex~ qu-; Pl'esJde!lte da :aepubllca, tmha __ tu~o duzentos e cinqüenta milhões de qui- · te voltaram a solicitar ao Instituto 
· contrasenso quase estupidez _ per- nas maos como a.mda o tem. P11'1C- los de uva. que produzirão cento e de Fermentação - que poderá aten~ 

.~ 1-ta v. Ex" 'e os colegas a expressão \. palmente no começo, as cl~. s~"~ a_:mR-_ noventa m!'lho· es de litros de vinho. dê-los através de simples portaria 
tu d t tôdas ao seu sní) o· po voltaram a solicitar, através do Mi· 
- tentar baratear a ·'ida do -povo\ 1.at_s es avatm am tod.os aos's~~· dfspor Somada a próxima produçio com os ni'ste'rio da Indústria e do comércio. 
através de Decretos ou de leis de 1 lcos es av · · : ' atuais excedentes, teremos cêrca de 
emergência, ou de quaisquer instru- e grande pa:te do Cong-res_~o Nac1~nal treze'ntos milhões de litros de vinho no que se libertem os produtores. per• 
.... entos do Govêrno, seja do Pode!' Le- estava subm1ssa - comn amda esta - Rio Grande do Sul está diante desta mitindo-lhes usar o benzoato de só• 
... b s c pr\chos e aos seus erros dio. Porque dizem êles, sem o emprê-gislativo ou Executivo. O que _a- aos eus a ó d ·' · . 0 perspectiva: teremos um.excedente de go do benzoato de sódio todo suco de 
rateia a vida é o excesso de produçao, No entanto a~ s 0 ' 5 - ano~, 0 

. pov duzentos milhões de litn•s · de vlnho, uva deve ser elaborado por ocasião 
"' a oferta maior que a procura. ..A. brasileiro co11:tmua cada dla mais ~o-_ sem sabermos onde colocá-lo. d f 
"' p f d tud d consequênCia da safra, ou seja, nos meses e e· politica ·económica-agrícola do -als re or, em Vlr e as .. · d'' Tivemos um ensaio .de exportação. vereiro e de março, ficando pronto 
está abandonada contin11a abandona-· desastrosas de uma polit!Ca que se lZ cessou. Evidentemente, o. Rio Grande t d d 
õa e nela eu v~jo 0 único caminhe económica e .financeira mas que o le- do Sul não cruzou os braços. 0 Go- em abril, justamente na en ra a o 
para remoção de nossas grandes difi- va à ruína e à desgraça. vêrno atual do Rio Grande do Sul, por inev~rno, quando o consumo ocorre no 
culdades, ne~se setor .. V. Ex_ª'· nobre o SR. GUIDO MONDIN -Nobres seu Secretário de Economia. já entrou v rao. 
Senador. GUld~ Mondm, contmue 

7 
a Senadores Argemiro de F'igueiredo e em entendimentos com o Govêruo da 'O Sr. Josaphat Marinho - Per

pronunclar d1scursos _desta nt\~ure~~. Pedro Ludovico, minha poslção. nest.a União, no sentido de encontrar solu- mi te-me V. Exa. um aparteâ 
defend!ndo a economia de sel~ Es= c-sa, é a favor do Govêrno. Prec;sa- cão para um instantt:! tla ecrmomia do 

0 
SR. GUIDO MONDIN - Com 

tado, porque, na ':'erdad~, 0 
1 qu~ de mes por isto, uma das obrigações fun- Rio Grande do Sul que é de colapso, prazer. 

fende é a economia nac10na · a Neco- damentai~ até elementar de quem sem dúvida alguma. Estamos, então, 
nomia do Nordeste, do _Çentro- orti! está a .fa'Vor dD Govêrno.' é a de lhe diante daquela situação .cte que fala- o Sr. Josaphat Marinho - Poderia-
~ d~~~J'f!~edo ~fo diJ:~~~ea~C: ~~f: oferecer suges~ões como f~rm.1a_ deti~~; mo:; outro díá. Chegada a época da ~~s:x;e· ~~: s~~~~Ti~o, pr~n;~~:Uaral~ 
Sa-'0 as mesmas que ocorrem em todo labora~ão, a flm dr; que~ se n o r·o·· colheita, cria-se . êste quadro pertur-
0. Nordeste com relação àqueles pro- conhec1mento da s1tpaçao por out _. ~ bador. guma medida por parte do Ministério 
õutos ue 'const-ituem a riqueza pú- meic-s, o tenha, pel0 _ n:_enos, ~~ra:es· Ora, o brasileiro, de Norte. a Sul. competente? 
blica eqprivada da nossa Região. dcs que, reali?ente, 1~,, sao favO'.ave1s. gosta de vinho. Os jornais noticiam 0 SR. GUIDO MONDIN _ Não 

Por consegumte, nao desconheço o esta situaçã0 e falam em_ superprodu: provocou. Mas confesso a v. Exa. 
O Sr. Pedro Luclovico <Com· assen- que se passa por aí. Tod0s nós sabe- cão. Não há superproduçao. O que ha nobre senador Josaphat Marinho,_que 

timento do orador) - Estou de acõr- mos que as dificuldades enfrentadas é subconsumo por incapacidade aqUi· julgava o caso solucionado. Por isso, 
do com a opinião do nobre. s,e~ador pelo povo brasileiro, neste momento. sitiva, o que é paradoxal. de um povo surpreendi-me, hoje, quando. simul-
pela Paraíba, Argemiro de FlgueirPdo. são das maiores. que gosta de vinho. Aqui em Bra~f- tâneamente, recebia comunicação de 
mas .acho que S. Ex~ não comp)et.,:m . lia onde o clima é favorável ao con- vitivincultores e lia sôbre as providên .. 
a verdade. Quase todo mundo ttfir- '? Sr. Pedro Lydovzc~ - Julg~u7 a sumo de bebidas, observo em Visitas cias que o Govêrno no Rio Grande do 
ma que esta questão de preço alto, de Ex- que ao Governo n~o ~abe P que faco em restaurantes como se be- Sul está tomando, neste sentido, jun-
vida cara provém apenas da produ- pelo atual estado de coisas. be vinho, dentro, tc-àavia das possi- to ao Govêrno da União. Se o se .. 
ção. Não é só da prodúção. _Tenho o SR. GUIDO MONDIN _ Eviden- bilidades financeiras de cada cidadão. cretário da Economia Dr. Olinto ·Ta
afirmado êste meu P_?nto de VIS!a J:lá temente, 0 Govêrno está psocurando 0 Rio Grande do Sul está de novo bajara -'-· volto a dizer que esta seria. 
anos; é tudo questao de _ganancn, acertar com honestidade, por todos os diante de um quadro de dificuldades. a solução - permitiu a aplicação do 
principalmente de especulaçao, E vou meios, e não 3-3ga que enfrenta difi- Mas hã uma particularid!!:.df;l; clama- benzoato de sódio na fabricação do 
dar provas: culdades. (' ~ • mos pela organização da p' rodnção no' suco de uva, não tenho conhecimento. 

Não posso compreen~er porque não o Estado de Goiás, nestes últimos ' Sempre. perfilhei o ponto de vista de Brasil porque;' 1' realmeute, . ela · não permitem 0 uso do benzoato de sódio 
anos, foi 0 que produziu mais arroz no que é sempre. melhor ajudar do' que existe. As soluções, são -sempre de que é elemento fermentativo. 

·Pais. Antigamente, era o Rio Grande criticar. Não compreendo, até ontolô- emergência em face de determinadas 
do,Sul o primeiro produtor, depois vi- gieazpente, outra posição. Foi ·seJPpre _ch:cunstâncias. Não podemos .prosse- O Sr. Vivaldo Lima- Permite v. 
Jlh'am !6i9U e Sãó Pil-ulo. Goiás êste o meu ponto de vista. ~, .. , g~ assim. ·>' Exa. um aPArte? (Auentimento ctG 
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orador> consideraria V. Exa. o em
pr~o do benzo&.to de ~dio medida 
capaz de resolver o problema que V. 
Exa. aborda? Estaria .assim o Rio 
C)rande do Sul satisfeito? 

O SR. GUIDO MONDIN - Não es
taria satisfeito. Eu disse que stria 
uma das soluções, porque não pode
mos tra.nsfo!·mar êsses dnzentos mi
lhões de litros de vinho ern duzentos 
milhões. de litros de suco· de uva ... 

o que v. Ex~' está fazendo, realmmw~. tações, partic\lla.rmente quanto a vra de nobre representante de Mato 
é chamar a atenção do Govêrno da custos, a preços, verificamos qu~ a Grosso, sõbre o aspecto da vida. eco•l · 
República para, as soluções que de- Comissão que visitou o Rio Grande nõmica de seu Estado, fazendo sentil"i 
vem ser dadas aos problemas rio· terá dado ênfase a. essas observai;ões, as dificuldades por que passa a sua. · 
grandenses. Infelizmente, não mai.'> em que se inclui a de V. Ex'!- em re- produção e a repercussão sôbre as suaa~ · 
somos aquêle próspero Estado,· de que· lação à economia d.o meu Estado. Te- finanças, mostrando que naquela Uni~ 
tanto se falava, perante a 'Federa~ã,o. nho a impressão, pelo qu-e observel, dade a lã pesa o carneiro, contrar1•

1 inclusive, no se.tor da vitivinicultura participar. dos trabalhos dessa Comis- ando o adágio popular. Não compe•
1 Esta constitui problema, no Hio Gran- são, de que teremos, çom êsse re!a- tiria ao Govêrno, estabelecendo prio• 

ae, problema não fó de. ordem. "'"o- tório, um dos trabalhos mais comple~ ridade, atender aos casos, por exem•i 
némica, mas 'cte ordem social; R~a,. tos produzidos pelo Senado. A Com:s- pio, de Goiâs, com o arroz; o do Ri()j' 
mente. a vitivinicultura está nas müo.> são voltou do Rio Grande do Sul, em Grande do Sul com o trigo; o de Mat()1 o sr. Viralào tirna -- Permit~. que do pequeno produtor do pequeno a"·r;- dezembro do ano passado, verdadeira- Grosso, quanto à lã; o do Amazonas. 

eu prossiga com o aparte. Ontem, cultor, da· agricultura · fammar, no mente impre~sionada com o que 7e:'I- em relação à borracha e à juta, el 
quando falava o nobre senador do Rio Grande. Quero, com êste pro- fico11, tanto a respeito das possibíli- deixar a bebida para depois para qu~ 
Amazonas, Edmundo LevJ, abordando nunciamento, trazer minha solidanc· .dades do Rio Grande do Sul, quaPtc não haja produção tão larga e tá() 
também aspectos da vida econõmica da de, ao diagnóstico que V. Ex~ faz a respeito das dificuldades atua!s. grande consumo? Evitaria que os mé
tlo nosso Estado, que precisa ser en- e ·às medidas terapêuticas que p3de Com relação aos outros Estados, dicas sobretudo os clínicos, estivessem: 
carada com seriedade, sobretudo em para a economia rio-grandense. prcceder-se-á em face dos depoimen- a dar diuréticos e extratos hepáticelSá 
têrmos de fiila.nciamento, alUdi a dis- 0 . SR. GUIDO .MONDIN _ SDu tos erecebidos das pess?as convidadas para curar as complicações que O' 
curso anteriormente feito por·V. Exa. muito grato pelos dois apartes que la d por .. 9uanto .M Rio Grande, fêz- álcool, embora em baixa qose, pode 
(JUan do clamava a respeito da situa- acabo de receber. · · s~ a verifiCação m loco, trazendo ao produzir nos consumidores. 
fão do trigo no Rio Grande do S·ul. Evidentemente clirei ao meu pr""'a- VIVo tudo quanto e_nfrenta meu Esta- O SR GUIDO MONDTN - Sa::~hor 
Ag(}ra, v. ÉXa. volta à tribuna, e, tal- do amigo Senador Gay da J!'on~~ra do em sua economia. Preside~ te vou t~ntâr concluir L'meu 
vez· sem intenção qualquer, estamos que, mesmo· que S. Ex~ s'ilenciasse, tl- o Sr. Bezerra Neto - São proble-! discurso, 'acrescentando, segundo o 
aqui na Superquadra da Oposição,. nha segurança plena de sua solida- mas de um Estado desenvolvido tão\ depoim·ento dos próprios vitiviniculto
daí estar olhando para o nobre Sena- riedade. Gaúcho dos melhores, S. graves .Quanto o dos Estados subàen- res do Eio Grande, que, permitida a 
dor EUrico Rezende oara que não E;x~. para cá veio precimmente rara volvidos. adição do benzoatc de só~ o, suco de 
n?o deixe em brancas nuvens esta debater, também, todos esses assu.1- GUIDO ~·oNDIN _ Vou uvas pode permanecer indefinidamen· 
coincidêncla, reparo, aliás, que está tos e pugnar, por fórça de sua rf:- O SR. •v~ te nos tonéis, para ser engarrafad"l à 
sendo feito por mim. E~ QUO o Sena-· presentação, pelos interêsses 'lo Fio concluir, a respeito de outros aspec- medida que sejam recebidos os pedi· 
dor da Arena, apmoteado, instintiva- Grande do Sul. Não haveria a menor tos ~efer~ntes a ~ma das soluções que dos, implicando na desnece<:sids.de 
mente se colocou dêste lado, que cha- dúvida, se não me houvesse honra.!.:> 0 RIO Glande p!Ocur~ pa~a. ? .escoa-. imediata di'! dezenas de milhões c'le 
mei de superquadra do MDB. com 0 aparte. · 1mento de su:o~, produçao VIt!Vmrcola.. garrafas e de tudo 0 mais empregado 

o SR. GUIDO MONDIN Ao . Quero dizer ao nobre Senador VI·· Dizen~ 08 vm.cultores que. 0 suco. ne em sua embalagem, pois que tudo isto 
modo de Brasília. lva!do Lima, que provocava 'ha P. ou .. cm, uya esta f.ada.do a ter. a. mawr aceita-. será adquir.ir<:> ao ensejo das .neccssl• 

momentos, o nobre S2nador Eunco ;;a~ .~o .mercado br!!;sileiro, com reais' dades de cada, adega. 
o Sr. Vivaldo Lima - Dai os ris- Rezende, porque s. Ex'> não estr1va poüSlOJ~Hlades tambe~ de larga f'X-

cos que corre S. Exa. de ser envol- observando 0 fató oe eti · e~tar na P.ortaçao - mas se to: passiVe} red11- Curioso é observar Qc!e o Oecreto 
vido no-meio dos comentá:ciog dessa bancada do MODEBRAS, que, nesta Zlr o custo d~ ._Produçao. Entao, vot- n9 54.040, de 24 de janeiro de 1961, e 
área de que também está afinando, casa, sinto-me bem falando no mPio taren;o:; a venf1car qua~to o be;'lzO~tO o Decreto n9 691, de 1962, em &ua 
em têrmos críticos, quanto à politi- de qualquer grupo politico. Por·.:uo: de sodJo, nessa pequenma apl!caç~o, Tabela .I, proíbem a adição de Ben..: 
«:a económico-financeira do govêrno não sei mais como nos quaiificar em tem que? ve~ ~om o ~usto de pro~uçao. zoato de Sódio nos sucos de uva. No 
da República. v. Exa. deve Eaber matéria politica. já que nào somos Po: ~u.e. Ja Informei que, po.r n~o ser ~ntanto, isto é paradoxal, porque per• 
que a nação, realmente, tem estado mais partidos _ somos grupos; f<lC· peimitldo ao ~r~dutor a aplicaçao do mitem o emprêgo do benzoato de sódio 
assoberbada por i;números problemas ções, etc. Sinto-me perfeitamente bNn, benzoato dE' ~odw na ordem de u~a aos. demais sucos de fi'utas e refrige-
de ordem económica e. terá de estabe- v. Ex~ sabe que é assim. gra!lla por litro, os produtores sao r~ntes produzidos no pais. 
Iecer prioridades, o Amazonas re- Em segundo lugar, porque vertfico obn~,!idos a elaborar. o produto por 0 benzoato de sódio vem sendo em• 
clama problemas seus que precisam que esta é a posicão de que se . tem o~ll:siao da safra. _Dai começarem ?s pregado na conservação de Sucos dfl 
de uma assistência, de uma solução 0 melp.or panorama do Plenário do dificul~tldes, ou seJa, o alto cus_!;<> aa Uva, há mais de quarenta· anos. cm 
imediata e, portanto, de uma assi.o,- Senado, só superado pela tribuna rw- prod1:1çao. Por que? Porque. terao de tm-ises vinícolas como os Estados unl
tência do govêrno para tal· objetivo. bre donde nem sempre temos von.. .mecl!ata e completamente mdustria- dos, Inglaterra, Rússia, Rumânia, Bul .. 
A sua bancada aqui está sempre pre-· tade de falar. · 11zar o produto, o que não seria ne-
sente, dentro dessa disposição. V. cessário em outra!; circunstâncias. !\'ár}a; Austria, Argentina e outros •. 
Exa. o faz, o nobre Senador por Goiâs, O Sr. Bezerra Neto - Permite V. Dependerão do emprêgo de garrafas, Não se trata, como se Vê. de exnl"rl .. 
ex-gore:.,..,arlor, também, e assim to- Ex~ um aparte? rôlhas, cápsulas, rótulos, caixas, etc .. ência de laboratório. Dificilmente ou• 
dos ro~ni ~e fazem presentes formu- 0 SR. GUIDO MONDIN _ Com afora o custo do produto em si. E tro. P~oduto ·terá ~idotoe~~regado por 
lanào r~ seus apelos e endereçando prazer. tudo fica durante meses parado nas mms empo, com .an X1to. 
reclamacões. Tanto faz uma revoiu- ~deg.!<s, a espera de que, com as pri- Acrescento mals, que os Estados 
~ão ou tanto faz um govêrno demo- O Sr. Bezerra ·Neto - Ha, ainda, UllJ meiras flôres da primavera, se anun- Unidos e a Alemanha, Que já impor-
crático. terceiro aspecto a ser assinalado: os ele o verão. tara.m viilho do Rio Grande, e~Hio 

J!:sses .!)rob!emas continuarão sem~n problemas do Rio Grande do Sul,-que 0 Sr. Pedro Ludovico _ Pern'iite interessados na importação de saco 
-na pauta. Se um g'Overnador - :iis- estão ocupando a atenção dos res- V. Ex~ um aparte? de Uva, mas as adegas riograndenses 
pondo, como dispõe, de uma legisla- pousáveis, daquele.s CJUe se preocupam não estão em condições de imobilizar 
ção severa, institucional, para- poder com o desenvolvimento do Brasil, são . O SR. GUIDO MONDIN - Com um capital de vulto para ter o pro-
conter a ganância, a especUlaçã.:> e problemas de ordem nacional, tran&- çrazer. duto em disponibilidade exportável, 
tõda a sorte de malabarismos das bordam da sua Bancada, Quando V. a qualquer instante, à medida da de-
«:lasses tJrodutoras e da classe mter- .Ex~ fala, nesta Casa, devemos rescal o sr. Pedro Lurtovtco _ Eu penso manda. Esta a situação. 
mediária - se êle nru> conseguiu am- tar !IUe faz em nome de rodo o '3ra- que 0 suco c.e uva, no Rio Grttnde do 
da conter a alta do custo de vida sil, em nome de todos os Partidos. Sul, não goza de isenção de impos~os. O Sr. Presidente ao ensejo de tra-
jmagine v. Exn se nós estivéssemos Agora mesmà, acabei de ler memorial Goza? zer a esta Casa o conhecimento de 
dentro daquelas liberdades ou libera- dos produtores.· Eles, que atingiram que o Rio Grande do Sul enfrenta 
}idades democráticas. Veja V. Ex~ grande estágio no desenvolvimento da O SR. GUIDO MONDIN - Não sei, mais uma dificuldade no campo da 
que, se êste_País ainda não conseguiu ovinocultura, preocupados com a con- mas creio que não. sua produção, chamo a atenção dos 
estabilizar sua vidt>, económica, q8ter corrência dos sintéticos com a expor- o sr. Pe.àro Ludovtco _ Seria 0 podêres públicos, particularmente do 

• a inflação, com tóda a legislação ins- tação da Jã, tomaram, então, a ini- caso de v. Ex~ ou um outro qualq,1er Ministério da Indústria e Comércio e 
titucional a que alude, temos que ctar ciativa de deixar em plano secundá:rio e 1 em e n t 0 representativo do Rio do Instituto de Fermentação, para 
um crédito de confiança a um go- a questão da produção da lã e tra:ns- Grande do Sul, conseguir essa isenção que, através de um simples decreto, 
vêrno que esta, pelo menos, procuran- f?rmar a ~riação do carneir? no sen- porque em Goiás, êsse govêrno revo- de uma portaria, libertem os produ
do, neste particular, acertar a vida tido_ da pr~dução do carneiro-car!le· Iuclonárlo goiano concedeu isenção L-es riograndenses, permitiildo-lhes 
do Pais, que desejamos saia desta cri- ~ao milhoes de cabeças. Para Jsso de impostos para a coca-Cola e fabrica~ o suco de uva com benz0ato 
ae económico-financeira, para que estao_ batendo .as. P<?rtas do Banco do crush, produtos francamente de capt- de sódio. E' uma pequena providen• 
po.;sa. entrar no progresso objetivo. Blasil_. para disc~plmar, de. ~ma \'CZ, tais estrangeiros. cia que jâ deveria ter sido tomada 

o Sr. Gay aa Fonseca - Permite atraves da Car~erra de <;:redito Ag:::f- , para abrir uma vál'VlÜa de escap~ na. 
0 nobre orador um aparte? <Assenti- cola e Industrial, o fman_ciamento O SR. GUIDO MONDIN - Dizem produção do vinho rtogranden~P. a. 
mento) _ Não queria que V. Exlf para o fomento da produçao, como os vinicultores que êsse empate de fim de .que não pese, em 1966, sôbre 
continuasse falando e que meu ~lên- se faz com o gado vacu~ .. De 'll_!Jdo capital é de tal forma oneroso que o Rio Grande, mais esta dificuldade, 
ciP significasse indiferença ao pro- que num Estado que atnl:gm PG.sição rão só encarece em muito o produto, E.lém das que, hâ tanto tempo, nm 

. a de vanguarda na ecanom1a nacwnal, como tira todo o estímulo para a. sua enfrentando · 
n!-mcia~ento de V· Ex. ·

8 
Quero aplau- dadas as dificuldades existentes e o produção em larga. escala que seria · 

dir. o dispurso de V. Ex .. cotno os an- atraso geral, surge, de repente, um fator para reduzir-lhe o custo. Sr.· Presidente, quero concluir com 
te~Iores, r,ta defesa da economia do problema, porque em matéria de ex- uma bela legenda que leio neste off· 

· Rw Granue do Sul. Nosso Estado tem portação a concorrência e desenvol- O Sr. Vtvaldo Lima - Permite Vos- cio dos vitiviilicultores: "Beber vi
. sld~ evvolvido nl!ma a!Jréola de oros- vimento de outros paises é coisa 'llUito sa Excelência um aparte? nho ou tomar suco de uva é assim 
pendade que, há .mm~ anos, ve;n séria para enfrentarmos em nossa in- O SR. GUIDO MONDIN - Pois como aceitar um copo de vida com 
sendo desmentida mcluS1ve pelos go- cipiência. v. Ex~ defende tese de or- não. gôsto de uva"". (Muito bem! Muito 
vernos que antecederam. o presente, dem nacional bem. Palmas) 
no próprio Estado do Rio Grande do · O Sr. Vtvaldo Ltma - Há pouco, 
Sul. O SR. GUIDO MONDIN- Qua!ldo aludi a uma seleção quanto aos cri- O Slt. PRESIDENTE: 

O próprio governante, à é)OCa, fa.- conhecemos, nesta Casa, o relatório térios de financiamento e de assistên-
Iava no problema de "norüfstiniza- da Comissão Especial que aqui se cia à produção no Bràsil. Agora Vos- (Nogueira tüJ, Gama> - Tem a 
ção" do Rio Grande, por culpa do Go- constituiu para constataqão das djfj .. sa Ex~It\lcia ouviu mais um depot- palaVra o nobre Senador Josaphat 
vêrno da República de entãc.• • .Aj;gra, culdades existentes nas nossas expor- ~~nto intert!llsante, através da. pala· A~o._ 
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O 88. JOSAPHAT MARINitOt ':~idades. O epiatxUa é uw !Wsl.!.'.'dll e.t de 'lOMeqüência, não há dificultlade l O SR. PI(&ESlDENTEt 
. é tão. «iesumano. que quer parec~r ai em V. Exa. colocar o dedo, !)Clo me• 

(Ndo /0'1 revuto _ pelo oradOr) - m1m - e cnlio que p&Xece diante de~ nos em um ou dois ·endel:eçoa que 
tlt. Presidente e Srs. Senadores, a seu esptrito - é um' caso isolii.Jo fornecessem elementos de busca e 
l.et nQ 4 655,_ de 2 de JUnho de 1965, Del'e ser, em toda a geografia adm1-, pesquisa. Estamos num país de gran
er~o~ a pensao espoo1al pa,ra funcio- nishatlva odo 1iras1!, um única !~ttl- de superfície, com máquina adn1i· 
nanos, serviclores e traba!ht\dól'Nl cionárto a eXigir atestado de morte de rúst.ratáva diveJ.·sificaãa em todos os 
.atingidos, ou mel~or, deml~rdos por uma pessoa viva. Então, se se local.i~ E3tf"dOS e Municípios. caso, v. Exa. 
tõrça do ~to 1nstJtucional n. 1. Essa zar ê.sse cu_ncionário, o ca.so me pare· me apontasse urn setor, então, a so· 
mesma Ie1 estabelece_ que o bl!nef_i- ce que não sera nem de censura, m·m,lu_ç ão seria .. mais rápida. 
~io out.otgadG serâ pago pelo Tesou- de demiSliíi.o por incapacidade abso'uta 
1'0 NaciotJ!tl ou pelos Institutos de pat·a 0 serviço publico, mas um caso O SR .. Jo.:;APHAT MA!UNHO -

·l>_ revidência Sooie.l.' observàda,s em de de int-ernamento p!!iouiátrico. Dei Não há dt1V1da. AcUdo ao chatna
't:ada CMO, as norines vigentes 'rela• modo que eu peóiria a v. Exa. que, mento do nobre senàdor., se V. _Exa. 
'th"as a_ 011 casos de morte do titular do no seu_ disc_ urso ou fora J.êle, ajndas- 1

1 

se. enco11trar co~ um ot•-Cial nulitar 
carg<t ou do emprêgo e as retras es- se. o Governo a. tomar as pravídén- qu~ ~aja atd~ atingid.a pelo Ato Ins
peciala estabelecidas no prôprl.o texto. cias aà.equacta11 porque v. Exa. ha tltUc10nal, há de saber q\le mulher 

Vê·se, M8im, que a lei usou uma de convir que nin8uém nes~ Pllísestá\1 dêle, para; que receba. a pensão, t&m 
ficção jurfdiCil., tornando, .para (){! de _aoordo com eii!B. cxlgênc~•. ou .:liSa de propiciar à rep~tJção competent~ 
tfl!ltos df perwpçio da penlã.o, \'e!'• pd,tica. ,sio "mwtos cont.nbe•a __ c•)mol um at-estado de vm\tft. 
d~deiro ~ fàto. que não o é. Vale i 8e fala P<ll' e.t, porque oontlmll-'l:e.o an~ 'Eis ai exemplo de um s'ltor que 
4:1J7ier, equ1parou a mortos os titulares cor .. &dO$ no &arlo. · A a m.a·1~1ra quel se amplia, .pelo. eleva.to n-llmero de 
demitido. E' evidente, etemthtfi:r· o Govêrno encqntt'Ou, . tambem r,~~ militares alcançados por efeito do Ato 
anente -evidente, que a Lei usou a na• sa vocação cr1sta mencwnar3a no ~(;U Inst4tuc1onal : 
tão apen- para fac1Uta.r- a conees- dt~eurso, J:)ti.J'!\ atenuar M c:m~eqü~n- . · 
íâo do btn~ttelo. o leglsl.Mor n~o .elas oo tlMtigtl capital. Oê'Y'O di~r a Ma~ •. Sr. Prel'lh1!!nte. assim aten· 
podertà adm1tii· nem presumir o àb· V. J!lxa. fl.Ue o. Oovfu-no e & Nl1;âu! dldo o ju~to inhl~l'iê tio nobre Sl!tU\~ 
tJurdo de -pretender-se, etetiVatMnt.ê, e_speram qu~ V. ~xa. os a~ude 11. llll'a:''l· dor Etll'ico l'tettntle ... 
igualar, pd.l'ã todos os ntotiVOII ou pa- h~aar_ o funcwnáno ou l!ervtço que esta O Sr. Ettr#ce Reeende -- Agradeço 

.
ta todos os fins ~ demiU400 a_ mor- prà-twando êsse absur. do. l V E 
too. • . O BR. JOSAPHA'I' MARINHO - a . xa. 
: A aplicação da. Lei está permitin· SOil grlttto, 1St. ~tdente, ao ~tpart~' O SR. JO$APltAT MAlUNUO ~ 
ílo; entretanto, uma enormidade, pa- \dO nobre Stmador Eurico Re!etitle. 0 . . • volto a déclarar qúe acrMtto que 
l'a nió diser uma desutn&Didacie. . qual no mêrltt> do prt>blema ror- as autoridades superiores, tomando 

i 1i:' que, Sra. senadores, h#.- St!rvl· hal~ aa lt!'g'üiç~ qUe VéhhO desén· oonheclln~nto do fato, hào de modifi
ÇOI - não sei se todoe, cu algt~tl 1 VOl'fendo. TMnbém a e. l!!xa. an~ car a onentaçá-o.,, -
~m absoluta segllrànça. - que estao , gurou•se uma . enormidade . o que se .(., sr. Eurico R~zlffl.rle - Hâ que 
exigindo dM ~8, para pertlêp-. · e!ltá. verificando. Vou ao encontro de chamar a at-enção do "unetonârio e 
~ão da pen:;llio especial, até!lf:tld.o dé e. Eu. állida pan dmer-lhé ttue n!tti do Senlço ttue estâo intA!rpretando, 
,-lttve~t. . é prec1so lnea11~tlr nen11um setor dá de~astràdamm\te, a .. Lei. tsto nilo é 

-_ O!'a, sr_ • Presidente, M Utn dUtllo àtimlnl3traç~o._ pois não se trá. ta ael.ótient&ção !Upetior, absolutamente: 
Jobsut'do nesa ex~cia. Em primei• rASo isolado de u.m OiHle outro tun- mas ortentA~ão da.~ ll.llhU in~rme---
ro lugar, fo~·!lé " -.h1\'a a. obter tnn cionârto. li:' norma qúê existe, pre- dt!U-ias d~ adtnin!st-t'!l,çâo. . . 
atestàdo falsu, vale ditet, eonsttan· valecendo ém amplo :~l:ltot' da atlvi- · 
gem-se ~s. tM»" dever ~e atnita• dàde àclministratlva. . o SR. JOSAPRAT MAltlNHO ....... 
(ie ou por éiplrlto de I!Ohda.rtedade &;sas pond~6ês '\>l$1lm t. Pfílpor~ 
bwniUla, a declarar oon1o verdade, o O Sr. Eltrtco R~~nde - Enti() o clonar ao QoVêrno o conht-t~tmento do 
gue é falso. :&:u vi -- não a.penu m.e lnu~rruuuento J)llquJat1'1oo tttt1 dé 8!1' rato e &. corr~io nêCeSI! .. át'ia, Escla· 
1:U5Seram, eu vi,- Sr.· Preaidente - a cólettw, I não isolado. ~ço, por~m . .que, ·lê o Oo~o nãó 

<Nogttlltn: da Gama) - lteln 2: 

DiSC!tjlliÍO, em turno unico, d-. 
Pmjeto de Lei n9 275, de 1965, 
<11.9 2.1320-B•61i na Catm 4« ort~ 
gem> que modifica' a tft nrímero 
4.502, de 30 de novéntbro de 1964, 
que d!·rpõe sóbre o !mpdsto t!l 
Ctmrutno e reorgani:m a Dfretorts 
de Rendas Internas. tendo pare
cerer Jn;oró:veis sob n.s. 43 e 44 d~ 
1965, dmr Comi8sõeJJ de Economfll 
e 4e Finançtu. 

Em di$Cussto o projeto. 
Nl\o havendo queín peça a palavra, 

para a d!scussio, dou-a cotno encer
rada. 

A rot~Ao fie& a4lada, por fálta de 
qVOrum. 

O Glt. PRESIDENTE i 
<Noguetra da aoma) - Item 3: 

Diacussdo, em tui-Ko único, . llo 
Proleto 4e Decreto Z.egl.vlatl.~ 
n,~> f9, à. 1969, origináriot 4G 04 .. 
m«r• elos JJep-wt.aàos (n'l l&I·A-H, 
114 CaSG de origem) 9U 1lfiTOM 
dec4-stio lfo Trflnt1tct ele C'Ofltu, 
dll'lf.egflt6tio de regütro a cffllio 
de r..sef*, de 19 de flOClC'ttlln'O ... 
1958, et COit~tO ce~ e1ltn1 

· o Departamento dos Co"elo' • 
Telégrafos e a l'm2't~ll4 Bynotcnc 
& Cú:t .. em data lté 30 tU ftestm• 
bro ü 1950, para tonz.eclrniftto 
de 16 conjttntos atnpUflcG4orN 
para rddfo-tnqfítftcf4. tendo ,.. 

· nctres fOv<n'ilvefs, sob na. a • 
flf, di! 1900, chil Comlb6M C. 

, Constftulqlfo. e JtutfÇtJ • ü I'f• 
natt~. 

l!ln cll$0USiio o projeliO, 
Nlo hlvendo q~ peçt. a palavra 

PfU'& a dloouesAo, dou•a Córti.O encer
rada. 

A vota.çAo fiCA l.dlada, por falta d• 
·qtwrum_. · 

o sa. P&JtliJI)'tl'i'tlli minuta ele -~ atestado em poder de 0 sr. Edmrm.do Úoi _ são tnter• o fint, t01hllte1 a l~lol•t'-~1\ dê al)rf!• 
um doe atinp;nlos que bWie&Ya anU• 

1 
pretaçóe6. d~ principiO!! democratwoa l!Ontar tn•ojeto de \e1 alterando· o pà-. 

aoe oompanhe.lto8 de sen~ para que <la revolução • rágrafo 1.9 do Art. 1.9, dá Lei 4.6M, <NIJfltteirrt tlU 04m«) - Item 4: 
àteeta.lsém • condição de Vit.tYNl de . · · · . . para que não pt"O!!$ie;a., no Beu curso, DiscuMtío, etlt turno únieo, lo 
•u• mulher! ú Sr. tttt·ico Rl'!~de- O Senador a. -enormidade vigente. <Mzâto bem! l?rOiito de Decreto Legislatfvt 

Quer dizer estamO!!! tettauran'te ã Efimunoo Lev1 está C011trabandeando .I Muito bem!) n.9 ~. de 1965, Dritlinário da c a. 
restaurantê a morte civil d.o Rirei~ aparte. · mora dós D~Ut4o6 <n:~> 221-A-81 
to Romano .. Estamos admitindo to- O SR. JOSAPHAT MARINHO - COMPARECEM. MAIS OS M C'MQ, ãe origem) que revoga 
~rasll, a exttténcll\ tie vi\lvas de ma- E' orie<ltaçio prevalente, asaeguro a SENHORES SENi\DOBES decisão do Tribunal de co?JtU 
fldOB vi'VOS. v Ex . , t da. ad.ml• denegatórla àe registro de co•-

Há além disso, o 1\tlpf!cto des•1tna-~ : ~'·' em amp.o se or . · i 1.. t to z b _... 9 ... - ... . 
tlO. Não lm.,.....!A ne!ti! lrtsta.nte in- mstrapw. de tal modo que nao é pre- V va .. o Lima '" ce e r .... o, en• 1 . ... e fl-il• ... tO 
(lagar se ·os ~tintldOS_ pelo Ato lntt!· c~o. fL'ta~ eSlia ou aquela; região ad· LobãO da ·snveira de. 1965, entre a 1Jelegacl4 sec-
tucíonal 0 foraln justa.. ou ifijlhta- mm1~traüva, porque o Go\Têtno telrt Sebastião Archer cional do Impôsto de Reneül, eM 
:tnente. N!i.o ê dessa indagação que se facilidade de apUrar uneru~tam~nte o José Cândido 13a.rra do Plraf, e An~eUrra .de 
euida. N!o Importa saber se pratica- fato_ e d_e dar-lhe 0 correh~o deVido. Sigefredo PachéCO Glória Noguelm Carvalho, tendo 
-m ou nllo atos que ..,.,dessem (le· Nao v1so, com est-a apreciação, re.s- Dornlclo Gondtn pareceres taooráueis tob Illl. 61 e 
~.. "'w btll !UI utoni dts maiore Jtffenon di! Aguiar 62 d• 1965, d4l com~me_. ú 
terminar a. penaudade sofrida. O (ltt~ ponsa z~r 8 1 a 8 Milton eam- CQMtittdçdo e Jtt$t;,.a e u Ft-
otá em CaWJa é a situação das i'aml· da R.ep\lbhca P*la exlgêntil\ "~~rd.a, L!no de MrtiOII nançar. .,. 
ltes. Já nilo _é pouco o que &Ofreram ou _P\!111. ctltllpàl'ãçtl() ex:cêállY& que &e 
oom a situação de deaemprego, e até esta fazendo ~ntre ·o que a lel. tl.XQ\l Filinto MUller Etn dk!Cnssl.o o l)tojeto. 
de dificulda-des de aq_uilição de novQS e o que a realKiade deye recomendar., 

0 
"-lt. PltEStDENTE: se.:r ?:~u'::t~':. s:"ta~.a~~~~~~ 

emprefOS, a que foram expostos os Acredito _ e 0 n®t'e' Stnadot EU• ,.. ,. 
iitula-res d!!.ssés cntgOs. O que nAo é rico Rezende poderia ser dêsee fato, (Nogtreira dll Gcnu) - ~da a D;:2u:~d:~$a) 
J_u _sto, filo ê aa prOpr1a tolerAncla ~ds- um veiculo opot"tuno e lle todo cré- a hora do Expediente. A 'fOta~ão do projeto fica adiada • 
\,l que ta.ntos tAo conUnUadatn~,r1te dito - que advel·tidas desse. cirouns- -Eat&o prtsentes 31 era. Senado1'41t. par& a !;>t'Ól!:lmll. st!SsAo, por falta de 

t:vocam, é que essas esposas, ll.l~~ tância, as allt'91'idadés syPetiore.s ve- Pusa-se l qvorum. 
e terem sêta lnatU:loa detnitldos, a ~fi. nham a <leterinint.r a inodifH1ação d0 
a hajam que eonl!lder~-los morcOé, critério . .-: se o fizerem estarão ape• oRnEM DO DIA O SR. PRRSID~NTBa 

pe.ra obter & pensiO especlll q~ a nas dando à lei a interptetaçit> ló• (Novueira da Gnmu) - lt~m !1: 
lei lbt~; deu. Nio 6 jurldlco, nao ê g'c e h ana que deve ter p(ll.s a ~-.em. 11 
•equer jurl!lico (lué se lhe.~~ ltnl\rl'lha ~ "- um . ' Dilcuuão, em tvrno ãntco, 110 
essa sltuaçlo de con!lllranatment.o ae fJcç~o llela. consignada não pode. con~ · Projeto de Decreto Legíslativo 
18 declatarêm Vill'Vas, obt-endo decl9.• duz1r à monstruosidade de forçar al- Discussão, em turno tinico, (}ó n.9 52, de 1005, origfnttrio àa Cá· 
raçôel df teréelroa tlese sentido, wa guém à obter e outrem .a da.r ~tes- Réqttérlmento 'n.9 83, ü 1966, pelo mt:tttt doo DE!ptttttdo.s (tt.~> 2U•A-8S 
qwa po.ssa.m per~tbêr a pensão. tMo falso, ttue a tanto equlvt. e a qu~d o Sr. Set14dor .NUo t.ette na, C'C!$1.t cte otitnmt), que mttntém 

- obtençli.o e o fornecimento de- aoos- soUcita intarmaçõe• a rerem pres- b ato do TrWttntH de contas da 
o tfr. lurfco Ruentle - Pertrti;,e t!ldo dt Viuvez a mulheres CUjos ma.- hld4s pelp Banco Nacioul fie H«• Uttfão que denegou teflistro ao 

V. Exa. um aparte? ridos estâ~ vivos. bitaçdo <requerimento inclttfdo em contrato celebrado l!fttre- 0 Mfa. 
0 aa.. JüeAPHAT MARINHO - o sr. Eürieo Re~entle - Permite Otdem. do Dili li vista do dispost~ tt!st~rto da AgricUltura e Gétdldo 

Pois nlo. v. Exa. 011tro aparte? no parágm_fo 4.9 do llf"t. 45 da l..et Amaro tla Silmt e sttft mt!lhét, 
t "º 4. 5911, Je 31 de dezembro de tendo prtreeeres Jt:tvotttvets sol> 

O Sr. E"ri!'O Reae?Ule .-. V· xa: O ~· J08APHAT MARINHO - 1004) . 1 ns. 59 e 00, t!é 1961!, dns êo,II!S· f:r uma cienuncla eactosa, ou ~e Pois nao. ' SõE!$ tle Cottst1tutÇão Eo Ju~tlt11 e 
f)om.' tt!sun~a~te~!tc:'*J!~;tu! o sr. Eurico ~eze1!de .!"'! ;g:=,.f-yid~te Eln cUI!CU~ia o reque~l~e.utq, (P!lu•l «te i'i~QJ. -
petaçio e esta.rrecimento. V. Exa. q~ a.. ~l~ Jw!dlCa. c~tfJ ,da sa) . , . . ~ di&usü.o o pn}eto. 
~pletarl& ll\l1e bom ~o que es~ la. W!Qu, ~ a fnlaçao ® :Pf~~~o, Nio'hsVe"db'-q\lem ~ a fMiá•ra Stí llêDhuih dos Sn Se11adores de· 

a.o OOvlrno ~unclan<to o iato e, ~ peri.al.o, a equlparaçiõ • para ll dt!Séi1Mi4 d<IU•a COII$ tl\tltt'- t~';at· fU"'r um da :p&ll've.ra, encer• 
pttdiiii!!MndlÓbar M M\l ~tis· I morte de luneioo~ri~, pa.ra flnl previ• rad.a. ' ~t.t~\.a. ciial:uail':. {/'rott~a). ; ~.:=i iT~r~n it~tavlo f~ ~.per t••· ~y=r~· ~,r~-



I 
I 

Sexta-feira 18 

O SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Ga11Ul) - Item 6: 
DiScussão, em turno único, ào 

Projeto de Decreto IJegislativo 
n.9 55-, àe 1965, originário da Cà
mara dos Deputados (n.9 240-:a-65 
na Casa de origem) que aprova 
o Acôrdo Sanzta'"'~o ."Jntre as Go
vernos dos Es,ao:oa Uriido:s do 
Brasil e o Gové' nJ da República 
do Peru, jirme-io em Limo, em 
16 àe julho de 1965, tendo pare
ceres javoráveis, BOb ns. 57 e 58, 
ae 1966, das Comissõe1 àe Rela
çôes Exteriores e àe .Saúàe. 

Em discussão o projeto. 
Se nenhum doS S1·l. Senadores de

sejar fazer uso .ta p&l.avra, encenarei 
a discusliâo. <PaustJJ. 

Está encerrada. 
A votação do projeto 

para a próxima sessão, 
(luorum. 

O SR. PRESiiDENI'E: 

flca adiada 
por !alta. de 

<Nogueira. àa Gama) - Iteru 7: 
Dlscussão, .em primetro t~<rno, 

do Projeto àe .Lei do Se muto nú
mero 40, de 1965, àe autona áO 
sr. Senador vuconcelos Türres 
que institui o tiia àa Comunida
de Luso-Brasileira, que será co
memorado no dia 22' àe abril, em 
todo o território r.acionat, cenào 
pareceres sob ns. l.'i64, 1.465 e 
1.466, de 1965, das Comissões: de 
Constituzção e Justiça pela cons
titucionalidade; àe EducaçãQ....e 
Cultura, favorável, com a emenda 
n.9 1-cgc, que oferece; de Finan
ças favorável, com· a emenda nú· 
mero 2-SF, que oferece. 

Em discussão o projeto com as 
e~endas. (Pausa>. 

Não havendo quem peça· a palavra, 
declaro encerrada a discussão. 

Fica adiada a votação, pór !alta de 
quorum. 

Está esgotada a matéria conõtalite 
da Ordem d~ Dia. 

Há oradores tnscrltos. 

Tem a patavra o nobre Senadoi.· Vi-
valdo Lima. · 

O SR. VIVALDO LIMA (i:lem re· 
11ísã.o do orador> - Sr. Presidente, 
Srs. Senadores, neste ocaso de con
vocação extraordinária do Congres-.;c, 
ainda aproveito seus instantes finais 
para mais uma vez focalizar o tema 
Amazônia. 

Ainda ontem o nobre .::ompanhelro 
de bancada, Senador Edmanc'o Levi, 
trouxe ao conhecimento da Casa pro
blemas da mais alta. repercussão para 
a economia amazo.l•Jru;e, e para u:; 
quais clamava por soluções. 

Outros oractores se têm fei~ ouvir, 
sempre batendo na mesma tecla, afi
nando pelo m~smo diapasão, tudo gi
rando em . tôrnc de situações difíceis 
para as regiões q.u rc.,>resentamos 
nesta Casa. Agora, mais O'Jtro n·pre
aentante do Amazonas vem à tribu
na para falar sôbre IJ lad:.> positivo 
da administração atual. E dLr ccrnbe
cimento da própria NaçáJ que, há 
poucos dias, . foram <t381Uados três 
convênios em Belém do Pará, so!J os 
auspícios do Banco Nacwna.t do De
senvolvimento Econômico. g:,ser. Cúl1-
vênios, em número de três - repito 
- fazem um repa~se r'inancel.c ro 
valor de seis bilhões ..te c!'uzeirJs ao 
Banco de Crédito da Amazônia, au 
Banco do Estado do Amazonas e ao 
Banco do Estado jo Para. Visam a 
dar inicio ao programa ú.e financia
mento às emprêsas de pequent e de 
médio porte da região amazônka. 

No ensejo daquela cerimônia, Se
nhor Presidente, dois dl~-::ursos inte
ressantes foram· proferidos: um, do 
Presidente do BNDE; outro, dCI Pre
sidente do Banco de Crédito da Ama
zOnia. São duas peças, na. ve.!·dade, 
interessantes, cuja. fórmula, re};todu-
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zida nos jornais, pràticamente, de 
todo o País, merecia figurar noa 
Anais desta Casa. 

o Sr. Garrido Torres, presidente 
do B.N.D.E., disse que: 

"ao comparecer à Amazônia, da 
mesma forma que o í'êz em rela
ção ao Norcteste, visa a contribuir 
para cimentar as t~asas da utü
dade económica da Nação, a.tra
vés da redução das disparidades 
económicas regionais a, tr.ndo co
mo meta fina1, a mcegração do 
Pais num único, vigorcso e prú~
pero mercado", 

E mais adiante que: 
"a. tarefa de promover a inte

gração da Amazõuia no cSi•aço 
econômico nacio·nal e um desafio 
à altura da ação de nossos ante
passados que se .:lxauríram no t>s
:fõrço dá descobel t-a e da ocupa
ção de uma area imensa qi;le 
cumpre à atual ~e;.ação legar as 
gerações futuras, la com uma. m
fra-estrutura capaz de garant.rr o 
pleno. aproveitalnento de .'>eus 
inumeráveis recursos naturais. 

- Mais do que em qualquer ou: 
tra região qo B1a:>il, frisou aq~I 
nos deparamos com um desafiO 
emocionante t! ·que tori.líl.lá digna 
a geração que o;e displJser a eih 
frentá-lo e vencê-lo. 

o· s Antônio Dias Mendes, Pre
sidente .. do Banco de Crédito da 
Amazônia, em resposta. esclareceu que 

"o financiamento 'Concedido pe
lo BNDE para o desenv?lvimen
to indtístrial da Amazoma faz 

desaparecer, de golpe, o ressen
timento acumulado durante anos 
na região contra o abandono do 
poder central, ao mesmo tempo 
em que contribui para matar 
uma dessas Ilusões que periodi
camente surgem em relação à 
área, ou seja; a de que a ·sua 

vocação seria exclusive e !rre-
mediàvelmente primária." 

'- A Amazõ~tia, prosseguiu, já 
passou por diversas fases hist?
ri,cas caracterizadas pela tnvas~o 
com a disputa por sua ocupaçao 
entre portuguêsel! e espanhóis, 
pela invectiva quando alternada
mente a t.ena ou o homem eram 
classificados como incompatibiU
zados cor. o de~nvolvimento eco
nômico e pela fase do inventário 
que ainda não está concluído, ma!' 
que abre caminho para a ultima 
fase, a da invenção da Amazô-

nia no sentido de edificar as 
bases de uma civilização em ba
s.es consistentes e definitivas. 

Ora sr. Presidente, atravessamos 
realmente uma fase muito Interessan
te para ndssa região. E' tema, é as
sunto, é diálogo, é ângulo de noti
ciários, objeto de discursos, de con
ferências e, dessarte, encontradiços a 
cuia passo, nas colunas dos jornais, 
tópicos palpitantes como êstes: 

"As reservas amazôn!cas". 

As .·eservas carboniferas brasi
leiras (Santa Catarina, Paraná, 
Rio Grande do sul e São Pau
lo), giram em tõrno de 1 bilhão 
e 860 mil toneladas . 

As reservas carboníferaS mun
diais são de pouco ·mais de 100 
bilhões de toneladf~s. 

As retervas carboniferas da 
Amazônia são estimadas em 2 tri
lhões e 51:0 bilhões de tonela
ladas. 

o engenheiro Lauro Cunha 
Campos, Presidente da Comissão 
do Plano do Carvão Nacional, ul
tima, neste momento, o programa 
de pesquisas na r·1g!ão Jutaf
Juruá, limitad!l.f, a oeste pela li· 
nha fluvial <Rio Javari) de fron
teira com o Peru, e pela linha 
geodéSica da fronteira Brasil-Co-
lômbiA,_ ... 

Na segunda quinzena ae' março 
começarão os trabalhos ele cam
po para mediçã<.. das camadas car
bonosas e análi'se estratigráfica. 

E' preciso prestar atenção à 
Amazónia. 

Em Página melhor de um matuti
no de responsabilidade da imprensa 
c.~ioca, mais estoutro, de festejada 
esperança, com o título "Aço: Gover
no. instala usina, no Amazonas". 

(Lendo); 
"S~gundo estabelece o Plano de 

Ação Ecv 1"'mi~a de.. Govêr~o. de
verá sei iniciada nos prox\mos 
dias, a construçao da Companhia 
Siderürgica da Amazônia (SJDE
RAMAí, que deverá produzir 28 
mil tonel<:;das de aco carbono eu, 
perfis símplés, anÚalmente. 

A unidade utiliz?-rá matéria
prima extraída na própria região 
e consumirá carvão vegetal como 
combustív~l para alime.r.tar seus 
altos-fornos procedentes de uma 
reserva florestal de 33 milhões de 
metros quadrados já destinad>J. 
pelo govêrno do Amazonas para 
êsse fim. 

A cor.clusão da usina exig!rá 
investimentos da r·rdem de 15 bi
lhões de cruzeiros, sendo que na 
primeira etapa, serão inv~'stido.s 5 
bilhões. 

Confrontem-se, Srs. S~nadores, os 
dois· noticiários, realmente .auspici0sos 
para uma região que, hemoep.':.; ic:.· 
mente, está mostrando suas possibili
dades económicas. 

Ninguém cles~onhece as jazidas pe
trolíferas que ~e encontram sob o solo 

amazôníco constituindo, na verc!~:de 
na pala.vra dos técnicos autorizados, 
os grandes lençóis petrolíferos do 
próprio Brasil. Ao Govêrno do Esta~ 
do, no entanto, só poderia ocorre~ a 
utilização de reservas' florestais p::trll 
serem consumidas, destruídas, nas 
fornalhas de uma usina slderúrgl~a. 
Aos que já estão encanecidos, ocorre. 
à lembrança o que representou pará 
os nossos recursos florestais as usi
nas termo-e!étricas de Manaus, em 

cujos fornos se encóntravam até 
achas de lenha I'etiradas de troncos 
de pau-rosa e outras madeiras nobl'es. 
que constituem a riqueza da região 
amazónica e que estavam sendo quei
madas, diàriamente, e, port·:mto, per
didas para a próp:'ia economia brasi
leira. 

O SR. EDMUNDO LEVI- Penm
te V. Exa. um aparte? 

O SR .. VIVALDO LIMA - Com 
muito prazer. 

O Sr. Sdmundo Levi -Nobre Se
nador, V. Exa. está debatendo um 
problema importantíssimo para a nos-

zonas veJ dla a ch~rar o devastamento 
de suas -.esl)rvas de wadeira e o Pa~i 
mais . tarde venha e. sentir a necessl
dade de um reflorestawento óo Ama• 
zonas. 

O SR. VIVALDO LIMA - Muito 
obrigado pelo aparte de V. Jiàl>a., q,ue 
é uma valiosa contl'ibuiçãa ao meu 
discurso. 

Dizia. eu que, realmente, fiquei tllar• 
ma.do com a utilização de uma quan
tidade imensa de madeira retirada de 
nossa reserva florestal, para alimen
tar altos fornos de. wna indústria, se
ja ofiCial ou particule.r. Mas, feliz• 
mente, nobre Senador Levi, outra n?
tícia parece que salvaré. a Amazôma. 
dessa devastação: a partir da segun
da quinzena. de março começará~ ?S 
trabalhos de campo, para med1çao 
das camadas carbonosas e ?J}álises es
tatigráficas das jazidas, estinMas em. 
dois trilhões e quinhentos milhõe& de 
toneladas. Que os estudos em vista. 
prossigam em ritmo acelerado, a pcn

to de poder atender aos altos fornos 
da SIDERAMA, sem que seja preciso 
tocar sequer mesmo no tronco das 
mais débeis árvores da nossa f.lorestal 

Sr. Presidente, ontem o nobre se
nador Levi trouxe a noticia de que ha
veria um Ministério de Planejamenta 
da Amazônia. · 

Havia recortado o Editorial do 
"Correio Bratiliense", que e.nunc1ava 
alvissareiramente a idéia em curso., 
Mas ainda estamos em fase de cGn• 
quis~as, que não se podem, natural• 
mente, alcançar com aquêle rí:mo 
apressado certamente de desejar. 

Estou certo de que um dia a Ama• 
zônia terá seu Ministério, con1o al• 
gum dia, também, a Previdência So
cial terá sua. própria cúp\llu miniS• 
terial. 

O Sr. Edmundo Levt - O Minls• 
térío da Amazônia será uma espéda 
de Ministéi·io d:t Defesa Nacional. 

O SR. VIVALDO LIMA- E outros 
Ministério serão desdobrados para 
atender, adequadamente, aos j.ngu!os 
da vida administrativa e ectmômica 
do Brasil, como um tQdo. 

Assim sendo, vou encerrar es~f',3 con• 
siderações, iendo os períodos fina:;; dCJ 
editorial em tela, que anunciava aos 
quatro cantos de Brasília que surgt .. 
ria, dentro em breve, o desejac:J Mi• 
nistêrio da Amazônia: 

sa região e refere que.a usina SIDE
RAMA, que vai produzir aços no Ama. 

zonas, irá utilizar carvão vegetal co- -
mo combustível. Não sou entendido 
em produção de aço; ouço falar, entre
tento, que há necessidade, em certos. 
casos, da utilização do carvão vege
tal, não apenas como combustível, 
mas como elemento de têmpera. F'oi 
uma explicação rápida que me dt:'u 
certa vez o eminente Senador José 
Ermírio. Mas o que me estarrece• .;.... 

"A Revolução não está int2:·essa• 
da em, apenas, ampliar a área d..
Secretarias de Esto:tdo. A sua alt8 
preocupação é, exatamente, a dt 
racionnlizar o processo de admi· 
nistração do País, ensejan;io ~ 
Nação perspectivas realistas. A 
Amazônia configura cêrca de rnaie 
de 5 milhões de quilómetros, den• 

tro de um País que apresenta su· 
perfície superior a 8 rnilhõe~ de 
quilómetros quadrados. Trata-se, 
1negàvelmente, de um impériO 
geográfico ocioso, a clamar pelas 
atenções oficiais. 1 

Quem não incorporar a Am:lzO
nia à agenda de Govêrno, não es• 
tará, efetivamente, supervisionan

do o Pafs. A Revolução towa as• 
sim· a sá'bia decisão de governar 
o Estado em têrmos eqüâni!11es, 
dando prioridade às regiões es• 
quecidas. Com dinamismo e aute
ridade, o Govêrno Castello Bran
co desenvolverá a sua ação res• 
tauradora. Contrário aos velhos 
prOCI!:SM:lls de corrupção e inépcia, 
o Poder Público está certs de suas 
imensas responsabilidades. O que 
se quer é o bem estar da famí
lia brasileira. A Amazônia, na 
caso. ingressa agora num ciclo de 
atividades V:lld.as. Ninguém mais 

a e~llPRrr., Ninguém mais depre• 
ciará as <tspirações de progresso 
que sempre nutriu. A fUosofia da 
Jtevolução não será alterada. 
Dar-se-á à Hiléia de Humbolt tu
do o que as tristes figures messiâ.,; 
nica~ lhe negs.rs,m. Eis a meta 11•. 
um Governo que ellcarna os liMPo 

e V. Exa. fere o assunto com muita 
agudeza - é o propósito de se utili-
zar indiscriminadamente, o carvão ve
getal. Quer dizer: vamos, mais wna 
vez, devastar as nossas florestc'\S'.. Se 
permitirmos êsse absurdo, estaremos 
concorrendo para que o Amazonas se-
ja um deserto, ficando apenas o que 
chamamos de capoeira. Depois da 
derruoodà, vem a vegetação inutil, que 
não serve para produção econõrrJ.ca 
da madeira como desejamos. Isso :rre
cisamente o que se pretende implan~ 
iar no Amazonas, favorecendo uma 
usina que não é do Govêrno, mas de 
um particular, o Sr. José Sócrates de 
Bonfim :..... e, SIDERAMA. Se penni~ I 
tlrmos êsse absurdo - repito -o ws
tarerno,s c~ncorrendo para que o Ama-

l 
I 

I 
l 
l 
~ 

i • 
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$1Jnentos do povo, e se empenha brado ent c o De:Jartamento dos Cor
em reabilitar, a curto, prazo .. a reias e Telégrafos e a Emprêsa Byng
Nação. o programa ser a cnmpu· ton & C ia., em data de 30 de de

do sem hesitações. zembro de 1950, para íornecimento de 
Em sintese, sr. Presidente, eis qu'e 16 conju:1tcs amplificadores para rã

chegou 0 esperado momento, já tardio dio-freqüência, ten~lo pareceres favo
embora de dedicar-se tõda a atenção ráveis. sob ns. fl3 e. O. _de 1966, ~as 

1overn~mental e todos os recmsos fi· Comi~s?es de C\lnsti::::çao e Justiça 
nanceiros à Amazônia, tendo-se cm e de Fmanças · 

4 vtsta a unidade e a grandesa do Bra- '1 1 • 
sil! (Muito bem! Muito bem!> votação, em turno ur.1co, do Pro-

O SR PRESIDENTE· 'jeto de Decreto Legislat:vo n9 50, de 
• • 19·55, originário da Câma:·a dos Depu-

(Guido Mondin) - · Não hi mais {ados (n9 221-A-65 na Casa de ori-
ore.dores inscritos. (Pausa> gcm) que revoga decisão do Tribu-

Nada mais havendo a tratar, vou nal de Contas denegatória de regis
encerrar a. sessão designando para a tro de contrato. celebrado, em 19 de 
próxima a seguinte agôsto de 1965, entre a Delegacia sec

dona! do Impôsto de Renda, em Bar
ra do Plraí e Angelina da Glória No
~ueira Carvalho, tendo pare€eres favo
ráveis, sob ns. 6! e 62 de 1965. das 
Comisgões de Comtituição e Justiça 
e de Finanças. 

ORDEM DO DIA 

Sessão de 18 de fevereiro de 1966 

(SEXTA-FEIRA> 

5 
Votação, em turno único, do ·Votação, em turno nnico, do Pro

Requerimento n9 63, de 1966, pelo jeto de Decreto Legislativo n9 52, de 
qual o sr. Senador Júlio Leite' soli- 1965, originário da Câmara dos Depu
cita infórmações a serem prestadas ta~:>s 1n~ 234-A-65 na Ca.sa de orl
pelo Banco Nacional de Habitação que mantém o ato· do Tribunal de 
(requerimento incluído em Ordem do contas da União que denegou regts-. 
Dia à. vista do dispo~to no § 49 do tro ao contrato celebrado entre o Mi
art. 45 da Lei n9 4 595, de 31 de de- nistério da Agricultura e Geraldo 
zembro de 1964.) Amaro da Silva e sua mulher, tendo 

2 )areéeres:favoráveis. sob ns. 59 e 60 
de 1006, das Comissões de Constitui
ção e Justiça e de Finanças. Votação, em turno único, do Pro

jeto de Lei n9 275, de 1005, (n9 2.620-
B-65, na Casa de origem) que modi
fica a Lei n9 4 502, de 30 de novem
bro de 1964, que dispõe sôbre o Im
pôsto de Consumo e reorganiza a Di
retoria de Rendas Interna.s, tendo, 
pareceres favoráveis sob ns. 43 e 44 
de 1965, das ComiSsões de Economia 
e de Finanças. 

\ 3 

Votação, em turno único, do Pro
jeto ~ Decreto Legislativo n9 49, de 
1986. originário da Câmara dos 
Deputados (n9 189-A-64, na Casa de 
origem) que aprova decisão do Tri
bunal de Contas, denegatório de re
iistro a têrmo de rescisão, de 19 de 
novembro de 1958, de contratQ cele-

I 

6 

Votação, em turno único, do Pro
jeto de Decreto Legislativo n9 55; de 
·965, originário da Câmara dos Depu
tados (n9 240-B-65 na Casa de ori
gem) que aprova o Acôrdo Sanitâ
rio entre os Governos dos Estados 
Unidos do Brasil e o G6vêrno da Re
pública do Peru, firmado em Limá, 
em f6 de Julho de 1965, tendo pare
ceres favoráveis, sob ns. 57 e 58 de 
1966, das Comiss~es de Relações Ex
teriores e de Saúde. 

7 

Votação, em primeiro turno, do 
Projeto de Lei do Senado n9 40, de 
~965, de autoria d1> Sr. Senador V as-

• I t : ~ 

concelos 'Iôrre:," que institui o dia I mara número 4. de 19~ô (n9 3.37~-~ 
da comunidade Luso-Brasileira, que de ~965, na Ca.sa de. ongem.•, de m~
será comemorado no dia 22 de abril, ci~tlva do Sr. Pn;s1de~te da .Repu .. 
em todo 0 território nacional, tendo· bl!ca, q~e conce~e 1sençao ~os unpos .. 
pareceres sob ns. l.464, 1.465 e 1.466" tos de 1mportaçao e de COUblll;J.O, b~~ 

. - . de Cons-~ como da taxa de despacho aauanem> ~e ~9._65, das c;o.mJss~es. - . , _ para 4 (quatro) empilhadeira3 ~.··npor
tJtmcao e JustJca, _P.-la co!}stJtuclona tadas pela Lamport & Holt Navega• 
Jidade: de Educa';ao e c·.,tura. favo- cão S A · · 
rável, com a emenda n9 1-Ç)EC .. que " · • 12 oferece: de Financas, favoravel, com 
a emenda n9 2-CF, que oferece. 

8 

Discussão, em turno único, da re
dação final, oferecida pela comissão 
de Redação em seu Parecer número 
88 de 1966, da emenda do Senado ao 
Pr'ojeto de Lei da Câmara número 
325, de 1965 (J,J.>' 3. 371B-65, na Casa de 
origem), de ~ciativa do Sr. P~esl-. 
dente da República, que dispõe sobre 
a publicação dos atos relativos aos 
servidores públicos civis do Poder Exe
cutivo, e dá outras providências. 

9 

Discussão, em turno (mico, da re• 
dação final, oferecida pela Comissát! 
de Redação em seu Parec3r numero 
87, de 1966, do Projeto de Lei da Câ
mara número 5, de 1965 (n? 3. 382-a 
de 1965- na .Casa de orie;ein), de ini., 
ciativa do Sr. Presidente da Repú• 
blica, que autoriza o Poder Executivo 
a abrir o crédito especial de ......• •: 
Cr$ 11.000.000.000 (onze bilhões d" 
cruzeiros) destinado a atender a des~ 
pesas, de qualquer natureza, do GruPI) 
:Executivo de Integração <ia, Politica 
de Transportes, e dá out:as providên
cias. ' 

13 
Discussão, em turno único, da. r~- 1 Discussão em secundo turno, dc:J 

dação fin!ll, oferecida pel~ cm:~:nssao ' Projeto de Lei do s~nacl0 número aa_ 
de Redaçao em se~ Parecer. nume!o de 1965, de autoria do Sr. Senadol' 
89, de 1~66, do ProJeto de Lei da Ca~ vasconcellos Tôrres, que dispõe 5ôbre 
mara numero 326, de .~}66 fde. 1!-· a jornada normal de trabalho dos pro .. 
.3.374-B-65 na casa ~e :>ngem) de m.I- fissionais de enfermagem (aprovadq 
ciativa do Sr. Presidente d.a Repu- substitutivo em primeira turno, n' 
bljca, que autori<m o P?der Executivo sessão de 10.2. 66), tendo Parecer nú
~~brir o créc'- ei'\pecJal de · · · · · · ·. · mero 91, de 1966, da Comiso:ão de Re
Cr$ 99.807.000 (noventa e nove m1- dação oferecendo a redacão do ven• 
lhões, oitocentos e sete mil cruzeiros), cido. ' · 
destinado a atender desp~sas que ee- 14 
pecifica. · 

lO 

Discussão, em turno único. da re
dação final, oferecida pela Comi:::são 
de Redação em seu Parecer número 
90, de 1966, do Projeto de Lei da Câ
mara n9 331, de ·1955 ide n9 3.377-B 
de 1965, na Casa de origem) de ini
ciativa do Sr. Pr-esidente da Repú
blica, que isenta dos impostos ele im
portação e de consumo materiaiS :m
portados pela Da.ninium s. A., des
tinados à fabrica~o de café solúvel. 

11 
r 

Discussão, em turno único, da re
dação final, oferecida pela Comissão 
de Redação em seu Parecer número l 
88, de 1966, do Projeto de Lei da Cã-

Discussão, em primeiro turno <com 
apreciação preliminar da constitucio
nalidade nos têrmos do nrtigo 265 d~ 
Regimento Interno), do Projeto de 
Lei do Senado número 165, de 196S, · 
de autoria do Sr. Senador Euric<i! 
Rezende, que dispõe sõbre a contagem.; , 
em dôbro, do tempo de servi.;:> pres• 
tado, entre 21 de abril de 1960 e· igual 
data de 1962, pelos funcionários da 
Poder Executivo designados para· ter . 
exercício em Brasília, tendo Parecer 
sob o n9 1.296, de 1965, da Comissão 
de Constituição e Justiça, contrário. 
por inconstitucional. 

Está encerrada a sessãe, 

<Levanta-se a sessão às 16 horat. 
e 40 1ninutos) • 
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MESA 
P1·esidente - Moura ~drade 

Vice-Presidente - Nogueira da Gama 
J 9 Secl"fltárJO - Dlnarte Ma.rlZ 
29 Secretário - Gilberto Marinho 
39 Secretário - Adalberto Sena 
4Y Secretário - Cattete Pinheiro 
1" Suplente - Joaquim Parente 
2'~ Suplente - GUido Mondin 
39 Suplente - Vasconcellos Tor

res 
49 Suplente - RaUl Olubertl 

AGRICULTURA 

Presidente: senador José Ennirio 

V ICe-Presidente: senador Eugênio 
Bauos 

HTULA.RES 
Eugenio Barros 
Jose Feliciano 
Jose Ermirlo 
Nelson Macuran 
Lopes da Costa 
Antonio Carlos 
Dylton Costa 

SUPLENTES 
1. Jose Leite 
2. Att111o Fontana 
3. Dix-Bult Rosado 

4 .....•...•••••• ·••••••••••••••••• 
lí. Daniel Kr1eger 
6. João Agripino 
7. Aurélio Vlanna 

Secreté.tlo: J. Ney Passos 

Reumões: Quintas-teiras, 
horas. 

Dan tas 
as 16 

CONSTITUIÇAO E JUSTIÇA ' 

Presidente: senador Afonso Arinos 

Vlce-Presidente: Senador Wilson 
GonçaJves. 

riTULARES 
Jetterson de Aguiar • 
Antonio Balbmo 
Wilson Gonçalves 
RU.)' Carneiro 
Edmundo Levt 
Bezerra Neto 
Artbur Virglllo 
A!onso Arinos 
Heribaldo Vieira 

Josapbat Marinho 

SUPLENTES 

1 . Menezes Pimentel 
2. Jose Feliciano 
3. Filinto Müller 
4. BenedJto Valladares 
5. Argemiro vFigueiredo 
6. Melo Braga 
7. Oscar Passos 
8. Daniel Krleger 
9. Eurico .Rezende 

lO. João Agrlpino 
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COMISSõES PERMANENTES \ 
SUPLENTES 

SUPLENTES 
1. Jose Feliciano 

Z·. Benedicto Valladares 
3. Bezerra .Neto 
4 .. e' • o • I • • • • • • • .• o o • • O I I I~ ••••••••• 

6. Zacarias de Assunção 
6. Lopes da Costa 
7. Lino de Mattos 

Secretário: Alexandre Mello 
Relllliôes: Têrças-feiras, às 

horas. 

ECOioJOMIA 

16 

Presidente: senador Attlllo Fontana 
Vice-Presidente: Senador José Er

m.1rio. · 

TITULARES 
Attil1o Fontana 
Jose Feliciano 
Jose Leite 
Jose Erm1r1o 
NeJ.son Maculan 
Adolpho Franco 
Lopes da costa 
Irineu Bomhausen 
MigUeJ couto 

SUPLENTES 

1. Jetterson de Aguiar 
3. Sigefredo Pacheco 
3. Sebastião Archer 
4, Bezerra Neto 
õ. Mello Braga 
6. Zacar1as de Assunção 
7 •. José Cândido 
8. Mem de Sá 
9. Aurélio Vianna 

Secretária: Aracy O'ReUiy de Souza 
Reuniões: Quartas-feiras, ia 16:30 

noras. 

SUPLENTES 
J. A tt1J1o .t'·oLHana 
2. Jose Guiomard 
4. Nelson Maculan 
3. Eugenio Barros 
4. Menezes Punentel 
õ. Pedro Ludovico 
6. Jose Ermlrto 
'l. Edmunao Levt 
8. Me!lo Braga 
9. Oscar Passos 

10. João Agriplno 
11. Adolpho Franco 
12. Daniel Krteger 
13 .................. ••••••••••••••••• 14. Josaphat Marinho 
15. Miguel Couto 
secretário: Hugo Rodrigues de F1-

peiredo 
Reuniões: Quartas-feiras, às lO 

noras. 

INDOSTRIA E COMÉRCIC 
Prwdente: Senador José Feliciano 
Vice-Presldente: S:.P.n&.àor NAl~~:t>n 

Maculan · 

!'ITULARES 
Jose Fellclano 
Att1!1o Fontana 
Nelson Maculan 
Barros Carvalho 
AC!olp!lo !-'ranco 
Irmeu Bornnausen 
Diltou costa 

SUPLENTES 
1. L.obao' aa Silveira 
2. Sebastmo Archer 
3. VivaJdu Lrma 
4. Oscar Passos 
lí.. Lopes aa Custa 
6. EurJcu Rezenae 

1. Pedro Ludovict. 
!1. Fillnto MUller 

3 .................... ··············-
b. José Cândido 
6. Afonso Arinos 
'l. Arnon de Mello 

Secretário: Cláudio D. Carneiro 
Leal 

Reuniões: 
horas. 

Quartas-feiras, às 14,30 

POLíGONO DAS StCAS 

PreSiaente: Ruy carneiro 

Vtce-Presidente: ~uré!Jo Vianna 

I'ITULARES 
..,Ruy carneuo 
Sebastião Arcller 
Argemtro Flgueiredo 
Dix-HUit Rosado 
Joào Agriplno 
Heribaldo Vieira 
Aurélio Vianna. 

SUPLENTES 

1. Slgeneao Pacheco 
li. Jose Leite 
3. Jose Ennirlo 
4 .... 4. ••••• ....................... ... 
6. Lopes da Costa 
6. Antônio Carlos 
7. Dilton Cost.a 

secretário: Cláudio D. Carneiro 
Lea.l 

Reuniões: 
noras. 

Quartas-feiras, 

PROJETOS DO EXECUTIVO 

10 

7. Aarau Steinbruch 
EDUCAÇÃO E CULTURA Secretana: .\Jaria Helena J:sueno Presidente: João Agrtpino 

B Vzce·Presidente; Jefferson 
Presidente: Senador Menezes Pi- randão Aguiar 

dt 
mentel .Reumões: Qu;ntas-h:t.ras, 6.s l6:-'0 

Vlce-Presidente: senador Padre horas. rri'ULA.RES 
CaJazans. 

riTULA.RES 
Menezes P1mentel 
Walfredo GUfgel 
J •••••• o ••• ' ' •••• ~ •••••••• ., • ! '·' ' " • ' •• 

Artbur VIrgllJo 
Padre Ca!azans 
Mem de sá 
Arnon de Me!lo 
' SUPLENTES 
1. Bened1cto Valladarea 
2. Sigefredo Pacheco 
3. Edmundo Lev1 
4. Mello Braga 
5. Afonso Arinos 
6. • ..•......••...• ~.' .............. . 
'1. Josap11at ·Marinbo 

Secretária: Aracy O'Rellly de Souza 
Reuniões: Quintas-feiras, às 15:30 

noras. 

FINANÇAS 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 
Wllson Gonçalves 
Jose Oulomarct 
Jenerson ae Agular 

PresJaente: Seiladur VlVaJdO Lima Jose Ermu10 
Vice·Presldente: senaàol' Wallrejo Bezerra Neto 

Qurge1 João Agr1p!tio 
Antônio Carlos 

r!TULARES Llno de Matos 
Ruy t;arneiro !;fem de Sa 
Walfredo GurgeJ SUPLENTE 
Att!lio Fontana · ' S 
Eugênio Barros 1. Waltreao Gurgel 
Vivalào L.lma 2. Jose Feilctano 
Edmundo Lev1 3 . .Ruy Carneiro 
Eurico Rezenáe 4. Mello Braga 
Heribaldo Vieira 5. Edmundo Levt 

· Aarão Steinbruch 6. DanreJ Krleger 
SUPLEN'l'ES '1. Adolfo Franco 

1. José GuiOmard 8. Aurélio Vianna 
2~ Stgetredo Pacheco 9 · · ··· · · · · · · · · · · · · •••••••••••••••i 
3. José LeJte Secretário: Jose soares 
4. Lobão da sJJveira Reumões: Terças-feiras, Aa 11 
6. . . ... . . . . ...... ~.····•••••••••' horas .. 
11. Pessoa de Queiroz 
7. Lopes da Costa 

11. Aarão Steinbruch 

Secretaria: .vlarta Helena 
PreSlaente: Senador A.rgemlro Fi

Bueno gUeiredo 

8. Zacarias de Assunção 
9. Dilton Costa 

REDAÇAO 
Presidente: Dix-Hu!t Rosado 
Vice-President.e: Pessoa de Quel• 

roz. 
Brandao 

Reuntões: 
horas. 

Quartas-feiras, 

DISTRITO FEDERAL 

às 

Vtce-.Presidente: 

16 
Bornhausen 

riTULARES 
Victorlno .Fre1re 
Lobão da Silveir~ 
Sigetredo Pacneco 

Senador 

Preswente: Senador Aurélio Vlanna 
Wilson Oonça.Jves 
WalfreC!o GurgeJ 
Argemiro Figueiredo 
Bezerra Neto V ICe-Presidente: 

dOVlCO. 
riTULARES 

Pedro LUdOViCO 
Walf'redo Gurgel 
Artbur Virgilio 
Mello Braga 
Eurico .Rezende 
Heribaldo Vieira 

• Aurélio Viann& 

senador Pedro Lu· 
Pessoa de Queiroz 

Irineu Bornna usen 
Eurico Rezende 
Mem de sa 
AUrilio Vianna 
LJno de Mattos 

Irilleu Secretâ.rio: · Claudio D. carneiro 
Leal 

Reuniões: 
nor·as. 

Têrças-teiras, 

MINAS E ENERGIA 

16 

J 

TITULARES 
WaJfredo Gurgel 
.Sebastião Archer 
Dix-Huit Rosado 
Antonio Carlos 

Presidente: Josaphat Marinho Josaphat Marinho 
Vice-Presidente: José Ermlrio. SUPLENTES 

TITULARES 1. Lobão da Silveira 
BenedJctu Valladares 2. Jose FelicJano 
Jefferson ,de Aguiar 3. Edmundo Levi 
Jose Ermlrlo 4. Eurico Rezende 
Argemtro FJgue1redo I. Dilton Costa 
João Agripino \ Secretária: Sarah Abrah!o 
................................ -.u.u.. Reuniões: Quartas-feiras ..... 
lolaphat Marinho Jlo:Ma~ ' -
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RELAÇõES EXTERtVRES 

Presidente: Benedicto Valla.dares 
Vice-Presidente: Pessoa de Quei

roz. 
I'ITULARES 

Benedicto Valladares 
Filinto MUller 
Menezes Ptmentel 
José Gutomard 
Pessoa de Quelroz 
Vivaldo Llma 
Oscar PassoS 
Aotõ.oio Carlos 
Jose CA.ndido 
Rni Palmeira 
Aarão Steinbruch 

SUPLENTES 

1. Ruy Carnelro · 
2. Victorino Freire 
3. Wilson Gonçalves •. 
f. José Leite 
i. Nelson Macuian 
6. • .•..•......• ' •••• ·-· •••••••••••• 
7. Mello Braga 
8. Padre CalazaDI 
9. João Agrlpmo ,o. Mem de Sá 

11. Arnon de MeDo 

Secretârlo: l. 8. Cutejon BranCO" 
Reuniões: Quintas-feiras, às 16 

boraa. 
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SAODE 
Presidente: Sigetredo Pachecc 
Vice-Presidente: José Cândido. 

riTULARES 
Sigefredo Pacheco 
Pedro Ludovico 
Dix-Huit Rosado 
José Cândido 
Miguel Couto 

SOPLENl'ES 
1. Walfredo Ourgel 
2. Eugênio Barros 
3 ................................ . 

4.. Lopes da Costa 
5. Lino de Matos 

SecretArio: Alexandre Mello 
Reuniões: Têrças-felras, às 16 

boras. 

SEGURANÇA NACIONAL 
Presidente: Zacarias de A.ssunQAo 
Vlce-Presltlenté: Oscar Pa.s.soe. 

TlTULARES 

José Gutomard 
Vlctorino Freire 
Oscar· Passos 
snvestre Pêrlclea 

Ucar1ss ae àssunçáo 
Irineu Bornhausen 
Aaráo Stéinbruch 

SUPLENTES 

1. R•J}' Carneiro 
2. Attmo Fontana 
3. Dilr-Huft Rosado 
4. José Ermiru · 
5. Adolpbo Franco 
6. Eurico Rezende 
7. Josapho.t Marinho 

Secretàrlo: Gerardo Llma 
Aguiar 

SERVIÇO POBLICO CfVIL 

Preslàe.nte: Padre CatazaDS 
Vice-Presldente: Vlctorino Freire. 

l'ITULARES 

Slgefreao f'achecc 
Victorino Freire 
Mello Braga 
Silvestre Pé!'' ~Jes 
Padre Calazans 
Aloysio de Carvalho 
Aurélio Vlanna 

SUPLENTES 

1. José Leite 
2. FUinto MUller 
3 ................................ . 
4. DlX-Buit Rosado 

PRtCO D'iSTE NCJMERO CR$ 1 

• 
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5. Antônio Carl~ 
6. Mem de Sá 
'l. Miguel Couto 

Secretário: J. Ney Passos 
ReUniões: Têrças-Fetru, 

horas. 

TRANSPORTES 
COMUNtCAÇOES 

E OBRAS POBUCAS 

Presidente: Loopes da Costa 
Vice-Pres!dente: Mello Braga. 

-r:rrt1LARES 

Eugenio B&rl'OI 
Jose Lett.e 
Mello Braga 
Lopes da Costa 
Arnon de MeUo 

SUPLENTES 

1. Jefferson de Arutar 
2. José Guiow.ard 
3. Bezerra Neto 
4. Irineu Bornhausen 
5. Josaphat Marblho 

Secretârlo: Gerardo Lima da 
Aguiar 

Reuniões: Quartas-felraa, u li 
horas. 

• 



ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇAO lf 

ANO :XXI N.• li C.\Pl'l'AL FEHER.-\L S.\BADO. 19 nF. FEVEREIRO DE J96G - .... E77Z 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDttNCIA 

lnstala.;áu da 4.~ Sessão Legl~>lativa, Ordiná1ia. da 5." J.cgl!i.latunt 

o Presidente d.> .Senado Fedel'al faz saber que a sessão t•onjunta de ina tala~·ão da -1~ se.sJao legi~Jatlva ordiná:·üt d?.. 5' l~i:slatura se real!?:rtrá no 
dta 1 de ma.rço _Jt'r1(irno, à& H5 lu:ra<J, no Plenário da Câmara do~ Depuiltdos. 

Senado F'(!<J~rJ... 16 de fe>'{'l·~i.ro de 1%5. 
At!ll'l 1\fO[!IL\ ANt>R.HJl! 

SENADO FEDERAL 
:S..•n!.}d preJIIU'.a.t...., lia &• Sessão legl&tativa on.lin;iria d!l 

3" Le&i!!Jaturu. 
Na pn:uu .... t1 reunll•C u.;rel'-!!t-á eieg<!r o Pr>:!<;idetJte 11 na segun.:ta 01 

<lclll!i.ill memo:-ru:, da Mt>sa. 

i'aço .saiHl' que, ue acórqo com o dJsposro no a.rt •.. 2~, ati.tlel/.. "d" do 
~tm.ento 1p.terno, a.s reuni.õ~ preparatórias d~ 4~ sB!lsao Jegtslat!Va ord1· 
lláría. oa ,')'ó iegí.slatura, no Senado Federal, terao lfllC'o no dta 28 do rnés 
t>tn (;l;r~. às 14 hora.ii e 30 minuto.s. 

oenado Feden~l, lO de fevendro de Uí&!i 

Allllo Movll.A AND!v..!J1: 

Prfll!idente 

ATA DA 14~ SESSAO, EM 18! PROJETO DE LEI DA CÂMARAtenumeraaos ns_ Municipio.s cto. Es.lacto: PROJETO DE LEI DA CÃMARA 
OE fEVEREIRO DE 1966 l N9 12, de 1966 ~~ão;Biflua, é tella 8 ~~egumte letü\a-; Nf? 15, de 1966 . 

.... QE~~xn LE~"ISLATlVA EX ; íNn 1.535-8;61), N.t OlMiEMJ fl Onde se ie: ' c~· 2.~·2-B/6". · ... A OJ>l"•""'tl) 
,..... • .;;l<p"fo.J "' · ·' Aul.ori;:a o Poder Executivo a abrir,, ., ""'- " J.. ~ ""'-" 

TRAOROINARIA DA 5-' LECISJ pelo Ministério das Re/ar:óes Exte-l, "JJ'>eceri e UrJ;l.ra'. I ' Leia e c e ame te Din·iplma a cob1ança d" (lnui<wtlea LATURA ! r·iores, o credito_ eNpcdal de Cr$ .• ·I -.$ ' l' sp r:ov u : ' escola,.e. e dá Olttla.~ providê11eia~. · l 2.400.000 (dois m1lfWe6 e qU4trocen·l •·IGlcat'at" e •·coaraci". , 
PRESID)<';,NeiA DO SENHOR ! tos mil cru<:eiroli)' p~ra atender as Art. 3'1 EoLo. lei entrai'& em vigo. · o Congresso !\aciona1 ctecret«: 

NOGt:ElRA DA GAMA I despeHas com o oterec1mento de uma ll na data de Bua publicação. • 
. . e.>tcítua de Ttradentes ao Povo e ao t 9 . . . • ·j .1\.rt. 1° Os reaju.stamento dl!.S am.JI4 

As 14 hOl'llll e 30 mmutos a:ham-re 1 Crovérno àa Retmb!il.:a dos Estados Ar.· 3,. Revogam-se as d!spi~>Stçoe.; dades e taxas cobradas pelos estatJe .. 
presentes o.s Srs. Senadores. 1 Ultidos do Méxieo e de uma outra em cont.árlo. • lecimeutos particulares de ensino em 

Adalberto _Sena. tl': castro Alv~s ao Po11o e ao Go-
1 

_A. CorHmsãu de serviço Público! to~? o território n~cit.mal. serão ·P~~r-
V!valdo Lima-. vemo d4 Republtca do Perv.. l CIVIl. 1 mJtidos somente apos cAda período de 
Edn~undo L~Vl . , o congresso Nacional decreta: ; -·-- !' 12 í.aoze) meses, e não poderão ser 
ita.o ~a.P~Jlve~Jl ·, Art. 1" Fica o Poder.EKecutivo au-~· PROJETO DE LEI DA CAMARA.sup~r!0res ans indic:es d.e correção mo-

enezes une!! e , . · torizado a abrir, pelo Ministério das Nl? 14 d 1966 , J?Pt.nrm 8,purados até ;H de ll<-zembr<l 
Argem~ro de Flgue.u:do · Relaç:ôes Exteriores, o crédilo especial ' e oe cada ano, pelo Consellio Nacional 
D_om:Clo 0 <?z:.ctm. Ide Cr$ 2.400.000 (d?iS milhões e qua-l lN" 4.845-B '6~. NA ORlGEl\fl :de EconomiR. 
Sxlve •.. tre Peucles trocentos nul cruzeiros) para atender I . . .. ' · · ·· < ' ' '" • •'' • 
Alo~lHO de Carvalhel às ·.de8pesas com 0 oferecimento de Autortza _o_P?~er. E:cecutn'o a abn.',' AtL, ... Zi' Até. 30 t;r.JUI· d,us a._..es 
Eunco Rezende uma está'ua de Tiradentes ao Povo pelo .'li:mt~teno da Fa~enda. o cre- do ,!nLro ~o ano L~lvo, os reaju~ta 4 

Nogueira da Gama. I e ao Gov'êrno da Re úblí~a dos Es- dito especial de Cr$ 2. 623 .4ü6 tdois mel! toa serao êormu:ncadr:s aos Conse-
Filinto MUller tados Unidoo do Méxi~.1 e de uma ou-~ milhões 8e.iscemo.~ e vinte e t1·ó mil lhos BMa.d.mus de ~ducn~ao qu~mlo _aos 
Bezerra Neto tra, de castro Alves ao Povo e ao Go- quatrocentos e sessenta e seis c1·u- es~al?elev1mentos de ensmo pnmlü·:o e 
Oay da Fonseca ; vêrno da República do Peru zeirosi para o filn que especifica. : me~w. e a.o conselho Feder.al de Ed•I-

, , • . - •. · · i caçao quanto aos estabelecunPl~!o~ dil 
o SIL PRESIDF.NT&. ! A Comrssao de Fm:mças. o Congre~;so Nadonal decreta: ; ensln? superior. 

(Nogueira da. Gamal - A lista de/ PROJETO DE LEI DA CÂMARA . Art. 1~' E~ o Poder .E:::>ec_u~ivo auto- Art. 39 :ltsses fndiPes ~6 serão u!· 
presença acusa o comparecimento de I rtbado a abnr pelo Mm1steno da Fa- . . ~ ,, . 
14 Srs. Senact01·es. Havendo número N? 13, de 1966 zenda, o crédito especial de Cr$ . . . . ttapa,sados quando 0 e~tabP.lecJJnen-
legal .. declar? aberta a sesão. (K" 3 .ÍI36_B162, NJr. ORIGIIM) 2.623.46fl fdois. milhões q.uatrocentos to de ~n~ino tiver ~·e~~izado obras 

Ya1 ser Ilda a ata. Retifica a Lei n" 3. 855, de 18 de de- e. sessenta e se1s mil Cl'UZt!Il'OS) para o ~ubstane1a1s que posszb1!Item a seU/ii 
0 sr. 29 Secretá1 io 21rocede à( zembro l_le _1960, qu~ "cria Cole_t~- fl.m d.e atend~r ao,. pagamento de ven: !alunos maior confôrto e melJ.o.,oJ· a\.en~ 

lertura da. ata da sessiio antenur,: rtas Fe.a.ero:w; em dwersos Muntet- cllnent.?S e v:>.n!a.,ens, referentes ag. dimc1 to. a Juizo das autoridades com-
que é aprovada sem debates. l mos dos E:stados ã.o Rio Grande do exercfcws de 1960 e 1961, do pessoal _o t . 

0 1." Secretário lê 0 seguinte . Sul, Santa Catarina. Goiás. Bahia, Qonselho Coordenador do Abast.en-j pe ente~. 
, Minas Get·ais, Paranã, Mato Gros- mento. Art. 4Q EsLa Le! entra em vlg;Jf' 

EXPEDIENTE 1 so, Pará, Rio do? Jane_iro, Pernam- Arf. 2~ Esta Lei entrará em vigor )na data de ma publicação. 
OF.!CIOS ns. 74 a 77 e 79 a 82, de~ b!'co, f!ii?, Paulo; e da outras pro- na data de sua publicação. l Art. 5° Revogam-se as di3posiçõet 
la dro mi8 em curso, do Sr. Primel.l'o Vld~nçzas • Art. 3o Revogam-se as disposiçõ~s em éontrãrio. 
a.<:Mtálio. .d. lf, CiiE~mara . ~utados, O .COll4P.'UOO. Nac. ional decreta: 1 1 .,...-.. . 4o ien&dD 1 AJ'Ií. 'JI •• vt. 1' de. Lili qq 3.8iJ. em contrário. A Comi8o dt lllducqio e Q1i{... 

p ·· de lê 6 dtlllertibfo de 1~. dll4e estló· A Comi..ssão de Financa~. M-a... • 
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PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO Nq 1, 

de 1966 

ti\" 61-A/63, NA CAMAR.!J 

ltla.ntém ato do Tribunal de Contas 
da Uniiio denegatório de registro a 
contrato celebrado entre a ~uperin
tendência das Emprêsas Incorpora
das ao Património Nacional e o Dr. 
Aderson Horn Ferro, para comp1a 
de terras no Território de I:guaçu. 

O Congresso Nacional decreta: 
Art. 19 E' mantido o ato do Tri

bunal de Contas da União denecrató
rio de registro ao contrato celegrado 
en, ~,e a Supermtendência das Emprê
sas Ineorporadas ao Património Na
cio!!al e o Dr. Aderson Horn Ferro 
paTa compra de terras no Territó,.i~ 
<le Iguaçu. 

Art. 29 Revogam-se as disposiciíes 
em r·onLrário. · 

As Comissões de Constituidi.'1 e 
Justiça e ele Finanças. · 

PROJETO DE DECRETO 
LECISLATIVO N9 2, 

de 1966 

\N" 83-t\.i63, :SA CA~IARA) 

Autori.:a o :tribunal de Consla da 
União a registrar têrmo cie rescisão 
de contrato entre a Divisão de Obras 
do Ministério da Agricultura e a 
Cisa S. A. -- Engenharia e Com ér-

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção H) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NAClONAL 

OIRETOA • GERAL 

ALEéRTO DE: BRITO PEREIRA 

CHI! ... 00 SERVIÇO OE PUBLICAÇ0ES CHEFB OA SEÇJI.O o• REDAÇl\1 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃE~ 

DIÁRIO DO CONGRESSO 
SEÇÃO 11 

NACIONAL 

lmpreeao nae ofieinAI do Oepartainento ae lmpren&a Nacional 

BRASÍLIA 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES I fUNCIONÁRIOS 

I Capital e Interior Capaal e Interior 

Silmestre , •• , •• , ""'.. Cr$ 50,. Semestre ••• , •••• "~.,. · Cr$ 

' A.no • ... ~~t. ·~· •••••••••• Cr$ 96 Ano Cr$ 

E.xteriot Exterior 

Ano Ano Cr$ 

39.

'16; 

S08; 

- Excetuadas as para o exterior, que serão sempre anuais, as 
assinaturas poder"'se-llo tomat, em qualquer época, por seis meses 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a re1nessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto 'à sua aplicação, &olicitamos dêem preferência 
a remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
Tfsoure.iro do Departamento da Imprensa NaMe.uaL 

FeverE-iro de 1966 

pública, em Brasília, colocando-o de~ 
!initivamel_lte no salão de honra, o 
quadro a oleo, retrato do saudoso Se
nador José Gomes Pinheiro Machado. 

Bravo entre os bravos! -"pode-se 
dêle dizer o qu efoi dito sôbre o Ma
rechal Ney - , Pinl1eiro Machado lol 
e continua sendo o General do Senac:o 
nas jornadas republicanas dêste le~ 
gislativo. 

Não se justifa que o grande quac:ro 
permaneça na sala do sub-solo do Pa~ 
Palácio Monroe, ou seja ao que foi re
duzido êste senado no Rio de Ja~ 
neiro. Há poucos dias fol trazido para. 
Brasília e afixado em nosos edifício, 
o retrato do Rei Alberto, da Bélgica. 

Muito maiores e oportunas são as 
razões para que o retrato do senador 
general Pinheiro Machado venha par a. 
'o lugar de honra na câmara alta C: e 
'Brasília. 

I 
Sugere-se. outrossim, que o rrt1 a i o 

seja colocado, ríum ato condigno, por 
ocasião da reinstalação de nossos tra

i balhos ordwários na primeira semana 
, de março dêste ano. I Pinheiro Machado, predotnina:~'e-
1 mente através do senado, foi o pala-
dino da consolidação republicano-de• 

1

1 mocrática neste país. sua missão po
lítico liberal oferece um edificante 
saldo positivo. 

Sala das Sessões, 18 de feveJ·eiro 

I 
de 1956. - Senador Vicente Be:erra 
Neto. 

I o SR. PRESIDENTE: 

(Nogueira da Gama) - A incl;ca-

1 
ção que acaba de ser lid'! V8t à co

l missão Diretora para o devido exame. 

I o SR. PRESIDENTE: 

cio. 1· -- Os suplementos às edições doa órgãoa c:-ficlals serão fornecido& 

1 tNogueira da Gama) - Há orado~~s 

1 
inscritos. . 

1 Tem a palavra o nobre senador Gay 
da Fonseca. O Congresso Nacional decreta: I aos 11\.dnantell somente mediante soUcitaoio. 

Art. 19 Fica o Tribunal de Couias I --- -----·-"_" ___ _ 
da União autorizado a registrara o I E' 

O SR. GAY FO::'Ii'SECAr 

têrmo de rescisão de contrato entre 1 PROJEl O DE DECRETO lido 0 seguinte: (Lê o seguinte discurso) - ~r. Pre-
a Divisão de Obras do Ministério da I LEGISLATIVO, N'? 4, REQUERIMENTO sideute, Srs. Deputados, sou c.aqueleli 
Agncultura e a Cisa s.A. - Enge- de 1966 que afirmam e crêem que no cqLU!í-
nharia e Comér<lio, celebrado em 5 de N'? 69, de 1966 brio entre os fatôres ela p:·odu~ao é 
Julho de 1001 ~ referente à construção I (N" 199-A/64, NA cAMARAJ . , , . , que residem a paz social e a riqueza 
de sers res!dencias para professõros . ! Senhor Pl es,clente ao senado Fe- I da nação. Mas, de outra parte, tam-
catedrálicos da Escola de A rono•nla Aprova .o con~ra~o cçlt:IJ''aclo entre. a· dera!. . :bém afirma e creio que dentre êstes 
"Eliseu Maciel", em Pelo1âs ·Rio \ Su'J?en~tendenc~a ~o Plano de .'-' ~-~ Requeiro. na forma 1 egimental, que, fatôres sobreleva e se destaca o f~-
Grande do Sul • lonzaçao Economwa da Ama~onza mediante solicitação ao Poder Exe- tor trabalho, por ser aquêle no qual 

• 
1 

(SPVEA) e a Fundação Serviço Es- cutivo e, particularmente, ao .Minis- se identifica de perto o homem, a pes-
Art. 2'> Revogam-se as disposições i pecial de Saúde Pública, para apli- tério da Agricultura, me sejam presta- soa humana. Pessoa humana em fun-

em contrário. , cação da verba de L'" s 10.000.000 das, dentro do prazo legalmente fixa- ção da qual a própria sociedade exis-
A;; Comissões de Constituicãn I (dez milhões de cruzeiros) - dota- do, as informações abaixo: te, e tem seu núcleo. o trabalho não 

J t" d , e ção de 1960 - destinada ao prcsse- 1 - Se, nos últimos tempos, tem-se se despersonalizou, como o capital 
us Iça e e Finanças. guiment0 dos serviços de abasteei- verificado, em nosso País, deficiência \quer privado quer estatal, êste últim~ 

\ menta de água nas sedes de municí-' numérica de pessoal especializado I hoje vicejando nos países chamaêos 
i pios do Estado do 4.mc:-o:ws. \isto é, de diplomadbs pelas escolas d~ socialistas, que nada mas são que a 

PROJETO DE DECRETO o congresso Nacional decreta: 1 ensino agrícola e veterinário, de nivel represenêação do capi7,<C;,smo do E:;-
LECISLATIVO N'? 3, Art. 19 Fica aprovado o contrato! s~perwr e médw1 ei?1 f~ce .das neces- lado. . _ 

de 1966 ! celeb::ado, em 31 de dezembro de 1980,\ Siclades de. assrst~n.cm tecmca à Agri- Ado ta mos, pors, uma t::ci conce'J:;ao 
\entre a superintendência do Plano C.e I cultura e a pecuana; ,a respe1to d.o trabalho, na•:; posso dct-

(K" 
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, N:\ CAMAR.~ :Valorização Económica r.a Amazônia , 2 :- e~ qu~ grau o mc>dante Ua> ixar de sentrr e m~ preocupar ~om 011 
"' í CSPVEA l e a FUndação Serviço Es- 'i a~ua!s ma.ncuws nas escolas em refe- i' problemas que atr~1gem e aflrgem o 

• . • 1 pecial de Saúde Pública no valor de renc1a corresponde às previsões das homem que o reahza --: o trabalha-
J.ulon;-a o Trttunal de Conta~; aa Cr$ 10.000.000 (dez milr.Ões de eruzcl- fn•mas necessidades de assistência e I clor. Ten.ho li~o- e ouvido notícias a 

Unzao a regzstra_r o. contrato cele- ros). referente ao Anexo 4. Subn•lP-I f<_>mentc nesse sctor d>J.S aUvLlades na- I re~pe:_to, c1a. re:11sao do es~atuto da ;s
brado, em 2 de JOne!ro de 1964, en- xo og. Verba a.O.OO "- nesenvolvimen- · c10na:s; 1Ls"mlwaae. Ha poucos dras, mclusrve 
tre ~ Delegacia Fiscal do Tesouro to E~onômico e Social; Consi•;n:Jc1\.a 3 .- na hipó,ese de resposta afir- i nes~a, c.asa, o Senador Be~erra Neto 
Nacwnal no Estado do Rio Grande ·3.2.00 _Dispositivos Crmstitudon 8.~s; mat.rva ao Hem n~ L co:11o se fxpli-ln:anllescava .Sl:lJ: preocupaçao legitima 
do Sul e C: Senh?r _Giacom~ Rossi,l3.5.00 _ Saúde; 3.5.:LO _ servkDs cam. as drflculdacles ora, de fato, de- s?b_re a possrbi!Idad~ de que. uma '~
:rara loc_açao de !:novel #estmado à Básicos de Saneamento: 3.5 2.l _ fron,adas pelos diplomados em agri-~Vl~ao nesées.e~tr?o viesse fenr um dt~ 
ms'ta!açao e junc!onttmtJnto da Co- .1\.bastccimento de água: o4 __ Amazo- cultur:;t e veterinária para colocação rerlo conqms,aao pelos traba1hadorC's 
letona Federal em Caxias do Sul. nas; 2 _ Prosseguimento dos serv:ros nos anequados serviços públicos e pri- bra~Ileros. 

0 
cónoore ~" . • de abast~c.it"?ento de água nas serlr;; vagos. """ . I Na ocasião, tive oportunidade de ~s~ 

" sso NaciOnal decreta. elos MumcJpios do Amawnas, a cargo ~ala das Se,,,,oes, 18 de fevereiro de clarecer S. Exa. que ouvira o sr. Mi-
Art. 19 Fica 

0 
Tribllnal de Contas ,do se;viço Especi~l. de Sfllírl~ P;"1hl'·"8 1966 · - Adalberto Sena. !nist.ro do Trabalho manifestações ca-

da União autorizado a registrar d~ Lei Orçamentaria de Hl60. r.ujo ri'- O SR. PRESIDE::'Ii'TE: tegoncas de que uma eventual revi-
contrata celebrado em 

2 
de j . 0 gistro foi dene<rado pelo 'Tribun"tl de são àa legislação que disciplina a ma-

de 1964• entre a Delegacia Fis:~e~~~ 9ontas _da Uniií<'L em ~:s~ão de 2}~ ne (Nogueira da Gama\ -, O reque!·i- t.éria, r:ão teri~ J?OT objetiv? elimin:1r,, 
Tesouro Nacional no E~t d d R' .etemblO de 1~61 - P;"0CeE20 nu.,,,.._ menta lido será publicado e, em se- 1 estngir ou llmrtar tal direito, mas 
Gra~de do Sul· e o Sel;h~r o Cl~C0!1~~ iro \300-~1, ~.o T.C... . guida, despacl1ado pela Presiclência. s:~- e.o:rig-ir distors5es eventualme!'lte 
Rossi para loc ~ d . 

6 1 
· Ar · 2" E:ste Dec,eto Le<!Isbtlvo o SR. PTIES!DENTE: cx,~ted,es. 

d 'à . ~ !lcao e .1m ve destl- e!'ltra em vigor na data ele sua pub1í-
~~le~orimstalaçao e funcor:amento rln. cação. . (Nogueira da Gama\ Sôbre a I Hoje, Sr. Pre::,idelJte, venho à 'ri-

a Federal em C'axms do Sul. Art. 39 Revogam-se as disposições mesa indicação que vai ser lida pelo buna para novamente trazer a pa-
Art. 2Q 'ftste Derreto LNislativ!) em contrário. sr. 19 Secretário. lavra do Sr. Walter Perachi Barcel-

entra em vigor na data de sua· pu~ As Comissõeo de constitulção <' los, reafirmando, como responsáv'·l 
blicação. Justiça e de Finanças. E' lida a seguinte: /pela Pasta do Trabalho, que não sé 

o SR PR s INDICAÇÃO N9 1, DE 1966 cogita de extinguir a estabilidade. 
Art. 3" Revogam-se as disposicões 

em contrário. · 

As Comissões de Constituição e 
Justiça e de Finanças. 

· E. IDE~TE: Outra, aliás, não era a minha con-
(Nogueira da Gmr,a) - '!i'~tá finda Senhor Presidente: vicçã~ e a minha ct!rteza. pois a ori-

a leitura do expediente. <Pausa.) O senador intra-assinado toma a entaçao que se" traçou 0 Govêrno ~a 
Sôbre a Mesa, requerimento que vai iniciativa de sugerir à presidência da República, em nenhum momento 

ser dido,, casa para fazer vir ao Senado da Re- permitiu que se aceitasse a mel!Dlll 
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como sendo contr&.ria aos interésses j Colhi do noticiário informações a 1 pecialmente para a pç n1ár!a, estaria l 
dos trabalhadotes braslleil·os. 1 respeito e procurava ver a proeedén- . num n1vel altíssimo. Mais não é fetl.o 

de sen,o:-11 extruidu~ naque-le f,::ti.J 
150 milhões de barris de pret.,o:'"() 
e ent.re 2 e 3 trilhões de pes cuhi· 
cos de gás natural. volum' c<'V'-~ 
de suprir o Brasil durante 25 'l:-:os, 
à razão de 6 a 7 milhões de tu>)~; 0i 
cúbicos· diário;; . 

o governo não é um instrumento l cia da idéia, as fontes de onde broã I por falta de transportes e de estra
nem o guarda de privilégios e muito ltavam essas informações, para saber !das. Assim mesmo, os pioneiros estão 
menos o protetor de grupo~ ecouó- I se realmente valeria a pena o pro- vencendo as dificuldad('s ela natureza, 
micos, ma.& sim, o promo~.or do bem- • nunciamento do órgão específico doi e toneladas e t<meladas de sal boli~ 
t>s1!1:' êle todos os bra.sileiros. i senado, que é a sua Comissão de Le- viano atravessam mel1Salmente o ;vru~ 

. As<;i!l1 se vem definindo e expr~s- 1 glslaçí'io Social. Mas, na verdade, as nicípio de Córumbã em demanda ao 
sando e asGim tem feito sentir à La- ! notfcias eram contraditórias. Atri- 1 sul de Mato Grosso e E:, la elo de São 
çi'to o Pres;.~e:lte da República. Ja- ibuiam-se a autoridades credenciadas: ~Paulo. 
mais quis ou des('jc,u, c.omo oJu·nw"m · ouuas se mostravas alhe!as ao ?.ssun- Sr. Presidente, co.."!lo esta id(iia re
alg'!ns, ~ol,ocar o trabalhador - ele-j to: terrelr~s dedaravam que absolu- nasce e hâ seus adept.os, compete a 
r~ento dma.JUIG() ~s. g;·atld<"_za rla n,a- 1 tamente nao ~mha fundamento_ o al_al:· 1 nós nos enfileirarmos na. so!id.lfiedade 
çao - em condtÇ'(J.O c. e inh'1·wnctac,P., :nu-. não hav11>< realm·~~ll:• !"stelO se!' lO 1 desta luta. H'lste- ~entido. chamo a 
mas sim, ':'alor~z.á -lo. ~ , . i pa!·. se le_var an.nte uma i~éi.a que po- I atenç~o. do Ministério das Minas e 

E, se a~sun fosse, n,w coJl c<tna CO'll I den~ cnar problen;a?_ soCJR!S para, o! Energm para. & mensagem dos corum-
o apo;o PE!rlamentar 1e h&mt"~B c~1n;o; DrH~Jl. Da! a Com1ssao de Leg!sla(;ao ! b~en_ses, el!'.'Í'~da ao Senado da Re
eu, q•1e tem sempre S'! m."·!,Ifesca~m i SorJal, ou pela palavra de um dos , publ1ca p0; mtermédio de sua Câ· 
pela implantação da JUstcçu F•cla.I 1 r-eu~ tilC"rnbros. ou pela do próprio Pce- i mara •.';UJ;l!cipo.l. 
aut~nt.ica. Entendo -rálida e ,m!~·o I sidente, nao ter comparecido a ê~teo E' o seguinte o texto da mensagem· 
mE'smo necessário que a tegisla('ri.o 1 Plenário para dizer da sua reaçfio e 1 (LendoJ • • 
trabalhls:a. possa ser revista e espero j intenção futura. quan. do surgisse ~stt> jl 

st>ja este o pensamento do govêrno, I problema na pauta dos nosso traba- "Corumbá, 2!} de ja.nein de 1966 
poiS as leis não são estáticas, maa lhotl, Dai a cautela, aré mesmo:> na ül· 1 - Da Câmara Municipal de Co-
dinâmira8. E esta revisão deve s~r ltima reun:ão realintda, na semnna I rumbã - Ao Exmo, Sr. Senador 
feita pa1·a corrigir aquilo a. que me ipHssada, de não agif.ar êste assunto, Vicente Bezerra Net.o - Sen<o.flo' 
:referi: as distorções, para evitar a i deixando-o ainda sendo explorado -~ Federal Brasflia - Assunto: 
burla da lei provinda da lei provinda e isto parecia até um verdadeiro tes- Construção de gasoduto Brasil· 
da frieza. de seu texto. No próprio te que se estava fazendo para conne- ! Bolívia. 
instituto de establl!dade q. ue motiva cer dos verdadeiros propósitos dos g:J-1 Senhor Senador: 
minha intervençã.o, vejo eu nece..~si- vernant.es. e também qual a reação 1 
da.de de uma análise ma:is acurada despertada entre o s~overnactos; It;ra Havendo este Legislati\•o aprova· 
e mais profunda, a. flri1 de que o tJ:a- o testemunho qtte queria dar a V. do por unanimidade em sessão ex-
balhador não fique à mêrce do arlli- Exs.., pràticamente em nome da Co- tl'aordinária do dia 25 do corrente 
irio C.e empresários, cujo único sen- missão de Lt'gislaçíio Sor.lal. um requerimento de autmia do s~ 
t!ment.o que os mot.iva é o do lu~ro. 0 SR G<\Y DI\ FONSEC• _ Mut· nllor vereador Geratdino Martins o tempo pASsa na mesma med1c!a, I , · · ·. ' · "" " ._. d B 
as realidades social.~ se alteram e He to agz adeço o al?arte de V .. Exa, Et.- a~Jo a~ot. ~fo~dao t~do=n~~u c~: 
modificam, conseqüente1nente, tam- I tenãdo estar. ass~~·- ,e~clareclda a ~u~ mais nobres representant.~s de •ra-
b"m as normas juridica.s que surgi- siç 0 do Sr .. ~.Ims • .ro do Trabal.Jo, "' 
~ . !e a minha pos1çá9 t.ambém. E porque to Grosso nas duas Casas do Con-

ram nu~ det~rmmado momen~ po- confio na palavra do Ministro do T~·a- gresso Nacional fl na :\s3embH~1a 
dent tel . _P~rdJdo a f>~a efi~ã~!a · A ba!ho e porque confio na ~.ão do go- r.egislatlva do nosso Es•~<1o, no 
sua re~Jt~ltzação, par_ a atm.,lr 08 l vêmo e do chefe da Nação é que crt"lo sent1do de apoiarem e se tnteres-
seus obJeil~. se impoe. · , · ~ (•r it sarem pela 0 c t· - d Ma..s, Sr. Presidente e Srs. Senado- que ,as~llm ele a.ssm1 o ser... "' u u c n re JZaçao o pro-
res, desejo que aqui fiquem bem da- bem. Palma8 . Jeto da Petrobrás para corstrução 

I de um gasoduto desae .Santa Cl'<.~z 
raa as minhas palavra.~, e por isto O SR. PRESIDENTE; de La Sierra, na Boií~·ia., até São 
as ~episo e_ as reafirmo: Impõe-se ~ma í (Nr""ueira da Gama) _:. Tem a p~- Pau_Io_, vimos form~11·z~~ F•,~s" ar.J"· 
revitallz~ao para. que os flns se•:un I -,.. . " " ~· -- - c 
preservados,' 0 que vale dizer, a ~la· la na o nobl'e Senador Bezen-a Neto. lo, Ja que um tal emprecndimenro 
nutenção do direito adquirido, ou me-, o SR. BEZERRA NETO: terá alta signiflcaçâo para o pr<'· 
Ih f t· r d · gresso e o desenvo!vim~nw de tfl• 

or, a e e tva garan .la 0 mPSmo. ! (Sem revisão do orador) - Senhor 1 do o nosso Estado. 
O Sr. Bezena Neto - Permite-me :Presidente, já ocupei a tribuna do Se- I A t!tulo de esclarecimento, ane-

V. Ex~. um aparte? i nado para tratar do petróleo boliviano l xmnos ao presente uma cópia. da 
o SR. GAY DA FONSECA_ com !'.nas suas rel~~;çõ_es direta.s com os in- noticia a respeito do projet-o, pu-

prazer. terêsses braSJlezros. bllcada nu prestigioso orgão da 

Entre as vanta.gens da e~· e :u·:·:1o 
do projeto, apontadas oelo.> i;Z;13 
autores, estão a de que seria !'""~ 
sivel um abastecimento de rdinlcH
tivel para Mato Orosso, São P:l'l• 
lo. Pa:ana, ilale do Parailn P. ~h;:J.
nabara e daria uma soluçâ0 den~ 
nitiva para o problema do ul;:;d, 
tecimento de gas liquelei; ,J ·_w 
Bràsil. 

D1zem ainda que o ga-;o(!ut,l 
com 2, 250 quilõmetros de cxH·n~ita 
e 30 polegadas de diâmetro -· i;1-
centivará a indústria ela <om; cilr 
ele atrave::;wdu, aliment:~rú a ':n~ 
dustria pe~roqu:mica, pD>SiiJilitaní 
a instalação àe 11ma asi!lR sider·ur· 
gica com ~edução à gás t'tn Co
rumoá !aproveitando o mangan·~~ 
e o calcário das redondezas) G p0s· 
slbilitará a criação de um m~r~.a
do para a Indústria bra3iJe1ut , a. 
Bolívia. 

E.~tratcgi.a 

O fato de o ga.~cduto de3vincJ.1:tl' 
o Brasil de uma depen·:lenci.t lie 
fontes extracontinentais é o prm
cipal arg1m1ento favorável eo er.:
preendimento. (~uantc ao seu tí
nanciamento, espera-·sc a cbteuçáG 
de crédito no exterior, por se tra
tar de iniciativa considemda nna. 
mente rentável. Ali próptias c(lm• 
panhtas que explotam o gás natu-

ral na Bolivia \BolivimJ Gulf e 
outras! - !ormarism um •·pool" 
finanrei!'o para insta,lação do eq,Jí·• 
pamento, enquant.o os brasileiros 
finftnriaríam atra'tés da Petrobi',is 
Eletrobrás e dos Estados d~ São 
Paulo, l\Unas e Guannbara." 

Pelo quf' S<:' observa. Sr. PrPsi~Iení,e 
o projeto ~ perfeitamente viavel ~ 
atende, da maneira mais rápidá pcs~ 
sfvel, os anseios de desenvotvunen:o c 
de progresso do nosso Pais. 

I Leis e decretos do nosso pJís tra- ílnprensa braslleira, "O Estado de 
O Sr. Bezerra Neto - Congratulo·j taram do aproveitamento do petróleo São Paulo... Era o QU(' t.inha a dizer. (Mut:r) 

me com as palavras de V. Ex" .• es-~ da Bolívia, assim como o Tratado Co- Certos da habitual at.mcã0 de bem·) 
pecJalmente ao usar a _tribuna do se- mercial de 1958 disciplinou, de modo v. Exq para 0 assunto, servmw-
nado para o desmentido. f. establ- definitivo, o intercâmbio comercial en- nos desta oportunidade para reno- COMPARECER,\M MAIS. 03 
lldade do trabalh!l-dor brasJ!elro+ n.a, tre os nossos dois pai3e.,, A lei criou! var aqui os nosso.-. protestos ue SENHORES SEN.<\DORES; 
altura dos acont.ecJ!llen!os. é ins .. itul- 'a chamada Refinaria de Petróleo de mui alto apreço e real c0nsidera- 0<':>C'ar Passos 
çao permanente, CriStahr.ada, admlra- Corumbá, Mato Grosso, por meio da l ção, com os nossos votos de um 
da corno exeii?~ll? perante todo o qual sena aproveitado o gás boliviano. I Ano Nóvo ae Paz. r Prosperidade. Sebastião Areher 
nosso mnndo cn?11zacto. A~ noticias, Mas, em tõmo da refinaria do pe· i Atenclosas ~audações. - Gera/.- Joaquim Pa1·enrr 
com.o t~ve . ocasJao de dzz.~r, eram tróleo vindo da Bolívia também se! ctíno Ma1·fins de Han·os, Presiden-
con,radltónas, e o desmenr1do, em d b · t 1 ·t ' j d 1 Raul Giuberti 
nome do Ministro do Trabalho pela e a na _ou ro a Vl .re, ou se a, 0 fl · t~ ·.-.. Adalberto Cottacci, 2" Sec;·e-
trlbuna do Senado levará tranqiiftida- construçao de um ~leodut~ que _trará! tarw. O SR PRESIDENTE: 
d .. 1 t. b '!h d d B il o petróleo da Bohv!a. ate o htora!l , 
e. a c l'lsse ~a. a a ~ra 0 ~as • brasileiro. até a cidade de são Paulo, l" O anexo e o seguinte. transcrito de (Nortueira da Gama' Nãc r::• 

J)Olvq_ue 0 operar!o ~rasllelro, 0 velho A refinaria de petrôleo que, de O Es~ado ~e Sã<J Paulo", Seção mais oradores inscritos. fPaus<• 1 

~=~.~~~~ ~~a i~~~:;f~~ci~, d~ ~~~~~~i~\~ tant.o di~cutJd~. parecia est?'r po1· Economia & Fmanças: {Lendo); 1 Está esgotada a mar~ria constan'.<' 
daq1teles direitos. Se a estabilidade pol.lcos dJas o m)clo :l~s trabll>ll•> parat •·csN estuda construçao de- g·a- d(, ExpedJCnte. 
existe, ela também é buralada por uma a sua construçao, caiU et;n ponto- soduto Brasil-Bolívia. PMsa-se à 
minoria de empregadores. de modo !Ilorto. E agora. Sr_. Presidente, _de· ''RJO, 20 ("Fõlha") _ o Conse-
que, em sí. não prejudicaria a poli- bate-s~ .. através da '.moren~a paulista, lho de Segurança Nacional es'tá es-
tica de desenvolvimento Ç)tt a politica a pos~ulnlidade da construç::w do oleo- tudando projeto elaborado pela 
pri~a~tivista do atual Govêrno. Uma ~uto e~tre :~,• Bollvla. ~ 0 Bra~!l. O PETR.OBRA.s para conJl-rução de A lista de presença acusa 0 cmnpl!-
re"Jsa~ para ~~elhorar, para .evltar a Jornal O ~~·~do d~ S'lc P_au~~ lor- um gasoduto ligando Sant-a Cruz recimento de ·18 Srs. senad{fres. Nà<> 
bt!l'la a e\tahtlJdade e, tambem, para nou-se 0 a. a~f_o de,, ta ;niClati~a e ~ de La. Slerra <Bolívia) a. Silo 2au~ I há número para v atacá:>. P.ssim ~fll~ 
fazei' sl!rg1r r:o, Pais o serrm;o-desem- Câmara ~1un.!c'pa1 dl' Cormr:bá, con lo, que custaria aproximadamente do os sete primeiros üen.~ ccnstamcJ 
prego, _e adm1ssJvel. A notícia ~~-que form'-" llk!NI~~fll qne ~ .. e ;nvl!'!, de 29 300 milhões de "dólares" e seria da' Ordem do Dia ficam cmn a vota-
o Govem? !a derrogar a .esta_btl!dade de iar:f'lr~, ~,~fe an?: , .. c,.nda. o a.p~Io concluído em três anos. çáo ad:ada para a próxima sessão. 
causou pamco. e era motrvaçao para P a;_ ct:e~.strws do OJ gão_ P.~ul!sta · A própria PETROBRAS. porém. Passa.-se. em C'On;oeqüência a{) 8" it.r·m, 
p1·otest.os gerais, :)Omo Vlm'>s · atra-I Ndo .,PJ se deva ser otm11~1.a QUanto ponderou que haveria 'ut'O· v . 
vr-~ de todos os órgãos de opinião do ~s possibilidades 1a ronsP~;1ção . da tes na exec..zção do P. ;.oj'!~1 e~Jen- Di>c;..u.isáo, P.m turno único, d:t 
T-.:3. . , m1r1.a1n·u. F'alo.u-se tanto, ha mmtos os quais 0 de que 0 g-á> h~iivi~!;r; re~a~ao final, oferccid.a 1Jela Co· 

o SR GOY DA FONSECA -- I anos - e co-r:tmua a se falar_- do afetaria o mercador de São Paulo nwtsao de Rcdaçif.o em seu Pa~ 
A , 1 · t d V Ex"' 1 noo"-',) ab3.sterimento com petroleo da já suprido ·atis•ató .. 1 · recer miflH'7'0 88. de 1966 da emen-f.' a; eç? 0 a par e . e_ · , ·, ma- I Bol.ivi!>., e o Ffl.l bol'íviano, de que me-

8 
r· ~ ' ua:neme pe a:; da do s.•twdo ao Proj~to de Lei 

n.fes,açao que comc1de exa.:lmente nos se falava está entrando incre- uas re mar1as. Poder.a, t?mbr-m. 114 c· , 
325 

d 19 , 
<'C"m meu ponto de vista. i meq;ad~m~nte' em noSso ais ser argüida uma possil'el trans..: amara 11l~mero ' e • ~;t' 

O Sr, l'imldo Lima -Permite V.: .. '. '". 1?. · gressào da Lei no 2.004 _que ins- (U." '.37l·B.-~·' _na Casa de DI!• 
F:x• t ? 1 Consome-~e o sai da Bohvm para a t· . . . gem> de tmcwtwa do sr Pres1~ 

.. H!ll apar e. 1 pecuária de Corumbá em lodo o sul Hlll~ 0 mouopoho esl ata! na pros- d · 1 ~:.. R 'bl' · d;,. -, 
. · d pecçao do pet•'óleo en.e ,.... epu. zca, que .,po~ 

fj SH. GOY FONSECA -- Poi~! d~ Mat.o Grosso e até no Est.a o de • · s-'bre a publiccu;do dos atos rela-
não. . 1 Sao Paulo. . . O projeto tit,o.~ am: servdiore.q pblicos ciFi'f 

O S1'. Vnaldo Lima - Devo_ pl)n- ! V:mas fu·mas. foram orgam_7ad~Yl e, do Poder E:rl'cutivo, e dá outra:; 
dera r a V. Ex~. qu~ a Com,ssao d'e I sP houves3e mews de comumcaça.o e Levantamento feitc por técnicos lJI'Ov>dêncio.s 
Le-gislação Social, sob a minhi Presi- vias de transportes ma.l' capacitados, brasileiros Jõbre as resenaa IJOl.i- • '· · • 
df•ncia, estava atenta ao llsunto. ei~Sil import!J'lftf..> do sal boliVIano, ee· vianas ~M>ncluiu peJa possibilidacte Em. discusão a redação fína.l., 

ORDEM DO DIA 
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Se nenhum dos Srs. Senadores de- pres~~tantes daquele ~lnistério que l E' a ;eg:L~nle a 1 edaçáo j,>,al > Em discussão 0 projeto <Pausa>. 

a discussão. <Pausa) ficas da Asociação Latino-Americana I Hect_açao tmal d.o Pro·.~to a._ Le1 declaro-a encerrada - • 
!ejar fazer uso da pahivra, encerrarei partiCiparam das Reumões especí- aprovadO:_. . I Nao llavendo quem ueca a p:o.;avra 

Está encerrada • de Livre Comércio (ALALC), no exer- I aa C amara n.9 4, de 1966 (núme- _ 
cício de 1965, ..em como as decorrentes ro 3.372-B-65, na Casa !e ori- N~~:o Lenüu havido emenda, nem re-

Não havendo emendas, nem reque- de c.onvocaç<~es que forem feitas ao j 11em;, que cozcede tsenção dos im-
1
9uenmento no sentwo de çue. o pro-

rlmentos para qt.:~ a redação final B-rasil, em JJ66, por aquela Associa- . postos de importaaão c de con- i jeto seJa >ubmetido a votos, e dado 
1eja submetida a votos, é a mesma ção c tras instituições. I sumo, bem corno ia taxa de des- 1 c?mo ckf nitivamente am 0Hldo, nfls 
ddaa como definitivamen~ aprovada, . . I' pacho actuaneiro, para 4 (quatro) I termos do art. 272-A, in(!epend<>nte-
lndependente de votação, nos têrmos ~rt · ?·9 O eredlio de que trata esta cmpi/hadeiras Pnportadás pela I rr,cnte de voatção. 
do art. 316-A, do Regimento Interno. Ler s.era reç;·10trado e distribuído pelo l I.am·p· ort & Holt l>aveqaçá0 s A 1

1 

A . t .. à C' Tribunal de Contas ao Tesouro Na- li O C .. ;r,.. N .. · , I d. . t . . . , pro )e .o va1 ·amara rh~ D-:pu-
0 projeto volta à Câmara dos cional ,onb.e~so ·' a~wr.a ecre a. .,ado~. 

D t d p · i . Art. 1.9 E' concedida isenção dos 1 , . . 
epu a os. ara acompanhar o es- Art. :J.o Ed.a Lei entrará em vig·or lunpostos de nnponaçâo e de consumo ! E . o segumle o J!I'O/f:'o apm-

tujo da emenda do Senado, nh).Uela na data de sHa publicação, revogadas bem com? ela taxa de despacho adua- '\ vado. 
Casa do Poder Legislativo é designado d' I ct d b t o ::.obre Senador Antônio Carlos, re- as Jspodr.õeG em contrário. I ne fo, Ispen~a a a co er ura cam·· .Redução do vencido para segun-
1ator da matéria na Comissão de Pro- O SR ''Rl7~IDFNTE bia · para 4 (quatro) empilhadeiras i do turno do Projeto de Lei do 

• .. • · -'·:S " · : 

1 

importad2s pela L~mpm r & Holt Na- senado n.9 35, de 1965, que d~spõe 
jetos do Executivo. fNogue;'a da GamaJ _ I'em 10 . veg,;ção S. A., conforme licença m'l- sôbre a jornada normat de traba-

- . mero DG-62-2028-2535, da Carteira de I lho dos profissionais de enjer-
E' a seguinte a redaçáo jinal 

aprovada: 

Redação final da emenda do Senado 
ao Projeto de Lei da Câmara nú
n~ero 325, de 1965 (n.9 3. 371-B-65, 
na Casa de origem), que dispõe 
sóbre a publicação dos ato.~ relati
vos ao servidores públicos ciTis do 
Poder Executivo, e t:lá outrJs pro1'Í- ; 
dências. I 

ID.fEND.".. N.Q 1 

D1SCUSi<lO, em .urn~ Ú'!lco, da I comércio Exterior. ma em 
redaç_c'J rmaf, Oiereczda pela Co- Art. 2.0 Est,a lU Pntrarâ em vigor I g . 
mzs>J<. ae Redaçao, em seu Pa· na data ele sua pub!icaçào, revogadas O Congresso NaciOnal decreta: 
rcce7 1!.0 90, de 19u6, G.o p,,Jjeto 'S disposições E'l11 cmlt!'á••o. Art 1 o A durar"o . 1 d· t 
de Lez da C'âmara na 331 de . · .· ·" nolm.t o ra-
Hl35 (de n.'' ~3.377-B-65. na Cas.'.l O SR .. PRES!DENfE: !talho par~ os profi~sw::;,is de. enfer-
de oriqpu 1 de iniciativa do Se-- !Nogue1.ra ~a Gama) - Ite!ll 1:.!: 1 mager;n ~ao excedera d:} ô (se:s} ho-
nhor !'rr'.,':i.o·r:te da República, que . Dz~cyssao, cm. turn'? 111l1CO, cta IraR diánas, SÕ!l!ente _~cncio admitida 
isenta ciu,; zm.vostos de imp:Jrta- 1c~a,cao tznal, oj~reczda pela Co- .a s_ua prorrog;aça~ no~ termos e con-
cão e de cnustt''n'J . n ., Fo •• ; . _ mzssao de Redaçao me seu Pare- f d1çoes da legislaçao VIgent.e. . 
· . · · · • ' u .. JuLs un cer n " 87 de 1966 do ProJeto de 

porta.~:~f~Jlcla . .J?.om;nium S. A.: L~i 'cia Câmara ' nY 5, de 1966 ! Art. 2.9 Esta lei ~ntr~rà em vigor 
~S;~,;:~~ r_._" a ,Lo<~caçao de caft: inY 3 .382_B_65 na casa de ori· ,~a ~ata .d«: sua publ!ca9il:a revozactas 

•· · ... gcrnl, de iniciativa do Sr. Prest-Jas dlspos1çoes em cont,rarw, 
<Corresponde à Emenda n.9 1 _ CPE) • Em ctL:·:,;s~.J a refiaç';,o finaL dente da Repú~lica. que. autoriza 1 0 SR PRESIDENTE· 

SP. nenh.mt dos Grs. Se:Jado~·es de- o Poder Exccurwo a abnr o cré- I • • 

Suprimam-se os artigos 5.9 'l 6.o sejar íazcr wo <1'1 P''Jav:r:t e!Ken-1"'1 dito esnecial de Cr$ 11.000.000.000 ~ \Nogueira da Gama) -- Item 14: 
e dê-se ao artigo 4.Q a seguinte re- a discus~àv. •Pr•n~:.\. ' (on:::e bilhões de ·Tu.:eiros) desti-~ 
clação: Está em:errarw. naão a atender a rlespesas, de Discussão, em primeiro turno 

1 • t , G E fcom apredaçã0 prc'ioni1;a' da 
"Art. 4.9 Esta Lei entrará em vigor Nao havencc l;!ntml:<s, nem reque- · ~;:fz·,;oue~en~;~;~e;,~;ç~g d~u~oli~;~ constitucionalidade nos Lêrmos o 

na data de sua publicação, re,ogados ru~ento.~ p,ua 'tiC ;t ledd.GllO Lnal
1 

de· Transportes, e dá outras pro- art. 265 do Regimento Interno), 
o parágrafo único do art. ?3 da Lei !SeJ" submel.Ida. a . vot'Js, e a mesma' t'idéncias. I do Projeto de Lei cto Senado nú-

-c 

1 

dada cumo defimtiv«ruente aprovad.t / Em. discussão a reclação final. I mero 165, de 1963. dt: autoria do 
:n ~ 4.345, de 26 de janeiro de 1964, tndependente de \oarcuo, nos tPnl1C·~ I se nenhum dos s:·s. senadores de-

1 

Sr. Senador Eurico Rezende, que 
e demais disposições em contrá1io .. , Ido art. 316-A, ao RP><irr•c·nto Interno s~jar fa~er uso da palavra, encerrarei I dispóe sôbre a contagem. em dô-

0 projeto irá à aJ.nÇ~u. 2. di.scctssão. tPausa). j bro, do tempo de oe· 1 prestado 
O SR .PRESIDENTE· E + · enc ada ' entre 21 de abril de 1960 e igual 

· " • E' a seguini.e a redacao finni N' ~_"a h etT · I data. de 1962, pelos junciona·rz·oc· 
•Nogueira da Gama) - Item 9. I aprovada: · · ~ ao avenoo emenelas. nem requ~- " rimentos para que . .( redaçé,n fmal do Poder Executivo, designados 

Discussão, em turno único, da Reãw•no fú,ol ,z0 I-·,·oj,;to de L6i seja suumetida q, vt:.W~. é a me;m:t para ter exerctcio em Brasílla 
redacão final, oferecida peh Co- I da Câmara 11." a:H, de 1965 tnú- o ado. como defin~.ivame:1.te aprova,la tendo Parec.;r, sob n.o 1. 296, de 
missão de Redação, em seu Pa-~ mero 3.:i~7-B-65, na ca80 de ori- 1!1d<'-t;€t1Q'.'nte de votação, nos têrmJ~ 

1 

1965, da Comissão de Constituição 
recer nú.mero 89, de 1966, do Pro- gem;, que isenta dos impostos de ct·o àrtigo 316-A, do Regimento ln· e Justiça, contrário,· por incons-
jeto de Lei da Câmara número importação e de consumo mate- ten~'.J, 1 titucional • 
326, <de n.l' 3.374-B-65 na Casa riais importados pela Domtnium, O projeto V<J.i à sançau 1 Em discussão o projeto quanto à 
de origem), de iniciativa do Sr. S. A., destinados a jabricw:ão de i' E' a segUl!ite a 7'!''laçao j1ual :sua cons'itucionalidade I Pausa) 
Presidente da Revúl•t'c . .~, que au- café solúvel. · aprovada: i R . .. 1 • • • • • • 

toriza o Poder E.re!.ttivo a nbrir, Redaçáo final !io Projeto de Lei I .~e n ··-I· m .. Senad.or . ('JUIS~r faz_er O Congresso NacJOr;al JcCL eta; uso d · · "\ a encerra d o crédito especial de Cr$ . . . . . . àa Câmara n.9 5, de 1966 (número lP " · ' · • rei a Iscussao. 
99.807.000 (noventa e nove mi- Art. l.\' E' concect1da tsençao do3 3.382-B-65, na Casa de origem), · ausa · 
lhõec, oitocentos e sete mil cru- impostos cte importaçiio e d~ ccmumo que autori::a o Poder Executivo a I Está encerrada. 
zeiros), destinado a atender des- para os materiais, constantes do Ct<r- abrir o crédito esvecial de Cr$ .. 
pesas que especifica. tificado cte Cobertura Cambinl núme- 11.000.000. 000 (Ônze bilhóes de A votação da preliminar fica adia-

ra 18-63-36810, importados pela Do- cruzeiros), destinado a· atender a ca para a próxima sessã(, por falta 
Em discus~ão a redacão final. minium s. A. e destir.ado5 à fabi'lra- despesas, de qualquer natureza, Ide quorum na sessão de hoje. 

d 
ção de café solúvel. do Grupo Executivo de Integração I Estft esgotada a matéria da Ordem 

Se nenhum dos Srs. Senadores e~ da Politica .de .. T.ransportes, e dá 
1
'do Dia. 

llejar fazer uso da palavra, encerrarei Art. 2.? A isencào Cth:ceJiJe. não t d 
ll di:ccussão. \Pausa) abrange macerial com ~imilar nacional. ou ras provt en?ws. i . Sendo esta a última sessão do Jl€• 

Está encerrada. 
1 Art. 3.9 .;;.,ta lei entrar 'i em vigor O Congresso Nacwnal netorcta.; 1 10d~ de convocação extraordinária, 
·na data de su:~ pu)1i:lç'io, re,rogadas Art. 1.9 E' o Poder Executivo au- esta Presidência sus;')ende a se~são por 

~ão havendo emeEdas, nem reque- as disposições •e,ll contrário. torizado a abrir, pelo Ministério da 10 minutos para. laYJ·atura da At.a. 
rimentos para que a redação :"inal Viação e Obras Pública3, o crédito es- que_ deverá ~re discutida e votacta n:J. 

O SR. PRESIDENTE: pecial de Cr$ 11.000.000.000 (onze bi- ~Pssao d ehoJe. 
seja submetida a votos. é a mesma (Nogueira da Garra) _ Item 11 : Ihões de cruzeiros), destinado a aten-
dada como definitivamente aprovada, der a despesas, de qualquer natureza. 
independente de votação, nos têrmos DIScussâo, em turno untco, aa do Grupo Executivo de Integração da . 

redaçâo final, ojeru:>aa pela Co- Politica de Transportes, criado pelo 1 

do art. 316-A, do Regimento ·rnterno. misJao de Recaçno em. seu Fa- Decreto n.Q 57. u03, de lJ de outubro 
O projeto irá à sanção. 

E' o; seguinte a reàaçáo final 
aprovada: 

recer li :1 86, do P1·oj~to de Iet de 1965, e modifíc<•.do pelo Decreto 
da Câmara n.v 4. de 1966 <núrne- n.9 57.276, de 17 de novembro de 1965, 
ro 3.372-B-65 na Ca8a de origem), com vigência err 2 (dois) elterclcios. 
de iniciativa do Sr. Presidente da Art. 2.? Os encargos decorrentes da 
República, que concPde isencão dos aplicação desta lei serão atendidos 

Redaçáo flnal do Projeto de Lei da tmpostos ci.e lmporafção e de Con- pela venda de ·Obrigações Reajustá-
Câmara n.9 326,. de 196a wúmero sun,L bem coma cl:l taxa de :ies- veis do Tesouro Nacional". •• 
3.374-B, de 19{;5, na Casa de ori- pachr aduaneir() p~ra ·~ (quatro' Art. a.? Esr.s lei entrará em vigor 

Está suspensa a sessi'o, 

(A sessão ~ slspensa às 1.) horas 
e 25 minutos e reabe··ta às 15 
horas e 35 ?IW!~;tos,, 

O SR. PRESIDENTE: 
<Nogueira da Gama) - Está re

berta a s·essão. 

Vai ser lida a Ata ptlo Sr. 2. 0 Sc
cretário. 

)E' lida e aprovada a ata. 
gem), que autoriza o Poder Exe- empillladeiras importadas pela na data cte >'la publicarão, revogadas 
cutivo a abrir o crédito especzal de Lamport & Holt Nave(lação S. A. as •• ,sposic;Õt"- t'll" ce>ntrário. O SR. PRESIDENTE: 
Cr~ 99.~07.000 <noventa e ?tove mi.-

1 

Em discussao a redação fiJ1al.. o, sR. PRESI~~~TE: . . <Nogueira da Gama) -Antes de 
lhoes, 01to_centos e sete mzl cruzet- Se nenhum dos drs. Se!!adores de- (1\oquetra ~a Gt.!?l u.) - Ite'll 13. declarar encerrada a Quarta Sessão 
:ros), destl1!a~a. a atender a despe- , sejar fazer ns:> da palavra, encenarei Dzsc:u.ssao, en~ , . . \egund.o turn9. Legislativa da Quinta Legislatura. ca-
sas que especzhca. a discussão. \?V.usaJ. do !'1°J_eto de ,':u d? Senado nu-/be-me convocar os Srs. Senadores pa-

Está encerr,tcta. me1o 35, àe 1%5, de autoria, ao ra a sessão preparatória a se rea· 
O Congresso Nacional decreta: Sr. Sena•to• VascC'ncellos Torres, . r d' 28 d ·rp t' · h ,. 

Não haven;ic emendas, nem req11e- que dispõe sobre u, 1ornada nor- j,/I.zmar no Ia . 0 cor .n ~ !l 0
· a re~,, 

~rt. 1.11 E' ~ Poder Ex.ec_uti_v? au- rrmentos para que a redaçáo final mal de traoal.h, aos projissi'mais ., ental, deiltma·~a à elerçao do Se-
tonzado a abr~r,. pelo M~n1steno da seja submetid:l a votos, é a mesma tie enrermagcm (aprovfldO subs-~·nhor P.residente ac S~nado _Federal. 
Fa~enda, o credito especml de ..... !dada como clefintiva.,nE:Jte aprovnda. tl1o'!i'O em r,nme',·o turno na A segmr: em nova ~es~ao serao elé'tos 
Cr$ 99.807.000 (noventa e nove m1- .lndependentc de vota•ãn nos têrmos ~essão ae hl 2 65>; tendo Parecer! ?5 demais Membros ria ~esa. 
lhõe~, oit<Jcentos e sete mil cruzeiros), 1 ào art. 316-A, do 'Regimento ln- n: 91. de 19r;(J da Comiss!io de Está encerrada a sessao. 
destmado a atender a despesas de Jterno. l1.edação, ojerect'1•M a redação do (Levtrnta-se a sessão às 15 ho· 
viagem e estada, no exterior, de re- O projeto irá à &ançlo,. tetlciào. ras e 40 minutos). 
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MESA 
Presidente - M.ow·a Ant:U'a<le 

Vice-Pre::;idente - Nogueira <la Gama 
19 Secretário - Otnarte MarlZ 
29 Secretario - Gilberto Marinho 
3" Secr~::Lário - Adalberto Sena 
4Y Secretário - cãttete Pinheiro 
JY Suplente -.Joaquim Parente 
2'! Suplente - GUido Mond!n 

1 
3Y •suplente - Vasconcellos Tor

res 

49 Suplente - Raul Glubertl 

ACRICUL TURA 

Prcsi<lente: senador José Ermtrio 

COMISSõES PERMANENTES 
SUPLE!\'TES 

1. Jose Feliciano 
2. Benedicto Valladares 
3. Bezerra Neto 
4 ................................. . 

5. Zacarias de Assunção 
6. Lopes du Costa 
7. Lino de Mattos 

Secretário: Alexandre Mello 
Reuniões: Têrças-telras, à$ 16 

noras. 

SUPLENTES 

l. AttillO Fomana 
2. Jose Guiumard 
4. Nelson MacuJan 
3. Eugemo Barros 
4. Menezes t>rmentel 
5. Pedro LUdovico 
6. Jose Ermino 
7. Edmundo Levl 
8. MeJJo Braga 
9. Oscar p·assus 

10. Joao Agripmo 
11. Adolpho Franco 

ECOí.JOMIA 12. Daniel Krieger 

Presidente: Senador AttÚio Fonta.na f!:.,i~s~~h.~t · M~~i~h.~· ·· ·•· ·· •••••• 
Vice-Presidente: SenadOl' José Er- 15. Miguel Couto 

Vice-Presidente: 
mirio, 

Senador Eugênio 

l 
gu~';~~~arlo: Hugo Rodrigues de Fi-! 

Earros 

TITULARES 

EUgeniO Barros 
José Feliciano 
Jose E:rmtrio 
Nelson MacuJan 
Lopes da Costa 
Antônio Carlos 
Oylton Costa 

SUPLENTES 

1. Jose Leite 
2. Attilio Fontana 
3. Dix-Huit Rosado 

4 ............................... .. 

5. Daniel Krieger 
6. João Agriplno 
7. Aurélio Vianna 

Secretário: J. Ney Passos Dantas 

Reuniões: 
horas. 

Quintas-feiras, às 16 

TITULARES 

Attillo Fontana 
Jose Feilciano 
Jose Leite 
Jose E:rmlrto 
Nelson Maculah 
·Actolpho ll'ra.nco 
Lopes da Costa 
Irineu Bornnausen i 

Miguel como 

SUPLENTES 

L. Jelterson de Aguiar 
2. Sigetredo Pacheco 
3. Sebastião Archer 
4. Bezerra Neto 
5. Mello Braga 
6. Zacanas de Assunção 
7. Jose Cândido 
8. Mem de Sá 
9. Aurélio Vianna 

Secretári'a: Aracy O'Reilly <1e SOuza 
Reuniões: Quartas-feiras, àa 16:30 

noras. 

· Reuniões: Quanas-teiras, às lO 
noras. 

IND~STRIA E COMÉRCIC 
Presútente: S~nador José Felician«l 
Vice-Presldente: Senador .Nelson 

Maculau 

l'1TULARJ<;s 
Jose Fellclano 
Attl110 Pantana 
Ne1sou Maculan 
Barros Cai'Valho 
AdoJpno Franco 
lrineu Bornhausen 
Oilton Costa 

SUPLEN'l'E.S 
1. Lotlao C1a Silveira 
2. Sebastlao A.rcher 
3 .. Vivaldu Lima 
4. Osca.z· Passos 
5. Lopes da Costa 
6. Eurico Rezende 

SUPLENTES 

1. Peàro LUdOViCO 
2. Filinto Müller 
34 .•••.•••••••.•••••••••••••••••• , 
1>. Jose Cândido 

· 6. Afonso Artnos 
7. Arnoo de Mello 

Secretário: Cláudio O. Carneiro 
Leal 

Reuniões: 
noras. 

Quartas.:reiras, às ,14,30 

POLfGONO DAS SÊCAS 
Preswente: .Ruy Carneuo 

VICe-Presidlmte: Aurélio Vianna 

TITULARES 

Huy Varne1ro 
SebasLiào Archer 
Argem!ro Figueiredo 
DiX- HUJt Rosado 
Joau Agnpino 
Heribaldo Vieira 
A urél1o Vianna 

SUPLENTES 

1. l:>lgetredo Pacheco 
:.l. José Leite 
3 . Jose Ermtrto 
4. '' ..•..•.•.•..• ················~ 
5. Lopes da Costa 
6. Antonto Carlos 
7. Dilton Costa 

Secretário: Cláudio O. Carneiro 
Leal 

tteuniões: 
noras. 

Quartas-feiras, as 

PROJETOS DO EXECUTIVO 

l6 

7. Aarâo Steinbruch 
€DUCAÇÃ0 E CULTURA Secretária: Maria Helena Bueno· Presidente; João Agnpmo 

Vice-Presidente: Jet!t:rsun 
Presidente: Senador Menezes Pi- Brandão Aguiar 

CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA de 

mente! Reuniôes: Qumtas-feiras, às 16:30 
Vice-Presidente: senador Padre noras. 1 TITULARES Wílson 

Presi<lente: Senador Atonso Arinos 

Senador Vi c e-Presidente: 
Gonçalves. 

riTULARES 

Jetterson. de AguJ..
AntOnio Balbino 
Wilson GonçaJve~ 
Ruy Carneiro 
Edmundo Levi 
Bezerra Neto 
Arthur V1rg1lio 
Afonso Arinos 
Heríbaldo Vieira 

Josaphat Marinho 

SUPLENTES 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 

Menezes Pimentel 
José Fe11ciano 
Fillnto Müller 
Benedito Valladares 
Argemiru Figueiredo 
Melo Braga 
Oscar Passos 
Daniel Krteger 
Eurico Rezende 
João Agrlptno 
Aarão Steinbruch 

secretária; 
Brandao 

Marta Helena 

Reuniões: 
lloras. 

Quartas-feiras, 

DISTRITO FEDERAL 

Oalazans. 1 

TITULARES LEGISLAÇÃO SOCIAL l 
Menezes Pimentel 
Walfredo Gurgel PresJaente: senador Vlvaldo Lima. ..................................... 
Arthur VIrglllo 
Padre Calazans 
Mem de sa 
Amon de MeJlo 

SUPLENTES 
1. Benedlcto Va!Iadares 
2. Sígetredo .Pacheco 
3. Edmundo Levi 
4. Mello Braga 
5. Afonso Arinos 
6 ................................ . 

'1. Josap11at M;arinho 
Secretária: Aracy O'Reilly de Souza 
Reuniões: Quintas-feiras, às 15:30 

noras. 

FINANÇAS 
PresídenLe: Senador Argemiro Fi

Více-Presrdente; Senador WaJ.fredo)' 
GurgeJ 

riTULARES 
Ruy Oarne!ro 
Walfredo Gurgel 

.Attilio Fontana 
Eugenio Barros 
Viva1cto Lima 
EclmUndo LeVl 
Eurico Rezende 
Heribatdo Vieira 
Aarão Steintlruch 

SUPLENT~S 

I! Jose Guwmal'd 
2. Sigetredo Pacheco 
3. Jose Leitr 
4. Lobão da Silveira 
5. , , .......... , . , .. • • ••••••••e•••• 
6. Pessoa de Queiroz 
7. Lopes da Costa 
8. Zacarias de Assunção 
9. Dilton Costa 

Bueno gueirecto 
Vice-Presidente: 

16 
Bornhausen 

Senador Cláudio O. Carneiro Ir1neu Sec~etárlo: 
Leal 

fiTULA.RES 
Vlctorino b'reire 
Lobão da Silveira 
Slgetredo Pacheco 

.Reuniões: 
bora!l. 

Terças-feiras, 

MINAS E ENERGIA 

15 

Presidente: senador <\urélio Via.nna 
Wilson Gonçalves 
Walfredo GurgeJ 
Argemtro Figueiredo 
BezenaNeto 

Presidente: Josaphat Marlnho 
Vice-Presldente: José Ermirio. V!ce-Presidente: 

dovico. 
Senador Pedro LU-

Pessoa de Queiroz 

~ o o o o o o o • o o o o " • o o ·o O o O I I ...... I • O I ~ •.1 • 

riTULARES 
Eenedicto Valladares 
Jefferson de Aguiar 
Jose !l;rmlrto 
Argemiro Figueiredo 
João Agríptno 

Wilson Gonçalves 
Jose Guiomard 
Jeftersoo de Aguiar 
Jose Ermirto 
Bezerra Neto 
Joao Agrlp!no 
AntOnio Carlos 
Lino de Matos 
Mem de Sá 

SUPLENTES 

1. WaJtredo Gurge: 
2. Jose FeUciano 
3. Ruy Carneiro 
4. MeJJo Braga 
1>. Edmundo LeVi 
6. DanleJ Krieger 
7. Adolfo Franco 
8. Aurélio Vianna 
9 ....•..••••• ·: .•..••• •••••••••• •4t 

Secretário: Jose Soares 
Reuniões: 

horas. 
Têrças-teiras, 

REDAÇAO 

15 

Presidente: Dtx-HuJt Rosado 
Vice•Presidente: Pesso~ de Quei• 

roz. 

ITI'ULARES 

Walfredo Gurgel 
Sebastião Archer 
Otx-Huit Rosado 
AntOnio Carlos 
Josaphat Martnho 

SUPLENTES 

1. LObao da Silveira 
2. José FeliCiano 
3. Edmundo Levl 
4. Eurico Rezende 
5. Dilton Costa 

Secretária: Sarah Abrahão 

riTULARES 
Pedro LUCl.ovtco 
Walfredo Gurgel 
Arthur Virgilio 
Mello Braga 
Eurico Rezeude 
Heribaldo Vieira 
Aurélio V1anna 

Irineu Bornhausen 
Eurico Rezende 
Mem de Sá 
AuréUo Vianna. 
Uno de MattoJ 

I 
................. -••••••••• •-• ••• ,, ........... 1 Reuniões: Quartas-feiras, • Josapbat Mar.lnho horaa •. 
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RELAÇõES EXTERIORES 

Presidente: Benedlcto Vall>adati!S 
Vice-Presidente: Pessoa de Quei

roz. 
.UTULARES 

ll<medicto vauadares 
Filiutt) Mtillm 
Menezes Plmeutel 
Jose Gu!ormud 
:res.-.Cia ae Queiroa 
Vi!'a!cto 1~rma 
Oscar Pa:;sos 
!..n: ó1:.ío C ar los 
Jose Cândido · 
.R.ui PRimeira 
.Aarào Sl~lnbrucà 

SUPLENTES 
1. nuy carntJirG 
2. Victortno Fre~ 
3. Wilson GonçalvtW.: 
-i. José Leite 
6. !\'clson Maculan 
6.. • I • • t. • • • & f t t,.. e •••.••••••••••••• 1 

'1. · !.\i~llo Braga . -
8. Padro Calaza.Jll 
9. João Agrtptno 

10. Mem de Sà 
11. Arnou de MeDo 

flecrcta.tio; J. 8. CastejôD Branco 
Reuniões: QWntas-teiru, AI 11 ..... 

• 

SAODE 
Presidente: SJgefreào Pacheco 
Vice-J?residente; José Cândido •. 

l'l'I'ULARES 
Sigefredo Pacheco 
Pedro LUdovico 
Dix-Huit Rosado 
José Cândido 
Miguel Couto 

SUPLENTES 

1. Walfredo Gurgel 
2. Eugênio Barros 
3. .~ ..... ~ •.. " ....................... . 

4. LOpes da Costa 
5. Llno de Matos 1 

Secretário: Alexandre Mello 
Reuniões: Têrças-felxas, àl 16 

horas. 

SEGURANÇA NACIONAL 
Presidente: ZacarJa.o; de Assunção 
Vice~Pres1dente: OScar P~ 

TITULARES 

José Gulomard 
Victorino P'reire 
Oscar Passos 
Silvestre PP.rtctM 

zacru·1aa de a.ssunçãc 
Ittneu Bombausen 
Aàráo Steinbruch 

SUPLENTES 
L Ruy Carneiro 
2: Attillo Fontana 
3. Otx-Hu!t Rosado 
4. José Erm!rio 
5. Adolpho Franco 
6. EUrico Rezende 
7. Josa.phat Marinho 

Secretário: Gerardo Lima de 
Aguiar 

SERVIÇO PúBLICO CfVIL 

Presidente: Padre CaJazans 
·vtoe-Presldente: Victortno l'relre, 

ri'I'ULARES 

Sigetreao Pacheco 
Victorino Freire 
Mello Braga 
Silvestre Pér' ~les 
Padre Calazans 
Aloys1o de Carvalho 

-Aurélio Vianna 

SUPLENTU 

1. José Leite 
2. Filinto Müller 

3. • • • • • • a • •" • • • • • • • • ••• • ··~·· • 1 • • • 

'· 01x-Bwt Rosa.dn · 

1>. A.n:únio Carlm! 
6. M0m de Sá 
'l. .Mig ue1 couto . 

Secretà•O:o: J. Ney Pal!Si)S Dan tas 
Reuniói•s: Têrças~Feiraa, às li 

horas. 

TRANSPORTES 
COMUNICAÇ~ES • 

E OBRAS PúBLICAS 

Presidente: Lopes da Costa 
Vice-Pres1dente: Mello Braga. 

TITlJLA.Rl!:B 
Eugênio Barros 
José Leite 
Mello Braga 
Lopes da Costa 
Amon de Mello 

SUPLENTES 
i. Jefferson de AgUiar 
2. José Guiomard 
3, Bezerra Neto 
'· Irtneu Bomhauseza 
6. Josaphat Marinho 

' 

. Secretârlo: Gerardo Lima de 
AfUiar 

Reunl6ea: Quartu•flliru, AI lc1 
hOl'NI • 


